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nazista no iront russo
A  re tirad a  a lem ã se processa de fo rm a  

co m p le t am ente desorgan izada
«̂T*" e-' «•

MOSCOU, 3 (UP) — 
As forças nazistas encoa- 
tram-se ás portas de uma 
de suas maiores catástro- 
iez na zona da Rússia.

As recentes informações 
da frente de batalha sa
lientam que a retirada 
nazista, com exceção de 
Krivoi Rog, está se pro
cessando de forma com
pletamente desorganizada. 
Além disso, as perdas na
zistas, tanto em homens 
como em material de 
guerra, aumentam inces
santemente, sendo tam
bém cada vez maior o nu 
mero de nazistas captura
dos pelos russos.

A mais importante vitó
ria obtida ontem pelos 
russos, segundo informou 
a emissora de Moscou, foi 
a reconquista de Kako- 
vka, importante cidade si
tuada na margem ociden
tal do Dnieper, a uns cin- 
coenta quilômetros art nor 
deste de Kherson. Os 
russos penetraram em 
Kakovka depois de violen
ta luta em quê os nazis
tas foram energicamente 
combatidos e derrotados.

Com a ocupação de Ka
kovka os russos estão en. 
condições de atravessar c 
curso inferior do Dnie 
per em mais um . ponto 
de onde poderão avança. 

------------ o----- -------

ESFORÇO MÁXIMO DOS 
ALIADOS

LONDRES, 3t (UP) — 
À rádio de Roma infor 
mou que nas extremida’ 
des de outras frentes ita
lianas as forças anglo-nor- 
te-americanas estão lan
çando ataques simultâ
neos para localizar o pon- 
Vj débil por onde possam 
atravessar as linhas ale 
mãs.

O esforço máximo do; 
aliados se verifica . 
i> ente do Volturnc, na 
foz em direção norte.

na direção de Kherson ou 
ra direção de Krivoi 
Rog. Salientam-se nos 
meios bem informados 
que Kakovka pode sepa
rar o ponto de apôio de 
mais um novo movimento 
russo para cercar os con
tingentes russos que se 
encontram ao norte da li

nha que vai de Krivoi 
Rog-Melitopol.

Na zona da curva do 
Dnieper os russos liber
taram a estação ferroviá
ria de Miloradvka, a oL 
ao sudoéste de Dniepope- 
trovsk .e outros pontos

R e t i r a d d  gera!
dos exércitos eixistas ria frente 

de batalha italiana
ARGEL, 3 (UP) — E’ 

geral a retirada das tro
pas nazistas em toda a 
frente de batalha da Itá
lia. A emissora de Ar
gel anunciou oficialmente 
que o inimigo está se re-

As tropas do 5.° exérci- j Revelou-se, ao mesmo tem 
to ocuparam as locaiida-• po, que as tropás do gene- 
des de Gallo e PrateUa, ral Montgomery já esur- 
iespecti\amente, a 5 qui- beleceram duas irnporían 
iometros ao noroeste de tes capeças de oonto no
Vila Agricola e a 3 quilô
metros ao noroeste de

tirando em ordem, depois ; Ailano. 
de ter sido batido em dí- j Os soldados do 3.° exér- 
versos combates travados cito britânico, por sua 
nestas uitimas horas com vez, intensificaram a sua 
as forças anglo-norte-ame- pressão sôbre o inimigo e 
ricanas. realizaram novos avanços.

rio Trigno.
Durante os combates 

aéreos travados, ontem na 
frente italiana, os aliados 
destruiram 37 aparelhos 
nazistas, perdendo-se ape
nas 5 máquinas.

A  Alemanha está vivendo hofes
.. agitadas

ESTOCOLMO, 3 (UP) 
- Toda a Alemanha está

tenta e três quilômetros vivendo dias mais agita- 
proximos de Krivoi Rog. dos. Em Berlim e pelo

db le i  la  Ita lia
gQgifetaçifaem renunciaria as posto 

de cheia do governo

menos em cuiras quaren
ta cidades alemãs ocorre
ram sérios distúrbios que
obrigaram os nazistas a 
dedicarem o Estado de 
emergência.

Segundo um informan
te fidedigno revelou um
correspondente sueco, que 
é cada vez maior á agita
ção que se observa em to-

LONDRES, 3 (UP) — 
Parece iminente a abdi
cação do rei da Itália, a 
qual seria antecêdida pela 
renúncia do marechal Ba- 
doglio do posto de- chefe 
dc governo italiano.

Segundo informações fi
dedignas está se desenvol
vendo uma crise politica

na Itália, em consequên- dita-se ser possível que o 
cia da recusa de certos marechal Badogiio já te-
dirígentes politicos de en- 
tr ar em entendimentos 
com o rei Vitorio Ema
nuel .

De acordo com uma in
formação divulgada pelo 
comentador diplomático 
do News Chronicles acre-

Forças soviéticas avan
çam sobre Kherson

LONDRES,. 2 (UP) — 
Poderosas forças soviéti
cas estão avançando sô
bre Kherson, o mais im
portante pôrto situado na 
desembocadura do Dnie
per.

O avanço sôbre Kher
son, está sendo efetuado 
por uma coluna blindada 
que avança ao noroéste e 
por outra formação do 
general Tolbukin q u e  
avança de Kakovka, ao 
longo do Dnieper.

Acredita-se nos meios 
bem informados que as

forças, russas Cnegárão 
Kherson dentro de dois 
dias.

nha renunciado, a-fim-de 
facilitar a organização de 
novo governo.

LONDRES, 3 (UP) Ur
gente — A emissora de 
Berlim acaba de admitir, 
oficialmente, que alguns 
contingentes russos conti
nuam oferecendo tenaz

da a Alemanha, no que 
parece está em franco de
senvolvimento em todo o 
Reich. um movimento de 
subterfúgio contra Hitler 
e seus cúmplices.

Não foi possível, entre
tanto, a obtenção de maio
res detalhes sôbre a -na
tureza ou a origem doa 
distúrbios que indica, du
ram mais de uma semana.

ADMITE
sul de Kerch, onde de
sembarcaram durante a 
jornada passada.

Afirmam, entretanto, os 
nazistas que foram redu
zidas em parte as referi-

resistência ao norte e ao das cabeças de ponte.’

C a valérianes cossacos
esmagam as derrotadas forças naïistas

MOSCOU, 3 (UP) Ur
gente — Os cavalerianos 
cossacos estão lançando 
impetuosamente os * res
tos das derrotadas forças 
nazistas contra a áreas

fèsisíls&mm «s eleiç io

Opetados italianos
para a Aietnasiita

-MAJIRID, 3 (UP) — A 
rádio de‘ -Berlim retrans
mitiu um desp" -ho de Rc 
rnítf t o qual serão recíu
tados brevemerr 
centenas de milhares de 
operários italos para tra 
balharem na Alemanha.

NOVA YORK, 3 (UP) 
— Os republicanos ga
nharam a eleição para o 
posto de. vice-governador 
do Estado de Nova York.

O candidato Vitor José 
Handey que derrotou, com 
grande vantagem William 
Haskell, democrático, es
tava apoiado pelo presi
dente Roosevelt.

O general William Has
kell, três horas ?"+es dòs 
resultados finais admitiu 
ter enviado um telegrama 
de felicitações ao sena
dor José Hanley. Os par
tidários do partido repu
blicano destacam que a 
presente vitória foi o 
mador êxito até hoje obti
do sôbre o “New Deal”.

próximas ao estuário do 
Dnieper.

Considera-se possível 
que dentro dos próximos

dias os russos terão liqui
dado totalmente as forças 
germânicas que procurara 
inutilmente ppor-se ao ge
neral Toldukin.

ML HL
Q. G. ALIADO, 3 (UP) setentrional:

O comandante militar 
no Alaska, Ismon Bolivar, 
declarou ao tomar posse 
de seu cargo Dominauos 
Hap de Bhe do Pacifico

Jícrza eïfâkdcttlic
ulo c0nsQ$RÍ?ão chegar a pm acordo

A referida emissora in
formou que as inscrições 

voluntárias e o go- 
alfemãô pagará an

,aí
ibTSs se o^opêTÍr**- ’towf’ 

solteiro e quinhentas se 
ícr casado. do eonde

LONDRES, 2- fUP) - 
O conde Sforza e o ma
rechal Badogiio não con
seguirão chegaT a um 
acordo político em conse
quência de divergências 
fundamentais quanto ao 
juturo da monarquigp!

IS par ir 
Sforza, êste

íranco defensor do regi
me republicano, ao passo 
que Badogiio não está dis
posto a separar-se da casa 
de Saboia.

‘Acredita-se, porém, que 
essa divergência não im- 

a^concentração dos 
nos na

damental: o nazismo e o 
fascismo. Nesse sentH~>
deve-se destacar que o 
marechal Badogiio reco
nhecendo a existência dos 
partidários politicos ita
lianos que trabalharam 
pelo armistício com os 
aliados, facilitou o traba
lho de união nacional.

“Encontram-nos na ro
ta mais curta de Tókio e 
estamos prontos para gol
pear o inimigo onde quer 
que nos agrade.

------------- o—-----------

LEVANTARA’ ANCORA
NOVA YORK, 3 (UP)

— O transatlântico La
fayette, ex-Normandie le
vantará hoje ancora, de
vendo zarpar com destino 
desconhecido.

O grande I runsa flan ti
co francês foi posto a flu
tuar novamente, há mui;o 
pouco tempo, depois de 
ter encalhado no rio Hud: 
son após violento incên 
dio ocorrido em fevereiro 
de 1942.
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na Batalha da Prò I ~
v jU V y U 'v J

Em dias da semana pas
sada, n e s t a  capital, foi
instalada a Sub-Comissí u 
Estadual da Batalha da Pro
dução. O ato se realizou 
Departamento de Agricult i
re. com a presença do res
pectivo diretor, agrônomo 
Odorieo Ferreira de Sous', 
e das seguintes autoridade 
rh . José Varela, prefeito da 
capital; d r . Oto Guerra, di
retor do Departafnetno dar 
.Municipalidades; dr. Juve
nil Lamartine, presidente c;a 

' Sociedade Agro-Pecuária: dr. 
João de Matos Nogueira 
ehc-íe da Secção de Fu/nen- 
to Agrícola: dr. Amaro Su
va, chefe do Serviço de Eco
nomia Riual; dr. Nilo Al
buquerque, diretor do S -r v. 
ço Estadual do Algodão, ca 
pilão Ricardo José de NU 
cimento, representante cts 
Fôrças Armadas; snr. Ma
nuel Gurgel, presid.ri. da 
Associação Comercial; 'c-grô- 
nomo Roberto Bezerra Frei 
re, do Departamento d*. ? ”ri- 
cultura do Estado,; prr.f. TFis-

RALÇO
O Relógio de Qualidade
:A’ venda nas boas casas! 

do ramo
Rcpr, Joel Almeida 
Travessa México, 64 ;

/ \ ; O i l  C l ã s

o b o r l i t n n s
I — A produção de aviõe.s 

nas fabricas norte-america 
nas, cm outubro ultirâo, foi 
de 8.732, cifra essa profun
damente desagraclavel a Hi
tler.

II — O governo norte-a
mericano condecorou um a 
viador brasileiro, Oscar O 
Neil Junior, que se encontra 
prisioneiro em território ini 
migo. Recebeu as condecora 
ções o pai do aviador.

III — O Rio Grande do 
Norte, em 1940, produziu... 
28.800.000 ks. e ainda im 
portou 12.830.255 ks. de fa 
rinha de mandioca.

IV — Segundo Vichy, 
numero de Operários france
ses que trabalham ná Ale
manha atinge, aproximada

mente a 970.000.

V — O Abrigo dos Meno
res que a Prefeitura está 
construindo em Lagôa Seca 
será inaugurado no dia 25 de 
dezembro próximo.

e minha janela . . .
Lourenço BRANCO 

CREIO NA FRANÇA

ses de Gcis, presidenta cia 
Comissão Técnica de Coope
rativismo; e dr. Edilson Va
rela .diretor do DEIP.

O snr. Clidenor Carlos d ' 
Andrade, auxiliar de campo 
do Departamento de Agricul
tura, ficou encarregado do 
serviço de secreaiia da refe
rida Sub-Comissão, que está 
destinada a fazer o nosso 
,Estado participar ativamen
te da Batalha da Produção. 

-------------o-------------

Recepção ao escritor 
Camara Cascudo, na 
Academia Ncrte Rio 
grandense de Letras

A Academia Norte Rio- 
grandense de Letras rea
liza amanhã, uma sessão 
solene para recepcionar o 
escritor Luiz da Camara 
Cascudo, que tem como 
patrono o saudoso histo
riador conterrâneo Luiz 
Fernandes.

Ern nome da Academia 
saudará o ilustre poligra- 
fo o dr. Américo de Oli
veira Costa, ultimamente 
eleito para o quadro so
cial da prestigiosa enti
dade cultural de nossa 
terra. O dr. Américo de 
Oliveira preparou um tra
balho á altura do autor de 
“O Marquês de Olinda e 
seu tempo”, estudando 
com iarga visão literária 
e apurado senso critico a*̂ 
atividades intelectuais dó 
escritor patricio. Este, 
pop sua vez, traçará um 
perfil nitido e fiel do seu 
patrono, que é, incontes
tavelmente, uma das gló
rias do Rio Grande do 
Norte.

A sessãc que começará 
ás 19,30, terá a presidi-la 
o dr. Juvenal Lamartine.

A entrada será franca, 
-------------o-------------

Proteção aos meno
res abandonados

Segundo comunicação re
cebida pelo dr. Eurjco Mon 
tenegro, Juiz de Menores, 
acha-se cm poder do snr. 
minsitro da Justiça, para. 
estudos, a lei de emergência 
destinada a atender proble 
mas urgentes de assistência 
e proteção aos menores 
abandonados e delinquentes.

Ao presidente da comis
são revisora do Código dos 
Menores, o referido juiz co
municou, oportunamente, a 
situação em que se encon 
trem os aludidos menores 
nesta capital.

Converso, ás vezes, com 
pessoas que se julgam ami
gas da França e assombro- 
me com as duvidas que apre
sentam . Outras vezes, es
candalizo-me mais ainda com 
os obscuros motivos que tém 
para confiar.

Desde os primeiros anos 
de minha iníancia,- amo en- 
tranhadamente a França e 
parece-me que, neste mo
mento, quando a hora de li
bertação da grande pátria 
latina se aproxima, agora, 
quando ela mais precisa de 
seus amigos, será nobre c 
util recordar os motivos pro
fundos que temos para ve
nerá-la, para não duvidar 
dela.

‘Não são os vivos, mas 
os mortos que desempenham 
o papel preponderante na 
existência de um povõ. Os 
mortos são os criadores da 
moral da raça e dos móveis 
inconcientes de sua con
duta".

Esta frase de Gustave le 
Bon não é ntais do que a re
produção de outra de Augus 
to Conde: "Os vivos sãt
sempre e cada vez mais go
vernados pelos mortos” .

A influência diária e cons
tante dos grandes homens 
de passado é furta, tranqui- 
lilizadora e inspira-nos cor. 
fiança. Encontramos esta 
idéia em Cicero, em Menta i- 
Í-Tie, em Pascal, em todos os 
humanistas e, até. no próprio 
Maquiavel. Nunca estamos 
sós. Permanentemente nos 
assiste a presença subjetiva 
de nossos mortos.

Se creio na eternidade da 
França é porque estou habi
tuado ao convivio sagrado 
dos grandes homens que mo
delaram sua alma, é porque 
sei que através de seu espi ■ 
rito universal o povo con 
tV-nsado em tôrno de Paris 
é e será sempre o guia su
premo, pacifica e respeitosa
mente acoito da maior e me
lhor parte da Humanidade

São conhecidas rainhas con 
vieçôes positivistas e talvez 
porisso me possam acusar di- 
sectarismo. Todas as con- 
ciências puras de todos os 
tempos, porém, se curvam 
reverentes diante da amada 
França. .

Ainda há pouco, b padre 
Ducatillon. superior da Or
dem dos Dominicanos, em 
Paris,„ homem de rara cul
tura, orador e escritor fa
moso, assim se exprimiu, em 
entrevista que foi transcrita 
pela “Revista Franco-Brasi ■ 
leira": “A França é o ber
ço da presente eivilizaçã. 
As virtudes da França são 
es da própria civilização. 
Militar e politicamente ani-

nos JonftÆS I
TERRAS CHID AS

euilada, a França continuou, 
entretanto, uma posição cha
v e ... Creio qae será em 
têrmos franceses e a propó
sito da França que as solu
ções do futuro serão toma
das. Se o problema francês 
fôr mal resolvido, será im
possível que o problema ge
ral do mundo tenha bôa so
lução ...  Rica ou pobre, ba
tida ou vitoriosa, a França 
tem posição real no mundo, 
garantida pela natureza ds 
seu espirito e de seu gênio”.

Verifique-se como coinci
dem estas palavras ditas ho
je por um sacerdote católi
co, com o pensamento do chi
leno Jorge Lagarrigue, ao 
findar o século XIX: " . . .  há 
um povo abençoado, um po
vo escolhido pela Humanida
de para ser o iniciador e o 
guia de seus maiores pro
gressos. Este povo, êste' 
paiz privilegiado é a França.

Quando se evoca o suave 
nome do França — nome tão 
amorosamente feminino da 
mais maternal das pátrias 
— levantam-se em tomo d? 
nós os vultos máximos da 
mentalidade humana, as eon- 
ciências mais puras, os co
rações mais ardentes. Sen
timo-nos apoiados por aque
les que constituem os tipos 
mais representativos da gran
deza moral de nossa espécie.

Não nos esqueçamos nun- ' 
ca. sob pena de cairmos na 
mais negra ingratidão, que 
♦edas as conquistas morais’ e 
espirituais sem. as quais não 
suportaríamos a vida, foram 
direta cu indiretamente con
seguidas com o auxilio da 
F rança.

Através da literatura, arte
esseneialmneíe francesa, sua 
lingua, instrumento perfeito 
de lógica e de poesia nos poc 
em contacto com o pensa
mento da Humanidade in
teira .

Pode-se mesmo afirmar 
que quem não lê francês é 
quasi cego, pois não pode 
perceber a mais fulgurante 
luz jã irradiada pela inteli
gência humana.

A amada Pátria do ho
mem moderno pode se resu
mir na grandeza espiritual 
de Paris. Fhituat nee nser- 
gitur, eis sua gloriosa divi
sa. Lutécia não é uma ci
dade, é um mundo: Luieíia 
non urbs. seu orbis.

Ninguém jamais poderá es
quecer o encanto magnifico 
das ruas de Paris, esta Pa 
ris herdeira de'Atenas e de 
Roma. onde cada pedra es
cura pela patina do tempo 
parece nos falar das lutas 
eternas do espirito humano.

Por elas passou São To
más de Aquino, o maior fi-

Só unta coisa é bem real e 
evidente. A nossa produção 
de cereais, milho, feijão, man 
dióca, frutas, legum-s, arroz, 
etc., o que quer dizhr de gê
neros de primeiríssima neces
sidade, só será uma realidade 
preciavel. quando não houver 

mais, na gléba potiguar, um 
palmo de terra úmida, sem a

------------- o-------------

I proveitamento racional e con
I créto.

Oriente-se. para tanto, a 
nossa lavoura, na forma de 
núcleos agricoia-mdustriais, 
rumando, sempre, em deman
da dos bélos vales úmidos, 
que se fará uma grande obra 
de cara ter eminentemente 
patriótico e civilizador.

De um artigo do agro- 
nomo Isaías Cavalcanti. 
n‘A Republica. de do
mingo último.tasofo da Idade Média, o 

Aristóteles cristão. Piso i, 
suas calçadas, o vulto medi
tativo de Dante, a sonhar, 
talvez, os versos de seu gran
de poema. Santo Inácio de 
Loiola há de ter meditado 
nestas praças, sob estas secu
lares árvores amigas onde 
chilreiam os pardais ao pôr 
do Sol, os problemas graves 
de sua Companhia de Jesus, 
ifo fértil em devotamentos 
e santidade, cuja benéfica 
açao apostólica se navens 
de estender sôbre as mais 
longínquas regiões da terra.

Foi nesta praça da Coneór- Perecimento, em 
dia. outrra praça da Revolu- pTgou o- mundo, 
ção que o povo se reunis, 
para assistir os grandes dra
mas que deram inicio aos 
tempos modernos. Aqui 
nasceu a democracia. Pare
ce que sentimos ainda 
éeos da voz poderosa de 
Danton. Estes monumentos 
Seculares -ouviram os acor
des da jovem Marsclhesu, 
imo que marca a virilidade 
da raça humana, conclaman
do todos os povos da terra 
i ara a conquista da Liber
dade querida. '

Além, aquele vulto enor
me, avançando pelo céu cla
ro é o poema de pedra dfl 
Catedral de Motre Dame.

O MISTÉRIO DA EXPE
DIÇÃO FAWCETT

A Agencia Meridional inici
ará dentro em breve em to
dos os jornais da cadeia dos 
Diários .'v-rsoeiados, a publi
cação das reportagens do seu 
enviado ás cabeceiras do 
Xingu que, com a valiosa 
colaboração do serviço de 
Proteção aos índios, conse
guiu reunir impressionante 
documentação sobre a Ex
pedição Fawcett cujo der-a- 

1925. ein-

O reporter Edmar Morei, 
já conhecido dos leitores dop 
jornais e dos radio-ouvintes 
das emissoras dos Diários As
sociados, depois de longas e 

oe criteriosas pesquisas numa á
rea de mais de mil quilôme
tros além de Corumbá, des
vendou um dos dramas mais 
emocionantes do século.

Do Diário de Pernam
buco, de domingo.

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda; 

avulça na capital

-X X X XX—  XXX-
Como foi possível dar - aï- ! „

:

a m o r t iz a ç ã o
DE

OUTUBRO DE 
1943

CAPITAL DUPLO . . . .  17945
SEGUNDO..................... 09118
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QUARTO .....................  08587
QUINTO......................... 04886
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Correspondente Regional

JULIO CESAR DE ANDRADE
RUA CEL. BONIFÁCIO, 175 — NÁTAL

ma a blocos amorfos ? Qué ' 
luz imaterial é esta que se 
és côa por éstes vitrais ? ,

E‘ o milagre do amor. A 
gente eai de joelhos e sen- 
l eom os olhos húmidos dè 
emoção, relembrando as mul
tidões que por aqui passa
r; m, que só a França cava- 
•lheiresca e nobre poderia 
ter elevado êste templo á 
purezã eterna da Virgem 
Mae. ■ *

Depois, é a cidade dos fi
lósofos — Civitas philoso 
phoruni — a Kive Gauclte, oj 
Panthéon...

Paris, cidade sagrada de 
pensamento, berço augusto 
da Fraternidade, luminosa 
capitai do mundo moderno ! 
E através de teu esplendor 
espiritual,- que nós cremos 
na França. Tuas bibliote
cas, teus museus, tuas obras 
cie arte, tua tradição greco- 
latina e, acima de tudo, i 
alma de teu povo, ó querida 
França, jamais serão esque
cidas .

Hoje, o invasor, o alemão 
que no dizer de Goethe. nas
ceu cruel e tornou-se feroz 
ecra a civilização, pisa teu 
território, saqueia teu patri
mônio, massacra teus filhos.

Não temas, França imortal. 
Nenhum exército te poderá

COLCHÕES PATENTE {

Estoque permanente j 
Silvio úo Egito & Cia. Ltd. | 
Coronel Bonifácio 1S1 { 

(Ribeira)

-xxx —xx-— xxx-------
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destruir. Tua glória não s 
feita de sangue.

Nós te amamos porque, io
dos os nossos pensamentos 
têm rai2es em Ti e toda a 
nossa poesia, traz, na ori
gem. o murmurio do Sena, 
seb as velhas fontes, em noi
tes de luar.

Os teus inimigos, ó Fran
ça, que nunca Te compreen
deram. são incapazes de Te 
ferir.
Adoram a fôrça e Te odeiam 
perque és de essência espi
ritual. Nenhuma arma ma
terial Te poderá atingir

Eis porque amo-Te ó Fran
ça, e creio cm Ti e confio em 
Ti.

VI R G I NI  A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TEAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FREI MIGUELÏNHO, 51

:
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REALIDADE E APARÊNCIA
WASHINGTON, — (Inter- 

Amerieana) — A queda de 
Mussolini foi, nos primei
ras instantes, confundida por 
muitos com a destruição do 
fascismo. Os fatos se en
carregaram de provar, sem 
demora, que uma coisa não 
implicava na outra. Tom
bara o criador, mas ficara a 
criatura. Sem o duce, mas 
com Badoglio, a Itália con
tinuou tão fascista como an
tes: aliada da Alemanha e 
inimiga das Nações Unidas. 
Naturalmente o acontecimen
to deu margem a certas ma
nifestações populares nas 
principais cidades da penin- 
Vila que reforçaram a con
vicção de quantos acreditam 
que o fascismo não é o po
vo italiano. Mas enquanto 
êste povo, que há vinte anos 
vem sendo espoliado pelo 
Fáscio, não se libertar de 
todos os fascistas nada mais 
resta ás Nações Unidas que
continuar a guerra até a 
rendição incondicional. Es
ta é a melhor solução para 
os próprios italianos pois, 
como acontece na Sicilia, os

soldados das Nações Unidàs 
rão chegam como conquis 
tadores e sim como liberta
dores para restituir ao po
vo aqueles direitos que o 
fascismo eliminara como in- 
compativeis com a sua for
ma de govêmo.

O que ocorre na Itália, 
nestes dias tumultuosos em 
que o povo é brutalmente 
obrigado por Badoglio a 
continuar uma guerra con
tra a sua vontade, deve ser 
vir de ilustração para um 
fato muito importante: em
bora derrotado militarmente 
o fascismo tenta sobreviver 
politicamente. A máquina 
fascista italiana esperou en
ganar as Nações Unidas afas
tando Mussolini do poder. 
Em troca de uma paz nego 
ciada, que deixasse a Itáha 
fora da guerra e evitasse 
que o seu território se trans
formasse em trampolim para 
o ataque final á Alemanha, 
pensaram Badoglio e os que 
estão por trás dele salvar a 
máquina de opressão popu
lar que Mussolini tão cuida
dosamente montou nos seus

vinte anos de domínio. Is
to explica a confusão propo
sitada dos primemos momen
tos, quando os telegramas 
recebidos das capitais neu
tras ou aparentemente tais, 
procuravam dar a impressão 
de que o fascismo fôra var
rido na cena política italia
na. O fascismo nominal foi 
deslocado para outro plano, 
mas os seus métodos conti
nuam inalterados, ou me
lhor, alterados para pior. 
pois o regime Badoglio está 
conseguindo ser o impossí
vel: mais fascista que o de 
Mussolini. As Nações Uni
das não cairam no embuste 
e reafirmaram pela conti
nuidade da açãc ofensiva, a 
liquidar o fascismo italiano, 
sua inabalável resolução de 
tanto milhar como politica
mente .

Tal fato é da maior im
portância para o futuro des 
dobrar da guerra ao mos
trar como é clara a posição 
das Nações Unidas á respei
to. Milhões de soldados dat 
democracias que já tomba
ram no campo da luta anti

fascista representam um pe
nhor seguro contra quais
quer manobras. De nada 
valerão os subterfúgios” tipo 
Badoglio ou as estranhas de
clarações de determinados 
regimens europeus que" ago
ra renegam a filiação fas
cista que ainda há bem pou
co proclamavam abertamen
te. Nesta guerra contra o 
fascismo só há um meio de 
saber quem não é fascista: 
basta perguntar quais os que 
combatem o fascismo de ar
mas na mão. Estes, certa
mente, não são fascistas; os 
demais terão que provar por 
fatos e não palavras que não 
o são.

SAGARA
í

Um bom Relogio por I 
preco barato

I
|A’ venda nas boas cassai 

do ramo

I Repr. Joei Almeida 
Travessa México, 64

Soldados com asas
Conclusão da 4.a página

vas posições, para enfrentar 
qualquer surpresa que pu
desse ter sido preparada pe
lo “inimigo”.

Um segundo ataque foi 
desfechado, um terceiro... 
um quarto. . .  Depois déste 
ultimo, os soldados "inimi
gos” remanescentes, cerca
dos, dispersaram-se em de
sordem e fugiram para cair 
jimediatamente depois nas 

mãos robustas de centenas 
de outros soldados transpor
tados pelo ar que haviam 
descido, durante os instan
tes culminantes da batalha 
atrás das linhas “inimigas”.

Essa operação constituiu 
um exemplo clássico de Ope
rações Combinadas. Era 
uma amostra do que seria 
a vitória aliada. E aqueles 
homens não representavam 
senão uma fração do gran
de total.

Mas êsse fulminante as
salto não era tudo. Na re
taguarda das tropas atacan
tes, SOO metros acima de suas 
cabeças, passavam mais c 
mais aviões, os quais aterra

vam de maneira perfeita 
numa base aérea rapidamen
te improvisada. Unidades 
médicas completas eram de
sembarcadas, e solclados-en- 
fermeiros estabeleciam sem 
perda de tempo os seus pos
tos do curativos. Outras 
esquadrilhas transportavam 
abastecimentos, alimentos, 
munições e armas.

A’s ultimas horas da tar
de. os soldados deixaram o 
campo de batalha. A re 
gião ficou de novo deserte.

Na base, tanto na sede co 
Estado Maior, como nas bar
racas e nas cantinas, o as
sunto das conversas era a 
Grande Demonstração que 
provavelmente a Grã-Breta
nha e seus aliados levariam 
lago a efeito.

O mundo inteiro aguarda 
a entrada em ação daqueles 
homens e de milhares de 
outros semelhantes a èles. 
Sua chegada aos diferentes 
pontos da Europa é traduzi
da numa palavra: Liber
dade.

Para êsses milhares de ho
mens há somente uma divi- 
;sa: “Hitler nós estamos
caminhando” .

INDICADOR PROFISSIONAL
M e d ico s

!Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA

Direíor-Medico do Sanató
rio “Getulio Vargas” 
e Chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude j 
Publica I

(Membro correspondente ! 
fa Sociedade Brasileira de. 

Tuberculose)

Doenças dos Pulmões, | 
.. Bronquios e Pleuras .. } 
Pneumotovaee Artificial |

1
RAIO X

jno consultorio e em domicilio

Consultorio: — Rua Ulises 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349

Reshlencia — Av. Prudente^ 
de Moraes, 380 — Fone 1367

'h e m o r r o i d a s !
I
i CURA RADICAL

1 Sem operação, e sem dor

{— Doenças Anu-Retais e da 
Tratamentos dos estreitamen- 
itos do réto pelas dilatações; 
i diatermicas

PARTOS 
1 . 
Dr. L. Bandeira de 

Melo

CLINICA DAS CRIANÇAS';

Abelardo Calafange
Ex-intemo da Faculdade do 

Rio de Janeiro

icONSULTORIO: —
Rua Dr.Barata,210—Io andar

RES1DENCIA:
|Av, Hermes da Fonseca, 666j

jDr.Ricardo Barreto
MEDICO j

Diretor do Hospital de' 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351

íles. Ave. Deodoro 638
Fone 1120

•í. ESPECIALISTA

i Ex-adjunto da clinica de ] 
ÍDoenças Anno-Retais e da; 
| Maternidade do Hospital j 
S. Francisco de Assis (Rio)| 
;Cndas Curtas — Diatermia | 
| — Eletrocoagulação |

| Consultorio: — Praça Au-] 
J gusto Severo 250 — 1° j 
í andar — Salas 8 e 9 —- )

■ Expediente — de 2 as 5 j 
diariamente

Res: Rua João Pessôa — 154̂

| Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO i

• ■! 
Diplomado pela faculda-! 
de , de Medicina da Baia.

I Ex-interno efetivo do 
|prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez.] 

Partos em geral
I

Consultas diariamente
Das 9 ás 11 e das 3 á& 5 hs!

I
Prc. Gentil Ferreira, 1364| 

(Io andar)
Residência; Av. P. Qua- j 
resma, 363 Alecrim -

Natal I

A d vo g a d o s

Claudionor de 
Andrade
ADVOGADO

t j
Causas civis — Comerciais! 
— Criminais — Fiscais e > 

Trabalhistas
i

ESCRITÓRIO |
Dr. Barata 241, Io andar

| (Edifício Nova Aurora) j 
Telefone 1118 
RESIDÊNCIA

! Travessa Acre n° 272 I

I . iJoão Medeiros 
| Filho
| ADVOGADO
1 ;

Escntorio
.Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência;

Vigário Bartol >- 
meu,, 687

Construtores

Manoel Varela D’ 
Albuquerque

ADVOGADO
LTravessa Argentina, n° 42
i .

Residência:
i Avenida Rio Branco,596 
i NATAL

Djalma Aranha 
Marinho

ADVOGADO
1

Escritório
Av Tavares de Lira 152

1° — Sala 4
! (Altos da Força e Luz)

FONE 1438

Dr. Hermance
Paiva *!

I
! Especialista em vias 

urinarias

| Consultas: — Diaria
! mente das 14 ás 18 horas

Rua Dr. Barata, 172 
— Io andar

Julio Ramos
CONSTRUTOR CIVIL

Carta n° 278 — L
; Registrado no Conselho 
de Engenharia de Per

nambuco
I ^
j Cj..trata e administra 
-construções e reconstru

ções em geralj

RESIDÊNCIA 
í Av. Afonso Pena, 661 ;

deJoaquim Vitor 
Holanda

CONSTRUTOR 
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite-! 

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas —! 
Postes e manilhas de con 
I ereto para boeiras — 

Bancos para jardins í
: . . . i

Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais 
e Trabalhistas

Escritório e Residência 
Hotel Bom Jesus !

Dentistas

Dra.Maria do Car
mo Lins

S1RURGIÃ - DENTISTA

CONSULTORIO 
! Avenida Rio Branco 707

■
HORÁRIO

! Das 8 ás 11 — 14 ás 17 '

GABINETE MEDICO | 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e 

ginecológica
C onsultas: 9 ás 11 13 ás 17

Odete Roselli
Cirurgiã—dentista .

Av. Junqueira Aires.328 
Consultas: 9 ás 1111 ás 17

O DIÁRIO
(Vespertirío)l

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente-----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas ,

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande di Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ........... .......................  CrS 70,00
SEMESTRE........................ Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia . 

VENDA AVULÇA
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OPORTUNIDADES

Plantão de Farmacia
I I
! HOJE — MONTEIRO

VENDE-SE um fogão DA- 
KO, de seis bocas, semi-novo, 
possuindo caldeira paia agua 
quente.

A tratar á rua Frei Miguè- 
linho, 99 — Preço de ocasião.

VENDEM-SE duas casas de 
tijolo, sitas na Rua dos Caí- 
cós (antiga Rua 8) perto da 
feira do Alecrim, Nos. 1325 
e 1322, com amplos quintais 
e contendo grande numero de 
fruteiras nos mesmos. A tra
tar na Avenida 1, portão 680.

Vende-se terreno em lotes, 
situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 
t ipograficos em geral, 

usando maquinas 
"‘Linotipo”

1 J

OTIMA ACOMODAÇAO

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Venezuela, 40 — 
1“ andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 a 
das 17 ás 20 horas.

RALCO
1 iO Relogio de Qualidade1
|A’ venda nas boas casasj

do ramo j
Repr. Joel Almeida ; 
Travessa México, 64 

!_______ í
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COLCHOES PATENTE j 
Estoque permanente j 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. | 
| Coronel Bonifácio 181 I 

(Ribeira)

-XXX —XX— xxx-

A obesidade sempre de
nuncia uma perturbação 
da nutrição intima do or
ganismo (metabolismo), 

consequente a alimentação 
inadequada ou o funciona
mento glandular defeituo
so. Em qualquer dos casos, 
a cura é possível. SENS.
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âs "obrigações de guerra
e a conferência do M in is tro  da Fazenda

\ \ f C L D A D t ) /  H H  A í  A í

pjf ■* - ~k «■ à " jr - • J. Ferreira FILHO

Tivemos, ontem, o prazer 
cie receber, em separata dâ 
I. N., sob o titulo “Lança
mento das Obrigações de 
Guerra”, a notável conferen
cia do sr. Ministro Artur de 
Souza Costa, proferida no Te 
atro Municipal de S. Paulo, 
no dia 11;5,1943.

Falando cm presença da 
mocidade universitária de S. 
Paulo, vasadas as suas ex
pressões numa linguagem es
correita e opulenta, quasi 
classica mas não fatigante, 

Excia. inicia a,s suas pala
vras dizendo do seu conten
tamento por se encontrar em 
contato com a juventude es- 
tudantina bandeirante, a qualf 
per intermedie do sr. Secre
tario da Educação do Estado, 
o convidara para presidir a 
solenidade do lançamento da 
campanha em prol da colo 
cação das “Obrigações de 
Guerra”, pelos paulistas 

E' adianta: “Orgulhamo-
nos de um passado de afir
mação nacional, feito de bra
vura, de renuncia, de devo- 
tamento pela causa do Bra
sil. Revivendo êsse passado 
de glorias imperecíveis e re
capitulando o'esforço de to
das as gerações em prol do 
engrandecimento nacional, 

sentimos quanto é pujante a 
ação da mocidade, quanto sê 
afirma decisivamente o seu 
espirito de sacrifício, quanto 
comunicativo é o seu entusi
asmo, nutrido de idealismo, 
de coragem, de desprendimen 
to”. ,

Depois S. Excia. passa a 
ventilar um setor particular
mente financeiro, tecendo 
profundas considerações em 
torno do mesmo, com apre
ciações de ordem cientifica, 
explicando, entre outras cou
sas, que “é mister não se es
quecer que se nas épocas de 
paz o problema financeiro po
de ser por vezes considerado 
com menor rigor, porque se 
compensam os erros e as con
sequências não são tão nefas
tas, nem tão prejudiciais, nos 
tempos de guerra êsses erros 
se agravam em suas conse
quências, e mais necessária 
se torna a rigorosa observação1 
dos sadios princípios que re
gulam a ciência das finanças, 
com a mesma segurança, com 
a mesma certeza com que as 
leis, em todas as demais ciên
cias, regulam os fenômenos”.

Mais adiante, continua de
monstrando os sadios princi- 
píos que vem o Governo da

Republica adotando, se con
siderando, como homem pu
blico, com “o dever de pes- 
mr contas e dizer a verdade 
ao povo, que tem o direito 
de exigi-las daqueles que 
manejam os negbcios públi
cos”. E passa, então, a enu
merar dados relativos á nos
sa situaçao financeira, ain
da inéditos, com uma expo
sição do orçamento de 42, e 
a sua execução.

Através de demonstrações 
as mais convincentes, nos vai 
S. Excia., a pouco e pouco, 
colocando em face da verda
deira realidade Brasileira, 
estudando temas, que, só pe
la simples enunciação de al
guns dos seus títulos, pode
riamos ter uma noção da sua 
transcendência, como por 
exemplo, “O resultado do e- 
xercicio e as despesas da 
guerra, em 1942”; “A 4a eta
pa do Plano Especial”; “A 
Divida Interna Fundada’ ; 
“A Divida Externa Funda
da”; “Papel-Moeda”, e outros.

As explanações vão sendo 
feitas num tão irrepremivel 
poder de convicção, que nós 
como que nos vamos colo
cando em face de problemas 
por nós mesmos resolvidos, 
e cuja solução já nos apare
ce como qualquer cousa de 
vulgar, de facilmente com
preensível .

Depois, demonstrada a re
dução da divida externa do 
Brasil de nada menos de 3 
milhões de libras e 10 mi
lhões de dólares, S. Excia. 
pergunta “como se explica 
isso, apesar da guerra, num 
país em que êsses compro
missos descreveram sempre 

uma curva ascendente, con
traindo-se empréstimos no

vas para resgate de emprés
timos velhos?” E “como ex
plicar que o Brasil, que sem 
pre teve sua circulação mo
netária desprovida de qual
quer lastro* a apresen+e hoje

com a percentagem d e ... .
35.2%?”

E a resposta nos surge, 
límpida, transparente, cora 
a purezà da linguagem da
quele que nô-la dá: ‘ tal ex
plicação reside no relativo 
equilíbrio economico que te 
mos conseguido manter atra 
vés da política do Governo, 
objetivada nos acordos rea
lizados com a Republica doe 
EE. UU. da America”.

Transpostas, enfim, todas 
essas considerações de ordem
politico-economico-financeira,
entra o dr. Artur de Souza 
Costa, a falar sobre o verda
deiro motivo da sua conferen
cia: o lançamento das “Obri 
gações de Guerra”, dizendo 
que a sua aquisição consti
tuía ato de patriotismo e de 
inteligência, combatendo as 

investidas daquele,s que pro 
curam negar a segurança o
ferecida pelo Governo aos 
referidos títulos. Aos que a
firmam que o Governo pre 
tende, no futuro, confiscar os 
Bonus, responde: “onde se
funda essa idéia? Outra fô 
ra a intenção do Governo, e 
poderia desde logo duplicar 
o imposto sôbre a renda, ao 
invés de lançar um emprés
timo, para depois faltar ao 
seu compromisso” .

E como iniciara, S. Excia. 
termina a sua conferencia 
voltando-se, mais uma vez, 
para a mocidade de S. Pau
lo, que é a mocidade brasi
leira, -saudando-a por vê-la
espontaneamente arrojar-se 

a uma campanha de sentido 
tão profundamente patrióti
co, de carater tão intimamen 
te ligado aos destinos da Na
ção Brasileira, como a das 
“Obrigações de Guerra”.

Lemos a conferencia do 
dr. Artur de Souza Costa, e 
com essa leitura, muita som
bra se dissipou em nosso es
pirito.

Por Howard DRAYTON 
Copyright by Press informativa

g p a n i s ü t e  ?  “ OLHO B ’ü S tJ ä ”
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro

mai ologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o mais exigente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUÄ
Fabricada e Engarrafada por: 

IOÃO BERCKMANS DANTAS

í

f

Não há nele nada do tipo 
do matador, nem em ne
nhum dos seus camaradas, 
'rata-se de um rapagão for- 
tc-j entre vinte e cinco e trin
ta anos, de olhos azues, ca
belos bonitos e mãos robus
tas que sustentam a metra
lhadora de uma maneira ca
paz de fazer gelar o sangue 
de qualquer nazista.

Ele dizia: “Lembra-se do
que aconteceu depois de 
Dunquerque ? Lembra-se da 
maneira como os nazistas fo
ram abrindo caminho, atra
vés da Iugoslávia e da Gré 
cia, até Creta ? Bem, vamos 
inverter o processo. Esta
mos reconquistando o cami
nho, e não paratemos en
quanto não dermos a ultima 
arrancada para atingir o co
ração de Berlim! Gostaria 
você de conhecer algo a res
peito dos rapazes que vão 
fazer tal coisa ? Pois bem, 
venha comigo, para ver uma 
manobra de instrução”.

Fora, no gramado, alinha
va-se em miniatura, uma es
Quadra de gigantescos aviões 
de guerra. Eram transpor
tes de tropas, grandes mons
tros achatados, como enver
gadura de asas que reduzia 
a proporções insignificantes 
as numerosas armas empi
lhadas entre as grandes ro
das de aterrisagem. Mais 
para traz se via um tipo di 
ferente de aeronaves silen 
ciosos, aparelhos sem moto 
res: grandes e eficientes pla
nadores. Passando ao lado 
dos aviões reunidos em colu
nas de tres, alguns membros 
das forças aéreas britânicas 
aproximaram-se com passo; 
confiantes. Formavam um 
quadro magnifico, quadro 
que, faria Hitler tremer de 
medo, se por acaso o visse. 
Um quadro de guerra, da 
guerra britânica tipo 1943 !

Fortes chuvas tinham cai 
do durante toda a noite an
terior, e as colinas ao longe 
estavam molhadas e bri
lhantes.

À essas colinas milhares 
de britânicos, canadenses, 
americanos e outros soldado, 
cas Nações Unidas, vieram 
depois partir sileneiosamen- 
te. indo aplicar seus conhe
cimentos na África do Nor
te, em Madagascar, na Siei- 
íia e em outros teatros de 
guerra.

Num ponto distante de 
uma antiga propriedade agrí
cola, agora transformada 
numa perfeita escola de ba
talha, oficiais de Estado 
Maior, num velho celeiro, 
terminam, sua conferência, 
dando instruções aos pilotos 
dos aviões transportes de 
tropas e dos planadores e aos

Casa Viuva Machado
A  DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de gesieros de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangen as.

Instalação frigorifica, propia de V ordem 
Industrias salineiras no visinho município de iMacaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modiccs — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone 53
Ribeira — Nesta Capital _

comandantes de esquadrilha' 
que se haviam aii reunido 
puar um sumário final e ul- 
Vmas discussões do plano ge 
ral de “ataque” . No chão 
do celeiro via-se um mapa 
em relêvo, colorido, da re
gião que devia ser atacada 
pelo ar e por terra. Os 
contornos, alturas arboriza
das, vales, cursos de agua e 
numerosos outros detalhes 
eram cuidadosamente estu
dados .

Meia hora depois estavam 
todos prontos. Forà, as gi
gantescas aeronaves com tri
pulações e armas a bordo ti
nham os motores em movi
mento.

Os transportes de tropas 
ergueram vôo com absoluta 
precisão, e, atrás deles, rebo
cados, os planadores fizeram- 
se ao ar fácil e silenciosa- 
mente. Na frente, os pilo
tos dos aviões estavam em 
comunicação constante com 
os pilotos dos planadores, e 
os “okays” eram transmiti
reis com urna invarijvel re
gularidade. Atrás dos pi
lotos. sentavam-se em filei
ras, os combatentes, armados 
e prontos para qualquer 
eventualidade.

Os grandes aviões puse
ram-se a fazer curvas: Afrou
xaram-se os cabos de rebo
que. Um após outro numa 
série de descidas suaves, os 
gigantes, sem motor, aterra
ram.. Toda a operação cons
tituiu um milagre de preci
são militar.

Em poucos momentos, os 
soldados dispersaram-se pa
ra o ataque. Tudo decor
reu de urna maneira incri
velmente exata. Nenhuma 
confusão. Nenhum tumulto 
Nenhuma palavra gritado de 
edmando. Aterragens pre
cisas, dispersão imediata e 
ocupação de posições estra 
iégicas como se cada um dos 
homens tivesse nascido pare 
a terrível tarefa.

No alto de um môrro, duas 
dezenas de carros do Exér
cito norte-americano seguiam 
ao longo cie um curso dagua, 
para o ataque. Soldados 
àe uniformes cinzentos sal
tavam dos transportes e de
sapareciam protegidos por 
tufos de vegetação.

Aproxima-se o momento 
do ataque. Centenas de sol
dados ocultaram-se á espero 
do ultimo sinal. Pausa épi
ca de alguns momentos. For
mava-se uma terrível ond^ 
de fogo que seria, em bre
ve. levada em milhares de 
copias ao inimigo reai. Jma 
cortina de chumbo solido e 
de chamas destruidoras es- 
teudeu-se sobre a área visa
da. Nenhum ser vive pode

ria sob ela resistir. Deze
nas de combatentes velozes, 
com suas metralhadoras por
táteis, chegavam inesperada
mente de todos os pontoa, 
menos daqueles de onde pu
dessem ser esperados. Os 
motores dos aviões faziarr. 
grande barulho. Balas mor
tíferas eram projetadas das 
metralhadoras dos aparelhos, 
seguidas pelo estrondo dis
tante dos alto-explosivos. 
lima segunda cortina de fo
go se estendeu quando a 
primeira diminuiu de inten
sidade, e foi avançando em 
forma de leque, em direção 
do principal objetivo.

Atrás dela caminhavam 
rapidamente centenas de ho
mens cuja n.emõria conser
vava com amargor as lem
branças dos dias de Dunke-: 
que e Creta. A medida que 
se movimentavam para o 
ataque final, as baterias ati
lavam continuamente gra
nadas que passavam sobre 
suas cabeças, para cair a me
nos de mil metros á frente, 
em tremendas e devastado
ras explosões.

Os homens transportados 
pelo ar aproximavam-se dos 
seus objetivos em rápidas 
fases de manobras, correndo, 
parando, caindo, andando e 
de novo correndo e caindo. 
Aproximavam-se cada vez 
mais, penetrando através de 
uma cortina de fumaça for
mada apenas alguns segun
dos antes de passarem as 
granadas uivando sôbre as 
suas cabeças.

Estavam a alcançar o pon
to culminante e ordens eram 
passadas rapidamente de 
homens para homens. Fre- 
paravam-se granadas e baio
netas eram tiradas das bai
nhas. Ainda duzentos e cin- 
coenta metros, duzentos me
tros, cento e cincoenta; cem, 
cincoenta...

Os canhões “Bren” coioca- 
doa entre as fileiras dos ai- 
remessadores de granadas, 

í estavam concentrando sou 
fogo. Balas luminosas cor
tavam o ai de maneira im
pressionante. Bombas de 
fumaça tinham preparado o 
caminho. O sol da manhã 
brilhou momentaneamente, 
com um calor húmido, sobre 
o aço dos canhões. Quasi 
simultaneamente, fizeram-se 
ouvir os ruidos das baione
tas. ao serem colocadas nos 
fuzis; e os atacantes deram 
inicie ao assalto final.

A ação foi levada a efeito 
em menos tempo do que o 
tomado para a sua descri
ção. Bolsas isoladas de re
sistência eram eliminarias e 
atacantes consolidavam no

Continua na 3.a página

Cassino "N ATAL"
Ambiente Alegre, Acdhedor, 

Cheio de Distinção
DILU’ MELO, IRMÃOS S A \ ÀS*

CENDJNO LISBOA e a orquestra CA=
SINO NATAL oferecem momentos de 

verdadeiro encantamento á sociedade 
------------------  potiguar--------------—

Ceia, diariamente, Cr$ 15,00 por pessoa 
Aos sábados e domingos, Cr$ 20,00 por

pessoa

i
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O DIÁRIO desportivo
Preliando domingo oiti 

mo, o ABC abateu o 
Alecrim-5x2 o escore

Reiniciando as nossas 
atividades pebolisticas, in
terrompidas, para a rea
lização do Campeonato 
Brasileiro de Futebol, 
pveliaram domingo ultimo 
ar equipes do ABC e do 
Alecrim.

A partida nãc chegou, a 
impressionar, sobretudo, 
porque, os atacantes abc- 
distas desinteressados de 
assinalarem pontos, pro
porcionaram um futebol 
se bem que vistoso, mas 
desinteressante.

Logo de inicio, os ale- 
erinenses conseguem uma 
vantagem no marcador, 
por intermédio de Piri, 
para em seguida Demós- 
tenes empatar. E daí por 
diante, o domínio dos al- 
vi-negros foi quasi com
pleto, apenas interrompi
do por ataques esparsos 
dos periquitos.

E o placard de 1x1 man
teve-se até bôa parte do 
segundo tempo, quando 
então, mais 4 tentos fo-' 

ram assinalados pelos ata
cantes do ABC contra um

seguintes consti-

apenas marcado por Pirí.
Os quadros atuaram 

com as 
tuicões:
ALECRIM — Rossini; 
Leônidas e Geléia; Baia
no, Bararáu e Nazareno; 
Paulo, Severino, Pirí, Pro

fessor e Zé Maria.
ABC — Zé Silva; Ga- 

geiro e Nezinho II; Er- 
nani; Nezinho I, Aeáeio, 
Joãozinho, Martins. De- 
móstenes, Cuca e Pico.

Arbitrou a partida o 
popular Castro.

Potengi 4 Potiguar
O jogo realizado domin* | conseguiu depois de uma 

go passado no campo do luta renhida marcar 3
Madureira, no bairro do 
Alecrim, entre as equipes 
suburbanos do Potengi F.
C. e Potiguar F. C. ter
minou com a vitória dó 
Potengi pelo apertado sco- 
r ede 4x3.

A partida decorreu bem 
movimentada, observan
do-se um grande equilí
brio entre os antagonis
tas.

Á primeira fase da luta 
terminou com o placará 
dè 2x1 favorável ao Poti
guar. porém no segundo 
tempo surgiu uma reação 
da turma do Potengi que

AOS INTERESSADOS
EUCLÍDES BEZEKRA, habilitado a organi

zar serviços sindicais e de firmas comerciais, 
industriais, etc., £ara que ditas empresas não 
vivam ilegais, e, porta tio, passíveis de multas 
e aborrecimentos, oferece os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista. para o que conta com o apoio de iodos.

Eníender-se á avenida Tavares de Lira, 70. 
l.° andar, diariamente, das 9 ás 11 c das 14 ás 
16 horas.

pontos contra 1 dos seus 
adversários.

Os goals foram conquis
tados porGeraldo, Enoek, 
Alves e Careca, para o 
Potengi, e Rotilho, Olivei
ra e Alves, para o Poti
guar.

Os melhores da equipe 
vencedora foram: Geral
do, Kergi, Careca, Aldo e 
Enock.

No quadro vencido me
recem um destaque espe
cial os seguintes elemen
tos: Odelho, Gidaleio, Oli
veira. Eliese e Rotilho,

“O Dl A Rí O”
;Encarrega-se de serviços 

tipográficos em geral 
uíando maquinas 

“Linoíipo”

.M O IN H O  D E  O.iJiRO
JOSE’ MESCÜtTA l ó p s s
&UA MANOJtL attic, NBA, 1.46# (Alecrim)

O mai), «ftrige moinho -.-a cidawte, toeícmíatoM» 
ftpatetbmdo, fabric»»*« Ce «àmaáe»

isreáutow i*is a w » ;
S A C .  R O -  . U F <**” *«* Sí8iaür?I v A ÍXf,

a < ;■ >CAFE’ VENCEDOR
FUBÁS de Mi'ho e Arrov 

CotàriiB. Farelo etc.
A3 venda tom ioda çsaríe

Camisa* Pijamas e Coesas
Encontra-se na A PftIDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desíá capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS. 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre ^oferece vantagens em seus 
preços e % aniagens em seu variado sortimento.

WUA DE. BARATA, 238

Brindes & Amostras
O snr. Augusto Aman 

cio Pereira, chefe da co
nhecida e conceituada 
“AGENCIA NORDESTI
NA.”, sita á rua Amaro 
Barreto n.° 1224, nesta ca
pital, teve a gentileza de 
oíertar-nos diversas amos
tras de produtos de sua 
representação, entre os 
quais do “Talco Mundial” 
sulfo-bórico do Laborató
rio Mundial; “Siphilol” e 
“Pilulas Vermitonicas”, 
ambos do Laboratório Ver

( -<
campeonato

Brasileiro
CEARA’ X PARA’

FORTALEZA, 1 — Por 
2x0 o scratch cearense se im- 
poz ao paraense.

Mesmo não rendo podido 
contar com seu titular- Aid. 
que foi transferido para o 
Rio, a representação cearen
se conduziu-se com superior 
acêrto, mantendo em todo o 
período de luta a suprema
cia das ações, donde a intei
ra justiça de sua vitória. 
Ambos os goats da partida 
foram marcados no primeiro 
tempo, de autoria de Jom- 
•bregas e Ubaldo.

Os quadros: .
CEARA’ — Rui: Baba e 

Popó; Zuza, Pedro e Louro:
Jombregas, Eslênio. Ubaldo. 
Marinho e Coronel.

PARA’ — Doro; Puridiea 
e Exçedito; Mariano, Manuel 
Pedro e Sandoval: Monardi, 
Di]armando, Saboia, Capi e 
Jaime.

Foi bôa a atuação do ár- 
itro Palmeira.
PERNAMBUCO X BAIA
RECIFE, 1 —.Nítido, inso

fismável foi o triunfo mar- 
cad a pelos pernambucanos 
em seu primeiro encontro 

’ os baianos, realizado 
domingo, perante uma das 
maiores assistências jamais 
registadas nesta capital, pro
duzindo a arrecadação de 
55.254 cruzeiros.

O clássico score de .3x1 
porque se registou a vitória 
pernambucana, diz bem da 
superioridade do quadro ven
cedor que, mais seguro de si 
2 com melhor disposição pa
ra a luta, esteve sempre em 
ascendência, não permitindo 
em nenhum momento, que 
sua vitória estivesse ameaça
da Ao contrário,- os baia
nos tiveram que realizar su
perior csfôï-ço p.,ra impedir 
uma derrota desmoralizante.

O primeiro tempo já ter
minou com a vantagem locai 
de 2x1, goals de Tará e Pli- 
oio. para os pernambucanos, 
? cie Dino para os baianos.

No período final houve 
t apenas um. goal, de autoria de 
Siduca.

A arbitragem do carioca 
Pereira Peixoto foi satisfa
tória .

Os quadros:
PERNAMBUCO — Manuel- 

zínho; Zago c Pedrinhcl: Pe- 
clrinho II, Capuco e Amaro;

Cinematografia

mitônicas Ltda., de Nite- Piinio- Julinho, Tará, Orlan
roi. e uma “Agulha Eco
nômica”, maarvilhosa in
venção do dr. Nagib Mo- 
dad, notável clinico e far
macêutico patrício, cujas 
agulhas têm a vantajo- 
sissima propriedade de 
aproveitarem as seringas 
quebradas e de se adap
tarem também em empo
las para injeções sem ne
cessidade de seringas.

Todos os produtos aci
ma mencionados já se en
contram a venda nas ca
sas do ramo.

“O DIÁRIO”
I Orgâo de maior venda 

avulça na capital

cto e Siduca.
BAIA — Severino; Baia

no e Lusitano; Silva, Ferrei
ra e Palmer; Cacuá, Luiz Sil
va, Juvenal, Arquimedes e 
Dino.

Por ocasião de ser mar
cado o segundo goal per
nambucano, de autoria de 
Piinio, em virtude das gran
des manifestações de jubilo 
da assistência, verificou-se li
geiro acidente nas arquiban
cadas gerais, partindo-se pe
queno lance da mesma, sem 
que, entretanto, se registas
se dano pessoal.

ESPIRITO SANTO X ESTA
DO DO RTO

VITORIA, 1 — Terminou

REX — HOJE 

Matinée e Soirée

Ralph Bellamy e Margadet

Lindsay no filme

A LINDA IMPOSTORA
(lmp. até 10)

Amanhã
WILLIAM POWELL e MYRNA LOY têm agora um herdeiro a.s ordens e recebem 

------------....-------- cumprimentos n o ---------------------------

HOTEL MS ACUSADOS

RESPOSTA AO 
AMIGO “FÀiS”
Senhor
Como você lastima não tèr 

oportunidade de me contra
dizer publicamente como eu 
íeri o publico natalense, pis 
aqui a sua chance. Publico 
com simpatia em minha sec
ção a sua amavel missiva. 
Talvez eu tenha tempo de 
íhe responder. Aguarde.

Natal, 27 de Outubro de 
1943.

Caro senhor cronista cine
matográfico do O DIÁRIO: 

Aqui estou tentando des
fazer o que você tentou di
zer dos brasileiros que não 
gostaram d.e Carmen Miran
da no filme “Aconteceu em 
Havana". Francamente, tan
to eu como a maior parte das 
meus colegas gostámos imen
so daquele filme, porém gos
taríamos muito mais se nêle 
não aparecesse a extravagan
te figura de Carmen Miran
da, pois eu considerei-a co
mo o unico ponto fraco do 
filme. Entretanto não pense 
você que não gosto do sam
ba nem que sou americani
zado, mas o que acho, é que 
a nossa musica, está muito 
aquern da musica popular dos 
Fitados Unidos, e se gosto 
mais dos Andrtvs Sisters, é

---------- —ò-------------
sem vencedor o primeiro en
contro entre os selecionados 
eapichaba e fluminense, re- 
1. stando-se um empate cU 
lxl, resultado êste que tra
duz com fidelidade o aspec
to renhido e igual que ca
racterizou a peleja.

A primeira parte da par- 
v.da terminou com a vanta
gem dos fluminenses pov 
1x0, goal de Djalma. O 
tento de empate dos capicha- 
bas foi obtido quando falta
va apenas um minuto para 
terminar o jôgo. Joaninha 
oi o seu autor.
Mário Viana agradou pk~ 

namente na arbitragem, ten
do a renda sido de 24.570 
cruzeiros.
RIO GRANDE DO SUL X 

SANTA CATARINA
PORTO ALEGRE, 1 — 

Confirmando as previsões 
gerais, os gaúchos estrearam 
auspiciosamente no campeo
nato brasileiros abatendo es
ta tareie, aos catarinenses 
nor 3x0.

Mesmo não se tendo mar- 
crdo por uma superior exi 
lição, a conduta do quadre 
vencedor foi nitidamente su
perior á do seu adversário, 
tomandr>) assim, perfeitamen
te, justa a vitória obtida. 
O primeiro tempo já terrni- 
t-cu cora o score de 2x0. 
goals de Tesourinha e Adão, 
respectivamente aos 20 e 33 
minutos de jôgo. O terceiro 
tento gaúcho foi de autoria 
de Rui II, aos 8 minutos do 
segundo per iodo.

José Ferreira Lernos (Ju
cá), dirigiu a partida a con
tento. .

O encontro Rio Grande do 
Sul versus Santa Catarina 
rendeu exatamente 40.630 
cruzeiros, ficando aquem das 
previsões.

porque elas cantam com rit
mo e harmonia que tenho 
certeza que até você gosta, 
muito embora queira escon
der essa apreciação no seu 
intimo.

O que tenho a dizer .sobre 
Carmen Miranda é muito 
simples, pois não posso i íe - 
gar as minhas simpatia^ e 
na verdade gosto muito dela, 
como sambista, porém ela 
está muito longe de ser ar
tista de cinema p se está ven 
cendo nos Ertados Unidos, é 
porque, está apresentando 
coisas que até então os ame
ricanos do norte não conhe
ciam.

Portanto meu amigo, dei
xemos de partidarismo e va
mos dar, o seu a seu dono, 
pois penso que você é um ra
paz de conhecimentos amplos 
para julgar á apreciação pu
blica.

Finalizando eu lastimo nãc 
ter chance para contradize-lo 
publicamente, como você fe
riu o publico natalense, po
rém estou certo, que, você

Compl. Olimpk Jornal è O s, Novamente juntos bancando deíetiveis “granfinos” descobrem um mistério eompli-

Guarapes cadissimo

mesmo, algum dia o fará. 
Seu amigo,

Cio vis C. de Melo 
-------------o------------- -

TRABALHO & 
LEGISLAÇÃO 

Os trabalhadores da 
Amaxonía, e n sua si 
tuação perante o Ser 

viço Militar
A propósito da instala

ção, nesta capital, dos 
Serviços Especiais de Mo
bilização dos Trabalhado
res da Amazônia — SEM- 
XA, — e a-sua situação 
de guerra, que o país atra
vessa, julgamos oportuno 
nivulgar a legislação a 
respeito da situação dos 
referidos trabalhadores, 
perante o serviço militar.

Tendo em vista o dis
posto rit) Decreto-Lei n.° 
5.225, de l.° de fevereiro 
do corrente ano, os traba
lhadores nacionais enca
minhados ao Vale Amazô
nico para extração e ex
ploração da borracha, e 
os que já ali estiveien- 
trabaihando, devidamente 
contratados, nessas ativi
dades. são considerados 
de incorporação adiada 
«té a terminação do con
trato de trabalho, ou en- 
cuanto se dedicarem áque 
las atividades.

G artigo 2.° do referi- 
ao decreto-lei estabelece, 
ainda, o seguinte:

“Art. 2 ° — Para efeito 
do' adiamento clã incor
poração mencionada no 
artigo anterior, os órgãos 
oficiais do govêrnp brasi- 

. ieiro remeterão ao coman- 
Jante da Região Militar 
as relações nominais dos 
trabalhadores convocados 
para o serviço ativo. Des
sas relações devem cons
tar nome, filiação, cias
te (ano de nascimento), 
categoria de reservista 
(l.a, 2.a ou 3.a), e Cir- 
ci nscrição de Recruta
mento que fez a convo
cação .

CeL José Francisco do Itego C avalcanti
30° DIA * *** ^  X

ARLINDO LEAL CAVALCANTI e familia, convidam 
seus parentes e amigos, para a.’sistirem as missas que man
dam celebrar na Catedral, á3 6 horas da manhã do dia 6 
do corrente, trigessimo dia do falecimento do seu progenitor, 
JOSÉ FRANCISCO DO REGO CAVALCANTI.

Confessam antecipadamente a todos que comparece
rem a este ato de piedade cristã, os seus mais sinceros agra
decimentos .
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L o n d re s , 3 (U .P .)  Parece iminente a abdicação do  rei da Iftalia, a qua!
itscipada p e ia  renuncia do  marechal Badoglio do  posto

d e  cheíe do governo italian o ,__ __  ______

Apresentou-se no va enfer- 
melra vofuüiâtiâ

#J®esejo seguir com as foiças exped iciosiairias, declara  
a srfa. L im k e  Eamos dos S & n io r1

DIÁRIO
X 'A T A Îi —  Q-.;: i:. -C 3 de Novembro de 1943

Festividade no quartel da
Fôrça P

Comemorando amanhã 10“ I'ernandes Dantas) interven- 
anos de existência, a T ôrçajtor federal neste Estado. 
Policiai do Estado realiza- J A primeira parte do pro- 
rá várias festividades em seu ; grama terá inicio amanhã, ás
quartel, á praça Çel. Lips 
Caldas, para o que ioi eia-' 
borado uni vasto programa, 
constando do mesmo uma si
gnificativa homenagem ao 
seu antigo comandante, o 
exmo. snr. generai Antonio

i O á  TA R D E!
Vcrissimo de Melo 

POR QUE OS FERIADOS 
i'.îUSAiVI TAO DEPRESSA?

Poi esta pergunta melancó
lica e perturbadora que fiz 
ontem de tarde a mim mes
mo: Por que os dias feriados 
passara tão depressa?

Yárnos espalhar a pergunta 
em cifna de uma mêsa, estu
dá-la calmamente e descobrir 
c. seus fios misteriosos.

Ora, o sr. Trajano, o da 
Aritmética, ensina que um 
dia util tem 24 horas. Muito 
bem. Aliás, essa noção de 
dia util precisa ficar bem es 
ciurecidal Dia util é aquele 
em que o cidadão trabalha 

10 horas para os outros, e 
ã, ranja, no fim, uma bruta 
rlôr de cabeça e um tédio e- 
iiorme para si. Daí já se vis
lumbra o que seja um dia 
inultil.

Mas. vamos dizei* que o sr. 
Tiajano tem razão. Um dia 
utd ê mesmo um dia util.

■ . i 24 horas. Entretanto, o 
sr Trajano não diz quantas 
horas tem um dia feriado! 
Por. què? Fugiu do terreno? 
Dar, duas, uma: Ou o sr.
• ,’ajano não sabe quantas 

> us tem um dia feriado — 
nesse ponto ele é um ma-

• emático muito rabo-de-gato 
- ou ele sabe e não quer 
.:• / r a gente... Sujeito urso!

Bu digo que um feriado 
hão tem 24 horas, porisso: 
Ouahdo o cavalheiro acorda 
>á é quasi hora de almoço, 
i : : pois, uma soneca, essa 
*- cisa, é quando éle desperta 

• novo já é quasi noite. 
i r ta-se, bate-se um papo 
com u,m amigo ou uma ami- 
;;•! — o que é sempre muito 
s!)ais agradavpl — e quando 
o indivíduo bate na cabeça e' 

ai vèr o relogio — pronto! 
piais de meia noite!

Não. Nessa questão dé 
horas, nos dias feriados, nós 
estamos sendo roubados! Não 
tenham duvida. O dia feria
do pode ser um dia muito 
gostoso, muito bom para a 
saude, mas, tenham pecien- 
cia: E um dia que passa de
pressa demais. Isto não está 
direito! Imaginem se um dia 
feriado fosse comprido como 
ura dia util! Que maravilha, 
heim!

Positivamente, o assunto 
deveria ser examinado por 
gente mais importante. De
veria ser debatido, por exem 
pio, num Congresso, alí mes
mo na sala do nosso Institu
to Histórico e Geográfico, cu-

5 horas, com o toque de Al
vorada pelas bandas de mu
sica e clarins em frente ao 
quartel daquela unidade. 
A's 8 horas haverá o hastea- 
rnento da bandeira nacional, 
com as formalidades de esti
lo, seguindo-se a leitura do 
boletim alusivo á data.
• A’s 9 horas, recepção ao 

exmo. snr. interventor fe
deral e, às 9,30, será feita 
uma palestra sôbre a data, e 
os grandes feitos daquela se
cular corporação militar, pe
lo tenente José Ferreira Ma
rinho.

A's.l0 horas, ao exmo. sr. 
general Antônio Fernandes 
Dantas será prestada uma 
significativa homenagem, fa
lando, por essa ocasião, um 
oficial superior, interpretan
do os sentimentos da oficia
lidade da mesma fôrça.

A segunda parte do pro
grama começará ás 13 horas 
com demonstração de várias 
provas esportivas, entre ele
mentos da referida Fôrça e 
das diferentes corporações 
milhares aqui aquarteladas, 
terminando com o arreamen- 
to do pavilhão nacional, ás 
17 horas.

Encerrando as festivida
des, a bandá de musica fa
rá retreta das 13 ás 20 ho
ras, para a qual foi organi
zado excelente programa de 
musicas escolhidas.

— O DIÁRIO recebeu 
atencioso convite para se fa
zer representar em todas as 
festividades.

O novo Assistente 
Cheíe d o S E R A S

O snr. interventor Fer
nandes Dantas, em ato re
cente, nomeou o acadêmi
co Raimundo Nonato Fer
nandes para exercer as 
funções de Assistente Che 
fe do Serviço Estadual 
de Reedução e Assistência 
Social.

A escolha do cheíe do 
Foxêrno recaiu num dos 
mais capazes moços de 
nossa terra, cuja inteli
gência, a pàr de uma apri
morada cultura, tem sido 
sobejamente comprovada.

Raimundo Nonato Fer
nandes estava, ultimamen
te no exercicio de promo
tor publico da comarca de 
Ceará-Mirim, onde já con
quistara merecido desta
que.

O DIÁRIO apresei; ta 
lhe cumprimentos.

Prosseguindo na campa- drigues, srta. Isa Silva de 
nha patriótica iniciada há | Oliveira e srta. Débora Xa- 
algumas semanas por êste I vier.
jornal, no sentido de formar 
o contingente de enfermei
ras voluntárias que o Rio 
Grande do Norte enviará 
junto ás forças expedicioná
rias brasileiras ao front, te
mos o prazer de apresentar 
hoje mais um nome de uma 
conterrânea.

Aliás, apoiando o nosso 
movimento, já se apresenta
ram a.snra. Adelaide Cavai- 
tanti, “a enfermeira volun
tária n.° 1”, Helena Medei
ros, Ormezina da Silva Ro-

Artistas brasileiros
e & ïb în d h « s e  pmta os  n o s s o s

Agora, trata-se da srta. 
Euniee Ramos dos Santos, 
residente á rua São João, 
no báirro das Rocas. Diplo
mada pela filial da Cruz Ver
melha de Natal, a srta. Eu- 
niee Ramos tem uma longa 
e eficiente prática do seu 
metier, tendo exercido suas 
funções de enfermeira em vá
rias instituições desta capital. 

Euniee Ramos, interrogada

nossa idéia naquele báirro, 
fez a seguinte declaração:

— “Eu tenho a dizer que 
a idéia d’ O DIÁRIO vem 
tendo a melhor aceitação 
por parte das senhoras e se
nhoritas do meu báirro. Pos
so mesmo adiantar que mui
tas das minhas amigas, como 
eu, se apresentarão a êste 
jornal.

Concluindo, exclamou: O
meu desejo dê seguir coiu 
as forças expedicionárias não

uma pretensão passageira.
pelo repórter a respeito da porém, um desejo forte e 
acolhida que está tendo a profurdemente patriótico.

Sociedade

S O à í^ a ,

ik is i E©iilsea vem a Matai

jas paredes geográficas, que 
ro dizer, históricas, vêm agu 
entando tantas conferencias 
e tantas saudações nestes ui 
timos tempos.

Bem. Vocês #e recordam 
que a pergunta estava em 
cima da mesa para ser devi
damente estudada. Uma vêz 
que eu confesso a minha im
possibilidade de penetrar 
num assunto de tal natureza, 
viro a mesa com tudo quanto 
tem em eima è vou pensar 
noutra coisa.

A novidade artistiça do 
momento, é a vinda de Raul 
Roulien ao norte do pais, 
realizando um sensacional 
“Teatro de Guerra” .

O artista patrício faz-se 
acompanhar de nomes de 

-------------o------------

Comité de Coorde
nação em Nata!

Nova exibição de filmes de
dicada á imprensa e á3 au

toridades
Prosseguindo nas suas ati

vidades, o Comité de Coor
denação em Natal levará a 
efeito hoje. ás 19,30 horas, 
numa das dependências do 
Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, mais 
uma sessão cinematográfica 
dedicada á imprensa e ás : 
autoridades.

Serão exibidos novos fil
mes referentes aos últimos 
aeontecimontos nas frentes 
de batalha, esforço de guer
ra das Nações Unidas, e 
outros de grande interesse e 
oportunidade.

O DEIP receberá com pra
zer a quantos comparecerem 
á sessão, convidando para a 
mesma os confrades de im
prensa e as autoridades ci
vis e militares.

projeção nq teatro, no rádio 
e no cinema nacionais, apre
sentando espetáculos para os 
nossos soldados, proporcio
nando-lhes, assim, um diver
timento á altura do nivel 
cultural da tropa brasileira. 
Vêem Eosina Pagã, Sadi Ca
bral, Conceição Andrade, 
Carmen Azevedo e Domin
gos Torres, com um progra
ma especial de musicas e va
riedades teatrais.

Patrocinam a excursão, al
tas personalidades do nosso 
mundo civil e militar, e, 
nesta capital, o govêmo da
rá todo o sen apôio ao pa
triótico gesto de Raul Rou
lien .

O Teatro de Guerra es
treará no Carlos Gomes, no 
dia 27 do corrente, já estan
do em Matai, o snr. Fran
cisco Pepe, para ás devidas 
providências.

HSTITÜTO  DE R A D IO 
TE R A P IA  '

Clinica especializada e casa de 
saude para tratamento das doenças 
da pele’ tumores e câncer pelo Ra= 
dium, Etetro=ciri|rgia e Raios X (mo= 
derrsa instalação de RADIO=TERA= 
PIA PROFUNDA á prova de cho
que).

Diretor: «  DR. WALDEMIR 
MIRANDA

AVENIDA PORTUGAL, 52
RECIFE ..........csraht: :

ANIVERSÁRIOS sariante de hoje recebera
HOJE | justas e merecidas manifes-

Senhores > tações de apreço. •
Transcorre nesta data o — Decorre na data de hoje 

aniversario natalício do sr. 0 aniversario natalício da
Adolfo Elias de França, fun
cionário do Departamento de 
Segurança Publica. -

— Aniversaria hoje o sr. 
João Francisco da Mota, alto 
comerciante e proprietário 
nesta capital, e figura bas
tante relacionada nos meios 
comerciais e sociais do Esta
do. .
Senhoras V̂ _

Leticia Pastel de Lima, es
posa do sr. José Pastel de 
Lima, enfermeiro nepta ca
pital.
Senhoritas

A data de hoje assinala a 
passagem do aniversario na
talício da gentil srta. Maria 
do Socorro Maia Ra malho, 
filha do nosso colaborador 
Raimundo Ramalho, e de 
sua exma. esposa d. Alda 
Maia Ramalho.

Figura de realce na socie
dade onde goisa de um vasto 
circulo de amizade, a aniver-

*<**) I;
• M T

V  V  «U 5 5  ' £  Í -  V  'Tf
te ®

Resultado do sorteio de amortiza^'
çào realizado no dia 30 de outubro ? 
de 1943 x

COMBINAÇÕES SORTEADAS:

LAE DTS ZCQ CLP ZPY 
QQM JHZ VVMJ 

Foi contemplado nesta capital o 
titulo N." 165.233, comb. CLP, perten= 
cenie aos snrs. Pereira Lima & Cia., 
comerciantes estabelecidos á avenida 
Tavares de Lira, 63, com CrS 5.400,00. 
Este titulo faz parte de uma invertida.

Graças ao sorteio progressivo, 
privilégio da INTERCAP, os contem
plados vão receber além do valor nomi= 
na! de CrS .’.000,00, mais a quantia de 
CrS 400,00.
A INTERCAP é a «nica Companhia de Capitalizarão 

no Brasil que possue a3 vantagtns do sorteio
progressivo.

O proximo sorteio realizar=se=á no 
dia 30 do corrente.
Rua Dr. Barata n 170 1 andar — Natal

gentil srta. Lucila Garlos da 
Silva, filha do sr. Antonio 
Carlos da Silva, conceituado 
comerciante e proprietário 
no município de Patú.
Jovens

Tem hoje o seu aniversa
rio natalício o jovem Airton 
Maia Ramalho, elemento des
tacado nos meios sociais do 
Estado e filho do nosso co
laborador Raimundo Rama
lho.

O DIÁRIO envia ao dis
tinto aniversariante os seus 
sinceros parabéns. 
HOMENAGENS

lio Chaves — Foi home
nageado, domingo ultimo, pe 
los empregados da firma R. 
Chavqs, na residência do sr. 
Rafael Holanda, alto comer
ciante em Mossoró, e atual
mente nesta capital, o jovem 
Ilo Chaves, por motivo da 
passagem do seu natalício.

Estiveram presentes pessoas 
de destinção social, comercian 
tes, industriais, etc., a quem 
foi oferecido um almoço.

Ao brinde, saudando o 
aniversariante, usou da pa
lavra o sr. Luis Morais. 
FALECIMENTOS

José Elisio Cavalcanti — 
Faleceu no dia 31 de ou
tubro proximo passado, o sr. 
José Elisio Cavalcanti, alto 
comerciante na capital per
nambucana e figura bastante 
relacionada nos círculos ro
ciais recifenses e natalenses.

O pranteado extinto mili
tou durante alguns anos no 
comercio desta capital.

Elemento de destaqub em 
nossa sociedade, fez parte d» 
diversas associações e clubes 
locais, recebendo sempre o 
acatamento de que era me
recedor por seus dotes de ca- 
valheirismj e fidalguia.

O inditoso morto deixa na 
viuvez a exma. sra. d. Tar- 
cila Galvão Cavalcanti.

São seus filhos, a senhorita 
Jeanete Galvão Cavalcanti e 
o 2o tenente Jorge Elisio Ca
valcanti Sobrinho, que serve 
ás filheiras do Exercito na
cional, e, seu irmão, o sr. 
Jorge Elisio Cavalcanti, pro
prietário nesta capital.
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ARGEL, 3 (UP) — A 
linha fortificada alemã ac 
sul de Roma está se desin
tegrando sob potentes gol
pes aliados, tendo os ger
mânicos empreendido‘uma 
retirada desorganizada.

Poderosas forças avan
çadas do 5.° exército es
tão abrindo passagem vi
gorosamente ante violen
tos ataques dos elementos 
encouraçados nazistas e 
aprofundaram outros cin
co quilômetros de sua pe
netração nas posições de-, 
fensivas da montanha da 
linha alemã de 145 quilô
metros ao sul de Roma 
que está dando indicios 
de desintegração.

O firme avanço do 5.° 
exército contra as posi
ções da linha inimiga des- j 
tinada originariamente

retardar o avanço aliado, 
coincide com o estabeleci
mento duma segunda ca 
jeceira de ponte no rio 
írigno pelas forças do ge
neral Clark . q*ie ocupa- 
am em seu avanço as es- 
ratégicas localidades de 
íallo, situada reepectiva- 

mente a 5 quilômetros ao 
oroéste de Villa Agrico- 

a e 3 ao noroeste.. Com 
i ocupação dessas locali- 
ades aumenta considera- 
elmente a ameaça sôbre 
ois principais baluartes 
a zona média da linha 
lemã: Isernia em que fi
am importantes posições 
a montanha e Serviana,

. e onde se domina as pla- 
icies do rio Garellano, a 
l quilômetros dos mon

as Massiço.
Informações fornecidas

1»sr *3 riv®r$árIo d aO  1 0 7 ° .
F o rç a  fP ^ I id a i

A data dc Iibje assinala : passagem do centésimo sé
timo aniversário da Força Po ciai do Estado.

O Kio Grande do Norte, registra êsse acontecimento 
com elevado espirito de civis: 3, pois, sabemos que, desde 
c inicio da sua vida pGlitka, t  sa secular corpora;âo arma
da consagrando-se á defesa d:, tranquilidade publica e fa
vorecendo ccra a sua ação, o esenvolvimento das institui
ções, ligou-se inteiramente á a história, sendo a alma dos 
lances cie patriotismo que o ; naram grande no concerto 
dos Estados‘da Federação e q i o infüciraram entre os que 
mais contribuiram para a i»d visibilidade do regime.

Formada, a principio, sob s mesmas características em 
qnc se organizaram as tniíici, , cónstratoras da nacionali
dade, cia tem evoluído bastant : no seu preparo técnico. Os 
seus elementos comprecndcnd:- a necessidade de ajudar a 
Nação nas lutas em prol da sua soberania, muito se tem es
forçado. por sua própria inici; va e com a cooperação dos 
oficiais do Exército que esíivs ram á frente do seu coman
do, para dar-lhe feição militar condigna, até poderem al
cançar a ilustração e a eficiência que a tornaram capaz de 
formar, com honra, ao lado as Forças Armadas do País, 
çom quem já tiveram ocasião de combater, no mesmo esca
lão, pela defesa da ordem jurídica c das instituições.

Com uma grande missão r. cumprir, na paz c na guer
ra, ela tem sabido até agora, encarar com admirável espi
rito dc saçiificio as altas responsabilidades que lhe pesam 
sôbre cs ombros, ercdenciando-se, por todos os titulos, á 
estima e á consideração dos Poderes Públicos.

Tendo o pensamento sempre dirigido para o bem da 
Pátria, os seus exemplos nu ito têm contribuído para o 
fortalecimento da unidade nacional, sobrando-lhe sempre 
reservas morais no desempenua das várias missões que lhe 
foram cometidas, diante das qeais nunca vacilou, mesmo 
afrontando ai situações mais árduas,

No que diz respeito á Administração Estadual, a For
ça PoIki.il tem sido uma fonte de fiéis colaboradores dos 
serviços públicos; o governo assim a tem compreendido 
indo buscar nas suas fileiras elementos capazes de ajudá-lo 
onde quer que necessite levar a sua tarefa administrativa.

E assim prossegue essa digna corporação, vitoriosa nas 
suas atividades, intangível na guarda dos seus postulados 
e sempre orgulhosa do seu nome, tomando-se, por essa ra
zão. merecedora dos melhores elogios da nossa gente,

A sociedade natalease Uevc-lhe assinalados serviços, 
eiicontrando por várias vezes, motivo para tributar-lhe as 
suas homenageas, e continuando a guardar o seu nome 
com verdadeira admiração.

Este jornal que reconhece na Fôrça Policial, uma ver
dadeira dedicação á causa da Lei. associa-se ás justas ma
nifestações que lhe são tributadas, na data de hoje, fazen
do chegar, a todos os seus componentes, os sens votos‘de 
feliz e prolongada existência.

por comentaristas milita- 
ies dizem que a pressão 
c liada começa a se fazer 
sentir nas defesas alemãs 
que estão vacilando, em
bora o inimigo desenvol
vo. intensas ações de re
taguarda na frente.

dm soldados é »d .«
tf i

LONDRES, 4 (UP) — , ues montanhas, os solda 
Depois cie um espetacular j uc s do general Montgo- 
aVan?°. de_ 6 quilómetros, j mery ocuparam Castelpe

A  s e s s s o  d e  h o j e  si a  Á s a *  

derma N . it* de Letras
p a ra  re c e p ç ã o  d o  sr. C a m a ra  C a s c u d o
Lrr, sessão solene da Aca-. so em tôrno da obra literá

ria do ilustre historiador c 
foiclorista patrício.

O snr. Luiz da Camara

demia Norte Riograndense 
ae Letras, será recepcionado 
hoje, o escritor Luiz da Ca- *
raara Cascudo.

Em nome da Academia, 
sauda-lo-á o acadêmico Amé
rico de Oliveira Costa, que 
proferirá um alentado discur-

Cascudo falará sobre o pa
trono de sua cadeira, o nos
so saudoso conterrâneo Luiz 
Fernandes.

A sessão comecará ás 19.30. 
sendo franca a entrada.

Cs demies neat ss^aer ofeieeesa Biais resisiencía
MOSCOU. 4 (UP) — As

-anguardas soviéticas do 
i eneral Tolbukin já se en
contram a menos de 19 
quilômetros ao sul Kher- 
;on, que já está ao alcan- 
e da artilharia russa.

As mais recentes infor
mações de Moscou salien- 
am que é iminente a ir- 
u peão soviética através 
os suburbios do impur

* o nte pôrto de, Kherson. 
íevelou-se igualmente, 
■ue alguns contingentes 

russos já estão a uns 2f 
quilômetros do estreito 
!o Dnieper.

Entre Kherson os con- 
mgeníes nazistas só têm 
"ara escapar ao aniquila- 
nento, a possibilidade de 
travessar o Dnieper a 
:ado ou em pequenas em
barcações A aviação e 
■ artilharia soviéticas es- 
ão atacando essas forças, 
^creditando-se que as mes- 
nas serão divididas, em 
aja maior parte, para que 
tossam atravessar o Dnie- 
ter.

Em outros pontes de 
planície de Nogaisk, ao 
leste do Dnieper inferior, 
os russos cercaram gran
de quantidade de solda
dos alemães.

Salienta-se que os na 
nstas. rendem-se aos mi- 
hares e nem sequer ten- 
.am mais oferecer resis- 
ência.

Ainda de Moscou infor
maram que os russos es
tão. se preparando para 
■travessar o Dnieper. no 
-£u curso interior. Essa 
travessia destina-se não 
somente a aumentar a

probabilidade do inimigo 
.’.a curva do Dnieper. 
mas também a-fim-de pre
parar o terreno para unv 
investida sôbre o pôrto 
ve Nikolaiev, no estuário 
do rio Bug.

U-aso, a apenas 9 quilô
metros do importante en 
is Isernia.

A emissora dt- Ar ;cl 
; oncamento ferroviário 
ahentou que prossegue o 
ivanço do 8.° exército b: i- 
anico. Os soldados, do 
>.r exército, por sua par
e. estão dominando àpo- 
a todas as novas posi 
('es de Massiço, de onde 
entrolam a planície A: 

,àaiTelano4
As forças aliadas oene- 

teram também em Roc
a Monfina.

------------ -o-------------

ATACAM FNÇARNI-
ÇADAMENTE

LONDRES, 3 (UP) — • 
Js guerrilheiros iugoslk- 
*os estão empenhados em 
iolentos combates -pola 
josse cie varias linha- 
érreas da zona de Sora 
rejo.

Ainda segundo itifonnou 
o quartel general dor pa* 
riotas iugoslavos, nà 
-YoiUeira da Sérvia e u 
-andja:, os guerrilheiros 
'stão atacando encarniça 
nmenie os alemães.

m
t
l i

p o d e r á  s e r  o c u p a d a , a in d a ü "
I i o j e

MOSCOU, 4 (UP) 
\proxima-se do fim,
. loienta luta pela posse 
de Krivoi Rog.

As mais recentes infor- 
nações indicam que o s;

— f Acredita-se que Krivoi i linda hoje, peles solda 
a ! Rog poderá ser ocupada j . :òs do general Konev.

Irneurseto cot
I.ONDRES, 4 (UP) — 

‘Jma informação transmi- 
ussos ja . penetraram nas j(ja pela emissora de Ber

! uas ^aílueia importante; -irn afirma que aparelhos 
.idade do interior da cur- britânicos realizaram vio- 
ra do Dnieper. ienta indlirsão contra Co-

tía Coloniu
•5nia, na noite de quaita- 
■ eu-a, causando graves da
nos na cidade. A cate
dral da cidade foi seria- 
nente danificada.

P r o m e te u  a o ;  i t s

ía ic y  m  povo
i ia n o s  um  g o v e r n o  p o p u íu i-

LONDRES, 4 (LP) — • nacional, baseado em uma 
marechal Bacio- iO, fa -, ampla vontade popular. 

ando 30 povo italiano,! 
declarou estar trabalhan-
do infatigavelmente para 
lar á Itália um govèrno

C ons ide rada  s a te liíe  da
Em vista dessa decisãoLONDRES, 4 (UP) — 

Os Estados Unidos, a Grã- 
Bretanha e a Russia re- 
olveram, em Moscou, con

siderar a Finlandia, como 
•atélite da Alemanha. Foi 
o que revelou o diário 
daily Stche.

Cicou eliminada toda e 
qualquer possibilidade cie 
um acordo entre Berlim 
j Moscou que, como con
dição de paz está a _ in
condicional rendição ’ da 
ijnlandia.

O discurso do marechm 
viadoglio, que foi irradia- 
lo por uma emissora das
nações unidas, causou 
/rande entusiasmo’ em U-

ie  o país, mesmo nas zu
nes ocupadas pelo iutm: 
N ‘ - A alocução do mare- 
'haí, confirmara as infor- 
,'íaçdes anteriores sôbre a 
participação das correr
des anti-fascistas no novo 
governo italiano.

A ’í> vb y fâC I

WASHINGTON, 4 (U.
P.) — O snr. Donald Nel-

N ã o  tem fu n d a m e n to
a  n e S id a

> LONDRES, 4 (UP) —
Circularam, ontem, insis
tentes rumores sôbre a 
abdicação do . rei Vitorio 
Emanuel, da Itáiia.

(fa a b d ic a ^  do Rei da Italia
’ Soube-se, entretanto, | to, de uma informação 

m fontes autorizadas de 1 falsa transmitida o e 1 r- 
Londres que essa noticia; emissora de Vichy que 
ião tem nenhum funda j imo se sabe. está sob o 
mento. Trata-se portan-1ôontrole doè nazistas.

son revelou que durante o 
mês de oulubre foram 
construídos 8.362 aviões 
o constitue novo recerd cíe 
produção. A cifra inclue 
o miior numero de lx>m- 
bardeiros pesados recons
truídos agora em um xo 
mes. O snr. Nelson acres
centou que a produçán 
aeronáutica superou o nu 
mero de cem mil 
no ano total, f>‘ 
Roosevelt.



ATACARAM OS ARRE
DORES DE PARIS

LONDRES, 3 (UP) — 
Poderosas formações aé
reas aliadas atacaram es
ta manhã os arredores de 
Paris e a cidade de iires- 
tet, foi o que informou « 
emissora do Cairo.

Outras informações au
torizadas de Põlkestoie 
adiantam que esta mauliã 
o canal da Mancha foi 
atravessado por inúmeras 
esquadrilhas de bqruta r 
deiros escoltados por má
quinas de, caça aliada--.

Os aparelhos aliado- di
rigiram-se para o interior 
çla França. Observadoiod 
notaram que um ponto 
além de Boulogne Sut 
Mer estava sendo inten
samente atacado pelos 
aviões aliados.

\oticiás

I,gogos e atabaques

oponunai
I — A areia fina dos deser

tos africanos entraga conside 
ravelniente os motores dos 
aviões e dos tanques de guer 
;a, reduzindo a sua duração 
de 73%.

II — Na casa de campo de 
Mustafá. Kemal Ataturk, o 
!r-formador. da Turquia, fa
lecido há poucos anos, ainda 
existe um telefone de ouro 
macisso, usado pelo famoso 
ditador.

UI — As azas dos aviões 
russos. “Stormoviks’’ são de 
madeira comprimida sob for
tes pressões em vapor (ply
wood) e cobertas dè tela.

IV — Os Estados Unidos, 
i-m 1942, realizaram as me
nores importações de café 
destes últimos cinco anos. 
Enquanto em 1941 as com
pras nortç-americanas foram 

'de 17.037.405 sacas de 60 ks., 
verdadeiro recorde, no ano fin 
do eis,? náo foram além de.. 
13.111.822, tendo o Brasil 
entrado com 43,13%.

V — A gasolina de alto po 
tencial de octanas é obtida 
oin grande parte, do carvão. 
Atualmente a Grã Bretanha 
extrai 30 por cento de ener
gia do carvão, de modo que 
i0 toneladas deste minério, 
em 100, são virtualmente per 
d idas.

Foi no dia de São João, 
do ano de 1942 que deixei 
o cai? do pôrto desta encan
tadora terra potiguar, corr 
destino á Cidade Maravilho 
sa, do samba e das sereia-, 
de Copacabana.

Ainda o povo livre déste 
nosso Brasil amado não se 
sentia ultrajado pela sanha 
voraz- e destruidora dos ini
migos da “Ordem e Progres
so”; por isto, o meu corarão, 
embalado pelo trepidai’ se 
reno do ‘Ttapé”, no tapete 
azul do Atlântico, saltitava 
á-õdo de alegria por ou ir 
rever a minha familia e os 
meus fiihor amados que fi
es ram em u’a modesta eid° 
de do Estado do Rio.

Como um passarinho qu. 
gorgeia aos raios de um no
vo sol, o meu coração sorria 
confiante á nova jornada.

No din 28, a magestosa 
rave aportava garbosament-: 
em São Salvador, na Cida- 
le dõ Salvador, da Baía len 
d,'ria e misteriosa como r. 
jangal africana. Sim, a 
Baía encerra em si. ritos e 
iradições que nos lembram 
recantos daquele pedaço ' do 
mundo.

O romance de Jorge Ama
do, a poesia de Raul Bobo. 
e musica de Dorival Caime 

a arte coreográfica de 
Eros Voiusia e Any Guaiba 
hem têm traduzido o nosso 
folclore, filho dos candom
blés africanos, fatores que 
caracterizam o sentimento 
simples da humilde gente
devota do Senhor do Bon
fim .

A' noite, quando nos afas
tavamos do porto baiano 
abandonavamos um presépio, 
rra esta a impressão que
nos dava a profusão de lu
zes daquela cidade de d oi;
planos, a se confundir coro 
os pirilampos e os balões de 
£ão Pedro, sob os argenteo» 
'•■ms lunares

Na manhã seguinte, a hòr 
c r> do “Itapé”, conheci João- 
zinhq da Goméia, baiano õ 
'nascimento, pessoa cujo no
me vibra no peito d< -?i, 
conterrâneos, inspirando res
peito e ecôa em muitos re
cantos do Brasil artístico 
por ser o mais famoso par d< 
santo da terra dos terreiro- 
e dos azeite de dendê.

Joãozinho da Goméia, o 
■principe dos Terreiros de 
Can .uju’ Piíiá”, é jovem ain

ARTHALliEll

skos do candomblé afro-bra 
sileiros e rituais da magia 
rugra, e, joga buzio.

Palestrando com o notável 
pai de santo, que me mos
trou várias fotografias de 
s ias atividades, travei co- 
rhecimento com alguns ins 
trumentos do seu ritual 
Agagos e atabaques, filhos 
das zabumbas africanas. O.s 
Y-abaques são de três tipos 
ié, rvmpi e rum, (pequenos 
tambores de forma cilindro- 
cônica) . Também me foram 
citadas as divindades verda
deiras da seita religiosa dc 
candomblé nagò - africano, 
ove reside na Baía, cotação 
des nossos antepassados, ter 
ra onde aportaram nossos 
avós e fundiu-se este povo di
urna nação puramente demo 
ciática, que lula pela liber
dade da civilização do mun
do.

Das divindades de sua 
seita, o dono de terreiro ci- 
teu-me as seguintes: Olorum, 
o Deus supremo dos altare-; 
au seita, o Alah dos árabes, 
o Messias dos hebreus: Xan- 
fcô, orixá (deus) dos relâm
pagos e dos trovões: Ogum, 
orixá da agua e do ferro; 
Oxóssi, da caça: Omoíu', da 
peste: Nanan, da chuva; Ya- 
manjá, da agua salgada; 
Oxum, da agua doèe: Yan-
san, do vento; Oxum-Marê. 
do arco-iris e Beiji ou Xbeji 
dos irmãos gêmeos (Cosme 
e Damião).

Conversando com o prín
cipe do candomblé e vendo 
a sua respeitável bagagem 
cerimonial, compreendi o dc- 
votamento do povo baiano 
pelas tradições da jangal 
africana, compreendi por que 
<■ que.. .  quem não tem ba- 
langandaus (ou barangan- 
dans) não vai ao Bonfim...

NOTA: — No “Pequeno 
Dicionário Brasileiro da Lín
gua Portuguesa", de Hilde- 
brando Lima e Gustavo Bar- 
íoso. encontram-se os se
guintes vocábulos com os 
respectivos significados: -— 
Olorum, na seriação aos san 
los, do culto iorubano. o 
maior de todos — o mestre 
tio céu, senhor tio céu; Xan
gô, nome de um orixá dos 
mais poderosos; O g u m 
(ogum-de-lê), orixá que pre
side as lutas e a guerra; 
Oxóssi, orixá dos caçadores,

Campanha Missio* 
naria no Ginásio 

das ISeves
O Ginásio Nossa Senhora 

das Neves acaba de dar um 
significativo exemplo de sa
crifícios e cooperação para 
realizar os intentos da igre
ja católica a respeito das 
missões e vocações pobres. 
Uma comissão de cada ano 
tendo á frente destacado.,, 
elementos do corpo docente 
do estabelecimento arranjou 
para as missões católicas e 
vocações sacerdotais a im
portância de seis mil cruzei
ros, distribuídos na ordem 
em que abaixo se vê.

Parabenisamos aqui as dis
tintas irmãs do Amor Divino 
e as alunas do Ginásio por 
esta realização que tão bem 
fala da dedicação com que 
apresentam em tudo que diz. 
respeito ao bem e á solida
riedade católica.

. D O S  JOMJSÆÏ&  j
INDUSTRIAS DE 
CARNAÚBA

Municipal de Mossoró ad
' quiriu uma dessas cadeiras, 
I a titulo de propaganda.

Também 'agora tivemos o- Ei. aí . uma industria que 
casião de vêr uma nova uti-j py(jerá desenvolver-fie nas 
liiaçãn da carnaúba, ensaiada, do Apodí. do Upane-
pelos varzqanos do Jaguaribe. j ma B dc, assú, constituindo 
Ela vem permitir a feitura de; para a gente pobre mais uma

fonte de receita.
D’A Ordem, de ontem.

Resultado da campanha pro \ !
missões e vocações 

tais — 1943
sacerdo-j 

Cr$ ;
4.° ano seriado . . 1.409.50 1
2 o ano seriado e

comercial . . . 1.313,80
4.° ano primário .. 1.042,60 ,
3. °ano primário . 715,00 1
6.c ano primário . 633,00 i
L° ano comercial 225.00 i
1 0 ano seriado e i

comercial . . . . 202,00 I
Aula dos pobres . 150,00
í.° ano seriado . . 144,20 ; 

107,10 !2.° ano primário .
Tnfantil................ 87,80 i

ce.vtas de papel, cadeiras e 
poiírooas, tal como fosse o 
proprio vime. A Prefeitura

------------- 0 ------------ A VIDA DE SANTOS
CONFERENCIA DE PAZ I UtMONT EM PARIS

\ _ 
NOVA YORK, 4 (UP) Unceirada a exposição de

-  Os dignitários da igre-, fotos; documentos e desenhos 
ja sugerem ao Papa que , Fci cocerrada ontem, á noi- 
tenha lugar uma futura ; te> a exposição de documen- 
conferência de paz. l0|S. fotografias, desenhos, etc.,

Segundo manifestaram- i referentes á vida de Santos 
se dois prelados norte Dumont, em Paris, de 1900 a 
americanos, Lester Gras- 1910, que foi organizada pelo 
sam e Cletes Maccarthy. Sr. Alexandre Brigole, pro
. ' “ fessor do Colégio Pedro II e

aj cuja inauguração estiveram 
pyesen-tes o Ministro SalgadoRALCO

O Relogio de Qualidade' * P 0’ litular da Aeronauti-
A’ venda nas boas casas: c* 6 Coronel Dias Costa’ *>re' 

do ramo | siplente do Aero Clube do
Repr. Joel Almeida , BFa*sil- °  ri-'ferido certame, 
Travessa México, 64 â e teve 0 Patrocínio daque-

j la; agremiação, alcançou gran 
de exito, tendo sido visitado

RAM EM CHEIO
i i- — - w.vuw j[nüüvaa.
; Tqdo o material exposto foi 
' o que serviu á feitura do li- 

LONDRES, 4 (UP) — ; vgo referente ao pioneiro da 
tviões britânicos ataca- j aqiàção, escrito pelo proprio

ta de Brest. !

Total................. 6.000,00 Informam de Londres
________ o________  ‘ oue as bombas lançadas

I pelos aparelhos britânicos 
PENETRARAM EM TER- j atingiram em cheio os 

R1TOEIQ MEXICANO ; »avios inimigos que sc
incendiaram.

GUATEMALA, 3 (UP 
,— A chancelaria decla- j 
rou que se está apurando j 
um incidente na frontei- j 
ra com o México verifica-j 
do no dia 4 de setembro, j 
mando alguns guardas; 

penetraram no território I 
: nexicano perseguindo pre ; 
os evadidos da Guate- j 

;nala.
-------------o-------------

Art. 91

Do Jornal do Brasil, 
de terça-feira.

----- XXX — XX—  XXX-------- —

I COLCHÕES PATENTEi ' í
! Estoque permanente ; 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. j
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)
IL -XXX — XX—  XXX-

PROIBJU O EMBAR
QUE

WASHINGTON, 4 (U. 
P.) — O govêrno proibiu 
os embarques de hulha e 
antracita das minas na
cionais .

representado na macunjbat . A medida atinge a um 
por um arco atravessado dc* íilhão cento e emeoenta

da: dono de terreiro e exi- flexa; capanga; o fetiche d-
mio bailarino. Executa com 

habilidade- os bailados clás-

- - -

(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
■ maíologico do Rio de Janeiro)

Sahoroso ,\peritivo para 
o mais exigente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fah ricada í  Inga rra f ada p< >r:

lOAO BKRCK MANS DANTAS

Oxóssi: Oniolu’, também co 
n.hecido na Baia por Xapa- 
nã e Obaiuaê, orixá da va- 
riohi; Oxum, orixá das águas, 
deusa do Rio Oxum na Áfri
ca; Yansan (ou lansan), ori 
xé feminino que preside aos 
ventos e ás tempestades, mu
lher de angô; e, Balangar- 
clans, ornamento de prata 
que as criôlas baianas tra
zem nos dias de festa, íanv 
hem chamados harangamlan- 

herengeundem.

uO DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulça na capital

til toneladas de carvão 
ue deverão permanecer 
as minas, como reservas 

para o fornecimexito futu- 
i o das zonas onde for 

íaior a escassez de com
bustível para calefação.

-------------o-------------
■ -
CONDENADO A? MORTE

LONDRES, 4 (UP) — 
Despachos de Yichy in- 
■qrmam que os tribunais 
ranceses estão procedeu- 
io com o máximo rigor 
•ontra os terroristas.

Foi condenado á morte 
o autor do assassínio de 
im guarda.

Preparatórios em t ano J • 
para maiores de 1(1 anos ' ; A obesidade, quando 
Nova turma noturna -,r não é tratada com oporiu- 
iniciar-se no corrente nidade. é seguida de dc^n- 

més ças do fígado, pancreas, co
Ginásio 7 de Setembro 1 ração etc. Quem tem ex- 
Rua 13 de Maio, 52!) ! cesso de gordura, deve tra 

Sob noifa direção I .tar-se sem perda de tem
------------------------------------ po, SNES.

Cell. loséFzaËciscG io  Rego C avalcanti

■ t
30° DIA

ARLINDO LEAL CAVALCANTI e farnilia, convidam 
seus parentes e amigos, para assistirem as missas,que man; 
dam celebrar na Catedral, ás 6 horas da manhã do dia 6 
do corrente, trigessimo dia do falecimento do seu progenitor. 
JOSÉ FRANCISCO DO REGO CAVALCANTI.

Confessam antecipadam nte a todos que comparece
rem a este ato de piedade crit ã. os seus mais sinceros agra
decimentos.

Camisas Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PRr DILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capitai, com o mais varia
do sortimento. CAMIS S, PIJAMAS, CUECAS. 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA. a casa que sempre < íerece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

T

Diário ̂  continua sendo o jornal de
maior venda avulsa na ca- 

siiplantando, rnensalrnente, seus proprios
recordes
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Quando terminará esta guerra
PorEraest K. IJndiey, diretor da Newsweek, escrito espeeialmente para a Inter- Americana

NOVA YORK, outubro 
(Inter-Americana) — Qual
quer tentativa de cálculo so
bre o têrmo da guerra atual 
envolve de imediato um sem 
numero de hipóteses. De 
um modo geral, porém, acre- 
dila-se que para conseguir
mos uma vitória completa 
sôbre a Alemanha precisa
mos ainda de pelo menos 
mais 9 ou 15 meses.

Para que essa vitória seja 
alcançada dentro dêsse pra
zo, no entanto, são necessá
rias duas coisas: <1.°) que a 
Rússia possa continuar em 
sua atual ofensiva, se preci
so levando os alemães além 
tías fronteiras russas de 1941; 
que os alemães não consi
ga m anular os efeitos dos 
nc ssos bombardeios estraté
gicos. Se não ocorrer ne
nhuma das duas hipóteses, 
a derrota da Alemanha fi
cará pelo menos gravemen
te dilatada.

F,m ambos os casos, o ele
mento tempo é importante. 
Uma trégua russo-germani- 
ea, oficial ou não, em abril 
próximo, seria um golpe mui
to menor para os aliados do 
que se ocorresse neste outo
no. Entrementes, os ale
mães teriam- sofrido durante 
mais alguns meses severas 
perdas em homens e mate

riais. Da mesma forma 
qualquer dano adicional pro
vocado pelos bombardeiros 
aliados diminuirá o valor de 
quaisquer contramedidas que 
os nazistas possam imaginar.

A retirada germamea na 
Rússia assumiu o caráter de 
uma retirada eetratégica, 
provavelmente provocada em 
píCie pela ofensiva russa, 
mas também como conse
quência da ameaça no oéste, 
já bastante clara no ar e 
que se delineia cada vez mais 
fortemente em terra. O Al
to Comando Alemão certa
mente decidiu que a unica 
esperança de evitar uma 
derrota completa reside nu
ma prolongada guerra de
fensiva ou numa divergência 
grave entre as Nações Uni
das.

O vulto da tarefa a ser 
realizada pelos aliados podo 
ser avaliado pelo fato das 
ultimas noticias terem indi
cado que somente os ale
mães talvez tenham atual
mente mais soldados no sul 
da França, na Itália, nos 
Balkans, na ilha de Creta e 
no Dodeeaneso do que oc

aliados em toda a área do 
Mediterrâneo, e mais solda
dos no resto da França, nos 
Paises Baixos e na Alema- 
.iira Ocidental, do que os 
aliados na Grã-Bretanha 
Sem contar as reservas cen
trais alemãs, que somam cer
ca de 60 divisões, ou as tro
pas que possam ser retira
das da Rússia.

Assim, o aumento de tro
pas para os assaltos contra 
o continente europeu cons
titue uma tarefa principal
mente dos Estados Unidos. 
As datas das invasões alia
das têm sido determinadas 
em grande parte pelo nu
mero de navios disponíveis 
para o transporte de solda • 
dos americanos e seu equi 
ramento para as bases avan
çadas e de lanchas de de
sembarque para levar os 
exércitos aliados ás praias 
européias.

A possibilidade de um - co
lapso interno alemão não ê 
despresada, mas até agora 
não há ainda, sinais de que 
tal colapso seja iminente.

I Não haverá porém, nenhum 
exagero em se dizer que as

perspectivas de vitória alia
da em 1944 se baseiam prin
cipalmente no ‘•amaciamen- 
tq" da Alemanha pelos bom
bardeios estratégicos, duran
te os próximos seis meses 
Os alemães não transferiram 
apenas o grosso de suas for
mações de caça para o oéste: 
eles contam agora com me
lhores armamentos para a 
defesa antiaérea. Dentro de 
um determinado espaço de 
tempo, suas defesas poderão 
ser formidáveis. As pers
pectivas entretanto são ainda 
que os .nazistas poderão ser 
subjugados e vencidos pelo 
puro pêso do poderio aéreo 
aliado, especialmente quan
do começarmos a atacar de 
nossas bases no sul da Itá
lia e na Grã-Bretanha. Mas 
a prova suprema entre or, 
bombardeiros aliados e as de
fesas anti-aéreas alemãs ain 
da não foi realizada.

Os cálculos sôbre o fim da 
guerra com o Japão são am
ei a extremarnente vagos. Os 
mais moderados falam em 
três anos ou três anos e 
meio. Esse cálciilo é feito 
sem se contar com a possibi

lidade de um auxilio russo. 
Afora essa possibilidade, as 
profecias sóbre o fim da 
guerra com o Japão três ou 
cuâtro anos depois da vitó 
ria sobre a Alemanha são 
ínteirameníe falazes, a nã-_ 
ser que se concorde prime’ 
ro em fixar a data da capi
tulação alemã. A guerra 
contra o Japão -está agora 
seguindo o seu ritmo próprio 
Faz concorrência á guerra 
na Europa no que se refere 
a importantes suprimentos, 
como sejam lanchas de de 
sembarques, transporte de 
tropas e cargueiros. Mas, 
ras suas próximas fases, de 
penderá principalmentc das 
forças navais — inclusive 
aeronave is — já em ação no 
Pacifico ou que sejam rrons- 
feridas do Mediterrâneo.

Não obstante, se a guerra 
na Europa terminar ama 
iihã, uma grande parte das 
fõrças britânicas e america
nas assim libertadas não po 
di rão ser imediatamente lan 
çadas contra o Japão. Em 
bora se necessite de aviões 
rio Pacifico, não seria pro- 
senteménte de nenhuma uti-

Lciade a transferência .cm 
massa de todos os bombar
deiros disponíveis da RAF e 
da aviação americana para 
luta contra o Japão. Antes 
de podermos empregar van
tajosamente êsses bombar
deiros, temos primeiro de 
aguardar a captura de bases 
i' eis avançadas. Somente 
dentro de 9 meses, pelo me
nos, poderemos fazer algu
mas previsões sôbre a guer
ra contra o Japão, quando já 
conhecei emos os resultados 
CtStS ofensivas atualmente em 
preparo.
------- xxx —xx— xxx-------
1 ' - - ■ 

COLCHÕES PATENTE I
I
j Estoque permanente | 

Silvio do Egito & Cia. í.td. |
I <
| Coronel Bonifácio 181 j

(Ribeira)
I
------ xxx —xx— xxx-------

SAGARA
l

j Um bom Relogio por 
preço barato

| A’ venda nas boas casas | 
do ramo

Rr-pr, Joel Almeida 
Travessa México, 64

INDICADOR PROFISSIONAL
M e d ico s

IDr. Milton Ribeiroi 
j Dantas
! MEDICO ESPECIALISTA *

•Diretor-Medico do Sanato-j 
j rio “Getulio Vargas” j 
j> e Ç;> fíe àc Swvjç». . -.1. 
j de Tuberculose da Saude | 
j Publica
í I(Membro correspondente | 
jda Sociedade Brasileira de! 

Tuberculose)

Doenças dos Pulmões, j 
. Bromjuios e Pleuras .. j 

Pneumotorace Artificial |

RAIO X
* »| I

, 1
(no consultório e em domicilio;

.Consultório: — Rua UliseSj 
Caldas, 86 Io andar' 

j Fone 1349
■ • -WF -! I

Residência — Av. Prudente;
ue Moraes, 380 — Fone 1367!

HEMORROIDAS
CURA RADICAL

!
( Sem operação, e sem dor

!— Doenças Anu-Retais e da 
•Tratamentos dos estreitamen 
jtos do réto pelas dilatações 
1 diatermicas
I '! PARTOS
! j
ÍDr. L. Bandeira de 

Melo I
ESPECIALISTA

!
Ex-adjunto da clinica de 

Doenças Anno-Retais e da 
ij Maternidade do Hospital 
jS. Francisco de Assis (Rio) 
iOndas Curtas — Diatermia 
! — Eletrocoagulação
j
i Consultório: — Praça Au
] gusto Severo 250 — Io j 
1 andar — Salas 8 e 9 — |
i
S Expediente — de 2 as 5 j 

diariamente
I j
Res: Rua João Pessoa — 154;

CLINICA DAS CRIANÇAS:
! • ! 
Abelardo Caíaíange jL
Ex-int£Jiu> da Faculdade do' 

Ris de ji

A dvogados

Claudíonor de 
Andrade
ADVOGADO

consul:
Rua Dr.Bara
j B  W
; RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 666 i

: I
jDr.Ricardo Barreto

MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas 

r Fone 1351
I
Res. Ave. Deodoro 638

Fone 1120

- -,V - V.- • 1
Dr. João Dutra ;

MEDICO E PARTEIRO i
S

Diplomado pela íaculda-! 
de , de Medicina da BaiaJ

Ex-interno efetivo do 
jprof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Partos em geral
I ' ' ' ■' 'r I
• Consultas diariamente" j
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs'

J V« t,«« .-*>»- J
Prc. Gentil Ferreira, 1364; 

(Io andar)
Residência: Av. P. Qua-; 
resma, 363 Alecrim - !

Natal i

I I
| Dr. Herniance
; Paiva
i . ,
i Especialista em vias ; 

urinarias

Consultas: •— Diaria- 
!mente das 14 ás 18 horas!

„ I
Rua Dr. Barata, 172 ]

— Io andar

civis — Comerciais’ 
liuunsn —gggçais e

Í)r. Barata 241, I o andar
Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

! Travessa Acre n° 272

j João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,, 687

C o n s tru to re s
Juiío Ramos

I CONSTRUTOR CIVIL 
Carta n° 278 — L

Registrado no Conselho 
de Engenharia de Per

nambuco

j Contrata e administra 
'construções e reconstru

ções em geralj

RESIDÊNCIA
i Av. Afonso Pena, 661

Manoel Varela D\ 
Albuquerque

I ADVOGADO
J I
!Travessa Argentina, n° 42 I

Djalrha Aranha 
Marinho
ADVOGADO

! *' i
Escritório

Av Tavares de Lira 132!
1° — Sala 4

(Altos da Força e Luz) !
FONE 1438

Joaquim Vitor de; 
Holanda

CONSTRUTOR 
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para "boeiras — : 
j Bancos para jardins

Deposito e Escriterio: j 
Rua do SuJ, 206 — Natal

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO !

’Causas eiveis—Criminais! 
e Trabalhistas

I . : !
Escritório e Residência |

Hotel Bom Jesus !

O DIÁRIO -'
( VespertirVo) |

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente-----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguèlinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte
HORARTO

H ç  De "ras 11 e dell3 ás 17
ASSINATURAS ”

ANO  ........... .....................Cr$ 70,00
SEMESTRE. .................... . Cr§ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES
Tabela na Gerencia ,
VENDA AVULSA

Numero áq dia .................... CrS 0,40
Numero atrasado................ CrS 0,50

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Plantão de Farmaekic
■r !
i HOJE - -  CONFIANÇA

D e n tis ta s

Dra.Maria do Car
mo Lins

CIRURGIÃ - DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17

i

GABINETE MEDICO | 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselíi
Clinica medica e 

ginecológica
Consultas: 9 ás 11 13 ás 17

Odete Rosei lí
Cirurgiã—dentista 

1 'Av. Junqueira Aires,528, 
Consultas: 9 ás 1114 ás 17;

VENDE-SE um fogão DA- 
KO, de -seis bocas, semi-novo, 
possuindo caldeira para agua
quente.

A tratar á rua Frei Migue
linho, 99 — Preço de ocasião.

VENDEM-SE duas casas de 
tijolo, sitas na Rua dos Caí- 
cós (antiga Rua 8) perto da 
feira do Alecrim, Nos. 1325 
e 1322, com amplos quintais, 
e contendo grande numero de 
fruteiras nos mesmos. A tra-

tar na Avenida 1, portão 630.

Vende-se terreno em lotes, 
situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, oom 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bur 
reto, )34ü — Alecrim.

ÓTIMA ACOMODAÇAO

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Venezuela, 40 — 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros eu 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

M O I N H O  D E  O U R  O
JOSE’ MESQUITA LOPES
RUA MANOEL MIRANDA. 1.469 (Alecrim)

O mais antigo moinho d* cidade, mod«ru*m«tiÍ* 
aparelhado, fabricante de rf* nado» 

produtos inis como:
| C A  F U ' S Ã O  R O ' j U l i  ecil i!"ue*r’

CAFE' v ENCEDOU <otírJ*
FUBÁS de Milho <* Arroz 

(.'olarím, Farelo etc.
A‘ veiiJa tm  toJIt imu (c
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Dos Municípios
Mossoró

Reportagem de WALTER WANDERLEY, representante do 
O DÏAEÏO «m Mossoró

DIA DO COMERCIARIO
— Decorreram com todo bri- ! 
lhantismo as festividades co- ' 
memorativas nesta cidade do! 
DIA DO COMERCIARIO. Pe- ;
ia manhã, a banda de musica 
percorreu ás. ruas da cidade, 
iazendo antes uma alvorada 
na pi-aça da Redenção. A's 
12 horas teve lugar o banque 
te de * confraternização da 
classe, no Grande Hotel, fa
lando o dr. José Fernandes 
Vieira, integro Juiz de Direi
to da Comarca, seguindo-se 
com a palavra o-jsr. Luis So
ares, em nome da classe co
merciaria de Mossoró. Acla
mado pelos presentes fala
ram ainda o sr. Walter Wan 
derley e o sr. Pena Costa 
agente local do Instituto dos 
Comerciários. A’s 15 horas 
realizou-se a sessão magna 
da classe, no salão de festa3 
da UNIÃO CAIXEIRAL, sob 
a presidência do sr. Alcides ; 
Dias Fernandos, presidente' 
desta ’ instituição de classe,* 
falando o poeta Baroncio ' 
Carlos da Silveira, em nome* 

•do Grémio Literário “Castro' 
Alves”, o dr. Moacir Silva,! 
numa saudação aos comer-' 
ciários de Mossoró, sendo o-' 
rador oficial o sr. Walter- 
Wanderley.

CONGRESSO DE BRASÏ- 
LIDADE — Tendo a Prefei
tura Municipal de Mossoró, 
aderido ao TERCEIRO CON
GRESSO DE • BRASILIDA- 
DS, e em cooperação com a 
LIGA DE DEFESA NACIO
NAL, foi organizado o seguin 
te programa educativo e de 
trralíaçao patriótica:

Dia 10 de Novembro
Abertura dos trabalhos do 

Congresso .de Brasilidade. 
Comemoração do dia do ES
TADO NOVO. Discurso ir
radiado pela ‘ Amplificadora 
da professora Maria Lanuza

Dia 12 de Novembro

Tiid© escuro...

Diícurso pela Amplificado
ra local pelo sr. Walter Wan 
derley, Secretario da LBA, 
sob o tema: UNIDADE Mü- 
RAL E SOCIAL DA PA- 
TRIA.

Dia 14 de Novembro
Solenidade civica no salão 

de festas da Casa Paroquial 
do Sagrado Coração de Jesus, 
falando um sacerdote da mes
ma Casa, e projeções de fil
mes educativos brasileiros 
para as crianças.

Dia 15 de Novembro
Sèssão solene no edifício 

do Foro, ás 19,45, presidida 
pelo sr. Prefeito Municipal. 
Discurso do dr. José Maciel 
Luz, sob o tema: UNIDADE 
JURÍDICA DO BRASIL. Em 
seguida haverá retreta na 
praça Vigário Antonio Joa
quim.

Dia 17 de Novembro -
Discurso na Amplificado

ra local pelo professor Ma
nuel Leonardo Nogueira, sob 
o tema: UNIDADE AMERI
CANA.
Dia 19 de Novembro — Dia 

da Bandeira
A’s 8 horas .— Hasteamen- 

io da Bandeira Nacional, na 
praça Vigário Antonio Joa
quim, com a presença do sr. 
Prefeito Municipal, autorida
des e povo.

A’s 19,30 — Sessão magna 
de encerramento do Congres
so de Brasilidade] no Cine 
PAX, presidida pelo sr. Go
vernador da Cidade, cele
brando-se nessa ocasião o en 
cerrainento do ano letivo dos 
curse i_-...uúrios e comple
mentares da Cidade, com en 
trega de certificados ás eon- 
víuintés do Curso Complemen
tar. Discurso da aluna do 
curso de professaras, senhori 
nha Aqta Gurjão. O dr. E- 

.verton Dantas Cortês, fará 
a leitura de um relatório so
bre as atividades da Escola

O “blak-out” lançou uma 
nódoa de susto sóbre a cida
de, semelhante a penumbra 
das noites quando rareia o 
lampadário das ruas.

Máquinas alvoroçadas in
vestigavam os espaços ron
cando á maneira de bezou- 
ros metálicos que se infil
trassem, audazes, no jardim 
florente do firmamento da 
noite estival.

A faixa possante dos gi
gantescos holofotes crusa- 
vam e recrusavam os ares, 
como grandes espadas de fo
go esgrimindo na serenida
de imensurável do cortinado 
da ampiidão Tantejoilado de 
estrelas.

Nos pendentes iluminati- 
vos dos cafés e restaurantes 
se debruçavam quebra-iuzês 
improvisados, coando, atra
vés das cores, reflexos bizar- 
i o s .

De vez em vez grupos de 
transeuntes civis e militares 
pelas calçadas, trocavam 
idéias sobre a situação beii 
gerante do mundo confla
grado. .

Ao cançado tropel de seus 
-passos serenos, transmitiam, 
mtuamente, registo dos acon
tecimentos mais recentes 
de guerra, os -efeitos aterro
rizadoras da crise que nos 
assalta e o prazer dos idílios 

| passionais que se -findaram 
■ com a vulgaridade dé todos 
os romances de amôf...

V I  R  G I N I
INSUPERÁVEL A T ' * RD ENTE DO ENGENHO 

“TR OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO
O ç*'! !•

José C. Oliveira
FREI MIGÜEUJÍH©, 51 '

Normal nç> presente ano le 
tivo. : ; .

O Orfeón da Escola Nor 
mal, dirigido pelo proí. Iri 
neu Wanderley dos Santos 
tomará parte na sessão mag
na de encerramento do Con 
gresso.

TELEGRAMA DO DR.
ELISEU VIANA — Recebe 
mos em data de 27 de outu
bro p. findo, do dr. Eliseu 
Viana, ex-diretor da' Escola 
Normal de Mossoró,. e pre- 
sentement exercendo o' car 
go de Promotor Publico em 
Teofilo Otoni, Minas, o se
guinte telegrama: — “Wal 
ter Wanderley — Mossoró — 
Muito . sensibilizado tenho 
lido seus artigos jornais • ca
pitai e sabido suas atitudes 
tribuna referindo-se meu no
me pt Influxo sua bondade 
nasçido coração me foi dado 
apreciar tajem perto quando 
formação ' me confiaram é 
pafa mim também motivo or 
guiho vg levando-lhe meu 
abraço e de Celina com sin
ceros agradecimentos quem 
muito lhe admira e quer — 
ELISEU VIANA”.

As casas, com as sua3 ve- 
nesianas entreabertas, da
vam idênticas impressões da- 
ouelas que, Eça de Queiroz 
grafou, tracejando um qua
dro notívago de Lisboa: — 
“As casas davam a impres
são de rostos idiotas” .

Na amplitude das aveni
das, os automóveis, arrega- 
tsm os olhos, como procu 
rando encontrar o que não 
perderam na promiscuidade 
das fachadas, nem no empe- 
dramento regular das ruas. 
No coração das praças, as 
í rvóres e as flores açoita
das pelo vento, pareciam se 
encornodar com a irradiação 
cos refletores que, indiscre
tos, vinham de surpresa, acor 
ria-las no socêgo de sua mo
dorra vegetal.

E, o resmugado dos moto
res, la do alto, continuava 
perturbando o silêncio e a 
calma que envolviam a urbs 
que se fez, para sua glória, 
“Cais do Mundo”, na vitorio
sa expressão cia concepção 
popular...

Rasgando o “store” das nu- 
ves que se acastelavam ; no 
levante, á paz da noite ve 
ina, a lua surgiu na varan 
da do infinito, apagando to
los os refletores, com as la- 
tescências argentinas cie seu 
beijo de luz.

Jayme dos G. Wanderley

MOÍA CARIOCA
Dé VICTOR DO ESPÍRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial parr. este jornal

w?*w m '**'**  ’
RIO --  {Crônica radio-te- 

legváfica): — Por ato que a
gora teve divulgação, o mi
nistro da Guerra designou 
para estagiar nos Estados 
Unidos, afim de participar, 
depois, de um dos contingen 
tes que o Brasil mandará pa
ra o “front”, o major Juracy 
Montenegro Magalhães. Foi

dificuldades junto a seus co
legas que jamais haviam es
tado fora do serviço militar. 
O curso na Escola das Armas 
ele o fez com briiho invul
gar. o que lhe proporcionou 
a primeira classificação en
tre os companheiros de tur
ma. Outra não foi a classi
ficação que obteve ao com-

Casa Viuva M achado
A DESPENSA NATALËNSE

O mais Unugo c conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras,

IntalaÇcU frigorifica, própria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

RALCO
V 'v -  %% m * .

O Relogio de Qualidade
A* venda nas boas casas' 

do ramo
Bepr. Joel Almeida 
Travessa México, 64 J

•?#
- ; Æ

um ato acertado e justo esse pletar o dificílimo curso da 
do titular da pasta da Guer-' Escola do Estado Maior. E 
ra . Acertado porque recaiu , na Sétima Região Militar, 
num oficial que por todos os onde vem servindo sob as or- 
titulos, pelo seu passado de dens imediatas do general 
soldado exemplar, só pode dar Newton Cavalcanti, a sua á- 
■> melhor e mais completo de- tuação lhe valeu o maior e- 
sempenho á missão que se . logio feito por esse velho e 
ihe atribuir. Justo porque o experimentado soldado quan 
Major Juracy Magalhães é, i do o ministro da Guerra vi
sem favor, um dos oficiais sitou Recife. 
mais destacados de nossas forj Trata-se assim de um ato 
ças armadas, uma das inte- da maior justiça esse que 
ligeneias mais esclarecidas do distinguiu uma das maiores 
Exercito, um dos soldados reservas morais do Brasil, 
mais brilhantes da atualida
de. Nas fileiras, no de,-em
penho .da" função militar, ouj 
na vida civil, ocupando re -:, 
levante cargo administrativo,.;1 
o jovem oficial só tem dadò \ 
brilho á essas funções. J

O seu governo na Baia to- j • ,
do o Brasil-proclama ter si-;ji“ ...............  “  * ‘ ‘
do o melhor de quantos a ve- ] 
lha terra de Rui Barbosa já | 
féve, seja no -Império, seja j- 
na Velha Republica, sej 
nova ou na novíssima.

(Radio-telegrafada em 
15—10—43)

’ í
Pava obter a luz do dia j 

durante á noite 
"AURORA”

Distribuidor: Caubi 
Barroca

t na ! i 
Foi * A

Rua das Dunas 477 |

“O DÏARÎO”
o goveriro -mais ciyilista que •; I 
já desfrutou a Baía, exerci-! 
do embora por um grande : |
Soldado. ? Encarrega-se de serviços

De regresso ás fileiras. \ tipográficos em geral ; 
após sete anos de vida civil. j usando maquinas 
nem por isso o então capitão O Linotspo
Juracy Magalhães encontrou1’

Arabien! f  Alegre, AjoUtedor, 
Cfuío de Distinção

V ■ ------ í c . °
DILU’ MELO, IRMÃOS SA’, AS- 

CENDINO LISBOA e a orquestra CA=
SINO NATAL oferecem moftrentos tle 

verdadeiro encantamento á sociedade 
------------------ potiguar —  --------

C ú â f  diaiiâüuexite, C i$  Í 5 f0 ii psr pessoa 
Ä©s sâbadêg e é o m iitp s , Cr$ 2 0 ,Cß por

pessoa

M— - r* ... .

l OHermilio Tose ano de Brtf*
P '
Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

i ■ .
SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
F -  - . . '• > i

Despesiiario de madeiras, canos galvanisados. fer c. arame liso, pregos 
oleo de linhaça, manilhas de bar>’o, cimento, etc.

Ay. Sachei 50 — Fone 207 — Teieg. “HOLTMF.8 H ’ — Cx postal 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

SERRARIA SENTRÁL
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e da» mata3 do Eetado _

Materiais pai'a construção

Rua Gel. Bonifácio, 1S3 — Fone 823------Natal — Rio Grande do Norte

. ______ ^
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O DIÁRIO desportivo

lois
jogarão, hoje, na Praça Fédxo

Anuncia-se para hoje, 
á noite, na quadra ilumi
nada da Praça Pedro Ve
lho, uma interessante par
tida de bola ao cesto.

O match espera-se que 
decorra em um arnbi&n- 
Tf de intenso entusiasmo, 
com o predomínio de jo
gadas eletrisantes, tão pe- 
cuiiares no violento espor
te norte-americano. Serão 
contendores dois selecio
nados, sendo, que um será 
constituído de elementos 
x éteranos e o outro for
mar-se-á de jogadores 
novos,

Na equipe dos Vetera
nos pontificam cracks que 
já tiveram oportuniaade 
de brilhar em nossas can
chas, marcando perfor
mances das mais destaca-
das. Á guarda será a
clássica* defesa do Centro 
Náutico e do scratch nor- 
te-riograndense de alguns 
anos atraz. constituida 
por Nesi e Acácio. No 
comando da ofensiva es
tará Pvômulo, ladeado pelo 
velhinho Biliu e por ps 
car.

O ieam dos Novos joga 
rá com Zelins e Ademar 
como defesas. Pinheiro, 
o erack 100 por cento té
cnico, atuara no eixo, ien-
ao Demostenes em uma 
pia e Alberto na outra. C 
poderio do ataqüe dos No 
vos é extraordinário e cér- 
t amente o duelo com 
defesa dos Velhos será 
empolgante. O eotêj o 
servirá como um test e

levará a melhor no que 
demonstrará se o nosso bo
ia ao cesto progrediu ou 
se os playcrs do passado 
são tecnicamente superio
res aos da atualidade.

Certamente a rapaziada 
levadará a melhor no que 
diz respeito ao preparo fí
sico, demonstrando mais

resistência. O que pre
valecerá, porém, será a
técnica e se os Veteranos 
aplicarem uma marcação 
cerrada, por zona, com a 
experiência que possuem, 
o jôgo será por todos os
títulos equilibrado e inte
ressante .

Os quadros atuarão as
sim constituídos:

VELHOS: — Nesi e 
Acácio; Biliu, Rònrulo e 
Oscar.

Reserva: — Euchdes.
NOVOS: — Zelins e 

Ademar; Demostenes. Pi
nheiro e Alberto.

Reserva: — Altanir.

0 Vasco
Realizou-se domingo ul

timo, na cidade de Cea- 
rá-Mirim, um match amis
toso de futebol entre as 
equipes, do Vasco F, C. 
destacado grêmio subur
bano desta capital e a do 
Ipiranga F. C., poderoso 
conjunto local.

A vitória coube á turma 
visitante que demonstrou 
maior conjunto e indiscu- 
‘ivel superioridade téc
nica .

O placard não refletiu 
bem o desenrolar do jôgo, \ 
hóis o rigorismo do juiz 
-ião permitiu que o esco
re se elevasse, anulando 
nada menos de 4 licitos 
centos, sendo 2 de Viana,
1 dc Mahúelzinho e 1 de 
Armando.

Os dois tentos que ga
rantiram a vitória do qua
dro visitante foram mar

cados 1 por Paraibano, 
aos 15 minutos da primei
ra fase, tendo os locais aos 
20 minutos empatado o
coxêjo, cabendo a Viana 
assinalar aos 36 minutos, 
ainda no primeiro tempo, 
o goal que assegurou a 
vitória para as suas cores.

Os elementos do Vasco 
que mais se destacaram 
neste encontro foram: o
íoleiro Petrônio,' que fez 
defesas incríveis, revelan
do-se o melhor elemento 
do campo; Viana, o mais 
produtivo da linha, sendo 
uma constante ameaça pa
ra a defesa contrária. Na

Requisitado? os jogadores 
oara o scratch carioca

RIO, 4 — Pinalmentc ío 
dada a conhecer a relação 
dos players requisitados pa 
rc a formação do seleciona 
do carioca. Esta requisição 
é a partir do próximo dia 8.

Pena é, ■ que os técnicos 
Luiz Vinhais e Flavio Costa 
não tenham, ainda, começa . 
do* o programe que traça
ram para o desempenho tia 
espinhosa tarefa. Porém, 
parece que não haverá mai? 
“amis osos” depois do dia 7, 
e, os clubes permitirão que 
seja encetada a preparação 
do scratch.

Os jogadores requisitado 
são os seguintes:

Do América: — Maneco ** 
Cesa’r.

Do Botafogo -—5 Ivan e 
Hélio ............... ...................

Do Canto do Rio: — La

■anjeiras, Bolinha e Danilo.
Do Flamengo: — Jurahdir, 

Domingoç, Biguá, Jaime, Zi 
zinho, Pirilo, Peracio e Vevé.

Do Fluminense: — Gije 
Batatais, Norival, Vicentini, 
Rui, . Afonso, Amorim, Adil- 
■on, Tini e Carreiro.
J )o Madttreira: — Louro e 

Murilo.
Do São Cristóvão — Mun

dinho, Augusto, Castanheira, 
J. Pinto e Nestor.

Do Vasco: — Djalma. Ade
mir, Isaias e Lélc.

Estes players irão á exame 
ás 15 horas, dos seguintes 
dias: ‘

Hoje, os do América e di 
Flamengo.

Dia 4, os do Fluminense e 
lo São Cristóvão,

Dia 5, os do Botafogo, Can
to do Rio, do Matlureira e 
Vasco da Gama.

defesa apareceram João, 
Armando e Geraldo.

Np quadro local mere
cem um destaque especial 
os seguintes elementos: 
Vaidemiro, Pretinho e 
Paulo Sobrinho.

Os contendores pisaram 
o gramado com as seguin
tes constituições:

VASCO: — Petrônio; 
João e Luiz; Armando, 
Geraldo e Doca; Tong, 
Viana, Manuelziaho. Suas
suna e Paraibano.

IPIRANGA: — Eye;
Paraibano e Gabriel; Pau- 
jlo. Luiz e Vaidemiro; 
Abel, By, Ricardo, Preti- 
nho e Paulo I.

Cinematografia
Critica do Dia
■OS QUATRO FILHOS DE 

ADAO"
(Adam had four sons) 

Ingrid Bergman — Warner 
. Baxter

COLUMBIA
Creio que Orson Wells não 

exagerou-se muito ao afir
mar ser Ingrid Bergman “a 

------------- o------------

&TRABALHO
LEGISLAÇÃO

Prova de idade
Dantas.

melhor jogador de 
futebol da eidade é

Hitaram combina
dos Cariocas e Paulistas
SÃO PAULO, 4 — Termi

nou empatado de 2 goals o 
match realizado domingo, no 
Pacáembú, entre os combi
nados carioca e paulista.

O encontro que não des
pertou maior interesse popu
lar, tanto que a renda apu
rada não atingiu sequer, a 
casa dos 60.000 cruzeiros, fi
cando nos 52.129, foi na rea
lidade. falha de atrativos, 
muito embora, bastante equi
librada, e se houvesse mar 
cado por grande atividade 
dos dois quadros.

Os cariocas mantiveram a 
suprémacia nos ataques, per
manecendo sempre com van
tagem no marcador. Inver - 
nise abriu a contagem aos 26 
minutos de luta e, dois mi-
nutos depois, Rui eleva pa

ra dois. Ante essa situação 
acreditou-se que os guana- 
barinos lograssem uma am 
pia vitória, reabilitando-se, 
assim, dos revezes anteriores.

Tal, porém, hão sucedeu. 
Oito minutos antes d encer
rar-se a primeria fase, Agos
tinho marca o prim ire ton
to dos paulistas, contagem 
com que terminou ésse pe- 
riodo. Mal iniciado que foi 
o tempo complementar, com 
apenas, dois segundos, Gon- 
<:alez, cobrando uma falta na 
proximidade da área, fá-lo 
com extrema habilidade, con
signando o tento de empa
te. Daí por diante o pia- 
eard não voltou a, ser modi
ficado não obstante os esfor 
ços das duas ofensivas.

Nos locais destacaram-se

S r. Geraldo 
Natal.
Respondendo á sua consul 

ta, informamo-lo de que o 
senhor poderá suprir a falta 
da apresentação da sua cor 
t dão de idade, para fins dt 
inscrição na sua Caixa tu 
Pensões, das duas maneira 
seguintes:

1, * — Com uma cópia, de 
v idamente autenticada, do 
sua Carteira Profissional, de* 
de que .da mesma constem 
dia, ano e mês de seu nas 
cimento:

2. a — Tendo em vista uma 
comunicação do snr. presi
dente do C. N . T \. em f  n 
ce da resolução tomada no 
Processo 14.173-40. ficou es
u beleddo que as certidões 
de; casamento, para efeitos 
de; inscrição nos Institutos c 
Caixas de Aposentadoria i 
pensões, podem servir conn 
• rova de idade, devendo, no
T.tanto, aquela? Instituições, 
bservav a seguinte norma 
- ‘‘Quando a certidão de ca 
»mento não declarai' dia t 

nês do nascimento, poderá
■ -nda assim, ser aceita corno 
crava de idade do associa 
co, ou do seu cônjuge, eon
■ ‘derando-se. porém, para o 
efeito do cálculo diminuída 
de um ano a idade constan
te da mesma certidão. Scres- 
cendo-se-lhe o numero de 
anos decorridos desde aque- 
! - em que se realizou a ca
samento .

Por exemplo: se o casa
mento se deu em 1890, e . 
certidão declara que c asso 
fado naquela época tinha 
22 anos, considerar-se-á sua 
idade atual (agora, em 1943). 
.ci mo sendo: (22 — 1) -! 
(1943 — 1390), ou 21 -!- 53 
igual a 74 anos” .

Desde, porém, que da cer
t .dão constem dia, mês e c-no 
dc nascimento do associado 
ou do seu cônjuge, não se 
toma necessária a adoção cia 
medida acima, constituindo, 
ela só, uma autêntica prova 
de idade.

--------------------------------------------c , -----------------------------------

REX - H o je
W1LLIAM POWELL e MYRNA LOY novamente juntos, mas 

agora com um herdeiro que é uma “gracinha”, e ajudam 
a tomar mate divertida a vida do casal em

Hote! dos Acusados
(Itnproprio até 10 anos)

Complementos: Paramount News — Cinedia Revista 20

R O !A L  - H o je
MESQUÍTINHA — LINDA BATISTA—FRANCISCO ALVES 

— SILVINV} NETO — na super-comedia carnavalesca

Samba e n Berlim
(Aprovado)

Sambas, marchas de sensação — ALVARENGA e RANCHI
NHO — GRANDE OTELO e outros 
Complemento: OS GUARARAPES

Zarzur, Bino, Gonzalez, Vila- 
donica e General. Entre os 
visitantes o trio final atuou 
ccm grande firmeza, distin 
guindo-se, igualmente, os ata
cantes Nandinho, Alarcon 
Djalma.

A atuação do árbitro Ar 
tur Janeiro foi apenas re
gular.

Os quadros:
CARIOCA: — Batatais

Rafaneli e Renganeschi: Ví- 
centnni, Rui e Argemiro 
Djalma, Nadinho, Invernizi 
Alarcon (Zaboti) e Carreiro

PAULISTA: — Doutor (Bi
no); Florindo e Virgílio: Ge
neral, Zarzur e Daeunto 
(Genga); Agostinho, Gonzr. 
iez, Geraldino, (Caxambú), 
Viladonica e Canhotinho.

maior estrela de Hollywood”. 
Realmente quem viu “Inter
mezzo-' e agora teve opor
tunidade de assistir “Os qua
tro filhos de Adão” conutata 
facilmente que a naturalida
de, sutileza e sublimidade vi
vem nos dasempenhos desta 
grande atriz sueca, tornando-' 
os maravilhosos. Outrosim é 
necessário frizar a grande di
ferença existente entre os pa 
peis que fez neste e naquele 
outro celulóide para que fi-* 
que bem patenteado o ísèu 
valor artístico em _todos os 
gesieros da cinematografia. 

Entretanto não podemos cha
mar para Ingrid Bergman to
das as honras de “Os quatro 
filhos de Adão”. E' inegá
vel que grande parte, diga
mos mesmo 90% da beleza 
deste celulóide reside no de
sempenho de Mrs. Ingrid. 
Mas Gregory Ratofí soube 
impingir ao seu filme um 
harmonioso conjunto 'de de
sempenhos e é isto quem tor
na “Os quatro filhos de A
dão” uma película digna de 
registro: a harmonia. Desde 

mais simples extra ao pa
pel principal todos se condu
ziram á altura. Suzan Ha- 
ward está magnifica num 
tipo parecido com a celebre 
Dona Sol” de Blasco Ibanez, 

Warner Baxter é o bondoso 
Adão, e o faz com sincerida
de absoluta. Fay Wray, Ri
chard Denning e os demais 
todos se portaram de modo 
agradavel. Voltemos a In
grid Bergman. Com que na
turalidade ela viveu a mei
ga Emilie a governanta cheia 
de carinho, sacrificando-se a 
todo momento por aqueles 
que estavam sobre a sua tu
tela, sacrificando a sua pró
pria honra, o ,seu proprio 
amor pelo bem, pela felici
dade, e pela paz daquele lar, 
que era para ela o seu pro
prio la r . .. Ingrid Bergman 
já era bem vista ao publico 
natalense. E certamente “A- 
dãç> tem quatro filhos” veio 
solidificar cada vez mais o 
conceito formado em torno 
de sua ‘atraente personalida
de artística. Ademais os seu; 
belos olhos, a sua encantado
ra beleza escandinava aliada 
ao sempre cçesçente exito de 
seus filme.?, torna-a cada \ez 
mais querida dos seus inú
meros fans.

■ J. M. F.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19.45

William Powell g Mirna Loy
em G HOTEL 
DOS.

DGS ACUSA-

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
SAMBA EM BERLIM.

SAGARA
Um hom Relogio por : 

preço Inmiio
A' venda nas boas cassa’ 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

; . Travessa Mexico, 64



/4§ re§€l5J3çí>es adotadas ssa Conferencia Tri
de Moscou decretaram  Irrevoöavei- 
•n4e o destino de sutler e de todos 
os e n tre s  crim inosos nazistas
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D I Á R I O
NATAL — Quiiita-iV-ùa. 4 de Novembro de 1943

O  interventor A n to n io  
Fernandes Dantas

visitou a Chefia de ?oíicia c o DJJ.F.
O snr. interventor Antomó ,. istadual de Imprensa e Pro- 

Fcmandcs Dantas, continvan- j paganda. 
do as suas visitas aos servi-j Na primeira daquelas re- 
ços públicos estaduais, esi.. - j partições, o chefe do govêr- 
ve ontem, na* Ghetatuia lo j no percorreu todos os servi- 
Policia e no Departamento ! • os ligados á mesma, como

-------------o-------------  : s ejam a Inspetoria de Tran-
I sito, o Registro de Estrangei- 
tos, o Gabinete de Identifi- 

’ íação, a Delegacia da Ordem 
Social, etc. Notando a bôa 
ordem em que tudo se acha- 

1 vá ligado àquela chefatura,

BOâ TARDE!
Veríssimo de Melo 

LUIL DA GAMARA CAS
CUDO BUILDING

de Mestre I 
C a s c u d o  em b u s c a  dal ,  
verdade. Também, esses tem* 
pus, tenho andado afobado'

Fazia aiguns meses que eu;
não baüa á porta de Mestre ! ílsonjeiras impreSiiões de 

em b u s c a  d a  ̂quanto lhe foi dado exami- 
ar.
No DEIP, o general Fer- 

que só o cão! 1 randes Dantas visitou, desde
Contudo, aproveitei uma > gabinete da diretoria até 

folga e fui vê-lo. Como sem-‘a secção de obras avulsas, 
pre, entrei em sua residem assistindo aos trabalhos de 
cia leve como uma pena de! composição e impressão, 
passarinho e sai zonzo como; O dr. Edilson Varela, di
sc tivesse apreciado o ;un-: ; etor, os snrs. Valdemar 
cionamento de grandes e pos traujo, secretário, dr. João 
santes maquinas de um uan-. Cirineu de Vasconcelos e 
satlantico. . .  Que monstro! ; 'uiz Maranhão, chefes dos 

Na conversa — alias, cüil. j s',en'iços Comerciais c de pr°- 
veiv.-a uma ova — nas aulas paganda’ respectivamente, 
que ele me deu. entre outras -l-restaram ao snr- Mterven-

[ A homenagem ao 
poeta José Herôncio

Realizar-se-á dentro dv 
poucos dias. em um dos res
taurantes desta cidade, a ho
menagem que os amigos do 
poeta José Herôncio prestar- 
lhe-ão pelo aparecimento do 
livro de versos “Natureza 
c qual vem de ser recebido 
oelo publico sob os mais li
ongeiros encómios.

Aderiram, até hoje, á ho
menagem. os snrs. drs. Sér
gio Guedes, Manuel Vilaça, 
Joaquim Luz, Edgar Barbo
a, Djalma Marinho. Esme- 

• aldo Siqueira. Alvamar Fur
tado, snrs. Djalma Mara- 

hão, Rivaldo Pinheiro. Raul 
íamalho. Otoniel Menezes > 
■lanuel Procópio de Moura 
A lista de adesões se en- 

ontra na redação d O DÍA- 
RíO.

f  -  5  P í

i â l r Ã ©  % m  «iií fci0107®= *
Polie

As solenidades de hoje paia mmsmz*as a

maiorias, saiu Foikiòre. Ou
vi-io, sem entrar em cena o 
assunto Folklore, é a mesma 
coisa que ir ao Rio de Janei
ro e não vèr o “Pão de Açú
car'. isso não lhe diminue, 
em absoluto, o vasto espirito 
enciclopédico ,̂ a verve tre
me nua, a profunda cultura 
jurídica e histórica.

Durante 4 horas batidas, 
eie me conduziu através dos 
caminhos mais variados e 
bfimantes de sua erudição. 
De véz em quando, voltava 
a sua iéde armada no terraço

t >r todas as informações nc
, cessarias pára que s. excia. 
I e inteirasse da completa on 
grenagem daquele órgão es
tadual. •

— o -

Lis aí um homem, meus se
nhores, que se féz por si pro
prio. Enfrentou dificuldades 
.mensas e barreiras intrans
poníveis. Mas passou por 
c ima de tudo è venceu, como 

e i a ia va de sua inerivel mo- um tank de guerra feroz e

Edição de lioig 
Cr$ 0,40

Soldados para a Ba
talha da Borracha
SEGUEM HOJE OS PRI- 
iEIÍÍOS 70 TRABALHA

D OR E S  SELECIONADOS 
PELO SEMTA — CONTI

NUA O ALISTAMENTO 
Conforme temos noticiado, 

o Serviço Especial de Mo
bilização de Trabalhadores 
para a Amazônia, SEMTA. 
instalou recentc-mente, neste 
capital, á rua Seriáó, uma 
hospedaria de emergência 
com serviço de seleção médi
ca, sob a direção dos drs. 
Milton Pinto e Sérgio Gue
des.

O alistamento foi iniciado 
■ o dia l.° do corrente, e ho
je seguem, destino a Môsso- 
• de onde se transportarão 
para a Amazônia, os primei-1 
ros 70 trabalhadores selecio- 
iados, os

A data de hoje assinala o 
107.° aniversário da Fôrça 
Policial do Rio Grande do 
Norte, entidade que relem
bra uma série de episódios 
gloriosos da história poti
guar.
Ainda mais significativa é a 

efeméride de hoje pelo fato 
de encontrar-se á frente do 
govêrno do Estado, um ofi
cial do Exército que já teve 
oportunidade de comandar 
aquela corporação, onde dei
xou traços irVpagáveis da 
sua atuação.

Da nossa Fôrça Policial 
muito se teria a dizer, pois 
:1a tem sido a sentinela 
avançada da ordem em lodos 
: ecantos do território norte- 
rio-grandense. Devem, por
tanto, sentir-se orgulhosos os 
que pertencem á tradicional 
ntidade da Praça Coronel 
,ins Caldas, pelo passado 

! onroso da policia a que 
ertencem, que é, igualmen 

-------------o-------------
oupa, alimentação, assistên 

i a médica, calçado, chapéu, 
i estão percebendo, até a 
; regada a Belém, um cruzei- 
í o diário. Ali, deverão re 
í eber duzentos cruzeiros, e 
: jcalizados nos seringais, te- 
i o  direito a 60.°!° da borra- 
: ia extraída, 50 °|° da ma
i eira e da castanha do Pa
: , toda caça e pesca, etc. 

Cem a sua primeira turma 
'acionada pelo SEMTA,

7 tal se incorpora á batalha
Borracha, imprescindível 

quais receberam j • vitória das nações aliadas.

te, motivo de honra para to 
dos nós.

Apresentamos cumprim&n-
o aos seus dignos coraan 

dsnte e sub-comandante, cel. 
Alexandre Moss e tie. cei. 
Glicério Cicero de Oliveira.

Para as solenidades dé ho
je, o comando da Força or
ganizou o seguinte progra
ma :

1.® PARTE
a) — A’s 5 horas — Al

vorada pelas bandas de mu
sica e clarin em frente ao 
quartel sede do cornando 
geral.

b) — A’s 8 horas — Has- 
.eamento da bandeira nacio
nal, com as formalidades re
gulamentares e leitura do 
boletim aiusivo á data.

c) — A’s 9 horas — Re- 
cpção ao exmo. snr. gene- 
al Antônio Fernandos ‘Ban
as, interventor federal, ç de

mais autoridades.
d) — A’s 9,30 horas — 

-’alestra do 2.° tenente José 
ferreira Marinho, previamen 
e designado, relativa á data 
miversária da Fôrça. 
menagem da oficialidade da 
Fôrça ao exmo. snr. gene- 

c) — A’s 10 horas — IIo- 
ai Antônio Fernandos Dan
as, interventor federal. In- 
erpretará os sentimentos da 
iasse um oficial superior.

2.a PARTE
■ a) — A's 13 horas — Jo- 
03 esportivos, de acordo 
•om o programa anexo.

b) — A s 17 horas — Ar- 
rcaraento da bandeira nacio
nal. com as formalidades 
e . iPamrntores.

' 1 Das 18 ás 20 horas 
- Retreta pela banda ' de 
musica da Fôrça, om frente 
•'o quartel sede do comando 
geral. ..

Sociedade
s *

CONCURSO *

cie; ade! Por exemplo; Foi ele 
ü primeiro rapaz em Natal a 
anour sem chapéu. Compa- 
ri-cia, assim, ás altas cerimo- 
muo u.a época, escandalizan
do Deus e o mundo. Também 
foi eie o primeiro e ultimo, 
eie hoje, a usar monóculo em 
nossa terra! E explica: “Usar 
não era nada. Danado era a
guentar o tempo ruim, as 
perguntinhas do povo, as iro
nias . . .  e responder no duro. 
Ah! no duro!”

Esse Luiz da Camara Cas
cudo, que se localizou — co
mo ele diz — entre a Praia 
cie Genipabú e o Môrro do 
Pinto, não é só um do;s escri
tores mais notáveis do Bra- 
üi de hoje. Sua vida, modes 

. la. e intensa, constitue um 
í xamplo magnifico de esfor
ço pessoal, de estudo cerrado, 
ciu vontade de querer ser.

invencível.
1943, tão inquieto e absor

vente, foi todavia um dos 
anos mais fecundos na vida 
intelectual de Cascudinho. 
Basta dizer que no começo 
de 1944 aparecerão, em to
das as livrarias do país, cin
co livros novos de sua auto
ria . Record’ só comparável 
ao célebre caso das 5 irmãs 
Dione, as gemeas norte-ame
ricanas. ..

i cinco livros de Camara 
Cascudo não são cinco livros 
he qualquer um. São cinco 
andares de cimento armado, 
iquissimos por dentro e ma

ravilhosos por fora, no gran
de ediiicio de apartamentos 
que ele* está construindo para 
a gloria do seu nome, do Rio 
Grande do Norte e do Brasil: 
L“iz da Camara Cascudo 

Building”.

SENS ACIONAI

A S t  ILE)  'S Gl  V
A BEBIDA IDEAL PAT A O NOSSO CLIMA

UMA FRA,SE CURTA, T ,7 PROSA OU EM VERSO

O HABILITARA’ AO P lEMIO UDE CTS 500,00 
ENVIE O SEU “ 4 LOG AN” PARA

R W J O H N S T O N B 
Rua da Concordia £97 — Tel. 7GS7 

Recife — Pernambuco
ou para o represe? i uite em Natal: -

JOSE’ C. OLiVEIRA
FREI M IGUEL ;  HO, 51

Onça a ZBY-5 todas as qtt. ras, sextas e domingos,
------- :- das 12,15 is 12,30 -:-------

AOS INTEI ÊSSADÕS
EUCLIDES BEZERR ., habilitado a ©rgaai- 

.*{*r serviços sindicais e 3 firmas comerciais, 
industriais, etc., Ifiara qut- ditas empresas não 
vivam ilegais, e, portanc-, passiveis de multas 
e aborrecimentos, oierec os seus serviços, dis
ponde de auxiliar versado em matéria traba
lhista. para o que conta com o apôio de todos.

KifLnHler-se á avenida Tavares de Lirn,
1.® andar, diariamente, d is 9 ás 11 e das 14 ás 
16 horas. . Ã. •

'uNIVERSARlOS 
HOJE -

enhores
Çaj>. Carlos Artur- Trita —

Vanscorre, na data de hoje, 
aniversario natalicío do 

apitão Carlos Aitur Trita, 
omandante da Companhia 
s Metralhadoras do 3o Ba- 

Alhão, pertencente ao 16°
. I., sediado nesta capital.
Elemento de real prestigio 

os círculos militares, que 
elos relevantes serviços que 
rm prestado ao Exercito e a 
'atria, s.s. é portador da 

! ? s lima e da admiração de 
uantos morejam ao iseu la- 

• na defesa da integridade 
lacional,

O Dl A RIO se associa leal- 
,mente as justas manifesta
ções que serão prestadas ao 
brioso militar, 

enhoras
Decon-e hoje o aniversario 

i atalicio da sra. Marieta Se- 
ebra, esposa do sr. Manuel 
Seabra de Melo, administra
dor da Mesa de Rendas de 
Macaíba.

— Faz anos hoje a sra.
Maria Pereira Martins, espo
a do sr- José Martins, itsi-j meros amigos, na residência 

dente nesta capital. I ( O sr, Alberto Salomão, co-
Mcnhoritas I nerciante nesta capital, o sr.

Transflue na data de hoje -femesio Pinto, operoso ge- 
aniversario natalício d a e n t e  da firma D. Cunha, por 

mia. Zaida Camara, filha do ' 1 motivo do seu regresso da ci
r. João Pinheiro da Cama- <:ac*e mossoroense. 

ra. funcionário da Reeebedo-i Estiveram presentes ele- 
ia Federal da Capital da Re-'mentos de real destaque em

■ ‘«.voasiaa*ís*br-,*a;v?.v'üia ’
eima. esposa d. Rita Cortez
Teixeira.

HOMENAGENS
No Grill Room do Cassino 

Natal, foi levada a efeito, na 
noite de ontem, uma expres
siva homenagem á exma, 
senhora d. Maria Pedrosa, 
esposa do sr. Fabricio Pedrosa.

A essa homenagem, a que 
,;e associaram elementos do 
nosso “Grand Mond", com
pareceram, entre outras, as 
.seguintes figuras do nosso 
meio social: D. Branca Pe
drosa, sr. Ulfssès Medeiros. 
Cap. Anibal de Azevedo e 
senhora, sr. Silvio Pedrosa e 
senhora, dr. Mario Bandei
ra e senhora, sr. Eduardo 
Campeio, sr. Froriano Sá 
Peixoto g senhora, dr. Con- 
fucio Barbalho, sr. Carlos 
Filgueira, mr. Arnold Sirrv> 
e senhora, tts. Robert Cook 
e Pencoste, sr. Jo3é Gentil, 
Comandante Paulo Pires e 
tenhora e Comandante Nel
son Fernandes e senhora.

Foi homenageado quinta- 
feira ultima, pelos seus inu-

nossos meios sociais e comer-publica.
' ,,anças Gais a quem foi oferecido um

Completa anos hoje a in- ,\lmoço.
teressante Edma, dileta filha 
do sr. José Lopes Teixeira, 
caixa da firma Wharton Pe
dresa, desta praça e de sua

Ao brinde, saudaram o 
• íomenageado, o sub-tenente 
Aldo Ribeiro e o jovem 
Djalma Cavalcanti de Souza.

-Grande Estoque de Madeiras do Pará—
V I G A S  . PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

V E N D E M  ? & C I Â .  Tavares de Jra, í?
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N O V  A  Y O R K / 5 ( Ü .R ) - 0  governo do  general Franco val ser derru
bado p d o s  set ' -./ersarios dentro d e  poucas seman

itigo em baixador espanhol nos Estados U  nid'
si n n j u
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P a z .  X  €>;:8it a  mm s § y a
S fmk&dsfi envkrà embaixadores alfas© » paia coa- 

çertai a ssspe&su© das teiíildâáes
O diário Social Demo- 

.rateri recorda que foi o 
próprio snr. Paasikivi
.uem, no ano de 1939, íez 
legociações com a Rússia. 
O primeiro ministro fin
landês seria aeompanha- 
!o, em sua viagem a Mos- 
>ou, peloS srs. Grigers e 
fagerholm.

Desconhece-se qual c 
5 :aís ou paises que funcio-

fcUV S ä

ES9 OCOLMO, 5 (UP)
— A Finlândia quer fazer 
a paz com a Rússia.

Informações transmiti
das peio diário sueco So 
ciai Demokraten indicam 
sem revelar a fonte noti 
ciosa, que o govêrno fin
landês resolveu enviai 
emissários a Moscou a 
íun-de concertar a' sus
pensão das hostilidades 
fino-soviéticas.

De acôrdo com o mes 
mo jornal o primeiro mi
nistro finlandês, snr. Fa- 
asikivi, recebeu instru
ções do presidente da Fin 
lándia para que se prepa
re para seguir rumo á ca
pital russa, onde seriam 
realizadas as negociações 
de paz.

----- ,------- o------------

Fesía clansante no 
Aéro Clube

Amanhã, no Aero Clube.1 _ nova surpresa desa
haverá uma festa dansante, ? gradavel paia a Alerxv- 

. que promete revestir-se do

uarao como mediadores.
Acredita-se, porém, que 

a Suécia é um dos paises 
mais indicados para par
ticipar nas negociações de 
paz russo-finlandeses.

Ao que consta nos meios 
bem informados, o govêr
no de Helsinki tomou essa
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Âproxima-se © comento d© « a  pascia iatallia

LONDRES, 5 (UP) — 
Um poderoso exército so
viético, que está atuando 
ao norte de Kiev, chegou
a um ponto situado a ape
nas 95 quilômetros da 
fronteira da Polônia.

Segundo informações 
não confirmadas, as refe
ridas forças estariam avan 
çando sôbre Korosten, 
importante centro ferro
viário situado ao noroéste 
de Kiev.

Entretanto, nà zona de 
Kiev propriamente dita, 
os russos lançaram novos 
taques o que indica quecíitude em consequência 

:’.os resultados da ecníe-1 está se aproximando o 
ência tríplice de Moscou. J momento da uma grande

peéesá cc "22 bases aerss? í os sHadesí
LONDRES, 5 (UP) — 

Os resultados da confe 
ência entre o snr. An- 
hony Eden e o ministre 

Slip Exterior turco, snr. 
lenencioglu, constituirão

máximo brilhantismo.
nha. Acredita-se que es- 
ie novo -golpe de coopera

Será Iniciada ás 21 horas,; ;ão política e militar po 
com orquestra especial, ser- derá apressar o desfeche 
vindo de ingresso para o s -da lu ta  no sudeste da Eu-
sóeios o cartão n.° 11. rops
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le mmer»os e
aos opera-

Nos meios bem infor- a Inglaterra, a Turquia 
uados não se acredita err poderá abrir os Dardane 
ue a Turquia irá á guer íos ao tráfego de abasíe- 
a contra a Alemanha, .cimentes para a Rússia e 

Mas, baseada no acôrdc ceder aos aliados bases 
de 1939, com a França e aéreas no território turco.

batalha peia posse da ca
pital da Ukrania.

No sul da Rússia, :.c 
gundo as mais rtce.nw  
informações, os soldados 
russos já se. encontram á 
vista da. margem oriental 
do Dnieper, ao leste da 
cidade de Kherson.

Acredita-se que os rus
sos, logo que alcançarem 
o rio, tratarão de atraves
sá-lo a-fim-de àvançar 
imediatamente sôbre Khei 
son e Nikoialev.

cnmente isoladas peles
■ i-mos.

Cc observadores .milita- 
se s britânicos, por suo 
vez indicam que o ma, v- 
chal von Mannsteln. f i 
obrigado a utilizar unir 
"estratégia do momenl 
em toda a frente de ha 
talha, devido aos con.it a 
tes ataques russos. 
Segundo os mesmos i 
formantes a iniciativa ú: 
luta está tão firmemente

Ao mesmo tempo, in- • m poder dos russes que' 
formam de Berlim que os 03 alemães são obrigados: 
nazistas vão abandonar a se defender, sem un
as suas posições em Niko- plano de conjunto, o õ 
laiev e também em Odas facilitará ás írôças soviÓ- 
sa e Tiraspol, nos arredo ucas a destruição de po 
res da Bessarábia, pois es- -L osos contingentes na- 
sas posições poderão ser'z.'stas:

Abandonaram a Criméia
LONDRES. 5 (UP) — . Informações procedentes
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O correspondente do Ex 
rhattge Telegtaph,* ce 
Stambul informa que fúr- 

as alemãs abandonaram 
> Criméia e procuram 
hegar á costa búlgara.

ie  Stambul salientam que 
os alemães começaram a 
abandonar a Criméia.

Ao Q.... parece já che- 
gaarm „. Ppütl. Burga, nas 
primi eras embarcações

rios batedores

MOSCOU, 5 (UP) Ur
gente — Às tropas russas 
iniciaram o assalto de 
Kiev. As mais recentes 
.níormações procedentes 
da frente de batalha indi
cam que os russos irrom
peram pelos suburbios se
tentrionais de Kiev depois

, . . . __  de violentos combates queO aim nivel dc produça a que chegou o mmeno nor duraram mais de um dia.
íe riogi-a.iaeuse, especial a schelita, atraiu para as mi Despachos autorizados 
nas do interior do Estado cs Acuas de operários emprega- addan âln Que pe en. 
dos na tarefa rude e exaust va ue e atear a nova c ’Pe pontram em poder dos 
cie de ouro surgida era nos > sub-solo. Em certas mmas- soldados russos os subur- 
o numero de operários atingi a alguns milhares, e os pro-. ,.^ s Voditza e Goryan- 
duiores têm sido obrigados a instalar barracões e a cons-: situados ao noroeste
truir inosjidias para homens que vem dos Estados vizi- ^  g -ev Secundo cons- 
ihos numa verdadeira corrida ao minério, bem semelhan- ^  qs ^  refe;ddos subui._

uma ofensiva total 
liquidar as forças nazis
tas que estão resistindo 
tenazmente em suas di
versas posições áa capital 
oa Ukrania.

,  ___  conduzindo forças nazis-
LONDRES, 5 (UP) — tas retiradas da Criméia.

A fu n d e re m  1 c ru is d o r
s 4 dêstrole s japosieses

MELBOURNE, 5 (UPl Calcula-se também que 
As forças navais aliadas, pelo menos 17 aviões ja
na batalha de Bougainvi ponéses foram abatidos, 

i 1 < afundaram pelo me- As torças navais aliadav 
para) os um cruzador e qua- rão sofreram baixas.

tf o destroiers japoneses. — ........ -____ __
-Ademais foram avaria- |

dos outros dois cruzadores í ElíIÇAO Dl: HOJE ; 
e outros dois destroiers ! OrS 0.4«
rhpônicos. __ _____ ______ _____

Lgs de lüM M e
ndiomm sçm ivm  p e id a i

ARGEL, õ (UP) — As 
tropas anglo-norte-ameri- 
canas obtiveram novo?
êxitos em toda a frente 
de batalha da Iti ia, de
pois de intenso /_omba

te a que se verificou na. Cnlifórnia, nos dias da febre de biog foram  'tomados de as_ tes em que foram infli- 
pisro QHe empolgou aquela região dos Estados Unidos. sa]to pe’ac fôreas soviéti-  ̂gidas grandes baixas aos 

Entretanto, a assistência social a êsses operários, em cag As “ troi;as ‘'„issaR Isoldados d* vnn Rn,-.» 
suas várias modalidades, tem sido descurada ou, quando
menos, posta em um plano secundário. A uessa legisla
ção trabalhista e o próprio código da minas nacional pre
veem, com uma larga visãe as condições de assistênci: 
dos minoradores e assim urge que apliquemos, entre nós. 
essas leis de beneficio ao operário, o verdadeiro batalhador 
da produção mineral norte r' ígrandense.

Rccsnlieccmos o esfôrçc patriótico de quantos, pro
prietários de minas, nesta mse áurea da schelita, da co 
iombiia, do berilo c de cu trn  miaérios, têm procurado or- 
gi.nizar a sna íadvsfria res moldes modernos. Essa orga
nização coleeirá o ilio Grande do Norte em um plano pri
vilegiado corno produtor de minérios da guerra, c assim, 
os lucros advindos dss: a lnc!i stria, trazendo prosperidade 
aos que a explorr.ni, consequentemente contribuirão para 
aumentar o orçamento cio Estado.

Todavia, é justo e certo que parte desses lucres derem 
ser aplicados no bem criar da operário, em um 
real e eficiente de asrstôr.eia. Fazendo esses repares, 
nossa intenção c servir á industria de extração dos míné- pelos seus

cas. As tropas russas i soldados de von Rcnuael 
continuam avançando. j As tropas do 5.° o-xér- 

Acredita-se que o gene- cito chegaram á desembo-
val Rockossovsk ordenou ! cadura do rio Garellano

e agoi’a estão dominando, 
completamente, o curso 
superior do Volturno.

Além disso os soidado:- 
do general Clark penetra
ram em Santo Agapito.

Os combatentes do 8.° 
exército britânico, por 
soa parte, ocuparam a lo
calidade de São Salvo e 
atravessaram o rio Trig- 
no em diversos pontes da

n  ■ ,
v _ . . â  I r  d

do general F ra ico
P lena  d e c o d e n c ia  d o  req  -nen

NOA A YORK, 5 (UP) Janos de 1933 e 1939. Revelou também o di-
serviçr — O- govêrno do general i Ainda segundo o mes- plomata espanhol que os 
•euaros Franco vai ser derrubado i ï 0  informante a queda md'tares, que conduziam

adversários, j -  , , , Franco ao poder, e mais
rios para que tão grandioso c3fôrço tenha também a sua dentro de poucas semanas. - ra- co» ae acoiao con. de noventa por cento do
fíualidatíe humar-', eoterdecío -se aos colaboradores anòni- Foi o que infonnou o sr.
mos' da vitória das Mações Unidas, cs conterrâneos qoc Fernando de los Rios, em- 
nas hdves r.ortr ríc "rnndcnícs dão á batalha de produção baixador espanhol nos Es- 
Co Jliasü o oea snnau-'. 0 sou suor e as soas energias. lados Unidos, entre os

informações 
que recebeu, é iminente, 
pois o seu regime c~ n 
em plena decadência.

zona do monte Mitro. - 
No setor central os alia

dos conquistaram também 
h localidade de ValeUpa. 

-------------o-------------

O capitão Aníbal 
Medina de Azevedo 
visita O DIÁRIO

Tivemos ontem, o prazer 
de receber a visita do capi
tão Aníbal Mediria de Aze
vedo, que açaba de chegar 
do Rio dc Jòneiro, a-fim-de 
servir no Hospital Militar 
de Natal.

O ilustre oficial, que daqu. 
íôra transferido recentemen
te, volta á sociedade nata- 
iense. á qual sc identificou 
de maneira destacada, -seja 
pela sua atividade pessoal 
seja pelo papél desempenha
do por sua exma. esposa d. 
A.tba Azevedo, nas institui
ções sociais e filantrópicas .< a 
nossa terra.

O capitão Aníbal Azevedo, 
que conta n’ O DIATtlO cri i 
nrnigos e admiradores, agra
deceu-nos, nessa visita, a no- 

-guiu prosseguir adeante ; ticia que publicámos sôbre 
om as suas promessas, ja sua chegada.

o qoverno

fidedignas DOvo compreenderam que 
generalissimo tjão con-
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G u e rrilh e iro s
ocuparam

nqoslavo
P rb p j

gente
LONDRES, 5 (UP) Ur-

Guerriiheivos iu
goslavos ocuparam a lo 
c alidade de Prboj, causa 
do fortes perdas aos ale
mães e aos Chelniks quo 
cooperavam com êles. 

-------- ;— o-------------

VIOLENTOS DUELOS 
DE BATERIAS

FOLKESTONE, 5 (U .
P .) — As baterias de lon
go alcance em ambos os 
lados do canal da Manei:.-, 
travaram um dos mais 
vi demos duelos, prolon
gando-se o canhoneio por 
duas horas. Sabe-se que 
cai ram algumas granadas 
nas proximidades de Do
ver.

------------ o------------

Foram feitos numerosos 
prisioneiros.

Em Montenegro patrio
tas atacaram o mimig-
-brigando a ietirar-si- 
ia localidade de Berane
depois de sustentar inten- 
3C combate. Está sendo"
rayada violenta luta na 

peninsula de Peljeshae. 
na Dalmáeia.

w m & m *
a îotne continua a dizumar a população

s i t á
CALCUTA’, 5 (UP) — 

Informa-se oficiaimente 
que terça-feira faleceram 
de inanição 84 pessoas em 
vários hospitais desta ci
dade além de 103 que mor
reram assistidas por orga
nizações particulares.

A fome continua a dizi
mar a ’ população.

Calcula-se que toda a 
provinda de Bengala, o

numero de mortos se ele
va a mil por dia.

FRATERNIDADE 
DO FOLE 

Aviões abatidos 
em Outubro

( 3 1 4 )
CrS 16,00

\
O t i C H h  S

U o tunas
I — Em 1940, o numero de 

veículos no Brasil era de ... 
220.6Ô6 e o de navios mer
cantes, de 276.

2 > O S  J O U
A SOLUÇÃO DOS PROBLE
MAS DOS TRANSPORTES 
EM NATAL

Conforme explicamos a 
Vossa Excelência, impossi
bilitados como estamos cie es
tabelecer o transporte de 
passageiros por meio de o- 
nibus sugerido por Vossa 
Excelência, não queremos 
entretanto crear qualquer 
embaraço a ação do Gover
no, que, assim, poderá con- 
iar a terceiros o desempe- 
ího de tal serviço nos mol 

des que melhor atenda ao 
-morasse publico.

Desejosos de, na medida 
io possível, cooperar com 
vossa Excelência na solução 
>u melhoria do problema dê 
vansporte urbano, estamos 
de pleno acordo em que o 
serviço de ônibus seja con
tado a terceiros, permitin
do-nos todavia esperar que, 
a empresa particular que se 
propuzer a explorar o aludi
do serviço de ônibus, obser- ^a0‘ 
ve mesmo em atenção ao in

teresse coletivo, o intercala- 
nléfito do,s horários dos ôni
bus com os bondes.

De uma carta do Ge
rente da Cia. Força e 
Luz ao sr. Interventor 
Federal, n’A Republica, 
ae hoje.

VIVER DE PRINCÍPIOS

Viver cie prineipios não é 
viver de “pontos de vista”, 
rada um a seu talante. Neste 
domínio, não ha lugar para 
invenção, Existe uma ver
daue e um bem que nós acei
tamos porque .sabemo-los o
riundos da Verdade e do 
Bem.

Foi a lição imorredoura de 
Jackson. Contra o amoralis- 
mo e o ceticismo do seu tem
po blandiu a clava da sua 
vontade e da sua inteligência 
embebidas do senso cristão 
da vida, que é um apelo ao 
eterno combate eóntra as for 
ças do mal e da desagrega-

D’A (Oïdem, de ontem.

A ALFAIATARIA

II—O desembargador Luiz 
Fernandes, patrono do sr.
Luiz da Camara Cascudo na
Academia Norte Riogranden-I A fotografia mostra um nav. o de guerra francês que se encontra junto a esquadra

“GLOBO”
Precisa de operários ;

AVENIDA 1, 408 -  
ALECRIM

se de Letras, é o autor de um I 
magnifico trabalho sobre “aj 
imprensa periódica no Rio j 
Grande do Norte” .

----- i
III — O Tribunal de Ape-j 

lação do Estado .concedeu, em I 
sessão de 3 do corrente, 901 
dias de licença ao de,s. To-! 
maz Salustino, para trata-! 
mento de saude.

í
|

IV — Voltou ás funções de 
Procurador Fiscal , da Prefei- ’

— aliada em Alexandria —
“O D I A R I O ”

tura de Natal 
Lopes Varela.

o d r. Heitor

M O V E L A R IA \ Vi PORIA
N ATA-SOCIEDADEA CASA PREi ERIDA DA 

LENSE = VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA- 
Ri A DO SORTIMENTO DE MOVE'S E TAPETES

P R E C O
RUA F, El 

(Madeiras aos

S E S P E C I A I S
MIGUELINHO, 120=126 
melhores preços da praça)

V — O prêmio de li i.era tu- C o u v id o u  os governa
dor

Encarrega-se de serviços 
tipográficos em gerai, 

usando maquinas 
“Linotipo”

t 1

Hoje o tratamento da tu-
Tor.-uiose dispõe de diversas 
>i atiças cirúrgicas que visam 
i restituição da saude. Em 
asos em que o pneumotórax 
ão pode ser aplicado, muitas 

-ezes tem toda indicação uma 
Assas praticas, a toracoplas- 
i-i. por exernpio. SN ES 1

ra anualmente concedido em 
Nova York, pela galeiia de ‘ 
autores c-atolicos vivo» pma 
o melhor livro do anu. uea- NOVA DELHI, 5 (UP) 
lio dos objetivos daquela or- ]nfovma.se autorisada- 
ganiz ç̂ao. foi outoigado em meíAe que 0 vièe-rei d;. 
l.)4„ ac diretor e ft eimoi ü- Indiai Wawel convidou o. 
nematografico John i anew, governadores provincial: 
de Hollywood, p:Io livw *.«« para uma reunião, aqui 
Revista. ! a-fim-de serem discutido.

es para uma rem uao

»
% i* « 
*£& « PSÔ C L U B E

FESTA DA CO inW vnu r>A RAINHA DA PRIMAVERA, 
NO DIA 6 DO CORK*.., ÓS, INICIO A’S 21 HORAS : 

a. . NHA
Prof.a MARL. AI.CONIETA DE SOUSA 

í.viNCIPE
Snr. VC FIBER LOPES 

CORTE DA RAINHA
Srta: Pequinita Fcrr.- des/Antônia Garcia, Maria Re

gina Rodrigues; J Hit a ^rrilho , Antecita Lira. Iára e 
Moenid Tmoco Ferre- e orezinha Anselmo.

CORTE VO PRÍNCIPE
Snrs. Virgílio Celestino Aranha, Alfredo Saboia Lima. 

Cassemiro Leira. Joaqui. Pinheiro da Costa. Lineu Mo
reira, Celso Dutra de Po- sa, Luiz Cavalcanti e Antônio 
Vieira de Sá.

TRAJE
O de rigor, sendo qúe o da Rainha da Primavera, de 

cor branca; os das Princesas, cór rósea; os dos Principes, 
branco com gravata horizontal (borboleta). Sendo per
mitido aos demais cavalheiros: branco, azul marinho ou 
preto.

Aos militares: branco ou cinza.
. NOTAS

A indumentária de todos os personagens desta festa e 
o em assim a ornamentação do trono o da sede, estão a car
go da snraT Judith Saavedra Lima, esposa do snr. l.° se
cretário. ide. Amnzilio de Sousa Lima.

As instruções para serem rigorosamente cumpridas, fo
ram amplamente divulgadas pelo “O DIARIO”.

todos os seus aspectos na 
situação alimentícia e pa
ra estudar-se o melhor 
meio de colaboração e de
senvolvimento das medi
das assentadas na confe
rência alimentícia em 16 
de outubro.

Wawel pretende visitai- 
as províncias e apreciar 
ín loco os efeitos da atual 
crise.

Ifeva ofemsivã 
vletica m
LONDRES, 5 (UP) — do alemão uma formação 

Urgente — As torças so 1

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

vieticas miciaram uma 
r.ova ofensiva na zona in
i rior do Dnieper. Foi o 
: ue informou oficialmen- 
: a emissora de Berlin

Segunde o alto comar.

russa conseguiu 
sar o Dnieper,

atraves- 
em sus 

parte inferior. Ainda rp 
acordo com os nazistas, cs
russos estão sendo aniqui
lados nesse setor.

füabeça in ponte na
Cmaeia

LONDRES, 5
Os soldados

(UP) -  
soviéticos

onseguiram estabelecei 
urna forte cabeça de pon-

5ei losé Francisco do Rego Cavalcanti

+
30° DIA

ARLINDO LEAL CAVALCANTI e família, convidam 
seus parentes o amigos, para assistirem as missas que man
dam celebrar na Catedral, às 6 heras da. manhã do dia 6 
do corrente, trigessimo dia do falecimento do seu progenitor, 
JOSÉ FRANCISCO DO REGO CAVALCANTI.

Confessam antecipadamente a todos que comparece
i £ m a este' ato de piedade cristã, os seus mais sinceros agra
decimentos.

te na peninsula de Kerch, 
na Criméia.

Foi o que informou a 
emissora de Moscou.

Ontem os nazistas reve
laram ter sido restringida 
a cadeia de ponte russs 
nos arredores da ciciado 
de Kerch. Ao que pare
ce, os russos, auxiliados 
pelos reforços que atra
vessaram o estreito, con
seguiram forçar os nazis
tas mais 'para o interior 
da Criméia.

--------------- -— ■.--------- o — -------------------------- ------
S

O Centro de Saude e uma 
instituição de medicina pre
ventiva. Nele se ensina e se 
ajuda a manter sadia a pe »s .>8 
sadia DSP,

LM CURSO DE PARA- 
QüEDI-MO

Ao lado do seu curso re
gular de pilotagem, o Aéro 
Clube de Pernambuco, am
pliando as suas atividades, 
conia, agora, um curso de pa 
raqnedismo, inaugurado, do
mingo ultimo. no “Encanta 
Moça .

E , este ultimo, um com
plemento natural do prime-i- 
*o, configurando-se, um e ou- 
h-o. na categoria de um des
porto salutar, que. a exemplo 
‘os grandes países do mundo 

cumpra incentivar e estimu
lar.

Do, Jornal do Comer
cio, do Recife, edição de 
ontem,

RALCO
f .
O Relogio de Qui-Jidade
A venda nas boas casas, 

do ramo *

Repr. Joei Ah íeida 
Travessa Mexico. 64 '

Í>Q£5 NAVIOS INCEN
DIADOS

LONDRES. 5 (UP) — 
O Ministério do Ar in
formou que aviões britâ
nicos atacaram á tarde, 
dois navios mercantes ini
migos ao largo da per>in
sula de Brest.

Os dois navios ficaram 
ncendiados.

Outros aviões britânicos 
Maçaram durante o dia o 
França e pais es baixos 
destruindo três aviões ini
migos e certo numero áe 
oeomotivas.

Um dos aviões britani- 
;os não regressou. 

------------- o-----—------

CHEGARAM A 
CASTELPF.TR AS
Q . G. ALIADO DA AR

GÉLIA. 3 (UP) — Infor- . 
ma-se oficialmente que 
tropas do 8.° exército che
garam a Castelpetras o 
?sião somente a 9 quilô
metros e meio do impor
tante centro de comuni
cações de Isernia, um dos 
principais baluartes da 
atual linha alemã.

Essas unidades avança  ̂
ram 6 quilômetros e meio 
através das montanhas 
que se estende ao norte, 
no caminho de Isernia,

■ï
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LONDRES, pelo telégrafo 
— O grande acontecimento 
na Europa, nos dias atuais, 
continua a ser o esforço ger
mânico para a consolidação 
do amalgama político da 
“fortaleza”, excessivamente 
abalada com a deserção ita
liana. A “republica fascis
ta” de Mussolini foi devida
mente reconhecida pelas po
tências do eixo; passo que 
não podia ser evitado. A 
passagem do terceiro ani
versário do pacto tríplice 
temou-o essencial. Era ne
cessário que, para a ocasião, 
Mussolini surgisse, repenti
namente, como chefe de um 
govêmo devidamente reco
nhecido pela Alemanha e 
pelo Japão, bem como pelos 
países satélites. No entanto 
nenhum estado neutro reco
nheces^ ou manterá relações 
diplomáticas com o far.far- 
são italiano.

Nos 3alcans as atividades 
germânicas, por enquanto, 
são principalmente de ordem 
militar. Os êxitos logrados 
pelos guerrilheiros iugosla
vos não foram somente uma 
ameaça para as comunica
ções, tiveram efeito psicoló
gico sôbre outros paises, A 
Alemanha tem de mostrar 
que embora esteja se toman
do mais fraca e que as suas

A  6 U 3 E R C A  P C L I T I C A
For W. N. Ewer, analista do Daily Mail, de Londres.

Copyright by Pres« information (JRxettsivo para O DIAR'O no Rio Gram!** do Norte,
tropas possam ser batidas 
na Rússia e na Itália, ainda 
poderá esmagar qualquer de
safio á sua autoridade den
tro dos muros da “fortale
za”. A sua posição, não obs
tante, continua a enfraque
cer. Não resta duvida de 
qu eHitler, há poucos dias, 
pediu auxilio militar á Hun
gria, pedido que os húngaros 
se negaram a satisfazer. Sa- 
baremos mais, a éste respei
to, quando se reunir o par
lamento húngaro. O inci
dente foi bem notado em
Bucarest e em Sofia. O fa
to todo importante é que os 
Estados satélites se tomam, 
cada semana, muito menos 
receiosos cio poderio germâ
nico .

Os receios de graves dis- 
senções, na Itália, entre o 
govêrno e os partidos demo
cráticos da frente nacional 
eram, felizmente, destituídos 
de fundamento. Os lideres 
democráticos estão revelando 
altas qualidades de sabedo
ria política, adquirida gra
ças a uma árdua experiência 
de vinte anos de domínio 
fascista. Compreendeu que. 
no momento, somente duas 
coisas importam: a liberta
ção da Itália do fascismo e 
a expulsão dos alemães. 
Todo o mais pode esperar.

E’ naturalmente, apenas 
um adiamento das questões 
que têm de ser enfrentadas. 
Os lideres da frente nacio
nal, a maioria deles com-

Câmisâs Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

j RUA DR. BARATA, 238 -

posta de republicanos, opi
nam que a Casa de Savoia 
deve compartilhar da respon
sabilidade do fascismo, e 
são igualmente de parecer 
que a escolha de govêmo de
ve ser feita pelo povo italia
no. de acordo com as nor
mas democráticas e poderá 
ser somente efetuado quan 
do a Itália estiver novamen
te em paz. Até então, quais
quer que sejam as opiniões
sóbre o rei ou a monarquia, 
o govêrno legal que comba
te contra os alemães deve 
ser aceito e apoiado, sen. 
pfejuizo das decisões que

venham a ser tomadas sô 
bre êie futuramente.

O conde Sforza, antigo mi- 
mstro de Estrangeiros da 
Itália e líder do movimento 
baliano livre, nos Estados 
Unidos, pensa da mesma ma 
neira, recomendando o apô;,
ao marechal Badoglic "en 
quanto ele continuar a com 
bater para a libertação do 
pais” . Não constituiria ob
jeto de surpresa, para mim. 
a formação, dentro de pou
co tempo, de um govêr 
uo nacional italiano, incluin
do o conde Sforza, o mare 
cbal Eadoglio e representan

tes dos seis partidos da 
frente nacional para a li
berdade.

Passando para outro as
sunto, foi dado esta semana 
um novo passo para o esta
belecimento de um guvêrro 
autônomo nas colonias afri
canas. De fato, aprovou-se 
a designação experimental 
de africanos nativos para
; ostos administrativos na Ni
géria. Esses nativos serão 
•'egiveis para o posto do 
funcionários administrativos 
:om responsabilidade inteira

direta sôbre grandes áreas. 
Se a experiência produzir 
êxito, será desenvolvida até 
que todo o trabalho adminis
trativo cia colónia africana, 
cuja população sobe a 20 mi
lhões de habitantes, seja 
transferida para mãos afri
canas .

V I R G I N  I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

"TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

Jbsé C. Oliveira
FREI MIGUELINÍÍO, SI

I.riido o “O DiAhIO V
Sa ti ra a >ituzçái» iuoq 
dial em suãs mãos.

-X X X  — XX—  XXX-

LO LC llúES PATENTE |
: I

Estoque perm anente j 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)

-xxx —xx— XXX-

INDICADOR PROFISSIONAL
Med ICOS

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

j MEDICO ESPECIALISTA
I
tüiretoi-ivieaicu do auuaio- 
j rio “Getulio Vargas”
; e Chefe do Serviço
í de Tuberculose da Saude j 
! Publica ‘ |
I I
j (Membro correspondente | 
.da Sociedade Brasileira dei 

Tuberculose) !

Doenças dos Pulmões, 1 
. JBrouquios e Pleuras .. ! 

1 Pneumotoraee Artificial |
I I

R AIO X

jiio consultorío e em domicilio!

Consultorio: —• Rua Uíises 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349
;  ̂ iResidência — Av. Prudente]
jde Moraes, 380 — Fone 1367!

r  i
(HEMORROIDAS [

| CURA RADICAL
I J

Sem operação, e sem dor |

— Doenças Anu-Retais e daj 
Tratamentos dos estreitamen-j 
tos do réto pelas dilataçõesj 

diatermicas
!

PARTOS
I . I
iDr. L. Bandeira de

Melo I
! !
!. ESPECIALISTA .j

| Ex-adjunto da clinica de 
ÍDoenças Anno-Retais e da 
j Maternidade do Hospital j 
|S. Fi-ancisco de Assis (Rio)j 
SOndas Curtas — Diatermia ] 
I — Eletrocoagulação

| Consultorio: — Praça Au-j 
I gusto Severo 250 — Io | 
1 andar — Salas 8 e 9 — |

diariamente
(Res: Rua João Pessoa —• 154

CLINICA DAS CRI ANCAS
I !
Abelardo Calafange
í i
Ex-interno da Faculdade do

Ric Jur.circ

CONSULTORIO: —
Rua Dr,Barata,210—Io andar
í !
RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 666,

Advo tados

I !
[Dr.Ricardo Barreto

MEDICO |
I i

Diretor do Hospital de 
Alienados

I I
jCons.: Rua Dr. Barata,210

Das 13 ás 17 horas 
Fone 1351

Res. Ave. Deodoro 638 
Fone 1120

f I
| Dr. João Dutra
i MEDICO E PARTEIRO i
I l
Diplomado pela faculda
de , de Medicina da Baia.i

I Ex-interno efetivo do 
prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Partos em geral

Consultas diariamente :
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs:

1
Pre. Gentil Ferreira, 1364’ 

(Io andar)
Residência: Av. P. Qua-1 
resma, 363 Alecrim - !

Natal !

Dr. Hermance 
Paiva

I . . ’
‘ Especialista em vias | 

urinarias
I

Consultas: — Díaria- j 
mente das 14 ás 18 horas1

I
Rua Dr, Barata, 172 !

— i°  andar

Claudionor de 
Andrade
ADVOGADO

i j k  !
Causas civis — Comert ‘s 
— Criminais — lisr-sis «. 

Trabalhistas

ESCRITÓRIO
Dr. Barata 241, Io andar

j (Edifício Nova Aurora) 
Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

, Travessa Acre n° 272

i João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolc- 
meu„ 687

Construtores

Manoel Varela ü' 
Albuquerque

ADVOGADO
L • ■ i(Travessa Argentina, n° 42. 
I

Residência:
Avenida Rio Branco,566 

NATAL

Djaíma Aranha 
Marinho

ADVOGADO
I íEscritório
i Av Tavares de Lira 152,

1° — Sala 4
i (Aitos da Força e Luz) j 

FONE 1438 j

Juíio Ramos
! CONSTRUTOR CIVIL |

Carta n° 278 — L - j
Registrado no Conselho 

de Engenharia de Per
nambuco

I Contrata e administra
(construções e reconstru-; 

ç-óes em gerall
I i

RESIDÊNCIA
j Av. Afonso Pena, 661 |

i . !
Dr.Vicente de 

Sousa
ADVOGADO

; 1
(Causas eiveis—Criminais;

e Trabalhistas
.  \

Escritório e Residência (
Hotel Bom Jesus !

O DIÁRIO
(Vespertino);

(Responsabilidade da Empresa G DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  I-jalma Maranhão
Gerente ------ Dm vai Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerei cia e Oficinas 

Rua Frei Mi, uelinho, 129
TELEFONE 1,205 .

Natal — Rio Grande 1 Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO  .............................. CT$ 70,00
SEMESTRE........................ Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela n; Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia .................... Cr$ 0,40
Numero atrasado................. Cr$ 0,50

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPOR TU N1DADES

Joaquim Viíor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquiíe-; 

tura
Construções e -reconstru 
ções — Estuques e reves-! 
timentos de fachadas —| 
Postes e manilhas de eon' 

ereto para boeiras —
I Bancos para jardins 1

Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 208 — Natal

D e n tis ta s

Dra.Maria do Car
mo Lins

CIRURGIÃ - DENTISTA'

CONSULTORIO
I Avenida Rio Branco 707
I !

HORÁRIO j
• Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

GABINETE MEDICO ! 
DENTÁRIO

|
Dra. Aliete Rose!’?

Clinica medica e 
ginecológica

Consultas: 9 ás 11 13 ás 17

Odete Roselti
í Cirurgiã—dentista I
I . !
Av. Junqueira Aires,528 
[Consultas: 9 ás 1114 ás 17!

Plantão de Farinada 
: I
(HOJE — GUILHERME

VENDEM-SE duas casas de 
tijolo, sitas na Rua dos Caí-
eós (antiga Rua 8) perto da 
feira do Alecrim, Nos. 1325 
e 1322, com amplos quintais 
e contendo grande numercTde 
fruteiras nos mesmos, A tra
tar na Avenida 1, portão 680.

Vende-se terreno em lotes, 
situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua

n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 1340 — Alecrim.

O i IMA ACOMOD AÇÃO
Na Pensão Santa Maria, 

á Travessa Venezuela, 4# —. 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros eu 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

~~“Õ DIARIÒ”
Encarrega-se de serviços 
í ipograficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

M O I N H  O O f- O U IR  O
JOSE’ MESQUITA LOPES
ftr.4 MANOEL MIRANDA. 1.««« (AleCrtm)

O mais antigo moinho da cidade, modernament« 
aparelhado/ fabricante de úfa nados

produtos iiús corou:
L ; > r H, - >Ài 1 RO* H - K OOííaíio acua
CAFE VENCEDOR

FUBÁS át  Milho c Ano/. 
Colarau, Farelo e*c.

A víodâ cm ioda parte

i Expediente — de 2 as 5
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O SAQUE DA ITALIA

WASHINGTON, outubro, 
(Serviço especial da Inter- 
Arnericana) — Positivamen
te já está ganha pelos aba
dos a batalha do Volíurno. 
A luta, que se desenvolveu 
com uma ferocidade impres
sionante, terminou com a 
derrota do marechal Kessel
ring e a posse, para o alto 
comando das Nações Uni
das, de alguns milhares de 
quilômetros quadrados de 
território subjugado e tala
do pelas colunas nazistas. 
Os que conhecem os proces
sos de guerra adotados por 
Hitler não se espantaram 
diante das noticias, distribui- 
das agora, da selvajaria com 
que agiam os alemães, logo 
que deram por perdida a si
tuação naquele setor. Repe
tindo na Itália o que já ti
nha sido feito em toda a ex- 
teneão do continente euro
peu, o alto comando nazis
ta, ao recuar para Mon dm 
gone, infïingiu os maiores 
danos possíveis á região que 
era obrigado a ceder, incen
diando todas as casas quo 
encontrava e fuzilando, i-..-. ■ 
a menor contemplação, a hu-

milde população das granjas 
que tentava impedir o saque
das suas propriedades. O 
povo italiano talvez seja 
que mais sofreu, dentro c t; 
fortaleza de Hitler, as con
sequências da aliança cie 
Mussolini ao credo nazista. 
Desde o inicio da guerra que 
o território da península vem 
sendo espoliado de tudo o
que pudesse interessar ao 
prosseguimento da luta. Vi
veres, soldados e. ultima- 
meníe, até os tesouros artis- 
ticos pertencentes ao govèr- 
no de Roma o á aristocracia 
peninsular têm sido siste
maticamente desviados paro 
o Reich a-fim-de enriquece: 
as provisões da Wehrmacht 
ou então para aumentar o 
valor de algumas coleções
particulares dos lideres mais 
chegados a Hitler. Mas n 
pilhagem não constitue o 
unico crime do nazismo. Ao 
lado dela, o mundo assiste 
estarrecido á selvajaria e á 
brutalidade dos soldados ale
mães contra tòdos os povos 
que- têm a desgraça de cair 
sob o seu jugo. Neste mo
mento, o marechal Kesselring

destroça a miserável popula
ção da região do Vultumo, 
dando ordens aos seus co
mandados que atirem indis
tintamente contra todos os 
çivis que sejam vistos pe • 
Ias estradas, sem fazer outra 
indagação a não esr a dc 
que pertencem ás suas tre j 
pas. Mulheres, velhos e 
crianças que, em segunda ao 
coiapso da Itália, não pude
ram fugir para o sui do 
península, vão sendo dizima
dos ao longo das estradas 
por onde desfilam, derrota
dos, os arrogantes “liberta
dores” do mundo. O ter
ror e o sangue nunca pude
ram ser considerados como 
ermas construtoras. Apesar 
da barbaria dos seus pro
cessos. a Wehrmacht está 
sendo batida fragorosamen- 
te, e por onde passam as 
suas divisões só ficam incên
dios e ruinas. O povo ita 
liano que está sofrendo to

do êsse assalto nos seus bens 
na sua existência e na sua 
segurança, não poderá es- 
queecr o crime que Musso
lini cometeu contra a sobe
rania do império, aliando-se 
a Hitler, para perpetuar-se 
fco poder. Pelo futuro a 
dentro, onde quer que exista 
há de ser recordado como 
um italiano amante da sua 
pátria, o nome do ex-ducc 
uma expressão de ignominia, 
de subserviência e traição
nacional. Felizmente, a vi
tória sorri ás armas demo
cráticas e não tardará o dia 
em que todos os criminoso 
do fascismo, com Hitler, 
Mussolini e Tojo á frente, 
assentar-se-ão no banco dos 
réus para responder, peran
te a conciência livre do mun
do, pela hecatombe que pro
vocaram no universo, pelos 
milhões d.e vitimas inocen
tes que sacrificaram á sanha 
da sua ambição desmedida.

NOTA CARI  OC A
De VICTOR DO EBPfMTO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA).
Especial para este jornal

- i  - ü m s t e  ■ a m

a-di-rfe-4 * m H p w j r
- -•'■u.

(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro 
matologieo do Rio de Janeiro)

RIO — (Crônica radio-te- 
legráfiea): — Todo o país co 
nhecia perfeitamente as suas 
atividades suspeitas. Ele ali 
viava ás suas funções hono
rificas de chefe da Provín
cia do Mar do nazismo indi* 
gena, as efetivas e eficientes 
de correio do Integralismo. 
Depois que o partido enca- 
inizado foi posto fóra da lei, 
as suas atividades tomaram- ■ 
se ainda mais intensas. Era 
ele quem, comandando um 
navio brasileiro da linha eu-. 
ropéia, servia de intermediá
rio entre Plínio Salgado e 
?eus asseclas desta banda do 
Atlântico. As ordens que o 
esqueletico “quisling” nacio
nal mandava para os seus co
mandados eram para cá tra
zidas pelo “chefe provincial 
do mar”, que dessa forma re
cebia gordos salarios da nos
sa maior empresa de navega
ção para trabalhar contra o 
Brasil. Tantas ele fez, tão 
suspeito se tomou, que afi
nal os dirigentes do Lloyd 
não tiveram outro remedio 
senão exclui-lo do quadro de' 
empregados da empreza.

Mas o Integralismo fizera

da e bem representada em 
todos os pontos do pafes. 
Quais os passos que os ver- 
doengos deram não se- sabe, 
mas o certo é que, apezar de 
todas as suspeitas que havia 
contra ele, Aristobulo Sorta- 
no de Melo voltou ao cargo 
que ocupava e o que é ainda 
mais de se estranhar — tor
nou ás funções de comandan
te do CUIABÁ, o mesmo na
vio de que jse utilizava para o 
serviço dos nossos inimigos.

Pode ser que seja apenas 
coincidência, pode ser que o 
rapaz seja mesmo um cabra 
pesado, um cassiano qualquer, 
mas ainda bem não completa
ra a primeira viagem, e já o 
seu navio era posto em real
ce no noticiário da imprensa 
do país. O CUIABÁ colidiu 
com o SIQUEIRA CAMPOS, 
pondo a perder este grande 
navio brasileiro, um dos pou 
cos que ainda não havia sido 
posto a pique pelos corsários 
do eixo.

Ha coincidências que fa
zem cismar...

(Radio-telegrafada em 
11—10—43)

Saboro;
o  r r .a :  . o 

cca Seep: - 
F a F r tc a O b

O AO TVF.TM

institute de
A . »

/"* t - • . balizada c casa de 
, fAí ïiento das tiocnçan 

d a  p e le , - e cancer peio
dhnrc, fOeí: • .*•••: a ('ia e Raios X (mo= 
der na m&taía--. O.» ' de RADIO=TERA= 
PIA PROF?. Mn ' A á prova de cho
que).

Direta:-! ' WA1 DEMIR 
i>11 <v AN DÁ

a v e m : , ,  ; Po r t u g a l , 52 

; -  ..  . . .

Vperitivo para 
.'gente paladar

OLHO D’AGUA
Angarraiada por- 

AMANS DAX iAS

SACARA
Um bom Relogio por 

preço baraío

A’ venda nas boas cassa; •; < 
d» ramo

Rejor. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Hermiiio Foscano de Brito
r  ... -*>; -

’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SKRVÍÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, preg03 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet 5« — Fone 201 — Teleg. “HOLTMERB” — Cx postal 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

SERRARIA SENTRAL
Estoque permanente de madeiras do norte, sui, e das matas do Eetado — 

Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 193 — Fone 823------ Natal — Rio Grande do Norte

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 am.:s 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no correuíe 

mês
Ginásio 7 de Setembro 

Rua 13 de Maio, 529 
Sob nova direção

Os .3 pentes que a.- Fábricas “ O R I O N ”
produzem ha 25 anr-* e continuam pro
duzindo em quantidade e mantendo a 
qualidade. Tambérqos pentes Ypiranga, 
Hélios  e Serlangjo são produtos da

S.A. FABRICAS
O Mais iUo Padrão de Excelêfcia em Artefalos de Barrack* 

'........  ' . . .  ' I ' PANAM-P-*

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALHNSE

- s& m & n sÈ

G mais antigo e conceituado estabeleci nento no genero ^
desta capital *

. Completo sortimento de generos depr-nsejra necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalação frigorifica, própria de V ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, ne te porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital v

M »
1
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itamente suo
o  campeonato da cida-[ cremente, abaixo da eri- 

de será reiniciado domin- tica, não obtendo sequer 
t.0 próximo com o encon-! uma unica vitória, tonia- 
•íro er.tx-e os filiados San- i ram todas as providências 
ta Cnn  e Alecrim. ! para levarem a efeito uma

Os santacruzenses que 1 sensacional virada no se- 
tíurante o primeiro turno5 gundo turno^ Tudo indi- 
apreseataram-se medio-' ca que o desejo dos trico-

d ô  c a í i s p ê o r íâ í i í  à i  f u t e b o l  é &  t n t d t d e
if ‘ : V ■_

Tabela do 2.° turno dc 
camneonato de futebol do 
ano " de 1943, organizada 
pelo Departamento de Des 
portos Terrestres da Fe
deração Norte-Riograiw 
dense de Desportos e de
vidamente aprovada.

Dia 7 de novembro —
1 * rociada — Santa Cruz
x. Alecrim, (ás 15.20 hó- 
rás). , •

Dia 14 de novetnbto —
2 * rodada — Ã BC x Atlé
tico; América x Baepéhâí.

Dia 21 de novembro — 
3 a rodada *— ABC x 
Santa Cruz*. 8aepéV*di x 
Alecritu.
4.“ rodada — América x 
Atlético: Santa Cruz x

Dia 28 de novembro — 
Baependí.

—  -----—-o-------- -----

ALECRIM FUTEBOL 
CLUBE

r  -■•MHgSfcr
Convocação de AsSém-

bíéia Geral
O Alecrim Futebol Chi

he, pelo presidente em 
exercício, snr, João Ro
drigues convoca ttftiá ses- ’ 
são de Assembléia Géral.! 
a realizar-se no próximo 
domingo, 7 do corrente j 
na sede da Associação de ] 
Escoteiros do Alecrim, a- 
íim-rie serem eleitos o 
presidente e vice-presi
dente, por motivo de re
nuncia dos mesmos.

Día 5 de dezembro — 
j a roüãdâ — América x 
\BC; Atlético x Baepen- 
lí.

Dia 12 de dezembro — 
•IA rodada — ABC x Ale- 
;rim: Atlético x
Cruz.

£)ia, 19 de dezembro — 
L* rodada — América x 
«  ABC x Baepen-
tt.,

Dvá 26 dé dezembro — 
Ia rodada — Alecrim x 
ítlétíco; América x San 
a Cruz.

lores, será, sem duvida 
nenhuma, uma realidade. 
Os dirigentes do grêmio 
coral estão vivamente em
penhados no sentido de 
.apresentar um esquadrão 
Poderoso e para isto re
forçarão o eleven com no
vos cracks. O trio médio 
aoresentar-se-á em gran
de forma, com Zelins no 
eixo, ficando Acácio na 
jaza média esquerda e Al
ho, que fará a sua reen- 
‘írée, na direita. A inclu
são de Aldo dará maior 
potencialidade á retaguar
da santacruzense. Nos 
últimos treinos Dão reve
lou-se no centro do ata
que, demonstrando invul-

tarão com um team sem 
nenhuma possibilidade.

O fato, porém, é que o 
pessoal está se movirnen 
trndo, convocand^p^gfira 
depois de amanhã, < do 
corrente, uma assembléia 
geral para eleição do pre
sidente e vice-presidente 
do clube, em virtude da 
renuncia apresentada pe- 
!os dois principais dirigen
tes do clube. Natural
mente uma nova fase se 
iniciará, marcando um 
periodo de franco pro
gresso na simpatisada agre 
miação do báirro mais po
puloso da cidade.

Os poderes dirigentes

Cinema logra tia
FAVORITOS 

CONHEÇA
JEAN ARTHUR

Chamasse reahnente Gla
dys Greene. Nasceu em No
va York, em 17 de outubro 
de 1908. Seus olhos são azuis 
e os cabelos louros. Apesar 
de seus pais não se interes
sarem pela arte, desde crian
ça demonstrou decidida voca 
ção para o palco. Termina 
do seus estudos, procurou o 
teatro, onde apareceu em di 
versos papéis pequenos que 
ihe foram muito uteis como 

------------ o------------

Campeonato
Brasileiro
OS PARANAENSES CHE

GARAM A’ CAPITAL 
GAÚCHA

PORTO ALEGRE, 4 — 
Chegou a esia capitai ás pri
meiras horas da tarde de 
ontem, o selecionado parana
ense que disputará, no pró
ximo domingo, no campo dc 
Cruzeiro, contra o vencedor 
da série de melhor de quatro 
pontos entre gaúchos e ca
tarinenses .

Os jogadores do Paraná 
hospedaram-se no Hotel 7 de 
Setembro.

Santa j gares aptidões para co-! -ias .as providências a-fim- 
nandar a ofensiva. ;de que o reinicio do carn

O quadro aíecrinense j neonato venha a obter c 
ainda é uma incógnita ' txito que se espera.

ia Federação tomaram to -j D técnico da seleção é o 
las as nrovidêneias a-fim- argentino rito Ar

para o mateh de domin- ; 
-;o. Uns afirmam que a] 
rua potencialidade é um ■ 
rato indiscutível, enquan- . 
io outros sustentam que j 
os periquitos se apresen- :

Edição de hoje

C i$  0 ,4 0

no
íc-ntiDO , Tito Rodriguez, ex- 
• zinadov do América, do; 
’ o c ex-massagista do G rê-' 
oio Santense da cidade de 
-ivramento, déste Estado. j 

Quando, em 1937( Ricardo' 
Ciez, outro argentino que 
í-imbém foi treinador do
- menca do Rio, era o pro- 
iirador daquele grêmio de 
Livramento, Tito Rodriguez 
.-■i o massagista do esqua-
- ão Santense que se sagrou 
smpeão estadual.
Espalhafatoso, como sem- 

’•re, Tito Rodriguez afirma

estudo, dando-lhe oportuni
dade para observar a manei
ra de representar dos outros 
artistas. Um produtor da 
Paramount viu um dos seus 
trabalhos e ofereceu-lhe 'um 
contrato. Jean apareceu en
tão numa série’ de filmes, 
sem grandes oportunidades, 
como “Uma pequena das 
minhas”, “O ressuscitado”, 
“O misterioso Dr. Fu Man- 
chú”, “O homem que nunca 
pecou”, etc. Durante algum 
tempo esteve afastada do ci
nema. Após seu regresso as
sinou um contrato com a 
Columbia, conseguindo pa
péis mais adaptaveis a seu 
tipo. “Paraíso infernal”, 
“Do mundo nada se leva”. 
’A historia começou á noiie”, 
Jornadas heróicas”. "A mu- 

iher fa2 o homem”. “O dia
bo e a mulher”, foram alguns 
dos seus melhores desempe
nhos. Jean é divorciada de 
iulius An cirer e casada com 
Frank J. Ross.
CARTAZ 1)0 DIA 

REX — Hoje, ás 19,45 — 
i Ultima exibição de O HO
TEL DOS ACUSADOS — 
William Powell e Myrna 
Loy.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
SAMBA EM BERLIM.

----- ,--------o------- :------

i RABÀLIIO & 
LEGISLAÇÃO

PRORROGAÇÃO DE MAN
DATOS DOS CONSELHOS 

ADMINISTRATIVOS 
EM VÁRIOS 
INSTITUTOS

Tendo em vista o decre
to recentemente baixado pe
lo snr. presidente da Repu
blica, e publicado no Diário 
Oficial, foram prorrogados» 
í tc 31 de dezembro de 19 14. 
ú!’ mandatos dos membros 
dos Conselhos Administrati
ves dos Institutos de Apo 
sentadoria e Pensões dos

ae seus pupilos do Paraná ! Marítimos e dos Empregado..

O certame sera encer
rado no próximo mês e 

concorrentes vitoriosos

peetivamentei, além da 
oferta de uma bola e um 
jogo de camisas ao clube

J Amanhã daremos pubh- j 
qidade do resultado de
•liais uma apuração dc !c 
iorieurso instituído para serão premiados com 500. ao qual pertencer o can 
i ,, . . : 200 e 100 cruzeiros, res- c.idato vitorioso.Acolher qual e o mefhoí .;
ibaador de futebol da ei ;
<iade.

Os íans dos três primei- ; 
ibs colocados. Zeno. Ga 

e Marmita, desen
durante a se- 

rbana, intensa atividade e
certame-nte teremos algu
mas surpresas a registar.

n M * * 3 i o r  i o g a d ^ r  

f n í e l i o l  d n  e idad k» é
•eiro 

volveram

F5 ■ -v. yTF-C *■ • h- . .
Um filme que impressionou uma gqração ! xo- ROIAL — Hoj#

-ox GENE TIERNEY

Domingo T ensao

encontram-se em ótima for
ma. Revendo vencer os gaú
chos comodamente.
VÃO PODERÃO SER ATEN

DIDOS

em Transportes e Cargas, 
bem como da Junta Adm: 
nistrativa do Instituto do.; 
Bancários, e do Conselho 

; Fiscal do Instituto cios C.-i-
RIO, 4 — O delegado da j 1 '-rcKinos>
. B. D., era Fortaleza re

meteu uma sugestão da enti
dade cearense no sentido do 
jógo entre os vencedores dos 
prélios Ceará x Pará e Per
nambuco x Baía decidirem a 
eliminatória na “melhor de 
quatro pontos” .

Este pedido deverá ser re- 
geitado por ser contrário ao 
regulamento do certame.
CONFIANTES OS BAIANOS

CIDADE DO SALVADOR.
5

iZò terminariam 
a 31 de dezembro dó corren
te ano.

------------ o------------
duvida de que, no segundo, 
encontro, nesta capital, os 
baianos se desforrarão ani- 
piamente. .
co.vio Foi r e c eb id a  a 

DERROTA DO PARA
BELEM, 5 — A crônica 

esportiva do Estado chi Pará,
comentando a derrota dos 
paraenses no Ceará, diz que
o selecionado dó Estado jo- 

Já se encontram de re jgou simplesmente mal, cor. -

Uma historia de am or, aventura e odio

Magistral direção de JOSE F STEMBERG !

VICTOR MATURE, em TJ ma super comedia caniava-
i lesca com Alvarenga e 

Ranchinho e outros

SAMBA EM BERLIM
(aprovado)

*• . v • * 1 "?í, TIS .'|u.T 
Compl. Cinedia Revista 20 
Noto - Este filme não passa

rá no Rex

gresso os players baiano:,, 
vencidos pelos pernambuca
nos domingo passado.

Todos mostram-se reco
nhecidos ao tratamento rece
bido na capital pernambuca
na, acentuando que todos se 
excederam em atenções.

Referindo-se ao match, o 
médio ilva declarou que seus 
adversários atuaram muito 

5 hem, merecendo o triunfo.
Terminou, porém, afirman- 

: do que nao tem a menor

tíenando a indisciplina de 
c< rtos jogadores reincidentes 
nas agressões em campo. 
SERA’ MODIFICADA A SE

LEÇÃO DA BAIA 
CIDADE DO SALVADOR. 

4 — Vários jogadores do se
lecionado baiano que, domin
go passado, enfrentaram v. s 
Recife, a representação lo
cal,. encontram-se seriam.si
te contundidos, principal- 
metírè o guardião Seyérino. 
rudemente atingido.

pi ta !, so pia nt an do,

" continua sendo o jornal de 
maior venda avulsa na ea- 

mensalmente.
recordes

seus propnos

o
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RALCO
O Relogio de Qualidade
|A’ venda nas boas easas 

do ramo
: Repr. Joel Almeida

Travessa México, 64 j

iu doí iospkio de Alienados
âssãkto ii v á r ia s  re s id ê n c ia s

0 louco erê, antes de tvds, um fluo larápio
Luiz Arruda, há algum Mas, Luiz Arruda, mesmo 

tempo foi prêso por crime de j .ia sua maluquice, não es- 
raubo. 1 íuocia os bens alheios. E

Prpcessado e condenado, j conseguindo fugir do mani- 
recolheram-no á Casa de j condo, na madrugada de 3
Detenção, de onde depois, 
por • perturbações mentais 
que apresentou, teve que ser 
V: ansiando para o Hospieio 
de Alienados.

------- ------ o----- --------

çaz»' rk R« -a ? -j »*•* J s 
L< v iA  3. áis ; i ÍS

Veríssimo de Melo
DIZ-ME Ü ESTADO DE 
TUA CALCADA E EU 
1 E DIREI QUEM ÉS!

para 4 do corrente, entrou a 
dg ir em diversas residên- 

biae do bairro de Petrópolis.
policia, porém, vigilan- 

: coma sempre na caça aos
rneilsudroS, mesmo quando 
são doidos, recapturou Luiz 
Arruda, encontrando em seu 

jboder diversor objetos, den- 
jiré os quais os seguintes: 1
par de sapatos para homem, 
um relógio de pulso para se
nhora, um anel, um barrete 
2 um terço de ouro.

Na verdade, não há cami- Vendo isso tudo, o repor- 
nhada mais penosa do que! er pensou na utilidade dt 
andar todos os dias por es-j cada uma dessas coisas, che
sas ruas de calçadas esbura-' gando a matutar se elas não : a residência do snr. Rai- 
cadas, permanentemente em j estariam revelando as diver mundo Paiva, na rua das Du- 
ruina-. í sas preferencias do louco nas, a vitima do perigoso

O cidadão é obrigado a fa-joo momento de subtraí-las. j As diligências, desta for
p-v m i l  r p v i r t i . v r t l f a c  Q r th o  .Trn T.°1cín:A r v i i l s n  n n n  qp n a  n v A o c o m io m  A v-íf«

H â  íâ ltâ  d e r "A
Q rne

e  s u b i u  o  p r e ç o  d o  l e i t e
, Deparamo-nos, mais uma 
vez, com a crise da carne 
verde, agravada pelo acrés
cimo do preço do litro de 
leite.

Muitas pessoas nos vieram 
pedir para que transmitisse 
roos ás autoridades compe
tentes essa noticia, mas acre
ditamos que as autoridades, 
sempre vigilantes, já íc-ma- 
ram conhecimento do assun
to e estão, sem duvida, to
mando providências.

Há quatro dias que nâc 
há carne verde nos merca
dos públicos. A que atri- 

elegante buir essa carência que tan 
| tos transtornos acarreta á

Talvez quisesse êie presen
tear alguém. Um anel.
Uma aliança, esperança de 
casamento ou mesmo de um 
simples noivado...

Enfim, um têrço, para uma 
penitência aos pês do altar, 
numa atitude de contrição e 
de arrependimento... Quem 
sabe ao certo o que deseja
va Luiz Arruda, êle, que no 
momento de ser prêso, esta
va vestindo uma 
roupa de linho.
Os investigadores Arnaldo ‘ população ? Será que tere- 
Barbosa e Manuel de Olivei-; mos, em consequência disse 
ra conduziram o esperta- i como sucedeu com o leite,
Ihão a Petrópolis, a-fim-de 
que fosse identificada a casa 
ou as casas que êle assal
tara . E com facilidade, fi
cou tudo esclarecido. Fôra

meliante.

GRATIFICA-SE — Com CrS200,00, a quem 
iüáicar ,até 0 próximo dia 15, uma casa para 
alugar, no bairro de í etrópoiis. até CrS 1.000, 
mensais.

zer mil revira-voltas. Sobe, jUm relógio de pulso para se-j ma, prosseguem com êxito, 
desce, pula aqui, pula acolá, • nhora 
pisa • em falso, tropeça, bate ' 
com a cabeça na parede e 
vai-se equilibrando como; 
um ehinês no arame.

Ora, uma calçadinha nova, 
para ser justo, não é lá esses j 
grandes sacrifícios. Sacri
fício a gente faz pra morrer 
e “nem adianta chorar” . Mas 
uma calçada? O que é uma 
calçada?

Não, tudo é questão de 
bôa vontade.

Despreze, meu amigo, o a- 
môr ao vil metal e contribua 
para o • embelezamento da 
nossa terna. Imagine como 
não ficaria bonita a eidad“ 
com .0 seu calçamento a pa
ralelepípedo todo completo e 
as suas catçadinhas regula
res, iguais, higiênicas. O tu
rista passearia por aí satis
feito, olhando as casas, e se 
sentiria como se estivesse 
mesmo numa cidade civili
zada.

Mas do jeito em que estão 
as nossas calçadas, principal
mente. nas ruas cujo calça
mento foi mudado há pouco, 
o turista não quer nem saber.
Passa de largo, dizendo com 
os seus botões: “Não bom!”

Por que não construir sua 
calçada? Você não tem mes
mo de mandar fazê-la algum 
tila? Por que não faz logo?

A-lém disso, estou certo que

novo aumento de preço de 
um género que já está cus- 
anclo um preço inacessível 
* bolsa dos pobres ?

i O snr. prefeito da capitai 
3 a Comissão de Tabelampn- 
■ o terão, incontestavelmente, 
3 máximo interesse em solu- 
"ionar satisfatoriamente essa 
atuação e aqui estamos paro 
lolaborar com as medida- 
mérgieas e decisivas que fo
rem porventura tomadas.

Apopüiação é que não po- 
■ suportar tantos dias "de 

irise de um alimento de pri-
neira necessidade, que, mes- cia Natal,

não se dispensa faiLr 
cm uma situação na qn
falta absoluta de succdane.r, * congeladas.

Sociedade

•o aaquindo com sacrifiao. 
romo o xarque ou as carnes

ANIVERSÁRIOS 
HOJE . 

enhores
— Transflue nesta data 0 

aniversario natalício do sr. 
iizenando Pinheiro Filho, al- 
.0 funcionário da Secretaria 
lo Estado e pessoa largamen 
-e relacionada na sociedade 
natalen.se.
Jovens

Aniversaria hoje o jovem 
Adoastro de Souza, filho do 
ir. Silvio de Souza, concei
tuado cirurgião dentista nesta 
capital.
Crianças

Foi festejado ontem, a data 
lo aniversario natalicio da 
nteressante Sonia, filha do 
ir. Tulio Bezerra de Melo, e 
ie sua esposa d. Lucia Be-

V LAJ ANTES
Encontra-se nesta capitai 

vindo de Mossoró, o nosso 
presado amigo dr. José Vi- 
sira Fernandes, Juiz daque
la Comarca.

S. s. que vem tratar de in 
tere&ses particulares, demo
rar-se-á alguns dias nesta ca
pital.

&MEAÇÕES
Basiicu Gomes — Nomea

do pelo Comandante Mario 
Celestino, Diretor do Lloide 
Brasileiro (Patrimônio Na
cional), vem de assumir o 
cargo de Assistente da Dire
toria daquela importante 
Empreza de Navegação, o 
nosso dedicado amigo sr. 
Basiieu Gomes. Estudioso 
dos complexos problemas da 
nosísa Marinha Mercante, tra

ei ra de Melo, que por esse' balhador e inteligente, Ba- 
notivo homenagearam em siieu Gomes prestará, de cer- 
;ua residência, as amiguinhas tc, um concurso muito pro-
da aniversariante. veitcso ao Loíde.

« S I S Its!I N

irevemente será instalado este novo eoOabe!
d e  c r e d i t o

O movimento comercial dc ciativa vem encontrando o sejam 
nossa terra, consequente ac mais franco apòio, não ape- 
desenv ovimento espantos nas nesta capital como no in
de tcd.es as fontes de rique | ierior do Estado.
•/ü ca; Rio Granclc do \oví.- i Segundo nes informam, o 
está sc refletindo, de manei j capital do novo banco não 
ra promissora, nos diverso: [será inferior a dois milhões

i£€B

, . Moreira Paiva. ! márcio possuir o seu cs tab e-
xhnarte Mariz, João Masse- ' lecimeilto bancário, que cer
na. Abel Viana, Julio Gomes ! tamente será uma das mau 

Oliveira, Cavalcanti Moa sólidas instituições de crédi-
! e Raul Ramalho.

Vai finalmente o nosso co

setores da atividade econò 
mica.

No momento, o comércio • 
as demais classes conserva
doras, tendo em vista ésse 
progresso, cogitam da próxi
mo fundação dc um estabe
lecimento de crédito, que se

de cruzeiros Cr$ 2.000.000,00, 
havendo já enorme procura 
de ações, o que indica, que
0 seu total será subscrito 
dentro de poucos dias.

A’ frente da organização 
dc Banco do Comércio de 
Natal encontram-se os nomes 

•■nominará Banco do Co- irais prestigiosos de nossas 
.A-ilo 3-j Natal S. A. A ini- classes conservadoras, como

duvida, é que a sua cabeça 
c pos-;i"el deduzir a situação e as suas entranhas estão 
í mancara e moral de um in- ruma situação muito peior. 

viduo pelo estado atual de Dai o provérbio italiano, —
sua calçada.

As aparências não enga- 
mn mais. Foi-se o tempo.

mas, italiano naquele senti
do “olímpico”, — antes de 
Badoglio, isto é, dizer e cor-

quando um sujeito dei- rer: “Diz-me o estado de tua 
a sua calçada abandona- 1 calçada e eu le direi quem 

• d:; ,oscavacada, não tenham' és”!

OPORTUNIDADES

GRATIFICA-SE com CrS 3
1

250.00, a quem arranjar uma: 1 
casa pequena para alugar, da' 
Ribeira até as imediações de 
Tirol, Petrópolis ou Alecrim, j 
até CrS 150,00 mensais.

A tratar na Barbearia doj 
Grande Hotel.

SENSACIONAL CONCURSO

a s h l e y s g i n
A BEBIDA IDEAL FARA O NOSSO CLIMA

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO

O HABILITARA AO PREMÍO \DE CrS 590.00 
ENVIE O SEU “SLOGAN” PARA

R W. J O M N S T O N K  
Rua da Concord vi 897 '-— TeS, 7087 

Recife — í?ernambuco
ou para o repre.- entaníe em Natal: -  

JOSE' C. OLIVEIRA
FREI MIGUE LINHO. 5Í 

Ou«,* a ZBY-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
------- : das 12,15 ãs 1?JJ0 ______

RU rm Grand

T  Tem h0je 0 seu an5ver" Neste registro enviamos ao 
ar!0 natalicio a criança Cé- digno nomeado os nossos sin 

’.es, LÍlha do ,sr. Clodoaldo ceros parabéns, 
proprietário da Farma- FALECIMENTOS

Manuel Gomes da Costa— 
Em S. José de Mipibú, onde 
residia, faleceu no dia 2 p. 
passado o venerando ancião 
sr. Manuel Gomes da Costa, 
antigo agricultor naquele 
município, onde gosava de 
grandes simpatias. O extin
to, que contava 86 anos, era 
viuvo, sendo seus filhos o 
nosso amigo àaiy Gomefj da 
Costa, aito funcionário da 
Prefeitura desta capitai, dr. 
Artur Gomes da Costa, ma
gistrado no Rio G, do Sul, 
a exma. sra. d. Alice Gomes 
dos Santos, esposa do sr. 
Leovigildo Rodrigues dos 
Santos, residente em Santo 
Antonio e as srtas, Anita e 
Neli Gomes da Costa.

Deparíanienío
Municipalidades

EXONERADO ONTEM, o 
UR. OTO GUERRA

O snr. interventor federal, 
ato de ontem, exonerou 

> dr. Oto Guerra, do cargo 
ie diretor cio Departamento 
das Ivlunicipalidades, função 

o mesmo vinho <?xercen- 
do, com dedicação e compe
tência desde a administração 
Rafaei Fernandes.

O dr. Oto Guerra, advoga
do nesta capital e redator- 
chefe da nossa confreira “A 
ORDEM”, exerce, naquele 
Departamento o cargo de as
sistente jurídico, onde conti 
nuai_ prestando ao Estado 
os seus relevantes serviços.

to entre todas as existentes 
r esta praça.

€ de Madeiras do Pará I 2TU

VIGAS - PRANCHAS - TA ROAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões
V E N D E M  ï

G
H A

de L;:a, 1Ç
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MOSCOU, 5 (UP) — 
Está iminente o fim da 
volenta batalha de tan
ques pela posse de Krivoi 
Kog. As forças blinda

----------- -o------------

Telegrama ao pre=
sidente Vargas sô= 
bre a conferência de 

Moscou
RIO, 6 — O presidente 

Getulio Vargas recebeu o 
seguinte telegrama :

“Pelo auspicioso motivo 
da resolução da conferên
cia de Moscou em consi
derar nula a anexação da 
'Austria e as suas conse
quências, vimos apresen
tar, na pessoa de v. excia. 
as nossas mais respeitosas 
homenagens ao preclaro 
chefe de Efctado que; 
adeantando-se aos demais 
governos aliados, foi o 
primeiro a autorizar, por 
intermédio do Ministério 
das Relações Exteriores, 
aos representantes diplo 
máticos e consulares, na 
Austria, em exercício até 
a anexação e demitidos, 
depois, pelo govêrno de 
ocupação como inimigos 
do povo e do Estado na-

áas russas derrotaram as 
grandes reservas mobiliza
das por von Mannestein 
e já dominam importan
ces partes da cidade.

Em todos os báirros da 
cidade observam-se os 
.iestroços do que foram 
antes os gigantescos tan-

ques nazistas Tigres e 
Ferdinandos.

Os russos apreenderam 
g-andes depósitos de mu
nições e viveres, onde se 
encontram vinhos e outras 
coisas arrancadas pelos 
nazistas na França e de 
outros paises ocupados.

a sstüâfao na sa n ta
Consternação no mundo cristão

LONDRES, 6 (UP) — 
A emissora de Roma lan
çou, ontem, pelos ares, a

será a b a n d o n a d a  p e lo s  ja p o n e se s

. WASHINGTON, 6 (U.
?.) — Os japoneses se
rão, obrigados a abando
nar' a importante base ae 
ro-naval de Rabaul, sc 
as forças aliadas ocupa
rem as iihas vizinhas dt 
•Bôugainvile.

Foi o ,que revelou c 
;ecretário da Marinha, co

----------- _ o -------------

:islas, desempenhar os 
suas funções junto ao Co
mité de Proteção aos In- 
..erêsses Austríacos nc 
Brasil. — (a) Ministre
Anton Retschek, conse 
lheiro Faccioli Grimani c 
cônsules Putz Hofmann e 
Veis”.

r

noticia de que a capital 
italiana e o Vaticano fo
ram bombardeados.

Segundo o locutor da 
emissora controlada pelos 
nazistas o ataque foi efe
tuado ás 21 horas de on
tem. %

O anuncio do bombar
deio do Vaticano foi fei
to dramaticamente pelo 
informante nazista.

Ainda de aeôfdo com a 
mesma fonte de informa
ção quatro bombas caí
ram na zona do Vaticano, 
onde — disse o locutor na
zista — foram ocasiona
dos grandes danos.

Em todos os círculos 
aliados desmeniem-se ca
tegoricamente a afirma
ção germanica procuran- 

' do fazer crêr que o • ata
. que aéreo foi efetuado pe
! ’as forcas das nações

completa e imparcial 
com que fique evidencia 
do a potência que eiotl- 
vamente atacou o Vatica 
no. Destacou-se ainda m. 
capital britanica que o~ 
nazistas estão, certamente 
querendo tirar proveito 
da confusão cm beneficio 
de seus torpes planos.

Na verdade — assinale ’ 
um porta-voz autorizado 
aliado — o bombardeio da 
Cidade Santa somente po
deria interessar á própria" 
Alemanha. Diante disso 
pode-se afirmar que foram 
os próprios nazistas quem 
jogaram bombas sobre o 
Vaticano, a-fim-de criar 
um ambiente de conster

nação no meio ciisião ern 
b dó o mundo.

Nesse ambiente de con
fusão os nazistas procu
rariam lançar á opinM 
publica contra os aliados

Ainda de acordo com os 
aliados a preparação cL 
noticia foi feita cuidado- 
sarnento pelos nazistas. 
Recorda-se que a omi . 
ra de Roma termina a 
sua audição noturna ás 23 
e 30 horas, mas ontem 
prorrogou o seu p-og.ra
ma somente para dar a 
notícia inyer.tada pelos 
nazistas, nò ultimo mo
mento, a-fim-de dificul
tar o imediato desmenti
do aliado.

â $ d o m u i i i c a -

ções com  o  mar Nerçro
onel Frank Knox, ao co 
nentar o desenvolvimento unidas, 
das operações militares Revelou-se em Londres 
io sudeste do Pacifico. ! que u m a

MOSCOU. 6 (UP) — Os !éste de Nikolaiev;

"3 Ct a s n s s iç « ! »  
m i h n

f M m\
[íirlna

cossacos do general Tol- 
hukin reconquistaram to
da a estreita península 

investigação se estende ao sul da 
per e do Bug e vai até 
desembocadura do Dnie- 
um ponto situado-ao sudo

NOVA YORK, 6 (UP) 
— Com a diminuição da 
imeaça submarina do mar 
lo Caribe, melhorou a si
tuação interhacional do 
petroleo quanto aos em
barques e também quanto 
a sua produção.

Segundo o Jornal of 
------------ o----------

EVACUAÇÃO 
NA - CRIME! A

STAMBUL, 6 (UP) — 
Os alemães estão requisi
tando todas as embarca-

’»íK « • •• ....f  - r '* -I f ; “• ó , ■ “ ções existentes no mar
O furor teutônieo <? o ■ ésvairio nazista culminaram | \Tegr0 e no Danúbio para 

ontem na perpetrarão de ur crime de barbaria e sacri evacuar as suas tropas da 
légio, contra o Vaticano, só re cuias edificações venerá- Criméia 
veis foram jogadas bombas ■ xplosivas. Dois mil anos de 
civilização cristã, de tradiçôis, de fé e de elevado amor 
espiritual coroados pelas maravilhas da arte sacra, pelos 
primores do gênio e pela gló.ia imortal dos herois do Re
nascimento, se encerravam no Vaticano, onde os sucesso
res de São Pedro, através dos séculos e acima das contin
gências temporais, simboliza im os mais paros liamès do 
homem com o céu e a eternidade.

O novo atentado dos asseclas de Hitler surge aos 
olhos das nações com todas as agravantes da premeditação 
e da bestialidade. Desde a invasão da Itália pelas íôrças 
aliadas, que o Pap3 Pio XII ordenara minuciosas provi
dências a-fim-de preservar a neutralidade do seu sólio, 
procurando afastar das fronteiras do patrimônio da Igre
ja, o fragor dos combates que se teriam de ferir pela pos
se dc Roma. Entretanto, as hostes germânicas prineipiz-

Commercie, de Nova York 
3. produção dêste ultimo
semestre na Venezuela, 
Colômbia e Perú, foi mui
to superior ao período an
terior.

Com êsse importante 
êxito os russos ultrapas
saram, praticamehte, pelo 
sul, o porto de Nikolaiev, 
cortando as comunicações 
do mesmo nome com o 
mar Negro.

C.; Sen auü u icu.fi.o 
aprovou

WASHINGTON, 6 (TJ. 
" • ) — O Senado aprovou 
or 85 contra 5 votos, a

9 A  u f t is a u a r m m m m & m s
53

(UP)LONDRES, 5 
O diário Standard Stri 
••'es publica em sua edi- 

jção de hoje, uma interes- 
: sante caricatura mtitula- 
c a “a ultima transmissão 
oficial alemã”.

A caricatura mostra o 
locutor da emissora de 

i Berlim em atitude pom

posa e sumamente ridícu
la, anunciando : nos des
ligamos de toda e qual
quer esperança de conse
guir a vitória. Consegui
mos, porém, rendermos 
incondicionalmente d e 
acordo com os planos pre- 
v‘amente traçados”.

resolução que garante a . 
participação dos Estados * 
Unidos, num organismo 
de post guerra- para -man
ter a paz. A votação foi 
feita logo após que o se
nador Cohson, conhecido 
por isola Rionsta, propôs 
que os Estados Unidos se
guissem a sua tradicional 
política de não participa
ção em sociedades de na
ções.

Em seguida os senado
res aprovaram enusiasti- 
carnente o projeto de re
solução da Fulbrigjht

s r «ta
í***

ram por ocupar ostensi vam ente os domínios eclesiásticos, 
desrespeitando a letra dos avisos e cartazes dispostos em 
todos os edifícios, igrejas e monumentos situados no âm
bito do Vaticano. Sua Santidade, o Papa e seu colégio car
dinalício estiveram e ainda se encontram em penoso es
tado dc constrangimento, sob custódia aparentemente be
nigna áe um general dc Hiüer. E nesse instante, quando 
os nazistas atingiram o paroxismo do seu ódio e do seu 
desespero, não sabemos que destino terão dado àqueles 
que tratavam como uma espécie de reféns, para utilizá- 
los ao seu medo no momento da fuga e da derrota.

O bombardeio do Vaticano deve ser encarado como o 
preludio da nova série de crimes que o nazismo, com os 
seus dias contados, já sem forças para enfrentar os exér
citos de Montgomery, na Itália e as divisões russas, no 
Dnieper, possivelmente perpetrará nos paises ocupados, na 
tarefa sinistra de destruir as obras que a civilização euro
péia legou á humanidade.

MOSCOU, 6 (UP) Ur
gente — O marechal Sta
lin em uma ordem do dia 
ispecial anunciou, oficial
mente, a libertação de 
[<iev pelas forças sovié
ticas.

LONDRES, 6 (UP) — 
Os alemães admitiram ho
je ,a perda de Kiev, on
tem evacuada pelas for
ças da Wermaeht. Du
rante a batalha de Kiev 
ram derrotadas quatorze 
divisões alemãs com um 
efetivo total de duzentos 
nos combates travados on
tem os russos aniquilaram 
mil homens. Somente

aiemaes
pelo menos tres mil solda
dos nazistas.

Acredita-se que as per
das alemãs em Kiev, des
de o começo da atual ofen
siva russa, elevam-se a 
várias dezenas de milha
res de mortos e feridos.

Admitiram ainda os na
zistas que os russos pe
netraram na cidade após 
violentos Combates. Se
gundo o comunicado ale
mão os russos lançaram á 
luta poderosas forças blin
dadas que tentaram, im
pedir a sua retirada.

Com a reconquista de
Kiev pelos russos, os ale-Ide

mães perderam p única 
cidade russa, de mais de 
um milhão de habitantes, 
que conseguiram ocupar 
nos primeiros meses da 
guerra.

De posse da cidade de 
Kiev os russos encontram- 
se em excelentes condi
ções para uma fulminan
te ofensiva na direção da 
Polônia, a-fim-de isolar 
em duas partes os exérci
tos nazistas que lutgm na 
Ukrania ocidental.

Os alemães admitiram 
também que estão recuan
do no setor de Nevei on-

os russos avançam ao

sul e ao oésle da cidade 
do mesmo nome. O avan
ço soviético segundo a 
emissora de Berlim, está 
sendo efetuado através de 
uma zona de lagos e pân
tanos. A nova ofensiva 
russa, na zona de Nev.cl, 
pode ser o inicio de uma 
acometida geral contra 
Polotsk, situada a pequ 
ra distancia da anti< a 
fronteira da Lituania.

MOSCOU, ti (UP) -  (  ̂
peritos do general Roko ■- 
sovsk já cortarm as du. s 
mais importantes estradas 
de ferro que unem Kiev 
com a retaguarda nazista.
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Pe. V. C. NEVES GURGEL

As vossas almas são fechadu-s como livros solados, 
Mas en quisera faiar-vos,
Tornando menos tristes essa almas dolentes 
Mas as almas com quem ei eontro, são fechadas 
"Como tesouros ão usurário .. ”
Então que determinação ton arei, almas amigas 
E ea vos quero falar...
Mas nunca viades ao meu cr mi ah o,
As vossas almas tresmalham tio nosso redil,
Até quando esperarei que nas entexidaia,
A longa aventura de há rau to projetada?
Esperar até o transbordame. to das taças de absinto ? 
A u : Eu vos queria eneont -ar ao meu caminho
Araigos improvisados e amig os imortais...

A

gseefMej ainda uui pouco,
Até que ..m dia os anjos dos trevas deixem a pista dos

[imortais ?
£' muito, é mesmo demais
Del xe-es em paz e eu devo es rutar sôbre os sulcos deixados
na t oíidata das sombras siler ciosas, peTdiclas no turbilhão
Ah ! Eu vos queria faiar amigos meus, amigos imortais:
,Vtas vosso caminho é tão soturno, tão sombria
ií:í um abismo de miséria e fria melancolia
iiú mesmo misérias que não compreendo
t) -leito a encontrar, será no captar de um cálice de

[amargura,
G’ teríura profunda a dos homens visionários..,
Que não entendem que esta humanidade
Nem as brasas acesas podem remediar
Foi percíso sangue tíc uru Homem-Deus para apagar
As chamas de tama maldade .. do paganismo degradante.

D e  minha ian e la . . .  , B > O S  J € J rM f^ /S 2S
Lonrenço BRANCO 

A RACA NEGRA E A R  EPUBLICA DO HAITI

*
* *

E as angustias perdidas nas lágrimas ardentes
Qito sabçm a sangue e ardem como sai
Em chagas profundos, cavadas pela iucuria do mai,
Mas as ondas qae baila na nas brisas vesperiinas
Ifão dc blasonar nos espaços salpicados de sangue
E orvalhados de lágrimas caasticantes
Até que esta melancolia termine, deixando em paz os

f corações
sonhadores de melhores dias
E eu vos encontre an» dia, no meu caminho para dizer-vos 
Meus amigos, ouvi-me: há uma Redenção.

O padre F. C. N, Gurgeí ofereceu esta poesia, no osti- 
í,j original modernista, ac cônego Lufe Monte, no 15.° ani
versário de sua ordenação sacerdotal, em 18 de setembro 
i »  1343.

, v üticiús
oportunas

I — Segundo informa o 
• Nev.-sweek” o Census Bu- 
i,-au dos Estados Unidos já 
desistiu òe atender ás mo 
dificações do mapa da Euro
pa. Nos formulários de 1940 
pede-se; "Si fôr extrangeiro. 
declare o país em que ,se a- 
thava situado o seu lugar de 
nascimento, em janeiro de 
1937".

II — A "Caravana Fernan
des Dantas”, que vem a Na
ta), chefiada pelo artista Ra
ul Roulien, traz no seu re
pertório, entre outras, as pe
tas A felicidade não espera, 
Hururú aqui é mato e Pati
nho de ouro,

III — Em 1940, o Brasil 
í reduziu 18.833.100 sacos de 
; cucar. sehdo que há mais 
de 3<x> usinas ern Todo o ter
ritório nacional.

iy  Até hoje o homem 
mais alto de que se tem noti
cia foi o finlandês Calarues, 
que media 2 metros e 83 cen 
timetros.

V — Krivoi Rog, que Hi
tler tanto cobiçava, pqssue 
reservas de minérios de cêx- 
ca de 300 milhões da tone
ladas.

SAGÁRA
Um besn Reloglo por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 84

A RAF BFETUOU  
NOVOS BOMBAR 

DEI OS
LONDRES, 4 (UP) Ur

gente — Anuncia-se ofi- 
eialmente que a RAF efe
tuou á noite passada um 
bombardeio contra a cida
de alemã de Dusseldorf.

Fôrças menos numero
sas atacaram a cidade de 
Colônia.

Perderam-se nessas ope
rações 19 bombardeiros e 
caças.

Os aviões mosquitos 
bombardearam objetivos 
no Rhur e Renania, en
quanto que caças ataca
ram objetivos na França 
e Paises Baixos.

. Se examinares um mapa 
das Antilhas, verás que na 
ilha de São Domingos há 
duas republicas.

Uma delas tem trinta mil 
quilômetros quadrados e mais 
de dois milhões de habitan
tes. Seu nome é Haiti. A 
Republica do Haiti é singu
lar entre suas irmãs da Amé
rica. Sua população é em 
esmagadora maioria, consti
tuída pela nobre raça negra, 
essa raça que, no dizer de 
Volney, apoiado em Herodo- 
to, foi a fundadora do Im
pério Egipcio e ensinou a 
Humanidade a ler.

No Haiti, poucos são os 
mestiços e , raríssimos os 
brancos.

A história dêsse país é um 
drama comovente. Depois 
de lutas de indescritível 
horror, tendo sido extermina
dos os aborígenes pelos ban
didos eepanhoes, foi no Hai
ti que se iniciou a escravi
dão dos africanos, e-ir terras 
do Novo Mundo.

Lá também, deveria come
çar a redenção dos negros. 
Logo após a independência 
dos Estados Unidos, antes 
que qualquer outro povo do 
continente de Colombo se 
libertasse do jugo europeu, o 
Haiti, uno e indivisivel. era 
uma pátria livre.

Seu herói nacional, Toús 
Saint Louverture, éra um 
filho de africanos qufe lera 
Episteto e Plutáreo e resol
vera fazer a independência 
de sua raça.

Contra espanhoes, france
ses e ingleses bateram-se os 
haitianos e bateram-se com 
'aniagem.

Predominou na população 
a influência cultural fran
cesa.

Hoje a lingua do povo ne
gro da republica haitiana i 
c francês tio puro como r, 
que se fala na França.

A propósito, relembrem o 
que também grande parte do 
canadenses fala francês. E’ 
o francês, assim, uma da- 
línguas das republicas irmãs 
da América, ao lado do por
tuguês, do espanhol e do 
inglês.

Tenho sôbre a mesa a Re
vue ue la SoeJeté d’Histoi

tantes, descendentes, em 
maior parte, de comrabaü-

HAL ARIA E PRODUÇÃO
Os médicos da Malária 

dividiram o serviço de ex-
d;stas e piratas, e declara- pm-go e captura em -ciclos as-

sim distribuídas: mensais, na 
área compreendida entre Ex- 
tremoz e Lagoa do Bomfim, 
o que permite beneficiar os 
municípios de São Gonçalo, 
São José, Maeaiba e parte de 
Paparí. A mesma tarefa è 

’; feita sentanuimente em toda

ram que estavam antes dis
postos a morrer do que a 
dividir direitos poiiticos com 
a que êtes chamavam ‘ raça 
hasíaiída e degradada dos 
homens de eôr”.

Tornou-se, assim, inevitá
vel a guerra que foi terrível.

O escritor espaahol Nlco .. . , „  , ,
lás Estévanez, em sua histó- ! a pen£ena dc »atai. area on- 
na dos povos americano,. dç foran\  tanabem Penados 
assim descreve a luta: “A ° r*ac£l0 do Baldo e as aguas
guerra foi sem piedade. Não estegnadas ^a'í’ Bocas, estan- 
se dava nem se pedia cie- a Bedinha, Macaíba e Ca- 
méneia. Os brancos se ser- Jupix’anga, subordinadas a 
viam de cães para perseguir esse mesmo período de tem
os negros e caçá-los. P°- Igual serviço é feito, em

Todos os negros aprisiona- —manas alternadas, no tre- 
dos era mesquartejados e cho que vai das Quintas ao 
seus membros palpitantes riacho do Oitizeiro, onde é 
lançados como alimento ao- mtensificada a pesquiza de 
eaes. Por sua vez, os ne- larvas do gambia, mosquito, 
gros faziam os brancos co- íelizmente, totalmente 'desa
mor a carne dos mesmos parecido de nossa terra.
cães nutridos com carne hu
mana e, em seguida, liquida- 
vam-nos a machadadas para 
livrá-los de digestões peno
sas” . . .

Não se pode pintar qua
dro mais horroroso. Ape
sar de íudo. os negros sus
tentaram energicamente sua 
independência. Napoleáo Be- 
raparte enviou contra o ge
nial negro Toussainf Louver 
ture dezeseis mil homens co 
mandados peio general Le
clerc que se havia coberto 
de louros nas campanhas na- 
poiecnicas. Esse exército 
Cíjhsiderlvel era apoiado por 
trés esquadras; a francesa 
do almirante ViUaret, a es
panhola do almirante Gravi- 
rr  e a /roiandesa do contrà- 
almirante Hartzinch.

Essa brilhante expedição 
da homens brancos de raça 
supostamente superior foi 
briihautenjeníe destrocadr 
r-eJos negros de Toussaini 
Louverture.

Lste honrem verdadeira - 
mente genial é o herói na 
eional da Republica do Haiti

Diante de seu vulto ma 
iestoso, digno de figurar ao 
lado de Washington e Boh- 
vm\ recordemos as palavr-if, 
de Augusto Comte: “Nos
-95 antepassados cometeram 
grandes crimes contra o d:

re et de Géogntphiç d’Hai j '-no ramo da espécie huma- 
tí . E’ o numero 50. de ju-j :a que é a raça negra. De- 
iho dèste ano. qu.e me veio J vemos agora dar a nossos 
ás mãos por intermédio d - j sucessores o exemplo de jus

* ta reparação” .Luiz da Câmara Cascudo 
A leitura dessa revista deu 
me a idéia de recordar nes
tas colunas episódios da his 
teria gloriosa da republica 
haitiana.

Com a revolução francesa, 
em 1739, que declarara o, 
direitos do homem e estabe
lecera expressamente qu^ 
lodos os homens nascem e 

vivem livres e iguais em 
direitos”, estava automatica
mente abolida a escravidão 
da nobre raça negra. As
sim não entenderam, entre
tanto. os desalmados senho- 
ies de escravos do Haiti. 
Reuniram-se seus represen-

,jmoi^ hW e 'o |uír1o
JOSB’ MESQUITA LOPES
SUA M VNOEL MIRANDA, 1.4« (Alewwu) S

Q tnais antigo moinho àa cidade, tnoderoameaU ' 
»pereíhfcác-, iabricante tlft *£a iado* 

srrodntím tais tomo:
CAi-Fr SAO R O Q U E <íomâ  ̂ **“» •«*««) 
CAFE’ VENCEDO R <•««» ««***««>

FUBÁS de Milho e Árrc>2 
Colara u. Farelo etc.

A’ veada em tods psrte

w

Durante a terrível guerra 
da independência do Haiti. 
-Oussaint Louverture rçve- 
■lqu-se exemplo de dignida
de e coragem que bem pou • 
cos brancos poderão imitar. 
Como faz notar WendelI Phil
lips, todo o material da bio
grafia desse general e esta
dista genial vem da boca de 
reus imnugos. Ainda assim 
c bem evidente sua nobresa. 
Em 1800, êste negro de raça 
ediada e desprezada fez e 
segunite proclamação aos 
seus perseguidores brancos 
que, derrotados, haviam fu 
gido da ilha :

filhos de São Domingos 
voltai para a Pátria. Nun
ca nos quisemos apossar da 
' '“-sas casas ou de vossas 
trrras. O negro só pede a 
liberdade que Deus ihe deu”.

Naquela época de protecio
nismo e monopólio, ao ser 
elaborado o projeto de cons
tituições da jovem jrepubli- 
ea. Toussaint exigiu. num 
rasgo de gênio, que se de 
clarasseni seus portos abor 
tos ao comércio mundiai. 
Foi mais longe, ainda.

Eie, antigo escravo opri
mido, negre e mxéllo9 #an-

Como complemento desta 
distribuição, uma turma vo
lante, com ciclo indetermi- 
—.io, percorre a costa des- 
 ̂̂  Genipabü a -vlacau, aurau- 

gendo toda a área de Ceará- 
Mirim. A parte propriamen- 

— --------- o------------
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podia deixar de transcrever 
para aqui:

O proprio descobrimento

\ icto, exclamou : “Ponham
í a primeira hnha de minha 
(onstituição que não conhe
ço privilégios entre crenças 
leligiosas".

O general espanhol Her-, 
mona que- conhecc-u Tous- 
3fiint Louverture disse dele: 
"Era a alma mais pura que 
Deus jamais pós em corpo 
humano”.

As convicções democráti- 
eas do maior dos negros snp 
sempre expressas com entír 
ê'-a e clareza. Depois de 
traido e aprisionado pelo 
despotismo napoleônico. o uv 
los haitiano- afinoou:

‘ Tu!gam que arrancam r : 
! rvore da liberdade ? Eu 
sou apenas um ramo. Plan ! 
tei a árvore tão fundo qu 
ninguém a poderá arrancar'' 

Augusto Comte nos ensi 
na: “Quando todos os rrem 
bros da familia humana ti
verem atingido seu nlvei 
rormrt. a raça n-'gra obterá; 
tai consideração e influência 
oue de modo nenhum esta 
lios em condições de imjjgi 
r.ar agora”.

A história do Haiti deve 
nos orgulhar dos glóbulos de 
-sangue negro que nos cor- 
r^m nas veias,.

Talvez seja o Brasií c 
país que mais deve a ess; 
pobre e sofredora raça cujo 
coração magnanimo aprende 
mos a respeitar através’a íi- 
gura meiga da veil-,a Mâc 
Prcla, tão celebrada ero 
sas tradições.

O povo do Haiti — que , 
pa côr de Henrique Dias, fa
la francês e se conserva co- 
F 0 nós, fiel á cultura fran
cesa — é, sem duvida, uru 
Posso irmão querido, na vas- 
i -T comunlião americana.

te agressiva contra .as lar
vas anofelinas é feita, sobre
tudo, no município de Ma
cau e parte de São Gonçalo, 
por meio de aspersão de “ver
de Paris” sobre a superficie 
das aguas onde elas existem 
e per igual com a utilização 
de outros larvecidas conside
rados eficazes.

Dê um artigo do sr 
Elqi de Souza, n’A Re
Publica, de hoje.

CHAPADA DO APODÍ
A Inspetoria Federal de 

Obras Contra as Secas, em 
seu louvável plano de coope
ração com o Governo do Es
tado, vai a pouco e pouco 
desenvolvendo a perfuração 
de poços no Rio Grande do 
Norte. Grandes extensões, 
antes inteiramente despovoa
das. apresentam hoje um in
dice apreciável dg densida
de populacional, graças a 
esses poços e moinhos. Aí es
tão a Serra Verde, em Tou
ros e Baixa Verde, as zonas 
desertas de Angicos, Macau. 
Lageg, Assú e Mossoró.

Agora, a instancias do Pre
feito de Apodí, é a chapada do 
mesmo nome que começa a 
ser beneficiada com esse ine
gável fator de povoamento.

D’A Ordem, de ontem.

nos-

do Novo Mundo, que lhe á 
atribuído, não deixa de ser 
questão controvertida, (são 
as palavras do historiador), 
E se a América não se incor
porou mais cêdo ao seio da 
civilização, foi porque Colom 
‘bo veiu ao mundo com o 
máu destino de não inspirar 
confiança.

Fo^se êle uma daquela? 
criaturas que trazem carta 
de crédito ao entrar na vida. 
não seria D. Isabel de Cas
tela a fornecedora dos meies 
para o descobrimento do con 
tinente americano, seria, a
nos antes, o rei de Portugal,
D. João II.

E na própria Castela, onde 
o dqscobridor explorou o fa
natismo religioso da rainha, 
dizéndo-se inspirado de Deus. 
levou seis anos para se fazer 
acreditar” .

Não procurarei mais con
vencer ninguém. Penso qu» 
as citações que apresentei, 
vindas de fontes tão credita
das, são como as do senhor 
de qualquer modo irrecusá
veis. Elas contêm, também. 
algo de verídico, e cada vez 
mais implantam em minha 
concepção a idéia de que Co
lombo era destituído de in
teligência.

Entretanto, é preciso que 
eu transcreva para esta co
luna um pedaço do artigo de 
sábado ultimo, em que o se
nhor me acusa de injusto e 
de apressado julgador:

“Quanto mais se estuda a 
vida do genial genovês, mais 
avulta a profunda admiração 
que êle desperta, ao mesmo 
tempo que nos domina uipa 
espécie de remorso pela in
gratidão com que êste homem 
foi tratado pelos seus contem
porâneos, e, muitas vezeS, 
tCont. no proximo numero)

Camisas Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PREMI m  

Mie o maior ? Ue «?s*

« k a v a t a s  .  « £ » £ »  « B S ?

*ru 3811 varwdo sortimento.
.  fiUA BARATA, 238 ,» »
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A história da ascenção e 
da queda de Mussolini ser
virá aos moralistas do futu
ro como exemplo notável da 
recompensa que os deuses 
reservam aos ambiciosos sem 
escrupulcs e a seus condiscí
pulos. Em sua carreira po- 
dé-se procurar, em vão, qual
quer sinai de um principio 
controlador. Seus atos e 
declarações publicas apre 
sentam uma série de con
tradições coroadas quando 
sobrevieram as inevitáveis 
consequências de seus delitos 
p&r sucessão de traições.

A história da política ex
terior da Itália durante os 
anos que se seguiram ao ad
vento do fascismo segue 
urna intrincada série de mo
vimentos contraditórios.

iílussolini em certo mo
mento ameaçava as peque
nas potências, como a Iugos
lávia e a Gréeia, para pou 
co depois concluir com elas, 
todos os tratados de amiza
de. Negociava com a Fran
ça como aliada, e tentava, 
ao mesmo tempo, atrapalhar 
sua diplomacia. Fazia pro 
lestos de que a Itália dese
java paz com todos os paí
ses, ao mesmo tempo que, 
ameaçando iniciar uma guer
ra. Mussolini ficou profun
damente impressionado com 
o êxito do espetacular golpe

Vmfe e ï»  ano ée fascisjnQ
Copyright by Fleas Information
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de Estado de D’Annunzio, 
em Fiume, e, logo no inicio 
de- sua carreira, fez uma ex
periência de método seme
lhante, bombardeando Cor
fu. Nessa ocasião, a Lige 
das Nações exerceu oportu- 
naciente uma influência res
tritiva e o duce adiou outras 
ações dêsse gênero até ter 
modelado relações interna
cionais mais á sua semelhan
ça. Com esse objetivo, per
mitiu quç a Itália ocupasse 
o lugar que, como potência 
vencedora, cabia-lhe na Liga 
das Nações, mas entregou-a 
a constantes criticas contra 
a Liga, até que esta tornou- 
se um obstáculo ás suas am
bições de expansão impe
rialista.

Todas essas manobras, as
sim como o papel complica
do que o duce desempenhou 
na conclusjjo do Pacto das 
Quatro Potências, visavam 
tornar possível para a Itá
lia anexar territórios, ao 
mesmo tempo que mantinha 
sua posição como uma das 
potências lideres da Europa

e preservava suas novas 
fronteiras. Sua tática de 
penetração política e econô
mica na Albania era, como 
demonstraram os fatos sub
sequentes. um preludio para 
U anexação. O incidente 
Qottbard, em 1928, que re
velou ter sido despachado 
para a Hungria, um emoar- 
que de peças de metralhado
ras fabricadas na Itália, su
p riu  que Mussolini estava 
afcsolutamente disposto a en- 
cprajar outra das potências 
descontentes” a romper o 
Tratado de Paz.

O fracasso da Liga em to
mar qualquer ação eficiente 
para evitar a invasão da 
China pelo Japão convgneeu- 
q como indicaram suas pos
teriores declarações, de que 
a Liga podia ser posta á 
margem como impecilho a 
uma ação direta contra, pe
quenas potências. E sabe
mos, pela franca confissão 
de De Bono, que. logo de
pois disso, Mussolini come
çou a planejar a invasão da 
Abissínia, indiferente ao fa

to dèsse país não somente 
planejar ser membro da Li
ge. das Nações, mas também 
ter assinado um Pacto de 
Amizade com a Itália, pouco 
tempo antes, por iniciativa 
titaliana. A-fim-de prepa
rar caminho para que á Itá
lia pudesse regenerar suas 
obrigações sob o Covenant, 
assegurou a pronta complaD-
'céncia de Lavai, lançando 
seus protestos contra a Fran
ça por causa da Tunisia. 
Parece que também acredi
tava ser possível levar a In
glaterra a apoiar a agressão 
pelo mesmo sistema.

Nessa época, Mussolini não 
•tinha ainda pensado em ne- i

festabelecida 
Brenner. 

Qifando a

fronteira no

intenção da 
Alemanha nazista de incor
porar a Áustria áo Reieh 
desenvolveu-se, a Itália as
sumiu uma atitude de de
fensiva definida. Sua ação 
culminou com a dramática 
operação de guarnecer a 
fronteira do Brenner, por 
ocasião do assassínio de Dol- 
füss. E, em 1935, ra  con
ferência de Stresa, Mussoli
ni debatia com os estadistas 
franceses e britânicos a ma
neira de reprimir a Ale
manha. .

No entanto, essa mesma 
conferência abriu caminho 

, . ipara a criação do eixo, pois
^huma parceria direta com; fQj om gtresa que Mussolini 
a Alemanha. Desde o mo- * imaginou que a ausê!icia tU.

um “não” britânico a seusmento em que Hitler revelou 
suas intenções de . ignora: 
abertamente as cláusulas so
bre desarmamento do Trata
do de Versalhes, a Alema
nha passou a ser um dos 
países que a Itália tinha mo
tivos para considerar como 
uma ameaça á sua recein-

ímprensa nazista, Mussolini 
. reconheceu seu “colega” e 
! começou a ver claramente 
seu eaminho para ainda mais 
ambiciosas aventuras no ter
reno de romper tratados. Já 
em fevereiro de 1936, a im
prensa fascista tinha per
missão piara insinuar que, se 
a. Alemanha violasse seus 
compromissos na zona des
militarizada da Renania, a 
Itália não aderiria a nenhu
ma ação eventual por parte 
da Grã-Bretanha e da Fran
ça, enquanto continuassem 
em vigor es sanções.

Oito meses mais tarde, 
Ciano era enviado para avis
tar-se cbm Hitler.

O passo seguinte dessa in
clinação foi dado na Espa
nha, onde a hostilidade ao 
bolchevismo selou o pacto 
de amizade entre x>s dois 
corsários. Foucos anos an
tes, Mussolini tinha se orgu
lhado publicamente por ter 
sido a Itália o primeiro país 
a reconhecer o regime sovié
tico. Agora, porém, havia 
desaparecido o valor econò-

já claramente revelados de- £ mico de um tratado com os
russos e êle viu-se tentado 
ó aventura. Enquanto isso, 
Dino Grandi defendia enge- 
nhosameníe em Londres, a

signios contra a Abissínia 
implicava num consentimen
to. Quando, pouco tempo 
depois, a retirada da Itália
da Liga e a resistência ásjteoria italiana de não inter- 
sanções foram recebidas comjvençlo. O eixo estava lan- 
simpáticas referências da 1 (Continua na 4.a pagina)
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J© verduras no coração
da flo resta

MANAUS, outubro — Um 
dos aspectos mais promisso
res da batalha da produção 
está se realizando no vale 
amazônico, com a distribui
ção de sementes de vegetais 
para o uso imediato das po
pulações civis e dos núcleos 
de trabalhadores cm geral. 
A Comissão Brasileiro-Ame
ricana na primeira quinzena 
de agosto ultimo recebeu 
cérea de 300 quilos de se
mentes de couve, cebola, 
acelga, rabanete, alface, ce
noura, tomate, repolho, be
ringela, milho, chicerea e es
pinafre.

Essas sementes foram co
locadas em seis mil envelo
pes e distribuídas a cêrca 
de três mil pessoas em 65 
localidades diferentes. Uma 
parte dessas sementes foi 
plantada em Manáus, a-fim- 
de facilitar a obtenção de 
fnudas para o desenvolvimen
to das “Hortas da Vitória” 
na capital do Amazonas, 
onde tem obtido êxito sur
preendente devido á eom- 
pree.vião do povo quanto ás 
vantagens do plantio das 
hortas domiciliares, escola
res o nas fábricas e locali
dades pegadas aos grandes 
centros urbanos.

Assim é que em Manáus, 
a Comissão Brasilciro-Ame- 
ricana. em cooperação com 
a I.egião Brasileira de As
sistência distribuiu 3.850 en
velopes de sementes, a maio
ria dos quais destinados ás 
“Hortas dn Vitória” . Além 
disso, essas duas organiza
ções deram assistência mate
rial e técnica para o prepa
ro de hortas ás seguintes 
associações: — Educandário 
Gustavo Capanema; São

Francisco de Assis; Socie- 
iade de Professoras; Fomen
to Agrícola Estadual; Horta 
ia Penitenciária; snrs. Fer
reira da Silva e Francisco 
Ribeiro da Cunha e Grupo 
Escolar Gonçalves Dias. 
Acampora; Grupo Escolar

A distribuição, no enfanto, 
abrange toda a região ama
zônica, pois sementes são en
viadas também aos prefeitos 
municipais, exceto os dos lu
gares onde hajam agrónomos 
da Comissão Brasileiro-Ame
ricana. As autoridades mu
nicipais, por sua vez, distri
buem zelosamente as'semen
tes, acompanhando-as dos 
necessários ensinamentos té
cnicos para um proveitoso 
aproveitamento das mesmas.

Os médicos do SESP, loca
lizados em Benrjamin Cons- 
tánt, João Pessôa, São Ga
briel, Sena Madureira, Bôca 
do Acre, Pio Branco, Fonte 
Bôa, Cruzeiro do Sul, Bra- 
siléiá, Bôa Vista do Rio 
Branco, Cuajará-Mirim, La- 
brea. Pôrto Velho, Manicorá, 
:Maués, Parintins e Itaeoa- 

tira, por sua voz. dentro ck 
programa de sadia nutrição 
que desenvolvem, distribui

ram sementes num total de 
1.620 envelopes.

Por outro lado, os agrôno
mos da Comissão Brasileiro- 
Americana nas suas viagens 
pelo .interior do Estado, le
vam sempre consigo envelo
pes de sementes, que são 
divididos entre os seringa- 
listas. Em Rio Branco, no 
Território do Acre, e nou
tras cidades, o Fomento Agrí
cola do Acre tem feito no
tável trabalho de distribui
ção de sementes de vegetais.

Essa magnifióa obra de 
desenvolvimento do plantio 
de hortas com a finalidade 
de melhorar a alimentação 
popular encontrou nos mis
sionários espalhados pelo va
lo amazônico um fator de 
grande importância, pois 
além de distribuir sementes, 
êles mesmos têm plantado 
grandes hortas da vitória pa
ra os pequenos núcleos hu
manos a que dão assistência 
espiritual. Destacam-se nes
sa obra patriótica mons. 
Rey, em Guarujá-Mirim, e 
pastores Hardy, m Manáus, 
e W. A. Ross, em São Ga
briel, no alto Rio Negro.
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zar serviços sindicais e de firmas comerciais, 
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pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista. para o que conta com o apôio de todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira, 70. 
l.° andar, diariamente, das 9 ás 11 e das 14 ás 
JC horas.

SANTOS & Cl A. LTD.
Av. Tavares de L ira  n. 91

E n d . Teleg, TOJAL - Tclef. 1152 
Cx. Postai n. 131
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C O N C E S S IO N Á R IO S  exc lu z ivos  
para o E s tado

da SOCONY-VaCUUM OIL C0MP8NY ML 
KfcW-YQRK ü. S. I . • •  ̂ o

O ie o s  e graxas automotivas e in
dustriais G A R G O Y L E

M O B IL O U ”

A ordem do momento é CON*
SERVAR. - “MOBILOU.

conserva o seu carro
(M a n te m o s  e s toq ue  para  q u a lq u e r

q u a n tid a d e )

Vinte e um ano de 
fascismo

Conclusão da 3.a página
çado, se bem que não deves
se tomar sua configuração 
formal até a adesão da Itá
lia ao Pacto Anti-Komintem, 
em novembro de 1937, de
pois de uma visita de cinco 
dias, que Mussolini fez a 
Hitler em Berlim.

Durante todo êsse tempo, 
Mussolini ainda retinha al
gum senso do valor da ami 
zade das potências ociden
tais. Isso ficou demonstra
do pela sua tentativa de fa
zei um "acordo” de cava
lheiros com a Grã-Bretanha 
na época em que ainda es
tava envolvido nos aconteci
mentos cia Espanha. Um 
ano mais tarde, concluiu um 
tratado de bôa vizinhança 
com a Grã-Bretanha e ini 
tiou negociações semelhan
tes conr a França. Mas, já 
havia caminhado muito pele 
outra estrada e. em sua v i
sita oficial a Roma, Hitler 
vetou outros "namoros” com 
as potências ocidentais. A" 
negociações com a França 
foram postas de lado e a 
"bôa vizinhança“ com a Grã- 
Bretanha não ficou sendo 
mais do que uma frase. Por 
outro lado, a ligação da Itá
lia com a Alemanha foi ci 
inentada por uma aliança 
militar.

As cenas finais do drama 
constituem uma histeria re 
cente. O plano de Mussoli
ni já estava traçado. So
mente lhe faltava pô-lo em 
prática, manchando de for
ma indelével a honra da 
Itália. Na sexta-feira San
ta, do ano de 1939, sem a 
menor advertência ou pre
texto, invadiu a Albania. 
com. cujo vai a Itália tinha 
um tratado de amizade pela 
duração de dez anos. Pou
cos meses depois de iniciar 
so a guerra entre a Alema 
r.ha e as potências ociden
tais, a Itália anunciou qu : 
não tomaria "nenhuma ini
ciativa” na guerra. E’ inu - 
til especular em que base 
de acordo com Hitler foi 
dado êsse passo. O ponto 
básico para a avaliação da 
vilania de Mussolini é o fa-

COMENTÁRIOS
CARTA ABERTA AO DR. I.OURENÇO BRANCO

Lí e reli muitas vezes o de
poimento com o qual o se
nhor — e não relaxarei o 
tratamento — em ponto di- 
almetralmente oposto ao meu, 
procurou me convencer do va
lor da inteligência de Colom
bo. .

Lí, p estou com o senhor 
em muitos dos pontos de vis
ta do artigo de sábado pas
sado. Aprovo, por exemplo, 
as elogiosas referências ao 
feito inolvidável do grande 
navegador gehovêp. Perma
neço no mesmo ponto de vis
ta que já tive ocasião de ex
por: "Colombo foi intrépido, 
arrajado, corajoso, foi talvez 
o unico homem capaz de em
preender semelhante viagem, 
naqueles séculos das lendas 
e das ficções”.

Talvez de hoje por diante, 
não diga mais nada sôbre o 
caso. Todavia, o senhor ci-. 
íando Humboldt e Henry 
Thomas, tentou me conven
cer do êrro cm que incorrê-

qualquer parcela de inteli
gência .

E‘ possivel que abandonan 
do Sophus Ruge com a sua 
"Historia da Época dos Des
cobrimentos”, g chegando- 
me mais para as afirmações 
de Humboldt, eu possa che
gar mesmo a acreditar na 
cultura dêsse homem. Mas 
isto para se realizar, não jse 
fará de uma hora para outra.

O senhor citando Henry 
Thomas, apresentou provas 

de todas irrefutáveis.
Entretanto, eu sou teimo

so por índole. Apresentarei 
provas igualmente irrecusá
veis, em que o nosso grande 
histqriador Viriato Correia, 
deduzindo dos maiores sá
bios da “época dos descobri
mentos”, liga-ee ao mesmo
ponto de vista pelo qual ora 
me bato.

E o nosso historiógrafo en 
tre outras coisas, acentua es
tas verdades infelizmente 
cruéis:

osA idéia que em mim sé ar-! “0nde 08 conhecimentos
raigou, segundo a qual Co- 1 astronomicos do grande Ra' 
lombo jamais poderia ser im vegader se mostram mais pre-
buido do titulo da inteligên
cia, não se apagará de um 
momento para outro. E' bem 
provável que somente o tem
po .com os seus fadas trans
formadores, possa, algum dia, 
apagar a concepção que em 
mim foi incutida, mediante 
a qual, Colombo não possúe 

----—-------o-------------
f° de tor demorado sua cn- j 
irada na guerra até estai 
convencido de que o triunfo 
''■a Alemanha ora completo. 
Encorajado pelo aparente 

■ êxito germânico, atacou en
tão a Grécia — também um 
país amigo — sem advertên
cia prévia. Mas aqui tam 
bém sua traição de nada lhe 
valeu e os italianos precisa
ram ser salvos de uma si
tuação humilhante pelos 
seus aliados. Dêsse ponto 
qm diante. Mussolini foi 
obrigado a ligar cada vez 
mais sua pessôa ao carro de 
Hitler. ' -

V I R G I N I A
■ • ' - .- ’"'-s.'* «•Tj

INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO T  
“TRAZ-OS-MONTES. v P

REPRESENTANTE E DEPOSTTARIO

José C. Oliveira
FREI MIGUELINHO, 51

— v -  >---*** - -

caríssimos, é quando êle se 
mete a modificar a fôrma do 
nosso planeta.

Na época de Colombo, que 
foi a época brilhante de Leo
nardo da Vinci, Raphael 
Sanzio, Ariosto, etc., havia 
uma corrente vencedora que 
sustentava o principio da 
redondeza da terra. Colom
bo era um dos chefes dessa 
corrente. E era-o antes de 
fazer a sua gloriosa traves
sia. E, justamente depois de 
faze-la, quando maiores ele
mentos devia trazer para 

i sustentar a doutrina a que 
se filiara, foi que se saiu com 
aquela estravagancia inomi
nável de dar á terra a fôrma 
singular de uma pêra. E pa
ra cumulo dos males, deixou 
escrita a modificação tão er
rônea que quis fazer na fôr
ma terrestre”.

Estas, são as palavras in
felizmente veridicas do nosso 
conhecido historiador. E in
teressante é se lhes notar a 
sinceridade com a qual Viria 
to Correia, apesar de susten
tar que êle que não passa de 
um homem destituído dê 
qualquer parcela de cultura, 
classifica-o, porém, com aque 
les termos estonteantes: "o 
grande navegador e a sua 
gloriosa travessia” .

Entretanto, Viriato Cor
reia não pára somente aí. 
Vai mais adiante. Diz ainda 
estas verdades qua eu nã* 

(Continua na 2° pag.)

Casa Viuva M achado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
11 uías i ei des, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalação frigorifica, própria de Ia ordem 
industrias salineiras no visinho munieipio de Macaiba 

. . -̂ az fornecimentos a navios, neste porto 
Pieços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 . .
Ribeira — Nesta Capital ' A ~ ~
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domingo no retaugulo da 
avenida Hejmes da Fon
seca as pujantes equipes, 
do Santa Cru/, e do Ale- 
«rim, está no nivel dos 
embates que conseguem 
despertar o interesse da 
b inchada. Tudo indica 
que teremos uma partida 
emocionante, com dois ad
versários leais e que den
tro da técnica e da disci
plina procurarão por to
dos os meios a vitória. 
Tanto tricolores como pe
riquitos tentarão com ar
dor e eatupiq§mQ o cami
nho do triunfo.

Para o Santa Crtj? o 
jpgo de amanhã afigura- 
se de transcendental im
portância e a turma co
ral precisa vencer, a-fim 
de conseguir uma rehabi 
litação para a jornada me 
diocre do primeiro turno. 
Os santaerúzenses, portan
to, vão para o gramadc 
com éste propósito e com 
esta grande responsabill 
dade e certamente farão 
muita força para o com
pleto êxito da missão a 
que se destinam.

Os alecrinenses que es
tão atravessando uma fa
se de completa reorgani
zação, devendo amanhã 

-----------— o -— *— -— -

O ••FEItítOVIASlO” EX- 
ÇURSÍONA A MAC-AXBA

Excursionará amanhã, 
á vizinha cidade de Ma- 
caiba, c Ferros»; rio F. €., 

. conjunto formado por' ele 
mentos d,a Estrada de 
Ferro Central do Rio 
Grande do N.orte.

O Ferroviário apesa. 
de ser um dos mais novos 
çiubes desta capital., pos- 
sn\e inegavelmente um 
conjunto apreciável e err 
eeu eleven formam ele
mentos de escol já sober
bamente conhecidos, en
tre os quais destacamos 
Leôhidas e Metralha.

Naquela cidade realiza
rão na tarde de amanhã, 
um renhido encontro cpn 
o Cruzeiro F. campeão 
local.

A caravana acha-se com 
íposta de grande numero 
de desportistas, seguindo 
sob a direção dos. snrs. 
José Canuto, Lieci Boni
fácio e Vicente Gama.

eleger para os cargos de 
presidente e vice-presi
dente, respectivamente, os 
sprs, João de Brito e João 

‘ ;ues, dois dos mais 
destacados paredros do 
grêmio esmeraldino, es
peram fazer uma exibi
ção convicente.
COMO ATUARÃO AS 

EQUIPES
O eleven tricolor apre

sentará Varela no .goal, 
jogando Zeno, o magnifi
co í«l-baek do nosso sele
cionado ao lado de Fer
reira, na zaga. O ponto 
alio da equipe reside na 
linha intermediária, aon
de pontificam Acácio. Ze- 
lifts e Ai/io ou Duda. Â 
vanguarda contará com 
Dão r,p centro, ladeado 
ppf kqizinho e Lazito, jc- 
ggnqo naa . extremas Mu
sico. e Brasiíidio.

O quadro do Aleerin

linha de balis. A linha 
de fovrards conta com 
cracks do naipe de Piri, 
Professor e Elpidio.

Os teams deverão atuar 
assim constituídos:

Sauía Cruz: — Varela: 
Zeno e Ferreira: Aldo,

Zelins e Acácio; Brasili- 
dio, Luizinho, Dãa, Lazi
to e Musico.

Alecrim: — Camarão
ou Perpétuo; Orlando e 
Tuão; Patú, Bararau e 
Vadeco^ Severino, Profes
sor, Pin, Elpidio e Paulo.

<*>€  Jc ô c  fß s la  x
l a m l M i c ©zy' ;

RECIFE, 6 — Por via aé
rea, retomou, auíe-pntem, a 
(Salvador, a delegação pebo- 
listica da Federação Baiar.a 
fies Desportos Terrestres, 
que veio a esta cidade dispü- 
t&r mais uma partida do
Campeonato Brasileiro de
futebol.

Amanhã, os dois seleciona
dos jogarão, no campo da:- 
Graças, a segunda partida

C i i i& t u a io g r m
‘ O KOTF.L DOS ACUSADOS” peis. O enredo 
tVjlíiam Powell—Myrna Loy

METRO
Voltou o celebre casal 

Niek-Nora. A Metro nos dá 
mais um filme da serie dos 
Acusados. Wiiliam Poryell e 
Myrna Loy são realmente o- 
íirnos comediantes, e no ge- 
nero tragi-eomico os melho
res. Mas, "O Hotel dos Acu
sados’, apezar do grande es
forço de S. W. Yan Diek H,

é o mesmo. 
Nick é sempre o detetive fa
moso, calmo e cheio de con
clusões lógicas. Faz rir com 
as suas pilhérias e no fim co
mo sempre ele banca o "tal” 
desvendando totalmente o 
misterioso crime, deixando 
perplexa a policia e seus a
gentes. Nora é ainda a espo
sa metida, querendo também 
tomar parte nas investiga
ções do seu marido. Final- 

síju diretor, em tomá-lo tão I mente o filme é como todos 
atraente quanto os anteriores.! estes outros de serie, íal se
não íguala-se á aqueles e jam, “Dr. Kildare”, ‘‘Andy 
muito deixa a desejar. O Hardy”, “Broadway”, etc. 
proprio desempenho da fa- ; Sempre uma repetição de 
mosa dupla Wiliiam-Loy não historias com alguns entre» 
teve aquela sinceridade dos meios e nada mais. Espera
primeiros tempos desta serie, mos por outro celulóide dos 
Nota-se era ambos um “que” “Acusados” , 
de. desinteresse, ou má von- fraco, 
taue em fazer os seus pa-

Este foi muito

J. M. F.

tía melhor de quatro pontos
tçvá a sqa qieta defendi - í Parte da delegação pemam-

F P. D.
seguintes elementos

Era integrada dos 
Manuel

zinho, Zago, Capuco, Amaro. 
Juiipho, Orlando e Alencar.
• Hoje, com a chegada 

dos demais componentes da 
embaixada, o tenente Alber
to Colares, assumirá a presi- 
dcnçia da mesma.

-------------- o------—-------

qg pop Çatuapão ou Per
pétuo. Os zagueiros pro
vavelmente serão Orlan
do e Tuão, devendo Ba- \ Rufio a seleção técnica de 
rarau atuar no centro da ' Pernambuco viajar, amanhã

úe avião.

bucana seguia, ontem, por 
’. ia terrestre, devendo cs dn- 

j mais pebolistas que rèpresen-

Ü “AMERICA” TREINA
RA’ AMANHA

O diretor de desportos 
do América convida to- 
ie s  os jogadores pare 
.jajnparecerem amanhã, á? 
7 horas, a-fim*de ser rea 
azado* rigoroso treino pa
ra esçqlação dos quadros 
i.te deverão enfrentar 

iqepçndi'. mo próximo dia 
14.

----------o---------
■REINA O SELECIONA í>< 

PAULISTA
S 40  PAULO. 5 Mah 

upi treino realizará, hoje, f 
pite, no estádio de Pacaem- 

bú, o selecionado paulista, 
que terá de disputar o Cam
peonato Brasileiro de Fute
bol.

Para èsse treino, qüe se 
auspicia dos mais animados, 
foram escalados os seguintes 
quadros:

Selecionado — Oberdan; 
Junqueira e Osvaldo; Jango. 
Brandão e Dino; Luizinho, 
S.ervilio, Leônidas, Remo e 
Fardai.

Reservas — Bino; Florin- 
cic e Virgílio; General, Zar- 
?ur e Noronha; Agostinho 
Geraldino.. Milani, Eduardi
nho e Hércules.

rwm.
l Ä

B R A S IL  CLUBE
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Presidirá a embaixada per
nambucana, o tenente Al- j 
oerto Colares, que terá como 
auxiliares os snrs 
Almeida, secretário; Cons • j 
tantino Caldas, tesoureiro; c ; 
*r: Gilberto Rosas, médico 

A parte da embaixada que 
seguiu ontem, ioi presidida j 
peio dr. Gilberto Rosasl que ' 
pertence ao corpo médiCo da ;

Art. 91
7  I

Preparatórios em 1 uno f 
Antônio | j para maicres de Jô anos j 

Nova turma noturna a 1 
iniciar-se n«> corrente .j 

mês i
Giuásio 7 de Setembro j 

Rua 13 de Maio, 52S : 
Sob nova direção |

FESTA BA COROAÇÃO I5A RAINHA DA PRIMAVERA,
• NO DIA S DO CORRENTE, INICIO A S 31 HORAS : 

RAINHA
Prof.a MARIA ANTONIETA DE SOUSA 

PRÍNCIPE
Snr. WOELBER LOPES 

CORTE DA RAINHA
Srta: Pequiniía Fernandes, Antõnia- Garcia, Maria Re

gina Rodrigues, Joselina Carrilho, Àntecita Lira, lára e 
: íoema Tinoco Ferreira e Terezinha Anselmo.

CORTE DO PRÍNCIPE
Snrs. Virgílio Celestino Acunha, Alfredo Saboia Lima, 

’assemiro Lha, Joaquim Pinheiro da Costa, Cineu Mo 
reiva. Celso Dutra de Sousa, Luiz Cavalcanti e Antônio 
Vieira de Sá.

TRAJE
O tíe rigor, senda que o da Rainha da “Primavera, de 

• ôr branca; ós das Princesas, côr roce a; os dos Príncipes.
‘ ranco com gravata horizontal (borboleta). Sendo per
mitido aos demais cavalheiros: branco, azul n^rinho ou 
ore to.

Aos militares: branco ou cinza.
NOTAS

A indumentária de todos os personagens desta festa e 
bem assim a ornamentação do trono e cia sede. estão a car
io da snra. Judith Saavedta Lima, espósa do snr, l.° se- 
■ retávio, tte. Amazilio de Sousa Lima.

As instruções para serem rigorosamente cumpridas, fo
ram amplament» divulgadas pelo “O DIÁRIO”.

Um filme que impressionou uma geração ! xo 
------- -— -ox GENE TIERNEY

â m ill
ensao em

(THE SHANG AI 
(Improprio até

VICTOR MATURE, c-m

ai
GESTURE) 
14 anos)

------- Uma historia de um or, aventura e odio -----------
Magistral direção de JOSE F STEMBERG ! --------------
Cenas espetaculares nos gra ndes salões de jog*s e nos 

'^tnporios de prazer de Shanrai!

HOJE

SESSÃO PARA TODOS

LOBO ENTRE LOBOS
(The Lone Wolf Kéeps Adate) 

(Imp. até "10 anos)

Wart&n William e 
Robinson

Fran&w

Corapl. Notieias do Dia e 
Cinsdia Revista

S A M B A  E M  BERLIN
w m tssuM l

(FILME NACIONAL)
hna super comedia earnav alesca com ALVARENGA e

--------- -TISTA, JARARACA e RATINHO e outros do
. E S T E  F I L M E  N AO P A S S A R A ’

RANCHINHO, LINDA BA-
“cast” nacional ----- -----
N O “R E X”

i4
M O V E L A R I A

B L A T M A N  &
A CASA PREFERIDA DA 
LENSE «  VERIFIQUEM O 
RIADO SORTIMENTO DE

VITORIA
S T A R E C

SOCIEDADE NATA* 
NOSSO RICO E VA* 
MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S
RUA FREI MIGUELINHO, 120-126 

(Madeiras aos melhores preços da praça)

-XXX — XX—  XXX-

COI.CHÕES PATENTE |
Estoque permanente ; 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 
Coronel Bonifacio 181 ] 

(Ribeira)

-XXX XX

íY ALA ESQUERDA DO 
FLUMINENSE” PELA DO 

“SÃO PAULO”
RIO, 6 — O Fluminense

tentou negociar a troca de 
>ua ala esquerda, compoau 
de Tim e Carreiro, pela ala 
esquerda do São Paulo Fu
tebol" Clube, constituída por

Remo e Pardal.
A permuta que seria uma 

.•inovação no futebol brasi
leiro, não chegou a se rea 
lí-tar, pois o clube paulista 
Regou-Sc a ceder os seus jo
gadores, preferindo deixar 
as coisas como estão.

FRACOS •  
AKfMtCOS

TOMEM
ÜM CtiiííIiIi
'■aiUVEIBA1'

Têidca
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NATAL — Sabado, 3 de Novembro de 1943

Ô 9iaxio* 9 p  ?

a l u a m
$ £ Natal c as Crianças 

Pobres”
Uma iairiativa cpre merece o apoie 

de todos
“O NATAL DAS CRI AN-; Apelamos para o comércio, 
ÇAS POBRES”. | para os nossos leitores que

E’ intuito da direção d’ I sempre nos têm prestigiado 
O DIÁRIO minorar a triste- A Empresa O DIÁRIO Ltd.
zé e a penúria dos desfavo
recidos pela fortuna, propor- 
cionar.do-lhes uma Noite de 
Natal auspiciosa, e a aqui
sição de roupas, calçados, 
alimentos, brinquedos, etc.

Julgamos que ninguém dei
xará de da’ o seu apòio 
1 -anco e sincero a essa ini
ciativa, concorrendo todos, 
na medida de suas possibili
dades econômicas e sociais. 

------------- o---------- —

inicia com 200 cruzeiros, des 
de já, a subscrição para 
aquele fim, esperando ‘ que 
cheguem, a está redação, as 
contribuições das pessoas de 
bôa vontade, que facilitarão 
o êxito do “NATAL DAS 
CRIANÇAS POBRES”.

------ --------o-------------

B6A TARDE!
Veríssimo de Melo

YíSITINIIA AO VISPORA 
I)A RIO BRANCO

Empurrei a portinhola e
tu irei.

Gente muita. Um fumacei- 
ro enorme. Bando de “perús’
t. costado ájs paredes, torcen-

Miss Elalogan grande arciga ie Carmen Miranda-Feijoada
Brasileira t m New York,

Amacia a homena= 
gem ao snr. Alberto

Pires

ao, dando palpites. No cen
ho do salão, os homens nas Alberto Pires, de Natal para

Um grupo de amigos do 
snr. Alberto Pires, sócio da 
firma Alves de Brito & Cia., 
estava organizando uma ex
pressiva homenagem a esse 
digno elemento do comércio 
pernambucano, que há al
gum tempo residia nesta ca
pital, dirigindo a filial da
quela conceituada firma 

Mas a transferência do sr.

cartearas, bem comportados, | ° Recife, que daria ensejo 
Centos, estudando matemá- 4  homenagem em apreço, só 
i m , ■se realizará em comêço do

a ’ roz do homem que cha-ía™ vindouro, razão por que
piava as pedras, -para variar,
t a sempre a mesma: Lim

pa e pausada, num tom meio 
d autoral.

A’ primeira vista parecia 
tuna Escola.

De repente, ouve-se um 
Lérro selvagem: “Chega I”
(Era o felizardo que havia 
latido). E em seguida uma 
porção de lamúrias e de quei 
xas inúteis. (Eram os bestas).

Preparativos para nova

fica adiada a manifestação 
de apreço que ia ser-lhe ofe
recida . *

Temos, entretanto, a satis
fação de publicar hoje os 
nomes dos que aderiram á 
justa iniciativa: Rui Moreira 
Paiva, Nezinho Fernandes, 
Dinarte Mariz, Sevsrino Al
ves Bila, tte. Julio Gomes, 
Vicente Mesquita, dr. Ornar 
Medeiros, João Dionisio Mas- 
sena, Raul Ramalho, Aristó- 
fanes Fernandes. João Me-

A nossa reportagem esta
va ontem no Grill Room do 
Casino Natal, quando teve a 
atenção despertada para um 
grupo alegre de oficiais nor
te americanos, acompanhados 
de grandes atrizes da Broad
way. Moças encantadoras, 
elegontemente fardadas e 
constituindo uma equipe do 
U. S. O. Campo Show, em
prestavam á distinção do am
biante um motivo de conten
tamento.
I ALANDO COM 
MISS LOGAN

Procurámos falar eom a 
graciosa atriz Ella Logan, 
que praseirosamente recebeu 
a reportagem para dizer ser 
muita amiga de Carmen Mi
randa que reputa uma gran
de intérprete do folk lore 
brasileiro. Acrescentou que 
r.queia sua amiga se subme
tera ultimamente á uma 
operação, mas, está passan
do bem.. De fato Miss Lo
gan deu provas de sua ami
zade á nossa patricia, falan
do por muito tempo sobre as 
suas qualidades morais, des
tacando a ajuda que Carmen 
Miranda presta aos brasilei
ros pobres domiciliados nos 
Estados Unidos. Disse Miss 
Logan que sabendo ser des
tacada para uma tournée ao 
norte do Brasil, procurara 
Carmen Miranda para tomar 
umas lições de português. 
Em vez disso, porém, a nos
sa patricia preferia sempre 
obsequiá-la com distrações 
diversas, passando o maior 
tempo na cozinha, aprenden
do a preparar os quitutes 
de nossa' terra. Miss Lo
gan provou feijoada brasi 
leiva, vatapá, carurú, etc., 
tendo gostado imensamente 

jda nossa feijoada. 
TRABALHOU COM 
CARMEN MIRANDA

Ultimamente Miss Ella Lo 
j gan trabalhou com Carmen 

-------------o--------------

Miranda na revista de Ol
sen & Johnson Revue-Son's 
O’Fun, no Winte Garden 
Theatre, da Broadway. Tam
bém foi companheira de Car
men Miranda, cm Holly
wood .
“FOR ME AND 
MY GAL”

Atendendo a insistentes 
pedidos de oficiais norte ame
ricanos que estavam presen
tes, Miss Ella Logan brin
dou-os cantando no Grill o 
belíssimo fox “For me and 
my gal” . Foi um sucesso 
absoluto, sendo Miss Logan 
aplaudidíssima. Todos os 
presentes ficaram enlevados 
pela maviosidade de sua voz, 
pela graça de sua gesticula
ção.
A COMPOSIÇÃO 
DA EQCIPE

A equipe do U. S. O. 
Camp Show é constituída 
de Miss Ella Logan e das 
inteligentes atrizes Miss 
Edith Delaney, bailarina e 
Miss Terry Shelton, acordio- 
nisla.
OUTRAS ATRIZES 
NO GRILL

Teve a reportagem ainda 
a satisfação de notar no

Grill do Casino Natal, a 
presença das graciosas atri 
zes Miss Vicki George e 
Miss Pat Ogden, quê em li
geira palestra com a repor -

tagem. disseram do seu en 
tusiasmo pelo Brasil, acres
centando que nos Estados 
Unidos serão das maiores 
propagadoras de nossa terra

Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
Senhores

A data de hoje assinala a 
passagem do aniversario na
talício do d r. Dimas Pimen
tel Ramos, tabelião publico 
da cidade de Areia Branca.

— Aniversaria hoje o sr. 
Agenor Silva, chefe das ofi
cinas "Ford”, onde exerce 
vas funções com toda pro- 

■ iciencia, desfrutando de um 
largo circulo de amizades 
nesta capital.
Senhoras

Está hoje em festa, o lar 
:1o sr. Vicente Mesquita, do 
üto comercio desta praça, 
>or motivo do transcurso do 
.-■niversario de sua esposa d. 
\a ir Furtado Mesquita.

— Aniversaria na data que

SAGARA
Um hora Reiogio por 

nreco barato
A' venda nas boas cassai

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

Vai representar o 
Rio Grande do Nor 
te, na reunião dos 
Conselhos Adminis 

trativos

jogada. Carteira saindo dos * deiros, Samuel Schor, To- 
bolsoe.' Pelegas de varias co-j bias Printsak, Mário Vilar 
ras escapulindo pelos dedos ide Melo, Joventino Pereira, 
òòs homens. Viciados entran| Anibal Correia, Vicente Mar-

O BAILE DE HO 
JE NO AERO 

Clube

do e saindo.
Num quadrado grande nu

merado, no fundo da sala, ia 
sendo confirmada em luz ver 
molha a sentença do homem 
que chamava as pedras; Meia 
cinco! E lá no alto se ilumi
nava o numero 65.

Num “guichet”, também 
ao fundo da sala, homens 
gordos, de cabeça baixa, con-! 
fivam dinheiro e faziam ano* 
tacões. . i
■ De súbito, vários berros! 
seguidos: “Chegou aqui!”

Aqui também!” E o homem 
cas pedras, em voz mai3 e- 
tergica, avisava: Não desmar 
que estava atrás da gaiola 
q-ieni as coleções! Não des
marquem as coleções! y» | 
s *r conferido o prêmio!

'< minutos depois, a mes
ma voz: Alguém mais vis
« i0B? Va» ser pago o prêmio! 
laçam o Jôgo! Caixinha dos 
empregados — muito 
decido!

E nessa pisada as horas 
correm aos pulos.

Novos cigarros acesos. Ifg.

tins Fernandes, Antônio Cos
ta. Raimundo Ramalho. Dur
val Paiva Filho, Valter San
tos, Joaquim Vieira Fontes, 
João Camara & Irmãos, José 
de Brito & Cia. e José Leite

RALCO

30r essa recepção, em que j de solidariedade humana, 
tocará um a bòa orquestra, j promoverá êste ano, e o fi- 
com repertório renovado. í cará fazendo anualmente,

O Relogio de Qualidade
A’ casas

acra

venda nas boas
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

vas carteiras saindo dos bol
sos. Novos berros alegres 
Novas lamúrias. Mas, tudo 
como da primeira vez: Lar 
gamente bestial. Terrivelmen 
te enfadonho e cansativo.

O Víspora!
Saí de lá pensando: A es

tas horas, que diabo esta 
riam fazendo aqueles ho 
mens se não estivessem ali 
no Víspora? Rezando ele* nio 
estariam. Estudando, muito 
menos. Nfio, bôa coisa el*« 
não «stariam fazendo..-.

O Aéro Clube abre ho
je. ás 21 horas, os seus sa
nes, para mais uma fes

ta dansante, de alta dis
tinção.

Reina o rftnor interès- 
se na sociedade natalense I to

Breveinente, realizar-se-á 
no Rio de Janeiro, uma re
união dos Conselhos Admi
nistrativos, na qual serão 
tratados assuntos de interes
ses das administrações esta
duais. . *

O Conselho do Rio Gran
de do Norte será representa 
do pelo cel. Luiz Tavares 
Guerreiro, seu ilustre vice- 
presidente, que ontem viajou 
ccm destino á capital da Re
publica, em avião da Panair. 

Este vespertino, num ges- 
de elevado sentimento

Fernandes, proprietário na
quela localidade, e de sua es
posa d. Olivia Eduardo Fer
nandes .
NASCIMENTOS 

O lar do sr. José Elisio Ca 
valcanti Sobrinho, do nosso 
alto comercio, e de sua exma. 
esposa d. Berta Severo Ca
valcanti, foi alegrado com o 
nascimento, no dia 4 ultimo 
de uma interessante criança 
que receberá o nome de 
SONIA MARIA 
MISSAS

Em sufrágio da alma do sr. 
José Elisio Cavalcanti, foi 
celebrada hoje, missa de 7o 
dia do seu falecimento. O 
ato que teve lugar ás 7.30 na 
Igreja de Nossa Senhora de 
Fatima, da capital pernam
bucana, foi mandado cele
brar pela esposa e filhos ehoje transflue a sra. Maria 

do Céo Fernandes, esposa doj amigos do extinto.
Aristofanes Fernandes, ' FALECIMENTOS 

rigura prestigiosa nos circu-j Desde ha dias acamad0j 
,os agrícolas do mumeipio de veio a falecer, no passado 
Santana do Matos. j domingo, o sr. Temistocles

A nata liei ante que reune ' Costa, auxiliar da Farmacia 
distinguidas qualidades dej do posto de Saude desta ca-* 
ospii ito, por certo receberá pitai e cantor da “Hora da 
>s manifestações de quantos‘ Saudqde”da Radio Educadora, 
admiram os seus pendores* o  inditoso conterrâneo con
intelectuais.
Crianças

Pas-a hoje o aniversario 
íataiicio do pequeno Murilo, 
filho do sr. Aderson Lisboa. 

AMANHÃ í 2, , ... • SsíàSsenhoritas
Aniversaria amanhã a srta.

tava 36 anos de idade e era 
casado com d. Noemia Cal
das da Costa, que lhe sobre
vive.

Deixa na orfandade dois 
filhinhos: Cerise e Egno.

Cidadão probo, estimado 
por todos quantois dele se a-

■v -.aa Feitosa. filha do s r. t proximavam, soube fazer-:
Pedro de Oliveira, funciona- 1
rio da Associação de Prati- 
cagem, nesta capital. 
NOIVOS

Contrataram-se em casa
mento no dia 31 do mês p. 
findo, em Lagôa de Pedra,

credor da amizade do vasto 
circulo de amigos que con
quistou, em vida, pelos seus 
predicados de espirito e gran 
deza de coração.

O seu enterramento veriíi- 
eou-ise na' segunda-feira, ás

município de Santo Antonio, « horas da manhã, com gran
° contadorando Geraldo Fer- de acompanhamento de pes- 
nandes de Oliveira, funcio- soas da família, colegas de 
nano dos Correios e Telegra- trabalho e amigos, que fo
fos desta capital, com a srta. ram levar os seus restos mor 
Heloiza Nadir Fernandes, fi tais á derradeira morada 
lha do sr. Manuel Eduardo Cemiterio do Alecrim

IN STITU TO  DE R A D IO 
TERAPIA

Clinica especializada e casa de 
saude para tratamento das doenças 
da pele, tumores e câncer pelo Ra
dium, Eletro=cir urgia e Raios X (mo
derna instalação de RADIO=TERA= 
PIA PROFUNDA á prova de 
q u e } .

Diretor: -  DR. WALDEMIR 
MIRANDA

c h o

AVENIDA PORTUGAL. 52 
RECIFE

no

GRATIi* ICA-SE — Com CrS200.00, a quem 
indicar .ate o próximo dia 15. uma casa para 
alugar, no háirro de Petrópolis. até CrS 1 000
mensais.

A tratar nesta redação

SENSACIONAL CONCURSO

A S H  L E Y S  G1A
A BEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA, EM FAOSA OU EM VERSO 
O HABILITARA’ AO PRÉMIO \DE Cr$ 5(W»,<W

ENVIE O SEU “SLOGAN” PARA

essasn. .«cerae

I
-  *■

R W J O H N S T O N E  
Rua da Concordia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco
ou para o representante era Natal: -  

JOSE’ C, OLIVEIRA 
FREI MIGUE LINHO, 51 

Ouva a ZBY-5 todas as quartas, sextas e domingo*. 
-------das 12,15 ás t ?,30 -•_________
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Tentam lançai o m m àú  caíolieo eszitia os aliados

LONDRES, 8 (UP) — 
O dr. Goebbeis, chefe da 
propaganda nazista, está 
pondo em prática um dos 
seus habituais planos pro
vocadores, baseado na ca
lunia, como unico meio 
que resta aos nazistas pa
ra tentarem atingir as 
nações unidas.

Os mentirosos propa
gandistas nazistas, por in
termédio da emissora de 
Roma, deixaram entrevei 
que o ataque aéreo des
fechado contra o Vatica
no foi efetuado por for
ças aéreas aliadas. Todas 
as informações oficiais 
das nações unidas repu
diam essa afirmação co
mo torpe manobra do. na
zismo, incapaz atualmen
te de vencer os aliados 
nos campos de batalha.

Os “aviões desconheci- 
aos” que atacaram o Va
ticano — declarou um 
porta-voz aliado — pode
rão ser de fabricação alia- 
Oo, mas, uma coisa é cer
ta, estavam tripulados por

aviões utilizados pelos na
zistas e as munições lan
çadas contra o Vaticano, 
no caso em que sejam 
aliados, estavam em po
der dos próprios germâ
nicos .

Deve-se recordar que o 
snr. Winston Churchill, 
]á há bastante tempo, sa 
iientou que os nazistas 
possuíam aviões e bombas 
britânicas que seriam uti- 
bzadas por pilotos nazis
tas quando achassem con
veniente aos seus torpes 
planos de provocação. O 
momento chegou sexta- 
feira, quando as defesas 
nazistas na frente da Itá
lia e na frente oriental 
estão desmoronando sob 
os implacáveis ataques 
aliados.

Os observadores alia
dos indicam que, antes da 
transmissão do comunica- 
no, a emissora de Roma, 
cuja irra fiação foi pror
rogada além do seu perío
do habitual, deixou en
trever que a qualquer

aviadores nazistas. Os momento seria feito im-

portante comunicado.
Como se isso não bas- 

:asse, a rádio de Berlim, 
em suas transmissões em 
espanhol, durante o dia 
dr ontem, destacou que 
Roma poderia ser bom
bardeada pelos aliados de 
um momento para outro.
E com efeito, o Vaticano 
foi atingido por 4 bom
bas, monos de 24 horas 
após a insinuação da emis-j 
cora de Berlim. Portan-' 
to, tudo indica que o ata
que contra o Vaticano, 
efetuado pelos próprios 
alemães, faça parte de 
um gigantesco plano de 
provocação destinado a 
lançar a opinião publica 
católica contra os aliados.
« Mas desta vez como das 
vezes passadas, o feitiço 
virará contra o feiticeiro 
e a opinião publica mun
dial poderá ver, em toda 
a clareza, a sordidez dos 
métodos da propaganda 
nazista.

Sé k $
f u  I  1 #
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retirais è‘tente
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•5s sGá&fcj espanhóis hrsv Imtm&iãàos 
m  e x e í d t o  a t e n d a

LONDRES, 3 (UP) -- espanhóis, Franco deçia- Deve-se informar que-, 
O general Franco não x > rou-Ihes que poderiam re- como consentimento de 
tirou a “Divisão Azul” da gressar á Espanha, mas,>lVr.nco, os combatenies 
frente oriental. Iníorm ao mesmo tempo, aconse-í ,..bo que chegarem .. A lo
ções fidedignas recebi dr: lhou-os a se incorporai eu! Lm.nh:;, prestaram ohe • 
da capital britanica sa- ao exército nazista. ju encia ao fuehrer.
lientam que cs soldador 
espanhóis estão sendo ir 
corporados ao exército 
nazista.

Em carta enviada aós

SERA’ INAUCltT 
RADO NO DIA 10

RIO, 8 — Inaugurar -re 
á no dia 10, o Paláeic- Jc 
Ministério da Fazenda, 
considerado o maior edi
fício publico da América 
do Sul.

Conter,6 / 1C i 
LONDRES, 8 (UP) — 

O primeiro minNtro b o 
tânico deverá pronunci-< 
rum futuro próximo, im
portante discurso relacio
nado com as conferências 
que o snr .Anthony Eder. 
celebrou no Cairo, com i 
ministro do Exterior u t 
Turquia, snr 
glu.

amilv-Lurca
Em aiguiiâ cifcuios Ue 

Londres, insinua-se a pos-
sibdidade de que o ehe- 
f‘- do governo divulgue 

sou discurso alguns 
rír- pontos discutidos no 
Cairo e talvez revele que 
■ 'fu? quir- dará facilidades

Nemeuclo- ,._r aliados para a sua lu
tte eoiitra o Reich.

J |
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LONDRES, 8*
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SÜ3Ç30 tias gfsrmameas
O comissário nazista d®— r

A Alemanha está pensar - * ocupação da Holanda, sr. 
do em abandonar certos Seyss Ihquart, afirmou 
paises ocupados, pois, tu-jentem, que.a Alemanha 
do indica, sentir-se ineít-! retirar-se-á das Paises Bai
paz de defendê-Ioc. ;xos, da Escandinávia e de

Previdência Benefica
Certos problemas e questões se apresentam, por vezes, 

de modo tão sutil, que tomam difieil a apreciação da sua 
capacidade de fazer o bem ou mal, tal como interpreta
mos um e outro em relação á coletividade.

E’ cíaro que um dos primeiros fatores a encarar, sob 
o aspecto dêsses determinados problemas, é o meio, o am
bienta era que uma cousa po-ie ou não ser permitida. En
tre nós, onde as capitais, como Natal, Fortaleza e outras, 
são grandes centros de vida representativa do progresso 
e cia civilização do Estado inteiro, é bem certo que mui
tas providências não podem ser aplicadas indistintamente, 
em caráter geral, abrangendo ama vasta liinterlandia cons
tituída de pequenos núcleos de população entregue á 
agricultura e á industria.

O que geralmente denominamos de interior, sertão e 
agreste, são cidades e vilas onde a vida como que se re
nova anualmente, pela época das safras, e onde, por isse 
mesmo, todas as atividades se concentram na tareia da 
colheitas. Ali, somente durante a safra o comércio con
segue ura movimento animador e por isso mesmo os seus 
lucros c os seus negócios têm uma época limitada. O 
mesmo já não acontece na capital, sobretudo agora, em que 
elementos novos e trabalhos permanentes imprimiram a 
Natal uma existência intensa e progressista.

Essas oensiderações nos foram induzidas pela provi
dência que o governo do snr. interventor Fernandes Dan
tas acaba de tomar, extinguindo a permissão de jogos no 
interior do Estado. Sob o come de diversões de caráter 
aparentemente inofesssivo, o jogo, com todas as suas ma
zelas, campeava peios muniepios do sertão e do agreste, e 
os prejuízos sociais delo decorrentes já repontavam em al
gumas zonas, infestando o trabalho e as atividades hones
tas de centenas de conterrâneos.

Foi essa uma providência, sob todos os pontos de vis
ta, benéfica, e queremos ser os primeiros a registá-la a- 
fim-de aplatudi-la seni yeservas. As consequências desse 
gesto serão, sem duvida alguma, as mais salutares para as 
cidades e vilas do interior, cuja população, bôa c laborio
sa, sempre viveu do trabalho e para o trabalho, não sc 
permitindo desviar o fruto do seu suór para as aventuras 
do azar e as diversões íoierr.das nos centros cosmopolitas.

5h a  ( f r o n t a l  r s
*^»•3 l i  S  'ÍSSf-' £ i  'd- '<.->» & è)

cem a
ESTOCOLMO, 8 (UF 

— Os alemães ordenarar 
a imediata evacuação c: 
vil da fronteira russo et 
toniana. Informações re 
cebidas em Estocolmo si -

Itentam que toda a popu- parece é consequência dos 
lação daquela região *>- ■ últimos êxitos obtidos pe- 
rá transportada nara o y~ \ los russos ao largo cL
terror da Polônia.

A medida alem" ao q
• fronteira dos paises bál-
Ucos.

Lava i está p ro c u ra n d o  
e n te n d itiie n to  com  

de  A r g e

v í  £ -i-D
a»

■i-A C ji ITt

o qoverno

MADRID, 8 (UP) — 
Informações autorizadas 
procedentes de Vichy indi
cam que o govêrno do sr. 
Pierre Lavai está procu- 
iando entrar em contacto 
semi-oficial com o govêr 
to  de Argel, em conse
quência da precária si
tuação da Alemanha. 

------------- o-------------
Atacaram a capital 

britanica
LONDRES, 8 (UP) ~  

Eombardeiros alemães ata 
caram, ontem, á noite, a 
capital britanica.

Algumas bombas caí
ram numa rua onde fun
cionava um dancing. Va-

c litros paises, se os‘ mes
mos garantissem opor re
sistência á invasão aliada.

Afirmou ainda o diri- 
g;-hte nazista que Berlim 
está necessitando urgente
mente de scldados para 
enviar para a frente orien
t'd. onde é grave a situa- 
■;'o dás forças armadas 
e- rmanicas.

A RETIRADA DE 
KIEV

LÒNDRES, 8 (UP) Ur
gente — A DNB informa 
que a retirada alemã de 
Kiev realizou-se, oniem, 
em consequência cias re
pelidas tentativas russas 
para cercar as grandes 
rr assas de tnnfcs e forças 
ck infantaria.

P O S S U E M  c T n Ü Õ  
DIVISÕES

ARGEL, 8' (UF) —. As 
tòrças aliadas ocuparam 
Vasto, Venafro, Sessano 
Pietraeupa e Duronia.

Segundo uma informa
ção oficial os alemães pos- 
tuem cinco divisões naAo que parece Vichy. to escapar mediante uma 

está contando com uma aproximação com o Comi-■ frente de alguns destaca- 
iminente invasão aliada e té de Libertação Na cio- mentos aliados no rio Ga- 
está querendo a toclo cus- na! Francês. ' j rellano.

0 Ü

te »
LONDRES, 8 (UP) — 

Um imenso pessimismo 
domina o povo alAnão em 
consequência dos últimos 
desastre militares da Wer- 
rnacht na frente oriental. 

Observadores oficiais 
rias pessoas sairam fe ; do Reich revelaram ao po- 
ricías. i vo ser sumamente grave

o p?© aient
a situação das armas ale-1 Pelo contrário, os infor
mas e destacaram ser J mantos nazistas deixam 
possível que nos próximos • entrever que o,s russos ra
dias os nazistas sofram I ião atacando com torças 
novos revezes. Em ne-ltãa poderosas que as tro- 
nhuma comunicação d a1 pas germânicas têrn de 
emissora de Berlim se fez efetuar enormes esforços 
a menor alusão á possibi- i para não recuar mais ra- 
lidads de deter os russos. !picb.mente.
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Os trabalhadores da
A A  9 ■Amazônia, e a sisa si= 

tuação perante o
Serviço Militar

A propósito da instalação, 
nesta capital, dos Serviços 
Especiais de Mobilização dos 
Trabalhadores da Amazônia 
— SEMTA, — e a sua situa
ção de guerra, que o país 
atravessa, julgamos oportuno 
divulgar a legislação a res
peito da situação dos refe
ridos trabalhadores, perante 
o serviço militar.

Tendo cm vista o dispos
to no decreto-lei n.° 5.225, 
de l.° de fevereiro do cor
rente ano, os trabalhadores 
racionais encaminhados ao 
Vale Amazônico para extra
ção e exploração da borra
cha t e os que já ali estive
rem trabalhando, devidamen
te contratados, nessas ativi
dades, são considerados de 
incorporação adiada até a 
terminação du contrato de 
trabalho, ou enquanto se de 
d içarem àquelas atividades.

0  artigo 2.°, do referido 
decreto-lei estabelece, ainda 
o seguinte:

‘‘Art. 2.° — Para efeito 
do adiamento da incorpora
rão mencionada no artigo 
anterior, cs órgãos oficiais 
do governo brasileiro reme
terão ao comandante da Re
gião Militar' as relações no
minais dos trabalhadores 
convocado^ para o serviço 
ativo. Dèssas relações de
vem constar nome, filiação, 
classe (ano de nascimento), 
categoria de reservista (l.a, 
2.n ou 3.a), e Circunscrição 
do Recrutamento que fez a 
convocação.

-------------o-------------

N ü h c iá s
oportunas

1 — O milho, êsse cereal
que está custando os olhos 
da cara em nosso Estado, o
cupa o 2o lugar na economia 
brasileira. ■

II — O Estado da Baía tem 
150 municípios e perderá 60 
deles ei fôr aprovada uma su
gestão paraibana que manda 
anexar ao vizinho os muni
cípios com menos de 100 mil 
cruzeiros de rendas anuais.

III — O primeiro engenho 
que funcionou no Brasil foi 
instalado por Martim Afonso 
cie Souza.

#  i l a  e a p i l i t l  p a w l i s í a  « le -
fe r s s a l i ta  a  e r m ç m »  d e  n o v o s  b a i r r o s  

Ás cerimonias realizadas no dia 3 de Agosto, emYíía 7 Ré", 
pefâ Empresa Consíuiíora Universal, A demarcação do terreno 

para o futuro Grupo Escolar ‘ Osvaldo Aranha”
no#diaTiveram lugar,

8 de agosto, em Vila “Ré”, 
estação de Artur Alvim, 
distrito da Penha, na ca
pital de São Pauol, ex
pressivas cerimônias que 
marcaram o inicio de mais 
uma realização urbanísti
ca da EMPRESA CONS
TRUTORA UNIVERSAL, 
a conhecida organização 
predial.

A Vila “Ré”, que leva 
o nerne de seu antigo pro
prietário, será transfor

me da organização que 
dirige, o terreno para o 
Grupo Escoiar que ali se
rá construido. “A Ban
deira Paulista de Alfabe
tização — disse o orador 
— também estenderá a 
este novo báirro os bene
fícios da sua ação. Nes
te local em cuja volta 
existem tantos bairros 
operários, a fundação do 
uma escola apresenta alto 
significado. O Grupo Es
colar “Osvaldo Aranha”.

tra contribuição a não ser 
a da EMPRESA CONS
TRUTORA UNIVERSAL. 
“Homens que sabem co
operar tão decisiva mente 
em cruzada tão relevante 
para a solução do princi
pal problema do Brasil 
qu eé extinguir a praga 
do analfabetismo, são dig
nos de louvores e agrade
cimentos”.

Está portanto planejado 
mais um novo báirro na 
capital paulista — a Vila

m o s  joujsjsis
{

m tm  I
A cerimonia tia demarcação d o terreno doado pela Empres a Construtora Universal onde

será erguido o Grupo Escolar “Osvaldo Aranha”

IV — A estátua da Liber
dade, em Nova York, data de
1366. .

V — A população do Brasil, 
em 1940 era de 45 milhões, 
em 1920 atingia apenas. . . .  
30.635.605, e em 1380, sómen 
te 14.339.915.

RALCO
Q Itelogio de Qualidade’
A venda nas boas casas!

do ramo j
l' Repr. Joel Abneida j 

Travessa México, 64 !

mada em um dos mais 
aprasiveis recantos da ca
pital paulista, sob os cui
dados técnicos e urbanís
ticos da EMPRESA CONS 
TRUTORA UNIVERSAL 
que, assim, acompanha o 
surto progressista de São 
Paulo, uma metrópole que 
carece de novos e confor
táveis bairros para abri
gar o excesso cie sua po
pulação, principalmente 
daquela constituída pelas 
classes trabalhadoras ciue 
necessitam de moradias 
econômicas, em lugar sau
dável e com facilidade de 
transporte.

Compareceram ás festi
vidades da inauguração 
dos trabalhos da EMPRE
SA CONSTRUTORA UNI 
VERSAL, em Vila “Ré”, 
mais de mil pessoas que 
viajaram em carros re
servados ligados ao trem 
de suburbio que partiu 
ás 7 horas da manhã da 
estação do Norte.

Na caravana viam-se 
autoridades, senhoras da 
sociedade paulista, repre
sentantes de organizações 
industriais e comerciais, 
imprensa e pessoas gra
das.

Na cerimônia da de
marcação do terreno onde 
se erguerá o futuro Gru
po Escolar de Vila “Ré”, 
falou o dr. Alfredo Alóe, 
diretor da EMPRESA 
CONSTRUTORA UNI
VERSAL, que afirmou que 
era imensa a sua satisfa
ção em entregar, em no-1

■mm

pois, foi êsse o nome es- 
ihido e unanimemente 
aceito, cm homenagem a 
figura eminente do cená
rio administrativo do pais 
se tornará realidade nela 
cooperação de muitos bra
sileiros e, especialmente 
pela ajuda que ao mesmo 
dará o povo paulista. Es
tá sendo organizado um 
prélio esportivo entre jui
zes de futebol de São Pau
lo e do Rio, cuja renda 
reverterá em beneficio da 
futura casa de ensino, 
que sem duvida, orienta
da nela Bandeira Paulis
ta de Alfabetização, sera 
uma trincheira eficiente 
no combate no analfabe
tismo. A patriótica enti
dade propagadora do en
sino, aqui representada 
pela exma. snra. Chiqui- 
r.ha Rodrigues, sua pre 
sidente, por certo comple
tará bem a obra que ago- 
i’a se inicia”.

Em nome da Bandeira 
Paulista de Alfabetização. 
cooDerando com a EM
PRESA CONSTRUTORA 
UNIVERSAL, falou a sra. 
Chiquinha. Rodrigues, que 
ressaltou o apòio que a 
grande organização imo
biliária, dirigida pelo dr. 
Alfredo Alóe. vem dando 
á causa da instrução, fun
dando escolas e mantendo 
r Grupo Escolar “Getulio 
Vargas”, inaugurado há 
1G meses no Báirro do Ipi
ranga. onde estão sendo 
dfabetizadas. gratuit&men 
te. 800 criancas sem ou-

AVTÕES PAitA O 
AÉRO CLUBE

O Aéro Clube do Rio G. 
do Norte, como se sabe, é 
um dos pioneiros da aviação 
nacional, para a qual contri
buiu com um trabalho fe
cundo numa época em que 
esse assunto ainda era bem 
pouco difundido e compre
endido, cercando-se de te 
mores que esfriavam o en
tusiasmo da juventude. Ape
sar disso a antiga escola de 
pilotagem funcionou duran
te apreciavei tempo, breve- 
tando alguns pilotos, até 
que a trágica morte de Ed
gar Dantas veiu abalar a 
confiança dos leaders da 
campanha.

Hoje, entretanto, a Escola 
ressurge com novas e pro
missoras perspectivas, im
pulsionada pela febre que se 
apoderou de todos os brasi-

OPORTUNIDADES

MANUEL JULIÃO DA 
SILVA, gratifica a pessoa j 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
como ,sejam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Radio Edu 
cadora e outros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

leiros, no sentido de fazer do 
Brasil uma potência aé
rea . O que é ' preciso é 
que não falte a coope
ração do nosso povo, do 
comercio e da industria, de 

: quantos possam concorrer 
financeiramente para o seu 
aparelhamento. A oportuni- 

, dade é esta que se oferece 
quando o Aéro Clube, lança 
um movimento popular em 
favor da aquisição de mais 
um avião.

De um suelto, n’A Re
publica, de ontem.

O PESSIMISMO

Não ha defeito mais depri
mente na vida de um moço 
que o pessimismo. O jovem 
pessimista prefere, muitas 
vezes, dormir 4 sombra do 
fracasso a ter que esperar, 
agindo por uma vitoria certa. 
Vê tudo escuro em redor de 
si. Num firmamento esplen
doroso e belo, só devisa o far 
rapo de nuvem a boiar no es
paço. Têm muitas- vezes, mil 
razões para estar alegres, en
tretanto vivem nas regiões 
soturnas da tristeza e da 
melancolia, porque só vis
lumbra o fracasso em ísua 
frente.

Da secção aos moços 
de Argos, n’A Ordem, de 
sabado.

“Ré” que, como dissemos, 
situada no distrito da Pe
nha e servida pela esta
cão ferroviária de Artur 
Alvim, conta com grande 
facilidade de transporte.1 
Além de um perfeito ser
viço de ônibus, dispõe dos 
trens de suburbio, os 
quais, da Estação do Nor
te até lá gastam apenas 
20 minutos no percurso 
por preço irrisório.

G novo e saudável bair
ro colocado a 785 metros 
de altitude, possuirá em 
Artur Alvim, para o con
forto e bem estar dos seus 
moradores, escolas, tem
plos católicos, assistência 
médica e dentária, farma- 
cia, armazéns, clubes, es
tabelecimentos industriais 
etc. A Vila “Ré”, será 
sob os cuidados da EM
PRESA CONSTRUTORA 
UNIVERSAL, o báirro pre 
ferido pelas classes tra
balhadoras .

V I R G I N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO .

José C. Oliveira
À* £ L.

FREi MIGUELÍNHO, 51

M O I N H O  D E  O jU iR l
JOSE1 MESQUITA LOPES
SUA MANOEL MBfcANBA, 1.465 (Alecrim!

O mais antigo moinho da cidade, moderuaxneitift 
apsreihado, fabricante «I« sfamados 

produtos tais como:
CAFE SÃO ROQXJK ttorrade aeat 
CAFE' V ENCEDOR 3*0?!
_ EUBAS de Milho e Arroz
Colarau, Fareio etc.

Â' venda em íod* psric

1
M O  V E L A R I A  V I T O R I A

B L A T M A N  & S T A R E C
J A CASA
I

PREFERIDA DAI P \ ! ç r  v n D T c i A . W V  SOCIEDADE N ATA-J  
VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA- 

RI ADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES
P R E Ç O S  E S P E C I A I S  

RUA FREI MIGUELÍNHO, 120=126  ̂
(Madeiras aos melhores preços da praça) v

ÜH J f i n * *  continua sendo o jornal de
maior venda avulsa na ca-

suplantando,* mensalmente, seus proprios
recordes
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A guerra é um mal. So
bra èste ponto concordamos
todos e somente um lunáti
co poderá dizer o contrário.

A perda de vidas* o colos
sal dispêndio, a dispersão e 
desvio de energias das tare
fas construtivas, a angustia 
da inteligência, do espirito, 
do cérebro, o ódio, o temor, 
a imoralidade consequente, 
tudo isso é um mal.

Se a Inglaterra empenha- 
se na guerra total é somen
te porque um desastre ainda 
mSior a ameaça. O mal da 
Idade Média que se implan
taria em toda a Europa, per
manecendo durante gerações 
em que floresceriam os cam
pos de concentração, os mé
todos da Gestapo, a negação 
da verdade, a escravidão da 
humanidade e os bestiais 
horrores do regime nazista.

Mas a guerra total signifi
ca um mal total ?

■Percebo, nas pessoas que 
encontro, duas atitudes dife
rentes : Existem aquelas
cuja reação manifesta-se da 
seguinte forma : “A guer
ra é um mal. Tudo o que 
pod jmos fazer é suportá-la. 
Restabelecida a paz. concer
taremos as coisas e iremos 
para frente” .

Mas, reação melhor é a 
dos que dizem : “E’ real-
rnentr um mal, mas como po-

P A R A  EXTRAIR U M
BEM D A  GUERRA

Pelo rev. LESLIE D. WEATHERHEAD 
Copyright by Press Information 

(Exclusivo paia O OlAR IO no Kio Grande do Norte»

deremos nós reagir a-íim-de 
extrair dela um bem ?”

G fato de um mal como a 
guerra poder produzir bem 
já foi provado com a urba
nidade demonstrada durante 
a hlitz, a fcõa vontade e ca
maradagem que surgiu e 
floresceu no coração de to
los os hqmer.s quando o pc 
rigo comum nos ameaçou 
com a morte. Quanto a 
mim, acredito que a guerra, 
o maior de todos os males 
menos um, pode iomecer 
ocasião para um novo prin- 
;pio, do qual já existem 

anais.
Em primeiro lugar, ternos 

> Piano Beveriège. Podemos 
t .íicá-io e discuti-lo, mas 
,j •ecisarnos admitir que é 
,. item a de uma nova ordem 
i: icial e que deve ser bem 

^ebido.
Eis outro importante si

dos tempos. Durante os 
s anos seguintes á ultima 

; gterra, foi maior o numero 
i sí pessoas que morreram de 
: üjine e moiéstias consequcn- 
i tés do que o das que pfere-

£: -. qés

ceram em combates. E, no 
entanto, nosso país permane
ceu. em grande parte, indi
ferente. Hoje, prevalece 
um sentimento muito diver
so. Uma das moças de mi
nha igreja, por exemplo, es
tá .aprendendo grego moder
no, para juntar-se a mr. gru
po que planeja levar auxilio 
á Grécia quando findo o 
conflito.

Em agosto de 1940, o pró
prio snr. Churchiil disse na 
Camara dos Comuns que nós; 
faríamos “o máximo possí
vel para encorajar a criação 
de reservas alimentares em 
todo o mundo”, a-fim-de que 
toda a Europa, inclusive a 
Alonianha e a Itália, perce
bessem que “a destruição do 
poderio nazista levará ime
diatamente a todos alimen
tos, liberdade e paz” . E. 
ern maio de 1941, o snr. An
thony Eden resumiu a poli- 
dea do governa nas seguin
tes poucas palavras: “Segu
rança social no exterior, da 
nesnia forma que na pátria”.

A Inglaterra está deterrr.i-

nada não só a vencer, a es
magar o regime nazista e a 
adotar em toda parte seve
ras medidas para evitar a 
repetição do mal da guerra, 
mas também, como leio nos 
sinais do tempo, a ganhar o 
bem para a Inglaterra, a 
Europa e todo o mundo, ex
traindo-o da situação, ao 
invéz de abandoná-ia, como 
fizémos em 1918, até que as 
íôrças maléficas novamente 
abriram caminho.

Na cruz so estampa a 
maldade dos homens, ides 
o sacrifício de Cristo, tor
nou-a para sempre ura sim- 
bolo do triunfo e da vitória, 
o uma fôrça dinâmica par? 
levar aos homens á causa 
de Deus.

O leitor pode ter sua pró 
oiia pena. sua cruz própria 
Mas, de qualquer fum :• 
tem também sua participação 
no atual sofrimento do mur. 
do. Pode reagir isso de di
versas maneiras: simple.'
mente suportá-lo, ou tomar 
se duro, cinico, cu irritado. 
Mas, se tiver a verdadeira 
reação, se reaimente disser: 
“Isto aconteceu a mim — ou 
a meu pais. Mas posso re
agir de forma a tirar desse 
mal um triunfo”, consegui
rá, corn a graça de Deus. tal 
triunfo.

Nenhuma desgraça, per

O 5 ck dosiiiafea a
g&imiic**» d** *l»ma<f*i!«isão

ARGEL, 4 (UP) Urgen- seu poder todo o massiço,
te — O -alto comando alia-' , , ,  , „  , , ,, . ,. . , , do qual se domina o pla-ao miormou oficialmente ^ 1
que o 5.° exército tem em nicie do rio Garellano.

isa t u .

-«Bw

W n

» Ló** Fj f -
LM&iti Ov-irr. 6 O Misterioso"? Ninguém 

sibe ... Mos» o certo 6 que "O Mis- 
tericc ' está em toda parte, dando 
combo e aos inimigos das Américas. 
Ouça os extraordinários aventuias 
dâ "O MiSièUOSO".

HOJE m  oc m m
AS - i |'Í5  HORAS

-XXX ----XX---- XXX-calamitosa que soja, terq lôr- — 
ça- para nos derrotar, sen: COLCHÕES PATENTE j
que a eia nos rendamos por Estoque permanente | 
suã própria natureza. E não; Kgito & Cia. Ltd. |

. . , Coronel Bonifácio 181 jprecisamos, e nao nos deve- . . 1
mos render.

i I (Ribeira)
t ---------- XXX — XX—  X X X -

INDICADOR PROFISSIONAL
M e d ic o s

i
Dr. Milton Ribeiro 

Dantas
IMLWICO ESPECIALISTA

[Diretor-Medico do Sanato- 
I rio “Getulio Vargas” j

e Chefe do Serviço 1
J de Tuberculose da Saude 
i Publica
I , I(Memoro corresponaente j 
jd« Sociedade Brasileira de 
j Tuberculose)

j Doenças dos Pulmões, i 
1 .. ílronquios e Pleuras .. j 
} Pneumotorace Artificial j

I
RAIO X

, J
jho consultorío e em domicilio;
! 1'Consultorío: — Rua Uhses

Caldas, 88 l fJ andar 
Fone 1349

jüwidencia — Av. Prudente 
ide Moraes, 3S9 ■— Fone 136».

! H E MORRO T DA S
i CURA RADICAL

CLINICA DAS CRIANÇAS:

Advogados

Abelardo Caiaíange
t

i
i

Ex -interno da Faculdade do 
Rio áe Janeiro

I ..... i
CONSULTORÍO: —
fins. Di‘.BGrala,2iO——1e1 sncuir.
i • iRESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 668

I I
Dr.Ricardo Barreto 

medico I 
I JDiretor do Hospital de; 

Alienados

Cons.: Rua Dr. Bara ta,210; 
Das 13 ás 17 horas : 

Fone 1351
I " I
Res. Ave. Deodoro 638

Fone 1120

I »
Dr. João Dutra 

m edico  e par teiro  
I '■
D.plomado pela faculda
de , de Medicina da Baia,

Claud ioiior de 
Andrade
ADVOGADO

Causas civis — Comerciais 
— Criminais — Fiscais e 

Trabalhistas
. I

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241. Io andar
(Edifício Nova A.urora) ; 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 ;

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritoiio
Rua Dr. Barata 188 

' I o andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,, 687

C o n s tru to re s

Manoel Varela D’ 
Albuquerque

ADVOGADO
i I
Travessa Argentina, n° 42
I r  . '  .liesiaencia:

Avenida Rio Branco,696 
NATAL

DJalroa Aranha 
Marinho
ADVOGADO

Eseiitolio
Av Tavares de Lira 152

1° — Saia 4
(Altos da Força e Luz)

FONE 1438

Sem operação, e sem dor \ j
! I
j— Doenças Anu-Retais e da; 
iTratamentos dos estreitamen-; 
jtos do réto pelas dilatações; 
j dia térmicas

PARTOS
} 1
•Dr. L. Bandeira de

Melo

f ! ; Ex-interno efetivo do

ESPECIALISTA

! Ex-adjunto da clinica de 
jBoenças Anno-Retais e da; 
j Maternidade do Hospital j 
|S. Francisco de Assis (Rio): 
•Ondas Curtas — Diatermia I 
! — Eletrocoagulação

I Consultorío: — Praça Au-! 
j gusto Severo 250 — Io 
. andar .— Salas 6 e 9 —

i Expediente — de 2 as 5 
diariamente

IRes: Rua João Pessõa — 154

jprof. Fernando. São Paulo 
ICIinica geral do adulto e 
kia criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
'no decorrer da gravidez.! 

Partos em geral
I f
j Consultas diariamente
iDas 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs:
I *
Pre. Gentil Ferreira, 1364 

(Io andar)
! F.esidencia: Av. P. Qua- J 
I resma. 363 Alecrim - 
I Natal

I
Dr. Hermance 

• Paiva
í !
! Especialista em vias 

urinarias
! !
j Consultas: — Diaria- 
imente das 14 ás 18 horas 
I I
I Rua Dr. Banata. 172

— Io andar

deJoaquim Vitor 
Holanda

CONSTRUTOR (
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru1 
ções — Estuques e reves-i 
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con1 

ereto para boeiras — 1 
! Bancos para jardins I 
I !

Deposito e Eseritorio: ’
Rua do Sul. 206 — Natal

Julio Ramos
! CONSTRUTOR CIVIL !

Carta n° 278 — L
Registrado no Conselho : 

<te EngenhariSi de Pei- 
nambuco *

! i
; Contrata e administra i 
jeonstruções e reconstru

ções em geral- 
I ’ I

RESIDÊNCIA 
i Av. Afonso Pena, 661

Dr. Vicente de 
Sc usa

ADVUGVDO
. I

Causas eiveis—Criminais
e Trabalhistas

I
Eseritorio e Residência

Hotel Bom Jesus !

D e n tis ta s

Dra.Maria do Car 
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA

CONSULTORÍO 
Avenida Rio Branco 707
I !

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 ;

O D IÁ RIO
(Yespertm.o){

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente----- Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande ’ Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO .................................... Cr$ 70,00
SEMESTRE........................CrS 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia

. VENDA AVULSA
Numero do dia .................... Cr.$ 0,40
Numero atrasado.................CrS 0.50

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

:. !
Dra. Aliete Rosetli

Clinica medica e ! 
ginecológica

Consultas: 9 ás 11 13 ás 17

Odete Roselii
. Cirurgiã—dentista I
! . .  , !
Av. Junqueira Aires.528 
Consultas: 9 ás 1114 ás 17

Plantão «ie Farmacia
; I

HOJE — NATAL

VencSe-se terreno em lotes, 
situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa á mesma rua 
n.° 813, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reto, 3340 — Alecrim.

ÓTIMA ACOMODAÇAO

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Venezuela, 40 _

Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 q 
das 17 ás 20 horas.

GRATIFICA-SE com CrS 
230,00, a quem arranjar uma 
casa pequena para alugar, da 
Ribeira até as imediações de 
Tirol, Petropolis ou Alecrim, 
até CrS 150,00 mensais.

A tratar na Barbearia do 
Grande Hotel.

ü  DfÂÈTÜr
-Encarrega-se de serviços 
í ipograficus em geral, 

usando maquinas 
“Li no tipo”

2 ui jrsSettle ? “fiLHO ß’ßGUfi”
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o mais t xiffente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DAKTAS
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PREVIDENTE
NÀTALENSE

AS SOLENIDADES DO 
TRANSCURSO DO SBC 40/' 
ANIVERSARIO DE FUN

DAÇÃO
Como já tem sido ampla - 

mente divulgado por esta fo
lha, no próximo dia 8, se
go nda-feira, transcorre o 40.° u
aniversário de fundação da 
benemérita PREVIDENTE 
NATALENSE, entidade per
feita do mutualismo, ir.da 
um pouco mal compreendido 
entre- nós, embora o tenha 
s ido peor nos velhos tem
pos. Por êsse motivo, a sua 
administração, pelos presi- 
d  ntes dos três poderes so
mais, esteve reunida tras- 
íinte-ontem, para deliberar 
sôbre as solenidades a serem 
levadas a efeito. Assim, de 
comum acordo, monsenhor 
Alves Landim, presidente da 
diretoria ordinária; desem- 
iivgador M. Sinval Morei- 
r;i Dias, presidente da as
sembléia geral; e dr. Godo- 
fredo Freire, presidente do 
Conselho Fiscal, deliberaram 
o seguinte:

a) A’s 15 horas do próxi
mo domingo, 7 de. novembro, 
reúnir-se-ão todos os seus 
componentes, a-fim-de ouvi-*- 
r m, a palavra do professor 
Cornara, nurn retrospecto 8a 
vida da PREVIDENTE NA
" ALENSE;

b) No dia seguinte, 8, 
monsenhor Landim rezará 
uma missa, ás 6 horas e meia, 
em intenção daqueles que já 
se foram e pertenceram ao 
vefévido sodalicio; e, ás 8 
horas, do mesmo dia, os re 
feridos senhores, acompa
nhados dos demais membros

administarção, irão até ao 
Cuibpo Santo depositar uma 
braçada de flores na tumba 
ôo senador Pedro Velho, o 
saudoso e eminente potiguar, 
previdente, inscrito numero 
1, a quem devemos a inicia
tiva da fundação da honra- 
c ' sociedade mutua, flores 
c. ' simbolizarão o reconhe- 
c mento de todos quanto já 
h ram por ela benef icitidos.

— Aproveitamos o «ensêjo 
i1 sta noticia, para divulgar 
os nomes dos novos previ
dente,.? ingressados no> qua
dro social, na quinzena! Ulti
ma do mês p. passada:

Francisco Ferreira ’Pinto, 
proposto pelo snr. Se ver aio 
d • Araújo Freire; Celso Lis
boa e Fausto de Almeida 
Souto, propostos pelo snr. 
Francisco Augusto de Oli
veira; José Silva e dl Et ei 
vina de Oliveira Biá. propos
tos pelo snr. Jtraquim de 
Sousa Revoredo; MarucT

Comentários
(Conclusão de sabado) 

pela incompreensão, injus
tiça e frivolidade com que 
sua personalidade sem par e 
olhada por alguns apressa
dos julgadores U2 hoje.. .

Como se vè, o senhor ligou 
üb a alguém que também 

me dizer: ' ‘Você quis

* ’*7 t '/ r '  V A ’? .ÇhUõudúí fimHeí
FARINHA

O f€■

desmerecer-ihe os méritos .
Mas então, afirmar-se ca

tegórica e irrefutavelmente
que um homem não tem inte
ligência, è o mesmo que pro
curar demonstrar que êste 
mesmo homem não foi arro
jado, não foi uma figura sem 
par? Eu, ás vezes chego a 
pensar que não me querem 
entender por hipótese algu
ma . Se procuro demonstrar 
a falta de cultura de um ho
mem, entendem-me que eu 
não possúo nenhuma parce
la de admiração por êste 
mesmo homem, e que sou um 
injusto para com ele.

Como escreví da vez pas
sada, tenho estudado minu
ciosamente a vida e a obra 
que Colombo deixou no mun 
do, procurando dest arte, en
contrar qualquer vestígio que 
me fs ,*a crêr na sua inteligen 
cia.

E o que lambem encontro, 
„ào afirmações dos nossos 
grandes sábios, que cada vez 
nais fazem de mim um ad

mirador da

/V O 7 A CARIOCA
Le VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial par a este jornal

RIO — (Crônica radio-te- 
legraíada): — Não ha melhor 
termômetro para se aferir o 
gráu de depressão de Hitler 
que os boatos espalhados pe
ia quinta coluna no mundo 
inteiro, inclusive aqui no 
Brasil, anunciando possibili
dades de paz em separado.

separado entre a Rurssia e a 
Alemanha.

E era de ver-se a mascara 
que democratas da undécima 
hora afivelavam para paten
tear a "ansiedade patriótica” 
sivel, quasi provável mesmo 
em que se achavam pela pos
sível, quasi provável mesmo,

Sempre que se encontra em deserção da União Sovieti-
máus lençóis, sofrendo der
rotas, fazendo "recuos estra
tégicos", o nazismo trata de 
espalhar, por intermédio de 
seus porta-vozes. estarem 
sendo feitas gestões de paz

ca do bloco das Nações Uni
das .

E‘ certa essa paz — diziam 
eles. — Stalin está prepa
rando terreno para um afas
tamento definitivo das nações

em separado com algum dos em guerra com o eixo. 
seus inimigos. Ü apareci:- t Tudo isso acompanhado de 
to desse boato, parta eie de previsões acabrunhantes quan 
Stocolmo, d - Ankaia. de Ma-» to ao destino reservado aos

-X X X  — XX - -  XXX-
1

C OLCHÕES PATENTE ;
Estoque permanente j 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. ! 
Coronel Bonifacio 1S1 j 

(Ribeira)

-XXX — XX—  XXX-

um ponto final no caso, pois 
jamais poderemos chegar a 
uma conclusão satisfatória, 

vida E do sofri- j Eu, sustentando o ponte de

Kendo o “O DLARIO” V. | 
■ia. Será » sííaação mun- f 
sisal em suas mãos, j

Pura obter a luz do dia 
durante á noite 

“AURORA” 
Distribuidor: Caubi 

Barroca
Rua das Dunas 477

cem-

mento de Colombo. Aten- vista que desde o principio 
.ai bem. Da vida. e não da venho expondo; crendo “ ad 
inteligência. Como poderei j mirando o feito glorioso de 

 ̂t .’ii crêr na inteligência de um 'Colombo, sem contudo vê 
" ' homem, que ao descobrir uma; nêle um homem de cultura*»  ̂ j • — _ ____

terra dá aos seus habitantes O senhor, em pcu-içuo
pletamente oposta a minha,uma denominação tão errô

nea que até hoje conserva- querendo me convencer jus
to s , e crêr estar num con-! tamente do contrário, 
t in cr, te, quando se encontra ■ Apresentando os meus pro 
numa terra diametralmente testos de sincera estima <

distinta consideração, subs 
atenciosamente

oposta a sua?
Para terminar, eu quero crevo-me

pedir ao senhor para pôrmos Murilo Meio FILHO

Camisas fhi Jantas e Cuecas
Enconlra-se na ã  PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capitai, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS. 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PKEDILív 
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seu« 
preços c vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

de Almeida Bezerra, pro
postos pelo snr. Nehemias 
Pegado Cortêr; e dr. Josc 
l idefonso Emèrenciano, Ar - 
mando Augusto de Sousa 
João Machado Filho, Manuel 
Severino, Francisco Alves

i Maia, Abiatar Sérgio de Bu- 
queira e Luiz Ferreira Ja-ilhões, d. Celestina Soares
les, propostos pelo snr. Au ! Medeiros e Francisco Pigna-
gusto Siqueira; Nemésio dr. 1 taro, rpopostos pelo dr. Go- 
Cunha Pinto e Miguel Gom r.~ j dofredo Freire.

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

6--a' >■

Hermílío Toscano de Brito
. . .  .

'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Drspositario rte medéiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

«Yn de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Saci;. í 5# — Fone 207 — Tclej. “HOLTMERH” — Cx postal 128

’-""AL — RIO GRANDE DO NORTE

^ERRARIA SENTRAL
Estoque ncrwnui".- de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 

Materiais para construção

Rua Ce’. B e \‘fa ' 13 — Fone 823------ Nata] — Rio Grande do Norte

^ i «  ■ —*.• -  v - • ’ ’ ' - v .  - - s v i o  » l y y ) »  ▼- -  •

drid ou de Bueno? Aü: 
J. è

ihtoma cerro de que as co|> e ao Brasil.
sas vão mai para a Wernma
cht.

Ultimamente, quando os o- 
iiciais alemães aprisionam* 
em Stalingrado endereçai arq 
uma mensagem radiofémeq 
ces -eus compatrícios e com 
panheiros de armas sindá 
sob o guante nazista, não íc 

I ram poucos aqueles que, o 
| dédiantes aos acenos de Ber 
; iim, interpretaram lai ger.o 
1 como prenuncio de paz e.u

Estados Unidos, á Inglaterra

c s .m
i f  A

VYiiV: ví. V

IB P »
H

m n

O pmie que eouib.üa a ser fabri
cado por “ORfOA'  em quanti
dade e na sua melhor qualidade

V r.mnr-rrr nte exija JUÍ ViYR, que coaliuiia u cr 
Al.i i—d i na sun trn.dvionni qiàihácâoeem quantidade 
qu • çuV.t >■ fo ne imanto a iodas as praças, como 
I, . ir r-us noi-ni.ds .IliPiTER pente 1C0% nacio- 
n-.i - ruarca de garantia de bòa qualidade. Também 
GfMí tNY i- GÃl CifO, mo pentes produtos da

S . A .  F á b r i c a s

$
O Mal» i l to  P iiih õ v  rie E xcelência  em  A r te fa to $ de  U arracha

I S O M
PAN AM-P-4

Coincidindo com essas "pre 
ocupações dernocraticas” co
meçaram a surgir noticias 
telegráficas sobre demarches 
pacifistas. Berlim admitia, e 
até robustecia com novos in
formes, esse desvio da Werh- 
mateht para a estrada da paz 
com as Republicas Soviéti
cas.

Stalin, entretanto, que só 
fala quando necessário, que 
só diz o imprescindível, aca
bou com meia duzia de pa
lavras todo aquele trabalho
so castelo da imaginação tor- 

Í turada do nazismo. Afirmou 
j o chefe do governo moscovi- 
; ta que só haverá paz com o 
| castigo exemplar não de Hi
tler apenas, mas do nazismo 
e de todos aqueles que auxi
liaram o nazismo na sua ar
remetida contra povos pací
ficos. Hitler e seus cúmpli
ces de dentro e de fora da 
Alemanha terão o castigo 
çue merece e que todo o mun 
do deseja lhes s?ja aplicado. 

Esperemos os resultados 
das ofensivas do Outono e do 
Inverno, pois serão, sem du- 
viV. acompanhados de ou
tros boatos... pacifistas.

(Radio-telegra fada em
8—10—43)
----------o----------

Assinado o Convêm 
nio de Trabalho
WASHINGTON. 6 (U. 

? .)  — A junta de traba
lho cie guerra norte-ame
ricana aprovou o convé
nio assmado peios snrs. 
Haroid íckes e John Le- 
wls, sôbre o salário dos 
trabalhadores das minas 
de carvão.

O novo convênio bene
ficia 530.000 mineiros.

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais atiíigo e conceituado estabelecimriíío no genero
tíesia capital

. Completo sortimento de generos de priifteira necessidade!
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalação frigorifica, própria de T ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

•Faz fornecimentos a navios, neste porto
Preços modicos — Entrega a domicilio A- * 

Rna Chile. 128 — Fone — 1053 *
• Ribeira — Nesta Caoital •
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O DIÁRIO desportivo

Caiu fragorcsamenta o â 
crii - 5x1 o escoro da

S3 Natureza h

m
Î  jf38 S3

partia de ontem
Disputando a nossa pri

meira rodada do Campeo
nato de Futebol, prelia- 
ram, ontem, no estádio 
Juvenal Lamartine, as 
equipes do Santa Cruz e
0 o Alecrim,

O jògo nos seus pri
meiros instantes, chegou 
mesmo a ser equilibrado, 
quando então o Alecrim 
conseguiu ameaçar o re
duto final dos tricolores, 
onde Zeno e Miranda se 
desdobravam em esforços.

Todavia, poucos minu
tos após, o Santa Cruz 
consegue equilibrar-se, até 
que num dos seus ataques, 
Duda obtém num magni
fico centro, o primeiro 
ponto para o seu clube. 
E daí por diante, o do
mínio do clube das três 
cores é evidente. E êsse 
domínio continua até o fi-
1 .-il do prélio, apenas in

--------------o-------------
• T- a «Y_ - W-FSTJP.vvjr

Vitória de “Ban 
deirim”

BUENOS AIRES, 8 (U. 
P .) — Bandeirin, famoso 
crack das pistas argenti
nas venceu ontem facil
mente o Grande Prêmio 
Carlos Pellegrini, numa 
distancia de 3.500 metros, 
no tempo de 155 segundos 
e quatro quintos.

Em segundo chegou 
Ithopai a vários corpos de 
Bandeirin.

Em terceiro, a meio pes
coço de Bhopa! chegou 
Avestruz, que precedeu 
Eoiijon, Biguá e Baífin. 
terroxnpido pela marca
ção de um tento dos pe-

riquitos, por intermédio 
de Severino.

Assim, conseguiu o San
ta Cruz a sua primeira 
vitória no atual certame, 
obtida aliás de maneira 
brilhante e insofismável.

Arbitrou o prélio, o juiz 
Tong Ramos, auxiliado 
por José Medeiros e Val
ter Pedrosa. Atuou a 
contento, tendo anulado 
um ponto do Santa Cruz, 
conseguido já fóra do pe-

[ Propalam. em alvoroço 
aos quatro ventos, que José 
Hercncio publicou um livro 
de poemas. Entrementes, o 
poeta não ivo escreveu. An 
tes tracejou, em rimas sono
ras, os moldes de sua sensi
bilidade, com o vivo colori' 
do, com que empostou os 
quadre« meditados e vividos 
de suas traquinadas dos tem 
pes de “moleque”, plasmando 
símbolos, para os poemas em 
as quais debruçou o seu sen
timento de estéta.

_.,ryr— Batious-se, ha poucos anos 
riodo regular do primeiro a®d°> pelas colunas dos nos
tempo. • sos jornais e revistas e ago-

Os quadros preliantes ra se veio xrismar, aos pés 
foram os seguintes : do altar de seus pendores ar-

SANTA CRUZ — Vare- tisticos, apadrinhado pelas 
la; Zeno e Miranda; Piô- bênçãos alviçareiras do 
lho, Zé Lins e Acácio; Du- ‘Naiuresa". 
da, Luizinho, Dão, Lazito Poeta de nascimento e de 
e Ferreira. raça, ele cultiva a poesia com

ALECRIM Bararaú; o carinho de um jardineiro 
iuão e Geraldo; Baiano, que, zelosamente, cuidasse 
Cesário e Patu , ioinho, de uma custosa flôr de e.s- 
Severino, Silva, Professor tufa.
c Vazareno. Ingressou no “íutuTismo”

Cinematografia
RESPOSTA AO 
AMIGO “FAN”

caro Clovis C. de

le motivo não gostou de mi
nha crônica sobre “Aconte
ceu em Havana” e sobre o 

Meu caro Clovis C. de que eu disse de Carmcm Mi
Melb: j randa, não sentiu-se absolu-

Como prometi eis-me a de- J tamente ferido, pois não ha- 
íender o que disse. Não com 'via motivo para tanto. Ade-
o intuito de declarar-me o 
‘tal” que jamais caiu em er
ros e está sempre disposto a 
discussões intermináveis: e
sim porque vócê diz em sua 
amavel missiva ter eu ferido 
o publico natalense. Nisso 
está o seu erro. Porque ,se 
alguém por esse ou por aque 

------------- o-------------

ientão nas travessuras infan 
íís; ignorando, embora, as a - 
venturas escandalosas dos 
tiros e cavalgadas faroesti- 
nas das series einematogra- 
icas. . .
E ao evocar esse tempo 

que vertiginosamente pas
sou, ele deseja ainda revive- 
lo para ter, no “coração”

f s e e i i® Vi vjf V i

Realizou-se sexta-feira 
ultima, em nossa redação 
mais uma apuração do 
concurso instituído para 
saber qual o melhor joga
dor de futebol que atual
mente se encontra nesta 
capital.

A disputa entre os con
correntes, ao primeiro 
posto, prossegue de ma
neira renhida, não se po
dendo ainda afirmar com 
precisão qual será o ven
cedor. Gageiro, o mag
nifico zagueiro do ABC, 
que defendeu as cores do 
r.osso selecionado nas 
disputas do campeonato 
brasileiro de futebol con
tra os paraibanos e per
nambucanos, encontra-se 
atualmente na vanguarda, 
seguido por Zeno, ful- 
baek do Santa Cruz e seu 
companheiro de zaga no 
scratch.

No terceiro lugar apa-

por indole e se fez evange
lista do credo professado pela 
arte nervosa e irrequieta de 
Jorge de Lima, Cassiano Ri
cardo, Ãscenso Ferreira, Luiz 
Peixoto e Jorge Fernandes, 
que se propuseram a ser 
mestres da arte do futuro, 

rece Marmita, o pivot do para enlevo dos “novos”. 
Clube Atlético Potiguar, ; José Heroncio nasceu de
que em cada apuraçao pois da guerra dos “Cangu- 
aproxima-se dos dois pri- leiras e Xarias, porera. na 
memos colocados, ja  se en-! sua juVentude foi “crak” das 
< entrando com uma pe- indisciplinadas diabruras nas

mais creio que este numero 
é limitado porque o natalen
se em sua maior parte é a
mante do samba e da nossa 
embaixatriz Carmem Miran
da, que o levou á America do' 
Norte com todas as suas ex
centricidades e requebra?. 
Não quiz de modo algum en
contrar grandes dotes artís
ticos em Carmem Miranda. 

Sei que ela sempre fará da
queles papeis. Quanto as 
“Adrews Sisters”, acho-as e 
continuarei achando-as in
suportáveis. E’ inegável, q 

não contestei isto, que can
tam maravilhosamente. Seus 
requebros são entretanto .■-ri
pei -extravagantes, o exage
ram-se muito mais do que 

cemo por cemo de felicidade. La Miranda. Se a musica
i odo o livro do José Heron * >**#>*■»*+̂ •. . , norte-americana tem mais ritcio e uma caixa de lembran-j „in „ - ■ ,, , , I m° c e mais popular que aças. onde ele guarda os reta- ■ brasilein .. . . . .  t D1 asneira como disse voce alhos sentimentais de sua ju- -

‘quena diferença de Zeno 
e os seus . fans anunciam 
para a próxima apuração 
nova ofensiva com gran
de quantidade de votos 
que eertamente tirará a 
diferença dos dois que se-

culpa cabe exclusivamente 
aos brasileiros que abando
nando-a vão apaixonar-se 
pelos “blues” e pelos “svv- 
ings” das Andrdws Sistor|s. 
Não sou contra estas musi-

_ - í mas, gosto muito do nos-nogra.ua humana, tracejados* ..„ .u . , ‘. . , . . J • -so samba e da nossa Carmempuo pmcel espiritual do va-f B , , . , ’, ,  , , > e nao tenho também nenhu-te, que extrea, por onde ou- ma culpa de
'nos tiveram descido o telão;jg £ s<=, 
de sua arte. fi » *

José Heroncio maneja aH ? - J- M. F.

ventude.
“Evocação”, “Encenação”, 

“'Vida em fóra”, “Cajueiro 
amigo”, “Advinhação” “Rio 

Doce” e “Destino”, são qua
dros impressionantes da ce-

voce nao gostar.
£  é só.

____  _*
ruas. u

Foi doutor no empinar dos r, ' a. Colu -acíi,-daáe e a ca-| CARTAZ DO DIA
“papagaios”; principe nos jo- í ] Cia ^mbaladora de seus : REX _  Hoje |s  lg 4- _
gos de “Castelo". Tinha Í a - L ^ l  a /uavidade da | Gene Turaev em TFN<VAn
ma de agij nas correrias das' . ^ düS mae* pretas e a l
“manchas” e era eximio ca_í ™e!odla Sentimental da voz 

guem em sua frente, se tador . de ubaias- ameixas,! “  morena* timoratas da:
não houver uma reação camboins, guabirabasw nos
teria  por parte  dos mes- verdeianíes morros do Tirol 
mos. e nos íaboieiros das praias,

Espera-se que o eandi- onde a sua meninice,
dato sbedista reaja, pois Foi “general” dos baia
na apuração passada teve lhões de espadas e carabinas 
votação muito fraca. de madeira e conhecido va

Os santacruzenses anun- ---------- ■—o-------------
ciam “* ------3 -  c n i i i i u i M i n s  r \  ím-i*»«— 

SHANGAI.
---- -------- o~

toara as apurações canriiriatncr «nu 
finais votação serrada. seSui„tc- colorarão™"1

i r df  °çuan— ■ de ' Votos
t oto3. Zeno

Na ultima apuração os

£■
Faça do

GRANDE PONTOa 5 )

o PONTO da sua 
preferencia

S erv iço  irre p re e n s íve l de
B A R  e C A F E ’

Sorvetes c especiarias
A b e rto  até as 23 ho ras

Marmita 
Rossini 
Patú
Demóstenes ABC 
«deão América 
Joãosinho ABC 
ueonidas América
Viana
Wilson
Chiarreti
Lazito
Herminio
Vander-

lei
Tico
Geléia
Acácio

ABC 4.492 
S. Cruz 3.098 
Atlético 3.033 

América 1.011 
Alecrim 836 

342 
147 
140 
96 
59 
51 
36 
28 
22

América 
Atlético 
Atlético 
S. Cruz 

ABC

Baependí 
ABC 

América 
S. Cruz

14
10
Ö
3

ít outros menos votados.

praia.
Ele conseguiu se afastar da 

monotonia do estilo dos poe
tas em cuja lira monocordia 
se decticaram exclu?ivamente 
ao amor, filmando-os na vo- 
Fipia de seus idílios passio

>i
: Campeonato 
! Brasileiro

“Pernambuco” x Baía”
SALVADOR, 8 — A se

, l£1Ção baiana, disputando 
nais ou se despersonalisando tom maior classe e c-ntu- 
nas discrições de cenas des-]siasmo» venceu, a rqpre- 
coioridas da naturesa. fsentação de Pernambuco

O poeta, ao contrario de^Pel0 ,escore de 3x0. Pros- 
mui-.os outros aêdos poiigua- na prorrogaçãr-
res, fez, entre o amor 0 a°na-' d.e me]hor de 4 pontos, 
turesa, um conubio de ritmos f a n̂da os baianos Sairam 
significativos, os quais 0 j. Cvencedores pelo escore do 
dentificam portador de qua
lidades oroginais na sua vito-jOS CAPICIIAB/LS PO- 
nosa ascensão para a beleza. | RAM DERROTADOS 

U “Naturesa”, livro com oí ^
qual Jcsé Heroncio, levado? t, ^ 10’ 8 ~  °  E^ado do 
Pela dextra confortadora c L ,  venceu o Espirito 
amiga de Esmeraldo Siquei-í , í ° ’. P°r 2x1 • A 
ra‘ 0 hustre desbravador da í »"o^entadissJmp.,
estrada artística que perlus K? d 3 pnmell'a vez
trou em suas primTdas Meo 1 08 fluminenses con— * pou, “ o rtis ™  vcncer °s capf-
complemento de honra para '
as estantes que decoram os 
gabinetes de todos os beletris- _  j
tas potiguares.
Jayme dos G. WANDERLEY

: ■<ri«air,n i«uwso£yi
P a u lis ^

O m elhor Jogador ele*: < 
fn ío b o l d ií e ltle tle  é '■>i •'.!# v‘ -Üy /‘r'Junrrjf

■J’kCmI . «liSlSfiãBCOri

, fa v  t Hrwci
•'I- '* rx“w

FRATERNIDADE  
DO FOLE

Aviões abatidos 
em Outubro

( 3 1 4 )

CrS 16,00

I I I
GUiNTA-FEIRA

BRIAN DONLEVY MIRIAN HOPKINS — PRESTON FOSTER. em

IIm cavalheiro *áa ! S

o  seu amor pela filha fez com que ele abdicasse todos os seus direitos de pai, contan
to que ela ignora para sempre! ________

RALCO
O llelogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas;

do ramo »

Repr. Joel Almeida I

Travessa México, 64 [

í

>-
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D I Á R I O
NATAL — Sêgunda-felr a, 8 âo Novembro de 1943

1ÍS.’ g]

a p ©  ma
téara-mirim

r o?:v %
i'amilia residentes :iü rua 

Ceará-Mirim, próxima à Usi
na da Cia. Força c Luz, pc 
dem-nor. chaînai' a atenção 
das autoridades policiais pa
ra o seguinte: mulheres ae 
vida alegre, ali residentes 
também, alarmam a ruã c

CALÇADA
e

CALÇAMENTO
O prefeito José Varela es

t.; revelando os seus bons 
propósitos cie melhorar, ca
da vez mais, o aspecto urba
nístico de Natal. Os diver
sos báirros vão reeebèndo os 
benefícios de sua adminis
tração, não sendo exagero 
proclamar que s. s., assim 

corresponde plenamente á 
confiança do governo esta
dual e á expectativa da po
pulação .

A Praça Pio X será, den
tro de alguns meses, um dos 
mais pitorescos logradouros 
da capital, cousa que de há 
muito devia ter sido feita, 
para que se não tivesse sem-

çrovocam a indignação dos 
séus moradores com cenas 
despudoradas c escandalosas. 
Gritos, algazarras, brigas, 
chegam até a impedir o 
transito na rua e a tomá-la, 
por vezes, inhabitável.

Uma visita da policia a 
rua Ceará-Mirim, torna-se, 
portanto, uma providência 
de real utilidade.

-— ------—o--------------
Homenagem ao ca 

pitão , Benedito 
Fieury

O Aero Clube do Rio Gran 
dc do Norte, vai promover 
uma homenagem ao capitão 
médico da Base Aérea de 
Natal, Benedito Fieury, em 
virtude de sua recente trans
ferência para a capital à;< 
Republica.

A Ç O  E
® áflto

Fïosiegüê vitorioso o isovinsc sito paíí a organização doã&o
estabdlcsimeslo de credito

A noticia que divulgámos A larga visão dos homens 
em um dos dias da semana dc negócio que tiveram a

, . , , . , clogiável iniciativa de ían-nassada informando de que 0 , , f .- , • cri as bases do futuro estase estava processando um vi- , - . , ... ...belecimento de credito, esta
torioso movimento visando 
organizar o Banco do Co- 
mccio de Natal S. A., cau
sou o mais vivo interesse no 
seio de nossas classes cor. 
servadoras.

Hoje . temos a satisfação de 
ariunciar que o capital do 
Banco do Comércio, que nao 
s< rá inferior a dois milhões 
dc cruzeiros Cr$ 2.000.000,00, 
está sendo rapidamente sub
scrito .

sobejamente comprovada com
0 irrestrito apóio que vêm 
recebendo do comércio, da 
industria e da pecuária nor- 
te-riograndense, que vèem
1 a organização do Banco do 
Comércio uma fonte propul
sora para o seu desenvolvi
mento.

Até éste momento já fize
ram reservas de ações os srs. 
Binarte Mariz, João Severia- 
ro da Camara, Rui Moreira

FESTA DA PA- D. JOÃO COSTA

Dado a grande estima que tação.

DROEIRA DE 
NATAL

Na próxima quinta-feira, 
dia 11, terá inicio a festa «e 

I Nossa Senhora da Apresen-

êsse ilustre oficial angariou 
no seio da sociedade nata- 
lense e pelo cavalheirismo e 
distinção com que sempre 
tratou dos interesses do Aero 
Clube, os membros dessa en
tidade e alunos da Escola de 
Püoíagem, irão promover 

pre uma impressão desagra-j axn cocktail em sua home-
díivel ao passar por aquele j 
trecho central da cidade. >

Não t.-ndo sido pcCáhvT -  . 
construção da C&tedrü, pa
recia absurdo deixar z ,:.eL. 
área abandonada ao maia 
posto e r.os amorosos de ter
ceira classe.

Mas, o dr. Jcsé Vui 
“viu” com inteligência ■ s r ' 
aspecto da paisagem, urbano 
e encarou-o com decisão, 
sem receio de desfalcar os 
cofres públicos, certo de que, 
os recursos financeiros pro
venientes da contribuição 
municipal devem mesmo vo1 - 
tnr, em forma de uHliebdcc 
ao povo de onde proveio.

O calçamento de várias 
ruas e avenidas foi cutro 
serviço a que se dedicou o 
prefeito, com aplausos ge
rais. A Deodoro, por exem
plo, está recebendo os para
lelepípedos modem izadores. 
completando, portanto, uma 
obra iniciada em admiiiio- 
t rações anteriores.

Entretanto, esse trauâiiio 
dc- calçamento de ruas e 
avenida precisa ser comple
tado com o calçamento cor
respondente «s casas de re
sidência, parte essa de obri
gação dos particulares. No
tamos, que na Pio X e no 
fim da Deodoro {parte sul) 
existe muita coisa a fazer, 
prova de que não estão cum
prindo as exigências da lei 
e as próprias exigências da 

' técnica urbanística.
Acreditamos, porém, que

nagerh, na-' próxima quarta- 
feira, no Grande Holei.

As pessoas interessadas em 
aderir a essa manifestação 
poderão procurar o snr. Osó
rio Dantas, em poder de 
quem se encontra a lista d-: 
adesões.

essa displicência nao se pro
longará mais. Mesmo por
que, não se trata de pessoas 
dc recursos parcos, impossi
bilitadas, porisso, de cumpri
rem aquela obrigação. Tal
vez é que não se tenham 
percebido da negligência...

Todos devemos ajudar ao

A’s 18.30, sairá da Cate
dral, a procissão da bandeira 
do protetora dos natalensrs. 
a qual percorrerá várias ruas 
da cidade alta. Após o has- 
teamento da mesma, será da 
da á benção do S.S. Sacra
mento .

Na praça André de Albu
querque funcionarão barra
cas dc prendam e haverá re
treta pela banda de musica 
dr- Fòrça Policial.

A direção da parte reü 
giosa da festa, está a cargc 
do snr. Manuel Cavalcanti 
Filho, tesoureiro da Irman
dade dos Pssscs.

O encarregado das barra
cas de prendas é o snr. Her- 
menegildo Afonso de Oli- 
*roir?..

GRAÇA
Manuel Florentino da Cos

ta e familia agradecem, a 
D. Vital, uma graça alcança - 

com promessa de
para o bem eol

ra o progresso da cidade. i Ceará-Mirim. 8-11-43.

Paiva .Alberto Pires, Adernai 
Medeiros, Abel Viana, Julb 
Gomes de Oliveira, João Dio- 
nisio Massena, Raul de Sou- 
sr. Ramalho, cap. Gumercin- 
do Pinto Barreto, Jerônim o 
Rodrigues da Camara, Ale
xandre Rodrigues da Cama
ra, dr. Omar Romero de Me-

dciros, Amaro Costa, Joaquim 
Ramalho Filho, Djalma Ma
ranhão, Durval Paiva Filho, 
Antônio da Costa Gomes, dr. 
José Arnaud, Manuel Alves 
Filho, Luiz de Barros, OU 
gério Costa, Armando Bár
io? de Gois, Arlindo Costa e 
José Wilson Gomes Neto.

■ mi

Sociedade

prefeito naquilo que êle rea- ] da, cc 
iiza para o bem coletivo, pa- : blicar.

SENSACIONAL CONCURSO

| \ S H L E Y S 1
A BEBIDA IDEAL PA «A O NOSSO CLIMA fe 

i u
3 UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU-EM VERSO.1

O HABILITARA’ AO PRÉMIO IDE CríS 500,00 
ENVIE O SEU SLOGAN" PARA

R. W. J O H  N S T O  N E 
Rua da Concordia S97 — Te!. 7087 

Recife — i ernambuco
ou para o represe «tante era Natal: -

JOSE’ C. OÏ rVElRA
FREI MIGUE LINHO, 51

Ouça a ZBÏ-5 Iodas as quartas, sextas a ebuniugus,
—----:- das 12,15 ás 1A.39 -------

Realizou-se, na manhã de 
ontem, na catedral de Olin
da, a sagração episcopal do 
exmo. revmo. d. João Cos 
ta Porto Carreiro, escolhido 
nela Santa Sé, para substi 

ir -, d. Jaime de Barros 
Camara, na diocese de Mos
soró.

Presidiu á solenidade, o 
c-xmo. d. Miguel Valverde, 
arcebispo de Pernambuco 
acolitado pelos bispos de 
Pesqueira e Garanhuns, da 
Arquidiocese pernambucana.

Ao ato que se revestiu de 
solenidade, compareceram 
pessoas do alta distinção so
cial, autoridades e clero re- 
cifense ,aiém de uma repre
sentação de Mossoró.

Os bispos desta Diocese fi 
eram-se representar pelos 

seus assistentes.
Ainda hoje, d. João Costa 

tomará posse do govêrno 
cüocesano de Mossoró, onde 
lhe será prestada significa
tiva homenagem.

-------------o-------------
Á “SEPAN” mu= 
dou=se para outro 
prédio da rua Dr. 

Barata
D escritório da “SEPAN", 

que vinha funcionando num 
prédio da rua Dr. Barata, 
transferiu-se sábado par-a ou
tro edifício da mesma rua, 
mais amplo e mais adaptado 
ao seu ramo de negócio.

A inauguração das novas 
instalações teve a presença 
da inúmeras pessoas, dentre 
as quais autoridades civis e 
militares.

Foi servida uma taça de 
champanha aos presentes e 
feita distribuição de amos
tras de “Banana Flakes". 

-------------o-------------

ANIVERSÁRIOS
ONTEM

Jovens
Aniversariou na data de 

ontem o jovem Carlos Heri- 
k>, filho do sr. Murilo da 
Cunha Melo e de sua esposa 
d. Herminia de Freitas Melo 
e irmão do nosso companhei 
ro dc redação Murilo Melo 
Filho.

HOJE
Senhores

Transcorre hoje o aniver
sario natalício do dr. Otávio 
de Souza, promotor publico 
em Macau.

— Aniversaria nesta data 
o sr. Murilo Tinoco de Car
valho, comerciante nesta 
praça e pessoa bastante re
lacionada em nossos meios 
sociais.

A‘s felicitações que certa
mente serão enviadas ao dis 
tinto aniversariante, junta
mos, eorciatmente as do O 
DIÁRIO.

— Faz anos hoje o sr. Ma
nuel de Oliveira, funcionário 
do Departamento Estadual 
de Imprensa e Propaganda. 
Senhoras

Tem hoje o .seu aniversario 
natalício a sra. Presciliana 
Reis de Souza, esposa do ca
pitão José Paulino de Souza, 
oficial da Força Policial do 
Estado.
Senhoritas

A data de hoje assinala a 
passagem do aniversario nata 
licio da dra. Cassilda Aranha, 
advogada em nossos auditó
rios e professora do Colégio 
Estadual do Rio G. do Nor
te.

A aniversariante de hoje 
que lambem é figura bastan
te relacionada na sociedade 
potiguar, receberá nesta data, 
justas e merecidas manifes
tações de apreço, as quais nos 
associamos.
Crianças

Passa hoje o aniversario

PRECISA-SE — Com
urgência de um cozinhei
ro ou cozinheira. Paga- 
sc bem. A tratar na 
Pensão Natal. Rua Fer
reira Chaves, 104.

natalício da criança Cândido, 
filho do sr. Luiz Medeiros, 
funcionário publico Estadual.

— Transflue nesta data o 
aniversario natalício da pe
quena Ana Lelia, filha do sr. 
Manuel Procopio de Moura, 
tabelião publico do Io Cartó
rio desta capital e figura de 
destaque na sociedade nata- 
lense.
HOMENAGENS

Rafael de Holanda — Os
chefes e empregados da fir
ma R. Chaves & Cia. home
nagearam, ontem, o sr. Ra
fael de Holanda, alto comer
ciante em Mossoró e propri
etário nesta capital.

Iniciando o agape, que se 
realizou na residência do ho
menageado, o sr. Militão Cha 
ves em breves palavras ex
plicou aos presentes a fina
lidade daquela reunião, ten
do agradecido em nome do 
homenageado, o sr. Luiz Mo
rais.

Ao champagne, o s r . Re
nato Costa num improviso, 
teve ocasião de enaltecer aa 
qualidades pessoais do sr. 
Rafael de Holanda.

Abrilhantando a reunião, 
achava-se presente alguns 
componentes da orquestra de 
salão da Z . Y. B. -5 alem de aa 
toridades, altos comerciantes 
e industriais e pessoas de des 
taque nos nossos meios sociais 
VIAJANTES

Menorista José Aires Neto
— Encontra-se nesta capital, 
vindo de Mossoró, o Meno
rista José Aires Neto, per
tencente ao clero de Mossoró.

Sua revma., que vem a es
ta capital a negocios de seu 
interesse é membro do ma- 
gisterio mossoroense, acen- 
tuadamente do Seminário de 
Santa Teresinha, tendo no3 
dado a honra de sua visita, 
em companhia do nosso ilus
tre colaborador padre Neves 
Gurgel.

GRATIFICA-SE — Com CrS200.00, a quem 
indicar ,até o próximo dia 15, uma casa para 
alugar, no báirro de Petrópolis, até Crâ 1.000, 
mensais.

A tratar nesta redação.

dü eta
r
Ë h v S H U de Madeiras do Pará -$ s M

\ IGAS - PRANCHAS - T lBOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

«•KM*. MOR FIR A. 'OUZÀ 4 CIA. Tavares de Lira, 19
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a retrada geral dos alemaes
ma

LONDRES, 9 (UP) — 
Os nazistas vão efetuar 
.uma nova retirada geral 
em toda a frente de bata
lha germano-soviética.

Informações fidedignas 
recebidas em Berna indi
cam que no sul da Rússia 
os nazistas vão recuar até 
o rio Prut, na Rénania.

Além disso, abandonarão 
os paises Báltieos e reti
rar-se-ão para novas li
nhas de defesa já em ter
ritório da Polônia.

O correspondente da 
Gazetta afirma que essa 
retirada geral foi decidi
da numa reunião secreta 
no alto comando alemão.

»ons norte-americanos
Imponentes manifestações realizadas ties Estados tlmdos

voltar«*
LONDRES, 9

a apai cer em publico
(UP) — . tes de Hiíler durante o 

Mussolini aparecerá pela Congresso do Partido Fas- 
primeira vez em publico,; rista Republicano a
na Itália, depois de ter brar-se na próxima segun-: fluência do Prilet com o

Entrementes, os infor
mantes oficiais do Reieh 
continuam se referindo 
com crescente pessimismo 
ao desenrolar da luta. O 
capitão Sertorius, comen
tador da emissora de Ber
lim, revelou que ao nor
te de Nevei os russos ata
caram cs alemães com \ 
forças numericamente su- 
peiãores, e conseguiram 

. efetuar grande penetra- 
ão nas linhas nazistas. 
Na frente ao oéste de 

segundo outros in
i formantes nazistas, os 

ussos avançam na dire- 
operação de envolvimento 
cão de Korosten, numa 
em grande escala, visan
do as tropas nazistas que 

ce e" combatem na zona da con-

‘ Kiev,

sido libertado pelos agen- ia-feira.

CAÍRAM b o m = 
BAS NOS AR= 

MAZENS
ARGEL, 9 (UP) — Os 

bombardeiros m é d i o s  
aliados atacaram intensa
mente o pôrto de Durazo. 
na Albania.

Várias bombas cairam 
na zona dos armazéns, on
de irromperam incêndios.

O pôrto de Durazo ti
nha sido atacado, dias an
tes, por dois destroiers 
aliados.

i Dnieper.

— 1.1! "

NOVA YÒRK,'9 (UP) 
— O snr. Donald falando 
á multidão reunida em 
Madison Equare Garden 
para comemorar o décimo 
aniversário do reatamento 
das relações diplomáticas 
dos Estados Unidos com 
a Russia, declarou Stalin 
lhes havia assegurado que 
seu país pagará cento per 
cento, todas as obrigações 
contraídas, não com “ps. 
gamentos simbólicos”

O snr. Nelson acrescen
tou:

“Nas idéias de Stalin c 
outros Iffleres russos corr 
os quais conversei não 
descobri vestígio algum 
de desejo de enganar ou
tros ou a si mesmo 

Minha opinião sobre o 
futuro industrial da Rus
sia se acha assegurad 
Não sou perito em, estra
tégia militar, mas julge 
que se os nazistas em 
consequência de terrível 
(desastre militar tivessem

conquistado toda a Rús
sia ocidental, o povo rus
so ainda teria podido re
sistir ao oéste dos montes 
Urais e continuaria lutan
do até expulsar os ale
mães do país, tendo como 
meio o esforço industriai 

seu valor militai, como 
está fazendo.

A’ mesma ocasião falou 
o embaixador russo An • 
drei. Comyho.  Falando 
na chamada fortaleza do 
Hitler que se ache virtual - 
mente assediada, ríiss.e 
que os aliados possuem p

«sa _  .

uma força policial nue-i- 
tiacional, suficiente e po
derosa de assaltar possi- 
veis demências de qual
quer criminoso internacio
nal. lekes atacou ener
gicamente os que prefe
rem alternativa na vhó 
ria de Hitler ou a sua 
ciei rota ficando sob a di- 
icção de um grande rus
so ou de um grande nor
te-americano.

Acrescentou o secreta
rio do Interior, que o 
acordo de Moscou “seloi 
inrevogavelmente a tem -

derio militar e politico pa-.vel sorte do inimigo”, 
ca conseguir “a completa * 
e rápida derrota da Ale
manha".

Fez uso da palavra tam 
bém, o secretário do In
terior e Coordenador do 
Petróleo, sr.r 1 Harold
íckes, manifestando a opi-! gratidão de todos os bons 
nião que se deve eria: ' norte-americanos”.

i Afirmou, ainda, que ja 
mais houve um verdadei-, 
rc conflito entre a Rús
sia e os Estados Unidos, 
e acentuou que a resistên
cia russa contra Hitler 
mereceu a “admiração e

■»-tu '

da Europa

LONDRES, 9 (UP) — 
O snr. Winston Chur
chill e o ministro do Ex- 
erior britânico, snr. An- 
vhony Eden, deverão pro- 
runciar importantes dis
cursos sôbre as perspecti
vas atuais da guerra den
; -o de dois dias no próxi
mo debate da Camara dos

na Casna^a
O primeiro ministro relatório, 

abrirá o debate e Antho- já tiver 
ny Eden fará detalhado Moscou.

cristã

LONDRES, 9 (UP) — . Berlim e Moscou, o com- 
Russos e nazistas estão ■ bate está se travando ac 
empenhados em to los;-'sudoéste do entroncamen. 
batalha a apenas 45 qm- , . . .  , _ , ,
lômetros da-fronteira po- to ferroviário de Polotsk,
lonesa. situado a 60 quilômetros

Segundo informações de da fronteira da Letônia.

Investi
LONDRES, 8 (UP) — 

Coincidindo novos rumo
res sobre o armistício en
tre a Russia e a Finlandia.
os comunicados assinalar
a crescente investida des 
russos na peninsula da 
Carélip..

Nota-se também que os

lüi C-tíL

ísSí nii u  '*.4* Hè*« t-J « is
russos atacaram pela pri
meira vez o pôrto de Ko- 
tka. Não é provável que 
os russos desfechem um 
ataque total na frente 
dos finlandeses antes do 
inverno. Nada se pode 
adeantar porque é sem
pre áificil prever a estra
tégia da Rússia.

em seguida, 
regressado

se
de

LISBOA. 3 (UP) — C 
jornal A Voz, classifica 
de “vergonha da Europa 
cristã”, o bombardeio efe
tuado contra Roma, pa
trimônio artístico e espi
ritual do mundo.

d u d
é  s e r e i  n a  lia  l a

ARGEL, 9 (UP) — Con 
tinua, com pleno êxito a 
acometida aliada em to
dos os setores de luta na 
Itália. As tropas do 5.° 
exército anglo-norte-ame- 
ricano realizaram novos 
avanços na zona de Vena 
fro, onde capturaram inú
meros soldados nazistas.

O 8.° exército, por sua 
vez ocupou uma cidade a 
6 quilômetros e- meio de 
Casalbordino, Torrebruna

tanicos 
! nos.

norte-amenea
e Torindi Sagre, situada | çados pelos soldados bri 
na desembocadura do rio 
Sagro.

A retirada nazista r 
geral, embora o inimig-, í 
lance continuamente con- { r-\
trá-ataques que são recha i H f P  V 0 I  P p H f p

EáiçSo de heje

Gi$ 6 ,4 0

,í,

O articulista diz que pa
ra evitar a destruição da 
cidade eterna basta qm- 
a mesma não seja ocupa
da por nenhum governo 
ou tropas.

A luta pela posse da ca
pim] católica do munde
— segundo afirmou A Voz
— é um crime.

------------ - o —  ---------

ROOSEVELT FA
LARA’ HOJE

r WASHINGTON, 9 (U.
; fV; — O presidente Roo 
sfcvelt falará íioje, ás 14,30, 
curante 15 minutos, po- 

1 rante os delegados á Con- 
p-póneia de Auxílios das 
>i;ações Unidas.

ima y imanta •$>

.. &ü i
MOSCOU, 9 (UP) —- 

Numa frente de 130 qui
lômetros foram rompidas 
virtualmente as linhas de 
defesa dos nazistas ao 
céste de Kiev.

As vanguardas blinda
das do general Vatuntin 
avançam rapidamente, 
vencendo a resistência.

çiHêiasc» exercito nazista
cada vez menos eficiente ao noroeste de Kiev. As 
oposta pelos derrotados forças de Vatuntin que 
soldados nazistas. ocuparam esta ultima lo-

Informações fidedignas calidade estão tentando 
revelam que cs russos to- estabelecer contacto com 
maram Marovka. a 80 qui- as vanguardas das forças 
lômetros da importante cio general Rokossovsk, na 
estrada de ferro Zitcmir- zona do Pripet, a-fim-de 
Korosten, e Gornostay- cercai' um poderoso exér 
Epoll, a 72 quilômetros cito nazista.

ca orensiva soviética
MOSCOU, 6 (UP) ■• dicam que os russos des- 

Observadores militares in -. fecharão, brevemente, uma
1 gigantesca ofensiva na 

lf rente finlandesa. Em
alguns círculos acredita- 
se que o ataque russo se
rá efetuado antes do in
verno.

Ao que parece a nove. 
ofensiva soviética teria 
como finalidade arrancar 
a Finlandia da guerra.

Salienta-se que nestas 
ultimas horas intensifi
cou-se a aeão russa na pe
ninsula da Carélia, e foi 
também bombardeado, ne 
la primeira vez, o pôrto 
de Kotka.
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Jornada de Glória
As umas iirasiíeiras aca

bam de escrever, na batalha 
acro-naval de Cabo Frio, 
mais ama página brilhante da 
nossa história militar. A in
trepidez, a bravura, o lie- 
iolíiRo dos aviadores fia 
FAB. eliminaras» do Atlauii- 
ca um corsário nazista, um 
dos componentes da sinistra 
alcateia qus tr&woelr amenf- 
vitimou os indefesos navios 
uacicnais,

O c&mbaíe do nosso VsiT-l 
contra o submarino alemão 
foi, priíiçipaimente, íjna pro
va homérica da admirável ca 
«aeidáãe guerreira dos de- 
feüsa.ts da nossa Fátrsa, so
bretudo quando lembramos 
que a FAB é a mais nova or
ganização militar do Faís, 
,-om existência autónoma de 
IÔ 41 para cá. Além disso, é 
iuaciso fritar que o encontro 
.ic Caba Frio é o mais sé
rio combate em que já se 
empenhou a am a aérea bra
sileira, sendo aue o adversá
ria era. na verdade, supe
rior era armas e combatia 
prote ida pela sua 
posição.

Assim, com as suas armas 
i d o  iradas e vigilantes, o 
úrasí? está vingando os náu
fragos cios nossos navios mer
cantes. as centenas de viti- 
ui:ís assassinadas fria e igno
ram« isamente «elos sicários 
dc rnar, que, de agora em

E^passçi© de-Ainda a questão da A*a-
q u s d s r a s

José Lima G1ÎIMARAES

O céu. com a Lua mtt re
pouso e as estrelas em pr~- 
3Íõio, com a castidade no 
exórdio e sua pureza no fas- 
tidio, com sua grandeza, por
tanto, ds inocência e vene
ração. apresentava-se nubla
do! Era sem vacilação, o ini- 

de uma noite :sem brisa 
incorporava ás suas 

saudades e arre-

demb Fentininã éc Lcuas
RIO, 9 (AN) — O es

critor Vitoriano Serra, es
crevendo no Correio de 
Povo, a propósito da ques
tão surgida em tôrno dt
fundação da Academia Fe
minina de Letras, diz que. 
o valor intelectual da mu

entr celas figuras 
paráveis, citando

neem- 
diver

sos nomes de outras épo
cas e dos nossos dias. 
Diz que quaisquer des
sas mulheres ilustres da 
nossa literatura poderiam 
honrar, não só com o seu 
nome e sua graciosa pre

CIO
que me 
tristezas,
pios...  Era um despertar de 
vida que me recussitava da
quele letargo para o relem
brar de uma imaginação ida, 
deixada no Aiérn! Era em 
síntese, a inspiração filan
trópica do meu “eu , na 
contemplação do borborinho 
de Natal, numa noitinha de 
sábado!... Como é bela a 
cidade! As famílias que se 
iirigiarn apressadas, toma
vam em linhas paralelas a 
direção do cinema “REX”, 

própria com o impeto de invadi-lo.
Os bondes, com seus inciden-

Iher brasileira não é sim sença. algumas das nossssf 
pies conjectura, havendo academias.

i m i n e n t e  a  « H r t t ç f & i & Ü b

K e r k
MOSCOU, 9 (UP)—Em si uma centena de

Üü horas de luta na zone 
de Kiev, os russos avan 
çaarm mais 70 quiiôme 
très e reconquistaram que 

------------ o-------------

mei-me, para constatar qî o 
Titan misterioso se encontra
va aii!...

— Moças, meninas, er»tu-

:idades importantes.
Durante o mesmo perío

do foram destruídos 219 
taaks nazistas e abatidos 
84 aviões inimigos.

Acredita-se ená Moscou 
csue a ofensiva das tro
pas do general Valuntin, 
eiá iodos os pontos ao nes
te de Kiev, forçara os ale-

dantes, soldados, damas da mães a um grande recue

nos jom
I

ESTADO NACIONAL

O interesse aas autorida
des brasileiras do atual re
gime pelos problemas de rea
justamento economico. é dos 
que tomam uma unporlaneia 
coda especial no estudo e 
observação das transforma
ções e progressos no critério 
e no sentido da responsabili- 
dade^de administrar. A pre
ocupação unica dos dirigentes, 
dos responsáveis pelo anda- 
tnesíõ reto das coisas da ad-
A.mísí.fAãò; pódé,' como
oxpenencia o tem demonstra 
do. voitar-se unicamente para
es devéres dós cargdá, livres 
ios contratempos e contro
vérsia políticas no terreno 
partidário, ou seja de compe 
tições.

I)’A Republica, de ho
je-'

alta ‘‘elite” e muita gente :r.a direção da fronteira

dias te, já não se atreverão a
i ,'íu:u’ as águas nacionais sem
receio de castiço e repulsa 
aos seus crimes.

“O DIÁRIO”
Organ d» maior vendai 

avulça na capital

Esiá seguindo para 
o oéste

ESTOCOLMO, 6 (UP> 
— A população civil de 
fronteira da Rússia com a 
Letônia está sendo obri
gada a seguir para o oés-
te . As autoridades ale-
mas tomaram essa aeci- 
,-ão devido ao receio de 
que os paises Bálticos ve
nham a se transformai 
num grande campo de ba
talha.

tos elétricos, descarregavam- “bôa”, aii reunidas compta- j da Pòlòriiã. O principal
se. de frente a mim, e em al
ta velocidade desciam á pro
cura certamente de novos 
passageiros, a-fim-de trazê-los 
àquele centro de grande con
centração humana. No café 
do “Grande Ponto”, encon
travam-se reunidas, para a 
atscmbiéia comum dos dias 
de folga, as autoridades que 
respondem pela defesa e in
tegridade deste 3etor brasi
leiro! Na esquina do alto fa
lante, uma compacta multi
dão tomava posição de aler
ta para ouvir as noticias do 
Estado e do mundo em ge
ral, e s.em duvida, ter conhe
cimento de novos decretos 
que o Exmo. Sr. General 
Fernandes Dantas, havia as
sinado -na pasta da adminis
tração Estadual. A praça de 
’̂ uíomovel, estava deserta, 
fcujos carros, de certo, se en-

ziam-se na observação de esfôi;ço do avanço russo 
í :o e cinco quadros, se me está sendo feito na dire- 

nào engano, póstcvà na expo-!- cào sul, sobre Kazatm, 
sieao para admiração do pu- j uma das restantes das 
blico, no salão principal da-Svias de comunicações que
qviele edifício. Ao penetrar j ;' a.-omaos possuem para
em recinto tão seleto, mara- 3c reu ra r do sul da Rússia, 
viíhei-me também. diante1

. ' ,•% i—— ■■ 4 ,
TRANSPORTES COLETI
VOS EM NATAL

to. Também ai o problema
dos seus “ transportes coleti
vas.

Por uma sçrie de. circuns
tancias, que já tem exposto 
ao publico, a Companhia For 
ça e Luz não aumentou o nu-, 
mero de bondes da cidade.

D’A Ordem, de ontem.

FEDERAÇÃO E 
CENTRAI, IZAÇÃO

Quando ha bôa vontade e 
espirito de cooperação, pára 
os problemas de solução a
parentemente mais difícil sur 
gem meios eficazes e satbfã- | rem 
torios.

A cidade de

Num país de extensão ter
ritorial enorme, como o nos
so, a iniciativa aministrativa 
dos Estado* e dos Municípios 
não pode ser tolhida. Eles 
precisam dessa iniciativa pa
ra fazer face aos problemas 
locais de governo, e isso im*U 
mo está. ’reconhecido na pró
pria Constituição vigente. A 
gênese da Federação entre 
nós é peculiar ao desenvolvi
mento histórico característi
co do nosso meio. A n te  de 
haver Estados, houve o Esta
do, isto é, a União. A fede
ração em nosso pais é que 
constitue uma conquista po
lítica, e não a União, eomõ 
na América do Norte. Po- 

mesmo no tempo ds 
monaquia. reconhecia-fte a 

Natal, cujo | necessidade de dotar os Esiií-

tanta arte, e tamanha gran
deza de inteligência. ^íá qua 
dros que parece-m dizer a 
qâem os observa que ha m ui! 
tos destinos tortos e vida in- j 
feliz... Entre todos 
mais

escimento demográfico deu j dos de suficiente autoridade 
Outros, despachos sovlé- j um salto brusco apresentou, i administrativa para atender, 

ticos salientam que as fôr- jde repente, uma serie deí e  resolver problemas e ne- 
cas russas já estabelece- j questões agravadas por esse i godos locais.
ram grandes cabeças ce 
porto n? península de 

jKcrch, ,numá profundida
de de mais do in qnilôràe- 

0 quejtros. Nos meios aiítori- 
me impressionou, foi zados admite-se estar imi

etelivamente, o de um velhi
nho. que firmado no bácuío 
do infortúnio, gosa as delici-is 
de um velho cachimbo. Co ;- 
formado, espera a morte dos 
seus dias com toda a resigna
ção de santo, com todo o co
ração de monge. E assim, ou
ra falar sóbre todos os q 
dfos seria longo o meu a ti-

nente a queda da cidr>dé 
de Kerch, eir pode ■ dos 
russos”. .

No setor de Nevo1 os 
russos realizarerh hevos 
avanços e chegarem p um 
ponto situado, a .80 quilô
metros da antiga frontei
ra polonesa.

contra vam em serviço de gen go, diante o que faço po i o 
te americana! J final, mas, deixo para o ir-

No predio, que julgo ser j tista de tão perfeito traPu
de propriedade da “CRUZ lho, o meu sincero parab m, 
VERMELHA", notava-se al- ;e um profundo respeito á 
go de anormal... Aproxi- I sua mão de obra!...

i Casa Viuva Machado
A DLíSRHNSA NATALENSE

O mais antigo é conceituado estabelecimento no genero 
• tlesfa capitai

. Completo sortiu ento de generös de primeira necessidade.
frutas verde>. e...nservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

In la ia ca o frigorifica, própria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preros modicos — Entrega a domicilio 

Rua Cbilè, 128 — Fone — - 1053 
Ribeira Nesta Capital

COLCHÕES PATEN iN 
Kstoque permaasn 11 

Silvio do Egito Ä Ca. • 
CurÔDel Bonifacio IS1 

(Ribeira)

Art. 91
Preparatórios e»n T ano 
para maiores de 1» ano« 
Nova nuntH nolmn» >« 

tm r ia r - s c  uo  c o r re n to  
rsjos

G in ásio  7 d e  S e íe m h ro  
iiiiit 13 dc Maio. 529 

Sob nova Jis

desenvolvimento. Aí está o : 
prob tema do seu abastecraÆn i

ET O Diário de Noticias, 
de 7 do corrente.

( ) u í t a  r VI i r a d a n az  i n a

r a m a
LONDRES. 8 W ,  1T - 

gente — O alto comauát 
alemão admitiu que em 
vasta frente ao oc?te de 
Kiev, os nazistas estão 
resistindo as poderosas 
ofensivas russas, numeri
camente superiores.

-\eredita-se que a referi- 
cia declaração gertnanL-â
constitue um indicio de
que cs nazistas vão em- 
pr-.entíc-r outra retirada 
ao éste da capital rfc
Ukranía.

-‘>4’ * ■* m $ ï  *i 3 ,■J» A V-

I c a r ã o  é o  

espanhol
MADRID,

RALCO

ireçae

8 (LP) — jsa explicação ficará 
Soube-se que o govèn o ! cerrado o assunto, 
espanhol informou aos
Estados Unidos que um 
telegrama de xeiicitaçóes 
do general Franco, ao go
verno Titere, das Filipi
nas, não implica em reco
nhecimento .

Acredita-se que com es-

en-

O Relogio de Qualidadej
A' venda nas boas casa.r

do ramo 1
Repr. Joel Almeioa 
Travessa Mexico. 64

s FßSfilef̂ öLHa BSGOÍ4
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matdlogico do Rib de Janeiro)
PiIUUSkP '* Ijiiitvfí
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I continua sendo o lomal deI m  .  I  umaior venda avulsa na ca- 
siiplantando, mensalmente, seus proprios

recordes

,

la



n o v a  YORK. (por via aé
rea)/ — Os exércitos aliados 
desembarcaram em terras 
dc continente europeu Quan
do se iniciava o quinto ano 
da guerra. A Alemanha está 
na defensiva em todas as 
frentes. A invasão da Itá- 
Ha, o prosseguimento do 
bombardeio estratégico da 
Alemanha, e, acima de tudo, 
a poderosa ofensiva russa 
c!e verão, que se precipita 
para oéste numa linha de 
Rmolensk ao Mar Negro, con
frontou os ̂ nazistas com pro
blemas qrm êles jamais ha
viam encontrado.

Exatamente a mesma amea 
ça que Hitíer quiz evitar 
desencadeando a guerra — 
isto é, a ameaça do cerco — 
agora pesa lugubremente 
sôbre o espirito dos alemães. 
Por todos os lados, a retri-. 
buição. sob a forma dos! 
exércitos, marinhas e forças j 
aéreas dos aliados, está cain-; 
do sôbre o Reich e suas con-. 
quístas.

O principal problema m i-; 
litar de Hitler é ainda e ! 
frente russa, que permane
ce sem duvida a mais im -, 
poríante frente isolada nes
ta guerra global. As ulti
mas conquistas dos soviéti
cos, o nicio de uma retira 
da alemã na bacia do Do
nets e a continua pressão

- -  D1ABiQ •- Terça-feira, 9 de NovetaJbro de 1943

O s  nazistas empenhados numa dura guen
defensiva

a
Por Haas<)n W. Baldwin, comentarista militar do New 

do exército vermelho ao lon
ge de toda a linha mostram
a seriedade dessa frente pa
ra os alemães.

A situação para os nazis
tas é tanto mais séria quar
to hoje em dia, sem a me
nor duvida, os russos contam 
com uma considerável supe
rioridade numérica sôbre 
inimigo. Essa superioridade 
sempre existiu, mas o im
portante é que apesar de to 
nas as grandes perdas sofri
das, os russos tenham con
seguido acentuá-la ainda 
mais.

Existem atualmente cêrca 
de 205 divisões alemãs na 
Rússia, e mais, talvez, 10  ro
menas, 6 húngaras e slove- 
nas, e de 8 a 1 2  finlandesas 
- -  cêrca de 230 em total.

Ninguém conheec a fôrça 
oxata, ou mesmo aproxima
da, do exército russo, mar, 
calcula-se „ (embora alguns 
:bsei vadores consideram n 
eüra muito alta), que há 
em cêrca de 388 divisões, ao 
iongo dc toda a frente, com 
quasi 5 milhões de russos,

mais de cêrca de 80 divi
sões em reserva estratégica 
Tais cifras indicam as pro
porções dos problemas que 
os nazistas enfrentam na 
(■'mão Soviética.

Ainda não há nenhuma in
dicação sôbre como êles pre
tendem rebater essa amea- 
çp. E’ fóra dc duvida que 
lutaram ierozmente. desde 
oue se iniciaram as opera
ções em maior escala, no dia 
5 de julho, e defenderam te 
frazznente cada me^ro de 
terreno. Não há prova de 
que tenham recuado volun
tariamente para encurtar 
suas linhas, exceto na re
gião do Donetz, onde os na
zistas se retiram não devi
do a uma pressão direta, 
mas por causa da ameaça 
extremamente grave do cêr-

York Times - (Copyright da Inter-Americana).

Pham empenhadb — nem ss necesário uma retirada
venham jamais a empenhar, de combate, gastando tanto 
devido a ameaça daj divi- quanto possível no proeee« 
soe» atadas em outres pea ;o inimgo. e contando com o 
too da Europa — a plenc auxilio cio tempo (as pese- 
orças .ç >uas ueserv&i p:*. da chuvas cairão em breve 

ia enfrentar o avanço rus e transformarão toda a fren- 
sc ao longo das centenas de. te num lamaçal). Mas se 
qu. ometres da trení : C se oferecer oportunidade os 
com na lc. . alemães podem desfechar

Os russos, desde 5 de ju- : -••m selvagem contra-ataque « 
!*io, realizaram avanços inr-’em grande escala, mais con 
rimos de cêrca de 170 o propósito de ferir o exér-
-’■ias êies se encontram, fun- ' cito vermelho do que de re- 
ia entre 300 e 450 milhas n~ eüperar território, 
ironteira onde so achavam Os objetives germânicos 
■cus exércitos quando os aie • cm outras palavras, passn- 
nães irromperam pela URSv ram rie novo a estratégico-,
> dentro, em 1941. Há ah:- de econômicos ç territoriais 
•i i um longo carrinho a rv»r-4 i’-c eram, e visam enfraque- 
cerror. E os alemães estão cer a força de combate d- 
■azendo os russos pagarem i inimigo.

__________ 5ICVC w  Wf. 'ai'°f?or cada avanço. «9 . 1  No Mediterrâneo, os alo
co que é apresentada pelas"I .vu-' ° <1LK aparentapente rnaes enfrentam uma ofen
vigorosas ofensivas russas! ;̂d,n r“: ' /JUlc‘ad° •* repe- siva aliada que está cm de |

"j"V do cercos e derrotar senvolvimento.

maes são claras. Nos ul- 
:timos meses êles reforçaram 
seni duvida as suas posições 
na Itália, mas não ao ponto 
que muitas vezes se tem pro
palado.

1- duvidoso que possam 
sc ertirar de outras incum
bências. para a defesa da 

.ha, reais de 15 divisões. 
Per causa da nossa grande 
superioridade aérea e naval 
e da estreiteza e comprimen
to da península italiana, é 
p^ueo provável que os a!e 
mães tentem mais do que 
uma luta do retardamento 
m Itália.

: cies essa luta não será íá- 
•:d. A finalidade evidente 
dos alemães consiste 'em fa
zer nns empenhar o máximo 
dor nossas fôrçns na Itália, 
em eriar-nos a li complica 
çôes e em manter firmemen
te 0 norte do país. E noss* 
cautelosa estratégia pam-e 
prevep uma campanha de 
aiguma amplitude na Itália 

a maior luta que os an
glo-americanos travaram at- 
hc.je e que pode prolongar

nes importantes setores d c  - , .  °ereos e êrr0lía;: senvolvimento. A Itália é ’Sf por vários meses.
Karkov e Taganrog. cidades, St.iiini^.d ^  ®°“’f*’8”* W1 •llm trampolim em poteheial 1 No oéste a defesa »iemã 
já recapturadas. Iver-jo* ° U:iMC bv ; eflotra os Balcans e a Fran- •contra os grandes rui U-s aé-

Os alemães estão sendo' a - 6a- e a Itália do norte umaíreos aliados está se arstão
empurrados para traz.

Baicans e a Fran- 1 contra os granei
> « , .  , . . ça, e a Itália do norte umaireos «liados

" ,ia' nS. í í té61a akrti íl& Ku ' base Potencial pa r a  os luium .. mas ainda não é efi 
MaSi,W atualmente; tv t t*  aliados. J u r , te. Aumentou a nro-é possível que éles não te-junta defensiva de com pte/ £ £  -  £as intenções dos ale-! (Continua na 4 tt pag .)
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Dr. Milton Ribeiro 
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I MSMCO ESPECIALISTA
!
■Diretor-Medico do Sanato- 
i ria “Getulio Vargas”
I e Chefe do Serviço j
j de Tuberculose da Saude j
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I }
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|da Sociedade Brasileira dej 
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Pneiunotoraee Artificial
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no consultorio e em domicilio;

Consultorio: — Rua Ulise« 
Caldas, 86 Io andar

Fone 1349 j

Residência — Av. Prudente 
de Moraes, 380 — Fone 1367.

CLINICA DAS CRIANÇAS
i ^
Abelardo Calafan^e
Ex-interno da Faculdade do 

Rio de Janeiro
1 ■
OONSÜLTCRIO: —
Rua Dr.Barata,2I0—Io andar
i í
RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 6 6 6;

Dr.Ricardo Barreto
MEDICO

I
deDiretor do Hospital 

Alienados
I
Cons.: Rua Dr. Barata,210 

Das 13 ás 17 horas 
Fone 1351

I j
Res. Ave. Dcodoro í>38 

Fone 1120

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

Advogados
Ciaudionor de 

Andrade
ADVOGADO

i . .
Causas eivis — Comerciais 
—- Criminais — Fiscais e 

Trabalhistas

ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, 1° andar
(Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118
EESIDENCIA " 

Travessa Acre n° 272

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
• Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo- 
meu„ 687

HEMORROIDAS |Diplomado ^ faculda-!
! de , de Medicina da Baia.íCURA RADICAL

i Sem operação, e sem dor

;— Doenças Anu-Retais e da 
(Tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 
I diatermícas

PARTOS

;Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clínica de 
Doenças Anno-Retais e da 
Maternidade do Hospital 

|S. Francisco de Assis (Rio) 
[Ondas Curtas — Diatermia 
I — Eletrocoagulação 
!
! Consultorio: — Praça Au-! 
| gusto Severo 250 — Io 
! andar — Salas 8  e 9 —f
1 Expediente — de 2 as 5 

í diariamente
jRes: Rua João Pessõa — 154

i Ex-interno efetivo do 
jprof. Fernando. São Paulo 
jClinica geral do adulfo e; 
da criança. Puericultura.; 
Tratamento das toxicoses' 
!no decorrer da gravidez.. 

Partos em geral 
! I

Consultas diariamente 
•Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs:

Construtores

Manoel Vareia D 
Albuquerque

ADVOGADO
I
fravessa Argentina. n°

I • '
Residência;

Avenida Rio Branco.596 
NATAL

Djainia Aranha 
Marinho

ADVOGADO

Escritório
Av Tavares de Lira 152

Io — Sala 4
tAIíos da Força e Luz) 

FONE 1438

Dr. Vicente tie 
Sousa

ADVOGIDO

O DIÁRIO
(Vespertino)

(Responsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDá )
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente-----Duiyal Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia c Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande ’ Norte
HORARrO

De 7 ás 1 1  e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ................ ; ................CrS 70,00
SEMESTRE......................... CrS 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia .................... Cr$ 0,40
Numero atrasado................. CrS 0,50

NOTA — Só publicamos colaborações soUcitudas

O P O R T U N I D A D E S

Prc. Gentil Ferreira. 1364 
(Io andar)

Residência: Av. P. Qua
resma. 363 Alecrim - 

Natal

Dr. Hermance 
Paiva

Especialista em vias 
urinarias

Consultas: — Diaria
mente das 14 ás 18 horas

Rna Dr. Barata, 172 |
— Io andar

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR 
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru! 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — ! 
Bancos para jardins

i Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

Ja usas eiveis—Criminais • 
e Trabalhistas

, . . - *H
Escritório e Resicleacia 

Hotel Bom Jesus

Plantão d e Famine ia 

HOJE — MONTEIRO

Julio Ramos
! CONSTRUTOR CI\TI 

Carta n° 278 — L
Registrado no Conselho 

;de Engenharia de Per-
nnmbuco

| Contrata e administra 
construções e reconstru

ções em geral!

RESIDÊNCIA 
Av. Afonso Pena, 861

Dentistas

Dra.Maria do C a r .  
mo Lins

CIRURGIÃ - DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707*
!

HORÁRIO
Das 8  ás 11 — 14 ás 17

GABINETE MEDICO i 
DENTÁRIO

' !
Dra. Aliete Roselli

Clinica medica c 
ginecológica

Consultas: 9 ás 11 13 ás 17j

Odete
Cirurgiã-

Roselli
-dentista

Av. Junqueira AiresAíS 
(Consultas: 9 ás 11 14 ás it)

Vende-se terreno era lotes, 
•ilitado á ma José de Alen- 
iar. antiga rua da Estrela, 

inho á rasa á mesma rua 
n.0 818, lado da sombra, com 
,ii'.-er?38 fruteiras.

A tratar á rua Amaro Bar
reta, 1340 — Alecrim.

ÓTIMA ACOliODAÇAO

Na Penséo Santa Maria, 
á Travessa Venezuela, 40 — 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros ou 
cesais sem filhos. A tratar 
diariamente das 1 1  ás 13 
das 17 ás 20 horas.

GRATIFICA-SE eom Cr$ 
250,00, a quem arranjar uma 
casa pequena para alugar, da 
Ribeira até as imediações de 
Tiro), Petropolis ou Alecrim, 
té CrS 150,00 mensais.
A tratar na Barbearia do 

Grande Hotel.

MANUEL JULIÁO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
como .sejam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aier- 
tador, Carteira da Radio Edu 
cadora e outros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

PRECISA-SE — Com
urgência de um cozinhei- 
xc ou cozinheira. Paga- 
se bem. A tratar na 
Pensão Natal. Rua Fer
reira Chaves, 104.

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 
t ipografieos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

I I
SAHARA

Um bom Kelogio por 
preço barato

A- venda nas boas cassa! 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64 ]
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Oo assistas em-
m s h ü á m z t t -
t wOiíCiclSãO da ■'l > pag* • )

pc-rçãd das nossas perdas oe 
tombardeiroa, mas nao sufi 
eiememcnte para. impedir 
nosso? ataques. Os; nazis- 
i i i 0$ tão e xpo rimen tôt i <ro
novos métodos de defesa, 
n.as apesar disso os bom 
bardeiros estão afetando c ' - 
da vez atais a produção in 
diistiial e o moral dos- ale
mães.

<W,im o «punto ano de 
guerra se caracteriza por um.. 
retirada da Alemanha en, 
todas as frentes, com a Itá
lia nivadida e tora dc com
mue, e o coração do Reioh 
exposto a ferozes bombar
deios inimigos. As forças 
oue se opõem a Hitler, par- 
ticularinenté as dos Estados 
Unidos e tia Grã-Bretanha 
ualão se tornando cada ve/, 
mais poderosas ,enquanto que 
li pressão sôbre a Alema
nha se torna esua vez niaicr 
Somente no teatro de guer
ra do Mediterrâneo, é pro 
t-ãvei que oS aliados tenham 
concentrado um numero dc 

- aviões superior ao cie toda ; 
X.uítwKÍfe. Parece certo, 
portanto, que a Alemanha 
’não põâvrá suportar por tan
to tempo quanto a Kussis. 
tnia guerra de desgaste 
Ela c linda capaz de un,a 
.éi;a ofensiva, embora aâc* 
i ie seja possível obter quais- 
quer resultados decisivos oo 
mo no passado.

O interesse da Alemanha 
consiste agora em protelar 

vitória dos aliados, man
ier uma parte do que con 
c instou, e dividir as fileiras 
dos inimigos de modo a po
der conseguir uma paz nege - 
c-odp. Eia está procurando 
c ter por meios politicos o 
que não conseguiu peles 
meios militares. Mas ua.a

Camisas Pijamas a Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos-

s„ ,  „ «n .t.r « < « * £ i T ^ r W A M Ã s !  " c S w S Í
ORAv Àt AS 1 PEBEUMARÍAS, só na A PSEDÍDE-
f t  a casa que sempre oferece vantagens em seus
* *■ .* ** 1 f .  .1 . » Ani i i  i in i r  t í~\
preces e vantagens cm s. \ variado sortimento.

RUA Dit. BARATA. 238

V  ! R G  I N  i A
INSVPHRAVÏ-L AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TK A2-OH- MONTES

r e pr e se n t a n t e  e DEPOSITÁRIO

A osé C . O í íV i í r a
><RÉS MiGUl LINHO, 51

MOÍ NH 0  0  E o  u H-;o
u m v  M E S Q U I T A  í O f ^ >
ui. > ãíAMõfel MtMNJir* LiSf «AM-«*.-

ftp*rÍÍ*i*«£o. fahrjriïtï*  si«" «ia
íifiidatu» w h  cuoiM

TRABALHO &
LEGISLAÇÃO

CRÔNICA SEMANAL
Incontestavelmente, o tra-

bajhador brasileiro desfruta, 
nos dias que passam, das 
vantagens de uma das mais 
avançadas legislações traba- 
Ihístas do mundo civilizado.

Com efeito, um simples 
lançar de olhos para alguns 
anos atraz, com o exame 
comparativo do que ®e tinha, 
então, e do que nos é outor
gado, atualmente, com as mo 
dernas leis sociais, nos vem 
tornar patente e indiscutível 
a nossa afirmativa.

Que era o trabalhador, na
queles infaustos e malfada
do,s dias? Que direitos tinha 
ele, que lhe assegurassem um 
mínimo, siquer, de benefícios, 
para si, ou para sua familia? 
Que vantagens lhe eram da
das auferir, depois de lon
gos anus de labor incessante 
e rude?

V07.A C A R I O C A
De VICTOR DO ESPIRÏTO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para este jornal

Apenas alguns, por cir-
cuftstancias meramente aci- ra pontos
déniais, se viam, vez por rotineiros

•RÍO — (Crônica radio-te- 
legrafica): •— Embora tenha 
tido o seu poder ofensivo 
muito reduzido, em virtude 
da ação policial, desde que o 
coronel Etchegoyen assumiu 
a chefia de policia. — ação, 
essa nao sofreu solução de 
continuidade na atual admi
nistração, — a qumta-cokina 
ainda está agindo. Tenho va
rias vezes nesta mesma “No- 
<a” proclamado a existência 
desse perigo. A minha pala
vra entretanto, nada vale, an 
te a afirmação feita ainda 
recentemente em discurso 
de larga divulgação pronun
ciado pelo interventor Ama 
ral Peixoto. Foi esse jovem 
oficial da nossa marinha de 
guerra que, com a sua incon 
testarei autoridade de chefe 

■o-------- ------
is distantes 

falhos princi-

CAEL.' :>â C K u g a .

- \F  sc
, í-’ *2ÜU»* •V ‘

FUftAS <ie Mfihíi v Ar
-. , . .V «. I

0 2

«Ut?nu. i’iwekt «tc.
A' vch.ís Cf?» t-ôds p*fí*

— i _r

■ ■bsUna.do ccfesa militar, rc- j 
(orçada por viger-rso? coa- 
tríi-àtaqúés — uma defesa 
que custará bastante sangue 
ao? aliados — c parte ãefi- 
n da dçsse programa dos r.a 
zietãs. A Aiemãnna confia 
no desgosto que os aliados 
tém pela guerra e na desu
nião que possa semear nas 
: uas fileiras.

SAGARA
rru bom itel&gii) por 

preço baraio
A" venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

SAIN i OS & G 1A.
d

L J TDJ
Av. ! -avares e Ura n,

L íl d. 1 g 1 r ÿ , I O  J  A  L » 
C x . Postal. íl.

T e lc f .  1152 
131
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PEÇAS E ÁÇÇífSSORiOS

Jr 0 V E ÏS  E CAMINHÕES

e m  g e r a l  p a r a  &

31
. , . - — -, .. w .  — il ü  —'Xílv, S-&íu 1/

A Li 1 vj

G R A N D E  E S T O Q U E  D E  ' j

MATERIAL ELETRíCO PARA TODOS OS FINS

CANOS Ci AL VA GIZADOS, TELAS, PREGOS, ETC.
*

TODOS OS NOSSOS ARTIGOS

elos menores preços
■ l 7

da praça
(Descontos especiais para reveiuiedores)

outra, befejados por qual
quer ato generoso dos pa- 
trôe.q muitos dos quais viam, 
não raro, na pessoa de um 
empregado honrado, traba
lhador e leal. menos uma 

fonte segura de energia poten 
iai para o incremento de 

seus negocios, do que a se
gura oportunidade de livra
rem alma de suas filhas — 
geralmente a menos boniti- 
n ha ...— das terríveis garras 
de um inevitável “caritô”. ..
E assim, nessas c-ircunstsn 
cias, lá se via, uma vez 
outra, algum modesto caixei 
xinho galgar um degráu na 
sua carreira tornando-se, co
mo “genro do homem”, in
teressado ou socio da firma...

Mas isso não podia, abso
lutamente, constituir um di
ploma legai de garantia para 
a totalidade dos pequenos tra 
balbadores. Mesmo porque, 
muitos “Seles já não eram 
mais solteiros, e, como tal, 
incapacitados de se elevarem, 
assim, por semelhantes “atos 
de bravura” . . .

A verdade é que os traba- 
hadores não tinham a míni

ma garantia. Não tinham di
reitos. E como não os tives- 
em, nada tinham a reivin

dicar.
Mas a evolução é um fe

nômeno irrevogável, que pre 
side tanto ás mutações da es- 
pecie biológica, como assiste, 
lambem, ás profundas fer 
mentações sociais.

Assim, não era de estra

de um governo estadual as
segurou que precisavamos ’ 
,e precisamos estar alertas cofn 
a ação desagregadora da quin 
ta-coluna, desenvolvida já 
agora sob varias e enganado
ras formas. Mostrou mesmo 
o interventor Amaral Peixo
to, como agem os indivíduos 
ó soldo do ‘‘eixo*’, citando e
xemplos esclarecedores. A 
sua palavra insuspeita tevifc 
larga repercussão, pois todo o 
Brasil reconhece nele um 
dos lideres mais credenciados 
da luta nazi-fascista.

Poucos dias depois da ora
ção memorável, era a policí* 
carioca quem convocava os 
jornalistas para lhes revelar 
os resultados de sensacionais 
diligencias pélas quais foram 
envclviadas, nas malhas de 
um processo, vários espiões 
ebristas que haviam adqüiri- 
do, para sèus propósitos in

I fames, uma das nossas esta-

f en derem, realmente, aos re
clamos da grande coletivida-
ae:

P1Qa tluulaL,u"  ’ ------  çõèp de radio. Desgraçada-nrocurando impregnar as nos: . . .. . .  . ._í mente, entre os inimigos do
s&s leis de uni ~e.. -cio m figuram dois filhos des
nobre, mai= eugn ma or s0 0̂ abençoado. Outras e
mais humano, cap«zes e a , mu.tag outras descobertas se

rão ainda reveladas, pois cer 
lamente a policia há de des
vendar o mistério da abas
tança de muitos indivíduos 
que faziam abertamente a 
propaganda eixista e que ho
je estão mascarados de de- 
mocrai ueos, infiltrados até 
nas repartições publicas. Te
nhamos sempre em mente ss 
palavras do interventor flu
minense, pois o perigo maior 
que eniretamos neste tnomen 
to,- não é aquele que vem dos 
inimigos externos, mas da
queles que afivelaram a 
máscara de amigos correli
gionários .

Com a Revolução de 30, os 
trabalhadores brasileiros ti
veram, para si, os mais sóli
dos benefícios, com a políti
ca serena e construtora do 
Dr. Getulio Vargas, que, em 
.rumprimento a uma das suas 
mais sagradas promessas, velo 

ngaíanar o perfil panorâmico 
da massa coletiva trabalhista 
com um dos mais belos e im
ponentes monumentos dos 
tempos modernos — a LE
GISLAÇÃO SOCIAL BRA
SILEIRA!

Na verdade, graças a essa 
tão elevada Legislação, oa 
trabalhadores nacionais, de 
oprimidos e degpretetigiados, 
que eram, há alguns anos 
passados, ve encontram, hoje, 
aureolados por um autentico 
halo de garantias e de direi
tos sociais, elevados ao má
ximo no seu conceito huma 
no de cidadãos, tornados par 
tieulas vivas do seu núcleo 
social, respeitados, honrados, 
possuídos ua certesa de que 
com o seu desaparecimento, 
legarão um nome ás suas fa
mílias, além das mais seguras 
garantias, que são aquelas, 
em suma,

homens de governo - fopsem 
divisando mais largos hori
zontes. espraiando o olhar pa

(Radio-telegrafada em 
12—ld—43)

RALCO
;0  Kelagio de Quuüdade
! Aí’ venda nas boas casas:

do ramo
j Repr. Joel Almeida ‘ 
í Travessa México, 64 í 
I
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COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente ! 

Sílvio â» Rgito & Cta, Ltd, f 
Gmxmel Bbntfftél.! ISt !

consubstanciadas,, (Ribeira) I
nos diplomas regulamentares , *,
daquilo que de mais perfei-, .jam —xk— ***— *—

nhar que, em nossa terra, os, to e oportuno reeeberam —i
os Institutos e Caixas de A-!i Lendo o “O Di ARID v ;

, , . -, , i i Sa terá a slfnacíá moti-posentadona e Pensões! , fn, ,
J . Ferreira FILHO

Hermilio Toscano de Brite
i } -> i
’Representações nacionais e estrangeiras e conta procria t 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES j
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, aráme liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sacliot 56 — F«mo 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx postóí 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

SERRARIA SEN I RAI.
Estoque pexnraneate de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetsdp — 

Materiais para construção

Er,a Cel. Bonifácio, 193 — Fooc S23 — — Natal — Rio Grande do Norte
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O DI AB 10 desportivo 

â w

f ' - i r  «rentes da Federação cor* 
\ ,  com o dr. José V

Estiveram na tarde' dC-ort1 baskel e volel-balí na planto ■ formar, melhorar e adaptar. banheiros, ampliado o sist«*- 
tsm, erh pafeètra cbhi o are- da praça Pio X, ora em j flêvidarnente as quadra*: m i de iluminação, ete 
isitò José Varélar os snrí. construção. Dada. porém, a ; pjfcisténtes na Praça. Pedro' Não podemos deixar <ie re
Humberto Neai e Silvio la -  impossibilidade d-â serem Velho. Trata-Se de utn ms- eotri satisfação o iov
vares, respectivameníe, pme- 5 f  + , .<fi ; . , vávei gesto do dr. José Var  . .cnaictos em .^cc oa , Inoramento ae vulto e que , .s.-dente e tesoureiro da Fe , .. . , ! , . . . , rei a. amparando a nessa, - , r 4 . . . cuidaoe de alteracao do pro- laara aos amantes ao oelo ,deraçao Norie-Jhogrfenck-nst. . ; , . . . . . . . .  mentora de boia ao cesto ejtto. cuja execução se acha- j movimentado aesporto ame- ao mesmo tempo, afastando 

de

Cinematografia

o impasse que a obrigou
de Baskét-BôH. .

Recebidos gentilmehte, or. bastante adiantada compro- j ricano, o conforto que 
dois populares pprecltós piei meteu-se o dinâmico gover-jhá muito necessitavam, pois ir.terr0inpeP 0 prossegui m-m 
tearam do cír Joíé Varela :nador da Cióace» a- nG ° 1*is j .serão- edificadas pequenas tc do campeonato do curres- 
3 inclusão de ura campo u breve espaçe de tempo, re arquibancadas, vestiários com t ano. .

Você sabia q u e ...
“A caminho do céu" uma 

outra produção braúleira re- 
centeraente estrelada na Ca
pitai cia Republica, causou 
uiná agradavol surpresa. Di
zem os "entendidos” que pou 
cas falhas são notadas.

Esperemo-lo.

O ‘ Bando da Lua” está fil
mando atualmente na Para
mount.

Hedy Lamar a inesquecí
vel “star” de “Êxtase” foi 
bailarina em Viena quando 
air.da nem sonhava com Hol- 
■y.-ocd e suas glorias.

Charles Boyer o grande 
■astro francês, formou recen
temente com Howards Haw
ks uma rsova companhia ci 
numstografiea e já está sendo

■Va* m  m ? W  :

£

#

9  p d l r á «  amastâã
C Ö iö C M ©

H ft H q v h

r̂ áFi scorretiüo, araartrui. 
mais um aniversário da 
implantação do Estado 
Nove, será levado a eíti 
tc, no gr&made da Ave 
tiidri Hermes da Fonseca, 
um interessante _ coteje 
que reunirá as represou 
taijões do ABCÍ e do Bae 
pendí.

O match servirá com
um test para o esquadr&t. 
abedísta que excursiónh 
rá no próximo sáòadr, 
até Campina Grande, or 
de preliará com o Trezí 
F. C. e com o seleeióiiàdc 
loca!. Certàmente cs CO 
mandados de Nezinho, nSo 
somente frente ao Bafcpên- 
dí, como também fren
te aos campinenses, terão 
oportunidade de exibir 
um padrão técnico de pri • 
metta classe. A defesa 
não é muito sólida.

O ataque porém, é de 
grande impetuosidade, sa
bendo aproveitar com in- 
'ellgêr.cia todas as opo"- 
i unidades que se depa
ram. A ala Demóstenes- 
Tico sabe procurar o ca
minho do goal e dificilmen. 
te deixará de alojar a pe
lota no fundo das redes 
adversária.

Badof no comando ca 
ofensiva, apesar áo seu 
jogo excessivamente indi
vidual. é uma ameace 
constante para o reduto 
contrário. A ala direita, 
com Martins na extrema 
e Herminic na ideia fun
ciona bém.

No eixo da linha média 
alvi-negra voltará a atuíri 
a veterano Nezinho)’ hero 
de tnil batalhas que apn 
sar de velho, ainda con
tínua frequehiànd» cr 
nossos gramados. j

A meta sèrá guatnêfcid? ; 
por Zesiha, tendo GaSjèl- i i

j Os quadros atuarão as- 
i sim constituídos:

ç#s e Nezinho II. como zs. 
gjueiros.
; A equipa do * Baependi i „ .
jparecerá com Matieioj ASC: — /.esiiva; Ga- 
njb goal. O jovem guar |SG i r 0  ® Nezinho li: João- 
dião vem dia a dia melhu- Aezmflo I e Acacio:
Ando sensivelmente e : Tiartins. Herminio, Badof.
dfentro de muito breve st:-- 
h um dos nossos mais 

seguros goleiros.
Sobrinho formará com 

of colored Eusébio uma 
zâga de recursos apreciá
veis .

Vanderiei será o pivoí. 
A sua técnica e a sua fi
bra serão fatores prepon
derantes para o êxito dc- 
clube dos militares.

. 0  comando da linha de 
fêwards caberá a Reuter 
dfevendo atuar como insi 
de rs. Tusinho e Arcir c 
nés pontas jogarão Jorge 
e Pereira, sendo éste ui- 
thmo considerado o arti- 
mrieo da equipe.

Demóstenes e Tico.

BAEPENDF: — Maue- 
lc; Eusébio e Sobrinho. 
Gincoenta, Vanderiei e 
sFerreira; Jorge. Tusinho. 
Reuter, Arcir e Pereira.

Gs ingressos serão co 
brados a preços módicos, 
sendo arquibancada 2  cru 
zeiros e gerai 1 cruzeiro. 

------------ o-------------

X

p  zomuw  para a sscoifia do metíiof 
jsSâdor de fauhd

Aproxima se rapidsme”' • ar cad 
tc ,o fim do grande con
curso, que irá classificar 
qual o melhor jogador dc 
Íooíbali desta cidade.

Movimentara-se ativa
mente os cabos eleitorais, 
armazenando votos para 
lançarem nas apurações 
finais, procurando asse 
gurar, definitivamente, r 
primeiro posto para os 
seus candidatos.

O duelo travado entre 
os três primeiros coloca 
dos, Gageiro do ABC, Ze- 
í.o do Santa Cruz e Mar- 
mitado Altético, assume 
proporções gigantescas r 
sc não houver algum im

f r revisto será um dêssea 
! três, o vencedor do refe- 
j rido concurso, pois con- 
J tam com uma grande tor
i cida que não poupa esfor
c e s  no sentido de aumen-

r  â Ç 0  GC

Lí

o PONTO da sua 
' p r e f e r e n c ia  ‘

S ’ iv  ço irre o re e n s ive ! de
B A R  e C A F E '

oorvetcí» e especiarias
A b e rta  a té  as 23  horas

a vez mais a gran
de diferença que levam 
ci* 'S concorrentes restan
tes.
_ Daremos a seguir a re
lação dos 5 primeiros co
locados, retificando 
sim, um equivoco qu> 
houve na publicação d; 
resultado da ultima ap... 
ração na edição de ontem, 
sendo Zeno prejudicada 
com 1 0 0  votos, possuindo 
o seu totai 3.193 c nãt 
3.098. corno saiu pub
cado.

I *

Jogador Clube Voto-
Gageiro ABC 4.492
Zeno S. Cruz 3.198
Marmita Atlético 3.033
Rossini América 1 . 0 1 1
F&tú Alecrim 83Ö

rodada a primeira pelicula 
desta novel produtora.

Anunciam de Hollywood 
. ***

que Louise Rainer, a grande 
atriz de “Terra dos Deuses" 
vai voltar ao cinema depois 
de um grande periodo de fe
rias. Será verdade? Que as
sim seja é o que desejamos.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,4ã — 

Ultima exibição de TENSÃO 
EM SHANGAI, com Gene 
Turney, Vietoi Mature e 
Ona Musen.

ROIAL — Hoje, ás 19,30 — 
JUSTIÇA BERRANTE e o 
seriado JIM DAS SELVAS.

—---------- --- -------- ---

Organizada ?i m l 
missão müiiàr

MOSCOU, (UP)
’ embaixador norte-ame
ricano, snr. AverilI Har- 
iman, anunciou que foi 

organizado na Rússia uma 
missão militar norte-ame
ricana chefiada pelo pe- 
ncrul Jchn.

I

•**> *: obter a luz do dia | 
dînante á noite 

‘AURORA”

tLm libu.tioi-: Caubi [ 
Barroca ;

í £ u a  t i a s  D o n a s  1 7 7

f r a t e r n i d a d e
DO FOLE

Aviões abãlidos 
em Outubro

( 3 1 4 )

CrS 16,00

\ ENCIDO O LÍDER DO
CERTAME CA PICHARA

VITORIA, ií — Os reservas 
do scratch fluminense cier- 
tiulos na tarde do dia l.°, o 
Caxias, lider do campeona
to capichaba, pelo score 5x1. 
Os soais do scratch foram 
ffitos por Paulo e Jaime. 
Alemão foi o autor do lento 
do Caxias. Mario Viana 
apitou o encontro. O qua
dro fluminense era o seguin
te: Breno, Cunhado e Chi- 
quito; Lauro, Januário e 
Cinco; Bonia, Odilon, Psui,:., 
Manuelzinho e Jaime.

---------o-------------

fifcUAN DONLEVY — MBS AN HOPKINS em

i O L tiN TA-FEIRA
i Quando amava.

Um  cava lhe iro  da noite
queria tu do ou r.ada! Quando odiava 

----------  vivente! ---------- -
era mais perigoso ser

I Um perfume de flores traduzindo uma mensagem de moriA! -X — X— X— X— » —

AMANHÃ

Sonja Hcaie e John Psroe
— em —

BÔDAS NO GELO

Lindas canções de Mack 
Gerdon e Harry 

Warren
i

X “i l lJ V t l
NENSE**

ncti<idrio Desportivo
CAMPEONATO ARGEN

TINO
BUENOS-AIRES, 8 (UP)—

Foram os seguintes os resul
tados dos jogos de foot-ball 
realizados ontem: F. C. Oes 
té 2, Huraean 4: Racing 3, B*“
Elstudiantes 2; Boca Junior !  ̂ASC II
3í Banfield 1; Lanus 1, New- 
eiles 0; Rosario 1, Riverplate ,,
I; Chacarita 0, San Lorenzo , U’ . ° ~  D^pntíuiuo 
õ; Plaxenso 1. Atlanta 1; Gi- ;‘nie;mvem ü r ‘a. P-iGnia 
nasia 3. Independiente 2 . iamistosa em -.ao Janua-

OS JOGOS NO URUGUAI
MONTEVIDÉU, 8 (UP) —

As partidas de foot-ball rea
lizadas ontem tiveram os se
guintes resultados: Penarol 3.
Kamp ia 1: Sudameriea 1,
Central 1; L*verpoI 1. Wan- 
tíereí- 0: Miramar 1, Defen
sor 0.

.......... ...U l i i u . l
rio, o quadro do Vasco 
abateu o Fluminense, pe
lo elevado escore de íixi.

TORNEIO IMPRENSA 
RIO, 8  — Com o empa

te de lx l, no encontro 
América x Bangú, o Tor- 
ueib Imprensa terminou 
com très vencedores, que 
são: América, Bangú r-
Portuguesa dc São Paulo.

Ú A - tn z n ^  <&<!?.chut cMOfr.í-i».tu£kicí<> I., V A .-I i í â o . ,  y  -.- i Z n

Í « Í C > Í ! » « # I  « i â t  ^ I d ú S f l O  & \



LONDRE$-9»(UP) M u s s o lin i aparecerá peia primeira vez em publico,
s;j depois de ter s ido  lib e r ta d o  pelos agentes de Hitler, durante

apresso do Partido Fascista Republicano a celebrar-se segunda-feira

NATAL — Terça-feira. 9 de Novembro de 1943

/  9
i"  S» 'if o â ï i  i  Cira

Policial
Grandes so le n id a d e s  no Quartel d a  Praça  

ce i. Lins C aídas

Tiveram realce mvuiga 
as solenidades levadas a eíei 
to a 4 do corrente, no Quar
tel General da Força Poli
cial em homenagem á dauí 
do 107.° aniversário de sua 
criação.

Corporação cuja vida pu
blica está vinculada ao ci
vismo do progresso do Esta
do por uma conduta cheia 

dedicação e de exemplos.

ioi mais uma demonstração 
aas suas qualidades de ho 
roem inteligente e justiceiro, 
e vale por um hino de loa 
ver á conduta da tropa, cujas 
belas tradições é êle um dos 
detentores. Após èsse ato 
loi entoada a canção oficial 
da Força, pelas praças.

Em seguida a ofiõãv.lade 
presente prestou significati
va homenagem ao exmo. sr.

não podia deixar de merecei ; interventor Fernandes Dan
o apoio do govêrno e das au- j tas, no salão de honra do 
toridades as festas de rego- ( quartel. Interpretando o 
rijo promovidas pela sua sentimento da classe, falou 
briosa oficialidade. jo snr. tenente coronel Gli-

O programa das comemo- 1 cério Cicero de Oliveira, que 
meões teve comêço ás 5 ho -jnam substancioso c aplaudi- 
v,lS com alvorada pelas b a n - j^  discurso analisou a atua
das musical e marcial, se-!Ção desenvolvida por s. exc.
guindo-se á hora regulamen->na éP°ca do seu comandu> 
(ar. o haswamento da ban- salientando o progresso , .s 
.leira nacional com o cerimo- ‘ benefícios que de-a n su lu -
nial militar depois do que! ram e a alía o
foi procedido a leitura do ^  semPre desirutoa 
Boletim referente ao acon- seio da!?uela “ rpóraçao, peio 
tecimento. : muito que fez pelo seu on

, grandeeimento moral e tna- Sua exesa., o snr. general • ,, „  terial.Fernandes Dantas, como con-
viriado de honra, chegou ao Agiacl.-ccnao a maauesta • 
oLv.rtel precisamente ás 9 ?ão 0 snr- ««ercemor. disse 
i ;-ras. tendo lhe sido presta- satisfeito por en-
<=:, as continências do seu. contrsr sü'da cora<5° rtcs 
alto cargo, por uma compa-!seus 3nti«os comandados ■ 
nhia postada em frente do indices dos melhores ensira- 
edificio sob o comando d o 1 «»e=nt--s cu- o. -i\-. v :.'. 
1° tenente Luiz Gonzaga, e : êies. terminando por conci 
em seguida recebido peio co- tá-los a continuar o mesmo 
mandante e oficiais da Fórça. | caminho do dever e a culti- 

Aguardando a chegada dc Aar sempre o sentimento d--

RIDINHA CLUBE
Num desmentido aos des

crentes e pessimistas, pros
seguem com segurança e ra
pidez os trabalhos de cons
trução do Ridinha Clube.

As paredes do elegante 
prédio já se acham quasi 
concluídas, devendo ser ini
ciada, ainda nesta semana, o 
serviço de cobertura da par
te principal.

Estamos certos de que, 
em princípios de dezembro 
próximo, a nossa encantado
ra  Ridinha terá inaugurada 
a nova sede do seu clube.

Tem sido grande o esfor
ço dos veranistas componen
tes da diretoria do Ridinha 
Ciube, que, num gesto louvá
vel, procuram manter a Ri- 
dinha na liderança das praia, 
de Natal.

Sendo a nessa ca*pital, ho 
jo, uma eiciade cosmop >lila, 
visitada constantemente per 
turistas, é bem justo que o

ir. dr. José Varela, dig
níssimo prefeito de Natal, 
contribua com o seu apôio 
moral e material para me
lhorar as condições atuai; 
da Ridinha. auxiliando tam 
bem o seu clube, a-fim-de 
que possamos ter uma praia 
á altura do nosso meio d- 
gente civilizada e culta.

Hipismo empata!
Vendeu um coqueiro porf Cr.$SC0#C0

s. excia. já se achavam ali 
cs exmos. snrs. general Ale
xandre Zacarias do Assun
ção, desembargador João Dio- 
nisio Filgucira, eel. Alexan
dre Moss. cônsules Harold 
Simns e Antônio Martins, 
dr. José Augusto Varela, dr.
Antônio Dias de Macedo, 
eel. Liberato Bàrroso, des.
Regulo Tinoco, dr. Edilson 
Varela, representantes de 
Ccmte. dos corpos sediados 
em Natal, oficiais do exército 
americano, chefes de Depar
tamentos, magistrados, re
presentações dos Escoteiros 
de Mar e Terra, diretores de 
sociedades, representantes de 
jornais e pessoas gradas.

Reunidos todos os presen
tes no salão da Escola Re
gimental, em sessão presidi
da pelo exmo. nr. interven
tor federal, foi dada a pala
vra ao tenente José Ferrei
ra Marinho, que passou a 
ler a sua palestra sôbre a 
história da corporação. Es
. ilustrado oficial, pondo 
cm rélóvo 0 nome daqueles'
«... • per lustraram em suas 
í.-ieiras, passou a referir-se
: ; fases brilhantes por que WASHINGTON, 8 (U. 
passou a Fôrea Policial, ten- P .)  — O diretor da bi
co ocasião de salientar o Hioteca do congresso de 
c nsicic-rável progresso alcan- Archibald Leish, dirigiu

ledicação e lealdade, ov.o 
aram as virtudes principais 
-lo soldado.

Terminado com os aplau
sos da assistência, o diseur- 
;o do snr. interventor, fóà 
'írvido a todos os presen
tes um saboroso coek-tai!. 
tendo sido, toda a' oíiciali 
dade. pródiga em gentilezas

A segunda parte do pro 
’rama constituída de pro- 
• as esportivas teve inicio é** 
3 horas com o concurso do 

: raduados e praças da Com - 
Xinhia cie Fuzileiros Navais, 
me sairam vencedores na? 

disputas em que tomaram 
parte, revelando admirável 
espirito de camaradagem.

O snr. cel. Alexandre 
Moss, digno comandante da 
r ôr’â Policial tem recebido 
muitos telegramas de felici
tações procedenteg de vários 
pontos do Estado e também 
do País.

------------- o-------------

D I R I G I U  U M  
A P E L O

A njais recente històru» 
do esporte hipico em Natal.
conta-se que' teve inicie na 
varanda do Grande Hotel.

Num drink de dia de sába
do. os snrs. Elin OSnonne- 
sey, primeiro consul ameri
cano que tivemos, Scotcri- 
brooK, consul inglês e Rui 
Paiva, conversavam sóoie as 
vantagens do esporte da re- 
dea. e ali mesmo foram re
digidos telegramas para c 
compra de 3 cavalos. Al
guns dias depois um ïta tra
zia de Pernambuco, os ani
mais Haiti, Fumaça e Aee- 
guá. Cocheiras primorosas 
foram construídas. Outros 
animais foram adquiridos- 
Stockholmo, Jaguarão, P re
sista. etc. E tudo proas: - 
guia muito bem aíé que o 
d r ., Floro Diria rcsoi .íu 
proibir o uso de torneiras 
externas... Não sendo pos
sível ter cavalos de puro- 
sangue sem que éles tomem 
banhos diários, as cocheiras

dõ Norte, porque os animal: 
foram servir como reprodu
tores nas fazendas do inte
rior, vendidos por preços ri
dículos ou presenteados.

Agora volta a tomar nov«. 
entusiasmo o hipismo I\u
tal. Um grupo de adeptos 
á frente os irmãos Pedrosa 
Scotchbrook, Rui Paiva. Jnãi 
Camara, Mário Bandeira • 
outros, resolveu fundar . .

reno. Ontem, uma comi?- 
são do clube procurou aque
le snr. solicitando um aba
timento e esclarecendo que 
êle próprio seria o mais be
neficiado com a edificação 
da sede em seu terreno, por
que valorizaria os demais 
lotes. E o digno deputado 
pela Junta Comercial infor
mou que o terreno pelo pre
ço exigido é baratíssimo pnr-

Ciube Hipico que será loca- que êle, José Palatinik, ain-
lizado no Tirol, em torrem 
pert meente ao snr. José Fa- 
latinick.
CrS 300.90 POR UM CO

QUEIRO

da há pouco vendera um pé 
de côco, retirado do mesmo 
terreno, por CrS 500,00 a um 
oficial norte-americano. , D;-. 

• fato se o Clube Hipico tives-
Acontece que o snr. Pala- [se a mesma sorte, convenha - 

tinick exige apenas Cr* 2,7* mos que o terreno sena 
por metro quadrado do t-~ mesmo baratíssimo...

ficaram vasias...
a pecuária do R’o

‘" ï

Ganhou
Grands

Q
' O C l ° . o  n  oI fjl % -

ANIVERSÁRIOS
HOJE

Senhoras
Trar.sflue na data dc hoje 

o aniversario natalício da

Biïet m m
Quaere nia saas de ati?idad@sç!ecimdas

Cleeiiintin >Sob a presidência cio exi u- 
snr. desembargador Mor 1 
ra Dias, reuniu-se anísi-i 
tem o sodalicio cujo nu: 
encima estas linhas, em s. - 
são comemorativa do qi •

(diagésimo aniversário de snajao prol.
[fundação. ira. Este prendeu a scençf.c

Perante crescido numero dos presentes discorrer. !
1 c associados, o presidente! söb ’̂e as atividades do òr. 
[após declarar o fim daquela jPedro Velho, médico, pr.M.
i sessão, concedeu a palavra

»■■mifMiniiii iMi ■! 1171 ~ PTTitiiwEiiinHriiannTii nrm í ntfib nr |
SENSACIONAL CONCURSO

. \ S H L L . )  \
A BEBIDA IDEAL 1 ARA O NOSSO CLIMA 

UMA FRASE CURTA. EM PROSA OU EM VERSCl

O HABILITARA’ AO 
ENVIE O SEU

PRÉMIO (DE Cr> 5ÔC.00 
“SLOGAN” PARA

k  VV. J O i N S T O N R * 
Rua da Concordia 897 — Tel. 7987 

Recife — Pernambuco
ou para o repre enlaiiíe em Natal: -

JOSE’ C. OLIVEIRA
FREI MIGUE LINHO, 51

Ouça a ZBY-5 todas as quartas, sextas t* domingos |
•------- :- das 12,13 ás 1N3Ö ——

•;ado ca gestão do comando 
dc então cel. António Fer
nendes Dantas, hoje, chefe 
do executivo potiguar ali 
presente. O trabalho do te
nente José Ferreira Marinho,

vm ayclo ás principais 
bibliotecas do país, no sen
tido de contribuírem com
livros destinados á Biblio
teca Nacional, destruída 
em um incêndio há al-

embora modesto e sucinto,1 £Uns meses,

INSTITUTO DE R A D IO 
TE R A P IA

Clinica especializada e casa de 
saude para tratamento das doenças 
da pele, tumores e câncer pelo Ra= 
i.ium, Ele j rurgia e Raios X (mo= 
dermt ú stalação de RADIO=TERA= 
PIA PROFUNDA á prova de cho= 
que).

Diretor: «  DR. WALDEM1R
MIRANDA

AVENIDA PORTUGAL, 52 •
. t K « a! R E C I F E  : -•-««*»..............

r, político e fiiaritropo — 
-".-.racteristicn esta de que c 
oncretização a Previdei.ic 

Nataíense. sementeira fecun- 
que continua a produzir 

frutos ooimos dc verdadeira 
'oiidariedade humana. iá 
havendo distribuído mais d-. 
CrS 1.500.000.00 entre nr 
beneficiados.

Na atua! administração •, 
numero de sócios subiu de

l exma. sra. Jacira Barbalho 
Filgueira, esposa do sr. Car
los Galvão Filgueira. chefe 
da firma Filgueira & Cia., 
de^ta praça e figura de real
ce na sociedade natalense

— Faz anos hoje a sra. 
Arací Costa Siqueira, esposa 
do sr. Carlos Siqueira, escri
turário da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do 
Norte e elemento destacado 
nos nossos meios teatrais. 
Senhoritas

Decorre nesta data o ani
versario natalício da srta. 
Maria da Conceicão de Cas
tro. filha do tenente Auré
lio Braulio de Castro, oficial 
do Exercito, e de sua esposa 
d. Guinar Marques de Castro. 
Crianças

Regista-se hoje o aniver
sario natalício da pequena 
Chaminade, filhinha do sr. 
Gumercindo Saraiva, do co
mercio desta praça e de sua 
esposa d. Wilhermina de Oli 
veira Saraiva.

— Tem hoje o seu aniver- 
rario natalício a pequena 
Jeruza, filha do sr. Jairo Ti-

Li-mo ooi cento, achando-sr., nceo. secretario da Delegacia 
registados 715. Fiscal nesta capital.

Tendo em vista a ativida
de desenvolvida pelos con 
sócios dr. Godoíredo Freire 
a Nehemias Pegado, foi in-

VIAJANTES
— D Amélia Duarte Ma- 

(chado — Com destino a ca
, ; pitai do país seguiu sabadoserio na ata. por pzooosta , .. ultimo no aviao da carreiracio prof. Clementino Cama 

ra. um vto de louvor e re
conhecimento pelos serviço:-1 
proveitosos que vêm pres
tando á Previdente.

Ontem foi uma cornissãi 
ac cemitério do Alecrim de
positar flores no ■ tumulo dc 
saudoso fundador da Previ
dente Natalense, dr. Pedrc 
Velho.

O PAI NOSSO DO 
PASSAGEIRO DE 

BONDE
Doutor EJmano Arnorin 

que estais na gerência d? 
Força e Luz, elogiado seja c 
vosso nome; venlia a nó- 
vossa promessa: seja feita < 
corsa vontade de levarmo? 
dinheiro trocado, assim n- 
subida como na descida; o? 
bondes prometidos em cadr 
dia nos dai hòje: e perdoai- 
vos as nossas neurastenias 
assim como nós perde amo: 
ás faquezas dos vossos con
dutores, e não nos deixei ccii

t

ia Panair. a exma. sra. d. 
Amelia Duarte Machado, viu
va do sr. Manuel Machado 
e proprietária da conceitua
da Despensa Natalense.

D. Amelia Duarte Macha
do que é pessoa largamente 
conhecida na sociedade naía- 
lense, demorar-se-á alguns 
dias na metropole, aonde foi 
a passeio.
NASCIMENTOS 

A' rua Mossoró n° 359, re
sidência de seu tio sr. Aris- 
tofanas Fernandes, nasceu 
domingo ultimo Angelo Au
gustus, filhinho do académi
co Alcebiades Fernandes, pro 
motor de Baixa Verde e sua 
esposa d. Lisselia Femandes 
Torres, figura de merecido 
realce na sociedade norte-rio- 
^randense.

cm tentação, mas livrai-nos 
senhor, por caridade, desses 
ossos malditos bondes. 
Amém.

W. DINIZ



M O S C O U ,.  10 (U .P .)  - -  Despachos fidedignos salientam que os tanks
russos es tio  nas ruas de M a lin , a quarenta e oito kms. ao leste

do  importante entroncamento d e  Korosfr
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da gaen a submarina foi quebrada
NOVA YORK, 10 (UP) ,submarina”. Foi o que 

Urgente — “Quebramos a j declarou o snr. Winston
espinha dorsal da guerra Churchill.

Adiantou o primeiro 
TROPAS NAZISTAS ministro britânico que 

CHEGARAM A’ VIENA por sua parte as forças
LONDRES, 9 (UP) — 

Tropas de assalto nazis
tas chegaram a Viena pa
ra controlar a antiga ca
pital da Áustria.

Segundo informantes 
autorizados acredita-se 
que os nazistas receiam 
um levantamento popula

aéreas aliadas estão cau
sando e continuarão a 
causar danos devastado- 
jp_-s ás cidades e centros 
de produção da Alemanha.

Churchill afirmou èm 
seguida que o aconteci
mento mais importante 
dêste ano foi o vitorioso

m e da Ele-
1pmuca

não p o u d e  c o m p o tzc e r á s o le n id a d e
RIO, 9 (AN) — Em vis- i ;onstruidos no nosso país 

ta do presidente da Repu- apresentarão grande vi- 
blica não poder compare- 1  :ória para a nossa capa
cer hoje á solenidade de| -idade de construção na- 
batimento da quilha do, vai. Serão êles dotados 
grande navio duma série .íe grandes camaras frigo-
deles encomendados pelo 
Ministério da Viação, para 
c Lloyd Brasileiro, foi a 
mesma transferida para 
data a ser oportunamente 
determinada.

Esses cargueiros até 
agora os maiores a serer.

íficas executadas com 
naterial brasileiro e mo- 
,ores também fabricados 
ias oficinas com aço de 
lossas jazidas. Esses po
derosos cargueiros se cha
marão Brasil I até Brasil
y.

avanço dos russos, desde 
o Volga até o Dnieper, in- 
fjingindo terrível derrota 
ao poderio militar na
zista.

r as vi a t . v j j z m
LONDRES, 10 (UP) — 

Os soldados do general 
Vatuntin estão empenha
dos em violentíssimos com 
bates ao oéste e ao £lii 
de Kiev.

Informam de Moscou 
que as tropas soviética^ 
estão estendendo rapida
mente o seu dominio, ao 
oéste da capitai soviética, 
a-fim-de controlar as vias 
férreas que unem as tro
pas de von Mannstein, do

a;__; estão avançan
do oéste C' sul da Kiev.

sul, com as do norte da 
Ukrania.

Os principais objeúvos ..drniie porém, os nazist.«« 
russos ao oéste do Ifir » que o avanço soviético 
são Korosten, Zhitomir -to, devido a tenaz re 
Kazatin, importantes e astência oposta pelos ger
troncamentos ferroviários manicos. Mas o s mr.ies 
cuja queda em poder dac ■ fato da admissão nazista 
forças soviéticas significa- deixa entrever que Hi- 
rá o fim das eomunic»-; -1er nao acredita conse
coes nazistas n o r d  deter os russos a,
^ugsja -oeste da capital da Ukr.i

A emissora de Berlim. ;nia-
por sua parte, admite mm

VJTHG VV

r *vi  I L

determinação do verda
deiro extreme nordeste 
da nossa costa, ponta Cal
canhar, no Estado do Rio 
Grande do Norte.

A diretoria de navega
ção iniciou ali a constru
ção de poderoso farol aé 
•eo e marítimo que será 

------------- o-------------
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Ainda de Berlim revê 
larr.m que os russos es
tão aumentando a pressão 
r-ue exercem no istmo de 
Perekop, onde as forças 
dc general Tolbukin obti- 
rrm êxitos.

N-, península de Kerch, 
í ra rarte sudeste da Cri- 

Liaugurado amanhã pele eido ao presidente Vai - [ méia, os russos estão ten-
jiando efetuar novos de
! sembarques a-fim-de am-

O EXTREM O NO.IT
d a  co sta  bras ile ira  rica no R io  G .  d o  N o r te

R tlÒ .T o  (AN) — Rigo
rosos estudos no litoral presidente Vargas. igas. Sua excia. do
brasileiro culminaram na A cerimônia terá lugai ílácio do Ministério aciv

no Ministério da Marinha ’ rá a chave que jorrará 
curante a realização do primeiro jato de luz d 
banquete que será ofere-, importante marco. '

j pitar a cabeça de ponte 
i estabelecida ao norte e 
i 30 sul de Kerch.

L e V a i a o suas t o r ça s
âtrsvêi dos mares psra eiacar a mímico

LONDRES, 9 (UP) Ur
gente — O primeiro mi-

0 s

1 0  de Novembro
O Brasil vê transcor- r hoje o 6 .° aniversário 

do Estado Nacional, imp. s t ado a 10 de novembro 
de 1337, como uma necessi .1; de imposta pelas contin
gências políticas c pelo nu aicnto de inquietações que 
a nação atravessava. Nos íltimos meses daquele 
ano, o país se encontrou s< ' uma atmosfera de deba
tes calorosos e incertezas sombrias. Pusera-se em 
foco o problema da sucessão presidencial, e, por for
ça da competição política c da diversidade de parti 
dos, nuvens ameaçadoras se acumulavam nos hori 
zontes do nosso futuro, pondo em perigo a unidade 
nacional e estabelecendo um clima propicio á eclo
são dc todas as veleidades ideológicas.

Já então, na Europa, se acentuavam os sintomas 
do cataclisma que desabaria sobre o mundo em 1939. 
O Brasil ia, portanto, en ‘ ontar uma situação de ex
tremo perigo e apresentai-se-ia, assim, agitado, divi
dido, enfraquecido, sem e tesão espiritual nem uni
dade de govêrno.

Dêsse fenômeno cujas, consequências assistimos 
em outros paises, aperceb?a-se prontamente o presi
dente Getuüo Vargas, a quem o destino concedeu 
uma visão privilegiada dos fatos e um conhecimen
to profundo dos homens.

Assumindo, então, unn atitude decisiva, s. exc. 
fundou, a 10 de novembro de 1937, o Estado Nacio
nal. regime inspirado nas realidades brasileiras e 
oriundo do imperativo de tornar o Brasil mais forte 
e mais cêncio da sua grandeza no cenário interna 
cional.

Na hora atual, quando estamos em guerra con
tra o nazismo e quando formamos, decididamente, 
ao lado das Nações Unidas, é que podemos medir o 
valor e o patriotismo qur ditaram o gesto do chefe 
dc Nação. Justas, portanto, são as celebrações co
memorativas com que as- inalamos a efeméride de 
hoje, fazendo vibrar o sentimento civico dos brasi
leiros.

'.istro Winsion Çhm chili 
eclarou que os aliado..
stão fazendo todos os es- iificil, pois Hitler que ain- 

I ^  Arcos possíveis para le- la pnssue quatrocentosüiem aes re forçaram  ■ as as suas forças atra- milhões disponíveis e esta
és dos mares para com- om melhor posição que o 
ater o inimigo. Kaiser.

Destacou que a campa
nha de 1944 será muito 

Hit
possue

isuas l inhas de inverno 
ao sul. c e Roma

QUARTEL GENER .AL , anglo - norte - americanas 
ALIADO DE ARGEL, 10 ;• ‘ir.uam sua ofensiva 
(UP) Os alemães re- satisfatoriamente e se 
icrçaram com duas divi- j aproximam das fortale- 
soes sua linha de inver- ias jnjmigas de Sangro. 
ao ao sul de Roma, agora | . , , .
?s nazistas contam com £ , *^§uns despachos m- 
livisões na linha que vai . -P;mam Q116 os nazista?
do rio Sangro, na costi • iniciaram a evacuação dt terminou que o .Ministério 
adriática, até as monta ! porto de Gaeta, na área j 0  Trabalho fizesse os «stu 
íihas do rio Barigliano na do Garigíiano. onde a ce
ns ta oéste. imete o 5.° exército do ge-
Sem embargo, as tropar rerai Clark.

Jciiü, lu <AN> — Logo de 
30is do seu discurso proíe- 
údo no dia 7 dc- setembro, o 
nx-sidente da Republica de-

aos necessários para o re
ajustamento dos salários.

O ministro Marcondes Fi

• i i is íh f i f# ® «  r-?s!
ameaçados de eivoivimenio m  c*v -.‘va Dnieper

tf-íí ÈM t  í&f a

tar suas linhas de comí unidades nazistas o têm 
nicações entre o Dnieper > capturado enormes quan- 
e o mar Negro, peic tidades de material dt
* orte. .

Os soviéticos, porém, 
continuam causando for
tes baixas ás extenuadas

c- erra no setor de Nevei.
As forças russas conso

lidaram suas linhas c 
avançaram hovaroente.

MOSCOU, 10 (UP) —
As forças soviéticas che
garam a 50 quilômetros 
aa fronteira polaca e amea 
í|n  envolver 500 mil sol 

lados nazistas na curva 
lo Dnieper, onde os ale 
nães contra-atacaram eon. 
reforços, a-fim-de conser- 

—.......... -o--------------

AFUNDARAM SE=
TE NAVIOS ALE=

MÃES
LONDRES. 10 (UP1 — 

ubmarinos britânicos, em 
ação em águas do Medi
terrâneo, afundaram re
centemente 7 navios ale- frentes de combates da • desfechados pelos nazis- 
mães. ; Itália. ‘tas.

Depois desse combate 
os germânicos bateram

Os soldados ém M o n fp «
snery e-fClarlt • 

obii?e?am impeitasles vitorias
A RGEL, 10 (UP) :— Os . Além disso as tropas do 

soldados dos generais j 5.° exército anglo-norte- 
Montgomery e Clark obti-! ameriesrn, por sua parte.1 sc^am situadas entre o salá 
verem importantes vitó-! num. setor, repeliram :) 
rias. nestas 24 horas, nas I contra-ataques violemos

ihu incumbiu dêsse trabalho 
o Serviço de Estatística de 
Previdência Social. Foram 
ouvidos os interessados por 
vários de seus órgãos mais 
representativos. No seu clis- 
cio-so de ontem, o ministro
Marcondes Filho submeteu 
ao exame do presidente da 
Republica os projetos elabo
rados pelo Ministério do 
Trabalho, a-fim-de solucip- 
er.r u problema.

As providências sugeridas 
dobram -se em três planos 
sucasaivos.

Primeiro, diz respeito ao 
salário minimo ou ao salário 
com adicional para as indus
trias. mas fica contíguo aos 
respectivos motivos. Para 
evitar o possível nivelamen
to do salário vital com o 
salário livre e o salário pro
fissional, fixou-se um salá
rio de compensação, destina
do a vigorar somente duran
te o Estado de Guerra.

Esse salário compreende 
classe de remuneração que, 
sob qualquer forma, se

O Almirantado revelou ’ O 8 .° exército britânico 
que foram também pro- atacou as importantes lo- 
vavelmenfe postos a pi-j calidade? e ocupou as fer- 
que mais 3 navios eirdstas rovias de Forlin, depois 
e avariados outros 6 . de um rápido avanço.

no mm imo e o dôbro do sa
lário mínimo da respectiva 
zona ou região.

Os estudos estão consubs
tanciados em três projetos de 
decertos-leis, acompanhados 

em retirada, deixando no de minuciosas tabelas expM- 
campo de batalha intime- j cativas para todas regiõe--; c 
ros mortos e feridos. i tipos de salário.
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guerra termina*

ísla

HOMENAGEM ÍA 
AO POETA JO :rá antes de 31 de de= 

SE’ HERONCíO jzenibro dêste ano
A homenagem que será ! ESTA £’ A PREVISÃO DOS 

prestada ao poeta José Ha- j “LLOYDS AGENTS’’, l i t  
róncio, motivada pela publi j LONDRES, QUE XFSSU 
cação cio seu livro “Nature- • SENTIDO ESTÃO ACÉí 
ja”, vem despertando em 
nossos meios intelectuais o 
mais vivo e justificado in- 
lerésse.

O DIÁRIO, que conta em 
José Heroneio um dos seus 
mais assíduos colaboradores, 
sente-se satisfeito em anun
ciar, antecipadamente, o êxi
to da homenagem, que cer
tamente constituirá um su
cesso literário, reunindo em 
um ágape de confraterniza
ção o que de mais expressi
vo existe, intelectualmente, 
nesta capitai.

Aderiram á homenagem 
cue provavelmente sera le
vada a efeito sexta-feira, -as 
seguintes pessoas: drs. Sér
gio Guedes. Manuel Vilaça.
Joaauifn Luz, Edgar Barbe • 
sa. Esmeraido Sioueirn, Djal- 
m i Marinho. José Bezerra 
Gomes, Alvamar Furtado <
Loureneo Branco, lor -a}; •
tas Rivaldo Pinheiro. D'?l 
ir a Maranhão, Verfe-fern d 
Melo. Luiz Maranhão Filho.
Durvaí Paiva é Oíonfei Me 
nezes e smrs. Raul RamrJh- 
Manuel Procópio de Moura 
Antônio Pinto de.
Carlos Siqueira. Urbano 
Brandão e Amaro Andrade

TANDO QUALQUER 
APOSTA

De um leitor que no.; r 
rece crédito, recebemos 
interessante informação:

Um alto funcionário 
govêrno britânico que acaba 
de chegar, por via aérea, ce 
Londres, trouxe a noticia de 
qu eos “Lloyds Agents” — o 
maior conjunto de corretor?: 
de seguros do mundo, com 
cede na capital inglesa — 
estão aceitando qualquer 
aposta, de qualquer impor
tância, em como a guerra 
terminará antes de 31 de de
zembro próximo. F" 

Para acentuar a au ferida - 
de dessa previsão sobre o 
do conflito mundial, o nos
so informante observa que 
cs membros daquele consor
cie de corretores são tenho- 
eidos como “gente que só jo
ga na certa’’.

(Transcrito do Diária de 
Noticias, do Rio, de 6-11-43).

D e minha janela , . .
Lourenço BRANCO 

NÓS E OS MITO 'MANÍACOS
Há duas espécies de ho- ,das janelas de seu palaci? 

msns que se afastam da ver- ! encantado, com a doutrine
dade : os mentirosos pro
priamente ditos e aqueles de
sequilibrados que o psiquia
tra Dupré chamou mitoma- 
niacos.

Mitomaniaco é o indivíduo 
, j dotado de excesso de subje 

tivismo. Associa a todas a- 
realidades aquilo que surge 
cm sua imaginação fervenh 
e incontrolável.

Não contente em deturpar 
o > fatos presentes, o possuído 
cit mitomania desfigura tam
bém o passado. A’s vezes, i

nitzcheana do vivere perlco- 
osamente. . .

E entre o pacifico povo d.-i 
península multiplicavam-se
- >s camisas pretas, verdade» 
zas ovelhas negras de uru 
rebanho pacifico.

Não me esqueço do die 
em que, obscuro estudante 
republicano, isolado em uma 
cadeira de cinema, vi e ouvi 
Mussolini gritar, naquele seu 
claro italiano de ator falido 
1e ópera-bufa :

“Na Itália não ha lugar

B O S  J O U
O ESTADO NACIONAL initida de suas característi

cas reais e profunda« semdNenhum estudo das insti ., • - , . . , . t que se estabeleçam as suasUnções, das leis, das realiza- 1 _ . - * -: reiaçoes intimas com a per-,
} sonalidade do presuíente Ge-
tulio Vargas. Seria uatural-
mente uma injustiça desço-

ções econômicas e de toda a i 
obra política e social deste 
ultimo decênio da nessa his
tória poderá dar uma idéia

não o faz por mal. Trai-o o j para mistificados nem misti 
cenário multifário de seu eé 
rebro criador de duendes.

COLCHÕES PATENTE
Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia. Ltd 
Coronel Bonifacio 181 

í Bi beira)

Camisas Plumas e Cuecas
Encontra-se na v DILETA, r. casa um pos- 

sue « maior estoque d »■.ta capital, com o mais víuís- 
de sortimento. CA.VJï.4 -S. PIJAMAS, CUECAS. 
CRAVATAS c PEEVLA.ARIAS, só na A PREDILE- 
1 A, a casa que sempre . terece vantagens em seus 

preços e vantagens tVn seu variado sortimento.
RUA DR KARAT A, 238

*j , n h
{Examinada

: i e ? ‘T U i a D ‘f l6 U a ”
. ■* -'S3

iptovu-i.! pelo Laboratorio Bro-
roateiogk-o ■ Mio de Janeiro)

baboros-i ‘ .\ péritivo para
V» mais c 

TV ca Sempre 
1?abric;u'!: e

óigente paladar 
OLHO D’AGUA 

Engarrafada por:

y vL-P)NOVA yOxvi
-  ° £ núneho*  r e g r e i  ! govêrno fo
ram ao trabalho apos unia j - , ,

1 eordo, no qual se conce

rn dos Mineiros Unidos 
concluído

do
o

semana de greve que to- . ,
da a produção esteve r ■ | c:eu um aumento de salá- 
ralizada entre .o Sindica jrio' aos mineiros.

Outras vezes, põe-se a ser
viço de uma paixão malvada 
e> então, é trágica sue car
reira .

Hoje, quando o nosso mun
da parece governado por 
loucos, convém não esquecer 
o papel dos mitomaniaeos na 
marcha da civilização.

As massas são arrastadas 
muito mais pelos alucinados 
que afirmam, com eloquêncir- 
do que pelos eauilibrados 
que falam com calma. Nos 
momentos de inquietude, a 
capacidade de falar muito 
ilude os simples.

O povo torturado por mi
sérias fisicas ou morais acre
dita em todas as promessas.

Nos seus versos dourados, 
Pitágoras aconselha : se o ér- 
ro triunfar, afaste-se e espe
re- filósofo.

O conselho é sábio: a ilu
são criada pelos mitos fa
cilmente se esboroa.

A nossa geração está assis- 
Hodo a queda daqueles que 
'.urgiram como tremendos gr 
gantes e que se sumirão co
mo pobres insetos.

O fascismo criado por Mu 
dini e o racismo inseri , 

na bandeira de Hitler esti o 
norfos. Peer Gynt, o pe - 
innagem magnifico de Ibse i, 
>rocurou o miolo de uma c ■

bola. Depois de tirar “u n 
mmero fantástico de casca 
verificou que a cebola ni.o 
. rn miôlo, é só casca.

A um monte de inutilida
des está reduzida a supôs!a 
doutrina totalitária.

Nfo houve quem dissesse 
ferio que Mussolini era 

no filosofo e Hitler um es- 
dista ? .
Com a convicção forte dos 

TiHomaniacos, Hitler anun- 
áou a superioridade de uma 
■‘.iça que não existe. No sen- 
‘ lo exato, nunca houve aria
nos sôhre a te rra ...

Com a certeza dos alucina- 
doa, Mussolini nos acenou,

ricadores. A democracia es- 
:á, para sempre, destruída’’

Sempre admirei, corno 
bom latino, a nossa veiha 
Itália. Saí do cinema com 
grande mágoa no coração.

Mas. o govêrno daquele 
grotesco fantoche firmou-se. 
um pouco á fôrça, um pou 
co na eterna ilusão das mas
sas.

Um mirrado literato, ho
mem nervoso e doentio, vo 
soiveu, aqui no Brasil cria? 
seu partido escravocrata.

Assisti nascer aquela eni-a 
cxquisita que dizia ter Uir»

RALCO
O Kelogio de Qualidade;
A’ venda nas boas casas

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

sangue 1

guerra é bela ! A guecrr 
usta A violência é iv. 
Abissínia... 1939.

Correu já muito 
até hoje.

Mais do que valores ma 1 
íeriais destruídos, há valo- [ 
■‘es r.orais em perigo.

Ninguém sai totatmenór 
vencedor da guerra da mo
derna.

A superioridade racia! dos I
alemães revelou se :

A França vai sendo lenta- i 
mente massacrada. A Polô- ■■
*>-a é exterminada.
_ Sobre o Partenon, h: r -

nhecer a contribuição de al
guns brasileiros ilustres que, 
desde a Revolução de 30, ou 
?m épocas posteriores, se 
ornaram colaboradores ime- 
iiatos do Chefe Nacional.

,! V verdade, entretanto, é que 
•' io fundador da nova ordem 

•■rasileira coube a missão de 
mprimir-lhe as côres pró- 
irias do seu temperamento 
i da sua intuição política, 
:omo fontes inspiradoras 
'irétas das suas idéias fun

! lamentais.
De um suelto. n’A Re

publica, de hoje.

publi-

sr? * srrsss
«f-.,,. „ , , , oqrbaros com aquela crarWUanao nos vencermos _^i- , , ‘ " g^mads que e um simofiTo■ isse-me um fanaticp de Pji- miséria.

nio Salgado — nao haven 
lugar

b a ç a  do

“GRANDE PONTO”

o : : v ç 3  ! r> -

o P O N T O  d a  s u a  
p re fe re n c ia

.-o si ve! de
B A R  e G A F E '

Q
*. J o r v * ' > > < p e n a r i a sÎC S  c

Aberto até as 23 hora

para os corromnidos 
u enteis como o senhor. "

, D senhor é um envenena 
io pela enciclopédia, pela 
Revolução Francesa, nelo ra
ciona lismo nositivista. No 
mundo do futuro não havé 
r;- lugar para o senhor’’.

Ao recordar isso em casa. 
junto aos meus livros, esüv 
Uteci de horror, não por mim 
mas pela escuridão que en
trevira na alma dos íassisicu.

Depois, assisti triste e oui? 
to todo aouele baile de ver 
mes. Diariamente eram pe
gados todos os valores huma
nos que fizeram a grandov: 
ce nosso século.

Ouvi os discursos em que 
o chefe do integra lismo, coro 
horrenda nrommcia. detur
pava nossa suave língua por
tuguesa. Após aquele amon
toado de coisas sem nexo. fe
rido em meus sinceros sen
timentos intimos, nesse de
sejo interno de equilíbrio, 
veneração e calma que tirei 
de Descartes. Condorcet e 
Augusto Comte. ouvi 0 coro 
frenético de bestiais anauês.

Li Minha Luta", pavoro
sa biblia do nacional-socialis
mo. De novo. protegido ne
las sombras das salas de ri- 
nema, vi e ouvi o super-ho
mem tragediante Mussolini.

Quando Hitler remilitari 
zou a Renania, abandonei os 
vespertinos onde li a noticia 
e fl(Juei olhando, na tarde 
ciuente. a paisagem carioca 
wmpre encantadora.

Vieram-me do fundo do 
coração as lembranças de 
Goethe :

Destruíste o belo mundo 
eom punho poderoso. Fie 

precipita e se esborça. 
semi-deus o abateu.

_ carnmhanios e giramos 
no nada e choramos a 
za perdida”.
_Era inevitável, desde en- 

'õo. a guerra.
“TOR de novo se apodera

ra do martelo formidável” .
As tribus gormanicas mar

chavam para o nosso Inundo 
latino.

Um

Dm Nápoles, incendi-' > 
pç‘Vagomente uma blbiirí* 
-i’> de duzentos mil <.
<■ saquearam coleções ariis 
t.icas.

O Vaticano acaba dp -- 
hotnbardeado.

Mas. os mitomaniaçes • 
rão vencidos. Terernos,
"pz, ocasião, err n- ŝsà etn- 
ulada existência, de ouvir 

rie novo, com calma a br,- 
niusica. acompanhar, sen 
' i oocLipação. o r:so das »rian- 
cas, ler os bons livros, amar 
construir.

E nada, nem ninguém, 
nao ser o vento, chorara 
‘■es noites calmas, junto ri 
cruzes, perto dos tumufe 
”ue sc abriram antes do tem 
. o para aqueles que, eir 
P*ena mocidade, foram mor
rer, longe do lar e da péli i: 

Agora, quando se aprox: 
ma a paz, sejamos digno, 
dêsses mortos : saibamos vi
ver como eles souberam mor

S: preciso que seu sacrifí
cio não tenha sido cm vão 
e que nossos filhos não te- 
rbain o mesmo destino trá
gico .

•ÍÁO QUEREMOS O 
DIVORCIO

í -  i-e-/  n» „"Ç .
Tivemos ocasião de 

ear, ontem, um resumo da 
onga e fundamentada expo- 
ição de motivos do jsr. Mi- 
istro da Justiça, feita ao sr. 
-■residente da Republica, em 
orno do problema do divor

cio.
Maioria ocasional, reuni

da num Congresso Jurídico, 
tentára que o nosso país dès- 
se marcha ré, adotando o di
vorcio. Mas a sua proposição, 
que longe esteve de ser una
nime, para honra nossa, foi 
repelida pelo sr. Ministro da 
Justiça e pelo Chefe cio Go- 
cerno Brasileiro.

Um dos argumentos da ex
posição de motivos, insistia 
num fato que esses juristas 
autores da proposição deve
riam ter enxergado: é que 
íenhum governo, se quer re
almente estar em paz, deve 
:ava - dissídios espirituais en- 
re o Fzstado e o povo. Não 
i sem graves perigos que se 
contrariam as crenças e as 
déias estruturais de um povo.

Está claro que vivemos 
num tempo muito diferente 
daquele em que ise endeusa
va a “vontade geral” e o li- 
neralismo confundia maioria 
com o melhor.

D A Ordem, de ontem.

“O DIARIG”
I
Orgão de maior venda’ 

avulça na capital

u m  ©
snirasgn

^ T l O  (UP) —Os A retirada germanica *{
soldados do general Va- s1 .
lutin irromperam por to- [ ■orrancle quantidade cie
das as linhas fortificadas N A f ! - é abaBdo' 
r-azistas ao oeste de Kiev. enaoniia em plena fuga.

õ  p ovf grego
é quem  d e c id irá  o fa tu ro  d o  seu país
LONDRES, 9 iU P) - !  adiantou que o govêrno 

G snr. vVmston Churchill | britânico reconhecerá o 
falando na Camara dos i f hvêmo do rei Jorge como 

destacou que ! ahado e representante da
povo I Grécia até due 0

Comims 
corresponderá pove

dos bárbaro-s con- r x idir °
Queremos aguerra .1 Ai O primeiro ministro dade ?  S n q iS d a d e  '
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Entre os últimos meses do i 
ano de 1918 e a situação 
atual; existe extraordinária 
semelhança que se vem tor
nando cada vez mais acen
tuada. Coloquemos a ques
tão dentro dos têrmos exa
tos e medidos de um futuro 
historiador :

“t  inado o quarto ano de 
guerra, a Alemanha tinha 
perdido o poder ofensivo. A 
ameaça submarina que pou
cos meses antes fôra mortal 
havia sido eliminada por 
métodos vigorosos. No ar, 
os alemães haviam perdido a 
supremacia e o unico aliado 
europeu de alguma impor
tância com o qual a Alema
nha . contava, mostrava-se 
impaciente e desejoso de 
paz. Tomou-se um pêso 
morto e um perigo ás am
bições prussianas. O des
contentamento e o desalento 
iam crescendo á medida qut 
aumentavam os ataques aé
reos. O poder gigante da 
América, embora lento no 
seu desenvolvimento, aumen
tava cada dia. A resistên
cia subterrânea nos paises 
ocupados, lomava-se cada evitar a guerra em duas 
vez mais audaciosa r- des- frentes”.
Çnoraiizadora. O dsparta- Assim falou Hitler. E, 
mento de propaganda da no entanto, hoje, os alemães 
Alemanha alternava entre defendem uma frente de 
depressão .atitude tíe desa- 1.500 milhas na Rússia, ou- 
fio .apêlos ao patriotismo do tra de 1.001 milhas de cos-

Q U A L  # ü i W  €  i f S M  D E  I H i T L E E
Por A. Beverely Baxter, membro do Parlamento Britânico

Copyright by Press Information
Exclusivo oara esta íôlha

povo e reproches. Os alia
dos çram acusados de fazer 
guerra á população civil, 
a-fim-de provocar o colapso 
interno” .

A qual das guerras se re
fere o historiador ? Ouasi 
na mesma medida, essas pa
lavras podem ser aplicadas 
ao setembro de 1918 como 
ao de 1943. Substitua-se a 
Itália pela Áustria. Nivele- 
se as diferenças de bloqueio 
mais eficientes em 1918 e c\ 
bombardeios aéreos mais pc 
sados em 1943 — p: ra q 
essa descrição se adapte 
tanto á guerra de 1914 co
mo á de 1943.

Sabe-se ser profundamen
te ofensivo para os germâ
nicos a simples referência 
ao ano de 1918. E' o ano 
sóbre o qual ninguém deve 
falar, mas que vive como 
fantasma do medo no pen
samento de todos.

“A todo o custo devemos

ta na Europa ocidental, a 
área inteira do Mediterrâ
neo e os Balcans.

“Se houver guerra entre a 
Alemanha e a Grã-Bretanha, 
a “Lnftwaffe” não deixará 
intacta nenhuma cidade ou 
vila inglesa”.

oão palavras que Hitler 
dirigiu ao ministro do Exte
rior da Rumania em 1939. 
Mas hoje, todo o distrito do 
Ruhr está em mina.

“Temos uma arma secre
ta que a Inglaterra não po- 
’’.v'5 ’e c-r

E Hitler lançou a “mina 
magnética" em novembro de 
1939. Mas, em menos de 
uma semana, cs britânicos 
dominaram essa arma.

“Os que não querem coo
perar conosco nos paises 
ocupados, serão esmagados 
sem piedade”.

Assim falou Goering, como 
aviso à Holanda, Bélgica o 
tantos outros países.

“Os britânicos sáa degene
rados e perderam a vontade 
de combater”.

São palavras tentadoras 
de Ribbentrop.

“'Podemos destruir o im
pério britânico pela propa

ganda, sem precisai* eenqnís- 
tá-lo”.

E’ Goebbels na sua inspi
ração diabólica.

“Não viemos para deíen 
der o deserto contra os nn- 
tanicos, viemos, sim, para to
mar o Egito. Os ingleses es
tão perdidos".

Rommei recebeu crudeu- 
ciais para isto. Hitler abra
çou-o e o promoveu mare
chal de Campo. Ver. Pau
lus, defensor de Stalingrado 
mereceu honrarias semelhan 
tes um ano mais tarde.

“A resistência russa oiv.a- 
nizada chegou ao seu íim. c 
exército soviético trsm-ír r 
mc.ii-se cm turba e a retira 
da em debandada”.

Do quartel general do foeh 
rer em novembro de 1941.

“Nem um só bombardeiro 
inglês akançará jamais a 
Alemanha”.

E’ uma das afirmações de 
Goering.

“O Mediterrâneo é um la
go italiano, as ingleses fo
ram dai expulsos para sem 
pre” .

Assim falou o César de 
fancaria em Roma.

Lembram-se daquele jer

j fetal cinematográfico. que 
.'inundou cs telas do mundo 
inteiro e que apresenta . a 
fútier dansando perante s.*\: 
generais, na terra qrr- èV 
imaginava ser francesa, a 
densa da vitória ? — mum.'* 

‘ o peor dos bêbados se mo- 
vau com tão desregrada esu- 

:berancia. Toda a vil bai
’ xosa dêsse cĥ v. latão se re 
, fletia naquela dar.se gr 
tesca.

j Temos ainda o exército 
Ieducado sob o lemas “Viió- 
iria  em 15 dias”.

Hoje- a palavra BimkvE^ 
j tornou-se o mais torpe 
|gracejos germânicos. E 
ímento um homem d.:- grsa* 
de coragem falaria a l í  ff ler 
de unia guerra relarmpago.

A Alemanha deixou cl• 
í acreditar na vitória e só ; o 
| de encarar a derrota. C.
' destino seteneiou-a á morte 
j assim como a seu chefe 
jNem mesmo Franco, daque 
jla península ibérica exausta. 
; acredita num triunfo ala 
• mão. Lavai ainda apoie H 
jtler. Mas o laço do carras- 
.co já o espera e o que lhe 
: resta é unicamente adiar, o

mais possível, o dia do juí
zo final.

Qual será o fim de Hi
tler ? Douglas Reeti, foc.» 
liza a questão em sua peça 
Dovnfall. A queda. Na ulti
ma cena, os militaristas ale
mães, tendo-se apoderado do 
govèrno, transformam o ros 
to de Hitler tornando-o ir - 
reconhecível e mandam-o, 
em seguida, para um paia 
neutro. Confiam que, me., 
mo na hipótese de Hitler 
conseguir um dia voltar, o 
povo jamais reconhecerá ne
le seu antigo ideio e não 
mais o seguirá.

Muita gente acredita quo 
os chefes nazistas refugiai* 
se-ão na Suíça, onde já de
positaram grandes fortuna*; 
O homem comum dirá qu*. 
as Nações Unidas tornarão 
naturalmente as medidas ne
cessárias. 1.000 bombardei
ros sóbre aquele país cbrí 
gá-lo-ão a entregar os cr tini 
nosos. Mas, a Suiça couu. 
a Grã-Bretanha, guarda urna 
velha tradição quanto á imu
nidade de Vefugiédos políti
cos. E’ verdade que n e 
nhum estrangeiro pode ai 
entrar sem a autorização do 
governo e essa autorização 
pode”á ser negada a Hitler 
Goering, Ribbentrop, troeb- 
he|s o Himmler (que grupa 

fContir.ua na 4B pag.)

INDICADOR PROFISSIONAL
M ec ícos

;Dt . Milton Ribeiro! 
Dantas

i I
; MEDICO ESPECIALISTA 1
; í
ÍDiretor-Medico do Sanato-j 
! rio “Getulio Vargas"

e Chefe do Serviço j 
j de Tuberculose da Saude ; 
| Publica i
t I
: (Membro correspondente j 
ca Sociedade Brasileira de: 
j Tuberculose) }

| Doenças dos Pulmões. ; 
( . . Brouqutos e Pleuras j 
j Pneumotovace Artificial í

! RAIO X
I

[no consultor io e em domicilio'
I

jConsultorio: — Rua Ulisesj 
Caldas, S6 Io andar

Fone 1349 j
»

iSesideucia — Av. Prudente 
de Moraes, 380 — Fone 1367

, I
HEMORROIDAS!

CURA RADICAL

I Sem operação, e sem dor |
l

•— Doenças Anu-Ketais e daí 
[Tratamentos dos estreitamen-! 
itos do réto pelas dilatações; 
! diatermicas

> PARTOS
I

Dr. L. Bandeira de 
Melo !

í. ESPECLTUSTA
1 |
i Ex-adjunto da clinica de j
[Doenças Anno-Retais e da 
* Maternidade do Hospital { 
[S. Francisco de Assis (Rio)i 
[Ondas Curtas — Diatermia !
! — Eletrocoagulação
» |■ | Consultorio: — Praça Au-'
í gusto Severo 250 — Io j 
1 andar — Salas 8 e 9 — !

J Expediente — de 2 as 5 
j • diariamente
•Res: Rra João Pessôa — 154'
! I

; CLINICA DAS CRIANÇAS:
! I
Abelardo Cafafange
Ex-interno da Faculdade do, 

Rio de Janeiro !

ícONSULTC RIO: —
Rua Dr.Barata,210—Io andar:
i I
jRESIDENCIA:
|Av. Hermes da Fonseca, 66*3,

Dr.Ricardo Barreto
MEDICO j

i
Diretor do Hospital de 

Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,21of 
Das 13 ás 17 horas i 

Fone 1351
! t
lias. Ave. Deodoro 633 ; 

Fone 1120

I
Dr. João Dutra

MEDICO E PARTEIRO
I i
Diplomado pela faculda-; 
ie  . de Medicina da Baia.i

I 1
, Ex-interno efetivo do i 
jprof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura.' 
Tratamento das toxicoses 
!no decorrer da gravidez.; 

Partos em geral

i Consultas diariamente
|Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs'
i i
Prc. Gentil Ferreira, 1364;

(Io andar)
: Residência: Av. P. Qua- | 
! resma, 363 Alecrim - ;

Natal J

Dr. Hermance 
Paiva

! .
I Especialista em vias

urinarias
i I
I Consultas: — Diaria
mente das 14 ás 18 horas1

i

Advotjados
Ciaudionor de 

Andrade
ADVOGADO

I !Causas civis — Comerciais
— Criminais — Fiscais t 
j. Trabalhistas
I

ESCR1TORIO 
Dr. Barata 241, l c andar
(Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Rua Dr. Barata 198 

1 ° andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,, 687

Rua Dr. Barata, 172 
— Io andar

DR. MANUEL 
V1TORINO

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios. 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lograíias de repleiçao, 
etc. - Doenças do siste
ma genital masculino: 
Vesicuiites crônicas gono- 
cócicas. etc., etc., e suas 
complicações (veruraon- 

ítanites, prostatites, reu
matismo. niurias. éiisto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das llretrites. etc. 
- Dilatações Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vpsieulit.es: mé
todo de Belfield-Luys - 
Esnermocultur? para con
trole da extinção do go- 
Tiococo. etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Nata!

Manoel Varela D’; 
Albuquerque

ADVOGADO
I 4  . itravesso Argentina, nc 42:
I

Residência:
Avenida Rio Branco,§86 

NATAL

i lijainia Aranha ,
I M i U n l i i u

ADVOGADO
Escritório

Av Tavares de Lira 152;
1° — Sala 4 ;

(Altos da Força e Luz) \
FONE 1438

I :
Dr.Vicente de

i Sousa
ADVOGADO

i !
jCausas cíveis—Criminair 

e Trabalhistas
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Secretario -----  D alma Maranhão
Gerente -----  Dur^al Paiva Filho

(SEI >E>
Redação; Gemiuia. e Oficinas 

Rua Frei Mip aeiinho, 129 
TELEFONE 1/205 

Natal — Rio Grande ’ Norte
HORA RIO

De 7 á;; !I e cie 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ...................................  Ci $ 70,(K)
SEMESTRE.......................... Cr$ 40,00

ANUNCICS tí -i.fi;uICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia . . . .  ..............CrS 0,40
Numero atrasado...................CrS 0,50

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
! Plantão de Fannat ú,

HOJE — CONFIANT'A

i Escritório e Sesidencia
Hotel Bom Jesus

D e n tis ta s

Dra.Maria do Car
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA;
i

CONSULTORIO 
ÍAvenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
Das 8  ás 11 — 14 ás 17

I i
I GABINETE MEDICO 

DENTÁRIO
Dra. Aliete Rosefii

Clinica medica e 
ginecológica

Consultas; 9 ás 11 e 13 
ás 16

Odete Roseli i
! Cirurgiã—dentista i
Consultas: 8 ás 11 e 13

ás IS - Tctof. 1161 
Av. Junqueira Aires.528,

C o n s tru to re s
Joaquim Vítor de 
I Holanda

CONSTRUTOR
Prov. ti0  25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia o Arquite

tura
Construções e reconstru 
çôes — Estuques e reves-. 
Pimentos de fachadas —| 
i-ostes e manilhas de eon- 
| ereto para boeiras —•
! Bancos para jardins !
I . i

Deposito e Escritório: 
Sua do Sul. 206 — Natal

Júlio Ramos
i CONSTRUTOR CIVIL | 

Carta n° 278 — L
i Registrado no Conselho 
de Engenharia de Per

nambuco
Contrata e administra 

construções e reconstru
ções em geral- 

i RF.SIDENCIA 
í Av. Afonso Pena, 63i

Vende-se terreno em lotes, 
situado á rua José de Alen
car, antiga rua da Estrela, 
vizinho á casa a mesma rua 
n.° 818, lado da sombra, com 
diversas fruteiras.

A tratar ã rua Amaro Bar 
reto, 1340 — Alecrim.

OTIiVIA ACOMODAÇÁO
Na Pensão Santa Maria,

á Travessa Venezuela, 40 __
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

MANUEL JULIÃO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos doaumentos, 
como ;sejam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Radio Edu 
cadora e outros papeis de 
Pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.
-----------XXX — XX— XXX------ -

COU IlòES PATENTE ;
Estoque perm anente 

Silvio do rigfto & <;ia ttd  j
1 {-nennt:! Bonifacio ÍSI j

(Ribeira)
-XXX -X X — XXX-

i

I
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O COMISSARIADO DE 
MENORES Q m \  será s fim

Terminou com elevado exi ■ < k  H itle r  
to o curso para “Comissários j (Conclusão da 3a pag.)
de Menores” promovido pe- , _ ,„  , , _ sob a alegacao de cue ,lo Serviço Estadual de Ree-: , : .. , ‘, . . .  . „ . , ; Quota alemu ja esta preen-ducaçao e Assistência Social, ! „ „- . , vii lormam esses nomes;cujas aulas foram ministra- i c^ da
das pelos srs. dr. Oto Guer-j ‘por outro lado. a Sui.. 
i:-, diretor do Departamento JKeoHheee c;ue m,.a recüs: 
das Municipalidades e A lui-j(;m ajdmitu* os' chefes na?L» 
io Alves, esforçado diretor i^g  representa ato político 

do S. S . R. A. S. : definido, contra os govcrnnn-
A ultima aula teve lugar tcs aturas da Alemanha e 

no dia 26 do corrente e foi • que, futuramen-e, os a!e- 
r.hrilhantada com a presença mães poderiam prevalece; 
do dr. Eurico Montenegro, i se dêsae pretexto para im o- 
digníssimo Juiz de Menores,, dir a Suiça em caso de um< 
ouvindo-se primeiro a paia- nova guerra européia, 
via inteligente do sr. A lui-’ £ ’ fora de discussão que, 
sio Alves, e, em seguida, a terminada a guerra, as Na
do dr. Eurico Montenegro Sôos Unidas invadiriam - 
que fez uma preleção sobre Suíça, a-fim-de tirar os ra- 
< •• deveres do Comissário, d nK nazistas dos seus escoo - 
encerrando depois com pa-. derijós. Certo ou não, ;t 
lavras de verdadeiro pátrio- cr>*-cif'nc-‘ia do inundo, já can- 
tismo. Nesta ocasião ficou »—-a no guerra, revoltar-se- 
marcado o dia 15 de Novem- ld ' * 01 °'-ltro ‘"do, é abâur-
bro para entrega das cartei- dc pensar a-uo’ 3 nemraii-
ras aos comissários que ter- dade’ Slü?a p0fsa Protç^  .. . os sanguinários de Berlim,ram o curso, ficando, , , , '

a salvajndo-os do julgamenUminar
desta forma, autorizados ã 
iniciarem' sua missão de fis
calizar e proteger os meno- 
rc.7 abandonados e deliquen- 
tes no nosso Estado.

Ninguém mais ignora que 
a nossa população cresce dia 
a dia e está patente o pro
gresso de nossa capital em 
todos os pontos de vista.

Portanto, uma medida co
mo esta — a de formação do 
comissariado para menores, 
merece o apoio de todos o,s 
riograndenses do norte e a 
.ii.nspensavel cooperação das 
nossas autoridade;;. A mis
são do Comissário por sua

ando-os do 
e merecido castigo. Poríau
to, as Nações Unidas, '-‘viur 
direito de boicotar a Suiça. 
não permitindo qualquer 
transação comercia! ou trá
fego de turistas. A íste 
país agradaria o boicoto, p 
em face da ruína econômica 
poderia formular um proirs 
h formal e entregaria c-- 
gangstérsi declarando ou'1 
lhe restava outra atitude em 
lace da fome o do bcnop.r- 
rota.

Poucas .pessoas acreditem 
que Hitler viverá até o fim 
da guerra. Presume-se one 
se suicidará, ou será elimi

VI U  G  í N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITARfO

J ô s é  C \ O liv e ira
FREI MIGUELINHO. 51

! 1

S O Í A  C A R I O C A -
Oc VICTOR DO ESPÍJUTO-SANTír:'- 

(Copyright da PRESS P.ARGAl,
Especial para este jornal

RIO —- (Crônica Tadio-íe- licia secreta. A etapa aíuaL-

AOS INTERESSADOS

Iegrafica;; — Devem os bra
, . sileiros desfibrados que ain

da “torcem” pela vitoria na
! zista, embora se digam de
, mocraticos exaltados, estar 
: inteiramente desarvoradoa 
| ante as declarações feitas, ao 
desembarcarem em Moscou, 

! ; pelos srs. Anthony Eden e 
I j Cordell Hull. Espalhavam 

-ais “patriotas” que a"> rela
ções entre a Inglaterra e os 
Estados Unidos de um lado 
2 a Rússia de outro estavam

I LCT IDES BEZERRA, habilitado a organi- 
zav ser viços sindicais e de firmas comerciais. • 
industriais, etc., Î ura que ditas empresas não i
vivam ilegais, e. porLri io, passíveis de imitias ‘ __
e aborrecimentos, merece os seus serviços, dir'- ■  ̂ u
pondo dc auxiliar versado em matéria traba
lhista, para o que coala com o apoio de todos.

Entender-se á áveriida Tavares de Lira, <t*. 
1 .” andar, diariamente,, das 11 ás 11 e <«us 14 ás 
1G horas.

vez é urna das mais nobres í nfi®° Pel°s .generais, ou que 
edrn respeito á familia. Ela jmorrsra repehtinamente de 
•se a-semelha com a do m es-(l’n’ “simples resfriado", 
tre que representa a Familia j ®eritlo, entretanto, um jo-
e a  Patria, ambas velando’> i:dor fanático’ êle taIvoz so 
e educando os-seus filhos. • "negue á vida. contando com 

O Comissário tem por ta - í f'xnlasticas reviravoltas da 
refa, além de outras não me ' 1 Sendo, também
nos dignificantes, a de prote- ! ^ ° T atJ  de efs'itos bnra

derá olhar seu julgamento
,»r í íos. de todos os tempos, po-„ r, eliminando os seus pas-
sos na pratica das más ações > „ „  , ,e fiscapyar 1. „ “voes,; como uma íarça onde {je]a
i, ' c :'eUS atos’ ° ' ultima vez, desempenhara 

chmP0rtamentO e a sua }srn pap :1 de MesssJas a!ft.
ntao. o papel do homem quo 
quis salvar o pais, dos ju
deus. do sanguinolento Ohur-

moral, tudo em pról da ree 
dueação dos menores.

E para o fiel cumprimento
deste dever, os legionários.,............. XMraKK
da boa moral já têm a ple- j de plutocrata Roosevelt. 
na L°nt'icção do apoio e da Não devemos crer que Hi- 
proteç&o dos nossos dignis-tler se considere o defla^a-

MOINH O D (-. O U K O
JO S tr AUiSqUi I A l.OIM-s

* CIA íâ. ã >i iv.A. Aí î*riííi'
O mais «niign moinhí- da çiüatl*, uw éere s t a i t tv- 
»waretSsídte. f»b«irsnte 4« sade« 

pr*váíi*o? taíi* coam
í I j- ' -V. \ (  ; i\ ( ) ’■ ){  ’ }•' !*»»rr*d« ■ot» «< *M*r-V *
{ A F í * ' \ ' r . N C E U O K  '****“'*

F U BAS de Miího r \  rra?
Farelo, ele. '

A* veada et» toda parte

Novos êxitos das 
forças aéreas aliadas 

do Pacifico Sul
MELBOURNE. 3 (UP) 

— As forças aéreas alo 
cas do Pacifioo Sul nb;!- 
veram novros êxitos etu 
seijs ataques contras e - 
forças navais japones? - 
em aguas de Bougainvilh .

Durante a jornada p. -  
sada foram alcançados j • 
las bombas aliadas m . .t 
um cruzador e um e: .- 
gueiiro nipónícos:

Segundo informaçí ; 
oficiais até agora na 1 : 
talha de Bougainville já 

, foram afundados ou a' a •
1 riados 1 2  cruzadores ■'chili, dos russos selvagens c A_■ io ■; j_ __ ^ .. aestroiers e 19 navios nu i -
cantes japoneses.

—---------- o-------------  .
simcs dirigentes e a eficien 
te cooperação das autorida 
des locais.

Lmfirn, cooperemos com os
nobv

••or da guerra européia. Cri 
ninosos mal sucedidos e im 
buídos como cie de vaidade, 
convencem-se a si próprios

es emissários do Serviço'3"° se,’s a*os são meras me-

VAI ENTREVIS 
TAR=SE COM Hi 

TLER
LONDRES, 8  (UP) —

SAGARA
E m horn H e login por ] 

preço barato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa Mexico. 04

mmento. E vinham de roldão

porem, ainda £$o é a de die- 
cussão da paz. Em 1&13,. as 
aliados não souberam ganhai- 
a paz, porque também- não 
haviam sabido vencer a guer 
ra. Nào incorramoR no mes
mo erro, tratando desde já 
da paz, quando o inimigo tre 
mendo ainda está cheio de 
corça, com seus exercitos a- 
mda em terra alheia.

Entremos primeiro em Ber ■ 
lim e Toquio. para depois ini 
liarmos discussões em torno" 
áe fronteira,s e idéiais políti
cos. Não queiramos colher.

argumentos sem conta, todos | o fruto sem que ele esteja 
tendentes a demonstrar a | madurç», afim de que não íi-
justeza de tais previsões. J quemos sujeitos a fatal apo- 

No entanto os srs. Huli e drecimento.
Eden chegam a Moscou e as ; Sejamos sobretudo logioo.-
suas declarações são as mais 
cordiris e otimistas. O am
biente no seio das Nações 
unidas é o melhor possivel,

se nao quizermos fazer o tra 
balho dqs inimigos. Perma
neçamos surdos ás provações 
daqueles que ainda ontem

um ambiente só viável entre, estavam contra a democracia. ■
Rações em vespera de g r a n - ----------—o—_______
des vitorias.

RALCO
PeJ >g»o de Qualidade
venda nas bcas casai■ 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64 f

E os esforços dos delegados 
dos países em luta serão to
dos dirigidos no sentido de 
se apressar, acelerar, a vito
ria iinal com o esmagamen
to absoluto do nazi-faseismo.__________

Outro não pode ser o pen
samento daqueles que dese- LONDRES ATA- 
jarr. efetivamente a implan- C A D A
tação de um regimen de li- T 0 \m u v c  o / l r o , 
berrfade e justiça no univer- A , V  ’. 9 ,̂L P}
soí Tratemos de ganhar a at* Cai“ n

Sa n S  Para deA0ii sabermos iT r a n d o ^ ° J o ^ Cftn ti4érw -ganhar a paz. A paz com a- intenso.
DtinlQc r.im _a_-V.quelqs quatro liberdades de Algumas bombas
RooneveH: liberdade Qe pau- ram n2  ^  suburbarla. 
samanto, lioeraade de coito Houve algumas vitima.?, 
uberdade de nao ter fome t ! Q inimigç teve 3  aviões 
uberdfidc de não teme-r a po destruídos.

f

Estadual de Reeducação e dlcbi? de auto-defesa. Hi- urn dospâcho (Í0 : ç
A5 -istencia Social, respeitan- y' no ^anco réus, res- 'tanibul, embaixadTi.' i »
do e íazendo respeitar, o Co- ?:ondendo ás acusaçõés fo r- : . em^0’ na Turquia, Von t
digo s  leis de menores, as i puladas, pela invasão da 
autoridades e o acendrado 1 NT°rue'8'a- Polônia, da Che- 
patriotismo do qual se acham È ;loyóquia Hoíanda e ca 
as mesmas revestidas no ;“-c'lgtca’ dira: 
cumprimento de bem servir
e proteger a familia poti
guar.

J. M. de Oliveira Filho

“O DIÁRIO” ;
Encarrega-se de serviços 
i ipograficos em geral, f 

usando maquinas 
“U notipo” i

‘Ocupamos a Noruega uma 
hora antes dos britânicos. 
Tivemos que agir, pois eram 
ciaras as medidas que a 
•aiglaterra iria tomar. A 
Checoslováquia foi um pos
te avançado da Rússia, apon
tado contra o coração ale- 
' v.n. A Folonia foi a es
tiado oue conduziria os exér-

Papen, seguirá ainda ts 
i'a semana para Berlim, 
a-fim-de entrevistar-se 
com Hitler, devendo estar 
de regresso dentro de 1 0  
d ias.

---------- o------------ -
mã. A Holanda e Bélgic- 
seriam invadidas no momen
to propicio, seja pela Ingla 
terra ou pela Franca. Quan 
áo os russos ocuparam o- 
taises bálticos, para assogu
rar-se de posições estraiégi 

eitos russos á fronteira a le-' cas contra a Alemanha nin-

M G V E L A W A  V I T O P I À
B L A T M  A N & S T A  R E Ç

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA- 
LENSE -  VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA* 
RI ADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S
RUA FREI MIGUEL!NHO, 120=126 

(Madeiras aos melhores preços da praça)

Casa Viiuva Machado
a d e s p e n s a  n a t a l í - n s e  '  '

O mais antigo e conceituado estabelec.mefjto no genero
desta capital

. Conipteto sortimento de generos de pri neira necessidade
ii a la . \ ei des, conservas e bebidas nacic iais,e estrangeiras.

íntalação frignrilica, própria d 1 1" ordem 
Industrias salineiras no risinho munir pio ,de Macaiba 

la z  lornecimemos a navios, neste porto j
Preços modicos — Entrega a dom^cüio -V&.̂ jr̂ SV-p

Rua Chile, 128 Fone. -r- 1053 
Ribeira — Nesta Capi.al ^

•V5>- * J.

c H c r n i i l í C '  í ô s C í i f i c *  d c

Representações naciqnais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE T RANSPORTES
ilespositarlo cc madeiras, ..canos galvamsados, fen >, arame liso, pregoe ç- 

oleo dc 'inhaçq. manilhas de bai-ro, cá- enlo, etc. -•

Av Sachet — Fone — Tcieg. MOLfMER! " _  ç x postai.W»

RIO GRANDE DO K )RTS in a t a l

s e r r a r i a  c  e  N T k A  L
íao q o í POTnaw,» te m ode™  do norto, « 1. ,  d, maIM _

Materiais para construção

K-.» Col. 1 «  _  Fone S23 -  -  J iM U ., « i„  da _ }

-vn*L-j»»

0
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0  D1AR10 desportivo

p i e

A tabela organizada pa- jtante movimentado, a tra
rá o segundo turno dojmdo á praça de esportes 
campeonato da cidade |d& avenida Hermes da 
lego após a primeira ro-! Fonseca um publico mi- 
tíada, sofreu a sua pri- • meroso e que não resga- 
meira modificação, haven-! tará aplausos ás jogadas 
do os poderes dirigentes ‘ espetaculares dos pre- 
da Federação adiado oiliantes. 
matcli entre os filiados j Os americanos deverão 
ABC F. C. e Clube Atlé*: apresentar uma equipe in- 
tico Potiguar. jtegrada por elementos de

Em virtude do adiamen- ■: cartaz, notadamente a de- 
to do cotejo entre abedis- * :'esa, onde se agiganta o 
tas e atleticanos, teremos j triângulo final constitui- 
uma só partida, devendo do por Rossini, Leônidas
preliar as representações 
do América e do Bae- 
pendí.

O evidente equilíbrio 
das forças torna o choque 
interessantíssimo, espe
rando-se que o mesmo te- 
rha um desenrolar bas-

Geléia.
A linha de halfs é sóli

da e deverá formar com 
Ademar no centro, ladea 
do por Soleiro e Louli- 
rha, o magnifico craci« 
mossoroense.

O técnico Arari, que

retaguarda é solida e i 
defesa bastante agressiva 

Os melhores elemento: 
da equipe são Maíielo, 3u 
brinho, Vanderlei, Ferrei 
ca, Reuter e Pereira.

------------- o-------------

u 1 a d-. s • r «eido aesae 
o insucesso do nosso sele
cionado frente aos p e r
nambucanos, certam ente 
ten tará  readquirir a sua 
antiga projeção de coach.

O esquadrão baiepen-
diense está confiante o .  , . .  ,
espera fazer uma exibição * K A d A L Í I U  
á altura do conceito de LEGISLAÇÃO
que goza em nossos meios
esportivos. . A CONSOLIDA-

Um fato digno de regis- • r   ̂ t-, a o  f p i e
to é que a equipe dos m i- : V d n o  i..
litares voltará a a tuar DO TRABALHO 
obedecendo á orientação j
técnica do tenente V alter, ■ Hoje, 10 de novembro, eh 
considerado como um  dos tra em vigor a Consolidação 
maiores baluartes do team  . das Leis do Trabalho, apro 
presidido pelo capitão Ma- va da pelo decreto-lei rt.c 
tos Junior. j 5.452, de l.° de maio do cor

A constituição do qua- ! rente ano.

Cinem aío gra í a
pria filha, são impressíonan-Critica do Dia

TENSÃO EM SHANGA1
(Shangai Gesture)

G>:ne Tierney, Vietor Mature 
Ona Mnssen

Shangai a grande e cosmo 
polita cidade da lendaria e 
misteriosa China, tem sido e ! pxPres3Ões ^onomicas de 
sdfe sempre motivo de apa- [ uma naturalidade surpreen- 
reèímemo de novelas sáfea- jdente' E’ ele 0  dr- ° mar um 
cionais. dramas noticiais ou i tjP° comum aos eabaret* de 
peça de teatro de grande va- !luxo’ <*ue vive de j°ê° e de 
lor. E é baseado numa des

tes e patenteiam bem o odio 
e a vingança doa amarelos.

Walter Huston faz uma 
ponta digna de nota em o pfii 
de Poppy. Vietor Mature 
num trabalho relativamente, 

j secundário . agrada pelas suas

sas peças (a de John Culton) 
que Joseph von Stenberg a- 
presèntou-ríos agora um ce- 
íuloide de enredo forte, pas
sado naquela cidade e tendo 
como fundo de seu enredo a 
paixão, a vingança e as taras 
hereditárias. Protagoniza-o 
Gene Tierney cuja beleza 

i semi-orientâl bem condiz 
n ! com o seu papel de filha de 

, chinesa. Ela viveu bem a ce
; lebre Poppy. e apezar da di- 
j ficuldade advinda de um 
desempenho desta naturesa, 
ela mostrou-nos o 
criatura que de um momen
to para outro vê-se a come
ter atos abomináveis, dedi
cando-se ao vicio e a degra
dação, que nada mais eram do 
que as taras malditas que

mulheres.
Em suma, o filme não é lá 

grande cousa. Agrada pela 
excentricidade de ambiente 
e pela novidade do enredo 
que tem sido ultimameme 
menos explorado.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
í REX — Hoje, ás 16 e 19,4õ 
— Em Sessão Feminina — 
Sonja Henie em BODAS NO 
GELO.

RQ1ÄL — Hoje, ás 19,30— 
JUSTIÇA BERRANTE e & 

,• . i ultima série JÍM DAS SEL-
tlp° da VAS.mnnrir.n _ •

dío inspira confiança. A j

"Madrasta" sara r ;  eatidadas msüss fnvaresíias da sorte
GOIANTA 10 — O chefe j ’apitai catarinense, quando 

da delegação goiana que foi , nosso pedido foi feito com 
a  Florianópolis disputar o ! empo suficiente para ir-se 
Campeonato Brasileiro ds • \ Stalingdado. O futebot 
Futebol, Joaquim Veiga, faa-f »mo a vida tem dessas coi- 
^ensacionais declarações á.j as admiráveis” .
Imprensa revelando os máus j Os jornais divulgam a en
tratos sofrido"- peia equipe 
que defendeu as cores do es
porte anhanguerino nos cam
pos sulinos.

Entra outras, destacamos 
o seguinte trecho da entre
vista concedida por Joaquim 
diriga, membro do Conselho 
R :’gional de Desportos :

•'A Confederação Brasilei
ra de Desportos é o tipo da 
! nadas tra para com as enti 
dades menos favorecidas da 
«surte. Queríamos um árbi 
t? o- da envergadura de— um 
Francisco Trindade, maa o 
«-. Rlvadavia Correia Meyer 
fet ouvido de mercador pa 
r», quasi no dia do jôgo avi
sar-nos que era impossível a 
los do juiz mineiro, alegan
do falta de tempo para o
mesmo se locomover até á i

revista de Joaquim Veiga 
fazendo tremendos ataques 
i C. B . D. e procurando 
esclarecer detalhadamente. 
■ertos acontecimentos que. 
omente mais tarde, poderão 
;er apurados como realmen- 
c- merecem.
\TÃO GOSTOU DO ARBI

TRO PARANAENSE
Declarou que o máu esta 

lo do gramado de Florianc 
lolis e a parcialidade de um 
los árbitros na primeira pe- 
eja foram os fatores prin- 
rpais do baixo nivel técni
co apresentado pelo scratch 
goiano.

Indagado se tinha gostado 
>■' arbitragem de Artqr J h 
íúro, disse que o mesmo 
:>'uou bem, muito embora ti- 
v.-sse permitido no final da

Qual o melhor jogador de 
futebol desta cidade?

1  eremos depois de ama- , dato abedista reaja de for
rha. em nossa redaçãt 
irai» uma apuração d- 

-concurso, para eleger o 
melhor jogador de fute
bol da cidade.

Continua cheg?#ndo dia
riamente grande quanti
dade de votos, esperando 
se que a apuração de de
pois de amanhã seja uma 
das mais fortes.

Espera-se que o candl-

ma espetacular, lançando 
uma grande quantidade 
da votos para manter a 
liderança, se tal não acon
tecer, talvez, chegue a 
uerdê-la, pois Zeno e Mar 
mita anunciam uma gran
de ofensiva, que certa- 
r «nte tirará a diferença 
que os separa do primei- 
to lugar.

rartida o jôgo bruto, sendo 
porém bem intencionado, 
tendo agido com critério - 
não torcendo pela vitória 
■dos catarinenses.

Sòbre o juiz At a ide do 
Santos, Joaquim Veiga, as 
ram se expressou : “A res
peito dêsse moço nsm é bom 
falar, pois já entrou em 
■ampo com o espirito pre
concebido. Ele sabia como 
•■t iquilar uma equipe que 
;e deu ao exaustivo íraba- 
lho de viajar 2.200 quilôme- 
ros, sem ter campo para m- 

saiar, mal alimentada e rum 
irnbiente estranha. O snr. 
Santos, com um apito nr> 
boca, fo: um verdadeiro ar
tista, apitando aquilo que 
qulz apitar, contrariando o= 
reais comesinhos principio* 
da ética futebolística e bene
ficiando sobremaneira o nos
so adversário. Como vê. 
esse juiz foi admirável n
o arte de prejudicar os goia 
cs. agradando os catarinen

ses e isso é deveras lastimá- 
el. pois um juiz dêsse jaez 

iamais poderia entrar em 
campo representando a en- 
idade acatadissima como sói 
f-í a paranaense” . 
Terminando as suas deela- 

-açêes. acrescentou que mau 
grajdo as derrotas sofridas, 
is mesmas nada abalaram o 
cnttisiasmo do futebol goia 
' *. pois o esporte bretão lo
cal í ainda há de aparecer 
ms! olhos do Brasil inteiro, 
ie acòrdo com suas verda
deiras tradições esportivas.

A Consolidação das Leis 
cu- Trabalho, de acôrdo com 

; c que estabelece o seu artigo 
! 1 °, tem por finalidade esta 
: tuir as normas que regulam 
cs relações individuais e co- 

tivas de trabalho, nela pre- 
istas, e eonstitue. no dizer 

ie ministro Marcondes Fi- 
iho, um relevante cometi- 
mentó jurídico e social, cuja 
-odacãc) ultima foi procedi

, havendo sido eserupnlo - 
•amente apreciadas as su- 
vestões e emendas propostas 
io ante-projeto. após uma 
verdadeiira auto-critica, que 
i própria Comissão efetuou, 
do texto originai d iv u lg ad o  
ielo Diário Oficial, de 5 de 
’aneiro do corrente sno. e 
ainda, um marco venerável 
na história de nossa eiviü 
■ação, demonstrando a voes- 
ão brasileira pelo direito e. 
a eseureza que envolve a 

numanidade, representa a 
■apressão de uma luz que 
;ão se apagou.

De parabéns, portanto, c-s- 
•á. a coletividade tvabalhist-r 
nacional que. nesta data 
: m uma nova e incompará
vel conquista.

herd&ra do^ pais. Ona. Mus-; 
sen é Mãe Shing. Sua m?.- 
quilagem é super-extrava
gante o que não impede en
tretanto de termos um de
sempenho bom, encarnando, 
ela o espirito chinês em seu 
mais alto grau de vingança. .■ 
As cenas finais nas quais as
sassina friamente a sua pro-

fíÜUS
. c î VÃ ü f íl  L- r* Ö

fttiUt’l

”»4::* r  Misi&n. r cnu&tj Su&í
■&trí t jtânw

i í Í..P.VM J ia
iKÚiiiH KídtMUUi

Estão ahandonahdo o (ooi 
to de .<:ucta

ARGEL, 9 (UP)

O  t i i e l l t o r  j o g a d o r  d e  
f ü t e h o l  dm  e l d a d e  ê

Sindicato dos Tra 
balhadores na In 
dustria da Constru 
ção Civil do Rio 
Grande do Norte

Realizar-se -í noje, ás 1? 
horas, na sede social do Sin- 
nkato dos Trabalhadores nr. 
Lndustria da Construção Ci- 
vjl do Rio Grande do Jícr- 
te, uma sessão comemorati
va ao 6 ° aniversário do Es
tado Novo, data em que en
tra em vigor, também, a 
Consolidação das Leis do

As
orças alemãs começaram 
: abandonar o pôvio de

SAGÀRA
Um bòm Relógio por 

preço baraío
A’ venda nas boas casas | 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

esSa iKtC-xico. 64

CAUSARAM
ENORMES

D A N O S

ro, situado a mais de 50 
quilômetros ao norte de
"lipcles.

Informações fidedignas 
ulientam que vários na
. ios ei xis tas zarparam de 
Gaeta, rumo a Anzio car 
•egados de munições, ar 
sarmentos e tropas.

Gaeta, na costa do Tirre
-------------o-------------

AVARIADO UM 
COURAÇADO 
BRITÂNICO

,.f  \fT:»RES, 9 (UP) —
a d/t t  o m m  KW í a  emissora alemã inforARGEL, 9 (UP) — roí j . “ , ,„ , * mnu, baseada em um des-talezas vosuoras noue-

americanas atacaram vio-. pacho de- La Linea, que o
couraçado britânico Wars- 
jHíe entrou avariado no

Icntamehte diversas fábri 
cas de armamentos de 
Turitn, no norte da Itália.

As bombas lançadas pe
los aliados causaram cnor- 

j rnes danos e provocaram 
I enormes incêndios.

Ihabalho, a qav se refere o 
decreto-lei n °  5.452 de i " 
de maio de 1943.

Paia assistir á referida 
sessão, foi O DIÁRIO oficiai- 
oente oonv idado.

porto de Gibraltar.
Segundo os na2 istas a 

unidade de guerra bri
tânica, que se encontra 
frrandemente adernada, 
estava sendo auxiliada 
,por quatro rebocadores a 
protegida pçr quatro des
t • oiers.

Ignoram-se as causas 
das avarias sofridas pelo 
Warspite.

REX —  A M A N HÃ
BRIAN DONLEVY e MÍRIAM HOPKINS em

Um cavalheiro da noite
Quando amava... queria tu do ou nada ! Quando odia

v a ... era o mais per igoso ser vivente !
Um perfume de flores tradu rindo uma mensagem de 

----- mor te 1 -----

DOMINGO — ESTRADA PROIBIDA —

HOJE—Matinée e Soirée 

Sonja Henie e John Payne,

— em —

B6 DAS NO GÈi U

Lindas canções de Maek 
Gordon e Harry 

Warren

Compl. : Cinedia Revista 16 
e Oiimpic Jornal

ROIAL — HOJE 

JUSTIÇA BERRANTE

e a ultima série '

JIM DAS SELVAS '
(Imp. até 10 nos)

Compl.: Cinedia Revista 

AMANHA

HOTEL DOS ACUSADOS
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^ 1^ / *  fcafflU .'« . m /  + «L.M surgir as primeiras nctlclas cie

Suvernc si€ B^iaui» «as Realidades cie T u -
rtassú» Aparecida* Tieres, Altes,„̂ TBeriane, 

Vaaeârcça e eutras, e aue é um  inaicic »rc* 
plisser cie chuvas para e N er deste

D I Á R I O
NATAL — Quarta-feira, iti clt Novembro fie 1943

Pai a obter a luz do dia 
durante á noite 

AURORA’ 
Distribuidor: Caubi 

Barroca
Rua das Dunas 477

|^y'.
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m m m  âm m m k&çm  civics
j^iis Similcatcs

giSma ftrande reueiaa ho$e

orque a ro rç
_  §§ não e:*tá sendo mu  fcada?
Ã displicência do c erente dafEmpresa *. Elmano l im m m

A Cia. Fôrça e Luz Nor-geando trechos e. mais , bsoltuamente ao cobrador
deste do Brasil continua scr-lchos da cidade em abaolnt'.: porque êsie, coitado, ir icn 

í vindo mal, digamos mesmo Iblack-out. Não havera on > serviço sem nenhum ds- 
■ pessimamente á sua cliente- jmeio de coibir estas íalhrs? | ibeiro meudo.

Os cobradores dos bondes ’ Somos de opinião!a que é justamente quasi fj
toda a população n&talénsc.

Mais de uma vez temos 
í abertos colunas • em defesa 
I dos interesses populares,

r  X m esm a comemoração foi Novembro de 1937 e. final-japresentando sugestões e fa
• ilhantismo a comemora-! coordenada pelo Sindicato mente, sobre os aspectos mais zendo criticas aos descaia-
do aniversario do Estado! dos Empregados do Comecio,. expressivos das leis de prote- j , ' ,  „

pelo Sindicato dos Emprega-‘ção do trabalhador brasilei-j nfena fl0° ' ’-n  1Ç0S ( e , 
™ . , •___i nortes, luz e energia eletricados em Estabelecimentos de ro, , 1 , . ,• . . _, . i Atualmente somos torra-Crcclito (Bancarios) c j cm Omp dire^orf^s a se- * - u  4 _. .. , ^  , I ° > ^ue 05 « u , qos a voltar ao assunto, por-

Sindicato dos Traba lhadore» c ôâ s jncUc.aU> da» Traba-
na Industria da Construção ( lhsdores na industria da
Civil, estendendo-se a todos} .’ Construção Civil, apos a reos demais sindicatos sediados .. _-■ . . „  , umao aue realizarao ama-sn  Ma-sora, Areia Branca, i

■ nhã em sua séde social, ás

i-Vornete revestir-se de gran
de^ lj
çí

acionai, hoje, pela totalida- 
u,: dos sindicatos das classes 
trabajhistas sediadas em Natal, 
Macaíba, Areia Branca, Ma- 
càu e Mossoró. , 9 |j|

•-------------o-------------
V J■J ■

Veríssimo de Melo 
FALTA DE CARNE, EU 

L GS URUBÜS
For absoluta falta de carne, 

deixou'de sair o “Boa Tar
de” de ante- ontem e o de
ontem.

O que é que vocês querem? 
f-nhq uma necessidade vee
mente de comer carne. Não 
leni carne no Mercado, Co
iro t  que eu posso eistar sa
tisfeito com este mundo?

Agora é assim: Não tem
c. rne, não é? Muito bem. 
Yanibem não tem mais “Boa 
í arde”. . x; jj

F.-sa historia de comer o- j 
vos, ovos, todas os dias, não j

que sao inúmeras as recla
mações Que seguidamente 
chegam á redação desta fó 
lha e sendo O DIÁRIO un. 
jornal do povo. cuja Unha

19 horas, dirijam á séde do ítne6txa f  serv “ defender
Sindicato dos Empregados 08 “ terêsses da coletividade,

vlacáu e Macatbr. Para isto, 
foram realizadas diversas re
uniões na séde dos Sindicatos . . .  ‘ “ estamos na obrigação morai
ios Empregados do Comérr do Comécio. as 20 horas, afim j d( satisfa2er 0£ desejos t  
do. com a presença dos di- de participarem da grande ei rejvindicacôes c:os n0SsO..
reteres da maioria das orga-: vibrante sessão civica. usan- ieitores
aizações associativas sindica- do da palavra o Presidente da * Os bonde.; continuam tra
izadas. ficando deliberado: 

iu) Que os sindicatos ex- 
irimissem publicamente sua : 
inidade espiritual e material 
:m tomo do Grande Pvesi- 1 
iente Vargas e do Estado ■ 

Nacional, criado com a Cons- 
dtuição de 10 de Novembro 
ie 1937. .

2o) Que todos os sindicatos 
elegrafassem ao Presidente 
/argas e ao Ministro dr. \ 
vlar condes Filho, demonstran

Junta
va,

Provisoria Govemati- fegando sem horário. Vezos 
há que se acumulam 3 ou 4.

!Ocasiões existem, porém, que 
DEMONSTRAÇÃO PATRID- j -. falta de veículos é ab::o- 
TICA DOS TRABALHADO- j luta . Quem tiver um nerú- 

RES EM MACAÍBA | d,-j s resolvt-r e tesejar ser
| po itual, não se pode confiar : ,

não têm trôco. O 
geiro que paga a sua passa
gem com uma moeda de 1 
cruzeiro recebe de troco 8o 
centavos em "passes”. E’ 
uma precedência grav que 
está se abrindo. E’ bem 
provável que surjam imita 
dores do método do anr. Di
mano Amorim e brevernente 
teremos o dissabor dc infor
mar aue outros estabeleci -

que sr.
passa- | : >ente uma fiscalização s°- 

■ veríssima porá fim a esta s 
' anomalias. Todas as vezes
que se constatar uma arbi 
tiariedade o fiscal do gover
no deevrá agir com precisão 
e energia. O exempm do 
Pernambuco, onde a Tram
ways vem sendo multada 
constantemente, merece sor 
anitado, porque os resultado.-; 
estão sendo por demais r-o

•‘vales" para facilitar a tran- sitivos.
mento também instituiram E’ o caso de lançaram-- a 
sação dos seus negócios, interrogação: Por que •»
-vuei cuios frizar que a culpa Fórça e Luz não está sendo 
ai falta de troco não caòi multada ? 
---------------------------í---------- -------------------------------------

Soeiedadi e

a n iv e r sá r io s  : v is it a s
pjOJE * Esteve hoje na redação do

Senhores O DIÁRIO, em visita a este
Transcorre nesta data o vespertino, o sr. Vanderlin- 

•niversario natalício do sr. den Germano da Casta Fer
reira, tabelião publico da ci-: Manuel Avelino dê Carva-

Os trabalhadores residen- »̂  'Ui“’ -sau ?  poue vommi 1;ho fuRCi0nario de catego- dade de Angicos, para onde
. . .  . . df maneira alguma nos vetes ro Município de Macai- ? ,. .. ; _ lhos e pachorrentes bonrlesoa. sem distinção profisslo- j d;. snr Etoano Amorim.

lai. reunir-se-ão na sede dc , Não se justifica mais êrte 
Sindicato dos Trabalhador s> ’ lamentável estado, porque ns 
da Industria de Granit« s. j falados motores que há mais 

reconhecimento afetuoso ° laría e Ceramica do Esta- í^e um ano estavam se-do
o do Rio Grande do Norte, {esperados da América, iá «e

encontram em Natal e ao 
que fornos informados, devi-

í cm carne, para 
i : hm. idem. Sem carne, para;

bota ninguém pra diante, i j.o
; , : m só de ovos vive o hp-* >ela escolha da data de 10 í0 ao K;o grande do Norte. \ 
nem . Vocês abram um li- .d e  Novembro para inicio da | Para comemorarem a granec 
’•’to qualquer sobre alimen- , 'mperatividade da Consolida- i Jata nacional. 
teçJo e leiam: Sem came, ;. ão das Leis do Trabalho. j Usarão da palavra, alé n 
pera os musculos, nada feito, i 30) Que< demonstrando es- j do presidente do referit c 

isso-aasim-1 a unidade qspiritual e mã- j ándicato. outros opesario;.
ims lealdade ao Grande 

nao sei quê mais, idem, idem. j »residente Vargas, todos os 
Nao é brincadeira, não. O j indicatos de Natal, bem co- 

caso é seríssimo. j 1(, os diretores da Liga Ar-
stica Operaria p Centro O- 
erario Natalense realizas

sem uma reunião conjunta 
regados do Comércio, para 
a séde do Sindicato dos Em
ma sessão civica.
4o) Que, na referida sessão .

ivica. a ter inicio ás 20 ho- :i< JS ^‘r‘SeTlt?s sobre a data
que se lhes tornou mais in-

Quando um individuo como | 
eu, easencialmente carnívoro, j 
é obrigado a deixar de comer j 
carne, começa então a sentir 5 
estranhos sintomas de doen-! 
ras terríveis: — Sente dese- 1 
jo, por exemplo, de avançar j 
i vuna perna bem feita (de \
môça), cortar uma lapada e 1 . as, falassem os presidentes 
i ... ;dar tazer um bife. ! ios; sindicatos sobre as pnn- 

Ou então começa a pen-; ,d pais conquistas sociais ob-

ALERTADOS OS TRABA- 
LHADCRES DE MACAU E 

AREIA BRANCA

damente instalados nos car
ros elétricos. Estes moto
res, conforme tiveram opor
tunidade de nos afirmar al
tos funcionários da Empresa, 
inclusive laguns ex-gerentes, 
resolveriam o problema do 

: tráfego urbano. Isto, po
Os sindicatos de Macáu e i r®m- ní!u awnteceu. O ser

io Areia Branca, aderindo á j "5ço cle honfJe3 continua sen- 
•úbrántç demonstração civica '^ 0 ĉ *í0 sbaixo da critica.
!os seus congoneres de • Nu- 
aí, realizarão reuniõeiS em 
■uas sedes sociais, falando os

sar coisas assim: Se os ho
mens pudessem substituir o Outubro de 1930. distinguin 
gado, sem trazer complica- j t0-se os fatores dessa revolu-

tima porque registará o ini- 
-;o do uso da Consolidação 

Lci3 do Trabalho.n.ías depois da Revolução de
A Comissão de Sindicatos 

ie Natal se dirigiu em tele
gramas. ás referidas entida
des associativas.

(ues intestinais, aquele cava- ção e as arigens justificativas 
Keiro que vai passando a li,, do advento nacional de 10 de
de oculos. dava um excelen- j —«---- ----------------------------
te picado. Aquel^ senhora ^ 3 . .i,
scria panelada perigosa...
Aquele cidadão só poderia 
sor came de porco. Mas a-
t mela senhorita, oh! fritada 
do barulho!

Ora, meus amigos, como f 
vêm, são o,r sintomas tipica
mente antropoiagicos! E isso 
c mal.

Entretanto, só a lembran- 
f \ de que os nossos amigos 
trubús, nesta quadra que 
atravessamos, estão numa si
tuação superiormente preca- 
caria. ainda é um consolo 
muito grande para nós. Com 
efeito, se não ha carne — car 
i.iça muito menos.

infeliz, pois, de quem nas
ceu urubu do lado de cá do 
Atlântico,

DMA

SENSACIONAL CONCURSO

\.S77/.E' W
A BEBIDA IDEAL PA IA O NOSSO CLIMA

FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO

LILITAPA’ AO 
ENVIE O SEU

PP.ELiO DP CiS 
“SLOGAN” PARA

. ihlri

i;sv .  W. J O H N S T O í V E  
Gaa iln Concordiá S97 — Tel. 7087 

Recife — Peruatnbuco
mi paia o representante em Natai: — 

JOSE’ C. OLIVEIRA 
FRF.I MIGUE I.INHO 51 

ouça a ZBV-5 todas as quartas, sextas e dunsln,
— .— das 12,15 ás 17-.38 --------

Queremos crêr que isto se 
verifica em virtude da falta 
dc visão administrativa do 
snr. Elmano Amorim, geren
te da Empresa.

Sempre fizemos justiça aos 
gerentes da Força e Lu . 
Jack Romangueira e os d rs. 
Guimarães Pinheiro e Antó
nio dos Santos Martins soir- 
pvr contaram com a noss > 
e.-tima e consideração.

A displicência, entretanto, 
do atual gerente, em solucio
nar os problemas que ferem 
d iretamente os interesses 
populares, nos obriga a fa- 
■ or esta restrição.

A baixa de corrente que 
ct mumente se verifica, traz 
prejuízos sensíveis onra a 
nossa industria. Os curto- 
erreuífos se multiplicam, ft

------------- o-------------

BRASIL CLUBE
Amanhã piíi liçaremos uma 

interessante reportagem so
bre o “BAILE DA PRIMA- 
VERA” realizado no sábado 
n! tini o, pelo BRASIL CLU
BE, constando todos os de
talhes da coroação e outras 

que constituiram o 
da brilhante festivi-

na da Estrada de Ferro Cen- regressará amanhã.
Irai do Rio G. do Norte. ; o
Crianças INVERNO NO

Faz. anos hoje o pequeno 
José Augusto, filho do sr. j 
Euclides Augusto do Nasci
mento, funcionário da Roce- .
bedoria de Rendas e elemen- ' 
to de relevo em nossos meios 
teatrais.

— Tem hoje o seu aniver
sario natalício o pequeno

p iA u r
Recebemos do snr. So

bral, o seguinte tele-

TEREZINA, 10 — UI- 
timamente tem dado algu
mas cruvas aqui em Turi- 
assú, Aparecida, Flores, 
Altos. José de Freitas,

R e i n a M o .  filhmho do dr. Vi- Campo Maior> Flonano. 
cente Feijó e de sua exma. Amarante, Papagaio e 
esposa d . Ercilia Gentile Vjjlença.
Feijó. \ -... -..........o------------- *

— A data de hoje assina-, ESCOLA REMI!N =
la a passagem do aniversario »* A
natalício da interessante c r i - ,U  1 UJ>Í U t
ança Chaminade, filha do sr. j CAIBA
Gumercindo Saraiva, do co- A Escola Regminton
mercio desta praça e de sua 
esposa d. Wilhermina de 
Oliveira Saraiva.

Procedente de Mossoró en
contra-se nesta capital, o sr. 
Antonio Costa Filho, alto co
merciante naquela praça e 
pessoa muito estimada nos

Sau •
ta Teresinha” da vizinha ci
dade de Macaíba, diplomar: 
a sua primeira turre; dc dr- 
tilcgrafos no próximo dia 
14 do corrente 

A turma a ser diphinafh 
compõe-se de 4 -rapazes e ?. 
senhoritas, que durante <<

notas
êxito
dade,

. . . _ . . cimso demonstraram anrove?-meios sociais e comerciais de tamento. • .
i Dirige a Escola o profes-

DIVERSAS •or José Morais Junior. 
-------------o-----*-------

COLISÃO DE 
VEÍCULOS

A m a Frei Miguelinl; ' 
uma das artérias t’ i

— Por decreto do exmo. ! 
sr. Presidente da Republica,; 
acaba de ser reformado, n o 1Iposto de 2o tenente o nosso ; 
conterrâneo João Batista d e ;
Oliveira Filho que, ha anos 
vinha servindo ás fileiras do da Ribeira que.
Exercito Nacional, de cuja ;y!̂ °  seu intenso movvrr.er- 
corporação conta com a esti-; e Pe â estreitei.; t.
ma de todos os colegas. p:esenta maior inaice cu

-  O Conego Luiz Vander- i de veículos
 ̂ Ainda ontem, o auto de

° -015, ao sair dc»
lei, figura de saliência no cle 
ro potiguar e distinguido o iça
rador sacro, tem na data de ! ^  J ?  dt> N°vembro Pa”■ • - ; -a er.trar n& Frei Migue -

i  iT

noje o 18° aniversario de sua 
ordenação sacerdotal.

Por esse motivo o revmo. 
conego receberá uma expres
siva demonstração de cari
nho de seus colegas, durante 
a qual recepcionará as seus 
amigos e admiradores de suas 
virtudes cristãs.

linho, abalroou com o 
c. rro oficial n.° 33, dani
ficando-o.

Felizmente, não houve 
• atimas, tendo compareci
do ao local, o inspetor de 
policia n.° 1 1 . que tomou 
as providências cabiveis 
ie  caso.



L O N D R E S , 1 1 , (UP) Os resultados da conferencia de M oscou ultra
passaram todas as esperanças, declarou o sr. iden no discurso qyt

pronunciou na Camara dos Comuns,

3

o

o
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guarda reserve a respêlt® do bombardeaç
LONDRES, 11 (UP) — 

Os dirigentes do Vaticano 
guardam muita reserva 
ao comentar o recente 
ataque aéreo contra a San
ta Sé. Salientou-se que 
o mesmo foi, ao que pa
rece uma incursão de ca

ráter simbólico, uma v ez; Deve-se recordar que 
que apenas o bombardeio há vários meses Churchiil
atingiu pequeno trecho da 
cidade do Vaticano.

Segundo informou a

declarou, em Londres, que 
os nazistas e fascistas pos
suíam bombas e aviões in-

emissora de Roma, as 1 gleses que poderiam utili 
bombas são de fabricação ] zar para atacar o Vati 
inglesa. . ; cano.

apressa: á a vit&zia s©Sm © Sise©v í

■ n â 
g"':-A s torças

marcham na d ire to  Ida front
• t»' L . V

MOSCOU, 11 (UP) — soldados de \  aturdiu 
Os soldados do general tiveram novos éxim.

y S ï la «->

i s s r s  t a  i ^  árL.v 2 via u e i io m a

Vatuntin encontram-se ás 
portas de Belaya Tserkov, 
importante junção ferro
viária situada a 75 quilô
metros ao sul de Kiev.

O avanço das forças 
oíindadas russas sobre Be
laya Tserkov facilitará 
aos russos um posterici 
avanço na direção do cur
so superior do rio Bug. 
com o que ficarão prctl- 
eamente cortadas as vias 
àe comunições das tro 
oas nazistas situadas en
tre o Dnieper e o Bug.

Deve-se recordar que 
foi de Belaya Tserkcv que 
partiu a ofensiva nazista 
que logo no primeiro anc 
de guerra, levou os ale 
mães ao pôrto de Niko- 
laiev, na desembocadura 
do Bug.

Ao oéste de Kiev os 
------------ o-

MOSCOU, 11 (UP) — 
“Os Estados Unidos, a 
Grã-Bretanha e a União 
Soviética — declarou c 
snr. Cordell Hull, á im

--------: o---------- -—

BORRACHA
SINTÉTICA

WASHINGTON, 11 (ü  
P .) — O diretor do De 
partpimento da Borracha, 
snr. Bardley Delev, de
clarou que está se desen 
volvendo satisfatoriamen 
te. a produção da borra 
cha sintética.

Segundo o mesmo in  
íormante no próxime 
ano. será cumprido total 
mente o programa de pre 
dução assinalado pele 
governo.

-----------_o-------------

Devastador ataqu: 
aéreo

LONDRES, 6  
Gelsenkirchen e 
dores de Munster,. forarr 
violentamente atacados pr 
las fortalezas voadoras e 
bombardeiros Liberato 
durante a jornada passa
da. O ataque foi sumr 
mente devastador ten.de 
sido efetuado por vária: 
centenas de aparelhos 
aliados.

Durante os combatei 
aéreos travados foram des
truídos 38 caças alemaes 
dos quais 2 0  foram abati 
dos pelas fortalezas vo; 
doras e as N restantes 
pelos aviõrs aV d~s de es 
coita. A: -o* -.. j aéreas 
aliadas perderam 1 0  bom
bardeiros pesados, 2  bom 
bardeiros ir-C-dx-s e 3 caças

crensa — tomaram im - 1  mente com 
>ortantes medidas para ‘ traçado na 
mressar a vitória sôbre o ; de Moscou.

o programa 
conferência

íixo, preservar a paz 
aromover o bem estar

ditando-se que 
contram á pequem-, 
tancia da via férrea Be 
dichv Zhtomír Korcste- 

Na freme seterbi-.

eioi úü Novel, as loi' 
síiViC iícas desoâi u i.. ■

e prosseguiram 
iijtócic nr direção da 
ten u da Polônia e da 
nia. •

f u a u v t  í * V. a j , | |  $ g  w

smm mm &
,-V *;%>'*;! ®: - -

MELBOURNE. 11 (.UP) 
— As tropas norte-ameri- 

------------ o------------

REGRESSOU A 
PRINCESA JU

LIANA

%% f ■vi á Y Ü ’G*- ViwV Mti

norte-

e 1 Ao referir-se ao trata-
no mento dispensado

nundo de após guerra” . I russos aos delegados nor-
P.) — O Deparfcarneni 
cte Agricultura dos L„m

Afirmou ainda o secre-1 te-americanos, declarou ■ dos Unidos calema a t o 
:ério de Estado norte- ■ que o mesmo fôra excelen- ] heita norte-americana «s 
americano, em sua decla-; te e que todos os confe- 
:ação aos jornalistas, que ! rencistas trabalharam nu- 
' 3  paises amantes da li- ma atmosfera de inegável 
ierda.de e da paz, pode- amizade, confiança e desê- 
ão beneficiar-se grande- 1 jo de cooperação.

SORRENTO, 11 (UP) 
— O novo gabinete ita
liano deve ser formado 
imediatamente, antes da 
libertação de Roma. Foi 
o que declarou o Benedi
to Corce, em entrevista 
Concedida á imprensa.

Segundo acrescentou o 
informante é necessário 
que no novo govêrno fi 

trem elementos de pres 
Pgio como o conde Síor 

úlho de 1913 em cerca de : a e outros dirigentes 
s billiões e 1 0 0  milhões d ; copulares a-fim-de garan- 

ushels ou seja a seguu- 1  . .r o apoio de todo ò pc- 
5 a por seu volume na his- S . o á luta contra os nazis-

À colheita 
americana para 194?

WASHINGTON, 11 (U.

: iria do país. ; is e fascistas.

r 9 ^  f a  |i è  fr- ï, v- w . ,%(y Sé Kií íêSí Ê-B V t‘

W  s f i s l l S J ;
' hw  y % '■& •». ví *4 *V. sf í« ’

"Z-v: ü V. J  Î* it V.

£ vS
a;. 
>í ■ Û

(UP) -
os arre-

ikn> c ^  Ui-
í  U P "d. » ,Pí V. ;») >

■\ V rfi,iTN'Sÿî t"Ç. £■
Sul 'fe' tá ar v'* St A V. &

m m

içou sem sc .uçao ne:t m u

N ? y «rq -s? r .

I ,,. »Tt ^ d os
' destruiu compíetament;
! as tentativas da Alema 
nha nazista de criar un 

i ambiente de discórdia:
; entre as nações aliadas.

Ao contrário, as princi
pais potências aliadas che
garam a conclusões de ta 
importância que as mes 
mas são uma excelente 
garantia para abreviar c 
desfecho da guerra, ou 
seja a vitória das naçõer 
unidas. •

j No terreno militar — 
exclamou Eden — os de 

; legados russos, britânicos 
e norte-americanos discu-

LONDRES, 11 (UP) -
Os resultados da confe

rência de Moscou ultra
passaram todas as “espe
ranças” — declarou o sr.
. -.nthony Eden, no diseurr 
jo que pronunciou na Ca 
mara dos Comuns.

O minsitro do Exteric 
tritanico salientou que 
talvez o assunto mais im
portante resolvido em Mos 
cou foi o que se refere z 
futura segurança mundia 
após a derrota das forças 
do eixo.

Além disso — adiantou 
o snr. Anthcnv Eden —
a conferência triplice an- tl-raTT, todos os assuntos de

[medo franco e completo, 
não ficando sem solução

- russo - Scrrta-ameri 
cana, deprn de rápida;
réu -;”°s durante 15 dias

O s fascistas republica-
os autores

de iro o  o
do bombar- 
V a tica n o

fiLISBOA, 11 (UP) — O fontes fidedignas, diante 
bombardeio efetuado con- disso, é exata a iníorma- 
tra o Vaticano foi raahza- -Q jje Berüm de que não 
do pelos fascistas republi- ^  os os , uto.
canos.

Segundo opinaram em res do ataque.

nenhum dos problemas 
tratados. As resoluções 
tomadas nesse sentido se
rão conhecidas á medida 
em que forem sendo leva 
das a prática em terra ? 
ocupadas pelo inimigo.
Ademais, para garantir o 
êxito de uma maior coo
peração entre as três po
tências aliadas

grandes potências das na
ções unidas.

Desapareceu também — 
acrescentou o ministro dc 
Exterior britânico — r- 
.'eceio de que como conse- rior da Grã-Bretanha ex 
quência das conversaçõe-- pressou sua confiança en.

não- poderia fornecer ne- 
■ nhuma informação sôbre 
os assuntos discutidos.

; Ao terminar a sua ex 
posição o titular do Exte

canas mtungiram unia 
ronde denota aos soida- 
os nipôníeos que tentam 
çf .nder, a todo custo a 

ilha de BougainWllç.
As tropas aliadas liqui

daram mais cie cento e cin- 
coenta nipônicos depois 
de intenso combate. (v 
japoneses tiveram de br - 
ter em retirada para no
vas posições, perseguido:, 
de perto pelos combaten
tes aliados.

Ainda segundo outros 
despchos de Melbournt 
clc  fôTç s s  s é r s 2  r  *>/ i  r>e. 
.d acaram e afundaram 
-.un grande transporte ja- 
Donês de 1.0 . 0 0 0  tonela- 
Vis de deslocamento, na 
ona de Kaviepg.

^ f€S w  fi P f
è.i\ Irfbaitü

• ■ •
CAIRO, 11 (UP) — Cir- 

Viíòs oficiais indicam que 
.opas senegalesas cio go
vêrno francês entraram 
2 Sta manhã, ás 4 horas, na 
residência do presidente 
da Republica do Libano, 
El Khouri, e o detiveram, 
levando-o com destino 
desconhecido.

A mesma medida foi 
adotada quanto ao primei
ro ministro Riald el Sold, 
bem como outros mem-

de Moscou, a Grã-Bret 
nha, os Estados Unidos c 
a Rússia estabeleceria r 
um sistema semelhante a 
ditadura. Mas isso não 
sucedeu nem sucederá ja
mais e é uma coisa que 
está muito afastada dc 
pensamento dos dirigentes 
aliados.

Mais adiante, o snr. 
Anthony Eden referiu-se 
á conferência que ceie 
brou no Cairo com o mi
nistro do Exterior da Tur
quia, snr. Nemen Den-

que a colaboração enf ri
as nações unidas será ca
da vez mais sólida e efi
ciente .

------------ o------------

A RAF ATACOU 
O TERRITORFO 

INIMIGO

LONDRES, 11 (UP) — 
Informa-se autorizadamen 
te, que bombardeiros da 
RAF atacaram -na noite 
oassada. o território ocupa

ciogíu, mas destacou que ! do pelos alemães.

bros do gabinete libanês.
I-dorma-se que as tro

p... empregaram violén-
pios para realizar ar, de-
K. ; ções.

ATACARAM IN-
TENSAMENTE
LONDRES, 11 (UP) Ur- 

gedte — Informa-se ofi
cialmente que aviões alia
dos atacaram á noite, in
tensamente Modane, na 
França, sem sofrer perdas,

IIÇclO h n i p

C r í  0  4C

A' m ;
#

e destruirão os japoneses em stiss posições
acrescentou- aue os norte-

funciona- lw
rá em Londres, uma co- 1 ..jp brevemente c 
missão de consultas d" 
assuntos europeus, cuja 
furcão será estudar os 
problemas comuns ás três

NOVA YORK, 11 (UP) norte-americano Nixnitz, 
- Os japoneses verifica- ao se referir indiretamen-

íg do poderio 
norte-a merican: 
que declarou o

a um eu- -e á próxima ofensiva que 
, ,, ...  ' os aliados desfecharão con-rjpq . . .  . -* tra as principais posiçoes 
s Foi o
almirante

no sul do Pacifico.
ü ainúrante Nimitz

americanos dispõem ago
ra de meios para - passar 
a ofensiva e destruir os 
japoneses em suas posi
ções.

L

/
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Poema das ianqada• 'Zi
o

n r )í

valor d e  um Patnota
Pe. Francisco ûiu C agas Nt'VES GURGLL

..Eis que tenho em mãos o No poema da págiua 25. rici- 
oltimo livro do ilustre poeta • xa transparecer toda a in 
norte-riorantíense, Lufe Pa- : quietação de umr. alma qu- 
triota. K* um poema são v i sofro e a tortura de quer 
conforme as exigências dc ; na vida, procurando a ver- 
ritmo e da harmonia do eti- í dadeira luz, se vê a cad- 
mo e, bem merece, a aten- I passo mais distante tia i'éli 
cão cios que primam ua cidade, a braços ciados tom
bela das artes — a poesia. [ a desilusão. Na página 20, 
para cuja execução, sc t-xi- j em 7 inspirados versetot, 
gsnt vastos e fundamentais'derrama a aima cangada de 
conhecimentos. Lufe Pátrio-! vagar pelo árduo deserto da 
ta, é unta dessas personali- jvida, som encontrar, talvez, 
dados que orgulham a terra um oásis de paz e de encan-
potiguoi. Natural da eitía- ; t.idus dias com que sonha-
de do Touros, onde o poete , mos iodos nós, maximé aque- 
sc inspiroU no seu magnifico í les que não tiveram a au- 
trabalho, é na realidade, li- ' rora policrônica de aos ver
tí ima expressão de uma oui- des anos nem acalentaram na 
tura vasta e sã. Seus ver- 'vida fagueiras esperanças de 
í-o?( tèra um colorido, que i melhores dias. 
deleita e evoca vivas recor : Ah! presado poeta! E 
dações no mais exigente | você pergunta quem. ku* e;-
insensível leitor. Sãr*. é ; tenderá a mão “no despem a
«  rio, o reflexo de unte de iro da vida?” Como \ tcê
mocidade ardente como a de ! é. feliz por reconhecer que
quasi todos os homens, mas. j a vida é tao plena de. áeseu- 
acima de tudo. — o faeaU-, gaaos e desilusões... 
zar serepo 'dos dias agitados A principio tudo são flores, 
de uma existência de lutas, mas tão cêdo se baldam os' 
Nao é só o livro dalma, como spnhos. E ao enlevo da mo
fai o primeiro que publicou, tíidade idealista e sonhadora, 
mas, livro do coração. E Sobrevém a decepção dc i.ão

D O S  J O U H M S
O DÍA DO ESTADO 
NACIONAL

! golpe de estado de 10 de no- 
I vembro e se viu que nenhu- 
- ma intentona, nenhuma agi-Congregam-se os Drasilei-; _ ., . , . taeao surgiu, mas o povo e asi ros espaihaaos pela vastiaao „ .; . . , , _ . . i classes armadas confraterm-: temtonal da Patria para oe-; .. _ . .. . ,. , . , . zaram,, garantindo assim queí lebrar. no dia de hoje, a ms-

i iituição do Estado Nacional.
i Supervisor dos interesses ge- 
í rais, o Presidente Getulio 
; Vargas soube compreender, 
; numa das horas mais difíceis 
í da nossa vida política, a ne
: cessidadc de sobrepor-se a 
. >dos os choques e entrecho

ques e implantar a organica 
do Estado, em bases solidas, 
firmes, penetradas do mais 
seguro sentido de unidade.

Os brasileiros souberam 
compreender o alcance do

se fizesse sem sangue uma 
profunda revolução.

D'A Ordem, de ornem.

O s  germ ânicos estão na im inência
de sofrer nova e grande derrota

feito para quein saiba lei' < 
coração. Altattiente usico 
lógico, daí ser também uu 
livro dalma. Corno üiss; 
Abner de Brito: “são .a" k 
de um poeta de vertí-Me” 
foliz e expressão, que o c;- 
racteriza tão bem e dispen
sa critica. Não há nele f; , 
lha de moral, pode c até. oe • 
ve ser lido polos que sego -r 
a via luminosa da espiritua
lidade. Luiz Patriota, espi
rito culto, caia modéstia e 
erimplicidade, não se faz 
mister citar aqui, como mui
to bem revelam seus traba
lhos. -deixa transparecer no 
seu primoroso livro, a  intros- 
pc-cgSo psicológica de u.na 
'•ida plena de escolhos e fa
lha de verdadeiras consola
ções. Domina brilhar,temen
te numa admirável técnica 
literária e dela se aproveita 
para a justa expansão óo seu 
sentir. O poema diz o que 
os outros não sabem dizer e 
'•ente o que nem ele sabe ex
plicar. £’ natural. A fon
te do Parnaso, de aguas plá
cidas c- rejuveneeedoras, é 
para Patriota o que a seiva 
elaborada é para a planta, o 
r.ue o alimento para a pró
pria vida. A poesia que 
com justiça, tem nas Artes
— a primazia, é na mente lú
cida do ilustre poeta, urr 
verdadeiro atrativo e ao nos
so ver, seus versos são re
comendáveis àqueles que sa
bem apreciar a beieza e o 
esplendor da arte de Ovídio 
e Homero. A todos que sai
bam “ler entre linhas" o que 
é a vida, focalizada nos seus 
múltiplos aspectos; os que so
frem e que na vida têm um 
momento de resignação, que 
vêem na existência um mun
do de esperança e que en
tendem a expressão artística, 
recomendamos êste livro, ar
tisticamente confeccionado.

Analisemos uai pouco —

sc-r vencedor e ser vencido.
Mas, coragem ! Dc.-inostent; 
dizia: “Não há desanimo pa
ss os grandes corações".
"Tudo perdido, assim e o cr
iação vasto de ilusões e a 
«ima enganada...” E k g ; 
a alma e o coração, rep i . - 
dos de tantas mágoas, se en
terram para sempre nâ ião 
falada “prisão dos dc ser. ze
ros” c- nada mats lha resta 
senão a onda sempre fugaz 
da saudade, amarga saudade, 
irmã ua nostalgia, no s n  
continuo fluxo e refluxo s 
Corroer-lhe a alma vencida.
Não, "non omnis mortar”, a 
alma do poeta é simples co
mo a violeta e tão comple
xa. tão grande como a Eter
nidade; nunca se vence, nun- Deixa por fim transpo. 
ca se fatiga, nada quer, p:>r~ ; cer a sua crença no seu p 
que nada lhe basta, tem a rneiro livro denominado “ 
«rmplidáo do .próprio iafim- Vro dalma”, onde enrtqu 
t<». No soneto “Destinos f obra, ao lado das pov
oem como nos versêtes. "Pas- . plenas do entusiasmo da . 
S3 do que vivi”, deixa ainda ventude, as de juste hm, 
o poeta, que a lira vibre e nagem ao Eterno e ao.; , ” 
hore u mamor, de que não ] desde muito se transpor

T
iminanao este ensaio poder.

MOSCOU, 10 (UP) —direção da linha férrea que
As forças soviéticas 
general Vatuntin já  s 
éncontram a 00 quilónie- 
i os ao oéste de Kiev, ten 
do avançado cêrca de 30 
quilômetros nestas uíti 
mas 24 horas.

Despachos fidedignos sa 
lientam que os tanks rus
sos estão nas ruas de M a
lin, a 48 quilômetros ao 
léste do importante en
troncamento de Krosten

Várias colunas soviét : 
cas estão investindo t 

-------------o-------------

ta de sua lira, é tirar-ih- ; 
próçria vida". FIA. tambét 
ás tradições católicas Pat ilo
te. porque ama a terra è 
seu Brasil, não sc esquec * 
dr. preceito de São Paula 
que o itiglGs exprima iàj) 
hem : "Whatevvér You d >
do it for God’s greatesí ' - 
ry” e canta glórias do pat 
mônio espiritual.

passa por Berlichev, 2hit- 
m-or e Krosten, a qual é 
de impovtaneia decisiva 
para as forças alemãs tio 
sul da Rússia. A posse 
dc-ssa linha férrea dara aos 
russos a oportunidade de 
avançarem rapidamen u
na direção sul, pega do 
de flanco as linhas nazis
tas entre o Dnieper e c 
Bug.

Informações alemas, por 
sua parte, deixam entre
ver que continua a bata
lha ao oéste de Kiev. Cs 
russos e alemães comba
tem ininterruptameate, há 
vários dias. a despeito da 
neve e das chuvas que di
ficultam as operações.

Ainda segundo a emis
sora de Berlim, os rus-os 
destacam, que os glerrm??
estão trazendo constanle- 
mente reforços par., t  
frente ao oéste de Kiev

MUDANÇA DE REGIME

Por que v. não se torna ve
getariano?

i Os vegetarianos são ho
, mens felizes, que, nesta sl
, tura dos acontecimentos, ain- 
.ia nãa tomaram conhecimen
to da falta de carne. Por que, 
então, v., que é carnívoro e 
anda desesperado, não ade
re. em beneficio de sua pro- 
oria tranquilidade, ao regi
me dessas adoraveis criatu
ras, que desconhecem a azia 

. e nunca ouviram falar em 
ácido urico?1

' O momento é mais do que 
propicio para a mudança do 
ástelnà alimentar. Aliás, de 
. ualquer maneira, v. não te
rá mais na sua frente aque-

üstas.

RALCO
0  Relogio de Qualidade,
:A: venda r.as boa.; casas 

do ramo

Repr. Jool Almeida
1

Travessa Mexico. 64

t !

numa desesperada 
tiva para., deter as

. soviéticas, ao que parece, | Travessa Venezuela n° 40, l l- 
em urna das batalhas mai- .andar. Casa confortável, con 
im portantes da guerra. 18 apartamentos, todos con 

Ein todos os meios brrr janelas, aluguel mensal Crí 
informados de Moscou as- 450,00 contratada por 2 anos

sinala-se, porém, que £ 
sorte da luta é favorável 
aos russos que estão em 
condições e na iminência 
de irtiiingirem uma nova 
2 grande derrota aos na-! :íís bifes sangrentos e nutri-

rivos. que. depois de mastiga
dos, lhe davam a impressão 
de ter incorporado a força e 
a energia do pobre boi sacri
ficado .
? Existe, sim, uma promessa 
formal de que o problema se
rá defiíiitivamente soluciona
do. Mas v. sabe que não é 
com promessas que se prepa
ra um picadinho á baiana ou 
se organiza um churrasco á 

j gaúcha.
| Está em v, aproveitar, a
gora. esta oportunidade de 
aceitar o regime vegetariano 
ou continuar a sua tragédia, 
rondando sinistramente, alta 
madrugada., como uma fera 
faminta, os açougues vasios. 

D’0  Diário de Noticias, 
na secção Amanhã tem 
mais, de Barão de Itara
ré, em edição de 7 da 
corrente.

o p o r t u n id a d e s

VENDE-SE uma geladeira 
em perfeito estado, fabrica 
ção da G. E.

A tratar na rua Seridó, 426

O f  IM A OPOKTUNEDAD!
Por motivo dc transferes

te Ra- ! c'hí. está exposta a venda, 
forçai ' Pensão “SANTA MARIA”

existe senão a saudade in- [ram á feliz Eternidade. 
finda porque tão cêdo se es-f minando êste 
tiolou. Talvez uma mãe de
saparecida na vertigem dos 
anos.. .

Deixe também que o poe
ta suste nos braços rijos dc 
•limo e cia métrica, o que é 
i sua terra. Touros, onde as 

[praias são tão lindas e c 
luar tão belo que: “Oh!
quem me dera ser poeta, pa
ra fixar na tela e na poe
s ia ...” pag. 73 “Luar de 
Touros” . Aqui, mais do que 
nunca, dcnnucia-se sem que
rer, simples e valoroso, co
mo se, sua grande alma não 
entendesse, nem fosse capaz 
de colorir na poesia, o ce
nário perene da sua tão pin
turesca terra-natal. Deixe
mo-lo, pois, cantar a terra 
amiga. E' poeta, externa o 
que sentp, porque como dis
se alguém : “Privar o poe-

conciameníe afirmar a i? - 
gavel cultura de Patriota a 
dizer ?em vil bajulação, c 
■j seu livro bem compre; 
dido pélas normas qr.c r  i
ma dei. é sadio è represo* : • 
”m esforço dc quem não «*-* 
cança de lutar com êxito pe 
la elevação da arte me: 
bela. E’ um poeta da a ; ,  
estirpe norte-riogranden sc
c.s dinastia, ouo conta vu 
tos como Auta do Sousa 
Segundo Vanderlçi e tanto- 
outros, cuja enumeração, d 
vo por bem, omitir por arrr< 
a brevidade. Avante Pr< 
tríeta.

Nunca desanimar. Qua : 
do na terra tudo é escure 
desolador, Deus guarda nu 
céu sereno a luz de uma c - 
tiela a fulgir iluminando a 
almas dos poetas.

I Lendo o * 0  0 ?ÀfDO” v j 
i Sa. terá » .«ttaxçSu ï

dial em sasa ssíliiiir.

/ ‘"R \  3 st » . *o  asa vi-, va íViacnatío
i

A DBSPENSA NATALBNSB
O mais arstigo e conceituado estabeieciiíiento no genero

desta capital

. Completo sortimento de generos de pri neira necessidade
frutas verdes, t «m servas e bebidas nacic iais e es transferiras,

Infalação frigorifica, própria d • Ia ordem s
Industrias saline ras no visinho mitnicipio de Macaíba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto
Preços modicos — Entrega a domicilio ]

Rua Chile. 128 — Fone -  1053 :
Ribeira •— Nesta Ca pi ai ^

àáO D i á r i o ”  ooritimja sendo o jornal de
maior venda avulsa na ca

rrilai , su pia n lendo, mensalmente,
recordes

seus proprios
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LONDRES, — Em maio 

de 1936. veteranos da RAF 
realizaram uma conferência 
no Ministério do Ar, para 
(discutir especificações de 
um bombardeador pesado 
que sobrepujasse, em execu
ção e pêso, a capacidade de 
transporte de qualquer apa
relho até então conhecido na 
Inglaterra. Entre os parti
cipantes da conferência, en
contrava-se um perspicaz ca
pitão de grupo, Artur Tra
vers Harris. As especifica
ções resultantes conhecidas 
como B-1SJ-36 e B-15-36 fo
ram entregues á industria 
aeronáutica britânica e, na 
primavera de 1942 delas se 
originaram os conhecidos 
Mombardeadures quadri-mo- 
tores Short Stirling, Handley 
Page, HaJifax e Avro Lanças- 
ter. Estes bombardeadores 
— de todos os que maior vo- 
5ume de carga podem rans- 
portar — são a espinha dor- 
sai da fôrça ofensiva do Co
mando de Bombardeio da 
RAF. E não é coincidência 
o fato de o capitão cie gru
po de 1936 — agora, mm 
chal-chefe do Ar, sir Artur 
Harris — estar dirigindo 
aqueles bombardeadores con
tra a Alemanha, na maior 
ofensiva aérea que o mundo 
já poude imaginar.

Quando, no período entre

O  hosmem q u e  esta ie va n d o  guerra
aos sares asemaes

Por AIlan A. Micbie, correspondente canadense — Excl usivo para esta fôlha 
Copyright by Fress »atoruiatioíi

gueiTas, foi enviado para o dro-aviões e aviões transpor- j mais tarde foi ao fundo
Iraque, a-fim-de aí cornar- te. Comandante rijo, tratou 
dar os esquadrões da RAF. a si próprio e a seus homens 
Harris formulou os princi com tanta energia que o es- 
pios de bombardeio estraté- quadrão realizou maior nu- 
gico. O uso que fez dos mero de vôos noturnos do 
bombardeadores, para poli- quç todo o conjunto das res- 
ciar e patrulhar aquela gran- tantes fôrças aéreas então 
de área habitada por na t i - ' existentes no inundo O
vos turbolentos, deu nasci- : treinamento, nesses voos do 
mento á atual pulverização ; Comando de Bombardeio da 
das cidades do Reich. De ■ "l'1' ist va ’’Uitissimo mais
volta do Iraque, em 1924, 
recebeu o comando do pri
meiro esquadrão noturno de 
bombardeadores pesados que 
a Inglaterra então possuiaem 
Worthy Down. Nessa épo
ca, a maior parte das for
ças aéreas do mundo estava 
se voltando para o bombar
deio diurno, na crença, repe
tida anos mais tarde pelo 
primeiro ministro Stanlev 
Baldwin, de que “o bombar- 
ieador conseguiria sempre 
atravessar” . A arte do vôo 
noturno estava quase esque
cida e Harris fez muito no

atiiãinaáo q_; u da Luftwaí-
fe, em 1939-40, ambos oê 
lados foram forçados a con- 
eentrar-se nos ataques no
turnos. em vista das perdas 
que os bombardeios diurnos 
acarretaram.

Três filas de condecora
ções sôbre o distintivo da 
RAF no lado esquerdo do 
busto de Harris testemunham 
sua capacidade. Nos tem
pos de paz, galgou sempre 
nais altas posições na RAF.

Certa vez, passou horas 
tentando convencer o almi
rante sir Tom Phillips de

•entido de revivê-la, dirigin- que os aeroplanos poderiam 
do pessoalmenfe, á noite, hi- afundar navios. Phillips, que

o Priiice aí Walles, ao larg
da costa da Malai?. não fi
cou, porém, convencido.

Sôbre uma cidade após ou
tra do Reich: — Rostock, I. 
beck. Saarbrucken, Man 
rheim, Karlsruhe, Stüttgár'. 
Dusçrldorf e numerosas ou 
tras — Harris e seus püo- 
-OS de bombardeio experl 
nentaram e esmeraram -zc 
aa técnica de saturação. 
3eus esforços em 1942 culrrí-

r-

) taram com o açoro ’• is.tr, 
có rteide de mil aviões . 
bre Colônia, em 30-31 
maio, que fui seguido, qt 
renta e oito horas nuis ?• 
de. por um assalto de ta
manho semelhante 'ermu-; 
Essen e as vizinhata a o 
Ruhr.

As maiores batalhas df.it, 
ofensiva aérea (as palavra.- 
‘reide aéreo" são cumpk-tu- 
mente inadequadas n- 
descrever as operaçò-. s ot»c

Comando de Bombardeio es
tá :gora realizando quasi to
das as noites) foram grava- 
nas nas manchetes dos jor
nais de todo o inundo livre: 
"Sete mil toneladas sôbre 
Hamburgo em uma semana”, 
"Duas mil toneladas sôbre 
Dormuna’, "Mais de duas 
n. tílias quadradas, arraza- 
Ofs no coração de Dussel- 
c ul e assim por diante.

Harris está eoqstantemen
te apoquentando oficiais su
t- tx-s da RAF e as perao 
t..:‘.idade* importantes do Mi- 
■ t-.-.n, cui Ar, com pedidos
'   ! r.i r-bardeadores, e
:■ ... ín ; os ehf-Rv? tl<>.

. dois serviços airna- 
’ pc-1,1 prioridade de rr.an-

(Çt.niiirna na 1 
, — ■

f :  / ’* V  3 v
i m  M / r & í S j i

Acompanhe o cl-v r.voUbi.anfo du yvniio 
eéreu, mtuítiins, it... .t;- c econdinicu,
em todos -os "'irai,;-.' o t n - d o s  comentários 
d» técnico y milito* =* biuíiieiroí e uutoritiodes 
em poKtica e ecc. ; io, -ouvindo o pro^rontu 
"A Marcho do G< •■ <•, ' transmitido pelo

ftÀ&IO ï t iU CA hO dâ DE N AlAt
*  *  1.270 Ka -  '

O f  A M

f V • f f T  -  ' •'h;
rví. --WSO ■'T'. .v J , . 7: ic-. * t . .ü- i

INDICADOR P ROF/SSIONA1
M e d ic o s

|Dr. Milton Ribeiro! 
Dantas

| MEDICO ESPECIALISTA

ÍDiretor-Medico do Sanato-j 
j rio “Getulio Vargas” | 

e Chefe do Serviço i 
j de Tuberculose da Saude j 
| Publica |

j (Membro correspondente j 
jda Sociedade Brasileira de;

Tuberculose) j

i Doenças des Pulmões, |
.. Bronqafos e Pleuras .. | 
Pneumotorace Artificial j

RAIO X

;no consultorio e em domicilio;

(Consultorio: Rua Ulises
j Caídas, 86 Io andar 

Fone 1349

Residência — Av. Prudente 
de Moraes, 380 •— Fone 1367 j

'HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

Sem operação, e sem dor

- Doenças Anu-Retais e da 
[Tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 
j diatermicas

PARTO?
!
!Dr. L. Da» Air« de 

Melo
L ESPECIALISTA .

CLINICA DAS CRIANÇAS!
i

Abelardo Calafsnge
Ex-interno da Faculdade do; 

Rio de Janeiro
I

•JONSULTCRIO: —
dua Dr.Barata,210—Io andar,

1RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 666;

; 1
Dr.Ricardo Barreto

m ed ic o  I
I 1

Diretor do Hospital dej
Alienados

^Cons.: Rua Dr. Barata,210; 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351

Rés. Ave. Deodoro 638 j 
Fone 1120

Dr. João Dutra
i

! Ex-adjunto da clinica de 
'Doenças Anno-Retals e da; 
< Maternidade do Hospital | 
IS. Francisco de Assis (Rio)j 
;Ondas Curtas — Diatermia ! 

— Eletrocoagulação j
Ij Consultorio: — Praça Au-| 

] gusto Severo 250 — Io j 
1 andar — Salas 8 e 9 — |

) Expediente — de 2 as 5 
diariamente

íRes: Rua João Pessoa — 154!

MEDICO E PARTEIRO I
í * \
Diplomado pela faculda-;
de , de Medicina da Baia.i

Ex-interno efetivo do 
Iprof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Partos em geral
t IConsultas dDrirmcnte |
Das 9 ás 11 e Jcs 3 ás 5 hs
{ í
D r .  Gentil Ferreira, 1364', 

(1° r v 1 ;;•)
Re- ' .ei.*: Av. P. QUa-} 
resma, í 3 Ai rcrim - 

Natal

Dr. Hermance 
Paiva

i
Especialista em vias ; 

urinarias
| I

Consultas: — Diaria
mente das 14 ás 18 horas1
I »

Rua Dr. Barata, 172
— Io andar

A ü vo ca d o s

Claudionor tie 
Andrade
ADVOGADO

I
Causas civis — Comerciais. 
— Criminais — Fiscais e . 

Trabalhistas
i .

ESCiUTOEIO 
Dr, Barata 241, Io andar j
(Edifício Nova Aurora) J 

Telefone 1118 j
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Rtia Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo- 
meu„ 687

DR. MANUEL 
VITORINO

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
tías doenças do sistema 
urinário (endoscopías, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de - repleição. 
etc. - Doenças do siste
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicacões (verumon- 

Itanifes. prostatites. reu
matismo. piurias. rüsto- 
nias sexuais, dc-viriliza- 
ção, etc.) - - Tratamento 
clássico das ITratv*t.cs. c;r. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pi..s - Tratamento ermn- 
cial das vesicnilHes: rce-
todo de Belfield-Luys - 
Esnermocultura para con
trole da extir.cãc do go- 
nococo. etc., e«-. - Clirjca 
das infecções dos órgãos 

1 genitais femininos - Dorr.
! cas venéreas em «oral 

Consultório: Rua Coeo-
1 nel Bonifácio n.° 2?-8 — 

Natal

I i
M a n o e i  V a r e i#  t.#

Albuquerque
ADVOGADO

! j
NATAL

Travessa Argentina, n° 42i
I !

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO i
Residência:

Avenida Rio Branco,598 ;

Escritório !
Av Tavares de Lira 152;

Io — Sala 4
tAíios da Força e Laz> \ 

FONE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO i
I 1Causas civeis—Criminals, 

e Trabalhistas
I

Escriiorio e Residencia
Hotel Bom Jesus

D e n tis ta s

O DIÁRIO
( \ respertitio)

(Rp onsahilidade da Empresa O D IÁRIO  LTDA)
E,ipediciue

Secretario----- Dj.drna .Maranhão
Gerente —....Durvai Paiva.Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

.Natal — Rio Grande 1 Noite
HORÁRIO

De 7 ás 1-1 e de 13 ás 17 
ASSINAI URAS

ANO .................................... CrS 70,00
SEM ESTR E.........................CrS 40,00

ANÚNCIOS E i B i,ÍCAÇÕES ■
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do <3ia .....................CrS 0,40
Numero atrasado................. Cr$ 0,50

NOTA — Só publicamos cnhiborações solicitadas

OPORTO N iliÃ DES
Plantão de Farmacit:
HOJE — GUILHERME

I ^ I
Dra.Maria do Cnr 

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA!

CONSULTORIO 
• Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

GABINETE MEDICO j 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Rosei’?
Clinica medica e 

ginecológica
Consultas: 9 ás 11 e 13

ás 19

Odete Rosei íí
Cirurgiã—dentista !

Consultas: 8 ás 11 e 13 '
á* 18 - Teicf 1161 

Av, Junqueira Aires,528

C o n s tru to re s
Joaquim Vifor do 

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n.° 25 —. P. 
Registrado no Conselho 
«Je Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru' 
ções — Estuques e reves-í 
timentos de fachadas —J 
Postes e manilhas de cort 

ereto para boeiras — 
Bancos Dara jardins !

. i
Deposito e Escritório: ;

Rua do Sui, 206 — NaiaS

Julio Ramos
CONSTRUTOR CIVIL

Corta o0 278 — L
Registrado no Conselho 

de Engenharia de Per
nambuco

j Contrata e administra 
'construções e reconstru-!

ções em geral:
’ RESÎDENCLA
í Av. Afonso Pena, 661 j

OTEVIA ACOMODAÇÃO
Na Pensão Santa Maria, 

á Travessa Venezuela, 40 —■ 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

MANUEL JULIÀO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
comu sçjam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Radio Edu 
cadora e outros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

RÂLCO
O fielogio de Qicdidude
!A’ vT-nrin nas boas casas'

do ramo
Repr. Joei Ahneiua ; 
Travessa Mexico, 64 :

------ XXX —XX— XXX-----
COLCHÕES í• ATENTE 

Estoque permanente 
Silvio do Etltr, X ria i.trt 
Coronel Bonifuei» ist 

(Ribeira )
-XXX -XX- XXX-

I
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O íiPUAXO"

u  Bree-ii tem sido aié ho
je, o pais mais propicio á 
obra de imigração, não só 
peia gi-ânde extensão cte seu 
•território e pouco numero de 
seus habitantes, como tam
pem, pelas facilidades e fran 
quias proporcionadas aos que 
aqui procuram refugio.

Dentre todos os paries e- 
mig.‘antes. Portugal é aque
le quo aos tem enviado ma
ior quantidade de seus filhos. 
De la tomos recebido as fi
guras mais complexas e ex
cêntricas. Ora são elemen
to; empobrecidos, mas que 
sequiosos de dinheiro, che
gam ás vezes, a pqssuir for
tunas Incalculáveis; ora são 
indivíduos que embora pos
suam algum recurso, encon
trando ambiime propicio á 

. expansão de seus ' vicio*, 
desperdiçam-no cornpietamcm
te.

• ' *
E c justamente entre 

uitimos, que se encontra a 
figura const&n temente em
briagada de “O Italiano". To 
da a ’cidade o conhece. A sue 
vulgaridade singular, foz. com 
êle, embora no lamaçal pe
rene de seus vícios, fosso co
nhecido por todo o inundo.

Encontrei-o outro dia. re
pi esc-niando o papel princi
pal de uma peça, da qual ele 
tra  o comediante desgraça
do. Sr-ntado a um canto, va
... .; insultado, apedrejado, 

lá estava “O Italiano”
Procurei perguntar a um 

dos meninos, quem era aque 
• ]e triste personagem, que de 

modo tão sombrio, era o ator 
primeiro daquele cenariò. 

ilcspondeu-me o interpe-

levado da breca qúe veto pa
ta o Brasil comer cana".

Mas aquijo ã primeira ris- 
ta tão sem importância, tinha

0  homem que es
tá ievimde etc.

V O L T A R A M  A 
A T A C A R  O R I M

ARGEL, 10 (UP) — 
For talezas voadoras e bom 
barbeiros britânicos volta
ram a tacar, na noite pas
sada, a cidade de Orim.

O ataque foi concen
irado sôbre as grandes lá- 
oricas de municào da ci-

tes- de tudo, um português 
■uc como tantos outros, aqui 
rporlara com o intuito úni
co de enriquecer. Mas, se 
uns chegavam a possuir for
tunas incalculáveis á seme
lhança de nababos, outros ti
veram a triste sorte de ser j 
seguidores da infelicidade de 
Vasco Fernandes Coutinho.i 
£ ele estava justampnte en-1

Conclusa« da 3.a página
ter a ofensiva do Comando 
de Bombardeio.

Durante o período de tran
sição dos bombardeadores

um quer que seja de servi- bi-motores para os quatíri 
büizante. Não, "Italiano" motores, a produção das fá- 
não era o que aquelas cri-1 brich s aeronáuticas britani- d ad e . Génova também 
anças pensavam; ele era an-jeas não correspondia aos de- fQj atacada, sendo borrt-

sfcjós de Harris. Em vez . bardeado o pôrto e as 
de esperar pelos comphea- G-uarniçoes _
doS e lentos movimentos go- j ' ___ • 0_________
vernamentais para aumento j
:;e produção, sir Artur fa- 1 ta va trabalhando numa plan- 
•c“u diretamente aos opera- j. 'ação de tabaco, no fundo 

t rios aeronáuticos e a seguia- j das matas, quando teve ini- 
ití- nota foi pregada nas pa-jeio a primeira guerra raun
' redes de todas as fábricas ; dial.
de bombardeadores da Grã- J Harris apressou-se em re- 
Èiretanha; j grassai á civilização e atis-

i "Conto convosco para o tou-se no l.° Regimento d 
.. esses últimos. As proba- nurnero de bombardeadores 
Alidades de riqueza do nosso ! creâcer ^ediatamente. Sr 
.erritorio, tinham-no fanati- j TJ0r esperam minhas tri- 
'.ado . Mas, agora, sem patria, ipwla?öes treinadas e pron-
x m  lar, «em um abrigo, pro- j ?&8 para levantar vôo em ui 
curava num copo de aguar-' reç§0 .j Alemanha e á liál

Rodésia, como corneteiro. 
Esta força, como Harris ho
je recorda sorrindo, atra
vessou a pé metade da Alii-

N O T A  C A R I O C A
üe VICTOR DO ESPÍRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para . do jornal

RIO — (Crônica radio-te-1 
iegraíica-: — Belo gesto este 
que acabam de ter os aijunos j 
que completaram o curso da 
Faculdade de Comercio do ' 
Rio de Janeiro, escolhendo j 
para paraninfo o coronel Al- j 
cides Etchegoyen. ex-Chefe I 
de Policia desta capital. S e! 
tives.se a escolha sido feita 
luando o ilustre soldado ain- 
ia exercia as funções ás quais 
leu, tanto brilho, a homena- 
fem dos jovens economistas 
eria, .sem duvida, muito jus- 
a, muito merecida e muito 
ribre, pois recaía sobre quem 
i merece, por tpdos.os tituios. 
.Vias poderia parecer que o 
scolindo não era o homem

dente, o esquecimento pas
sageiro de suas mágoas.

Ele não era em absoluto, q 
que aqueles meninas pvnsa- 
«n i; ele era antes de tudo, 
um desgraçado filho da bra
va terra lusitana, donde par
tiram no século XV, os arro
jados navegantes pqi tugue- 
;es, descobridores do nosso 
Brasil de hoje.

Foi de sua Patria, que re
cebemos a religião, os cos- 
Uími s, as leis, em cujas- ba- 
o  fomos buscar os alicer- 
■es sobre os quais construi- 
no s as nossas. nossa gente, os primitivos 

Meninos de N atal! Respei- j passo.? para a formação os 
.aí aquela figura ébria e pe- < nossa raça.
•ambulante, não o aspecto' Respeitai-o. porque 
;ue na aparência eia repre-í antes de tudo português, e 
•enta. mas a figura Simboli-' corno tal, merece 
:a de Portugal glorioso, a nós, a mais profunda giat-.-
;ucm devemos os primeiros dão. '

Murilo Melo FILHO

A resposta foi magnifica 
Em algumas fábricas, veriíi 
o u-se aumento de 10 a 30 
por cento na produção 

Nascido em Chel tenham, 
na Inglaterra, em 1892. de 
pais saturais da Rodésia, sir 
Artur Barris foi educado em 
tíorecourt. Sittingbourne e 
AlI-Hallows, Honston. Via
jou para a Rodésia, a-fim-de 
por si mesmo trilhar o sèujcursòes áe reconhecimento p 
caminho. Tentou minerar • de caça na França. No fim 
ouro. caçar grandes animai? j da guerra tinha conquistado 
e dirigii malas-postais, e es- j uma comissão permanente

___u-----—©----- -----— jiie RAF', tendo sido enviado
para a fronteira noroeste cia 
tlndia. e, em seguida, roan-

ra. caminhando semanas, 
após semana, através de fio 
K-st&s, para alcançar a Áfri
ca Ocidental alemã.

Ao terminar a marcha. 
Harris decidiu que poderia 
continuar a guerra- conferi a- 
vehnente, sentado. Regro.- 
sou á Inglaterra e albtou-.ze 
no Itoyal Flying Corps. ccr-o 
segundo tenente. Após gra
duar-se como piloto, em 19 Ui 
participou de numerosas >.-

SAQARA
r bom Rcjogio por j

preçp barato
A: venda nas boas cas^a, 

do ramo
Repr. Joei Almeida 

: Travessa México, 64 i

digno, mas o detentor do 
cargo.

Lembrando-se porém da
quele bravo militar, quando 
ele se entontra ariónimamen 
te, no exercício de sua pro- 
fitsão. sem cargos de relevo, 
a. gem posições na alta admi
nistração do país, a atitude 
•iop estudantes tem subido 
calor. Ela representa preito 
le justiça e admiração a um 
vulto que tanto .soube digni- 
icar a farda, exercendo a$ 
unções civis com admiravel 
spirito cjyilista, com iriex- 
•edivel honestidade, zelo e 
patriotismo. Alcides Etche- 
foyen merece essa homena- 
;em como merecera certa- 
neníe muitas que ainda lhe 
erão pratadas em outras o- 
'■oHunidades, Aos jovens c*n 
adorandos minhas congra- 
ufações, com votos de que 
ru gesto seja bem compre- 
ndido por ioda a mocidade 
•rasileira.

(.Radio-teiegrafada em 
2-10—43-

ele é 
rês, e 

de todos

lado: "Isto e um português | -sforços para a formação de

S A  N I
Av.

) S & (
avares de
V

i
1

m l ,
• 1
d cv

V . .X *

L i r
rO.l AL - Tckf. 
P o sL il n. 131

) .

U 52

d a

C O N C i ’ 310 N A R í O S c xc i ti z i v o s
oara o Estado» , ' '-«*•

saeop ïtcuum ou t m p m  ws..
W-vOftK U S. fi,

O ie« e graxas automotivas e irv

dustnóis " G A R G O Y L E
M O B IL O U "

A  o rd em  do m o m en to  é C O N >
S K R V A R .  -  “ M O B i T O i L '

conserva o seu carro
(Montemos estoque para qualquer

q u a n t id a d e )

dado para o Iraque, onde co
mandou os esquadrões aéreos 
empenhados em terminar a* 
lupas de fronteira. Serviu 
OUEsi 10 anos ern vários car
gos no Oriente Médio « 
torpn-j-se amigo intimo de 
Erqil Abdullah, da Transjor- 
ía îa-. assim como do tenen • 

re-coronel F. W. Pea-c: Pas 
ha,; fundador e primeiro co- 
mnjsdante fo  única legiü-.' 
árabe da Transjbrdaria, e 
do , coronel John Bovço* 
G h-íbb, hoje. comar.dcr.te d? 
Legipo.

A  vida atual d? sir Artur, 
há Jano e meio chefç do Co
mando de Bombardeio, é 
completamente absorvida pe
los problemas que se rela
cionam com a destruição da 
Alemanha.

Homem algum na história 
trabalhou tanto para levar a 
guerra aos lares alemães. 
E Harris está resolvido a 
continuar devastando o Reicli 
até que o povo alemão gri
te: "CHEGA !”

I IH Ç A I) DK BOJE 
Cr,? Md

MOINHO D E  O U R O
JO SE ’ M E SQ l s TA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA. 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho d i cidade, modeiouimente 
aparelhado -- Fabricante uos afamados produtos, 

----------- tais t-.»rno -------- ----  ,
CATE SÃO ROQUE

torrado sem aeucar
C A F E '  V -E N C

ótima qaalida.de
FUBÁS f>E -M il.iiu  c AKROZ. 

CO L o iv AL í K A ttO , etc 
A’ vertua ; n, toda parte

C D O R

Camisas Pijai-ï^s e Cu&cm
Encontra-se na A PU 
o major estoque desta 

dt4 soitiniento. CAM tSJ- 
GRAVATAS e PERFUMA 
T 4 , a casa que sempre < 
preços e vantagens ern se

BI^ETA, a casa que ph>- 
.■ajjsial, tom o mais Vasia
’S. IT JAM AS. CUECAS, 
il AS, só na A PREDILE 
er^ee vantagens era setts 
vpriado sortimento.

RUA DS. B RATA, 238

HmèmisV1 Sljfia ff&eyfi’
(Eximinada e Aprovad • pêlo Labùiatorio Bro- 

rnatoiogico do- iA o  d e  Janeiro)

Saboruso Aj erpivo para 
<> mais exigent^ pal ad a r
Sempre — < A Jri O D'A GU A

T-'aTricada e Engarraiada pur: 
h.A  O BERCK >T ANS DAN TAS

-----------------------

Papa do

“GRANDE PONTO”
o PONTO da sua 

prefer encia

Si rviço irre.treensivel de
e CAFE’

Sorvetes e especiarias
A b e rto  até as 23  horas
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Ö D l AR 10 desportivo

mz, á®
iC i nemaíogra ha
CONHEÇA SEUSj por aí que “The Gay Sisters"

r '  i  i? í-v r, »r, r»,-. ii levará ao estrelato absolu-FAVORí i OS

provavelmente vira a Nata!
Os petnãmhf&âü^r jogamo cbrnmp e segimd£«fei?a m u  $ átk-iko g âtasrka

Geraldine Fitzgerald — |
Geraldine nasceu na Irlanda j 
terra que tem dado ao mundo 
grande numero de atores 

Nasceu em Dublin s 13 de 
setembro de 1914 em plena 
guerra mundial.. Está no ci
nema desde 1935, e íez a sua 
estréia cinematográfica ao

Anuncia-se mais 
uma temporada in- 
ter-esfadual. O va
loroso Santa Cruz, 
atual ponteiro do 
campeonato peruam
bucano e que há bem 
pouco t e m p o  tez 
uma vitoriosa excur
são ao Norte do 
país, derrotando os 
mais categorizados

Serão adversários 
dos santa.cruzens.es 
o Àtiético e o Améri
ca. As demanda f 
prosseguem auspi- 
jeiosamente, esperan 
do-se, hoje, a confir
mação da vinda da 
equipe tricolor.

\  temporada será 
patrocinada peF O 
DIÁRIO.

to. E se assim for nada mais 
justo puis a íimpatica irlan
desa ba muito medece esta 
posto, embora saibamos que 
outras “stars” também mui
to cotadas na Maca do Cine
ma ainda não conseguiram 
chegar a eata tão cobiçada 
meta.

Geraldine Fitzgerald é ca
sada e tem um filhinho. Seu 
apelido em fan\ilia é Gerry.

_ . iado de Betty Davis em
pernambucano que riegrandense, com: ' -vitoria amarga”. Geraldine 
derrotou recentemen sejam Amaro, i ’e-JFitefgerald tem 1 metro e 60 ■

; de altura, seus cabeios são .  CARTAZ DO DIA 
'ruivos e olhos verdes. Seu J REX _  Hoje, ás 19,45 _  
segundo aparecimento na te- j q CAVALHEIRO DA NOI
la foi ao lado -de Laurence ; TE, com Brian Donlevy. 
OUver naquele inolvidável j ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
“Morro dos ventos uivantes". | HOTEL DOS ACUSADOS» 
Mesmo com o seu sucesso na- com William Powoll e Myr- 
quele celulóide, Geraldine: na Loy.
Fitzgerald ainda não foi con- 1----- ---  _

*e, o scratch norte- crinho e Sidtica.

Qual o melhor jogador 
tutebol desta cidade?

Prossegue com grande 
entusiaçmo o concurso 
instituído por éste vesper
tino para apurar qual o 
melhor jogador de íuíebo! 
desta cidade.

O duelo principal está

e se não nouver uma gran
de reação na apuração cU. 
sexta-feira próxima, tal-

siderada uma verdadeira “es- 1 
trela ’. Não sabemos entreta-•

sendo travado entre os ; raeão de amanháteams do Ceará, Pa-j Caso se concreti 
rá e Amazonas, virá zem as negociações candidatos do a b c . San-; 
a Natal, provável- o nosso publico es- rando_se que na apuração 
mente, ainda esta se- por ti vo terá opor tu de amanhã surjam gran-

vez venha a perder a lide- j to por que, pois depois da- , 
rança para Zeno ou Mar- j <3ue ê vieram outros tal sejarr. 
mita, pois ambos terão ■ “Quando a vida começa", 
votação serrada na aou- • “Fugindo ao Destino” e

mana, devendo pre
liar domingo e se
gunda-feira. 15 de 
novembro, dia fe
riado .

n idade de assistir as ^  modificações na colo
. .cocão atual.

atuações dos mais , Apesar da grande dife- 
destacados cracks.renÇa de votos que Ga-
rectfenses, integran
tes do selecionado

geiro leva dos seus con
tendores, não poderá con
tar como segura a vitória

0

i “Griosa vingança” . Dizem

n i4 » I l io r  j o g a d o r  {
f u t f e b o ' l  $t«i e lc itM li*  é

i
i

V ? i
i  N.

K l  $
i  N s

A

Um ï&sêdù le goals o résultat a» áa partida
Conforme estava amin 

z-radci teve lugar, ontem 
á tarde, o jògo arttístosr 
enr.v as reprêsentaçõê; 
do Batyvndí e do ABC 
maú-h ésíe disputado eir 
homenagem á data come 
morativa ao 6.° ariiversá 
rio do Estado Novo.

Logo de inicio observou 
se que o triunfo pertence
ria ao team da camiseta 
branca, que jogando mai;, 
controlado e demonstran
do melhor técnica foi pou 
eo a pouco assenhoreando 
se do gramado, passancú: 
h mandar no jògo.

Os abedisi^s- venceram 
licita e merecidarments- 
porém não chegaram a 
impressionar. O esqua
drão tem falhas sensíveis. 
A defesa, apesar de refo - 
cada com a inclusão de 
Zelins e Acácio, ambos tio 
Santa Cmz, periclitou irth 
meras vezes, deixando o 
reduto de Zesilva em sé
rio perigo, não se regis
tando a sua aueda petn 
absoluta falia de chance 
e de visão rm- .-emesse- 
dos atacauL... óaiefjen 
dienses.

O placard marcou 7 i:

INSUPERÁVEL AGUARDENTE DG ENGENHO 
“TRAZ-OS-MONTEb

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FR Ei MIG" íLINHO, 51

Ari. 91
Preparatórios em I asm ! 
para maiores de I!) anos 
Nova (urina noturna a 
iuiciar-se no corrente 

ntès
Ginásio 7 de Setembro 

Rua ! :t de Maio. 529 j 
Sob nova direção !

para o veterano. ] cuc o fez guardar o lei
A pugna foi arbitrad; ,to por algum tempo, 

pelo snr. Arari Brito, que ; A vanguarda funciono;
:„e esforçou para apita- bem, notadamente a 
hom acêrto. í)emóstenes-Tico.

O observador técnico de | No centro do ataque jo 
cotejo fazendo uma ligei gou Badof, com a sua in j IJZi/rrvvrãa id ta t dnoi <aioa va taduMcv € e&rcvanw&rJto 
ara apreciação, poderá petuosidade característica j
constatar que Zesilva pra j Corvo atuou o primeirc .   "
iicou defesas empolgante:;, j tempo na meia direita j 
jvtirando-se aos pés do: | dando o seu lugar na se j

; r» K v i •? X. $. V à V£

|S & §  HUM aNí 
i i f é  II *-UXll.I»f O »SUÇL % " T**Ar•**£*! • Ö Cíítf i

v *>£' s r '• >; < CS51

—---------------- »—m r  m u  m  i i N l i  . _ .

Faca obter u luz do dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA” 

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Donas 477

i
COLCHÕRSBATENTEj

Estoque permanente ;
Silvio rio Kgii.» (c Cia. Lta | 

I Coronel Bonifácio iíU 
(Ribeira)

I

avantes contrários em si- ' gunda fase a Martins. 
tuações verdadeiramente | Na extrema esteve João 
criticas. !rinho, que se portou d-

Gageiro mais uma vez j maneira inteligente, iníii 
' emonstrou a sua classe ! tirando-se constantement 
•tuando em um nivel ele ! pela defesa contrária. 
%/ado. ! A turma militai- apre

Lacerda, apesar de cal- j áentou-se desfalcada, nc 
mo e conciencioso nas jo í tando-se a ausência d: 

adas, não é o homem ir j Matielo, Ferreira e Reu 
dicado para fazer compa j ter.
nhia a Gageiro, na zags | O team pregou na se 

Ernani que o substitui-, gunda fase, dando mar 
também não se destacou jgem a que o ABC jogas 

Nr> trio médio Acáek .se folgado, 
foi O mais eficiente. ; Os zagueiros Sobrinho 

Nezinho está velho t ' o Eusébio trabalharan 
com pouca resistência, va ; muito, apesar de Eusébio 
lendo-se unicamente d; semente dispor do pé es- 
sua experiência e do m» querdo 
gnifico censo de coloca ! Vanderlei fez o que 
>~ão que ainda possue. Jpoude.

Zelins ainda não est: | Na linha os mais produ 
v- ■tabelecu o completa jtivos foram Arcir e Pe- 
xnente dz ^-fermidad* ireira.

Herrn il" o O M á t i  U - ■ í H í O

’Representações f.acionais e evtran^eiras e conta própria 

SERVIÇOS ESDECIAUZADO DE TRANSPORTES
Despositario de nu : eiras, canos galvanisados, íer . «u, 

oleo de inhaça, manilhas de barro, ci .um... eit

Av. Sachet -50 — T-'ane 307 — Teleg, “HOLïM'EKï. ' - r  postal Í2S

NATAL — PAO GRANDE DO

S E R R A R 1 A C E N T l: A 1
Estoque permanente de madeiras do norte, sul. e d .j matas do Eetado - - 

Materiais para construção

Bua Cel. Bonifácio. 193 — Fone 822------Naíal - - feia Grande da Norte
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BRIAN DONLEVY — MIR IAM HOPKINS — PRESTO d  FOSTER, em

U M  C A V A I U F I E O  U A  N U I I I
- ' > (Imp. até 14 anos)

O SEU AMOR PELA FILHA FE-LO COM QUE ABDICASSE TODOS OS SEUS DIREITOS DE PAI. CON
______ __TANTO QUE ELA IGNORASSE PARA SEM PRE!------ -------

Comnlementos: Paramount News — Cinedia Revista 15

H
O
J
E

R O I  \ L  
HOJE

WILLIAM POWELL e MY RNA LOY. em

H O T E L  D O S  \  G  ! S  \  D  0 S
(Imp. até 10 anos) — Complementos: Cinedia Revista 16 — Fox Jornal
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Novembro
5 dos 1 rabalhadores

Conforme fôra air-plciineiiU 
divulgado pelo O D'ARh * 
foram realizadas, rio . • 
de ontem, as expre. s.';-.s v  
memorações idealizada.- 
totalidade dos Sindicatos u< 
Trabalhadores de Natai, c-u. 
sinal de regosijo vivia, o a 
transcurso do G.° ani.cr

-o-

do jiiStado

BOA TâlBZn
Veríssimo de Mela 

“PASSO DA PATRIA”

Quasi não se fala mais ne 
Je. Um silencio de morte, 
uma nuvem de esquecimen
to envolve-lhe o nome. En- -

dr.ses
*r..~ _^
da instituição 
Novo.

Essa magna sessão, q«e 
foi levada a efeito aa seü«, 
do femdicato dos Emprega
dos no Comércio, teve inicio 
as 30 horas, precise meute, 
miciíuiuo-ae os trabaihosGcom 
a palavra do snr. dose Au- 
rino da Rocha, presidente do 
õ. E. C., o qual convicta ao 
snr. Amilcar Cardoni, cieie- 
gado regional do Trabalho, 
para presidi-los.

U dr. Amilcar Cardoni ce
deu, então, a palavra ão pri - 

s me iro orador, snr. José Au
i rino da Rocha, o qual pro- 
i feriu substancioso •>' discurso.

alusivo a data, bem co.rao 
’ dissertando sóbre as inuine- 

ir:;tani.o, uns dez ou vin e fas conquistas tvabmbisia:,, a 
nnos atrás, não havia lugar parllr atiVen to da revoiu-
na cidade mais pitoresco, >{K) de 3Q 
mais cheio de vida, de baru- Em seguida, usaram <ia oa- 
iho. de movimento do que o javra os gnrSi presidente úo 
Passo da Patria. Sindicato dos Gráficos; p -e-

Chamou-ise a principio, ir- 3iàente do Sindicato cu 
’orma Camara Cascudo, Por- halhadores na Construção 
to do Rio Salgado. Todo Jivü do Rio Grande no Nor- 
pequeno comercio, que vinha e o representante" da Li
ou saia com destino á Macei- < Artística Operária.
.a . São Gonçalo, o-outro-la- O snr. delegado regionai 
Çj, passava necessariamente do Trabalho, ouvidos todos 

por ele. Cereais, frutas, a- os oradores, tornou franec. a 
•c-s, tijolos, chegavam e sa- palavra. Não havendo, po- 

;am diariamente de la. , rém, quem a ace.iasse. aque-
Ern 1866. numa homena- a autoridade julgou per bem

' em proferir ligeiro discurso, 
tendo sido calorosamnete 
aplaudido pela grande assis
tência, a qual se compunha 
de elementos de todas as 
ciasses trabalhistas.

! Com. a paalvra do delegai 
ío regional do Trabalho foi 
considerada encerrada a ses- 

1 são.
-------------o-------------

gem ao General Osorio. de
lam-lhe o nome oficial de 
“Passo da Patria” .

Na sêca de 77 fizeram-lhe 
reformas, construindo-se aí, 
nessa ocasião» um telheiro 
para servir de abrigo a quem 
chegasse do interior sem ter 
aonde cair morto.

Nessa época já existia a fa
mosa feira na noite do sábado» : 
que atraia gente de todos os 
recantos da cidade. Carrega- ; 
do pela mão de Luiza Preta. í
na minha infancia. d e s c i -------------o-------------
muito a ladeira de pedras P R E F E í T U R A  D E  
monstruosas, pensando nos’ J U R U C U T U ’
cavalinhos de barro, nos eru- j
■tes, beijús, alfinins, capilé, ? Recebemos do snr. Pedro 
tapiocas, pé-de-molequ^s. ; fomaz, de Araújo, um aten-

Eàtem d» feofe 
€ i< p  Ú ,4 Q

ï 10*icDizem que alta noite era alí i ’̂ oso oficio comunicando ha
a zona dos arruaceiros e das 
origas com faca de ponta e 
nata-cachorros armados de 
meão.

ver assumido o cargo de pre 
íeito municipal de Jucurutu, 
para o qual havia .sido no
meado por ato do exmo. sr. 
interventor federal, de 16 de 
julho ultimo.

E" de se esperar pois. que 
o município de Jucurutu, ve
nha ter uma administração 
"r.-mda, s > a gestão do sr.

•d» Pomáz de Araújo que 
não poupará, certamente, c  - 

peixe-sêco. . .  j rçcr no ; ".tido do desen-
Sumiu para sempre. Desa- J volvi mento e do nrogres■ o 

careceu do mapa. daquele município seridoenso.

Passo da Patria! Gente po- j 
■ir. trabalhando noite e dia, 

bebendo cachaça, lutando, I 
ivendo...
P reci1 um« festa. Gritos.' 

;c,; .. cheiro de carne sê- í

Festa <ia Patl/oeS«** 
de Nata!

Terá inicio hoje, a íest; 
da Padroeira Nossa Senhor: 
dí Apresentação.

A’s 18.30 saira da catedral 
presidida pelo vigário prò- 
paroco, revmo. padre Bene
dito Basilio Alves, a procis 
são da bandeira da virgen 
.rrotetora dos natalcnsc:c. • 
qual será conduzida por i . : 
grupo de crianças trajauas 
de anio.

Após o hastearnento teru 
iugar a benção do S.S. San 
tissimo Sacramento.

Tocará na solenidade o. 
‘banda de musica da Fòrç 
P< licial.

V 4 9 iÃ « $ Í 5 ã f t « 5 a f o  d «

publiüô Í322UI aismeniadds
A  nova ta b e le  e n tra rá  em  v ig o r  no d ia  

cie D e z e m b r o

. Um apêl
As inúmeras carroças 

que, conduzidas por am
n?ais, fazem nesta capita; 
o serviço de transporte 
de mercadorias, costumam 
estacionai- longo tempo 
em frente a estabeleci
mentos comerciais sem. 
que, nos seus varais, exis
te a estaca sóbre a qual 
converge o peso do veí 
culo.

Em outras cidades, as 
carroças são obrigadas a

a n t f c s -

I o

As novas tabelas de aumento de vencimentos do 
funcionalismo publico iederal, aprovadas, ontem, 
pelo snr. piesirience da fiepública, que começarão •: 
vigorar üe l.° de dezembro próximo, ficaram erg:, 
nizadas da segui; te maneira ;

QUADRO PERMANENTE:

§  m
i á Inspetona è*
ter aquele dispositivo, que 
descansa o animal nas ho- 

'ras em que se acha para
! do e, quasi sempre, ct-m 
a sua tração sobxecaüa 

|g.,da. E’ um medo pra- 
jtico e simples de libei fu» 
'c cavalo ou o burro d .
um pèsn constante, ou
se torna ainda maior de

A ^aiestíâ ào úi,

Será SdbâC.
Sábado proximo, ás 20 ho

ras, terá lugar, .no Colégio 
Estadual, (Departamento Ma» 
culino), a esperada palestra 
Jo ilustre especialista co:i- i 
teir„;ieo dr. Manuel Cordel-; 
ro Vilaça, que, a convite do ’ 
dr. Alvamar Furtado, dire
tor daquele estabeleciraenlo,

‘ " •'" ‘ . ... - ’• ‘ .i .. .'TiAÆ'
Ciasse A —, 350,00 Classe N — 3.500,00

B — 450,00 7? O — 4.000,00
c — 550,00 !î P — 4.500,00** D — 650,00 I» Q - 5.000.00» E _ 750,-° ” R — 5.500,00
F — soo,co »J S — 0.000,00?» G --  ] . ÀÜD.O-: T — 6.500,00
H — 1.300,0 »J U — 7.000.00Î? I — 1.500,0 11 V — 7.500.00

JÏ J — 1 . 8 0 0 ,or X — 8,000.00■iJ K — 2.200,0' Y — 8.500,00
L — 2.600,0! ?- Z — 9.000,00
M — 3.000.0'. z -l — 9.500.u0

” Z-2 — 10.000,00

GRATIFICAI, O DE FUNÇÃO

Até 650,00 — 50,00
De 700,00 r 1. 300,00 — 100,00
De 1.400.00 ? >. 000,00 — 200,00

MENU À) ilSTA S

- \tc 650.00 — 150,00
De 651,00 a 1. 400,00 — 200,00
De î . 401..00 a . 900,00 — 300,00
D3_2.901,00 a . 4öö,0ö — 400,00
Em diante 509,00

cu. frutas, fumo, alcool,

SENSACIONAí. CONCURSO

. \SílLE) \S GIN
A BEBIDA IDEAL Í.VtA O NOSSO CLIMA

UMA FRASE CURTA, KM PROSA OU EM VERSO

O H lUiLITAiRA' AO I REMIO DE Cr$ 500.00 
ENVIE O SEU SLOGAN” PARA

R W ,f O U  N S T O N E
Rua xla Concord ;. 897 -— Tel. 7087

Recife — Pernambuco 
mi para c repres ttnníe em Natal: -  

J< E U. ULIVEIRA 
m i l  Mi GUI Ü.HO. 51 

Ouça a tudus as t uartas, scxtxs e domingo»,
-  — das IS.l. ás lí>„30 -------

ii

versara, para os alunos o.u 
nosso antigo Ateneu, assun
tos presos á carreira médica.

Tvamsito
' údo ao estacionamento 
. volongado.

«''azemos, desta coluna, 
i :m apêlo á Inspetoria de 

transito, a-fim-de que os 
' donos e responsáveis pe- 
ie.s referidas carroças ada- 
J.om cm cada uma delas 

estaca a ser posta a ■ 
olo enquanto o veículo 
'stiver parado.

? i k p  hú
ítfaàmi

o  p ro x im o
Üssa palestra é mais uniu 
la série brilhantemente ir.au- 
gurada naquele cducandárío, 

| -ob os auspícios do seu dire- 
or, e que tanto sucesso ob
teve em nossos círculos ii- 

‘ ‘erários e estudantis. Para 
i conferência do dr. Manuel 

. Vilaça, a diretoria do Colc- 
gio Estadual convida, por 
«osso intermédio, professores, 

; Alunos e quantos queiram 
honrar cera a sua presença a

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE ,
Senhores

Dr. Raimundo Mac?»;o — 
Transcorre, na data de hoje. 
j aniversario natalício do dr. 
Raimundo Macedo, procura
tor gerai do Estado e figu- 
-a de relevo no Forum des- 
a capital e na sociedade na- 

talense.
— Assiste, hoje, a passa

gem de seu aniversario nata- 
úcio o dr. Lelio CamaTa, di
retor da Secretaria do Esta
lo e elemento prestigioso nos 
„•irculos sociais da cidade. 
Senhoras

Completa anos hoje a sra. 
ETorencia Osorio, esposa do 
«T. Misael Osorio, prefeito 
lo município de Pedro Velho. 
Crianças

Transcorre nesta data o a- 
liversario natalício da crian
ça Cristina Maria Monte de 
Souza, filha do sr. Oscar 
Paulino de Souza, funcioná
rio publico estadual.

— A data de hoje assinala 
a passagem do aniversario 
natalício do pequeno Floren 
tino, filho do des. Benicio Fi
lho, membro do Tribunal de

j Apelação, e de sua esposa d. 
Ana Cunha Melo. 
VIAJANTES

Tte Jorge Elisio Caval
canti — Recentemente trans
ferido, para servir nesta ca
pital. chegou segunda-feira 
ultima da capital pernambu 
cara, o nosso presado con
terrâneo Jorge Elisio Caval
canti Sobrinho, que se fez 
acompanhar de sua genitora 
6 - Tarcila Galvão Cavalcan
ti, e de sua irmã Jeanete 

Galvão Cavalcanti.

NÚPCIAS
Consorciaram-se, nesta ci

dade, no passado dia 6 do 
mês vigente a srta. Deme - 
tria de Oliveira, filha de d. 
Carmosina de Oliveira e o 
sr. Fulgencio Maia, sargen
to da i.r-/3a R.A.A.Aé., com 
séde nesta capital.

A cerimonia civil foi pre
sidida pelo dr. Lemos Filho, 
tanclo 'como testemunhas o 

sr. Basanulfo Freital e sua 
filsposa d. Maria de Lourdes 
Freital.

A noite, foram organiza
das danças que se prolonga
ram até avançada hora da 
madrugada, no meio da mais 
viva cordialidade.
CRISTINA »MARIA
(Para marcar o livro de ora

ções de d. Béla Monte) 
Um consolo na saudade,
Na tristeza uma esperança... 
Alegria, na orfandade,
Na sombra, luz e bonança. 
Ligeiro bater de aza,
Flôr que cheira e não espi- 

[nha..,
O passarinho da casa, 
Coração da vovósinha.

Palmyra Wai.cieriey

LUISSE .
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em todo oterrstoríod© Líbano e da Síria
LONDRES, 12 (UP) — 

Irromperam inúmeras de- 
sordans em todo o terri
tório do Libano e da Si- 
ria,

Informações transmiti 
das pela Exchange Tele
graph indicam que em 
Damasco Aleppo, Homrr.s, 
Tripoli e Lat^kia houve 
'encontros entre sírios e 
libaneses e soldados fran
ceses . Acredita-se que 
houve mortos ç feridos 
nos encontros de rua tra
vados entre os naciona
listas e franceses.
• Informam do Cairo, por 

outra parte, que o pri
meiro ministro egipcio, sr. 
Nahas Pasha, protestou 
energicamente, em nome
do governo, junto ao Co
mité Francês de Liberta 
ção Nacional, pelos re
centes acontecimentos ocor 
ridos no Libano.

Faltam comentários de 
Londres e de Washington, 
acreditando-sg porém, que 
os governos norte-amerj- 
no e britânico encaram a 
situação daqueles paises 
torabes nos printnpiqs da 
carta do Atlântico.

Revelou-se, nos meios prometida pelo general 
bem informados, que os Veygand. 
libaneses não consulta- Segundo consta, Wey

. - c - gand fez essa promessao governo francês ____ _̂_______r .„_T___ram-L j „ 1 quando as tropas inglesassobre a mudança da cons- 1 ,  ̂ , f  ,. _  ̂ * e francesas combatentes
tituição, dando a indepen- penetraram na Siria e no 
dêneia ao Libano, uma vez j Libano para atacar as tro
que essa independência foi j pas do governo de Vichy,

^ v i i r G f ê l K l â f â n i  CôSH H l f i ô í
0 FuStem precita garantir-se desesffêfadafíièate

ESTOCOLMO, 11 (UP) ros está relacionada á de- aidío abado ao sudeste da 
— O primeiro ministro e ’
0  ministro do Exterior, da 
Bulgária celebraram re- 
.centemeníe, longa confe
rência com Hitler. na fren
te oriental.

Segundo a agência tur
ca, o fuehrer deverá con- | 
ferenciar agora, com c 
primeiro ministro romeno, 
general Antonescu. Não 
consta, entretanto, que 
Hitler tenha convidado 
qualquer dos dirigentes da 
Hungria para celebrar 
conferências, o que talvez 
seja um indicio de máu? 
entendimentos entre hun 
garos e nazistas.

Acredita-se. porém, que 
a finalidade das conferên 
eias de Hitler com os di
rigentes romenos e bulga-

xecusam-se seguir paru a fre a fe  eriesrlaf
A  Gestapo fuzilou inúmeros militares

ESTOCOLMO, 12 (UP) 1 não- estão dispostos a se- vontade de ir para a fren- 
— Os soldados alemães 1 guir para a frente oriental. 0

SERÃO PERMU
TADOS

SANTIAGO, 12 (UP) — 
A’s 19,30 de ontem, par
iram 32. súditos alemães, 

constituindo o segundo 
grupo de permuta que dei
xa o país desde que o 
Chile rompeu as relações 

‘diplomáticas com 0  eixo.
A permuta por cidadãos 

chilenos será efetuada em 
Lisboa.

-o—

FUGIRAM PARA 
O INTERIOR DA 

ILHA
Q. G. ALIADO DO 

PACIFICO SUDOESTE, 
12 (UP) — Informa-se 
oficialmente que parte da 
Iguarnição nipônica de 
Bougainville tentava im
pedir que os soldados 
norte-americanos consoL 
dassem suas posições na 
costa ocidental da ilha, 
foi totalmente aniquilada 
pelo intenso fogo da arti
lharia aliada. •

Os remanescentes fugi
ram para o interior da 
ilha.

Em inúmeros paises eu
ropeus verificaram-se mo-

e oriental
O correspondente do 

Dageus Nyther, em Mal-
tms de soldados alemães, moe,„ revelou que deze
os quais foram sufocados! 3e*s oficiais alemães, que 
pelas tropas de assalto. ; deveriam luta*.na Rússia, 
Os combatentes germani- fugiram de um campo mi- 
:os não parecem acredi- Uftar ?e treinamento. Os 
rar mais na invencibilida- ^rmameos foram
de nazista, principalmen- dcüdosf Pclf  G^ ta? ° ] e 
te quando têm de enfren- ^ diatam ente fuzilados.
tar os russos.

Segundo informações de 
Estocolmo, até os oficiais 
germânicos não estão coro

Círasides eidades serão 
evaenadiss

ESTOCOLMO, 12 (UP) 
— Os nazistas estão to
mando todas as medidas 
necessárias para retirar a 
população de Tallin, Dor- 
oat, Vilana e Kaunas em 
vista do fulminante avan-

N evel.
A evacuação dessas 

grandes cidades está sen
do apressada, pois, ao que 
parece os nazistas não 
icreditam em poder de
ter o exército russo ao su-

f( sa dos Balcaus.
Enquanto os russos se 

aproximam da fronteira 
romena, os aliados mr«- 
têm importantes conferên
cias com os turcos, 0  que 
poderá ser 0  inicio do as-

Luropa.
TLreee portanto, que c 

... 3  esta querendo, 
£ T ad.: mente, garan

ti” -se diante dos ataques 
aliados contra as portas 
do fundo da sua fortaleza.

O  p re lu d io  J C H 1 p c>C*ci

dos tu rcos  ra  guerra
ANKARA, 12 (UP) — O 

Miinstério das Reiacões 
Exteriores da Turquia e 
a embaixada briíanica 
aqui conservam o mais 
absoluto silêncio sôbre a 
conferência do Cairo, em
bora aumente a impres
são nos circuíos bem in
formados das conversa •
ções aliadas na capitai egi- 
yeia foram o preludio da 
entrada dos turcos na 
guerra e é provavelmente 
verdadeiro o curso das

oju evidência rio próximo 
rimestre.

Sabe-se que 0  snr. Me- 
negioglu fixou a data pa
ra apresentar uma infor
mação parcial na sessão 
secreta do partido popu
lar dentro de poucos dias 
O embaixador alemão, sr. 
Voa Fapen tem uma au
diência marcada com Me- 
negioglu, para sexta-feira 
e seguirá imediatàmente 
para Berlim, para infor
mar pessoalmente, os re
sultados de suas conver-

negociações que se pore seções.

Pereceu um aim ir ante
j a p i ; í i e  a

LONDRES, 12 (UP) — 
Á emissora de Tokio re
velou que pejreceu na 
grande batálha de Bou
gainville, o comandante- 
naval japonês naquele se

tor em consequência de 
urh dos ataques norte-ame 
ricanòs.

Os nipônicos não for
neceram o nome do almi
rante japonês que coman
dava as referidas forças.

co soviético na zona de doeste de Nevei.

ESTOCOLMO, 12 (UP) 
— Os alemães perderam 
nestas ultimas semanas 
equipamentos de 300.000 
homens em suas constan
tes e rápidas retiradas na 
frente oriental.

Informações de Estocol-

Pagamento
b

Á j f  Es? ï  %  ~ú

rasi
WASHINGTON, 12 (U. 

P.) — O Departamento 
de Estado confirmou as 
noticias segundo as quais

citi grande-escala
MOSCOU, 12 

As forças dos
(UP) — Vatuntin e Rockhosvsk es-
generais

O

ULTIMA HORA ESPORTIVA  
“Sanfa Crt*z” não virá mais a Nata!
Momentos ante» de erirarmos com a nossa edi

ção para o prélio, recebe-nos um telegrama urgen
te, via Western, do snr. Alcides Lima, diretor do 
■‘Santa Cruz”, do Recife, informando que a delega
ção do tricolor, que deveria realizar uma temporada 
esportiva nesta capital, per motivo de fôrça maior 
havia deixado de embarcar.

Assim sendo, depois de todas as negociações ul- j conciições de dividir em 
timadss, temos o despraze.- de anunciar que o clube trgg partes os exércitos 
pernambucano não se exibirá mais nesta capital, nazistas na Rússia e des
nos dias 14 e 15 do corrente. j truir totalmente, as fór-

tâo em plena ofensiva ao 
oéste de Kiev e na zona 
entre Chernikov e Gomei.

As mais recentes infor
mações salientam que es
sas duas gigantescas ofen
sivas estão coordenadas
entre si, destinando-se a 
abrir 0  caminho para a 
invasão em grande escala 
da Polônia.

Com essas duas ofensi
vas os russos estarão em

ças alemãs compreendidas 
entre o norte de Kiev e 
os pantanos do Pripet.

----------- —0-------------

BOMBARDEA= 
RAM BERLIM

■t> 'V  #■*/ ■ *„-5
LONDRES. 12 (UP) Ur

gente — Anuncia-se ofi
cialmente que a RAF ata
cou intensamente Cannes, 
enquanto aviões mosqui
tos bombardearam Ber
lim, Hannover e a região 
do Rhur.

Nessas operações desa
pareceram 7 aparelhos bri
tânicos .

de trezentos 
m il hom ens
mo salientam que as per-jantes, foram também mui
das nazistas, em combate j to elevadas.

da divida 
eiia

estão sendo levadas a elei
to negociações no Rio de 
Janeiro, entre 0  Brasil, os 
Estados Unidos e a Ingla
terra, para o pagamento 
da divida externa brasi
leira .

Acrescentou que embo
ra seja possível dentro 
de breve a publicação do 
acordo, será prematuro 
qualquer comentário so
bre o seu conteúdo. 

-------------o----------->—

Sindicato dos Auxi= 
liares da Construção 

Civil
Realizou-se, anle-oníem 

ás 19 horas, na sede social 
do Sindicato dos Auxiliares 
da Construção Civil, a ses
são comemorativa da passa
gem do 6.° aniversário do 
Estado Novo.

A solemdadé foi presidida 
pelo dr. Amilcar Cardoru 
delegado regional do Traba
lho, neste Estado, ladeado 
pelos drs. Claudinnor de 
Andrade, advogado do Sin
dicato e Jaime dos G. Yun- 
derlei, representante do sr. 
prefeito da capital

Numeroso foi o compare- 
cimenío de autoridades, dc.

associados e farnüias evo 
assistiram á cerimônia cívica 
durante a cmal se fizeram 
ouvir o dr. Claudionor do 
Andrade e dr. Amilcar Car- 
doni que, encerrando a >. s- 
são convidou aos presentes 
para, incorporados assisti
rem ás manifestações presta 
das, pelo Siijdicato dos Au
xiliares do Comércio, á ma
gna data.
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O  Sumo Pòntifice
aumentou a guarda do

Dalacio
ZURICH, 11 (UP) — O 

Sumo Pontífice deu wi 
dens para que sejam i.u 
mentados os efetivos da 
guarda do palácio, a-fim - 
de tornar maior a vigi

-------------o----- --------
%■> ' ' " : ’■ - *t

t v i U i C i ü l ò

ofjonuna*
I — Durante oi meses tie j 

setembro e outubro forem í 
afundados cerca de 60 sub- [ 
marines alemães e a toneía- j 
gem perdida pelos aliados, 
no mesmo periodo. foi infe
rior á de outros méses de 
guerra.

lancia em torno do castelo 
Randulfo e de outros edi
fícios do direito de extra- 
territorialidade.

tus de ocupação ordena
ram o fechamento da Ba
sílica de São Pedro, ale-
gando a necessidade dcI e

Revelou-se igualmente l inspecionar os danos cau- 
que as autoridades nazis--sadios pelo ataque aéreo.

Vr í  o  1 \ t ti x< KJ. j i \  $
íNSU PF R A VE I , AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ -QS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

Leitura para o povo
Horsrro regular para a Biblioteca Pubika

I "• V í '  O
í " *V.--X Oliveira

ERF.l MIGUEUNHO, 51

II — Nos município; parai
banos de Pombal e Patos a
cabam de ser descobertas 
duas minas de tungsténio. 
No münidpio de Santa Luzi
na, também em Paraíba, exis 
tem já mais de 30 jazidas dc-,; 
se minério.

III — No próximo dia 15, ;  ̂
será inaugurada, em S . Pau- i
lo, a Casa do Jornalista. ít

TV — Pura minorar a cri- j 
se de carne, em Porto Ale- ; 
are, vão sor abatidos carnei- 5 
ros vindos das fronte ira,;, e ; 
os consumidores terão carne 
a preços inferiores da tabela.
A primeira matança será de 
5 .000 cabeças.

V — O dr. E. Racker, do 
Hospital Harleh, de Nova 
York, acaba de descobrir a 
vacina contra a paralisia in
fantil. Racker afirma ter on- í 
con trado o vírus dessa mo
léstia nos cristais de uma 
substancia quimica da natu
reza da proteína.

M O IN H O  D E  C U R O
JO S E ’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM)
O mais antigo moinho da cidade. modern&íaéíHe 
aparelhado — fabricante des afamados produtos, 

---------- :- tais como ------ -----
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRA ELO, etc 
A* venda em toda parte

Das colunas dêsse pres
tigioso órgão fazemos um 
apêlo ao snr. diretor da 
Biblioteca Publica', no 
sentido de providenciar 
para que essa util insti
tuição se mantenha aber
ta aos interessados me
diante um horário regu
lar, o que não -vem acon
tecendo, infélizmente.

E’ preciso que hajam 
pelo menos dois serven
tuários sempre á disposi
ção para o funcionamen
to da repartição, revesan- 
Cio-se nas faltas ou impe 
oimentos um do outro. 
Acontece que, apesar de 
um horário que se diz or
ganizado, nunca se sabe 
realmenie quando poderá 
alguém se beneficiar do 
precioso acervo de conhe
cimentos ali existentes. 
Muitos perdem a viagem 
porque chegam e encon
tram o prédio fechado, 
em ocasiões que seria de 
esperar estivesse fran
queado .

Poderia, por exemplo, 
estabelecer-se a tabela 
sistemática para funcio
nar das 8 ás 10, das 14 
áí 16 e das 19 ás 21 horas, 
perfazendo assim 6 horas 
diariamente, em 3 turnos 
espaçados, de 2 horas ca
ia . O que não .seria, de 
nenhum modo, sacrificio 
para os empregados da 
hiblicteca.

Esta consideração á co-

íitividade poderia ser dis- vaveimeníe no recente
pensada, sem prejuize da 
eventual criacão da sala

congresso realizado no Rio 
de J aneiro, proveitosa

publica de leitura do Dc-j rovidència que infeliz 
psrtamento de Imprensa, 1 mente ainda não foi curn- 
c mo ficou resolvido iou-1 .»rida entre nós.

» O S  c
UM ‘ARRAIAI, 
CIDADE

NA

O Edueandario Osvaldo 
Cruz necessita, porém, de 
mais alguma coisa da socieda 
de que ele está defendendo 
com os seus objetivos. Falta- 
ihe completar as suas insta
lações, ampliar o numero de 
internados. E’ para esse nobre 
destino que as ilustres damas 
se irmanisam no mesmo tra- 
oailro de uma festa de bene
ficio. No proxímo 5 de dezem
bro, mês _ das oferendas ao 
Deus menino, o pateo do Ex
ternato S. Jo,sé, casa onde se 
divertem e se educam os me
ninos pobres da cidade, se 
transformará no “Arraial da 
Alegria“, em beneficio do E-

outras capitais do pais.

Outro ponto a ficar assen
tado, quando se pensar con
creta e praticamente na so
lução do assunto é a questão 
das linhas, estabelecendo-se 
itinerários convenientes. Deus 
ha de ser servido que não 
tardem os passos de homens 
decididos para mais epte be- 
ficio a Natal.

D'A Ordem, de ontem.

OPORTUNIDADES
VENDE-SE a mercearia 

“Cruzeiro” . A tratar na mes
ma, á Avenida Deodoro, 355

'e x d k -
VK.\üi:-üK a piopiitdade ARARAT*, situada n®

iminuTjíio «lê tiunta Ci
Leufcncrias: i  açude;; 600 mil covas de aígotlãu 

mote; 2 d  sterna ■: 1 casa grande, mm  toda a confor
te: IS paia moradores; 400 coqueiros, quasi a
mefauc frutificando; laranjeiras; pinheiras; cajueiros; 
L.rsucii 80 mil plantas de palma; cacimba perma
nente paro çfad.q meia légua de terras paia cada 

e todV cercada: 1« cultivadores; 5 silos, iodos 
cheios de gènçro; gado e outros animais; iuna capela 
toda ornamentada; vários depósitos; cocheira de cimen
to, ete. A tratar com o proprietário, em Santa Cruz.

piLülHSDíH^iõf®ICIS

ÍSUASjE-COtíSCÇUlBCljC \

S  rwfy1 Çaittmcusf *
\  SssSM ? !tHuunva

r KíiíORSHOlSíStSittSCfltiSEÇUfíina
twnfKtJiemmmorfoti&cmimSuimRmsíNauns,

ÍKtvcmDCPtivO H S A-ei/o» iònt 3sig V ^  J
neTODJU: PlUOUQUiDsccwiss s /

ALUGA-SE a casa n° 1229 
na Rua Amaro Barreto, em 
frente a ‘ Farmaeia Navarro, 

ducandario Osvaldo Cruz, on- informações na mesma.
de o filho sadio do lazaro re- — ------------------- 1 -----
colherá sorrindo a dadiva 
dourada da festa que Ine de
dicam.

D'A Republica, de hoje.

-rH 1 'R A B A L M O svCC

AINDA OS TRANSPOR
TES EM NATAL

LEüiSLÀ ÇÃ O
Exame ocular para 
menores . operários
No serviço médico do Mi

nistério do Trabalho íoi ini- 
Não é coisa muito simples, ciado, em setembro do ano 

bem o sabemos. Claro que pessado. o exame sistemáti- 
não se aspira a um serviço i ct, da acuidade visual dos 
luxuoso, como o das grandes 1 menores de 14 a 18 anos que 
capitais. Ha quem diga, po r; se candidataram a empregos 
exemplo, que os ônibus do ' na industria e comércio.
Rio são os melhores da Ame { Na primeira escôlha de 
rica do Sul. custando cada j cem meninos. 25 °'c acusavam 
um dos seus oitocentos veí-; diminuição de visão, alguns 
cílios dessa natureza a m e-10t é . portadores de lesão oo 
dia dc ÇrS 150.000,00. Masjfando do olho, o que constf- 
tambem é preciso que não se :tue f°nte permanente de de

' sastres, além de menor cs 
pocidade produtiva.
O EXAME OCULAR

faça uma coisa capaz de nos: 
envergonhar, colocando-no; 
em situação muito abaixo de

-  I

r r  ^  ^  ^Î c i  <c í d o

u GR A  hi  •
I J D ! í

o PON I O da sua 
preferencia

S erv iço  irre p re e n s íve l de
B A R  e C A F E ’

Sorvetes e especiarias
A b e rto  a té  as 23  ho ras

Camhm P ija m a s  e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capita!, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

âparáente?“OLHã ra S fir
•-WWSB

(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o mais exigente paladar

Peça Sempre -  O LH O  D'AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

DOS
ADULTOS E O PROBLEMA 

DA VISÃO PRÓXIMA
O Ministério do Trabalho 

continua a examinar a acui
dade visual de trabalhado
res que exercem as suas fun
ções com-máquinismos. e ins
trumentos a cêrca de trinta 
centímetros do aparelho ocu
lar, , o que obriga esse órgão 
a um trabalho forçado. E' 
c problema da \ isão próxi- 
n r  que interessa a escritores, 
gráiicos, intelectuais, lmoti- 
pistás, costureiras, etc. Nas 
príntinais casas de n-ocíaa da 
Capital Federai, em sete xà- 
tricás e no próprio edifício 
do Ministério do Trabalho foi 
a seguinte a tarefa dos téc
nicos da Divisão de Higiene. 
Duránte o ano de 1942. foram 
examinados mais de mil ope
rários: em setembro, 1592; 
em outubro, 1.205; em no
vembro, 2.917; em dezem 
bro, 3.051. Em 1943: ja
neiro, 2.930; fevereiro, 3.764. 
Total geral: 16.459.'

I  ’ . desembarcaram na Crsmeia
T .ONDRES, 10 (UP) — ) iim . Segundo os nazis- i sembarque cumpriu a sua  ̂

Os contingentes russos j tas alguns contingentes! missão, concorrendo para j 
estão desembarcando ha : russos foram repelidos. reforçar a cabeça de pon- ; 
Ciiméia. Foi o que ín-| Acredita-se que a maior te soviética na zona de ! 
formou a emissora de Ber-: pane das íirça de de- Kerch.

MOVELARSA VITO RIA
B L A T  M A N & S Y A R G C

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA- 
LENSE -  VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA= 
RI ADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S  
RUA FREI MIGUELINHO, 120=126 

(Madeiras aos melhores preços da praça)
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LONDRES, outubro — 

(Por via aérea) — O exérci
to vermelho e o povo rus
so, trabalhando juntos, con
seguiram uma vitória tão 
impressionante quanto qual
quer das outras obtidas no 
campo de batalha, ao asse
gurarem as comunicações e 
os abastecimentos no cami
nho da ofensiva de verão do 
exército russo.

A capacidade dos russos 
de manterem as tropas da li-’ 
nha de frente abastecidas foi, 
em muitos casos, mais sur
preendente do que as vitó
rias militares, pois até estou
rar a guerra, o ramo dos 
abastecimentos era conside
rado a parte mais fraca do 
exército vermelho, e os acon
tecimentos na Finlandia. no 
inverno de 1939-40, nada fi
zeram para destruir tal leo
iis.

Trezentas divisões — cêr- 
ca de quatro milhões de 
homens — estão lutando na 
frente russa. Talvez dois e 
meio milhões estejam sendo 
emgregados nas frentes sul 
e central, das margens do 
mar Negro até Smolensk. 
Mesmo nas melhores cir
cunstancias a manutenção de 
uma fôrça como essa, seria 
uma tarefa gigantesca.

Entretanto, os nossos alia
dos russos não enfrentam

Os russos vencem  o  problem a dos transportes
Por Drew Middlcton — (Correspondente do “New York Times") — (Copyright da I NTER-AMERICANA)

somente as dificuldades co
muns, como ainda têm de 
haver num pajs com as es
tradas de ferro destruídas, 
as estradas de rodagem mi
nadas, os fios telegráficos e 
telefônicos cortados.

Tudo, literalmente, teve 
que ser trazido para essas 
regiões quando foi necessá
rio estabelecer as linhas de 
comunicação na esteira dos 
exércitos em ofensiva, pois 
os alemães tinham feito ex
plodir as casas das chaves e 
as estações, e queimado os 
alojamentos onde os traba
lhadores podiam se abrigar. 
Frequentemente foram des
truídas por demolição sec
ções inteiras de leito de es
tradas. Também as estra
das de rodagem foram inuti
lizadas, sendo os campos de 
ambos os lados densamente 
semeados de minas.

Através dessas zonas de
vastadas, o exército verme
lho abriu caminho com bata
lhas que completaram a me
tódica destruição efetuada 
pelo inimigo. As distancias 
eram formidáveis. Vão 300 
milhas de Rostov a Melito
pol na frente sul, e 275 mi

lhas de Kursk a Kiev na 
área central. Mas tais <,i.-- 
tancias parecem duas vezes 
maiores sem estradas de ter-' 
rc. nem rodovia. t

Havia uma unica vajfU- 
gem. Por mais dano qu.t 
causassem os alemães, ríãó 
podiam eliminar completa
mente o grande sistema fer
roviário da Ucrania orien
tal, ou o que tem seu cen
tro em Moscou. Os russos 
se puseram logo a recon.- 
truir essas estradas. Mas é 
preciso frizar que uma gran
de proporção de material, 
desde os trilhos até as agu
lhas, teve que vir de fora.

A manutenção do exército 
vermelho dependia ampla- 
mente das comunicações fer
roviárias. A partir de Mos- 
ccu, o ponto central de abas 
tecimento para a frente sul 
do inicio da campanha, uma 
estrada de ferro corre para 
o sudoeste rumo a Briansk e 
Gomei, e para o sul rumo e 
Kursk. Mais tarde, Smo
lensk tornou-se a principal 
artéria do suprimento mi
litar.

A queda de Karkov deu 
aos russos o acesso ás estra

das de ferro que conduzem a 
Poltava e Krasnograd, e ago
ra aos campos de batalha ao 
longo do rio Dnieper.
’ Para restaurar e manter 
essas linhas, os -russos em
pregaram não somente bata
lhões especiais ou tropas 
ferroviárias semelhantes ás 
de qualquer exército, como 
também mobilizaram a po
pulação das zonas recaptu
radas enquanto fosse preciso 
trabalhar.

Embora empregassem gran
de numero de máquinas, as 
noticias aqui chegadas indi
cam que grande parte do 
trabalho foi feita por velhos, 
mulheres e crianças, sob a 
direção dos engenheiros mi
litares. Muitas secções de 
estrada de ferro tinham que 
ser inteiramente reconstruí
das. Primeiro, era preciso 
construir, terreno minado, 
cabanas camufladas para 
alojar a maquinaria e os tra
balhadores. Depois, era ne
cessário trazer lentamente 
maquinaria, em caminhões, 
das estradas de ferro mais 
próximas. Enquanto solda
dos e trabalhadores refa
ziam as partes destruídas da

linha, as tropas técnicas per
corriam as restantes, reali
zando as reparações necessá
rias á abertura da ferrovia.

Até hoje, cêrca de 5.000 
milhas de linhas reconstruí
das ou reparadas foram pos
tas em serviço na retaguar-, 
da do exército russo. Não 
são linhas bonitas, as esta
ções trazem as cicatrizes da 
guerra, os processos de re
paração são primitivos: mas 
funcionam, e os russos con
fiam que elas resistirão du
rante o inverno.

As estradas de rodagem, 
das quais o exército depen
de para o seu suprimento 
imediato, constituíam um
problema diferente. Há re
lativamente poucas estradas 
bôas. e essas receberam sua
plena parte de atenção dos 
engenheiros militares ale
mães. O exército vermelho, 
em seu avanço, inutilizou 
bastantes minas para deixar 
passar suas forças e deixou 
as remanescentes para se
rem apanhadas pelos enge
nheiros construtores, que
vieram mais tarde. Aqui 
também os velhos, mulheres

e crianças foram aprovei
tadas.

Os engenheiros lançaram 
mão de maquinária russa e 
americana nos trabalhos de 
reparação das estradas. Ni
veladores, tratores s mistu
radores de cimento foram 
utilizados em profusão, se- 
gúidos por grandes massas 
de trabalhadores que termi
navam a estrada, trabalhan
do de manhã á noite.

O exército vermelho foi 
aperfeiçoando apressadamen
te o seu serviço telegráfico e 
telefônico á proporção que 
as suas linhas iam avançan
do, mas pouco foi possível 
fazer quanto aos serviços ci
vis. Em 22 de agosto, o 
Conselho dos Comissários do 
Povo baixou um decreto es
tabelecendo “medidas ime
diatas para a restauração cia 
economia nacional nos dis
tritos libertados da ocupa
ção alemã”, o qual indica 
que a restauração da ativi
dade agrieola teve priorida
de sôbre a reparação das co
municações civis c mesmo 
da industria. O Kremlin, é 
claro, receia que sobrevenha 
a fome, e está fazendo todos 
os esforços, inclusive a re
messa de 600 mil cabeças de 
gado do remoto interior da 
Rússia e da Asia, para evi-

(Continua na 4 a pagina)

INDICADOR PROFISSIONAL
M e d ic o s

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

|  MEDICO ESPECIALISTA

[Diretor -Medico do Sana1̂ - 
j rio “Getuüo Vargas

e Chefe do Serviço i
{ de Tuberculose da Saúde f 
j Publica

I
: (Membro correspondente j 
da Sociedade Brasileira dei 

Tuberculose) |

Doenças üos Pulmões, |
.. Brouquios e Pleuras .. | 
Pneumotorace Artificial |

RAIO X
Í . Ijno consultorio e em domicilioj

i Consultorio: — Rua Ulises 
i Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349
;. *'**»' |  
‘Residência — Av. Frudentet 
ide. Moraes, 380 — Fone 13671

I
'HEMORROIDAS!

CURA RADICAL

Sem operação, e sem dor

— Doenças Anu-Retais c da 
[Tratamentos dos estreitamen- 
|tos do réto pelas dilatações 
| diatermicas

j PARTOS

Sí)r. L. Bandeira de

t.

Melo
ESPECIALISTA

! Ex-adjunto da clinica de 
ÍDoenças Anno-Retais c da 
j Maternidade do Hospital j 
|S. Francisco de Assis (Rio); 
!Ondas Curtas — Diatermia | 
j -— Eletrocoagulação j 
! | 
j Consultorio: — Praça Au-i 
j gusto Severo 250 — Io 
■ andar — Salas 8 e 9 —

j Expediente — de 2 as 5 
diariamente 

:Res: Rua João Pessoa — 154

" ...... ... -■■■■

CLINICA DAS CRIANÇAS.;
I I
Abelardo Calafange 

I !
Ex-iníemo da Faculdade tio, 

Rio de Janeir. Causas civis — Comercia“ 
i -  Criminais -  Fisrav

CONSULTCÄIO: — __ _
Rua Dr.Bsrata,í2Í0—I^andar,

(RESIDÊNCIA:
;Av. Hermes da Fonseca, 666;

I 1
Dr. Ricardo Barreto

m ed ico  j
I I

Diretor do Hospital de 
Alienados

|cons.: Rua Dr. Barata,210j 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351
I í
Res. Ave. Deodoro 638 i

Fone 1120

I

I, I
I Dr. João Dutra
; MEDICO E PARTEIRO l

Diplomado pela faculda
de , de Medicina da Baia.

Ex-interno efetivo do 
|prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Partos em geral

Consultas diariamente j
|Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hsí

Prc, Gentil Ferreira, 1364[ 
(Io andar)

Residência: Av. P. Qua- i 
resma, 363 Alecrim - j 

Natal

Dr. Hermance 
Paiva

i . ;
Especialista em vias j 

urinarias

Consultas: — Diaria- 
[mente das 14 ás 18 horas' 
I I

Rua Dr. B:ir3ta, 172 J
— Io andar

A dvogados

Claudionor de 
Andrade
ADVOGADO

Manoel Varela D’» !
Albuquerque

---------- g J S
H TralaliiL tas

ESCKITOBIO 
Dr, Barata 241, 1° andar
(Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118
RESIDENGIA 

(Travessa Acre na, 272

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,, 687

DR. MANUEL 
VITORING

Técnicas essenciais ao
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios,
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
Jografias de replcição,
etc. - Doenças do siste
ma genital masculiíib. 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 
;tan it.es, prostatites, reu
matismo. piurias, disto-
nias sexuais, desviriliza-- 
cão. etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites’ etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Esoermocultura para con
trole da extinção do go-- 
nocoeo. etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

Djatma Aranha ] 
Marinho

ADVOGADO
Residência:

Avenida Rio Branco,596 |
- '  ! 

Escritório
Av Tavares de Lira 152

Io — Sala 4
(Altos da Força e Lnz) 

FONE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO
i . !
jCausas eiveis—Criminaisj 

e Trabalhistas
í . . !
! Escritório e Residência !
i Hotel Bom Jesus I

D e n tis ta s

Dra.Maria do Car-i 
mo Lins

jCIRURGIÂ - DENTISTA! 
!

CONSULTORIO 
ÍAvenida Rio Branco 707; 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 I

GABINETE MEDICO ! 
DENTÁRIO

Dra. Aîiete Roselíi
Clinica medica c 

ginecológica
j Consultas: 9 ás 11 e 13 ;

ás 16

Odete Roselli
f  Cirurgiã—dentista j
i Consultas: 8 ás 11 e 13 j
j ás 18 - Telcf. 1161 i
iAv. Junqueira Aires,528

O DIARTO
(Vespertirro) j

(Re' onsabilidade da Empresa Ò D IÁRIO  LTDA)
Expediente

Secretario ------ Djalma Maranhão
Gerente ------ Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Mitfueiiahu, 12)1 
TELEFONE 1,205

Rio Grande Noi te
HORARTO

De 7 as 11 e de 13 ás 1/
ASSINATURAS

ANO ....................................  Cr$ 70,00
SEM ESTRE......................... Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia .....................Cr$ 0,40
Numero atrasado................. Cr§ 0,50

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Plantão de Farmacia
HOJE — GUILHERME j

C o n s tru to re s
Joaquim Vitor de 

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Fostes e manilhas de con 

ereto para boeiras —
I Bancos para jardins
j Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Nata!

; Juíio Ramos
\ CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n° 278 — L
! Registrado no Conseille 
<ie Engenharia de Per

nambuco
j Contrata e administra 
leonstruções e reconstru

ções em geral! 
RESÎDENCIA  

I Av.. Afonso Pena, 661 ■

OTIMA ACOMODAÇAO

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Vepezuela, 40 — 
Io andar (Ribeira) alugara- 
se quartos para solteiros ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

MANUEL JULIÁO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
como sejam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Radio Edu 
cadora e o'utros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

VENDE-SE uma geladeira, 
em perfeito estado, fabrica
ção da G. E.

A tratar na ruaSeridó, 426.

OTIMA OPORTUNIDADE

Por motivo de transferen
cia, está exposta a vencia, a 
Pensão “SANTA MARIA” á 
Travessa Venezuela n° 40, 1° 
andar. Casa confortável, com 
18 apartamentos, todos com 
janelas, aluguel mensal CrS 
450,00 contratada por 2 anos.

.Rua Dr. Barata 198
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O $ benefícios do  Centro de Saúde 
da Capita!

SACDE PCBICA
Serviço de assistência do Centro de Saúde

tos de serviços quando nada dos casos que lhes estão afe- 
rúais lhes resta a fazer no • tos. A’ tarde vêm estas para 
expediente. |o  plantão, saindo para o ser

E’ enterneeedor, por outro j viçò externo as que aqui fi
lado, o maternal cuidado com cam no primeiro expedien-

CONTRA O PAPA
Silveira PEIXOTO

(Autdr de “A tormenta que 
Prudente de Morais venceu!"

So quem tiver a curiosida
de de fazer algumas visitas 
seguidas, com espirito de ob
servador, ficará capacitado 
paia ajuizar com mais segu
ra aproximação, os incalcu
láveis beneficios que o Cen
tro de Saúde Pública de Na
tal presta, diariamente, á 
população pobre desta terra.

A partir das 7 horas, até 
alta manhã, é intensissimo o 
movimento de pessoas que 
procuram os humanitários 
socorros médicos, de enfer
magem e puericultura que 
se prestam nas diversas sec
ções daquela Repartição, com 
absoluta eficiência, valendo 

frisar, tombem, a benemérita 
assistência dispensada á in
fância pelo seu lactário.

Os vários médicos que tra
balham no Gentio de Saúde 
se fecham nos seus gabine
tes, horas a fio, atendendo, 
com a maior solicitude, aos 
inúmeros clientes que para 
aií afluem todas as manhãs, 
só se afastando dos seus pos

-------------o-------------

Os rm$m vencem 
et Cu

Conclusão da 3. página

èste inverno, e 
agricultura em

que as enfermeiras tratam os te1 
pobres doentes. Tem-se a im
pressão dq* que elas são tan
to melhor remuneradas quan 
to maior for o numero de cri
aturas a que atendam e maio
res forem o carinho e a efi
ciência com que os tratem.

Entre tudo que alí pude 
observar, porem, a tarefa que 
me pareceu mais penosa é a 
das abinegadas parteiras.

E* elevadisshno o numero 
de gestantes matriculadas na 
secção competente, e consi
deravelmente redusido o nu
mero de profissionais de que 
o serviço dispõe para aten
der ás puérperas.

Chamou-me a atenção o es
tado de preocupação de que 
me pareceu estar posjsuida 
uma das parteiras, e pergun
tando-lhe eu o' que a torna
va tão apreensiva, respondeu 
me :

“E’, meu filho; são tantos 
os casos de curativos a que 
tenho de atender, hoje, que 
não isei por onde começar” .
E eonünou: “Somos tão pou
cas parteiras para atender a 
tantas parturientes!. . .

A’ pergunta que lhe fiz, se 
as parteiras estão obrigadas 
a fazer os curativos de apuS- 
parto. afirmou:

“Pois não! , Até ao 3o. 4o 
ou 5° dia, conforme o caso, 
ternas que assistir às pobres, j 
seja na cidade ou nos mato j 
afastados arrabaldes. Rouba- j ! 
nos um tempo considerável 
as caminhadas que somos 
forçadas a fazer a pé, vir-to 
que só contemos com o trartg 
porte de bonde".

A’ noite, porem, quando 
têm de atender a alguma par 
turiente contam com automó
vel para a locomoção? per
guntei:

“A’s vezes, quando as cli
entes podem pagar”, respon- 

O soldado russo passa no! deu. “Mais das vezes, entre-

Avenlurei, ainda, uma ul
tima pergunta. Mas são pou 
cos os casos a atender á noi
te 7

“Dos 9 partos que fiz é3te 
mês” — estamos a 9 de no
vembro — “6 foram atendi
dos á noite”, foi a resposta.

Afastei-me pensando na
quela árdua profissão, que 
não dá direito ao descanso 
dos domingos e feriados, 
em quanto é psnoso um dia 
de trabalho para uma pobre 
parteira que passou a noite 
anterior a lutar com uma par 
turiente.

r>e felonia em felonia, ca
pazes de todas as baixezas, 
os nazistas acabam de pra
ticar atentado dos mais cla
morosos, ao violar, ainda 
uma vez. as normas do Di
reito Internacional, para co
locar sob sua “proteção” o 
Papa Pio X n.

Quando se fala em “prote
ção” dos miseráveis asseclas 
cia miserável ditadura de Hi
tler, já se sabe ç que isso 
quer dizer, já todos compre- - 
endem que se trato de eufe-; 
mistno hipócrita, de prisão e ‘ 
escravatura.

No caso, é de ohservar-se 
que a cidade livre, corno tal 
universalmente reconhecido, 
o Vaticano vinha mantendo 
toda imparcialidade em face 
dos acontecimentos que con
vulsionam o mundo.

Compenetrado das respon 
sabilidades de sua investidu-

n

1 rabalho e Previdenciâ 
Social

da v id aA u m e n to  d e  sa ía rios  e c u s to
SEGADAS VIANA

(Copyright da “PRESS-PA&QA” especial para Ö DIARIOI
RIO — Temos repetidamen 

te abordado nestas notas dia
rias o problema dos aumen
tos de saíarios e acentuado 
que não está somente na ma
joração da retribuição o meio 
de solucionar as dificuldades

SACiARA
i

ra, como Surao Pontifico, do 
Se ao menos o Centio de mun(j0 cristão. Pio XII sem.- 

Saúde podesse cr.ar um cor- ,,re egmve á altura da cáte- 
po de ao juntas que auxilias- c=ra sg0 Pedro, nunca dei

xou a eminência do podei

vai a fome 
restaurar a 
1944.

Tanto quanto se pode sa
ber aqui, o exército russo até 
agora se manteve muito bem
rji r -.<•-»« TT ~

» v a i d U - ó C  u  b l v ! i M > u .  A.1%*

quem duvide, entretanto, que
isso possa continuar na mes-
rna escala por ocasião da 
campanha de inverno. A 
luta nos meses de frio au
menta a necessidade de su
primentos . Mais alimentos, 
mais roupa e mais combus
tível tornam-se necessários. 
E embora seja empregado 
nas operações um numero 
ligeiratncnte menor de sol
dados, a tonelagem bruta dos 
abastecimentos deve ser 
maior do que no verão.

sem às parteiras, pelo menos 
nos curativos!. ..

E’ de aciíõditar-se que o 
ilustre Diretor da Saúde Pú
blica, dr. Alferes Galdino, 
que é profundo conhecedor 
dessas necessidades, já este
ja olhando o assunto com a 
simpatia que o mesmo re
quer.

Antonia Araújo FREIRE
--------xxx —xx— xxx-------

COLCHOES PATENTE 
Estoque perm anente }

Silvio dó Egito &• Cia. Ltd.
, Coronel BnnUacto 181 

(Ribeira)

espiritual para descer ao 
vale tumultuârio dos pode
res temporais.

Fazendo invadir o Vatica
no, impondo-lhe exigências, 
transformando o soberano 
do Cristianismo em prisio
neiro de guerra, cogitando 
Se inventariar os bens a!i 
existentes — é claro que 
para apresá-los —- o ítiehrer 
germânico praticou ? mais 
revoltante das ignominias..

As invasões anteriormen 
e praticadas contra países 
iais fracos, as atrocidades 

i ntes friamente executada* 
* à *8É£ inermes-

Um bom Relogio por 
preço barato

venda nas boas cassa; 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64

.■.«íSést. 1

não chegaram a ser tâo 
monstruosas, ainda encontra
vam explicação, embora nãf 
pudessem ter justificativa.

Claro está, no entanto, que 
o assalte á residência papa- 
lina, ésse nem. mesmo os pre
textos de “minorias”, de 
“espaço vital” ou de “agres 
são” poderão dar-lhe uns vi
sos de coisa explicável. E 
tão somente, um assalto co 
varde e miserável.

Serve, porém, êsse episó
dio, para demonstrar, clara
mente, aos que são capazes 
cie chegar os que compõem 
f  hordas dos asseclas de 
Eitler.

Ao mesmo tampo, serve, 
para mostrar como andavam, 
errados os que, católicos 
acreditavam na sinceridade 
dos tartufos nazistas que se 
colocavam sob a égide de, 
“Deus, Pátria e Famiiia” .

vc-vao com menos roupa e 
alimentação do que as tro 
pas britânicas e americanas, 
mas no inverno as necessi
dades são mais ou menos as 
mesmas. As 
russas em transportes e abas
te cimentes de agora em. de- 
ante são evidentes. O seu 
exército está operando em li
nhas cada vez mais extensas 
de suprimento, e trata-se de 
obter viveres para os civis 
bem como para os soldados. 
Gs alemães estão se retiran
do para linhas mais curtas, 
mais perto de seus deposites 
na Polónia.

Oçviamente, muito do tra 
balho de reparação efetua- 
co no verão não será possí
vel sob um manto de neve, 
e os russos vão depender 
mais das estradas nas zonas 
de batalha, que também 
apresentarão novos proble
mas .

Embora o exército verme 
lho tenha realizado uma ta
refa prodigiosa em restabe 
Icccr as linhas de suprimen 
to entre o front de junho c
0 atual, parece provável que 
insuficiências de suprimento 
afetarão a ofensiva de inver
no. Não se duvida aqui 
que o exército russo ataca
rá este inverno, depcis de 
uma pausa no firo do outo-
1 c, impesta pelas chuvas.

í

tanto, vamos a pé, mesmo 
alta noite, acompanhadas por j ~ 
homens que nunca havíamos * 
visto antes”.

Quando trabalham assim* 
dificuldades j á noite, ficam dispensadas do } 

serviço no dia seguinte? in
sisti:

“Nós, as parteiras, não te
mos descanso”, apressou-se j 

em responder minha interle- 1 
cutora, sem ocultar o entu- 1 
siasmo que sente pela sua! 
profissão. “m— -------” • *

Hermiíip Toscano dc Brito
'Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SBRVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimente, etc,

Av. Saahít te — fone 2Ô1 — Teleg. “iíOLIMERE” — Cx pastai 118

que assoberbam os trabalha
dores .

Muitas vezes o reajusta
mento dos saíarios até acar
reta um consequente au
mento do custo de vida. .

A organização americana 
Cohsumers Union, de New 
School for Social Research, 
de Nova York, fez um gran
de inquérito cujos dados con
firmam nossas afirmações.

Metade das 10.000 famílias, 
da classe media, ouvidas re
cebeu aumento das rendas 
desde o começo da guerra. 
Das classes menos remedia
das cerca de 28 por cento ti
veram saíarios aumentados. 
Vejamos agora o que eles in
formam sobre as dificulda
des que as assoberbam a des
peite de terem crescido os 
rendimento«: — 5 por cento 
delas estão fazendo dividas; 
15 por cento estão gastando 
economias; 35 por cento es
tão economizando menos; 5õ 
por cento reduziram suas 
compres; 68 por cento evitam 
diversões e viagens e 67 por 
cento procuram especular 
preços ao fazer suas compras.

Entre as famílias que teem 
rendas as medias os questio
nários acusaram que 67 por 
cento compram com mais 
cuidado. 65 por cento redu
ziram as despesas com diver
sões, 44.6 por cento compram 
mecos alimento e roupa E 42,2 
por cento economizam menos. 
11,4 por cento utilizam suas 

> ',bc°nomias ? 2.8 por cento fa
zem dividas.

Como se vê, o problema 
não é só brasileiro; é um pro 
blema de todos os povos.

Ao par do aumente de sa
lários devem os sindicatos de 
classe estudar medidas ten
dentes a reduzir o custo de 
vida, a aconselhar a econo
mia, sem o que o aumento 
não melhorará a situação 
dos trabalhadores.

(14—10—43)

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetatlo — 

Materiais para construção

Rua Cfcl. Bonifácio. I‘i3 — Fone 823 — — Natal — Rio Grsnd' do Norte

“O DIÁRIO”

-------- y -
■---- f_

“Trabalhamos",! |  
prosseguiu, “nos dias uteis, ’ 
domingos e feriados, a qual
quer hora do dia ou da noite, 
chova ou faça sói. No dia 
imediato, mesmo que tenha
mos passado a noite traba
lhando, temos que nos apre
sentar na Repartição até ás 
7 e 15, e nem podia deixar 
de ser assim, de vez que o 
serviço conta apenas com 
três profissionais. Pela ma-, 
nhã, umas ficam aqui de 
plantão, enquanto que as ou
tras vão fazer os curativos

RA ECO
I
O ííelogio de Qualidade
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Encarrega-se de serviços,! 
t ipograficos em geral, 

usando maquinas
“Lttm tipo”

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

.Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

In tala cão frigorifica, própria de V  ordem 
Industrias salineims no visinho município de Maeaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preqos rdodicos — Entrega a domicilio 

"Rua Chile.. 128 — Fone —- 1053 
Ribeira — Xesta Capital

I <

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna » 
iniciar-se no corrente

wiès
Ginásio 7 de Setembro 

Rua 13 de Mato, 5ÜÜ» 
Sob nova direção

Para obter a luz do dia 
durante á noife 

Kerosene 
“AURORA”

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477

COLCHÕES PATENTE |
I

Estoque permanente j 
Silvio do Egito Si Cia. Ltd. j 

J Coronel Bonifacio 181 ) 
(Ribeira)

! i



O Santa Cruz, conside j 
rado em Pernambuco, co
mo o clube das multidões, 
exeursionará a Natal, de
vendo realizar nesta capi
tal duas partidas.

Os visitantes estrearão 
com o Atlético, domingo, 
devendo jogar com o Amé 
rica na segunda-feira, á 
tarde, 15 de novembro, 
feriado nacional.

A equipe visitante, ine
gavelmente possuidora de 
um dos mais categorizados 
quadros recifenses, vem 
precedida de um grande 
cartgiz.

O tricolor recentemente 
levou a efeito uma vito 
riosa excursão ao extre
mo norte do país, derro
tando os mais credencia
dos teams do Ceará, do 
Fará e do Amazonas.

No scratch pernambuca
no do corrente ano, figu
raram inümeros cracks 
santacruzenses, apontados 
como insubstituíveis nas

de de demonstrar duran
te o certame da cidade, 
levantando o Torneio Ini
cio e marchando invicto 
na liderança do campeo
nato, certameníe será um 
adversário á altura da 
equipe da Mauricéia.

Não somente Marmita, 
Chiarreti e Wilson, figu
ras destacadássimas do 
scratch norte-riogranden- 
?e, assim como Betinho, 
3hagas, Durval, Castro e

Zica, são elementos capa
zes de uma atuação bri
lhante, defendendo vanta
josamente o nome espor
tivo de nossa terra.

Os americanos que en
frentarão na segunda-fei
ra, o Santa Cruz, coloca
rão em campo o seu es
quadrão bastante refor
çado.

O duelo deverá ser em
polgante, porque os ame
ricanos não darão tréguas

de maneira alguma aos vi
sitantes.

A presente temporada 
inter-estadual será patro
cinada pelo O DIÁRIO, 
que desta maneira mais 
una vez procura, dentro 
do seu programa de ação, 
difundir a prática dos es
portes, estreitando, tam
bém, ainda mais os laços 
de amizade que unem o: 
t.esportistas pernambuca 
nos e norte-riograndenses

Cmem^íograiia

0 Major Roberto Soares
e le ito  p re s id e n te  d o  A t lé t ic o ,  tom ará posse 3a . íe ira

Com a renuncia do snr. por muito tempo desempe- 
Djalma Maranhão foi elei- jnhou as funções de Dire
to para a presidência do . tor Técnico e capitão da 
Clube Atlético Potiguar, jequipe, 
o major Roberto Soares daj Humberto Teixeira dis- 
Siiva, ilustre oficial do cursará em nome do qua- 
nosso exército e esportis-]dro de jogadores, 
ía de esccl, com uma lar- , O Atlético designou 
ga folha de serviços pres- j uma comissão composta 
Aados á causa da educação j —---------------------------------
! -Picir*A cs-rv* ■mnco/N r v n ío  ;

dos snrs. Djalma Mara
nhão, Militão Chaves, Pe
dro Rocha de Freitas e 
Hermes Xavier, para or
ganizar a festividade, a- 
fim-de que a posse do 
major Roberto Soares ve
nha a obter o êxito dese
jado.

suas posiçoes. I do fisico. em nosso país. j
Atualmente, o Santa j q  destacado desportis- 

Cruz marcha como pontei--;la> que estg possuid0 da j 
ro do campeonato per-1 melhor bôa vontade e'

Com destino a Baixa 
Verde, onde enfrentará

nambucano. 1 corn muifo entisiasmo pa
O Atlético sertá o prt- ra trabalhar em beneficio, 

meiro adversário dos vi- não somente pelo progres-
sitantes e possuindo os so do Atlético, mas íam- valorosa equipe local, se- 
rubro-negros um esqua bém pelo dcsenvolvimen- guirá, amanhã, o São Cris- 
drão de primeira classe, tò dos esportes em nossa tóvao Futebol Clube, 
conforme teve oportunida- terra, será empossado na j g ’  ̂ seguinte, a consti-

------------ o------------* próxima terça-feira, ás 201 tvujçã0 dos visitantes:
_ ______ horas, em uma Assembléia! Petrónkr Chiauinho e

TREINA O “ALEcJRIM Geral, que se realizará na ubarana; Cavalcanti. Si
A direção técnica do sede da Cruz Vermelha. *si é Anacleto; José Cruz, 

Alecrim F. C. pede c O snr. Militão Chaves, Joaquim, Moacir, Ivanildo 
pontual comparecimento presidente do Conselho 
de. todos os elementos ins- Administrativo do Atláti- 
eritos, oara uma treino, co e um dos mais influen-jvio e Santana, 
que se realizará no próxi-! tes paredros, será o ora- j Presidente -  
mo domingo, ás 5,30 da i dor oficial da solenidade. Benfica. 
manhã, no estádio Juvería- : Falará, também, o snr. | Orador — Murilo Melo. 
Lamartine. iHuinebrto Teixeira, que

S â  « .  a?  ■
« f c K c y r s s e s t i

í Bahn  Verde

Você sabia que. . .
Ingricí Bergman está tra

tando de «naturáâixar-se nor- 
.e-americana. Logo que ter
mine a íilrriegem de “Por 
iuem os sinos dobram” ela 
jrfelende tirar umas ferias 
ifirn de cuidar dos papeis 
necessários.

*** ’
Dizem que o lunático Or~ 

,on Wells abandonou um 
pouco as suas preocupações 
jinematograficas e agora está 
apaixonado por uma dansari- 
,ia do celebre cabaret de 
2arl CarrolL A dansarina 
chama-se Jane Ellieon.

Mrs. Brian Donlevy acaba 
de dar á luz unia interes
sante garota que, está sendo 
. grande preocupação do 

grande sargento de “Beau 
Geste” .

***
A Warner acaba de reunir

dois grandes astros dc nacio
nalidade opostas, embora sai
bamos que um deles já está 
em pleno goso dos seus direi
tos de americano.

Trata-se de Olivia de Havi- 
land e Paul Hendreid, em 
“Devotion” .

***
As ultimas noticias de Hol

lywood informam que “Mrne. 
Curie” o grande filme da
Metro protagonizado por 
Green Gar.son e Walter Pid- 
geon, já foi concluído e de
ve ter sido estréiadò em No
va York.

CARTAZ DO DIA

~ REX — Hoje, ás 19,45 — 
Brian Donlevy, cm O CA
VALHEIRO DA NOITE.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
AS FERIAS DO SANTO.

r á

e Wilson, 
Reservas: Lú, Otá- 

Severino

Clube, que constitue. sem 
favores. um dos mais tra
dicionais conjuntos do Es
tado, distinguindo-se pela 

ta notável organização, 
possuindo sede própria, 
etc., apresentar-se-á, cer
tamente, com um quadro 
á altura do seu nome, e 
desejoso de vencer os seus 
contendores, além de da- 
■em mostras do seu eleva- 
lo futebol.

JSId

Por Jack Pearl

O Baixa Verde Futebol

# 8

e n v ia iá  um a dâldgaçãa despo rtiva  S ova Cruz
O Colégio Estadual do tesoureiro: Valdemar Jun-jzerra, destacado e querido 

Rio Grande do Norte ex- quéSra; massagista: Iva- j -demento da sociedade lo-
cursionará a Nova Cruz, nildo Paiva, (Deus).
no próximo dia 21, numa 
tournée desportiva, de
vendo enfrentar naquela 
cidade seridoense, o for
te conjunto do Nova Cruz 
Futebol Clube.

A delegação dos visitan
tes está assim constituída

Presidente de honra- 
dr. Alvamar Furtado de 
Mendonça.

Presidente*. Djalma Ma
ranhão; secretário: Leo
nardo Bezerra; técnico e

Para defenderem as co
res* dos “colegiais“, fo- 
raní selecionados os se
guintes elementos:

Zamith, Cabral, Tong. 
Armando, Severino, Na
zareno, Jaime, Altamir, 
Xavier, Canuto, Viana, 
Zéniaria, Cleudo, Aribal- 
do k Macaquíto.

O Nova Cruz Futebol 
Clufee, que tem como pre
sidente o snr. Paulo Be-

eal,! e cujo esforço e de
dicação tem elevado o seu 
clube a um nivel de real 
valor, conta, anida, com 
os seguintes elementos 
em sua diretoria: secretá
rio, snr. Ivan Arruda e 
diretor de esportes, o sr~ 
José Costa.

Haja vista a animação 
reinante entre os excur- 
sionadores, prevê-se. para 
a interessante peleja, um 
desfecho realmente em
polgante .

IMPORTANTE
Ao?.ha õ.e chegar por via ; 
aérea, a grande revista j 

carioca
edição desta semana '

DIRETRIZES
A venda na LIVRARIA 
INTERNACIONAL — Ta- í 

! vares de Lira n.° 43 ;
Cr$ 2,00

Lendo o “O DIAKÍO” V
Sá. a situação mun
dial ■ n mia«! mães

Vvr ASHINGTON — Delibe- 
borou o governo dos Estados 
Unidos honrar a memória 
i->s correspondentes de guer- 

norte-americanos mortos 
ao desempenho da sua mis
são ' profissional nesta guer
ra. áando o nome de cada um 
deles a uma série de navios 
da frota da liberdade a ,se- 
rero incorporados proxima

mente á marinha mercante. 
O gesto marca o reconheci
mento oficial do sacrifício 
desses heróis da imprensa 
que‘‘deram a vida para man
ter á  opinião mundial devi
damente informada sobre o 
desenrolar da guerra. Por 
este motivo todos os jornais, 
sem distinção dc eôr parüda- 
ria. . c-xalíaram a atitude da 
administração norte-ameriea- 

* na afirmando que a mesma 
” ? servirá, sem duvida, para a
; jj nimar ainda mais os jorna- 
11 listas no cumprimento dais 
í perigosas tarefas que lhes 
.  ? são atribuídas na segunda

RALCO
O Eelo^o de Qualidade
ÍA’ venda nas boas casas!

do ramo j

j Repr. Joel Almeida '

Travessa México, 64 i

biam alerta-los para as ma
nobras sutis da propaganda 
nazista, tantas vezes empe
nhada em confundir a opini
ão mundial. Feitos heroicos 
das forças armadas ou so
frimentos terríveis das popu
lações civis, nada escapou á 
observação arguta desses 
porta-vozes da imprensa con
temporânea que, em impres
sionante maioria, souberam 
permanecer incorruptíveis 
ás seduções e ameaças dos 
regimes da força. Mesmo a
mordaçando a imprensa os 
fascismos jamais lograram 
dominar-lhe o espirito e esta 
notória incapacidade para c- 
liminar o espirito critico do,s ' 
homens do jornal, foi, sem 
duvida, dos primeiros e mais 

; seribs . revezes dos que se 
; imag:' u*̂ âm todo poderoso,«, 

A homenagem do governo 
dos Estados Unidos, como 6 
natural, se réxere' unicamen
te aos jornalistas dessa na- 
cionaíidatíe mox-tos em servi- 

| guerra mundial. ço na presente guerra. O seu
O que hà de mais notável significado, pôróin, se esten- 

nd papel desempenhado pela de a todos os outros, sem dis- 
imprensa no.i dias que cor- tinção de nacionalidade, que 
rem é a sua esplendida con- nos üftimcvi vinte anos do- 
tribuiçâo á mobilização da ram a vida para advertir o 
conciencia universal contra o ' mundo sobre o perigo f aseis -

ROBERT TAYLOR e LANA TURNER, em

E S T R A D A  P R O I B I D A

..., Domingo no RE’ÍBrian Donlevy e Minam J
Hopkins, em

UM CAVALHEIRO DA 
NOITE

(Tmp. até 14 anos)

Quando amava... queria aido A historia fascinante de um homem simpático e indoma- 
ou nadai Quando odiava... e da unica mulher que conseguiu

era o mais perigoso ser _______________________ _______________
vivente!

CompL: Paramount News e 
Cinedia Revista 15

R O IA L
HOJE

Hugo Sinciair e Sally Gray,
em

AS FERIAS BO SANTO
(Imp. até 10 nos)

domina-lo

“NOSSO BARCO--NOSSA ALMA”

CompL: Cinedia Revista 
e Fox Jornal

3a FEIRA 
RED BARRY

16

nazi-fascismo e demais re
gimes de força empenhados 
em esmagar a liberdade. Foi 
através o relato honesto da» 
operações de guerra e dos a 
contecimentos políticos an
tecedentes e subsequentes que 
os povos começaram a vis
lumbrar toda a brutalidade 
desses sistemas políticos que 
propunham escravisar o mun 
do ao sc-u exclusivo interes
se. Acompanhando os exér
citos em suas marchas e con 
tra-marchas podiam os jorna 
listas dar uma idéia precisa 
da guerra aos seus leitores, 
ou. então, atentos aos movi
mentos das chancelarias sa-

ta. Inclusive os que durante 
a guerra espanhola não he
sitaram em fazer o derradei
ro sacrifício para dizer toda 
a verdade sobre aquela luta 
que nada mais foi que o pre
ludio da outra que sg iniciou 
em setembro de 1939.

SACIARA
Um bom Jtelogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64



S T O i \ Q l I v iO ,  ix  ( U r ;  O s  alemães perderam nestas ultimas semanas
equipam entos de  trezentos mil homens em suas constantes e 

............ rapidas retiradas na írente oriental.
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Edição hoje 
C r$  0,40

Nôyô «yiiiesito éo preço da
carne verde?

da população de Natal, s«.. 
giu, além da crise de gént 

-------------o---------------- ‘

B0Ã ÏMitëi

Com o aumento ei.pv.nuoO ios alimentícios, outra tant*
, bém muito importante: a
! crise de casas de aluguer.
} A oportunidade foi e con- 
jiin.ua sendo ótima para os 
: aproveitadores, para aqueles 
: que querem majorar os alu
gueres de seus prédios, numa 
percentagem assombrosa. O 
expediente usado pelos snrs. 

j proprietários é pedir as ca- 
• sas aos seus inquilinos, ale
gando que nelas vão residir.

E assim burlam a lei que 
regula o assunto, sendo, de 
notar, entretanto, que, mui
tas vezes, nem sempre é pos- 
sivel o inquilino atender ao 

^senhorio, pela falta de outro 
edifício para onde se trans-

meios

Veríssimo de ale lo
v QCÉ JA ,V1Ü MEU »£- 
Alt ATO COM ONZE 
MESES?

ila dois uu três dias que 
ando mostrando aos amigos 
c primeiro i-etrato que eu ti
rei neste mundo. Encontrei-o 
por acaso, outro dia, numa 
gaveta cheia de formiga e 
barata.

Isso de mostrar a íotogra-;, . ,  - , ; n ra . Esgotados osna aos conhecidos, nao e . . .. . : amigáveis, aparece a ação -danarcisismo, nao e idiotice nem ■. . _  _justiça. Vem a ‘‘açao de coisa nenhuma. Mostro por. , . „ . . , *. , despejo , impossível de serque quero. O retrato e meu ; _. . , , .‘ : contestada pelo inquilino
Ninguém tem nana com isso. pobre. E por e3Sa rajá
Mas nao e mesmo? jraMs rápido do que poderia

Tuci o retrato sentado nu- acontecer, o desgraçado rece- 
ma cadeira muito alta. Meti be a visita pouco agradável 
uma perna no encosto do la- gos oficiais de justiça, que 
do. direito e fiquei segurando ; [he jogam os minguados e 
o leque de mamãe, coro dois modestos moveis á rua, ex- 
oiliQS enormes, espantado, pa- pulsando-o em seguida.

Houve, neste caso, a viíó-ra o fotografo. Tinha então 
onze iri-ses, puros e lindos. 
Vestia uma calcinha de listas, 
com babados, e carregava no 
pescoço uma tremenda figa.

Nada de riso nem de chô- 
iO, naquele instante. Aceitei
0 encargo friamente. Entre- 
vanto, íiz questão de meter 
aquela perna no encosto da 
c-u rira. Só de teimoso. Con- 
iru todas as regras de arte
1 itográfica da época, desafi
ando a presença de toda a 
í o.iiha que implorava, atrás 
tio fotografo, pela pôse ar
tística. - . ^

cabeça grande. Gordo. No 
;.ulsa esquerdo usava uma pul 
seira de ouro, também com 
i ma íiga, pulseirinha essa que 
i ao está mais no meu pc ■> 
i nem me deram nenhuma 
: iti ::r.ção posterior a respei. 
i> do seu destino...

Mostrei a fotografia a uma 
menina: e ela exclamou com 
um sorriso: i a

— Ah! Tão gordinho! Por 
( ue você era tão gordo e fi
t ju tão magro?. , . . c ^

E, antes que ela terminas
: a pergunta indiscreta, eu
1 t ostava apontando para o 
meio da rua: — Foi ele, o 
mundo! O errado! Entrei na 
\ ida também como os santos, 
t h. io de esperança cm tudo. 
E coi.no eies eu queria salvar 
a humanidade e edificar mui 
tas co Nas eternas neste chão

ria cio forte sóbre o fraco.
O DIÁRIO está a par dc 

várias tragédias dessa natu 
reza. Tem recebido apòlo: 
angustiantes. E, no intuite 
de minorar as consequénciar 
de uma situação anormal, 
facilitará, de hoje em dian 
te, assistência juridica ao.
; ossos leitores, que, reccnhe- 
-■ ida mente pobres, sc vejam 
ameaçados pelos efeitos de- 
asfíésos de um despejo.

Dipríamente, publicaremos 
um cupon, de posse do qual, 
o interessado virá a esta re
dação, expor o seu caso ao 
nosso secretário. Este. inie- 
diatamente, o encaminhará 
■ t so advogado, o dr 

------------ o-------------

Kerginaido Cavalcanti, um 
dos-mais conceituados e ilus
tres causídicos do Rio Gran
de do Norte.

Terão, assim, advogado
gratuito os leitores d‘ O DIA- 
RIO, na hipótese acima ex
pressa .

-------------o--------- -—

A  palestra d o  d r .  
Manuel Vilaça, ama
nhã, no Colégio Es= 

tadual
Consoante noticiamos, rea

lizar-se-á, amanhã, ás 20 ho
ras, no Colégio Estadual, a 
palestra do ilustre especialis
ta dr. Manuel Vilaça, subor
dinada ao sugestivo titulo : 
Medicina e Vocação.

G trabalho do dr. Manuel 
Vilaça é o primeiro da Ter
ceira Série de Conferência 
instituída no Colégio Esta
dual pelo seu diretor, dr. 
Aivamar Furtado, que convi
da os professores, estudantes 
daquele estabelecimento c 
quantos apreciem a cultura 
e as bóas letras para com
parecerem á reunião de 
unanhã.

-----------—o--- -—.-----

0  aumento dos ven= 
.i mentos dos i’un= 
.ionários das Autar= 
3uias e Instituições 

Para=£statais
Segundo noticia divulgada 

m um vespertino da capital 
ederal, todas os Autarquias, 
nstitutos de Aposentadoria 
. Pensões, Institutos do Mã
es do Álcool e do Açúcar 
Ao Pinho, Departamento Na
tional do Café, serão bene
ficiados com aumento de sa
lários aos seus funcionários,

Está grassando em Matai uma
Epidemia

D e  A ç õ e s  de D espejo  ’
0  BfARIfi »,3* amparai os inqc iíiaos pobres
V V 7 ou 8 cruzeiros o quilo. discutem os m-pcns

Ha alguns dias, registando
a falta de carne verde nos. 
mercados públicos da cidade, 
G DIÁRIO avançou, a supesi 
•ção de que essa crise sem 
causa confessavel ou eviden
te, fosse motivada por uma 
tática dos snrs. marchantes. 
Infeüzmente, temos a infor
mar, hoje, aos natalenses, 
que a nossa hipótese não era 
temeraria. Há insistentes 
boatos de que nova alta da
quele gênero imprescindível 
está sendo planejada para 
ser posta em prática dentro 
em breve. Fala-se, assim, 
que os snrs. marchantes con
seguiram maiores carradas 
de razões, algumas já conhe
cidas e outras inéditas, para 
subir o preço oficial da car
ne verde de 5 cruzeiros para 

-----  —----o—-----------

quilo. (discutem õs preços dos seus 
Se tal acontecer, não te- viveres e levam tudo a eul- 

mos outra maneira de quali- ' pa da guerra e do estado 
ficar essa ameaça á popula . anòrmul de um centro estra- 
■ção pobre de Natal, senão ; lógico super-povoado. 
como uma calamidade, pois i XodaVia, a grande maioria 
dessa forma poucos ficarão dos consumidores não vê ex- 
em condições de adquirir* 1 olieações para abusos q:u 
um pêso, mesmo mediocre; chegam á impiedade, como 
de carne verde. Alèga-sc. I èsst que, st tem fundamen- 
com relativa facilidade, em ta ja voz publica, ostá em 
expressões otimistas e vagas, (vias dc suceder •
que compra carne quem pn- 
de e que a carne deve ser 
substituída pelas fruías, ver
duras, etc. Mas. essa é uma 
interpretação verdadeirarnen 
te desalmada e um remédio 
inócuo para o estado de vir
tual sub-alimentação que nos 
oprime e que os snrs. donos 
do mercado de carne verde 
parece pretenderem agravar.

Nem todos os dias as fru
tas e as verduras se acham

A c- __ _ -  ac alcance das parcas diárias
1 s i o r a ç o e s  dos consumidores medianos, 

£10 10  titi n o v e m b r o ,  daqueles que vão ao merca- 
na Z. Y. B  5  ! do’ invariavelmente, ás pri- 

O Departamento Estadual) n’ieiras horas da manhã e 
de Imprensa e Propaganda^ 0 V0ltam tristes e desilu- 
fez realizar ontem, ao m icr- jdldoS’ sem 1er quasi P°dido 
fone da Rádio Educadora de I comprar o almoço de sua fe-

Não acreditamos que êsse 
aumento se verifique. E se 
assim o cremos, é porquê 
não temos duvidas em que 
a Comissão de Tabelamento, 
a cuja frente se acha o 
honrado prefeito, dr. José Va
rela. negar-lhe-á o seu placei, 
energicamente.

O digno exn.o. snr. inter
ventor federai e o governa
dor da cidade, são norte-rio- 
giaudenses que conhecem o 
nosso povo, auscultam as 
suâs aspirações, sabem da 
sua pobresa e dos seus so
frimentos. Um quilo de car
ne verde em Natal, por 7 ou 
3 cruzeiros, importará em 
dispor mais da metade da

fatal, um programa mi K 
.menagem á data de funda 
ção do Estado Novo.

Falaram os d rs. E,., ..oi 
Varela, diretor ac DET° r 
Sloi dt Sousa, presidentr- d' 
Conselho Administra h ês 
ie numa longa oração t-.R 
o importante acont. lent 
da vida nacional.

O general Antonio Fwiihh 
des Dantas, interventor te 
deral, esteve na 2 Y. B. 5 
durante a soiemdaue, send' 
Saudado pelo jornalista Ader 
bal de França.

—---------- o----- -------
nas mesmas bases em qu< 
foi cfceretado para o funcio 
nalismo federal, e a partii 
também, de l.° de dezembr. 
próximo, ficando destarte 
favorecidos cerca de vinte 
mil empregados.

ingrato. Mas fui crescendo, 
crescendo e batendo com a 
cabeça nos postes. Tudo que 
‘u pensava, pois sim — era 
lustamente o contrario. Até 
hoje.

Porisso, em sinal de pro- 
:csto. comecei a emagrecer.
S não páro mais nunca. Vou 
unagrecendo sempre. Um. 
,tia, de tão magro, quando 
-u mc procurar para sair á 
rua, não me encontro mais! 
Terei me sumido. Que alivio!

Foi esse o jeito decente que 
achei para suportar esta vi
da,

A familia vai bem, obri
gado!

SENSACIONAL CONCURSO

A S H L E Y S G  I A
A HEBIDA IDEAL PARA O NOSSO CLIMA

UMA FRASE CURTA, EM PROSA OU EM VERSO

O HABILITARA' ' AO PRÊMIO vDE Cri 500fl? 
ENVIE O SEU ‘SLOGAN” PARA

R. W . J O K N S T O N H  
Rua d a  Concord ia 897 — Tel. 7087 

Recife — Pernambuco
ou para o representante em Natal: — 

JOSE’ C. OLIVEIRA
FREI MIGUE LINHO, 51

Oiiça a /  í’. \  .7 todas as quartas, sextas e domingos. 
---- -— tj:,s 12,15 ás «,30 -------

nossa população de peque- 
mJlia. E’ bem provável que j uos funcionários e humildes 
queles que não se dão ao s empregados do comércio, no 
rabaiho de ir aprovisionar- j seguinte dilema ? — mudar- 
e pessoa,mente, acliem o . ['■' da Cidade ou entrega^* 
■ituação ainda razoável, por- seus vencimentos, direta- 
;ue, afinal de contas, não j mente, ao talhador de carne

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

ONTEM _
Penhorest - . o,«:.

Transcorreu ontem o ani
versario natalício do sr. Se
bastião Galiza, classificador 
-da firma Wharton Pedroza, 
lesta praça. Por esse moti
vo o aniversariante de on
tem foi muito cumprimenta- 
lo por parte de seus inu- 
meros amigos e colegas na 
;ua residência de veraneio 
ia praia da Ridinha.

„ HOJE , .  ~ m-aennoras , ; -m;
Tem hoje o seu aniversa-

1 ío natalicio a sra. Terceira 
Dantas, esposa do des. Vir- 
tehi. Dantas, membro do Tri- 
ãuna! de Apelação do Estado, 
■i figura de destaque na so
ciedade natalense.
Senhoritas

Faz anos hoje a sna. Mar
garida Bezerril de Oliveira, 
filha do sr. João Leandro de 
Ohvoira e de sua esposa d. 
Maria Bezerril de Oliveira, 
rdsidcnte nesta capital 
Crianças

Aniversaria nesta data o 
jovem Luis Morais Junior, 
filho do gparda-livros Luis 
Morais, auxiliar da frima R.

Chavos & Cia., desta praça 
e assinante desta folha.

— Transcorre hoje o ani
versario natalicio da interes
sante garota Maria José Bar 
bosa, prendada filhinha do 
casal José Barbosa de Farias, 
funcionário de alta categoria 
da importante firma de nos
sa praça Dinarte Mariz & 
Cia. e de sua exma. esposa 
d. Joséfa Bai-bosa de Farias. 
A Maria José e particular
mente ao seu distinto pai o 
O DIÁRIO envia cumpri
mentos .
AGRADECIMENTOS

Do 1° tenente Julio Pinhei
ro, ajudante de ordens da 
Interventoria Federal, rece
bemos um atencioso cartão 
de agradecimento por moti
vo da noticia publicada por 
esse vespertino, quando no 
acidente de automovel de 
que foi vitima aquele mili
tar, quando viajava em com
panhia do nosso companheiro 
Djalma Maranhão, e do de
sembargador Silvino Bezer
ra.

Ao digno militar que já se 
acha restabelecido, o O DIA- 
RIO enviã-lhe os seus cor
diais parabéns.

sen «aa Grande - Estoque de Madeiras do Pará —
V 1GAS - P1L\ NOUAS - TARDAS - RA H HOTES - ÇA f BROS e RIPAS ■ varias dimensões
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W l ï Ix tw o i
IG N O R E S  13 (U P )  U m  porta-voz militar do  Eixo deixou entrever 

os nazistas cairarrs na armadilha soviética concentrando*'!»!;
Rog na impressão o e  tjjus os esforços russvu

a irromper por aquele  ponto .

*
d f 3 4 1 *  SCa

ÁRIO
C-cCl v*UU

ANO V

Propriedade ti * Empresa O DIÁRIO Ltda.___  ____
“Õjin;* Mataahl Z T V ^ r t ít *  lnrte0 «oil*nl« ~  ^ te n ie  Jíurvui Ta»v» » ' 
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A rm a d ilh a  soviética
pr ia o exescito nazista

LONDRES, 13 (UP)

/»•IX#»- ■
: -N

entre arabes e franceses e-stá se to? 
nando cada vez mat a ■»À V Á.:

— ore a fronteira da Polò- 
Um porta-voz militar do nia. Nos meios bem in- 
eixo deixou entrever que formados salienta-se que 
os nazistas cairam na ar- o avanço russo tem sido 
madilha soviética, con- efetuado na base de tnn- 
centrando-se em K rivo ita  e cinco quilômetros
Rog na impressão de que. por dia. _____
os esforços russos destina
vam-se a irromper poi 
aquele ponto 

*Os generais soviéticos, 
ao contrário, aproveita
ram o engano alemão pa
ra irromper, rapidamente, 
ao oéste de Kiev e ao su. 
de Gomei, avançando sô- 

------- ----- o—------ -—

Ao que parece os russos 
estão acometendo na dire
ção de Bert Litovsk, onde 
estarão em condições de 
infligir mais uma desas
trosa derrota ás podero
sas forças nazistas.

A m e a ç a s  d z
LONDRSE 13 (UP) — muçulmano de Beyrutn Acree ■ ia-st- nos meios 

Continua sem solução c produzem-se encontros en « em nwrnadus que o 
conflito entre os france tre os soldados franceses tCiUaw severa ^  soa* 
ses e arabes. A situação.e populares arabes Em cionauo noje uu «nu-iha 
está se tornando cada ve; alguns pontos da cidade p . . j  - - - c  *̂ 1 ^
mais grave e tudo indicr .registaram-se tiros inten- • 'V1' L - r c l ”r ’torna-se
que o conflito poderá es sos. Prosseguem os cho- —  ̂^  ;  -intgrferôn. 
tender-se a todo o mund ques e os íepreseniantes -■ ■ unidos
arabe, se não for solucio arabes procuram garanti i y  ^ rtas 
nado o mais rapidament« a situação imdiata da In-
possível. 

Nas ruas do ex-báim

Guerra f i l m e
0 5  3 Í l a d © s  f a r i ©  r e p r e s á l i a s  c e m  g a s e s

BATERAM EM 
RETIRADA

ESTOCOLMO, 13 (UP) 
— Os comandantes mili- 

! tares alemães da Dina-

marca receberam ordem 
jcle se preparar para a 
guerra química.

K C  I i K A u n  ' a T 7 • i  ̂ ^
melbourne, i2 (UP); A  H u n g r i a  e s t a  a s s u s -

_ O fogo concentrado da , (
artilharia dos morteiros t ü Q  Ü. -
norte-americanós destruiu
completamente as forças FSTOCOLMO, 13 (UP) se repita a situação de 
“ÍfÔnd?r r nCUhaegd e aBou- — A Hungria está assus- 1918.
defender * ta(ja com o avanço russo q  dirigente húngaro fez,
^Desoachos oficiais re- na direção da Romerua. em segUida, um apêlo pa-
velam que depois de nova O - n i v e l a -  ra que todos colaborem
vitória aliada os nipôni- húngaro vo n M a y td ec la  ^  do país> gmea_

rada^°para p ^ f e s  M  Hungria e Pque çado.de ser invadido peio
lana **«** * noppfisflnn evi
de defesas.

será necessário evitar que inimigo.

Os poderá
de VaíT iim c^stistuam a^açanáo

„ tí :■ ,
c m i r c i t i

Segundo um correspon
dente de guerra sueco, os 
alemães acreditam que os 
aliados farão represálias 
com gazes quando os na
zistas utilizarem a sua 
nova arma secreta.

glaterra e dos Estados g p R T Ü A R A M  
Unidos em prol de sua m- rkC?cr. e. R A n n í l C c  
dependência. D E S E m B A * v Q  U i <Z>

O movimento anti-frán- _ ^
cês é tão sério e mobili- ...O. .Di -.lò, 1J 
zou todo o povo que ate.'* - aleníãcs efetuaram  ̂
muçulmanos cristãos e , cv.7i.nuuiqu.es na uil. >-t>- 
drugos estão unidos, pela . j^ios, na segunda teafu- 
^rimeira vez na história wiva paia reconquistar es- 
dos últimos tempos. sa importante posição

Todos os organizadores ocupada pelos oritanicos 
eclamam os ministros após a invasao da Kada. 

detidos pelos franceses. Os ataques nazistas n. 
Jor outra parte, soldados ram efetuado em Soto . 
franceses tentam deter na zona de Apeíici. A ■ 
os dirigentes, mas os ma- tra-uíacando energieany  

' íifestantes declararam ié as forças nazistas de
jue assassinariam o 

missário francês.
co- zorças aliadas 

desembarque.
estão con-

3 m T i l l s L i  iis LO 'i£r ùoSi' ; p z  i■■

Para comemorar a alian
ça anglo-soviética-norte-
americana, o governo rus-

A  dixâlÇII íiIlffl0 "SOVIôllC0 -!IO£ 1
MASCOU 13 (UP) — -co criou uma nova estam- que perdure para vempre

pilha, na qual aparecem a vitória da aliança hnglo- 
n s bandeiras das três prin- soviétjca . norte - ameri 
.ipais nações aliadas, com " ^
rs seguintes inscrições; cana .

_ ap ferro ram novos êxitos no setor. D e s d e  alguns dias vem sen-
MOSCOU, 13 _ (UP) ~  p G .  dg J Korosten ao .de Rechitsa e que conti- do sensivel a falta de água 

Os poderosos exercites do. Kiev * ‘nuam avançando rapida-: em diversos báirros da cida-
general Vatutin continuam -e . ■  ̂ mente sobre o rio Pripet,1 de, notadamente em Petró

- - -------  na di- -------- • '

A  falta de agua e a I o rca e Lus
R eclam açãss de aorad arss da

©brindo passagem 
-o-

?r contacte D0lis. Várias pessoas resi-

DERROTARAM _  _
OS JAPONESES iharia pesada.

, rTTPi Acredita-se em MoscouMELBOURNE, 1- (UP; j os russos chegará«. 
_  Marinheiros norte-ame- ^  ou ainanhã a iocali-

Segundo as mais recen ^  estabelece
ces informações essa s , ag tropas bo genera; ■ dentes no aludido bairro pe- 
trada ja foi cortada pe a rimuia^ncia
barragem de fogo da arti- “ ___

ricanos derrotaram os ja
poneses no flanco orients 
oa baía de Augusta, na 
ilha de Bougainville.

dade de Zhitomir, com o 
que seria cortada uma 
das'mais importantes vias

Foram aniquilado^
retira ! Outros despachos adianzentos japoneses, 

migo teve de se 
para novas posições 
defesa.

a t a c a d a  u m a
REFINARIA DE 

PETROLEO
ARGEL, 13 (UP) — 

Poderosas forças aéreas 
aliadas atacaram diversos 
aeródromos e uma refina
ria de Detróleo na Alba-

diram providências 
so intèrmédio. A primeira 
vista tem-se 'a impressão que 
a responsabilidade cabe uni
camente á Repartição do Sa-

neamento e por Isto para ali i Cl■’*" :d0 ,a ^
encaminhamos a nossa re- j de uma usm«. m odela 
portagem, que procurando ; bem aparelhada,_ nac. se ju- 
esclarecimentos, chegou á ! tifiça esta despreso pela . or

A ba nd <n

un
i

ATINGIDOS DI
VERSOS NAVIOS 

NAZISTAS
CAIRO, 13 (UP) — 

Bombardeiros p e s a d o s  
fcliados atacaram o aeró
dromo de Maritza, na ilha 
de Rodes, e outros objeti
vos situados nas ilhas de 
Cos. Ánlikhyterra e Cre-

0 _  , Outras esquadrilhas alia t ta . No ataque contra 
^  ias atacaram o mais im- ;Suda, em Creta, foram 
_ d  portante aeródromo nazis- j atingidos diversos navios

ia situado em Mostar, na jnazistas. _________

cú- -am que as forças do ge-1 nja _ Além disso foram 
nerai * Rokoskovsk obtive- j bombardeadas várias pon
----- —--------------------------  | tes ferroviárias situaaas

i entre Civita Vecchia e Or
; íjetello, na Itália.

conclusão de que o principai . .. 
responsável é a Cia. Fôrça j de 

por nos- e Luz Nordeste do Brasil.
Motiva esta responsabilidade 
a falta de energia elétrica 
necessária ao funcionanseitr 
dos motores que acionam as 
bombas de sucção, que sãc 
forçados a ficar paralizador 
durante longas horas.

despr
população,

Pí
que além 

viver mal servida pilo 
oéssimo ser\'iço du- .bondes, 
ainda se veja privada da 
falta do precioso liquido.

Levamos êste fato ao «o- 
becimcmto do íiscal e do 

gerente da Força e Luz, na 
expectativa de que se efeti
vem providências enérgicas.

3 0 s â  e n t r a r a m  e m
" COMBATE
LONDRES, 13 (UP) -

__  _ Informações transmitidas
mento de informações de j nem a Ukrania poolnesa. j pelo correspondente 
guerra, o jornal sueco So- j como as cidades po-

NOVA YORK, 12 (UP) j maricas ordenaram que 
U^eVte -  O Departa- os civis alemaes abando-

Iugoslávia.

ciai Demokraten, repro- de Lemberg elonesas

» - la  J L a
duz "informações pnva- ^  de Mir,sk,

do
Daily Telegraph revelam 
que inúmeros grupos de 
guerrilheiros búlgaros en
traram em combate com

j ‘*op?.s do exército regular 
do general Antonescu.

As operações de guerri
lhas desenvolvem-se atual
mente, nas zonas de Si- 
lestra, na fronteira rome- 
no-bulgara, em Isorvi, n-,
fronteira romeno-iugosla- p  ________ __ .... ; .
va e nos arredores da fa- JORGE VI VISITA O GENERAL MONTGOMER \
mosa “porta de ferro do l ELGIS DA-SUA VISITA \  INVENCÍVEL MALTA.  ̂
Danúbio. i ”

quais

f



Ãiigistia ia solidão
LNGANEI-ME COM A ILUSÃO

ftiriio-me aqui ás ilusões qac torturam o 
homem, acenando esperanças qae ficam de se 
realizar e terminam por decepcionar a quero
nelas contia.

Pr. I tanCiSco das Chagas NEVES GURGEL

Sempre é melhor estar só do que ser um desgraçado.
Lembrando o que já foi, sonhando com o passado
Atas esta solidão demais me angustia
Contudo porque iania fragrancia de flores
Que se foram e hoje não são flores, sim
.-ao aspeetros de flores
Tudo que passou causa dor e ansiedade
üe é que não tenha sido viva ilusão
Em lugar de uma. tíôr vem outra dôr é —- a saudade
ti a gente couíimia na fria solidão

o mistério de tua fôrça
*

* *
-V.nua mais vieste, nem mais te contemplei 
Aquela sombra de ternura é só e mesmo só

fascinação
Sc não vens, já sei vou me conformar 

£ logo passará
Toda a Inquietação

Porque não é feliz quem se deixa angustiar 
Com aseeuos ao coração.

Quando vieres, me encontrarás num outro plano 
iíesvanecido, mas confiante sem mais angustias 
E todo o sonho passará, já sei, és apenas a 

ILUSÃO.
* -

• * *
Qi ,-m sabe se todo o esforço feito para enganar-se 

um pouco
'aY/hioí: apenas o tempo sem frutos duradoiros para 

o alem.
Não foi em vão, apenas uma estancia da alma 
Cançada de sonhar na Solidão 
rrt.r bem, resolve como quiseres —
Sc vens, vou e fico na luta no estudo 

Na oração
bc i.ãa vens, já vieste, já fui ao teu * 
f icoiitro, mas não fui feliz porque 
eu hem vi, desde logo. 1 ,
O prestigio da fantasia e áe “novo” apenas 

nos fascina
* • v  '

*  sjc
Mas se é sabido quo tudo é somente 
t* mesmo somente para c-ançar o pobre 

Coração

O DIAÍUO -  Sábado, 13 de Novembro do 1943
■■■,. ■    -- ■*    r—■iniTim, ■

D e  minha janela , . .
Lourenço BRANCO 

O DIVORCIO

O que surpreende não é 
que haja partidários do di
vórcio. Afinal de contas, por 
mais irracional que seja uma 
tese, sempre haverá quem a 
sustente. O que espanta é 
que se queira apresentar o 
divórcio como um progres
so social.

Ninguém ignora que o ho
mem foi, a principio poliga- 
mo. A monogamia estável,

jugal — diz Augusto Com - 
te — para iogõ perceber as 
condições necessárias dele, 
nas quais a intervenção so
cial só tende, em geral, a 
consolidar e a aperfeiçoar a 
ordem natural. Em primei
ro lugar, essa ufiião funda 
menta! só atinge sèti fim es
sencial sendo, ao mesmo tem
po, exclusiva e indissolúvel ■ 
Estes dois caracteres lhe são 

sem divórcio é o resultado tão próprios que mesmo as 
de longa evolução do laço ligações ilegais tendem a roa- 
matrimonial que funda as nifestá-los. E’ só a ausên- 
familias. células da Pátria e cia atua] de principies mo
da Humanidade. A mulher rais e sociais quo permite 
que casa tem a glória de se oqmpreender que se tenha 
tornar o centro solar de um erigido doutoralmente a in- 
peqtteno mundo, a figura constância e a frivolidade 
moral mais importante do em garantias essenciais da 
organismo político elementar solidariedade humana", 
que é a íamilia. Em torno' Acrescenta, ainda, o funda 
dela giram as esperanças de dor da sociologia : 
seus satélites : o marido e MA monogamia ocidental
os filhos. constitue uma das mais pre-

Por mais que examinemos ciosas instituições por nós 
a história, nunca encontra- devidas á Idade Média. Ela 
mos o homem isolado. Ele tóm contribuído, talvez mais 
é um sêr social por exce- do que qualquer outra, para 
lência. Não vivemos em so- 3 esplendenie superioridade 
ciedade em virtude de um social da família moderna, 
contrato, como queria o utó- Conquanto o divórcio a te- 
píco Rousseau. Nem nunca nlla gravemente alterado nas 
nos moveu um 
quer. Vivemos, em sacie- '.crraÇão contemporânea é. 
■ladc simplesmente em con- '■* mesmo, muito contida pe- 
sequência de instintos de 15S santas repugnâncias do 
o.ue somos dotados. A maior J ntiniento feminino e do 
tortura para um sêr huma- ;mto proletário que limi- 
no 6 o isolamento. Nunca seus estragos ás classes 
será demais repetir a obser- i revilegiadas” . 
vação dc Aristóteles de que Mesmo os partidários do 
o homem é um anima! po- divórcio hão de concordar 
Htico. isto é, social. que sua frequência é um in

) Â sociedade humana está ^ ce fraqueza moral.

B A R R EIR A S
Barreiras ! praia maravilhosa,
Recanto de beleza natural,
Tão cheia de esplendor!

Tens no alto das tuas ribanceiras 
lím vasto coqueiral.
Frondosas quixabeiras 
E água fresca a jorrar da terra dadivosa.

vMrre a teus pés um rio ene; n ta citar.
maas e de mangue ornamentado,

E do mar apenas separado 
Por uma faixa finíssima de terra.
Onde em noites de límpido luar 
A brancura da areia se confunde 
Com as próprias espumas disse mar.

Quanto íuigor teu ambiente encerra, 
Quando as garças em bando.
Pelo azul voando,
Te cobrem com seu véu 
De asas côr de neve,
Ou quando a noite desce 
E uma porção de estreias aparece 
Para enfeitar teu céu !

JOSÉ HERON CIO

Do livro *.ie poemas NATUR! ZA.

M ais  três instantâneos..
José b ezerra GOMES

, - °  ASSASSINATO DE RO- dando noticia, de vez em
calculo qua!- populações protestantes, esta MAIN ROLLAND E's rannz L ,„ „ j  ■ ,_ 1 . . __.........  , x \ c - u . r, s capaz , quando, de uma coisa de que

de tudo, Hitler. Sei que as não se tem noticia ha muito
tuas hordas matam velhos e 
crianças. Sei que o teu ban
ditismo não respeita frontei
ras. Mas a velhice de Ro
main Roiiand era uma velhi
ce diante da qual todos se 

i postavam.
' No entanto, ó criminoso de 
j todos os crimes, a . extermi- 
i naste nos teus campos de-- ííYdáEi i cimentada no desenvolvimen- Basta ler os historiadores da j _

.. . - ■ to de três qualidades morais decadência romana, como por * concentraÇa° .
jque são peculiares á nossa exemplo Juvenal. Tácito e Mas a obra dele ficará, 
’espécie. Essas três qualida- Snetônio para verificarmos c®mo iodas as coisas eternas, 

v- ..ides mestras são o apêgo en- MÚe, quanto maior é o des- E em nonae deJa a inteligen- 
j ire iguais, a veneração para “Ogramento e, portanto, me- do mundo saberá conde
core os superiores e a bon- nor 0 sontimento de jespon- ilar a tua paz de assalto a tua

jdade para com os inferiores, sabilidade dos cidadãos, mr.ior gl:çvrra pela guerra, ó tirano
jQ apêgo, isto é, a amizade a 0 numero de divórcios ; de todas as tiranias.

A primeira consequênciaj Muitos povos ficaram sem 
i votvimenío entre o homem e do divórcio é a perda de res- patria, muitas mães sem fi

. ^ . , —  ,—  ita mulher por não haver en- -.peito pela mulher e o dèsa- lhos, por tua causa. E como
O pe. F. ( . Neve-: Gur~si, ofereecu ao ilustrado eo e^ | t r e  sexos diferentes rivaüda-' Perecimento de virtudes fe- se todos os 

pe. Nazareno Fernandes, r  na meditação para as horas de
sua solidão.

Ah eu betn sei, perdí meu tempo, nada
ue aususü r, que M.r urdem, qaehnmn, doem dem is • encòntra seu máxjmo desen. 

Foi apenas tmr: uma viva ILUSÃO :

Natal — Novembre do '943
1 ». ? * jp r
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1 — 0  Conjunto 
Potiguar já está .:•*• 
rando para encenar 
mente ürca nova paçs 
Sandoval Wanderky, mt 
iada “Tabcraa Az< nn 
atro Carlos Gomei.

Francisco L.-

. sses?» t' ■ tsuas £lí0KS£90tKCaS t
y  fj$/ßtsA#Tatst ' 

CéiíIRiI . ■
. ri a**
; 'rvia f tX):uctí:.Cj£!iCit,Cw&x>,SMiat.

fhxsifífum rUc4*c-Á*eeti0tftíZ PiMuat *99ffJ&9 ^
«  to««! u  ftttBtuniSf Owctww /

.’ac de Faria, prefeito áe Mr.r •. -----
lijis, acaba de autorizar a 
Prefeitura que administra a 
emprestar 8 mil cruzeiros á 
Cooperativa local.

quem a 
o seu

tempo: a nossa literatura...
Fica-se sabendo, por exem

plo, que o sr. Osvaldo Orieo 
é o principe dos contistas na
cionais. E’ ou não é um ver
dadeiro achado? E sabem 
quem vem como vice dito? 
O cidadão Viriato Correia! 
E tudo isso num concurso 
promovido pelo “O Malho", 
revista de saudosa memória...

D Almeida Vitor, não sem 
esforço, balanceia a Acade
mia Brasileira de Letras, tra 
çando o perfil dos seus imor
tais, nos quais figura Rodolfo 
Garcia como nascido no Rio 
Grande do Sul, quando, na 
verdade, ele nasceu no Rio 
Grande.. . mas do Norte.

Aiás, bem^podia ter nasci
do em Minas, ou mesmo no 
Rio Grande do Sul, sem por 
isso deixar de ser mesmo Ro

' dolfo Garcia, o tupinologo e

_ teus crimes nao
des inevitáveis em pessoa: mininas que nenhum homem bastassem, assassinaste Ro
do mesmo sexo. Ao contra- 'i:’ons sentimentos pode main Rolland, em 
rio, há constante troca de in- deixar de admirar nas mães humanidade tinha
teresses entre indivíduos que de família. . . . intenso carater intelectual. ’ iãstoriador que todos nós'ad

completam. ; das leis”, n «  ensina : “A í ^  Z  f  ^  admiram?S
Se essa união não for dis- perda da virtude feminina rpor destruir a orooria a! 6 o Abreu e Joao

cipiinada e constante que po acarreta tantas imperfeições, i ní h f , . * e XJK3**°- que o Rio Gran-
deremos esperar dos senti- toda a alma da mulher Üca l tH_ . ’ " n‘an 0 a Pa_} ue Norte, sendo o berço
mentos mais fracos de vene tal modo degradada, êste i . . *'^ma lnc,c!U!- , de rerreira Itajubá, a maior
raçãc e bondade? ponto de apôio retirado faz - "  "' êa-ria, cie ormando o . força lírica da poesia nacio-

O casamento monogamico tantos outros cairem que po- JU com 0 capa- nal, também podia ser o de
indissolúvel é a garantia de demos considerar em uma
estabilidade da família. A democracia a incontinência 
olenidade de sua declaração publica como a ultima da- 
:• própria dêsse laço funda- desgraças". 
mental da sociedade. Encaremos a coisa frie-

"Basta ter apanhado o des- mente: Será possível — e
ino principal da união con- (Continua na 5a pag.)

III — A Federação tios Foi 
guedos Tradicionais do K.o ‘ 
Grande do Norte feste-jou o •! 
Dia do E-,tado Novo, falat,- 
ilo o seu presidente, sr. Joa
quim Caldas Moreira.

IV — Foi encerrado na ca
pital paraibana o ,“Concur>o 
Pedro Américo", criado peio 
governo do Estado, em home 
nagem ao grande artista pa
trício e destinado a estimu
lar o cultivo das artes plás
ticas.

V — A Prefeitura do Re
cife denominará “Dantas Bar 
reto” uma de suas novas a
venidas do bairro de Santo 
Antonio.

f~aca d o
A ■

( £ P O N T O ”

O  r,
: - rv ço

o PONTO da sua 
preferencia

i'T flp re e n s ive l de 
BAR e C A F E ’

? V  E■ ve te s e especiarias
A b e r to  a té  as 2 3  h o ra s

cete de aço de tuas hordas Rodolfo Garcia, sem nenhum 
barbaras? 0 ^ -  desmerecimenlo para ele/

Onde havia uma escola, e- j Não nego, todavia,'que se 
riglsie um quartel. Onde pra j Carlito tivpsse nascido e vivi 
uma universidade, levantaste ; do por cá seria ap ..*r as um 
um arsenal. Exilaste Einste- • palhaço de circo... 
in e Thornas Mann. E que , Mas isso é outra coisa,, 
deste ao teu mundo, em tro- ] DOIS LIVROS QUE VA
ca de teus crimes, impostos j LEM A PENA. Apesar de 
peia tua nova ordem? A ges- j tudo isso, apareceram dois 
tapo, os campos de concen- ] livros que vaiem a pena: a 
tração, o massacre em mas-* ‘Formação do Brasil Con
sa da população civil, a fo- ( temporaneo", de Caio Prado 
me e a guerra. E quem são I Junior e "Alimentação, Ins- 
íeus asseclas? Goering e Him f tinto e Cultura”, de Silva
ler, Lavai e Quisüng...

Mas Mussolini, teu men
tor e comparsa, já caiu como 
todas os déspotas. A cabeça 
de carrasco Heydrich já ro
lou nas mãos dos patriotas 
dos países que ocupaste. As 
tuas hordas recuam em todas 
as frentes de luta. O teu 
mundo passará e a memória 
de Romain Rolland sobrevi
verá na consagração da hu
manidade.

Ele soube viver e morrer! 
LENDO O ANUARIO BRA 

SH.EIRO DE LITERATURA 
DO ANO PASSADO. Não se 
pode deixar de reconhecer o 
esforço dos seus editores.

Meio, duas obras que honram 
a cultura de qualquer povo.

SAGARA j
’ Uni bom Relogio por j

preço barato
, A venda nas boas casas j 

do ramo ;
Repr. Joel Almeida J

I Travessa México, G4 j

Para obter a luz do.dia i 
durante á noite 

Kcrosene
“ÂUBOSA” j'

Distribuidor: Gaubi j 
Barroca j

Ku» das Dunas 477 . \

II — O ue
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Quando a ipiprenaft aras-. 
rtcana, baseando-se em su-j 
posições, anunciou a fuga de >
Cianc. sua prisão na íron- J 
leira francesa quando se er>- ! 
contra va a caminho de exilio ' 
e o refugio que encontrou
na embaixada da Argentina, j contrôle da opinião publica, 
— lembrou o modo escanda-t oferece aos “novos senho- 
loso poroue êsse homem en-Jres” para a aquisição de
riqueceu. desde o advento 
do fascismo. 60 milhões de 
dólares, transferidos nessas 
Ultimas semanas para países 
estrangeiros, perfariam, a so
ma fabulosa de 200 milhões 
colocados fóra do alcance da 
ação do governo italiano.

Há nisto, talvez, exagero.
Mas náo resta a menor du- , 
vida de que Ciaao abusou pessoal

Conde Gano, o negociante
Por Lucien Vogei — (Famoso editor trances) — Exclusivo para esta folha 

Copyright bv Press Information
que o govêmo fascista resol
vera, ou proibiu a venda das 
publicações de modas es-

enorroe fortuna.
Somente num regime de

mocrático, um homem como 
Stavisky se vê forçado a 
suicidar-se, a-firr-de evitar 
a prisão.

Sôbre o método aplicado 
( cr Ciar o e outros que se 
enriquecem com o fascismo 
posso relatar um exemplo 

bastante interes-
até o exti’cmc- das possibili
dades que uni regime tota
litários, livre rie quelque*

santé.
Como editor do Jardim «es 

Modes, avisaram-me em 1935

V T R -e  N I ■v

ÍNSUPEP.AVEL a g u a r d e n t e  do  en g en h o  
“TRAZ-O 1-MONTES

REPRESENTANT! - E DEPOSITÁRIO

José C. 'Oîiveira
FREI MIG! ËLINHO. 51

trangeiras ou taxá-ias com 
um imposto de importação 
proibitivo.

Tal projeto provinha da 
iniciativa "altamenh. patrió
tica'' da Corporação da mo
da e sua fina idade era li
bertar a “moda italiana'’ da 

j ínítucncic ‘perniciosa'' de Pu 
rís. Essa corporação era 
formada pela maior parte dos 
grandes fabricantes de te
cidos, por algumas lojas, pe
los poucos ar sim chamados 
costureiros italianos e . . .  pe
los editores de revistas de 
modas da península.

cações. Mj 
pouco caso 
fascista fazia

, conhecendo o do du ce me dispensou o aco- 
que o govêrno lhimtnto mais encantador, 

dos protesto-. Fez questão da paíentear-me
franceses e não ignorando desde logo, a alta estima que 
que o apoio dado pelo “Quai tinha para com a moda pari» 
d’Orsay” aos nossos represen- siensc e o grande interèss 
tantes comerciais era dos que tomaria na qualidade d< 
mais fracos, resolvi, embora presidente de conselho de 
a contra gòsto, estudai uma uma sociedade iudiana dc 
proposta do nosso represen- Jardm des Medes, pela cola
tantes italiano : A de criar
uma edição especial italiana 
c‘c Jardni des Modes a ser
publicada em associação com 
um editor em Milão. Turim 
ou Roma. Muitas vezes nos 
anGs anteriores declinei de 
ofertas dessa natureza. Du 
rante a primeira conferencie 
que tive com os diretores dc

bo ração ativa e unida 
nossos dois países...

do:

Antes de entrar naquilo 
que chamava de “pequenos

detalhes”, de ajuste financei
ro e comerciai, “tão fáceis de 
Str solucionados", Ciano ii; 
sistiu na necessidade de ter
se á testa da redação italia- 
ia, urna senhora, detentora 

dc- um dos grandes nomes da 
aristocracia romana. Con
cordámos, então, na escolha 
da princesa Cora Gaotani, 
t À tremam ente linda e ele 
g&nte, filha do marquês Fier- 
re Antonini de Florença.

Meu eventual e futuro as 
suciado telefonou ímediaCa 
mente a “donna Cor.,”, como 
a chamava, seus íntimos, c* 
depois de urn mínimo do ex
plicações quanto ao projere 
e os deveres que lhe com 
pediam, a questão dos hono- 

(Continua na 4a png.)

Nossa revista alcançava casa “Fratelü Treves”, dc
um grande numero de ven
das na Itália, superior a da 
qualquer jornal de modas 
italiano. Evidentemente, a 
ameaça era dirigida contra 
o Jardim des Modes”, Nosso 
Ministério de Comércio, já 
de sôbre-aviso, decidiu agir 
contra a violação dos acôr- 
cos internacionais, que re
giam a circulação das publi-

Milão, esses senhores me fi 
ztram compreender clara
mente que tudo correría á- 
mil maravilhas se o condv 
Ciar.o fosse interessado n: 
empresa. 48 horas roais tar
de ,encontrava-me em sei 
escritório no Palácio Chigi 
onde não dirigia ainda se 
não os negócios da propa 
ganda fascista. O gênerc

m o i n h o  d rr. O U R O
JO SE’ MESvU .IA  LOUES

HL A MANUEL MIRa NL^, a-íó;; (ALECRIM) 
O tví.Js antigo moinho da cidade, niodernamente 
aparelhado — Fabricante tl< . af.unaJo:; produtos 

----   tais t .... ..   —
CAFE SÃO RCCidE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MiLHO e ARROZ, 

COLORAU, ï RAELO, etc 
A’ venda em toda parte

j NDIUADOR P R O F ISSION A L
M e d ic o s

;Dr. Milton Ribeiro
Dantas j

1
; MEDITO ESPECIALISTA

1
Diretor-Mudico do Sanato-í 
| riu “Getulio Vargas" ;

e Chefe do Serviço i
• de Tuberculose da Saude ;
1 , ,  . , , __  iPublica

1 (Membro correspondente , 
jot Sociedade Brasileira de; 
j Tuberculose) I

Doenças dos Pulmões,' ! 
] .. Brenquies e Piearas -. ;
[ Poenmotorace Artificial ,
]■ . I

RAIO X
. . I

leo consultotio e em domicilio; 
; 1 
i Consultorio*. — Rua Uli3es; 

Caldas, 86 Io andar 
Fone 1349 1

~ I
Residência — Av. Prudente 
ide Moraes, 380 — Fone 138"

. I
'HEMORROIDAS;
I CURA RADICAL f

H i
! Sem operaçãe, e sem dor >
i- I
j— Doenças Anu-Retais e da 
(Tratamentos dos estreitaxnen-i 
tos do réto pelas dilatações; 

j diatermicas

jcLINICA DAS CRIANÇAS'

Abelardo Caïa tange
i i|Ex-interno da Faculdade do; 

Hio de Janeiro j
i i
.CONSULTÓRIO: —
Rua Dr.Barata,2iO—Io andar;
i !
RESIDÊNCIA: i
jAv. Hermes da Fonseca, 666'

Dr.Ricarüo Barreto
! MEDICO

I

.

I I
I Diretor do Hospital de 

Alienados
t rí..r : IiCons,: Rua Dr. Barata,210j 

Das 13 ás 17 horas .
Fone 1351 |.

| il
Res. Ave. Deodoro 638 

Fone 1120

PARTOS I
Î

Or. L. Bandeira de 
Melo

i. ESPECIALISTA
I.1

. Ex-adjunto da clinica de j 
í Doenças Anno-Retais e da;
Maternidade do Hospital j 

jS, Francisco de Assis (Rio); 
,Ondas Curtas — Diatermia I 
! — Eletrocoagulação j

1
Consultorio: — Praça Au

gusto Severo 250 — Io 
' andar — Balas 8 e 9 —

; Expediente — de 2 as 5 
diariamente 

IRes: Kea J«5© fessoa — 154

| • «*> s&3klt&te I
Dr. João Dutra

MEDICO E PARTEIRO
i I
Dipiornado pela faculda
de , de Medicina da Baia.'
| IEx-i nterno efetivo do ; 
prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto ej 
'.da criança. Puericultura.. 
'Tratamento das íoxicoses 
no decorrer da gravidez.| 

Partos em geral ' 
| - **_■ ■**'. |  

Consultas diariamente j 
!Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs 
| i
prc. Gentil Ferreira. 1364 

( I o andar)
i Residência: Av. P. Qua- ! 
i resma, 353 Alecrim - 

Natal

A dvo ga dos

Claudionor de 
Andrade
ADVOGADO

i ' . ICausas civis — Comerciais 
— Criminais — Fiscais e 
j Trabalhistas \

ESCRITÓRIO j
; Dr. Barata 241, 1“ andar ;

(Eaificio Nova Aurora) j 
Iciefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 2~2 \

r »
| Dr. Hermance 

Paiva
i !;
i Especialista em vias 
| urinarias
ï *
i Consultas: — Diana- : 
‘mente das 14 ás 18 horas 
I 1

Rua Dr. Barata, 172
— Io andar

DR. MANUEL 
VITORINO

Técnicas essenciais ao 
: diagnóstico e terapêutica 
; das doenças do sistema 
i urinário (endoscopias, ca- 

teteriano dqs ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 

| iografias de repleiçãc, 
; etc. - Doenças do siste- 
; ma genital masculino: 

Vesiculites crônicas gono- 
cócicas. etc., etc., e suas 

1 complicações (verumon- 
Itanites. prostatites. reu
matismo, niuriss, dlsto- 
nias sexuais, desviviíiza- 
ção. etc.) - Tratamento 
clás îóf) des Uretrites, etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 

' pias - Tratamento essen
cial das vesiculites; mé- 

1 todo de Belfield-Luys - 
Esrcrmocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo. etc., etc. - Clinica 

' das infecções dos órgãos 
' genitais femininos - Deen- 
1 cas venéreas era geral 
I. Consultório : Roa Coro

nel Bonifácio n.° 228 -
I Natal

Manoel Varela D’ 
Albuquerque

ADVOGADO
í i

NATAL 
jTravessa Argentina, n° 42;

Djalma Aranha 
Marinho
ADVOGADO
Resitieneia:

Avenida Rio Branco,596
I IEscritório

Av Tavares de Lira 132
Io — Saia 4

‘.Altos da Força t  Luz)
FONE 1438

I 1
GABINETE MEDICO 

DENTÁRIO
Dra. Aüete RoseHi

Clinica medica e 
ginecológica

! Consultas: 9 ás 11 e 13 
i ás 16

' Odete RoseHi
j Cirurgiã—dentista j
I Consultas: 8 ás 11 e 13

ás 18 - Telef. 1181
Av. Junqueira Aires.528

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO
I !Causas eiveis—Criminais 

e Trabalhistas
i .

Escritório e Residência
Hctel Bom Jesus !

O DIÁRIO
(Yespert hio)

(F.e* oru i '  ilidade da Empresa Ò  D l A llIO  LTDA)
Expediente .

Secretario ------ Djalma Maranhão
Gerente ------ Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Mirnelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande ’ Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 18 ás 17 
ASSINATURAS

A N O ........... ........................  CrS) 7ü,00
SEM ESTRE......................... Cr$ 40,00

AN LTNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ....................CrS 0,40
Numero atrasado................. Cr-S 0,50

NOTA -.. Só publicamos colaborações solicitadas

OPOET Li iSíii )ÀDES

Plantão de Farniacb
' HOJE — MODELO 
IA MANHÃ — NATAL

Jüão Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Hua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,, 687

D e n tis ta s
I, > ' I
Dra.Maria do Cai” 

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA
I

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
i Das 8 ás 11 — 14 ás 17

C o n s tru to re s
deJoaquim Vítor 

Holanda
CONSTRITOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções r reconsfru 
çòo.s — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório: 

Rua do Sul, 2tíf> — Natal

ÓTIMA ACOMODAI.:AO

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Venezuela. 40 — 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiros ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

Julio Ramos
j CONSTRUTOR CIVIL

Caria n° 278 — L
: Registrado no Conselbo 
lie Énger.haria de Per- ' 

nambuço
Contrats e administra 

icunstruçôes e reeonstru-j 
côes em gérai, 
RESIDENCIA  

| Av. Afonso Pena, 661 |

MANUEL JULIÁO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
como ,sejam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Radio Edu 
eadora e outros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

VENDE-SE uma geladeira, 
em perfeito estado, fabrica
ção da G. E.

A tratar na rua Seridó, 420.

OTIMA OPORTUNIDADE

Por motivo de transferen
cia, está exposta 0 venda, a 
Pensão “SANTA MARIA” á 
Travessa Venezuela n° 40, 1° 
■andar. Casa confortável, com 
18 apartamentos, todos com 
janelas, aluguel mensal CrS 
450,00 contratada por 2 anos.
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In s tru ç õ e s  p a ra  os estames d e  lic e n ç a  
g in s s ia i d o  c o r re n te  a n o

Conde Ciano, ett. N O T A  C A R I O C A

t.
O rainisi.ro da Educação  ̂trar em prova oral dessa dis- 

expédiú ontem a seguinte , ciplim
portaria contendo as instru — Para a constituição 
çóes a serem observadas nos ' cias bancas ex rninadara-'. 
exames de licença ginasial ' a ! ter-se-á em vista a observar 
serem processados no corren-’ eia do preceito do paragraí 
te ano: | unieo do artigo 62 da lei or-

ARTIGO 1.° — Serão ob- ganica do ensino secundá- 
servadas as prescrições se-',rio. e ainda que deverá ca- 
guintes. decorrentes que são . da unia delas ser constituí
da lei organica do ensino se- da de três professores regis

tados para o ensino da disci-cundário :
ï — Só poderão requerer pi in a sôbre que verse o exa-

LnscriçSo para prestação dos me. O presidente da ban-
exrumes de licença ginasial 
os alunos regularmente ma-

ca, «quando não puder satis- 
f- zer essa condição, deverá,

trictllados na quarta série do : pelo menos, ter registo para
curso ginasial ,que, nos ter
mos do artigo 51 da lei or
gânica do ensino secundário, 
se considerarem para êsse 
efeito habilitados. Os exa
mes de suficiência abrangem 
a totalidade das disciplinas 
da quarta série, e, portanto, 
também latim, desenho e 
canto orfeònico.

II — Os alunos que não 
conseguiram habilitação nos 
exames de suficiência da 
quarta série deverão, em ano 
posterior, cursá-la de novo 
como repelentes.

III — Os exames de licen
ça ginasial versarão sôbre as 
seguintes disciplinas: portu
guês, francês, inglês, mate
mática, ciências naturais, 
história no Erasil e geogra
fia do Brasil.

IV — Os exames de licen
ça ginasial constarão, para 
português, francês, inglês e 
matemática, de uma prova 
escrita e de uma prova c a i. 
e. para ciências na tu; ais, 
história do Brasil e geos 
fia do Brr.sil scipente do 
uma prova oral. O cnndiL 
to que, na prova escrita 
uma disciplina, tiver nota in
ferior a três, não poderá er. ■

o ensino de disciplina corre
lata.

VI — A duração cias pro
vas escritas não poderá ex
ceder a noventa minutos. 
Nas provas orais, cada exa
minador arguirá peto menos 
cir.eo minutos. Nenhum alu
no poderá ser submetido a 
mais de duas provas no mes
mo dia.

VII — Nas provas orais, 
o presidente da banca exa
minadora arguirá, se quiser. 
Não arguindo, dará sua nota 
segundo a apreciação colhida

Conclusão da 3.a página
rários fei resolvida num se
gundo... fixando-os em 700 

ver logrado habilitação, te- ju ras mensais, 
rá s sua vida escolar regi- j xão era muito caro.
Uu pelo disposto nos artigos ■ Depois, falámos dos dela
AA ____í ____f» A _ c ?  „1 „  1 „ ;  . . . .  . ... .

D- VICTOR DO KSFIRITO SANTO 
(Copyright da PRESS PARGA),

Especial para este jornal

29, parágrafo 2.° e 65 da lei 
organiea do ensino secun
dário .

X — Ao inspetor, em cada 
estabelecimeno de ensino se
cundário. caberá aprovar a 
inscrição dos candidatos aos 
exames de licença, velar pe
la normalidade dos candida
tos aos exames de licença, 
velar pela normalidade da 
constituição das bancas exa
minadoras e zelar rigorosa
mente pala regularidade e 
moralidade do processo dos 
exames de licenea, para o 
que terá em vista o dispos
to na presente portaria mi-

RIO — (Crônica radio-te- 
iegrafada): — Em uma das 
crônicas tive, ha pouco, oca-

entretanto, não parou ali. A 
parte que se sentiu prejudi
cada prosseguiu em defesa 
ctos seus direitas e a ação con 
tinuou em obedietveia aos ri-

lhes financeiros Garantin- gjão de me reportar a um in. 
di. ao conselho de adminis- cidente desagradavel e des- 
traçáo italiano, 25 °j0, êsse primoroso de que fôra tea- • tos processuais. 
me prometia uma cooperação ^  ^ Tribuna) de Apelação! Encontrava-se nessa oca-
u a., s.qa m.mceiia, a no- Estado do Maranhão. Nes; sião na capital da Republica o 
mstrativa ou comercial. O i . , . , , ., .
conde Ciano. cada vez mais sa a!ta camara de Jurtça, »«M ente daquele Tribunal, 
amável, me disse: “E ago- ™  desembargador, possuído. QUe aqui viera justamente
ra, snr. Vogei, acho que o de viva indignação, convidou j Para tomar parte em um con 
senhor concorda conosco 11111 3511 cokSa a des-DÍr a to’ i 616880 de desembargadores, 
auanto ao interesse de proi- êa de magistrado para vestir certame^ esse cuja prmcipai 
bir a venda de publicações a beca de advogado de uma finaudade era .elevar a ma- 
estrangeiras de moda na das partes que contendiam gistratura e tornar possível 
Itália". naquele fôro. uma diretoria unica para to-

Eu não poderia ter inte- Foi um momento de estu- dos os Tribunais do Brasil 
rêsse em dificultar os enten- peíação aquele, quando todos E ^  cornentand° ° inciden- 
dimentos. Muito ao contrá- os assistentes eisperaram um 
rio, deixei Roma para apre- revide violentíssimo do rna-

nisterial e bem assim as ms-;3entar a3 propostas do “gru- ÊÍstrado assim acusado 
truçoes ora vigentes para 3 [P0 italiano” ao grupo “fran 
realização das provas par co-amencano .

Felizmente, tudo se arran
jou da melhor forma possi- 
vel. pouco tempo depois.

ciais e a prova final dos exa
mes de suficiência.

ART. 2.° — Os programas
para os exames de licença1 graças aos protestos veemen- 
ginasial são os que se ane- tes da embaixada alemã, 
xam á presente portaria mi- iCOntra qualquer restrição de 
nisterial. venda dos jornais de moda

Rio de Janeiro, 6 de no- de Berlim e Leipzig. 
vembro de 1943. — (a) G us-• g assim, o jfardin des Mo

da arguição feita pelos dc: tavo Capanema. ■ des francês, continuou a
mais examinadores. i A portaria em apreço, que >

Vin — As questões para tomou o n.° 556, além das 
as provas escritas serão for- detennniaçoes acima enume- 
muladas, e as arguições das: radas, estipula também os ( 
provas orais serão feitas, 1 programas de português, in-

Mar
o revide não chegou e as coi
sas continuaram como dan
tes, O feito que se julgava,

-------------o-------------

transmitir ás milhares de 
mulheres italianas o gosto 
parisiense que, segundo elas. 
não se iguala a nenhum ou
tro, para a grande satisfação 
da mulher italiana e, em de
trimento dos editores.

dentro dos limites da maté- glos, francês, matemática, j 
ria sorteada no momento. i ciências naturais, história do 

IX —- Conceder-se-á certi- ' Brasil e geografia do Brasil, 
ficado- de licença ginasial ao. quais o Ministério da Educa- 
candidato que, concluitío os Çáo chama a atenção de to- 
exames das disciplinas indi dos os interessados, foram 
cadas no numero III do pre- j publicados no •’Diário Ofi- 
serue artigo, e observado o ciai”, de hoje.
disposto no artigo 64 da lei j '----------------------- - '
organiea do ensino secunda-' 1 “ O  D I Á R I O ”  
rio, se considerar habilitada i 0rg5w de maj0r vendai 
O candidato que, findos os; 
exames de licenea, não hou- - .

avulça na capital

SANTOS&CIA.LTD.
Àv. 'a .a re s  de L i r ;  n, 91

End T é  *  T O JA L  - Telcf. 1152
Cx. Postal n. 131

C 0  N C  T z-f> 10  N A R 10  S axcI uzi vo s
d í <t a o csía< i o*

da ser.gfd n m m  cm company ihs,• xtw-vtíÉíií u. s. a .
' m . 0 Tn j  “ * 7  r

O le o s  e graxas automotivas e in-
dustuais " G A R G O Y L E  

M O B IL O U "
1 ft v

Â ordcf -5 do momento é CO N -

VKNIIK-SE
YENBE-Sfi a propriedade ARAR At", situada no 

município de Santa Cruz.
Benfeitorias: 7 açudes; 6«0 mil covas de algodão 

mocó; 2 cisternas; 1 case. grande, com íofíu o confor
to; 13 casas paia morado es; 400 coqueiros, quasi a 
metade frutificando; laranjeiras; pinheiras; cajueiros; 
limoeiros; 80 mil plantas <le palma; cacimba perma
nente para gado; rocia légua de terras para cada 
lado, e toda c : ’a; 19 cultivadores; 5 silos, iodos 
ttieu;:- <ie gc-uero; gado e ouiros animais; uma capela 
teáa ornameutada; várU\- depósitos; cocheira de cimen
to, etc. A tratar t m • proprietário, em Santa Cruz.

te desprimoroso que tivera 
lugar na cidade de S. Luiz. 
terminei afirmando que, com 
o regresso do presidente do 
Tribunal aquela cidade, cer
tamente as coisap se modifi
cariam.

Chegam agora do Mara
nhão noticias sobre o julga
mento do agravo interposto 
pela parte que se dizia pre
judicada pela ação facciosa 
do desembargador acusado 
em plena sessão. E a deci
são, consoante essas informa
ções, foi favoravel á parte 
que perdera no julgamento 
anterior.

Certamente, é a ação do 
desembargador presidente 
que já se está fazendo sentir.

(Radio-telegrafada em 
22—10—43)

COLCHÕES PATENTE j
I Estoque permanente j 
Silvio do Egito & Cia, LtíL j 
Coronel Bonifácio 181 j 

í (Ribeira)

Casa Viuva

i  "" ¥ í t \  ’•
S  b  K  V i \ i <. •viOBILOII.

cons .’rva c* seu carro
M i  n tem os es toque  para  q u a lq u e r 

(qu ntidade)

!

a c
A DuSPENSA iNATALENSE *

O mais amigo c conceituado estabeleceuento no genero
desta capitai

. Completo sortin ento de generos de prr üciia necessidade.
irutas verdes, co rservas e bebidas naci*. íais e estrangeiras.

Intala^ão iVigorifica, própria d; • L ordem 
Industrias saline.ras no visinho munie pio de Macaiba 

Faz forne: imentos a navios, he de porto 
Preços 5 íodicos — Entrega a lomicüio

Rua .Chile, 128 — Fone -  H>53 ' 1‘
Ribeira — Nesta ( ’ani;al - -

Hermilio Toscane cae r » m i o
■ m ^

’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria j
i

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES j
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferr- , arame liso, pregos

oleo de linhaça, manilhas de baiTo, cin Lto, etc. ! |

Av. Sachet 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLTMFKL ’ — Cx postei 12? ' ^
m  \ 

í
NATAL — RIO GRANDE DO NÒftTE >

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul. e das matas do Eeíado — 
Materiais para construção

Rua Cel, Bonif ácio, 19J — Fone S23------Natal — Rio Grand do Norte

.
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O DIÁRIO desoortivo
Jogarão amanhã K

O  equilibre« das fersas disputantes

Cinema fograík

Motivos de fôrça maior 
impediram que a delega
ção do Santa Cruz não 
embarcasse, ontem, em 
Pernambuco, com destine 
a esta capital, aonde de
veria levar a efeito uma 
temporada, enfrentando 
as representações do Amé
rica e do Atlético. Assim 
sendo, teremos o prosse
guimento do campeonato 
ria cidade, preliando os 
filiados América e Bae- 
pendí.

O matcb afigura-se in
teressante e está sendo 
aguardado em um ambien 
te de magnifica expecta
tiva ,esperando-se que c 
seu desenrolar agrade o 
grande publico que certa
mente comparecerá ao es
tádio do Tirol.

--------------o-------------

O novo presidente 
do “Atlético”

SUA POSSE NA TERÇA- 
FEIRA PRÓXIMA

Como já é do conhecimen
to do publico, com a renun
cia do snr. Djalma Mara
nhão, vem de ser indicado, e 
depois eleito, o major Rober
to Soares da Silva, distinto 
ofieial do nosso exército, pa
ra a presidência do Clube 
Atlético Potiguar.

Várias solenidades estão 
sendo projetadas pelo Atlé
tico, para que o néo-presi- 
dente tenha uma condigna 
posse, tendo sido designado, 
por êsse motivo, uma oornás- 
são de festejos, comporta dor 
snrs. Djalma Maranhão, Mi- 
lítão Chaves. Pedro Rocha 
de Freitas e Hermes Xavier, 
que não pouparão esforços 
no sentido de emprestarem 
o máximo de brilhantismo 
ao acontecimento.

O “Palestra F. Clu 
jbeM excursionará a 

Macaíba

O eleven americano pi
tará o gramado confiante 
a os seus cracks tudo en
vidarão para que a glo
riosa vamiseta sanguínea 
saia vitoriosa na porfia 
com os leais e bravos ra
pazes do Baependí. O fa
moso triângulo final do 
campeão do centenário, 
pela primeira vez sofrerá 
uma modificação, entran
do Bocadagua para a za- 
ga e indo Leônidas para 
balf. Esta modificação 
dará maior potencialidade 
á defesa, ganhando, as
sim, a retaguarda alvi-ru- 
bra mais consistência.

O ataque possue uma

ala esquerda de primeira 
grandeza, constituída por 
Viana e Zemaria.

No comando da ofensi
va jogará Stefscn.

Na hipótese, porém, de 
Saruê achar-se em condi
ções de atuar, Stefson irá 
para a meia.

Os baependienses estão 
encarando o cotejo de 
amanhã como uma oportu
nidade para rehabihtar-se 
do insucesso frente ao 
ABC, no jôgo amistoso 
recentemente realizado.

Provavelmente o esqua
drão de Matos Junior jo
gará completo e assim 
sendo teremos oportuni

dade de assistir as atua
ções de Matielo, Ferreira 
e Reuter, elementos valio
sos que deixaram de par
ticipar do prélio com o 
ABC.

As duas equipes, pro- 
tuavelmente, jogarão as- j 
sim constituídas:

AMERICA: — Rossim;! 
Bocadagua e Geleia; Leô-' 
nidas, Ademar e Soleiro; 
Portela, Paulino, Stefson. 
Viana e Zémaria.

BAEPENDÍ’: -- Matielo; j 
Sobrinho e Eusébio; Cin-1 
coenta, Vanderlei e

Critica do Dia
“UM CAVALHEIRO DA 

NOITE"
(A gentleman after dark)
Brian Donlevy — Miriau 

Ropkins
Brian Donlevy conceitua- 

se mais e mais entre os seus 
“fans" natalenses. E’ sempre 
com prazer que o nome do 
querido vilão é visto nos car
tazes de nossos cinemas pois 
desde “Beau Geste” a “Um 
cavalheiro da noite" sem es
quecer aquele seu grande de
sempenho em “Nossos mortos 
serão vingados”, tem sabido

OPORTUNIDADES
VENDE-SE a mercearia 

j “Cruzeiro” . A tratar na mes- 
í ma, á Avenida Deodoro. 355.

AT.UGA-SE a casa n° 1229 
F e r - ; na Rua Ama. o Barreio, em 

reira; JorgC, Tusinho, Reu j frente a Farmaeia Navarro,
ter, Arcir e Pereira. ; informações na mesrna.

f s f s i m a
e§fep assistes©

ciência, a ala esquerda 
será formada por Bom 
Cabelo e Zica.

O tricolor possue uma
------------ o------ -------

! Preliarão na próxima j O eleven rubro-negro 
segunda-feira, 15 de no-. será o mesmo que dispu- 
vembro, em match amis- i tou o primeiro turno do 
toso, os fortes conjuntos. campeonato, o seu ponto 
do Atlético e Santa Cruz.-alto reside na linha ata- 

O Atlético possuidor ;cante, onde aparece a a*a ! T R A B A L H O  
I inegavelmente de um dos ; direita do nosso selecio- j ‘ “ '
; mais poderosos quadros ; nado composta por Wil- j 
da cidade, conseguindo , son e Chiarreti que dispu-’ 
terminar o primeiro tur- i tou ultimamente o cam-} 
no do campeonato invicto, 1 peonato brasileiro de fu -! 
tgndo vencido o Santa s tebol contra a Paraíba e 
Cruz, pela expressiva con-; Pernambuco, tendo con- ].-m r-ace 
tagem de 7x2 espera con-1 seguido um grande cartaz 1 das Leis do Trabalho! entra-1 son!
tirmar a sua performance, nos gramados pernambu- da em vigor ante-ontem, fi 

O Santa Cruz está dis-i canos. !cou modificada

cias mais sólidas defesas 
aos nossos gramados, on
. e pontificam elementos 
da fibra de Zeno e Acácio 
tue tão bem souberam de 
fender as cores do nosso 
selecionado.

Os contendores pisarão 
o gramado com as seguin 
tas constituições:

I ATLÉTICO: — Be linho; 
j Chagas e Moisés; Castro, 

da Consolidação; i Xarmita e Dui'val; Wii-
Chiarreti, Ferreira

LEGISLAÇÃO 
A situação juridica 

dos Empregados 
Aposentados

i j íom Cabelo e Zica. 
situação I SANTA CRUZ: — Va-

Com o intuito de promover 
mn encontro pebolistico corr 
o Cruzeiro Futebol Clube, 
o Palestra seguirá, amanhã, 
atá a vizinha cidade de Ma- j 
caiba.

Para enfrentar o onze lo 
cal, cs visitantes organiza 
ram a seguinte equipe: 

Zezinho; Basto e Caboclc 
Zéborges, Bararau e Isaias 
Moacir, Macedo, Deodotx 
Polegar e Maurino.

oosto a tirar a desforra r ■ 3So comando o.a oiensi- jurieiiCa dos empregados ’i ela e Zeno; Ferreira, Piô- 
jertamente empregará to- ; va aparecerá um novo aposentados, cujo contrato de ! iiio, Zé Lins e Acácio; Du- 
dos os esforços no sentido ■ slerneruo, Ferreira chega- trabalho passa a ser conside- cia, Laziío, Dão, Luizinhu  
de conseguir o seu propo- do recentemente do stu ado apenas suspensos du- ‘ i- Musico.
sito. do pais, e que certamente ran ê 0 _pra?0 de cinco anos,! — o------------

Espera-se portanto que jresolvera o problema do fjxado nas leis de previdên-;
i encontro da próxim; da para °feii™*ão âo fcenf | í ^  » » « h a  jâ f ie fa ...segunda-feira seja um dos um «emento impe flclo Fica-lhe asseguraao! 1

atraentes e certa- ituoso e chuta com ambos _ —  —  'mais
mente uma grande assis- 
ência comparecerá ar 

gramado da avenida Her
mes da Fonseca para as
sistir ao choque entre 
áois dos mais credencia 

|dos teams de nossa terra. 
------------- o-------------

os pes e distribuindo c 
(jôgo com precisão e con- : doria> no

F R A C O S  © 
A N É M IC O S

TOMEM
III E«tÉ
♦‘SILVEIRA'*

Grand« Tônico

Art. 91
j Preparaiórios em 1 ano 
| para maiores de 19 anos 
j Nova turma noturna a 

| i iniciar-se no corrente 
mès

1 Ginásio 7 de Setembro 
{! Rua 13 de Maio, 521 ' 
í ! Sob nova direção j

Fica-lhe
o direito á função que ocu- ] Conclusão da página 

1 pava ao tempo dá aposenta-: aqui Jne lembro das sáíira;,
caso do cancela-jde j uvcna|  sera possível 

mento desta, ressalvando ao '
J empregador o direito 
f nesse caso, indenizá-lo

: venerar como mãe dc- fami- 
mullier que, peiot*e> lia uma

iso, indenizá-lo por sin5p’cs pretexto, mudd
do contrato de ira - ; de marido e que, assim, j: reeisao

, , balho, se isto preferir. j mostra frívola
| í Cessa, assim, a situação J em re]aç50 
'.'constrangedora em que íica- ,qU 6§
' vam os aposentados que re- j

do e que, assim,
e indiferente 

ao sentimento 
alicerce da socieda-

não desmerecer este conceito 
conquistado pouco a pouco 
eom desempenhos seguros 
ou interpretações digna,! de 
mérito.

“Um cavalheiro da noite” 
é um destes filmes, que sem 
propaganda extravagante nem 
cartazes escandalosos, agrada 
a maioria dos que o viram. 
Não ha completa originalida
de na historia do gatuno “Ke 
liotropio”. Temos visto al
guns celulóides cujo enredo 
tem por fundo a abnegação 
e o sacrifício de pais crimi
nosos para com filhos inocen 
tes. Ha entretanto nesta pro
dução de Edward Small uma 
originalidade que por si so, 
valeu o filme. Trata-se de 
nas cenas finais não haver 
aquela confabulação cinema- 
Lfciafica para que tudo ter
minasse bem. Ouírossim, o 
desempenho da dupla prota
gonista Brian-Mirian secun
dados regularmente por Pres 
ton Fostor e Phillip Read 
prende com o seu trabalho 
todas as atenções, quasi não 
dando lugar para outras ob
servações. Mirian Hopkins 
viveu bem o antipático tipo 
de esposa infiel que lhe este
ve a cargo. Pre.ston Foster e 
Phillip Read estiveram bem. 
Finalmente, no genero, foi o 
melhor que vimos ultima
mente.

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
REX .— Hoje, ás 16 e 19,45 

— Sessão Feminina, corn 
AS FERIAS DO SANID.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
UM CAVALHEIRO DA NOI
TE.

lo
IA’

R ALGO
Reíogio de Qualidade!
venda nas boas casas'

do ramo 1
Repr. Joel Almeida f 
Travessa Mexico, 64 1

adquiririam a capacidade de 
trabalho e viam, por êsse 
motivo, cancelada a sua apo 
sentadoria sem poder retor
nar ao antigo emprêgo.

VENOEDORES
Importante fabrica de 'olhinhas, procura vendedores 

atives, nas Capitais e no I>: mor, dando adiantamento de 
comissão. Cartas á “Bandei; ,nte” — Caixa Postal, 539 — 
São Paulo

Camisas ?ijê nss e Cuecas
Encontra-se na A PR2DILETA. a casa que pos

sue o maior estoque deste capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens «m s.r u variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

iiselSt&r jogador «le
fts*eS»ol úí$ cidade “d A

il
■ i;

BRASIL CLUBE
O BRASIL CI.UBE esA organizando a sim biblio

teca e descia adcquir_as seguintes coleções de^livros:
DîCïO*ARIQ?'E ENCICLOPÉDIA INTERNACIO

NAL — de JACKSON INC. EDITORES.
OBRAS COMPLETAS DE MACHADO DE AS-

SiS’OBRAS COMPLETAS DE HUMBERTO DE 
CAMPOS.

Os inicressados poderão dirigir as suas propostas 
para a stdc do BRASIL CLUBE, rua Junoiuí n.° 
86, ou para a r esident ia do secretário do Crube. a 
rua 21 de Março n.° 773.

nova família, se esforçaram 
>c-!o aperfeiçoamento reci 
proco e gerarão seres hum a 
nos que devem, receber bons 
exemplos a-fim-de serem , 
uteis á comunidade social e 
pessoalmente felizes.

Aqueles que são partidá
rios do divórcio não devem 
assumir êsse compromisso. 
Ninguém é obrigado ao cu 
sarnento, pondo em duvida n 
eficácia moral do laço con
jugal. O próprio Estado jã 
apagou as difo, ,,i

a ^ ISt0 ..éL 0...am0J . C°^.U?aÍ ? |filhos legítimos e ilegítimos.
Tenha;no3 coragem deQue espécie de educação 

moral poderão ter os filhos ?cumprir os deveres livreme.--
oe pais que se separam por-te aceitos e não perturbomo, 
motivos sem importância, i 
como vemos nos países en 
que há divórcio ?

Aí estaá o indice mais vee
mente de uma época anárqui
ca em que todos reclamam 
direitos e em que poucos 
cumprem, sem protesto, seus 
deveres.

A vida é dificii. Suporte- 
mo-ia com heroísmo. No- 
casos raros de extrema in
compatibilidade conjugai 
quando tornou-so indigna a 
vida em comum, há o recur
so equilibrado do desquite.

O padre Ga<rton Sortais, S. 
J„ diz em seu “Tratado de 
Filosofia”: “não é a benção 
do sacerdote, é o compromis
so mutuo dos esposos que 
faz o sacramento dc maíri 
mônio, pois os nubentes é 
que- são os ministros dêss. 
sacramento”.

Os que se casam assumem 
perante a sociédade um de
ver eejene : constituem uma j

mais ainda a nossa anarqui- 
:zada vida moderna com que:.
; tões puramente egoístas e 
destruidoras.

O‘verdadeiro povo h,.- . 
leiro é indiferente ou con 
nário ao divórcio.

Esse costume que aberra 
de nossas tradições r>ó n o . 
poderia ser imposto por jiu- 
ncria revolucionária. 

------------- o-------------
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NATAL — Sabado, 1?» de Novembro de 1943

À  Escola D om estica  de

m «; V  ̂_pioras» m m  una tu m a &e
“ 9<m&s de Casa*'

Á  E x p o s iç ã o  d e  tra b a lh o s
A Escola Doméstica a*: i Na quarta-feira, as jovens 

Natal, o estabelecimento <le Donas de Casas oferecerão 
ensino que honra o Rio Gran-: uma recepção á sociedade 
de do Norte, diplomará, na 1 natalense, nos salões do Aéro. 
próxima terça-feira, um tu-

■ i \ H9tA S i i ruas pré
cisant! de plaças

A construção sucessiva de : mero sem a placa com o no-

Ontem esteve na redação 
d' O DIARlO, uma comis
são constituída pelas con- 
?luinies Carmen Rodrigues, 
Maria Fontes e Zilda Simo- 
nete, trazendo-nos um con
vite para as festas de sua 
turma.

xaa de Donas de Casas que 
acabam de concluir o curso.

O ato se realizara no Tea
tro Carlos Gomes, ás 20 ho
ras, sendo oradora oficial a 
diplomànda Neusa Ramalho 
e paraninfo o nosso confra
de dr. Américo de Oliveira 
Cesta, professor daquele mo
delar educandário,

Como parte das festivida
des de encerramento do 
ano letivo, será aberta, na 
terde do dia 15, a grande 
exposição de trabalhos rea
lizados pelas alunas de to
dos os cursos.

—-------—o-------- ■—

Colégio Salesiano de 
Sâo José

en c er r a m en to  do ano
LETIVO

, ob a presidência do snr.
. rofessor Severino Bezerra,

6 retor geral do Ensino, rea- 
iízar-se-ã, hoje, ás 19 horas, 
a sessão solene de encerra- 
n ento do ano letivo do Co 
iegio Salesiano de São José, 
tradicional e conceituado 
educandário da capital poti- 
5 iar, com distribuição de 
prêmios aós alunos que mais

distinguiram. U B  P ®
Interessante programa foi ° intoresse despertado 

organizado, notando-se além* ?ela Patnotoca cam-
dos discursos alusivos ao ; P£nna> 0 9ue tem justificado 
acontecimento, diversos ou ; «mpiaínente a iniciativa da 
tros numeros de arte litero-j instalação de mais esse pos- 
musical. * to de recrutamento.

muitos prédios em Natal, 
nestes ultimes tempos, tem, 
como era natural, feito apa
recerem várias ruas nos di
versos bairros.

Em cada casa vai sendo 
logo colocado o respectivo 
numero, numa espécie de ba
tismo imprescindível. En
tretanto, nada adianta o nu

------ ------ -o-—--------- -

Rsdinha Clube
A diretoria do Ridinhí» 

Clube convida os snrs. acio
nistas e contribuintes para 
uma reunião, na próxima se
gunda-feira, 15 do corren
te, ás 10 horas, na praia da 
Ridinha, onde deverão ser 
discutidos vários assuntos de 
interesse geral.

t e í v i ç a  fcagedal de m obilização de 
teahalhaticres p a ia  a á m azo a ia

As primeiras turmas encami- Afim de inspecionar o trans 
ohadas neste Estado — Ema porte das turmas já enca- 
msneeáo do delegado do Ser- jminhadas, o dr. Aderson Du 
viço, qae se acha de regresso tra viajou recentemente até 

a esta capital Mossoró, ultimo ponto do nos
O Serviço Especial de Mo- so Estado para a penetração 

bilização de Trabalhadores no Ceará e escalas subse- 
par- a Amazônia instalou re- quentes, rumo ao extremo 
éenter-vmte para os norte-rio- Norte. Colhendo a melhor Jtação 
gr ar d cisas que desejarem ! impressão de todos os servi- 
incorporar-se ao exercito de ços, o delegado do S.E.M. 
desbravadores dos seringais T.A. regressou ontem a esta 
amazônicos, em prol da bata- capital, para providenciar o 
lha nacional pela produção embarque de novas turmas, 
da borracha. * Tomando ag medidas neces
** Confiada á direção do dr. sarias para o amparo das fa- 
Aderson Dutra, a sucursal

me da nova rua, a-íim-de 
que sejam orientados gregos 
e troianos que se dirijam 
aos seus inquilinos.

A Prefeitura, á proporção 
que abre avenidas e ruas, 
dão-lhes a devida denomina
ção, sem completar logo o 
novo empreendimento, isto 
é. a fixação das respectivas 
placas.

Por isso é que não se es
tranha esta interrogação:

— Onde fica a rua Heme- 
tério Fernandes ?

A homenagem ao 
poeta José Herôncio

A festa que os amigos do 
poeta José Herôncio lhe ofe
recerão por motivo da pu
blicação do seu livro de ver
: os Natureza, está marcada 
para o próximo sábado, 20 
do corrente, e terá lugar em 
um dos restaurantes desta 
capital.

/ / Medicina e
Â paíesha do c r. f â ,  Vüaça no 

Colégio Estadual
pediatra e intelectualRealiza-se hoje, ás 20 

ras, em um dos salões 
Colégio Estadual, a anuncia- nossos circulos científicos, 
da palestra do dr. Manuel: inaugura a Terceira .Série de

ho- |neo,
do j de reconhecido prestigio em 

circulos

Vilaça, intitulada 
e Vocação.

Com êsse trabalho sob o 
sugestivo assunto, o concei
tuado especialista conterra-

Medicina ; Conferências do ciclo vito
; riosamente instaurado no 
tradicional estabelecimento 
de ensino pelo seu diretor, 
■Ir. Alvamar Furtado.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS tem nossa capitai o sr. Anto-

HOJE | nio Elias Rodrigues, alto fun
Senhores 1 cicnario da agencia da referi-

Transcorre hoje o aniver-' da Empresa, no Recife, aon- 
sario natalício do d r . Ma- j de desfruta de largo circulo 
nuel Augusto Bezerra, Pro- de amizades. 
motor Publico desta capital) BATISMO 
e figura destacada nos meios 
sociais natalenses, que certa
mente receberá merecidas ho
menagens dos seus amigos e

A lista de adesões, na re
. dação desta folha, cm finua a 
receber nomes dos mais ex 
pressivos do nosso meio 
terário e jornalístico, auspi- 

i ciando-se assim, a manifes- 
a José Herôncio. um 

brilhantismo digno da sua 
inteligência e do valor do 
seu magnifico livro.

O orador oficiai da ferie 
?erá o ilustre poeta conter
râneo Otoniél Menezes.

■ admiradores, as quais nos as
sociamos .
Senhoras
Assiste nesta data iseu aniver 

sario natalício a sra. Maria
José Leal, esposa do sr. Clo-

do S.E.M .T.A. entre nós já 
recrutou grande numero de 
.labalhadores, que se acham
neste momento a caminho 
dos centros de extração da
borracha. E"

î--át^séísÈífeSáâ.>, 
CONCURSO rM5NSA CiOtfAí

A S H L E Y S
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milias dos -trabalhadores, o 
dr. Aderson Dutra vem de
senvolvendo uma atividade 
incansável no sentido de as
segurar ao-3 interessados to
das as vantagens garantidas

surpreendente Pe °̂ S.E.M. T.A., evitando 
no situações de desajustamento 

provocadas pelo afastamen
to de chefes ou arrimos de 
familia.

------------- o-------------
Sindicato dos Em 
pregados em esta = 
belecimentos . ban= 
cários do Rio Gran

de do Norte
INAUGURAÇÃO DE SUA 

NOVA SEDE
A começar de amanhã, 

domingo, 14, o Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci
mentos Bancários do Rio 
Grande do Norte iniciará 
suas atividades em sua nova 
:ede á rua João Pessoa, 168, 
3.° andar, com um bem ins
talado :(;rviço de bilhares, 
snooker, Vadrez, ping-pong, 
etc.

Para conhecimento dos 
snrs. associados avisa-se que

t

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato 
A’ venda nas boas cassa 

do ramo

| Repr. Joel Almeida 
j Travessa México, 64

Festa da Padroeira 
de Natal

Realizou-se, ontem, a se
gunda noite da tradicional 
festa de Nossa Senhora da 
Apresentação em homenagem
á excelsa padroeira de Na
tal, a qual foi encarregad? 
a Congregação Mariana df 
Nossa Senhora da Apresenta
ção e São Luiz Gonzaga e 
as Associações Femininas da 
paróquia.

Hoje a noite está a carg . 
dos operários, estando encar
regados da mesma os snrs. 
Joaquim Vítor de Holanda, 
Severino Davi de Sousa, 
Bernardo Justino, Ricardo da 
Cruz e Manuel André.

j Foi levada ã pia batismal, 
no dia 10 do rorrente, na 
Catedral, a rriança Gerusa 
Maria, filha do sr. Odcmai- 

, Guilherme Caldas, 2o Sar
gento do Exercito Nacional, 
e de sua esposa d. Laura Ra
belo Caldas.

A cerimonia, que foi oficia
da pelo revmo. padre Bene- 

aoaldo Leal, proprietário da dito Basilio Alves, serviram 
conceituada Farmacia Natal, de padrinhos o sr. Gumer- 
benhoritas ' cindo Saraiva e sua esposa d

Faz anos hoje a srta. Dul- i Wilhermina Saraiva. Servin- 
mar Miranda, filha do sr. ; de madrinha de apresentação 
’ao Miranda> residente nes- j a pequena Chaminade Sa

ta capital. 'raiva.
Crianças í ------ *—.—o————

Tem hoje o seu aniversa- \ 
rio natalício a criança Maria,
Cristina, filha do dr. João

O DIARIO
Vicente, Promotor Publico no 
interior do Estado.

ONTEM
Senhores

Dr. Raimundo de França—
A data de ontem assinalou a 
passagem do aniversario na
talício do dr. Raimundo de 
França, Chefe do Trafego Te
legráfico neste Estado e nos
so presado amigo.

O aniversariante de ontem 
que é pessoa bastante esti-

Sendo depois de amanhã 
15 de novembro, feriado na
cional comemorativo da Pro
clamação da Republica, não 
haverá trabalho em nossas 
oficinas, voltando o O DIA
RIO á circulação na próxi
ma terça-feira, 16 do corren
te.

DR. PETRARCA
MARANHÃO

mada em nossa terra, dada A-fim-de assumir as novas
as suas altas qualidades foi funções para que foi recen- 
muito cumprimentado pc - j temente designado, nG Minis- 
I05 seus inúmeros amigos e tério da Marinha, viajará 
colegas. jterça-feira, para o Rio de
Senhoritas \ Janeiro, o nosso presado

Aniversariou ontem a srta. amigo dr. Petrarca Mafa-
:nhão.
’ Desempenhando nesta cn
t pitai, por alguns anos, o 
‘ elevado cargo de Procurador 
Regional da Republica, com 

■ jurisdição em todo o Estado.
. , ., , , , .desenvolveu também ativoujo. onde esta hospedada. ' , , ,  ... , . . .trabalho literário nos jornais

VIAJANTES i[Is cidade, onde o seu nome
Antonio Elias Rodrigues se tornou bastante acatado

Afim de substituir interina- q  Petrarca Maranhão,
mente o nosso amigo s r . Agos ^ne será passageiro com sua
tinho Costa Sobrinho na Ge- exma. familia. de um avião
renda da filial desta praça <ja Panair, esteve ontem na

d’ O DIARIO, tra-
seu abraço de

Auta Bezerra, filha do sr. 
Jeremias Bezerra, já faleci
do. A jovem nataliciante re
cebeu inúmeros cumprimanios 
na residência de seu cunha
do, jornalista Valdemar Ara-

No patamar da igreja fai - ; da The Texas Company, o redação
a sede estará aberta a par- se-á ouvir a banda da Fô.v qual entrou em gôso de fe- zendo-nos o

• ca Policial do Estado. rias, acha-se há alguns dias despedidas.tir das 8 horas.

-Grande Estoque de Madeiras do Pará--
VIGAS PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS varias dimensões

V £ 11D I M MOREIRA, SOUZA £ CIA Tavares tie lira, 19
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e a P o lo n is  visadas pela ofensiva sov ié tica
MOSCOU, 16 (UP) — , Informantes rüsSos sa- 

Está iminente uma ofen- lientam que brevemente, 
siva, em grande escala', começarão ss operações 
soviética, na zona de Kiev, decisivas no setor norte 
ao sul. da Rússia. Embora fal-

tem detalhes, acredita-se 
que as próximas opera
ções russas naquele setor 
visem, fundamentalmente, 
qs paisea.báltiçQS e q nor
te da Poíônia!

Mais sirta ferma de •“

0 "VO N  T lR f l I Z
J  f i t  - *-*••. í £Xfi. • * g -  - " Í ‘ ‘

s©rá ts^nspcrtadc éstáiéifds

1$

g e r m â n i c o s
ESTOCOLMO, 

— Os alemães
16 (UP) I dispostos; a transportará 
parecem 1 couraçado Von Tirpitz,

T — TTTT*yr^ \3i " i — «3 c.frft»‘-ti.o r > o q I -

0  tr lô  e a chuva l im i ta m  
as o0erações

ARGEL, 16 (UP) -  
Tropas do 5.° exército con
tiveram os contra-ataques 
lançados pelos alemães no to coiro do 8 a, reina in

de Venafro.
No resto da frente tan

to no setor do 5:° 'exérci-

.. . Pela Escala Doméstica de
À exposição do trsbaíhos-M^ssa em ação e!â gradas 

Â solenidade de liojs á nolíQ
Ontem começaram as -jc- ' ças pela conclusão do curse rinfo, dr. Américo de Oli 

lenldades especiais com que das novas "Donas de Casas ’, . eira Costa, professor do edu- 
a Escola Doméstica de Natal A’ noite, no Teatro Caries çandarió. A turma se com- 
festeja o encerramento do Gomes, haverá a solenidad. põe de 11 diplcmandas. 
seu ano letivo e a disploma-íde entrega de diplomas, fa- A cerimónia tera inicio ás
ção de mais uma turma de 
‘Donas de Casas” .

A’s 9 horas de ontem, foi 
aberta a exposição de traba 
lhos executados pelas alunas 
dos diversos cursos, compa
recendo autoridades, famí
lias e representantes da im
prense -

Hoje, pela manhã, fei rc-

îando a oradora, áípion)ande 29 horas, sendo franca a- en- 
ieuza Ramalho. e o .para- irada.

setor de Venefro, a-fim-de 
eliminar o perigo estabe- 
cido pelo avanço aliado 
contra o flanco da linha 
defensiva de inverno ale 
mã. Unidades norte-ame
ricanas do general Clarl- 
tiveram que se retira? 
duma posição no monte 
Croce antes de se firma 
vem para deter as investi
das inimigas, mantendo 
em seu poder todas as de
mais elevações que ha
viam ocupado no norte

tenso frio e caem chuvas 
copiosas pelo que a ação 
áe ambos os lados parece 
limitar-se a incursões de 
sondagem.

Houve apenas escaramu
ças de patrulhas na fren
te das forças de Montgó- 
mery, desde os montes *al- 
peninos centrais até a 
costa do AcMático, asfeíruv- 
iandorse , \;m,. sério .ençon-
j .L  « hi . _jzV v

^neoradõ; na Noruega, pa- 
fa os estaleiros ■ gentia- 
bicos.
■De ,‘acõrdo com dçypa- 
fhos recebidos na capital 
Sueca um cruzador ale
mão de dez mil toneladas
*n£pntra-$e ao, largo da 
Costa norueguesa, com « 
foussáo dc escoltar o Voa . 
Tirpitz. Consta, além dis
so,.. qao 4unta,me;ite -com o 
Von Tirpitz levantará ie r- 
ios o couraçado Sclisar- 
ib n h rs t que; também se 
Çncontra no norte da No
ruega.
■ Acredita-se. nos meíd? 
havsis suecos, ser rnuito 
prrfeeácfa a ’ travessia dós 
bavios de guerra nazistas, 
uma vez que poderão ser 

trtí dessa natureáa a' 11 jR ealizados facilmente pe- 
quilômetros de Carunç-Jias superiores forças na- 
chio pelo oeste. i;vais britânicas.
----- :---------------—  4-----------— --- r-——--op :

Quais serão as intençõ? > da Russia?
WASHINGTON, 16 OJP)— 

Altas esferas políticas desta 
capital chamam a atenção

»li i*í ii fctet- iaôA-hv
- *. • .flt. •* -4. • A - ttr-i í_jr

para o gcvsn: a entre em entendisne? to cora os afiados
LONDRES, 16 (UP) — partes da Bulgária mam- que aéreo aliado de

tiga fronteira polonesa da qual, consiitué uma resposta a de
a linha de batalha se er.coa- claração recehtemehté formu- 
tra presentemente das wej- lada pelo sr. Umãhsky o qual 

para a necessidade de conhe- mas 115 kms. i disse que as forças de seu
cer-se desde já as intenções Dizem as peieridas esferas p; is teriam que percorrer 
da Rússia caso seus exerci- cue ecronhecidas pela Rússia ainda uns 450 kms. e não 115 
tos venham atravessar a an- iquelas fronteiras a questão para chegar a fronteira da
— -------- --—vj--------- —í—«a- polonesa começa ai, acrescen- Poloniá dando assim a enten

1 ando que não obstante no der que a Rússia está no pro 
momento o caso não ser de posito de recobrar os terrlto- 
maior importância seria neces rios poloneses adquiridos em 

1 - ario saber-se desde agora o virtude do pacto russo-ale-

do-

que pretende o governo da- hião de 1930 após a invasão 
quele pais. I nazista.

zr.da missa era ação de grt Ocorreiam cm inúmeras estações populares exi- mingo cortin Sofia. 
----------------- -----------------  -------------------------------  „qinifo'qúe o gõ^êrho émre A Exchange Telegraph

Semelhante» advertência
-------- I— .— —o — .
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026Ò regime republicano eo'r morou ontem o seu 54.° ani foram consequência do.ata' tas.

o n n iííJf!
,em entendimentos com as informou dé Zurich que o ATACARAM, AS

t- «ações unidas. governo ordenou á policia (: VIZINHANÇAS
Revelou-se em fontes que intervenha violenta-, Y  ;

bem irífofmadas qüè ' as mente para evitar novas 14rg A  I E-NAÍ»
* demonstraçõespopulares demonstrações anti-nazis- a KGEt

versário e não há duvida qu 1 o fez sob um anraieoíe dig- j 
no das memórias gloriosas e. austeras dos seus fundadores.
O Brasil foi um dos paises me receberam do regime re- 
publieano os maiores benefi 1<js politicos, as mais larça. : 
conquistas Uberais e democr. ticas. Temos vivido, até ho- - -  
jew.ru» plano internacional, t ma conduta de paz, msrigc-

~ï:m

ã i  r é i a e i e
Ü f l 6 w (UP 

: Bombardeiros aliados, «s- 
coitados por máquinas de

’ M

CdícÃo de hole
m  o,4o

sê fortsjccenäö as bombas lançadas pelos 
fhaidos' causaram grandes 

(UP) — ampliar cada vez mais a danos entré os aviões qni- 
colaboração entre ós Es- inígos qué sêJ encontra- 
tados Unidos e a Rússia, .vam em terra.

Psia

çvmuuia ^  | t■ • ! f) (Jq AlGnâS
ração e fraternidade. Dentia os paises da América, a vo. € , i ü 2 Oo í~Sc..;;õS Utli JO$ 2  â K liü fíü  2S lâO  , tnofrniotii de Argel < 
do Brasil é uma das priraeir s que se levantam para falrr T,,
em nome da concórdia, do sentimento universal de coope
ração dos povos. Nas duas »c zes cm que as contingência MOSCOU 16 
das guerras mundiais de 1914 e 1939 arrastaram nossa Pá- As delações’ entre a Rus-
tria á beligerância, o lizem- em defesa da soberania na- ^  g ^  ^
eional, para preservar as u ssos direitos de povo livre. se fortalecendo a
Hoje, ao lado das Nações U -idas, para combater a praga .jf" _
sinistra do nazi-fascismo, amstamos todos os perigos, de-jplhos vistos. Foi o que 
mos a essa causa o máximo iò nosso ésfôrço, das nossas, escreveu um jornal de 
energias, do nosso ;eníu^ipsr'->. j Moscou ao comentar, em

Internamento, a posição dos brasileiros é a de cerra; ediíorisT,. o povo fiC’* -
fiieiras em tôrno do snr. i vsidente Geíuiio A argas, que ygrSari0 ,do paetoi russo 
encarna patriótica e nobremc.ite o regime e as m.síitaiçoe», Il0rte-amerieá'no dé efri - 
sob as quais vivemos e, pro t éramos e que preporemnam préstimo ^  arrendamento, 
ao Brasil um lugar de des? .que no concerto das nações Ainda segundo o me.s- 
smericanas. Seria um crimw de lesa-pátria e de condena- mo qs esforços cd-
vel desamor ás nossas traáiÇi-,3, procurar, de qualquer ma- jauns n'a luta contra O
nelra, opôr obstáculos á ingfite tarefa do govêrno do Es
tado Nacional, na hora em t.ue todas as atenções e todas 
as forças vivas do país se r-cham empeohadas no dever 
inadiável de ajudar ás Naçoe: Unidas a esmagarem os ini
migos da humanidade. , . _,} . ,

O 15 de novembro e un a data que iqduz cs fcrasjlei- 
ros a refletirem madurame tíe nos seus solenes compro
missos pára com a terra comam c êsses compromissos não 
podem ser esquecido» e Ignorados, No seu labor diuturno,
O DIÁRIO, eomò parcela do pensamento nacional, reafir
ma. nesse registo, a sua soti lariedade c a  seu aplauso qo 
governo do Estado Nacional na pessoa do egrégio presi
dente Vargas, símbolo do re vime sob o qual o BivsH foi

nazismo concòrrêram 
estão concorrendo para

\  homenagem ao 
poeta José Herôncio
•Shtá definitiváméíue íuai- 

chda pura o proximo sábado, 
» caça, atacaram, ontem c?s v, noite, depois Üa conforêu- 
• aeróarqmos de Eleusis e .cio que o dr. Djalma iilái: 
p KalamaRÍ. situados na ii,’. P or.imrrará n* Ateneu

. Crrécia, nas vizinhança. Mie-Grandei»«. u ho
. eu agem que um. grupo de 
uicleçtuaiü, ainigoãi e . admi - 
: d.,rcá do poeta .lost-tíerôn« 
jo, haverá a t lhe prestai 

pela recente publicação j o  
u ultimo livro de ppemAS.

que

ANKARA, 16 (UP) — vários editoriais, podei 
Toda a impi’ensa turca cia- aos Estados Unidos que, 
ma pelo; reconhecimento como país autor da cm ta 
aa independeência do Li- do Atlântico tomem firme 
bano. . atitude e obriguem o=

Os jornais otomanos, em franceses h i ccouhei ■ ere

Fechad
r  en tre  a  P s le s ib a  e o L ib a iie

JERUSALEM, 16 (UP) medida, entretanto, só diz cie forma normal > íron-
— Foi fechadar ontem, r̂ sp%ito--.ao ..transito,-civil., aqj.cbAVeníre a Siria e a
nor tempo indeterminado. , . ‘ J ■ r ‘ . Cl. .-  - . . , y , - >. ,. - > . f   . „ , 0 ,, Revelou-se, porem, que Palestina e entre a Sinaentreg-ué a si mesmo e a« conhecimento das suai mustius; j a fronteira entre a Pales- ’ ^

e inesgotáveis energias, {tina e o./Libano. . Essa continua desenvolvendo-se * o Libano.

<.

Vatureza.
A C-.;Su homenagem já ade

riu elevado nurqevo de pe- 
tôas de destaque em noaa.i 
•v I-.íh inteh'cttial e 'social, sen
ho o local da sua realização 
proximamente íuunwiaijq p..i 
1 vespertino*-’- '  ^  *' ‘

O nosso cdmpsuíhísrd ifráí * 
Rulini Fernandes, aqui na re

DiARia eriá
. . u.U iUg.uit.-miv.»n:; a
toqo* jiç. qpp, arioirii:*--:<v )

cojpp.arçaçri*'.)
I j’esenva. quanta antes por 
|: t»rópr-ios tijí pot , iuq-i an - 

.ouji-is pesáóa.-., . .
-------- ----o------------

f c “diréiíos dos libhnó-
:;es” . •

O desêio de interversçà.-' • 
p nrteíamerieaha destina ■ 
áe a imDedir que o domi- 
cio francês no Líbano e 
na Siria possa vir a ser 
dubstituido ’ pelo britânico.



de N o y ombro d» 1843 esperas miliUres alemãs

Cerveja de eito m i- D o sonho p ara  a realidade

Um
zeiros

Oâr C|UC G X plorâ  OS S£U5 CilGíltGS

Tocios cdnhcccm a figuro sóbre o “Comércio No
popular do comerciante An 
telo Negreiro, hespanhol há 
bastante tempo radicado Gííi 
nossa terra e geralmente es 
tirnado. tendo sido, ate algu
mas semanas atraz, o pro
prietário do conhecido Ho
tel Avenida. Cansado ou 
aoor.ecido, sem duvida, da 
profissão de hoteleiro, o alu
dido negociante comprou um 
bar na rua Frei Ríiguelinho 
n.° 78. muito afreguesado e 
que tem grande concorrên
cia de americanos. Aconte
ce, porém, que o stir. Ne
greiro está abusando dos 
seus amigos e principalmen
te dos seus clientes, ven

dendo cerveja por oito cru
zeiros a garrafa, sendo tal
vez o unieo bar na cidade 
cue cobra tão alto preço por 
aquela bebida, havendo co
legas seus, como o ‘ Restau
rante Chinês” que vende por 
CrS 6.00, v. os demais, quasi 
a totalidade, cobram CrS 7,00 
o que ainda é um absurd «

O ”0  DIÁRIO” já por di
versas vezes se manifestou 

------------- o-------------

gro
resta prava, de uma grand 
quantidade de produtos na
cionais. inclusive a cerveja, 
porém ainda não poude re
unir elementos bastantes pa 
ra uma denuncia clara e po
sitiva ás autoridades compe- 
■ entes sóbre os motivos que 
determinam tão inqualiiicá 
vol procedimento. De qual
quer forma, porém, mesmo 
baseando- nos nas cohdicõt s 
atuais porque a cerveja é 
endida aos varejistas, não 

encontramos razões que jus
tifiquem. a atitude do bar 
da rua Frei Miguelinho, 78, 
o qual, certamente, vai se
guir a prática correta dos 
seus demais colegas, baixan
do os seus preços excessivos. 
Que a presente reclamação/ 
bastante fundamentada, sir
va também de aviso para 
aqueles que exploram o 
povo.

Seriam nove horas da ma- I ve ao comercio nem a parti-
nhã do dia liíuigico consa* eulares. Com uma renda men ' A<„
grado ao de “Todos os San- j áaJ mantenl equilibradas as ‘ ?  * V ^vai r í*  = VELH,CE | amanhã festeja o seu 
tos , quando, em companhia finanças, tendo amealhado, Iniversario. O Recife é ainda
do dr. João Cirineu de Vas- em cofre, cujo saldo cobre n . . .  ' uma cidade sem restaurantes
concelos e do sr Romaic L ^  vanUgera. as obrigagó« breve um ° "  86 Cai cha*
A.buquerque, galguei as cul- dos sorteioi> e oulros compro-; compjeto <-Abrig0 d V lhi mddo ilage ou entao se é 
n,maneias da escadaria que mlssos eventuais. • ce" orçado em ma. d  « Z  ‘ lado’ Já não dig0 nos *«-
da acesso aos amplos salões Quem quer, pois, que se ; centos miI cruzeiros 0  con- * taiirantes* mas noB simples 
do Larneirmho ae Oiro , dé a tarefa de computar 0 ‘ tratfj a ger ílrmado ^ tre a I ^  °nde se chega a° cu-
um dos mais populares soda- seu programa de aproxima- Prefeitura e o S E P « í 
heios da cidade. ção nao podera oeul- a t ih - - - .t ia  de

A fidalga acolhida que nos tar que os principais fatores * ..J*™  a este 0 contr° - , -------
proporcionaram os seus diri- desia organisação se comple- ’ nl’ * 1SCahzaçao do j s° de controle de preços não
gentes, deixou-me entrever o tam_ ua confluência da vito- , das «bras. sua mstala-; tem conseguido pôr um para- 
quanto de distinção e de ca- rjosa cooperação das ativida- ^ . “em 1 funciona- d tiro á exploração organiza-
valheirismo ornamentam a des coletivas. . ° enor‘ Por tudo da> <Iue campeia nessas casas.

a mulo de cobrar, por uma fa- 
presunto com dois

j ovos, sete cruzeiros. O servi-

ísto o Abrigo da Velhice” j Os restaurantes populares,organisação interna daquele ^   ̂ ^ ^
conhecido núcleo social, que coesão ■ foiças e das constituira, em futuro proxi- ’ íornecendo por preços acessi
teve a sua fundação no dia 8 m e igenclitó mi *am na mo, uma das mais notáveis VP,S> a tod° mundo, uma re
de Agosto de 1930 e cuja fi- j r0n^ a^a°, 83 c°n<luistas aquisições do serviço social êi<»ao sadia, reeducam tam- 
nalidade repousa na confian- marcan Ç-' e um es orço do j;stad0) graçag a visâo so- 130131 a P°Pulação, do ponto
ça mutua entre os associados, conscien e 0 onesto, aproxi- ■ cia] e ao espd.jto pubbco do de vista alimentar. Num pla.
para a formação de um re- n3a’ c0™ seu maraismo eíi'  nosso dinâmico prefeito. n° modesto, mas com abne-
quintado espirito de fraterni- . f .7*? pugll° de idea- D’A Republica, de an- : gaSao e espirito social, o Res
dade, dissiminado entre os ■ qU<?’ cncoiala °> se u*' le-omem. I taurante das moças, da rua
seus membros competentes, * P°r "m pnnC* 50 e tra '  | -
que nada mais deseja,senão, al : ^ ™ n° lncau5a'e l proposi- RESTAURANTES

■ -  de atingir um fim. POPULARES
Jayme dos G. Wanderley

V 11 ! ,ounas 
oportunas

1 — A viuva do tte. cel. 
Jt'iJ Marques Poloniu ofere
ceu. ao ministro da Aeronau- 
tiea. dii^s medalhas de our; 
que pertenceram ao ieu es
poso. E’ uma contribui, ãe 
para o esforço Je guetiTi u«. 
Brazil, segundo declarou a 
doadora.

lí - - Será instalada breve- 
m;nte em nosso pais uma fa
brica que produzirá vagões 
/ara as nossas ferrovias. O 
capital de 100 milhões de cru
zeiros ja foi coberto pelas 
tmpresas ferroviárias do Sul. 
A produção mensal subirá a 
350 vagões.

111 — O recente aumento 
dos vencimentos dos funcio
nários civis e militares da 
União trará um acréscimo de 
despesa, de 681.182 mil cru
zeiros.

rv  — As 21 republicas ?-

■ ■ _ i to de atingir um fimviçaras no seu futuro e dia/ >
melhores para o completo e- ] ______
xito de sua auspiciosa ini- í *’

Vanguardeados pelo piesi- : A  e x POS«Çao d e  t r a  
dente sr. Amaro Barbosa e balhos do Q r u p o  K s -

A i l P O  r n \ Ç  pelo tesoureiro sr. José A u-- c o la r  A ugU S ÍO  S e -
gusto, penetramos no salão

T R U T O R Á ,  L t d  . destinado a jogos: — snoo- VerO
„  ; kéi-s. gamões, dominós, damas Comparecendo, pessoalmen
Constituída pelos snrs. en-j e outros jogos que espera-| ,.e. á nossa redação, o oro- 

genheiro agronomo Roberto vam parceiros para diverti- : -essor Mário Cavalcant. di- 
Bezerra Freire engenheiro” dos desafios. etor do Grupo Escolar’Au
vuvd Apolonio Zenaide, Van- j Respirava-Se em todo o susto Severo, nos veio cor 
dique Lopes Ubaldo Bezerra quadro daquele corapartimen- | vidar para a-sistirmos á ei 
ue elo e oao Bezerra de to, uma aura e iueoníundi- ! posição de traballios do tt 
Melo vem de ser constitui- j vel cordialidade. | ferido estabelecimento.
a ' ‘■''t ’ llf‘ a soc*ecadc ; Depois de outros assuntos i Qual se realizaria durante < 

oor quotas de responsabilida- ventilados, trocamos idéia so- dias 14 e 15. di- : - :s  17.30 
c i.n.t-u-. a g*r..!.' bf? a vida do clube e suas ulti- ; Ontem, a tarde, vir.ita.ndo c

Xnstruto SC Ltd 3* ^  A“r° ’ j luas reaiisações, passando-.ve i G,-UP° Augusto Sevc 
on> ru crí». a. . Ligo a sala deotinada á Caixa mos a oportunidade dr i /.

nowl sociedade, oi.e dos Sorteios Mensais, que ,são í dePafí,r l<Jn aconiecime: 
3 '. dbjet‘V° construções distribuídos entre os socios. ! ?0 rpaim<-,r,te digno de nota

na medida do possível, a re- 
jda Imperatriz, vem ajudando, 

solver um problema dos 
mais graves em nosso meio, 

h uma obra simpatica, es- i Da secção “Cousas da
Cidade”, do O Diário de 
Pernambuco, de domingo.

se Restaurante para moças ' 
empregadas no comercio e

’v s  - r geral, levantamentos Bureaux, mobiliário, u 
apograficos, avaliações, etc.. lioso raaio_ adnrnav, r.um va- í e eue bem demonstra

«»o raaio, adornavam aque- 1 4' ° ze'° *»m querinho »*
.parlamento, que nada a-l® CXp0SÍÇá° f;rgan“ ;VJ‘

, , . , . pressenta de luxuoso, porem { s!c,,1!a de 'o> de prc„- tudo mostra de ^ elevado grou de adiaiu.-
mento que cliegaram o

opográficos, avaliações, etc 
isoondo de técnicos espoeis- „ 
izatlos pa^a ésses misteres, o 

O DIAFTC faz 
peridade.

necessário aos serviços a que j .,,unog

Para fiscaiS do Mi . ;—-----------------------. , ,  . , , íor Jma ampla arcada in-: í
nisteno do Trabalho vadlmos O bar. Bebidas, fru COLCHÕES PATENTE

tas, doces... A frigidaire pa-.^ ,, .
recia esoerar ! ! Kstoí«ue permanenteUM AVISO AOS CANDI 

PATOS

Comunica-nos a Delegue . 
Regional do Minisíério do 
Trabalho; ,

‘ Será encerrada no próxi
mo dia 17, a inscrição dc 
candidatos á admissá* dc ex- 
tranumerárío-mensalista, fis
cais VII, IV e X. a-fini-uc 
servirem no otiadro de ser- 

mericanas tém uma poputa- .yentuários da Delegada Re-
ção total de 253 milhões cte 
habitantes

V — Antigamente se cha
mava ao chocolate “licor di
vino”, em razão de se fazei 
de joelhos, se mexer com 
as mãos juntas e se beber 
com os olhos no céu.

----- ------- o--------

TÓPICOS 
DIVERSOS

(Mussolini confiscou a 
fortuna pessoal do rei 
Vitor Emanuel, num ircii 
tante de 10 milhões uç 
libras esterlinas).

O fanfarrão Mussolini. 
com seu govêrno fareis ta 
“bateu" as “liras” do rei 
num simples golpe de vista.

Dez mil libras esterlinas 
Perdeu Vitor, quasi a-tóa. 
Porém, em compensação, 
ganhou a própria coroa...

- EL MANO

gional do Ministério do Tr-

esperar os fregueses !: KV“ ,“" rc,,re
num dia dc- festa .. > FHvf'’ ^  Idd‘

Foi servido um copo de 
cerveja, durante o qual o sr. 
presidente nos poz ao par da 
situação economica do clube.

Tudo o que aparece

! Coronel Bonifacio 181 i 
(Ribeira)

Aspecto visita do Rei Jor gc VI a invicta fortaleza de 
Malta, que sob o comando d o Visconde d e  Gort, resistiu 

brilhantemente a todos os ataques nazi-fascistas

p  â  m m m
£  i h & s & M  x r n j b 9 \

paru a imediata sof-íjao do <aso (íbanês

no
mostruário dos salões é prt«- 
pno. A sociedade nada de.

------------- o---- —------

.nações para inscrição á pro
va de habilitação serão pre- 

balho, Industria e Comércio porcionadas diariamente, pi 
no Estado do Rio C»-ance Ia referida repartição, das 
do Norte. Quaisquer infov- il ás 16 horas” .

“O DJ ARÏO”
Enearrega-se de serviços 

tipográficos em geral 

usando maquinas 

* TJnotipo”

Faça do

“G R A N D E P O N T O ”

CAIRO, 16 (UP) — Nã( 
chegaram noticias sôbrt 
os distúrbios no territóric 
ua Líbano.

Segundo informações fi 
dedir^nrs é de eojnoieU 
caíma a situação erint 
Tripoli e Sidon.

Revelou-se, ao mesnv 
tempo, que a imprense 
aliada e os jornais arabes 
estão realizando enorme 
pressão iunto ao Comiít 
Nacional de Libertação da 
França para conseguir a 
imediata solução do caso 
libanês.

Soube-se, iguaimenie, 
que as prisões efetuadas 
ro Líbano pelo represen
tante francês foram iea 
lizadas por ordem expves- 

do govêrno de Argei.

o  PO N TO  da su a
preferencia

Sí rv iço  irre p re e n s íve l de
B A R  e C A F E ' '■

Sorveks e especiarias
A b e rto  a té  as 2 3  horas

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulça na capital

IMPORTANTE j
!

i Acaba de chegar por via í 
aérea, a grande revista { 

carioca
edição desta semana

DIRETRIZES
A venda na LIVRARIA '

i INTERNACIONAL — Ta- j 
! vates de Lira n.° 43 ■

CrS 2.00 |I i

V E I V D G - S K
„ t

VENDE-SE a propriedade AR AR AT7’, situáda no 
município de Sar a Cruz.

Benfeitorias: 2 açudes: 6Ô0 nii! covas ;lc algodão ( 
mocó; 2 cisternas; 1 cava grande, com todo o cwufor- 
lo; 18 casas para moradores; 400 coqueiros, quasi a 
metade fruíifieaudo; laranjeiras; pinheiras; cajueiros; 
limoeiros- 80 mil plantas dc palma; cacimba perma- } 
neiite para gado; meia légua dc terras para cada 
lado. e toda cercada: 10 cultivadores; 5 silos, todos j 
cheios dc género; gado e outros animais; uma capela , 
toda ornamentada; vários depósitos; cocheira ds cimen
to, eíc. A tratai com o proprietário, em Santa Cruz. j

:
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A / / iLuftwafíe em de
clínio

h  am a  aeiea é a vanguard da vitória
A RAF, esmagando as ci- seus ataques cada vez mais

dades industriais da Alema
nha, ao mesmo tempo que 
as forças aéreas aliadas ata
cam com vigor crescente, não 
só a Italia como lambem as 
cidades principais da frente 
orientai, executam todas, sem 
nenhuma duvida, um progra
ma pre-estabelecido para ob
ter a decisão da guerra pelo 
er, e quanto antes. Pelos re
sultados já assinalados, com 
a tomada dos primeiros bas
tiões italianos do Mediterra. 
neo, tem-se fatalmente que 
concluir que a arma aérea 
está, indubitavelmente, as 
sumindo grande preponderan 
cia sobre as demais, devendo 
mesmo levar-se a seu crédi
to a abertura do caminho da 
vitoria.

Quando tiveram inicio os 
primeiros bombardeios em 
massa realizados pela RAF, 
estabeleceu-se a controvér
sia sobre se já nesta guerra 
a aviação seria arma decisiva, 
Alguns técnicos opinavam 
que sim, preconizando a pa- 
raUzaçao do fabrico de tan
ques s  canhões a favoi dos 
aviões, de modo a que as na
ções aliadas pudessem que
brar a resistência inimiga en
quanto as demais forças, dè 
terra e mar, realizassem um

pesados, bem pode ser toma
da como indice do desenvol
vimento incrivel da produção 
da maquina de guerra das 
nações aliadas, produção esta 
que permitiu praticamente, a 
eliminação da Luítwaffe dos

A r t e s  e
Artistas

TAERNBA AZUL, PELO 
CONJUNTO TjSATRAL 
POTIGUAR, NO CAR

LOS GOMES
Depois de mais um suces

so alcançado pelo Conjunto 
Teatral Potiguar, com a en
cenação da comédia Quinta 
Coluna, aquele núcleo de 
amadores apresentar-se-á, por 
êstes dias, cm Taberna Azul, 

ceus da Europa ocidental, comédia ja conhecida e íran- 
bem como do Mediterrâneo, 
onde as fracas tentativas dos 
alemães para impedir o de
sembarque em Panteiária, 
com seus bombardeios de 
mergulho, fracassaram fra
gor osamente.

Na atualidade, uma cou
sa é certa: as aviações da 
Inglaterra e dos Estados Uni 
dos e demais nações aliadas, 
contam com uma superiori- .
dade marcante, não só no que ; T  0 amaacr

jdao, sera interpretadodiz respeito ao numero como 
também no que diz respeito 
á qualidade dos homens e ma 
quinas de guerra.

As façanhas dos pilotos a
liados, quer seja com “Stir
lings”, “Lancasters” ou Li
berators” e “Fortalezas Voa
doras”, são hoje diárias e 
incontáveis, em todos os céus 
de combate, desde o Ruhr in 
dustrial e fumacento, até ás 
cidades da Italia, que veem 
sendo arrazadas pelo poder 
das bombas aliadas.

Düsseldorf, Dortmund, Du
isburg, cujos nomes são pro-

N O T IC IÁ R IO  D O  PAIS
peiã ÁGENCíA HÂCiONAL

trabalho complementar. ,
outro lado. não menos • nunciados agora para fixar 

especialistas, se 1 a nova fáse de bombardeiem
De

abalizados 
bem que reconhecendo a im
portância crescente da avia
ção, julgavam, todavia, que 
a complexidade de tipos de 
aviões fabricados para aten
der- ás neessidades da guerra 
em todas as frentes mundi
ais. dificultaria a produção 
suficiente de um tipo adequa 
do a vencer os nazi-fascistas, 
adiantando, mesmo, que não 
seria ainda na guerra atual 
que a aviação assumiria um 
papel fundamental e decisivo.

A RAF, que tem se salien
tado nos últimos tempos por

camente aplaudida pela pla
téia natalense, quando de 
suas primeiras exibições, no 
Carlos Gomes, há anos pas 
sados.

A peça será levada, desta 
vez, com sensíveis modifica
ções nas suas contracenas 
no elenco a quem está con
fiado o desempenho.

O poeta Temtém, o preto 
pernóstico, criação do feste- 

Urbano Bran- 
por

Eider Furtado, que está sur 
preendendo pela facilidade, 
com a qual conseguiu ficar 
senhor da tarefa que lhe foi 
confiada.

Ivone Nunes, um dos apre
ciáveis elementos do Conjun
to, tomou a si a responsabi
lidade do papel de Mimosa, 
a filha do Taberneiro, em o 
qual a senhora Didi Camara 
Cardoso, teve uma brilhan
te atuação nas suas primi- 
cias.

Taberna Azul é um roman
ce de amor dentro de qua
dros sentidos e humanos, que 
a ficção de Sandoval Vander- 
lei criou, para a delicia do

denominada 
Vargas”.

“Presidente

Será incinerada a^rá esta caPital- devendo
. . .  . I evoluir sôbre o hipodro-
bündeira nazista jmo da Gávea, em home-
RIO, 15 (AN) _ Um ! naSem ao chefe do govêr-

correspondente de um ves no e de cujo programa 
pertino local, em Maceió, ^onsía a prova principal 
informa que no próximo 
dia da bandeira, será inci
nerada uma bandeira na
zista nas margens do 
Atlântico como desagra
vo aos crimes hitleriancs 
cometidos contra a nossa 
nacionalidade.

O Joruai de Alagoas in
formou que o promotor 
da solenidade elaborou o 
seguinte programa: do di;- 
16 a 19. numa enorme fo
gueira será lançada pel; 
progenitora de uma viti 
ma do atentado fascista t 
germânico uma bandeira 
do terceiro Reich. Antes 
um orador explicará ac
povo a significação do ate. j 
e depois outro tribuno fa- ! 
rá uma exortação ao pen
dão nacional de todos o.; 
paises atualmente err 
guerra, contra as forças 
de opressão.

Obrigado a apresen
tar a caderneta de 

reservista

Uma nota do Consu^ 
lado Argentino

RIO, 15 (AN) — O con
sulado argentino distri
buiu aos jornais, a seguin
te nota: “todos os argen
tinos residentes nesta ca
pital maiores de 18 anos, 
são convidados a compa
recer á séde do consula
do, a-fim-de comunica
rem a sua residência.
Demissão de vários 
secretários do govêr= 

no de São Paulo
SÃO PAULO. 15 (AN) 

— Logo após a reunião 
no palácio dos Campos 
Elistos, foi fornecida a se
guinte nota oficial: “O
interventor Fernando Cos
ta reuniu em seu gabine
te os snrs. Abelardo Ver
gueiro Cesar, secretário 
cia Justiça, Teotônio Mon 
feiro de Barros, secretário
de Educação, e Luiz Ara 
nha de Meio, secretário 

e Obras Pu-

. . , , sentimento de seus fans egigantescos dos anados con- . . .  , ,, _ , , . , . cujo retorno .ao palco do
tra o Reich, assinalam tam- casino da Augusto Se-
bem o poderio ja meontes- ;wr0j prenuncia uni brilhan_ 
tavel sob todos os aspectos.. tg gxiio
das aviações democráticas so- : „  , . ., .f Essa próxima noitada di-

espera-
. .  rr . próximaore a Luftwaffe, em declínio, t . , . ,versional esta sendo

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato

j í da com verdadeira ansieda- 
; i de, por todos quantos se in-
i:

l! eressam pelo que é genuina-

RIO, 16 (AN) — O 
DASP esclarece que o 
servidor publico que por de Viação 
motivo não justificado; blicas. 
deixar de apresentar a I Os secretários presen- 
sua carteira no dia do r e - |jeSj depois de cordial pa

" lastra com o interventor,

nente nosso e que vem con-! 
j Iribuir para anular a mono-

\ enda nas boas cassa; ;onja noturna da cidade.
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa Mexico, 64

V I R G ï N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

“TRAZ-OS MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

T 'José j T ' Oliv'eira
FREI MIGU T LIN HO, 51

j | A obesidade sempre de-! 
| auncia uma perturbação 

Ja nutrição intima do or- 
5 ganismo (metabolismo), 
consequente a alimentação 
inadequada ou o funciona
mento glandular defeituo
so. Em qualquer dos casos, 
a cura é possível. SENS.
-----------XXX — XX—  XXX-----------

J
COLCHÕES PATENTE j

Estoque permanente j 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. i 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)

servista será suspenso e 
o extranumerário dispen
sado.

Despertou grande 
curiosidade

RIO, 15 (AN) — Como 
estava anunciado surgiu 
hoje nos céus cariocas 
pouco antes das seis ho- 
*as da manhã um dirigi- j 
vel norte-americano que 
ealiza uma viagem espe- 

icial ao Brasil.
.Apesar de muito cèdo 

tinda a presença do diri
gível despertou grande 
curiosidade, verificando- 
se um flagrante pitores
co com os bondes e ôni
bus que paravam pára que 
seus passageiros admiras
sem o belo transporte 
aéreo que os cariocas já 
aão viam há muito tempo.

O dirigível que agora 
visita o Rio, embora do 
mesmo tipo do Zeppelin, 
é contudo muito menor 
que êste.

Hoje. á tarde, sobrevoa-

c-ntregaram nas mãos de 
s. excia. os pedidos de 
exoneração de suas res
pectivas pastas, reiteran
do, contudo, sua solida
riedade ao snr. presiden- 
j da Republica e ao in

terventor federal, nesta

nora tão necessária á união 
nacional.

O interventor, aceitan
do o pedido de demissão, 

ideceu os relevantes 
serviços prestados pelos 
secretários demissionários, 
afirmando que continuara 
a contar .com a dedicação 
de seus antigos auxilia
res para qualquer colabo
ração que seja de interes
se do Estado.
NOTA DA INTERVEN- 

TORIA
SÃO PAULO, 15 (AN) 

— Logo após a conferên
cia com os snrs. Cesar 
Aranha e Petrônio Mon
teiro de Barros, chegou 
ec palácio acompanhado 
do major Vieira de Meio, 
o snr. Coriolano de Gois, 
secretário da Segurança 
Publica, que conferenciou 
imediatamente, com o sr. 
Fernando Costa, após o 
que foi distribuída a se
guinte nota da interven- 
toria federal: “Logo após 
o regresso do Rio de Ja 
neiro, do snr. interven
tor federal, o snr. Coriola
no de Gois, secretário da 
Segurança Publica, solici
tou sua exoneração do 
cargo que exercia. O in- 
terventou aceitou o podi
do, agradecendo a cola
boração prestada á admi
nistração desde o inicio 
ao seu governo pelo snr. 
Coriolano dje Gois.

Os secretários, cujo po
dido de demissão foram 
aceitos, passarão os postos 
aos diretores gerais de 
suas secretarias, os quais 
ficarão respondendo 
respectivos expedientes”

pelos
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A  DESPENSA NATALENSE
O mais antigo t* conceituado estabelecimento no genero

desta capital

.Completo soí t i  mento de generosde primeira necessidade.
irutas verdes, o n. ervas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalcição ivigoritica. própria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinbo município de Macaiba 

Fa? fornecimentos a navios, neste porte 
• , Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — F'one — 1053 
Ribeira — Nesta Capital
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ÇÃO DA INGLA= 

TERRA
Silveira PEIXOTO

(Autor de “Rapsódia de es
cândalos”)

E' real, e Churchill hones
tamente o afirmou perante a 
Camara dos Comuns, que a . 
Rússia "está suportando o í 
maior pêso da guerra e pa- í 
gando elevado tributo em san 
gue e em vidas humanas" — 
o que, aliás, pode ser facil
mente compreendido, á sim- 
pies consideração de que os 
exércitos soviéticos se acham 

; ‘ em luta mortal com o que 
j se calcula serem 190 divisões 
alemãs e 28 divisões de pai- 

| ses satélites, numa frente 
de batalha de eêrea de 7.000 
quilômetros de extensão” .

Também é forçoso reco
nhecer, no entanto, que o 
primeiro ministro britânico 
permaneceu rigorosamente 
fiel á verdade, ao assegurar, 
no mesmo discurso, que “o 
pensamento de tirar parte 
do pêso de sôbre a Rússia 
nunca esteve ausente das 
conversações e dos objetivos 
de seu govêrno” — e isto é 
igualmente muito fácil de 
evidenciar-se, a uma análi
se, mesmo superficial, do 
que vêm sendo as conse
quências das atividades de
senvolvidas pela RAF e pe
los “comandos” e, bem assim, 
do bloqueio mantido pela 
1 nglaterra.

Para demonstrar a proce
dência desta assertiva, não 
utilizemos pálavras e frases; 
preferimos os algarismos, 
pois. no caso, a sua lingua
gem tem maior eloquência, 
é bem mais convincente, 
muitos dados ou comentar 
longas estatísticas: um por
co, alguns breves numeros, 
Nem é preciso recorrer a 
eis o bastante para levar á 
conclusão desejada e autori
zá-la pienamente.

Observemos, então, que. 
mediante a ação dos ‘V - 
mandos”, os bombardeios 
aéreos contra o continente e 

— -------- =— o -----------------------

Â  v e r d a d e  

etc.
(Conclusão da 3a pag.)

A= medida que a guerra j 
mais e mais crescia a impor- [ 
tancia do papel de Roma.

r

N O  I A  C A R I O C A
Ur VIOTOR UO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARC A), 
Especial para este jornal

RIO —■ (Crônica radio-te- 
iegraíada): — O Tribunal de 
Segurança Nacional decidiu 
em sessão plena no sentido 
de ser responsabilizado o 

■-----------~o-------------

o bloqueio, a Grã-Bretanha 
vem conseguindo imobilizai 
na Europa e no Oriente Mé- 
lio um total de aproximada
mente 6 .000.000 de nazi-fas
cistas — estimativa esta re
sultante de pesquizas cui
dadosa e escrupulosamente 
realizadas, portanto dignas 
de todo crédito.

Detalhando melhor, acres
cente-se que êsses 6 .000.000 
de eikistas imobilizados es
tão assim distribuídos: . . . .
650.000. no exército; 200.00- 
na armada; 800.000, nas for
ças aéreas e nas defesas an 
ti-aéreas; 2 .000.000. nas in
dustrias bélicas; 1 .000.000 
na agricultura; 250.000 nas 
industrias de produtos er
satz”; 100.000, nos transpor
tes; 100.000, em deslocações 
consequentes d eataquec ;vj 
reop: 750.000. em organiza
ções de defesa civil; 150.000 
em outros serviços auxilia 
res de guerra.

Assim imobilizados, é cia- N. e> ante todas as pe
ro. êsses milhões de nazi- Aas constitutivas do processo, 
fascistas acham-se virtual - ;em tace das provas apresen- 
ínente impedidos de prestar lat*as> nao teve o juiz a quem 
sei viços de outra natureza foi o processo distribuído 
ou agir em outras frentes,;. senão um caminho a seguir;

diretor de uma emprasa in
dustrial da União que admi
tira no quadro de funcioná
rios dessa empresa indiví
duos processados e condena- 
os por aquele Tribunal.
Essa decisão foi provocada 

|ustamente pelo chefe da 
ímpresa em questão, o qual, 
isando velha e batida tecla, 
lenunciou vários jovens estu-

fantes como comunistas, co
lunistas só porque foram 
s autores da denuncia publi- 

ça dos integralistas acoitados 
fia empresa.

E qual o crime desses ra
pazes? Apenas o de exaltar 
{> valor das forças aliadas no 
combate ao fascismo, chaman

do a atenção dos poderes pú
blicos paTa a ação da quinta 
toluna e apontando vários in
divíduos, que, não obstante 
terem sido condenados pelo 
Tribunal de Segurança por 
crime contra a segurança na
tional, exerciam funções pu
blicas.

Feito o inquérito, chegou 
finalmente todo o trabalho 
da Policia do Amazonas ao

Cnconlrando-se, portanto, a absolvição dos acusados e
impossibilidade de participar j a proposta de responsabiliza 
da luta que se trava na a.  _____...da luta que se trava 
frente russa. Levando 
em conta, não é 
deixar de admitir a conclu
são de que se a Rússia vem 
sendo fator decisivo no ex
termínio das ditaduras ei- 
xistas, a Inglaterra está ofe
recendo concurso não me
nos valioso á grande e no
bre causa da liberdade.

SAGARA
Um bom Relogio por 

• preço barato
A' venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

ção do diretor da empresa
?8S0 j da União que admitira, con- 

possive! tra letra expressa da lei ^
dividuos condenados por cri
me contra a segurança nacio 
nal.

Em sessão plena, foi depois 
apreciada a sentença do ma
gistrado que concluira da
quela forma. E, pelos votos 
de todos os juizes do Tribu
nal, confirmousse a sentença 
absolutória.

Saiu dessa forma o feitiço 
contra o feiticeiro.

Que a lição sirva de exem 
pio para muito reacionário 
que ainda existe por aí. . .

- 1finidamente esta situação, 
tanto mais que cada peça in- OPO RTUNIDADES

dustrial ou cada ordem ema- VENDE-SE a mercearia 
nada dos gabinetes militares “Cruzeiro”. A tratar na mes

se "aproximava da Itália, i Boma importam na morte ma, á Avenida Deodoro. 355. 
______ ________ _ü! I de bravos filhos das nações j ___

| ALUGA-SE a casa n° 1229 
na Rua Amaro Barreto, em 
frente a Farmaeia Navarro, 
informações na mesma.

Todas as confabulações mili-, bravos filhos das 
tares italo-alemães, têm por democráticas, 
sede Roma, onde o grande ver bombardear
Estado Maior conjunto tra- ^ orna' rnas mais triste é ver 
çou seus planos para a de- morrer diariamente milhares 
fesa da África do Norte, e. e milhares de inocentes sa- 
posteriormente, da Sicilia. jerificados á sanha criminosa 

Nos entroncamentos ferro- do fascismo. Tire o fascismo 
viários da capital italiana o governo de Roma, declare 
passaram trens e mais trens a capital cidade aberta e ces-
de reforços com destino ás 
frentes de batalha, realizando 

tranquilamente baldeações 
iá que os céus de Roma eram 
intangíveis aos aviões alia
dos que dominam os céus de

sarao os bombardeios. Ao 
contrario dos alemães e itali- • 
anos os norte-americanos e 
ingleses não são profissionais 
do terror, nem fazem do me- 1 
tralhamento de populações

toda a Europa. Havia, final- j indefesas elemento necessário 
mente, a Radio de Roma.'** vitoria, 
uma das mais possantes d a '
Europa e que dia e noite en
viava mensagens de odio e 
mentiras aos ouvintes de todo 
o mundo.

Mussolini jogou cinicamen
te com estes fatos e tratou de 
transformar a cidade do Va
ticano em um gigantesco ca
nhão anti-aéreo de defesa da 
Roma Fascista e militarizada.
Nada há de estranhar que o 
tenha feito. O fascismo é por 
definição e essencia a chanta
gem feita norma política. O 
que havia de estranha é que 
os aliados permitissem inde-

Ari. 91
Preparatórios em í ano 
para maiores de 19 anos 
N ova turma noturna a 

iniciar-se no corrente 
mês

Ginásio 7 de Setembro 
Rua 13 de Maio, 529 

Sob nova direção

M O I N H O  D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA M ANUEL M IRAIJDA, 1463 (ALECRIM )
O mais antigo momho da cidade, modem ameute 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos,afamados 
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Neste momento, Hitler não 
tem nenhum plano de guer
ra, nem mesmo um de defe
sa. A estratégia germanica 
falhou na guerra defensiva 
em 1943, assim como teve 
seu colapso na ofensiva em 
1942. A “Werhmacht" vive 
hoje uma vida precária, de 
expedientes. Não devemos 
nos enganar com o poderio 
do exército teuto, nem com 
a tenacidade de suas defesas 
na Sicilia e na Itália. As

0  R e i c h  d e f r o n t a  u m a  c r i 
se  t r e m e n d a

por Max Wenner, famoso co rnentarista militar — Exclu 
sivo paar esta folha 

Copyright by Press Informattoo
forças nazistas. As reser
vas de que Hitler tanto ne
cessitava para um defesa 
posterior, já estavam gastas. 
O declínio ininterrupto da 
“Wehrmacht” começou quan-

raizes em que se assentam 1 do as divisões de choque na
na zistas e as unidades rnoto- 

ram de encontro ás defesasas diretrizes da guerra
Alemanha apodrecem. — , , _
•‘Wehrmachf. mal conduzi- do exérctto vermelho. Des 
da, está sendo condenada i  ! do então, a vantagem de 
destruição. Simples opera- '.contar-atacar um unmigo de- 
çÕes táticas náo podem cor pauperado passou a perten- 
rigir os grandes êrros estra- cer aos soviéticos.
tJ icos s Depois da queda de ° rei

Como agirá Hitler presen-;a estratégia germanica na 
temente? Tudo nos induz a jfrente russa se tornou mope- 
crer que cometerá novos êr- . rante. xado o qu<. po ia 
ros e se impossibilitará dc oferecer era defesa passaiva 
conjurar a tremenda crise
militai-.

A verdadeira tarefa d. 
Alemanha, neste ano de 1943 nobra, 
teria sido uma arremetid 
contra a ofensiva russa, e 
vigorosa ação para impedir 
a invasão do continente eu
ropeu. Mas, falhou nesses 
dois escopos.

A frustada ofensiva de 5 
até 12 de julho dêste ano 
contra a Eussia esgotou

e retraimento. O exército 
de Hitler não fez a minima 
tentativa de uma contra-ma-

as

A “Wehrmacht” demons
trou, de inicio a sua impo
tência em impedir a invasão 
ds Sicilia, chave do sul da 
Europa. Quando, depois da 
queda da ilha, Hitler despa
chou suas forças para o cen
tro e o norte da Itália, já 
tíra tarde demais.

Nos dois ultknos meses a 
situação estratégica dos exér
citos teu tos piorou. O fueh
rer não pode mais evitar a 
derrota em qualquer das duas 
frentes.

A dispersão de suas for
ças, a ausência de um plano 
de guerra unificado se fa 
rão sentir. A sorte da 
“Wehrmacht” será decidida 
na frente de leste dentro de 
alguns meses e, possivelmen
te, de semanas. No momen
to Hit-ler precisará se man
ter na Rússia, até o ultimo 
homem, o ultimo tanque e o 
ultimo avião. Mas êle re
ceia a grande invasão pelo 
sul e pelo oéste. A frente 
italiana tornou-se ponto de 
prestigio.

Hoje a Alemanha está pre 
taida entre duas opiniões 
contrarias: a de Hitler e a 
de seus generais. O fuehrcv 
quer manter a situação a 
qualquer preço; os' generais 
reclamam profundo recuo e 
estabelecimento de novas li
nhas de defesa no interior 
d ocontinente.

Estas duas estratégias reci
procamente se inutilizam. 
Basicamente, entretant», o 
exército alemão está seguin
do o plano de Von Brau- 
chitsch no ouotno de 1941: 
retraimento para salvar a ; 
fôrças. Mas, agora é tarde 
de mais.

------------- o---------- —

A  verdade sobre o bom 
bardeio de Roma

WASHINGTON, — (Inter- 
Amerieana) — Operação es- 
íritamente militar, realizada 
com cuidado insuperável, o 
bombardeio de Roma pare
ceu dar por momentos, mar
gem a uma torpe explora- 

Na antiguidade, o perfume ção eixista sôbre a concién- 
era um eleemnto para a ado- cia católica do mundo, embo-

A UNIDADE  
DO PERFUME

ração dos deuses, sendo in
tensamente empregado nos 
templos. Dos presentes le
vados pelos reis Magos, dois 
eram perfumes. Ainda com 
perfumes os egípcios embal
samavam os seus reis. E 
Moisés determinou quais os 
perfumes que deveriam usar 
diante do tabernáculo.

Em Boston, Estados Uni 
dos, é proibida a constraçã- 
de arranha-céus...

RALCO
O Keiogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas 

do ramo •

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

ra depois o assunto houves
se ficado plenamente escla
recido. O que se deve afir
mar, alto e bom som, é que 
as Nações Unidas não bom- 
bardeaarm uma cidade aber
ta, nem atacaram dolibora- 
damente a capitai do crisíia 
nismo. Limitaram-se. corno 
uma decorrência de impera
tivos militares inadiáveis, a 
destruir os muitos objetivos 
militares que o fascismo ci
nicamente r cumulara em 
Roma.

Como já afirmaram emi
nentes prelados e lideres ca
tólicos o unieo responsável 

, pelo ataque á Cidade Eterna 
foi o próprio Mussolini. De 
que maneira ? E’ fácil ex

aos ataques da RAF e, pos- 
icricnnente, da aviação nor
te-americana, tratou apres- 
adamenle de iransferir pa

ra Rema diversas industrias 
vitas á sua máquina de guer
ra. Não porque Roma esti- ' 
vesse melhor defendida con
tra os ataques aéreos, mas 
sim porque como sede do 
papado, parecia a Mussolini 
que os aliados jamais se 
atreveriam a alvejá-la. Tão 
certo estava desta proteção 
que não trepidou, despreocu- 
piadü de represálias, em man
dar seus aviões atacar Ate
nas c u Cairo, cidades aber
ta.-;, sem industrias, apenas 
para temorisar a população 
civil. Os chefes das nações 
unidas tWeram, então, que 
enfrentar perigosos debates 
parlametnàres e campanhas 
da imprensa, pois a opinião 
publica da Inglaterra e dos 
Estados Unidos não podia 
compreender que Mussolim 
continuasse a fazer de Ilo- 
ma um dos mais importan
tes centros da presente con-pücar. O ex-ditador italia

no, quando vkt as suas ci- ■ flagração. 
dades do nofte vulneráveis j (Continua ua 4a pag.)

INDICADOR PROFISSIONAL
Medicos

Dr. Milton Ribeiro! 
Dantas

ESPECIALISTA ;j MEDICO

Diretor-Medico do Sanato-j 
rio “Getulio Vargas” i 
e Chefe do Serviço i 

| gê Tuberculose da Saude j 
Publica

!
; (Membro correspondente 
Jda Sociedade Brasileira de,

Tuberculose)

j Doenças dos Pulmões, i 
j .. Bronquios e Pleuras . 
i pucumotorace Artificial i

RAIO X

|íio con3ultorio e em domicilio
1
Consultor io: — R'aa Ulises 

Caldas, 86 Io andar 
! Fone 1349t
ÍResidencia — Av. Prudente 
,de Moraes, 380 — Fone 1361

CLINICA DAS CRIANÇAS,

Abelardo Calaíange
Ex-interno da Faculdade doj 

Rio de Janeiro
| i
.CONSULTCRIO: — I
Rua Dr.Barata,210—Io andar,
| 1
,RESIDENCIA: ^
Av. Hermes da Fonseca, 666]

i
Dr.Ricardo Barreto

MEDICO
I

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351

Res. Ave. Deodoro 638 
Fone 1120

I HEMORROIDAS
| CURA RADICAL I

j Sem operação, e sem dor |

. Doenças Anu-Retais e da: 
Tratamentos dos estreitamen 
;tos do réto pelas dilatações 

diatermicas

PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

e s p e c ia l is t a  .

j Ex-adjuhto da clinica de 
; Doenças Anno-Retais e do 
t Maternidade do Hospital 

• !S. Francisco de Assis (Rio)j 
(Ciidas Curtas — Diatermia ; 
j — Eletrocoagulação 
i
j Consuliorio: — Praça Au
I gusto Severo 250 — 1 
■ andar — Salas 8 e 9

| Expediente —• de 2 as o 
diariamente

jHes; Rua João Pessôa — 154

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO

Advogados

Claudionor de »
Andrade
ad vog ado

»
Causas civis — Comerciais ; 
— Criminais — Fiscais e j 

Trabalhistas |

ESCR1TORIO 
Dr. Barata 241, Io andar
(Ediíicio Nova Aurora) 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 2i2

DR. MANUEL  
VITORINO

Diplomado pela faculda-j 
de , de Medicina da Baia.:

1
Ex-interno efetivo do j 

ijprof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez, j 

Partos em geral

Consultas diariamente j
Das 9  ás 11 e das 3  ás 5 hs

i
Prc. Gentil Ferreira, 13641 

(1 ° andar)
j Residência: Av. P. Qua- \ 

resma, 363 Alecrim - 
Natal

Manoel Varela D’; 
Albuquerque

ADVOGADO

NATAL
Travessa Argentina, n° 42j

Técnicas essenciais ao 
j diagnóstico e terapêutica 
j das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 

| lografias de repleição,
I etc. - Doenças do siste

ma genital masculino: 
j Vesiculites crônicas gono- 
| cócicas, etc., etc., e suas 
! complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu
matismo. piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, e tc .),-  Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen- 
ciai das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para aon- 
tróle da extinção do go- i 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Boen- 
ças venéreas em geral 
Consultório: Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

Djaima Aranha 
Marinho
ADVOGADO
Residência:

Avenida Rio Branco,59õ
i.

Escritório
Av Tavares de Lira 152 

Io — Sala 4
(Altos da Força e Luz) 

FONE 1438

| Dr. Hermance 
• Paiva
I Especialista em vias 

urinarias
í .I Consultas: — Diaria
mente daá 14 ás 18 horas

Rua Dr. Barata, 172 
— í° andar

i t
GABINETE MEDICO 

DENTÁRIO
Dra. Aíiete Roselli

Clinica medica e 
ginecológica

i Consultas: 9 ás 11 e 13 I
ás 16

I Qdete Roselli
j Cirurgiã—dentista
( Consultas: 8 ás 11 e 13

ás 18 - Telef. 1161
ÍAv. Junqueira Aires,528

. Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

jCausas eiveis—Criminais 
e Trabalhistas

Escritório e Resideacia ! !
Hotel Bom Jesus

O DIÁRIO 
(Vespertino) |

(Re- onsnMlidade da Empresa O DIÁRIO  LTDA)
Expediente

Secretario ------ D;alma Maranhão
Gerente ------ Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerercia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte 
HORÁRIO

De 7 ás I I  e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ....................................  Cr$ 70,00
SEM ESTRE......................... Cri? 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do dia ...................
Numero atrasado.................Cr$ 0, su ^

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTLi N1D AI >ES
ï *  ' Arr . '_______

Plantão de I amiacia
' h o je  -  MONTEIRO |

Construtores
João Medeiros 

Filho
ADVOGADO

Escritório
Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo- 
meu„ 687

I

Dentistas

|Dra.Maria do Car
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707 

H0RARIO
®as 8  ás 11 — 14 ás 17

Joaquim V itor de 
Holanda

CONSTRUTOR
Prov. n° 25 — P- |

Registrado no Conselho: 
jde Engenharia e Arquite-; 

íttra
Construções e reconstru
Ições — Estuques e reves-j 
t intentos de fachadas ! 
Fostes e m anilhas de con: 

ereto para boéiras —
' Bancos para jardins 

Deposito e Eserilorio: |
Rua do Sul, 2«6 — Natal

OTIMA ACOMODAÇAB

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Venezuela, 40 — 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteirea ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

Juiio Ramos
CONSTRUTOR Cl VIL ! 

Carta n° 278 — L
: Registrado no Conselho 
(te Engenharia de Per

nambuco
i Contrata e administra 
jeonstruções e reconstru-; 
: ções em geral:

RESIDÊNCIA 
I Av. Afonso Pena, 661 1

MANUEL JULIÃO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
como .sejam: Ceriifieado de 
P.eservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Raciio Edu 
cadora e outros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

VENDE-SE uma geladeira, 
em perfeito estado, íabi íca- 
ção da G. E.

A tratar na rua Seridó, 426.

OTIMA OPORTUNIDADE

Por motivo cio transfe-ren- 
, i, está exposta a venda, a 
P.míHÕo “SANTA MARIA” á 

Venezuela n° 40, Io 
andar. Casa confortável, com 
18 apartamento», todos com 
Anelas, aluguel mensal CrS 
450,00 contratada por 2 anos.

5
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_ LONDRES, 15 ('.•?> j tão envidando todos os es- lados na Criméia antes 
C Exchange Telegraph j forços para retirar a tem- que os russos efetuem no-

gt,%
y*-* *•-(. * r, f ä  p' <■&

E £ U* U 1 &  í <£ b

em uma informação de I po os seus soldados iso-
Zurich diz que segundo]'--------- ----- --------r----------
esferas militares alemãs 
os germânicos converte
ram a Criméia numa gi
gantesca fortaleza e fo
ram expedidas ordens de 
defendê-la até o ultimo 
homem, devido á grande 
importância estratégica de 
suas bases aéreas.

LONDRES, 13 (UP) —
Oitenta mil soldados ro
menos representando três 
divisões de primeira cate
goria e outros contingen
tes treinados estão amea
çados de completa des
truição na Criméia.

Segundo informantes su 
torizados os romenos es-

vos desembarques.

umuíôí itâilânos
auxiliam os britânicos

LONDRES. 13 (IIP) — 
Ca alemães continuam en
vidando todos os esforços 
para consolidar as suas 
cabeças de ponte na ilha 
de Leros, onde as forças 
aliadas estão oferecendo 
enérgica resistência.

Informações oficiais in
dicam que populares ita
lianos auxiliam os solda
dos britânicos na luta con
tra cs alemães.

As defesas costeiras alia

das afundaram, pelo me
nos, 3 grandes barcaças 
de transporte nazistas que 
conduziam a bordo mais 
de cem soldados germâ
nicos.

Os mais recentes des
pachos acrescentam que os 
aliados seguem dominan
do a situação, embora os 
alemães tenham consegui
do desembarcar, com êxi
to, em um ponto da ilha 
de Leros.

¥

O s  re v o lto s o s  são d irig id o s  p e io  m in is tro  da D e fe s a  N a c io n a l
p<do cKefe titular dos drusese

CAIRO, 15 (UP) — O 
jornal AIsmiri, reprodu
zindo informações de fon
te privada, diz que uma 
"'revolução árabe” irrom
peu em Beiruth e que to
das as forças francesas, 
principalmente de sene
galeses, estão em ação.

Acrescenta que os revo
lucionários nacionais se 
entrincheiraram na Cida 
de Velha, de onde fazem 
fogo contra todos os fran
ceses que se aproximam.

Os dirigentes da re= 
beiião

CAIRO. 15 (UP) — O 
AIsmiri informa que os 
revolucionários siro-liba-
! eses sao dirigidos pelo 
ministro de Defesa Na
cional do Libano, snr. 
Amir Mejid Arslan e pelo 
chefe titular dos drusos li
baneses, os quais solicita
ram detenção pelas tropas 
francesas.

O referido diário ex
pressa o seguinte:

Quando o presidente 
jdo Libano foi detido, seu 
j filho esbofeteou urn off
icial francês. Os soldados 
{cia escolta do militar gau- 
res ímediatamepte agredi
ram o jovem a 'golpes de 
coronha. Dois dias maD 
iarde, as forças francesas 
voltaram á r esidência do 
presidente e a encontra 
ram defendida netos par 
tídários do primeiro ira i 
gistrado libanês, que ha
viam construído barri
cadas .

Os defensores impedi-

rcim que as tropas eniius- uc assemnléia,. censuran- 
s<_m ii« residência, abri.;- txo os irmiceses e prenun- 
eo cerrado tiroteio. Or ciando-se em apoio dos li- 
tiros serviram de sinal baneses. 
çara a irrupção de maní- Acrescenta-se que os 
lestaçoes em toda uma affi ministros da Grã-Ereta-
P a zona. _ nha e dos Estados Unidos

Os lranceses nao podem continuam em estren ,
evitar que os muçuíma- „, s . , wiiiacio com o rei rV?-nos entrem nas mesquitas.! rouk

Àgitam=se os estu- 1
dantes j

; •
CAIRO. 15 (UP) — ln- ' 

forma-se que os estudar,- i 
tes da Universidade de El , 
Aghar, o principal institu- 
co de ensino superior des 1 

ta capital, realizaram á 
noite passada, uma agita-

Para «hter s luz do dia I 
durante á noite 

Kerosene 
“ AURORA”

Distribuidor: Caubi j 
Barroca ;

Rua das Dunas 477

1 V |
reção de Roma

As forças ce §2*. Clark ocuparam «iligrano e Porill
em i  í  

V i

i  w Ê Ê m f m
ARGEL, 13 (UP) — exército britânico me li.o- também forçar, em gran- 

Filigrano e Pozilli foram * raram as suas posições de escala, a passagem do 
ocupadas, na jornada pas- zona de Mignano. de- rio Sangro, 
sada, pelas tropas do g.- pois de violenta batalha, Simultaneamente forças 
neral Clark que reinicia-. durante a qual foram tau -. navais aliadas canhonea 
13111 a sua cfensi\ a i±n çi- , sadas grandes oaixas aos ; intensamente posi
reção de Roma. alemães.

Outros despachos adi... | Os soldados do gene.A  
tam que as tropas do e. ; Montgomery conseguiram

Camisas r íjé ín a s  % Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o raalor estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMLIAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens cm eu variado sortimento,

RUA DP. BARATA. 238

eões costeiras inimigas nr 
golfo de Gaeta, onde oí 
combatentes do 5.° exér
cito efetuaram novos 
avanços.

A obesidade, quando 
não é tratada com oportu
nidade, é seguida de doen
ças do figado, pancreas, co 
ração etc. Quem tem ex- 
tesso de gordura, deve tra 
tar-se sem perda de tem
po. SNES

RALCO
O Relogio de Qualidade
A' venda nas boas c.e 

do ramo
Repr. Joei Almeida 
Travessa México. 64

Pente que a» Fábricas “O R I O N ” 
idearam para toda Bolsa Feminina
O penteado • • bolsa completam o encanto f*mi 
nino. Para o *«u atraente ponteado e para coama- 
nh«ro indispensável da rua bolsa, a ''ORJQpT- 

£  ideca • fabrica ba 25 anos o pente OLINDA.
Pente 100% nacional, nunca faltoo e nem faltará 
na «na cidade. Exigir o legitimo» que leva gravada 
• ® *u* Também os pente«
BRASIL, JUPITER e VIRGINIA, »So produtos da

S. A, F A B R I C A S

« O R I O N *
O  M a i t  A l t o  P a d r ã o  Oo E x c e l i ;  e in  en t A r lg f a t v t  d e  B o r r a c h a

...........................................................  PAHAM-P-2

Moreira, Souza & Cia
Avenida Tavares de Lin .19 

Fone 1333
End. Te eg\ “ LE A R ” — Cx\ Postal. 90

GRANDES ESTOO i ’1 S 
PER M A N EN TES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIM ENSÕES

E DO AFAMADO CIM ENTO .

P O T Y

suplantando

continua sendo o fornaI de
maior venda avulsa na ca- 

mensaJmente, seus proprios 
recordes



O D IÁRIO desportivo
i-asin da praça Augusto 8 . Opoeta Temtém. o preto '

commua osa primeiro
Realizou-se sexta-feira 

ultima, nesta redação,
ainda desta vez votação ferença do primeiro colo- 

_ muito fraca, conseguiu cado. O duelo que irá se 
mais uma apuração do firmar-se na liderança, de- travar entre Marmita e 
concurso instituído por vido a grande diferença Gageiro será dos mais re-

que o  ̂separava dos seus nhidos, pois tanto um co- 
adver^rios • mo 0  outro possuem uma

Marmita, o candidato grande legião de fans que 
atleticano conseguiu so- 1  tudo farão para que * os

este vespertino para de
terminar qual o melhor 
jogador de iuíeboi deste 
capitai.

O candidato abcdista, 
Gageiro. apesar de ter

brepujar Zenc e encontra-; seus candidates consigam 
se com uma pequena di-ío primeiro Dosto. Esne-pnmeiro posto. Espe-

sldencia
Conforme tem sido am

plamente divulgada pel' 
O DIÁRIO, se dará. hole, 
ás 2 0  horas, na -sede da 
filial da Cruz Vermelha 
Brasileira de Natal, s pes- 
se do major Roberto Soa
res da Silva, no cargo de 
presidente do Clube Aidé
tico Potiguar,

Para essa solenidade, fo
ram tomadas sérias provi-

riéneias no sentido de que . é composta dos sirrs. Bjal- 
seja ela revestida de to- \ ma Maranhão, Militão 
do brilhantismo, tendo si- j Chaves, Paulo de Gols, 
do distribuidos convites ‘ Pedro Rocha de Freitas e 
ás figuras mais represen- Hermes Xavier, 
tativas dos meies desporti- O discurso de saudação 
vos e da sociedade nata-' so major Roberto Soares 
lense. Ma Silva será proferido

' pelo snr. Militão Chaves. 
---- -—x x x  —xx— xxx——

ra-se que Gageiro reaja 
nas próximas apurações, 
com grande quantidade 
áe votos para que possa 
manter a sua posição, se 
tal não acontecer Marmi
ta não encontrará dificul
dades para atingir o pri
meiro lugar, logo na pró
xima sexta-feira.

Zeno apesar de x ter des 
eido para o terceiro post» 
ainda é um adversário di 
ucil e é bem prováve 
que a turma coral volte r 
eolocá-Io no 
honra.

Cineniaiogr.ífía

posto dr

Critica do Dia
“ESTRADA PROIBIDA” 
Robert Taylor — Lana 

Turner
METRO

Aqueles que apregoam aos 
quatro ventos1 a falsa femini 
lidade de Robert Taylor, 
(como ha muitos) invejosos 
certamente de seu tipo ele
gante, preferido das mulhe
res, devem ter ficado desa-

--------- ---O-----r—----

VENCEU O “SANTOS”
SÃO PAULO. 15 — No 

campo de Vila Belmiro, 
defrontaram-se ontem o 
Santos e o Palmqfira, de 
São Paulo.

O Santos venceu ao seu 
forte antagonista por 3 x2 . 

Artur Rocha foi o juiz.
CAMPEONATO BRASl 

LEIRO
RIO, 15 —> Em Curiti- 

. ba f°i realizada a segunda
Com o resm tado da apu- iP^rtiUa da melhor de qua-

raçao passada a colocação 
cios disputantes passou 
ser a seguinte :
Jogador
Gageiro
Marmita
Aeao
Rossini
Patú

Clube
ABÇ

Atlético
Cruz

América
Alecrim

A comissão, a cargo de 
ouem ficaram confiados . 
os festejos para s récep ( 
ção do novo presidente ’

Demosteiies ABC 
Zeleão América 
Joãoziaho ABC 
A-èonidas América

i

*8 * e Í ? f O i *  j o g a d o r  d r

i s *  * 3? 1***1 « I ? t  é

__ _
um eea suisses

j  S=i.*ta£LÚ t i>A

J|is& § HUMANIDADE« 
I f Ã  $  fcUXIU« a E1U
1 1 / k k t h a t a m s u t o  c o m  o  

. . .  54hs,Vf •

Viana
Wilson
Chiarreti
Lazito
Hermhnio

América 
Atlético 
Atlético 

s . Cruz 
ABC

— o--------

tro pontos, em as seieçõe 
do Rio Grande do Sul 
do Paraná.

Venceram os paranaen
ses por 3x1.

Tendo os gaúchos ven
cido a primeira partida, 
em Pòrto Alegre, houve a 
prorrogação e nesta os sui- 

84í | i-iograndenses venceram 
342jpor 1x0.
280 | Foi o juiz, o árbitro ca- 
172; rioca José Ferreira Lemos 

- Renda superior a '
56 iCrt 50.000,00, record.

Votos
4.532 
4.093 
3.24t 
1 ■ 055

itÃTígj

se-
O,

f ! !

I, 
: i

Lei
.SÃ

«Ö a :iO OI AKK
ti-»«! 3 5ÜU2ySi> ÏY4&-

8 àmmm f i W í i 1 0 1 0  P â ê l S
J »

,  ■ ■  . . . .  ^  Mais de 2 0 . 0 0 0  pessoa«
vitoria dos nt£'os verificou-se peio escore áe 4 a 3 foSSmr?SiiítiSgn?Suqõa

Rodrigo de Freitas, sa

51 I BELO HORIZONTE, 15
o p 'T  eamP° do Clube 
2c-1 , i lléíico Mineiro uma co 

1 Jossai assistência presen- 
j “•‘Ou o rnaich entro r 

y - * !  * « ** , ;'-s de Minas Gerais,
n o t ic iá r io  d e s p o r t iv o  ídiaeiros que estavam sen 
■'■ai TD»ír. 1 ecoes do Estado do Rio

AMPüÃO CARIOCA DE • o preparados por Ade 
REMO i nar Pimenta durante 45

RIO ví n  r-i t. j ! :iaá- eram considerados R1U; lo - -  O Clube de Avoriícs.
^ a‘aSr d° Hamen- Ü ven' Os fluminenses vence* ceu ° Campeonato Cario- mm por 5 x0

promovi*.; Arbitrou a partida
u t  d f s °  M etropoli- 1- " “  ra,'ioca M iri» ™vana.

Perante uma pequena j os dianteiros alvi-rubros í ç por Pereira 2 e o cen- , ,
assistência, realizou-se do ; que souberam se aprovei- í iro avante 1, para o Bac |,iaUÜO*£e bi-campeâo 
mingo ultimo, no estádio I *ar das oportunidades que | pendí, 4 amengo*
Juvenal I,amartine, mais | surgiram para marcar osl; Í-,T° América os que me- 
um encontro de futebol!4 lentos que asseguraram, ;• íbores jogaram foram: 
em disputa do campeona a vitória de suas cores. M ®oca Dagua que estreou
tc da cidade. O cotejo re- j O ponto fraco do Bac | j lhJ.am,e,nte' Via«a> 
uniu as representações té -; pendí foi o goleiro que fa- J ia’ 
caicas do América e dr • lhou muito, deixando pas

CANTO DO RIO“ X 
“VASCO DA GAMA”

pontados com a magnifica 
perfomanee deste ator em 
“Estrada Proibida”, que está 
atualmente em cartaz nesta 
cidade. O grande romântico 
aparece-nos agora em um ce
lulóide completamente dife
rente do seu genero, cheio 
de ação, aventuras, tiros, so
cos e finalmente daquilo que 
é imprescindível aos filmes 
de Taylor — a presença de 
Cupido.

E’ com perfeição que vive 
o ex-presidiario Eager, dando 
aos seus inimigos uma prova 
de que ele é realmente um 
prande astro, e que se até a
gora só nos tem aparecido em 
nelieulas de fundo esseneial- 
mente'romântico, a culpa não 
lhe cabe absolutamente. La
na Turner, tem a seu cargo 
a pessoa de Lisbeth. Não des 
taca-se muito e é notada 
mais por sua beleza do que 
pelo Seu trabalho. Van Hel- 
ílin foi para nós o ponto alto 
deste celulóide. As cenas f i 
nais nas quais chora a perda 

e de seu protetor e amigo são 
surpreendentes, assim como 
em todo o decorrer do filme, 
o vimas com uma sinceridade 
absoluta. Robert Síerling,
. hvurd Arnald, Henry O' 

-Veil, Píitricia Dam o outros 
tê: , os papeis secundarias 
v-âsi ocm nenhum destaque.

-Í í argumento não encon- 
uamos muita cousa de origi- 
ginai. E’ um capitulo da vi
da de um celebre ex-presidi
ario Eager, que vivia do jo
go, e passava por ser chauf
fer de taxi. E’ apresentado 
por um seu professor a uma 
linda loura Lisbeth resultan

. daí uma paixão altamente 
correspondida. Eager vê en
tretanto o seu amor prejudi
cado pelo pai de Lisbeth que 
já o havia mandado ao cár
cere e que proibiu terminan
temente do mesmo tornar a 
vê-la, pois do contrario iria 
parar novamente ás grade*. 
Graças a um engenhoso tru
que n'o qual simula a morte 
de um homem, (um dos seus 
subordinados) por Lisbeth, 
consegue a amizade do velho 
juiz (Edvvard Arnald) e tam-

L1SNTRÜ ESPORTIVO E 
ATLÉTICO

Segundo a nossa reporta
gem ponde apurar, acaba de hem a licença para abrir o

Baependí, vencendo o pri 
meiro pelo apertado escc 
re de 4x3.

O jôgo foi bem equiii 
brado, notando-se uir 
maior entendimento entre

sar nada menos de doia 
goals facilmente defensá
veis.

Mu ri a Z <

reira e Tuzinho 
Arbitrou a pugna, o 

Os goals foram marca- sargento Gomes, que dei- 
dos por Portela 3 e Zé xou passar inúmeras fa- 
María 1 . para o América, i lhas para ambos os lados.

RIO, 15 — Disputando 
uma partida amistosa sá
bado, á noite, em Caio 

No Baependí destaca- Martins, a equipe do Can- 
ram-se Sobrinho, Arcir, Pe to do Rio vitoriou sóbre a

do Vasco, por 3x2, 
Compareceu numerosa

assistência, sendo o pré
lio arbitrado pelo juiz So
lon Ribeiro.

REX — Hoje
Robert Taylor e Lane Turner

no encantador filme

AMANHÃ 
Matinée e Soirée 

Alexis Smith e Brenda 
Marshall na gosadissima 

comèdia
O FANTASMA RISONHO

Ura filme que tem dinamite Que faria você se encontras- 
( . , .  mas romântico. . .  ) se um fantasma ë, ao mesmo 

Compl.: Fox Jornal e Cinedia tempo, duas lindíssimas e

QUINTA-FEIRA

ESTRADA PROIBIDA
(Imp. até 14 anos)

A Fox apresenta um fílm de palpitante atualidade, reve
lando as atividades dos agen tes secretos níponicos no 
atual conflito! com Lynn Ba ri e Prestou Foster —___—

Revista 4x12

O DIÁRIO”

apaixonadas pequenas?
piao Japoncs

(Secret Agent of Japan)

I
jEncarrega-se de serviços
1 . . - V it ipograficos cm geral, i
j ’ ;
j usando maquinas
I

“Linoiipo”

ROIAL - HOJE
-Maíinée e Soirée

INICIO DO SENSACIONAL FILME SERIADO COM LARRY (BUSTER) CRABBE

(Imp. 

Co raplemento:

3 5 Ä I5 I Q T
até 1 0  nos)
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ser reorganizado em Ceará- 
Mirim o CENTRO ESPORTI
VO E ATLÉTICO que tem 
nova diretoria eleita por u
nanimidade em assembléa 
extraordinária, a 7 do eorren 
te, g somposta dos seguin
tes membros: .

Presidente: Dr. Arino Bar
reto; Viee-dito: Newton Dan
tas; Io .secretario: Manuel de 
Aguiar Gusmão; 2o secreta
rio; Leovigildo Cavalcanti; 
Tesoureiro: Valmir Varela:
Vice-dito: Jorge Moura Bar
reto; Orador: Minervino Wan 
derley Siqueira; Vice-dito: 
Emani Cesar Cabral. Dire
tores de Esporte: Luiz Me
deiros e Antonio Potengi. 
Conselho Fiscal: Murilo Pa
checo, Ari Alecrim Pacheco, 
Mauro Fonseca, Acrisio Ma
rinno e Vicente Honorio.

Na solenidade da posse, no 
ctia acima indicado, o sr. 
Antonio Potengi que ante- 
riorme-nte dirigia os destinos 
da sociedade, entregou o

seu prado de cãas.
Vendo mais tarde que as 

impressões- da simulada mor
te, persistiam no espirito da 
sua amada e que a lavariam 
certarnonte á loucura, e como 
o ru amigo agora trabalha- 
ta  para outro, engendra um 
novo plano para mo.strar á 
mesma que o homem que 
julgara matar estava vivo. 
Conseguiu isto o que entre
tanto ihe causou a morte, 
tendo antes disto morto três 
tíe seus inimigos. E’ isto e 
nada mais.

J- M. F
CARTAZ DO DIA

REX Hoje, as 19,45 — 
ESTRADA PROIBIDA, com 
Robért Taylor e Lana Tnrner

Arino Barreto elogiou a atua 
ção das diretorias anteriores 
e disse dos bons proposital 
da atual, entregando a pala
vra ao orador, sr. Minc-rvmo 
Wander ley, que traçou, em 
alocuçòej entusiástica;. o

ntaitdato ao novo presidente, I brilhante programa dos pares 
expneando com iranquesa e , recem-eleitos.
claresa de detalhes os moti 
vos que, independentes da 
sua bôa vontade e da dos de
mais companheiros, impedi
ram fossem atingidos com e- 
xito os objetivos agora visa
dos e que farão do Clube 
uma instituição digna do meio 
aonde se desenvolve. O Dr.

Tudo indica, pois, que o 
CENTRO ESPORTIVO E A- 
1LETICO está com um fu
turo garantido e que será o 
ponto por excelencia da soci
edade ceará-iriense, pelo que 
enviamos aos seus dirigentes 
os nossos votos de constante 
sucesso.



U P  - O  r
censurou energicârnente os hançeses/ ei ■L

£enviada ao sr.
O MAJOR ALUI 

ZIO MOURA 
na Chefia da 24.

C. R.
NATAL _ Terça-feira, M» de Novembro de 1943

i e g i *  E s t a d u a l

O  d r. M a n o e l  V i la ç a  fa io u  so bre  
M e d ic in a  e V o c a ç ã o ’ *

'à ; 1
5 O nosso ilustre conterra 
neo major AJuizio de Andra- 
çíe Moura, acaba de ser de 
signado para chefiar a 24.‘ 
Circunscrição de Recrute 
pientò Milhar, çom ,sede ngp 
ta capital. .

Ésst: ato da autoridade
• aperior repercutiu nuiito 
bem em Natal e noutra» ci
dades onde o digno oficial é 
largamente conhecido e -aca 
tado

is I

cornôtTioís fá © # Dia.
v  A tttã H B  JH tyf ^ S ã o .  que terá áugàr no |  hSÍ?° W

toituto Histórico, o dr. Lou ; roTaboraáor.çrandense de Imprensa ve 
realizai', ho pfóximb ctia 10 
uma sessão extraordinária 
em honra áo Dia da Ban
deira.

Os profissionais da • im- 
pwmsá e -quantos a çi t» 
iam serviços intelectuais es
tarão, assim, congregado, 
num ambiente do inteiigéij-.

. ____. J l i  t-iiir» *•mente conhecido e -aca- j é camaradagem, nua. Tem na data de hoje, -o re- 
• Tendo prestado m e- 4olenidade em honra do Pa- ,ií5Íro de'seu* a&vers&io

<s'r» E S -  ■ . . .  . y-. . _ _:-L. T  I

> . m a palavra o dr. Ma- « Conferências do' Colégio E?;a- 
. m  Vilaça, nome bastante di al, operosamente dingm.- 
conhecido em nossos círculos pelo dr. Alvamar Furtado 
mêdicoS e sociais, foi iítifcia-
OO .sàbátlo, o Hl?  Curso cie

O ilustre médico ocupou 
Ír!Í .na do veúio mené-.-

r  . 1 para dissertar sobre o into-
: .. . . ' . . : - - - * •  I cessante tema Medicina e Vo-
B O A  T á l l D E  I Uaçao. Abordou,diversos as

iiaia 1 gectos da sua profissão,, coq- 
Vcr.ss.mo de Mel , -^  de nota.

NOTA SOBRE A PALESTRA luta da ciência «Sn. o 
sí<» DR- MANOEL VILAÇA toariatanisiao’', em qáe, a»

vantes -serviços ao nosso' Es 
tado nos mais altos cargos 
públicos. 0 major Aiuizio 
Moura sempre revelou irrdis-
cutiyel, com^ptencia e psme-. 
rado zèio peíos interesses na
cionais . 

Agora, á frente da 2-îd

cm honra do 
vilhão Nacional, cuja data 
de 19 de novembro lhe é de- 
icada.

Será orador oficial da ses-

bocieaacr i e
■r!’T̂ d

a n iv ersá rio s
HOJE

3enhor€s

n ó i c a o  P E  ÍIOJE 
Cr*'.MÔ

c . E.. o ilustre fnilitar-con
tinuará a servir ao país cor.i 
o mesmo devotamentb cb

ò ue tem dado sobejas provas 
O DIAFJO cumprimenta :o

s, éste consegue sobre
lo a  * P“lavra L>TÜĥ  'Ipr-se aos espirites ignorai

a r .  M a n o e L  Vilaça, volt * vitimas de credulidade
Com 

do dr u ces, vitimas de
iuA'amcnve ao cuitaz, 53 a . .,Ul,,..rsüção, p*. 
ultimo, esse trepidant-  ̂  ̂ , orador foi muito aplau• r,,,n Alu»- Otauvl A-vm. rr
.-U de Confçrençias^Q^^  ̂ ^  ^ido peia numerosa assistêiv
mar Furtado .idealizou e ---- . ^  qual se notavam o
çaaüzando, com unhas e en- r  Jçsé Varela, pref. da ca
tes, para a gloria do Ateneu- Galdinó,

De a o v q . ^ c a n ^ e s t a -  ^  ^  f

Aivamar Furtado, diretor do 
Colégio Estadual, professor.
(. alunos do estabelecimento 
c muitas outras pesrôas dc 
relevo social.

beigeimento da Junqueira 
.Ares, compareceram figuras 
as mais destacadas nos nos- 
i js círculos sociais e cientiíi- 

alem dc jornalistas e es
tudantes.

da noite,

^  f b c â l i z s f i o  d ©  
j u n t o  á ã f o i ç â >  L m  | t o m a  p o b i l c o  a  

seguiu! a nota

de
natalicio^ o s^ jÇ io ^ | Lamar-, 
tine, fazendeiro no' munici-

sc 'C  (ie ^  Porto naquela capital.
S.s. vem realizar um es

tagio no ^aeródromo de, Par- 
namirim, tendo-se hospeda
do na "Pensão Familiar".

— Procedente de João Pes 
chegou hontena pelosôa.

pio de Acarí, « "  'aS' -tfem da Central, o sr. Re
Assiste, hoje, a passa- nato Wanderley, proprietário 

gem de seu aniversario na- do: cinema ‘‘Plaza" naquela 
talickvo sr. Olavo Wander- cidade.
ley. tesoureiro da Inspetoria 
de Obras Contra as Secas, 
com séde na cidade de João 
Pessóa. úanj «ob

Transflue na ttata dei _
hoje o aniversario do s r• j V t á /Ã  ftfci.'' ÍJ íl? lkk* £ t  
João Valerio de Melo, ço-

S.s. que veio em visita a 
sua família, demorar-se-á 
nesta capital, aigüns dias.

mérciante na cidade de Mos-

• -,su ?.cioj«s4 sosoro-  ̂ .
Crianças

Está. em festa o iar dapoe 
ta IlrrhiaíCèiio' BezeVrâl' redã-

NOVAb 
•‘DONAS 
DE CASA"

)/
<íòí3íj

solenidade especia)
t :u

, toi- cio DEIP. por motivo doj uoite, no, -BTatro. Cav.oí
A Fiscalização do Governo junto á Companhia I :, í í ; ,Uli0 d í f f ^ S M ^ n a - ^  me^ ^  di; -

ça e.Lui declara serem desüluidas de fomlameu o I ta:w;0 da sua fiihinha René. ,  ̂ :
raaf.vas íeilas por um vespfrtiiio d«»ta eapuai . . .. I p sJ £ íf hoje. o aniversa- ’ éógue' àouele nos-o r»<>-;••• ç 
mente ã necessidade de “ação precisa c enérgica- Pa r '  se' J r-r, de Ronaldo, filho do sr. 1 eduçandário íeminlr., a - v 
« »  fepor.Uf, «.«!!»» C .tjp .nb ;. • «  * 1  F e rn m te . 1»»urel- , r !  i
constatar uma arbitrariedade . ■ , „ . I r o  da Repartição do Sanea- os nobres misteres uo. '- - ti/aiuíflii I .......... ... ........■ - : j ; -í:.

> j
.e como ele pro-.-O conferencista _

ae sua tribuna, surpreen- feiencia 
l.-u e n á o  surpreendeu ao [,rio m e  coníessou.
i .esmo tempo. »„j í

A C om panh ia  Força e Luz tem sido atuaaa 
iâ - tó  publico A REPEBLLLA, edição do dia 5 de 
iiltiáia. não sendo aqueia a nica vez que em isso se ve

mento de Natal. 
NÚPCIAS

da familia.
.H á -muito— ainda -quem 

. pense que os serviçüs dõáiés- 
Realizou-se no passado dia : Rcos devem ser relegados .ji 

9 o enlaça, matrimonial' do ' um plano inferior e rqr 
i. Adalberto Raimundo A I-; jerdadeM  odífcabSè;
i -..3 « -. j g g  fc. :<c j que granfmiza a mulltot ps-es.iOoiiv. a sennormha Eula-I ra a- sala Qu, mais prag-

Nao surpreendeu porque, 
oo dr. Manoel Vilaça, só po- 
uiumos esperar uma palestra
lutei estiantissima, culta e he-

Tiestu. E assim foi
E surpreendeu bastante, 

peio menos àqueles cidadaos 
t ue aguardavam uma eonfe-
vsiicia essencialmente cienti- 
j jca, cheia de terminologia e 
de observações clinicas, com 
o caso especialíssimo, no fim 
do qual sairia o conferencis
ta .certamente vencedor, como 
; a série — o rapazinho.

Mas, o ilustre pediatra foi 
nuas prático e mais inteli
gente. Sabendo que iria falar 
vara estudantes, procurou ser, 
i ntes de tudo, claro e sua- 
pits. E atingiu, com os me. 
jhores resultados, o objetivo 
que tinha em mira; Dar aos 
rapazes uma idéia nítida do 
qae 6 a carreira médica, na 
..irilmentc vista através de 
r.a proprià experiencia, pon
to d_ todo, naquele instante, 

iodes a» outras opiniões so 
h . -sunto.
híà.iÕtl Vilaça, em çua con

yerea — aplicou o método de 
Buda. condensado naquela 
anedota já célebre do elefan- 
^  »egundo o qual cada indi- 
viduo ve o mundo á sua ma
neira.

Ele não disse que estudar 
medicina é bom nem mau. 
Citou fatos, fatos, agitou per? 
ionagens e deixou que ps rr> - 
oazes tirassem as conclusões 
que quizessem. j

ií’ . certo que, na saída, ou - j 
ví de um amigo esta fra»«.;

Depois duma conferencia 
dessas, ainda tem quem quei
ra estudar medicina?

Já de outros amigos, entre
tanto, ouví opiniões bem di
versas e nem todas pessimis
ta s ...

Dessa forma dr. Manoel 
Vilaça realizou a .sua bela 
palestra. . ..

Dessa forma o Curso de 
Conferencias conquistou no
vos louros e eontinua sendo 
o “leií-motiv” das nossas

rificóti. '  .,mnj3 ?íb ap- „  - . í-,
' A oroveiía. nu-entanío, a FTscalrzaçao do

ehscío para esclarecer que relativamente ao £
homies, a Companhia se vem esforçando no sen-.nto di 

as
cirõulaeaó lí carros eiéteic
dos motores para, cuja yiad* muito ^e empenhou o exmo . . .

. , ’ -nn'-’ ite 8 e muitas ■ vesses a pena: I Bezèítà CáValcanti.snr. mterventor leuerah -oi. -  8. e mu r -  I VIAJANTES ;*I90R0í supj maié ertòtR
g se encontravam em tratest*. - . I r, \  , n . , êsse conceito pàrticuláriíth.

A Fiscalização" cwWlúe per afirmar que embora vigi I Encontra-se nesta capital, ^  ^j^s, ç,m tabú iá mu.Ji i

ondes, a toir.pani -- . • feonumto en Ilia  Bezerra Cavalcanti, filha : malicanrenté, ' l 't
melhorar a» çonúiçoes atua,,, tchaimo-se no ekisivartientc fe T fR H b n t»
eírcalaeãò 11 carros elétrica.»quando-, aptes da . chegam l a  v- -  ___  para o exercício do empregoBezerra exercício do emprt

valcanti e Maria Anunciada ou num espvi.tdfio
comercial.

cto que'

, /  Uítfi«êsst r.ubiifio como é de seu dever I vindo de Caicó. o nosso pre- combatido c dèstrtiido cm.só
r t - l W Í S  M  maioria t e  v o te  ,  « r L ,  ..mgo, sr. Aido Modal- ciod.des d . c i v i l i ^  sopo 
' . • ' ‘" J Á  í  1 "  . .  « U M ,  para ,  t e l  L  operoso pr.íoKo daouo-

s r . Aldoa levar pafofOft*. na maioria das -  - rior comoó^ smça e-es pa-
situaçao internacional que veio contribuir para a «**-_< Jros, operoso prefeito daque- escandinavos, principal 
dificnUtode dos transportes e sobretudo para a aqmsiçac | i e .m,nicipio sertanejo, que mente 
do raateiial nt-ccssário A nm-horla dos serviços .

bENRACl^NÁL CONCURSO

™<y\ S H L L )  'S G I \
E EDI DA IDEAL iV\ãA O Nf>SSO O  IMA 

ü FRASE CURTA. EM PROSA OU ËM VERBO

O HABILITARA’ AO í‘h»EMíO IDE < i'S ã0b,90
ENVIE O SEU SLOGAN” PARA

çonversas nos cafés a na rua.
— E sábado temos espetá

culo? .
— Temos, sim senhor.

R . W . J O II N S T O N K 
Rua da Concordia 8 9 7 t *  Tel. 7087 

Recife —  Pernambuco , 
oil p i« ti o re p c e v  n ta n te  em  Nuiid:--- 

.fOSE' C. i IVKIKA 
FRE1 MIGUE J JMHO. hi

OIK-« a /,B¥-5 tod JUS as quartas, sextos e duiuio«os. 
___das 12,15 as --------

e fez acompanhar de sua A verdadeira educação da 
exma. senhora. • Pveê . . l

Aldo Medeiros que é uma rrtajy iarí?0' 
das .expressões mais fortes ‘seus- autfcn&TCafe

' necessariamente, um :.'mbuo 
1 mais targo é profundo ‘ Os 
3 seus autenticas limites são,sao,r l.AJhZ*VOUVM-> **>»**u ---------------

tía modenia geração norte- não a safe, mas to <v,»A alimentaeao e a puern.Ui- 
riograndense, . dempjrar-se-a tUI*,' pór exemplo; terri-.
alguns dias em Natal, tratan- tórios em que ela deva se
iõ de assuntos ligados ao sentir a vuntade c pus»a n.

i les atuar como uma maltres- 
mumcipio que dirige. : se no elevado sentido que

Chegou domingo ultimo de ' os francêsses' atribuem a essa
Fortaleza, epi avião da Cru- ! palavra • ! ri^„,L.*ÃJ,'íi. ^  , . I A nossa Escola Domestica
zeirq do Sul, o qr.. Odorico j age, teórica e praticamente, 
de Morais, Inspetor da Sau- npasa diretriz. — A.

i - i   i— H--------——— —

-  M  I

ARA1AVIK1 CAMPELO & GENTIL, LTD A.
CONSTE TTORES

Avisam ás Reparti- òes. Publicas 1 ederais, 
Estaduais e Municíbáís e ao comércio em gé
rât qíre traitsfefiràM seu escriíófio para a 

MIPIBÜ!, 6.76 ---Tirol, onde atenderao to-RUA M IP IB Ü ’, . , , . ...
cios os assuntos que se relacionem a tirm a.

----- i ' r ni ^

jra n d e
V I G A S P R A N C H A S  

V E M & E M :

stoqu e " "Œ JÊ Ê Ê Ê Ê Ê Ê Ê K K ^^^^M
■ y. A ROAS - BARROTES CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

y êm Sf“& & CIA a
Tavares de Lira, 19

Çh :

H  /

...



L^NDREJ^li^UlP5* Vln&ee cin ce divisées de in
fa n ta r ia  e de taules soviéticas in ic iaram  

nova ofen siva na d ireção  de M insk,
ao oeste de im p io u sly ________

VINTE |È  í  CIKC0 DIVISÕES
iniciaram uma ofensiva em direção a Minsk

Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.
Secretario: Djalina Maranhão — Vespertino independente — Gerente Durval Paiva F°

/\.NO V _NATAL — R. G. N. — Quarta-feira, 17 de Novembro de 1943 — N° 586

âi vaagaazáas mwltlleas
aproximam-se rapidamente de Korestesi

MOSCOU, 17 (UP) — 
As vanguardas soviéticas 
já se encontram a menos 
de 20 quilômetros de Ko- 
rosten que está sendo ata
cada de três direções.

Nos meios bem infor
mados de Moscou acredi
ta-se ser iminente a ocu
pação de Korosten, uma 
vez que os russos quebra
ram novas linhas de de
fesa nazistas.

Também na zona de 
Krivoi Rog os russos ir
romperam através das li
nhas germânicas depois de 
violentos combates.

Os nazistas admitem 
que tiveram de retroce
der para
defensivas, as quais es-?

do poderosamente Koros- Ainda de fontes autori
ten, principalmente, na zadas afirmou-se que a 
direção de Orsha e Vitbsk. arma aérea soviética pos- 
Segundo revelou a emis- sue superioridade absolu- 
sora de Moscou as tropas ta sobre a Luftwaffe ao 
soviéticas obtiveram im- longo de toda a imensa 
portantes êxitos locais j frente de batalha germ 
nessa frente. I no-russa.

0  Papa Pi© Xi
dirigirá uma mensagem aos catoSlcos

LONDRES, 17 (UP) — j cos iniciaram nova ofen
Vinte e cinco divisões dejsiva na direção de Minsk, 
infantaria e tanks soviéti-J ao oéste de Smolensk.

A conferencia
entre Churchill, Stalin e Roosevelt
LONDRES, 17 (UP) — 

Churchill, Stalin e Roose
velt deverão encontrar-se 
dentro de muito pouco 
tempo.

Foi o que revelou em 
circulos fidedignos de An
kara, segundo uma infor
mação transmitida por um 
correspondente,

A emissora de Berlim 
revelou que o ataque foi 
desfechado nas ultimas 24 
horas.

Participam na luta, so
mente no setor dr estra
da de ferro que vai de 
Smolensk a Minsk, cêrca 
de 400 mil combatentes 
russos.

Faltam detalhes sôbre a 
luta, acreditando-se po
rém que as forças sovié
ticas conseguiram irrom
per através das posições 
nazistas.

D
BERNA, 17 (UP) — Sua 

Santidade, o Papa Pio
XII, dirigirá brevemente 
uma mensagem a todos 

novas posições os católicos do mundo.
De acordo com o que

Hão sendo atacadas por . ,
fôrças russas muito pode- rT'd °u 0  J 0 ™ “ 1* I cia, a mensagem pontiii-rosast j  ̂ a

Na frente norte os rus-'cia representara um ape-
sos prosseguiram atacan-t Üo a todos os beligeran-

esesperddorâ
a situação dos nazistas, em G om e

íes para que respeitem 
neutralidade do Vati
cano .

Não se sabe se a decla
ração do Papa será feita
pela emissora da Santa Sé 
ou por intermédio do Ob
servatório Romano, ór
gão central da igreja ca
tólica .

ESTOCOLMO, 17 (UP) 
E’ desesperadora a situa
ção das tropas nazistas 
encurraladas em Gomei.

Informações fidedignas 
revelam que os russos 
abriram brechas nas li
nhas de defesa germâni
cas, apertando o cêrco em 
tôrno de Gomei. Ainda

Em exercido os no=| 
vos secretários do \ 

governo paulista 1X618

“O exército mexicano es
tá pronto para a luta no

SÃO PAULO, 16 — Em 
virtude de haverem resi
gnado os respectivos titu
lares, o expediente das 
Secretarias de Educação,
Viação, Segurança Publi
ca e Justiça está, atual- __ _
mente, a cargo dos snrs. ‘ exterior, se for necessa 
Aluizio Lopes de Oliveira, rio, sempre que comba- 
Francisco Gaiotto, Alfredo tam sob o comando de 
Issa Anali e Fábio Olivei- ;seus próprios chefes e 
ra Carvalho, que já assu- i sob a sua bandeira . 
miram as suas funções. ; Essa declaraçao foi fei-

Á  D ip lo m arão  d e  novas 
Donas de  Casa* ,

Ontem, no (lados Gomes
Foi p a ra n in fo  o  d r. A m é r ic o  d e  

O liv e ir a  C osta

e s t a  p f o n l ©  p a i ' c â  e n í r c i í  e m  a ç i ©  

Declarações do presidente ávila Camacho
MEXICO, 17 (UP) — ta pelo presidente Avila

Revestiu-se de grande so-; Irega dos diplomas ás onze 
lenidade a cerimônia da en -; senhoritas que constituem a 
trega de diplomas ás alu- turma de 1943, fizeram-s > 
nas da Escola Doméstica de cuvir o paraninfo, dr. Amé-

Camacho, ao falar numa 
solenidade realizada na 
escola militar.

—---------- o-------------
Ofereceram u m  ban= 

quete a Franco
NORFOR, 17 (UP) — 

Morreram 6  ou 8  pessoas 
consequência de uma vio
lenta explosão no depósi- 
e 30 ficaram feridas em 
to de minas da marinha 
York Town a 56 quilôme
tros desta cidade.

Todos os mortos e feri
dos são civis.

“Estamos dispostos a 
intervir na luta — acres
centou o presidente me
xicano — mas nossas fôr
ças devem combater num 
setor determinado, sob a 
direção de seus próprios 
comandantes e sob a sua 
própria bandeira”.

O general Avila Cama
cho revelou, mais adian
te, que o estado de guer
ra não lhe permitia en
trar em detalhes sôbre a 
situação do exército e a 
eficiência da proteção das 
costas mexicanas, a car
go das fôrças nacionais.

na base de informantes j verão ocupar Gomei, de 
fidedignos os russos de- j um momento para outro.

Mussolini abandonou
sua res

a

ESTOCOLMO, 17 (UP) 
— O correspondente do 
Dagbladel diz que Mus
solini abandonou a sua re
sidência em Lago Guarda 
para se dirigir ao quartel 
general de Hitler.

Ainda segundo o mesmo

informante o duce protes
tou contra a maneira dis
pensada pelos nazistas ás 
autoridades fascistas re
publicanas .

Ao que parece está au
mentando a tensão entre 
os fascistas e nazistas.

a l i a d o s  d e r r o t a d o s  e m  
IL eros

Natal, que acabam de con
cluir o curso de Donas de 
Casas.

O ato realizado no Teatro 
Carlos Gomes, foi presidido 
pelo desembargador João 
Dionisio Filgueira, secreta • 
rio geral do Estado e repre 
sentante do snr. interventor, 
ladeando-o o desembargador 
Antônio Soares, presidente 
do Tribunal de Apelação, 
prof. Severino Bezerra, dire
tor do Departamento de Edu
cação, dr. Varela Santiago, 

do Instituto

LONDRES, 17 (UP) Ur
gente — A rádio de Ber
lim transmitiu um despa
cho, no qual o exército 

rico de Oliveira Costa, e a gliado em Leros capitu-

piesidente
Proteção e Assistência á In- j ly Lima, Neuza 
fancia e oütras autoridades, j Zflda Simonete 

Depois de procedida a en-í Pessoa

oradora, diplomanda Neuza 
Kamalho. As duas orações, 
pela elevação de conceitos e 
oportunas palavras, foram 
muito aplaudidas.

São as seguintes as donas 
de casa ontem, diplomadas 
pelo modelar estabelecimen
to de ensino, que obedece 
á direção da professora Alix 
Rarnalho: Albanita Teixeira, 
Eerta Ramalho, Carmen Reis, 
Crismen Rodrigues, Helena 
Furtado, Maria Fontes, Ma

de t ria das Graças Marinho, Mar- 
Ramalho, 
Zilps R.

lou. Depuseram armas 
3.COO britânicos e 5.000 
italianos.

ARGEL, 17 (UP) Ur
gente — Informa-se ofi
cialmente que nada se sa
be aqui quanto a propa
lada capitulação de tropas 
aliadas em Leros.

ARGEL, 17 (UP) — 
Cessou a resistência na 
ilha de Leros, no mar 
Egeu. _

De acordo com informa
ções oficiais os soldados 
britânicos e italianos fo-

nar a luta diante do po
derio esmagador do ini
migo, muitas vezes nume
ricamente superior ás fôr
ças defensoras.

Com a reconquista da 
ilha de Leros pelos ale
mães os aliados ficam 
apenas com uma ilha no 
mar Egeu, pois perderam 
a ilha de Cos e Leros, 
ocupadas logo após a ren
dição da Itália.

Segundo a emissora de 
Berlim foram capturados
8 . 0 0 0  soldados, dos quais
3 . 0 0 0  britânicos e os res
tantes italianos. Além 
disso foram apreendidos 
pelos alemães 130 canhões 
e grande quantidade de

General Newton Ca= 
valçanti

Em viagem de inspeção ás 
fôrças militares aqui aquar
teladas, deverá chegar, ama
nhã, a esta cidade, o exmo. 
snr. general Newton Caval
canti, comandante da 7.a Re
gião Militar, sediada no Re
cife.

S. exeia. será recebido no 
aeroporto por autoridades ci
vis e militares, permanecen
do enti’e nós até o final cum
primento das obrigações que 
o trouxeram á capital poti
guar.

O general Newton Caval
canti, que a par dos inúme
ros beneficios e serviços que 
vem prestando ás fôrças na
cionais, no sentido de bem 
adextrá-las no manejo das 
modernas armas de guerra, 
se vem, ainda, tornando fi
gura evidente no cenário da 
uossa economia, como o evi
dencia com a feliz iniciati
va da Batalha da Produção,
tomada, já, mais do 
jma simples realidade.

que

ANDA COM OS DESPO
JOS FÚNEBRES DO 

FILHO

RIO, 17 (A .N .) — A poli
cia carioca acaba de desco
brir um fato macabro e im
pressionante .

Tertúlio Alves dos Santos, 
de 60 anos de idade, natural 
da Aquidaubana, não queren
do separar-se dos despojos 
mortais do ,seu filho, moto
rista José Alves dos Santos, 
falecido nesta capital em 

*1937, anda com êles numa 
trouxa por tôda a parte e não 
há força humana que o faça 
separar-se dos restos fúne
bres.

Presentemente, com a os
sada embrulhada, êle se en
contra na Delegacia de Men
digos e Menores, aguardando 
passagem para retornar ao 
seu Estade.

-------------o-------------

Edição de hoje 
Ci$ 0,40

ram obrigados a abando- ; material bélico,

Destruiram 1 0 2  

avioesjaponeses
MELBOURNE, 17 (UP) 

— As fôrças aéreas alia
das destruiram 1 0 2  aviões 
japoneses em Rabaul, du
rante 6  dias.

No mesmo período as 
perdas aliadas foram de

15 aparelhos. Durante o 
ataque de ontem contra 
Rabaul foi afundado um 
navio de 8 . 0 0 0  toneladas 
e avariado outro navio 
japonês de 9.000 tone
ladas.
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Brindes & Amostras UMA
GEMO snr. Vicente Mesquita, 

conceituado comerciante nes- *

HOMENÀ-
MERECIDA

Amigos e admiradores do 
nr. Eduardo Carneiro Cam-ta praça, proprietário da co

hecida loja NATAL MO- ‘ pej0> qUe até bem pouco tem- 
D-iLO, enviou á nossa reda- p0 dirigiu com a máxima 
ção diversos cromos e blocos proficiéncia a firma Arman- 
para o próximo ano, por > do campeio & Gentil, Ltd., 
cuja gentileza ficamos gratos. * cuja filial nesta praça acha-

,\oticiàs
^se em vias de ser extinta de
> pois de ter cumprido com ri 
[gorosa pontualidade e cor- 
• reção os seus contratos de 

A H ,  -) f  j  ■, , t j  f  i c  ! construções em Parnamirim, 
L ■ L JL  f  I I l  LA. O j pronu3Vem-lhe uma expressi-
A Fundação John Pi- !va homenagem em dia e lo-
conhecida instituição^*1 Que oportunamente serão 

anunciados, cuja manresta-
I -  

er ce, 
norte-americana, 
centemente um

ideou re
modelo de • ção o O DIÁRIO se; ‘e-se

II — Devido á falta de al
finetes, os soldados britâni
cos que servem nas oficinas 
da índia, unem os papeis ou 
documentos com espinhos 
duma arvore chamada “ba- 
buil” .

III — O interventor fede
ral no Ceará está estudando 
as possibilidades de aumentar 
os vencimentos dos funcio
nários estaduais.

IV — No ano de 1942 fo
ram produzidos, pela Prefei
tura do Distrito Federal,. . . .  
8.550.920 ks. de asfalto fun
dido.

. , . . , , . ,  ; bem em patrocinar pu uca-
residem a destinada as cida-jmente visto que Q homena-
tíes que estão a braços com jgeado como homem de ne 
o problema de escassez d e |g6cioSj amig0 e chefe exem. 
alojamentos. Trata-se de um ; pJar fjU jus> realmente da 
tipo de casa para uma fam i-' estima e admiração de quan 
lia de 4 membros, e que po- privam do seu convívio 
de ser construída e mobilia-' ou <}e quantos com êle man
da com menos de mil dólares, tém relações comerciais, de

-----  - monstrando sempre uma es
' merada educação e invulgar 
inteireza de caráter.

Em nossa redação acha-se 
uma lista de adesões, na 
qual já constam os seguin
tes nomes:

Empresa “O DIÁRIO” Ltd., 
Rui Moreira Paiva, Durval 
Paiva Filho, dr. João Medei
ros, dr. Milton Ribeiro Dan
tas, dr. Silvio Pedrosa, dr. 
Hélio Lopes, dr. José Ama
rante de Oliveira, dr. Wil
son M. Borges, Fernando Pe
drosa, Fabricio Pedrosa, Val- 
demar Diniz Henriques, Car
los Saboia, Oscar Paes, Alci
des Paes Távora, Solon Lou
reiro, Maurício Ribeiro, Os
car Lins, cap. Dix-Huit Ro
sado Maia e Antônio Barroso 
Pontes.

De minha janela . . .
Lourenço BRANCO 

. A ARTE DE LER -

Conta-nos Sainte-Beuve, preciso escolher o que se vai 
descrevendo o salão de mme. lêr.. Depois, vem o trabalho 
Geoffrin, quem foi o mari- dc meditação ou a profunda 
do dessa senhora, gôrdo bur- emoção junto á página que, 
guês, um dos fundadores da Unha a linha, se vai anali- 
fábrica de vidro plano em sando, com ternura, com 
Paris... O snr. Geoffrin as- amor.
sistia silenciosamente os jan- A’s vezes, meses depois da 
tares que sua mulher ofere- gc-nte ter lido assim um li- 
cia em sua casa aos escrito- vrc e de o ter posto de la
res e aos sábios. Estávamos do, surgem no cérebro, com 
naquele i r ô n i c o  século letras de fogo, suas idéias 
XVIII. . .  Uma ocasião, ten- principais, produto de uma 
taram fazer com que o ma- sintese que a gente mesmo 
rido da senhora lésse um li- elabora, 
vro de histórias ou de via- Há, até, um certo delicio- 
gens. Davam-lhe, entretan- So sofrimento nesse trabalho
to, sem que êle o percebes
se, sempre o primeiro volu
me da mesma obra.

“— E’ — dizia o pobre

mental. E’ preciso manter, 
silenciosamente, longas dis
cussões com o autor lido.
Compará-lo com outros. Es-

Geoffrin — a obra é muito miuçá-lo. Só ettão, a leitu 
interessante, mas o autor se 
repete um pouco. . . ”

Uma ocasião, fizeram-lhe 
entrar pelos olhos um volu
me da Enciclopédia impresso 
em duas colunas.

V — No Distrito Federal, 
no exercício passado, foram 
concedidas 4.066 licenças pa
ra construçõejs de casas pr»- 
letarias.

-------------o-—<— ------

TÓPICOS
DIVERSOS

(Dizem que são desti
tuídas de fundamento as 
afirmativas feitas por 
um vespertino desta ca
pital, reiativamente á 
necessidade de serem im
postas multas á Força 
e Luz).

O serviço melhorou.
Bonde agora está sobrando 
A culpa é do “vespertino” 
Que vive boatejando.

Os "motores” já chegaram, 
Acreditem, tenham fé !
Quem não tiver paciência, 
que vá para a casa a p é ...

EL MANO

ra é fecunda. Parece, sem 
duvida, que nunca há fecun
didade, sem um pouquinho 
de dôr...

Há alguns anos, em uma 
revista francesa de mediei

» ö S  J O U H M S
IMPROVISÃO DE 
CULTURA

Ele fez a leitura ligando na encontrei sábias reflexões
as linhas da primeira colu
na com as linhas correspon
dentes da segunda. Depois 
do infinito aborrecimento 
que esta amaldiçoada leitura

do Dr. Desfossés sobre o que 
êle chama a profilaxia men
tal da leitura :

“Saber limitar as leituras 
, é uma precaução que se im-

Explicando um sucesso,
Joe Louis, o formidável ne
gro americano, contou que 
atirara um punch, um só, e 
adversário não se equilibra
ra mais. E concluía, sorrin
do: — Detraz do punch iam 
os meus oitenta quilos...

Coelho Neto, que está sen
do esquecido, fez uma linda 
conferencia em Campinas,
Na forma habitual das feli
citações, julgadas amaveit» 
quando são realmente estú
pidas, alguém disse: — Isso 
não Lhe dá trabalho algum.
Em uma hora o senhor rea
liza tudo. . .  #

O maior vocabularista litè-! 
rario do Brasil, respondeu,
fremente: — j firmas;

— Sim. Com uma hora de Padarias 
trabalho e trinta anos de es- teiro Ling 
tudos...

Da Acta Diurna, do sr.
Luis da Camara Cascudo, 
n’A Republica, de hoje.

solidariedade pela recusa do 
governo em introduzir o di
vorcio em nossa legislação.

O Rio' Grande do Norte es
tá participando desse movi
mento geral. O exmo. sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas, 
elementos do clero, associa
ções religiosas, educativas, 
ação católica, marianos, ir
mandades teem enviado inú
meros telegramas no sentido 
acima declarado.

D’A Ordem, de ontem.

COMERCIANTES
MULTADOS

Por inobservância aos pre
ços da tabela foram multa
dos, pelo diretor de Estatís
tica, Propaganda e Turismo 
e presidente da Comissão de 
Tabelamento, as seguintes

I Lendo o “O MARIO” V. i 
i Sa. terá a situação mun- ! 

dia! em suxs mios. 1

Vacinação de por 
cos, bovinos, equi

nos e aves
Do dr. Humberto Vemet 

chefe do Serviço Veteriná
rio do Nordeste, o dr. José 
Varela, prefeito da cidade, 
recebeu o seguinte telegra
ma :

“Comunico-vos que passará 
aí em breves dias, um vete
rinário e um prático rural 
desta Inspetoria a-fim-dr 
vacinar os suinos dêsse mu
nicípio contra a peste dos 
porcos, doença grave . que 
vem grassando nesta capital 
Estes funcionários levam, 
ainda, outros medicamentos 
contra as diversas doenças 
dos bovinos, equinos e aves.

Peço interesse em avisar 
aos senhores criadores do 
nosso próspero município. — 
Saudações".

lhe havia de ter produzido, j põe hoje ao homem dos 
o infeliz declarou: grandes centros de cultura.

“— A obra me parece mui- E’ um conselho já dado pe
to bòa. . .  mas é um pouco los filósofos da antiguidade 
abstrata. . ."  numa época, entretanto, em

Não sei porque lembrei- que não havia o entupimen- 
me do ridículo marido de to livresco dos dias mo- 
mme. Geoffrin ao ler um demos.
dos artigos de Seleções, um a: Deve-se ler muito mas
revistinha muito bonita que • não muitos, ensina Plinio 
está tendo regular circula- . Junior.
ção no Brasil. E’ bem im -; A profusão de leituras car- 
pressa, tem ótimo papel, rega o espirito, mas não o 
Depois de encadernada, dará ‘ instrue. E? preferível ficar 
deliciosos volumes para en - ' com pequeno numero de au- 
feitar estantes de luxo. . .  j tores do que vagabundear 

O autor do artigo parece em muitos, aconselha Sêne- 
ser professor de uma univer- ca. E’ claro que o sêr hu- 
sidade qualquer. . mano que. diariamente, de-

Aconselha nada maia n a -. vora enormes quantidades 
da menos que se leia coi j de linhas impressas, comen- 
toda a rapidez possível. jtários de jornais políticos, 

Indica mesmo exercick folhetos, brochuras, contos, 
para que essa capacidade d j romances, obras de vulgariza- 
leitura chegue ao ponto d ' j  ção, é totalmente incapaz de 
numa só olhadela, a vitim *. j fixar a atenção no que . lê . 
do método poder abarcar O hábito de ler distraida- 
assunto de toda uma p; - mentè é um grave mal que
gina,..

Pode ser que o process 
seja bom para quem se def 
tina a tirar o campeonato d 
leitura rápida em algum as 
lo de maníacos. Garant 
entretanto que ê o pior po: 
sivel para quem busca in 
trução ou deleite artístico n< 
livros.

Nada mais inimigo da bc 
leitura do que a pressa.

Não quero repetir os ve 
lhos e conhecidos conselhos 
de Albalat.

Mas, em primeiro lugar, é

O DIVORCIO NO BRASIL
De todos os pontos do ter

ritório nacional vem o presi-

-  Alindo Mon- 
rua do Triunfo, 

415 — Cr$ 100,00; J. Fer
nandes Braga, rua de São 
Miguel, 67 — Cr$ 200,00; An
tonio Luciano dos Santojs, 
Estrada dos Remedios, 55 
— CrÇ 200,00; A. Nogueira 
da Silva, rua da Guia, 135 —

mensagens de felicitações e j rua dag
— --------o—,-----------

EMPOSSADA A JUNTA 
GOVERNATIVA

;cr$ 300,00.
dente da Republica e o Mi- j Manteiga (grossista) — 
nistro da Justiça recebendo > Augusto Rodrigues & Cia., 
mpnoppns df» felicitações e !rua dag Florentinas, 137 —

j Cr$ 1.500,00.
j Diversos artigos — B. Bor
ges, rua do Apoio, 83 — Cr§ 

j 100,00; José Maria Francisco 
1 Torres, rua da Guia, 165 — 

Hoje, ás 9 horas, realizou- CrS 100,00; Alves & Macha
se na séde do Sindicato de do, avenida Rio Branco, 66 
Estivadores, uma sessão de — Cr$ 1.000,00; Antonio So- 
Assembléa Geral, afim de ares Machado, avenida Mar- 
ser empossada uma Junta Go > quês de Olinda, 143 — Cr$ 
vemativa que dirigirá os des 500,00.

Do Diário de Pernam
buco, de ontem.
--------- — o----------—

OPORTUNIDADES

tinos daquele Sindicato até 
á regulamentação que permi
te a posse da Diretoria eleita.

Sob a presidência do Dr.
Amilcar de Faria Cardoni,
digno Delegado Regional do VENDE-SE a mercearia 
Minssteério do Trabalho, fo i, “Cruzeiro” . A tratar na mes- 
iniciada a solenidade e em ‘ ma, á Avenida Deodoro, 355. 
seguida empossada a Junta,!

jexclue toda a possibilidade 
• de concentrar a atenção 
! anula a faculdade de refle 
*tir. Assim, nenhum pro j 
gresso intelectual é possi- i 
vd".

E' preciso, pois, selecionar j 
os autores e ler com calma,; Miguel Batista de Freitas e 
nunca d úxando, como acon- João Batista Miranda. 
selha Augusto Comte. d e . Espscialmente convidado, 
acompanhar a leitura pela j esteve presente, o sr. Rui 
meditação. ' Moreira Paiva, Conselheiro

Há livros que a gente só da Delegacia do Trabalho

; -ï -■ r.-- Gvkê Z a« Svltósw

João Camara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA”
„ í '• í  *

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  

Fábricas de Oleos e de Sabão
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia, de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Pessôa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

assim constituída:
Presidente — Joaquim de 

Oliveira Paula.
Secretario — Manoel de 

Castro Leitão.
Tesoureiro — Raimundo 

Gomes.
Comissão de Tomada de 

Contas
João Marcolino de Paiva,

lê uma vez, como, por exem-,, 
pio, “Minha Luta”, de Adol
fo Hitler. . ,

Há outros que ficam, co
mo companheiros de toda a 
vida.

As fábulas de Lafontaine, 
os teatros de Moliere e de 
Comelle, o Gil Brls, Cervan
tes, Euclides da Cunha, Cas
tro Alves e tantos outros são 
velhos amigos cuja compa
nhia sempre nos dá prazer. 
E' com ternura que a gente 
alisa de leve seus volumes. 
E’ preciso extrair deles, co
mo dizia Mestre Rabelais. 
toda a nutrição espiritual, 
até o substancioso tutano.

Deixemos as ridículas ma
ratonas de leitura para os 
que não sabem lê r...

RALCO
IO Relogio de Qualidadej

I !A5 venda nas boas casas!
do ramo *

, J Repr. Joel Almeida | 
j Travessa México, 64 { 

i I

Marítimo, que fez uma pe
roração aos estivadores.

O Dr. Amilcar Cardoni, 
encerrando a sessão, discur
sou congratulando-se com o 
Sindicato pela posse da Jun
ta Governativa.

ALUGA-SE a caga n° 1229 
na Rua Amaro Barreto, em 
frente a Farmacia Navarro, 
informações na mesma. 

------------- o-------------

Roubado em sua re
sidência

Esteve,, sábado ultimo, em 
nossa redação, o snr. Fran
cisco Rodrigues Machado, re
sidente na rua Borborema, 
1048, no Alecrim, que, por in
termédio d’ O DIÁRIO, vi
nha lançar o seu protesto 
contra a ação criminosa dos 
gatunos, os quais, pela se
gunda vez, assaltam a sua 
residência, roubando-lhe di
nheiro, mercadorias, etc.

Ainda há bem pouco tem
po, o snr. Francisco Rodri
gues Machado fôra vitima 
do mesmo atentado.

ARMANDO CAMPELO & GENTIL, LTD A.
CONSTRUTORES

Avisam ás Repartições Publicas Federais, 
Estaduais e Municipais, e ao comércio em ge
ral, que transferiram seu escritório para a 
RUA MIPIBU’, 676 .-- Tirol, onde atenderão to
dos os assuntos que se relacionem á firma.

Camisas P íjam âs e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238
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LONDRES, 17 (UP) — :camente os franceses, em 
O rei Ibn Sau-i, da Sau-1 carta enviada a Winston 
di Arábia, censou energi- '■ Churchill,

V I R G I N I A
INSUPERÁVEL AGUARDENTE DO ENGENHO 

"TRAZ-OS-MONTES

REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO

José C. Oliveira
FREI MIGUELINHO, 51

Cercaram importante 
c id a d e

Afirma o soberano ara
be que o procedimento dos 
franceses no Libano cons
titue um atentado, ao que 
se refere á justiça e á de
fesa dos povos fracos.

NOTICIARlO DO PAIS
3

U I M M » “«*585ÍB?*1f t  » ÊÍUAS tSjCOKSEÇUtKCie
y ê s u s s s /'  Qpnmtsf 

iHfïwvaq

MOSCOU, 17 (UP) — 
Os russos cercaram as im
portantes cidades ferro
viárias de Rechitsa e Go
mei, onde ficaram isoladas 
várias dezenas de milha

------------ o-------------

Forças aéreas ataca= 
ram a Noruega

LONDRES, 16 (UP) — 
Poderosas fôrças aéreas 
zorte-americanas ataca
ram esta manhã objetivos 
situados na Noruega.

Até êste momento não 
foram fornecidos detalhes 
sôbre o ataque.

res de soldados nazistas. 
Informações de origem ale 
mã adiantam que os rus
sos já penetraram nos su
búrbios de Rechitsa.

Acredita-se na capital 
soviética ser iminente a 
Gcupação de Rechitsa e 
Gomei pelos combatentes 
russos.

Coutri *
g H p  ss.au—  Hf

î'WKien. F: amo Hafsrmos. Cwnyto. fWnwTl»Kli 
U m s {  N iw a s , ■.. - . j

/-• -KOisc r t  I op n s  Ptkuc* SCS f f  25/# /

R‘T05âít:PÄlPMiGKrÜMSMIB V

Inúmeros acordos se 
rão assinados

ASSUNÇÃO, 16 (UP) 
— A 136 quilômetros de 
Villa Montes, em Canadá 
Oruro, onde paraguaios e

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

bolivianos se empenha
ram em violentos comba
tes na guerra do Chaco, 
está se celebrando a en
trevista entre o presiden
te Moriningo e o presiden
te Penaranda.

Acredita-se que serão 
assinados inúmeros acor
dos de grande interêsse 
para ambos os paises.

M O  V E L A R I A  V I T O R I A
B L A T M A N  & S T A R E C

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA= 
LENSE == VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA= 
RIADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S
RUA FREI MIGUELINHO, 120=126 

(Madeiras aos melhores preços da praça)

Hermilio Tose ano de Brito
’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Saehet 50 — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx postal 128 

. - . . NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado ■— 
Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 193 — Fone 823------ Natal — Rio Grandr do Norte

pela ÀGENCÍÀ NACIONAL
O GRANDE PRE= 
MIO PRESIDEN= 

TE VARGAS
RIO, 17 (AN) — O 

Jockey Clube Brasileiro
disputou ontem, como faz 
todos os anos, na data 
do aniversário da procla
mação da Republica, o 
Grande Prêmio Presiden
te Vargas.

O chefe da nação este
ve presente, sendo alvo 
de calorosas manifesta
ções de apreço.

Aproveitando o ensejo 
dessa data, a diretoria do 
Jockey Clube, tendo á 
frente o ministro Salga
do Filho, ofereceu ao che
fe do govêrno um almoço 
no salão de banquete do 
clube, tomando parte na 
homenagem todos os cria
dores de animais de cor
rida.

Discursaram além do 
o ministro Salgado Filho 
ministro da Aeronáutica, 
e em nome dos criadores 
o conde Silvio Penteado.

convite de alguns escola
res subiu alguns degráus 
da arquibancada e sen
tou-se para assistir ao pá
reo que então se disputa
va, como qualquer tuií- 
man.

Elogiado um capi= 
tão de Mar e Guerra

RIO, 17 — O almirante 
José Maria Neiva, coman- 
dan i naval do Nordeste, 
assí .ou o seguinte elo
gio :

“Ao desligar o coman
dante do encouraçado 
São Paulo, capitão de mar 
e guerra, Teobaldo Gon
çalves Pereira, cumpro o 
agradável dever de elogiá- 
lo pela ação proficiente 
que desenvolveu no exer
cido de suas funções, du
rante mais de dois anos, 
mantendo seu navio sem
pre pronto para qualquer 
eventualidade e dando aos 
seus comandados perma
nente exemplo de disci
plina militar, interesse pe

r.ente José Francisco da 
Silva, para o comando na
val do Norte; e o capitão 
tenente intendente naval, 
Alberto Augusto Coêlho, 
para a Diretoria do Arma
mento da Marinha.

RÀCIONAMEN= 
TO DE AÇÚCAR

RIO, 17 — (AN) — O 
serviço do racionamento 
da Coordenação da Mobi
lização Econômica fixou a 
quota de um quilo para o 
décimo terceiro periodo 
de racionamento de açú
car entre os dias 16 a 30 
de novembro, inclusive.

A aquisição de açúcar 
durante o décimo terceiro 
periodo somente será fei
ta mediante a apresenta
ção dos cupons a êles cor
respondentes.

Na Cidade do SaL 
vador, o presidente 

do C. N. P.
CIDADE DO SALVA

DOR, 17 (AN) — Chegoulo navio, educação esme
rada, dedicação ao traba- 1 a esta capital o presiden- 

Agradecendo, o chefe da lho e zêlo pelo serviço, o te do Conselho Nacional 
nação acentuou que era que representa um con- de Petróleo, a-fim-de ins- 
com a maior alegria e junto de magnificas cre- pecionar os serviços, 
desvanecimento que veri- denciais para o feliz de- Falando á imprensa, dis- 
ficava que a promulgação sempenho de sua nova co
da lei de nacionalização missão”, 
que o turfe havia propor- 1 _ r
cionado tantos resultados, ■ Rever são á ativa
como havia esplanado o 1 RIO, 17 — 0  presiden- 
orador que além de um 1 te da Republica assinou 
centro de sociabilidade era 1 decreto na pasta da Ma- 
hoje fator ponderável da rinha mandando reverter 
economia nacional. ao serviço ativo da Ar

Da tribuna de honra, o mada, o capitão de fraga-
chefe do govêrno assistiu 
ás corridas em companhia 
das autoridades presentes. 
Antes do inicio dos pá
reos o locutor da pista fez

ta Hildebrando Osório da 
Silveira. ■

Designações
. RIO, 17 — Pelo minis-

uma saudação ao presí- tro da Marinha foram de- 
dente Vargas dizendo que signados o capitão de cor
o Jockey Clube e os afi-!veta intendente naval, Vi- 
cionados do turfe agrade-1 tor Mondaini, para o Arse- 
ciam a visita que muito * nal de Marinha, da Ilha 
honrava o turfe brasileiro das Cobras; o capitão te
e que o chefe da nação re- j ---------- -------------------------
cebia toda a gratidão da 
enorme assistência. j

Pouco antes do momen
to em que se ia disputar 
o grande prêmio, o diri- 
givel americano que ora : 
aqui se encontra, surgiu 1 
sôbre o hipódromo, fazen
do várias evoluções sôbre 
a pista, em homenagem 
ao chefe do govêrno e á 
aeronáutica, despertando 
grande curiosidade popu-' 
lar. -

Terminada a disputa 
do grande prêmio que foi 
vencido por Ever Ready, 
o presidente Vargas fez 
questão de caminhar um 
pouco pelo prado. Em 
companhia do ministro 
Salgado Filho e dos mem
bros de seu gabinete ci
vil e militar, o chefe da 
nação desceu as escada
rias da tribuna oficial e 
entre palmas e aplausos 
dirigiu-se ás especiais en
volvida pela multidão de 
espectadores, o presidente 
Vargas para atender aoj

se que os trabalhos serão 
acelerados de acordo com 
as necessidades.

Os frigoríficos as$e= 
gurarão o abasteci* 

mento
RIO, 17 (AN) — Os 

frigoríficos “Armour” e 
‘’Wilson” asseguraram ao 
chefe do serviço de abas
tecimento a mais perfeita 
solidariedade, . comprome
tendo-se a enviar a quota 
que lhes foi outorgada 
como mesmo excede para 
regular qualquer impre
visto na entrega, decor
rente de demora e atrazo 
nos transportes.

Vice Almirante' Sir Bruce Frazer, novo comandante- 
em-chefe do “Home Fleet”

é  á  | I | m  r « « n 9 9  continua sendo o jornal de
maior venda avulsa na ca- 

suplantando, mensalmente, seus proprios
recordes

pitai,
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D IF ICU LD AD ES DE U M  
D E SE M B A R Q U E

Freitas Guimarães — (Copyright Inter-Americana)

Os britânicos deram há 
pouco, numa exposição que 
causou verdadeiro furor, em 
Londres, uma resposta tipica
mente inglesa, aos criticos de 
ultima hora dos aconteci 
mentos de guerra. Na pró
pria Camara dos Communs, 
o espirito critico apressado e 
injusto se havia manifesta
do. há tempos, verberando a 
lentidão com que os aliados 
executam os seus movimen
tos e operações militares, 
sem o menor conhecimento 
nas verdadeiras razões que 
justificam tais vagares.

Achavam os criticos que as 
Nações Unidas deveriam ter 
feito muitos desembarques 
no solo continental, a um só 
tempo, pois, dessa forma, o 
iiúmigo seria forçado a uma 
dispersão de forças, com o 
que muito lucraria a alta es
tratégia aliada. Aqui no 
Brasil, como em muitos ou
tros paises do mundo, tais
criticas são frequentes. Não 
se trata de quinta-colunista, 
nfo. Muito mais vezes a 
ignorância sugere as amar
gas reprimendas, mostrando 
claramente que os “criticos" 
dessa espécie não têm a me
nor noção das dificuldades e 
das exigências astronômicas 
exigidas por uma operação 
militar dessa espécie.

O desembarque de Salermc 
deu motivo a muitas dessas 
opiniões. Aqueles que acom
panhavam o desenrolar dos 
acontecimentos, queriam que 
o 5.° exército saltasse no re
ferido porto, dominasse o 
inimigo, realizasse uma mar
cha fulminante sôbre Roma, 
dando um golpe espetacular 
de mágica que levasse de 
roldão os “boches” até os 
Alpss, ou quando menos á 
linha estratégica do Pó, an
tecipando a queda de Hitler 
e resolvendo em dias o con
flito para o qual o eixo le
vou quasi 20 anos a se pre
parar . Rematada ingenui
dade essa, querem ver ? . . .  ,

Os leitores já pensaram ! 
um minuto só nas dificulda
des de um desembarque ? . . .  
Sabem o que representa lan
çar uma divisão ao ataque, 
através de uma operação an
fíbia ? . . .  Creio que nem 
(todos são capazes de falar

sôbre o assunto. Esclareça
mo-lo, pois, a bem da ver
dade e da perfeita compreen
são dos legítimos e formidá
veis esforços que essas ope
rações determinam. Uma di
visão de infantaria conta em 
média de 15.000 a 20.000 ho
mens. No caso americano, 
uma divisão de infantaria 
que participa de um desem
barque, movimenta 9.000 veí
culos, incluindo carros blin
dados, caminhões de tropas 
e transportes, tratores que 
puxam canhões, carros de 
transporte com oficinas mó
veis de concertos, carros de 
mão e compressores para 

I construir estradas, repará- 
las, aparelhamentos de fil

! tragem de agua, instalações 
de rádio, cabos telegráficos, 
motocicletas, ambulancia, etc.

Nas armas de artilharia, 
estão compreendidos canhões 
de 6 libras, que exigem cer
ca de 400 accessórios para

substituição de peças, muni- 
ciamento, etc. Canhões de 
25 libras, que exigem 8 to
neladas de sobresalentes pa
ra a sua manutenção em 
plena eficiência. Canhões 
anti-aéreos, metralhadoras pe 
sadas, material para a cons
trução rápida de muitas es
pécies de pontes, algumas 
c'as quais capazes de dar 
passagem a tanks de 14 to
neladas. Pontes leves, cons
tituídas de barcos montáveis, 
pontes montadas sobre rodas, 
animais para tração de car
retas. depósitos de munições 
para os canhões e as metra
lhadoras de diversas espécies, 
caminhões que conduzem ali
mentos, aparelhagem sanitá- 

I ria, lavandarias, produtos 
químicos, cozinha de campa
nha, aparelhos de transmis
sões telegráficas e telefôni
cas, armas sobresalentes pa
ra os soldados, instrumentos 
para demolições, levantamen-

tos de nivel e topográficos, 
combustíveis em tambores, 
explosivos, minas, e centenas 
dc outros pequenos elemen
tos accessórios que eu leva
ria horas inteiras a descre
ver. Há, além disso, o 
transporte dos homens, des
de os oficiais que perfazem 
a oficialidade e o Estado 
Maior de uma divisão, até 
os que levam os equipamen
tos de saude, enfermeiros, 
médicos, sapadores, operá
rios mecânicos, trabalhadores 
do campo, sinaleiros, telegra
fistas, operadores de rádio e 
de telégrafos, e muitos en
genheiros especializados em 
fortificações de construção 
rápida, pedreiros, especialis
tas em cimento armado, di- ! 
namitadores, etc. E’ preciso 
pensar que as tropas devem 
estar fornecidas com grana
das, fuzis, socorros de ur
gência em caixas especiais, 
alimentos concentrados, e

muitos outros pequenos ac 
cessórios que a intendência 
deve possuir em grande nu
mero para suprir perdas, 
destruições e outros desapa
recimentos e acidentes fatais 
da luta.

Basta olhar para os 9.000 
veículos mencionados ante
riormente, que constituem c 
conjunto mecanizado de uma 
divisão para verificar que, no 
mínimo duas pessoas dev m 
tripular êsses veículos. Daí, 
para movimentar uma divi
são, não são necessários ape- 
pas os 15.000 soldados e 
oficiais registados, mas, de
vi-se acrescentar o pessoal 
que acompanha a formação 
e que é muitas vezes duas e 
três vezes superior ao nume
ro das tropas que se batem 
contra o inimigo. Uma di
visão possue infantaria, ca
valaria, artilharia, forças mo
torizadas, forças moto-meca
nizadas, serviço de saude, de 
cozinha, serviço de higiene e 
saneamentos, engenharia, in 
ti ndência, abastecimentos.

Ü total redondo anda por 
50 mil homens, e milhares 
ce toneladas de suprimento; 
e reservas, de munições e 
equipamentos, de veículos e 
animais, instrumentos e ac
cessórios. Note-se ainda que

(Continua na 5a pag.)

INDICADOR PROFISSIONAL
Medicos

Dr. Milton Ribeirol 
Dantas

I
MEDICO ESPECIALISTA |

Diretor-Medico do Sanato-j 
j rio “Getulio Vargas” |
j e Chefe do Serviço 'j
| de Tuberculose da Saude j 

Publica |

(Membro correspondente | 
da Sociedade Brasileira de] 

Tuberculose) |
j*

Doenças dos Pulmões, | 
. Brônquios e Pleuras .. | 

! Pneumotorace Artificial |

RAIO X

(no consultorio e em domicilio]
I

Consultorio: — Rua Ulises 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349

Residência — Av. Prudente 
de Moraes, 380 — Fone 1361

(H E M O R R O I D A S

CURA RADICAL

ICLINICA DAS CRIANÇAS,
I

Abelardo Calafange
[Ex-interno da Faculdade do; 
j Rio de Janeiro
I _ --ih . I
[CONSULTORIO: — 
iRua Dr.Barata,210—Io andar]
I . I
RESIDÊNCIA: i
Av. Hermes da Fonseca, 666;

Dr.Ricardo Barreto
MEDICO

I
Diretor do Hospital de 

Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351

Res. Ave. Deodoro 638
Fone 1120

Advogados
Cíaudionor de I 

Andrade
ADVOGADO

. I
Cansas civis — Comerciaisj 

Criminais — Fiscais e ( 
Trabalhistas i

ESCRITÓRIO 
| Dr. Barata 241, Io andar í
i (Edifício Nova Aurora) j 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA |

! Travessa Acre n° 272 ]

Sem operação, e sem dor |
I

— Doenças Anu-Retais e da 
Tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações] 

diatermicas
f

PARTOS
~~* :y  !

Dr. L. Bandeira de 
Melo !

. ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Anno-Retais e da 
4 Maternidade do Hospital 
|S. Francisco de Assis (Rio) 
(Ondas Curtas — Diatermia | 

— Eletrocoagulação
! „  ' !| Consultorio: — Praça Au-!
| gusto Severo 250 — Io | 
'■ andar — Salas 8 e 9 — |

I
| Expediente — de 2 as 5 

diariamente
|Kes: Rua João Pessoa — 154]
I - I

Dr. João Dutra
* MEDICO E PARTEIRO i

K ' (
Diplomado pela faculda-j 
de , de Medicina da Baia

Ex-interno efetivo do 
(prof. Fernando. São Paulo 
;Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez 

Partos em geral
f . . T !Consultas diariamente i

Das 9  ás 11 e das 3 ás 5 hs]
*

Prc. Gentil Ferreira, 1364] 
(Io andar)

Residência: Av. P. Quâ  
resma, 3S3 Alecrim - 

Natal

j Dr. Hermance 
Paiva

j - - -—y—c- J

I Especialista em vias 1 
urinarias

Consultas: — Diaria
mente das 14 ás 18 horas

Rua Dr. Barata, 172 
— Io andar

DR. MANUEL  
yiT O R IN O

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste- I 
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

jtanites, prostatites, reu- 
rqatismo, piurias, disto- 
nias sexuais, deeviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

I
GABINETE MEDICO j 

DENTÁRIO * 
Dra. Aliete Roselli

Clinica medica e 
ginecológica

j Consultas: 9 ás 11 e 13 
ás 16

( OtJete Roselli
| Cirurgiã—dentista
I Consultas: 8 ás 11 e 13 |

ás 18 - Telef. 1161 
Av. Junqueira Air es.523 j

Manoel Varela D’ 
Albuquerque

ADVOGADO

NATAL
Travessa Argentina, n° 42

! Djaíma Aranha i 
Marinho

•<£;/. I
ADVOGADO |

Escritório 1
Av Tavares de Lira 152

Io — Sala 4
I !
i (Altos da Força e Luz)

FONE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO
. . {Causas eiveis—Criminais, 

e Trabalhistas

Escritório e Residência
Hotel Bom Jesus

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo- 
meu„ 687

1

Dentistas
1 - iDra.Maria do Car=

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA;
i

CONSULTORIO 
iAvenida Rio Branco 707j 

HORÁRIO
i Das 8  ás 11 — 14 ás 17 j

? O DIÁRIO 
(Vespertino) |

(Rer onsabilidade da Empresa Ò DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas >•,

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande _ . Norte
HORÁRIO , „■ -

De 7  ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ....................................Cr$ 70,00
SEMESTRE.........................Cr? 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES •
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do dia .....................Cr§ 0,40
Numero atrasado............... .. Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Plantão de Farmacia
HOJE — GUILHERME j

Construtores
Joaquim Vitor de; 

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
Ide Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ições — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório: 

iRua de Sul, 206 — Natal

Julio Ramos
|’ CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n° 278 — L
] Registrado no Conselho 
:de Engenharia de Per

nambuco
| Contrata e administra . 
jeonstruções e reconstru

ções em geral] 
RESIDÊNCIA 

| Av. Afonso Pena, 661

OTIMA ACOMODAÇAO

Na Pensão Santa Maria, 
á Travessa Venezuela, 40 — 
Io andar (Ribeira) alugam- 
se quartos para solteiro,» ou 
casais sem filhos. A tratar 
diariamente das 11 ás 13 e 
das 17 ás 20 horas.

MANUEL JULIÃO DA 
SILVA, gratifica a pessoa 
que encontrou uma carteira 
com diversos documentos, 
como sejam: Certificado de 
Reservista, Cartão de Aler- 
tador, Carteira da Radio Edu 
cadora e outros papeis de 
pouca importância.

Poderá ser entregue nesta 
redação.

OTIMA OPORTUNIDADE

Por motivo de transferen
cia, está exposta a venda, a 
Pensão “SANTA MARIA” á 
Travessa Venezuela n° 40, Io 
andar. Casa confortável, com 
18 apartamentos, todos com 
janelas, aluguel mensal Cr$ 
450,00 contratada por 2 anos.

“O DIÁRIO” I
Orgão de maior vendaj 

avulça na capitai
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Balcãs - centro nervoso 
da guerra

Por VERITAS
Copyright by Press Information 

(Exclusivo para O DIAR IO no Rio Grande do Norte)

LONDRES, por cabograma 
— Os planos aliados podem 
prever, para futuro próximo, 
uma invasão isolada da Gré
cia, partindo do Oriente Mé
dio, ou um adiamento dessa 
operação, até que a conquis
ta da Itália central tome 
possivel atacar ao mesmo 
tempo, através do Adriático, 
o flanco direito alemão nos 
Balcans. Em qualquer des
ses casos porém, está se tor
nando cada vez mais prová-

Dificuldades etc.
Conclusão da 4a pag.) 

o desembarque não pode ser 
feito sem organização. E' 
preciso organizar as fôrças 
de maneira que á medida que 
n desembarque se vai reali 
zando, a divisão tome posi
ção em ordem no campo de 
batalha, preparada para o 
choque imediato com o ini- 
frnigo ou com a severa re
sistência das fôrças que de
fendem o território invadido,

Um desembarque ae uma 
com uma duzia de navios, 
divisão não pode ser feito 
Muitas vezes um milhar de
les não resolve o caso. Sa
be-se, por exemplo, que o 
desembarque na Sicilia, cuja 
distancia da África é muito 
menor que Salerno da cida
de siciliana de Palermo, cer
ca de 3.000 navios foram 
postos em ação, num vai e 
vem continuo, a-fim-de lan
çar pouco mais, de 200.000 
homens em diversos pontos 
da ilha. No caso do desem
barque em Salerno a coisa 
foi muito diferente. O es
forço naval foi tão extenso e 
formidável quanto o das tro
pas, depois de posto o pé em 
terra, diante do inimigo es- 
plendidamente empoleirado 
nas montanhas, e pronto pa
ia empregar sua artilharia, 
suas metralhadoras e sua 
aviação contra as barcaças 
de transporte.

Pensemos nos milhares de 
toneladas, nos cannões de
sembarcados a pulso, nos 
abastecimentos que foram 
descarregados na praia de 
pouco mais de 40 metros de 
largura, diante do fogo dos 
canhões e metralhadoras na-, 
zistas. e façamos justiça aos 
milhares de heróis dos Esta
dos Unidos que venceram ga 
Ihardamente a mais espeta
cular etapa desta guerra, 
desafiando seu poderoso ad-

vel que a peninsula baleani- 
ca tornar-se-á um dos prin
cipais centros nervosos da 
guerra.

Esta região, que oferece 
acesso direto ao coração da 
fortaleza germanica, através 
do Danúbio, está agora amea
çada pelas Nações Unidas 
por três lados. A leste, o 
exército vermelho na Ucrâ
nia aponta para a Romênia; 
no ocidente, o avanço das 
fôrças anglo-americanas atra
vés da peninsula italiana 
está transformando o Adriá
tico de um lago fechado do 
Fixo em um braço do Me
diterrâneo, onde o poderio 
maritimo aliado poderá mo

----------  —o—-------—

versário, e, dando uma de
monstração insofismável da 
perfeita organização militar 
de seus exércitos e do in
quebrantável animo que di
rige as legiões da Liberda
de na sua cruzada pelo es 
magamento dos bárbaros to
talitários .

Nada de juizos apressados... 
Juizo apressado e tôlo só se 
admite em Hitler,, em Goeb
bels ou no grande idiota, 
Goering, que se julgou in
ventor da mais poderosa fro
ta aérea do mundo ! .. .

vimentar-se livremente os 
exércitos invasores. Esta 
também permitindo ás fro
tas de bombardeadores alia
dos ampliar o seu raio de 
ação e trazer, para dentro 
dele todos os paises balcâ
nicos. Da mesma forma, 
no sul nossa supremacia no 
Mediterrâneo fornece-nos os 
meios para a invasão da 
Grécia, quando chegar o mo
mento oportuno.

E’ significativo que, — em 
acréscimo á atual conferên
cia tripartite de ministro^ 
cios Exterior, em Moscou — 
vma Comissão Permanent > 
Inter-Aliada tenha sido esta
belecida em Argel, onde re
presentantes da Inglaterra, 
Estados Unidos e União So
viética, assim como o snr. 
Mossigli, do Comité Francês, 
trocarão informações milita
res e políticas e aconselha
rão scJbre os problemas de 
interesse comum na área do 
Mediterrâneo. Esta “Co 
missão do Mediterrâneo”, co
mo é algumas vezes chama 
da, tem sido encarada, como 
‘erganização permanente pa
ra a cooperação”. E os Bal
cans constituem, a área para 
onde convergem os planos 
britânicos, americanos e so- 
\iéticos.

DESASTRE DE 
AUTOMOYEL

LISBOA, 16 (UP) — 
Num desastre de automó
vel verificado ontem nas 
proximidades de Torres 
Vedras foi gravemente fe
rido o snr. Pacheco, mi
nistro das Obras Publicas, 
que sofreu fratura em am- 
jas as pernas.

Em consequência do de
sastre morreu o enge
nheiro Jorge Amorim.

-V:

M O IN H O  D E OjUiRjO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

-----------tais como ->-------------
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

:llguardeiite?“QLHO 0’flGüB”
(Examinada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeir»)

Saboroso Aperitivo para 
o mais exigente paladar

Peça Sempre — OLHO DA.GUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

Casa Viuva Machado
tk,. A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade .
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalaçãó frigorifica, própria de 1* ordem 
Industrias salineiras no visinliQ município de Macaiba 

Faz fornecimentos à navios, neste porto 
Preços módicos — Entrega a domicilio

' - Rua Chile, 128 — Fone — 1053 i
Ribeira — Nesta Capital

{ IMPORTANTE
Aeaba de chegar por via 
aérea, a grande revista 

carioca
edição desta semana

DIRETRIZES
A venda na LIVRARIA 
INTERNACIONAL — Ta

vares de Lira n.° 43 
Cr? 2,09

NOTA CARIOCA
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para este jornal

RIO — Mussolini, quando vés das eleições mais livros
iniciava as suas atividades 
para a “marcha sobre Roma”, 
dizia que o fazia em defesa 
dos idéais da liberdade, para 
implantação de um regimen 
de justiça, para extinção das 
praticas deshonestas que tan
to empediam o progresso da 
Italia. Assumindo o poder,

de que a Espanha fôra palco.
O atual governo argentino 

atingiu o poder, em conse
quência de um golpe de es
tado, levado a efeito com o 
auxilio efetivo das classes ar
madas. Os chefes desse mo
vimento afirmaram que agi
am para fazer respeitar os

fez justamente o contrario d e ! direitos constitucionais, pon
tudo aquilo que constituía a ! do em execução a constitui- 
razão de ser do movimento! Ção que vinha sendo désres- 
que organizara. Desde o ad-l Peitada, e um dos seus pri-

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulça na capital

vento do fascismo, liberdade, 
justiça e honestidade admi
nistrativa passaram a ser le
tra morta no berço do fascis
mo. Não será necessário repi 
sar o que tem sido de opro- 
bioso, de deshonesto, de oti- 
minoso, o regimen que Hi
tler implantou na Alemanha, 
onde ele afirmou que dese
java fazer crescer uma patria 
livre de cidadãos livres. 
Franco, eom suas falanges, 
outra coisa não fez, desde 
que, com o auxilio do nazis
mo e do fascismo, expulsou 
do poder o governo democra 
tico que até ele chegara atra

AOS INTERESSADOS
EUCLIDES BEZERRA, habilitado a organi

zar serviços sindicais e de firmas comerciais, 
industriais, etc,, $ara quo ditas empresas não 
vivam ilegais, e, portanto, passiveis de multas 
e aborrecimentos, oferece os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista, para o que conta ^oni o apoio de todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira. 70, 
1 ® andar, diariamente, das 9 ás 11  e das 14 ás 
16 horas.

meiros atos foi adiar “pine 
die” as eleições que se avi
zinhavam para escolha dos 
mais altos magistrados da 
nação, de acordo com a Conjs 
tituição, cuja letra o gover
no revolucionário afirmava 
desejar cumprir...

A perseguição aos judeus 
levada a efeito presentemen
te na Argentina já mereceu 
a condenação inapelavel de 
Roosèvelt, gesto esse que mos 
tra os propasitos daqueles 
que derrubaram o governo 
legal, por nãó cumprir este 
os seus deveres constitucio
nais e os compromissos inter 
nacionais. „ .

(Radio-telegrafada em 

19—10—43)

RALCO
O Relogio de Qualidade!
A’ venda nas boas casas!

do ramo j

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

í

Moreira, Souza & Cia.
Avenida Tavares de Lira ,19 

. Fone 1333
End. *Teleg\ “LU A R ” — Cx. Postal, 90

GRANDES ESTO Q U ES 
PER M A N EN TES DE M ADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIM ENSÕES

• ,.* f *
y t

' - -  Uv

E 5HS> AFAMADO CIM ENTO

P O T Y
jf

ta é.
Faça do

“ GRANDE PONTO”
o PONTO da sua 

preferencia
Serviço irrepreensível de

BAR e CAFE’

Sorvetes e especiarias 
Aberto até as 23 horas

-r» g—
*- • "4 te
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Â peste nazista
(Do

Silveira PEIXOTO 
Instituto Histórico e Geográfico)

Tenho sob meus olhos um 
jornal. Esse unico jornal 
— uma edição comum de um 
vespertino paulistano — é 
suficiente, no entanto, para 
oferecer os traços principais 
do retrato da Europa mar
tirizada pelas bárbaras hor
das de Hitler.

Relata o noticiário que, 
num dêstes últimos dias — 
num unico dia — os alemães 
realizaram verdadeira caça
da humana em Varsóvia. 
Em meio a cenas de indescri 
tivel terror, foram ali pre- 
s-as mais de cinco mil pes 
sôas e sumariamente fuzila
das as que tentaram escapar 
a sanha dos esbirros da Ges
tapo.

Informa um telegrama pro
cedente de Estocolmo que, 
ante a ameaça de uma reti
rada para os Estados Bálti- 
cos, estão os germânicos em
penhados em fazer “uma lim- 
pesa por detraz das linhas, 
(ta Estônia, na Letônia, na 
Lituania” . Para isso, “gran
des contingentes nazistas es
tão sendo usados para dar

quinhentos dinamarqueses se 
reuniram para assistir ás pra- 
nobras de um navio-trans- 
porte alemão”.

Uma informação de Lon
dres confirma a noticia que 
há dias me serviu de tema 
para um comentário destina
do aos jornais que fazem 
parte da rêde de intercâm
bio cultural da U. J . B.: 
acaba de falecer o grande 
escritor francês Romain Rol
land, vitima dos horro es ; 
dos maus tratos recc údos 
num campo de concentração 
na Alemanha nazista.

Despachos oriundos da 
fronteira suiço-italiana di
zem, com eloquência, do re
gime de terrorismo que ob 
asseclas do ditador alemão 
implantam na Itália. ,;Os 
nazistas estão constantemen
te apertando as restrições 
além: "não se contentam em 
impostas ao povo” . Vão 
requisitar; pilham á mão ar
mada”, continuam prenden
do todos os suspeitos de se
rem favoráveis ao marechal 
Badóglio, ou que se recusam

caça e fuzilar, sem julga- ’ a colaborar com êles; dez
mento, aos que são conside
rados suspeitos” .

Assinala outro despacho 
que um proeminente mem
bro da Guarda de Ferro da 
Romênia foi assassinado em 
Buearest. Os rumores cor
rentes levam a crer que se 
trata de Horia Sima, ex- 
membro do gabinete e vice- 
primeiro ministro daquele 
Pais. Mgglggg

Na Dinamarca — salienta 
noticia de Estocolmo — os 
alemães “estão aplicando o

reféns italianos apanhados 
no meio da multidão em 
Amandoli, como represália 
ao ataque sofrido por um 
automóvel alemão, foram pu
blicamente fuzilados” .

Teria de alongar-me em 
demasia, • para aqui enume
rar todas as atrocidades pra
ticadas pelos gangsiers hi 
tierista, nos paises que se 
encontram sob o seu dom ir 
nia, e de que me dão noti
cias as colunas do jornal que 
tenho sob meus olhos. O

fcgo de canhões para dis- ; que aí está, porém, é bas-
persar a multidão”; acres
centa que “numerosas pes
soas foram feridas em Aal-

íante para dar uma idéia do 
que é um dia na Europa 
tiranizada pela peste na-

bcrg, quando cêrca de mil e usta.

Os nativos da Ocea= 
nia são bons sol= 

dados
SUDOESTE DO PACIFI

CO — Do setor de Lae (No
va Guiné) — “Anthony Eden” 
e “Churchill” estão comba
tendo contra os japoneses 
na frente de Lae. Eles fo
ram recrutados entre nativos 
pardos e quasi negros mes
mo, e adotaram êsses nomes 
por motivo de sua admira
ção por aqueles lideres bri
tânicos.

Algumas das unidades que 
aqui estão, combatendo fu
giram de Rabaul, na Nova 
Bretanha, quando os japo
neses quiseram forçá-los a 
combater ao seu lado, e os 
soldados que as compõem e 
conhecem todos os ardis do 
inimigo. Eles se alistaram 
ras forças britânicas por 
um período de três anos por 
que odeiam os japoneses. 
Eles viram o inimigo dego 
lar alguns dos seus compa
nheiros e raptar suas mu- 
Ineres,

O uniforme dêstes homens 
e constituído por um pano 
vermelho que cobre seu cor
po musculoso, alargando-se 
á altura dos joelhos. Eles 
demonstraram grande habili
dade no manêjo das armas 
de infantaria, particularmen 
te dos canhões Bren, com os 
quais se deliciam. Fracos 
nos exercícios de tiro ao al
vo, êles são capazes, entre
tanto, de atirar de uma ár
vore, sem errar, um papa
gaio, numa floresta fechada, 
que constitue o seu elemento 
natural. Além disso, sãc 
ótimos seguidores de pega
das e valentes soldados.

Dois dentre êles já foram 
condecorados.

Estes nativos são capazes, 
frequentemente, de ouvir e 
reconhecer o ruido de aviões 
japoneses antes de soar o

‘ir- ;

. 'V&N ■

A secção de tipogrefia do

M eiliora a situação dos 
aliados em Leros

LONDRES, 15 (UP) — 
Está melhorando a situa
ção das forças aliadas en
carregadas de defender a 
ilha de Leros, recentemen
te invadida pelos fascis
tas e alemães.

As mais recentes infor
mações indicam que aviões 
de caça aliados começa
ram a participar na luta, 
a-fim-de afastar os bom
bardeiros Stukas que es
tavam atacando as posi
ções aliadas. Até êste 
momento as forças aéreas 
das nações unidas estão 
levando vantagens, tendo 

------------ o-------------

sinal de alarme aéreo.
Constitue um espetáculo 

surpreendente ver os pa
puas, com os cabelos bem de 
pé sôbre as cabeças, monta
dos, ao voltarem do traba
lho nas estradas, num jecp 
norte-americano. Ou então, 
ver outros num caminhão 
pesado norte-americano, com 
flores na cabeça e brotos 
de bambú e bandeiras aos 
lados da carroseria, como de
coração.

Eles apresentam um aspe
cto feliz e alegre. Quando 
estavam sob o dominio dos 
japoneses a sua vida era mi
serável; e agora, oferecem 
um dos melhores argumen
tos fisicos contra a propa 
ganda nipônica que afirma 
que os nativos do Extremo 
Oriente seriam mais felizes 
sob a égide de Hiroito.

afastado, em grande par
te, a aviação inimiga dos 
céus da ilha de Leros.

Outros despachos acres
centam que as forças de 
paraquedistas nazistas fo
ram divididas em dois 
grupos que estão sendo 
aniquilados pelos comba
tentes britânicos. Segun
do consta, os aliados re
conquistaram uma impor
tante faixa de terra que 
vai da baía de Alinda á 
baía de Gurna.

A artilharia britanica 
continua atacando, inten
samente, as concentrações: 
inimigas que, em muitos í 
pontos foram forçadas a 
ceder terreno.

A emissora de Cairo, 
por sua vez, acrescentou 
que os alemães estão so
frendo imensas perdas e 
que a sua resistência, na 
zona da costa ocidental, 
está enfraquecendo.

Acredita-se, nos meios 
bem informados, que os 
alemães serão completa
mente derrotados se os 
aliados conseguirem im
pedir a chegada de novos 
reforços por via marítima 
gu aérea.

COLCHÕES PATENTE |

Estoque permanente | 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. I 
Coronel Bonifácio 181 I 

(Ribeira)

“ O D I Á R I O ”
O jornal de maior venda

avulsa u capital

Executa com

TRABALHO & 
LEGISLAÇÃO

Estatística dos Aci
dentes do Trabalho

Por intermédio da 1.® sec
ção do Serviço de Estatísti
ca da Previdência Social e 
Trabalho vão sendo, com 
perfeita regularidade, distri
buídos questionários que en
cerram os pormenores ati
nentes á estatística dos aci
dentes do trabalho, recolhen
do, na apuração acurada que 
possibilite o seguro conheci
mento das causas e efeitos, 
o movimento periódico de as
sistência prestada pelas com
panhias seguradoras especia
lizadas, com o fim superior 
de fornecer os elementos in
dispensáveis á direção dos 
órgãos responsáveis pela 
orientação dos trabalhos res
pectivos, ensejando, ainda, 
aos que se dediquem a estu
dar os problemas intrínsecos 
da assistência social, seja no 
que se referem á observação 
dos métodos capazes de con
tornar os obstáculos opostos 
pela própria natureza dos 
misteres em que mais comu- 
mente se verifiquem os aci
dentes, pesquisando com se
guro conhecimento dos meios 
eficazes de proteção, seja, 
ainda, apanhando os fenô
menos em seu aspecto de con
junto, aspecto que interessa 
particularmente á assistên
cia e previdência social, atri
buição preponderante dentro 
de quadro vasto dos encar
gos conferidos ao Ministério 
d.o Trabalho, Industria e 
Comércio

Bem que sem poder ainda 
abranger todo o crescido nu
mero de entidades segurado
ras que exploram o ramo 
em apreço, cifras já há que 
podem representar uma con
tribuição de valor indiscutí
vel, marcando o inicio de 
empreendimento que ira, com 
o correr do tempo, aproxi
mando-se constantemente do 
resultado ideal, quando todos 
cs interessados, imbuídos da 
vantagem de colaborar com 
ri autoridade nos trabalhos 
estatísticos de projeção reco
nhecida, prestem o concurso 
valioso da cooperação espon
tânea, concorrendo para solu
cionar problemas que reves
te tamanha importância so
cial.

J. Ferreira Filho

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

E ::

rapidez e perfeição
quaisquer traba

lhos gráficos
l * ■ V : : -J ; * Í V 1  * i W f • v

(Composição especial á
L I N O T I P O )

*722: wasHíFí^sf

A B E L VIANNA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO

Mantem sortimento sempre renovado das melhores

farinhas nacionais e estrangeiras

9  Agente de RUSSELL MILLER MILING CO.

jjjgj Agente Depositário do MOINHO DA LUZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135 
Teleg. “BELVIANA” Caixa Postal 99

ISA
i NATAL

Rio Grande do Norte
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O Dl ARI O desportivo

no

Leiras
J©§© i © l l  ©

“trator
efi co

Aproveitando o feriado tou displicentemente para Vaitinho. 
de segunda-feira, 15 de-íóra. í Com o escore de 3x2
novembro, pelejaram a s 1 

(representações do Atléti
co e do Santa Cruz,

O match decorreu mo
nótono, principalmente no 
primeiro tempo, melho
rando alguma coisa nos 
minutos finais do segundo 
periodo, quando os joga
dores resolveram fazer 
alguma força, empregan
do-se com mais ardor,

A vitória pertenceu ao 
bando santacruzense que 
soube desfrutar com mais 
precisão as oportunidades 
que surgiram.

Ambos os quadros jo
garam desfalcados, nota
damente o Atlético que se 
íessentiu da falta de 
Chiarreti, Nilo, Castro e 
Jair.

O Santa Cruz não con
tou com o concurso de 
Acácio, que segundo teve 
oportunidade de informar 
á reporta gem não preten
de mais envergar a cami
seta tricolor.

A primeira fase termi
nou sem que o placarc? 
funcionasse, havendo o 
Atlético esperdiçado um 
penalty, que w ilson shu-

Na fase final Leiras terminou o cotêjo que fo, 
marcou dois goals espeta-. arbitrado pelo snr. João 
culares e Luizinho cobran- j Acioli. 
do um penalty assinalou ; Os quadros atuaram as
o terceiro. ! sim constituidos :

Os tentos do Atlético! Santa Cruz: — Varela; 
frram consignados por! Zeno e Ferreira, depois

Jesse; Piolho, Miranda e 
Duda; Brasilidio depois 
Dão, Luizinho, Dão depois 
Leiras, Lazito e Musico.

Atlético: — Betinho;
Chagas e Moisés; Antoni
nho, Marmita e Durval. 
Wilson, Ferreira, Bom Ca
belo, Valtinho e Zica.

Empossado, ontem, o presi
do Atlético '

Cinematografia
Você sabia que....

Lana Tumer deu á luz a 
uma interessante garota que 
está sendo a alegria do lar, 
e também de seu marido um 
ex-corretor da Bolsa cha
mado Stephen Crane.

♦ **
Gree Garson acaba de con

trair matrimonio com Ri
chard Ney, atualmente guar
da-marinha da armada do 
Tio Sam. O mais interessan
te é que o atual esposo de 
Mrs. Garson desempenhou 
o p pel de seu filho em 
“Roüa da Esperança".

Leonora Amar a jovem 
cantora brasileira que conse
guiu da Warner Bros um 
longo contrato de sete anos 
está fazendo atualmente um 
celulóide que tem como pro
tagonista Errol Flyn.

»**
O querido comico Bob Ho-

pe, banca mais umâ véz o 
maluco no filme “Cock-taü 
de Estrelas” que tem o con
curso da tropicalissima Do
rothy Lamour, de Verônica
Lake e de Paullete Goddard. 

»**
O cinema REX exibirá a 

partir de sabado a 1.300° 
produção dos estúdios da 
Paramount em comemoração 
ao trigésimo aniversario da 
mesma. Trata-se de “Venda
val d®s Paixões” e o mais 
interessante é que foi pro
duzido peio mesmo produtor 
de seu primeiro filme ou se
ja o veterano Ceeil B. de 
Mille.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 16 e 19,45 
— Sessão Feminina — O 
FANTASMA RISONHO.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
Inicio do seriado RED SKEL
TON.

Conforme estava anun- 1  Luz, que deixou, ontem á 
ciado teve lugar, ontem,! noite, diversos trechos da

cidade no mais absolute 
black-cxit.

Presentes inúmeros es
portistas, associados do 
Atlético e pessoas convi
dadas, foi aberta a sessão 
pelo coronel Alves Maia, 
presidente da Federaça i

“PALESTRA” 3 — “CRU
ZEIRO” 1

O jógo realizado domin
go ultimo na vizinha cida
de de Macaíba, entre os 
quadros do Palestra F. C., 
team suburbano desta ca
pitai e o Cruzeiro F. C., 
campeão local, terminou 
com a vitória dos visitan
tes pelo escore de 3x1.

O match decorreu de 
forma equilibrada e num 
ambiente de máxima cor
dialidade, não se regis
trando una unico inciden
te durante os 90 minutos 
áa peleja.

Os goals do Palestra fo
ram marcados por Moacir, 
Bararau e Perequeté.

O tento do Cruzeiro foi 
de autoria de Caicu.

Os elementos que mais 
se destacaram no Pales
tra foram Bararau, Isaias, 
Moacir, Polegar e Pere 
queté.

O Cruzeiro teve em Cai- 
có, Camarão e João os 
seus melhores jogadores.

A equipe do Palestra 
atuou com a seguinte cons 
tituição:

Geraldo; Basto e Cabo
clo; Zéborges, Bararau e 
Isaias; Moacir, Macedo, 
Perequeté, Polegar e Mau- 
rino.

á noite, a posse do major 
Roberto Soares da Silva, 
recentemente eleito para a 
presidência do Clube Atlé
tico Potiguar.

O ato não se revestiu 
da solenidade desejada 
em virtude do deficiente 
serviço da Cia. Fôrça e Norte-Riograndense que

Banco d o  Brasil S lA
Subscrição publica da ações da Fauair 

Ao  ik ts ll Siâ
w O BANCO DO BRASIL foi encarregado de proceder á
colocação por subscrição publica da quota de ................
CrS 20.000.000,00 da nova emissão de ações da PANAIR 
DO BRASIL S. A., para a elevação do seu capital de 
Cr$ 500.000,00 para CrS 80.000.000,00, na forma autoriza
da pela Assembléia Geral Extraordinária dos acionistas da 
Companhia reunida na Capital Federal, em 15 de outubro 
do corrente ano, cuja ata foi publicada no Diário Oficial 
— Rio de Janeiro, de 22 do mesmo mês.

Nessa conformidade, a Agência nesta capital está ha
bilitada a aceitar inscrição dos subscritores a partir de 19 
até 27, inclusive, do mês de novembro corrente, fornecen
do, outrossim, quaisquer informes a respeito, que lhe fo
rem solicitados pelos interessados.

As condições estabelecidas para a subscrição das ações 
são as seguintes:

a) — As ações são do valor nominal de Cr$ 200,00 
(duzentos cruzeiros) cada uma;

b) — o valor das ações subscritas deverá ser pago, 
integralmente, no ato da subscrição;

c) — o limite máximo que cada subscritor poderá to
mar é de 200 (duzentas) ações, não sendo permitidas sub
scrições separadas em nome de marido e miilher;

d) — só podem subscrever ações, brasileiros natos;
e) — no ato de subscrição, os subscritores deverão en

tregar as provas de nacionalidade e residência (certidão 
de nascimento ou de casamento e atestado de residência 
dado por autoridade publica); antes de assinar as listas, 
deverá o subscritor fazer prova de identidade perante a 
Agência do Banco;

f) — os subscritores de ações, uma vez aceitas as pro
vas do item e), deverão assinar as listas;

g) — será dado pelo Banco um recibo provisório, o 
qual será, oportunamente, substituido diretamente pela 
Companhia, pelas ações ou documento equivalente.

Natal, 17 de novembro de 1943.
Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — Natal —

JOÃO BRASIL DE MESQUITA 
Gerente

FERNANDO COSTA SOUSA 
Contador

em substancioso discurso 
apresentou e empossou o 
major Roberto Scares.

Com a palavra, o ma
jor Roberto teve oportu
nidade de fazer uma lar
ga explanação do que 
pretende fazer á frente 
do grêmio rubro-negro, 
traçando o seu programa 
ae ação.

Não tendo comparecido
0 orador oficial da soleni
dade, snr. Militão Cha
ves, foi o mesmo substi
tuido pelo antigo presiden 
te do clube, o nosso com
panheiro Djalma Mara
nhão, que em rápido im
proviso saudou o recem- 
empossado.

Discursou, também o 
snr. Rui Moreira Paiva, 
influente paredro ameri
cano e membro do Con
selho Regional de Des-
1 ortos.

COLCHÕES PATENTE j
Estoque perm anente i

Silvio do Egito & Cia. Ltd. | 
| Coronel Bonifácio 181 j 

(R ibeira) j

Q u a l  o m e l h o r  j o g a d o r  de  
tu te b o l  d e s ta  c i d a d e ?

r* 3 is. •' -*• - *•
Prossegue de maneira 

brilhante a disputa dos 
concorrentes, ao primeiro 
posto do concurso, que 
irá classificar o melhor 
jogador de futebol da ci
dade.

Os contendores trocam 
de posições em cada apu- 
fáção, tornando-se dificil 
apontar até agora qual 
será o vencedor desta re
nhida peleja.

Gageiro tem conseguido 
manter-se no posto de 
honra dêsde muito tempo, 
porém ultimamente está 
tendo votação diminuta o 
que está concorrendo pa

ra diminuir grandemente 
a grande diferença que o 
separava dos demais dispu
tantes.
- Marmita que desde o 
principio vinha manten
do-se no terceiro lugar, 
ultimamente tem reagido
de forma espetacular e 
agora tomou o posto de 
Zeno, ameaçando seria- 
rnente o candidato abc-
dista.

Esperamos, portanto, 
que as próximas apura
ções apresentem novas e
sensiveis modificações na 
colocação geral.

M ANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE  

--------->  VENDE A -:---------

Fabrica de nianíeigu
K S E R ID Ö ’ 9 1

RUA FI3LIPE CAMARÃO N.° 572

===: N A T A Lc s s x s s :

“O DIÁRIO”

Encarrega-se de sen rtjg | 

t ipograficos em geral,

REX — Hoje 
Matinée e Soirée 

Wayne Morris e Brenda 
Marshall na gosadissima 

comedia
O FANTASMA RISONHO

(Imp. até 14 anos) 
Compls.: Noticia do Dia e

Cinedía Jornal 4x12

Sabado em Soirée 
VENDAVAL DE PAIXÕES

SEX
Amanhã

UM FILME EMOCIONANTE NA VELHA SHANGA1!
Pela primeira vez na historia da cinematografia, japoneses e chineses são apresen
tados com fidelidade, dando maior cunho de realidade ao drama que trata das ati

vidades dop agentes secretos do MIKADO!

Gspiâc Jap0iiê$
(Secret Agent of Japan)

....... -  PBESTON FOSTER e LYNN BARI — — -



A s forças brasileiras que lutarão ào lado dos exercitos da Democracia
para extinguir da superfície da terra o inimigo nipo-nazi-fascista, 

repetirão, em qualquer campo onde se batam, os feitos que,
no passado, glorificaram as nossas armas^_____________

O  " D ia  da Bandeira” e a "Sem ana  
do  Corpo bxpedicionario”r  ; a -

1 “O DIÁRIO”
1 Orgão de maior venda j 

avulça na capital
NATAL — Quarta-feira, 17 fie Novembro de 1943 !

â Força e Luz deixou a cidade
ás escuras

Ontem falto« energia nos bairros da Cidade 
Alta, Tirol e Alecrim

Numa sessão da Associação de Imprensa

Somos forçados a voltar a 
bater na mesma tecla, cha
mando a atenção de quem 
de direito sôbre as irregula
ridades da Cia. Fôrça e Luz. 
Argumentamos com fatos e

89A TASSE!
Veríssimo fie Melo 

CASAR OU NÃO CASAR?

Procurar a verdade no 
meio desta perguntinha —
Casar ou não casar? — é um 
dos maiores absurdos que eu 
conheço.

Todos os homens do mun
do, absolutamente sem exces- 
sâo, pararam diante dela.
Todos aí suspiraram, e esco
lheram afinal, um dos dois 
caminhos, pensando muito 
em como seria o outro.

Não ha duvida: O indiví
duo que se casa, não pode seus frequentadores, 
mais saber se o celibato é fés. bares, restaurantes e 
bom ou máu. Da mesma for- j sorvetarias, tiveram uma sen 
ma sucede com o solteirão: .

queremos crer que as nossas 
afirmações não são destituí
das de fundamento. Para 
consubstanciar esta nossa 
acertiva basta citar que on
tem, á noite, inúmeros tre
chos da urb natalense fica
ram completamenfe ás escu
ras, porque os motores do 
snr. Elmano Amorim resol
veram descançar. . .  Os ra
mais da Cidade Alta e Tirol, 
assim como alguns trechos 
do Alecrim, entraram em co
lapso .

O desassocêgo e os prejuí
zos advindos com êste black
out forçado, foram inúme
ros. Aqueles que estudam 
á noite ficaram prejudicados 
porque os estabelecimentos 
de ensino foram forçados 
não funcionar. Os proprie
tários de cinemas e outras 
casas de diversões viram-st 
na contingência de devolver 
o dinheiro dos ingressos aos 

Os ca

Força e Luz, porque não se 
explica que uma usina mo
derna, com motores possan
tes, falhe constantemente, 
deixando a cidade em sobre- 
salto, ás escuras.

Logicamente a Empresa 
indenizará os prejuízos, acar
retando com todas as conse- 
auências.

sivel diminuição nos seus 
movimentos. Nos lares, c 
mal estar foi por demais sen 
sivel, obrigando o uso caó 
tico da vela de cera. A nos 
sa incipiente industria tam
bém se ressentiu. Enfim,

A Associação Norte-Rio- 
grandense de Imprensa pro
moverá na próxima sexta- 
feira, uma sessão solene em 
homenagem ao Dia fia Ban
deira.

Nessa oportunidade sera 
também feita uma demons
tração de solidariedade dos 
jornalistas conterrâneos á 
“Semana do Corpo Expedicio 
T.áfcia” . Querem, assim, os 
homenageados da imprensa 
levar, mais uma vez, o seu 
apôio publico e sincero, aos 
valorosos soldados brasilei
ros, que em breve partirão 
para os campos de batalha, 
a-fim-de auxiliar o golpe fi
nal nos inimigos da nações 
unidas.

A Excursão do InU rvenfor Fernandes 
Dantas ao interior do Estado

Como é que esse indivíduo 
pode ,saber se casar é bom, 
se ele nunca *se casou?

Evidentemente, é uma per 
gunta sem resposta. Um dis
parate.

Mas vamos recorrer á nos- .CiUasi t0 a a C1 a e 01 V1 1_ 
sa cultura de ponta de esqui 
na: _

Diz um samba: “A vida de de dizer: “O que ha de ter- 
casado é bôa, mas a vida de j rivel nas mulheres é que 
solteiro é melhor”. . .  (não se pode viver nem com

Ora, o autor do samba é ] elas e nem sem elas ’.

ima da mal administração da 
_o-------------

casado. Logo, não presta a 
citação.

Um provérbio: “Casar é
bom; não casar é melhor”.

Os país de família, carre
gados de filhos, dizem sem
pre isso. Logo, também não 
presta.

São Paulo, o Apostolo, nu
ma das suas cartas famosas 
-•os Corintios. dizia:...“é me
l ior casar do que arder”.

Mas São Paulo também 
rão podia saber. Ele não se 
casou. ü.

Benjamim Franklin aconse
lhando um seu amigo a casar, 

c isse: — “O verdadeiro re- 
nedio é o casamento”.

Sim. Eu aceitaria o con
selho. se o sr. Benjamim não 

|tivesse casado.
Entretanto, Byron, aquele 

escandaloso homem, gostava

E acertava todas as vezee 
que dizia.
Eu, de mim, não posso &- 
diantar coisa nenhuma sobre 
o casamento. Nunca me ca
sei — como é que eu vou 
saber?

Também no dia em que 
me casar (se me) já não po
derei dizer mais nada sobre 
a vida de solteiro. Não é 
claro?

Alguém poderá achar isso 
tudo muito atrapalhado, sem 
pé nem cabeça. Contudo, 
muitos acharão este fraseado 
tão claro como um dia de 
sol.

Agora, particularmènte, 
quando me perguntam — Ca
sar ou não casar? — respon
do sempre:

— O idéal seria casar com 
todas as melheres.

De acordo com as noticias 
anteriormente divulgadas, via 
jará, hoje, até a cidade de 
Nova Cruz, o exmo. snr. 
general Antônio Fernandes 
Dantas.

S. excia., que seguirá em 
carro especial de linha da 
Estrada de Ferro Central, te
rá a companhia dos snrs. 
coronel Alexandre Moss, 
chefe de policia; Gilberto 
Santos Moreira, diretor do 
Departamento da Fazenda; 
jEdilson Varela, diretor d* 
DEIP; Odorico Ferreira d 
Sc usa, diretor do Departs 
mento de Agricultura; proí 
Severino Bezerra, diretor de 
Departamento de Educação; 
prof. Joaquim de Farias Cou 
tinho, dir. interino do De; 
das Municipalidades; tt< 
Juli oPinheiro, ajudante d 
ordens e o historiador Lui 
da Camara Cascudo.

Em sua viagem o snr. ir 
terventor deverá percorr« 
as cidades de São José c 
Mipibú, Goianinha, Cangu; 
retama, Pedro Velho e No\ 
Cruz, demorando-se, de rt

gresso, no município de San
to Antônio .

S. excia., com a viagem 
que hoje realiza tem por fi
nalidade prosseguir no mes
mo intuito que o possuiu
quando da sua anterior ex
cursão, isto é, verificar, de
perto, a vida dos municípios, 
suas possibilidades e necessi
dades.

Falará nessa solenidade, tíi. Lourenço Branco, e ou- 
que se realizará no Institu , tro jornalista, cujo nome se- 
to Histórico, ás 20 horas, o 1 rá oportunamente publicado.

Sociedade
a n iv e r sá r io s  

‘ h o je  “ - -
Senhores

— Transcorre nesta data o 
aniversario natalício do dr. 
Otacilio Alecrim, alto funcio
nário do Instituto de Pensões 
e Apoisentadorias dos Servi
dores do Estado na capital 
Fedejral e nosso conterrâneo. 
Senhoras

Transflue na data de hoje 
o aniversario natalicio da sra. 
Alba Tinoco, esposa do sr, 
Jairo Tinoco, secretario da 
Delegacia Fiscal neste Estado, 
Jovens -V f

Tem hoje o seu aniversario 
natalicio o jovem Herbèrto 
Lopes dos Reis, sargento do 
Exercito atualmente servindo 
no 31° B. C.
Crianças

Faz anos hoje a pequena 
Maria, filha do sr. Manoel 
Batista, funcionário estadual. 
FALECIMENTOS 

Faleceu, ontem, em a sua

I residência á avenida Sachet, 
a veneranda senhora d, Ma-

í$ Lançaaiento da peiira 
fniidam eatal do Abrigo 

«la Velhice De
sam parada

Teve lugar, ás 9 horas de , Varela, prefeito munici 
hoje, a cerimônia do lança

, mento da pedra fundamental 
ido Abrigo da Velhice Desam- 
jparada.
I Essa cerimónia, que fo 
presidida pelo revmo. d.
Marcolino Dantas, contou, 
ainda, com a presença do 
desembe rgador João Dionisio 
Filgueira, secrétário geral do 
Estado; dr. José Augusto

KJE -te-.

/

?

H A  -
\ SHLEY'S GIN

UM PRODUTO NACIONAL QUE NAO 
TEME CO PARAÇÕES

O GIN MAIS PROCÜR, X) EM TODO O BRASIL
DISTRIBUID r  e x c l u siv o

R.  W.  J O H N S T O N E
RUA DA CONCORDIA, 897 — Tel 7-0-8-7 —

—: RECIFE — PERNAMBUCO

Representante em Natal: —
J O S E ’ C .  D E  O L I V E I R A

RUA FREI MIGUELINHO, 51

Ouça a ZYB-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
---------- :- fias 12,15 ás 12,30

pai; dr. Eloi de Sousa, pre
sidente do Conselho Admi
nistrativo do Estado; proí.
Francisco Gonzaga Galvãc, 
membro do Conselho Admit 
rjstrativo do Estado; snr.
Mário Lira, secretário da 

Prefeitura; tte. Sebastião 
Et voredo. representante do 
chefe de policia; snr. Aluizio 
Alves, diretor do SERÁS, fundamental, s . 
que também representou a 
A ORDEM, jornalistas Eider 
Furtado, representante do 
DEIP, e José Ferreira Filho, 
representante d’ O DIÁRIO, 
e demais pessoas gradas.

ria Amalia de Amorim Gar
cia (d. Maroquinha) viuva 
do cel. Odilon Garcia.

Portadora de excelsas qua
lidades de coração, a extin
ta, que teve o seu obito ás 
14,15 de ontem, deixou, no 
vasto circulo de suas amiza. 
dep, um grande constrangi
mento, pela ausência do con
vívio de suas perigrinas vir
tudes.

Alma aberta á caridade e 
ao bem, espirito acolhedor e 
compadecido das dores a
lheias, d. Maria Amalia, le
gou, em vida, a sua familia 
com o exemplo domestico, 
os modelares preceitos que 
sempre a trouxeram em des
taque no lar e na sociedade 
da qual era elemento de es. 
colha. .

Desaparecendo, na idade 
de 77 anos. deixa numerosa 
prole.

São seus filhos: Dr. Odi
lon Garcia Filho. Luiz Odi
lon, José Alexandre Garcia 
e Madre Garcia, Diretora do 
Colégio de Bananeiras.

Grande é numero de ne
tos g bisnetos da pranteada 
senhora.

A sua morte foi assistida 
por todos os elementos de 
sua familia, presentes nesta 
capital, e pelo padre Pereira 
Neto que lhe ministrou os 
derradeiros sacramentos re
ligiosos.

O seu sepultamento veri
ficou-se, hoje, no Cemiterio 
do Alecrim, partindo o cor. 
tejo fúnebre de sua residên
cia com grande acompanha
mento.

------------ o----- --------  '
excia. rev. 

d. Marcolino Dantas usou da 
palavra.

Em seguida, agradecendo 
a presença do snr. bispo dio
cesano e das demais pessôas
presentes, o dr. José Varela 

O Abrigo da Velhice De- pronunciou ligeiras jpalavras,
saniparada, obra sem duvida 
grandemente util á campa
nha de assistência social e 
de extinção da mendicância 
publica em nossa terra, loca
lizado em aprasivel sitio si
tuado na Lagôa Sêca, será

salientando os sólidos pro
pósitos que, dentro do âmbi
to das suas atribuições, ali
menta, na direção do gover
no da cidade, e tendentes a 
hem, a pouco e pouco, solu 
cionando os múltiplos pro -

construido por cooperação' bJemas que carecem de mais 
entre a Prefeitura Municipal pionta solução, 
e o Serviço Estadual de Re- A obra, que está a cargo 
educação e Assistência So- da sociedade Agro-Construto- 
cial, a quem caberá a tare- ra Ltda., obedece á direção 
fa de administrá-lo. do engenheiro Roberto Re-

Após as cerimônias de pra- zende, estando orçada era 
xe, do lançamento da pedra Cr$ 610.000,00.

~  Grande Estoque de Madeiras do Pará —
VIGAS - PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

v E N D E M i  MOREIRA, SOUZA & CIA. Tavares de Lira, <9



L O N D R E S -1 8 - (U P )  O  lider íacista britânico Oswaldo Mosley será 
posto em liberdade dentro de  poucos dias em vista de seu delicado  
estado de saude. À o  que se informa a sua esposa L ad y  M o s le y

também será posta em liberdade.

DIÁRIO
Propriedade da Empresa O DIÁRIO Ltda.

T E E M E N E C  6C U PE
sobre o inimigo em plena fmsga 

Mostra-se incapaz de resistir-Rapido avan
ço das forças de Vatutin

Secretario: rijalma Maranhão — Vespertino Independente — Gerente Ttnrval Paiva F°

ANO V — NATAL — R. G. N. — Quinta-feira, 18 de Novembro de 1943 — N° 587

Os alemães contra-atacam
ap o iad o s  em  grandes reforços  

A ameaça de aniquilamento de 3 milhões e quinhentos 
mil nazistas, obriga Hiiles a fazer enormes sacrifidos

MOSCOU, 18 (UP) — 
Russos e alemães estão 
empenhados em furiosos 
combates na região d  ̂
/'hitomir.

Os alemães lançaram-se 
ao ataque apoiados em 
grandes reforços chegados 
da retaguarda.

As informações de Mos
cou admitem que as tro
pas de Vatutin tiveram de 
retrocederem em alguns 
peritos, em face dos con
tra-ataques lançados pe- 
1 s nazistas. Trata-se d > 
piimeiro recuo das forças 
soviéticas desde a batalha 
de Poltava, anterior á 
ofensiva de verão das fôr 
ças soviéticas.

Nos meios bem infor
mados destaca-se que ês- 
ses contra-ataques nazis
tas demonstram a impor 
t-ncia da ocupação de 
Zhitomir pelos russos. 

Segundo parece, os con

russos prossigam avançan
do na direção sul e desti
nam-se a permitir que as 
tropas germânicas se reti
rem na zona inferior da 
Ucrania.

O avanço soviético ao 
sul de Zhitomir represen
taria a interrupção da es
trada que vai para a ul 
tima base dos alemães no 
sul da Rússia para enviar 
abastecimentos e retirar 
os seus exércitos da par
te meridional da Ucrania. 
Esses exércitos, num to
tal de três milhões e qui
nhentos mil homens que 
Kitler não pode perder,

obrigam o alto comando 
nazista a fazer enormes 
sacrifícios para manter a 
frota de abastecimento ou 
a retirada das suas for
ças.
prindpalmente, em Re

Nos demais setores 
chitsa, Korosten e Gomei, 
a situação é favorável aos 
russos, acreditando-se que 
essas três importantes lo
calidades serão ocupadas 
dentro desses dois próxi
mos dias.

Na zona da curva do 
Dnieper os russos efetua- general Vatutin. 
rr m novos avanços, ocu- j As baterias de canhões 
pando Tomakovs. 'se dirigem para Korosten,

MOSCOU, 18 — Na
ancora” meridional for

mada pela linha do exér
cito alemão, que se reti
ra num setor da Rússia 
Branca, as tropas russas 
estão desferindo tremen
dos golpes coordenados 
contra o inimigo, que se 
mostra incapaz de resistir.

Vatutin, o “Relam= 
pago”

MOSCOU, 18 — 0  gros
so das tropas russas do 
exército de Vatutin, “o re- 
Lmpago”, está marchan 
do diretamente sôbra a 
didade de Korosten, a
fim de ocupá-la.

A 10 quilômetros
MOSCOU, 18 (UP) — 

As vanguardas blindadas 
russas já se encontram *• 
apenas 1 0  quilômetros de 
Korosten, que está amea
çada de ser envolvida pe
los vitoriosos exércitos do

Mossolini está muribundo
LONDRES, 18 (UP) — 

Mussolini encontra-se gra
vemente enfermo em Bers 
ghaden, residência de Hi- 

tra-ataques nazistas estão j tier. Foi o que revelou 
visando impedir que os o jornal Daily Telegraph,

Lastro metálico
PAIVA

na base de informações 
procedentes da Suécia.

Segundo outras infor
mações transmitidas pela 
emissora alemã, o estado 
do duce é desesperador, 
constando mesmo que Mus

solini esteja moribundo.

acreditando-se que já se 
enccatram próximas.

A luta pela posse dessa 
posição, importante centro 
ferroviário, ao noroéste 
da Ucrania, chegou ao 
máximo.

A emissora de Berlim, 
por sua vez, acaba de ad 
mitir que os russos e na
zistas estão empenhados 
em violenta batalha, nos 
arredores de Korosten.

Assalto a Gomei
MOSCOU,, 18 (UP) — 

As tropas russas inicia
ram o assalto a Gomei, 
pelo setor sul e irrompe
ram nos suburbios da ci 
dade,
A 5 milhas de Ko

rosten
MOSCOU, 18 (UP) — 

L. forma-se que o general 
Vatutin se encontra a 5  
milhas, apenas, de Koros
ten, junção de importân
cia vital das linhas de 
Leningrado-Odessa e Kiev 
Varsóvia.

: Rapidez “record”
MOCOU, 18 — As tro

pas russas estão encami
nhando-se com rapidez 
record para o ocidente

RUI MOREIRA
Não nos iludamos de que or. nossos inimigos internos este

jam totalmente derrotados. Ei s vivem sorrateiramente, por 
meio de ardis e de íarças a t -abalhar contra o regime, co
chichando nos cantos de paretí ;s, com voz soturna de covar
des, a desagregação da nacioi ;alidade. Não é uc se estra
nhar a persistência da ação dissolvente dessa camarilha, 
porque, falsos .patriotas, sii .paíizantes do totalitarismo, j Ç£0 em 
não vacilam em prejudicar a pátria, cm favor dos nossos, 
inimigos externos, contanto q ie sejam quinta coluna: pa- > 
ra satisfação de sua politiqu ce carcomida. Invencionices j 
fantasmagóricas êles criam de sempre para estabelecer j 
uma confusão que atinja aos seus doentios desejos. E os j 
atos e atitudes do governo ê es exploram com controvér- i 
sias absurdas e pejorativas qre, entretanto, não encontram 
guarida na conciência do povo porque o povo confia no 
seu dirigente superior, o .»reclaro presidente Getulio 
Vargas.

ESTOCOLMO, 18 (UP) 
— A Suécia revelou ex 
tra-oficialmente que so
mente fará um novo acor
do comercial com a Ale
manha se os nazistas re
considerarem a sua posi- 

face dos salvos-

. ,  . ,  , , , além da ferrovia de Zhi-
A enfermidade do duce' tomir.Korosten depois de

veio surpreende-lo quando haverem, tomado de as
se dispunha a pronunciar salto a estação de Tur-
o seu discurso perante o chenkaf a 2 0  milhas ao
Fartido Republicano Fas- sul daquela cidade.

í Cortadas as comu* 
nicações

MOSCOU, 18 — Todas 
as comunicações de Ko
rosten, com exceção de
uma, acham-se, agora,

no norte pelas 
tropas russas, as quais,
no caminho da Polônia, 
estão chegando àquela ci
dade prestes a ser ocu
pada. *...

A Alemanha precisa re-; 
eois.siderar a sna posição

transitocondutos para o 
maritimo sueco.

Esta noticia apareceu na cortadas 
edição de hoje do diário 
Alehanda, ao se referir ás 
atuais negociações comer
ciais entre a Suécia e a 
Alemanha nazista.

ONDE SFORZA
ataca o ÍSlei V ito r io  E m anuel

ARGEL, 18 (UP) — No-f Emanuel foram feitos pe- 
vos ataques ao rei Vitorio j ’o conde Sforza, que con-

Particuiarizando uma daí'facetas de negativismo que 
essa corja de inimigos do Bn sil procura infiltrar na apre
ensão ignorante de incautos, salienta-se a da inflação do 
nosso dinheiro. E’ preciso que todo o brasileiro saiba que 
a nossa moeda não tende á cesvalorização, na vigência ou 
eiquer depois do estado de guerra, porque está lastreada j 
c-m ouro que representa 35,211 j° do papel moéda em circu-;

Efetivamente, além das divisas que mantemos no j

0 batismo do A v iio  "Martim Francis
co", doado á campanha nacional 

pelos faz$ndarios
Terá lugar amanhã, na Ca- 

piatl Federal, a cerimônia da 
benção do avião de combate 

laçáo. Efetivamente, atem ais «uvisas que 1 Martim Francisco, destinado
mercado internacional, dispomos de um lastro metálico de . ^  g ^
135 toneladas de ouro, sendo que cinquenta toneladas es- do Ministério da Pa_
tão depositadas no Banco do Bras.l e 85 toneladas no *e- ^  A idéia dog fazcn. 
deral Reserve Bank, nos Edados Umdos. Denunciemos, dàrios era 
portanto, todos os “sabidos” que se arvoram de íinancis- j 
tas para comentar a situação monetária do país. Quem t i - ; 
ver dinheiro em espécie deV3, como patriota, como bom 
brasileiro, procurar aplicá-lo na industria, na agricultura, 
em fim, nos meios de produção que fazem a prosperidade 
individual, concomitantemente com a prosperidade da na- 

Todavia, aqueles que incapazes de ações dessa enver-çao.
padora, seja por indolência, comodismo ou falta de cora
gem, que se não atemorizem com os “palpites" desses quin- 
ta-eolunas, porque é êste justamente o seu trabalho de 
sapa; é esta exatamente uma das suas ações subterrâneas 
goe objetivam a desagregação nacional.

dar ao referido 
avião o nome do ministro 
Sousa Costa, mas s. excia. 
num gesto de hemenagem ao 
primeiro ministro da Fazen
da do Brasil independente, 
sugeriu o nome de “Martim 
Francisco.”

Assim, amanhã, ás 9 horas, 
proceder-se-á no Rio de Ja
neiro ao batismo do Martim 
Francisco, falando em nome

<los manifestantes, o snr. 
Paulo Lira, alto funcionário 
do Ministério da Fazenda, e 
sendo padrinho o tenente Al
fredo Gonçalves Correia, ofi
cial da FAB que recentemen
te se distinguiu no afunda 
mento de um submarino na 
zista nas costas do Ric Gran
de do Sul.

Na mesma ocasião, em to
do o país, os funcionários da 
Fazenda federal se reunirão 
na sede das respectivas Dele
gacias Fiscais, para homena
gear o ministro Sousa Costa.

Nesta capital, essa soleni
dade será levacta a efeito 
ás 12 horas, sob a presidên-

tinua exigindo a abdica 
ção do soberano como ba
se para a união de todos 
es italianos.

O chefe dos italianos 
fívres destacou que 
aliados estão completa
mente enganados e acre
ditam que o rei represen
ta um fator decisivo pa
ra o esforço de guerra 
italiano.

Afirmou ainda o conde 
Sforza que certos dirigen
tes aliados parecem mais 
ii teressados em confortar 
os seus inimigos de vários 
anos, em vez de colocar- 
se ao lado de seus velhos 
amigos.
cia do dr. Antônio Dias de 
Macedo, delegado fiscal nes
te Estado.

Discursará, nesta ocasião, o 
dr. Creso Bezerra, que intar 
pretará os sentimentos dos 
seus colegas.

Tomada de assalto
MOSCOU, 18 — A es

tação de Turchenka foi 
tomada de assalto por um 
dades volantes do exérci
to russo, ao que informam 
oficialmente.

Ampliada a brecha
MOSCOU, 18 (UP) — 

As tropas russas amplia
ram ainda mais a gigari- 
tfsea brecha por entre a 
linha férrea alemã de Go
mei — informa-se oficial
mente .

Atinge o “climax”
MOSCOU, 18 — Está 

no “climax” a luta ao nor
te e ao sul dos pantanos 
do Pripet.

Os alemães estão sendo 
dizimados pelas vanguar
das russas.

Confiança na vitória
MOSCOU, 18 — A rá

dio local informou, hoje, 
que o comandante da bri
gada tcheca que partiei- 
pou da luta pela liberta
ção de Kiev, afirmou que 
seus soldados nutrem pro
funda confiança na vitó
ria sôbre os alemães, que 
não tardará muito.

Acrescentou: “Os ho
mens das formações de 
combates tchecas sabem 
que na frente russo-ale
mã estão lutando pelo fu
turo da Tchecoslováquia 
e têm certeza de que não 
eístá longe a hora do ajus
te de contas” .

Atacada de três di
reções

MOSCOU, IS (UP) — 
As vanguardas soviéticas 
já se encontram a menos 
de 20 quilômetros de Ko
rosten, que está sendo 
stacada de três direções.

Nos meios locais bem 
informados, acredita-se ser 
iminente a ocupação de 
Korosten, uma vez que os 
russos quebraram novas 
.mportantes linhas de de
fesa nazistas. Também 
na zona de Krivorog, os 
russos irromperam atra
vés das Unhas germânicas 
depois de violentos com
bates .

Os nazistas tiveram de 
retroceder para novas po
sições defensivas, atacadas 
por forças russas muito 
ooderosas.

Na frente norte, os rus
sos continuaram atacando 
intensamente ao oeste de 
Smolensk, principalmente 
r,a direção de Orska- 
Vitsbsk.

Segundo revelou a emis
sora de Moscou, as tropas 
soviéticas obtiveram im
portantes êxitos nessa 
Pente.

Ainda de fontes autori
zadas, adeantou-se que a 
Luftwaffe, ao longo de 
toda a imensa frente de 
batalha germano-russa, es
tá sendo batida^iela avia
ção soviética, ^
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Esperado boje, em 
Natal, o dr. Alberto 

Maranhão
Estava sendo esperado ho

nesta capital, o dr. Al
berto Maranhão, inspetor do 
Instituto do Açúcar e do Ál
cool, com sede em João Pes
soa.

0  eminente conterrâneo, 
cuja vinda ao Rio Grande 
do Norte constitue sempre 
motivo de prazer para todos 
cs potiguares, será, na noi
te de hoje, recepcionado pe
la Academia Norte Riogran- 
tíense de Letras.

A sessão se realizará n; 
Instituto Histórico, ás 20 ho
ras, como de costume. 

------------- o-------------

N o tic iã s
o p o r t u n a s

1 — Acabam de ser repa
triados 1.600 norte-america
nos que estavam prisioneiros 
em campos de concentração 
japoneses, Foram permuta
dos por outros tantos súditos 
do Mikado.

II — Na Alemanha foi ins
tituída a pena de morte para 
as crianças até 12 anos de 
idade. Uma lei anterior só 
permitia a execução de ma
iores de 16 anos.

III — Euáo E. Moran C., 
da Venezuela, dispondo de 
organização adequada e ofe
recendo referencias, deseja 
relacionar-se com exporta
dores e importadores brasi
leiros. , • «, 2

IV — Três cientistas do Ins 
tituto Butantan deverão a
presentar, na Associação Qui 
mica do Brasil, um trabalho 
sobre pesquisas em tomo da 
penicilina, substancia quimu 
ca de extraordinária ação an- 
ti-bacter iana.

V — Vão ser processados 
p*lo Tribunal de Segurança 
Nacional quatro japoneses 
que festejaram ruidosamen
te, num botequim da cidade 
de Santos, o afundamento ds 
urn navio brasileiro por sub
marinos do “eixo".

A COLUNA DO 
LEITOR

Recebemos a seguinte car
ta :

Natal, 16 de Novembro de
1943- *

limo. Snr. Redator do O 
DIÁRIO — Natal.

Prezado Senhor:
Sendo o O DIÁRIO, o úni

co jornal em Natal, que efe
tivamente defende os inte
resses dos pequenos e gran
dEs, desde que o assunto se
ja de interesse geral, formu
lo a presente para consultar 
esse prestigioso orgão da im
prensa Riograndense do Nor
te, se teve noticia de nova 
tabela de aumento de gene
ros alimenticiois • Como nada 
tenha lido a respeito, mas 
como no Mercado da Cidade 
Alta está tudo a preço exor
bitante e não fazendo os co
merciantes ali 'estabelecidos 
qualquer segredo no aumen
to, é que formulo a pergun
ta acima.

Conforme já deve ser do 
conhecimento desse Jornal, 
alguns preços são os seguin
tes:

Carne com osso — 6,00.
Feijão — 3,00 (jà fui avi- 

zado que passará para 3,50).
Manteiga — 25,00 ou 30,60 

o quilo.
Arroz — 3,50 (qualidade 

regular).
Citei apenas alguns arti

gos. Mas tudo lá no Merca
do da Cidade Alta, na Feira 
ou no Alecrim é a mesma 
cousa. Caro, caríssimo. Fis
calização nenhuma.

Sempre elogiei a ação do 
digno Prefeito de Natal dr. 
Varela. Mas infelizmente, 
a fiscalização 
está completamente abando
nada. No domingo, tive de 
pagar Cr$ 9,00 por 1 quilo de

HOSPITAL DA 
POLICLÍNICA

WinWrt ■“ 'M
Promovida por um grupo

de senhoras e senhoritas de 
nossa sociedade, a cuja fren
te se acham as exmas. snras. 
Maria do Carmo Alves de 
França, Teodora Caiana e 
Aline Ferreira, deverá ter 
inicio, no próximo mês dc 
dezembro, uma quermesse 
gigante.

O local das festas será 
praça que fica em frente ao 
referido Hospital, no cruza
mento das ruas Amaro Bar
reto e Silvio Pelico. Segun
do fomos informados, a quer
messe começará no primeiro 
sábado de Dezembro, repe
tindo-se em todos os sába
dos e domingos do referido 
mês e véspera e dia de Na
tal e Ano Novo.

Do programa constam, 
além de barracas de prendas 
e de bar, divertijnentos de 
outra natureza, inclusive mu 
sicas, shows, etc.

A comissão incumbida es 
tú desenvolvendo todos os 
esforços para que a festa 

alcance o maior brilho e as
segure uma grande renda.

O comércio de nossa capi
tal foi de uma gentileza ad
mirável para com a comissão 
que, por nosso intermédio, 
apresenta os seus agradeci
mentos.

-------------o-------------
rão? Ele ganhando 1.880,00 
vive aperreado, calcule os de 
menor ordenado.

Continue com a campanha 
contra os gananciosos co
merciantes. Se o seu Jornal 
calar, tudo estará perdido. 
E’ o unico jornal que tem ti
do o desassombro e dignida- 

nos mercados de de protestar contra a al
ta de preços.

Vou terminar Sr. Joma- 
lista. Peço desculpas pela 

carne com osso, afim de não má datilofria, mas acontece 
ficarmos em casa sem carne, i que ainda estou aprendendo.

Meu marido que comigo e i Deixo igualmente de assinar 
meus 3 filhos chegou aqui por extenso meu nome, pois 
ha 6 meses, já está tratando; sendo esposa de um milits * 
de sua transferencia para não quero me entrometer ei i
qualquer outro Estado por
nao comportar em seus ven
cimentos os preços exorbi
tantes que aqui pagamos. 
Nada sobra. Calcule os de

assuntos civis... :4S-'
Atenciosamente

M. P. Souza
N. d a  R. — Nesta c o Iu b í  

publicaremos a correspondei)

SÀGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, t>* ,

TOPICOS
DIVERSOS

(O cronista Veríssimo 
de Melo, no seu E ôá  
TARDE, de ontem, neste 
jornal, discutia o proble
ma de “casar ou não 
casar”).

Casar é bom, seu Viví, 
mas não casar é melhor.
— Eis duas grandes verdades 
f.ue a gente sabe de cór.
< onhecí uma senhora 
que ao seu filho aconselhou:
— António, tu não te cases, 
que teu pai não se casou...

EL MANO

menor ordenado como vive- j cia, que sobre assuntos de ir

Academia de Letras 
“Auta de Sousa”
Realizar-se-á, amanhã, em 

sessão solene, presidida peli 
ilustre poetisa conterrânea, 
snra. Palmira Vanderiei a>; 
França, o encerramento dos 
trabalhos do ano de 1943, da 
Academia de Letras “Auta 
de Sousa”, constituida de 
alunas do Departamento Fe
minino do Colégio Estadual. 

Fundada em julho p. pas- 
ado, sob os auspicio dc 

mons. João da Mata, dire
tor daquele Departamento, a 
Academia “Auta de Sousa" 
levou a efeito reuniões lite
rárias interessantíssimas, que 
constaram, de conferências e 
palestras de acadêmicas so
bre assuntos de palpitante 
atualidade.

A próxima reunião está 
despertando o maior entu
siasmo entre as alunas do 
Departamento Feminino, ten
do o mons. João da Mata 
conseguido mandar ci negra 
fá-la por um dos nossos me
lhores técnicos em filmagem.

O programa será eonstitui- 
io de uma saudação á poe- 
isa Palmira Vanderiei, pela 
Acadêmica Maria Dalva Soa
res; um numero de declama- 
çâo, pela snrta. Pensilvania 
ie  Siqueira; apresentação da 
srta. Nazaré Freire de Lira, 
pela acadêmica Madalena de 
Araújo e, finalmente, a con
ferência da acadêmica Naza
ré Freire de Lira.

-------------o ■■ —

Almirante Vieira de 
, Meio

Está realizando uma via
gem de inspeção ás bases na- 

■ vais do Nordeste, o snr. al
- mirante Vieira de Melo, que 
estava sendo esperado hoje. 
nesta capital.

O ilustre itinerante, que 
ocupa as altas funções de 
chefe do Estado Maior da 
Armada, demorar-se-á pou
cos dias em Natal.

-------------o---------- —
ít. -

j teresse coletivo, nos envia
; rem os nossos leitores. Faze
: mos apenas questão de essa 

correspondência venha devi
damente assinada e em lin
guagem condigna.

n o s  J O K A -'Æ S  !
______________  r i.

dias a Natal, tripulado pelo 
técnico Elzaman. Magalhães, 
que traz consigo dois pesca
dores especializados vindos 
do Rio de Janeiro.

O dr. Elzaman e dois pes
cadoras cariocas chegaram

ciasse mais’ elevada da socie- ontem. á capital pemambu-
; cana, conforme telegrama do

E’ certo e justo o conceito Pro -̂ Ulisses de Gois, Dele- 
do laureado poeta do Impe- gado da C. E. P ., no Rio 
rio Britânico. A função de Grande do Norte, atualmen- 
curar e sanar a dor dos seus te ah- dirigido ao Sub-Dire-

MEDICINA E VOCAÇAO

Conta-se de Rudyard Ki
pling que, uma vez, se sen
tiu dominado de grande difi
culdade ao falar a uma tur
ma de jovens médicos, por
que, disse, “pertenceis" á

semelhantes vale por um mi
nistério sagrado.

O homem é, porem, em to
das as classes, a mesma na
tureza. — superior, medio
cre ou mesquinha, capaz de 
idealismos, resistências e ím
petos nobremente altruisti- 
ccus, mas também batida de 
interesses, transigências, a
daptações, egoísmos.

De uma crônica de A. I

tor da Sub-Diretoria de Co
operativas, que o substitue 
na sua ausência .

D’A Ordem, de ontem. 
-------------o-------------

General Newton Ca« 
valcanti

EM VIAGEM DE INSPE
ÇÃO A’S FORÇAS DO EX-

„  .A O  KV i ERCITO EM NATAL de O. C., n’A Repubh-1 .-r: .. . .. .
Viajando em avião militar.ca, de hoje.

A ORGANISAÇÃO DOS 
PESCADORES

Prosseguem com segurança 
as providencias para a so
lução do problema da pesca 
em nosso Estado.

Já foi adquirido um barco 
a motor, no Recife, pela Co
missão Executiva da Pesca, 
o qual será entregue á Coo
perativa de Pescadores em 
organização nesta capital,

O barco chegará nestes

chegou hoje a esta capital, o 
snr. general Newton Caval
canti, digno comandante da 
7.a Região Militar.

S. excia. vem em inspeção 
ás diversas unidades do Exér
cito sediadas em Natal, para 
as quais a presença do ilus
tre chefe militar é sempre 
motivo de entusiasmo e de
monstração do excelente pre
paro em que se encontram.

A demora do comandante 
da 7.a Região, nesta cidade, 
será pequena.

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — N atal — Bio G rande do Norte — T i a F re i Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A  R A L G O D Ã O
Fábri as de Oleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona* Oleos, Torta. Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Con bate, Cinzento e E xtra

AGENTES GERAIS NESTE ESTAI O DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Maritir os CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Spitácio Pessoa, Scrra- 

Caiadu, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

Banco do Brasil S lA
St&scixçlo púMicã de açêes da Paaaií 

do Bftsii Sfâ
O BANCO DO BRASIL foi encarregado de proceder 4

colocação por subscrição publica da quota de .............. .
Cr$ 20.000.000,00 da nova emissão de ações da PANAIR 
DO BRASIL S . A ., para a elevação' do seu capital de 
Cr$ 500.000,00 para CrS 80.000.000,00, na forma autoriza
da pela Assembléia Geral Extraordinária dos acionistas da 
Companhia reunida na Capital Federal, em 15 de outubro 
do corrente ano, cuja ata foi publicada no Diário Oficial 
— Rio de Janeiro, de 22 do mesmo mês.

Nessa conformidade, a Agência nesta capital está ha
bilitada a aceitar inscrição dos subscritores a partir de 19 
até 27, inclusive, do mês de novembro corrente, fornecen
do, ouírossim, quaisquer informes a respeito, que lhe fo
rem solicitados pelos interessados.

As condições estabelecidas para a subscrição das ações 
são as seguintes ;

a) — As ações são do valor nominal de CrS 200,00 
(duzentos cruzeiros) cada uma;

b) — o valor das ações subscritas deverá ser pago, 
iníegralmente, no ato da subscrição;

c) — o limite máximo que cada subscritor poderá to- 
{ mar é de 200 (duzentas) ações, não sendo permitidas sub
scrições separadas em nome de marido e mulher;

d) — só podem subscrever ações, brasileiros natos;
e) — no ato de subscrição, os subscritores deverão en

tregar as provas de nacionalidade e residência (certidão 
de nascimento ou de casamento e atestado de residência 
dado por autoridade publica); antes de assinar as listas, 
deverá o subscritor fazer prova de identidade perante a 
Agência do Banco;

f) — os subscritores de ações, uma vez aceitas as pro
vas do item e), deverão assinar as listas;

g) — será dado pelo Banco um recibo provisório, O 
qual será, oportunamente, substituido diretamente pela 
Companhia, pelas ações ou documento equivalente.

Natal, 17 de novembro de 1943.
Pelo BANCO DO BRASIL S. A. — Natal —

JOAO BRASIL DE MESQUITA 
Gerente

FERNANDO COSTA SOUSA 
Contador

Î Ï

€S

pitai,

D i á r i o ”  continua sendo o jornal de
maior venda avulsa na ca- 

suplantando, mensalmente, seus proprios
recordes
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Os vitoriosos NOTICIARiO DO PAIS
exerc ites  d e  V a tu t in  am eaçam  

cap tu ra  K orosten
MOSCOU, 17 (UP) — 

As vanguardas blindadas 
russas se encontram a 
apenas 1 0  quilômetros de 
Korosten, que está amea
çada de ser envolvida pe
los vitoriosos exércitos do 
general Vatuntin.

Quatro colunas soviéti
cas investem contra Ko

. ------ - o-------------

Espetacular batalha 
aérea

MELBOURNE, 17 (UP) 
— As forças aliadas der
rubaram 22 dos 50 aviões 
japoneses que atacaram 
as posições das nações 
unidas no vale de Ramu.

Informantes autorizados 
indicam que se travou 
espetacular batalha aé
rea que terminou com a 
completa vitória dos alia
dos.

rosten, acreditando-se es
tar próxima do seu pon
to máximo a luta pela 
posse dêsse importante 
centro ferroviário do no-

roéste, admitindo-se que 
russos e nazistas estão em
penhados em violenta ba- 
jtaiha nos arredores de 
Korosten.

Camisas P ijam as e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantageus em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238
-- ' . yv-í ' - "> *

Regressaram todos 
os aparelhos

LONDRES, 17 (UP) — 
Bombardeiros mosquitos 
voltaram a atacar, ontem, 
á noite, o oéste da Ale
manha .

Regressaram a salvo to
dos aparelhos que parti
ciparam nesses ataques.

- =•&.* f- jf-zvry vq».¥*• * ssa*
HONG=KONG 

ATACADA
CHUNG-KING, 17 (U. 

P .) — Informa-se oíicial- 
mente que bombardeiros 
pesados norte-americanos 
atacaram durante a noite 
e o dia de 15, o pôrto de 
Hong-Kong.

Faça do

“GRANDE PONTO ï  f

o PONTO da sua 
preferencia

Serviço irrepreensível de
BAR e CAFE’

Sorvetes e especiarias
Aberto até as 23 horas

Acom panhe o  desenvolvimento da guerra  
a é re a , m arítim a, terrestre, política e econômica, 
em todos os "fronts", através dos comentários 
de técnicos militares brasileiros e autoridades  
em política e  econom ia, ouvindo o program o  
"A Marcha da Guerra", transmitido peio

RÁDIO EDUCADORA DE NATAL
1.270 Ko.

L O J A S  P A U L I S T A
PREÇOS FIXOS

r - •rr.’T ' rOÍWl?
r,'?C jy .*. ■£• r£iv«ü' - wa&ê-i

O U IO
%

A

' O% &

DR. BARATA 232 — NATAL 
■ PRAÇA PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 35

CEARÁ - MIRIM

pela AGENCIA HÁCIONAL
São obrigados a pos= 
suir tecidos popu= 

lares
RIO, 18 (AN) — De 

acordo com o comunica
do do Coordenador da 
Mobilização Econômica os 
comerciantes varejistas 
que negociem com teci
dos de algodão de qual
quer categoria são obriga
dos a possuir tecidos po
pulares e coloca-los em 
lugar visivel do publico.

Os infratores ficarão 
sujeitos a sanções previs
tas no artigo 6 o, do decre
to-lei 4.750, de setembro 
ultimo.

Expedição Ronca= 
dor=Xingú

RIO, 18 (AN) — A es
tação própria da expedi
ção Roncador-Xingú ex
pediu um rádio proceden
te da barra do Garca, co
municando ao ministro 
João Alberto, o lançamen
to da pedra fundamental 
do hotel.

Assinaram a referida 
mensagem os coronéis Ci
ro Vidal e Matos Vani- 
que e o engenheiro Sou- 
t( Oliveira.

Homenagem aos 
aviadores mortos

RIO, 18 (AN) — Ontem 
ás 1 0  horas, no cemitério 
São João Batista, a fôrça 
aérea do Chile prestou ho
menagem aos aviadores 
brasileiros mortos em ser
viço.

Nessa ocasião o novo 
adido aéreo comandante 
Armando Rivera colocou 
urna corôa no monumen
to em memória aos nos
sos patrícios.

Um aviso do minis= 
tro da Guerra

RIO, 18 (AN) — O ge
neral Eurico Gaspar Du
tra fixou por aviso, on
tem assinado, o numero 
de matriculas do primeiro 
ano do curso de formação 
de oficiais intendentes em 
1944, ou sejam 60 alunos.

Realizarão uma ses= 
são plenária

RIO, 18 (AN) — Será 
realizada hoje uma ses
são plenária de encerra
mento dos trabalhos dos 
representantes dos Conse
lhos Administrativos.

Semana do Corpo 
Expedicionário

MACEIÓ’, 18 (AN) — 
Com uma sessão solene 
promovida pelo DEIP e 
realizada no Instituto de 
Educação, iníciou-se aqui 
a “Semana do Corpo Expe
dicionário”.

Homenagem á Fôr= 
ça Aérea

RIO, 18 (AN) — A Li
ga de Defesa Nacional e 
a União Nacional de Es
tudantes homenagearam 
ontem, como parte de aju- 

! cia ao corpo expedicioná

rio, a Fôrça Aérea brasi
leira.

Usaram da palavra o 
capitão Péricles Vieira de 
Azevedo, pela L. D. N. e 
o universitário Aldenor 
Campos, pela U. N. E.

Estiveram presente c 
ministro Salgado Filho e 
o embaixador dos Esta
dos Unidos, pelos seus re
presentantes .

Tc nou posse o dire
tor de Armas do 

Exército
RIO, 17 (AN) — Recen

temente nomeado diretor 
de Armas do Exército, to
mou posse ontem, á tarde, 
o general Mendes Morais.

O ato teve a presença 
do representante do mi
nistro da Guerra e dos 
generais Maurício Cardo
so, Cristóvão Barcelos, 
Mascarenhas de Morais, 
Silva Junior, Guedes Al- 
coforado, Arí Pires, Plinio 
Guedes, Alcio Souto, Cé
sar Obino e numerosos 
oficiais.
transmitir o cargo disse 

O general Facó ao 
algumas palavras, afir
mando julgar-se feliz por 
ter encontrado na direto
ria de Armas, camaradas 
tão eficientes e dedicados, 
pelo que aproveitava a 
ocasião de reconhecê-lo 
em publico.

Em seguida usou da pa
lavra o general Mendes 
Morais.

O SEU NOME CONSTAVA 
DA LISTA DOS 

MORTOS

RIO, 16 (AN) — Segun
do divulga o jornal O Globo, 
hoje, no momento em que 
era rezada missa pelos jor
nalistas falecidos e que par
ticiparam da caravana que 
em 1924 tomou parte na via
gem inaugural do transatlân
tico italiano Lutecia entre o 
Rio e Buenos Aires, surgiu, 
inesperadamente, no seio do 
templo, o velho jornalista 
Ribeiro, cujo nome constava 
da lista dos mortos. O estu
por foi geral —diz o jornal— 
mas após explicações (Dani
el não havia morrido), todos 
avançaram para êle, abraçan- 
do-p de modo comovente.

;??v: GV!T p
O CASO DE VICENTE

RIO, 18 — 0  Tribunal 
de Penas da Federação 
Metropolitana julgará ho
je o caso do arqueiro Vi
cente Lobão, do América, 
desta capital.

OS BAIANOS EM SÃO 
PAULO

SAO PAULO, 18 — Des
de ontem que os baianos 
chegaram aqui para o 
grande jogo de domingo 
psóximo, quando eníren- 
tarao, na melhor de qua
tro pontos, os gaúchos.

O juiz carioca Juca foi 
designado pela CBD para 
arbitrar o encontro.

-lí # -
MARTIM CONTRATA
DO PELO “BOTAFOGO”

RIO, 18 — Martim Sil
veira, contratado pelo Bo
tafogo, assumiu hoje, o 
cargo de técnico do alvi- 
negro.

Ainda êste mês o novo

técnico iniciará o prepa
ro da equipe para o pró
ximo ano.

CHEGARAM AO RIO, OS 
MINEIROS

RIO, 18 — Os mineifC::, 
comandados pelo técnico 
Ademar Pimenta, chega
ram ontem a esta capital, 
onde ficarão concentra
dos até domingo próximo, 
para o prélio contra a re
presentação do Estado do 
Rio, em Caio Martins.

Pimenta falando á re
portagem, declarou que 
espera uma melhor exibi
ção de seus pupilos.

- ■

Um discurso do mi
nistro Salgado Filho

RIO, 18 (AN) — Como 
foi noticiado realizou-se 
hoje, a solenidade do ba
tismo dos aviões Peari 
Harbour, Coventry e Li
dice.

Encerrando essa festa 
aviatória, o ministro Sal
gado Filho fez uso da pa
lavra, congratulando-se ini 
cialmente com os jovens 
patricios doadores dos re
feridos aviões e acentuan
do logo a seguir : “aos jo
vens estudantes de minha 
terra que seja eterna a 
satisfação que em mim 
despertaram por mais e s - . 
sa demonstração patente 
do seu patriotismo, já 
tantas vezes revelado e 
tão bem realçados pelo 
valor daqueles outros seus 
colegas, que deixando as 
escolas foram alistar-se 
em nossas forças aéreas, a 
elas prestando assinalados 
serviços na eliminação do 
adversário torpe a quem 
sepultam no fundo dos 
mares.

Dentre os aspirantes da 
reserva já muitos possui- 
mos dos nossos compa
nheiros, os quais desde os 
primeiros instantes acor
reram a incorporar-se na 
lcta pela defesa da nosst, 
integridade, nossa honra, 
nossa soberania e nossa 

> liberdade de país inde
pendente que sabe e po
de governar-se” .

I Depois de outras refe- 
irências aos discursos pre
cedentes exclamou : “po
demos todos — jovens da 
minha terra — por um 
mesmo e grandioso ideal, 
tenhamos um só pensa
mento : ver o Brasil for
te e urido para que ao 
lado das nações que co
nosco cooperam, defen
dendo a própria sobera
nia e a soberania dos po
vos cultos, possamos sem
pre resistir a todos os gol
pes de barbarie e conser
vando intactos e bem al
to aqueies nobres princí
pios humanos, sob os quais 
fomos educados e que no 
passado fortalecidos pelos 
réculos, jamais, no futu
ro, deixarão de vingar. 
Pela liberdade humana, 
pela soberania das nações, 
pela justiça e pela ordem 
dentro da lei”.
) ' 1

COLCHÕES PATENTE j

Estoque perm anente | 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. {

! Coronel Bonifácio 181 1 
| (Ribeira) |
I ^  ,

1 ................... —
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NOVA YORK, novembro 
de 1843 — (Por via aérea) 
— Na guerra, os esforços 
politicos e militares mar
cham ombro a ombro, com 
os esforços militares m as- 
tendência até á vitória es
tar á vista. Este é o pro
cesso normal e se tem de
monstrado prático nas guer
ras limitadas. Mesmo nes
ta guerra mundial o princi
pio é ainda correto no pon
to de vista militar, embora 
entrem na mesma um nume
ro de fatores antagônicos 
muito maior do que numa 
guerra limitada.

Um assunto deveras con- 
travertido e que vem rece
bendo uma severa pressão é 
a questão da abertura da 
frente de invasão no ociden
te . Os russos não estão 
muito familiarizados com a 
guerra anfibia, embora mes
tres na guerra terrestre, de 
há muito que fazem pres
são em tal sentido. Os irf- 
gleses e nós prometemos a 
abertura da frente de inva
são assim que julgassemo6 
chegado o momento propi
cio para tal empreendimen
to. Uma lição deve ser 
aprendida aqui. Os desa
cordos militares podem ser 
usualmente resolvidos por 
homens militares, mas a

Â  próxima frente de invasão
Pelo almirante William V. Pratt — (Copyright da INTER -AMERICANA, em combinação com o NEWSWEEK)

pressão externa constitue um 
$ógo perigosissimo para ser 
levado a efeito numa guerra.

A guerra anfibia, a guer
ra ideal para os ingleses e 
para nós americanos é uma 
poderosa arma quando usa
da adequadamente, mas, quan 
do tal não acontece, sua for
ça pode ser desperdiçada e 
os resultados desastrosos. 
Exige em primeiro lugar a 
reunião de grandes forças 
de ultramar e sua organiza
ção numa unidade de ata
que. E nenhuma invtsão 
pode ser tentada até que o 
controle marítimo e aéreo 
esteja garantido. A sur
presa é um fator potente, e 
o ataque de flanco pode ser 
desenvolvido numa escala 
muito mais ampla do que 
numa guerra terrestre. Mes
mo quando o inimigo sabe 
onde as forças de invasão 
estão sendo concentradas, os 
pontos onde serão desfecha
dos os ataques não são re
velados prontamente.

A luta terrestre não pos- 
sue a mesma latitude. Se 
mais de um ponto de inva
são estão determinados, a

oportunidade é um fator de 
extrema importância. Em 
geral, parece um tanto desa- 
conselhável abrir uma nova 
frente antes do êxito da pri
meira frente estar assegura
do, mas nenhuma regra é 
infalivel.

Se a situação geral da 
guerra aconselhar a sua 
oportunidade, o momento das 
sequências planejadas pode 
ser modificado e desfechado 
um ataque que está apenas 
indirectamente ligado a ou
tras mais distantes opera
ções. O bombardeio estra
tégico da retaguarda do ini
migo é mesmo mais impor
tante na guerra anfibia do 
que nas operações puramen
te terrestres, pois os primei
ros desembarques são de 
natureza de preparo e de 
sondagem, pois o inimigo po
de concentrar uma quantida
de de fòrças muito maior 
que os atacantes, no ponto 
ameaçado.

Aparentemente muita luta 
dura ainda está em nossa 
frente na Itália e a impres
são geral é que nenhum ou
tro grande movimento será

iniciado antes da situação 
italiana se isto permitir. O 
que parece, então, ser a se
quência lógica dos aconteci
mentos, no ponto de vista 
militar, embora não talvez 
do ponto de vista político, é 
um movimento para dentro 
da arca do Adriático, mesmo 
não significando um movi
mento de grande escala pa
ra os Balcans, pois as con
dições de tempo e de ter
reno são más. Os alemães, 
evidentemente, já pensaram 
em tal movimento, pois es
tão aumentando e reorien- 
tando febrilmente suas for
ças nos Balcans.

A captura das ilhas de 
Leros e Samos, e a situação 
de Kos, é uma penetração 
no anel mais externo das 
defesas alemãs de Creta e 
Rodes, serve como uma es
pécie de arco protetor para 
uma parte da Turquia no 
Mediterrâneo, diminue a dis
tancia aérea do Norte da 
África para Sofia e Buca
rest e quasi metade, e cons
titue uma ameaça no caso 
tío saliados resolverem le

var a cabo um ataque fron

tal contra os Balcans, em 
flanco.
lugar de um ataque da

Entretanto, se acampanha 
italiana constituir um êxito, 
o ataque de flanco, via-Adriá- 
tico parece mais atraente. 
Os guerrilheiros ainda estão 
lutando lá; foi estabelecida 
uma ligação com êles; as ba
ses aéreas na Itália podem 
cobrir o movimento maríti
mo; e existem muitas ilhas 
cuja captura dará uma co
bertura de caças para as 
operações de desembarque. 
Existem excelentes portos e 
águas adjacentes capazes de 
abrigar muitos navios; a 
ameaça da esquadra italiana 
foi eliminada; e bases de 
abastecimento muito mais 
próximas, em Brindisi, por 
exemplo, estão agora dispo
níveis .

A península da Istrea, ccm 
os portos de Poja, Trieste, 
Fiume, é um verdadeiro lo
cal estratégico, pois flan
queia o norte da Itália, está 
dentro de uma fácil dir-tan 
cia de bombardeio de Vienr. 
e Budapeste e abre a possi
bilidade para uma outra

frente estratégica de bom
bardeio, cobrindo todo o sul 
e suleste da Alemanha, aju
dando assim o aumento do 
bombardeio estratégico agora 
sendo levado a efeito das 
Ilhas Britânicas. Enquanto 
isto as forças de invasão con
tinuam na Inglaterra pron
tas para desfechar o golpe 
final na Alemanha.

Art. 91
Preparatórios em 1 «no | 
para maiores de 19 anos j 
Nova turm a noturna a j 
iniciar-se no corrente j 

mòs >
Ginásio 7 de Setembro j 
Rua 13 de Maio, 523 j 

Sob nova direção J
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INDICADOR PROFISSIONAL
Medicos

Dr. Milton Ribeiro! 
Dantas

; i
í MEDICO ESPECIALISTA |

iDiretor-Medico do San&to-j 
rio “Getulio Vargas" ! 
e Chefe do Serviço j 

j de Tuberculose da Saude j
I Publica

| (Membro correspondente [ 
[ia Sociedade Brasileira de!

Tuberculose) |

Doenças dos Pulmões, j 
.. Bronquios e Pleuras .. | 

i Tneumot orate Artificial j

i RAIO X
, 1
|no consnltorio e em domicilio!

. I
Consultorío: — Rua Ulisesj 

Caldas, 86 Io andar | 
[ Fone 1349 j

~ I
[AasUlencia — Av. Prudente 
jsle Moraes, 3£0 — Fone 1067 {

| HEMORROIDASj
CURA RADICAL ]

1
Sem operação, e sem dor |

I
— Doenças Anu-Retais e da| 
1'ratamentos dos estreiiamen-| 
os do réto pelas dilatações)

CLINICA DAS CRIANÇAS;
• I

Abelardo Calaíange
Ex-interno da Faculdade doj 

Rio de Janeiro

iCONSULTCRIO: — 
jRua Di.Barata,210—Io andar;
i 1
RESIDÊNCIA: |

: Av. Hermes da Fonseca, 663,

I I
Dr.Ricardo Barreto

m ed ico  |
1

Diretor do Hospital de, 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210t 
Das 13 ás 17 horas i 

Fone 1351
é

lies. Ave. Deodoro 6381 
Fone 1120

i diatermicas

PARTOS

I 
»
j

Dr. L. Bandeira de1 
Melo

I
•IESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica de j 
Doenças Anno-Retais e da, 
Maternidade do Hospital | 

S. Francisco de Assis (Rio)| 
Ondas Curtas — Diatermia | 

! — Eletrocoagulação |
„  I

I Consultorio: — Praça Au-I 
I gusto Severo 250 — Io | 
1 andar — Salas 8 e 9 — |

[ Expediente — de 2 as 5 
I diariamente
[Kes: Rua João Pessoa — 154! 

. \

; ’ j |
{ Dr. João Dutra
1 MEDICO E PARTEIRO
Í 1
Diplomado pela faculda-! 
dè , de Medicina da Baia.j
t I

Ex-interno efetivo do I 
prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicosesi 
no decorrer da gravidez.; 

Partos em geral
|  " i r .  ' -v «í |  t |

Consultas diariam ente j
!Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs

Prc. Gentil Ferreira, 1364; 
(Io andar)

Residência: Av. P. Qua
resma, 363 Alecrim - 

Natal

I I
j Dr. Hermance

Paiva
l Especialista em vias 

urinarias
t !
j Consultas: — Diaria- 
jmente das 14 ás 18 horas

Rua Dr. Barata, 172 
— Io andar

Advogados
Claudionor de 

Andrade
ADVOGADO

Causas civis — Comerciaisj 
— Criminais — Fiscais e ,

Trabalhistas

ESCK1TORIO I
I Dr. Barata 241, 1° andar |
j (Edifício Nova Aurora) [ 

Telefone 1118 
RESIDÊNCIA

, Travessa Acre n° 272 ,

DR. MANUEL 
y  [TORINO

; Técnicas essenciais ao 
,| diagnóstico e terapêutica 
l das doenças do sistema 
; urinário (em.oscopias, ca- 

teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste- 

j ma genital masculino:
I Vesiculites crônicas gono- 
j cócicas, etc., etc., e suas , 
| complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu
matismo, plurias, disto- 

í nias sexuais, desviriliza- ’ 
ção, etc.) - Tratamento 1 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen- 
ciai das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trôle da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

| das infecções dos órgãos 
| genitais femininos - Doen- 
j ças venéreas em geral 
| Consultório : Rua Coro-
| nel Bonifácio n.° 228 -

Natal

I
GABINETE MEDICO 

DENTÁRIO
Dra. Aliete Roselli

Clinica medica e 
ginecológica

j Consultas: 9 ás 11 e 13 
ás 16

j Odete Roselli
j Cirurgiã—dentista j
1 Consultas: 8 ás 11 e 13

ás 18 - Telef. 1161 
!Av. Junqueira Aires,528

Manoel Varela D’; 
Albuquerque

I ADVOGADO j
I I

NATAL
•Travessa Argentina, n° 42)

Djalma Aranha j 
Marinho. t

! I
ADVOGADO |

I i,
Escntorio

Av Tavares de Lira 152
1° — Sala 4

I
S (Altos da Força e Luz)

FONE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

j ADVOGADO

jCausas eiveis—Criminais, 
e Trabalhistas

Escritório e Residência i 
Hotel Bom Jesus

João Medeiros 
Filho

i
ADVOGADO j

i
Escritório

.Rua Dr. Barata 198 
Io andar 

Residência:
Vigário Bartolo

meu,, 687

Dentistas

Dra. Maria do Car
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA

CONSULTORIO 
'Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
j Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

O DIÁRIO 
(Vespertino) j

(Re onsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario —.—  Djalma Maranhão 
Gerente -----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ....................................Cr$ 70,00
SEMESTRE....................................Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do d ia ............................. Cr$ 0,40
Numero atrasado...................Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Piantão de Fa* macia
HOJE — MAIA

Construtores
[Joaquim Vitor de 

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e A rquite

tura
Construções e reconstrui 
;ÇÕes — Estuques e reves-l 
itimentos de fachadas —! 
Postes e manilhas de com 

ereto para boeiras — 
j Bancos para jardins 

Deposito e Escritório; [ 
Rua do Sul, 206 — Natalj

ALUGA-SE a casa n° 1229 
na Rua Amaro Barreto, em 
frente a Farmacia Navarro, 
informações na mesma.

RALCO
O Relogio de Qualidade|
A’ venda nas boas casasi 

do ramo *
;

Repr. Joel Almeida | 
Travessa México, 64 j

I i
Para obier a luz do dia j 

durante á noite 
Kerosene

Julio Ramos
| CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n° 278 — L
I Registrado no Conselho 
de Engenharia de Per

nambuco
| Contrata e administra 
jeonstruções e reconstru

ções em geral! 
RESIDÊNCIA 

[ Av. Afonso Pena, 661

“AURORA’

I Distribuidor: Caubi { 
Barroca J

Rua das Dunas 477

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avulça na capital

I

J I
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Uma visita do #/0  DIÁRIO" ás insta!» 
ções da firma ASHLEY’S DO BRASIL,

fabricante ê o  m e lh o r  Gin Brasileiro 
0 esforço de uma organização que honra a industria nacional 

Um estabelecimento modelai que recomenda ma produto
Quasi no fim da rua Im

perial n.° 2144, no Recife, 
ressalta aos olhos de qual
quer transeunte o aspecto 
distinto de um confortável 
prédio, rigorosamente asseia- 
do e vistoso, destacando-se 
ao lado, numa área livre, 
uma grande placa aontje se 
lê o nome de uma firma que 
lembra tradição e refina
mento: ASHLEY’S DO BRA
SIL.

Tratando-se da fábrica de 
um produto que já se tornou 
afamado no Brasil, resolveu 
o gerente desta fôlha, de 
passagem pela capital per- 
rnmbucana, fazer uma visi- 
1a àquele modelar estabele
cimento que denotava pro
gresso e dinamismo. Para 
isto procurou o snr. Durval 
Paiva Filho avistar-se com o 
snr. Ralph Johnstone, sim
pático e distinto cavalheiro 
de nacionalidade norte-ame
ricana, há muito tempo ra
dicado em nosso país, o qual, 
segundo apurámos, constitue 
com o snr. Rupert Watts, a 
firma Johnstone & Watts 
que também sob a razão so
cial de ASHLEY’S DO BRA
SIL são os fabricantes do 
ASHLEY’S GIN, o gin que 
todos conhecem e que tem 
sido o perfeito substituto e 
em alguns casos superior aos 
seus similares estrangeiros. 
Em seu escritório á rua da 
Concórdia n.° 897, fomos en
contrar o nosso entrevistado 
que nos recebeu com aque- 
l i  cortezia e lhanesa de tra
to que lhe são peculiares e 
que cientificado do objetivo 
d’ O DIÁRIO, prontificou-se 
a acompanhar o nosso geren
te á sua fábrica, tendo pala
vras elogiosas e coníortado- 
xas para o nosso jornal que 
— afirmou-nos — já o co
nhecia e muito o admira e 
considera.

Chegados ao recinto da fá
brica, no enderêço acima in
dicado, tivemos como que a 
impressão de que toda a en
grenagem material e a disci
plina ali imposta obedeciam 
a um só ritmo de progresso, 
a uma unica disposição de 
interesse comum. No inte
rior, na secção propriamente 
dita de fabricação e labora
tórios, as paredes brancas 
revestidas de azuleijos, o pi
so rigorosamente asseiado, o 
tratamento cuidadoso dos 
maquinismos, a limpeza sem 
mácula de tudo que ali via- 
mos, confirmaram a bôa im
pressão já antecipada, do re
pórter.

Ao lado do edifício, no 
mesmo terreno da fábrica, 
um interessante jardim mui
to bem cuidado, com artísti
cos canteiros, dão ao visitam 
te uma idéia do conforto que 
experimentam os que ali 
emprestam a sua cooperação, 
Cêrca de 30 operários de di
versas categorias, vestidos 
em “macacões” brancos e 
azues passam a todos os mo
mentos, com os semblantes 
satisfeitos, trabalhando num 
ambiente sadio de franca ca
maradagem e em absoluta 
harmonia com os seus che
fes. Numa dependência ao 
lado, acha-se em vias de con
clusão um refeitório higiêni
co, com todo» os petrechos 
modernos, o qual será utili

zado e dirigido pelos pró- HLEY’S GIN é um produto
prios operários que assim genuinamente brasileiro e
não precisarão preparar seus principalmente nordestino, 
alimentos em infectas e anti- pois que tudo o que nele 
higiênicas panelas de barro, empregamos, matéria prima, 
sob a voragem da poeira, Vasilhames, rótulos, etc., é 
praxe, aliás, muito usada pe- adquirido aqui no Nordeste, 
la maioria dos proletários. Em seguida pedimos ao 

O que foi dado observar 5111 ■ Ralph Johnstone que
nos dissesse algo sóbre o 
desenvolvimento comercial do 
ASHLEY’S GIN.

Aquele cavalheiro assim

ao nosso repórter, na fábri
ca do ASHLEY’S GIN, sô- 
bre o amparo moral e or
ganização social que ali são 
dispensados aos seus operá- expressou-se 
rios, é qualquer cousa de 
notável e digno de aplausos.

Para as explicações de ca- adotamos com relação a fa-

— Já o senhor testemunhou 
e observou o critério que

rácter técnico, ouvimos a pa
lavra autorizada e experien
te do snr: Rupert WTatts, ci
dadão brasileiro, filho de in-

bricação do ASHLEY’S GIN. 
A nossa fábrica acha-se á 
disposição de qualquer inte
ressado que desejar visitá-la,

gleses, e competente quími- certos que estamos de que
co industrial, que gentilmen
te nos prestou as seguintes 
explicações:

— “Iniciámos esta fábrica 
com processos muito rudi
mentares. Cêdo, porém, ve-

em parte alguma do Brasil 
pode existir cousa melhor, 
no gênero, e isto tem sido 
afirmado por entendidos no 
assunto. No terreno dos ne
gócios apraz-nos oferecer-

Arificámos que a excelência mes °s seguintes dados:
nossa fabrica foi planejadado nosso produto carecia de 

uma aparelhagem mais con
digna, não obedecendo a 
atual instalação a planos 
após ingentes esforços e ex
periências cansativas. Sen
do o gin uma bebida delica
da que apesar de poder ser 
adrede preparados e sim 
feita com qualquer maqui- 
nário exige um tratamento 
carinhoso para se tornar real- 
mente agradável, tivemos co
mo preocupação principal 
oferecer ao consumo publico 
um produto livre de quais
quer impurezas, o que so
mente é possível com a ins
talação como a que aqui pos
suímos, moderna, rigorosa- 
mente higiênica e automáti
ca, aonde não penetra a mão 
do homem e graças á nossa 
fórmula, trazida da Ingla
terra, onde obteve grande 
êxito, para o Brasil, pelo 
meu genitor que esteve em 
nosso país cêrca de 60 anos 
como quimico de açúcar e 
álcool e mediante a qual 
reside o segredo do AS 
HLEY’S numa composição 
especial, no tratamento do 
álcool com o puro bago de 
zimbro, resultando o nosso 
produto que não se deve 
imiscuir com a vulgaridade 
dos que se atrevem a com 
êle competir, num produto 
indiscutivelmente de classe, 
destinado aos finos palada
res. Os cuidados extremo
sos na fabricação do nosso 
gin — adeanta o snr. Watts 
que passou a dar-nos uma 
demonstração prática do que 
nos declarava — tornam-nos 
por demais exigentes neste 
particular pois só procede
mos ao seu engarrafamento 
e portanto destiná-lo ao con
sumo publico, depois de mui
tas vezes aprovado e experi
mentado tecnicamente, voltan 
do ao seu ponto de purifi
cação inicial se for verifica
do o menor deslise de fabri
cação ou a presença de qual
quer corpo estranho, por 
mais insignificante que pa
reça, até mesmo inocentes 
resíduos de cortiça, já que 
os vidros não têm rolhas de 
metal, que seria o ideal, po
rém de dificil aquisição no 
momento. Uma qualidade 
particularmente honrosa pa
ra nós, está em que o AS-

N O T A  CARIOCA
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

(Copyright da PRESS PARGA), 
Especial para este jornal

para uma produção de 300 
caixas de dúzias, mensal
mente. Porém foi tão gran
de a procura do ASHLEY’S 
é estavamos tão certos do seu 
sucesso, já que fizemos uma 
bebida incontestavelmente 
perfeita e saborosa, que fo
mos forçados a TRIPLICAR 
essa produção, sem, entre
tanto, alterar a qualidade do 
produto. Ainda assim não 
podemos satisfazer a todos 
os pedidos que continuamos 
a receber frequentemente e 
muito embora tenhamos gran 
de desêjo de aumentar ain
da mais a atual produção, 
somos obrigados, por forças 
das presentes circunstancias, 
a preferir ficar como esta
mos, isto é, a deixar mesmo 
que os nossos estimados 
clientes esperem até que pos
samos fornecer em maior 
quantidade A MESMA QUA
LIDADE. Dêste modo só te
mos pedido abastecer, se 
bem que ainda com algumas 
dificuldades, as praças da 
Baía a Manáus, sendo Natal 
uma grande praça consumi
dora do ASHLEY’S GIN, es 
tando a representação da 
nossa firma confiada ali ao 
snr. José C. Oliveira, co
merciante muito hábil, acre
ditado e vastamente relacio
nado naqueles meios.

O ASHLEY’S GIN NA MU
SICA POPULAR PERNAM

BUCANA

Sôbre o assunto da epí
grafe, o snr. Ralph faz-nos 
uma interessante revelação:

Diz-nos s. s.: “A’ guisa de 
publicidade para o ASH
LEY’S GIN, acabamos de ad
quirir os direitos autorais do 
frêvo carnavalesco Quebrou- 
se a mola do eixo, composi
ção dos consagrados musicis- 
tas pernambucanos Nelson 
Ferreira e Sebastião Lopes, 
o qual, sem duvida, alcança
rá um grande sucesso no 
próximo carnaval, para o que 
já mandamos imprimir vá
rios exemplares e encomen
damos 500 discos, do que fa
remos farta distribuição en
ter os apreciadores do nos
so produto.

NOVOS PRODUTOS
Para finalisar a nossa já

demorada reportagem, inda
gámos do snr. Ralph John
stone se ASHLTY’S DO BRA 
SIL pretendia lançar no mer
cado novos produtos de sua 
fabricação.

— Naturalmente, afirma- 
nos. “Sempre estão sendo 
estudadas pelos nossos labo
ratórios novas fórmulas de 
novos produtos, não sendo 
nenhum dêstes lançado ao 
comércio consumidor senão 
depois que a sua qualidade 
seja tão bôa ou melhor do 
que os melhores nacionais ou 
estrangeiros. Acha-se em 
vias de ser lançado pela nos
sa firma um molho do tipo 
inglês e um novo produto 
que nunca foi fabricado no 
Brasil. Trata-se da “Man
teiga de Amendoim” (PE
ANUT BOTHER) que até 
agora foi sempre importado 
dos Estados Unidos e que 
tem sido provado por inúme
ros técnicos na espécie, os 
quais atestam ser o nosso 
produto melhor que o ameri
cano. Será um alimento 
ideal para crianças, rico em 
vitaminas, dc sabor agrada
bilíssimo, um lanche magni
fico que podemos considerar 
um complemento ideal das 
refeições. Também já te
mos em experiência, há cêr
ca de 8 meses, um novo tipo 
de Whisky, o qual ainda de
moraremos a lançar no mer
cado, pois as observações da 
sua qualidade terão que 
acompanhar o mesmo crité
rio honesto que faz da nossa 
firma a razão de ser do seu 
já tradicional conceito. Uma 
má fabricação poria em che
que o bom nome de ASH
LEY’S DO BRASIL e pelo 
conceito e bom nome dos 
nossos produtos tentaremos o 
impossível.

Satisfeitos integralmente 
com o resultado da entre
vista que os snrs. Johnsto
ne & Watts se dignaram con
ceder a O DIÁRIO, despedi
mo-nos dos mesmos e fica
mos plenamente convencidos 
que não é em vão que o pu
blico consumidor prefere e 
exige os produtos da ASH
LEY’S DO BRASIL.

« £  - CJL: *
RIO — (Crônica radio-te- 

legrafica): — Compreenden
do, perfeitamente que no 
momento atual, quando o 
país se encontra em guerra, 
haja certa restrição na liber
dade de imprensa. Aliás o 
jornalista, por patriotismo,

efxegcx̂  expontaneamenté, 
sem necessidade de inter
venção alheia, uma auto-cri
tica que pode bem ser cha
mada auto-cen^ura, não abor
dando questões, não revelan
do fatos, publicidades que 
podem prejudicar os altos in
teresses da Patria. Mas não 
é esta a restrição que os fas
cistas impõem á imprensa 
nos seus países. Eles exigem 
a supressão absoluta da liber
dade de imprensa, tornando 
os jornais meros e amorfos 
boletins que só publicam as 
mentiras, as patronhas, as 
misérias que eles proprios 
engendram. Comentários a 
atos do governo só aqueles 1 mostrando elas os males e in- 
que conteem lisonja, ,sabu- J convenientes que merecem

• *' *
Já assim não compreen

dem a liberdade de impren
sa os governos democráticos. 
Para estes, a liberdade de 
imprensa é um direito que 
não deve sofrer contestação. 
A imprensa é livre de comen 
tar os atos do governo, de 
critica-los, pois dessa critica 
muita vez se aproveita o de
tentor do poder para retifi
car atos que julgava certos, 
mas que depois, pelos comen
tários jornalisticos verificou 
serem passíveis a retificação.

Assim a compreende, por 
exemplo, o Secretario do In
terior do Rio Grande do Sul, 
s r . Alberto Pasqualini, que 
em discursos recentes, decla
rou:

“Sou fiador da imprensa é 
por isso quero uma colabo
ração amena e sem ataque« 
pessoais. Desejo e quero a 
colaboração da imprensa nos 
problemas da administração,

jismo. Critica, mesmo aque-! ser sanados para bem da co-
le construtiva é inteiramen
te vedada. No regimem fas
cista o detentor do poder, 
mais que o proprio papa, é 
infalivel. Questões, mesmo 
de interesise distante, desde 
que envolva o mandatario do 
poder, não podem ser venti
ladas. A autoridade pode 
encarcerar inocentes, impe
dindo-lhe qualquer possibili
dade de defesa, pode esbor
doar e até mesmo matar ci
dadãos pacíficos, sem que a 
imprensa tenha siquer a li
berdade de registrar os fatos. 
Essa é a “imprensa” nos re- 
gimens totalitários.

Lemío o "O OÏAFJO" V. j 
Sa. terá a situação man- I 
dial em susta mães.

munidade e do proprio gover
no. E no dia em que voltar 
a censura á imprensa — po
deis dizer — pedirei imedia
tamente minha demissão”.

Quanta gente poderia ou
vir e guardar, para segui-las, 
essas palavras. ..

Radio-telegrafada ara 
13—10—43)

COLCHÕES £  ATENTE
Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. 
Coronel Bonifácio 181 

(Ribeira)

V i5 S VHcrmiíio ' fosca tio
’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisadas, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachei 50 — Fcae 207 — Tcleg. “HOLTMERH” — Cx postal 128 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 

Materiais para construção

Rua Cel. Bonifacio, 193 — Fone 823 N atal—  Rio Grand* do Norte
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Um  milagre de impro
visação

Mário de Miranda Valverde
Agora que a guerra entrou 

no seu quinto ano, muitos 
quererão fazer um retrospe
cto dos acontecimentos dos 
últimos quatro anos. Sem 
duvida alguma concordarão 
e reputarão a batalha da 
Grã-Bretanha, como uma das 
mais significativas vitórias 
do atual conflito e talvez 
da própria história.

Muitos colocarão em con
traste aqueles dias, com a 
situação de hoje, quando o 
destino da civilização tremia 
na balança. E, ao olhar 
para traz, poucos discorda
rão que a maior tarefa dos 
aliados foi preparar-se para 
uma guerra e simultaneamen
te, sobrepujar, em apenas 
quatro anos, o formidável 
handicap de uma preparação 
quasi nula em contraste com 
a do inimigo.

Não é portanto, uma audá
cia afirmar que o esfórço 
de guerra dos aliados, reali
zado em menos de 1 .SOO dias 
e noites, foi um milagre de 
improvização.

A Alemanha, o Japão e a 
Itália, escolheram os seus 
reispectivos momentos para 
suas conquistas, depois de 
anos de um preparo intensi
vo. Mas o império britâni
co e, em proporção menor, 
os Estados Unidos, tiveram, 
ambos, que combater e pre
pararem-se para a luta ae 
mesmo tempo, sob as condi- j 
ções e nos frontes 'ÉÉ 
pelo inimigo.

Dos aliados/ somente a 
Rússia estava relativamente! 
preparada, embora se desco- < 
nheça a extenção exata de j 
seu preparo. De qualquer j 
forma, grande parte dêsse 
preparo deve ter sido posto 
fóra de ação pela invasão 
de uma enorme área de seu 
território e pela necessidade 
de transferir o seu potencial 
de guerra para o oéste, fó
ra do alcance do inimigo.

Foi a Inglaterra, portanto,

de todas as nações unidas, a 
que enfrentou os mais for
midáveis problemas de pre
paração de seu potencial de 
guerra, principahnente após 
a queda da França.

A maior parte de seu equi
pamento foi perdido em Dun
querque. A entrada da Itá
lia na guerra trouxe outros 
grandes problemas e cometi
mentos no Mediterrâneo. O 
império britânico enfrentou, 
inteiramente sozinho, um ini
migo que parecia invencível.

A Inglaterra dependia qua- 
si que inteiramente dos su
primentos de ultra-mar, e 
suas linhas estavam sob o 
constante ataque dos sub
marinos inimigos. Todas as 
partes das ilhas britânicas 
achavam-se ao alcance da 
aviação inimiga.

Não é preciso dizer mais 
A Inglaterra teve fibra para 
aguentar sozinha, e, hoje, as 
nações unidas estão avan-1 
çando rapidamente para a s 
vitória.

“ 0  c o m e rc io  negro  n o  
a lu g u e l de cascas

RALCO
O Relogio de Qualidade]
A’ venda nas boas casas!

do ramo j

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

i

RIO — (Correspondente 
da Press Parga): — A des
peito de todas as medidas 
tomadas visando a proteção 
dos inquilinos, o problema 
da casa continua na ordem 
do dia. E’ que as leis e de
mais providencias repressi- 
vajs não foram bastantes efi
cazes a ponto de impedir a 
burla e o comercio negro que 
se verifica em torno dos alu
gueis de casa.

Ainda há dias, a Chefia de 
Policia baixou ato com o íim 
de proibir, de vez, a trafican 
cia que se vinha verificando 
no arrendamento de casas e 
apartamentos no Distrito Fe
deral. Essa medida calou 
profundamente bem na opi
nião popular, que clamava 
os abusos dos proprietários.

Impossibilitados de cobra
rem luvas ou realizarem ou
tras manobras rendosas, os 
donos de prédios lançaram 
mão de meios ainda mais 
mesquinhos. O processo mais 
usual é o de simular uma 
transferencia de contrato de 
locação, sob a condição de 
adquirir o pretendente a mo- 
bilia, pela qual terá que pa
gar um preço dez vezes su
perior ao seu valor. A explo
ração chegou ao extremo de 
se organizarem empresas que 
representavam verdadeiro as
salto á bolsa do povo. As 
chaves das, casas eram nego
ciadas a preços exorbitan-

tes, num flagrante desrespei
to ás determinações das au
toridades .

Apesar das determinações 
no sentido de cessarem as 
explorações sobre os alu
gueis de casas e apartamen
tos, continuam a ser publica
dos anúncios com imposições 
proibitivas. Agora, depois da 
portaria do chefe de Policia, 
a atitude dos proprietários } 
inescrupulosos reveste-jse dp 
um verdadeiro desafio ás 
autoridades.

Ee F ilatelia
Volta ás paginas deste ves

pertino esta secção ha meses 
abandonada. Não com o ea- 
rater de um curso filatélico 
como vinha sendo feito anté- 
riormente, e sim como uma 
secção fixa na qual ás quin
tas-feiras aqueles que se de
dicam a deliciosa mania de 
colecionar sejos encontrarão 
aqui, algo referente aos mes
mos, tal sejam noticiários, ar
tigos, estudos, novidades, etc.

| IMPORTANTE
i Acaba de chegar por via 
! aérea, a grande revista 

'carioca
i edição desta semana

j DIRETRIZES
! A venda na LIVRARIA 
! INTERNACIONAL — Ta- 
j vares de Lira n.° 43

Cr$ 2,00

ditados ;í 1

fiyuarôente?“üLH9 BfiÊUr
(Ex iminada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o mais exigente paladar

Peça Sempre — < )L H  O D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

jOÃO BERCKMANS DANTAS

Os japoneses anun= 
ciam vitórias

NOVA YORK, 17 (UP) 
informou que _as forças 
— A emissora de Tókio 
aéreas e navais japonesas 
afundaram 7 navios de 
perdendo-se apenas cinco 
aviões.

Outrosim aceitaremos cola
boração de todo e qualquer 
filatelista, contanto que não 
seja demasiadamente longa.

“DE FILATELIA" será fei
ta também em colaboração 
com elementos do Núcleo Fi
latélico Potiguar, entidade 
que rege os destinos da fila
telia em nosso Estado.

Ademais serão respondidas 
pelo encarregado desta sec
ção na medida do possível, 

lia  todas as perguntas que es- 
11 tiverem dentro dos limites 
i I da mesma. E’ mais para os 

néo-filatelistas que criamos 
esta secção. OB
NOTICIÁRIO Fl= 

LATELICO
MANUAL FILATÉLICO— 

O sr. Hugo Fraccaroli, um 
dos mais destacados “leaders” 
da filateria brasileira, que 
exerce no Clube Filateitco do 
Brasil as elevadas funções 

acaba dêformantes os navios afun- de 1 0  Secretario- 
Segundo os mesmos in- editar ^  interessante com' 

dados eram três porta- pendio para aqueles que 3 6  
aviões, 3 cruzadores e 1 iniciam na “arte de coleci°- 
não identificado. A ba- nar selos” e tambem Para 
talha anunciada pelos ni- m«ita Sente veterana, 
pônicos teve inicio na zo
na de Bougainville.

Não existe confirmação 
aliada, nem mesmo par
cial, para a noticia divul
gada pela emissora de 
Tókio.

Trata-se do Manual Fila
télico, contendo observações 
e estudos sobre as principais 
fases do colecionisrao’ dos 
selos, assim como tambem 
uma descrição minunciosa

dor e sua grande importân
cia para o mesmo. Desde Io 
de agosto este atraente livro 
está sendo vendido pelo Clu
be Filatélico do Brasil, e pe
las principais casas filatéli
cas do Rio e dê São Paulo.

O MANUAL FILATÉLICO 
vem preencher uma lacuna 
ha muito existente em nos
sa filatelia que ressentia-se 
de um “orientador” dessta na. 
tureza.

Estão, pois, de parabéns, o 
sr. Hugo Fraccaroli, e tam
bem todos aqueles que que
rem se iniciar na filatelia.

E' o segundo livro de nos
sa Biblioteca Filatélica, edi
tado sob os auspicios do Clu
be Filatélico do Brasil, sen
do o primeiro “OLHOS DE 
BOI", de autoria do já fale
cido grande filatelista brasi
leiro José Kloke.

UM NOVO ERRO — Os 
erros continuam sendo na fi
latelia um dos capítulos maia 
interessantes da mesma. To
dos os anos, em quasi todas 
a,s emissões de todos os paí
ses do mundo, são encontra
dos novos erros que os cole
cionadores estudam com ca
rinho.

Uns tratam-se de mera ex
ploração filatélica; outros 
são realmente erros.

Recentemente apareceu um 
destes em Aracaju. Trata-se 
de uma folha completa, do 
selo 5.400, sobretaxado AÉ
REO, preto, dos centenários 
de Portugal. A sobretaxa es
tá visivelmente dupla. Foi 
encontrada pelo dr. Josafat 
Brandão, que em gesto dig
no de um verdadeiro filate- 
iista, reservou para si alguns 

’ exemplares, cedendo os ou- 
| tros a seus colegas do Núcleo

dos acessórios do coleciona- Filatélico de Aracaju.

MOINHO DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho ria cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---------- tais como
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
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ótima qualidade
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COLORAU, FRAELO, etc 
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i Subscreveram im 
portante protocol«

ASSUNÇÃO, 17 (UP- 
— Os governos da Boli 
via e do Paraguai subscre 
veram um importante pro 
tocolo de cooperação in 
ternacional, pelo qual am 
bos os paises reconhecer 
os problemas poiiticos e 
econômicos derivados d. 
sua caracteristica de na 
ções mediterrâneas, par; 
facilitar o seu desenvolvi
mento .
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Exigira® a rendição ia Ale
manha

A  p r o x lm a  s o n f e r e d h  e n tr e  
Churs hiil, Roosevelt e Stalin

LONDRES, 19 (UP) —: 
Provavelmente os snrs. 
Churchill, Roosevelt e 
Stalin realizarão o seu 
encontro mais brevemente 
do que se acreditava, du
rante a Conferência de 
jMoscou, sendo de presu
mir-se que durante a re
união tem planos para se
rem executados ainda no 
corrente ano — é esta uma 
informação do Daily Tele- 
graph num despacho data
do em Washington.

Outra informação é pu
blicada no News Chronicle 
cujo correspondente da 
capitai norte - americana 
acrescenta que “estão pa
ra se verificar grandes 
acontecimentos. _____

VIDA Dá CIDADE
/ — ---------------_ r—
DOIS NOVOS 
BANCOS EM 
NATAL

Anuncia-se a fundação de 
dois novos estabelecimentos
de crédito em Natal -— o 
"Banco Industrial do Rio 
Grande do Norte S. A. e o .—
"Banco do Comercio de Na- eslá 
tal" e essa noticia e, sod to- | 
dos os pontos de vista, alta
mente auspiciosa.

Não se faz preciso a nin
guém ser técnico ou simples 
entendido em «conomia po- 
litica para apreender, ncs 
seus limites essenciais, a 
importância que o crédito as
sume no progresso de uma 
comunidade. E’ êle a ver
dadeira mola do sistema de 
transações comerciais, dos 
métodos financeiros das civi
lizações do ocidente, e nada 
indica o seu desprestigio ou 
ocaso. O que vemos e as
sistimos, constantemente, é a 
sua ampla e numerosa ten- 
tacularização, a sua maior 
irradiação, descendo, com as 
organizações cooperativistas, 
ao alcance de quasi todas  ̂ as 
ciasses. Nesta guerra, ate, o 
funcionamento do crédito es
tá sendo conduzido ao má
ximo, bastando que citemos 
como exemplos os contratos 
e negociações feitos pelas ou
tras nações aliadas com os 
Estados Unidos, sob o abri
go da lei de empréstimos e 
arrendamentos.

Os novos Bancos, de ins
talação próxima, reunem ele
mentos valiosos e conceitua
dos na industria, no comér
cio, na agricultura de nosso 
Estado. Sabemos, aliás, que 
um deles já está com o seu ca
pital assegurado, enquanto o 
outro ultima as suas sub
scrições .

Valem êsses fatos como 
indices positivos do desenvol
vimento da nossa economia 
e da confiança na sua esta
bilidade e nas suas novas e 
futuras possibilidades de flo-

Este despacho traz a no
ta urgente.

O Daily Telegraph em
seu despacho diz que tal
vez Churchill, Roosevelt 
e Stalin venham a expe
dir uma declaração exi
gindo a rendição incondi-

cional da Alemanha, de 
forma semelhante aos 14 
pontos de Woodrow Wil
son. Esse mesmo telegra
ma afirma que já se dis
cute que isto não consti
tuirá uma modificação na 
fórmula de rendição in
condicional da Alemanha.

COM AS FORÇAS 
CHINESAS EM HUVA- 
WNG - BIRMAMI, 19 (U. 
P.) — Especial por Albert 
Bevholh — As tropas chi
nesas lutam valorosamen
te no setor do vale desta 
região.

As aguerridas forças de 
Chiang Kai Shek atuando 
isoladamente, avançam 
pelas selvas infestadas de 
serpentes e insetos vene
nosos. tendo ainda de to
mar precauções para evi
tar emboscadas que os ja
poneses lhes armam. Os 
nipônicos pretendem re 
tardar o avanço dos chi
neses no buraco forma
do pelo rio e combatem 
desesperadamente até o 
ultimo homem. Os aviões 
norte-americanos realiza
ram vôos de bombardeio 
de metralhamento, apoian 
do o avanço dos chineses.

Patrulhas de explora-

ção de ambos os lados des- 
lisam pela retaguarda das 
linhas inimigas nos pânta
nos que são tão densos e 
quasi impossível distin
guir-se um companheiro 
de um adversário a 5 me
ti os de distancia.

O correspondente acom
panhou os chineses em seu 
avanço até o rio Tarang 
quando cortaram a linha 
de abastecimento de agua 
do inimigo. Durante o* 
combates reluzem as la
minas dos punhais cara
cterísticos dos povos na
tivos usado tanto pelos 
chineses quanto pelos ja
poneses .

Empregam-se granadas 
atiradas de curta distan
cia.

Ao amanhecer do dia. 
os dois lados se retiram 
para as suas posições prin
cipais, com os feridos. Os 
pelotões que regressaram 
têm dificuldade de distin
guir os nativos dos ami
gos e dos que estão a soi
do do inimigo. Há pou
co os chineses aprisiona
ram um, o qual declarou 
que os japoneses tratam 
muito bem dos nativos 
que lhe arranjam casa 
mento com jovens japone
sas.

são arremessadas contra os russos
Os alemães recuaram depois de completamente destroçadas

MOSCOU, 19 (UP) — ; determinado setor da re- 
Um boletim irradiado na • gião de Korosteyshev, os 
madrugada , diz que em alemães lançaram nada

Os canhões russos
estão contendo as Investidas nazistas
MOSCOU, 18 (UP) U r-; rt dondesas de Zhitomir 

gente — Uma batalha de ; onde tanks alemães con- 
cxcepcionais proporções ; traatacam carregando sô- 

sendo travada nar j bre as posições defendidas
-------------o------------  ; pela artilharia russa numa

_ . „ . __»„’ação intensa, é o que inTmigraçao agrícola forma os ultú
ATLANTIC CITY, 19 

( UP) — O delegado equa- 
oriano comunicou que 
,eu país se interessa pela 
imigração agrícola, por
quanto existe ali exten
sões de terras não culti
vada por falta de braços.

últimos despa
chos da frente de batalha.

Os canhões russos es
tão contendo todas as in
vestidas germânicas e es
tão ocasionando desastro
sas perdas entre os ele 
r»entos blindados inimi
gos.

Sobrevoará o terri= 
tório uruguaio

MONTEVIDÉU, 19 (U. 
P.) — A companhia de 
serviços aéreos Cruzeiro 
ín Sul foi autorizada 
escalar regularmente nes- 
t- capital, para sobrevoar 
o território uruguaio nos 
departamentos de Cerro 
harog 33, Florida, Flores, 
São José e Colônia.

Pulseira Perdida
Domingo ultimo, entre -> 

Grande Ponto e a praça P e
dro Velho, uma pessoa da 
familia do dr. Djalma Mari
nho perdeu uma pulseira de 
platina.

DEPARTAMENTO FEM1 
| NINO DO COLÉGIO ES 
' TADUAL

O monsenhor João da Ma
ta, diretor do Departamento 
Feminino do Colégio Esta
dual, manda avisar ás alu
nas dos cursos ginasial e co
legial daquele estabelecimen-

menos de doze ondas de 
tanks contra as posições 
russas travando-se terrí
vel batalha que durou 
todo o dia e que terminou 
com a retirada dos ale
mães.

Nessa batalha os russos 
desmantelaram mais da 
terça parte dos tanks ale 
mães, nove canhões e très 
caminhões de transporte 
blindados.

e dm entos bom bar
deiros

estiveram em ação sob:® a Áiemanha
LONDRES, 19 (UP) —

Mil e duzentos bombar
deiros pesados aliados es
tiveram, ontem, á noite, 
em ação sobre a Alema
nha, onde foram atacadas, 
violentamente, as cidades 
de Berlim e Ludwighaven.

Os observadores londri
nos salientam que o Taid 
ce ntra a capital nazista 
foi sumamente violento, 
causando as bombas ex
plosivas e incendiárias 
enormes danos em Berlim . 1 
Embora também tenha si
do bastante violento o
ataque da RAF contra a 
importante base naval 
alemã de Ludwigshaven.

Com a incursão de on
tem a RAF completou o 

I nonagésimo bombardeio

ai Berlim, que ontem re
cebeu desagradavel visiia 
de cêrca de 800 bombar- 
cciros pesados.

O ataque deixa entrever 
que o mesmo foi duro
mente intenso.

Deve-se destacar que 
foram tantos os aparelhos 
aliados em ação sobre a 
Alemanha, que sairam do 
ar todas as emissoras do 
eixo. dos Países Baixos e 
ao norte da França.

Segundo informações 
t-ansmitidas extra-oficiai. 
foram lançadas sôbru 
Alemanha cêrca de 2.000 
toneladas de bombas ex
plosivas e incendiárias.

Deixaram de regressar 
ás suas bases 32 dos bom
bardeiros atacantes.

v . h : : -
e s t io  ab an d o n an d o Sofia

LONDRES, 19 (UP) - 
As autoridades búlgara? 
começaram a tacar a cida
de de Sofia, recentemente 
bombardeada pela aviação 
r orte-americana.

De acòrdo com uma in

formação transmitida pela vido a impossibilidade dos 
emissora de Berlim, gran- nazistas de defenderem 
de parte da população que ; aquela cidade en 
será retirada de Sofia d e-! ataques aéreos.

! caso de

hj, para comparecerem ao 
ai esmo, devidamente farda- 
■as, amanhã, ás 7 horas do 

dia.

eins«
LONDRES, 19 (UP) — dos italianos, dos quats 

A emissora de Berlim foram aprisionados 240. 
anunciou que foi captu- Além disso, de acôrd 
rada a ilha" de Mikara, no com a mesma fonte de 

Quem a tiver encontrado mar Egeu, por forças na- informações os fascistas 
será bem gratificado levan- vais nazistas| ocupaarm também as ilhas
do-a á praça Pedro Velho 

reecência e crescimento. — A. i 449.

A ilha de Mikara esta- de Ipso Patsos, ao norte 
va guarnecida por solda- de Leros,

O Rei da Inglaterra em visi ta aos comandantes aliados, 
passa em revista a Guarda de Honra do Quartel Gene- 

-—  ral aiiado na Á frica-----
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ALVORADA
DE RITMOS

A Rádio Educadora, no 
propósito de atender aos fre
quentes pedidos de seus ou
vintes, vai restaurar, no pró
ximo domingo, ás 18,30, o 
programa destinado á divul
gação dos poetas de nossa 
terra. Esta alvorada de rit
mos ressurgirá sob a orien
tação das poetisas Palmira 
V. França, Clarice Palma e 
Carolina Vanderlei, em ação 
conjugada com os poetas Ge- 
nar e Jaime Vanderlei, sob 
cujas responsabilidades pesa
rão os modelos dos progra
mas a serem divulgados, aos 
domingos, àquela mesma 
hora.

No próximo dia 21, toma
rão parte nos minutos que 
lhes são reservados pela Rá
dio Educadora, os beletristas 
a quem está confiada a se
quência dessa apreciada ter
túlia, declamando versos ori
ginais de sua autoria e tra
balhos poéticos de outros ae
dos de projeção nos círculos 
culturais da cidade.

'! RALCO !
I . i
O Relogio de Qualidade!
A’ venda nas boas casas! 

do ramo

Repr. Joel Almeida \ 
Travessa Mexico, 64 j

Noticias
o p o r t u n a s

I — O Conselho Adminis
trativo aprovou o projeto de 
decreto-lei da Interventoria 
tornando obrigatorio a ma
tricula das instituições de as
sistência social no fichário do 
S.E.R.A .S,

II — Foi incorporado á Ar
mada norte-americana o no. 
vo porta-aviões “Battan” de 
185 metros do comprimento 
e desenvolvendo uma voloci- 
dade espantosa.

III — As autoridades mili
tares e civis, em reunião de 
que participou o chefe do 
Estado Maior da Armada, de
cidiram abrandar o escureci
mento da orla maritima do 
Rio,

IV — O almirante Gago 
Coutinho vai regressar a Por
tugal a bordo do veleiro “Foz 
do Douro".

V — O escritor Claudio de 
Souza informou á imprensa 
que em dezembro próximo 
estará pronto o formulário 
ortográfico.

-------------o-------------

TOPICOS
DIVERSOS

(Num leilão de bonus 
de guerra nos Estados 
Unidos, Charles S. Horn 
declarou que deixaria 
cortar o seu bigode pela 
pessoa que oferecesse 
maior lance, o qual foi 
de 1.700 dólares).

Os homens de Tio Sam 
amam tanto a sua terra, 
que oferecem seus bigodes 
em prol dos bonus de guerra.

Isto é que é guerra total, 
sem precedentes na História. 
Pois até mesmo os bigodes 
concorrem para a VITORIA.

EL MANO

O DIÁRIO -  Sexta-feira, 19 de Novembro de 1943

Sinimbú, grande no 
fastígio e grande na 

adversidade
João Lins Vieira Cansan

ção de Sinimbú, visconde 
dêsse mesmo nome, viveu 96 
amos e foi um dos grandes 
homens do segundo reinado. 
Contando apenas 33 anos de 
idade, iniciou-se na politica 
externa do império com um 
dos postos mais difíceis e 
de maior responsabilidade: 
o de ministro residente em 
Montevidéu. Foi em junho 
de 1843. Seu antecessor, 
João Francisco Regis, criara 
um caso penoso, abrindo lu
ta com Garibaldi, que ali 
comandava a Legião Italia
na. E esta defendia a inde
pendência do país contra as 
ameaças de Rosas, ameaças 
que também se estenderiam 
ao Brasil. O govêmo do 
Uruguai não podia deixar de 
ser simpático ao futuro uni
ficador da Itália.

Sinimbú, para entrqgar a 
êsse govêrno as suas cre
denciais, precisou antes re
gular a questão. Tão hábil 
e prudente foi êle, que Ga
ribaldi se sujeitou a ir á nos
sa legação e concordou com 
todos os argumentos do nos
so novo representante, retra- 
tando-se.

Depois, Sinimbú cogitou de 
colocar Rosas fora não só do 
amparo dos uruguaios, como 
dos próprios argentinos de 
certas regiões. Resistiu ao 
bloqueio do Prata, tentado 
pela esquadra de Brown e só 
não liquidou o terrível dita
dor de Buenos Aires, antes 
que êle nos incomodasse di
retamente, porque aqui não 
lhe deram ouvidos.

Sinimbú foi deputado, pre
sidente de Província, sena
dor, ministro várias vezes, 
chefe de- govêrno, presiden
te do Senado e um dos guias 
supremos do Partido Liberal. 
Amigo pessoal do impera
dor, a quem era devotado 
sem aulicismo, seu prestigio 
foi enorme. A Republica, 

j porém apnhou-o numa po- 
j breza extrema. Velho, al
quebrado, residia no Enge
nho Novo. Privado do sub
sidio pela consequente dis
solução do Senado, guardou 
êsse estadista a mesma linha 
de nobreza e austeridade.

O govêrno provisório pro
curou ampará-lo. Ofereceu- 
lhe uma pensão. Delicada
mente, Sinimbú recusou-a. 
Mas o govêmo insistiu e 
deu-lhe um auxilio de 5Q0Í 
mensais.

O visconde durou mais 17 
anos. Faleceu a 21 de de
zembro de 1906 numa casa 
do Silvestre.

Bandeira de Guerra
Por Julio SERGIO

Não se pode faiar em ban
deira sem falar na guerra. 
Não se pode falar na guerra 
sem falar no inimigo. Não se 
pode falar no inimigo sem 
dizer seu nome. Dizer seu 
nome somente, também não 
adeanta. Então, que é que 
adeanta?...

O que adeanta, o que é ne
cessário, é repetir, até pene
trar, profundamente, no espi
rito das multidões, o porque 
de se defender a bandeira, o 
porquê de se combater o na
zismo.

Insistir, apenas, no verde 
e amarelo, no esplendor do 
Cruzeiro do Sul, na concep
ção filosófica do plano, no 
geometrismo da feitura, re
petindo que nossa bandeira 
nunca foi vencida, que é a 
unica que não se abate em

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 
1 tipográficos em geral 

usando maquinas 
“Linotipo”

Para obter a luz do dia j 
durante á noite 

Kerosene

“AURORA’

Distribuidor: Caubi j 
Barroca j

Rua das Dunas 477 j
I

continência, etc., etc., a esta 
altura dos acontecimentos 
que envolvem todo o planeta 
— é não dizer nada.

E’ não dizer nada, porque 
tudo isso se esboroará, ao me
nor golpe do inimigo, pode
roso e implacável, se não 
houver, nos defensores de 
nossas bandeiras, o espirito 
de sacrifício, a vontade de 
resistir, a conciencia de que 
é preciso lutar até o fim, con
tra o nipo-nazi-fascismo.

E isso só se consegue fa
lando concretamente sobre o 
que há de concreto a defen
der.

Dizer somente aquilo seria 
um quasi-fascismo, fora Ido 
tempo e do espaço, quando 
nossas tropas se aprestam 
para lutar contra o nazismo, 
na Segunda Frente Européia.

E’ fastidiar o publico, é a- 
busar do direito de ser ou
vido por um povo que não 
se conformaria era ser escra
vizado, em se ver proibido 
de gosar das conquistas da 
Civilização, que tantos sacri
fícios têm custado aos povos 
amantes da Liberdade, Igual
dade e Fraternidade.

Hoje é dia de se dizer que 
precisamos redobrar os nos
sos esforços, na frente inter
na, pois o Corpo Expedicio
nário, prestes a partir, levará 
bandeiras iguais a essa que 
as crianças entregam festiva
mente acs futuros oficiais da 
reserva; que tremularão ao 
lado dos pavilhões das de
mais Nações Unidas, nas pa
radas da Vitoria, que se rea
lizarão em Berlim, em Ro
ma, em Toquio.

1 A O S  J O U
I

A PROPOSITO DE UM 
DISCURSO SOBRE O 
BARÃO DO RIO 
BRANCO

Ninguém logrou ainda no 
Brasil popularidade maior 
nem mais extensa. Não há 
certamente um isó brasileiro 
que lhe não saiba o nome, e 
não o pronuncie com respeito, 
admiração e estima. Justifica 
esse culto nacional talvez me
nos a relevância dos serviços 
prestados do que as condi
ções de fraqueza em que nos 
achavamos quando ele iniciou 
a sua benefica ação diplomá
tica. Os triunfos alcançados 
crescem de importância obti
dos, como foram, por um país, 
isem exercito, sem marinha, 
desamparado em terra e no 
mar, sabidamente incapaz, 
não já de agredir, mas de de- 
fender-se. Cedo compreendeu 
ele a necessidade de reorga
nizarmos as nossas forças ar-

Edição hoje
C r$  0 ,4 0

madas, aguerrindo-as, disci
plinando-as. dando ao soldado 
as virtudes militares sem as 
quais não há exercito digno 
da confiança da nação.

De um artigo do sr. 
Eloi de Souza, n’A Re
publica, de hoje.

MEDITAÇÕES SOBRE O 
NOME DE UM BURGO

RIO — Se pedissem a mi
nha opinião sobre o nome a 
ser dado á cidade do Joazei- 
ro, no Ceará, não duvidava 
em dizer que fosse o do Padre 
Cicero Romão Batista, que 
lhe fez a celebridade e a 
grandeza.

Creio que asisim pensa a 
maioria dos cearenses, so
bretudo as gentes do Carirí, 
onde foi inexcedivel a influ
encia daquele sacerdote.

Dir-se-á que era um faná
tico que se estabeleceram 
em tomo dele bandido® e 
exploradores e por isso não 
merece que a posteridade lhe 
reverencie a memória.

De um artigo do sr. 
Austregesilo de Athayde, 
n’0  Diário de Pernambu
co, de ontem.

Felino de Aleentara Matos
Io ANIVERSARIO DE FALECIMENTO

Etelvina Leite Matos e familia, convidam seus pa- 
i entes e amigos para assistirem a mis,sa de primeiro aniver
sario de falecimento do seu inesquecível esposo PELINO 
DE ALCANTARA MATOS, a realizar-se na capela dos Sa- 
lasianos, no dia 20 do corrente, sabado, ás 7 horas e na Ma
triz de Taipú.

Antecipam seus agradecimentos aos que compare
cerem a este ato de caridade cristã.

EDIÇÃO DE HOJE I 
Cr? 0,40

Moreira, Souza & Ci
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone 1333
End. To-eg. “LU A R ” — Cx, Postal, 90

( 'A N D ES ESTO Q U ES 
PER M A N EN TES DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIM ENSÕES

E DO AFAMADO CIM ENTO

ÕCÁ

P O T Y

Afundado um trans
porte alemão

MOSCOU, 19 (UP) — 
A parte que se refere ás 
atividades navais no co
municado suplementar da 
madrugada diz que um 
transporte alemão de qua
tro mil toneladas íoi afun
dado e uma grande bar
caça motorizada cheia de 
tropas.

Também no mar Negro 
foi afundado um carguei
ro cheio de abastecimentos 
que parecia dirigir-se pa- 

\ ' ra a Criméia.

O DIÁRIO”
j Orgão de maior venda
!

avulça na capital

Hermilio Toseano de Brito
’Representações nacionais e estrangeiras • conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de i nhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Saehet 58 — Fone 207 — Teleg. “IIOLIMERH" — Cx postal 12S 

NAT.lIi — RIO GRANDE DO NORTE

Tom aram  defen as de ca
nhões aazâsÉas

MOSCOU, 19 (UP) —! 
Um boletim especial irra
diado na madrugada de 
hoje diz que na tomada de 
Rechitsa as tropas russas 
capturaram aos alemães.

dezenas de canhõe3  e nu
merosos canhões e armas 
de infantaria, além de 
grandes depósitos de vi
veres e munições e equi
pamentos em geral.

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente Ca madeiras do norte, sul, e daí mat;<s do Eetado — 

Materiais para construção

Kua Cel. Bonifacio, 193 — Fane 823------ N atal — Kio G rand ' do Norte

Da Maria Amalia de 
Amorim Garcia

MISSA DE SÉTIMO DIA
A familia Amorim Garcia, convida os seus paren

tes e amigos para assistirem a missa que será resada na 
matriz do Senhor Bom Jesus das Doras (Ribeira) na pró
xima segunda-feira (22), ás 7 horas, pelo descanso eterno dq

D. MARIA AMALIA DE AMORIM GARCIA 
(D. Maroquinha)

falecida nesta capital no dia 16 do corrente.
Natal, 19 de novembro de 1943,
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Os libaneses fazem  gran
des exigeneias

CAIRO, 18 (UP) — O 
general Catroux revelou 
que prosseguem satisfato
riamente as negociações 
para resolver a crise en
tre franceses e libaneses.

Embora o otimismo do 
general Catroux, afirmou- 
se em círculos bem infor

mados que os libaneses 
somente entrarão em acor
do se o Comitê Francês 
Nacional concordar em 
fazer grandes concessões. 
Uma dessas concessões se
ria a libertação dos diri
gentes do Libano e a sua 
íeintegração no govêrno.

Um porta aviões
construído em 3 |semana$

Causaram enormes 
danos

WASHINGTON, 18 (U. 
P .) — Bombardeiros pe- 

jsados norte - americanos 
atacaram as posições mili- 

1 tares inimigas nas ilhas 
(de Mille do grupo das 
Marshall e da ilha de Wa- 
kin, no das Gilbert.

As bombas lançadas pe
los aparelhos norte-ameri
canos causaram enormes 
danos nos pontos ataca
dos. Regressaram a sal
vo ás suas bases todos os 
aparelhos que participa
ram nessas operações.

FILADÉLFIA, 18 (UP; ,cata do seu lançamento. 
— Foi incorporado á Ma- 1  A nova e poderosa um- 
rinha de Guerra dos Es- dade mede 185 metros e
tados Unidos, o novo por- desenvolve unia velocida- 
ta-aviões Bataau, depois de de i?2 milhas horárias, 
de apenas três meses da nhanças da capital alemã.

COLCHÕES PATENTE 
Estoque perm anente 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. 
Coronel Bonifácio 181 j 

(R ibeira)

MANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE

---------VENDE A ------------

Fabrica de manteiga

“  SERIDO’ ”
RUA FELIPE CAMARÃO N. 572 
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Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capitai

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalação frigorifica, própria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 - -  Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital
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NOTICIARiO DO PAIS
pela AGENCIA NACIONAL

Salário de famiila
RIO, 19 (AN) — A fir

ma bandeirante S. A. “La- 
bofarma”, trouxe ao co
nhecimento do govêrno 
da Republica, que a par
tir desta data oferecerá 
também aos trabalhado
res de sua industria o 
salário de familia criado 
em beneficio dos servido
res da União e iniciativa 
de grande alcance social, 
frifto da larga visão ad
ministrativa do presiden
te Vargas, que vem pro
duzindo os máximos re
sultados, porquanto cons- 
titue ainda um exemplo.

Condecorado o ma= 
jor Maynard Gomes

RIO, 19 (AN) — Cons
tituiu esplêndia demons
tração de confraternidade 
entre militares brasileiros 
e norte-americanos, a ce
rimônia ontem realizada 
no Palácio da Guerra pa
ra a entrega da condeco
ração da Ordem do Mé
rito Militar, pelo general 
Eurico Dutra, ao major 
Maynard Gomes, adido 
militar e adjunto da em
baixada norte-americana, 
em nosso país.

A solenidade contou com 
a presença de altas paten
tes do exército, represen
tantes do chanceler Ara
nha e toda a oficialidade 
do gabinete do ministro 
da Guerra.

Fazendo a entrega das 
condecoração, o ministro 
Gaspar Dutra disse que a 
mesma era uma recom
pensa do govêrno brasi
leiro pelos relevantes ser
viços prestados pelo ma
jor Gomes, durante sua 
estada na qualidade de 
adjunto militar norte- 
americano .

Inscrições para con= 
curso

RIO, 19 (AN) — No De
partamento Administrati
vo do Serviço Publico es
tão abertas até 13 de de
zembro, as inscrições do 
concurso para o provimen
to de cargos para a car
reira de desenhistas auxi
liar dos Ministérios da 
Viação, Educação e Aero
náutica .

Essa seleção será feita 
simultaneamente no Dis
trito Federal e Estados.

Posto a venda o 
Martineli

SAO PAULO, 19 (AN) 
— Como se sabe, o edifí
cio Martineli é um dos 
maiores imóveis desta ci
dade e vai ser posto a 
venda pelo govêrno fede
ral, que confiou essa mis
são a uma agência espe
cial de defesa econômica.

Este instituto decidiu 
segundo informações de 
um vespertino local, que 
tal transação não poderá 
ser efetuada por menos 
de 38 milhões de cruzei
ros.

Embaixador Batista 
Luzardo

PORTO ALEGRE, 19 
(AN) — Chegou a esta ca

pitai, em transito para o 
Rio, o embaixador Batis
ta Luzardo.

A Recebedoria de 
Campina Grande ar= 
recadou no mês de 
outubro de 1943, 

Cr$ 1.434.325,90
CAMPINA GRANDE. 

18 (Da sucursal) — A Re
cebedoria desta cidade en
cerrou o mês de outubro 
findo, com uma arrecada
ção de Cr$ 1.434 325,90.

A maior renda foi sob 
as rubricas: imposto de 
Vendas e Consignações, 
Cx$ 690.377,70; Industria 
e Profissão CrS 275.848,90, 
Exportação do algodão .. 
CrS 188.553,20.

A data nacional dc 
Panamá

RIO, 19 (AN) — O snr. 
Getulio Vargas por moti
vo do transcurso da data 
nacional do Panamá, diri
giu um telegrama ao pre
sidente Ricardo Adolfo de 
La Guardia, que agrade
cendo formulou votos pe
la crescente prosperidade 
brasileira.

Visitou o ministro 
da Aeronáutica

RIO, 19 (AN) — O mi
nistro da Aeronáutica re
cebeu ontem, em seu ga
binete o visconde de Car- 
low, que estava acompa
nhado pelo brigadeiro do 
ar, R. W. Chattel, novo 
adido da aeronáutica bri
tânica, que fez as apre
sentações.

Divisão administra* 
tiva da Paraíba

RIO, 19 (AN) — Reme
tido pelo interventor Rui 
Carneiro, deu entrada no 
Conselho Nacional de Geo
grafia, o projeto do de
creto-lei da nova divisão 
administrativa e judiciá
ria do Estado da Paraíba.

O quadro territorial pa
raibano compreenderá 41 
comarcas, 42 têrmos e 167 
distritos.

Entre as modificações 
toponímicas conta-se a 
cidade de Bonito, que te
rá a denominação de Ibi- 
pora, ou terra Bonita, na 
língua Tupi.

Presidiu a festa da 
cumieira

RIO, 19 (AN) — O pre
sidente da Republica pre
sidiu hoje a festa da 
cumieira do edifício do 
"Circulo dos Oficiais”, da 
Vila Militar e a seguir 
participou de um churras
co promovido em sua 
honra.

S. excia. foi saudado 
de improviso pelo gene
ral Paquet, tendo em se
guida recebido manifesta
ções de apreço de toda a 
oficialidade e soldadesca.

Fiscalisou pessoal* 
mente

RIO, 19 (AN) — O in
terventor fluminense, co

mandante Amaral Peixoto 
fiscalizou, hoje, pessoal- 
mente, os entrepostos de 
leite, a-fim-de verificar 
se ainda existem irregula
ridades .

Constatou, então, o in
terventor que tudo já es 
trva sanado.

As instituições au 
tárticas aumentarão 
o vencimento do se» 

funcionalismo
' * ? ■* i »-

RIO, 19 (AN) — O ves
pertino O Globo noticia 
que as instituições autár
quicas vão aumentar seus 
funcionários nas mesmas 
bases do aumento de ven
cimentos que vigorarão 
para o funcionalismo pu
blico.

Nesse sentido já foram 
tomadas providências pre
liminares em vários ór 
gãos, como acontece com 
a Central do Brasil, onde 
c major Alencastro Gui
marães determinou ado
ção de medidas para ele
var os vencimentos da 
nossa maior ferrovia, de 
acordo com o decreto que 
tratou do assunto.

Agora — prossegue o 
■vespertino — podemos in
formar que também o 
Loide Brasileiro está pro
cessando providências no 
sentido de ser efetivada a 
melhora de vencimentos 
dc seu funcionalismo na 
mesma base das concedi
das aos funcionários pú
blicos .

Tanto o Loide como nos 
demais órgãos autárqui
cos a melhoria dos venci
mentos deverá entrar em 
vigor também a partir de 
primeiro de dezembro 
próximo.

Revisão nos quadros 
da Coordenação Eco 

nômica
RIO, 18 (AN) — Depois 

dc extinguir os controles 
da carne e sal, cuja atri
buições foram agrupadas 
no serviço de carne, leite, 
manteiga, sal, farinha, tri
go e derivados, sob res
ponsabilidade do coman
dante Amaral Peixoto, o 
ministro João Alberto 
prosseguiu á revisão dos 
quadros da coordenação 
da Mobilização Econô
mica.

Assim, por ato de hoje 
assinado, o coordenador 
exonerou o major Farias 
Lemos e Jorge Melo Flo
re s, respectivamente dos 
cargos de serviço de re- 
eionamento e distribuições 
de combustíveis liquido • 
e assistente responsável 
c. ) setor de construções 
cjvis.

Para substitui-los foram 
designados Pedro Lourei
ro e Bernardo de Lira Ta
vares, que hoje mesmo to
maram posse de suas res
pectivas funções.____
| I

COLCHÕES PATENTE |
Estoque perm anente | 
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I Lendo o "O DiAKIO" V. 
! ga, terá a situação tcuu-
1 dial em *uaa mios
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NOVA YORK, outubro de 

1943 — (Por via aérea) — 
Quando Douglas Mac Artur 
fala sôbre a estratégia da 
guerra no Pacifico, como o 
fez recentemente e, vale a pe
na dar ao assunto uma cer
ta atenção, de vez que é êle 
a figura mais destacada na 
arena do Pacifico e o ex
poente máximo naquela guer
ra anfibia.

E’ preciso não esquecer 
algumas coisas fundamentais, 
isto é: primeiro, a destrui
ção do Japão e, segundo, o 
auxilio que deve ser dado 
em primeiro lugar aos povos 
que no Pacifico lutaram mais 
lealmente ao lado dos alia
dos. Depois disto analize- 
mos rapidamente as impor
tantes declarações de Mac 
Artur.

O principio básico e o 
mais importante dos prinei- 
pios enunciados contempla a 
possibilidade de golpes mas- 
siços contra apenas os obje
tivos considerados princi
pais. Para tornar tal polí
tica eficiente, Mac Artur ad
voga a surpreza e a utiliza
ção de todas as forças de 
terra, mar e ar. Trata-se, 
pois de uma gDerra anfibia 
total, o mais mortal dos ins
trumentos que se acham em i 
mãos dos aliados atualmente,! 
como aconteceu j \o  Mediter- ! 
raneo, isto é, se adequada-j

M a c  A rth
Pacifico

Pelo almirante William V. Pratt — (Copyright da INTE
mente empregado. Mac Ar
tur condena os movimentos 
concêntricos, como os saltos 
de ilhas que não contribuem 
para o objetivo estratégico 
principal. Assim, condena 
todos os raides que pão são 
realizados com. o propósito 
especifico de melhorar aí 
posições e de capturar pon
tos necessários para a exe
cução da grande estratégia. 
Mas, por outro lado, apoia 
iodas as operações que sao 
realizadas tendo em vista 
tal propósito. Os conceitos 
de Mae Artur sôbre estraté
gia do Pacifico e sôbre o 
emprêgo da guerra anfibia 
até o máximo são conceitos 
certos.

Existem quatro caminhos 
para se chegar ao Japão pro
priamente dito. O primeiro 
— que é o advogado por 
Mac Artur — é partindo do 
norte da Austrália via Fili
pinas . De lá, a rota mari; 
clara e natural seria para a 
China, utilizando seu grande

manacial de homans e bem 
localizadas bases aérea? para 
novo avanço rumo ao norte 
em busca do Japão. Este 
plano apresenta muitas van ■ 
ugens. No momento é a 
reta para as Filipinas. Pro
vavelmente melue a necessi- 
estrada mais curta e mais di- 
dade de lutar pela posse da 
Formosa, que, devido á gran
de população de origem chi
nesa, poderá passar para as 
mãos dos aliados de uma ma
neira idêntica á passagem 
da Sardenha.

Um ataque de flanco de 
tal natureza é o método mais 
direito de cortar as linhas de 
comunicações entre o Japão 
e seus redutos ao sul de For
mosa. A curta estrada da 
oceano Indico, via estreito 
de Malaca está fechada até 
Singapura, e a longa nota 
frontal vindo do Hawaii não 
cortará as comunicações ni • 
pónicas antes das Filipinas 
estarem em nosso poder. No

R-AMERICANA, por - acordo
momento, apenas nossos sub
marinos estão operando con
tra tais linhas, e, na verda
de, realizam um trabalho 
eficientissimo.

O segundo método para 
chegar-se ao Japão é atra
vés de Burma, Malaia e In- 
do-China. Trata-se de um 
caminho que se afasta um 
pouco e que nao vai direto 
ao amago do problema. No 
máximo a estrada de Burma 
viria aliviar os abastecimen
tos para a China e para li
bertar o estreito de Malaca, 
pelo' menos dois terços de 
Sumatra e as ilhas vizinhas 
teriam que ser recapturadas. 
Se tal plano ainda contem
pla mais a retomada de Ja 
Va e Bornéo ainda se torna 
ttm caminho mais indireto. 
Seria melhor não se pensar 
na reconquista das duas ilhas 
agora, deixando para mais 
tarde, pois poderão cair, por 
meio de atritos, como aèon- 
eceu com Kiska.

especial com NEWSWEEK) 
O terceiro caminho para o 

Japão é dirctamente a oéste 
partindo de Hawaii. No 
r. omento não é tão pratica- 
n- nte eSequivel, no ponto 
de vista do abastecimento, 
como a rota da Australia, 
correndo ao longo da cadeia 
de ilhas ao sul. e que se en
tende a leste ^través das Fi- 
jis. Mas, unia vez recaptu
radas as Filipinas, torna-se a 
melhor e mais curta das vias 
de abastecimento para o Ex
tremo Oriente, uma vez que 
os ninhos nipònicos existen 
tes nos flancos também se
jam eliminados.

Com o aumento que se 
v«m verificando no nosso 
poderio 'aéreo e maritimo e 
as forças militares relativa
mente pequenas exigidas pa
ra equipá-los, não será uma 
tarefa insuperável, se obede
cermos á condição primacial 
da mesma nao interferir com 
o movimento direto, ao nor
te. partindo da Australia. 

Toda e qualquer ação de-

ye ser complementar dessa 
que é a mais viável e a mais 
rápida para a solução final. 
No Pacifico Médio não exis
tem grandes portos para a 
concentração em- massa de 
grandes contingentes, nem 
iãias adjacentes podem, ser
vir como bases para cober 
tira  de seus movimentos 
O caminho norte, partindo 
da Austrália, conta com yá • 
rias destas vantagens. Até 
que as Filipinas sejam reca 
pturadas, a conquista dos lo
cais apropriados se fez mis
ter e oferece as melhores 
possibilidades para bombar
deio do Japão ( propriamente 
d"to. Mas, tais operações 
sao subsidiárias e devem com 
plcmentar e nunca-' interfe
ri. com o movimento' pfinci 
pai ho norte.

A quarta via de aproxima
ção da sede do império do 
Sol Nascente é via Aleutas e 
pode ser abandonada. As 
cjuentés correntes japonesas 
que agem sôbre as Kurilas 
produzem uma área de tem
pestades e cerrações e não . 
existem grandes bases de 

j abastecimento nas proximida
d e s  para movimentos em 
grande escala. Contudo, se 
a Rússia entrar na guerra do 

Pacifico, a rota do norte será 
nma grande via aérea par. i 
intensivos bombardeios do 
Japão.

INDICADOR PROFISSIONAL
Medicos

jDr. Milton Ribeiro) 
Dantas

MEDICO ESPECIALISTA
I
iDiretor-Medico do Sanato- 
j rio “Gelulio Vargas” !
j e Chefe do Serviço
| de Tuberculose da Saude 
| Publica
I
| (Membro correspondente 
|da Sociedade Brasileira de- 
| Tuberculose)

! Doenças dos Pulmões, | 
.. Bronquics e Pleuras .. j 
Pneumotorace Artificial j

l
RAIO X

\
|no consuItorio e em domiciliu.

ConsuItorio: — Rua Ulises; 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349

I

Residência — Av. Prudente1 
ide Moraes, 386 — Fone 1367 j

HEMORROIDAS!r . i
| CURA RADICALI i
| Sem operação, e sem dor i
! I— Doenças Anu-Retais e da 
ITratamentos dos estreitamen- 
;tos do réto pelas dilatações 

diatermíeas

iCLINICA DAS CRIANÇASj
I -  |
Abelardo Calaíange

jEx-intemo da Faculdade do 
Rio de Janeiro

jeONSULTCRIO: —
Rua Dr.Barata,210—Io andar,
I í
•RESIDÊNCIA:
jAv. Hermes da Fonseca, 666,

Dr.Ricardo Barreto
MEDICO

Diretor do Hospital de) 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351 1
Res. Ave. Deodoro 638 

Fone 1120

PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA
i
1-

) Ex-adjunto da clinica de
IDoenças Anno-Retais e da 
| Maternidade do Hospital 
jS. Francisco de Assis (Rio) 
|Ondas Curtas — Diatermia 
j — Eletrocoagulação 
!
] ConsuItorio: — Praça Au- 
| gusto Severo 250 — Io
! andar — Salas 8 e 9 —
!
| Expediente — de 2 as 5 

diariamente
|Res: Rua João Pessoa — 154
!____ i

i
Dr. João Dutra

MEDICO E PARTEIRO
1 í
Diplomado pela faculda-j 
de , de Medicina da Baia

i I
j Ex-interno efetivo do
jprof. Fernando. São Paulo 
íClinica geral do adulto ei 
:da criança. Puericultura. 
jTratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Partos em geral

Consultas diariamente
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs

4
Prc. Gentil Ferreira, 1364) 

(Io andar) j
Residência: Av. P. Qua-} 
resma, 363 Alecrim -

Natal í

Advogados
Claudionor de 

Andrade
ADVOGADO i

! i
Causas civis — Comerciais 
— Criminais — Fiscais e 
i Trabalhistas

ESCRITÓRIO |
j Dr. Barata 241, 1° andar |

(Edifício Nova Aurora) 
Telefone 1118
RESIDÊNCIA j

Travessa Acre n° 272

DR. MANUEL
VÍT0R1NO

Dr. Hermance 
Paiva

f . I
Especialista em vias 

urinarias

1 Consultas: — Diaria- ) 
imente das 14 ás 18 horas' 
I l
1 Kiia Dr. Barata, 172 |

— Io andar

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 

i urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 

! lografias de repleição. 
etc. - Doenças do siste
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

Itanites, prostatites, reu
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc. ) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

Manoel Varela D’ 
Albuquerque

a d vog ado
I j

NATAL
Travessa Argentina, n° 42;

í Djalma Aranha 
Marinho

ADVOGADO

Escritório
Av Tavares de Lira 152

1° — Sala 4
I
i (Altos da Força e Luz)
| FONE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

íCausas eiveis—Criminais1 
e Trabalhistas -  i

i
Escritório e Residência )

Hotel Bom Jesus l

O DIÁRIO
(Vespertino.) j

(Re- onsaMlidade -da Empresa O DIÁRIO LTDA) 
Expediente

Secretario —  Djalma Maranhão
G e r e n t e ----- - Durval Paiva Filho

(SEDE)
. Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205

Natal — Rio Grande Norte ± 
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O .................................... Cr$ 70,00
SEMESTRE..........................Cr$ 40.Q0

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia .................... Cr$ 0,40
Numero atrasado................. Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Plantão de Farmacia
! I

HOJE — MODÊLQ

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
Çlinica medica e 

ginecológica
! Consultas: 9 ás 11 e 13 i 

ás 16

Odete Roselli
1 Cirurgiã—dentista \
Consultas: 8 ás 11 e 13 I

ás 18 - Teief. 1161 
Av. Junqueira Aires,528

■T""

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
Rua Dr. Barata 19S 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,, 687

Construtores

Dentistas

Dra.Maria do Car
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA!

CONSULTORIO 
'Avenida Rio Branco 707! 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17

; Joaquim Vitor de}
Holanda

co n str u to r
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — ! 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório: j

Rua do Sul, 206 — Natal

ALUGA-SE a casa n° 1229 
na Rua Amaro Barreto, em 
frente a Farmacia Navarro, 
informações na mesma.

ESPECIAL DOCE DE CA- 
Jú  — Vende-se na Rua He-, 
meterio Fernandes, 1019 —* 
Tirol.

Gratifica-se a quem levar 
á praça Pedro Velho, 449 
im a pulseira de platina.

- - —
AUTOMÓVEL A VENDA
Um Chevrolet 1939, todo 

perfeito, com placa de alu
guel, por 18.000 cruzeiros.

A tratar na Praça Gentil 
Ferreira, 1380.

Julio Ramos
í CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n° 278 — L
I Registrado no Conselho 
de Engenharia de Per

nambuco
I Contrata e administra 
'construções e reconstru

ções em geral* 
RESIDÊNCIA 

I Av. Afonso Pena, 661

I

SAGARA
Lm bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas easí 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

‘‘O DIÁRIO” I
Orgão de maior venda) 

avulça na capital I
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Professias do general 
Smuts

Pelo correspondente especial, CHARLES GRAVES 
Copyright by Press Information 

(Exclusivo para Q OIAK IO no Rio Grande do Norte)

Comprem pelo reembolso postal

LONDRES, (pelo telegra
fo) — Em seu ultimo discur
so, o general Smuts rendeu 
ardente homenagem — como 
tem rendido sempre que se 
lhç apresenta ocasião — á 
dedicação e aos feitos das 
doze divisões de Montgome- 
ry em El Alamein, em igual
dade de condições estratégi
cas com a gigante,sca investi
da do exercito russo inicia
da em Stalingrado. Na ava
liação da amplitude daque
la campanha, seria, na ver
dade, errôneo excluir-se os
cálculos de esforço requeri
do para lavar a efeito ofen
sivas de pequena escala, dç- 
vendo-se incluir, entretanto, 
especialmente, o aproveita
mento do poderio maritimo 
que se tornou tão necessário 
para vencer a- ameaça. Mas, 
de qualquer maneira, graças 
aos brilhantes sucessos da es
tratégia no Mediterrâneo, ob- 
tiverain-se: “restauração das 
vias de comunicação, de im
portância vital para a guerra 
e a conquista de baseis, su
mamente preciosa para o a-

parada com que fizeram to
dos os nossos aliados”.

Encarando-se os aconteci
mentos sob o ponto de vista 
aliado, 1944 trará a fase de
cisiva para a guerra. Próxi
mas campanhas — cuja pre
paração dependerá ainda 
mais diretamente do sul e 
suleste da Europa — visa
rão grande assalto contra a 
“fortaleza de Hitler’’. Assal
to que, segundo tudo indica, 
será efetuado no próximo 
ano, simultaneamente com a 
intensificação dos preparati
vos para o ataque decisivo 
contra o Japão.

O general Smuts sobrepôs, 
ainda, as tarefas militares da 
guerra, pois, no futuro, não 
se conceberá civilização sem 
um ampliado e completo con
ceito de pátria. O império 
britânico que constitue e- 
xemplo singular de compre
ensão politica e de unidade, 
está destinado a representar
relevante papel nesse futuro. 
Os membros da comunidade 

taque contra a “fortaleza eu- britanica reclamarão sua atn-

‘PERFECTA’
A Maravilha da técnica suíça moderna

Modelo n° 1 — “Poldit” 
Caixa aço inoxidável — 

Ancora 15 Rubis
Cr.$ 390,00

Modelo n° 2 — “Perfe
cta” — Caixa folhada — 

Ancora 15 rubis
Cr.$ 390,00 

Modelo n° 3 — Perfe
cta” — Caixa aço inoxi
dável - Ancora lã  rubis 

Cr .S 310,00 
IMPORTANTE — Cada 
relogio leva certificado 
de garantia, e rico esto
jo de madeira marche

tada
P 1
A Casa dos bons 

Relogios
(Fundada em 1890) 

Rua Seminário, 131 — S. Paulo
Faça hoje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 

------- contra cheque —-----

ropéia”; e, além disso, o co
lapso de uma grande potên
cia com a rendição da pode
rosa esquadra italiana. Ra
zão tinha portanto, o gene
ral Smuts ao dizer: “De El 
Alamein para cá, nós, da co
munidade britanica, iizemo3 
no campo de batalha, algu
ma cousa que póde ser com-

A um enta  a sabotagem
LONDRES, 18 (UP) — tiaordinárias com receto 

Está aumentando de in- cie um ataque contr3  
tensidade o numero de Eimmler.
atos de sabotagem contra •-------------o------------
as fábricas que trabalham
para os alemães na Bél- Saiu do ar a emissO=

Informações fidedignas Berlim
salientam que Himmler, • LONDRES, 18 ( U P ) ~  
chefe da Gesfapo, esteve Püderosas fo’nna  ̂ J aé_ 
ires dias em Bruxelas. , v

contrário, constituem as pro- para estudar a situação. atacaram in-
prias bases para uma inte- j Durante a estada' do l  ̂ te’ na .noite Pas* 

ampla e mais c]iefe da Gestapo na ca- 0  tem tono da Aie-
pital belga, a policia ale- a '

pia atuação como nações e o 
general Smuts salientando 
esse fato, deixou bem claro
que a nacionalidade e sobe
rania não excluem — ao

prias bases para 
gração mais 
humana para o mundo 
turo.

fu-
mã tomou precauções ex-

r

A B E L V iAN N A
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO 

Mantem sortimento sempre renovado das melhores 

farinhas nacionais e estrangeiras 

Agente de RUSSELL MILLER MILING CO. 

Agente Depositário do MOINHO DA LUZ 

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 3026 — Telefone 1135?
Teleg. "BELVIANA” Caixa Postal 99

NATAL
Rio Grande do Norte

m

1

'jr

A emissora de Berlim 
saiu do ar, adiantando-se 

j que êste fato tenha sido 
motivado pela presença 
de aviões aliados nas vizi-

A RADIO NAZIS- 
TA INFORMA

LONDRES, 17 (UP) — 
A rádio nazista informou 
hoje que ao oeste de Smo- 
lensk, 25 divisões russas 
vêm atacando em sucessi
vas ondas nas ultimas 48 
horas.

RALCO

.__ ^  .-ix,---- «■-»*
r a ç a  do

“ GRANDE PONTO”
o PONTO da sua 

preferencia
Serviço irre ireensivel de

8AR e CAFE’

Sorvetes e especiarias 
Aberto até as 23 horas

0  Relogio de Qualidade
1 venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Jbel Almeida 

Travessa México, 64

NOTA CARI OC A
U« VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PAKGA),
Especial para este jomal

RIO — (Crônica radio-te 
legrafada): — A quinta co
luna espalhada pelo mundo 
inteiro repousava todas as 
suas esperanças não mais na 
vitoria das armas eixistas, 
que essa vitoria já não é mais 
possivel. A derrota é fatal e 
inexorável, não tardando 
mesmo o dia da entrada das 
forças aliadas em Berlim, 
para dar a Hitler, Mussolini 
e de nais crápulas que o aju- 
dari n no seu pavoroso cri
me o castigo que eles bem 
merecem. Mas ainda tinham 
esperanças os nazistas desco
bertos e aqueles, muito mais 
perigosos, que vestiram agora 
a capa democrática com a 
qual contam esconder as suas 
chagas repelentes. Todas es
sas esperanças residiam num 
desentendimento entre as 
três grandes nações que se 
uniram para esmagar a hidra 
peçonhenta do fascismo. E 
iniciaram, logo que foi mar
cada a conferencia de Mos
cou, a sua guerra de boatos. 
Aqui mesmo, em nosso gran
de país, eles, us quinta colu
nistas fantasiados de demo
cráticos puzeram em pratie« 
a sua ação desagregadora. 
Chegaram a fazer imprimir 
pasquins com fotografias de 
atrocidades alemãs, já divul
gadas no mundo inteiro, e a- 
tribuindo essas perversida
des aos russos, que os teriam 
levado a efeito na Polonia. 5 
Passaram a explorar a ida
de de Cordell Hull, para d i-!

zer ser deshumano o gover
no de Moscou, obrigando a 
um homem naquela idade a 
se locomover até a capital 
soviética, numa viagem pe
nosa. Depois, já não era a- 
penas isso. Stalin não se dig
nara receber os enviados es
peciais de Londres e Was
hington, o que constituía ver
dadeira afronta. A Rússia 
estava criando dificuldades, 
afim dg que a conferencia 
fracassasse. E os boatos cor
riam, voavam, todos visando 
o mesmo objetivo, aquele não 
alcançado pelas armas dos 
exércitos fascistas.

Tudo, porém, está sq es
boroando. A conferencia de 
Moscou prossegue em meio 
do maior otimismo, sendo to
dos os assuntos nela tratados 
resolvidos com inteira cor
dialidade, embora em segre. 
do, sigilo esse bastante justo, 
perfeitamente natural e lo- 
gico. Hull e Eden estiveram 
com Stalin, em animada pa
lestra .

E enquanto assim se pro
cessa a conferencia, tanto cvs 
russos, em seu território, 
como os anglo-americanos, 
na Italia, esmagam o depau
perado e outrora arrogante 
exercito huno.

Estão assim perdendo o 
feu tempo esses “democráti
cos” que ainda não perderam 
de todo as suas vãs esperan
ças.

Camisas P ijam as e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

MOINHO DE O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

----------r- tais como ----------
CAFE SÃO ROQUEtorrado sem açúcar
CAFE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

» - * <UÍ 4 •> *  rti y y

João Camara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — Eud. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Oleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Pessoa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior
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A 24.a Circunscrição de Re
crutamento avisa que estão 
fendo chamados a apresen
tar-se, dentro do prazo de 
15 a 30 do corrente mês de 
novembro, os sorteados no 
ano de 1942, das classes de 
1922 e 1921 dos municípios 
de Nova Cruz e Touros, e 
da classe de 1921 dos de 
Arês, Baixa Verde, Cangua- 
retama, Currais Novos, Goia- 
ninha, Jardim do Seridó, La
jes, Mossoró, Natal, Paparí, 
Pedro Velho, São José de Mi 
P'bú e Touros.

Devem eompareecr â l.a 
secção desta C. R. com a 
máxima urgência, munidos 
de seus documentos milita
res, os seguintes reservistas:

Francisco Jorge da Silva, 
fiiho de Firmino Jorge da 
Silva, de 1* categoria, da 
classe de 1889; Onório Aze
vedo Dantas, filho de Mamé- 
dio Azevedo Dantas, de 3.® 
c- tegoria, da classe de 1908, 
Melquiades Barbosa, fiiho de 
João Nepomuceno Barbosa, 
d( l.a categoria, da classe de 
1895; Manuel Bento da Sil
va, filho de José Bento da 
Silva, de 3.a categoria, da 
classe de 1913; José Hercu 
lano Silva, filho de Joaquim 
Herculano Silva, de 3.a cate 
goria da classe de 1910; Jo
sé Francelino Filho, filho de 
José Francelino da Silva, de 
3 a categoria, da classe de 
1912; Manuel Bento Nicácio, 
(filho de Nicácio da Cunha, 
de 2 a categoria, da clesse de 
1899; Manuel Luiz Cosmo, fi
lho de Manuel Cosmo da As
sunção, de 3 a categoria, da 
classe de 1913; Mariano Mar
ques, filho de Clementino 
Marques, de 3.a categoria, 
d,a classe de 1908; Antônio 
Araujo Feitosa, filho de Vi
cente Feitosa, de I a catego
ria, da classe de 1888; João

M in is té rio  da G uerra
1 » REGIÃO MILITAR

24.» CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Rodrigues da Silva, filho de 
Antônio Rodrigues da Silva, 
de 3.a categoria, da classe de 
1910; Manuel Luiz de Fran
ça, filho de Manuel Luiz, de 
3 a categoria, da classe d» 
1884; Joangovi Mendes da 
Silva, filho de Felizardo Lin- 
dolfo da Silva, de 2 a catego
ria, da classe de 1907; Ivo 
Vitalino da Silva, filho de 
Evasco da Silva, de 2.* ca
tegoria, da classe de 1910; 
Antônio Inácio da Silva, fi
lho de José Inácio da Silva 
de l.a categoria, da clas.e de 
1895; Ildefonso Fernandes 
Arruda, filho de João Fer
nandes Dantas, de l.a cate
goria, da classe de 1896; Jo
sé Maria dos Santos, filho de 
Manuel Nunes de Sousa, d -. 
3 a categoria, da classe de 
1903; Porfirio Ferreira Oli
veira, filho de Miguel Fer
reira Oliveira, de 2.a catego
ria, da classe de 1903; Josc- 
Marretò de Oliveira, filho de 
João Francisco de Oliveira, 
de 2.® categoria, da classe 
de 1917; Luiz Venceslau dos 
Santos, filho de Manuel 
Venceslau de Maria, de 2 a 
categoria, da classe de 1903; 
: donias Augusto de Castro, 
Ilhó  de Raimundo Castro 
Moura, de 3.a categoria, da 
classe de 1915; Francisco 
Fernandes Sobrinho, filho d 
Manuel Fernandes Sobrinho 
de l.a categoria, da classe 
d- 1897; Manuel Cirino de 
Macedo, filho de Benvenuto 
Hrino de Morais, de 3.a ca
tegoria, da classe de 1917; 
Cleodon Ferreira de Sousa, 
filho de Francisco Ferreira 
de Sousa, de 3.a categoria, da 
classe de 1908; Joaquim An i

tônio de Trindade, filho do 
Antônio Felismiuo Trindade, 
de l.a categoria, da classe d 
1914; José Soares da Silva, 
fnho de Joaquim Soares da 
Silva, de l.a categoria, da 
classe de 1900; Manuel Pau
lino Dantas, filho de Antô
nio Paulino Dantas, de l.a 
categoria, da classe de 1890; 
Luiz Ferreira, filho de Leo- 
ridio Ferreira, de 2 a ca 
tegoria, da classe de 1916; 
Luiz Prudêncio da Silva, fi
lho de Francisco Prudêncio 
da Silva, de 3 a categoria, da 
classe de 1908; Antônio Cam
pos Sales, filho de Manuel 
Brilhante da Silva, de 3.“ 
categoria, da classe de 1907; 
Antenor Pinheiro Rodrigues, 
filho de Vitorino Pinheiro 
Magalhães, de 3.a categoria, 
da classe de 1906; Pedro Ba
tista da Cruz, filho de Ma
nuel Batista, de l.a catego 
ria, da «lasse de 1897; Mel
quiades Joaquim de Sousa, 

i filho de José Joaquim da 
.Silva, de I a categoria, da 
classe de 1890; João Alencar 
Guerra, filho de Joaquim de 
Alencar Guerra, de 3.a cate
goria, da classe de 1903; 
Celestino Sergino Almeida, 
filho de Onirio Sergio de 
Almeida, de l.a categoria, da 
classe de 1907; José Fausti- 
no de Oliveira Filho, filho 
de José Faustino de Olivei
ra, de l.a categoria, da clas
se de 1909; Joaquim Gomes 
de Oliveira, filho de Manuel 
Gomes de Oliveira, de l.a 
categoria ,da classe de 1896; 
Porfirio Gomes, filho de João 
Gomes, de I a categoria, da 
classe de 1900; Renato Fer
reira dos Santos, filho de

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P J Ç U ” , 6 7 .6  — N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todo 4 os tipos, tama= 

nhos e qualidades «  Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS = TE= 

===: LHAS « CIMENTO = MANILHAS, etc. :==*

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS

Joaquim Ferreira dos San
tos, de 3.» categoria, da clas
se de 1920; Joaquim Louren- 
ço Lima, filho de Alexandre 
José de Lima, de 2.a catego
ria, da classe de 1920: José 
Fernandes Dantas, filho de 
Fernandes Dantas, de l.a 
categoria, da classe de 1911; 
José Joato da Fé, filho de 
Francisco Justo da Fé, de 
3,a categoria, da classe de 
1908; Agnelo Marcelino de 
Oliveira, filho de Laurindo 
Marcelino de Oliveira, de 2.a 
categoria, da classe de 1907; 
Quintino de Sousa Pequeno, 
filho de Francisco Miguel 
de Sousa, de 3,a categoria, da 
classe de 1913; Tomaz Aqui
no de Macedo, filho de Ole- 
gário de Aquino, de 3.8 ca
tegoria, da classe de 1896; 
José Ferreira do Nascimento, 
filho de João José do Nasci
mento, de 3,a categoria, da 
classe de 1903; Manuel Faus
tino Silva, filho de Felinto 
Faustino da Silva, de 3 a ca 
tegoria, da classe de 1914 
Irineu Alexandrino, filho de 
Baltazar Alexandrino Melo 
de 2 a categoria, da classe 

;de 1903; Vital Fernandes de 
Sousa, filho de Manuel Fer
nandes de Sousa, de 3,a cate
goria, da classe de 1913; Mar
tins de Araujo, filho de Fe
lix Henrique de Araujo, de 
3 a categoria, da classe de 
1920; Severino Peregrino da 
Silva, filho de Manuel Pere
grino da Silva, de 3a catego
ria ,da classe de 1900; Sera
fim Nestor da Rocha, filho 
de Manuel Ferreira da Ro
cha, de 3.a categoria, da clas
se de 1897; Antônio Toscano 
de Brito, filho de Manuel 
Gomse, de l.a categoria, da 
classe de 1893; Alcides Gal- 
vão da Silva, filho de Ma
nuel M. da Silva Lima, de 
I a categoria, da classe de 
1906; Braz Mousinho de Pon
tes, filho de Manuel Mouzi- 
nho Pontes, de 3.® categoria, 
da classe de 1915; José Pe
dro Teixeira, filho de Pedro 
Alexandre Teixeira, de 3 a 
categoria, da classe de 1902; 
Alvaro Bastos Guedes, filho 
de José Bastos de Andrade, 
de 3.® categoria, da classe 
de 1907; Manuel Possidônio, 
filho de Possidônio Gomes 
da Silva, de l.a categoria, da 
-lasse de 1919; Manuel Ma
teus de Oliveira, filho de Ma
teus Isidório de Oliveira, de 
l.a categoria, da classe de 
1898; João Batista de Sousa, 
filho de Joventino Batista de 
Sousa, de 3.a categoria, da 
classe de 1918; e Francisco 
Xavier, fiiho de Alfredo 
Francisco Freire, de 3.a ca
tegoria, da classe de 1916.

O  Brasil v is to  p e la  im p re n 
sa canadense  

0 nossa esforço de guerra
Em um recente e bem sub

stancioso artigo publicado no 
órgão Toronto Star Weekly,
de Toronto, Canadá, pi estou- | 
se grande tributo á parte 
oue o Brasil está dando eni i 
favor do esforço de guerra 
das democracias combatentes 

Sôbre a extensa rota ma
rítima de 1.700 milhas, de 
Natal a Dakar, foram acele? 
radas as remessas dos aviões 
na base do empréstimo e ari 
rendamentc e de suprimen
tos aos ingleses, na Libia. Ú 
ponto mais saliente do terri
tório brasileiro, tornou-sé 
uma ponta de lança setencia-í 
doramente apontada ás cos
tas do Afrika Korps.

Foi em 25 de agosto d »
1942, que o Brasil fez-se urr. 
aliado combatente das nações 
unidas. Das selvas tropicais 
do Amazonas ás regiões pas
toris e temperadas do Rio:

WHISKY SEAGRAM
i . X.. ■ V

V .  o
Receberam, p o r via terrestre

6

M. Martins & Cia.
Rua Frei Mi^ueliwlio. IÍIO

C ande do Sul, o Brasil temi 
envidado todos os seus es 
forços no sentido de destrui?

na o dia para milhões d» 
soldados aliados e civis. Os 
metais do Brasil e os sei i 
minerasi afiam a lamina d<- 
yitória contra o Eixo. O 
Brasil está trabalhando com 
o máximo de velocidade pa 
ra apressar as remessas dt 
grandes cargas de manganês, 
minério de berilo, ferro, ní
quel, bauxita, diamantes pa
ra fins industriais, cristais 
de quartzo e mica, cargas 
essas destinadas ás fábricas 
de guerra dos Estados Uni
dos. Carregamentos mais 
pesados de alimentos e ma
térias primas estão sendo en
viadas ás forças expedicioná
rias das nações unidas nas 
principais frentes de bata- 
lha.

A marinha do Brasil, coo
perando francamente coir- 
as marinhas dos Estados Uni- 
tem contribuído para tor
nar o mar dos Caraíbas, os 
estreitos de Dakar e do 
Atlântico Sul, perigosos para

o poder do eixo. Da sua..o inimigo. Na caça aos sub- 
riqueza fabulosa em mate- ’ marinos do eixo ao longo da
riais estratégicos, o Brasil 
tem remetido aos Estado? 
Unidos manganês, bauxita. 
borracha, mica e diamantes 
para fins industriais.

A marinha e as forças ae 
roas do Brasil estão desem
penhando um papel bem im
b.rtante no patrulhamento 
das estreitas rotas da nave
gação aliada no mar dos Ct - 
r  ibas e no Atlântico Sul. 
Os aviadores do Brasil v -  
giam a balsa dos bombardea- 
.iores que conduz á África e 
os aviões de carga e de trans 
p ortes encaminhados para r 
P óximo e Médio Oriente.

O Brasil está dividindo o 
s u café, algodão, açúcar, fu 
t o, ouro, madeiras e pedras 
preciosas, manganês, carvão 
e minérios de ferro com os 
s us aliados. O café brasi
leiro de bôa qualidade, ini

costa, marinheiros brasilei
ros e homens do ar estão 
impondo duras restrições áj 
chusmas de lobos do eixo.

Os soldados do Brasil, 
orientados pelos oficiais do 
exército dos Estados Unidos, 
estão se familiarizando com 
rapidez com o manejo dos 
tanques, “jeeps”, material 
bélico, equipamento de rádio 
e outros instrumentos da 
guerra cientifica,

Do Amazonas surge a bor
racha para o arsenal das 
democracias. Os aliados ne
cessitam de toda e qualquer 
quantidade possível dêste te
souro do Amazonas, para 
vencerem a guerra. O Bra
sil ligou-se á luta pela liber
dade e os meses futuros exal
tarão ainda mais a sua im 
pcrtancia na grande estraté 
gia das nações democráticas.

ï faguardente? “OLHO OSGü!
(Ex \minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o mais ixigente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

Â  crise d o  abastec im ento
da carne v e rd e  

Punidos dois grandes frigoríficos
RIO — (Correspondência 

da Press Parga): — Um dos 
problemas mais angustiosos 
da população carioca é o diz 
respeito ao abastecimento da 
carne verde. Há dias em que 
se toma impossível obter 
uma só grama desse produto.

A respeito do assunto, a 
reportagem ouviu o sr. Dur- 
val Garcia Menezes, assisten
te responsável pelo Contro
le de Carne na Coordenação.

Inicialmente, o sr. Durval 
Garcia confirmou que o fè- 
nomjeno decorre principal
mente das exportações ex
cessivas que fizemos em 1940, 
1941 e 1942. As medidais to
madas para aliviar a situação 
foram neutralizadas parcial- 
mente pelos efeitos da seca 
intensa e prolongada, que 
assolou as regiões pastoris

do Braisl Central. A Coor
denação resolveu, então, di
vidir o onus das restrições 
entre o industrialista e o con 
íSumidor, promovendo uma 
distribuição mais parcimo
niosa com a exclusão do for
necimento ás segundas e 
quintas-feiras.

Não obstante a cooperação 
que essa determinação trou
xe á tarefa das empresas fri
gorificas — continuou o sr. 
Durval Garcia — duas delas, 
e das mais importantes, que 
usufruiram lucros fabulosos 
com a exportação, não sou
beram corresponder á cola
boração oficial. Daí a reso
lução da Coordenação man
dando fechar, para inquéri
to, os Frigoríficos Armour e 
Wilson, ambos em São Paulo.

Concluindo, o sr. Durval

SAGARA
I

Um bom Relogio por 
preço barato

|A venda nas boas cass: 
do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64
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Garcia ressaltou a atitude 
das modestas empresas na
cionais, que concorreram pa
ra melhoria da situação, aten 
dendo ao. apelo do Governo.
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O DIÁRIO desportivo <2=23 Cinematografia

âiciIMs
m

m lauta 0sm e Alecrim
dessus

Novidades de 
Hollywood

Charles Boyer voltou a a- 
tuar na Metro depois de uma 
longa ausência de seis anos. 
Desta vez, teremos o român
tico astro írancês ao lado de 
Ingrid Bergman no já anun
ciado e tão famoso “Galisght”.

á f
Realizar-se-ão no proxi- 

mo domingo, no estádio 
Juvenal Lamartine duas 
ioteressantes partidas de 
futebol, em prosseguimen
to do campeonato da ci
dade.

Serão contendores os 
teams do ABC X Santa 
Cruz e Baependí X Ale
crim.

A peleja principal será 
entre o ABC X Santa 
Cruz. pois ambas as equi
pes estão em igualdade de 
condições e tudo farão pa 
ra conseguirem as honras 
de tarde.

O Santa Cruz estreiou 
segundo turno do campeo
nato auspiciosamente, ven 
cendo de maneira brilhan
te o quadro do Alecrim 
pelo escore de 5x1. o ABC 
abateu o Baependí em jò- 
go amistoso por uma con
tagem elevada. Não há 
portanto favoritos neste 
encontro que certamente 
empolgará a quantos com
parecerem ao estádio

entregou-se ao Santa Cruz.. ABC: ■— Zé Siiya; Ga- 
Portanto, ambos os qua-*geiro e Nezinho II; doão-

dros procurarão a rehabi- 
iitação, empregando-se 
com entusiasmo e comba
tividade na luta em bus
ca da vitória.

As equipes apresenta
rão provavelmente, as se
guintes constituições:

zinho, Nezinho I e Erna- 
ni; Martins, Herminio, Ba- 
dof, Demóstenes e Tico.

Santa Cruz: — Varela; 
Zeno e Ferreira; Piolho, 
Zélins e Acácio; Dão, Lui- 
zinho, Leiras, Lazito e 
Musico.

Alecrim : — Wallace;
Pedro e Patú; Kerginaldo, 
Ministro e Bararau; Seve- 
rino, Professor, Piri, Ce- 
sário e Paulo.

Baeepndí : — Matielo; 
Sobrinho e Eusébio; Cin
quenta, Vanderlei e Fer
reira; Jorge, Tuzinho, Nil- 
ton, Arcir e Pereira.

A Oifansgação d® if̂ csafação
és Pugilismo

© ten en te  Justino V ie ira  la ia  á nossa reportagem

“A Comedia Humana” fil
me da Metro extraído do ro
mance do mesmo nome, ba
teu todois os recordes de es- 
tadic- em cartaz, pois ficou 
nada menos de treze semanas 
no Cine-Astor de Nova York 
superando o proprio ‘‘Adeus 
Mr. Chips” considerado co
mo sendo o detentor de to
dos os recordes.

•••
Os estúdios da Marca do 

-------------o-----------—
-i rrtifi

t r a b a l h o s

Tivemos,' ontem, a satis- ra a fundação de uma en- 
;ação de receber a visita tidade supercisionadora do 
do l.° tenente Justino violento esporte do murro. 
Vieira, desportista dos j Abordado pela reporta- 
mais abnegados e esforça- gem, o tenente Justino, 
dos entre todos os que inicialmente nos informou 
militam pela difusão e pe- que o ambiente era por 
lo maior progresso do p u -, demais propicio para a or- 
gilismo nacional. : ganização da Federação

Brasileira
________ ___ cia

avenida Hermes da Fon- íederaçao ,
seca, na tarde de domingo. Pugilismo, Justino Yieira :

Secretário geral da Con 1 Norte-Eiograndense de 
6  - - .jn Pugilismo, mostrando-se

O encontro entre o Ale
crim e Baependí também 
não apresenta favoritos, 
pois os dois conjuntos são 
iguais.

O Baependí perdeu pa
ra o América pelo aperta
do escore de 4x3 e o Ale

a sua chegadadesde
terra norte-riograndènse 
aonde veio servir em um 
dos corpos do Exército 
aqui sediado, procurou in
tegrar-se na vida esporti- 

t va da cidade, entrand 
jem entendimentos com ai

crim jogando desfalcado ! guns paredros locais pa-

Q u a l  o m e l h o r  j o g a d o r  de  
tu te b o l  d e s ta  c i d a d e ?

* - T ': c ' ft
Mais uma apuração dês-]julgar oportuno, 

te concurso será realizada ' Aproxima-se rapidamen 
hoje ás 17 horas, nes- 1  te o fim do concurso e 
ta redação. j ainda não se sabe qual se-

Novas modificações pro- ;rá o provável vencedor, 
vavelmente irão surgir na A luta agora trava-se 
colocacão dos candidatos. |de maneira empolgante, 

Espera-se que Gageiro não existindo grandes di- 
consiga manter-se no pri-; ferenças entre os primei- 
meiro lugar, porém Mar- j ros colocados, o que torna 
mita lançará grande quan- \ ainda mais renhida a dis- 
tidade de votos para "puta pelo primeiro posto, 
ocupar o posto de honra. ] Vencerá o que souber 

Zeno também espera conseguir mais votos, pois 
reagir, pois segundo in-j podemos mesmo dizer que 
formações que possuímos. > cs três primeiros estão 
a familia tricolor possuejem igualdade de condi- 
grande quantidade de vo-iÇÕés, porque a diferença 
tos para lançar quando, entre êles e mínima.

! surpreendido e satisfeito 
 ̂í com o avultado numero 
" I de boxeurs existentes em 

Natal.
Prosseguindo em suas 

declarações, o nosso entre
vistado nos disse que pre
tende viajar á Capital 
Federal, dentro de alguns 
dias, devendo regressa: 
na primeira quinzena de 
dezembro e que aprovei
tará a sua estada no Rio 
de Janeiro, para entrar 
em entendimento com os 
dirigentes da C. B. P 
e logo que retorne lança
rá as bases da Federação 
Norte-Riograndense de

Pugilismo, contando para 
isto com o concurso de 
inúmeros esportistas, en
tre os quais o nosso com
panheiro Djalma Mara 
r.hão, que por mais de 
uma vez esteve á frente 
de associações pugilisticas, 
tanto neste Estado como 
ro sul do país.

O nosso entrevistado, 
ao se despedir do repórter, 
pediu que agradecéssemos 
em seu nome ás inúmeras 
demonstrações de simpa
tia e solidariedade que 
tem recebido das figuras 
mais destacadas dos des
portos local.

LEGISLAÇÃO

Método de seleção!eie. 
profissional

Leão acaba de substituir à 
sua velha e entediante serie 
de aventuras do “Dr. Kilda
re” por uma nova que tem 
por nome “Dr. Gillispie” con 
tando com a presença imprea 
cindivel do veterano Lionel 
Barrymore.

•**
Maria Montez depois de 

seu retumbante exito em 
“Mil e uma noites” conseguiu 
definitivamente o estrelato. 
E é por este motivo que a 
Universal deu agora á linda 
mexicana um novo e surpre
endente papel de aventuras 
ao lado dos ,sc-us companhei
ros naquele f i l m e ,  ou 
sejam Sabú e Jon Hal. Q no
vo filme será “A Selvagem 
Branca”.

***
A Warner acaba de com

prar os direitos de filmagem 
de um novo grande romance. 
E’ “Vales Profundos” que 
Vivaldo Coaraey traduziu e 
que a EPASA editou em nos- 

I sa lingua. Esperemos por

SOCTEDADí-

IMPORTANTE
Acaba de chegar por via 
aérea, a grande revista 

carioca
edição desta semana
DIRETRIZES

A venda na LIVRARIA 
INTERNACIONAL — Ta

vares de Lira n.° 43 
Cr§ 2,00

I CARTAZ DO DIA
Não basta hoje, que edu- } REX Hoje, ás 19,45 — 

quemos o operário no manè- \ Ultima exibição de ESPI- 
jo de determinado m aquinis-ÂO JAPONÊS, com Preston 
mo. E‘ preciso que lhe co- . Foster e Linn Barry. 
nheçainos antes as tendên- j ROIAL—Hoje, ás 19,30 — 
cias e aptidões, para o m.e- , J°hn Weissimuller em A 

rendimento junto a COMPANHEIRA DE TAR- 
essa ou aquela máquina. ’ ZAN.

Urge o aperfeiçoamento 
das vocações, tarefa em que 
a psicotécnica tem o seu pa
pel decisivo. Trata-se de j 
uma concepção nova, contra- ] 
ria ao íailorismo, que é a me- \ 
canizaçSo do homem, ao pas
so que a nova doutrina visa 
a humanização da máquina <
O que é preciso, antes de 
tudo, é verificar se o ope- \ < 
rário tem aptidões para a~,, cujo consorcio deixa 7 filhos: 
funções que lhe destinam. Dolores, esposa do sr. Helio
Iluminação das fá= oliveira- Maria Leocadia- es-

. . posa do sr. Domicio Soareis,
D rlcaS  SLaura, casada com o sr. Val-

CURSO DE LüMINOTEC- ter de Sá Leitão, e os jovens

(Conclusão da 8a 
I bastante conhecido

P*g.) 
e b*n-

! quisto.
O extinto contava 57 anos 

> de idade, era casado com a 
exma. sra. d. Maria Leoca- 
dia de Medeiros Furtado, de

O m elhor jogador de 
futebol da cidade é

Seguirá amanhã pelo 
trem do horário, a delega
ção do Colégio Estaduai 
com destino á Nova Cruz, 
onde participará de uma 
partida amistosa de fute
bol. O onze do Colégio 
Estadual se acha em per
feito treinamento, capaz 
de fazer uma exibição per 
feita frente ao seu adver
sário, relembrando assim 
as tradições gloriosas do 
velho educandário.

Os colegiais dispõem de 
ótimos elementos para a 
defesa de suas cores. Sen
do que o ponto alto encon
tra-se na linha atacante:

Zé Maria -- o dinamitador, í 
Altanir, jogador firme e 
impetuoso, Canuto, calmo 
c eficiente, Viana, o crâ
nio da linha colegial.

Na defesa temos Cabral, 
Armando, Nazareno, todos 
elementos de valor.

A delegação seguirá as
sim constituída:

Presidente de honra: 
dr. Esmeraldo Siqueira.

Presidente: jornalista
Djalma Maranhão.

Secretário: Murilo Me
lo Filho.

Técnico e tesoureiro: 
Valdemar Junqueira.

NICA
Os engenheiros da ‘Gene

ral Eietric” acabam de rea
lizar um curso especializa
do sobre os problemas de ilu
minação relacionados com o 
trabalho, curso êsse que é 
frequentado por vários mé
dicos da Capital Federal.

Têm sido, então, estudados 
os problemas que dizem res
peito á luz e a visão, fontes 
luminosas, propagação e re
flexão da luz, grandezas e 
unidades fotométricas. 

-------------o-------------

NJovos horários da 
B. B. C. para o 

Brasil

A partir de amanhã em soirée no
A super-produção em tecnicolor com que o diretor CECIL B. 

r  « P A P A M O l

ií REX? 5

DE MILLE comemorou o 30° aniversario 
PARAMOUNT” ----------- -

da

V@Ei€lavciI fJe paixões
(REP THE WILO WIND)

_________  r a y  MILLAND -  PAULETTE GODDARD -  JOHN WAYNE ---------------

Um espefaeulo incomparável que nos íaz palpitar de emoções

Do snr. vice-consul da 
Grã-Bretanha recebemos a 
seguinte comunicação: 

limo. snr. diretor d’ O 
DIÁRIO — Natal.

Senhor — Pela presente 
venho comunicar a v. s. que, 

partir do dia 21 do cor
rente mês, o programa em 
português da British Croad- 
casting Corporation obedece
rá ás seguintes frequências 
nas horas Indicadas: —

D el2.30 ás 13.00 — Hora 
do Rio de Janeiro — 18,025 
Megacyclos ou 16,64 metros,

De 19.00 ás 21.00 — Hora 
do Rio de Janeiro — 12,04 
Megacyclos ou 24,92 metros.

De 19.00 ás 22.15 — Hora 
do Rio de Janeiro — 6.01 
Megacyclos ou 49,92 metros 
e 9,455 Megacyclos ou 31,75 
metros.

Saudações — W. F. Scotch- 
brook, vice-consul da Grã- 
Bretanha,

Expedito, Eudoro, Celso, E- 
milio, estudantes na capital 
cearense.

João Celso Filho dedicou- 
ge, ainda moço, ao magistério, 
chegando a dirigir o Grupo 
Escolar Tte. Cel. José Cor
reia, da sua terra, depois do 
que, se voltou para a vida 
forense, na qual trabalhou 
até a morte. Jornalista e po
eta, colaborou na imprensa 
do Assú e de outras cidades 
do Estado.

Dotado de apreciáveis qua
lidades intelectuais, João Cel 
so Filho conseguiu destacar- 
se no meio em que viveu, 
impondo-se igualmente á con
fiança e á admiração de ma
gistrados e causídicos que ti
veram oportunidade de com 
ele conviver no seu longo ti
rocínio forense. Sempre que 
se discutia a questão dos ad
vogados provisionados, o seu 
nome merecia referencias es
peciais. Por todos os titulas 
que lhe ornavam a persona
lidade, era um cidadão que
rido na sociedade que o ti
nha como um dos seus expo
entes .

Era proprietário da Fazen
da “Camêlo”, onde se verifi
cou o seu desaparecimento. 
O enterro teve lugar na tar
de de domingo, grandemente 
concorrido, tendo represen
tações de todas as entidades* 
literárias, operarias ê espor
tivas assuenses, a que ele 
prestou sempre valioso apoio. 
Falaram vários oradores á 
beira do seu tumulo.

Pesames á familia enluta
da.



A Bandeira d« Brasil, a"S!s-
fam ia nazi-fascista» será festejada licle ne

ga Asscciaçâc Ncrte-ricârandense cie 
Im prensa» num a sessác cívica que se 

realizará na séde tito Bnstitutc üistcricc
Â Sessão Solene da Associa- 

fio  de Imprensa
Hoje no In s titu to  H iístérico
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Odia da Bandeira e suas 
1 emaraçõesCom

A passagem das grandes 
datas nacionais tem mereci
do, principalmente nestes úl
timos tempos, uma atenção 
toda especial dos brasileiros 
que congregados pelos mes
mos sadios princípios de amor 
á pátria estremecida, não 
poupem esfoi'ços na sentidp 
de cada vez mais elevar-lhe 
o nome e o conceito entre 
as demais nações civilizadas.

Nesta data, em que come- 
-------------o-------------

BOA TARDE!

moramos o transcurso do Dia 
d Bandeira, na Capital Fe
deral e demais órgãos da 
Federação, grandes e signi
ficativas homenagens serão 
prestadas ao Pavilhão Na
cional .

Em Natal, essas festivida
des não poderiam deixar de 
ser realizadas, estando o seu 
inicio marcado para as 13 
horas, com o hasteamento da 
Bandeira em todas as repar
tições federais e estaduais, 
atos que deverão contar com 
a presença de todos os che
fes e funcionários.

Ao microfone na R. E. N. 
será levado a efeito um pro
grama especial em comemo
ração á data, devendo usar 
da palavra o historiador Luiz 
da Camara Cascudo, cuja 
oração girará em tômo do 
tema: O Dia da Bandeira.

ESCOTEIROS DO MAR
Também a comissão regio

nal de Escoteiros do Mar 
homenageará o Dia da Ban
deira, com várias solenidades, 
além de interessante pro-

Verissimo de Meio
OS CAFÉS E RESTAURAN
TES ESTÃO MELHORANDO 
MUITO

Ninguém pode deixar de 
reconhecer: Alguns cafés e 
restaurantes da cidade estão 
melhorando sensivelmente.
Uma onda de entusiasmo e 
de bom gosto invadiu de re
pente esses lugares.

Pegaram as cadeiras do 
tempo do rônca e jogaram no í grama desportivo. 
mato. Mudaram a pintura! A-s 12 horas, de acordo 
horrorosa das paredes e am- com 0 decreto federal que 
pliaram os salões em todos regula o assunto, se dará o 
cs sentidos. t hasteamento da bandeira, se-

O proprietário do D. K. guindo-se um desfile dos cs- 
Rar puxou as suas mejsas lá coteiros pelos báirros das Ro- 
pra dentro. O dono do Gran- cas e Ribeira, 
oe Ponto baixou o piso, abriu 
uma parede e alargou du
plamente a sua casa. Outro 
proprietário, numa surpresa 
medonha para todos nós, de
salojou uma casa funeraria 
e montou, nesse local, uma 
sorveteria.

E assim, pelo menos exte
riormente. a coisa vai melho
rando muito. Ha esforço, ha

A recepção ao dr. Ai= 
berto Maranhão, n a  

Academia Norte= 
Riograndense de 

Letras
Sob a presidência do dr. 

Juvenal Lamartine, realizou- 
se, ontem, ás 20 horas, na 
sede do Instituto Histórico, a 
sessão solene para recepção 
ac dr. Alberto Maranhão, 
como seu sócio honorário, 
prêmio êsse conferido ao ilus
tre conterrâneo pelos rele
vantes serviços prestados ás 
letras e arte conterrâneas.

Ocupando a tribuna, o dr. 
Alberto Maranhão fez o pa- 
negirio da mentalidade cul
tural do Brasil, com referên
cias especiais aos valores cul
turais do Rio Grande do 
Norte.

Saudando o homenageado 
falou o acadêmico Nestor Li
ma, tendo sido a sessão en
cerrada com a palavra do 
presidente da Academia, que, 
em ligeiras palavras, agrade
ceu a presença de quantos 
ali foram testemunhar o seu 
apreço ao ilustre sócio ho
norário .

Falarão os drs. Louren$o Branco e Jo ãc  Medeiros Filho
Está sendo aguardada com 

vivo interêsse em nossos 
meios sociais e intelectuais, 
a sessão solene de hoje, pro
movida pela Associação Nor- 
te-RioGrandense de Impren
sa. Trata-se de uma come
moração especial ao Dia da 
Bandeira e também de uma 
prova de solidariedade e de 
aplausos á Semana do Corpo 
Expedicionário.

Os oradores escolhidos, drs. 
Lourenço Branco e João Me
deiros Filho são nomes co
nhecidos e acatados em nos
sos circulos jornalisticos, mo
tivo ainda mais relevante pa
ra o brilhantismo da soleni
dade.

O salão de sessões do Ins
tituto Histórico, especialmen
te cedido par-a aquele fim, 
receberá, estamos certos, uma

assistência numerosa e sele-, 
ta, que apoiará, com a sua 
presença, a feliz iniciativa da 
A. N. R. I.

A cerimónia começará ás 
20 horas em ponto, sendo 
franca a entrada para todos.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS sua data natalícia, a exma.
Senhores sra. d. Dila Pena Lima, es-

Aniversaria hoje o sr. Jes- posa do dr. Luiz Antonio dos 
sé Pinto Freire, Fiscal do Go Santos Lima, clinico de gran 
vemo junto á Cia. Força e de projeção na classe medica 
Luz e ,socio da firma Freire e na sociedade desta capital. 
& Cia. Ltda. desta praça. Crianças 

— A efemeride de hoje re- — Regi,sta-se hoje o ani- 
gista o aniversario natalício versario natalício da interes- 
do sr. Geraldo Fernandes, sante Maria Hercilia, filhinha 
agente municipal de Esta-, do sr. Murilo Carvalho, che- 
tistica na Prefeitura 
Senhoras

D. Dila Pena Lima — As
siste, hoje, o transcurso de

fresco de abacaxi que desco
brí no “Taco de Ouro”. E’ 
o refresco mais decente que 
ha em Natal. Não é daquela 
marca em que o abacaxi pas
sa a 30 quilômetros de distan 
cia. Não. E’ refresco no du
ro. E se vocês, por acaso, ex
perimentarem e não gostarem 
— não faz mal. Podem es-

A viagem do  Interventor Fernandes
Dantas

Ac interior do Estado
S. excia  regressou o n tem  a esta c a p ita l

O snr. interventor Antônio 
'ernandes Dantas realizo: 
-nte-ontem e ontem, man 
ima viagem ao interior dt 
dstado, a-fim-de conhecer df 
perto as condições de cad; 
nunicipio. S. excia. se fe:

Pedro Velho
Montanhas,
cumprimentos

e Lagôa de 
apresentaram 
ao general

nomo Osvaldo Barbosa. O 
general Fernandes Dantas in
teirou-se da marcha do flo
rescente núcleo de trabalho Fernandes Dantas o prefeito 
agrícola e industrial que ali Misael Osório e outras pes- 
’s desenvolve, orientado por soas de destaque nessas loca- 
métodos modernos. 3idades.

l>ôa vontade, ha desejo de j paHjar por aí que este cro-
servir o publico por parte 
desses proprietários.

E isso é digno de cota. 
Talvés sirva de exemplo aos 
outros e eles criem vergo
nha,

Mas eu faço votos para 
que esses melhoramentos não 
fiquem somente no mobiliá
rio. Eles devem atingir tam
bém as coisas de ,se comer e 
as outras de se beber. Prin- 
i.palmente. Porque, em ver
dade, de que serve o cidadão 
tomar um cafezinho numa
sala muito limpa, cheia de
espelhos, o garçon de colari
nho duro, e depois sair de lá 
as carreiras, se acabando?

Melhorar — é certo. Mas 
melhorar por dentro e por 
íóra. Completamente.

Melhorar só de uma ban
da — agora eu digo como a- í 
quele menino — isso assim é 
buraco.

E já que estou falando de 
cafés e restaurantes, não que
ro perder a oportunidade 
para chamar a atenção dos, 
amigos sobre um notável rc- •

nista, além de não entender 
de vários assuntos, não en
tende também de refrescos. 

Não ha de ser nada.
« B B H n H m n s s Q !

Cêrca das 18 horss, a co- 
ÇÃO EM GOTANINHA mitiva chegava a Nova Cruz, 

j Na cidade de Goíaninha, a recebida pelo capitão Severi- 
j comitiva foi recepcionada na no Elias, prefeito, d r. Carlos 
! residência do prefeito Jero- Augusto, juiz de direito, ou-

acompanhar de quasi todo ENTUSIÁSTICA RECEP- 
as seus auxiliares da admi- \ 
oistração, tendo viajado en 
trem especial até Nova Cruz 
e daí, em automóvel, a San 
ta Antônio.

Em São José de Mipibó 
o chefe do governo foi rece 
bido pelo prefeito Aureo Te j 
vares e visitou a Prefeitura. j 
o Grupo Escolar, o Mercad .!
Publico e outros serviços pu 
blicos.

Em Estivas, fez uma visite J £je e 
á usina da viuva Leônidas; !0g ĵo município sc associa- aos estabelecimentos públicos 
de Paula e filhos, á frente j rani £g homenagens presta federais, estaduais e munici- 
da qual se encontra o agrô-1 ao chefe do governo, vi- pais, e á usina da firma João

brando verdadeiro entu- Camara & Irmãos, ao Colég?/'

inimo Cabral, que saudou s.
1 excia. num vibrante discur- 
• 50, e salientou as necessida- 
' des do município e as espe
ranças dos seus governados 

i ia atual administração esta
dual.

Toda a população da cida- 
os principais elemen-

rras autoridades e o povo em
geral.

Servido o jantar, na resi
dência daquele magistrado, 
que proferiu um eloquente 
discurso, ao qual s. excia. 
pgradeceu com a sincerida
de que o caracteriza 

Depois seguiu-se a visita

- B E B A  -
A S H  L E Y S  GIN

UM PRODUTO NATIONAL QUE NAO 
TEME COM d AR AÇÕES

i

O «HIN MAIS PROCURAUO EM TODO O BRASIL
DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

R .  W . J O H N S T O N E  
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Representante em Natal: — 
J O S E? C . D E O L I V E I R A

RUA FREI MIGUELINHO, 51

siasmo entre os manifestan
tes. Notava-se mesmo que 
a visita do ilustre homem 
publico àquela parte do Es
tado constituía uma nota me
morável na crônica de Goia- 
íinha, o que ficou bem tra- 

• luzido nas palavras do snr 
Jerônimo Cabral.

O almoço desse dia teve

Nossa Senhora do Carmo e á 
usina de luz elétrica da ci
dade.

No Grupo Escolar ATbèrfo 
Maranhão foi prestada uma 
homenagem ao chefe do gc 
vêrno, saudando-o a aluna 
Penha Araújo. Falou em se
guida o prof. Severino Be
zerra, diretor do Departa-

íugar em Canguaretama, na mento de Educação.
’•esidêneia do snr. Otávio 
Lima, que também pronun- 

í ciou expressiva oração, que 
o snr. interventor agrade-

O almôço se realizou na 
residência do snr. Luiz Mo
reira, discursando, em nome 
dc snr. interventor, o dr.

Ouça a ZYB-5 todas as q lartas, sextas e domingos, 
---------- das 12,15 ás 12,30 -:--------------

ceu. Fez-se ouvir depois o Luiz da Camara Cascudo, 
dr. Luiz da Camara Cascudo. [ S. excia. e sua comitiva 

Examinando os serviços : foram até a cidade de Santo 
que Canguaretama exige p a -! Antônio, cujo prefeito, o te- 

i ra o seu progresso, o general nente Pedro Heráclito Pinhei

Precisa-se de uma moça com prática de 
escritório.

Pede-se referências.
L O J A S  4 . 4 0 0  

Av. Tavares de Lira, 73 -- Fone 1-3-2-7

Fernandes Dantas mostrou-se 
interessado no pôrto de 
Cunhaú, prometendo tomar, 
dentro em breve, uma reali
dade, um ramal da estrada 
de ferro até o mesmo.

Na passagem do trem por

ro e outras pessoas de des
taque lhes apresentaram 
cumprimentos e os acompa
nharam aos principais edifí
cios públicos.

Ontem, pelo mesmo trem 
especial, o interventor Fer-

fe da firma Carvalho & Cia. 
desta praça e de sua esposa 
d. Zelda Cavalcanti de Car
valho, que por este motivo 
recepcionarão as amiguinhas 
da aniversariante com uma 
elegante reunião social.

Aniversariam hoje as cri
anças Valderez e Zuara, fi
lhas do tte. Clotario Gomes 
de Oliveira, atualmente ser
vindo na 24a C. R., sediada 
nesta capital e de sua espo
sa d. Lindalva de Vascon
celos Oliveira.

— Passa hoje o aniversa
rio natalicio da pequena Ma
ria José, filha do sr. Clodo- 
mil Cabral Trindade, funcio
nário do Serviço do Algodão 
e de sua esposa d. Maria do 
Carmo M. Trindade.
NOIVOS

Prometeram-se dm matri
monio o sr. Ivanisio Rama- 
lho, comerciante em Recife 
e a senhorinha Clarice Viei
ra Pinto, filha do tte. José 
Maria Pinto, Patrão-Mór da 
Capitania dos Portos de Ara
caju e de sua esposa d. Ma
ria Madalena V. Ramalho.

Os contraentes que são pes 
soas muito relacionadas na 
sociedade com quem privam, 
têm recebido carinhosas de
monstrações de simpatia por 
parte de elementos dos cir
culos de sua estima. 
NASCIMENTOS

— O lar do sr. José Canu- 
to de Souza, funcionário fe
deral nesta capital, e de sua 
esposa d. Cleonice Dantas 
de Souza, foi enrequecido no 
dia 17 do corrente com o nas
cimento de uma interessante 
criança que na pia batismal 
receberá o nome de Salasia. 
FALECIMENTOS

João Cdso Filho — Fale
ceu repetinamente no Assú, 
na manhã de domingo ulti
mo, o sr. João Celso Filho, 
advogado pro Vision ado-no in
terior do Estado, onde era

(Continua na 7a pag.)

nandes Dantas e demaL iti 
rorantes regressaram a esta 
capital, sendo recebidos, na 
gare, pelo desembargado!’ 
Dionisio Filgueira, secretário 
geral do Estado e outras au
toridades
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Poderosas tropas blindadas
soviéticas investem para bloqueia? os nazistas

MOSCOU, 20 (UP) — 
Poderosos reforços russos 
foram enviados para o 
setor de Zhitomir a-fim- 
de deter a cunha introdu
zida pelos nazistas na di
reção de Kiev.

As mais recentes infor
mações indicam que ao 
norte e ao sudoéste de 
Zhitomir chegaram pode
rosas tropas blindadas so
viéticas que se destinam a 
investir sôbre os flancos 
da cunha nazista. Nos 
meios bem informados so
viéticos salienta-se que a< 
penetração alemã em Zhi-

Prep

tomir já praticamente blo
queada, será completa • 
mente anulada dentro dos 
próximos dias.

A emissora de Moscou, 
por sua parte revelou que 
os russos acham-se empe
nhados em novas opera
ções de ofensiva ao norte
e ao sul de Kiev, ou seja 
nas vizinhanças de Gomei 
e nos arredores de Cher- 
kassi. Forças de para
quedistas e tropas e pecia- 
lizadas russas estabelece
ram novas cabeças de pon
te no Dnieper, na zona 
de Cherkassi, e  agora es-

aram-se para anular as 
vantagens o b tid a s  

pe los  nazistas
MOSCOU, 20 (UP) — alemães a-fim-de não pre- 

As forças do general Va: ;udicar as operações
tutin opõem energica re
sistência aos ataques na
zistas ao leste de Zhito
mir, acreditando-se que 
os alemães já foram deti
dos. Os círculos milita
tes russos salientam que 
os êxitos ob íidos pelos na
zistas não sáo fundamen
tais, pois não servirão pa
ia alterar a sorte da ba
talha do oéste do Dnie
per. Vatutin não concen
trou maiores forças para 
impedir os contra-ataques

de
onjunto de suas forças 
,ue culminaram com a 
ornada de Korosten.

Entretanto os russos es- 
ão se preparando para 
nular as vantagens con- 
uistadas pelos alemães. 
linda segundo as infor- 
uaçõee. autorizadas, a re- 
;onquista de Zhitomir pe- 
os nazistas foi uma ação 
iesçsperada destinada a 
mpedir que as forças so- 
iéticas irrompessem na 
inha do sul .

tão avançando sôbre as 
principais defesas inimi
gas nesse setor. Acredi
ta-se que essa ofensiva so
viética em Cherkassi ali 
viará grandemente a pres
são alemã na frente de 
Zhitomir e servirá tam
bém, como ponto de par
tida para decidir a bata- 
lh ade Krivoi Rog.

Informações de Vichy 
por outro lado acreseen 
Um que os russos desen 
cadearam outra ofensiva 
ao oéste de Smolensk. 
Segundo a mesma fcnte 
de informações as van
guardas blindadas soviéti
cas já se encontram ben, 
próximas de Orsha, que 
está diretamente ameaça
da. Admitem ainda os 
informantes de Vichy que 
a pressão soviética au
mentou consideravelmen
te, nestas ultimas 24 hc 
ras na frente de Ret- 
íhiza.

dentro de uma semana
MOSCOU, 20 (UP) — 

As vanguardas do gene
ral Vatutin que recon-

-------------o-------------

Próximas de feliz 
conclusão

WASHINGTON, 20 (U. 
P.) — O snr. Frederick, 
membro da divisão de fi
nanças do Departamento 
de Estado declarou que 
na sua opinião as nego
ciações de titulos brasi
leiros “estão muito pró
ximas de sua feliz con
clusão” .

Acrescentou o comuni
cado oficial sôbre o assun 
to que com certeza será 
publicado no Rio de Ja
neiro dentro de poucos 
dias.

------------ -o-------------

Destruiram as insta= 
lações ferroviárias

CAIRO, 20 (UP) — Ca
ças bombardeiros médios 
aliados destruiram as ins
talações ferroviárias de 
Mektovch, na Iugoslávia, 
durante um violento ata
que desfechado ontem.

A emissora de Argel re
velou ademais que na jor
nada passada foram ata
cadas as estradas e outros 
objetivos da zona de Lan- 

5 ciano no norte da Itália.

quistaram ontem, Koros- j dos revelou-se que se o 
ten chegaram a um pon- avanço soviético prosse-
to situado a menos 80 qui
lômetros da antiga fron
teira polonesa

gcur com a mesma inten
sidade os russos chegarão 
á Polônia dentro de uma

Nos meios bem informa- 1 semana.

A eeíiíriliHwãíí ilít 
para a vitoria aliada

Sir f.. oat. - W* i » «

Sem ana do carpo expedi
cionário a-

TIS
Em todo o Brasil, en crra-se hoje o entusiástico e 

patriótico movimento da Sem ma do Corpo Expedicionário 
Brasileiro. Desde os dias de ’ ibração civiea em que Olavo 
Bilae, em 1917, galvanizou a alma nacional, a Nação ainda 
não se congregara em uma e:uzada de tal modo fervorosa 
e necessária. Na verdade, os brasileiros jamais consenti
ram que os chamassem mais de uma vez ao cumprimento 
fio primeiro dever do homem e do cidadão. Declaradas as 
hostilidades entre o Brasil e os países denominados do 
“Eixo”, vimos como a Patria inteira se mobilizou na mes
ma indignação, no mesmo desejo incontido de vingança 
contra os sinistros salteadoies dos 
massacradores de populações inermes. Foi assim que, dias 
após o torpedeamento dos primeiros navios mercantes 
brasileiros, o Presidente Getulio Vargas, encarnando os 
sentimentos do nosso povo, declarava o estado de guerra 
entre o Brasil e a Alemanha e a Italia, revidando dessa 
maneira, viril e corajosamente, o atentado ignominioso 
contra a nossa soberania e a nossa Bandeira.

Agora, chegou para os brasileiros a hora do dever 
supremo, a hora em que o destino da guerra chama os pa
triotas ao campo da luta. Nos territórios da velha Europa 
invadidos vitoriosamente pelos exercitos das Nações uni
das, desenha-se nitidamente, com o esmagamento das hor
das alemães, o triunfo cruento das forças da Democracia. A 
America tem dado a ess» triunfo o melhor do seu sangue, 
do seu esforço e das suas esplendidas energias. Pois hoje, 
a esse esforço representado em matérias primas, em bases 
estratégicas, em vidas preciosas de soldados e marinheiros, 
o Brasil juntará o pugilo de expedicionários que tomarão 
parte noa combates definitivos pela causa do Direito, da 
Liberdade e da Justiça.

faltando 
k i m cidade
• 7 'v ... i f  wrsr • •- «. .v  . .. -

Sem duvida as reclama- fiscal várias vezes tem vindo 
çóes. transmitidas pelo O á nossa redação explicar as 
DIÁRIO estão preocupando providências que tem toma- j 
os senhores da Cia. Fôrça e ido, acrescentando que se mais ; 
Luz. Algumas delas já fo -!rigorosamente não pode com- j 
ram atendidas e outras cer- j t>t lri a Fôrça e Luz a me- 
tamente estão sendo cogita- lhor servir, é porque o con- *

LONDRES, 20 (UP) — 
Num discurso recentemén- 
te pronunciado pelo di
plomata persa Abdol Ham 
zavi, declarou que o com- 
bustivel liquido dos exci-
citos britânicos e norte- 
americanos em todo o 
Oriente Próximo até a 
India e a China é forne
cido pelo seu país.

O referido diplomata 
Calou na liga da vitória o 
expôs francamente a con
tribuição que a Pérsia es
tá dando para a guerra e 
o reconhecimento das van
tagens e benefícios que 
usufruirá da vitória das 
nações unidas.

O melhoramento dc* suas 
estradas, a inversão de 
milhões de' libras esterli
nas para a construção da 
ferrovia e o novo convê
nio do pagamento do pe 
tróleo representam quatro 
hailhões de libras esterli
nas por ano, são algumas 
das vantagens obtfdas pe
io Iran, em consequência 
da cooperação prestada 
aos aliados.

Além disso a Pérsia con 
tribue com sua estratégi
ca situação, facilitada ‘aos

aliados como meios do 
transporte de produtos de 
suas jazidas petrolíferas 
com o uso das instalações 
de importância, com o 
fornecimento de viveres e 
com o emprêgo da moeda 
iraniana, tudo isso influin
do favoravelmente ao de
senvolvimento da guerra.

O diplomata persa ter
minou declarando aos ira
nianos que tenham con
fiança nas nações unidas 
e nos princípios da carta 
do Atlântico, para obter a 
sua completa independeu 
cia de soberania, como 
também esperam sua con 
tribuição para a guerra e 
lhe asseguram um lugar 
no Conselho das Nações, 
após a conflagração.

-------- -----o-------------

Provocaram grande 
incêndio

CAIRO, 20 (UP) — 
Bombardeiros pesados bri
tânicos atacaram na quin
ta-feira a zona de Khlkis, 
na Grécia.

As bombas lançadas pe
los aliados causaram in
tensa explosão e provoca
ram um grande incêndio.

Os

das. Apraz-nos esta decla
ração porque desejamos sa
lientar que não nos move o 
propósito de fazer campa
nha sistemática contra aque
la Companhia.

Entretanto há muito ainda 
a emendar na Fôrça e Luz. 
Ainda sexta-feira, os bondes 
do Alecrim estiveram para
lisados durante 40 minutos’ 
Os colapsos de energia elétri
ca, á noite, nos bairros da 
cidade continuam sendo tão 
frequentes que o publico não 
encontra explicações. Agora 
mesmo, nas noites da festa 
da Apresentação, a Compa
nhia, sem aviso prévio, mu- 

mares e os barbaros dou o circuito dos bondes da

!■ ato quasi unilateral e ar j 
caico de que a Companhia 
se prevalece não deixa mar
gem para tanto. Temos de 
reconhecer, sem duvida, a 
existência do contrato.

Mas aqui sempre estaromos 
no propósito de dizer aquilo 
que os interêsses do povo nos 
induzir porque a população 
paga para ser bem servida, 
não justificando que o seu 
criado elétrico seja negligen
te e relapso.

barcaram em
LONDRES, 20 (UP) — 

A emissora de Marrocos 
informou que as íôrças 
alemãs invadiram a ilha 
de Samos no mar Egeu 
que se encontra em poder 
de tropas britânicas e ita
lianas.

Os círculos oficiais de 
Londres revelaram desco
nhecer eompletamente es
sa informação divulgada

Ribeira, que passaram a tra
fegar entre a Prefeitura e a 
Silva Jardim. Desejamos 
reconhecer os esforços do sr. frente 
fiscal do govêmo, junto á j depois

O 8  o* füxor&ito atrave
ssou o  rio Sangro

ARGEL, 20 (UP) — Pa- fr.eral Montgomery ocupa- 
tvulhas do 8 .° exército bri- j ram uma importante lo-
tanico conseguiram atra 
vessar o rio Sangro, na 

central da Itália 
de infligir séria

Companhia, no sentido de derrota aos nazistas, 
s-nar êsses abusos. j Informam ainda de Ar-

Efetivamente, o referid«.. I gel que os soldados do ge-

Percmo está  e poder das
torças de Montgomery

ARGEL, 20 (UP) — O pelos soldados de Montgo- 
oitavo exército britânico mery está situada a 8  qui- 
penetrou na localidade de lômetros ao sul do rio 
Perano a 8  quilômetros ao Sangro e a 19 quilômetros 
nordeste de Atessa. da costa do mar

A povoação ocupada t co.

ealidade e 
vos avanços.

O 5.° exército do gene
ral Clark por sua parte 
melhorou as suas posições 
a despeito da tenaz resis
tência da artilharia ini
miga.

-------------o-----------—
OS CHINESES AVANÇA.

RAM 9 KMS.

pela emissora marroquina.
Admite-se, entretanto, 

de parte oficial britanica 
que a guarnição aliada 
naquela ilha era muito 
pequena e possivelmente 
já se tinha retirado da 
mesma para ocupar novas 
posições.

-------------o—----------

NOVA DELHI, 19 (UP) 
— Anuncia-se que as tro
pas chinesas ad extradas 
pelos norte-americanos pe 
netraram cêrca de 9 qui
lômetros, partindo de As- ’ 

Adriá- jsam, na direção de impor- 
i tante rota que atravessa

Renuncias do presi
dente e do 2.u vice= 
presidente da Cru2 

Vermelha
Sob a presidência do dr 

Alferes Galdino, reuniu-se 
entem, á noite, a diretoria- 

efetuaram  n o - ' f i l i a i  da Cruz Vermelha 
Brasileira, a qual, lido o ex
pediente, resolveu tomar co
nhecimento des pedidos de 
renuncia apresentados pelo 
2.° vice-presidente, dr. Ar
mando China, que o fez por 
escrito, e pelo dr. Alferes 
Galdino, que o apresentou 
nc momento.

Os motivos alegados pelo:
n-nunciantes foram tomado, 
em consideração pela dire 
teria, resolvendo a mesma 
agir na forma dos estatutos

o país, estabelecendo-se 
ao sul, nas margens se
tentrionais dos rios Ta- 
runshin.
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PIZICATAS
(SERIE vn>

Em si mesma, a natureza 
Não é feia nem bonita.
A fealdade e a beleza
São de quem sente e medita.

*
Julga-se bela e prendada,
Tem fumaças de rainha.
Quem te disse que eras nada.
Cabeça de ventoinha ?

*
Quebrou-se o mágico espelho 
Da paixão que me abrasava.
Meu louco amor te julgava 
O Chapelinho Vermelho...

*
— Branca de Neve... Eu te disse.
Como a gente anda enganada !
Deus me perdoe a toliee.
Eras de “neves”, e mais nada...

*
E’ o desejo que redoura 
A idealidade falaz.
Beatriz, Laura, Leonora...
Três ilusões — nada mais. . .

*
Quem neste mundo se exime 
De por amor ter errado ?
Mulheres, eis o meu crime :
Réu me confesso e culpado.

*
Interrogas o destino,
Talvez neste mesmo instante,
Quem has-de ser ? Imagina 
Que estás distante, distante. . .

*
Meus livros, em desalinho,
Morrem de tanto esperar.
Mãos de ternura e carinho,
Quando é que haveis de chegar ?

*
O’ rainha das mulheres,
Soberana do meu fado,
Vem buscar o que quiseres 
Aq meu Falácio Encantado.

*
Ser sábio e o nome afamado 
Ver por todos repetido...
Melhor é amar, sendo amado,
E ouvir apenas : — Que ride 

*
Se do amor falta o prestigio 
Ao “laus-perene” da glória.
Dc que vale o teu fastígio,
O' Fama. deusa irrisória?

* i
— Guerra ! guerra ! — em tem profunde 
Se alastra o imenso clamor.
Meus Deus, ensina êsie mundo 
A dizer : AMOR ! AMOR l

ESMERALDO SIQUEIRA

RAPSÓDIAS
Os melhores poemas que 

e:i imaginei vieram-me de ti. 
F, porque vieram, eu os re
pito somente para mim.

Dizendo-os, ha um ciume 
desvairado na douçura do 
meu gesto, uma tristeza do- 
t atia na dolência da minha 
\oz, u’a nostalgia angustiosa 
r o meu olhar magoado.

**»
Os poemas que me inspi

raste, eu os digo a sós, na 
amplidão das praias, na qui
etude das matas, para o ho
rizonte longiuquo dos meus 
smtidos, para saudade da vi
da.

. . .e  a minha voz se perde 
pílo infinito, na interferên-
c.a das nossas desgraças.., 

***
Eu repeti ante o mar o po

ema dos nossos sentidos. E o 
mar era calmo...

Eu disse para o vento a vi- 
o.encia dos teus beijos. E o 
vento passou leviano e va
dio. ..

Eu falei das tuas caricias 
Pàra o sol de verão. E o sol 
se escondeu na discreção da
nuvem...

’***
Hoje, eu já não repito os 

teus poemas, os * poemas que 
imaginei.

Quando os recordo, olho o 
niar agora bravio, escuto o

vento inconstante e vilento, 
e procuro o sol sol vermelho, 
quente e lascivo...

***
Crê cm ti, somente em tl. 

As outras crenças são menti
rosas, são falsas crenças.

Crê na tua vontade, crê no 
atrevimento das toas atitu
des e pensa na covardia dos 
que se dizem fortes.

Acredita no teu deus inte
rior, resultante de todos os 
teus desejos, de todas as tuas 
ambições. Olha o resto do 
mundo com um soslaio de 
maldosa ironia.

o  resto do mundo não va
le o menor reflexo dos teus 
nervos.

Acredita que és força viva, 
potencial que precisa ser utt- 
lisado, e age.

Si recaíres por fraqueza de 
momento, o teu exemplo m - 
rá seguido, depois, porque 
foste força.

Um dia, aqueles que pen
saram contigo serão uma for
ça inelutável.

Crê em ti, em ti somente.
Fara além da tua vontade, 

das tuas ambições está somen 
te a falsa mentira do que não 
teve a coragem do ser forte

D e  minha janela . . .
Lourenço BRANCO 

NINGUÉM PODE SER NEUTRO

Há muito tempo, li uma fá
bula de Tolstoi que nunca 
mais esqueci:

“O leão ouviu uma rã coa
xar e teve medo. Supôs que 
fosse uma fera que assim gri
tasse. Esperou um instan
te e viu apenas a rã que sur
gia do pantano. O leão poz- 
lhe, então, a pata em cima e 
esborrachou-a :

— De hoje em diante, não 
mais me espantarei, sem vêr 
primeiro de que sc trata 1” 

Muita gente, em face do 
fascismo e do nazismo, dei-* 
xou de seguir o conselho sà 
bio do leão da fábula.

Desde que Hitler" è Musso- 
lini começaram a atordoar 
o mundo com suas ameaças 
e a exposição de seu poder, 
os homens se dividiram em 
três grupos : o daqueles que 
eram fascistas escravocratas; 
o  d o 3  que eram decididamen
te anti-fascistas; o dos que 
tiveram medo de lutar.

Estes últimos comodistas 
ensimesmados pensaram que 
a luta que se aproxirfiava 
poderia ser decidida sem que 
êles nela tomassem parte 

Não viram que o rôlo com
pressor do fascismo se des
tinava nitidamente a des
truir as conquistas da Revo
lução Francesa, a esmagar o 
que a Humanidade tinha de 
mais puro no direito interna
cional ou mesmo na justiça 
da igualdade perante a lei 
que regula as relações de 
individuo para individuo.

Os partidários dos regimes 
de fôrça eram homens que, 
muitas vezes, estavam iludi
dos. Os outros, em grande 
maioria, eram ignorantes am
biciosos que julgavam poder 
fazer retroceder em proveito 
próprio a marcha do espiri
to humano e realizar o im
possível de cortar as asas de 
Ariel, em pleno vôo.

"Ignorância e cubiça — 
diz Volney — eis a dupla 
origem de todos os tormen
tos da vida do homem; eis 
a fonte envenenada de on
de manam suas adversidades.

Pela ignorância e cubi
ça, armou-se o homem 
contra o homem, a fa
mília contra a familía, a 
tribu contra a tribu e a 
terra veio a ser o teatro en
sanguentado de discórdias e 
confusões”.

No mundo em que auda
ciosos, ignorantes e egoístas 
faziam suas infernais prega
ções, ficaram sozinhos aque
les que tinham a coragem de 
olhar de frente a tenitroan- 
te máquina totalitária e es
tavam decididos a lutar para 
que o espirito de nossa civi
lização não sucumbisse.

Esses seguiam o conselho 
dc leão da fábula de Tolstoi.

nao se assustaram com o 
coaxar das rãs, não tiveram 
medo das caretas de Musso- 
lini. Sorriram dos rugido.1 
histéricos de Hitler, ironiza
ram a triste figura de Plinio 
Salgado.

Infelizmente. desde 1917. 
dominava na Rússia ums 

•forma revolucionária de go
verno. Os totalitários exa 
geraram para o mundo c 
real perigo da convulsão so
cial fomentada pelo extinto 
KOMINTERN e êsse era um 
belo pretexto para se amor
daçar a liberdade.

Todos os que se levanta
vam com energia, dispostos 
a destroçar os totalitários, na 
maioria das vezes com ar 
mas puramente intelectuais, 
eram publicamente acusados 
de bolchevistas, de deseja
rem a destruição da Familia 
e da Pátria.

Augusto Comte, há um sé
culo, já havia apresentado a 
previsão dessa terrível luta 
entre dois partidos extremos: 
o dos retrógados que querem 
tudo conservar e, mésmo 
fazer reviver regimes defi
nitivamente extintos e o dos 
revolucionários que querem 
tudo destruir.

Na onda de paixões que 
antecedeu a presente guer
ra não se podia ouvir a voz 
dos sinceros conservadores 
da escola de Comte cujo le
ma social é o de conservar 
melhorando, pois o progres
so é, como se demonstra em 
sociologia, o desenvolvimen
to da ordem.

A razão, entretanto, está 
:om êles.

Para que possamos reto
mar o trabalho construtivo é 
necessário retirar dos totali
tários o poder que têm de 
fazer mal. Pior para êles 
se for necessário destrui-los, 
pois as leis da sociologia di
nâmica são tão fatais como 
as da fisica ou da cuimica.

Só há um caminho para o 
homem verdadeiramente dig
ne : é o do combate por
todos os meios aos totalitá
rios' inimigos da marcha da 
Humanidade.

Aqueles que querem ficar 
tranquilos, cultivando pan- 
glossianamente o seu jardim, 
como se a  guerra fosse em 

I Marte, lembrem-se de que, 
se as democracias fossem 
derrotadas, ninguém teria 
mais direito de pensar e to
dos se anulariam.

Todos seriam peças da en- 
gienagem de um estado to
talitário absorvente e esteri- 
lizador do espirito humano.

A guerra contra o nazi-ni- 
po-fascismo é justa e santa.

Os comodistas que sacodem 
os ombros, os supostos espí
ritos superiores que não que-

QUADRO ï  RUTE

J *ã o  C TR LN El

Ante os meus olhos desfilando vão,
Bando após bando, os pobres flagelados 
Em cada porta êles estendem a mão,
O olhar confuso, trôpegos, coitados...

Relembram triste, lenta procissão 
Que desfilasse sos dobres de finados...
E o merencórco tom de um canto-chão 
Lembra o gemer dos pobres desgraçados...

Ao vê-los, tristes, desfilando, eu penso 
Que o mal que os punge deve ser imenso ! 
Mas se no céu fulgura algum clarão

A imensidão de um mal já não diviso;
— Sim, no clarão do céu, vejo um sorriso 
De Deus, do alto, a lhes pedir perdão!...

J. FERREIRA FILHO
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POEMA DO FUNCIONÁRIO POBRE
Meu Brasil!
Eu te peço perdão pela minha pobres*.
Não me julgues hostil- 
á suprema beleza
dos feitos imortais da Pátria Brasileira.
Na festa auroreal
que de pompas e festões entouca
o teu glorioso ideai
de grande, excelsa e singular nobresa, 
estragem evohés de boca em boea, 
exaltando as glórias feiticeiras 
de todas as conquistas do passado, 
neste dia de festa consagrado 
a mais linda de todas as banheiras.

As ruas amanheceram enfeitadas 
de símbolos, em todas as fachadas.

E eu, á maneira de uma criança pobre, 
que a angustia da inveja mortifica,
Fiquei oihando a janela nobre 
do palacete da criança rica...

Meu Brasil!
Perdão pela minha iranquesa,
pois eu não tenho culpa que a pobresa,
me martirise para a vida inteira.
Sou fiel, patriota, brasileiro,
mas, confesso que não tive, hoje, dinheiro
para comprar, í.imbém. uma bandeira...

Acredita, pois, Brasil querido,
nesta casa que a humidade cobre,
numa dolorosa e humana contingência,
quando garboso passou o batalhão,
não ficaste esquecido,
pois, na fachada de sua residência,
o teu filho pobre,
içou a bandeira tíe seu coração.

JAYME dos G. WANDERLEY

N atal H ero ica e Rom ân
tica

Rivaldo PINHEIRO
José Herôneio reávivou- 

nes uma grande saudade^ 
que não ha-de perder-se ja
mais em nossa lembrança. 
“Natureza”, nesse verso pu
ro e simples que procura a- 
penas exprimir o que é belo 
e agradavel aos isentidos, 
veio despertar uma evocação 
maravilhosa de um tempo 
perdido, do qual inutilmente 
a vida procura distanciar* 

nos. Nafal de hoje parece 
nada possuir daquela bela è 
risonha cidade de ontem, dos 
anos da juventude heroica e 
romântica, que não conhecia 
as limitações do mêdo e dos 
preconceitos.

Ontem, ela era um domí
nio dos meninos pobres, sol
tos nas ruas, prodigiosamen
te livres, sobre os quais não 
caiam os castigos a todo mo
mento solicitados aos céus 
pelas velhas e solteironas es
candalizadas. Hoje, esses me
ninos desapareceram. Já

tomou intenso e dificil, e * 
própria lingua começa a con
fundir-se, como na velha 
lenda biblica.

Ai de nós se não fosse & 
lembíança e a saudade da
queles tempos; se não os ti
véssemos vivido intensamen
te; se não o,s houvéssemos sor 
vido áté a ultima gôta! O 
negroi Chico Duro, com os 
seus dentes alvíssimos e o 
seu cBrpo de atleta, estará 
sempre conosco desafiando 
o mundo, ém novas e heroi
cas arrancadas inúteis contra 
velhos moinhos dê vento. As 
noites, de São João tornaram- 
se tristes, porém nenhuma 
ha-dé passar sem que nos 
lembremos do busca-pé, nas 
suas correrias loucas, subin
do pelas roupas sujas e quei
mando a carne da gente; 
destruindo as lanternas, en
trando pelas casas e nym 
instante provocando um si
lencio de morte.

não nos alegram com os seus 
gritos sonoros. Como as a- 
vizinhas de Capri, persegui
das pelo homem da monta
nha de Barbarossa, elqs fo
gem e escasseiam, sem que 
se lhes possa recuperar a con 
fiança e a amizade. Tudo se

rem participar da luta qut 
decidirá o nosso destino de
vem compreender que são, 
na realidade, covardes trai
dores.

A guerra é uma rudè e 
dolorosa tarefa. Mas, que 
fazer se não nos resta outro 
cí minho para contipuarmos 
a ser o que somos, a conser
var a tradição de nossos 
maiores e a transmitir a nos
sos filhos, aumentado, o pa
trimônio desta gloriosa civili
zação que foi mediterrânea e 
é hoje atlantica ?

A deusa da sabedoria tra
zia nas mãos a estátua da 
vitória alada.

Em nome do passado, lu
temos para que o porvir se 
orgulhe de nós.

A juventude parece desen
volver-se sob a ação estra
nha e dominadora de um al
to-tropismo' ainda não defi
nido. A sombra das árvores 
atrae aqueles que se fatiga
ram na longa jornada da vi
da. Os moços preferem aten 
der á sedução das conquistas 
difíceis e das alturas verti
ginosas. O velho "cajueiro 
amigo” de José Herôneio ha 
muito tempo deixou de exis
tir. Mas, se no lugar onde ele 
outrora jse erguia, fosse de
terminado que se realizasse 
um congresso de todos os 
companheiros que lhe des
truíam o isolamento doloso- 
so, duas ou três gerações da 
cidade ali haveriam de com
parecer com uma representa
ção imensa.

Em longos anos de cama
radagem, ele nos permitiu 
realizar prodígios de acro
bacia através dos seus galhos 
ásperos e dos seus ramos 
mais novos e suspeitos. Do- 

Continua na 3,a página
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MADRID, 19 (UP) — 
Despachos de Vichy anun
ciam que intensificou-se 
o êxodo de mulheres e 
crianças das regiões assi
naladas pelos aliados co
mo prováveis objetivos 
futuros aos ataques aé
reos, muitos operários de
sapareceram das fábricas 
bélicas.

Por outro lado nas ulti

mas 48 horas, verificou-se 
nova onda de ataques dos 
objetivos ferroviários e 
explosões de estabeleci- 
tos industriais e outras sa- 
lotagens.

COLCHÕES PATENTE j
Estoque permanente j 

Silvio ão Egito & Cia. L t d .  j 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira)

BRASIL ★  JUPITER *  OLINDA

VIDÃ Dá CIDÃSE

pentes que as Fábricas “ O R I O N ”
produzem ha 25 anos e continuam pro
duzindo em quantidade e mantendo a 
qualidade. Também os pentes Ypiranga,
Hél ios  e Sertanejo são produtos áa

S.A. FABRICAS
n  M a i*  4 h o  P a d > ã o  d e  Exoelênria e m  A r te fa to s  da B o r r a c h a

~  PANAM-P‘5

A HOMENAGEM 
AO POETA 
JOSE’ HERONCIO

Os amigos e admiraaorefi 
do poeta José Heroncio vao 
homenageá-lo hoje á none, 
com um cock-tail, pela re
cente publicação de seu livro 
“NATUREZA”.

Somos uma cidade de Vida 
intel- ‘uai dificil e desenco- 
rajante. Principalmente, em 
relação á poesia. De manei
ra que é sempre simpatica 
a idéia de se festejar a es
tréia de um poeta ou o apa
recimento de um novo livro
de versos. , .

O livro de Jose Heroncio 
reflete um vibratil tempeia- 
mento panteista. O seu au
tor é um encantado pelas be
las paisagens, pelos crepús
culos sangrentos, pelas praias 
olorosas, pelos campos em 
fiôr. E se exalta em canta- 
los com vigor e ardência. O 
titulo, aliás, define o texto 
da obra. ’ ' << *

A corda sentimental, a no
ta da emoção interior, das 
sensações que fazem as almas 
e os corações fremirem, nao 
são estranhas, porém, á lira 
do aêdo. .

Acontece, também, que Jo
sé Heroncio não é apenas o 
poeta. E \ também, o artis
ta, que já nos tem dado ex
celentes interpretações tea
trais, ali no palco do velho 
e glorioso “Carlos Gomes’ .

E essa sua condição vai 
concorrer, naturalmente, pa
ra que seja ainda maior o 
numero dos que, hoje, á noi
te, assinalarão, com uma fes
ta amável, a publicação do 
seu primeiro livro. — A.

IMPORTANTE j
Acaba de chegar por via 
aérea, a grande revista 

carioca
edição desta semana l
DIRETRIZES

A venda na LIVRARIA 
INTERNACIONAL — Ta

vares de Lira n.” i*  » 
CrS 2,00 1

Serraria Arcantil Ltda.
g  U A M I P J B U ’ , 6 7 6 - N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama= 
nhos e qualidades »  Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS - CANOS GALVANIZADOS - l E= 

LHAS = CIMENTO = MANILHAS, etc. :===

Secção especializada para fabricação de
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CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS
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DR. BARATA 232 — NATAU 
PRAÇA PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 35

CEARÁ - MIRIM

NOTICIARiO DO PAIS
pela AGENCIA NACIONAL

Leis de emigração
RIO, 20 (AN) — O ves

pertino O Globo diz que 
está sendo elaborada a 
consolidação das leis de 
emigração que é um dos 
mais momentosos e deli
cados e transcedentes tra
balhos, pois estão sendo 
traçadas as diretrizes de 
nossa politica emigratória 
para post guerra.

Acrescenta aquele ves
pertino que apesar das 
reservas naturais que cer
cam o assunto, conseguir 
colher alguns elemento 
que dão uma idéia dos 
rumos que seguiremos no 
mundo de amanhã. Em 
seguido diz O Globo. “Sc- 
bemos por exemplo qae 
um dos pontos estudados 
será a eliminação daa coe
rentes da raça negra e 
amarela. Em relação a.

os servidores públicos e 
particulares.

Assegurou o coordena
dor que lutará ate o 
fim, implacavelmente, sem 
transigir com os interes
ses do povo que e o gran
de sacrificado á gananeia 
‘particular’’.

Anunciou seu propósito 
de conseguir os mercados 
imediatamente em todos 
os báirros cariocas para 
vender gêneros de primei 
ra necessidade ao povo di
retamente, por preços mí
nimos.

Declarou por fim que e 
partir do dia 1 0  de de
zembro proximo, todas as 
casas do Rio do Janeiro, 
mesmo as mais importan
tes serão obrigadas a ven
der tecidos populares e a 
preços populares.

RIO, 20 (AN) — Pros-

Estaüos. A reunião foi 
presidida peio ministro 
ca justiça.

Falaram vários oradores 
e o delegado de São íau-  
lo, snr. Godofredo da S il
va  Teles fez urna sauáa-
ÇaO ao prcSidciito \  argai>.

No encerramento da ce
rimônia, o ministro Mar
condes Filho em breves 
palavras agradeceu a co
laboração dos Conselhos 
Admiinstrativos na solu
ção de vários assuntos 
pendentes e no sentido do 
i-rna melhoria geral das 
organizações administra
tivas do país. Os conse
lheiros foram convidados 
a visitarem Volta Redon
da, hoje.

Natsf Hercica e 
Romântica

Conclusão tia 2.a página
esta, possivelmente fcavo-
rá uma exceÇá° especialis- J  povo mercadorias por pre
sima para a China.”

Na ilha do Viana
RIO, 20 (AN) — Duas 

solenidades de alta signi
ficação para a nossa Ma
rinha de Guerra serão le
vadas a efeito nos esta
leiros da ilha do Viana.

A primeira dessas sole
nidades constituirá da en
trega das corvetas Fernan
des Vieira, á armada na
cional, sendo por essa oca
sião hasteado o pavilhão 
nacional pela snra, almi
rante Aristides Guilhem. 
ministro da Marinha. Na 
egunda solenidade a snra. 

general Dutra, ministro 
la Guerra, baterá a qui- 
ha do vapor Brasil, o pri
meiro da série de navios 
me serão construídos pela 
organização Henrique La- 
:e.

Começou a batalha 
dos preços

RIO, 20 (AN) — O coor- 
íenador João Alberto, 
oncedeu hoje sensacional 
mtrevista, declarando que 
oomeçou a ser travada a 
batalha dos preços entre 
i coordenação que defen- 
le a economia popular c 
os comerciantes e indus
triais que em verdadeiro 
íomplot, tentam eneare- 
:er ainda mais todos os 
produtos, de modo a anu
lar antecipadamente todos 
os resultados da majora
ção de vencimentos para

seguindo sua campanha j 
! no sentido de fornecer ao, minava-nos o prazer de olhar

' o solo de longe e calcular o 
perigo que estava junto de 
nós, como sêres superiores e

|ços baixos, o Coordena-

inatingiveis. Porque em ver
os seus frutos eram ran

[ dor da Mobilização Eco- 
í nômica dirigiu um oficio 

ao prefeito carioca enca- dade 
recendo-lhe a necessidade çosos e haveriamos de colhê- 
de ser dada autorização 1 los ainda verdes. Um velho 
jpara que as feiras colo- 1 jenipapeiro, também hoje 
quem barracas especiais1 desgraçadamente! destruído 
destinadas a venda de te- j sob os golpes do machado 
eidos populares. bárbaro, era antigamente um

terreno tão seguro para as 
nossas correrias como o pró-

RIO, 20 (AN) — O pre- {prio *ol°- 
feito Henrique Dodsworlh ôsa Heroncio conseguiu 
concedeu autorização para realizar em “Natureza”, com

' a sua grande sensibilidade, 
uma vocação prodigiosa dos 
anos dessa juventude heroica 
e romântica que é proprie
dade de todos nós, agora per
tencente á saudade que nun
ca se apaga. A fixação foi 
seguramente obtida, nesse 
verso solto ísem preocupação 
de forma. Ha inspiração e 
beleza nos seus poemas, e um 
“panteísmo lírico”, se assim 
poderiamos chamar, que pro
voca a esperança de outras 
belas manifestações.

Nova linha de ônibus !

o estabelecimento de unia 
nova linha de ônibus, que 
fará ligação do báirro du 
Urca a Ipanema.

Encerrada a Confe
rência dos Conselhos 

Administrativos
RIO, 20 (AN). — Reali

zou-se ontem, pela manhã, 
a sessão solene de encer
ramento da reunião dos 
representantes dos conse
lhos administrativos dos

í
99figuarüeiile ? “ãLH3 OüGUl

(Ex .minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
u mais exigente paladar

Pcç? Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

V*,«*■ r+ .M *■ «
w * . ... . . W

Faça do
í í GRANDE PONTO”
r**«- «evwieiessi-
fcÂ Ml V VAn atfcã - •**

o PON I O da sua 
preferencia

Serviço irrepreensível de
BAR e CAFE’

Sorvetes e especiarias
Aberto aié as 23 horas
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A  B. B. C. - V o z  da Siberdade na
Europa ocupada
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Goebbels, ministro da Pro
paganda do Reich, vanglo
riou-se, certa vez, de que o 
ôxito do regime nazista era 
devido, em grande parte, ao 
imponderável poder do rá
dio, que, em todas as oca
siões, constituira a guarda 
avançada do exército germâ
nico. Com efeito, as trans
missões 'radiofônicas são ele
mento vital em todos os con
flitos modernos. No entan
to é arma de dois gumes. 
Poderiamos compará-la a um 
instrumento de musica. Po
de; ser tocado por quem quer 
que seja, mas seus acordes 
variam segundo o desejo do 
executante. E’ preciso re
conhecer que, nesse particu
lar, o dr. Goebbels, em seus 
desempenhos de radio-teatro, 
tem-se revelado verdadeiro 
“virtuoso”, ainda que, de 
em vez em quando não lhe 
seja possível evitar notas er
radas. Infelizmente, o ins
tinto da verdade, na Europa, 
andou por tal forma embo
tado, que muita gente, por 
longo tempo, tomou-se inca
paz de distinguir as notas 
verdadeiras das falsas. Esse 
pcriodo que felizmente per
tence ao passado, correspon
deu aos estrondosos sucessos 
de Goebbels.

Um dos primeiros atos dos 
nazistas, logo depois da

ocupação da Checoslováquia, 
foi tomar conta do sistema 
radiofônico. Aos alemães 
não convinha que os checos 
ficassem informados sôbre a 
verdadeira situação. Assim, 
aos vencidos, permitiu-se 
apenas dispor da imprensa e 
do rádio, controlados. Sem 
duvida, os checos suspeita
ram, desde o inicio, de todo 
e qualquer comunicado ger
mânico.

Iniciado o conflito, orga
nizou-se, imediatamente, o 
serviço checo de radio-trans- 
missão, instalando-se a pri
meira estação em Paris e 
depois uma segunda em Lon
dres. As irradiações de Pa
ris cessaram com a queda da 
França. Em compensação, 
foi ampliado, consideravel
mente, o serviço de Londres, 
que compreende, agora, no
ve irradiações diárias.
- Na Checoslováquia, os 

programas de Londres, são 
ouvidos por milhares e mi
res de pessoas — o que é 
atestado pelo grande numero

de prisões — embora sua 
proibição seja aí mais seve
ra do que na própria Ale
manha. O gráu médio da 
pena é, para checos, de cin
co anos de prisão, com tra
balhos forçados e perda dos 
direitos civis por dez anos. 
e o acusado for funcionário 
publico, ou os nazistas tive
rem queixas contra êle, a 
pena é, geralmente, dobrada.

Os alemães tornaram ain
da mais rigoroso o controle 
da venda de material para 
rádio e proibiram a instala
ção de aparelhos transmis
sores. Os vendedores do 
artigo devem ter sempre em 
dia a lista pormenorizada de j 
todas as peças disponiveis. 
A Gestapo inspecciona os 
estoques nada menos de duas 
vezes por semana, fazendo- 
o. de quando em quando, 
na calada da noite. Em Pra
ga, estabeleceu-se um centro 
único para venda de válvu
las. Quem quiser adquirir 
uma válvula, deve enviar 
um pedido escrito, dando o

nome do proprietário do apa
relho de todas as indicações 
que o caraterizam.

Porém, todas essas medi
das de controle e as ” as 
que sua transgressão carreta 
têm sido inúteis. “Os che
cos” (escreveu um homem 
de negócios sueco, quando 
voltou á própria terra, depois 
de ter estado nas feiras de 
Leipzig e de Praga, na pri
mavera de 1941) “não acre
ditam nos próprios jornais, 
mas, ouvem, sem exceção, as 
noticias irradiadas de Lon
dres” .

“Na Slováquia, grassa, por 
toda parte, a epidemia do 
Churchilismo. Suas vitimas 
vivem, a cochichar boatos 
alarmantes aos amigos e vi
zinhos. De noite, põem-se a 
ouvir a rádio de Londres, pe
los próprios aparelhos, e, as
sim, podem sempre provar 
que as informações inglesas 
são certas e que desmentem 
Berlim”, escreve o jornal 
fascista slovaco Cardista, que 
se edita em Bratislava.

INDICADOR PROFISSIONAL
Medicos Advogados

Dr. Milton Ribeiro! 
Dantas

jCLINICA DAS CRIANÇAS
!
Abelardo Calafange

j MEDICO ESPECIALISTA

Diretor-Medico do Sanató
rio “Getulio Vargas” 
e Chefe do Serviço 

de Tuberculose da Saude j 
Publica I

(Membro correspondente | 
da Sociedade Brasileira dej 

^ Tuberculose) |

Dcenças dos Pulmões, | 
.. Bronquios e Pleuras .. j 
Pneumotorace Artificial |

I
RAIO X

I i
jno consultorio e em domicilio!

Consultorio: — Rua Ulises; 
Caldas, 86 Io andar

Fone 1349 j
I

Residência — Av. Prudenlej 
de Moraes, 380 — Fone 1367:

I
IHEMORROIDAS

I
CURA RADICAL ] 

Sem operação, e sem dor

— Doenças Anu-Retais e da 
Tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicas

PARTOS

(Dr. L. Bandeira de 
Melo

ESPECLVLISTA J

Ex-adjunto da clinica de 1 
Doenças Anno-Retais e daj 
Maternidade do Hospital j 

S. Francisco de Assis (Rio)j 
Cndas Curtas — Diatermia j 
j — Eletrocoagulação |

j Consultorio: — Praça Au-
| gusto Severo 250 — Io 
5 andar — Salas 8 e 9 —

j Expediente — de 2 as 5 
! diariamente
|Rcs: Rua João Pessoa — 154

,Ex-interno da Faculdade do
! Rio de Janeiro 
»
|CON SULTGRIO: —
Rua Dr.Barata,21Q—Io andar

[RESIDEN CIA:
|Av. Hermes da Fonseca, 666

Dr.Ricardo Barreto j
MEDICO

Diretor do Hospital de 
Alienados

Cons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351

! Res. Ave. Deodoro 638 
Fone 1120

l Dr. João Dutra j
! MEDICO E PARTEIRO i

(Diplomado pela faculda-l 
ide , de Medicina da Baia.

Ex-interno efetivo do 
‘prof. Fernando. São Paulo 
jClinica geral do adulto e 
ida criança. Puericultura. 
jTratamento das toxicoses 
jno decorrer da gravidez. 

Partos em geral
I

Consultas diariamente i
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs!

*
Prc. Gentil Ferreira, 1364| 

(Io andar)
Residência: Av. P. Qua
resma, 363 Alecrim - 

Natal

| Dr. Hermance 
j Paiva

Especialista em vias 
urinarias

I
Consultas: — Diaria

mente das 14 ás 18 horas!
i

Rua Dr. Barata, 172 |
— Io andar

Claudionor de j 
Andrade

I ADVOGADO

Causas civis — Comerciais': 
■— Criminais —- Fiscais e ■, 

Trabalhistas 1

| ESCRITÓRIO 1
j Dr. Barata 241, Io andar j
i (Edifício Nova Aurora) j 

Telefone 1118
| RESIDÊNCIA i
! Travessa Acre n° 272 \

DR. MANUEL 
YITORINO

! Técnicas essenciais ao j 
I diagnóstico e terapêutica j 
I das doenças do sistema I 
! urinário (endoscopias, ca- j 
I teterismo dos ureterios, | 
! urinas em separado para j 
I análises especificas, pielo- j 
I lografias de repleição, j 
I etc. - Doenças do siste- j 
I ma genital masculino:
! Vesiculites crônicas gono- 
I cócicas, etc., etc., e suas 
! complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 

: ção, etc.) - Tratamento 
1 clássico das Uretrites, etc.

- Dilatações - Uretrosco- 
pias - 'Acatamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 

! das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 -- 

Natal

|
| GABINETE MEDICO j 

DENTÁRIO
jDra. Aliete Roselli

Clinica medica e 
ginecológica

] Consultas: 9 ás 11 e 13 j 
| ás 16 !

Odete Roselli
! Cirurgiã—dentista )
| Consultas: 8 ás 11 e 13 |

ás 18 - Telef. 1161 |
!Av. Junqueira Aires,528|

-------------o-------------
I I
Manoel Varela D’|

Albuquerque
1 ADVOGADO i
I 1NATAL
(Travessa Argentina, n° 421

j Bjalma Aranha j 
Marinho
ADVOGADO I

i I
Escritório

Av Tavares de Lira 152;
1° — Sala 4

j
i (Altos da Força e Luz) 

FONE 1438

j Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO !

Causas eiveis—Criminais; 
e Trabalhistas

<
Escritório e Residência j

Hotel Bom Jesus

1João Medeiros 
Filho

i
ADVOGADO i

-  I
Escritório

.Rua Dr. Barata 198 
Io andar 

Residência:
Vigário Bartolo- 

meu„ 687

Dentistas

Dra.Maria do Car4 
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707’ 

HORÁRIO
| Das 8  ás 1 1  — 14 ás 17 j

Em novembro de 1941, as 
coisas chegaram a tal ponto, 
que o chamado Governo do 
Protetorado se viu na contin
gência de apelar para o pu
blico, solicitando-lhe que não 
ouvisse a rádio londrina. 
Não será necessário dizer 
que o apêlo foi em vão.

As irradiações de Londres 
•onstituem o mais valioso 
auxilio prestado á luta que 
os checos travam na pátria 
e no exterior. Até há pou
co, eram êles o unico laço 
que unia a Checoslováquia 
aos paises democráticos, 
também, o unico meio de co
municação generalizado en
tre o governo checo legal, 
estabelecido em Londres, 
o seu povo distante, 
irradiações tornaram-se ex
traordinariamente populares, 
graças á palavra do dr. Be- 
nes que, através delas, va 
levar de quando em quando 
um pouco de conforto á pá 
tria oprimida.

“O DIÁRIO” !
i

Encarrega-se de serviçosj 
t ipograficos em geral, j

usando maquinas j
“Linotipo” J

SAGARA
Um bom Relogio por j 

preço barato
A’ venda nas boas cassai 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente | 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. | 
Coronel Bonifácio 181 ) 

(Ribeira)

O DIÁRIO
(Vespertino) j

(Re- onsabüidade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ...................................  Cr$ 70,00
SEMESTRE....................................Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ..................... Cr$ 0,40
Numero atrasado...................Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Plantão de Farmacia e s p e c ia l  d d c e  d e  c a 

ju  — Vende-se na Rua He-HOJE — NATAL 
Amanhã — MONTEIRO

Construtores
:Joaquim Vitor de 

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 
Deposito e Escritório: 

Rua do Sul, 206 — Natalj

Julio Ramos
! CONSTRUTOR CIVIL 

Carta n° 278 — L
; Registrado no Conselho 
jde Engenharia de Per

nambuco
j Contrata e administra 
jeonstruções e reconstru

ções em geralj 
! RESIDÊNCIA 
j Av. Afonso Pena, 661

meterio
Tirol.

Fernandes, 1019 —

Gratifica-se a quem levar 
á praça Pedro Velho, 449. 
uma pulseira de platina.

AUTOMOVEL A VENDA
Um Chevrolet 1939, todo 

perfeito, com placa de alu
guel, por 18.000 cruzeiros.

A tratar na Praça Gentil 
Ferreira, 1380.

I RALCO
O Relogio de Qualidat
‘ ' venda nas boas cas;

do ramo
Repr. Joel Àlmeid; 
Travessa. Mexico, 6 -

Art. 91
Preparatórios em 1 ano 
para maiores de 19 anos 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente 

mês
Ginásio 7 de Setembro

Rua 13 de Maio, 529 
Sob nova direção
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SANTOS &GIÀ.LTD.
Av. Tavares de Lira n. 91

End. Teleg, TOJAL-Telef. 1152 
Cx. Postal n, 131

CONCESSIONÁRIOS exciuzivos 
para o Estado

da SOCOfiY-mUUM QIL COIIPfififiV M L  
NEW-YORK U. S. fl.

Ó le o s  e graxas autom otivas e in
dustriais G A R G O Y L E

' M O B I L O U ”

A ordem do momento é CON
SERVAR. “MOBiLGIL”

conserva o seu carro -
M entemos estoque para quaíquer

quantidade)

A maior até hoje en= 
viada a Berlim

LONDRES, 19 (UP) Ur
gente — O Ministério da 
Aviação britânico revelou 
que a força aérea que ata
cou na noite passada, Ber
lim e Ludwigshaven, foi 
a .maior até hoje enviada 
para atacar a Alemanha 
nazista.

-------------------------------o -----------*— —

Partirá de avião
HAVANA, 19 (UP) — 

O novo embaixador da 
Venezuela no Brasil par-, 
tirá de avião com destino 
ac Rio de Janeiro.

-------------o-------------

tillAS f|,CONSEÇUEKC(je 
'pAStyncASÍ ■ 

O p t im a 's /  fiiTAitireist
' &  CstfTIU

HcliKSHClSASiSUiSCCNStOUniOtt

suis e Natos. .... ÿ
lKff,\'<400rta/D H. S. PuBuusoB f f  3518

pMfiCKAaaSiDsocftBifts X

I  r a
la.

Para obter a luz do dia 
durante á noite 

Kerosene

“AURORA” *

Os alemães na Italia
Francisco Patti — (Copyright da INTER-AMERICANA)

Já uma vez sugeri a ela
boração de uma “antologia 
do terror”, destinada a reco
lher, dia por dia, desde o 
começo da guerra, as noti
cias referentes aos atos de 
selvajaria ou de vandalismo 
praticados pelos hitleristas 
nas terras européias conquis
tadas. A verdade, não obs
tante, é que além de seme
lhante eoletanea de horrores, 
poderíamos ir preparando, 
desde já, para conhecimento 
da posteridade, um paralelo 
entre os nazistas e anglo- 
americanos. Não há quem 
seja mais covarde de que um 
hitlerista na hora da derro
ta; não há, por outro lado. 
quem seja mais discreto do 
que ura soldado da demo
cracia na hora da vitória.

Leio os telegramas que 
nos chegam da Itália e vou 
assinalando : “Em Milão, — 
diz um despacho da “Reuter” 
— os hotéis e casas de pen
são estão todos ocupados pe
los alemães. E nenhum sol
dado alemão anda mais a 
pé, mas somente de automó
vel, tendo sido requisitados 
todos os automóveis perten
centes a particulares. A si
tuação econômica é desespe- 
radora. Existem na cidade 
mais de duzentos mil desem
pregados e toda a população 
vive do que penosamente, e 
a preços elevadíssimos, con
segue obter do “mercado” 
negro”. - ' j #

Leio, agora, uma correspon
dência de Nápoles:

“Os banhos e os “lava
bos” públicos, que durante 
tanto tempo estavam secos, 
desde que os alemães, na suaf

ram, como uma festa, voltar 
a correr o liquido precioso 
nas suas torneiras. Todos 
os serviços de restauração 
são feitos por ordem do go
vernador militar. A luz elé
trica e o telefone voltam a 
’funcionar. A população, 
deixada á mingua pelos ale
mães, vive dos alimentos 
trazidos pelos aliados ou por 
êstes recebidos depois. Tais 
alimentos são distribuidos 
equitativamente ás casas -de 
comércio e estas os vendem 
ao povo, segundo uma tabe
la de preços rigorosamente 
fiscalizada pelas autoridades 
militares” .

Volto a Milão, para a 
companhia dos nazistas, e 
torno a ler: “Os alemães
procedem em relação ao po
vo italiano com extremos de 
deshumanidades: basca di
zer-se qúe carros pejados de 
artigos medicinais, são vis
tos saindo dos hospitais da 
cidade para os depósitos na
zistas, enquanto que os ar
mazéns foram compelidos a 
entregar ás autoridades de 
Hitler todos os seus esto
ques. Se a população pro
testa, sucedem-se as prisões 
e os fuzilametnos”.

As noticias que acabo de 
reproduzir confirmam que o 
alemão do Terceiro Reích 
não sabe ser amigo nem ini
migo. Como amigo, quer 
escravos; como inimigo, quer 
a destruição e a morte. Mus- 
solini aliou-se a Hitler para 
o fim de conseguir a prorro
gação do seu mandato de 
ditador na Itália. Como, 
porém, Mussolini foi posto 
too chão pelos italianos, a

presália contra a península. 
Morrerão de fome e de ver
gonha, nas cidades ainda 
profanadas pela presença 
dos emissários da barbarie 
prussianica, os cidadãos ita
lianos que conseguiram essa 
ipar aos fuzilamentos.

Logo após o primeiro bom
bardeio de Roma pela RAF, 
em carta ao eardial arcebis
po da Cidade Eterna, deplo
rava s. s. o Papa Pio XII, 
que os beligerantes estives
sem agindo por forma a não 
deixar sequer uma vaga pa
ra a reconciliação futura fei
ta sem rancor e sem magua. 
A censura do Sumo Pontífi
ce visava, naturalmente, os 
alemães de Hitler, porque 
são êsses, em verdade, 
por atos e palavras estão 
comprometendo, irremedia
velmente, a reconciliação do 
gênero humano oom a Ale
manha, depois da guerra. O 
ódio que os hitleristas se
meiam não se limita a recair 
sobre a cabeça dos chefes; 
:stende-se á própria terra de 

onde eles procedem.
Esse desserviço que Hitler 

presta ao seu país e ao seu 
povo não é, por certo, um 
dos seus menores crimes. 
E’ pena, com efeito, que a 
história tenha de pedir con
tas á Alemanha, em dias pró
ximas, da ferocidade dos 
seus filhos !

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477

N01A CARIOCA
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para este jornal

RIO — (Serviço radio-te- 
legráfico): — Os laços de a- 
mizade que me prendem ao 
comandante Ernani do Ama
ral Peixoto não datam de on 
tem, São velhos, cimenta. ; 
dos na época de adversidade, \ 
quando, ele aspirante revol- 1 
toso e eu reporte revoltado,! 
tudo fazíamos, cada um na I 
sua esfera de atividade, para  ̂
derrubar o governo policial1 
que nos oprimia. Veio depois' 
a vitoria da revolução e os * 
nossos caminhos continua
ram mais ou menos parale
lamente. Ele subiu na alta 
administração do país, e u ? 
não estacionei felizmente, f 
em minha profissão.

Mas o que sempre admirei 
no jovem marujo foi o sen
tido objetivo que ele dá a , 
seus atos. Adolescente ain- í 
da, ele agia eficazmente no * 
seio da sua clas,se e entre os 
anugos em prol da vitoria dos 
seus idéais e o fazia com a- 
quele sentido objetivo que 
conquista a admiração do 
próximo. Depois, na alta ad
ministração publica, não mu
dou. Continuou o mesmo dos 
outros tempos. Enquanto ou 
tros administradores perdem 
o tempo em divagações e em 
discussões subjetivas, acaban 
do por produzir muito pou
co, ele vai logo diréto ao ob
jeto em mira e realiza o que 
Projeta. Ninguém pode ho
je, a nao ser apaixonadamen
te, dizer que o Estado do Rio 
atravessa a mesma situação 
calamitosa que o fazia figu
rar entre as unidades federa
tivas ingovernáveis do Bra

sil. Ninguém pode também 
dizer, em sã consciência, que 
ele, como interventor, dei
xou algum dia de combater 
com eficiência o fascismo, 
mesmo quando os partidários 
desse regime de senzala ain
da se encontravam verdes 
em nosso país.

Agora o comandante Ama
ral Peixoto vem dar mais 
uma vez demonstração do 
seu espirito prático, da sua 
capacidade de administrador 
que procura conhecer e mi
tigar as necessidades dos hu
mildes,

A questão do aumento de 
salarios para funcionários, 
contratados e particulares se 
arrasta em discussões e£te- 
reis há bastante tempo. To
dos reconhecem a necessida
de premente dessa melhoria. 
Mas apegados a letras de leis 
e regulamentos, a virgulas e 
ponto e virgulas, os respon
sáveis pela causa publica 
ainda não tornaram efetivo 
esse anseio de milhares e mi
lhares de famílias.

Enquanto assunto de tal 
magnitude se arrasta dessa 
forma sem solução, o inter
ventor fluminense, sem alar
des, sem anúncios prévios, 
resolveu para os funcioná
rios do Estado que governa 
a situação.

E no Estado do Rio já não 
existe servidor publico per
cebendo salario inferior a 
400 cruzeiros.

I Lendo o "O DIÁRIO” V. 
í Sa. terá a situação raua- 
i dial cm suas mãsa.

faina destruidora, fizeram I aliança do fascismo serve
explodir o aqueduto, antes] agora de pretexto sos gene- 
de abandonar a cidade, yi-jrais alemães para atos de re-

I
RALCO

0  Relogio de Qualidade
jA’ venda nas boas casas 

do ramo f

Repr. Joel Almeida
1 Travessa México, 64 II I

A B E L  V IA N N A
f a r i n h a  d e  t r i g o  e m  g r o s s o

Mantem sortimento sempre renovado das melhores

farinhas nacionais e estrangeiras

Agente de RUSSELL M ILLER  M ILIN G  CO.

Agente Depositário do M OINHO DA LUZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135 
I eleg. “B ELV IA NA’’ Caixa Postal 99

NATAL f

í :

g m ' i

Rio .Grande do Norte

W H I S K 1
-
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via terrestre

M. Mairtins & Cia.
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Yiolenf® tufão em 
M anila

NOVA YORK, 19 (UP) 
— O Departamento de In
formações de Guerra cap
tou uma irradiação da
emissora de Manila con
trolada pelos japoneses 
anunciando que as ativi
dades da cidade ficaram 
paralisadas em consequên
cia dum violento tufão 
que se abateu sôbre a 
nesma.

A tempestade provocou 
inundação de Manila fi
cando interrompidos o» 
serviços de luz, gaz, água 
e telefones. A emissora 
náo fez referências ao nu
mero de vitimas, porém

fez saber que foram mobi
lizados todos os recursos 
Cc govêrno e indicou que 
o tufão começou há três 
dias.

Nesse periodo a rádio 
de Manila não poude trans 
iritir devido ás dificulda 
des causadas pelo fenô
meno metereológico.

TIVERAM 1.200 
MORTOS

MOSCOU, 19 (UP) — 
Anuncia-se que as fôrças 
russas melhoraram e con- 

. solidaram as suas posições 
ao sudoéste do Dmepope- 

jtrovsk, na grande curva 
Ido Dnieper, repelindo no- 
| vos contra-ataques ale
mães que deixaram no 
Sterreno cêrca de 1.200 
mortos.

SAOARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Fortalezas voadoras 
atacaram a Alema= 

nha
LONDRES, 19 (UP) —

Informa-se oficialmente 
que fortalezas voadoras 

’ americanas escoltadas poi 
'.cacas atacaram esta ma
nhã, objetivos ao oéste da 

| Alemanha.

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: -  Natal -  Rio Grande do Norte -  Rua Froi Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L O O O Ã O

Fábrica» de Olees e de Sabão
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta Linters F*relos^ a 
Produtores das famosas marcas de sabao Combate, Cinzento e

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -  

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA 
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Freta, Lages, Epitácio PessÔa, Sorra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Podroza

Agentes nas principais praças do País e do E x t e r io r

í

h e r o í s m o

O episódio a seguir foi 
narrado recentemente pelo 
capitão John Allen Moore, 
comandante de um navio 
britânico que foi torpedeado 
durante uma batalha na\ a 
travada em pleno Atlantic® 
com submarinos nazistas.

‘Fomos atingidos em cheic 
por um torpedo ás 20.30 ho
ras. Dez minutos depois pu- 
zemos os motores em funcio
namento, mas não consegui
mos recuar. Avançamos 
portanto.

Ordenei que abrissem to
das as portas do navio aos 
passageiros e á tripulação. 
Estes se haviam reunido em 
tômo a um deles que, sen
tado ao piano, acompanha
va-os em canções entoadas 
em conjunto. O contra-mes
tre Littleton, embora hou
vesse sofrido uma fratura 
das costelas, ao verificar-se c 
choque, manteve-se no seu 
posto por duas horas intei 
ras. As turmas de foguis- 
tas se foram revezando na 
casa de máquinas e avança 
mos, assim, por várias horas. 
Nosso navio fôra seriamen
te torpedeado e pouco lhe 
restava de vida. Os subma
rinos inimigos nos cercavam 
e os navios mercantes do 
comboio continuavam a abrri 
fogo — mas ninguém aban
donou seu posto.

Os empregados serviram 
bebidas quentes e tudo con
tinuava a bordo, como se 
nada fosse.

Durante seis horas conse
cutivas avançando, embora 
a água já começasse a inva
dir o convés. O navio afun
dava aos poucos. Mantive
mos os motores em funciona • 
mento até três e quinze da 
manhã e percebi então que 
era mistér abandonar o na 
\v:o ...

A r t e s e 1 Encerramento do 
j ano letivo nas

A r t i s t a s ; escotas
“TABERNA AZUL” E O 

SEU BREVE RETORNO 
AO TABLADO DO 

CARLOS GOMES

?

C asa Viuva M achado j
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelec imento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade •
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais eestrang

Intalação frigorifica, própria de 1 ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — ton e 1053 
Ribeira — Nesta Capital

O “Conjunto Teatral Po-\ 
tiguar”, levará brevemente, 
no Carlos Gomes, a interes
sante e emotiva comedia Ta
berna Azul.

A escolha da peça para 
nova encenação foi motivada 
pelas sensíveis reformas en
xertadas pelo seu autor no 
desenrolar do enredo do tra
balho que irá alcançar mais 
um ruidoso sucesso, ampli
ando a consagração que cabe 
ao artista criador dos seus 
três atraentes atos.

O elenco a quem está con
fiado o desempenho, está vi
vamente interessado em em
prestar o maior realce ao tra
balho que merece o aplauso 
de nossa platéia, pelas su-, 
gestões de seu motivo.

Taberna Azul é o riso ao 
lado da lagrima, a esperan
ça correndo paralela com a 
desilusão, a felicidade que 
se acaba quando o sonho co
meça a florescer.

E’ um estudo curioso da 
inocência e da ingenuidade 
de uma criança, bordado pe
lo tear magico da imagina
ção fluente de Sandoval Wan 
derley.

Nele tudo faz sentir a vi
da agitada de um homem 
que se não acomoda com o 
luxo e 5® divorciou da ele
gância palaciana dos casinos 
para viver na Taberna, pre
ferindo a cuvir as frases per
nósticas de um poeta negro, 
a doçura melíflua dè uns la-

GRUPO ESCOLAR “AL
BERTO TORRES”

Comemorando o transcur
sa do Dia da Bandeira e o
encerramento do seu ano 
letivo, o Grupo Escolar “Al
berto Torres” levou a efei
to, no dia de ontem, interes
santes festividades, organi- 

1 zando, especialmente, um pro 
grama para tal fim, com a 
inauguração da exposição de 
trabalhos e o hasteamento, 
ás 12 horas, do pavilhão na
cional, por entre cânticos dos 
alunos presentes.
GRUPO ESCOLAR “AU 

GUSTO SEVERO”
O Grupo Escolar “Augus

to Severo realizou, ontem, em 
comemoração ao Dia da Ban
deira. uma solenidade em 
homenagem á data, constan
do do hasteamento da ban
deira ás 12 horas, ao som do 
hmo nacional cantado pelos 
alunos e interessante pro- 
giama recreativo, com reci- 
tativos e cânticos.
GRUPO ESCOLAR “ISA

BEL GOND1M”
Com o hasteamento da 

béndeira, ás 12 horas, sole- 
riemente, ao som do hino na
cional, o Grupo Escolar “Isa

:I Ccr.dim” comemorou o 
dia 19 de novembro, seguin
do-se em sessão solene, o 
ci cerramento do ano letivo, 
com distribuição de certifi
cados aos alunos que termi 
r.aram o curso.

bios corados pelo afogueado 
do,s batons.

A comedia qué vamos as
sistir, numa evocativa serata, 
é uma historia humaníssima 
e que se enquadra muito bem 
aos costumes de nossa épo
ca.

Guiavamo-nos apenas pela . 
estrela do Norte. Seu com-
pssso já não funcionava mais | 
e não ousei acender uma luz. 
para concertá-lo. Um dos 
escaleres fôra carregado pov 
uma vaga mais forte e era 
dificil arriar os outros no 
costado de barlavento, com 
üm mar agitado daqueles. 
Consegui, todavia, pôr ao 
largo dois deles, com meus 
dez passageiros e alguns 
membros da tripulação.

Nove horas depois do tor- 
pedeamento, abandonei meu 
jnavio. Este afundou dois 
minutos depois.

O terceiro engenheiro de 
bordo foi a perda que sofre
mos. Mergulhou e não o 
vimos mais voltar á tona. 
Ia ser recebido no palácio 
de Euckingham, a-fim-de re
ceber uma condecoração que 
lhe fora atribuída.

Camisas P ijam as e Cuecas
Encontra-se n& A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

—----------  1 1 1 ‘  '

? Grande Concurso Ashley s GinJ
RESULTADO DOS “SLOGANS” CLASSIFICADOS :

ff
'm

l.° lugar =

2.° lugar

3.“ lugar

. “DEIXEMOS DE LERO-LERO. ASH- 
l EY’S GIN E’ O QUE EU QUERO

(S ir. Carlos C. Aranha — Rua São João, 504 - Recife)
“PROVE O SEU BOM GOSTO, PRO- 

VANDO O GOSTO BOM DO ASH= 
* p y iç  GIN”

(Srta. Cecí Barreto -  Rua da Concórdia, 757- Recife)
“A VIDA SO’ SERVE ASSIM : HEALTH, 

MONEY, “ASHLEY’S GIN”
(Snr. Henrique de Holanda -  Vitória -  Pernambuco)

AGENTE NESTA PRAÇA: -

J O S E ’ c . O L I V E I R A
RUA FREI MIGUELINHO N.® 51

AOS INTERESSADOS
EUCLIDES BEZERRA, habilitado a organi- 

zàr serviços sindicais e de firmas comerciais, 
industriais, etc., |?ara que ditas empresas não 
vivam ilegais, e, portanto, passíveis de multas 
e aborrecimentos, oferecei os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista, para o que conta 'tom o apôio de -todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira, 70, 
l.° andar, diariamente, d;0s 9 ás 11 e das 14 ás 
16 horas. i

MANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE ",

---------V EN D E A ------------ ;

Fabrica de manteiga

a S E R ID O ’ ”
RUA FELIPE CAMARÃO N.° 572 

========: N A T A L  :===-*=-—
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O D IÁ RIO desportivo

Os joges le semüM em
mes da Fonseca

Iir-
Teremos amanhã, em | O primeiro encontro se- 

Hermes da Fonseca, dois; rá entre tricolores e alvi-
encontros pebolisticos em 
prosseguimento do segun
do turno do campeonato 
da cidade, que reunirá os 
esquadrões do ABC X 
Santa e Baependí X Ale
crim.

Serão dois jogos interes
santes e bem movimenta- 
cos dada a igualdade de 
íôrças dos contendores.

— ■ ■ -■ o------------

Noticiário Desportivo
Os cearenses parti= 

rão hoje
FORTALEZA, 20 (AN) 

— Em caráter definitivo 
a delegação cearense par
tirá hoje para o Rio a- 
fim-de disputar o cam
peonato brasileiro.

Todos os seus compo
nentes encontram-se con
centrados no quartel do 
Corpo de Bombeiros.

Os cariocas encerra= 
ram a concentração

RIO, 20 (AN) — Os jo
gadores cariocas encer
ram hoje a concentração 
da localidade de Miguel 
Pereira, e ainda hoje se
guirão para o Rio, onde 
iniciarão nova concentra
ção a partir de amanhã, 
no Hotel Tijuca.

Domingo, os players re
quisitados participarão de 
mais um treino em con
junto.

Ontem foi realizado um 
treino em Miguel Pereira.

O “maicfr* Minas X
Estado do Rio

RIO, 20 (AN) — O pu
blico esportivo mostra-se 

.interessados com a apro
ximação do match Minas 
X Estado do Rio, que te
rá lugar no estádio Caio 
Martins, domingo pró
ximo.

Ambos os quadros en
cerraram os preparativos 
e estão se concentrando e 
esperando o momento de 
entrar em ação.

negros possuidores de vá
rios elementos que joga
ram no nosso scratch nas 
disputas do campeonato 
brasileiro de futebol, tais 
como Acácio, Zeno e Pio
lho, do Santa Cruz, e Zé- 
Silva, Gageiro, Demóste- 
nes, Tico e Hermino, do 
ABC.

Alecrim X Baependí, é
também um prélio que es

tá despertando interêsse, 
pois ambos os elevens, 
procuram a rehabiiita- 
çâo.
ÃS PROVIDENCIAS PA

RA OS JOGOS
A Federação Norte-Rio- 

grandense de Desportos 
p ocedeu ontem, ao sor
teio dos juizes e outra 
providências ficando re
solvido o seguinte: 

l.° jôgo — ABC X San
ta Cruz:

Inicio as 13,45.
Juiz — Tong Ramos 

Viana. -
Auxiliares — José Cruz 

e Valter Pedrosa.

2.° jogo — Baependi X 
Alecrim:

Inicio, as 15,30.
Juiz — Romualdo Xa. 

vier da Silva.
Auxiliares — José de 

Castro e Leonidas Beai- 
f/.cio.

Cinematografia

O  Santa-Cruz, que não teve nenhume 
vitória, ko ponteiro do campeonato
ABC, e Alecrim, empatados no terceiro posto

3 Baependí o ultimo colocado
A direção da Federação ' da, displicente e inexpres-

Norteriograndense de Des
portos forneceu a situa
ção dos clubes no campeo
nato de futebol do cor
rente ano, situação que cau 
sou estranhesa nos circu- 
ios esportivos da cidade, 
que acompanham a mar
cha e a atuação dos clu
bes disputantes, uma vez 
que foram aqueles que fi-

siva, que ocupam a leade- 
rança da tabela.

O Santa Cruz, no pre
sente campeonato desme
receu na parte técnica 
qualquer colocação, não 
tendo sido nem um refle
xo das atuações soberbas 
dos anos anteriores, quan
do se apresentava con 
um esquadrão perfeita-

zeram figura mais apaga- mente ajustado, homogê

H i^s^lfoor J o g a d o r  d e  < 
f íite iso ü  d a  e i d a t i e  é

neo e dono de um padrão 
superior.

Mas a situação irregular _ __ ___
de vários jogadores, prin- j grande parte pelo equilíbrio 
"ipaimente do Baependí,

Critica do Dia
O ESPIÃO JAPONÊS 

Prestcn Foster — Linn Barry
20th CENTURY-FOX

Sentei-me na plateia, con
victo de que ia ver um celu
lóide banal, tipo comum a 
estes que ultimamente vimos 
no genero de espionagem e 
guerra. Em verdade com ex
ceção de alguns filmes entre 
.os quais cito .E as luzes 
brilharão outra vez”, “Tem-

i pãê?asíiõ.
HONRA AO MÉRITO

Cada dia que se passa, a- 
pezar da catástrofe que envol
ve quasi a totalidade do mun 
do, vamos firmando a certe
za de que, nos paise,s onde 
existe ainda o desejo de pro
gredir e prosperar, os valo
res intectuais estão sendò 
melhor compreendidos. No 
Brasil,' por exemplo, os ho
mens de mentalidade supe
rior procuram prestigiar a- 
queles que desejam vencer 
com inteligência.

Desviando-me, hoje, dos 
assuntos locais, entro na a- 
preciação de um caso em que 
um valor intelectual acaba 
de ser bem compreendido 
por um desses homens de 
larga visão, responsável em

D. M aria  Âm alia  
Ârrsorim Garcia

MISSA DE SÉTIMO DIA
A familia Amorim Garcia, convida os seus paren- 

:es e amigos para assistirem a missa que será resada na j 
natriz do Senhor Bom Jesus das Dorejs (Ribeira) na pro- j 
íimaI segunda-feira (22), ás Thoras, pelo descanso etemo.de

D. MARIA AMALIA DE AMORIM GARCIA 
(D. Maroquinha)

íaleciàa nesta capital no dia 16 do corrente.
Natal, 19 de novembro de 1943.

= i

Atlético, ABC e Alecrim,
transformaram completa- 
mente o panorama úe co- 
Lcação no certame pebo- 
éistico da cidade, benefi
ciando desta sorte os clu
bes em cujas lides mili
tam jogadores que não 
vieram doutras terras, o 
que deve servir para 
organização dos futuros 
quadros dos nossos clubes.

Pela nota fornecida a 
situação dos clubes é a 

' seguinte: l.° lugar — San 
Cruz, com 7 pontos ga- 

2.° lugar — Ainé- 
com 5. 3.° lugar 

; Atlético, ABC e Alecrim, 
com 4 e em ultimo, o Bae 
'•endí, com 0 pontos ga- 

i ihos.

Î; ia Cri
Lhos.

, ca, c

M O V E L A R 1A
B L A T M A N &

V iT O R iA
S T A R E C

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA= 
LENSE -  VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA
RIADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S  
RUA FREI MIGUELINHO, 120=126 

(Madeiras aos melhores preços da praça)

FRACOS e  
ANÉMICOS

• TOMEM

Kill M ill
'‘SILVEIRA" 

Granit Tônico

financeiro do país. Procura
va, ha bem pouco tempo, o 
Contador Geral da Republica 
“um funcionário cem por cen
to, capaz de preencher um 
iugar de responsabilidade, na 
Secção Juridico-Conlabii da 

•Contadoria Geral’’. Mas onde 
iria ele encontrar a solução 
lesse problema?

Um moço inteligente, estu
dioso, honesto, porém de u- 
ma niodestia incrivel, trazen
do aos ombros o peso da Con 
tadoria Seccional, junto á 
Rede de Viação Cearense, 
durante muitos anos, sem ne
nhuma recompensa, era o 
funcionário que o Sr. Clau- 
dionor de Sousa Lemos de
sejaria no caso. O modesto 
Guarda-livros Nelson Borba 
de Araújo, bacharel forma
do .em Ciências Jurídicas e 
Sociais, apezar de já haver 
conquistado um diploma, a- 
liás com merecida justiça, 
desejava ampliar os seus co
nhecimentos técnicos para 
melhor servir á Repartição. 
É, cm a noite de 12 de de- 
sembro de 1942, no salão no
bre da Faculdade de Direito 
do Ceará, pronunciava ele, 
na qualidade de orador da 
turma, o clássico discurso, na 
Sessão Solene de colação de 
gráu da primeira turma de

A V IS O  A O  PUBLICO
Por ordeni do Snr. Dr. Delegado de Ordem Social 

! e Investigações, a Panair do Brasil, S . A. avisâ ás pessoas 
I i iterassadas que só poderão adquirir passagens mediânte 
ir. apresentação de SALVO-CONDUTO expedido pela Au- 
i toridade acima referida. • -v-

PANAIR DO BRASIL, S. A . ^  
PIERRE ANDRÉ RUFFIER 

5 Supte. do Tráfego do Distrito

HOJE

Em Matinée ás 16 hora*

WARREN HULL, no filme 

da Columbia

ILHA DO PARAÍSO
(Imp. até 10 nos)

Compl.: Aviação Atualida
des 21 e Paramount News

R E X  - HOJE - EM SOI HE’E -  preço, c  «,« -
A süper-produção em tecnicolor com que o diretor CECIL B. DE MILLE comemorou o 30° aniversario da

--------------  “PARAMOUNT” --------------  ^
-------------- RAY MILLAND — PAULETTE GODDARD — JOHN WAYNE __________

- --------------  EM --------------

Vendaval de paixões
(Imp. até 10 anos) (REP THE WILO WIND)

Um espetáculo incomparável que nos faz palpitar de emoções
Complementos: OLIMFIC JORNAL — FOX JORVAL — AVIAÇÃO ATUALIDADES 21

pestades d'alma” e “Nossos 
mortos serão vingadas” ne
nhum outro deste quilate a- 
gradou inteiramente. Os que 
temos tido nestes últimos 
meses, são películas entedi- 
ante,s com quasi nenhum en-, 
redo, explorações do terreno 
da espionagem ou da guerra.

“O espião japonês” é um 
destes. Não ha em todo o seu 
desenrolar uma unica cena 
que prime pelo desempenho 
ou pela historia que encerra. 
Tudo de uma monotonia ir
ritante. Do começo ao fim 
aquela historia de jades, car
tas criptografadas, e a pre
sença do chinesinho e aque
le cartão convidando á alis
tar-se no Exercito Chinês.

A facilidade com que o 
protagonista desvencilhou-se 
de algumas “situações aper
tadas” e aquele final pura
mente cinematográfico di
minuiram ainda mais o valor 
quasi inexistente do celulói
de. Quanto aos desempenhos 
somente Pre,ston Foster des
taca-se um pouco. Linn Bar
ry está abaixo da critica, e 
os demais idem, idem.

J. M. F.

Contadores da Academia de 
Comercio daquele Estedo, 
conseguindo assim o segundo 
diploma, consequência de seu 
esforço e da -sua dedicação 
ao estudo.

O Contador Geral da Re-, 
publica, no proposito de me
lhorar as condições do De
partamento técnico' do Minis 
tério dá Fazenda, que tão sa
biamente dirige, procuran
do minorar a situação da
queles que o auxiliam, dire
ta ou indiretamente, resol
veu chamar o Dr. Nelson 
Borba para ocupar o cargo 
acima citado, conferindo-lhe 
assim, o prêmio merecido. 
Dentro, dos princípios da jus
tiça ê do direito, nenhum ou
tro seria capaz de concorrer 
ao páreo em que a inteli
gência apresentava o seu 
melhor e mais digno candi
dato. E or Dr. Borba, jorna
lista dos mais brilhantes, co
laborando nos jornais e re
vistas do país. com o nome 
oculto em pseudônimos vá
rios, não tardará em fazer o 
seu cartaz na Capital Fede
ral, de maneira clara, dan
do valor á sua propria cul
tura, pondo de parte a mo
déstia muitas veses prejudi
cial, e seguindo a orienta
ção por ele mesmo . traçada 
no seu brilhante discurso, em 
que, ao dirigir a palavra aos 
colegas que colavam gráu 
naquela noite memorável 
dizia, que no desejo altamen
te elogiavel dê procurar o 
engrandecimento da classe, 
seria preciso alicerçar os co 
nhecimentos técnicos com 
um preparo literário, para 
segurança de uma mentalida
de capaz de observar, dedu
zir e concluir .

E’ mais uma vitoria do ce- 
rebro.

ZECIO

ROIAL — HOJE

Continua no cartaz o gran
de filme de aventura* com 

o verdadeiro TARZAN

A COMPANHEIRA D E  
TARZAN

(Imp. até 14)

JOHNNY WEISSMULLER 
Complemejntos: Paramount
Films e Cinedia Jornal 4x15



Lembras os guerrilheiros nordestinos que detenderàm a terra e o lar con
tra os invasores holandeses e expressas a vontade que o povo tem 

de extirpar do solo a quinta coluna que se desíargou de verde
para melhor trair a Patria”

(Trecho da oração Bandeira do Corpo Expedicionário, que foi fida ontem em todo o teriiorio nacional em solenidades promovidas pela
Lisa de Defesa Nacional)

O DIÁRIO
NATAL — Sábado, 20 de Novembro de IMS

O  " O  Diário”  defende os
inqu ilinos  pobres 

Uma realidade a nossa promessa
A campanha lançada peJ’ 

Q DIÁRIO, tendente a com
bater a terrível epidemia de 
“ordens de despejo” que vi
nha grassando em Natal, já 
está tomada uma realidade. 
Com efeito, colocando-se o 
dr. Kerginaldo Cavalcanti, á

BOA TARDE!
Veríssimo de Mele

OS CANTORES DE BA
NHEIRO E O MI
CROFONE

Alguns dos novos e apre
ciados cantores do Serviço 
de Alto-Falantes desta Cida
de, assim como algumas vo
zes da nossa ilustre Radio 
Educadora, só se justificam 
porque existe o provérbio: 
“Quem canta seus males es
panta”.

Quer dizer: Quando o locu
tor Bulhões, o do Indicador, 
anuncia que o sr. Palhêta de 
Ouro irá acompanhar o can
tor X, ora, o ouvinte não de
ve se assustar. Precisa ter 
em mente aquele provérbio. 
Se o cantor X irá cantar, na
turalmente ele está tentando 
espantar alquem. . .  isto é, 
suai maguas. .'z

O mesmo principio pode
rá ser aplicado a certos can
tores da REN. , M

Agora, o que não fica bem 
é que se vá espantar as ma
guas num microfone. Isso 
não. Microfone é um troço 
publico. Tem que ser polici
ado. Deve estar todo o tem- 
po sob os cuidados de alguém. 
Imaginem se tudo o que a 
gente tivesse vontade de di
zer fosse dizer num microfo
n e . . .  Que chafurdo, heim!

Aliás, nós todos, cantores 
de banheiro, compreendemos 
a bôa intenção desses rapa
zes. Querem divulgar a nos
sa arte. Mostrar aos quatro 
ventos quais são realmente 
c s nossos valores mais altos. 
{ .'ía arte de cantor de banhei 
ro, bem entendido). Contu- 
bo, acho ainda muito cedo 
para se levar uma arte des
sas, tradicionalmentè domés
tica. aos salões chies e ás 
praças publicap. Os nossos 
verdadeiros ouvintes, aqueles 
que sentem a nossa arte e 
nela se integram perfeita
mente, ainda são a velha 
cuia-dagua, a jarra, a tornei
ra, a bacia aposentada, os pa 
nos esquecidos no arame, as 
quatro-paredes. „

Querer levar uma arte des
sas, portanto, a um microfo
ne — é praticar exagero de 
discípulo revolucionário. Não
pega.

Acautelai-vos, pois, senho-

disposição de todos aqueles 
que, uma vez comprovada a 
sua falta de recursos, se vi
nham atribulando com, a sa
nha gananciosa de inquili
nos pouco escrupulosos, o 
O DIÁRIO quis, com isso, 
prestar um beneficio á cole
tividade.

Ainda ontem, o dr. Kergi- 
naldo Cavalcanti nos deu 
conhecimento de que nada 
menos de seis casos já tive
ram a sua solução satisfató
ria, havendo, ainda, uma in
finidade de outros que se en 
caminham para o mesmo des
fecho, noticia essa que, ao 
par de demonstrar, mais uma 
vez, e de maneira eloquen
te a sinceridade da nossa 
clivisa de trabalho, de defen
der os direitos do povo, vem 
servir também de justo mo
tivo de satisfação para as 
classes pobres da cidade, que 
já contam com uma defesa 
real e verdadeira da estabi
lidade do seu la r !

Os prejudicados poderão 
vir á nossa redação e depois 
de expôr o seu caso, serão 
enviados ao dr. Keigínaldc 
C nvalcanti.

! EDIÇÃO DE HOJE |
Cr» 0,40 {

OPORTUNIDADES
MAQUINA SINGER

VENDE-SE uma em per
feito estado de conservação. 
Negocio vantajoso de oca- 
SiãO . • ^

Rua 13 de Maio, 350.
—---- ------o-------- -—

res! Regressai aos vossos ba
nheiros. “Acabai com essas 
cantilenas horriveisl" 
BUREAU DO “BOA TARDE”

Neste recanto o cronista 
irá respondendo, na medida 
do possível, todas as cartas 
e perguntas indiscretas que 
tem recebido e continua re
cebendo jsobre os mais va
riados assuntos. Futebol e 
psicanálise. Metafísica ç car
naval. Questões de vernácu
lo (com licença, prof. Satur
nino!) e equilibrismo.

Tudo, enfim.
O cronista não tem certe

za jse responderá satisfatori
amente . . .  Tem só a certeza 
quasi absoluta de que respon 
derá.

Assim sendo, penso que 
não haverá mais surpresas 
a respeito deste novo Depar
tamento do “Boa Tarde”.

Toda a correspondência po 
derá ser encaminhada á re
dação d’0  DIÁRIO, rua Frei 
Miguelinho n° 129. com o 
respectivo subtítulo da sec
ção: “Bureau de Boa Tarde”.

Nestes termos P. Deferi- 
mente. — V,

O regresso do almi= 
rante Vieira de Melo

Tendo viajado a esta cida- 
cc, em serviço de inspeção 
ás bases navais do Nordeste, 
deverá regressar, hoje, ao 
Rio de Janeiro, o almirante 
Américo Vieira de Melo 
chefe do Estado Maior da 
Armada Brasileira.

Em Natal, o ilustre mili
tar visitou todas as sedes e 
instalações das Bases Aéreas 
e Naval, procurando obser
vai detalhadamente as suas 
instalações, bem como diiv- 
sar-lhes os serviços que vêm 
patrioticamente prestando á 
causa da defesa nacional.

—---------o— ----------

Baile dos Funcioná= 
rios do Banco do 

Brasil
Revestiu-se d e . todo bri

lhantismo o baile que os fun
cionários do Banco do Bra
sil realizaram ante-ontem, 
na sede do Sindicato dos 
Empregados em Estabeleci
mentos Bancários, á rua João 
Pessoa, 163, l.° andar.

A orquestra da Fôrça Po 
licial Militar, sob a direção 
do saxofonista Clovis, nada 
deixou a desejar.

Houve alguns numeros dc 
arte e canto, por Urbano 
Brandão, nesta capital em 
gozo de férias, Carlos Tava- 
ies e Hianto Almeida, do 
:ast de ZYB-5.

As dansas, que tiveram ini
cio ás 20 horas, foram além 
las 24, decorrendo no meio 
do mais absoluto coleguismo.

No sábado 27 dêste, o Sin
dicato promoverá uma festi
vidade idêntica, para a qual 
sírão convidados todos o- 
cssociados.

0  Dia da Bandeira e a semana 
do Corpo Expedidonario

foram brilhanteir ente comemorados peia Ãssociaçio
de Imprensa

Realizou-se, ontem, no ss bres e patrióticas atividades, quartéis e os deveres de ca
lão de honra do Instituto concedeu a palavra ao dr. da brasileiro para com a pá- 
Histórico a solenidade pro- Lourenço Branco, um do ; 1 tria que muito espera de seu 
movida pela Associação Nor- oradores escolhidos para abri- I nunca desmentido neroismo, 
te-Riogrsndense de Impren- lhantar, com a pureza estili- quer nos tempos de paz

sada de sua inteligência, as empenhandosa, em comemoração ao Dia 
da Bandeira, e uma demons
tração de solidariedade e 
apóio á iniciativa patriótica 
dos organizadores da Sema 
ua do Corpo Expedicionário.

O salão estava literahnen- 
te cheio, notando-se entre os 
presentes, além das autori
dades civis e militares, gran
de numero de jornalistas, re
presentantes de diversos so 
d.-.licios e pessoas gradas.

Abrindo a sessão o jorna
lista Djalma Maranhão, pre
sidente da Associação, que 
se encontrava ladeado pelo< 
majores Carlo3 Gross e Alui- j 
zio Moura, T.° tenente Ade ' 
n.ar Almeida, representante j 
do general Zacarias Assun- 
ção, jornalistas Paulo de Vi
veiros. Aro-rico de Oliveira 
Costa. Oto Guerra e Rui 
Paiva, membros do Conselho 
Delibeartivo da A . N. R. I.. 
explicou em breves palavras 
a finalidade daquela cerimo
nia, justificando a ausência 
do dr. João Medeiros, u m -

homenagens prestadas na
quela solenidade cívica ao 
momento nacional.

Em seguida, o dr. Louren
ço Branco, jornalista cinti
lante, cultura das mais com-

se
pelos destinos 

i £ cionais quer nos campos 
de batalha onde remotas fa
langes militares entregaram
c seu sangue, e onde os l e 
gionários contemporâneos con 
tinuarão a obra imortal dos

pletas, estilista de relevo nos (heróis que padronizaram as 
círculos intelectuais do país, ! glórias inacessíveis do Brasil, 
produziu um magnifico tra j O orador focalizou, tam-
balho patriótico, focalizando 
a coragem, a abnegação e o 
destemor dos nossos soldados,

bem, a ação nefasta da quin
ta coluna, fazendo ao termi
nar um panegerico da Demo-

exialtando a disciplina dos > cracia.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS 

HOJE 
ienhores

Aniversaria, hoje, o sr. An 
tonio Elias França, íunciona- 
rio do Departamento da Se
gurança Publica.

— A data que hoje trans
corre assinala o aniversario 
natalício do sr. Osvaldo Me
deiros, do alto comercio des- 

dos oradores escolhidos para! ia pra«a e fi£ura de destaque 
a solenidade, por motivos im -jaa p ie d a d e  natalense. 
periosos e independentes de Senhoritas
sua vontade.

Depois de expor a ação 
construtora do jornalismo 
dentro da órbita de suas no-

0 Batismo do avilo Maitim Fran
j /CIS20

Á sessão na Delegacia Fiscal desíe Estado
Consoante noticiáramos, te

v e  l u g a r  ontem, j jo  Rio de 
Janeiro, na Esplanada do 
Castelo, o batismo do avião

nistro da Fazenda do Brasil 
independente.

Neste Estado, como em to
do o país, os funcionários da

Ontem, ás 12 horas, reuni-

de combate que os funcioná- ‘ Fazenda Federal promove- 
rios do Ministério da Fazen-; ram, ontem, reuniões para 
da ofertaram á campanha homenagear o ministro Sou- 
nacional de aviação. Esse sa Costa e ressaltar-lhe as 
aparelho, como é sabido, to- j virtudes de administrador e 
mar ia o nome do ministro a sábia política financeira 
da Fazenda, snr. Sousa. Cos-; que sua excia. vem empreen- 
ta. s. excia. não houvesse tíendo no Ministério a se1 
sugerido que o denominas-! crrgo. 
sem Maitim Francisco, em 
homenagem ao primeiro mi- dos na Delegacia Fiscal, sol 
IHHMMMli MMMIIÍI HWHlill     li li HW II
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TEME COMPARAÇÕES
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Ou«« a ZTB-S todas as quartas, sextas e domingos, 
----------- - das 12,15 áa 12,30 -----------

— Passa hoje a data natalí
cia da srta. Maria Augusta 
Barroca, funcionaria da Cia. 
Souza Cruz.

AMANHA
Senhores

Festeja amanhã, na povoa
ção de Massangana, a passa
gem de seu aniversario nata
lício o sr. Misael Florencio 
de Araújo, mestre de obras 
da Empresa Construções Ge
rais Ltda. desta capital. 
Senhoras -.<»

Assiste, na data que pas
sa amanhã, o transcurso de 
seu aniversario natalicio a 
sra. Maria do Carmo Paiva,

a presidência do dr. Anid* 
lio Dias de Macedo, os fa 
lendários realizaram uma 
sessão, na qual, após pala 
/ras justificativas do aconte
cimento, proferidas pelo snr. 
Delegado Fiscal, pronunciou 
om discurso alusivo o dr. 
Creso Bezerra, que, em nome 
•dos seus colegas, teve ex
pressões justas e aplaudidas 
sôbre a mesma homenagem. 
O pavilhão nacional foi, en
tão, hasteado pelo snr. Hum
berto Fernandes, inspetor da 
Alfandega, tendo sido final
mente dirigido ao ministre 
Sousa Costa uma telegrama 
de congratulações assinade 
por todos os funcionários d: 
Fazenda nesta capital.

esposa do sr. Brandão de 
Paiva, funcionário . da Dele
gacia Fiscal. ^
VISITAS

Temos o prazer de registrar 
a visita que nos fez o sr. 
Mario Maíno, operoso geren
te da agencia, no Recife, da 
conhecida produtora Warner 
Bross First National South 
Films Inc., o qual se encon
tra nesta capital a serviço 
daquela importante Empresa, 
O sr. Maíno, que é elemento 
de projeção nos círculos ci
nematográficos da capital 
pernambucana e varias outras 
do Sul do País aonde tem 
exercido com exito as sua» 
funções, demorou-se em a- 
gradavel palestra com os nos
sos redatores.

. — Esteve em visita á re
dação desta folha o sr. J, 
Benoliel Barchilon, chefe de 
vendas da COTTOMAR Ltda., 
grandes fabricantes de tintas 
em geral. Gratos. 
ORDENAÇÕES. * .

Padre Eugênio de Araújo 
Sales — Na igreja Catedral 
desta cidade, realizar-se-á 
amanhã, ás 7 horas, a ceri
mônia liturgica dè ordenação 
do jovem sacerdote conterra 
njeo Eugênio de Araújo Sa
les, filho do saudoso desem
bargador Celso Sales e ente
ado do nosso amigo sr. Hen
rique Santana, alto comer
ciante nesta capital. O pa
dre Eugênio de Araújo Sa
les fez os seus estudos ini
ciais nesta cidade, tendo cur
sado as aulas maiores no Se
minário de Fortaleza, onde 
concluiu com brilhantismo 
as provas do sacerdócio.

A’s nove horas, na Cate
dral, o novel padre celebra
rá a sua primeira missa, que, 
assim como a solenidade da 
ordenação, será transmitida 
pela Radio Educadora.

PARI N HÁ

V I T A M I N A
QZvrrwnLo -uj!ta£ daa cv<yrua4, ç.daftaj «
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M O S C O U , 22 (SJ.P.) - O s russos ultrapassaram o impòrtanie centro 
ferroviário de Kalinkovichi, na região de Gomei, e ocuparam Gorval

kifis. ap noroeste de Kãlinkovichi

P@d®i§s@s
de taaqags, infantaria e aviaria, lançados ao 

Swdaeste de Kle-y
MOSCOU, 22 (UP) — russas prosseguem o seu 

Poderosos reforços de avanço partindo de Ko- 
íanks, infantaria e avia- rosten Ovruch r umo da 
ção foram lançados na ba- fronteira, ao mesmo tem- 
talha que se trava no ex- po que vão estreitando o 
tremo sudoéste da frente cêreo em fôrno do impor- 
de Kiev. tante baluarte alemão de

Desta forma os russos Gomei, .o qual já está le- 
pretendem anular a cunha -chado por três lados, 
que os nazistas introduzi
ram epa Zhitomir e reini- . 'ma ^as operações mais 
ciar seu avanço na direção 'òo^ontas desde a queda 
da Polônia e Romênia, o fr*ev e a clut‘ se ei>tó 
qual em ambos os lados rea*12ando nas vias de 
da frente acima e nos se- ace5sô de Zhitomir, onde 
tores de Cherkassy e Qo- as torpas alemãs caleula- 
mel prossegue vigorosa- das eiil cem mil homens 
mente. Ao sudeste de procuram a todo o custo 
Zhitomir fortes contingen» retroceder os coniin-
tes russos estão conver- gentes russos que amea- 
gindo sôbre Cherkassy. çam a rota de retirada 

1 Operam êles com "base dos exércitos do Reich, 
nas cabeças de pontes re- em luta no território do 
centemente conquistadas cotovelo do Dnieper. 
na margem ocidental do Para êste setor os rus- 

para a sorte de Zhitomir, I Dnieper, o que foi facili- sos transportaram com
os alemães estão empre-Jtado pela ação do guerri- “ —-—  ------ ----- ---------

lheiros que limparam uma B
vasta zona daquela mar- jf 01  0  %
gem e também dos para- ** » V w w i f i a S l  (SR 
quedistas ali lançados an-1

arrpmotiíío rtoo *

Soviéticos e  germ ânicos
empenhados em sangrenta batalha ao leste de Zhitomir

Moscou confirmam que as qqe ps soldados 
forças do general Vatutin, 
mediante violentos contra-

MOSCOU, 22 (UP) — 
Os russos estãp obrigando 
o$ alemães a baterem em 
retirada na frente do ba
talha entre Zhitomir e 
Kolostissev.

As mais recentes infor
mações procedentes de

qqe ps soldados russos, 
apoiados nos reforços che
gados da retaguarda, pros-

ataques, desalojaram os i seguiram .avançando na di
alejnães de três centros 
povoados e duas eleva
ções estratégicas. 

Revelou-se. além disso,

O lo .
para libertação das Fiiipmas

WASHINGTON, 22 (U.
P.) — Os desembarques 
norte americanos nas ilhas 
Marin e Iarawa constituem 
o primeiro passo para a 
libertação das Filipinas.

Na opinião dos obser- 
»vadores militares, das

direito protegido, que lhes 
permitirá o ataque ás Fi
lipinas .

reção de Zhitomir, a des
peito da tenaz resistência 
oposta pelos nazistas.

Ainda de acordo com 
despachos fidedignos rus
sos e alemães estão empe
nhados em sangrenta ba
talha, a 25 quilômetros 
ao léste de Zhitomir. 

Nesse combate, decisivo

ilbas Gilbert, os norte- 
americanos saltarão para 
as ilhas Marshall e, depois 
âa ocupação de Truk, es
tarão com o seu flanco

Ainda de acordo com 
os mesmos informantes 
está se aproximando o 
momento em que os alia
dos abandonarão a 'tácti- 
ca de atacar ilha por ilha 
e passarão a investir di- 
■etamente contra os pon- 
íos decisivos do Japão.

gando toda» as reservas 
disponíveis. Acredita-se 
porém, que os russos po
derão inflingir graye der
rota aos alemães, pois se 
encontram em melhores 
condições para reforçar e 
abastecer as suas fôrças.

Salienta-se, por outro 
lado, que nestas ultimar 
horas, fomente nessa ba
talha, os alemães sofre
ram vários milhares' de 
baixas,

grande rapidez enormes 
reforços, assim que pude
ram continuar o seu avan
ço por ambos os lados u c  
Zhitomir, localidade, esta 
que abandonaram ontem, 
em consequência da forte 
pressão germanica para 
ocupar posições fortifica
das ao leste, e aí esperar, 
melhor oportunidade para 
o prosseguimento de seu 
avanço de oéste.

Von Mannestein conti
nua a lançar neste setor 
contra-ataques, um .após 
outro, sobre as linhas rus
sas. A artilharia tem 
causado enormes danos o 
perdas ás fôrças atacantes, 
mais os nazistas persistem 
em suas acometidas sem 
levar em conta o custo, 
obrigando os russos a pro
curar pontos melhor forti
ficados.

S-i

tes da arremetida das fôr
ças terrestres. 1

Informações d^ta fren-j 
te dizem que após violen-, . LONDRES, 22 (UP) — 
tS luta essas cabeças de emissoras nazistas limi- 
ponte já. ampliadas trans- taarm-se a reptir a infor- 
formaram-se em bases mação da reconquista de

nazista
co-

Rompei aro
s is a s

na zona a o  sy !  de K r e m ü é u ^ S a n j r e n b s  e  furiosos 
combates t r a v a m -s e  e m  t o d a  a frente o r ie n ta i

adequadas para novas e ,
mais importantes ações. {Afundaram 242 ein=* 
Mais ao norte, as trocas ' .----------------------------------4- barcaçoes

j MELBOURNE, 22 (UP) 
| —As fôrças aéreas aliadas 

afundaram ou danifica
ram, desde o dia l.° de 
novembro do corrente ano, 
242 embarcações nipôni- 
cas de todos os tipos, em 
águas do sul do Pacifico.

g em a -

MOSCOU, 22 (UP) — mães continuam empenha- 
As fôrças soviéticas rom- dos em sangrentos com- 
peiam as defesas germani- j bates. Os alemães lan
ças na zona ao sul de Kre- 1 çam continuamente á luta 
raenchug e penetraram i novos reforços que são 
em Baioakovo, situada a j implacavelmente rechaça- 
51 quilômetros ao sul da- ] dos pelos russos. 
quela cidade.

Outros despachos acres
centam que de Baidakovo 
cs russos seguiram avan
çando pela estrada de fer
ro que vai do Dniepope- 
trovsk a Zamenka.

Informações alemãs, por 
outro lado, referem-se a 
um furioso ataque lança
do pelos russos na curva 
do Dnieper, onde as li
nhas nazistas estariam 
sendo atacadas por mais 
de 50 divisões, ou seja qua- 
si um milhão de soldados 
soviéticos z

Salienta-se que as per
das alemães continuam 
sendo muito exageradas o 
que obrigará o inimigo a 
diminuir, dentro de muito 
pouco tempo a intensida
de de seus ataques.

A emissora de Moscou 
revelou, por sua parte, 
que durantes os comba
tes travados ontem, fo
ram destruídos 164 tanks 
e derrubados 14 aviões 

S nazistas.

Zhitomir, sem fazer 
mentários.

Além disso a emissora 
de Berlim não volto Nelsor 
insistir na afirmação'• tíe 
qu eos alemães estavam 
combatendo para recon
quistar Kiev. Nos círcu
los militares de Londres, 
ácredita-se que a reserva 
alemã sôbre a retomada 
de Zhitomir indica ser 
precária . a situação dos 
nazistas naquele impor
tante setor da frente 
oriental.

Indicies da evacua 
çio lofai de Roma

Ao que parece, a infor
mação alemã está relacio
nada ao despacho russo 
sôbre a captura das li
nhas nazistas ao sul de 
Kremenchung, acreditan
do-se que agora esteja 
sendo travada a batalha 
decisiva da curva do 
Dnieper.

Ainda de Moscou reve-

Vasto Girardi o Sanpitro ocu- 
padas pelo oitavo exercito

ARGEL, 22 (UP) — As 
fôrças do 8.° exército bri
tânico, que se encontram 
novamente na ofensiva 
ocuparam as localidades 
de Vasto Girardi e San- 

------------ o------------ -

Atacaram um com= 
bôio nazista

ARGEL, 22 (UP) — 
Destroiers britânicos ata
caram um cornbòio nazis
ta a oO milhas ao sul de 
Ancona, na costa oriental 
da Itália. £4 combate ve
rificou-se na noite do dia 
»'1

; Uma embarcação foi 
afundada e outras resul-

piero, no extremo sul dc 
Sangro.

Os soldados do general 
Montgomery derrotaram 
importantes fôrças inimi
gas e estão avançando ago
ra sôbre Alfidena.

Na frente ocidental con
tinuam as operações das
patrulhas aliadas que es
tão sondando as defesas 
organizadas nestas ultimar 
..emanas pelos nazistas.

BERNA, 22 (UP) — Os 
nazistas e fascistas já es
tão pensando em abando
nar Roma.

Informações radiofôni
cas da capital italiana in
dicam que o órgão oficial 
do Partido Republicano 
Fascista, II La varo Fascis
ta não mais será editado 
em Roma.

Em sua edição de on
tem, o referido jornal des
pede-se dos seus leitores, 
destacando-se que passa
rá a ser editado no norte 
da Itália.

Acredita-se que êsse fa
to seja o indicio de que 
vai começar a evacuação 
total de Roma.

M e l h o r a r a m  a s  re la çõ es  
e n t r e  a  F r a n ç a  e a

I n
CAIRO, 22 (UP) — A 

anunciada solução da cri-

U m sucedâneo
mica

da § s  g e r m a n i e o s  e s n p r e -  
g a n i  n a v i o s  f r a n c e s e s

laram que mais ao norte, taram ficar avariadas, 
no setor de Zhitomir Ko- j As unidades britânicas 
rosüshev, os russos e a le -! não sofreram danos.

WASHINGTON, 22 (U. LISBOA, 22 (UP) — O 
- Foi descoberto pe ; ornai alemão Muenchner 

los norte-americanos um i ;\eust Nachristen, informa 
sucedâneo da mica, capa- ue os germânicos empre- 

slituir êsse produte ; .-ram aiguns navios fran- 
em toaas as suas aplica j oeses capturados em Tou- 
Ç°cs- ;ion, os quais atuam repa-

Destacou-se entretanto ; rados por operários ita- 
que a descoberta do suce- lianos.' 
daneo da mica não dimi- ~~
nuirá de forma alguma a lhe vem sendo fornecido 
importação dos Estados cm grande quantidade pe- 
... laQs uesse produto r lo Brasil.

Parece estar entre êles 
uma flotilha de destroiers 
•e caça minas.

Acrescenta que os ale
mães confiam em que po
derão reparar o Dunquer
que, o Strasbourg, dois 
porta-aviões e o encoura- 
çado Cavour e outro de 35 
mil toneladas, que se en
contram no dique sêco 
para utilizá-los em águas 
do Mediterrâneo.

se do Líbano é considera
da nos círculos locais au
torizados como um triun
fo do mundo árabe.

Revelou-se ainda, no 
Cairo, que a solução d > 
conflito franco-libanês re 
presenta também um êxi
to da política sustentada 
peia Grã Bretanha e os 
Estados Unidos .na carta 
do Atlântico.

Além disso, com a solu
ção da ci ise melhoraran 
as relações entre a Fran
ça e a Inglaterra, que es
tavam tensas devido as di
vergências entre os dois 
paises sôbre o Libano.

L



Fêiça Policial e as
grarJés datas

Nenhuma das nossas gran Ao meio dia, toda a tropa 
des datas civicas passa por 1 formada em frente ao quar-
despercebida no quartel d a ' l e i ,  o cel. Alexandre jvloss.
Força Policiai, cujo eoman 
do se vem esforçando paia 
que os nossos feitos e os nos- 
■-■os antepassados sejam sem 
pre postos em evidencia e
aquela rnidade continue lavra ao cap. Solon Audra-
mantendo sua tradição de 
cultora dos legítimos prin
cípios de brasilidade.

Assim, é que, ontem, aque- 
'a Corporação comemorando 
o Dia da Bandeira, em o 
quartel da praça Cel. "Lins 
Caldas, levou a efeito várias 
solenidades, tendo se reves
tido todas elas de alto cunho 
civica e patriótico.

------------ o--------- -—

TOPICOS
DIVERSOS

(Vitor Emanuel de Me
lo, no Distrito Federal,
ameaçou de morte a es
posa e a própria mãe),

Esse Vitor Emanuel 
não tem natureza bôa.
Faz-se em casa de valente 
p’ra não perder a co;ôt.

F retanto, a sua fúria g
Q sucessos bons não logra, 
ce aria num. momento 
s<- êle tivesse uma soíT-a !

depois de içar o pavilhão «m 
n-verdt, ao som, áo hino na
cional, mandou fazer a iei- 
tura do Boletim Regimental. 

Em seguida fei dada a pa

Maquiavel e os nossos
diiâ S

Geraldo N. SEABRA 
(Da Comissão de Sindicância da API)

Nicoláu Maquiavel nasceu 
em 1468, de antiga e abasta
da famiiia burguesa, que deu 
á Florença, durante dois sé
culos, muitos funcionários.

Viu a luz no per iodo mais 
dissoluto, quando Loureiiço

de de Araujo, designado prç 'de Medieis afirmava que com
viamenta para falar sebre c 
data, tendo êste proferido, 
uma brilhante oração civica 
que não só prendeu a aten 
çao de todos os presentes 
como também reafirmou as 
suas qualidades de oficial 
culto e orador eloquente.

Depois da saudação ao sim 
I t lo  da pátria, feita pelo 
c • tã Z~>'. Av.lrade, fo' 
e : oa .'.o o S: .o ia Bandei
ra acompanhado pela banda 
de mu si a, e seguiu-se um 
Pc.qut.ij desfile, pelas ime
diações do quartel.

com uma época melhor.
linbuido do espirito de seu 

século, ser-lhe-ia impossivel 
escrever outra coisa a não 
ser que chegou até nós com 
o seu nome. Sua obra mais 
famosa O Príncipe, não é o 
livro de um moralista, ape
nas dá conselhos práticos 
para alcançar o poder e con- 
servá-lo. Seu ponto de par-

pane e feste tengono il po- 
polo quieto", Maquiavel foi 
eleito primeiro secretário do» - — — rv**',v v̂. yu;-
governo que dirigia a repu- tida é que o homem é ingra- 
hj*ca florpntina. Ocupou-se j to, inconstante, simulador e 
sobretudo dos negócios di- ] cupido e que o Chefe de Es- 
p mm áticos e militares, sendo j tado deve. portanto, supor 
enviado em missões fora do ; que todos os homens são

O DIA *IO”
Ó rgão d ■ maior venda I 

avu iça  na capital

SAGARA
| |  Um bom Eclogio por | 

preço barato
A' venda nas boas casas | 

do ramo j
Eepr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

EU MANO

país. trinta vezes, durante 14
anos em que esteve nesse 
cargo.

Florença era um pequeno 
país que dispunha apenas de 
uma uniea fôrça, a da sua 
riqueza, a qual lhe permitia 
comprar o auxilio dos vizi
nhos armados. Não possuía 
exército próprio (o que em 
geral acontecia aos outros 
Estados da península) e con
tentava-se em comprar o 
auxilio dos “cojidottieri”.

Contemporâneo de Cesar 
Bérgiu, Maquiavel, filho de

perversos. Em particular, e 
principal qualidade da plebe 
é regosijar-se com o mal. E 
ctimo os homens só admiram 
o êxito, os vencedores não 
devem envergonhar-se dos 
meios pelos quais chegaram

EDUCAÇÃO DO HOMEM E 
DO CIDADAO

Há muito que reclama a a- 
tenção dos professores o en
sino desta disciplina. São
frequentes as perguntas: __
Como devo ensinar tal pon- 

--------- —o------------
dade; esta, entretanto, só de
ve ser empregada no adven
to do podre e, em seguida, 
ser substituída pelas boas 
ações, para conquistar os co
rações. E’ melhor para um 
príncipe ser amado e temi
do. ao mesmo tempo. Mas 
se êle não conseguir isso tu
do é melhor ser temido. 
Para ser temido, um prínci
pe pode tirar a vida aos sú
ditos. mas não deve tocar 
cm suas propriedades, nem. 
na honra de suas mulheres, 
porque, então, será odiado e 
isso é perigoso. E’ louvável 
ser fiel á palavra, mas o

á vitória. O desejo de se príncipe que não a tem le 
conquistar o poder é louvá- j va vantagem; é preciso sá
vel quando se dispõe de : ber somente escolher a ma- 
meios; do contrário, é digno neira de agir, procurando a
de censura. Como os o u -jmais proveitosa no memento, “«*- separaaamente, o
tros hemens, o príncipe não pois há duas, a da i-posa e nomem isolado, o membro de 
deve fiar-se unicamente na a do leão. O príncipe tem. Iuma *amilia, 0 membro do 
sorte; deva mudar de condu- j por natureza, as mesmas vir- •;uma sociedade — nação, o 
ta segundo as circunstancias, j tudes, mas deve aparentá-las, menibro da humanidade Ca-

___ : t . . ’ .í

to? Onde se encontra isto? 
—• Qual o livro que devo e>s- 
colher para me orientar?

Estas perguntas revelam a 
desorientação que lavra nas 
escolas no tocante á forma
ção civica dos alunos, e va
mos procurar, em orientações 
gerais, suprir a deficiência de 
que se queixam, em geral, as 
distintas mestras, não só das 
escolas do Distrito Federal, 
mas de todo o País, no que 
se refere a tão importante as
sunto .

Observarei, em primeiro lu
gar, que a instrução civica é 
parte da educação moral. 
Compreende a moral prática 
vários capítulos, tais como a 
moral individual, a moral do
mestica e a moral civica, se
gundo consideramos os deve
res do homem para consig .* 
mesmo, para com a famiiia. 
ou para com a pátria. E' e- 
vidente que esses capítulos 
da moral prática não são in
teiramente separados e in
dependente©.

Não. há, separadamente, o

—  ue xa segunao as circunstancias, tudes, mas deve aparentá-las, membro da humanidade Ca,
seu . século, vendo a sua vol- Entretanto. vale mais ser sobretudo a religião, porque j da um está ao mesmo temno 
ta apenas crueldades, crimes nnr. ,—«.„.... ..... _____  , . , __: _:, Pu,ta apenas crueldades, crimes 
de toda sorte e sobretudo es
tupidez, muito fraco e insi
gnificante por si mesmo pa
ra mudar o curso da histó
ria, poude somente sonhar sorte, mas também peia cmel-

- .ou,„.iuuu o iciig.du, po.que i ao mesmo tempo,
impetuoso que circunspecto ]ninguém aprecia devidamen-i sujeito a deveres para con 
Porque a sorte é melhor; 6 te os motivos de uma ação!sigo mesmo, para com os de- 
preciso combata-la. O p o-, e sirn apenas os seus efeitos, mais membros da famiiia 
der pode ser conseguido tal-1 Como bem disse há pouco para com os demais m « ’ 
vez nao pelo valor ou pela certo publicista, Maquiavel bros da nação nara

sentir-se-ia bem deslocado se 
vivesse — com a sua teo
ria

próximo em gerai,
Ginguem pode ser um bom

em nossos dias. Por- cidadão, isto é, membro de 
-que os governos, pautam a uma Nação, sem que seja um
sua conduta com nm born indivíduo.

AMORTIZAÇÃO DL OUTUBRO DE 1943 
1 7 9 4 5 —- 0 9 1 1 8  — 0 5 1 1 6  — 0 S 5 8 7 — 0 4 8 8 6

RELAÇÃO DOS TÍTULOS CONTEMPLADOS 
AMORTIZADOS CG 1 30.000 CRUZEIROS

Sur. Arne Goffeny Nielsen, p. s. esposa Isabel — Escada — Pernambuco 
Sociedade Anônima Levy, rua do Comércio, 133 — Santos — Sf.o Paulo 
Dr. Oscar Napoleao Carneiro da Silva, p. seus filhos — Advogado — Es- 

naaa uos Aflitos, 2.900 — Recife — Pernambuco.
, Surs. A. R. Andrade & Cia. 'Ltda., avenida Joaquim Nabuco, 291 _

Manaus — Amazonas.
.Snr. Ciar indo Tiradentes, Fazenda Virginia — Rio Preto — São Paulo. 
Snr. Kazumi Matsuo, Vila Ribeiro do Vale — Guararapes — Sío Paulo 

AMORTIZADOS CO.ví 24.000 CRUZEIROS 
Snr. José Elisjo B. Cavalcanti, rug das Pernambucanas, 59 — Recife 

•— Pernambuco, (subscritor de 2 títulos de CrS 6.000,u0 com a mesma aumera- 
çao tíe sorteio, contemplados com o capital duplo).

AMORTIZADOS COM 12.000 CRUZEIROS 
..‘■nr. Isaias Lima, p. s. filha Licia — Canavieira* — Baía.

Snr. José Barbosa de Saels, rua Francisco Glicério, 274 — liatiba — Sao Paulo, “»nua
Snr. Benedito Nicòlau Marino, p. s. filha Maria Esteia — Américo Bra

in: an,«: — São Paulo.
Por. João Estanislau Veras, rua Euenos Aires, 241, sobrado — Cap. Federal. 

i .1 riI~r ' Alvaro Azevedo, p. s. filha Mariiia, rua do Matoso, 103, cast 17 apto lül — «-apitai Federal. *
.'«rir. Carlos Costa, p. s. filha Marilisia, rua Quintino Bocaiuva 85 _

Manaus — Amazonas (liberado>.
p . Maria Aparecida Chad —- Guaratinguetá — São Paulo (libei ado) 
onr. Licio Guedes Trindade, rua do Ouvidor, 12, loja — Cap. Fediral ( i ib )

P m;-« Tliberado)rime LU1Z ®loioel°’ rua do Progresso, 290 — São Pau!j _ sí

Enr. José Carlos Pereira de Araujo Filho — Pouso Alegre —
Gerai- (liberado). &

Snr. Manuel Cardoso de Bessa, rua Bela, 1310 — Capital Fede h (lib ) 
AMORTIZADOS COM 6.000 CRUZEIROS '

bin- Manuel Alves Mar uns — Mata Grande — Alagoas
vador -  BahfaUra Eremiía da Silva> *>■ 8- filha Heeina _  Rua' do Silva _  Sal- 

-  Mato^Gr^o^ 0 6 FUad Saad- / ua 7 de le m b r o , 726 -  Campo Grande

regos - 1'sâonpaufo GUrÍlaSO’ P' “ ih°S “  Bárr°  XaV!er ~  Cor-
Snr. José Santos Fonsera — Pôrío Alegre — Rio Grande do Si.l 

Capiui FederaT Macnado Len»os Soares, rua Teixeira Junior, 25-A c-1 —

r ^ l £j ; ^ e Í T ‘Í V f pi« ,ra|S f erS Sn,'ircd'’ '  ^  P «“ »•>» » -

« . t o  * ? rC e í? r < l iS e íS ;" 8“  < • W» ’ »  -  for-
Sr.:-. Maud Fragoas — Bebedouro — São Paulo (liberado), 
snr. Francisco Barasch, avenida Atlantica, 1046 — Cap. Feder ,1 tlib ) 
Snr. Gaspar Antonio Fernandes, p . sua filha Felizarda R h  ^  i- r l '  

Manacapuru’ — Amazonas (liberado). ’ 0 ®°b«noes
. „ P  Estér Fontoura, rua Paraguassó, 138 — São Paulo _ São ,

O . HOXIMO SORTEIO REALIZa R-SE-A’ EM 29 DE NOVEMBRO DL 1943

CORRESPONDENTE REGIONAL
JUEItí CESAR DE ANDRADE — Rua Coronel Bonifácio, 175 _ NATAL

sua conduta com um unico 
objetivei servir o seu povo 
que, em ultima análise fis
caliza os próprios governos 
através dos parlamentos. E 
nas sucessivas conferências 
que se realizam comumente 
entre os chefes das nações 
unidas — como a Conferên
cia Tríplice de Moscou entre 
Eden, Hull e Molotov — não 
se vislumbra nenhuma rés- 
tea de dubiedade, tão do 
gôsto e da teoria do genial

De um artigo do sr. 
O. R ., na secção Educa
ção e Ensino. n’A Repu
blica, de ontem.

N. S. DA APRESENTAÇAO

Imitando a Maria, seguin
do-lhe os exemplos, invocan
do-a constantemente, procu
rando o seu regaço maternal, 
não haverá receio de que

florentino. O que ali se vis-i nesse dia ela não possa fa-
lumbra é a vontade firme 
de três grandes povos em 
ganhar a guerra deflagrada

zer a nossa apresentação. 
Porque é preciso não esque
cermos nunca que nós mes-

por um homem — ou três , mos. com a graça de Deus. e 
homens — Hitler, Mussolini a proteção de Maria é que 
e Tojo — que pensava ser j somos os proprios artífices 
êmulo de um Napoleao ou ■ de nossa felicidade eterna, 
de um layllerand ou de um ■, São Gregorio de Veneza di- 
Nicoláu Maquiavel. j zia, com muita razão, que

—rO- j Nossa Senhora é o primeiro
•' mtnícliw .4— _ .

bao
Minas

DE GIBRALTAR ? nistro de nossa redencao-
r> i i ,  a . . . .  * esbe tltuio nao ^  foi uma
I / i R A  O  N I L O  foutorga desacompanhada de

„  sofrimentos e dôrqs A marUm correspondente da ra n _, . ' A mai
R I ) f , , c a  de Deus junto aos seus eBBC que acaba de per- ipjtnQ ■ e-
correr mais de duas sina] d T ) .°. _ 1 ereilte do
mil milhas etn com cji „ , * tCao que 0 fa*
boio. nos da uma im- á T u - T í  Ek*nos da trabalho, canseira e

sofrimento. E ninguém os te
ve em gráu maior do que 
Maria Santíssima.

D’A Ordem, de sabado.

fila interminável que se ex-
19A  'nao ou equq cu cipuaj 
aqueles navios aproximarem- 
se, misturarem-se conosco, 
até que todo o mar parecesse

DÇNTfiO

pressão de nossas li
nhas de suprimentos 
no Mediterrâneo.

Aqui iamos nós, deixando 
navios em todos os poFtos 
conforme iamos prosseguindo 
a nossa marcha, tal como se 
fossem vagões de estrada de 

i ferro em que houvesse uma 
taboleta com os dizeres “In-

.ílaterra.Blzm a", “Inglattt. um imenso W ta lT á " p lre lü .
I n-Malta",«taetlK,„.Ee„. j prtaent0,  *  guer„  %  *  “
gnaz! e incorporando outros , sos continentes!

; navios ao nosso comboio. | Navios de linha converti- 
Comboios menores e mais dos. costeiros britânicos, trans 
rápidos passavam a miudO) porte de tanques holandeses, 
em ambas as direções, como navios da liberdade, era mui- 
um trem expresso em linhas to mais do que uma demons- 

ara e as. j tração do poderio naval bri-
Que vista empolgante quan tanico, embora os ingleses 

do os nossos próprios navios pudessem se orgulhar da 
com suas escoltas se ex ten -. parte que tocava á Marinha 
diam pelo horizonte longin- de Guerra Real. Era toda a 
quo e podíamos ainda ver sôma de um mundo em ar- 
outro grupo de navios numa mas.
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Impotência industrial
T r s x m o p c  T r ____ ___________  „ .  ____  iLONDRES — Uma Impo

tência industrial poderá exis 
tir na Alemanha durante 
muitos anos depois da guer
ra, se os reides aéreos alia. 
dos continuarem em sua es
cala durante todo o inverno 
— declarou um perito eco- 
nomieo britânico.

Estimativas dignas de cré
dito calculam o numero de 
fábricas alemães já desstrui-

das em mais de 2.500. Cen- apoio militar, e mais de qua- 
tenas foram severamente da- j renta foram severamente da
nificadas. nifiçadas. As cidades que se

Acredita-se que, na bacia consideram inutilizadas no 
industrial do Ruhr, a produ- que se refere á produção de 
ção caiu de trinta e cinco por guerra são as seguintes: Dus- 
cento- seldorf, Hamburgo, Barmen,

Desde o inicio do bombar- Elberfeld. Colônia, Krafeld, 
deio concentrado pelos alia- Bochum, Dortmund, Mülheim 
dos. dez das principais cida- e Remscheid. Antes da guer- 
des industriais alemãs foram . ra, quarenta e seis por cento 
eliminadas, copio ponto de j de iodo o comercio marítimo

! alemão passava por Hambur
go. As outras cidades arra- 

! zadas são centros de indus- 
■ tria pesada.

Fotografias de reconheci- 
i nien*° aéreo mostram enor- 
mes danos nas seguintes gi- 

I gantescas empresas industri
ais: Krupps. Vereinigte Sta
hlwerker (uma parte do 
imenso truste Thyssen), Rhe- 
inmetaii Borsig, Gutte Hof- 
fnung-Huette. Kloeckner, 
Mannesmann e Bochumer 
Verein.

m e

Quem é "O Misterioso" ? Ninguém 
sube... Mas o certo é que "O Mis
terioso" está em toda parte, dando 
combate aos inimigos das Apiéricas. 
Ouço as extraordinárias aventuros 
de "O Misterioso".

RRDfG EBum m m  ge n§s?»i
AS 21,15 HORAS

N O T I C I A R iO  DO PAIS

Numeroso publico 
na prova “15 de No

vembro”
RIO, 22 (AN) — Publi

co numeroso compareceu 
hoje, á praia de Santa Lu-

pela AGENCIA NACIONAL
presents uma grande vitó
ria para o São Paulo Fu- 
tebol Ciube.

Uma novidade 
temática

PORTO ALEGRE,

nua

tía,Hoara assistir á disPu' (AN) — O professor Os-
no1m„aPr Va, , d!,.rT 0 ..de «  Daudot F*lh0' «Ivog«-15 de Novcni-

a participação

RALCO
O Relogio de Qualidade}
A venda nas boas casas! 

do ramo
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 6 4  í

MOVELARIA VITORIA
B L A T M A N  & S T A R E C

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA- 
LENSE « VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA
RIADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S

i  RUA FREI MIOU ELI NHO, 120=12ó «  Fone 1212 
fi (Madeiras aos melhores preços da praça)

ABE L  V IA N N A
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO 

Mantem sorti nento sempre renovado das melhores
- r y  ̂  . K -iV^- Tv* *.3.:

-  . ., . . .
tarm tas nacionais e estrangeiras

Agente de 1 USSELL MILLER MILING CO.

• Agente Dc positario do MOINHO DA LUZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1025 — Telefone 1135 
, • Teleg. “BELVIANA” Caixa Postal 99

NATAL
Rio Grande do Norte

L O J A S  P A U l - Í S T Â
PREÇOS FIXOS

&
A

OLHO 9 9

C,O.
% ■V A

& St N

ã i

DR. BARATA 232 — NATAL 
PRAÇA PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 35

CEARÁ = MIRIM

nominada 
ibro, cora
de guarnições do Rio e de 
oao Paulo.

A disputa tradicional 
entre os apreciadores d0  
remo carioca êsse ano con
tou com duas representa
ções de São Paulo, tornan
do a competição mais re- 
nnma e interessante.

O primeiro lugar da com 
peLçao coube á represen- 

{taçao do Clube de Nata- 
_|çao e Regatas, seguida 
I ! aa do Botafogo de Futebol 
■1 e Regatas.

: O terceiro lugar coube
ao bao Paulo Futebol Clu
be .muito bem colocado 
por tratar-se de guarni
ção nova s era a primei-

S tado qUS C° rrÍa ÍÓra d°
Até os primeiros mil 

ntelros, o São Paulo man 
-eve a ponta para no finai 
entregaf-ise aos dois 
meiros colocados. ~ f 

A disputa ofereceu um :
aesenrolar interessante Artigo l.° —- E’ criada 
agradando ao publico a escoia milítar de Rezen- 

A colocação geral do<- cle‘ a ser insíalada em l.° 
concorrentes á prova E  de Íaneiro de 1944, no edi- 
de Novembro, foi a ‘ ’ 
guinte:

L° lugar — Natação 
regatas.

0 0  !Ugar -  Botafogo, 
o ugar ~  São Paulo.

1 r o i  iugar — Guanabara.
|5< _ hJSar — Internacional,
L ,6L Iugar — São Cris- 
tovao

7-° lugar — Vasco.
3.̂  lugar — Botafogo. 
9.° lugar — Vasco.

. lu£ar — Associação 
Atlética de São Paulo.

Foi tomado o tempo de 
15 minutos e 12 segundos.

Ficou satisfeito com 
a produção

. RIO. 22 (AN) -  Celes
tino Palma falando á re
portagem da Agência Na
cional logo que. terminou 
a prova declarou que fi
cara satisfeito com a pro
dução da guarnição do 
São Paulo, porque peia 
primeira vez correu fora 
do Estado e fizera bôa fi
gura.

A colocação obtida re-

do, engenheiro agrônomo 
e catedrático da Escola 
ae Agronomia, descobriu 
Um original que formula 
para cálculo da área c 
circunferência, sem jogar, 
nas suas expressões, cor ■ 
o fator apresentado po>' 
<1, 14.

A novidade matemática 
foi exposta a um grupo 
de professores da Escola 
de Engenharia da Univer
sidade de Porto Algre. 
sendo feitas -demonstra
ções pelas quais são obti
dos nos mesmos resulta
dos como se os cálculos 
fossem feitos com 0  auxi
lio do sinal “Pi”.

Deereto=íei reíeren*; 
te á Escola Militar 

de Rezende
BIO, 20 (AN) -— O pre-

pri- -*dente da Republica as
sinou o decreto-lei se-

doe
seJfic io  que para este fim 

I está sendo construído na 
1 cidade de Rezende. Esta- 

. ido do Rio. destinada a es- 
ada de oficiais combaten

tes e ao exército.
Artigo 2.° — Fica ex

tinta a 31 de dezembro de 
1944, a atual escola mili
tar, com sede no Rea
lengo .

Artigo 3.° — A Escola 
Militar de Rezende duran
te o período letivo de 1944 
funcionará apenas com 0  
primeiro ano do respecti
vo curso constando na sede 
da Escola Militar de Re
zende até que se fique re
gularmente definitivo.

Artigo 4.° — O corpo 
docente, o pessoal da ad
ministração e o material 
serão transferidos para a 
Escola Militar de Rezende 
de acordo com as necessi
dades do juizo do minis
tro da Guerra, que toma
rá providências comple- ̂ w -- - íilLCilUI [jrusstfguiu .
mentares necessárias para ritmo de atividades
£1 OVO n / }n .1 .     1 a .a execução do presente de
creto-lei .

Artigo 5.° — Revogam-

se as disposições em con
trário” .

Oitavo aniversario 
da administração 

Guiihem
RíO, 21 (AN) — Cele

brou-se ontem, o 8.° ani
versário do administração 
do ministro Henrique 
Aristides Guiihem, na pas
ta da Marinha.

Desde 1935 que o almi
rante Guiihem assumiu o 
elevado posto.

G país atravessava por 
essa ocasião uma fase de 
inquietação, a qual ven
cida, trouxera afinai 
transformações profundas 
e auspiciosas para os des
tinos da nação. Sua obra 
passou integral, grande 
obra de nome agora em
preendida pelo presidente 
Vargas, dentro de sólida 
estrutura do Estado Na
cional.

_Foi nessa administra
ção que a Marinha de 
Guerra viu afirmar-so em 
realizações definitivas os 
primeiros índices do seu 
renascimento.

As construções navais 
modestamente iniciadas 
expandiram-se de manei
ra impressionante no mun
do que já estava abalado 
pelo conflito armado na 
Europa, em atividades da 
nossa Marinha tomaram 
ritmo ainda mais intenso, 
o que era perfeitamente 
compreensível não só no 
setor de construções, no 
sentido de aumentar o 
nosso poderio naval como 
também no da organiza
ção e instalação de inúme
ros serviços destinados a 
melhorar o funcionamen
to de sua aparelhagem e 
garantia,

Em 1942 em virtude das 
agressões sofridas pelo 
Brasil, o país aceitou o 
repto do eixo. Uma ta
refa de máxima responsa
bilidade é então entregue 
á nossa Armada, nas mis
sões de defesa de nossa 
costa no Atlântico Sul, em 
cooperação com as forças 
aliadas especialmente pa
ra garantir as rotas de 
navegações mercantes.

Ao mesmo tempo, nas 
oficinas, nos arsenais e 
através das aquisições no 
interior prosseguiu no seu

aumento do que é net 
sário ao nosso podt 
naval.

WHISKY SEAGRAM

V. o.
Receberam, p o r via terrestre

M. Martins & Cia.
R u a  F r e i  M i g u e  l i n h o ,  1 3 0
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Bela iniciativa
**0 ACADÊMICO” — Jornal 

da Academia “Auta de 
Souza", do Dep. Femini
no do Colégio Estadual.

Tenho em mãos o numero 
1, publicado no dia 2 de Ou
tubro de 1943. Li esse nume
ro várias vezes, desde a pri
meira letra, desde o "O 
"O Acadêmico”, até a ultima 
letra, que por sinal termina 
em o . . .

“E quando ao longe o sino 
da igrejinha tocava o Ange- 
lus ela caiu, vencida também, 
abraçada ao retrato do filho 
estremecido" — final do bo
nito conto de Lady Edhel- 
w eys.

Easa minúcia toda é para 
mostrar que não vou falar 
como simples palpiteiro. Vou 
apreciar essa iniciativa por 
duas razões bem fortes. Pri
meira: — a matéria é do meu 
gosto. Segunda: — sempre 
tive por norma pugnar ao la
do das bôas causas. E, real
mente, a iniciativa do Dep. 
Feminino do Colégio Esta
dual é, em sintese, uma bôa 
causa. Tem por objetivo prin 
cipal desenvolver o gosto pe
las letras e o recreativismo 
entre as alunas de,sse edu- 
candário. Belissima inicia
tiva!

Vivemos presentemente 
num mundo caótico, materi
alista. Nada melhor do que. 
nos embrenharmos pelo Rei
no dos sonhos e da poesia. 
Assim recreamos o espirito, 
assim fugimos da hipocrisia 
e das coisas fúteis.

Em o numero 1 de “O Aca 
demico" encontramos uma 
mocidade que escreve como 
só a mocidade sabe escrever:

sinceramente! Diz o que sa
be, diz o que sente, diz o que 
vê. E nisto se reisume a pró
pria Arte de escrever.

Não é um jornal de luxo. 
Sua confecção é modesta mas 
admiravel sob todo o ponto 
de vista. Confecionado para 

de | um publico de estudantes eu 
faço votos de que “O Acadê
mico” progrida, cresça e in. 
vada essas inúmeras choupa
nas do meu Brasil.

Se eu fôsse Mestre, daria 
grau dez a Srta. Ziva Blat- 
man pèla sua expressiva 
“Crônica musical” . E’, para 
mim. a melhor parte desse 
numero. E como deve conhe 
cer musica essa pequena! 
Quem fala assim, quem es 
creve como Ziva escreveu, í 
porque, no fundo, conhece a 
matéria.

“A musica é a mais bela e 
pura das artes”. Concordo 
com você, apesar dos meus 
parcojs conhecimentos musi
cais. Na minha opinião, a mu 
sica é tão sugestiva que para 
senti-la em toda a sua gran
deza basta o sujeito ter um 
pouquinho d e. . .  sentimento.

“Crônica musical" de Ziva 
Blatman pode ser publicada 
em qualquer revista do Bra
sil. Eu faria força, se me 
fôsse possível, para meter na 
cabeça de muitos “críticos” 
de Musica — os conceitos que 
Diva escreveu.

Mas em “O  Acadêmico” se
gue-se muita coisa bôa. O con 
to “A que morreu de sauda
de”, de Lay Edhelweys; a 
bem humorada crónica “Re
cordando uma fuga

R e n u n c io u  u m  m in i s t r o  
do governo P e ta in

LONDRES, 20 (UP) — 
A emissora de Berlim 
anunciou que segundo 
despachos de Paris renun
ciou de seu posto o mi
nistro do Trabalho da 
França.

Não foram fornecidos 
detalhes sôbre os motivos 
que provocaram a renun
cia do titular da pasta do 
Trabalho do govêrno do 
marechal Pétain.

N O 7 A  C A R I O C A
De VICTOR DO ESPIRITO SANTO 

(Copyright da PRESS PARGA),
Especial para este jornal

RIO — (Crônica radio-te- tória dos exercitos soviéticos,
legrafica): — “Gloria eterna 
aos que tombaram em defesa 
da Patria. Morte ao invasor 
alemão”. A’ força de ser re
petida, após cada grande vi-

de Siqueira. Eu aoho que j estas:

lo bonito! Natural, claro, 
cheio de verve. Meus para
béns, Déa! Nós precisamos 
de quem escreva, de quem 
escreva bem e faça rir. Vo
cê tem geito, tem “bossa”.
E é simples. Se me permiite 
uma sugestão: — use sempre 
a .simplicidade que é uma 
base sólida na Literatura.

Gostei também da poesia 
“Canto da saudade”, de Dal- 
va C. Soares. E da prosa 
sentimental de Myriam de 
Araújo: “E o destino os se
parou. . Não resta a menor 
duvida de que “O Acadêmi
co” trás consigo nesse primei 
ro numero, as pequenas fa - ' 
lhas de quem se inicia. Mas ? 
há tanta coisa bôa e notável 
que esquecemos facilmente 
os pequenos senões.

Um amigo meu que eu pré 
so e considero, chamou a mi
nha atenção para o seguinte: 
_ porque não apareceu nes
se primeiro numero um tra
balho de Auta de Souza, sa
bendo-se que a grande poeti
sa potiguar é a patrono de 
“O Acadêmico”?

Não achei conveniente as 
quadras. Aquele espaço po
deria ser aproveitado para 
pedacinhos iguais a “Pílulas 
de Prosa e Poesia”. Ou, en- 

de Déa tão, grandes verdades como

M O IN H O  Dfc O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA M ANUEL M IRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

----------- tais como ---------------

CAFE SÃO ROQUE
torrado sem açúcar

CAFE’ VENCEDOR
ótima qualidade
FUBÁS DE AU LHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

essa Déa promete. Que esti- Nenhuma sociedade sub-

Grande Concurso Ashley's Gin
RESULTADO DOS .“SLOGANS” CLASSIFICADOS :

1. ° lugar «  “ DEIXEMOS DE LERO=LERO, ASH=
LEY’S GIN E’ O QUE EU QUERO

(Snr. Carlos C. Aranha — Rua São João, 504 - Recife)
2. lugar «  “PROVE O SEU BOM GOSTO, PRO

VANDO O GOSTO BOM DO ASH= 
LEY’S GIN” , ^ m  D .. ^

(Srta. Cecí Barreio -- Bua da Concordia, li)!- Recite)
3. " lugar « ‘ A VIDA SO’ SERVE ASSIM : HEALTH,

MONEY, “ASHLEY’S GIN”
(Snr. Henrique de Holanda — Vitória -- Pernambuco) 

AGENTE NESTA PRAÇA: -

J O S E ’ C.  O L I V E I R A
RUA FREI M IGUELINHO  N.° 51

siste quando falha entre os 
seus componentes o sentimen 
to da disciplina. (R. Kehl) 

Lêr sem refletir é comer 
sem digerir. (Marquez de. 
Maricá)

Ou, ainda, pensamentos ce
lebres como estes:

Todo o poder é feito de 
paciência e tempo. (Balzac) 

A amisade é uma benevo
lência reciproca que torna 
dois sêres igualmente cuida
dosos da felicidade um do 
outro. (Platão)

No meu parecer “O Aca
dêmico” promete muito. 
Promete por várias razões. 
Essa mocidade inteligente, 
simples e entusiasta é digna 
de confiança. E a confiança 
como disse Vargas Vila, é o 
valor do espirito. •

Meninas do Ateneu! Moças 
de Natal! A vida, a luta pe
la vida, é trabalho, é ação, é 
iniciativa. Vocês fundaram 
um Jornal. Teem uma Aca
demia, cujo nome é um sim- 
bolo na Poesia brasileira: 
Auta de Souza. Lembrem-se 
do que escreveu Maria Luiza 
Mota:

“Ficai certas de que a vi
toria final será daqueleiS que 
em mais alto gráu possuirem 
um ideal e tiverem tomado 
em suas mãos a alegria, a 
força e que, com o coração 
e energia, as tiverem semea
do. Cerrai fileiras, fazei jor
nada juntas tendo jsempre 

! empunhado o facho do entu- 
j siasmo e da confiança. Era 

o que tinha a dizer-vos”.
E’ o que eu digo também. 

E que sejam felizes!
AUGUSTO FERNANDES 

(Da Base Aérea de Natal) 
Novembro de 43.

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas^boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

Art. 91
Preparatórios em 1 ano i 
para maiores de 19 auos I 
Nova turma noturna a 
iniciar-se no corrente

mès
Ginásio 7 de Setembro - 

Rua 13 de Maio, 523 
Sob nova direção j

essa exclamação de Stalin no 
final de todas as suas procla
mações ao;s soldados que lu
tam no solo russo pela liber
dade dos povos já se tofnou 
conhecida e mesmo decora
da no mundq jnteiro.

Foi assim em Stalingrado, 
em Karkof, em Rostof, em 
Smolen.sk e em inúmeros au
tres pontos dos quais os bra
vos soldados russos expul
saram os bárbaros invasores.

Breve, muito breve, essas 
alocuções já não mais anima 
rão os exercitos soviéticos no 
solo pátrio. Escorraçados da 
terra russa, postos em fuga 
além fronteiras, os nazistas 
comandados por Hitler, se
jam os alemães, sejam os ita
lianos, rumenos, croatas, búl
garos, espanhóis, franceses, 
etc., não terão o socego e o 
descanso por que anseiam 
senão depois de totalmente 
esmagada a hidra fascista. ..

Atravessem a fronteira po
lonesa, recuem para o terri- 
torio rumeno, alcancem o so
lo dinamarquês, penetrem na 
terra de Massarik, mas toda
essa fuga desabalada em na
da lhes adeantará. O seu 
destino está traçado e, por 
onde passarem, até a derro
ta final esmagadora, terão de 
ouvir a repetição daquelas 
palavras que sôam nos ouvi
dos de todos os povos demo
cráticos: “GLORIA ETER
NA AOS QUE TOMBARAM 
EM DEFESA DA PATRIA, 
MORTE AO ALEMÃO IN
VASOR” .

(Radio-telegrafada em 

28—10—43)

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — Eud. Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  

Fábricas de Oleos e de Sabão
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
F IL IA IS  EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitácio Pes*ôa, Serra- 

Calula, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes na» p.incipais praças do País e do Exterior

A V ISO  A O  PUBLICO
Por ordem do &nr. Dr. Delegado de Ordem Social 

e Investigações, a Panair do Brasil, S. A. avisa ás pessoas 
interessadas que só poderão adquirir passagens mediante 
a apresentação de SALVO-CONDUTO expedido pela Au
toridade acima referida.

PANAIR DO BRASIL, S. A, 
PIERRE ANDRÉ RUFFIER 

Supte. do Tráfego do Distrito

Camisas Pi jamas Cuecas
Encontra-se na A PR SDILETA, a casa que pos- 

sue ò maior estoque deste capital, com o mais varia- . 
do sortimento. CAMIS IS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE- f 
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. I1ARATA, 238

MANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE

------- VENDE A — ---------

Fabrica de maníeiga
4 4 SERIDO’ ”

RUA FELIPE CAMARÃO N.u 572

========: N A T A L :='asssasss
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A atual guerra dos trinta 
anos, que se iniciou em 1914, 
terá consequências tão mo
mentosas como a do século 
XVII. Os checos foram to
lerantes para com os imi
grantes alemães desde os pri
mórdios da história da Boê
mia, mas. êstes sempre se 
mostraram ingratos. Mes
mo assim, a Checoslováquia 
livre deu extensos direitos 
ás minorias, sobretudo á mais 
importante delas, a minoria 
alemã. Nesse assunto, a 
Checoslováquia não se limi
tou apenas aos compromissos 
intemacionalmente assumi
dos. Mas, apesar da nossa 
bôa vontade, jamais conse
guimos obter a completa leal 
dade dos nossos cidadãos de 
lingua alemã.

A nossa política, honesta 
par acom as minorias, foi ex 
ploradas em detrimento dos 
nossos interêsses e o resulta
do foi a destruição temporá
ria da Republica. Os ale
mães abusaram de maneira 
flagrante dos direitos demo
cráticos que lhes foram, con 
cedidos e tornaram-se instru
mentos de Hitler. Temos 
direito de reclamar solução 
radical e definitiva para es
te problema.

A questão das minorias 
alemãs não interessa apenas

As mivtcrias alemães
Por Jan Massaryk, chanceler do govêrrvo checoslovaco em Londres 

Copyright by Press Information 
(Exclusivo para o O DIÁRIO no Rio Grande do Norte)

a Checoslováquia. A A le -. rio dos Estados Unidos,-quan- mar a antiga cidadania, ale- 
manha nazista, com intuito1 do as autoridades as des- j gando sentimentos anti-na 
d< provocar nova guerra .' truiram. j zistas e tentando provar sua
mundial, tentou conclamar e j Devemos impedir, a repeti- • qualidade de bons cidadãos 
reunir suas minorias no cor, - ' çãu desses fatos. .Na futura 
inente europeu, com o oi Cc. :. rência da Paz, as na-

jetivo de destruir vários Es
tados livres. O terceiro 
Reich sempre apoiou os cida- 
dãoS de lingua alemã de ou
tros Estados, dando-lhes ins
truções sôbre seus “direitos” 
e acerca do papel que lhes 
caberia desempenhar, como 
“quinta-colunistas”, no dia 
agressão germanica, o “der 
Tag”.

Nos Estados Unidos, êsses 
métodos foram, empregados 
em grande escala. Vi, pes
soalmente, os campos de trei
namento das tropas do Bund 
nazista, organizadas exata- 
mente segundo o modêlo das 
formações para militares da 
Alemanha de antes da guer
ra. A diferenciá-las havia 
apenas a presença da bandei
ra americana entre as ban
deiras nazistas. Esssu orga
nizações da traçoeira quinta -

ç< es aevem tomar providên-

da nossa democracia repu- 
liicana. Poderemos cons- 
derar essas reclamações.

cias para obstar o uso das 1 Formarão, noutro grupo, ho- 
minorias raciais como van- j mens e mulheres culpados

os princípios democráticos da 
Checoslováquia. Os checos 

os slovacos devem garan
tir a possibilidade de pleno 
desenvolvimento da vida na
cional na sua pátria. Os 
membros das minorias terão 
de escolher entre o trabalho 
leal pela prosperidade d a > 

rra em que desejam vivei 
e a necessidade de deixar c 
país. E' uma escolha ur
gente, importante e irrevogá
vel. Já se acabaram os dia.: 
dos Henleins e Franks.

guarda dos nivasores. Nin
guém pensa no extermínio 
dessas minorias, mas as na
ções libertadas não podem 
tolerar em seu território os 
r esmos alemães que, antes, 
te distinguiram como van
guardeiros dos agressores 
pan-germanicos.

Os membros das minorias 
alemãs perderam, realmente, 
o antigo direito de cidada
nia nos Estados ocupados, 
ao aceitarem o titulo de ci
dadãos da Alemanha nazis
ta. Os governos dos paise; 
libertados deverão ter justi 
ficada e plena liberdade pa
ra indicar quais desses ele
mentos poderão readquirir 
sua antiga nacionalidade. 

Muitos desejarão conservar 
coluna alemã estavam disse-! os direitos de cidadãos ale - 
minadas em todos o íerritó-, n ães. Outros irão recla

que, por diversos motivos, in
sistirão np seu direito de re
adquirir a nossa cidadania. 
Procederemos com firmeza a 
um. inquérito sôbre a suê 
conduta.

E’ perigoso dar indulgên 
cia a essa espécie de gente 
Não podemos correr o ris 
co de novas traições e de no 
vos anos de sofrimentos. Só 
concederemos a nossa cidada
nia aos que, sinceramente e 
sem reservas, subscreverem

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda '

!
avulça na capital )

COLCHÕES PATENTE
Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia. Ltò. 
Coronel Bonifácio iS l  

(Ribeira)
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RALCO
O Relogio de Qualidade!
A’ venda nas boas casas* ( 

do ramo
Repr. Joel Àimeida 
Travessa México, 64

ftiuaN enierO LH d w m r

(Ex iminadá-e Aprovada pelo Laboratorio Bro-
matologico do Rio de Janeiro)
SaixiFOíto Aperitivo para 
o íuaL . aigente paladar

Peca Sempre— OLHO D AGUA
Pabridàcla c Engarrafada por: 

K)ÃO BERCKMANS DANTAS

IN Dl ;AD0R PROFISSIONAL
M edicos

iDr. Milton Ribeiro 
Dantas

j MEDICO ESPECIALISTA i

iDiretor-Medico do Sana to-; 
I * rio “Getulio Vargas” j

e Chefe do Serviço i
j de Tuberculose da Saude 
1 Publica |

i
[ (Membro correspondente j 
,da Sociedade Brasileira de 

Tuberculose) i

Doenças dos Pulmões,
. Bronqulos e Pieuras . .  

Pneumotorace Artificial

RAIO X

|uo consultorio e em domicilio

Consultorio: — Rua Ulises 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349

iCLINICA DAS CRIANÇAS
I
Abelardo Calafange
Ex-intemo da Faculdade do;

Rio de Janeiro 1
1 ~ 1CONSULTORIO: —
Rua Dr.Barata,210—Io andar]

!
RESIDÊNCIA: i
Av. Hermes da Fonseca, 666j

Advogados
Çiaudionor de 

Andrade
ADVOGADO

1 „  . . 1 Cansas e in s — Comerciais.
— Criminais — Fiscais e i
I Trabalhistas

— -i a

Residência — Av. Prudente 
jde Moi*aes, 380 — Fone 1367

I t
(HEMORROIDAS!

II Tfc I
[ CURA RADICAL

Sem operação, e sem dor

I I
Dr.Ricardo Barreto!

MEDICO

* Diretor do Hospital de: 
Alienados

jGons.: Rua Dr. Barata,210 
Das 13 ás 17. horas 

Fone 1351
j ’• t‘ * v -■ *'
Res. Ave. Deodoro 638 

Fone 1120

— Doenças Anu-Retais e da 
tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicas

PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
! Melo ;

ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Anno-Retais e da 
Maternidade do Hospital | 

S. Francisco de Assis (Rio)] 
Ondas Curtas — Diatermia \ 

1 — Eletrocoagulação

j Consultorio: — Praça Au-] 
! gusto Severo 250 — Io 
1 andar — Salas 8 e 9 —

j Expediente — de 2 as 5 
] diariamente
|Res: Rua João Pessoa — 154;
I I

| »■ - ? v I
I Dr. João Dutra

MEDICO E PARTEIRO i
I

Diplomado pela faculda-j 
de , de Medicina da Baia.i
l Ex-interno efetivo do 
!prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
no decorrer da gravidez. 

Partos em geral
Consultas diariamente |

Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs'
Prc. Gentil Ferreira, 1364 

( Io andar) I
Residência: Av. P. Qua
resma, 363 Alecrim - 

Natal

ESCRITÓRIO
| Dr. Barata 241, Io andar |
j (Edifício Nova Aurora) : 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 j

Dr. Herrn an ce 
Paiva

i

í Especialista em’ vias
urinarias 1

> I
Consultas: — Diaria

mente das 14 ás 18 horas'
i

Bua Dr. Barata. 172 (
— Io andar

DR. MANUEL  
VJTORINO

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
xeterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

Itanites, prostatites, reu
matismo, piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites. etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfiéld-Luys - 
Espermocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

—o-

; Manoel Varela D’ 
Albuquerque í

i ADVOGADO L
I V

NATAL
jTravessa Argentina, n°'. 42;

Djalma Aranha j 
Marinho

ADVQlÜADÜ i
ii i

Escrftorio
Av Tavares de Lira 1521 

Io — S;.ala 4 . • !

GABINETE MEDICO i 
DENTÁRIO

Dra. Aliete RoselH
Clinica medica e 

ginecológica
í Consultas: 9 ás 11 e 13
| ' ás 16 !

| Odete RoselH
j Cirurgiã—dentista )
I Consultas: 8 ás 11 e 13 |

ás 18 - Telef. 1161 
!Av. Junqueira Aires,528;

(Altos da Fc|rça e Luz)
FONE 1438

M

Dr.Viceifíe de 
Sousa • i

ADVOGADO11
i r ' ; i
.Causas eiveis—Criminais^ 

e Trabalhistas
' !

Escritório e Ktèsictencia i
Hotel Bom Jesus

I

João Medeiros 
Filho

‘ADVOGADO

1
1
t

Escritório
,Rua Dr. Barata 198 

Io andar \ 
Residência: \

Vigário Bar tolo-\  
meu,, 687

Dentistas

Dra.Maria rdo Car=! 
mo Lins

! CIRURGIÃ - DENTISTA
i I

CONSULTORIO  
lAvenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
I Das 6 ás 11 — 14 ás 17 I

O DIÁRIO
(Vespertino) |

(Re onsabiüdadè da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario----- Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

 ̂-■ Rua Frei Miguelinho, 129
TELEPÓNE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ....................................Cr$ 70,00
SEMESTRE.........................Cr? 40,00 i

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ........... *----- Cr? 0,40
Numero atrasado................Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Piantão de Farmacia
j ' I

HOJE — CONFIANÇA |

Construtores
de!Joaquim Vítor 

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru’ 
ções — Estuques e reves-: 
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 
; ereto para boeiras — j 
j Bancos para jardins 
I Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

Julio Ramos
[ CONSTRUTOR CIVIL | 

Carta n° 278 — L
i Registrado no Conselho | 
,de Engenharia de Per- 

' nambuco 
! Contrata e administra 
'construções e reconstru- 
{ ções em geral!

RESIDÊNCIA
| Av. Afonso Pena, 661

ESPECIAL DOCE DE CA- 
JÚ — Vende-se na Rua He- 
meterio Fernandes, 1019 — 
Tirol.

Gratifica-se a quem levar
á praça Pedro Velho, 44tf 
im a pulseira de platina.

AUTOMOVEL A VENDA
Um Chevrolet 1939, todo 

perfeito, com placa de alu
guel, por 18.000 cruzeiros.

A tratar na Praça Gentil 
Ferreira, 1380.

MAQUINA SINGER
VENDE-SE uma em per

feito estado de conservação. 
Negocio, vantajoso de oca
sião.

Rua 13 de Maio, 8ov.

Para obter a luz do dia 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

fÇ A  V j / / / s
Ò v \\\t

Çv‘1i •

Distribuidor: Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477
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Áreia Branca pleiteia um bene
ficio de valor inestimável

Areia Branca, edificada em | 
uma lingua de terra que lem
bra um istmo, é ligada ao 
continente por urna faixa 
formada de areias movedi
ças, intransitável por veicu- 
los de qualquer espécie. A 
sede de um município que 
tem um pôrto cujo movimen
to em tonelagem o coloca em 
sétimo lugar no movimento 
no ritmo do Brasil, acha-so; 
quasi segregada do Rio Gran-; 
de do Norte devido a essa 
singular condição geográfica.'

Desde muito, porém, que 
Areia Branca pleiteia, junto 
àos poderes públicos, uma 
via de comunicação direta 
que a ligue aos centros pro
dutores do Estado e de Pa
raíba e Pernambuco, a-íim-

COl-CHOKS PATENTE;
Estoque permanente I 

Silvia do Egito U  Cia. Ltd. ! 
\ Coronel Bonifácio 1S1 |

• (Ribeira)

de tomar possível o seu abas
tecimento . Essa estrada é 
uma necessidade imprescindí
vel á existência economica 

; de Areia Branca, que é o 
• único inunicipio norte río- 
grandense isolado da comu- 

j nidade nordestina, sendo a 
í sua unica via de acesso atra-

!

!

Ç a M ú u d t â

EARI

VITAM IN A

,vés de Mossoró, sujeita a 
juma travessia em lanchas e 
j barcas de transito precário. 
í Não há muito tempo, c
* governo do Estado, num ges- 
iio de sadio patriotismo, com- 
t p:eendendo a premência de

nossas dificuldades, destacou 
*a verba de CrS 60.000,00
• (sessenta mil cruzeiros), pa

ra Areia Eranca. autorizan 
do ao prefeito local de en
tão, a contrução da estrada 
sclicitada por nós com tanto 
afinco e empenho, a qual 
partiria de Areia Branca 
contornaria o terreno move 
diço acima citado, atravessa 
ria por uma ponte de custo 
relativamente barato o rio 
de Pedrinhas, indo alcançar 
è internar-se na chapada dc 
Carmo, tomando dai o rumo 
desejado para entroncar na 
ícdovia Mossoró-Assú nc 
ponto em .que está coloca 
da a “ponte” que atravessa
0 rio do Carmo, no lugar 
denominado Angico, estradr. 
essa que, uma vez construí
da, poderia ser transitada 
durante os maiores invernos 
<>-. na mais rigorosa das sê- 
c«s.

Entretanto, êsse melhora-
1 mento foi inexplieavelment

suspenso, causando tal pro
vidência justificada decepção 
ao povo de Areia Branca 
sobretudo quando até hoj 
não foi conhecido o seu mo
tivo.

Infelizmente, não foi ape
nas Areia Branca a prejudi
cada, e sim o Estado intei 
ro, que conta naquele muni
cípio um dos seus nuclecs 
mais laboriosos e produtivos. 
Agora, o munieipio de Areia 
E.anca, á frente o seu ope
roso prefeito, está, de novo, 
pleiteando, a continuação 
das obras da estrada e cre
mos que, desta vez, elas se
rão reiniciadas e chegarão 
ao seu térnio, pois assim o 
exige a própria existência 
do comércio e da economia 
daquele próspero centro de 
riqueza.

r

t í

Comprem pelo reembolso postal

P Ë R F Ë C T A ’
A Maravilha ua técnica suiça moderna

Modelo nü 1 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. $275,00 
Modelo n° 2 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. $260,00 
Modelo n° 3 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. $320,00 
Modelo n° 3 Caixa fo
lhada fundo aço - Anco
ra 15 rubis Cr. $390,00 
IMPORTANTE — Cada 
reiogio. leva certificado 
de garantia, e rico esto
jo de madeira marche

tada

JSftíttÜ!
A Casa dos bons 

Relógios
(Fundada em 1890) 

Rua Seminário, 131 — S . Paulo
Faça hoje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 

-------- contra cheque —-------

m i

0  futuro da Alemanha

Herrmlio Toscano ie Brito
’Representações nacionais e estrangeiras e conta piopiia 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cnnento, etc.

Av. Sachet 5<? — Fone 207 — Teleg. “HOLIMERH” — Cx postal 128

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L

Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado 
Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 193 -  Fone 823 ------ Natal — Rio Grand' do Norte

WASHINGTON, novembro 
— (Comentário da INTEK- 
AMERICANA) — A situa
ção atual da guerra, progres
siva e triunfadora em todas 
as frentes de batalha, m es
mo até na frente das supers
tições, já permite aos obser
vadores internacionais urdi
rem considerações em tôrno 
do futuro da Alemanha. 
Certos meios que, na apre
ciação dêsse caso concreto, 
nã ose distanciavam sensi
velmente, a despeito da sua 
bôa fé, do tom da propagan
da nazista, queriam ver não 
se sabe que misteriosas di
vergências, entre por qm 
lado os Estados Unidos e a 
Grã Bretanha, e a Russia pe
lo outro. O pomo da dis
córdia em Moscou era preci
samente a questão alemã, na 
previsão dêsses observadores.

Vieram depois os acordos 
das Conferências da capital 
soviética e veriíicou-se que 
as três potências estavam in
teiramente identificadas só 
bre as linhas gerais dos pro
blemas da guerra e da paz, 
tanto nos seus aspectos mi
litares como politicos, entre 
os quais excedem, em im: 
portancia, todos os outros, os 
que, com efeito, se relacio
nam com o futuro da Ale
manha .

A questão,, não sendo mui
to simples, antes pelo contrá
rio, simplifica-se, contudo, 
notavelmente se considerar
mos que não estamos em

Serraria Arcantil Ltda.
R U A  M I P I B U ’ , 6 7 6 — N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama» 

Tihos e qualidades == Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS = TE* 

~=: LHAS CIMENTO - MANILHAS, etc. :«*

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS

guerra com o povo alemão ■ 
por que não foi o povo ale- \ 
mão quem nos fez a guer- j 
ra, mas sim com os seus 
opressores. A simples exis
tência da Gestapo correspon
de a uma confissão do pró- , 
prio Hitler de que há den
tro da Alemanha alguns se
tores de opinião que reque
rem a repressão brutal do 
famoso organismo de segu
rança do Estado Nacional 
Socialista para não manifes
tarem num sentido contrário 
ás inspirações do fuehrer. 
Mas. todos estes argumentos, 
que assentam em fatqE in
discutíveis, não nos podem 
fazer despresar um argu
mento de maior força, e é o 
de que o espirito anti-bis- 
markeano, anti-kaiserista e 
anti-nazista, ou como se lhe 
quiser chamar, que palpita
va no interior da Alemanha, 
nunca teve força para se 
opôr ao outro espirito agres
sivo que, há quasi um sécu
lo, constitue o flagelo de to
da a Humanidade. E á luz 
dêsse ensinamento, que tem 
expressões dramáticas e rui
nosas sôbre quasi todos o. 
outros povos do mundo, de 
vem ser estabelecidas medi 
dás de pecaução que, no fu : 
turo, evitem a repetição dc 
todas essas calamidades.

Para o concerto da Euro
pa e de outros continentes c 
desejável, sem duvida, a 
convivência solidária e amis
tosa da comunidade alemã.

Mas será, deeerto, mais in
dispensável a adoção de tu
do aquilo que possa evitar, 
no .seio dos outros povos pa
cíficos, a penetração de fa
tores de discórdia e de con- 
fusãG, que foram, em pri
meira e ultima análises, os 
que tornaram possível a tre
menda agressão que Hitler 
desencadeou contra o mundo.

Ao povo alemão compete, 
portanto, a sua rehabilita- 
eão, e, verificada esta. não 
faltará, decerto, um espirito 
humano e compreensivo que 
lhe permita uma vida labo
riosa. livre e fecunda.

Associação dos Ser* 
dores Civis do Brasil

Acaba de ser fundada, na 
capital da Republica, a As
sociação dos Servidores Ci
vis do Brasil, sodalieio desti
nado a congregar os servido
res públicos de todas as ca
tegorias, e ainda os empre
gados de entidades autárqui
cas e sociedades de economia 
ftiixta, com o intuito de es • 
timular o espirito de união 
c  solidariedade, promovendo 
o desenvolvimento intelec
tual, artístico e fisico dos as
sociados e suas famílias.

A nóvel sociedade, polas 
suas altas finalidades, terá. 
sem duvida, o apôio de to 
nas as classe» que pretende 
c ngregar, estando fadada a 
um futuro de perenes e fe
cundas realizações.

1 Kjfc. /
'I

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE j

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade. |
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras. í

Intaiação frigorifica, própria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinho munieipio de Maçaiba

• v í  y
Faz fornecimentos a navios, neste porto |

"Preços modicos — Entrega a domicilio o ' Ii
Rua Chile. 128 — Fome — 1053 V , \

■

Ribeira — Nesta Capital
f í- .v > u+r? «= v*
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O D l AR tO desportivo

A: ' a©s irâo
* b tfs a « amim vrfona

perseguido 
O zagueiro

Prosseguiram ontem, em escada, sendo 
Hermes da Fonseca, as;por Gageiro. 
disputas do campeonato alvi-negro, sem necessida- 
local de futebol. de evidente cargueia o

Foram contendores o: j cenler tricolor, dentro da 
filiados ABC x Santa j grande área e o árbitro 
e Alecrim x Baependí, que j consigna a penalidade má- 
apesar de não oferecerem xima, que magistralmente 
á regular assistência par- cobrada por Piolho, resul-
tidas técnicas, comporta
ram-se disciplinarmente o 
com muito entusiasmo, 
justificado, aliás, pelo in- 
terêsse de melhorarem as 
suas colocações na tabela.
ABC X SANTA CRUZ
Na falta do juiz escala

do, foi concordado entre 
cs preixantes e a Federa-* 
ção a arbitragem do snr.
Saiatiel Silva que exata
mente ás 13,50 fazia soar 
o apito inicial, formando 
os quadros com as seguin
tes constituições:

ABC — Zésilva; Gagei-
ro e ttataho II; H « n L , ! S n  qu‘e“ to t^ tp 'a  
ixezmho I e Joaosinho; trajetória da bola coir 
Martins, Hermimo, Badof, mã0 .
Demóstenes e Tico. j Novo penaity que l u;zí.

Santa Cruz ^arf-a>' nho converte no segundo 
/,’enp e 1 erreira; Zehns, tento tricolor, aos 26 m i-1

ta no primeiro tento para 
o Santa Cruz.

Pressionam os corais. 
Dão centra e Lazito esco
ra, O couro vai a Zésil
va que não o cola e Pio
lho manda ás redes, mas 
o juiz inadvertidamente 
anula.

O ABC vai ao ataque e 
Tico, em bôas condições 
vai atirar quando Varela 
numa intervenção arris
cadíssima, atira-se aos pés 
do ponteiro abcdista. 

Volta

ceiro goal, aos 43 minutos.
Logo depois é a parti 

da suspensa para o descan
ço regulamentar.

SEGUNDO TEMPO
A segunda fase é inicia

da ás 15,50.
Os corais fazem a saída 

e aos 30 segundos Dão cen
tra e Leiras consigna o 
quarto tento para as suas 
côres, embora produto de 
legitimo frango de Zésil
va. Aí, então, o técnico 
do ABC faz modificações 
no seu quadro, passando 
Nezinho I para a ponta 
direita, Martins para a 
meia direita, descendo 
Herminio para a linha mé
dia e Hernani para a za- 
ga. Nota-se maior com
preensão no conjunto alvi- 
nçgro. que pressiona até 
que Ferreira, em dificul-tí Santa Cruz a ^________ _

atacar e Dão, exatamente! dade, comete corner. 
i quando centrava surge Ne j Nezinho I cobra a

Miranda e Acácio; Dão, 
Luizinho, Leiras, Piolho e 
Lazito.

A contenda é iniciada 
sob certo nervosismo dos 
jogadores, até que Lazitc

------------ o

Noticiário D esportivc
RIO, 22 — Em Niterói, 

no estádio Caio Martins, 
preliaram ontem as sele
ções de Minas Gerais e do 
Éstado do Rio.

Contra a espectativa ge
ral os mineiros apresen
taram diferente padrão de 
jogo, motivado, talvez, pe
ia substituição do 8 ele
mentos no quadro que dis
putara a primeira parti
da. em Belo Horizonte.

Houve um empate de 
1x1, tentos marcados pe
io meia esquerda Ramos, 
o dos fluminenses e por 
Galego, o dos mineiros. 

Arbitrou o juiz carioca

í>e
nálidade e Badof, aprovei
tando um buraco, envia o 
couro violentamente para 
dentro da cidadela de Va
rela.

A sorte está bafeiandr

Cinematografia

tins, e-mbora escorando-se 
sobre Zeno, escora de ca
beça para marcar, aos 25 
minutos o terceiro tento.

O feito de Martins pro
voca visivel descontrók 
para os tricolores que des
cem fazendo barreira, en
quanto aumenta a pressão 
dos alvi-negro.

Martins, Demóstenes e 
Tico perdem excelentes 
oportunidades de empatar
a peleja. _ ____ a ailura ne

Demóstenes chuta v i ò - j s u j  qualidades “apredávks 
lentamente na trave ? amadores, embora lutando 

Martins rebate também; eom sacrifício e vencerão 
com violência e a trave j  grandes dificuldades para a 
torna a defender. ] vitória de sua finalidade

Ferreira em apertura! n „ .
comete corner que n a o L ® S  3 d<f a
chega a ser cobrado por- °  G??mi0 ? ran:ati-
que o temoo se havia es- cara 1 Imm' festeja °
coado ?-u terceiro aniversario do

Você sabia q u e ...
Joan Leslie aquela encan

tadora criatura que vimos em 
“Sargento York” é atualmen
te companheira de Fred As- 
taire. sendo considerada a 
“numero oito" pois antes de
la. aquele grande astro teve 
como companheira,? de sapa
teado Ginger Rogers, Joan 
Crawford, Paulette Goddard, 
Rita Hayorth, Marjorie Rey- 

-------------- e------—;-----

Grêmio Dramático 
de Ceará Mirim

O Grêmio Dramático de 
Ceará Mirim encenará, no 
próximo dia 27, no Cine-Tea- 
tro Ideal, em primeira réci
ta, a aita comédia Onde es
tás felicidade, da autoria de 
Luiz Iglesias.

O combinado cênico está 
plenamente aünado. ofere
cendo palpite para o alcan
ce de um êxito á altura de

nolds, Joan Fantaine e Elea-
nor Powell.

»**
Nelson Eddy, o conhecido 

barítono da Metro, ganhou 
na temporada 1941-42 nada 
mais nada menos de 350.000 
dólares ou sejam aproxima
damente Cr$ 7.000.000,00.

***
Recentemente foi divulga

do que Claudet Colbert es
creve constantemente em uma 
revista norte-americana, es
condendo-se sob um pseudô
nimo. Seus contos e novelas 
são interessantes e prendem 
a atenção dos que os leem. 

***
Charles Boyer, o românti

co astro, que pqjsue uma le
gião de fans, é considerado o 
meihor “marido de Holly
wood.

Calculem!

Greer Garson recentemen
te zangou-se por só lhe ca
ber papeis de matronas. E a 
zanga foi tão seria que os di
retores resolveram dar-lhe o 
papel principal de uma co
media “levada da breca”. 

Esperemos.

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 19,45 — 

VENDAVAL DE PAIXÕES,

dores.
As penalidades máximas 

que marcou contra o ABC 
foram procedentes.

Temos duvida, apenas,
tas vezes desguarnecido ;quanto, 30 íerceiro tento

marcado por Martins que

r  . , . ,  íundaçao, ja  tendo consegui- j com John Wayne Rav Mil

laEso íS mMf t e S S ? T , í i 8 e -?r?ení r em dÍVer‘ knd 6 PaUlIet Goddard . borw> 08 tricolores re- sas exibições, das quais tem
gistaram uma vitoria que conquistado o aplauso leald -
nao foi brilhante, m as, en- E0 do povo irmão
tretanto, justa e indiscuti-; £> justo e muito louvável
vel porque o juiz, sn r .; c apôio prestado pela platéia
Saiatiel Silva nao prejudi- • iical ao movimento educsii-
cou a nenhum dos conten-ivò que vem desenvolvendt

ií J

nutos. aos tricolores.
Permanece o Santa Cruz A bola é defendida se

no ataque, atirando os guidameníe pelas traves, 
teus ponteiros duas bolas faz tedos os circuitos fren- 
consecutivas sobre a tra- te ao arco de Varela mui 
ve horizontal de Zésilva.

O jôgo está muito ani
mado, porém falho de té- 
mica, sem nenhum con
trole, principalmente do 
ABC. •

Ainda assim Dão esca
pa perigosamente e centra 
calmamente para Leiras 
se aproveitar e sem qual
quer dificuldade mandar 
novamente ás rêdes de 
Zésilva, marcando o ter-

e, entretanto, sobra para 
c centro do gramado.

Somente aos 22 minutos 
é que Badof controlando, 
entrega a Tico que chuta

montou-se sôbre as cos
tas de Zeno.
ALECRIM X BAEPENDI’

Jogando a segunda par-- uoganao a segunda par
com violência. Varela [tida da tarde, defronta 
mata e Martins regista o ; :am-se as equipes do Ale
segundo tento dos alvi- 
negros.

Continua o dominio ab
soluto do ABC. Joaosinho

crim e do Baependí.
Jôgo movimentado e in 

teressante, terminou com 
a vitória dos periquitos, I * —  

centra muito bem e Mar-j pelo escore de 3x2

Gageir® ainda m a  liderança
Marmira manteve o segunde posto

Realizou-se sexta-feira 
ultima em nossa redação, 
rriais uma apuração de 
nosso grande concurso es-

êsse apreciado sodalicio cor» 
tarraneo.

O poeta Jaime dos G. Van- 
õerlei, tomará parte nas ho 
menagens que serão pre3ta 
c.as ao transcurso da festa 
aniversaria do Grémio, para 
a qual foi especinlmente con
vidado por sua diretoria.

Sob a competente direção 
do professor Francisco Ra
mos está a parte musical que 
enfeita, de harmonias, a peça.

Ceará Mirim vai viver al
gumas horas de emoções 
de risos, com a exibição da 
comédia, com a qual Ltliz 

—■--------o----------

Leônidas

Mario Viana e a renda jtabelecido para eleger o 
elevou-se a Cr$ ol.291.50. mejhor jogadoi. de fule.

No final da segunda fa- bo! desía cidadc» e que 
se o. jogador Ramos foi ex -!cada vez mais prende Has 
pulso do gramado, por m- atenções dos aficcionados
disciplina.

S. PAULO, 22 — No 
Pacaembú jogaram ontem 
as representações da Baía 
e do Rio Grande do Sul.

Venceram os baianos 
por 3x0.

Os tentos foram marca
dos por Arquimedes, aos 
18 minutos, e Dino. aos 35

do futebol, em nossa ci
dade.

Aproximando-se rapida
mente o dia da apuração 
final dêste interessante 
certame, aumenta a an
siedade dos fans sôbre o 
desfecho final.

Ultimamente tem dimi- __________ ____
minutos da «rimei™ Msp nUÍd° em, alguma coisa °Í Principio era 7franro fa-
e ainda DorPArauSiedeS *umero d e , votos envia' vorito dêste concurso não e ainaa por Arquimedes , dos semanalmente. Cre- manifestou-se
JUS. - 9.fnmUtüS do segun' Tios entretanto tratar-se j Rossini, teve alguns vo-

de um “ajuntamento” pa- tos. Os demais nermane

ra as ultimas apurações, eeram no mesmo 
Estamos seguramente Com a ultima apuração! Via^' 

informados de que alguns, e a seguinte a colocação! Wilson 
dos comitees organizados dos disputantes: -  iChiarreti
para sustentarem a can- Jogador Clube Votos Lazito^ 
Qidatura des ve ou daque- Gageiro ABC 5.032! Herminio
le crack, aguardam-se pa-j^-----  ’
ra o término dêste con- '■ 
curso. ]

A apuração de sexta- j 
feira ultima não reveloi | 
quasi nenhuma surpresa I 

Gageiro o candidato dt j 
ABC manteve-se na leade- j 
rança com quasi a mesm? i 
diferença de votos em re 
lação a Marmita, o cracl 
do Atlético, Zeno que a

Marmita Atlético 
Zeno S. Cruz 
Rossini América 
Patú Alecrim 
Demóstenes ABC 
Zeleão América 
Joãosinho ABC

América 
América 
Atlético 
Atlético 
S. Cruz 

ABC

4.596
3.246
1.355

847
542,
286
178
96
56
51
36
28
oo

o DIÁRIO”
Lficarrega-se de serviços!

i ipográticos em geral, j
* iusando maquinas

“Linotipo”

Iglcsias premiou aa plaiéiaa 
cultas do Brasil.

A  população de Ceará M i 
r im  aguarda ansiosa a re 
presentação dêsse trabalho, 
que está- sendo motivo sen 
".acionai das palestras da ci
dade.

O serviço de iluminação 
do recinto bem como o do 
palco está a cargo da concei
tuada firma Benildes Leopol- 
dino.

O snr. Minervino Vander- 
lei, diretor do Grêmio, auxi
liado pelo corpo de amado
res. não tem poupado esfor
ços para maior brilhantismo 
desta esperada noite de fina 
espiritualidade.

idição

do tempo.
Juiz — José Pereira Le

mos.
Renda Cr$ 81.614,50.
RECIFE, 21-— Em vir

tude do falecimento do 
grande prócer alvi-rubro, 
snr. Carlos de Brito, o 
Náutico fez entrega dos 
pontos ao Sport, não ren- 
lizando-se, assim, o im
portante jôgo.

O  m e l h o r  j o g a d o r  d e
f s i f e l io l  d a  e i d a d e  é

hoje 
CrS 0 , 4 0

baça do

“GRANDE
- PONTO”

o PONTO da sua 
preferencia

Serviço irrepreensível de
e CAFE'

especiarias
W— ‘ T-

r ir

as 23 hot as

BAR

Sorvetes
Aberto a

e

H l



C H U N €>roN G -M * *t)l> Clíiiiesôs e lapcneses 
estâc em penhadc em violenta bata 1 lia nos 
arredores do ítiile, situada a cento e «sua- 
renia e quatro km s. ao sul de CtianôCtian.

0  DIÁRIO
NATAL — Segunda-feira, 22 de Novembro de 1943

- J--—

A  s e s s ã o  s ô t ê n e  d a  A c a d e 
m i a  de  L e i r a s  " A u l a  

d e  S o u z a  '
Conorme noticiámos, reali- lorosos aplausos. Em segui- 

zou se ontem, no Departamen da, a acadêmica Peasilyania 
to Feminino do Ateneu, a de Siqueira recitou expressi- 
ses.*áo solene de encerramen- vo çoema da snrta. M. Dal 
to dos trabalhos do corrente v:-. £<= ;"'5 . L  k.uUo-o com
ano, da Academia de Letras emoção e sentimento supe 
“Auta de Sousa”, constituída riores,
de alunas do curso colegial A segundà parte da sessão 
daquele estabelecimento: | constou de uma apresentação,

0  snr. prefeito de 
Natal, visita a Ri= 

dinha

A g r adecimen tos 
O DIÁRIO

ao

A reunião, presidida pelo feita com eloquência e gra- 
mons. João da Mata, diretor ça, peia académica Madalena 
do educandário, teve o com- de Araújo, da süa colega Na- 
parecimento de professores zaré Freire de l . i f é ,  a qual, 
e alunas, além de pessoas em seguida, ieu a sua pales- 
gradas, sendo abrilhantada tra intitulada Palavras a uma 
ainda pela presença da poeti- estrela.
sa Palmira Vanderlei, que, o  trabalho literário da srta. 
t specialmente convidada, leu Nazaré Lira, revelando um 
magnifica conferência sôbre estilo proprio e 
Anta de Sousa. [promissor, foi coroado, ao fi-

A sessão foi aberta com nal, por uma salva de palmas, 
palavras do mons. João da A ultima parte da reunião 
Metí a, que referiu-se ás ati- foi prestigiada peia palavra 
viriades da Academia no pri-'da snra. Palmira Vanderlei,
ir.! . 0 ano da sua existência,' que agradecendo em um lin- PROMOVIDA PELO COMI 
tendo palavras de louvor do poema reeepção que lh e ! TE’E DE COORDENAÇÃO 
para a inteligência e entu- faziam as jovens acadêmicas, 
siaamo pelas letras, revela- passou a ler a sua conferén- 
dos pelas alunas do curso c ;a. trabalho completo do

Esteve, ontem, em visita á 
praia da Ridinha, o snr. dr. 
José Augusto Varela, prefei
to de Natal.

S . s. teve oportunidade de 
conhecer o novo prédio do 
Ridinha Clube, onde foi re
cebido pelos membros da di
retoria dessa sociedade.

Depois de haver percorri
do os pontos principais da 
'Ridinha, prometeu 0 snr. 
prefeito melhorar as condi
ções daquela nossa maravi
lhosa praia, edificando um 
novo mercado publico, e urn 
trapiche, capazes de bem ser
vir ãos habitantes é vera
nistas.

O dr. .José Varela que sr 
fez acompanhar de suas di
letas filhas senhoritas Hirma 
e Magali Varela, viajou em 
lancha especial, sendo hós
pede do snr. Francisco Bar- 
balho Junior, em cuja resi- 

■! dência almoçou em compa-
um talento nhia de vários anü*03------------- 0 ------------

Do snr. coronel chefe de 
policia recebemos o seguin
te oficio:

"Cumpro com especial 
agrado o deevr de agradecer 
as noticias e referências elo
giosas com que êsse brilhan
te órgão de imprensa desta

Soeiech
ANIVERSÁRIOS 
Senhores

Dr. Milton Ribeiro Dantas
— Assiste, hoje, o transcurso
de seu aniversário natalício,
o dr. Milton Ribeiro Dantas,
clinico nesta capital e atual

1 diretor do Sanatorio “Getu- capital, noticiou o 107 amver- . T „ ,
r z L  r.A- l ho Vargas” e presidente do

Comité dos Assuntos Inter-sário da criação desta For
ça Policial, ocorrido no dia

Sessão clneinatográ^ 
fica no DE IP

colegial. Após, a acadêmica 
Maria Dalva Soares saudou, 
em nome da Academia, é 
poetisa Palmira Vanderlei, 
merecendo o seu discurso ca-

BOA TARDE!
Veríssimo de Mete

Não ha “Boa tarde".

BUREAU DO “BOA TARDE”

Sr. Luiz V  — Esse cida
dão íez a seguinte proposta:

uma poetisa sóbre a figura 
do outra poetisa.

Por fim, o mons. João dá 
Mata, encerrando a sessão, 
concitou as alunas do De 

' partamento Feminino, con
tinuarem os seus trabalhos 
literários durante 0 próximo 
ano e agradeecu á poetisa 
Palmira Vanderlei o brilho 
que emprestara á reunião

------------------- o -------------- r -

PEDE-SE a quem encon
trou ontem na “matinée” do 
Cine-Rex, um livro, (O Raiar

de entregar nesta redação 
que será gratificado.

Av. Ta vare* d* Lira, 7 i

i

“A Cia. Força e Luz deveria um novo dia), o obséquio 
distribuir dez mil apitos á 
população, uma vêz que não 
ha mais correias nas campa- 
nhias dos bondes. . . ”

Despacho: “Não posso Ar
quive-se o processo.

Sr. D. M. — “Entre a ma
quina de cinema do Roial e 
rvs locutores da REN ha uma 
coisa de comum: Ninguém
ent*nde o que eles dizem” .

Resposta: E o Roial já tona 
maquina de cinema?

Certifique-se.
Sr. S. O. S. — Meu ami

go: O seu caso amoroso não 
tem nada de extraordinário. 
t> cidadão que se afasta de 
sua namorada, por qualquer 
motivo, qstá sempre sujeito 
a sérias decepções. Porisso, 
mesmo de longe, não deixe 
de controlar o seu couro. E 
lembre-se da quadrinha de 
Américo Falcão:
“O teu nome com cuidado 
Cuarda.o num peito qualquer,
Mas nunca o deixes guardado 
Num coração de mulher”

V.

O Comité de Coordenação 
dos Negócios Inter-America- 
aos, promoverá hoje, ás 19,30 
mais uma sessão cinemato
gráfica dedicada á imprensa 
e ao rádio.

Estg exibição terá lugar 
no Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda, con
tando em seu progTama com 
complementos de guerra e 
com atraente filme de Walt 
Disney, todo feito em tecni 
color: Por terras da América.

Para assistir esta exibição 
cinematográfica recebemos do 
snr. José de Alcantara, dinâ
mico secretário do Comité 
Inter-Americano, nesta capi- 
. : 1, um atencioso convite o 
qual agradecemos.

Americanos” nesta cidade. 
O DIÁRIO se associa cordial
mente ás justas manifesta
ções que lhe serão presta- 

1 das.
— Vê passar, hoje, a sua

Simões dos Reis, cel. coman data natalicia. .0 sr. Avelino 
(jante. Alves Freire, comerciante no

_________ o._________  município de Canguaretama.
— Transcorre, hoje, o ani

versario natalício do prof. 
Rodrigues Alves, do magis
tério deste Estado.

Nelson Eamalho — Na da
ta de hoje transflue o aniver 
sario natalício do sr. Nelson 
Ramalho, funcionário de cias 
se da Companhia Comercio e 
Navegação em Macau e ele
mento prestigioso da socie
dade e representante do O 
DIÁRIO naquela cidade. S, 
s • encontra-se atualmente 
em S. Paulo, em tratamento 
de saude.
Senhoras

| Passa, hoje, a data natali-

4 do mês corrente, e apre
sento em meu nome e dos 
oficiais e praça desta corpo
ração os protestos de nossa 
admiração e sincera simpa- j 
tia” . — a) Alexandre Moss

Brindes & Amostras
O sr. Divaldino Sá, via

jante da “Farmacia Homeopa 
tica Dr. Sabino Pinho”, do 
Recife, teve a gentileza de
ofertar-nos algumas amostras 
dos afamados produtos “Fa
rinha das Mercês” e “Farroz”, 
alimentos especiais para as
crianças. O referido estabe
lecimento é representado nes
ta praça pelo nosso amigo sr. 
Joel Almeida.

Gratos.

A  Biblioteca do Institu
to Histórico

P recisa-se de uma moça com prátiea de 
escritório.

P ede-se referências.
L O J A S 4 0 «

■ Fone 1-8-2-7

-  B E B A  -

A S H  L E Y S  G I N
CM PRODUTO NACIONAL QUE NAO 

TEME COMPARAÇÕES

•  {MN MAIS PROCURADO EM TODO O BRASIL

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

B . W . J O H N S T O N E  
KUA DA CONCORDIA, 897 — Tel 7-0-8-7 — 

— : RECIFE — PERNAMBUCO :—

Representante em Natal: —
J O S E’ C . D E

Ouça

O L I V E I R A
RUA FREI HIGUBUNHO, 51

a lfEfi-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
----------- das 1345 ás 124* -----------

Há dias, publicou esta íô- 
Jhà um comentário de ur.: 
nosso leitor sôbre o horária 
da Biblioteca do Instituto 
Histórico, no qual sc faziãn 
alguns reparos quanto á or 
ganização da mesma. A pro
pósito do mesmo tópico, ti
vemos ontem a visita do ilus
tre advogado e historiador 
conterrâneo, dr. Nestor dos 
Santos Lima, que. em pales
tra com um dos nossos re
datores, declarou-nos o se 
guinte :

“N' O DIÁRIO, de um dos 
d|as desta semana, vi uma 
reclamação sem assinatura 
.(êrca do funcionamento da 
Biblioteca Publica e a suges-
*ão de um horário, em três 
turnos, para a mesma.

Quero crer que se trata da 
Biblioteca do Instituto His
tórico, que funciona no pré
dio n.° 622, á rua da Concei
ção, cidade alta, sob a mi
nha superintendência, como 
presidente do instituto refe
rido.

Cumpre-me esclarecer, pri- 
n eiramente, que a biblioteca 
i ão é publica, isto é, não 
pertence ao Estado, mas, a 
uma sociedade civil de fins 
culturais e, que, por motivo 
da subvenção que recebe, fa
culta a terceiros frequenta- 
](j e consultar os livros das 
suas coleções.

Em segundo lugar, a regu 
laridade do funcionamento

da mesma biblioteca depende 
da pessoa que ali permanece, 
o snr. Otarilio Cavalcanti, 
que é funcionário publico e 
nem sempre tem tempo livre 
p- ra assistir os horários 
diurno e noturno.

Por outro lado. os recm> 
sos de que dispõe o insti
tuto Histórico, que não teu 
rendas, além da subvenção 
estadual, não lhe permitem 
admtiir empregados, em nu
mero bastante, para atender 
ás necessidades dos frequen
tadores da sua biblioteca.

Os sócios não desejam per
manecer na biblioteca, en
quanto ela permanece aber
ta, de dia ou á noite. Eu 
não tenho lazer para isso.

De modo que a reclamação, 
que seria justa, se se tratas 
se de serviço oficial, com pes
soal suficiente e verbas pró
prias, deixa de ser atendi
da, pelas razões que ora lhe 
exponho. Muito grato pel;» 
atenção que O DIÁRIO de. 
a esta explicação” .

— Fica, assim, abundante- 
mente explicada, e por pala
vras das mais idôneas, a si 
tuação atual da Bibliotec: 
do Instituto Histórico, que 
não é publica e cuja regula 
ridade de funcionamento es 
tá condicionada ao tempo 
disponível de um funcioná
rio dedicado, mas prêso acs 
deveres do seu cargo efe 
tivo.

cia da sra. Maria Leite Frei
re, esposa do sr. Gilberto 
Freire, oficial do Gabinete 
da Iníerventoria Federal nes 
te Estado.
Senhoritas

A efemeride de hoje re
gista o aniversario natalicia 
da srta. Bethsabée Eiina de 
Oliveira, caixa da “Foto-Eli
te”, nesta capital.
Crianças

Está em festas, hoje, o lar 
do dr. Edgar Barbosa, do 
corpo docente do Colégio 
Estadual do Rio Grande d.; 
Norte e nosso companheiro 
de redação, e, da sua esposa,
d . Dolores de Albuquerque 
Barbosa, pelo transcurso da 
data aniversaria de jsua in
teressante filhinha Edna,

D  nosso confrade de 
inprensa, jornalista Adqrbal 
de França e sua esposa sra. 
d. Eunice Alves de França, 
em festa intima, recepciona, 
ram aos seus amigos, por mo 
tivo do aniversario natalício 
de sua filhinha Maria Ligia.

VIDA BA CÍDADj;
NATAL -
E A
GUERRA

“Encruzilhada do mundo”, 
“corredor da vitória”, eis el- 
gumas das denominações su
gestivas com que tem sido 
salientada a posição allamen- 
ttí estratégica de nossa capi- 
i:.l. Tais coisas nos hão 
agradado e honrado sobremo
do, porque, afinal, não é sem 
urna franca alegria entusias
ta, que o natalense, o norte- 
riograndense vê a sua cida
de ajudando tão diretameníe 
a luta e o esforço de des
truição das ditaduras totali
tárias de Hitler, Mussolini <• 
seus sequazes. A invasão da 
África, a tomada da Sicilia, 
os desembarques na Italics 
foram possíveis, a seu tem
po, por exemplo, por causa 
da formidável base aérea de 
Pa rna mirim.

Essa condição privilegiada 
nos há permitido, ppr oiitro 
:ado. a presença ou o con
tacto dc pessoas notáveis. 
Quanta gente importante pas
sou e passa ainda agora, por 
aqui 1 Lembremos alguns 
nomes : o presidente Roose
velt, madame Chiang-Kai- 
Shek, o snr. Wendell Wil
kie. o embaixador Joseph Da
vies. que andou, até, com
prando, em livrarias nossas, 
exemplares da edição brasi
leira de sua famosa obra, o 
ministro Knox, o príncipe 
Bernhard, da Holanda, o 
príncipe Feysal, do Irak. 
Os livros dos colecionadores 
de autógrafos, de Natal, estão 
preciosos.

Mas não só a política, a di
plomacia, as forças armadas, 
a nobreza se salientam nessa’ 
“big parade...” Também 
Hollywood.

Passaram Kay Francis, a 
das orelhas femininas mais 
bonitas do cinema, Frederich 
March. Carol Landis, Joel 
Me Crea, Joe E. B row n... ■

Sim, Joe E. Brown. Em 
bôea e pessoa, o conhecido 
ator, o popularíssimo “Bôca 
Larga” almoçou há alguns 
dias ali no “Lido” e encheu 
de curiosidade' e movimento 
alguns minutos da rua Dr. 
Barata. . .  ■— A.

— Grande Estoque de Madeiras do Pará —
VIGAS PRANCHAS - TABOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS - varias dimensões

V E N D E M :  MOREÜRÂ, SOUZA & CIA. We$ de Lira, 19
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sofreu um bombardeio sem’ precedentes
LONDRES, 23 (Uí*> -  

As primeiras informações 
recebidas indiretamente 
da Alemanha indicam que 
Berlim sofreu á noite pas
sada um dos mai: inten
sos ataques da guerra e 
provavelmente o mais vio
lento de que foi alvo. 
Houve .danos importantes 
em Unter Den Linden s 
Wilhelmsírasse ng sqna 
central da cidade" onde st 
acham grandes edifício: 
do .governo. O bairro das 
^eaidenç-jas dipiojpáticaà, 
histórico nó distrito eés- 
te das zonas industriais e 
casas operárias abrangem 
todos os suburbios do

norte, leste e sui de Ber
lim foram danificados.

LONDRES, 23 (UP) Ur 
gente — Iníorma-sc ofi
cialmente que a RAF ata
cou á noite passada, a ci
dade de Berlim, com um 
numero muito elevado de 
bombardeiros.

Perderam-se no desen
rolar das ações 5rt> bom
bardeiros.

LONDRES, 23 (UP) Ur 
gente — Anuncia-se oh 
eialmente que es l(fosqui 
tos, do comando de bom
bardeio atacaram intensa
mente, á noite, objetivos 
ao oeste da Alemanha.

Ui
LONDRES. 23 (UP) Ur

gente — Anuncia-se que 
o ataque da RAF levado 
a efeito ontem, pelos bom ■ 
bardeiros pesados contra 
a capital alemã, foi o mais 
violento já realizado con
tra Berlim.

piecisa voltai paia ;a oaíeia
Tremenda mí niíestaçao do proletariado inglês

LONDRES. 23 (UP) — hhavam C’ftazes em que quanto Mosley >ià<> t«j 
Mil operários britânicos, se liam ar seguintes le - . u w  «mente detido o t-;,. 
representando 20.000 tra gendar: os operários n«e- 4reguc-m-aos Mosley, o íii 
balhadores de todo o país rem que Mosley seja nu- «tier britânico.
efetuaram várias mani- vamente prêso. o fascista • ------------ o------------

numero u mbritánico de- . '* »
ve voltar para a prisão, >taSSU!TliU O CflrgO

sairemos daqui c*n- 
--------- o—-— -—

festações de protesto, na 
manhã de hoje, contra s 
libertação do dirigente 
fascista sir Oswald Mos 
ley.

Os manifestantes íoranr 
a Camara dos Comum 
onde protestaram contra 
a decisão do govêrno di

uao

Falece« <
Warren

REÇU' E, 23 (Do coires- 
pondenté) — Reassumiu •

senador : care° de consul geral ctesua mr.gtstade hntanica 
j neste Estado, com juris- 
; dição em Alagoas, Parai- 

... , , . WASHINGTON, 23 (U. , ba, Rio Grande do Norte
Por í;™ lbj’erdane o Hitle: . p .) — Com a idade de òã ■ é Ceará, o snr. C. A. Ed- 
ua Gra Bretanha, come anos, faleceu o senador de mond.
também e conhecido sir Nova Jersey, snr. Wanen — ----->— o------------
Oswald Mosley. Barbour, membro do par : r .

Os trabalhadores empu- tido republicano. | U e se m b a r c a ia m
Panamá

bas explosivas e incendia- vez que as nuvens baixa:
LONDRES 23 (UP)   vêrno russo, snr. Jcs:' rias foram lançados sôbre permitiram que o ataque

Começará esta semana a Stalin. Berlim por uma forma- fosse reaiizado de sur-
eonferência entre Chur Foi o que informou a ção aérea integrada por; presa, 
chili e Roosevelt, na qual oirissora de Vichy, d i-. 600 ou 700 bombardeiros; Aüida de acordo com 
estará presente, segundo zendo-se baseada em fon- do tipo mais pesaao. i observadores militares dt

em

PE ARI. HARBOUR, 23 
;’(UP) — Forças navais 
norte americanas desem
barcaram em Panama, 
outra importante ilha do 
arquipélago das Giíber s.

Essa informação foi for
necida pelo almirante Ni- 
mitz, ao revelar que os 
soldados aliados obtiveram 
êxitos nas ilhas de Makin 
è Tarawa, onde realiza- 

|  iram novos avanços, ape-
sequència -do ataque efe- j ieirões inteiros, O ata- ás suas bases 26 dos bom-jsar da decidida oposição 
tuado, ontem, á noite, pe- ;que de ontem á noite, íoi bardeiros atacantes. . nipónica.
las fòrças aéreas Rritani- considerado c mais violen- ] *------------- ------------------- —;-------------------- :------- .----
tra q capital alemã. > to efetuado pela RAF con-.

Segundo ealeulos extra- ria Berlim. Na opinião . M I©  MpSl 6 1 1 2 ©  € Í< * i O
oficiais mais de dois mi- los observadores a reação í 
TV?0 0 4  dó quilos de bom -! inimiga foi pequena, uma

■ ■ ■ ■ I I  em imensas
gueiias

b&incs inteires de Beilim
- iV v- '- ■**- ■' -

LONDRES, 23 (UP) — aviões atacantes lançaram inúmeras fábricas de Be. 
Bairros inteiros de Ber- sóbrç Beriim as famosas ' dm durante o vai ti da nui 
lim foram convertidos cip bombas de 4 toneladas, te passada, 
imensas fogueiras em cori- capazes de destruir quar-.i Deixaram de regressai 
sequência dõ átacpie efe- : teirões inteiros, O ata-

se acredita, o chefe do go- tes fidedignas aliadas. Alguns dos grandes; Londres, foram arrazadaa

e x e r c i t o

A  esqyadra Jiponesa será obrigada a acaitar combaie#
ou então fugirá

SAO FRANCISCO, 23 
(UP) — Especial por 
Í’r%nk Bartholomew — A
invasão das Gílbert* por 
tropas dos Estados Unidos 
deu inicio a um novo e 
decisivo aspecto nas ope
rações de guerra do Pa
cifico .

Essa operação contra e 
inimigo veriíica-se no mo
mento, local e condições 
escolhidas pelo almirante 
Chester Nimitz.

Os nipônicos não estão 
em condições de evitar 
essa nova ação como fize
ram quando o almirante 
dirigiu sua gigantesca 
ofensiva contra Kiska, a 
ultima praça forte que re
tinham nas Aleutas. Na
quela oportunidade os ja
poneses conseguiram para 
suas bases em Paramus- 
siro, no extremo arquipé
lago de Kuriles. A esta
ção invernal permitiu aos 
quebrantados japoneses* 
descansos e recuperar no
vo alento no norte do Pa
cifico .

A décima fôrça aérea 
com bases nas ilhas Alçu- 
ás bombardeou eontinua- 

mente Paramussiro, mas 
para a invasão das ilhas 
Kuriles inevitável e pre
ciso esperava-se melhores 
jondições atmosféricas ou 
seja até a próxima prima
vera. Não obstante o fa
tor atmosférico não cons- 
litue problema paar o al
mirante Nimitz,

Se Nimiu puder pres-
t seguir sua marcha os ja- 
•poneses terão forçosamen
te que aceitar mha luta 
no norte. A base naval 
japonesa mais importante 
situada na ilha de Truk. 
é a primeira a correr pe- j 
rigo em vista do nove. 
desafio do almirante, jun- 
tamente com a firme ir* 
vestida de Mac Arthur, 
partindo de Nova Guiné.

Ertr.
Os alemães estio em plena r

Com a queda de base 
inimiga de Truk ou mes
mo ccm sua neutralização, 
estará aberta a rota para 
Tokio.

Como o grosso da es- 
uadrar japonesa está con

centrado em Trük espera- 
e que a frota inimiga ou 

Lerá de aceitar o comba- 
e. ou se retirará para o

•Jrtppo,

( )  A  O  Õ  i )  J  A

”a russa ■
mirada

MOSCOU, 23 (UP) — recentes informações a- 
Os russos inflingiram no- crescentam que os russos 
va esmagadora derróia , abriram .uniá ampla bre-‘ 
aos al^nães ao sul de cjja nag ünhas alemãs t í 
Kremencliung, depois de avançaram encontrando- • 
violento combate que áxi- em pjena retirada de- j
rou três dias. oois de perder pelo m e-j

Os nazistas perderam * tr0 mil w ldado j
gi-ande quantidade de ma- p1 .:n í
feriai bélico e sofreram mortos e um numero am j
além disso enormes perdas da maior de feridos e pri- 
em combates. As mais sioneiros. ^

ARGEL, 23 (UP) — O 
general De Gaulie tomou 
parte no debate da As
sembléia de consulta para 
assuntos estrangeiros, a- 
fim-de defenqer o exérci
to da acusação de que o 
mesmo , mantinha ainda 
grandes vinculações com 
o regime de Vichy.

Informam de Argel que 
a acusação referida foi 
formulada pelo snr. Phil- 
lipe Mayoux, delegado da

De Gaulle destacou que 
ninguém devia localizar,
seja no exército, na poli
cia ou em qualquer outro 
setor de atividade, os ele
mentos pró-Vichy, afasta
dos de suas funções.

Uma ação diferente — 
acrescentou o general De
Gaulle — somente servi
rá para criar um ambien
te de confusão de grande

Resistência Francesa anti- utilidade para o próprio 
nazista. jgovêrno de Vichy.

i n c ê n d i o  n o  j jor to  d a  a r 
m a d a

ESTOCOLMO, 23 (UP; da armada, destruindo a 
— Despachos» de Copenha- rratori 9  dos aviões dina 
gue informam que sabo marqueses'e alemães ben 
tadores provocaram um como 'os depósitos confis 
grande incêndio no pôrtt ca dos pelos ocupantes.

Aproximaram se de 
Stelberjç

Q. G,. ALIADO DO 
c u d o e sTe  DO PACIFI
CO, 23 füP> — Com swf 
operações de ontem as fòr 
ças australianas consegui • 
ram aproximar-se até a 
distancia de um’quilôme
tro de Stelberg.

1943 1940
Oração ao deus sem gloria Oração aa deus da gloria



VIDA DA CIDADE
AS BOTAS

“NATAL”
A coisa, como nem todos 

sabem, começou peia enco
menda de um soldado none- 
americano, a uma de nossas 
sapatarias, de uma bota de 
tipo texano. A conversa en 
tre o yankee e o potiguar, 
ao que sabemos, não foi mui
to ciara e intelegivel: des
:-vs conversas entre dois in- 
o* ..duos de línguas diferen
tes, compreensíveis apenas 
através de um. máximo de 
gesticulação e advinhação.

Afinal, o par de botas foi 
feito. Não era do tipo de
sejado e escapava até a qual
quer das padronizações co
nhecidas . Mas o americano 
gostou, achou leve, cômoda, 
de uso fácil. Outros ameri
canos — oficiais, soldados,
aviadores, marinheiros, _
também gostaram, ás cente
nas. aos milhares.’ Multipli
caram-se, então, os emprega
dos e trabalhos da sapata- 
i ’a. Abriu-se uma filial pa
ra venda em Parnamirim. 
Outros concorrentes surgi- 
íam. Deram-lhes, os pró
prios americanos, um nome • 
bofas “Natal” .

Essas botas “Natal” calçam 
hme os pés de fuzileiros na
vais e homens do 5.° Exérci
to Americano nas praias e 
montanhas da Itália: acio
nam aparelhamentos de for
talezas voadoras bombardean
do a Alemanha; pizaram. há 
dias, talvez, terras das ilhas 
(jübert, no moio cio Pacifi- 
CO, quando os yankees ali 
desembarcaram. . .

E eis ai como pode nas
cer casualmente e se expan- 
Qir uma industria, em tem
po A- guerra. Eis aí como a 
fortuna pode bater, de re
pente, á porta de um cida- 
c-ao. F.. comc o nome de 
nossa cidade, que anda ago
ra nos maiores cartazes in- 
Ur. acionais, batiza, pela sim
ples facilidade de identifi- 
cavac, um prosaico par dr
bo,as de rude couro nordes tino.

E . positivamente, a po
pularidade, ao lado da 
na, que já lhe cabe, de “es- 
Quma do m undo...” _ A .

B ibliografia
“CENÁRIOS MUNICIPAIS Passaro libert

Do dr. Anfiloquio Cama- 
ra, diretor Geral do Dep&rta Gomo as mulheres curiosas 
mento Estadual de Estatisti- 'fJÜ_se não fartam com os se-

jduções do luxo e as crian
ças que se embevecem com 
as atrações dos brinquedos

O .

ca, recebemos um exemplar 
de um interessante trabalho 
estatístico sob o sugestivo 
titulo “Cenários Municipais”, 
editado pelo referido Depar
tamento, e relativo aos exer
cícios de 1941-1942, “abran
gendo as principais manifes
tações em que se desdobram 
as atividades norte-riogran- 
denses, em cada municipali
dade” .

Gratos- pela oferta.
------------ o— ---------

Mereceram em aci=
dente de aviação

NOVA YORK, 23 (UP) 
~  F) deputndo republica- 

W iüi-A i D itter, da

TÓPICOS 
DIVERSOS

(O govérno da cidade 
de Madrasta, (índia), 
suspendeu a venda e 
consumo de bebidas al 
coólicas).

Parabéns ! Na vossa terra 
nada mais vos aquebiárvtg. 
Se não existe a lei seca 
podeis niólhar a garganta

O vosso governo quis, 
revogando a lei nefasta, 
demonstrar que a vossa pá tri 
nem toda a vida é madrasta" 

EL MANO

eiiSLAdiUci, iaíormou que 
aviadores do exército e 

um piloto naval perece
ram ontem á noite em dois 
acidentes de aviação ocor
ridos em consequência do 
máu tempo.

Informam de Nova York 
que outros o tripulantes 
de unia Fortaleza Voado- 
•a que se precipitou ao so
lo conseguiram salvar-se, 
lançando-se de paraque
das.

-----------O-------- ----

Repreendeu o gene* 
ral Patton

WASHINGTON, 23 (U. 
J ) — O jornalista Drew 

Pearson informa que o ge- 
íeral Eisenhower repreen
deu severamente o gene
ral Patton, pôr haver mal
tratado num hospital da 
Sicilia H um soldado cmo 
sofria oe choque.

Pearson acrescentou' _
não creio que Patton vol 

fe a exercer o comando 
■s frente’’.
 ̂O Departamento da 

Guerra entretanto deela- 
ou não haver informação 

respeito.
—— —---- o-------------

A. missa da gruta do 
Vaticano

Ma d r id , 2 3  <u p ) —
nforma-se da Santa Sé 

que a rádio do Vaticano 
ransmitirá todos os do- 

iringos ás 11 horas e 3Ç 
ninutos, missa que se ce- 
ebra na gruta 'do Vati- 
•ano.

O papa para correspon- 
cer ao pedido expressado 
uor numerosos fieis dis- 
rs que as explicações do 

evangelho sejam feitas em 
espanhol, para que sejam 
entendidas por todos os 
povos dêsse idioma.

que lhes saciam a gulodice 
do olhar, eu sou um fasci
nado pela bizarra exposição 
das vitrines.

Em frente a polida lami
na das vidraças que decoram 
as portas dos bazares, das 
joalharias e das casa? que 
ditam elegâncias á cidade, 
eu sempre me detenho, bus
cando na sua maravilhosa 
ilustração, o enrêdo que faz 
do meu desejo um pássaro, 
a saltitar nos ramas florados 
das ilusões humanas.

Uma escolta de pensamen
tos se alvoroça dentro de 
mim, acordando o esqueci
mento das horas de elabo
ração .

E eu sinto no ingênuo pra
zer dessa desculpável curio
sidade, que todos os homens 
devem experimentar, as mes- 
ma’s sensações que inquie
tam o espirito das crianças 
e das mulheres curiosas

As ambições que tumul
tuam dentro dos desejos in- 
contentados das multidões, 
refletem uma grande lição 
de otimismo, que todos aca
lantam dentro dalma, na 
convicção de que o seu so
nho de conquista se tornará, 
amanhã, numa realidade pal
pitante e consoladora.

Ali, estão livros de critica, 
c:e poesia, romances e com- 
1 êndjos didáticos, onde tur- 
t ilhonam idéias e sentimen
tos alheios; adiante, adorme
cem nas almofadas sedosas 
de pequenos estojos, as joias 
que deveriam adornar os de
dos esgalgos e os colos ma
cios das damas, verdadeifas 
árbitros das elegâncias; além. 
como galés reclusos, nos bo
jos cristalinos de vidros cus- 
losos, estão os perfumes que 
deliciam, com o seu odôr es
tonteante o aprimorado gos
to do sibaritismo contempo- 
1 aneo. . .

E eu rne vou ficando, e. 
í  erufietindo o meu desejo 
insatisfeito diante da origi
nalidade das vitrines, como 
um devoto aos pés dos alta- 
'ps, suplicando promessas, na 
spernnça de um remédio 

para seus maios espirituais.

i! " ^  Y
SAGARA

L'm boia Relugio p«r j 
preço barato |

| ! A’ venda nas boas casas 
do ramo

| Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

João Gamara &  Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — End. Telegráfico ‘ PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O
Fábricas de Óleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc. - 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -

Cia, de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitáeio Pessoa. Serra- 

Caisda Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Ageides >uis principais praças do Pais e do Exterior

© O S  J O V t N A I S

O ctesêjo é como a felici
dade, está sempre veditando 
êm tòrno dos anseies que to
dos nós temos de satisfazer 
ao nosso instinto, na conquis
ta das realizações que aspi 
ramfts, embora sejzm ela« 
inatendidas pelo destino.

Ninguém consegue engaio
lar o desêjo Ele é um pás
saro que se não acomoda em ____ _ „„
viveiros. Quer viver liber, 'bilidades

CORPO EXPEDICIO
NÁRIO

to. sentir a ansia da vertigem. ) assumiu
t T A i n n / t «  n  . . ^ 1 ____• ■

O ENTUSIASMO com 
que se aguarda no Brasil a 
remessa de forças expEdicio- 
narias para os teatros da 
guerra da Europa é um sinto
ma dos mais animadores do 
estado de espirito do nosso 
povo em face das responsa- 

que o nosso país

gozando a volúpia de voar. 
indiferente ao aipiste e a 
ígua fresca da vontade hu
mana.

com a declaração
de 22 de Agosto de 1942. O 
povo compreende, efetiva- 
mente, que a atitude compa- 

* tivel com a nossa qualidadeMas, apesar disso eu eo- i ............. uuauaaue
mo as mulheres curiosas J  * 7 * °  btíllgBrante "ão é, 
as crianças, trago sempre í ÍJf“  * 7 1 “ *  * dC Uma s™- 

ut-u vi- Pleb colaboraÇão economica, 
' mas de uma participação di-

r r . f n  ____

- . trago —  
aberto o alçaprão do meu vi
veiro de ilusões, esperand- 
que um dia, o destino lan
ce as suas bênçãos sôbre a 
ingenuidade de minha ir.de 
clmável perseverança

layme des Gr. Wandrrley 
---- ------- o------------

Atacaram N apan g

« ta  nois acontecimentos mi- 

htaresn
De um suelto n’A Re. 

publica, de hoje.

CASAMENTO
INDISSOLÚVEL

Escritura. Elevou o casamen
to á dignidade sacramental, 
e reprovou os costumes he
braicos em relação á plura
lidade das mulheres. Quan
do os judeus alegaram a con
cessão mosaaica do libelo de 
repudio, acentuou que "no 
inicio não era asjsim, se Moi
sés o permitiu, foi por causa 
da dureza do coração do seu 
povo”.

De um artigo do Pç. 
Arruda Camara, n’A Or
dem, de ontem.

— Bombardeiros médios 
norte-americanos, com ba- ^  H ,
ses na China atacaram in- tornou at;Cana da Galiléa e 
tensamente as instalações memoráveis com o
militares japonesas ' na Pnmeiro milagre, que é

chegar ao pôrto.
Ignora-se ainda o 

mero de vitimas.
nu-

POLITICA INTERNA 
E EXTERNA

No.tieia-se que, dentro em 
breve, estarão nomeados os 
membros da Comissão Con
sultiva Européia, um dos or
ganismos surgidos da Confe
rencia de Moscou, e cuja sé- 
de será em Londreg. Confor
me está a dizer o proprio no
me da Comissão, seu papel 
consistirá em examinar os 
problemas europeus de após- 
guerra. de modo a orientar a

__n_ conduta das três potências,
rou com sua presença as bô-1 ?UÊ Se responsabilizaram pe
das de Caná da Galiléa e i ,  0rganizaÇSo da paz — a

* i A t e r r a ,  a Russia é os Es-

Jesus Cristo veio restabe-

CHUNG-KING 23 (UPi 1?°"  & dignidade humana e 
. J ’ . . ; soergueu o casamento. Hon-

ao mesmo tempo a grande 
prova do valor da interces
são de Maria &. S . á luz da

A queda de uni grau 
de avião

militares japonesas na 
xlha de Napang em Tzer- 
ii. As bombas lançadas 
pelos norte americanos 
causaram enormes danos 
e tornaram a salvo ás suas 
bases todos os aparelhos 
qu epartieiparam nessa-’ 
incursões.

--------- —o------------

Choque de navios 
em Navak

FILADÉLFIA, 22 (U.
F-) — O quarto distrito 
Navak revelou que dois 
navios mercantes se cho
caram sábado, á noite, a 
•>0 milhas dc cabo Hen- 
iopen.

bm navio se incendiou
L°nnUt‘° .recebeu avarias :ermos a mais de utr
íém ^ h ‘mP01tanCÍa' do local do derem ambos consegmram sastre, os quais provável-

LO . tVlrtwír. í    1

tados Unidos.
Do Diário de Noticias, 

de domingo ultimo.
------- — O---——

o  “ Nacional” con
quistou o campeo

nato
PENSYLVANIA.23 (U. f  «g

iiciais - - nqUÍSt°U ° ntem
queda de um grande avião* • ; 6 ‘ auuc aviao naroi, por 3x 1 i
-uns imediações da cidade, do Centenário em conspniiân«;.-, ^«uenano,em consequência de se 
havèr chocado contra o 
cabo de alta tensão.

repartição das Rela
ções Publicas do exército 
identificou o aparelho co
mo se tratando de um 
bombardeiro militar.

Foram encontrados dois 
• cridos a mais de um qui-

T***»*u L* w y a
menle foram lançados a 
essa distancia pela ex
plosão .

de uma moça com prática dePrecisa-se 
escritório.

Pede-se referências.
L °  J A S 4 . 4 0 0  

Av. l a var«* de Lira, 73 -  Fone 1-3-2-7

F A P I N H A

V I T A M I N A
ã lo m tm lv uhaf, doj> , aduJfan ç ĉ -n̂ xi&AcemTM

f

------  o cam
peonato, vencendo o Pe- 
naroi por 3x1, no estádk

-------peranti
uma assistência calculad; 
em 6 0 . 0 0 0  espectadores.

—------ ------o--------—  ,.

Recebem viveres dt 
■Cruz Vermelha

WASHINGTON, 20 (U 
u.) — Da Cruz Vermelh; 
mais de 460 internos lati 
nos americanos, França 
Alemanha, recebem regu 
’armente remessas de vi 
veres dessa instituição.'

Até 15 de setembro fo 
ram distribuídas 7.000 en 
comendas.

Os latinos, americano 
internados comnreeno>n 
56 paraguaios, 64 brasilei 
ros, os restantes varirm 
sntre. 1 e 46 distribuído 
entre o Chile, Bolivia, Co 
lombia, Costa Rica, Sãi 
-  umingos, Equador, Gua 
temala, Haiti, Honduras 
México, .ríicaiagua, Perú 
Panamá, Salvador,. Uru 
gua! e „Venezuela.

Hermilio Toscano de Brito
’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES

^vunlMd», ferro’ ar,„e liro, p * « *  
ole® de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc

Ar. Saebet M _  r « .  « n  -  Teles.' “HOCÍMERH" _  o ,  rertol m  

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeira* do n o n ,. sol, .  das ^  ^

Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio. 193 — Fone 823 Natal — Rie Grand- «io Norte
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Aumenta o mistério que 
envolve o Marechal

'NOTICIARiO DO PAiS

LONDRES, 23 (UP) — 
Aumentou o mistério que 
envolve o marechal Pé
tain, chefe do governo d? 
Vichy.

O diário de Londres 
Daily Mail informou que 
alguém, intitulando-se o 
marechal Pétain, falou pe
la emissora de Vichy pa
ra desmentir os rumores 
sôbre o paradeiro do au
xiliar de Foch, na guerra 
passada. Destacaram as

Petain
a voz do mesmo mais cia 
ra e enérgica do que de 
costume.

Esse fato sustenta a 
possibilidade de que al
gum francês, partidária 
dos nazistas tenha falado 
pelo rádio como se fosse 
o próprio marechal Pétain 

Além disso, ainda se
gundo o Daily Mail, o 
loeutor, ao anunciar a 
presença do marechal des
tacou que o seu aspecto 
era excelente e que não

mires sôbre a
rmdade.

—---------- o-

sua e nfer-

pela AGENCIA NACIONAL

Nomeado represen= 
tante da Rússia

LONDRES, 22 (UP) — 
O embaixador soviético na 
Grã Bretanha, snr. Gus-
sev, foi nomeado represen
tante da Rússia, na comis
são consultiva euiopéiâ, 
durante a Conferência

Reina viva expetac= 
tiva

SAO PAULO, 22 (AN) 
— A Escola Técnica de 
Aviação importante esta
belecimento de formação . 
de especialistas aeronáu-: 
ticos recentemente trans
ferido de Mianíi, Estados 
Unidos, para esta capital

produção superior a 400
mil cruzeiros 
e outubro.

entre maio

pessoas que ouviram a
alocução do marechal, ser j tinham fundamento os ru- j Tríplice oe Moscou

Grande Concurso Ashley’s Gin
RESULTADO DOS "SLOGANS’ CLASSIFICADOS:

I. lugar

2: lugar

3.° lugar «

= “DEIXEMOS d e  l e r o =l e r o , a s h = 
LEV’S ü lN  E’ O QUE EU QUERO’*

(Snr, Carlos C. Aranha — Rua São João, 504 - Recife)
“PROVE O SEU BOM GOSTO, PRO= 

VAN DO O GOSTO BOM DO ASH= 
LEY’S GIN” „ „ x

(Srta. Cecí Barreto -  Rua da Concórdia, 757- Recife)
“A VIDA SO’ SERVE ASSIM : HEALTH, 

MONEY, “ASHLEY’S GIN”
(Snr. Henrique de Holanda -  Vitória -- Pernambuco)

AGENTE NESTA PRAÇA: -

J O S E ’ C • O L I V E I R
RUA FREI MIGUELINHO N.° 51

Faça do

“GRANDE PONTO 5 5

o FONT O da sua 
preferencia

Serviço irrepreensível de
B A R  e C A F E ’

Sorvetes e especiarias
Aberto até as 23  horas

L O J A S  P A U L I S T A
PREÇOS FIXOS

4 ?
6 6 OLHO

• y

DR. BARATA 232— NATAL 
PRAÇA PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 35

CEARÁ - MIRIM

Será operado o gene 
ral Mendes de Mo

rais
RIO, 23 — O gen '••••• 

Mendes de Morais inter
nou-se na Casa de Saude

iniciará hoje suas ativida- j São Sebastião, para uma 
des, contando já com mais : ooeração urgente de apen- 
de 500 alunos inscritos. cheite.

Em torno do primeiro i
dia de trabalho reina vi-1 A  h o m e n a g e n , a0  
va expectativa por parte a

golpes’de faca sua esposa 
Maria do Céu Nicoláu, 
com quem era casado há 
34 anos, tendo 7 filhos.

O Tribunal reconheceu 
que houve legitima defe
sa de honra.

Aniversariou o snr. 
Borges de Medeiros

RIO, 23 — Ó snr. Bor
ges de Medeiros comple
tou 80 anos de idade.

dos interessados e o pro- ; 
prio publico desta capital.i

Crédito de vinte e 
vinco mlihões de 

cruzeiros
SAO PAULO, 22 (AN)

— O interventor Fernan
do Costa comunicou ao 
snr. Adriano Corche, di
retor do Instituto de Pes
quisas. Tecnicológicas, des
ta capital, sua resolução 
de abrir o crédito de vin- 
(te e cinco milhões de 
cruzeiros para a constru
ção do prédio do órgão de 
administração publica pau 
lista.

Exposição pecuária

ARACAJU’, 22 (AN) — 
Na ultima semana de fe
vereiro próximo, o Estado 
realizará a quinta exposi
ção pecuária e de produ 
tos derivados, certame que 
vem obtendo grande êxi
to e repercussão em todo 
o Nordeste.

O governo, empenhado 
em que a mesma produza 
os melhores resultados e 
sirva cada vez mais de 
incentivo aos expositores, 
está tomando todas as me
didas para que a exposi
ção seja uma demonstra
ção das possibilidades de 
melhoria de gado bovino 
sergipano.

Verduras a preços 
populares

SALVADOR, 23 (AN)
— Prossegue, aqui, a ven
da de verduras a preços 
populares, a-fim-de aten
der ás necessidades de 
abastecimento da popula
ção.

Somente a colônia Gus- 
íavo Dutra, de Santo Ama
ro, Já contribuiu com uma

ministro da Justiça
"*4110, 23 — Ò ministro 
da Justiça foi homenagea
do pelas delegações do 
Conselho Administrativo 
dos Estados, com um cock 
tail no novo restaurante 
da Associação Brasileira 
de Imprensa, comparecen 
do ao mesmo membros da 
Comissão dos Estados < 
outras altas personalida 
des do mundo oficial.

A delegação dos Conse
lhos Administrativos este
ve em visita á Imprensa 
Nacional, de que tiveram 
todos excelente impres
são.

Reconhecido, pelo 
Tribunal, um caso 
de legitima defesa

RIO, 23 — O juri ab
solveu o comerciante Teo- 
dócio Nicoláu, de 67 anos 
de idade, que matou a

Baixadas novas ins 
truções sôbre o sa= 
cramento do crisma

RIO, 23 — O arcebis- . 
po desta capital, d. Jai
me de Barros Cantara, 
baixou novas instruções 
sôbre o crisma.

Abalroamento de na= 
vios no porto dêste 

Estado
RIO, 23 — O Tribunal 

Marítimo Administrativo 
rejeitou, por unanimidade, 
a representação da Procu
radoria contra o prático 
Eduardo Pinto Miranda, 
como responsável pelo 
abalroamento do reboca
dor Cabedelo pelo navio 
norte-americano Flórida, 
no pôrto do Recife.

! Lendo o “O DIÁRIO” V 
i Sa terá a situação tnuu- 
! dial em suas mão».

Camisas Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS. PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA. a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento. V*

RUA DR. BARATA, 238

M O IN H O  DE OURO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM)
O mais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

----------- :- tais como -:-----------

CABE SÃO ROQUE
torrado sem açúcar

CAFE’ VENCEDOR
ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

Serraria Arcantii Ltda.
R U A  M I P I B U ’ 6 7 6 N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama= 

nhos e qualidades =* Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS = TE- 

LHAS * CIMENTO = MANILHAS, etc. :===

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS
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A recente nomeação do al-1 
mirante sir Andrew Brown j 
Cunnnigham para o cargo de 
comandante supremo da 
“boyal Navy” é um prêmio 
30 seu esforço, á sua inteli
gência e ú sua audácia sem 
precedentes na história na
val dèsses últimos trinta 
anos.

Cunningham, nascido em 
1883, na Escócia, saiu como 
cadete da Real Academia Na
val em 1898. Filho de um
calmo professor de anatomia 
da Universidade de Edin- 
b‘urgh nada fazia prever que 
sua- carreira fosse marcada 
por tão grande brilhantismo. 
Em rapaz, sua inteligência 
coordenada não se manifes
tara em grandes lampejos 
nem arroubos. E embora 
esforçado e estudioso, sua as- 
cenção naval, não teve a cir 
cundá-la intensa projeção 
Na campanha dos Dardane- 

,1c 1. em 1916, apresentou-se- 
lh c, a grande oportunidade 
Seu arrojo e valentia até en
tão ignorados — mas nunca 
desmentidos em um escossês 
- -  manifestaram-se em toda 
a rua plenitude. O homem 
calmo se transformou de re
pente num- dos mais auda
ciosos marujos. Comandan
te do destróier Scorpion, ba- 
teit-se bravamente com tur
cos e alemães. E foi então

Sir Andrew Brown Cun
ningham

v/. TENNYSON — Exclusivo para esta folha 
que êle concebeu sua nova son. segundo o qual, para se 
tática. Começou por tirar
partido da velocidades dos 
destroiers para canhonear as 
posições inimigas, varrer os 
:aminhos, semear minas e 
fugir em seguida, com toda 
a fórça das máquinas. Or 
resultados foram suroiecn- 
entes e na campanha de Ga:- 

lipoli se viu elevado ao co
mando da írotilha de dc-s- 
troiers.

Com o armistício, em 1918, 
recebeu comissão para co 
mandar couraçados. Não 
lhe agradou essa nova tare
fa, pois considerava êsses 
pesados vasos demasiada- 
mente vagarosos. Mas, co 
r.oçon ror ire.baltiar numa 
rc-foi r.a gerul dos navios 
dando-lhes armamentos mais 
poderosos e velocidade maior 

Em ju.iho de 1939, foi no 
meado comandante em chefe 
da iro ia do Mèditerraneo. 
E pôs em ação lodos os seus 
conh ecimentos: arr ,-g imentou 
inteligência e métodos. Com

atingir um objetivo se faz 
mistér saltar por cima dos 
hábitos. Na batalha do ca
bo Matapan deu um golpe 
arrasador contra a esquadra 
fascista de Mussolini. Par
tidário da conjunção aero-na 
vai. em Tarento, demonstrou 
eloquent om ente o valor da 
atuação dessas duas fòrç. s 
destruindo e avariando os 
melhores couraçados da fro 
a italiana.

Cunningham jamais fo, 
partidário da defensiva. Sua 
tática, seus métodos são de 
ofensiva, ousadia e arroio 
Graças a seus planos a ilha 
de Malta se tornou base avan
çada de acesso á bota italia
na. Foi êle que planejou 
cs comboios para essa ilha. 
cujo valor estratégico pode 
ser aquilatado pelo esfôrçr 
irimigo que encarnicadamen- 
te se empenhou em sua con
quista e aí sacrificou, inutil
mente milhares de aviões. 
Na campanha de Creta, Cun

'a  entrada da Itália na guer- Iringham demonstrou o que 
ra Cunningham agiu de acòr- j eram capazes de fazer os 
do com o aforisrho de N e l  1 destroiers, conseguindo eva-

cuar vários milhares de sol
dados britânicos e gregos, 
apesar da furiosa investida 
da “Luftwaffe” .

Inesperadamente, sir An 
drew Cunningham foi no
meado para posto de adido 
naval em Washington. Nin 
guém compreendeu bem n 
sentido dessa transferência 
E; que Cunningham e o al
mirante King trabalhariam 
lado a lado sôbre os planos 
de desembarque na África de 
Norte. E, pouco depois 
com menos surpresa, o mun
do após o desembarque alia 
do na África da Norte, sou
be que Cunningham havia si 
dc nomeado comandante em 
chefe das marinhas aliada 
no Mediterrâneo. O homerr 
para o qual o Mare Nostrum 
não tinha segredos, voltar 
a seu posto. E desta vez 
tudo ia conforme seus pia 
nos de ofensiva. Varreu a: 
cestas da Cinenaica e da Li 
bia em apôio do 8.° exérci 
tc, auxiliou a conquista dc 
Marrocos, da Argélia e dr 
Tunisia, engarrafou os ale 
mães na África. Tomou Pan 
telária e Lampedusa; condu
ziu as tropas aliadas até a 1 
praias da Sicilia. Como o 
fogo dos seus canhões lim
pou as costas italianas con
correndo assim para a rendi
ção da Itália. Nunca Mus-

M

i

&ijtiaràei!Íe?"QLX3 D16ÜÜ
(Ex -.minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro

ma tologico do Rio de Janeiro)
Saboroso Aperitivo paia, 
o mais Aigente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGU A
Fabricada e Engarrafada por:

IOÄO BERCKMANS DANTAS

COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente j 

Silvio do Egito & Cia. Ltd '! 
- Coronel Bonifácio 181 } 

(Ribeira)

i
RALCO

solini supôs que a “Royal 
Navy” a quem êle reserva 
va os seus melhores insultos 
fosse capaz de tamanha 
façanha. Cunningham e c 
responsável direto pela ren
dição da esquadra italiana. 
Foi atendido seu apêlo pelo 
rádio ás embarcações italia
nas que se entregaram aos 
aliados.

Cunningham, o ve±ho ioòc 
do mar, é um dos homens 
que nessa época de poderio 
aéreo mais tem contribuído 
para demonstrar a eíiciéuçia 
bélica da arma naval.

O Relogio de Qualidade)
A’ venda nas boas casas:

do ramo
Repr. Joel Ahneioa ) 
Travessa México, (34 j

[ Art. 91
; Preparatórios em i ano ! 

i j para maiores de 19 anos )
I Nova turma noturna s '
I iniciar-se no corrente j 

mès 1
| Ginásio 7 de Setembro j 

Rua 13 de Maio, 529 j 
Sob nova direção )

INDICADOR PROFISSIONAL
AdvogadosM edicos

D r. Milton Ribeiro 
Dantas

j MEDICO ESPECIALISTA

iDiretor-Medico do Sanato- 
j rio “Getulio Vargas”
j c Chefe do Serviço
j de Tuberculose da Saude 
1 Publica

( (Membi-o correspondente 
jda Sociedade Brasileira de 

Tuberculose)

! Doenças dos Pulmões,
j .. Dronquios e Pleuras ..
I Pneumotorace Artificial

RAIO X

no consultorio e em domicilio

jConsultorio: — Ruá Ulises 
Caldas, 86 Io andar 

Fone 1349. wi
1 Resident ia — Av. Prudente 

• ae Moraes, 389 — Fone 1367)

CLINICA DAS CRIANÇAS,
I

Abelardo Calai ange,
Lx-interno da Faculdade do. 

Rio de Janeiro

L.ONSULTCRIO: —
,Rua Dr.Ii;.rata,210—1° andai

I

' RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca, 66é

1
Dr.Ricardo Barreto

MEDICO
I

; Dii’etor do Hospital de 
Alienados

i I
Cons.: Rua Dr. Barata,210, 

Das 13 ás 17 horas 
Fone 1351

Res. Ave. Deodoro 638 
Fone 1120

Claudionor de
Andrade
a d v o g a d o I

i
Causas civis — Comerciais) 
— Criminais — Fiscais e • 

Trabalhistas . j

ESCR1TORIO 
Dr. Barata 241, Io andar 1
(Edificio Nova A.urora) 

Telefone 1118
r e s id ê n c ia

Travessa Acre nc 272

• HEMORROIDAS
CURA RADICAL 

j Sem operação, e sem dor }

i_Doenças Anu-Retais e da
Tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações 

diatermicas

PARTOS

Dr. L. Bandeira de 
Melo

e s p e c ia l is t a

I Ex-adjunto da clinica de
Doenças Anno-Retais e da 
j Maternidade do Hospital 
'S. Francisco de Assis (Rio) 
Cndas Curtas — Diatermia 
! r— Eletrocoagulação

jConsultorio: — Praça Au- 
' gusto Severo 250 — Io 

andar — Salas 8 e 9 —
{
í Expediente — de 2 as 5 

diariamente
Res: Rua João Pessôa — 154

Dr. João Dutra
MEDICO E PARTEIRO i

f '  1Diplomado pela faculda-j 
de , de Medicina da Baia.!
| 1 

Ex-interno efetivo do 
’prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura. 
Tratamento das toxicoses 
110 decorrer da gravidez. 

Partos em geral
1 Consultas diariam ente j
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs
i * ' !;prc. Gentil Ferreira, 1364'

( I o andar)
1 Residência: Av. P. Qua

resma, 353 Alecrim - 
Natal

Dr, Hermance 
Paiva

I

I Especialista em vias 
) urinarias

Consultas: — Diaria
mente das 14 ás 18 horas

Rua Dr. Barata, 172 
— I o andar

DR. MANUEL 
VITORINO

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureterios, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
lografias de repleição, 
etc. - Doenças do siste
ma genital masculino: 
Vesiculites crônicas gono- 
cócicas, etc., etc., e suas 
complicações (verumon- 

jtanites, prostatites, reu
matismo, piurias, djsto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

Manoel Varela D ’ 
Albuquerque

ADVOGADO j

NATAL 
•Travessa Argentina, n° 421

Djaima Aranha j 
Marinho
ADVOGADO

I
Escritório

Av Tavares de Lira 152
Io — Sala 4

(Altos da Força e Luz) 
FONE 1438

Dr.Vicente tie 
Sousa

ADVOG 4D0

O DIÁRIO
(Vespertino) j

(Re onsabilidade da Empresa O DIÁRIO LTD A)
Expediente

Secretario -----  Djaima Maranhão
Gerente ----- Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13. ás 17 
ASSINATURAS

ANO ....................................  Cr$ 70,80
SEMESTRE......... ..............Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia 
VENDA AVULSA

Numero do dia ..................... ^r$
Numero atrasado....................... Cr$ 0, 80

NOTA _ Só publicamos colaborações solicitadas

O P O R T U N ID A D E S

Causas eiveis—Criminais 
í e Trabalhistas

i
E scritório e Residência !

Hotel Bom Jesus

Plantão de Farmacir
) i
’h o j e  — GUILHERME

João Medeiros 
I Filho

ADVOGADO

1

1
GABINETE MEDICO 1 

DENTÁRIO
Dra. AHete Rose!!;

Clinica medica e 
ginecológica

j Consultas: 9 ás 11 e 13 
ás 16

| Odete Roselli
1 Cirurgiã—dentista
! Consultas: 8 ás 11 e 13

ás 18 - Telef. 1161 
!Av. Junqueira Aires,528

Escritório 
Rua Dr. Barata 198 j 

I o andar 
Residência:

Vigário Bartolo
meu,, 687

Construtores
de

:

Dentistas

Joaquim Vitor 
Holanda

CONSTRUTOR 
Prov. n° 25 — P. 

Registrado no Conselho  
de E ngenharia e A rquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras —
| Bancos para jardins 
j D eposito e Escritoria: 
Rua do Sul, 206 — Nata!

Dra.Maria do Caru 
mo Lins

( IRURGIA - DENTISTA)
CONSULTORIO  

jAvenida Rio Branco 707 
HORÁRIO i

Das 8 ás 11 — 14 ás 17

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 

tipográficos em  geral 
usando maquinas 

“L inotipo”
I

AUTOMOVEL A VENDA
Um Chevrolet 1939, todo 

perfeito, com placa de alu
guel, por 18.000 cruzeiros.

A tratar na Praça Gentil 
Ferreira, 1380.

MAQUINA S1NGER
VENDE-SE uma em per

feito estado de conservação. 
Negocio vantajoso de oca
sião.

Rua 13 de Maio, bau.

Julio Ramas
! CONSTRUTOR CIVIL \ 

Carta n° 278 — L
! Registrado no Conselho 
jde Engenharia de Per- J 

nambuco
! Contrata e administra ! 
construções e reconstru-; 

cões em geral 
RESIDÊNCIA 

j Av. Afonso Pena, 661

Para obter a luz do dia 
durante á noite 

Kercsene

Distribuidor: Caubi j 
Barroca

Rua das Dunas 477 I
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Restabelecido o serviço
de identificação profis

sional
& - ---------- *‘ „ f  I V

Devidamente aparelhada, 
a Delegacia Regional do Mi
nistério do Trabalho restabe
leceu a 18 do corrente o ser
viço de identificação profis
sional em Natal.

De acordo com o art. 18 da 
Consolidação das Leis do Tra 
balho, a prova da profissão 
será feita por meio de diplo
ma da escola profissional ofi
cial ou fiscalizada, por ates
tados passados pelos empre
gadores, pelos sindicatos re
conhecidos ou por duas pes
soas portadoras de carteiras 
profissionais, que exerçam a 
profissão declarada. Em se 
tratando de profissão oficial
mente regulamentada, será 
necessário a prova de habili
tação profissional do declaran 
te. A carteira profissional 
dos oficiais barbeiros e cabe- 
lereiros será emitida median 
te certificado de habilitação 
profissional passado pelas es
colas mantidas pelo respecti
vo sindicato.

De acordo com o art. 19 
da citada Consolidação, as fo
tografias que devem figurar 
nas carteiras profissionais re
produzirão o rosto do reque
rente tomado de frente, sem 
retoque, com as dimensões 
de três centimentroís por 
quatro, tendo, em um dos 
ângulos, em algarismos bem 
visíveis, a data em que tive
rem sido reveladas, se ad
mitindo fotografias tirada? 
um ano antes da sua apresen 
tação. No ato de prestar a 
declaração, o interessado pa
gará em sêlo federal a taxa

Distúrbios na Pa
lestina

TELAVIV, 22 (UP) Fa
de cinco cruzeiros e entre- i lestina — Vinte e um is- 
gará três exemplares da &uaj raelitas e 11̂  policiais bri- 
íoiogratia, nas condições su 
pracitadas. O referido emo
lumento será acrescido da ta-
xa de Educação e Saude, em 
em estampilha federal. E’ 
proibida a intervenção de pes 
soa»s estranhas, para anda
mento dos pedidos de cartei
ras, alem dos interessados, 
os empregadores e os sindi
catos.
UM AVISO AOS EMPRE
GADORES, COM REFEREN 

CIA AO TRABALHO 
DOS MENORES

A Delegacia Regional do 
Ministério do Trabalho toma 
evidente que, de acordo com 
os preceitos do art. 433 da 
Consolidação das Leis do 
Trabalho, os empregadores 
são obrigados a enviar anual 
mente ás repartições deste 
Ministério (nos Estados, ás 
Delegacias) uma reiação, em 
2 vias, de todos empregados 
menores, de acordo com o 
modelo oficial.

E' proibido o trabalho dos 
menores de 14 anos, deven
do serem observadas as dis
posições constantes do capi
tulo VIII, da proteção do tra
balho do menor, da referida 
Consolidação.

_ i tanicos resultaram feridos 
durante os distúrbios ve- 

! riíicados ontem durante 
uma manifestação de pro
testo organizada pelos he
breus .

Revelou-se que o pro
testo foi motivado peia 
prisão de inúmeros israe

litas em Ramt Hakovesh 
e a suspensão dos jornais 
que se editavam naquela 
região.

A imprensa israelita da 
Palestina, em sinal de so
lidariedade, deixou de cir-

■ N O T A  C A R I O C A
De VICTOR DO ESPIRIIO gANTO 

(Copyright da PRESS PAïtGA),
Especial para este jornai

RIO — (Crônica radio-te- 
legrafica): — Um dos muitos 
aspectos interessantes da der 
rota que os aliados estão im
pondo aos nazistas é, indis
cutivelmente, a que se assi
nala no “virar de casaca” dos 
antigos cultores, administra
dores e praticamente do.»

cuiar, estando fechado pra princípios políticos que Hi- 
ticamente 9 jornais. Sou-, tler quiz impor ao mundo 
be-se que os britânicos ] como “nova ordem”, 
prenderam 35 pessoas en. j Com o desmoronamento do 
Ramt Hakovsh. j “poderio” bélico que susten-

RALCO!
I j
,0  Relogio de Qualidade!
|A’ venda, nas boas casas 

do ramo |
Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64 j

A B E L VIAAINA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO 

Mantem sortimento sempre renovado das melhores 

farinhas nacionais e estrangeiras 

Agente de RUSSELL MILLER MILING CO. 

Agente Depositário do MOINHO DA LUZ

% 1

a
Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026— Telefone 1135.11 

Teleg. "BELVIANA” Caixa Postal 99

NATAL
Rio Grande do Norte

COLCHÕES PATENTE

Estoque permanente j 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 

[ Coronel Bonifácio 181 j 
(Sibeira)

o  o

SANTOS&CIA. LTD.
Av. Tavares de L ira  n. 91

& “P

o;
c

EncL Teleg, T O JA L - T elet 1152 
C x .  Posíai ii. 131

PEÇAS E ACCESSORIOS EM GERAL PARA 

AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES

GRANDE ESTOQUE DE

MATERIAL ELETRICO PARA TODOS OS FINS
0

CANOS GALVANIZADOS, TELAS, PREGOS, ETC. 

TODOS OS NOSSOS ARTIGOS

? Pelos menores preços

M o b i l i z a ç ã o  d o  f o d t t#  a s  
r e s e r v a s  eeo x iftU B ieas 

e  i i i iF iià a re s
ESTOCOLMO, 22 <UP) 

— O correspondente do 
Dagens Nyheter . em Ber
lim informa que 0 5  na
zistas se esforçam para 
mobilizar todas as reser
vas econpmicas e milita
res do país e que se for
mam continuamente no
vas divisões destinadas á 
frente.

Todos os homens são * I

empregados em qualquer 
serviço na frente interna 
a-íim-de permitir a re
messa de soldados para as 
linhas de batalha.

O mesmo corresponden
te informa que Keitol <_■ 
Himmler notificaram re
centemente restrições im
postas alguém fizesse par
te das fôfças armadas.

tava tais princípios, ninguém 
mais quer ser ou mesmo pa
recer nazista ou fascista. To
do 0 mundo é santo. Aliás, 
não é isso uma novidade. Já 
durante a ocupação da Fran
ça pela Alemanha, se veri
ficaram fatos muitos curiosos 
do genero, quando o poder 
das cidades francesas oscila
va entre franceses e alemães, 
dando oportunidade, neste ul
timo caso, a que alemães e 
italianos puzessem' logo as 
unhas de fofa, se transfor
mando logo em algozes da
queles de quem até pouco 
tempo se consideravam viti
mas.

Ma,?, o fato mais tipico des 
sa transformação, está nos 
dando agora o proprio Hitler 
que, depois de ameaçar, até 
dè canhões assestados, a Igre 
ja Católica, se arvora agora 
em protetor do papa. Evi
dentemente, (SÓ uma boa gar
galhada pode merecer esta 
macaqueação do fuhrer.

(Radio-télegrafada em
16—9—43)
-------------- o--------------

Atacaram a localida
de de Leverkussen

LONDRES, 22 (UP) —  
Poderosas íòrças de bom
bardeiros britânicas ata
caram intensamente du
rante a noite passada a 
localidade de Leverkus- 
-sen situada nos arredores 
de Colônia.

O ataque foi efetuado 
por algumas centenas de 
bombardeiros que lança
ram grande quantidade de 
bombas explosivas e in
cendiárias sobre os obje
tivos militares de Lever
kussen .

Revelou-se que outras 
formações aéreas britani- 
ías atacaram" outros obje
tivos situados na Renania

Não regressaram ás'suas 
bases 5 dos bombardeiros 
atacantes

WHISKY SEAGRAM

V. o ( I

Receberam, p o r via terrestre

M. Martins & Cia.
I t u a  I V « i  M i g u e l T i l m ,  1 3 0

da p C  p í 
»

(Descmtios especiais para revendedores)

0  Destin© da Alemanha
(De Paulo ZINGG, autor de Europa em Guerra)

. O destino de uma Alema
nha derrotada é o maior pro
blema do após-guerra que 
desafia a capacidade* politi-

I ca das democracias combaten 
tes. Desde lord Vansittart, 
que defende a tése da respon 
sabilidade coletiva dos ale
mães pelos crimes de Hitler, 
até os elementos da extrema

esquerda, que acreditam na 
possibilidade de uma renova
ção democrática na Alema
nha, o problema está preo
cupando os dirigentes da o- 
pinião publica das Nações 
Unidas Uns falam numa des 
truição total do Reich, outros 
na sua ocupação militar per
manente, outros na sua liber

tação do nazismo e ainda ou 
tros na sua reeducação poli 
tica e social. O problema ei 
tá colocado e uma soluçã 
deverá ser encontrada ante 
que as tropas aliadas atrave 
sem as fronteiras alemãs.

Que fazer com a Alemu 
nha? Destruir a sua unidad 

(Continua na 6ft pag.)
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A  ocupação de Vasto
G ira rd i e San P ed ro

ARGEL, 23 (UP) — 
Avançando mais 7 quilô
metros sob fortes chuvas 
o 8.° exército ocupou a 
localidade de Vasto Girar- 
di e San Pedro, enquanto 
por outro lado as tropas 
alemães parecem dispostas 
a abandonar dois pontos 
de grande importância es
tratégica : centros rodo
viários de Alfedena e Cas- 
tel di Sangro.

As duas localidades to
madas pelo 8.° exército 
encontram-se no setor cen
tral do vale do curso su
perior do rio Sangro que 
constitue o ponto de apóio 
principal da linha de in
verno germanica e a qual 
se aproximam continua
mente as forças de Mont
gomery. Um pouco mais 
para o oéste outras unida
des do 8.° exército con
quistaram novas posições 
elevadas nos terrenos que 
se acham ao sudeste de 
Alfedena. localidade esta 
situada a 22 quilômetros 
ao noroeste de lsernia.

Das posições se podem 
observar os incêndios de 
Alfedena e Castel di San
gro, o que constitue uma 
prova de que os alemães 
estão se preparando para 
abandonar êstes centros.

Como'foi dito acima, es
sas localidades constituem 
importantes pontos estra
tégicos, pois por elas pas

sam dois troncos rodoviá
rios" que se juntam ao sul 
do rio e que levam a Iser- 
nia. Este terceiro avan
ço levado a efeito pelas 
forças de Montgomery rea
lizou-se sob a chuva e a 
despeito do lood das inun
dações provocadas pelas 
águas dos riachos trans
bordados .

Por outro lado, na fren
te do õ.° exército continua 
praticamente a mesma si
tuação de já há três dias,

registando-se apenas due
los de artilharia e opera
ções de patrulhas.

Pelos portos italianos 
das regiões dominadas che 
gam constantemente gran
des quantidades de mate
rial bélico e reforços pa
ra intensificar a ofensiva 
de ambos os exércitos, as
sim que o tempo permitir. 
Segundo informações ofi
ciais entre as ultimas tro
pas chegadas figuram nu
merosos canadenses.

Desordens em Viena
ESTAMBUL, 23 (UP) 

— Uma divisão croata 
chegou a Viena para man
ter a ordem naquela cida
de, em vista das frequen
tes manifestações de rua 
contra o Reich.

Empenhados em vi= 
gorosa luta

PEAPvL HARBOUR, 23 
(UP) — Fòx-ças norte-ame
ricanas que desembarca
ram nas ilhas Makin Ta- 
rawa estão empenhadas 
numa vigorosa luta nas 
praias de ambas as posi
ções, segundo as ultimas 
informações recebidas nes
ta cidade.

Foi o que revelou a 
emissora de Budapest, na 
base de informações rece
bidas da Áustria.

E’ a primeira vez que 
as autoridades nazistas 
utilizaram tropas estran
geiras para manter a or
dem dentro da grande 
Alemanha, da qual a Áus
tria faz parte desde que 
foi anexada por Hitler.

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas cassa 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

0  destino da Ale
manha

Conclusão da 5.* página
nacional i^rá uma medida 
absurda, pois oitenta milhões 
de alemães continuarão a se 
compreender acima da» fron
teiras artificiais que forem 
traçadas. Uma ocupação mi
litar permanente talvez não 
seja um fator de apazigua
mento. A libertação do na
zismo é umç necessidade, mas 
o fenomeno nazista não deve 
ser circunscrito aojs elemen
tos destacados do partido de 
Hitler. E’ preciso compreen
der que a casta reacionária 
alemã — militares, banquei
ros. latifundiários, chefes re
ligiosos, etc. — é que produ
ziu Hitler, como ontem havia 
produzido Bismarck e Guilher 
me H. Basta dizer que o che 
fe nazista começou a sua car 
reira política como espião do 
exercito de Munich e nessa 
qualidade assistiu ás primei
ras reuniões do partido na
cional-socialista, partido que 
acabou dominando pelos seus 
dotes oratórios. O exercito 
alemão, ou melhor a casta 
militar prussiana, é o maior 
instrumento reacionário exis
tente no mundo. Se os Jun- 
kers. os Krupps, os Thyssen, 
os Schacht e os von Papen 
não foram destruídos para 
sempre; se. o exercito alemão 
não for liquidado definitiva
mente e não utilizado para 
novas tarefas como em 1919 
e se a industria bélica não 
passar para um controle esta
tal nacional ou internacional, 
o nazismo ressurgirá sob no-s 
vas fôrmas, de acordo com

A luta dos guerri
lheiros Iugoslavos
LONDRES, 23 (UP) 

Informações do exército 
nacional de libertação iu
goslavo dizem que a Sér
via continua desenvolven
do a luta contra as tropas 
alemães e búlgaras, en
quanto as tropas nazistas- 
búlgaras e Chetniks de 
Mihailovitch lançaram um 
ataque contra Krenje, sen
do obrigadas a retirar-se 
depois de perder mais de 
30 homens entre mortos e 
feridos.

Os Chetnks protegidos 
por tropas búlgaras efe
tuaram ações para requi
sição da zona de Uzice,
sendo atacados por ele
mentos patriotas iugosla
vos que apreenderam do
cumentos do Estado Maior 

------------ o------------

as condições que predomina
rem no após-guerra. O pro
blema da reeducação politi- 
ca e social do povo alemão 
depende da mudança de sua 
estrutura economica. Em be
neficio das próprias massas 
populares germânicas, o mi
litarismo precisa " ser extir
pado da Alemanha e extirpa
do pela força, mediante a e- 
liminação da casta militar e 
a dissolução dos quadras do 
exercito. Disso depende a 
possibilidade de uma renova
ção democrática da Alema
nha.

da brgada Zlatiborska, 
composta por Chetinks.

Na Bosnia Central as 
unidades da quinta briga
da patriota que operam 
entre Dobcideverta des
truiram duas locomotivas 
e 23 vagões carregados.

Na parte ocidental da 
Bosnia os guerrilheiros 
lutam com êxito e çonse 
guiram ocupar a localida
de de Cardak, próxima dc 
Krupa.

Nas ultimas ações em 
vários pontos da Herzego
vina, o inimigo teve 70 
mortos e numerosos fe
ridos.

“O DIÁRIO”
I
lEncarrega-se de serviços 
t ipograficos em geral, 

usando maquinas 
“Linotipo”

I
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O DIÁRIO desportivo

A Feãeiaçã

Domingo ultimo, antes 
do inicio do sensacional 
Jjíélio ABC X Santa Cru?, 
em Hermes da Fonseca, a 
nossa reportagem despor
tiva manteve cordial pa
lestra com o cel. Alves 
Maia, esforçado presiden
te da FND.

Declarou-nos o ilustre 
militar que, de conformi
dade com os seus enten
dimentos com o generai 
Fernandes Dantas, o go
verno do Estado subven
cionara mensalmente a 
Federação ccm uma par
cela de renda variável. 
Toda a renda porventura 
recebida do governo a Fe
deração por sua vez ra
teará entre os seus filia
dos, sendo que o dividen
do referente ao mês de ou
tubro ultimo montará á 
cêrca de quinhentos cru
zeiros para cada clube. 

------------ o------------

Noticiário Desportivo
RIO, 23 —• Consta que o 

Botafogo contratou Osval
do, o goleiro da seleção 
fluminense, que tem cum
prido excelente perfor
mance no campeonato 
brasileiro de futebol.

Osvaldo receberá ........
Cr$ 10.000.00 na assina
tura do contrato, além de 
um ordenado mensal.

Consta que o mesmo Bo
tafogo está em negocia
ções com o atacante gaú
cho Franquito.

RIO, 23 — 0  Fluminen
se está em entendimentos 
para contratar o técnico 
Ficabéa, que pertenceu ao 
São Cristóvão.

RIO, 23 — Os baianos 
esperam contar com Ca- 
cuá e Luiz Viana para o 
seu compromisso de do
mingo próximo contra os 
gaúchos, na segunda par
tida da melhor de quatro 
pontos.

A seleção baiana treina
rá hoje, no Pacaembú, con 
tra o quadro de aspiran
tes do São Paulo.

RIO, 23 — A Federação 
Fluminense protestará jun 
to a CBD pela expulsão 
do meia esquerda Ramos 
que, por este motivo está 
praticamente impossibili

tado de continuar dispu
tando nos jogos do cam
peonato brasileiro.

fâ
6uv cs va» clubes

9©s do Sol. klveu 
reportagem-

Esta providência, acres 
centa o cel. Alves Maia, 
objetiva que os clubes fi
liados possam ter um au
xilio mais efetivo para 
que instalem as suas sedes 
com o que desenvolverão 
a sua existência social e, 
igualmente, possam me
lhorar as suas secções 
desportivas, dando-se” á 
prática de outras modali- 
des de desporto que não 
somente o futebol.

Eis aí uma noticia incon
testavelmente auspiciosa 
para os nossos clubes. De 
fato as nossas agremia
ções desportivas existiam 
de modo ficticio, sabendo- 
se apenas de seus quadros 
de futebol custeados por 
meia duzia de adeptos ou 
fanáticos. A pujança e o 
valor técnico dêsses qua
dros, estavam diretamen
te condicionados ao inte
resse dessa meia duzia, 
nem sempre constituída 
te desportistas na acep- 
?ão do termo. Porisso a 
finalidade primordial do j 
lesporto ficava compro
metida porque não podia 
taver a concepção verda
deira de que o valor do 
lesporto está em sua prá- 
tea, e não exclusivamen- 
e nas competições.

Neste registo não rega- 
eamos os nossos aplausos 
'■o general Antônio Fer- 
tandes Dantas, digno in- 
erventor federal, que re

conhecendo o valor dos 
desportos na educação íi- 
sica da nossa mocidade 
determinou êsse vultoso 
auxilio financeiro aos nos-

proficuo e superior crité
rio do cel. Alves Maia. 
presidente da mentora quê 
sem alardes, porém com 
determinação firme, vem

sos clubes, todos os meses, propugnando aos clubes 
Iguaimente registramos; filiados um auxilio que 

com satisfação o trabalho j jamais êles tiveram.

ASPECTOS BE UMA VIAGEM . . .
A exeussâo do Colégio Estadual a 

Nova Cruz
por Muriio Melo FILHO

Sob todos os pontos de vis- foi aproveitado para um des
ta brilhante e vitoriosa, foi canso até mesmo necessário, 
a excursão realizada pelos No domingo seguinte, pelas 
alunos do Colégio Estadual á 13 horas, houve uma sessão 
vizinha cidade de Nova Cruz. na sede do Nova Cruz F. C., 
Brilhante, porque ela se re- com o fim de recepcionar os 
vestiu de todos os aspectos componentes da embaixada, 
de uma excursão coroada de Iniciando a sessão, o snr. 
êxito. Vitoriosa, porque, a Paulo Bezerra, presidente do 
par disto tudo, ainda poude Nova Cruz, depois de expôr 
ser encerrada por um incon- os motivos da reunião, con
testável triunfo. ! cedeu a palavra ao orador

Foi. assim que, animados oficial do clube, o dr. Dario
Jordão de Andrade, que após 
pronunciar ligeiras palavras 
íoi retribuido pelo jornalista 
Djalma Maranhão, diretor- 
secretário d’ O DIÁRIO. 
Ainda falou o autor de As
pectos de ema viagem, que 
proveitou a ocasião para 

■audar, em nome de todos 
>s natalenses ali presentes, o 

povo de Nova Cruz.
Finda a sessão, os jogado

res do Colégio Estadual, di- 
“i giram-se para o estádio lo- 
al, onde se travou então a 

.inundada partida. Logo de

Cinematografia
Critica do Dia se milagrosamente salvar o

. celulóide tornando-o perfeita- 
VENDAVAL DE PAIXÕES j mente aceitável. E’ verdadei 
Paulett Goddard, John Way-1 ramente magistral a produ

ção de “Vendaval de Paixões”. 
B. de Mille esforçou-se por

í ,Jor êsses desejos, partiram 
os estudantes do Colégio Es- 
saduaJ do Rio Grande do 
Norté com destino á cidade 
de Nova Cruz, na manhã de 
20 de novembro. A viagem 
sem nenhum incidente decor
reu animadoramehte, notan
do-se mesmo a satisfação 
reinante em todos os espíri
tos. Chegados que foram a 
Nova Cruz, hospedaram-se os 
rapazes de Natal numa casa 
previamente mobiliada e pre
parada pela comissão -recep
cionado ra . O resto do dia

ne e Ray Miland

PAR AMO UNI’
Cecil tí. de Mille quiz co

memorar dignamente o tri
gésimo aniversario da Para- 
oaount. E eie que ha trinta 
anos passados lançava o pri
meiro celulóide daquela pro
dutora, deu-nos “Vendaval de 
Paixões”, o 1.300° filme dos 
estúdios da “Marca das Estre
las“. Na escolha da historia 
que havia de originar o en
trecho, não esmerou-se, en
tretanto, devidamente.

Bergantins, veleirois, escu
nas, aventuras de homens 
do mar, pirataria, mortes e 
iutas a bordo não causarão 
mais a sensação dos primei
ros tempos. Ha sempre um 
‘que” de repetido, tornando 

à película como já vista, e 
iodos sabemos que o final é 
sempre cinematográfico. Em 
‘Vendaval de Paixões” te
mos mais ou menos isto: Ha ' 
um capitão intrépido, esmur- 1 
rador de “primeira ordem”, 
uma mocinha corajosa que 
se apaixona pelo mesmo, um 
diretor da Cia. de Navega
sse» um vilão que vive de 
cumes e pirataria e o inse-

apresentar um celulóide, que 
primasse em lindos cenários, 
esmiunçou-se em pequenas 
particularidades técnicas, fu - 
giu completamente á rotina 
dos filmes medíocres. Ha em 
todo o desenrolar do celulói
de cenas dignas de um gran
de mestre como ele realmen
te é. Destaco o esforço su 
premo que fez, em dar àque
las cenas da luta com o pol
vo a maior realidade possí
vel. Em cinema creio não 
se poder fazer melhor quo 
estas.

Nas interpretações, tive
mos no trio Wayne-Goddard- 
Miland, um bom desempe
nho sem nenhum destaque 
especial, embora John Way- 
ne tenha captado mais â sim 
patia dos espectadores. Ray- 
mond Massey, Lynn Over- 
man, Susan Hayard, Preston 
Sturges e outros completam 
o elenco, portando-se regu
larmente .

J. M. F.

CARTAZ DO DIA
REX —. Hoje, ás 19,45 _

Ultima exibição de VENDA-
eomparayel amiguinho do prota- VAL DE PAIXõpq

s : t  „ s r ?  ?  dcmas o nnal da-se sem quasi e John Wayne 
nenhuma originalidade. E o ROIAL _  Hoje ás 19 ín 
espectador sairia do cinema CAVALEIRO CICLONE ’ e 

canado de raiva” se a pro. 2* série de KEN BARRY 
duçao, com seus maravilho-

t r a b a l h o  &
LEGISLAÇÃO

b u r l a  á  l e i

a) Não é permitido ao em-

PARA QUALQUER QUANTIDADE

~ V E N D E  A ---------

Fabrica de manteigaC*5

“ SERIDQ’ ”
RUA FELIPE CAMARÃO N** 572 

■“ *=■■■5 N A T A L  :=*==--- -=

sos cenários, detalhes tecni- 
eos e parte musical não vies-

ir.icio, os novacruzenses de- 
ram a impressão de que 
v encçriam facilmente o pré-' 
ao, mercê de um ponto con
quistado peio extrema-direita pregüdor exigir de seu em- 
do esquadrão local. Mas os Pregado a assinatura de 
estudantes reagiram a con- qualquer documento que im- 
xento, obtendo o primeiro P°fte cm burla ú Lei de Sa- 
èoai por intermédio de Tong, lário Mínimo, 
num petardo aitq e cruzado W São nulas de pleno di
que o guardião do Nova reito quaisquer convenções 
Cruz não poude defender, entre empregado e ernprega- 
O resto do primeiro half-time dor tendentes a impedir a a- 
úecorreu empatado até o plicação da Lei 62. 
seu termino. No segundo c) A inclusão de empre- 
tempo, entretanto, persisti- (gados na categoria de geren- 
ram os natalenses no ataque, te, para o fim de um empre-

REX — HOJE
*
Ultima exibição do filme 
todo colorido, com John Way 
ne e Paullette Goddard, em
|Kr»rWfcr 

VENDAVAL
(Imp.

DE PAIXÕES
até 10 noa)

Produtor: CecU B de Mile 
CompL: Fox Jornal e Cine- 

riia Jornal 3x15
NOSSO

Amanhã: Matinée e Soirée— MICKEY RÜONEY,

QUINTA-FEIRA
CHARLES WINNINGER — CHARLES RUGGLER — 
JAMES GRAIG — NANCY KELLY, em -----------------

Inimigos amistosos
Eram dois emigrantes: um tornara-se 100% americano, 
porem o outro, mesmo depois de quarenta anos, continu

ava com o coração na Alemanha...

ROIAL — Hoje 
Matinée e Soirée

BUI Cody, no west 
CAVALEIRO CICLONE

e a 2 a série

KEN BARRY
(ImF até 10 anos)

quando então, Nazareno, com 
um shute de longa distancia, 
desempatou a pugna. Daí 
em diante, o prélio tomou 
proporções gigantescas, che
gando mesmo a apresentar 
lances de verdadeira emoção. 
Mas o plseard manteve-se 
inalterável até o fim do en
contro. Infelizmente, após 
o prélio notava-se que Canu- 
to e Viana, aliás dois gran
des elementos do quadro na- 
talense, apresentavam algu
mas contusões, sendo que a 
de Cajiuto se revestia de al
guma gravidade. Assistidos,

!entretanto, pelo dr. Otacilio 
Lira, começaram logo a apre- 

isentar as suas melhoras.
Assim, foi que, coroou-se 

. do mais completo êxito a 
, excursão que os alunos do 
antigo Ateneu idealizaram, e 
que graças a direção crite
riosa e sáb:a de Valdemar 
Junqueira, poude se concre
tizar de forma incontestável.

(Continua)

gador se beneficiar das rega
lias que a legislação do tra
balho assegura aos emprega
dos que exercem a função 
de gerência (não observân
cia da duração normal do 
trabalho e descanso heb-do- 
madário), sem fruição das 
vantagens correspondentes, 
constitue infração á legisla
ção.

d) A firma empregadora 
que despede os ' seus empre
gados em consequência do 
fechamento do estabelecimen 
to, muito embora tenha esse 
fato ocorrido antes da outor
gada Constituição de 10 de 
novembro, é responsável pelo 
pagamento da indenização 
prevista na Lei 62.

Tal fato não constitue mo
tivo de força maior para isen 
tar o empregador do onus 
da indenização, máximé ten
do sido reaberto o estabele
cimento quatro meses após 
o fechamento.

CompL: Aviação e Atuali- jj 
dades 21 rBARCO --  NOSSA ALMA

em R E I D A  A L E G R I A  — com JUDY GARLAND

!

^  n i« * I ! iO i‘ «f#»
I’l l l l i l  é



Os preços dos generos de primeira necessidade estão novamente subin
do de maneira alarmante. A  Comissão de Tabelamento precisa tomar 
energicas providencias, defendendo os interesses do povo, vitima 

da ganancia de exploradores sem alma e sem escrupulo,__
Uma advertência aos inquilinos

sobre ações de despejoO  D I Á R I O
NATAL — Terça-feira, 2 3 de Novembro de 1943

BOA TARDE!

Departamento Feminino do
Colégio iEstadual 

3 recebimento da laça da parada de 
4 de setembro - k  entrega de uma 

Bandeira au R.i.
Sábado ultimo, ainda em j tio Departamento Feminino 

comemoração ao Dia da Ban- j :.o Colégio Estadual, sob & 
cteira. que festejaram com ! direção de mons. João da 
inexeedivel brilho, as alunas Mata, dosfHiran garbosa

mente até a praça 7 de Se
tembro, onde, no Departa
mento da Educação, recebe
rem das mãos do snr. dire
tor, prof. Severino Bezerra, 
a taça que mereceram 
prêmio na parada da Moci
dade e da Raça. O belo tro- 
téu, denominado “Juventude 
Chiiena”, coube justamente 
po Atene
atuação naquele desfile pa
triótico foi das mais aplau
didas. Recebida a taça, o 
mons. João da Mata íe? os 
pelotões de jovens estudan
es, sob a sua direção, desfi

larem frente ao Palácio no 
Governo, onde o snr. inter
ventor federai general "Fer
nandes Dantas, apreciou o 
garbo da formatura das edu- 
candas epnicrraneas. tendo 
palavras de louvor para a 
disciplina do conjunot.

Em seguida, u  formação de 
estudantes dirigiu-se ao quar
tel do i(j.° R. I ., no Tiro!

Venssimo de Mela

CLMITERIO DOS
INGLESES

Do outro lado do rio, na
triste e deserta Cambô* d*
Muiúmbú, ainda existem a« 
rumas do velho CemiterLo
dos Ingleses.

Aií foram enterrados vá
rios membros da firma Jo- 
han Ulrich Graf & Cia., gran 
de casa comercial inglesa, que 
se estabeleceu na cidade de 
1867 a 1869. Negociava com 
algodão, açúcar, sal e vendia 
fazendas. D  escr:torio ficava 
na Rua do Comercio, hoje 
Tavares de Lira. Os empre
gados eram de origem suiça 
e inglesa. Mas o povo não* 
íezia essa distinção: Estran
geiro era inglês.

.Como todos eram protes- 
•Vantes. e 00b esse ponto de 
vista, e m  vida, não se liga- j ;nan^° daquele Regimento 
vam á sociedade natalense, ] u c  u-1ia Bandeira Nacional 
depois de mortos preferiram ! Cl"e ^®urara na formatura
continuar afastados. Porisso

__ ,, . . .  _ , tihnente recebidas pelo seuescolheram a Camboa de , ,, ,  . . .  . »'im;innr.ntf-. eel jNiío Ue vJli-
Hanimbu, recanto sossega 
do e lúgubre, proprio para 
c.mitério.

Moradores da Redinha, 
gente humilde do Canto do

O guarda salvou o 
estudante

Domingo ultimo, pela ma
nhã, cêrca das 8 horas, o 
estudante Clodomir Vascon
celos, aluno do Colégio Esta
dual do Rio Grande do Nor
te, encontrava-se banhando 
na praia de Areia Preta, 
quando, inesperadamente, se 
viu dominado pelas ondas, 
ra iminência de afogar-se.

Foi quando o guarda n.° 
25, Vitor Gregório da Silva, 
verificando o perigo em que 
se encontrava o estudante 
já quasi desfalecido, atira-se 
resolutamente ás aguas, sal
vando o referido menor de 
uma morte certa.

Atos como êstes, do guar
da n.° 25. são dignos de
toda admiração.

— -------------------- - o ----------------------------

POETAS
POTIGUARES

viçados especialmente as 
exmas • autoridades federais, 
estaduais e municipais e re- 

Restaurou-se, ante-ontem. j presentantes da imprensa e
Ateneu Feminino, cuja ^pClo microfone da Rádio Edu-, do íadio.

cadora de Natal, o programa) A hora da referida sessão

O DIÁRIO -continua á dis- ao publico que muitas ações pulsá-los em seguida por fal-
posição dos seus leitores pa- jde despejo resultam em go
ra prestar a assistência judi- snho de causa para 03 pro- 
cial e orientação necessária jprietários porque bs mesmos 
eni possíveis ações de despê- 1 se recusam a receber dos in- 
jo que venham a sofrer. íquilinys os alugueres devi

d o s, no prazo regulamentar, 
no capcioso propósito de ex-

Hoje, queremos prevenir 
------------0 ------------

“NOSSO BARCO,
NOSSA ALMA”

em avant-premiére 110 REX
O Cine-REX exibirá no 

proximo dia 25, depois de 
amanhã, em avant-premiére 
dedicada ao Vice-Consul In
glês, “Nosso barco, nossa al-

ta de pagamento. Nessa hj- 
póteso, os inquilinos devem 
depositar as respectivas imr 
portancias em cartório, no 
prazo de dez dias, a contar 
da data do vencimento do 
aluguer.

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

HOJE
Senhores ■' ? yi-f

ma”, um filme que patenteia f Completa anos hoje, 0 *r. 
bem alto o esforço e a dedi- | Arlindo Gama> funcionário 
cação dos heroicos marujos j da Prefeitura desta capital./
britânicos. j _ A data que hoje trans-

Para esta secção serão con- , flue reg-ista 0 aniversario
natalício do dr. Arnaldo

confiado aos poetas potigua- 
„■es, intitulado Alvorada de 
ititiços, obtendo o sucesso 
que estava sendo esperado 
pelos íans de nossa poesia.

No desenrolar sucessivo 
dos versos que foram decla
mados pelos organizadores 
qêsse certame artístico, fo- 
iam declamados poemas-ori
ginais das poetisas Palmira 
W. França, Clarice Palma, 
í^rolina Vanderlei, e dos 
poeta* Çíoniel Menezes, Be- 
: erra Junior, Jorge Fernan-

___f| . .cps, transmitidos pelo ratefP-
r.-fim-de fazer entrega, ao co- fone por suas autoras e pelo

1----- j_  j ------ 1-  o —:— poeta Jaime dos G. Vander-
i ii, q»e tomou a si a r.aspon- 
rável de deçlamar versos de 

jde 5 de setembro. Ali, gen- _>utros poetas conterrâneos.
No próximo dia $. será ,dj- 

ulgado um novo programa 
cm homenagem ao segundo =

• r_* _ nctarífi ’

Mangue, marinheiros de na
vios surtos no porto, natu- 
raimente também foram se
pultados por lá. Mas o ape
lido já tinha pegado: Cemité
rio dos Ingleses.

Hoje está em - abandono. 
Revolveram os túmulos á 
procura do suposto ouro dos 
ingleses, violaram o silencio 
dos mortos atrás de minas 
inexistentes.

Pedaços de cruzes pelo 
‘■hão. Restos de um casebre. 
Alguns coqueiros solitários, 
d a herva crescendo desor- 
1 bnadamente.

j comandante, cel. Nilo de Oli 
* ; eira Sucupira, e oficiais do 

!'x?u Esta-ip Mnior, discursou 
„azendo .entrega do Pavilhão 
o mons. João da Maia, ten- 
cio respondido, em agradeci
mento, o cel. Sucupira.

Após, ao som da banda de 
musica do 16.° R. I. que 
desde a praça 7 de Setem
bro puxara o brilhante des
file, marcharam no grande

será divulgada amanhã.
----—-------o------------

O DIA DA BANDEIRA NA 
ESCOLA RAQUEL FIGNER

Realizou-se, no dia 19, con
sagrado a nossa Bandeira, na 
Escola RaqueJ Figner, a ho
menagem com a qual os alu
nos daquele educandario so
lenizaram o transcurso da
quela grande data.

O professor Lindolfo Cou- 
tinho, organizou um interes
sante programa, que ficou a 
cargo dos alunos, os quais 
desincumbir&m-se galharda- 

mente da tarefa que lhe fpi 
copiada.

Cantos, hiupç, recitativos. 
completaram o programa, a-

Simonete, Promotor Publico 
da Comarca de Macaíba.

— Aniversaria hoje o ,sr.
• José de Souza Melo, linoti-

pista da Empresa O DIÁRIO 
Ltda. e figura de merecido 
relevo em nossos círculos es
portivos .
Senhoras

Festeja hoje o seu aniver
sario natalício, a sra. Lour- 
ies  Costa, esposa do sr. An- 
toniò £ci,sía; adpiinistrador 
do Sanatório “Getulip Var
gas". f 3 • '
Crianças

O lar do prof Cleraenti- 
:io Camara, diretor da Eseo. 
la Normal de Natal e lente 
Jo Colégio Estadual, está 
iin festa, pelo transcurso do 
aniversario natalício de seu 
iilhinho Cláudio Augusto.

— Tem na date que hoje 
passa o seu aniversario na-

Cputi-
nlversálio "daquela estação, j nho, que fez um panegírico 

rm o qual far-se-ão ouvir, ao verde pendão nacional, 
oroduçõt s de um seleciona-j Fizeram-se, ainda, ouvir, o 
Jo numero de poetas -peti-, jovem Djalma Cavalcanti de

, , - • ■ _ talicio o pequeno Rui, filho
l e m  da preleção cívica pro- j 1 M
nunciada pelo prof. tte . Augusto Leopoldo

Souza e a gentil senhorita 
Iracema Coutinho, terminan
do a cerimonia no meio do 
jnais franco entusiasmo.

pateo do quartel as alunas 
do Departamento Feminino 
e a  tropa do glorioso exérci
to! nacional.

Retirando-se daquela pra
ça de guerra, o Ateneu Fe
minino foi acompanhado, 
até os portões do quartel 
pelos oficiais do 16.° R . I 

assim como o seu ilus
tre  • comandante, externaram 

De noite, no meio dos ru-1 ’Í3onjeira impressão a reo- 
ji.ores das aguas e do cheiro j psito da formatura das jo- 
* rquisito de flores do man- j veps dc Departamento Fe- 
guo, qs ventos noturnos se > minino 
oltam pela cambóa a-dentro j 

<■ gemem e soluçam com o: 
almas amarguradas.

Dai dizerem que o lugar é j 
rualassombrado. j

Edição de hoje 
Cr$ 0,40

guar&ã, já sobejamente aplau 
d ido nos cúrculos sociais des
ta cidade e de outros meios 
culturais do país.

- HEI*A -
A S H L E Y ' S  G I N

UM PRODUTO NACIONAL QUE NAO 
TEME COMPARAÇÕES

•  4UN MAIS PROCURADO EM TODO O BRASIL

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

R  W . J O H N S T O N E
RUA DA CONCORDIA, 897 — Tel 7-0-8-7 —

— : RECIFE — PERNAMBUCO

* Representante em Natal: —
4  J O S £ ’ C .  D E  O L I V E I R A

RUA FREI MIGUELINHO, 51

\  Onça a ZÍB-5 todas as quartas, sextas e domingos. 
—— — das 12,15 ás 12,39 -s»

! Sobrinho, reformado da For
ça Publica do Estado.
DIVERSAS 

O casal Tomaz 
de Azevêdo e d.

cipios da moral e da dignida
de, por cujo motivo, são to
dos acolhidos com a estima 
dos que o sabem dar virtu
des perigrinas.

ONTEM 
Jovens

Aniversariou ontem o jo
vem Severino de Oliveira,, 
filho do ,sr. Hugolino de Oli
veira. tabelião publico em 
Caraúbas e académico dg 
medicina em Recife.

-------  —.—0 -------- —,.
O novo quadro ter
ritorial do Hsíado

A rpopóslto da remessa tio 
fiovu quadro territoriaji do 
pstado.' organizado pela cò- 
missão técnica, constituída 
pelos sru-3 . drs. N e sw  í.i- 
ína, yrgfídepte; ' üto Queime 
e Alferes Galdiup, aceito po
lo exmp. snr. general iuiep- 
vento)- federa! e aprovado 
pelo Conselho Administrati
vo, sob parecer do çonse-í 
lheiro Eliseu Leite, recebeu 
o snr. general interventor 
federal, do embaixador Ma
cedo Soares, nresiclente do 
Instituto Brasileiro de Geo 
grafia e Estatística, o despa
cho seguime;

“O íf. interventor Fernau- 
cies Dantas. Natal. R. N 
Acuso projeui iei ‘flxaqdq 
nova divisão administrati
va judiciária Estado com pa-

Henrique recer Conselho Administra-
Tomasia f f ç i ' °  v - excia‘

„  . . ,  1 efetivação em exíguo prazo
Marm das Chagas Azevêdo. ^  trabaáo táo conjpleto e
residente em S. ome, neste a demonstrar tfi-
Estado, completa na data que cĵ ncja e devotamento da sua 
passa amanhã, o 70° aniver
sario de seu matrimonio.

A sua numerosa prole 
constituída por 17 filhcç* 57 
aptos, 106 bisnetos e 2 te- 
tranetos.

O operoso ancião conse
guiu com o produto de seu 
labor de todos os anos, edu
car a familia dentro dos prin

: ï  i» r «• 1
» .  r  ,

operosa administração. Deu? 
tro prazo até dia 30, de que 
dispõe Instituto, para e.stq« 
qar projeto instruindo apro
vação presider/te Republica, 
estou dispor para examinar 
qualquer sugestão quç y . 
excia. desejar oferecer. Sau 
dp.ções atenciosas. — Mace
do Soares, presidente IBGE’',

A V IS O  AO PUBLICO
 ̂ j í  ̂ t'

Por ordem do Snr. Dr. Delegado de Ordem Social 
e Investigações, à^Paiiqir do flrasil, S. A . avisa ás pessoas 
interessadas que só poderão adquirir passagens mediante 
a apresentação de SALVO-CONDUTO expedido péla Au
toridade acima referida.

P AN AIR DO BRASIL, S . A 
PIERRE ANDRÉ RUFFIER

— G ra n d e  E stoque  d e  M a d e ira s  d o  Pará —
VIGAS PRANCHAS - TA BOAS - BABHOTKS - CAIBROS e RIPAS varias dimensões

vendem. MOREIRA, SOUZA & CIÂ.



L©NDBEf-24-US3-e®A scrte da suerra m udou  
completa ui ente para o lado das nações uni® 

das* «use sé encontram  empenhadas em
duras batalhas em prol da liberdade”  
afirm ou o rei Jorge Jexto num a n i  

saaem á Cam ara dos Pares*
í í ? § Í
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Eisenhow er repreendeu
o gal. Paton

0 comandaste do 7°. Exercito havia esmurrado lorte-
sieiite um soldado

:3er!im novam ente b
bardeada

ARGEL, 24 (UP) — Foi senhower, o qual deixou 
confirmada aqui a noti- dc tomar contra êle me- 

circulada dias atraz didas disciplinares,cia
acêrca do incidente em 
que foi protagonista o ge- 
neral Fatton, comandan
te do 7 ° exército norte- 
americano, o qual esmur
rou uni soldado atacado 
de choque, sendo por esta 
causa severamente repre
endido pelo genera- Ei-

em
atenção aos antecedentes 
do general Patton.

Revelou-se que êste de 
pois do incidente pediu 
desculpa ao soldado, a 
quem havia agredido, na 
presença de todas as tes
temunhas do fato, fazen
do o mesmo em presença

de todas as divisões 
seu comando.

sob

LONDRES, 24 (UP) Ur
gente — Berlim foi nova
mente bombardeada du
rante á noite passada por 
uma poderosa frota aérea 
aliada, pela segunda noi
te consecutiva e a tercei- 
do ainda não se haviam 
ra vez em seis dias, quan- 
' extinguido os devastado
res incêndios provocados 
pelo ataque anterior.

A rádio de Berlim ao 
dar conta da nova acome
tida qualificou o raid alia
do cte ataque terrorista, 
acrescentando desta vez 
que as condições atmosfé

ricas favoreceram a defe
sa contra o ataque dos in- 
cursores, derrubando mui
tos deles. O locutor ger
mânico disse “o comando 
alemão lamenta profun
damente essa táctica, por
que leva os fatos a tal 
ponto que torna possivel 
tomar represálias5’.

Acrescentou

ças que participaram do 
bombardeio foram tão con 
sideráveis parecendo-se 
com a noite de segunda- 
feira, pois os pesados 
bombardeiros em compac
tas formações levaram 1 
hora atravessando a costa 
britanica sôbre o canal da 
Mancha, para internar-se 

í no continente na direção 
que vãnos de seu objetivo.

distritos da cidade sofre- j Não regressarm ás su :3 
ram enormes danos tendo bases vinte aparelhos alia 
havido vitimas. As fôr-'dos.

- ■ : : r  ~ r

çados <

O i m u n e s  in ie i»
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recuar
MOSCOU, 24 (UP) — 

Os alemães forçaram os 
i  russos a uma nova reti-

O  senador Butler acusa tichev, depois de violenta
batalha.

Informam de Moscou 
que as forças de Vatutin, 
sob a pressão de ataques 
violentos, desfechados por 
forças numericamente su
periores, reíiraram-se de 
Brussilpv, a 57 quilôme
tros ao léste de Zhitomir.

WASHINGTON, 24 (U. 
P.) — Circulos oficiais
recusaram-se a comentar 
por enquanto as acusa
ções do senador Buttler, 
a respeito de sppostos gas
tos estravagantes na Amé
rica, uma vez que as acu

sações do senador Butler 
se referem a várias repar
tições do governo.

Realizar-se-ão consultas 
entre elas antes de serem 
formulados comentários 
oficiais.

AS ILHAS GILBERT
e s t ã o  p o d e r  d o s  a lia d o s

O s  co m b a te n te  das N aç õ e s  U n id a s  encarem  o fu tu ro  c o n fia n te s
PEARL HARBOUR, 24 alguma resistência que 

(UP) — As ilhas de Gil- prontamente será esma- 
bert já se encontram em gada. Revelou ainda o 
poder das forças aliadas, almirante Nimitz que a ta- 
Foi o que revelou o almi- refa atual dos aliados é 
rante norte-americano Ni- consolidar as suas posi- 
mitz ao se referir á mar-; ções nas Gilberts para no-
cha das operações milita
res das nações unidas, no 
sul do Pacifico.

O almirante admitiu 
que na ilha de Tarawa 
os japoneses ainda opõem 

------------ o------- -—

Admitiu que foi o 
mais violento bom= 

bardeio

BERNA, 24 (UP) — Fa
lando ao correspondente 
da imprensa de Berlim, o 
chefe da divisão de im
prensa estrangeira, snr. 
Schimdt admitiu que & 
capitai alemã sofreu o 
mais violento bombardeio 
que se realizou contra a 
cidade.
t Schmidt alegou, entre
tanto, que os aliados es
tão equivocados se pen
sam que êstes ataques po
dem quebrar o moral do 
povo alemão.

vos ataques.
Em seguida o comandan-

te da esquadra norte-ame
ricana no sul do Pacifico 
destacou que o caminho 
para Tókio está semeado 
de rosas, mas apesar dis
so todos os combatentes 
das nações unidas enca
ram o futuro com comple
ta confiança.

Brussilov está situada ? 
33 quilómetros ao nordes
te de Fastov e a 67 qui
lômetros ao sudoéste de 
Kiev.

As tropas do general
Vatutin opõem enérgica 
resistência para deter o 
avanço das forças nazistas 
que ameaçam aproximar- 
se de Kiev. j

Acredita-se que os rus- I 
sos estão enviando grandes \ 
Reforços Jpara a frente,' 
a-fim-de impedir novos 
avanços das tropas nazis
tas.

Nos demais setores as 
forças soviéticas efetua-

BEIRUT, 24 (UP) — O 
novo delegado francês 
Yves Chataigney iniciou 
sua missão com grande ha 
bilidade procurando resol
ver a situação mais cedo 
e melhor possível.

Restam ainda alguns 
pormenores a ajustar mab

os -circulos políticos con
tiam em que se chegará 
dentro em breve a uma 
solução satisfatória. Não 
há noticia aqui da atitude 
do Comité Francês de li
bertação com sede ern Ar
gel, embora se saiba que 
o general De Gaulle es
tuda a questão.

F r a c a s s a r a m  o s  e n t e n d u
m e n t o s

ESTOCOLMO, 24 (UP)
— Fracassaram os enten
dimentos comerciais entre 
a Suécia e a Alemanha.

A delegação comercial 
sueca que partiu de Mal 

------------ o----— —

Memorial enviado 
ao Congresso

WASHINGTON, 24 (Uram novos avanços e am
pliaram a cameça de pon- P.) — Um memorial en
te que estabeleceram em viado ao Congresso Eco 
Nikopol, na curva do nômico informa que o se-
Dnieper.

A DNB informa
LONDRES, 24 (UP) — 

A Agência nazista DNB 
informou que a aviação 
britanica realizou ontem 
outra incursão de terror 
contra Berlim.

cretário da Fazenda, snr. 
Morgenthau, declarou o 
estabelecimento de um 
banco para a reconstrução 
mundial, após a guerra de 
um fundo de estabilização 
com o capital de dezoito 
bilhões de dólares e que 
contribuirá para assegurai’ 
a prosperidade econômica 
de todo o mundo.

Principio de incêndio
BUENOS AIRES, 24 (U. 

P.) — Verificou-se um
principio de incêndio, on
tem, á tarde, no conheci
do restaurante Dancing 
Tabaris, desta capital, em 
consequência do super 
aquecimento de um fogão.

O fogo foi imediatamen
te dominado, não houve 
danos importantes.

ORTE M  GUERRA MUDOU
Em todas as partes do mundo a iniciativa está com

os aliados
LONDRES, 24 (UP) — 

“A sorte da guerra mu
dou completamente para 
o lado das nações unidas 
que se encontram empe-

0  C o m i t ê  r e u n  so b  a
p r e s i d ê n c i a  d e  D e  G a u l l e
ARGEL, 24 (UP) — O , mando que o Comitê “pro-

Comité Francês de Liber
tação foi reunido, ontem, 
durante 4 horas, sob a pre
sidência de De Gualle.

Em seguida foi forneci
do o comunicado infor-

cedeu ao exame prelimi
nar cias medidas que de
vem ser adotadas para a

nhadas em duras batalhas 
em prol da liberdade.

Foi o que afirmou o 
rei Jorge VI, numa rnen-

Solicitou autoriza
ção

WASHINGTON, 24 (U. 
P.) — O secretário da 
Marinha, coronel Frank 
Knox, solicitou autoriza
ção ao Congresso, para 
aplicar dois bilhões e

constituição do govêrno trezentos milhões de dó- 
republicano quando o ter- lares na construção, trans- 
rítório metropolitano fran- formação ou aquisição de 
cês for libertado", mais dois bilhões e meioi

sagem á Camara dos Pa
res, anunciando a prorro
gação do periodo de ses
sões do Parlamento bri
tânico .

O rei acrescentou em 
sua mensagem qu eo cres
cente poderio das nações 
unidas permitiu que os 
aliados conquistassem e 
iniciativa da luta e se lan
çasse á ofensiva em todas 
as partes do mundo.

de toneladas de navios 
auxiliares e um milhão de 
embarcações de desem
barque.

moe, por via aerea, para 
Berlim, regressou hoje a 
Estocolmo.

Revelou-se nos circulos 
oficiais que os delegados 
suecos não conseguiram 
encontrar os funcionários 
nazistas encarregados de 
discutir vários problemas 
comerciais germano-sue
cos.

-------——-o------------

Afundados e avaria= 
dos pelas forças bri= 

tanicas
LONDRES, 24 (UP) — 

Um grande navio petrolei
ro e vários navios de guer
ra e de transporte do ei
xo foram afundados ou 
avariados em aguas cos
teiras da Holanda, pelas 
íôrças aéreas britânicas.

Os navios inimigos, que 
navegavam em comboio 
fortemente escoltados, não 
conseguiram escapar ao 
tenaz ataque dos aliados, 
atingiram em cheio o pe
troleiro nazista que afun- 

Os aviões britânicos 
dou rapidamente.

Além disso foram incen
diados tres unidades da es
colta e avariados três mer
cantes.

—----------o--------- —

Destruído um petro= 
leiro

ARGEL, 24 (UP) — 
Forças navais aliadas afun 
daram, em águas do Me
diterrâneo, mais um na
vio eixista carregado de 
petróleo.

A unidade eixista refe
rida foi alcançada e des- 
truida ao largo de Liorna, 
próximo da costa italiana.
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VIDA Dá CIDADE*“minhas cam.
-- ■-----PAN MAS!'

Targino Téixeira
A REDINHA Tenho exn mãos o intejes-

, , . ,, , sante livro do sr. Luiz de
mente, o ideai para o nata- Oliveira, intitulado “Minhas 
1. use, em matéria de praia j Campanhas”, 
para veraneios. Nela acon- q  trabalho em apreço é

D e  m inha  jane la  . . .
Lourenço BRANCO 

UM MUNDO SO’
“— Por que me matar?” »ter-lhe confiado missão tão 
“— Pois não resides do ou- importante como a de aus-

tcce. até, essa circunstancia* ___ . . . . .  ,
interessante : sendo tão p ró-i'iUasi um n p o a ta m  de me-
virn i*  f in  vi in n v irn r - ; iI r . i lo  . IT lÓ riâS . M e m ó r i a s  d U ü ia  V id a

es-

xuna do centro movimentado 
da capital, do qual se acha 
separada apenas por um 
t.,vi;.o braço de rio, o 
tengi, do que lhe cria uma 
porção de facilidades, princi- 
pahneute de abastecimentos), 
perece estar, pelas pacatas e 
repousantes condições cie vi
da local, .extr-ememente dis
tante .

lona série de problemas 
há, porém, prejudicado o 
desenvolvimento e o confòr-

i tro lado do rio ?
j Se morasses do lado de cá, 
{eu seria um assassino e gran-

Ide injustiça de minha parte 
matarrte. Mas, como moras 

Po- í lus’ yue lem siao a vlua co Ido outro lado, sou um herói 
irn» ! conhecido caudilho paraíba- jc isso é justo” .

no. j Esta velha e conhecida sá-
Luiz de Oliveira, muito 

môço ainda, iniciou suas . ati
vidades políticas, servindo,
com devotamento, ã Reação 
Republicana. Daí até hoj

tira de Pascal ocorreu-me 
agora ao 1er o livro em que 
Wendell Willkie descreve sua 
viagem em volta do mundo.

Já era do mesmo Pascal a 
verdade aca

to do velho recanto praieiro, j 
Um mercado, um trapiche |

toda a sua existência tem si- de *lue a
do um combate eterno ás cli- i semPre ?X>J triunfar sô-

i garquíag,' aos máus governos, bre a dolência. , .as, nun-
para desembarques, um me- , , . , ’ca como no nosso século tao
ft o - mais cfcHuro s i-te r ia iaos despotismos de toda na- . . ..u.v . i& -tguu bi.ci.i..a I icnminoso e guerreiro, esti-
de transportes, sao c o u s a ? ; tureza.
essenciais, por exemplo, que Sonhador helénico da de- ! ve™?s m a ' f  Paradoxalmen»e 
lhe estão o fazer, desde m u i - - , . , * proximos do grandioso ideal
io, imensa falta, eonsdíum-j “"‘a' o  &r. uiz 3 ^ l'jd e  fraternidade humana, 
do, aliás, o pivot de apãlos i veira tem sacrificado o seu 
e reclamações de quantos a l:; bem estar a o seu futuro,

-realizam temporadas bal- j „„„ . r__ ,
no;irias j .-ndo levauo, varias ve*e», , estn0 claro e leve, com sua

. ás masmorras, ao desterro, j vasta capacidade de simpa- 
Redinha. j sofrendo prejuízos materiais, j tia universal, êsse amcrica- 

v,om m t f i  *°rturas de toda ordem. Mas. .no cidadão do mundo, ex-

Domingo, o prefeito 
Varela esteve na 

O nosso burgomestre é
Um espirito bem mtéíiciona- s ; »
do e construtivo. Andou, das pl,!gnas em «Ue se
viu, observou de peido essas ompenhado, sai sempre mais

rejuvenescido e mais idéa- 
Hsta.

Isso mesmo implicitamen
te nos demonstra, com seu

e outras necessidades c dc 
i'ciências da Redinha.. E. ao 
que informava uma reporta- 
grm déste mesmo jornal, na 
edição de segunda-feira, pro
meteu s. s.' mandar edificar 
um mercado e urh trapiche.

Louvamos o gesto do pre
feito, na espectativa de que 
cumprirá o prometido.

Esta ligeira conversa sôbre 
a Reainha .entretanto, não 
estaria bem concluída se dei
xássemos de aludir ao Clube 
que ali inaugurará dentro 
cie poucos dias a sua excelen
te sede social, iniciativa fe
liz de um benemérito grupo 
cí « veranistas. — A.

candidato â presidência des 
Estados -  ao.os em oposição 
ao snr. Roosevelt que é Wen
dell Willkie.

velt, seu adversário político,
“Minhas Campanhas”, vo

lume escrito sem ódios e 
sem arrebatamentos, é indis
pensável ao estudioso da nos : cura agradar, negando a ver-

*dade.
O autor, que está, como

culíar a opinião de todos os 
pOVOSj lw*y será um sintoma 
claro de que o processo de 
compreensão entre os uumens 
já começou ?

-- gente termina a leitura 
do livro amigo do autor, tal 
é a cordialidade por todos 
os sêres humanos que se vai 
encontrando linha a ruma.

Parece que só o povo ale
mão, dominado peia furia 
irracional do orgulho racis
ta, conserva, hoje, o senti
mento de amor á guerra, de 
desêjo de heroísmo sangren
to que Pascal tão bem sa
tirizou .

E’ verdade que na nossa 
tão civilizada Grécia clássi
ca, estrangeiro inda era o 
mesmo que mimigo.

Mas, a incomparável in
corporação romana, cuja mis
são foi tão bem contada por 
Virgílio, criando o mundo 
ocidental orgânico, sob a pro
teção das leis do Império, ja 
nos demonstra, entretanto, 
que homens de diversas ori
gens e de diversos credos

fcxriiüssiVAs 
DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT

P A L A V R A S  , mação tem a seu favor os 
princípios irrefutáveis da sã 

1 psicologia educacional. Veja- 
1 mop. Toda segurança da for- 

Roosevelt, um dos homens • mação da criança, está em 
mais discutidos do nosso tem > p0der se assegurar aos pri- 
po, acaba de fazer salutares | meiros anos o melhor meio 
afirmações isobre que há d e ; educativo possível; desde o 
mais indiscutível no mundo: ; ajustamento de um lar am- 
— o valor da religião. D iri-. ideal e insubstituível
gindo-se ao bispo catolico, j na orientação primaria da 
mons. Schuler, por ocasião \ criança, até a escola, que pa
da festa das suas bodas de j ra fazer valer sua 
prata episcopais, o presiden- j tem de 
te dos Estados Unidos dits- 
se-ihe essas coisas enormes 
em carta autografa:

"Sei que V. Excia. íez co-

O próprio fato de Roose- í podem viver lado a lado, po-

Lacerda, refu- 
cidadezinha do

sa vida politico-social. Nas 
suas páginas o  leitor enoon- 
tra e revive episódica, impor Maurício de 
tantes e decisivos, det?ses cho giado numa 
ques de Jdéas p de accnte- 1 interior, ocupando o cargo de 
cimentos, que culminaram * prefeito de Pilar, na Paraí- 
com a vitória da Revolução ba. merece aplausos pelo 
de 30.

I Lendo o “ü  DIÁRIO" V. j 
I Sn. terá a situação num- » 

suas mãos. |dial em

Ao lado de um estilo su
til e amejqo, o sr. Luiz de 
Oliveira t e m  coragem bastan
te para contar os fatos como 
êlos f? passaram. Não pro-

- magnifico trabalho que pu
blicou.

E nós, os natalenses, es
tamos de parabéns porque 
vamos receber a visita de 
Luiz de Oliveira.

la c a do

G R A N D E ? ?

o PQN I O da sua 
preferencia

Ssrviço irrepreensível de
BAR e CA FE’

Sorvetes e especiarias
Aberto até as 23 horas

Grande Concurso Ashley’s umOii
. I -•

RESULTATjO DOS “SLOGANS^CLASSIFICADOS :

1. ° lugar «  “ D EIXEMOS DE LERO=LERO, ASH=
L E Y ’S GIN E’ O QUE EU QUERO

(Snr. Carlos C, Aranha — Rua São João, 504 - Recife)
2. ° lugar — “ PROVE O SEU BOM GOSTO, PRO=

VANDÓ O GOSTO BOM DO ASH= 
LEY’S G IN”

(Srta. Cecí Barreto -  Rua da Concórdia, 7 5 7 -  Recite)
lu g a r * ‘ A’ Vii A SO’ SERVE ASSIM : HEALTH, 

MONEY, “ASHLEY’S OIN”
(Sar. Henriiiite de Holanda -  Vitória -  Pernambuco)

3.

AGENTE NESTA PRAÇA: -

S E ’ C . O L I V E I R A
„ -V

RUA FREI MIGOELINHO N,° 51
J  O

iindo as asperesas das uiver- 
gências com o esforço deli
berado e convergente para o 
trabalho comum.

Esse ideal foi completado 
pelo cristianismo e pela En
ciclopédia . O Império Bri
tânico é hoje a imagem apro-, 
ximada do Que poderá ser 
um mundo confederado.

Wendell Willkie esteve na 
África, no Oriente Próximo, 
na Rússia e na China.

For toda a parte encontrou 
elites de sêres humanos al
tamente bem intencionados 
que só têm um ideal: viver 
pacificamente dignamente 
neste nosso outrora vasto pla
neta que a industria de nos
sos antepassados tornou pe
queno, trocando com outros 
homens os benefícios de cul
tura intelectual e moral que 
já se tornou comum a toda 
v. Humanidade. Sempre se 
rá possível aliceiçar êsse 
ideal na materialidade de vi
da econômica baseada em in
tercâmbio que consulte os 
Verdadeiros interesses da 
massa humana.

E’ comovente a carta que 
um estudante chinês dirigiu 
ao leatler americano:

“Mister Willkie: a ciência 
coletiva deve ser empregada 
em beneficio dos homens e 
não em suo destruição”.

E’ preciso como diz Will
kie, que tratemos, desde já, 
de ganhar a paz, sem o que 
a vitória será inútil, como 
foi aquela que sucedeu a 
matança de 1914.

Nãc lemos outro dia — 
aterrados diante de tanta es
tupidez — que os prisionei
ros alemães feitos na Iiália 
então convencidos de que a 
Alemanha perdeu esta guer
ra, mas que ganhará a ou
tra que já planejam, com 
um outro ditador mais efi
ciente de que Hitler?

E’ urgente que ganhemos 
a paz.

Depois que a Alemanha 
fêr batida, será necessário 
educar o seu povo para que 
se integre nos .ideais do mun
do moderno, tirar-lhe os 
meios de fazer mal e habi- 
fuá-lo nas leis da moral e 
do ódio á guerra.

Mas, para isso, é indispen
sável que depois destes dias 
qriminosos. subordinemos os 
interesses de nossas pátrias 
ao direita coletivo da Huma
nidade .

Se não pensarmos em ter-

incidir o iseu jubileu episco
pal com o lançamento da pri
meira pedra para um monu
mento dedicado a Cristo-Rei. 
Felicito-o por isso: tal monu
mento ficará através das ge
rações vindouras, como elo
quente testemunho. das ver
dades eternas da .eligião que, 
por iserem imutáveis, sèrãõ 
sempre seguro guia para -òs 
homens e para as nações'.' 
Tantas vezes, nestes tempos 
de ansiedade e tensão dos es
píritos, se tem realçado a 
necessidade de reavivar e 
dar novo impulso á pratica 
da religião pelos homens; 
tenho para mim que só o re- 
vigoramento espiritual das 
conciencias pela pratica vi
vida do,s preceitos da reli
gião pode salvar o mundo e 
trazer-lhe a verdadeira paz. 
Deus Nosso Senhor apresse a 
hora desse acordar da huma
nidade do sono que a traz 
alucinada. Seu dedicado: Ro
osevelt”.

D‘A Republica, de ho
je.

imssao, 
ser propicia á for

mação das virtudes que no
mearão amanhã um ser hu- 

í mano de caraler, até tomar- 
se verdadeira representante 
do lar. A escola é com jus
teza de expressão o segundo 
lar. D' cinema é fator preju
dicial na formação da crian
ça e ainda influe com desas
trada eficiência no seu as
pecto sanitario.,. Veremos 
que é um desastre para o 
processo mental da infancia 
e Jib-1; campo funcional, um 
aíéaéâdo á saude e ao equilí
brio das crianças.

DIVERSÕES INFANTIS

O cinema é na hora pre
sente, um das maiores fato
res de desorientação e dese
quilíbrio na educação da in
fancia e juventude. Esta afir

De um artigo do Pe. 
F. das Chagas Neves 
Gurgel, n’A Ordem, de 
ontem.

AOS INTERESSADOS
EUCLIDES BEZERRA, habilitado a organi 

zar serviços sindicais e dc firmas comerciais, 
industriais, etc., Ipara que ditas empresas não 
vivam ilegais, e, portanto, passíveis de multas 
e aborrecimentos, oferece os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista, para o que conta com o apôio de todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira, IA 
l.° andar, diariamente, das 3 ás II e ias 14 ás 
16 horas.
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mos que abarquem todo o 
conjunto do planeta e a in
teira vasta familia humana 
taremos conseguido só urr 
armistício.

E’ preciso que por sôbre 
todas as fronteiras, através 
de todos os mares e ocea
nos, os povos CG.-J: atemizem, 
esquecendo preconceitos de 
raça, de religião ou de cas
ta porque o problema huma
no é um só grandioso pro
blema e não admite soluções 
parciais.

“Se se encontrasse um ho
mem — diz Aristóteles — 
para quem não fosse possí
vel viver em sociedade ou 
que pretendesse não precisar 
de nenhum cuidado, seria 
uma fera selvagem ou um 
deus e, nunca, precisamente 
um homem” .

Só a cooperação pacifica 
nos poderá salvar e é um 
suave consolo' para nós bra- 
sxairos estar o mundo reco
nhecendo que “ORDEM E 
PROGRESSO” é o lema da 
justiça e da Humanidade do 
porvir.

Alarma aéreo em
Bucarest

NOVA YORK, 24 (UP)
— Bucarest sofreu á noi
te passada um alarma aé
reo ao mesmo tempo que 
aviões britânicos evolu
cionavam sôbre .Berlim,- 
segundo uma transmissão 
da emissora da capital 
alemã.

Acrescenta a informa
ção que o alarma de Bu
carest durou duas horas, 
não indicando porém ' se 
foram ou não arrojadas 
bombas.

------------ o---------—
Violenta luta ern
Markin e T arawa

NOVA YORK, 23 (UP)
— A rádio de Tókio anun
ciou que se está desenvol
vendo violenta luta nas 
ilhas de Makin e Tarawa, 
acrescentando que as for
ças atacantes estão inte
gradas por porta-avjões e 
encouraçados que canho- 
neiam repetidamente as 
ilhas.
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Lajes passará a dtamsr-so Itaretana. S is Sesçalo der^nícar-se-a Felipe 
Camarão e Santo Antonio passará a ser Padre hrigaeiisko

Por força da lei federal 
3.599, de 6 de isetembro de 
1941, não poderão coexistir 
no Brasil duas localidades 
com o mesmo nome. Inúme
ras cidades e vilas brasilei
ras, têm, algumas recente
mente criadas, outras desde 
os tempos coloniais, nomes 
idênticos, o que, naturalmen
te, não deixa de causar cer
ta confusão em nossa nomen 
clatura geográfica.

Em obediência á Lei a que 
aludimos, no Rio Grande do 
Norte, uma comissão consti
tuída pelo,s drs. Nestor Lima, 
Alferes Galdino e Oto Guer
ra apresentou, sobre o assun
to, indicações que já foram 
aprovadas pelo Conselho Ad
ministrativo do Estado e que 
subirão, agora, ao estudo do 
Conselho Nacional de Geo
grafia. Conforme fomos in-

grandenses e algumas cida- Santana do Matos, será cha 
des perderão suas atuais de- i mada IPANGUASSU’ (Ilha 
hominações, a partir de Io Grande); Independência, no 
de janeiro do proximo ano. , municipio de Macau, volta* 

Assim, segundo as suges- j rá a ser PENDENCIA; San* 
tões da comissão referida, S. j ta Luzia, no Assú, Vila dos 
Gonçalo passará a chamar-se; Carnubais; S. Sebastião, em 
POT1GUASSU’; o municipio ‘ Mossoró, SEBASTIANOPO 
cio mesmo nome denominar- LIS; Getulio Vargas, em Ca
se-á FELIPE CAMARÃO; 
Epitacio Pessoa voltará a ser 
GASPAR LOPES; a vila de

formados. 14 vilas norte-rio- Sacramento, no municipio de

A B t L  VIANNA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO 

Mantem sortimento sempre renovado das melhores 

farinhas nacionais e estrangeiras 

Agente de RUSSELL MILLER MILING CO. 

Agente Depositário do MOINHO DA LLZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135
Caixa Postal 99Tel eg. “B ELVI AN A ’

NATAL
Rio Grande do Norte
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raúbas, JANDUIS; Divino 
polis, e Bca Esperança, em 
Martins, respectivamente U- 
MARXSAL e DEMETRIO LE 
MOS; Lajes, passará a cha 
mar-se ITARETAMA (região 
de pedra); Flores, FLORA 
NEA; Santo Antonio, PA  
DRE MIGUELINHO; Serra 
Negra, denominar-se-á SER
RA NEGRA DO NORTE; Du 
ro Branco, no Jardim do Se 
ridó, será MANAIRAMA; Je 
ricó e Campo Redondo, no 
municipio de Santa Cruz, 
passarão a ser MELÃO e 
SERRA DO DOUTOR; Monte 
Alegre, em S. José, QUI- 
RAMBU’; Campestre, em 
Nova Cruz, S. JOSE* DO 
CAMPESTRE; e Pureza, em 
Touros, MAXARANGUAPE; 
assim, essas vilas e cidades 

j terão, a partir do proximo 
| ano, denominações que as 
diferenciam de outras que 
têm nomqs idênticos.

---- --------o—----------

Atacaram Civita 
Vecchia

ARGEL, 23 (U P ) _  
Bombardeiros aliados ata
caram o pôrto de Civita 
Vecçhia e instalações fer
roviárias dos arredores de 
Fabbiano.

Informam ainda de Ar
gel que outias formações 
aéreas atacaram Cipiano 
3 as posições terrestres 
inimigas em Lanciano e 
Foscesia.

-------------o------- ■■—

Continua a mobi!i= 
zar todas as reservas

C H U R C H I L L
CHURCKILL! conservo uma fotografia 
Testemunhando a plácida energia 
Que gravará teu nome onipresente 
Na memória imortal de toda a gente.
Ela serve de exemplo e cada vez 
Que lhe pondero a grave placidez 
Quanto comigo e Deus, V/inston, me ufano 
De ser, também, como tú és, humano!
Foste o Titan que nada altera e assusta,
Porque mesmo na noite mais augusta 
Da Humanidade atônita e abatida 
Tiveste o tino de manter-lhe a vida.
Revivendo no cáos daquele instante 
O mito — Chanceler — de um novo Atlante 
Que sustasse nos ombros colossais 
Em vez do próprio Mundo os seus ideais ! 
Homem de ação, como de pensamento,
Que de coragem, força, movimento 
Tinhas que comprovar no extremo afã 
De salvar do Diluvio a fé cristã!
Era preciso e urgente uma vontade
Que nenhum desfortunio despersuade
E. antes, em tudo, e a todo instante, aumenta,
— Vontade de marujo na tormenta 
Era mlstér o teu desdém da morte,
Fé, esperança viva, ânimo forte,
Equilíbrio dos nervos mal contidos,
Equidade da mente e deus sentidos,
Todo o fascinio necessário a um sêr „
Para atrair, impôr-se, convencer.*
E aqui, ali, além, no mundo inteiro,
Passaste a proclamar-te o vanguardeiro 
Da vitória final na grande luta 
Da força livre contra a força bruta 
Com tanta prova- de temeridade,
Fó nos instintos da fraternidade,
Pudeste ver — CHURCHILL — as Democracias 

Dos MONROI, dos BOLÍVAR, dos CAXIAS
— Dos varões que tornaram livre a terra.
Em marcha heróica á mesma guerra á Guerra, 
Logrando, pois, o teu labor fecundo,
Confratemar o Velho e o Novo Mundo 
Mestre dos mestres, em diplomacia.
Estratagemas, tática e harmonia
Dos contrastes das cousas e das almas,
Em horas torvas como em horas calmas 
Foste sempre o Mentor que não se engana 
Quanto ao poder da fortitude- humana. 
Estimulando audácias, teu prestigio 
Fez dos heróis da RAF qsse prodígio 
Que jamais poderá imaginar 
P’osse- possível na estratégia do Ar 
Por tanta e tanta lida meritória 
E’s e .serás o emblema da Vitória,
A encarnação dos Povos Soberanos,
O remorso de todos os tiranos,
A lição mais patética da História,

II

Digamos, não. Jurerno,s nesse dia 
_ De rumor exultante

as aa nação, tanto j E-emar em verdade a Paz e a etocracla 
onneas como m ilita- De todas as Nações do Mundo de óra em diante;

Esto c o l m o , 2 2  (u p >
A Alemanha nazista con
tinua a mobilizar, desespe
radamente, todas as re
servas
econômicas como milita 
res, para a frente oriental 

Informações procedentes 
de Berlim adiantam que 
estão sendo organizadas 
novas divisões nazistas, as 
quais, depois de um curto 
período de treinamento 
«o  enviadas para a fren 
te de batailla,

Ainda segundo assinalou 
um correspondente sueco 
na capital alemã, Himm 
1er e Ekitel alteraram re
centemente as restrições 
mpostas a certas pessoas 

consideradas até agora 
indignas d oserviço mili

tar” .
Essa alteração destinou- 

se a permitir a mobiliza
ção de várias dezenas de 
milhares de homens para 
as fileiras da Wermacht.

Roosevelt, CHURCHILL, Sialin, a Vitória aí vem. 
Vitória das Nações Unidas para o Bem,
E no dia da Paz, nós, que ai nda vivemos,
Pesar da convulsão que óra tudo tsoterra,
Digamos de uma vez que jamais nos faremos 
Holocaustos de sangue e de vidas á Guerra

RALCO
O Itelogio de Qualidadej
A’ venda nas boas casas;

do ramo 1
Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 64 J

Porque por isso clama a estirpe nova 
— Os herdeiros diretos,
Da bravura tenaz dos filheis e dos netos
Das raças que a Barbarie, outra vez. pôs em prova.

Nesse dia é mistér que toda a gente, 
Retomando o arsenal do Odio assassina. 
Funda e refunda o ferro humanamente 
Para um outro destino:
— O' da pá, o da fôice, o do enxadão,
Da charrua, do arado, do trator.
De tudo quanto quer o lavrador 
Para a lavra do chão.

Nós, também, que por bôa ou má ventura 
Mineramos a nossa inteligência 
Para os milagres técnicos da ciência,
Nome ou renome da Literatura,
Exaremos no dia de honra e glória.
Para a Justiça e para a Liberdade,
Que seja a nossa Virgem da Vitória 
A mesma da Virtude e da Verdade!

A. J . PEREIRA DA SILVA 
(Da Academia Brasileira)

We reproduie the above lines from the “Jomal do Comer- 
cki” of Sunday, 18th .July, 1943.



i O DIARÎO »> Quarta*feíra, 24 de Novembro de 1943

LONDRES. peto telégrafo j 
— Repetjvido a conhecida fá* 
bula dc Esopo. é muito pos
sível que o fufchrcr passe a 
considerar a utilização dos 
Açores pela Grã Bretanha 
como uma medida inútil. 
‘Churchill está comendo as 

uvas verdes" ceríamente afir
mará a raposa Goebbels, ao
compreender que a mão de 
Hitler já não alcança tão lon
ge como há dois anos atrás.

Tudo é possível, em se tra
tando da propaganda alemã. 
Por isso, talvez seja interes
sante recordar o que disse a 
respeito o almirante Luevov, 
justâmente há dois anos 
atraz. “Os Açores declarou 
o conhecido perito naval ale
mão, falando pelo rádio em 
15 de outubro de 1941 — têm  
uma importância vcrdadejra- 
meníe considerável como ba
se de fôrças ligeiras navais, 
como ponto para localização 
de depósitos e suprimentos o 
de descanso para as tripula
ções de navios empenhados 
em cruzeiros mais prolonga
dos". E, mais adiante: “Sob 
todos os aspectos se afirma 
a tmportancia de Açores, 
tanto ro  que se refere á na
vegação maritima como no 
que se refere á navegação 
aérea. não se pode subesti 
mat sua importância".

A  guerra dia a dia
As juventudes italianas

De Peter S. Fitzgerald, desta cado comentarista britânico

Como se vê, não se deve instalações necessárias, in- 
ler enganado o primeiro mi- elusive oleodutos ligados a 
nistro Churchill quando afir- cais que podem suprir navios 
mou que a utilização dos de 10.000 toneladas, isto é, 
Açores constituirá importan- j cruzadores pesados, e uma 
te fator para apressar a vi- base para reparações de ava- 
tória. Base ideal para na-Irias ligeiras. Além disso, 
vios de guerra dos tipos em- \ oferece um ancoradouro sc-
pregados nas patrulhas an ti-' 
submarinas e esplêndido pon
to de combate aos submari
nos vindos de França, o ar
quipélago pode ainda ser 
considerado como um “porta- 
aviões insubmersivel” em 
pleno centro do Atlântico.

A distancia entre a Vene
zuela e os Açores, é de cer
ca de duas terças partes me
nor que a distancia da Ve
nezuela a Liverpool. O pe
tróleo que vem, atualmente, 
da Venezuela tem de sex 
transportado em navios pe
troleiros até Liverpool ou ou
tros portos britânicos, onde 
cs nardos de guerra em ser
viço de patrulhamento se 
vão reabastecer. Sou valor 
é pois enorme como base de 
reabastecimento. A cidade 
de Ponta Delgada, na ilha 
de São .«uguel, dispõe de um 
pórto equipado com todas as

guro, para grande frota na
val. A baía de Horta, ra 
ilha do Fayal, também dis
põe de um ancoradouro, uti
lizável pelos maiores vasos 
de guerra.

Qurntf á importância dos 
Açores como base aérea, tal
vez ainda seja mais transce- 
dental. Os submarinos ale
mães que operam no Atlân
tico estão ameaçados por 
uma séiie de segmentos de 
arcos, representando o raio 
de ação dos bombardeiros 
britânicos e americanos, ten
do as bases aliadas como cen
tros. O arco descrito da 
Grã Bretanha abrange o 
■nordeste; o descrito da Is
lândia o norte; da Groenlân
dia o noroeste; da Terra No
va o oéste; das Bermudas o 
sudoeste e do norte da Áfri
ca o sul. Os Açores ofere
cerão uma base de onde po

derá ser descrito não ape
nas um arco, mas uma cir
cunferência completa, abran
gendo grande parte do Atlân
tico central — setentrional.

Os submarinos que operam 
nas bases francesas têm de 
atravessar a baía de Biscaia, 
situada no interior do arco 
centralizado na Grã Breta
nha e que se estende por mil 
quilômetros ou mais pelo 
mar afora. Esses submari
nos se movimentam desafian
do grandes riscos. Mesmo 
no caso de não serem deti
dos. se atrazem íatalmente, 
reduzindo, portanto, suas via
gens operacionais. Agora, 
mesmo no caso de se livra
rem desses perigos, irão se 
colocar no ciiculo com cen 
tro nos Açores, que é, por 
saia vez, segmentado pelos 
arcos traçados da Grã Bre
tanha e da Terra Nova.

Assim, os • submarinos ale
mães que se fazem ao mar 
terão de enfrentar, daqui pa
ra deante, duas grandes pin
ças aéreas, que se estendem 
pela baía de Biscaia, partin
do da Grã Bretanha ao nor
te e dos Açores ao sul. O

caminho mais seguro para 
cs submarinos consistia, até 
agora, era bordejar os Aço
res e fazer uma volta pelo 
norte, em direção á “brecha" 
existente entre os arcos tra
çados da Grã Bretanha e cia 
Terra Nova, área essa escas
samente patrulhada pelos 
aviões de raio de ação exce
pcional. Essá zona “vai se 
tornar agora, em vez de 
“brecha” uma das áreas mais 
perigosas para os subma
rinos.

Por sua vez, os submersí
veis alemães que tentem ope
rar na rota do Cabo da Bôa 
Esperança, ver-se-ão, de ago
ra em diante, sujeitos a en
frentar os mesmos çbstácu- 
los. uma vez que a circun-

“cardumes”, a 
do patrulha-

ferência traçada dos Açore.; 
vem segmentar o arco tra
çado do norte da África.

Se, como tudo dá a enten
der, as submarinos alemães 
foram forçados a voltar aos 
métodos do ataques massiços, 
por meio de 
intensificação 
mento aéreo oferecerá novas 
oportunidades para a sua 
destruição.

Como, por outro lado, o 
arquipélago dos Açores fica 
situado na rota da Grã Bre
tanha ú América Central, 
sua utilização terá uma gran
de significação paar os paí
ses latino-americanos e mui
to contribuirá para afastar 
os submarinos d oAtlantico 
meridional.

COLCHÕES EATENTE { 
Estoque permanente ;

Silvio do Egito & Cia. LM. j 
] Coronel Bonifácio 18i ]
1 (Ribeiro) i

Camisas Pijamas e Cuecas
Encontra-se ua A PREDILETA, u casa que pos- 

sue o maior estoque desta capital, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PUAM AS, CUECAS. 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A  PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 238

INDICADOR PROFISSIONAL
M ed  ícos

Dr. Milton Ribeiro
Dantas j

»
l MI I)ICO ESPECIALISTA j

ÍDimor-Medico do Saitato-j 
j rio “Getulio Vargas" ] 
j e  Chefe do Serviço 
j de Tuberculose da Saude j 

Publica i

j (Membro correspondente j 
|da Sociedade Brasileira dei 

Tuberculose) i
i
{ Doenças dos Pulmões, 
j . .  flrnnqntos e Pleuras ! 
j Pneumotorace Artificial i

1 RAIO X

jno consuitorio e em domicilio;

jconsultorio: — Bus Ulisesi 
j C&ldas, 86 Io andar

Fone 1349 *

jtîesidencîa — Av, Prudente: 
rle Moraes, 369 — Fone 13C7 j

iHEMORROIDAS
i CURA RADICAL’"

Sem operação, e sem dor

— Doenças Anu-Retais e daj 
Tratamentos dos estreitamen-| 
;to3 do réto pelas dilatações* 

diatermícas j

í
[CLINICA DAS CRIANÇAS!
! I
A b e l a r d o  C a l a í a i i g e j

'Ex-interno da Faculdade do1, 
Rio de Janeiro |

| I
iCONSULTCRIO: —
(Rua Dr.Barata.210—Io andar*
i I
(RESIDÊNCIA: I
jAv. Hermes da Fonseca, 686j

Advogados

i i
Dr.Ricardo Barreto;

MEDICO

Diretor do Hospital de: 
Alienados

jCons.: Rua Dr. Barata,210; 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351 j
I ; >?. *■. j\>* -*ness3a.Ç®'£ é
* Res. Ave. Deodoro €38 

Fone 1120

PARTOS
■r*r*TA.

Dr. U  Battdeira dv 
Melo

ESPECIALISTA

Ex-adjunto da clinica de 
Doenças Anno-Retais e da! 

j Maternidade do Hospital { 
(S. Francisco de Assis (Rio)[ 
lOndas Curtas — Diatermia 1 

— Eletrocoagulação
I

j Consuitorio: — Praça Au-I 
| gusto Severo 250 — Io j 
! andar — Salas 8 e 0 — I

* I
| Expediente — de Z as 5 j 
| diariamente j
HRer Rua Jo5o Fes*ôa — 159
• 1

i —  I
j Dr. João Dutra j
[ MEDICO V  PARTEIRO \
\ -  í
.Diplomado pela íaculda-; 
Ide , de Medicina da Baia.j

I
i Ex-interno efetivo do J 
'prof. Fernando. São Paulo; 
Clinica geral do adulto e; 
da criança. Puericultura^ 
Tratamento das toxicoses ( 
jno decorrer da gravidez.! 

Partos em geral
Consultas diariamente j

Das 9 á s l l  e das 3 ás 5 hSi
i

;Prc. Gentil Ferreira, 1364!
( I o andar) ’ 

Residência: Av. P. Qua 
resma. 383 Alecrim - 

Natal

Claudionor de 
, Andrade

ADVOGADO

■Causa1; civis — Comerciais! 
— Criminais — Fiscais e

Trabalhistas j

FSCRITOWO í
Dr, Barata 241, Io andaT j
(Edifício Nova Aurora) j 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA J

i Travessa Acre n° 272 ;

?! Dr. Hermance 
Paiva

! Especialista em vias 
urinarias

I
Consultas: — Diaria- 

imente das 14 ás 18 horas'
{ Rna Dr. Barata, 172 

— 1° andar

DR. MANUEL 1 
yiT O R IN O

Técnicas essenciai? ao j 
,| diagnóstico e terapêutica | 
j etas doenças do sistema j 
urinário (endoscopias. ca- j 

j teterismo dos ureterios, I 
urinas em separado para ; 

. análises especificas, pielo- j 
j lografiãs de repleição, j 
* etc. - Doenças do siste- 1 
; ma genital masculino: j 
: VesicuHtes crônicas gono- [ 
: cócicas, etc., etc., e suas ! 
i complicações (verumon- j 
(tanitos, prostatites, reu
matismo, píurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
ção, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculítes: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espennocultura para con
trôle da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 

i Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.° 228 — 

Natal

i
Manoel Varela D’| 

Albuquerque
ADVOGADO !

Travessa
NATAL 
Argentina, n° 42!

Djalma Aranha j 
Marinho

a d v o g a d o

Escritório
Av Tavares de Lira 152!

Io — Sala 4 \

i Ii (Altos ua Força e t e )  
ï FONE 1438

[ GABINETE MEDICO j 
DENTÁRIO

Dra. A Bete Roselli
Clinica medica e 

ginecológica
j Consultas: 9 ás l í  e 13 \

ás lfí I

Odeie Roselli j
Cirurgiã—dentista j

! Consultas: 8 ás 11 e 13 [
ás 18 - Telef. 1161

Ay. Junqueira Aires,528;

Dr.Vicente de 
Sousa

_ ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais] 
e Trabalhistas

Escritório e Residência !
Hotel Bom Jesus !

O DIÁRIO 
( Vespertino)]

(Re onsabilidade da Empresa Ò DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 4,205 

Natal — Rio Grande - Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ...................................  Cr| 70,00
SEMESTRE.........................CrS 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ...................Cr$ 0,40
Numero atrasado................. Cr§ 0, 80

NOTA Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES
Planíão de Famiacia
I IHOJE — GUILHERME ;

rJoão Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
.Rua Dr. Barata 198 

I o andar 
Itesidencia: 

Vigário Bartolo
men., 687

Dentistas

Dra.Maria do Car 
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA
’

CONSULTORIO 
! Avenida Rio Branco 707 

HORÁRIO
I Das 8 ás 11 — 14 ás 17

Construtores
Joaquim ,Vitqr de 

Holanda
CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves
timentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 
• ereto para boeiras — j 
| Bancos para jardins j 

Deposito e Escritorío: { 
Rua do Sul, 266 — Natalí

AUTOMOVEL A VENDA
Um Chevrolet 1939, todo 

perfeito, com placa de alu
guel, por 18.000 cruzeiros.

A tratar na Praça Gentil 
Ferreira, 1380.

MAQUINA SINGER
VENDE-SE uma em per

feito estado de conservação, 
Negocio vantajoso de oca
sião.

Rua 13 de Maio, 85tf.

Jtilio Ramos
} CONSTRUTOR CIVIL

Carta n° 278 — L
j Registrado no Conselho 
;de Engenharia de Per

nambuco
j Contrata e administra 
'construções e reconstru

ções em geral! 
RESIDÊNCIA  

i Av. Afonso Pena, 681

SAGARA
Um bom Kelogio por 

preço barato
A' venda nas boas cas; 

do ramo
Repr. Joel Almeida 

Travessa México, 64

Para obter a luz do 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

! Distribuidor: Cauhi j 
Barroca j

Rua das Dunas 47» j
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A  nova lei das 
rativàs

coope

O QTJE ELAS NAO PODEM 
FAZER

0  artigo 25 'da nova lei 
das sociedades cooperativas, 
assinada pelo presidente da 
Republica, a 19 de outubro 
ultimo, estabelece as seguin
tes proibições, em resguardo 
do sistema cooperativista;

Artigo 25 — E' proibido á 
cooperativa;

1 — fazer-se distinguir por 
tuna firma social em nome 
coletivo, ou incluir em sua 
denominação nome ou nomes 
de seus associados;

2 — criar agências cu fi
liais, dentro ou fóra da sua 
área de ação não compreen
didos como tais os estabele
cimentos mantidos para os 
seus serviços;

3 — constituir seu capital 
por forma diversa da pres
crita neste decreto-lei;

4 —- remunerar agenciado
res de novos associados;

14 — emitir obrigações 
preferenciais, a titulo de em
préstimo ou a outro qual
quer;

15 — realizar com estra
nhos as operações que cons
tituírem o objetivo da socie
dade.

A Bulgaria procura on« 
teu der »so oosii os aliados
ESTOCOLMO. 23 (CP) 

— A Bulgária deseja en
trar em entendimentos, 
imediatamente, com as 
nações unidas. 

Informações de Buda- 
------ ------ o------------

Prossegue a ofensí= 
va aérea

5 — estabelecer vantagens, 
privilégios ou preferências 
sôbre o capital e sobre as 
sobras liquidas para quais
quer pessôas, associadas ou 
não;

6 — distribuir como re
torno, as sobras liquidas do 
exercício social na propor
ção do capital, ou ainda na 
jpofbporção dos juros passi
vos pagos peia cooperativa 
aos seus depositantes;

7 — admitir como associa
dos pessôas jurídicas de na
tureza mercantil cujos obje
tivos sejam enquadráveis nas 
funções de intermediários de 
qualquer natureza e incom
patíveis com os da coopera
tiva;

8  — cobrar prêmio ou ágio 
pela cooperativa de novos 
associados;

9  — aumentar ou dimi
nuir o valor da juota-parte 
da joia de admissão e da ta
xa de transferência das quo
tas partes, seja qual íor o 
pretexto, bem como estabele
cê-las, tnodiíica-las ou supri
mi-las em qualquer refor
ma;

10 — estabelecer penali
dades ou restrições ao direi
to do associado, salvo as pre
vistas neste decreto-lei;

U  — admitir no quadro 
social pessôas que não te
nham plena capacidade civil, 
ressalvados os caso? previs
tos neste decrcto-lei;

12 — especular com títu
los, ra2er operações de cará
ter aleatório e  adquirir imó
veis para renda;

13 — promover homena, 
g e m ,  participar de manifes
tação ou fazer propaganda 
política ou religiosa;

AS CARACTERÍSTICAS
DESSAS SOCIEDADES

A nova lei das cooperati
vas ou seja o decreto-lei n.° 
5.893, de 19 de outubro de 
1943, estabelece as caracte
rísticas dessas sociedades, 
que se distinguem radical
mente das sociedade anôni
mas.

São êstes os caracteres ge- 
do citado decreto-lei;

Artigo 2.° — As sociedades 
ip îs, conforme o  artigo 2.° 
cooperativas, qualquer que 
seja a sua natureza, são so
ciedades de pessôas e não 
de capitais, não sujeitas a 
falência, t  se distinguem das 
demais sociedades pelas ca
rne teristieas seguintes:

1 — denominação precedi
da da palavra “Cooperativa” 
e terminada pelo qualificati
vo “limitada” ou “ilimita
da”;

2 fins eeo.nônricos-so- 
ciais exercidos em área de 
ação determinada;

3 — não limitação do nu
mero de associados, todos 
com singularidade de voto 
nas deliberações, e “quorum” 
formado independentemente 
do capital subscrito;

4 — capital social variá
vel, dividido em quotas-par- 
tes só transferíveis a asso
ciados;

5 — fixação do máximo e 
do mínimo do numero de 
quotas-partes que cada asso
ciado poderá possuir;

6 — distribuição obrigató
ria de parte das sobras li
quidas, como retorno, nas 
cooperativas constituídas com 
capital;

7 — indivisibilidade do 
fundo de reserva entre os 
associados.

Paragrafo único — As coo
perativas de que tratam os 
artigos 7.° e 8 ,° , farão pre
cedei- sua denominação das 
expressões “Cooperativa Cen
tral”, “Federação das Coo
perativas” ou “Confederação 
das Cooperativas”.

LONDRES, 23 (UP) Ur
gente — Uma grande for
ça de bombardeiros escol
tados por caças atraves
saram esta tarde, a costa 
britanica para atacar ao 
que parece objetivos na 
França, prosseguindo as
sim uma das ofensivas 
mais violentas efetuadas 
desde há tempos pela RAF 
contra a Alemanha e o 
território ocupado.

pest indicam que úma de
legação militar da Bulgá
ria chegou, no sábado, a 
Ankara, a-fim-de entrar 
em contacto com os re
presentantes britânicos e 
norte americanos.

Os círculos informantes 
de Budapest destacam que 
a noticia referida foi re
cebida com grande inte
resse em diversos pontos 
dos Balkans.

Acredita-se que a Bul
gária está tentando, ao 
mesmo tempo, a um acor
do com a Rússia, o mais 
rapidamente possivel.

“O DIÁRIO”
Orgão de maior venda 

avuiça na capital

NOTA CARIOCA

RIO

De VÍCTGK DO ESPIRITO SANTO 
(Copyright da PRESS PARCA),

Especial para este jornal
(Crônica radio-to- qUe f0l vitima. E de onde

legráfica); — E' inata em 
mim a aversão ao aderismo, 
Prefiro ter pela frente toda 
a vida um adversário decla
rado a aceitar a a d ei? á o de a l
guém com quem tenha pre- 
liado. Isso porque geralmen
te os adesistas não mudam 
de opinião nem de atitude 
levados por qualquer ideal 
ou convicção. Só o interesse 
imediato os move. Não são 
acionados pela cabeça nem 
sequer pelo coração. Fala- 
llies sempre o estomago. 
Por isso a minha aversão 
pelo adesismo.

A revolução de trinta, por 
exemplo, não atingiu todas 
as puas finalidades, em gran
de parte pela sabotagem de

SAGARA
Um bom ReJogio por I 

preço barato
A’ venda nas boas casas | 

do ramo j
Repr. Joel Almeida j
Travessa México, 64 |

C a sa  V iu va  M achado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no gem í o
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade. 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intaiação frigorifica, própria de V ordem 
industrias salíneiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

João Gamara & irmãos
MATRIZ; — Natal Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguehnho, 112^ 

Caixa Postai, 59 —- End, Telegráfico “PLUMA”

U S I N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  
Fábricas de Óleos e cie Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos. Torta, Linters, Farelos, etc. 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia» de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM; Baixa Verde, Pedra Preta, Lages, Epitáclo Pessoa, Sena- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e tio Exterior

partiu essa sabotagem? Da
queles que aderiram ao mo
vimento na vespera da que
da de Washington Luis ou 
mesmo depois da sua deposi-' 
ção. Aderiram e passaram a 
trabalhar contra os idéais do 
povo, embora fingindo fazer 
justamente o contrario.

Se fossqfnos exemplificar, 
o noSj?o trabalho seria esta
fante, pois ha sabotadores 
que ainda hoje fazem disfar
çadamente seu trabalho des
truidor, muitas Vezes até se 
insinuando entro elemento;; 
da mais alta esfera adminis
trativa.

Isso aqui no Brasil. E que 
acontece na política interna
cional? Somos testemunha 
da luta tremenda que está 
encontrando o conde Sforza 
para cooperar eficazmente 
com as nações unidas. Os a- 
desistas estão criando toda 
a sorte de dificuldade, tendo 
a capitanea-los o proprio rei, 
todos os membros da familia 
real e o “duque de Addis 
Abeba” de contra-peso. De 
Gaulle tem encontrado difi
culdades quasi insuperáveis e 

I quasi todas elas produto do 
trabalho subterrâneo de ade- 
sistàs. Não me surpreende
rei absolutamente se, apura
dos devidamente os aconte
cimentos da Siria, se chegue 
atinai á conclusão de que tu
do foi causado pela ação inri 
diosa de elementos que ade
riram á causa aliada quando 
viram perdidas as esperan
ças na vitoria eixista.

Por isso é que duvido sem
pre da cooperação dos inte
gralistas á causa da liberda
de. Por mais que jurem, por 

I mais que prdeurem demons- 
; trar sinceridade de propósi- 
j ids, os fascistas indígenas 
j deixam sempre um pedaço

Í' de rabo á mostra.
E as autoridades do país 

* acabarão por se convecerem 
j desse perigo.,
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Estaciona a batalha da Italia
ARGEL, 23 (UP) — 

Continua estacionária a 
batalha na Itália em con
sequência das intensas 
chuvas que transforma
ram a frente de luta num 
verdadeiro atoleiro.

Os rios e riachos trans- ( 
bordaram. dificultando j 
não só a travessia, mas 
também as comunicações 
aliadas.

Acredita-se que enquan
to não passar o período 
das chuvas não se regis
tarão grandes operações 
militares na península 
italiana. Somente nos s

cito, por sua vez, conside- j lidades ' montanhosas ío- 
rou exageradas as noti-íram capturadas pelos bri- 
cias que circulam sôbre o f tanicos que avançaram de 
lapçamento de uma ofen- Zuinze a 20 quilômetros,
siva britanica e da reve
lação de que várias loca-

em pouco 
horas.

mais de 48

M O IN H O  D E  O U R O
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 146.1 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, nmdernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

----------- :- tais como -----------

pontos mais elevados no- j :
ta-se uma atividade maior, j j 
a qual entretanto, ‘quar entretanto, nao 
chega a ser importante. > | 

O comando do 8.° exér-1

CAFE SÃO ROQUE
tonado sem açúcar

CAFE’ VENCEDOR
ótima qualidade

FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 
COLORAU, FRA ELO, etc 
A’ venda em toda parte
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#/€atedraiico éo Crime* '
Às aventuras de Dadlani o falso # pfinctpeo

A f n ia d a r s s m  n a v i o s  i9 0 i* te -  
a i n e r i e a i s o s

e <ar0i escroqueriet»

RIO — (Correspondência Dadiani acusou o delegado 
da Press Parga): — Henri- Silvio Terra do Rio, e 'o  de
que João Dadiani, o rei da • delegado Gustavo Cordeiro 
escroquerie, foi processado ’ Gaivão, de São Paulo, de pra 
em Pernambuco, acusado pe* | ticarem violências. 
las policias do Rio Grande ■ A sentnça, que é longa, io
do Sul' e Minas Gerais e r e - ! caliza todos os truques de 

autoridades * que lançava mão o aventu- 
i 1’eiro, para a consecução de 

criminosos. A jul 
gar pelos indícios, Dadiani

clamado pelas 
de S. Paulo.

O ‘'principe Dadioní”, fal-1 seus fins
sificàdor, estelionatario, jsedu*̂  
tor, bigaruo, acaba de ser c^n 
der.ado pelo juiz da 12a Varà 
Criminal do Distrito FederaL 

A sentença daquele ma
gistrado traz impressionan
tes detalhes da vida do gran
de aventureiro. Refere a dq- 
cisão que Dadiani havia atrai 
do nada menos de 12 médi
cos brasileiros, dentre os 
quais o dr. Caçmelo Ribeiro 
Di Lorenzo, ao qual, em no
me do governo da Republica, 
conferiu p respectivo diplo
ma, per ter completado o 
curso de medicina pela Uni
versidade do Rio de Janeiro, 
E, retendo o dito diploma e 
uma carteira do Sindicato 
Medico, confeccionou e falsi
ficou o seu diploma de me
dico, servindo-.se dos docu
mentos daquele facuitativo. 
Com o nome de Carmelo. con 
seguiu realizar um casamen
to no Brasil, com d. Oacy 
Rangel.

A denuncia tomou como 
base os vários inquéritos po-

exercia certa atividade cor
relacionadas com espionagem, 
Foram juntados aos autos da
dos sobre o Brasil, escritos 
do proprio punho do acusado, 
alguns dos quais digeriminan 
do as riquezas existentes no 
Território do Acre. Essas 
notas eram redigidas em vá
rios idiomas, inclusive o ale 
mão. O mais estranho < 
qua Dadiani não fala nenhu
ma das linguas em que redi
gira as aludidas informações.

O juiz conclue julgando 
procedente a ação, condenan 
do Henrique João Dadiani a 
pena de 4 anos de prisão ce
lular, de acordo com os arts.

! 388, n° 5.252, § 3, c/c art.
I 253 e § 3, do art. 66 da Con
solidação das Leis Penais, por 
ocorrer as agravantes do art. 
39, |§  2, 4 e 6 e § 1, do art.

< 41 e na ausência de atenuan- 
• tes.

Espe indivíduo perigoso, 
que a chegar ao Brasil se in
titulava príncipe, não passa

NOVA YORK, 24 (UP) 
— Um comunicado oficial 
da emissora de Tókio re
produzido por Berlim in
forma que aviões navais 
japoneses afundaram dois 
navios de guerra norte- 
americanos e avariaram 
outros durante operações 
verificadas na ilha de Ta- 
rawa.

Especifica o referido 
comunicado que a ação 
teve lugar nos pontos de 
desemabrque, sendo que 
os navios afundados fo
ram um destróier e um 
porta-aviões de desloca
mento médio.

Entre as unidades ava
riadas graveemnte cons
tam dois porta-aviões, um 
pesado e um médio, betr. 
como um cruzador e um 
transporte que foram pre
sas de chamas.

Acrescenta a informa
ção retransmitida por Ber
lim que os norte-america
nos perderam nessa mes
ma ocasião 36 aviões em 
combates aéreos e que ou
tros 67 foram postos abai
xo pelas baterias de terra.

A aviação japonesa, con
forme diz finalmente a no
ticia de Tókiõ, perdeu co
mente 15 anarelhos.

ïarïsilââis. du ist Si w-
‘íjjjp «

OS CRIMINOSOS ALEMAES
Estocolmo, novembro — 

ílnter-Àmericana) — Da 
Rússia vieram recentemente 
mais duas indicações de como 
aquele país considerará os 
militares alemães, quando 
forem julgados os crimino
sos de guerra. Numa irra
diação em idioma inglês, Alex 
Tolstoi revelou a descoberta 
de mais de 40.000 cadaveres 
de cidadãos russos assassina
dos pelos alemães, dentro 
de uma mina, nas proximi
dades de Stalino. No dia se
guinte, Nikolai Burdenko, 
diretor do Serviço de Saude

li ciais instaurados 
perigoso “seroe'
São Paulo.

No decorrer do

contra o ; de um refinado, malfeitor.
no Rio e em Perdeu o titulo de “princi- 

í pe", mas é um rei em pati- 
inquerito, i farias. . ,

R U À M I P I B U 6 7 6 N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades == Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GXl VANÍZADOS =

= =: LHAS = CIMENTO = MANILHAS, etc. :
t tj*

Secção especializada para fabricação de

Moveis
CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS

A Esquadrias

do Exercito- Russo, revelou 
que a média de mortalida
de nos campos de prisionei
ros alcançava á! 20% a 30% > 
em virtude da insuficiência 
de alimento^, calor e assis
tência médica. “Os alemães 
culpados dêsses crimes de
verão ser julgados como as
sassinos" — declarou o locu
tor russo.

CENTENAS DE TONELA
DAS DE MATÉRIAS PRI

MAS IMPORTADAS DA 
AMÉRICA LATINA EM 

G R A N D E S  A V IÕ E S  

TRANSPORTES

Washington, novembro — 
(Inter-Americana) — Milha
res de toneladas de matérias 
primas de importância vital 
têm sido transportadas dos 
país*es latino-americanos pa
ra es Estados Unidos, em 
grandes aviões de carga, Nos 
primeiros seis meses de 1943, 
o total das importações ame
ricanas por via aérea alcan
çou cifras sem precedentes,
ou sejam 1.650.000 quilos. 
Entre as mercadorias impor
tadas do Brasil se incluem 
mica, quartzo, diamantes in
dustriais, berilo, tantalite e 
250 mil quiiõs de borracha 
crua, o que evidencia as gràn 
des possibilidades do trans
porte aéreo no após-guerra.

8si! rüeats?“0LH3 D’IGUiT

A  c?. m  ;*-> m  gg m ,
■ferira tetfeM lw Ä

Les Ik -

(Ex .minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 
matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo pura 
o mais -xigente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

jOÂÓ BERCKMANS DANTAS’

REVELAÇÕES DO PRESI
DENTE ROOSEVELT SO

BRE OS DEVASTADORES 
ATAQUES AÉREOS CON

TRA BREMEN E VE
GESACK

Ettab«!«ceram uma cabeça
d e  p o n te  d e n tro  d o  c o to v e lo  d o  P o n

LONDRES, 24 (UP) —
A rádio de Berlim trans-

---------------o-------------- -

Resultado dos jogos 
em Buenos Aires

e ueslra

BUENOS AIRES, 22 (U 
P) — Foram os seguintes 
os resultados das partidas 
disputadas ontem:

San Lourenzo 1; River- 
plate 1; Lanus 1, Boca Ju
nior 1; Ginasia 4, Atlan
ta 1; F. C. Oeste 1, Nev/ells 
1; Pia tense 2, Banfield 3; 
Rosario 4, Huracan 0; Ra
cing 2, Independiente 2; 
Chacarita 2, Estudiahtes 2.

mitindo um comunicado 
alemão indicou pela pri
meira vez que os russos
estabeleceram uma cabe
ça de ponte através do 
Dnieper, na zona de Ni-

Washington, novembro — 
(Inter-Americana) — Duran
te os recentes e devastadores 
ataques realizados pelas For 
talezas Voadoras contra Bre
men e Vegesack, foram lan
çadas 1.250 bombas, o que 
tornou êsse “raid” diurno o 
maior de todos quantos até 
agora foram lançados contra 
a Europa, segundo revelou, 
em entrevista concedida á 
imprensa, o presidente Roo
sevelt.

Participaram do gigantes» 
co assalto, 855 grandes bom
bardeiros, que foram escolta
dos por numerosos caças.

O presidente Roosevelt re
velou ainda as seguintes ci
fras: OiS aviões americanos 
fizeram um percurso total de 
vários milhares de milhas, 
consumindo mais de um mi
lhão de galões de gasolina e 
25.000 galões de oleo. Parti
ciparam da operação 5.000 
pilotos americanqs, os quais 
permaneceram de duas a 6kopol, dentro ào eotov 

ao Dnieper, pore m foram . horas no ar, sobre território
rechaçados em telas a: ■ inimigo. Foram lançadas, a'
suas tentativas de romperí.lém disso, 1.750.000 quilos 
a frente alemã. I de mombas.

Precisa-se de uma moça com prática de 
escritório.

Pede-se referências.
L O J A S  4 . 4 0 0  

Av. Tavares de Lira, 73 — Fone I-3-2-7

M O  V E L A R I A  V I T O R I A
B L A T M A N  & S T A R E C

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA» 
LENSE »  VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA= 
RIADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S
RUA FREI MIGUELINHO, 120=126 == Fone 1212 

(Madeiras aos melhores preços da praça)
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O DlARlO desoorth u

ÂmeriãsstAútico e Santa
Como aconteceu domin

go passado, fruto de uma 
medida da direção técni
ca da FND, no intuito do 
término mais breve dc 
campeonato de futebol do 
corrente ano, em que fo
ram realizadas duas par
tidas principais, no pró
ximo domingo também se
rão levadas a efeito no 
gramado de Hermes da 
Fonseca, dois encontros 
nos quais serão contendo- 
re sos onzes do América 
e Atlético, e Santa Cruz e 
Baependí. \

O primeiro prélio re
unirá as representações 
no jôgo mais equilibrado 
e possivelmente mais bem 
disputado da tarde. E’ 
que tanto a turma do Atlé
tico como a do América 
acham-se em igualdade de

individual e em conjun
to dos dois bandos, todos 
dois capazes-de brindar a 
assistência com um mag 
nifico jôgo.

No segundo jôgo esta
rão frente á frente tricolo
res e baependienses. no

qual a turma santaeruzen- 
se pisará o gramado como 
o provável vencedor.

Não se deve entretanto 
desmerecer a fibra o a 
combatividade do Bse- 
pendí, porque, se não fos
se as irregularidade de al

guns de seus piayers, sua 
colocação seria das ma 
invejáveis.

'speremos portanto, co
mo muito movimentada 
tarde desportiva do próxi
mo domingo no estádio 
Juvenal Lamartine.

<h «H
m

Cinematografia
ÍOEL Mc CREA DE NOVO - 

EM NATAL
Acha-se novamente de pas-! 

sagem por esta capitaL o fies-1 
rejado ator norte-americano1 
Jóel Mc Crea, que desfruta ! 
de grande popularidade n o s1 
c i r c u 1 o s cinematográficos * 
mundiais.

O astro de “Até que a 
morte nos separe" foi, entre

0 âlecíim isolou-se m  terseiio posto

forcas, mesmo levando-se 
em conta a colocaçao aos cedor’s tricoiore  ̂
dois clubes na tabela de 
pontos ganhos. Assim, 
sendo vice-leader o Amé
rica e 4.° colocado o Atlé
tico de parceria com o 
ABC. deve-se ver o valor 

--------—o—------------

Com os resultados dos . Tendo o Baeepndí perdi- 
jogos realizados domingo j do os pontos, pelos moti- 
ultimo em continuação ao j vos já nossos conhecidos, 
campeonato de futebol da no encontro com o Santa 
cidade, surgiram diversas' Cruz, realizado já no se- 
modificações na tabela de gundo turno, o saldo de 
colocação dos clubes dispu \ pontos ganhos do clube 
tantes, uma vez que, ven- j das três cores melhorou

Noticiário Desportivo
RIO, 2 4 — 0  jôgo de 

campeonato brasileiro a 
realizar-se domingo pró
ximo entre as representa
ções do Ceará e do Estado 
do Rio, nesta capital, será 
no campo do Botafogo, 
conforme determinação da 
CBD.

RIO, 24 — O caso do 
jogador fluminense, Ra
mos, será julgado hoje pe
lo Conselho Técnico da 
C B D .

e ale-
í crinenses, melhoraram a 
sua colocação e benefi ■ 

• ciando desta sorte a ‘sua 
situação para a arrancada 
final da conquista das 
honras de campeão da ci
dade.

O tear.i coral manteve- 
se na leaderança com a 
retumbante e insofismá
vel vitória sôbre o esqua
drão do ABC, conquistan
do brilhantemente um tri
unfo dificil e honroso.

1 RALCO
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas’

do ramo |
Repr. Joel Almeida ' 
Travessa Mexico, 64 j

sensivelmente, 
para 11.

subindo

distas desçam, empatados 
para o quarto posto.

O Baependí continua 
assim no ultimo lugar dr: 
tabela.

“O DIÁRIO”
Encarrega-se de serviços 

tipográficos em geral 
usando maquinas 

“Linotipo”

Destruído totaImen= 
te um edifício

Î

O América segue-o na 
tabela com 7 pontos ga
nhos. O Alecrim que se 
achava empatado com o 
ABC e o Atlético no ter
ceiro posto, com 4 pontos
ganhos, vencendo o Bae
pendí, como venceu de CxiUNG-KING, 24 (U . 
maneira elogiável, iso lou -i\-) Aviões norte-ame- 
se no 3.° lugar fazende ! '■icanos atacaram e causa- 
com que atleticanos e abc- r“m importantes avarias

e-m um navio japonês car
gueiro, acreditando-se que 
o mesmo afundou.

Outra formação atacou 
o aeródromo do forte 
Bayard na península de 
Kwang Cho Wartg. des- 
iruindo totalmente um edi 
ficio administrativo.

COLCHÕES PATENTE j
I

Estoque permanente j 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira) j

nós, procurado por grande 
numero de fans que lhes so -! 
licitaram fotografias e auto- ? 
grafos. Ontem, á recepção ] 
com que o tte. Roberto Co- 
ok se despediu dos iseus ami
gos e camaradas de Natal, 
foi abrilhantada pelo compa- 
recimento de Joel Mc Crea, 
que, com o seu espirito de- [ 
mocratico e grandemente a c-' 
cessivel, conquitou as melho
res simpatias pessoais.

RESPOSTA AO 
AMIGO “FAN”
Urna distinta consulente 

de “Cinematografia” que se 
esconde sob o pseudônimo de 
Z. indaga-nos algo da “vida 
e obra de Rita Haywotth”.

Eis o que sabemos £obre 
esta fascinante “star”;

A encantadora “Dona Sol" 
de “Sangue e Areia”, é na 
vida reai Margarita Carmen 
Canssino, Como se vê ela é 
de descc-ndencía espanhola. 
Seu pai é o celebre dansari- 
no Eduardo Canssino. Desde 
cedo mostrou grande tenden 
cia para os bailados. Os seus 
pais muito contribuiram com 
bons professores para que 
Margarita se aperfeiçoasse 
nos mesmos. Sua aparição 
na tela foi em “Inferno de 
Dante”.

Rita Haywcrth ou Marga
rita Canssino nasceu em 
Nova York no dia 17 de ou
tubro de 1918. Seus olhos 
são iguais aos cabelos; — 
possuem a cor castanho escu
ro. Depois de “Inferno de 
Dante”, Rita apareceu em 
“Paraíso Infernal” ao lado 
de Gary Cooper e Jean Ar- 
thur. Entretanto somente em 
"Sangue e Areia”, trabalham

RIO, 24 — A seleção ca
rioca treinará hoje, á noi
te, no campo do Flumi 
nense, sob a orientação de 
Flávio Costa, constando 
que Heleno, centro atacan
te do Botafogo será con
vocado.

Não transigirá
S. LUIZ, 22 (AN) — 

Durante a reunião da se
cretaria, o interventor in
terino declarou que o go- 
vêrno do Estado está dis
posto a não transigir quais- 

S. PAULO, 24 — O se- j quer novas majorações nos 
lecionado bandeirante que ■ preços de gêneros de pri- 
disputará o atual campeo-! meira necessidade, enca-

I o s r  -v-v-% CÎC £to

siato treinou ontem, sen
do considerado satisfató
rio o anronto.

minhando os autos lavra
dos ao Tribunal de Segu
rança Nacional.

O  m e l l i o r  j o g a d o p  f ie  
f u t e b o l  d a  c id a d e  é

’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de mr d eiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av. Sachet 50 — Fc ne 207 — Teleg. “IIOLTMERH” — Cx postal 123 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 

Materiais para construção

Rua Cel. Bonifácio, 193 — Fone 823------Natal — Rio Granrb do Norle

REX — HOJE 

Matinée e Soirée
SUr: T'-* V >' ' *

MICKEY ROONEY e JU

DY GARLAND, em

O REI DA ALEGRIA
(aprovado)

Complemento: Cinedia 
Jornal 3x15

R E X  Amanhã
CHARLES WINNINGER — CHARLES RUGGLER 
JAMES GRAIG — NANCY KELLY, em -------------

Bki2§
Eram dois emigrantes: um tornara-se 100% americano, 
porem o outro, mesmo depois de quarenta anos, continu

ava com o coração na Alemanha. . .

— Sabaáo em Soirée — 
NOSSO BARCO --  NOSSA ALMA

— NOEL COWARD —

ROIAL — Hoje 
Bill Cocly, no west 

CAVALEIRO CICLONE
e a 2a série

KEN BARRY
(Imp. até 10 anos)

Compl.: Aviação e Atuali 
dades 21

AMANHA
SANGUE DE ARTISTA

■f-
do com Tyrone Power é que 
ela veio firmar-se no mundo 
cinematográfico. Tem sido
mal compreendida por certos 
críticos. . .  Rita vem aí em 
um putro celulóide “Boni
ta como nunca” que já foi 
exibido no Rio de Janeiro 
Dizem que entre as mulhe
res fatais de Hollywood ela 
tem lugar destacado. Mas 
com aquele belo rosto que 
possue cremos ser “marca
ção” dos que dizem is to ...

E‘ o que sabemos sobre 
Rita Hayorth.
CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 1G e 19,45 
— Mickey Rooney ao lado de 
Judy Garland em O REI DA 
ALEGRIA.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
CAVALEIRO CICLONE,

---- -—-— o——-------
m o o  nm ipii

li
Brincadeira de imtu 

gosto . . .
Nãò são raros os indiví

duos que, excedendo-se «mr 
suas libações alcoólicas, se 
querem considerar corn o di
reito de provocar distúrbios, 
desrespeitar os princípios da 
moral publica, além de mui
tas veezs, chegarem ao cu
mulo de provocarem verda 
deiros atentados contra a v i
da das pessoas.

Ainda ontem, cerca das 
21 horas, José Batista e Au
gusto cia Silva, embriagados, 
dirigiram-se para um bar 
fronteiro a Prefeitura Muni
cipal, onde, em ali chegando, 
pediram duas eh içaras d -, 
caíé. Ao serem atendidos, 
atiraram afrevidamente a 
quente bebida sôbre o garçon 
que os servir,a daí resultan
do como se era de esperar, 
agitada luta corporal.

Presos em flagrante, os' 
tv.rbolhentos foram, imedia
tamente conduzidos á l.a De
legacia de Policia, e, em se 
guicla, trancafiados.

Interrogados polo delega
do qual o motivo ria sua 
atitude, responderam que ; 
nham feito aquilo por mera 
brincadeira. , .

E’ o caso de dizermos : que 
brincadeira de raáu gosto ! . . .  

—------------o--------------
A instalação, hoje, 
em Natal, da Comis= 
são Executiva de 
Propaganda dos Bo

nus de Guerra
Tendo em vista a instala 

São, hoje, nesta capital, da 
Comissão Executiva de Pro
paganda dos Bonus de Guer
ra, constituída pot decreto 
de 24. de setembro do cor
rente -ano. do snr. interven
tor federal, o desembarga
dor João Díonisio Filguéira. 
secretário Geral do Estado, 
convida o$ snrs. tie. cel. 
Edgar Albuquerque Alves 
Maia, presidente da Federa
ção Norte-Riograndense dos 
Desportos; dr. Odorico Fer
reira, diretor do Depart a 
mento de Agricultura, Alui- 
zio Alves, diretor do SER AS: 
Gilberto Santos Moreira, di
retor do Departamento da 
Farenda; João Osman Matos 
nresidente do Banco do Ria 
Grande do Norte; Uhssos Me
deiros, representante da As
sociação Comercial, e Gu- 
mercindo Saraiva, represen
tante dos auxiliares do co
mércio. para uma reunião, 
hoje. ás 16 horas, no Gabi
nete do Secretário Geral, » 
fim-de que sejam ventilados 
assuntos atinentes á insta- 
iRção da Comissão Executiva 
de Propaganda dos Bomiu 
to Guerra



O  advogado do O  D! A R íO  continua á disposição dos inquilinos pobres 
da cidade que estão sendo vitimas da ganancia e da ma ré ‘dos pro

prietários de casas, que na voiupia de aumentar os a'ugueis, os
estão ameaçando com despejos judiciais.

NATAL — Quarta-feira. 24 de Novembro de 1943

E d ição  ho je
CrS 0,40

O  interventor Federai visita as 
obras da Prefeitura

Uma sda principais p.-c- . em breve, a desempenhai" as
ocupações do etual chefe do 
governo potiguar foi, além 
de procurar conhecer, iu lo
co, as possibilidades ç neces
sidades dos diversos Muni
cípio* norte-riograndenses, 
verificar, também, de perto, 
todas as instalações e servi
ços publicos da capital r 
Estado.

Ontem, s. excia., prosse 
guindo no seu propósito es
teve em inspeção ás ouros 
cia Prefeitura de Natal, fazen
do-se acompanhar de quasi 
todos os membros do seu ga
binete .

NO MATADOURO MODELO
A nrimeiia visita do snr. 

interventor foi ao M&tadou- 
tro Modelo, mandado cons
umir pela Prefeitura e eme 
infelizmente, çrr. virtude ds 
anormal situação cue atra
vessamos, vem sendo empre
gado em outras finalidades.

Nesoa visito, s. excia. fi
cou a par das mecudas que 
vêm sendo tomadas pelo go
verno municipal, tendentes a, 
com a construção de um de
pósito de inflamáveis, fazer 
com que o Matadouro venha,

suas
des.

verdadeiras fiimlida-

NO ABRIGO DE PROTE
ÇÃO AOS MENDIGOS

Do Matadouro, tíirigiu-sc s. 
excia. para o local onde sc 
está construindo o Abrigo 
de Mendigos, obra que, co 
mo já é cio conhecimento do 
publico, situada na avenida 
Alexandrino de Alencar, es
tá sendo levada a efeito pe
la Prefeitura, em terreno 
doado pela L. D. A ., e em 
cooperação com o S . E. P . 
A. S .. a quem caberá a ta
refa de. adrainistrá-la.

SERVIÇO DE CALÇA 
MENTO

Como sabemos, o prefeito 
José Varela, desde o inicio 
do seu mandato, sentiu, en
tre outras cousas, a neces- 
idade de se ultimarem cer

tos serviços de calçamento na

capital, avultando, entre êles, 
os que vêm sendo empreen
didos na rua Jundiaí e na 
avenida Deodcro.

Ali esteve, também, o snr. 
interventor, podendo obser
var o andamento dos traba
lhos.

NA AREIA PRETA

Finalizando as suas visitas 
s. excia. chegou até a praia 
de Areia Preta, onde a Pre
feitura se empenha na exe
cução de uma serie de im 
portantes serviços tendentes 
a melhorar-lhe as condições.

O snr. interventor, gene
ral Antônio Fernandes Dan
tas, ao final da sua excur
são, teve o ensêjo de mani
festar a sua ótima impres
são por tudo quanto acabara 
de ver, não se furtando á 
oportunidade de exprimir o 
seu contentamento pela ope
rosa administração que o 
prefeito vem realizando.

Esbof a-se ti ova anteaf a sentia 
a Economia Popular

Á ascenção do preço dos generos de la . necesidade
A excepcional situação em i cuja autoridade será bastan j da ganancia contra a eceno- 

que nos encontramos, de ci- • te para impedir êsse crime j mia popular.
dade super habitada e sem ------------------------------------ ■■-------------------------- - “
grandes vias de comunica- t i  * I _1
ção que nos abasteçam, está oocieaaue
sendo motivo para a alta 1 4
alarmante dos preços de gê- ’ ----- —-------------  ----------
neros alimenticios. Nova ‘ ANIVERSÁRIOS 
ameaça de ascenção do custo ' ONTEM 
desses gêneros se está esbo- * Crianças 
çando e para verifica-la bas- \ /ç data de ontem assinalou 
ta uma simples visita aos ' a passagem do aniversario 
mercados publicos e a algu- : natalicio õo interessante ga
mas mercearias A carne ) roto Evaneir Gomes, filho do 
os ovos, a manteiga, a ba- j sr cicero Gomes, comerci- 
nha, a farinha, o feijão, e j ante no municipio de Macaí- 
tantos outros gêneros de pri- j fea p de sua esposa á . Seve- 
meira necessidade, indispeu- ^  Maxim0 da S ilva. 
sáveis a todas as famílias, t 
estão aumentando, lenta, mas 
sensivelmente, de modo a

HOJE 
Senhores

R0Â TARDE!
Veríssimo de Melo

REFLEXÕES DUM BA
NHISTA FOLGADO

Âs estreias no  Cas
sino Natal

Completo sucesso -  magnifico Show

Hoje, pela manhã, na cida
de, eu tinha vinte compro
missos sérios. Entretanto, 
mandei tudo ás favas e vim 
ao banho de mar.

O mar! Oh! Amado e mis
terioso amigo! Chega um a- 
braço!

Verdadeiramente, só exis
te um compromisso sério 
neste mundo: Não ter ne
nhum compromisso. Com 
ninguém. Nem mesmo com 
as mulheres.

A direção do Casino Natal 
está de parabéns pelas mag
nificas estréias que fez apre
sentar ontem no Grill. A casa 
estava quasj repleta de uma 
assistência seleta que não re
gateou aplausos á pleiade de 
artistas que brindou-a com 
um espetáculo completo.

Mesmo antes das 22 horas, 
o ambiente já era de a le
gria e distinção tanto mais 
pela espectativa do show, 
que ás 23,30 foi iniciado pe
la graciosa atriz Ivete Ribei
ro. A brilhante estrela do 
Casino Atlântico iniciou o 
seu programa com uma mar
cha de evocação pati uuca. 
sendo muito aplaudida. A 
seguir Ivete Ribeiro, que ca
tiva a platéia pela s ia  be-Banhas de sol. Banhos de 

mar. Laranja da Baía. Pas-jleza incumum, além de seus 
seio nos môrros. . .  j dotes artísticos, acntou um

Daqui a duzentos anos, samba e uma valsa, esta com 
quem se lembrará de mim? (o refrain da assistência. O 
E que se lembrem, por hipo- i primeiro contacto dessa mu- 
tese absurda, isso adiantará ■ lher verdadeiramente encan- 
alguma coisa? De que serviu, í fedor com o publico nata- 
meus senhores, toda a pontu-1 tanse foi sígn.ficativamente
alidade do meu bisavô ma- j a -spicieso.

A seguir pisou o pequeno 
lablado a interessante atriz 
tfaby Daniel que registou 
grande sucesso pelas iní- 
pretações magistrais cantan
do um swing um fox-blue e 
uma linda canção norte-ame- 
çicana. Falando corrente
mente o idioma inglês, Maby 
Daniel conquistou lacilmen- 
mente o seu publico, agra
dando a todos, cm geral, 
pelo seu savoir faire.

Para terminar o show 
apresentaram-se Les Erc, um 
casal de acrobatas que apre
sentou trabalhos dificílimos, 
sendo, igualmente, aplaudi- j

terno?
Os séculos não param. Uns 

atrás dos outros eles vêm por 
aí, dg cabeça a-baixo. E es
tão passando. Outros virão 
em seguida. Fataimente.

No “Black-Out” do meu 
futuro, que me importa se 
eu tiver de cair dentro dum 
buraco do saneamento?

Tudo é tão incerto. Tudo 
é tão éfemero neste mundo!

De calção de banho, nú da 
cintura pra cima — eu sou o 
Rei da Praia do Meio!

— Licença, Sua Magestade!
— Passa, m oleque,..

tomar impossível a manu
tenção de pessoas de limita
dos recursos. Sabe-se que 
a maioria da população na- 
talense é constituída de pe
quenos funcionários publicos 
civis e militares, operários, 
comefciários, cujos orçamen
tos mensais são fixos e não 
se acham, de maneira algu
ma, em relação com a tre
menda carestia que assalta a 
economia popular.

Todavia, a Comissão de 
Tabelamento, criada justa
mente para por côbro aos 
abusos e á ganancia dos es
peculadores da situação, aí 
está para acolher as denun- 
eias e punir os inveterados 
e cinicos aproveitadores, que 
pretendem enriquecer rápida 
e insclentemente, sem nenhu
ma atenção pelos que não 
podem pagar as suas exorbi
tâncias. Acreditamos que 
hoje, mais do que nunca, a 
Comissão de Tabelamento vi
giará os inimigos do povo. 
cortando as suas inves
tidas, inquerindo, minuciio- 
samente, as causas da alta 
excessiva de gôneros produ
zidos em nosso Estado e de 
transporte mais fácil. Não 
se compreende que ainda 
existam entre nós, agindo na 
Sombra, “profiteurs de la 
guerre”, indivíduos que cria
ram verdadeiros “trusts” de 

| mercadorias e que coman-
EDITAL DF CONVOC A TÃO dam’ ac seu bel prazer’ °'

: preço e a venda das mesmas.
De ordem do snr. presi-1 ®  DIÁRIO, disposto, como

dente, convido a todos os j semPre> a colaborar com as 
associados para uma reunião ; autoridades e ? apontar, 
que se realizará na próxima 1 seIT! transigências, os respon - 
sexta-feira, dia 26 de no- [ poi- êssen nranêjos, de-
vembro, ás 17 horas, na re- S r'eia aplaudir com entusias- 
dação d’ O DIÁRIO, a-fim- :ni°  e coadjuvar, com a ajuda 
de que sejam tratados assim- • c*os seus feitores, a ação da 
tos do interesse da Associa- j Comissão de Tabelamento, 
ção, entre os quais a aprova- “ 
ção dos novos estatutos,

Natal, 24-11-43 
(a) Rônmlo Vanderle«

Secretário

dissimo. De fato, Lc-s Erc 
são grandes artistas que se 
impõem pelo seu trabalho 
impressionante.

O serviço esteve irrepreen
sível e a orquestra, sob a 
regência de Paulo Lira, agra
dou.

Sugerimos, entretanto, á 
direpão manter a sala m a h  
em penumbra, porque incon
testavelmente mais agradá
vel.

------------ o------------

Associação Noríe= 
Riograndense de 

Imprensa

Completa anos hoje o sr, 
Francisco Lourenço Rodri
gues, funcionário da Estrada 

‘ de Ferro Central do Rio 
Grande do Norte,
_Vê passar hoje o dia de

seu aniversario natalicio o 
dr*. Aecio Chacon, conceitua

Senhoras
Vê passar hoje o seuoctoge 

simo sexto aniversario a vene 
randa sra. d. Lidia Carmo- 
sina de Oliveira, progenito
ra do sr. Pedro de Oliveira, 
funcionário da Fazenda Esta
dual. e avó de nosso compa
nheiro de redação José Mus- 
solini Fernandes.
Senhoritas

Assiste na passagem da 
drtr. de hoje o transcurso de 
seu natalicio, a srta. Maria 
da Gloria Cavalcanti, dileta 
filha do sr. Jorge Elisio Ca
valcanti, proprietário nesta 
capital.

— A data de hoje regista 
o aniversario natalicio da srta.

! :Ivanilda Lopes, filha do ma-

“O DIÁRIO”
! Orgão de major venda ! 

avulça na capital j

do cirurgião dentista no mu- jor Genesio Lopes, operoso 
nicipio de Currais Novos. í prefeito de Maçaíba.

— A data que hoje trans- j RECEPÇÕES 
flue assinala o aniversario ; Tte. Roberto Cook — On- 
natalicio do sr. Bartolomeu tem a n01te, na residência do 
Fagundes, escrivão do 3o Car Comtfc. Douglas A. Cook, o 
torio Judiciário desta capi- distinto oficial americano 
ial e elemento dos mais re- tenente Roberto Cook ofere- 
presentativos da sociedade. ceu aos seus amigos e cama- 
em cujo circulo go,sa das mais radas uma elegante recepção 
justas simpatias. por motivo da sua transfe-

Antonio Lumack do Monte rencia desta capital para Qiu- 
— A data de hoje regista o to, capital do Equador. Essa

festa de despedida, na qual, 
mais uma vez, o Observador 
Naval Americano e o Ue. 
Cook foram inexeediveis em 
gentilezas, teve o compareci- 
mento de grande numero de 
pessoas da nossa sociedade, 
cônsules dos EE. UU. e da 
Grã Bretanha, oficiais do 
Exercito e da Marinha brasi
leira e americana e jornalis
tas, além da presença do ator 
americano Joel Mc Crea, de 
passagem por esta cidade.
DIVERSAS

Em objeto de serviço, en
contra-se nesta capital o sr. 
Naum Basbaum, diretor das 
Lojas Brasileiras de Preço 
Limitado S. A. e Gerente 
das filiais do Estado de Per
nambuco .
VIAJANTES

Após alguns dias de perrna 
nencia nesta capital, onde 
veio em visita a sua familia, 
regressou hoje para o Rio de 
Janeiro, o aspirante Murilb 
Aranha, acadêmico de direito 
na Metropole.

------------ o—----------

A V IS O  A O  PUBLICO
Por ordem do Snr. Dr. Delegado de Ordem Social 

e Investigações, a Panair do Brasil, S. A. avisa ás pessoas 
interessadas que só poderão adquirir passagens mediante 
a apresentação de SALVO-CONDUTO expedido pela Au—j esposa d. Ligia Monte Bar- 
toridade acima referida. j reto, respectivamente gesn-

PANAIR BO BRASIL, S. A . j ro e filha do distinto aniver-

aniversario natalicio do sr.
Antonio Lumack do Monte, 
superintendente geral da con 
tabilidade das empresas as
sociadas ao sr. Alberto Quar- 
tini Bianchi e figura de rele
vo nos circulos sociais do Re 
cife e do Rio de Janeiro, e 
ainda grande íazendejxo no 
Estado de Pernambuco.

Cavalheiro de fino trato, 
chefe de familia exemplar, 
amigo leal e dedicado, o sr.
Monte reune á estas raras 
qualidades uma solida cultu
ra, já tendo militado com 
brilhantismo na imprensa do 
Recife, sendo, por tudo isto, 
digno do conceito e da esti
ma de quantos têm a satis
fação de privar do seu ama- 
vel convívio.

O ilustre aniversariante se
gue hoje a tarde por via aé
rea para o Recife, em curta 
viagem de visita á sua fami
lia, tendo sido alvo, certa
mente, de justas manifesta
ções dos seus amigos e fun
cionários do “Cassino Natal” 
e do elevado circulo de ami
zades que já constituiu em 
nossa capital, aonde veio em 
função do elevado cargo que ,  . . .  . ,
exerce. A estas homenagees m i l i t a r  . t a
o O DIÁRIO se associa pra- } Ü s n o
zeirosamente. *

O casai Durval Paiva Filho- j NÁPOLES, 24 (UP) — 
Nair Barreto Paiva ofereceu ^  general A lexander re- 
um almoço intimo ao sr.
Antonio Lumack do Monte, 
tendo comparecido o dr. A- 
rino Barreto e sua exma.

Organizado um co=

PIERRE ANDRÉ HUFFIER sariante.

velou que foi organizado 
e mNápoIes, um comando 
militar italiano, com ju
risdição sôbre todas as 
forças armadas italianas.

O referido comando é 
chefiado pelo general An
tônio Basso que ficará sob 

ía direção de Alexander,



fPi:AK>l_ /̂ s forcas norte*
americanas «mie ccuparam  as ilhas Silhert 
estão se preparando para ciar golpes deci

sivos contra © cinturão das 
d efesas v ita is cio J g p á ç . j____ _
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V A T U T
desbarata novos ataques germânicos
MOSCOU, 25 (UP) — 

As forças do general Va- 
tutin desbarataram os ata 
ques germânicos ao léste 
de Zhitomir e melhora
ram consideravelmente as 
suas posições.

Nos meios bem infor
mados de Moscou acredi- 
ta-se que êsse fato altera
rá decisivamente o desen
rolar da luta entre Zhito
mir e Fastov.

Ao que parece, o gene
ral Vatutin está a ponto 
de reconquistar a inicia
tiva da luta 'nesse setor, 
obrigando assim os ale
mães a passarem á defen
siva e recuarem na dire
ção de Zhitomir.

Apesar dos sistemáticos 
avanços nazistas ao leste 
de Zhitomir, os informan
tes > russos nunca se mos
tram pessimistas quanto 
á sorte da luta, na frente 
referida.

Destacaram, além disso, 
não ter perigo a preten- 
ção nazista de reconquis
tar Kiev. Mas o sintoma 
mais característico da con
fiança russa foi desinte
ressante pelos avanços dos 
nazistas na região de Zhi
tomir. Tanto ao norte, 
como ao sul daquela ci
dade, na zona de Koros- 
ten, e na zona de Cher- 
kassi, os russos prosse
guiram avançando, como

se não percebessem a 
’..'"caça de flanqueio na
zista. Tinha tanta certe
za o general Vatutin no 
fracasso da acometida na
zista que não mobilizou 
grandes reforços para de
ter, mediante contra-ata
ques frontais, os soldados 
nazistas. Confirma-se a 
previsão otimista de Va
tutin, pois não só os na
zistas foram detidos, mas

se encontram também 
ameaçados pelo sul e pelo 
norte, ou seja respectiva
mente pelas forças russas 
do setor de Korosten e 
da zona de Chercassi.

Nos meios autorizados 
"aliados assinala-se que os 

! nazistas levaram dez dias 
j para avançar 60 quilôme- 
i íros na frente de Zhito- 
I mir, mas terão de recuar 
i em muito menos tempo.

MELBOURNE, 25 (UP)
— Está condenada á com
pleta destruição as for
ças isoladas na ilha de 
Bougainville.

Com a destruição de 4 
dos 6 destróiers japoneses 
surpreendidos entre Ra- 
baul e Buka foram por 
terras as esperanças dos 

------------ o------------

Voavarn a seis 
metros

mil

FOLKESTONE, 25 (U. 
P.) — Poderosas forças 
aéreas britânicas atraves
saram esta manhã, o ca
nal da Mancha, na dire
ção de Boulogne Sur Mer.

Os aliados voavam a 6 
mil metros de altura.

Depois de algum tempo 
os aparelhos regressaram 
ás suas bases. Faltam

defensores de Bougainvii- 
le de receber novos re
forços . Outros despachos 
salientam que as forças 
de d e s e m b a r q u e  
aliadas continuam am
pliando as suas posições, 
enquanto nota-se o enfra

quecimento de parte da 
, defesa japonesá. 
i Ao mesmo tempo, as 
(forças navais e aéreas nor 
; te-americanas mostram-se 
j ativas para evitar a che
gada de reforços para o 
inimigo.

Às iifias Marshall
o proximo objetivo dos aliados

NOVA YORK, 25 (UP) 
— As ilhas Marshall se
rão o próximo objetivo 
das tropas aliadas que 
conquistaram as Gilbert.

Os círculos militares são 
de opinião que as forças 
dos Estados Unidos lan 
çar-se-ão brevemente ao 
ataque para ocupar as 
ilhas Marshall, já situa-

detalhes sôbre o ataque das no cinturão das defe 
efetuado pela RAF. Isas do Japão.

Hitle
* «ri .■'*'2máSS4

r
Pavorosos

de Ber.im
estão destru indo ri

LONDRES, 25 (UP) _
Mais de mil pavorosos in
cêndios estão destruindo
Berlim, a capital nazista, 
de onde o fuehrer fugiu 
na manhã de ontem, de
pois de permanecer lon
gas horas escondido num 
abrigo anti-aéreo.

E’ tal a intensidade do 
fogo que os nazistas mo
bilizaram não só o exér
cito como também o povo 
e até prisioneiros de guer-

A  imigraçã«» npos gu erra
BUENOS AIRES, 25 (U. 

P.) — La Prensa publica 
um editorial sôbre a imi
gração de após guerra, te
ma o qual considera me
recedor do mais atento e 
cuidadoso estudo na Ar
gentina e apresenta a se
guir estas interrogações:

Qual vai ser a politica 
argentina nessa matéria 
quando chegar o momen
to da migração ?

Irão permanecer fecha
dos seus portos sistemati
camente ? Caso contrário 
permitir-se-á a entrada 
sem fiscalização ou se vai 
selecionar aqueles que 
quiserem vir trabalhar 
entre nós ? Com que cri
tério se praticaria a supos
ta seleção, para quais ati
vidades e zonas do país 
se orientaria a imigração?

Acrescenta o jornal que 
se de alguma cousa se po* 
de estar certo é a imigra
ção que por múltiplas ra
zões vai á América do Sul 
exercer sôbre massas hu
manas desejosas de mu-

iar-se para fundar uma 
nova vida fora das terras 
assoladas pela guerra.

cap ita
ra para o combate ás cha
mas.

Por sua vez os negros 
rolos de fumo se elevam 
de Berlim e dirigem-se 
para a costa da Suécia, 
escurecendo o céu. A ilha 
de Oeland, desde ontem 
encontra-se envolvida pe
las nuvens de fumaça de
correntes dos grandes 
ataques da RAF contra a 
capital alemã. Fenôme
no idêntico aconteceu na 
Suécia durante a pavoro
sa luta do Báltico quan
do inúmeras cidades fo
ram incendiadas pelos rus
sos e pelos atacantes na- 

; zistas.
Despachos procedentes 

j de Berlim indicam que

Acredita-se que a im
portante ilha será o pri
meiro objetivo dos alia
dos no novo salto através 
do sul do Pacifico, na di
reção do Mikado.

—---------- o----- ——

Comité de Liberta* 
ção Hespanhoi

MEXICO, 25 (UP) — 
Durante a reunião de ho
je dos dirigentes republi
canos espanhóis ficará or
ganizado um Comité de 
Libertação semelhante ao 
do general De Gaulle.

Informam do México 
que deverão figurar nes
se organismo libertador os 
snrs. Indalcio Prieto, so
cialista; Diego Martine« 
Barrio, da União Republi
cana; Alvaro de Albornoz 
da esquerda republicana, 
e Antônio Maria Sbert 
da esquerda catalã.

——------ -o—------- —

O P r e s i d e n t e  i ra
a M o s c o u

LONDRES, 25 (UP) — gociar com as autoridades

alerna
meio milhão de pessôas sofreu uma comoção cere- 
ficaram ^desabrigadas em , bral ao ser atingido nor 
consequência dos ataques uma viga de madeira
aéreos aliados Nem mo- quando auxiliava a extin- Trata d e  a m n lia r  «- 
bnizando grande parte do guir o incêndio que ir- UW* Ue altlP,,ar as 
povo foi possível extin-. rompeu no clube da im- vantagens
gují os incêndios pois_ o prensa. , ARGEL, 25 (UP) _  As
material ae que dispõem! As comunicações de tropas do 8.° exército bri 
os nazistas e insuficiente (Berlim com Estocolmo fi-jtanico estabelecerSn sóH- 

exi]° íc a ram interrompidas, acre'da cabeça de ponte na
margem meridional do 
rio Sangro, numa exten
são de 8 quilômetros de 
largura.

Os nazistas lançaram 
todas as tropas nos ataques 
mas foram repelidos.

Montgomery está tra
tando de ampliar as van
tagens conquistadas

o-

as imensas fogueiras da ’ ditando-se que aconteceu 
capital germanica. =a mesma coisa no que se

Um porta-voz da Wil-f refere a outros centros 
neimetrasse, não podendo; alemães e europeus.

O presidente Eduardo Be
nes, da Tchecoslováquia 
deverá chegar brevemen
te a Moscou para confe
renciar com Stalin.

Informantes oficiais tche 
cos dizem que o dirigen- 

j te dos tchecos deverá ne-

Comité Democrático 
da Alemanha livre

BOGOTA’, 25 (UP) _  
O governo colombiano 
permitiu a formação de 
um Comitê Democrático 
da Alemanha livre, cuja 
finalidade será destruir a 
influência da ideologia na
zista entre os alemães que 
residem na Colômbia/

soviéticas uma aliança mi
litar entre os dois paises 
contra a Alemanha.

•Benes discutiria tam
bém com os governantes 
russos vários problemas 
de post guerra relaciona
dos a Europa Central e 
Oriental.

Nos mesmos eirculos 
considerou-se prematura 
a informação transmitida 
pelo Daily Telegraph, se
gundo a qual c snr. Eduar
do Benes, já havia chega
do a Moscou.

— — ----------- - o ---------------------------

Edição de feoje 
Cr$ 0,40

esconder aos jornalistas 
neutros a intensidade da 
destruição causada pelos 
dois bem sucedidos ata- 

i ques da RAF, destacou 
; que os alemães serão obri
gados a tomar represálias.

Contudo,^ não explicou 
qual o caráter das repre
sálias que os nazistas es
tão imaginando pôr em 
prática. A palavra “ata
que terrorista” está lar
gamente empregada pelos 
círculos oficiais e pela im
prensa nazista quando se 
refere aos dois raids alia
dos contra Berlim.

A emissora nazista, por 
sua vez, revelou que o 
dr. Schmidt, funcionário 
ca chancelaria do Reich,

Por outro lado, soube- 
se que na Basilea não es
tão chegando trens diretos 
de Berlim, o que indica 
que as bombas britânicas 
destruiram importantes 
ferrovias da capital ger
manica.

Enquanto isso acontece 
na capital germanica de 
Londres informam que 
também na noite de on
tem foi efetuado outro 
ataque contra Berlim pe
los famosos “Mosquitos”.

Serão simplificadas
WASHINGTON. 25 (U. 

P-) — Serão simplifica
das as formalidades refe 
i entes ao comércio entre 
o Brasil e os Estados Uni
dos.

ARGEL, 25 (UP) — As 
ínstaiações ferroviárias de 
Sofia voltaram a ser ata-

Novos golpes decisivos 
no Japão

^ ^ a ^ l ^ A R T O u r  2 5 [ r e v e l a m  q u e  e m  v i s t a  d a

americanas q ia T u p  I ^  i,has 
as ilhas Gilbert estão se es9uadra Japonesa pre- 
preparando para dar novos C?Sara aParecer no cená- 
golpes_ decisivos contra o rio da guerra, o que dará

Q-&TÇO Q SotlQ
cadas, inte-nsamente, r»a 
noite passada, pelas for
ças aereas aliadas do nor
te da África..

O ataque foi desfeeha- 
do. pelos pesados bombar
deiros Liberator e por for
talezas voadoras norte- 
americanas. Os báirros 
industriais da capital búl
gara foram transforma
dos em montões de es
combros .

cinturão das defesas 
tais do Japão.

vi- possibiildade aos aliados

Informações fidedigna, mentí"™*'1“ eo“ *W*-

Na opinião dos observa
dores aliados tratou-se do 
mais espetacular ataque 
oesfeeoade fp̂ .trr c?
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DA CIDADE °  “NATUREZA
EM FESTA

“CENÁRIOS
MUNICIPAIS”

Fnconíra-se desde alguns 
nas nossas livrarias, • o 

volume que t> diretor do De
partamento Estadiial de Es
tatística vem de publicar so- 
b*í\: os municípios potiguares.

E' o dr. Anfilóquio Cama- 
ra uma antiga, digna e de- 

da figura ao serviço ei- 
vil do Rio Grande do Nar- 
te. E em todas as comissões 
e cargos em que se há in
vestido a sua atuação sempre 
se caracterizou por um senso 
d' método e eficiência.

Esses “CENÁRIOS MUNI- 
( ÍPAIS” fornecem um exa
to e sintético panorama das 
nossas comunas, sob os seus 
mais sugestivos e interes
santes aspectos e atividades : 
físico, econômico, demográfi
co. social, cultural, o admi
nistrativo e político. E; todo 
a R io  Grande do Norte que 
aC4e está descrito e exami
nado. no periodo 1941-1 943.

Parece não se ter publica
do, até agora, no Brasil, ne
nhuma obra sob idêntico pa
drão. Esse fato, de si só, 
jft c uma recomendação va
liosa para os “CENÁRIOS 
MUNICIPAIS”.

Sabemos aliás, que há si
do muito simpática a sua re
percussão na Presidência e 
Secretaria Geral do I B. 
G. K . p  Secretaria do Con
selho Nacional de Geogra
fia. ar entidades máximas cia 
estatística e geografia na
cionais.
“CENÁRIOS MUNICIPAIS”; 
de fácil manuseio e de lei tu
ia teve, é. desde agora, u;n 
livro indispensável para quem 
sc interesse no conhecimento 
das cousas e condições do Rio 
Grande do Norte.

O poeta Zé Herôncio \ cm 
de publicar o seu primeiro 
livro de versos.

Não é um desconhecido. 
Apenas apareceu dedilhando 
a sua lira, para que o publi
co conhecesse o seu talento, 
a sua cultura, a sua origi
nalidade, quando poude apa
recer . Não fez ensaios. 
Surgiu, quando já era mes
tre, no manejo da lingua e 
das rimas, de modo que os 
seus primeiros versos causa
ram uma verdadeira surpre
sa a quem o não sabia poeta.

Os seus amigos e admira
dores já lhe prestaram uma 
homenagem muito justa e 
muito significativa, oferecea- 
do-lhp um jantar, onde 
reuniu a maioria dos ■ intelec
tuais da terra.

Agora, outra homenagem 
lhe vai prestar o “Grêmio 
Dramático de Natal”, onde 
Zé Herôncio mostrou os seus 
grandes pendores artísticos, 
para o teatro, dando inter
pretação cabal e inteligente 

todos os papeis que lhe 
foram confiados, salientando- 
e. dentre êles. o seu Vadi- 

co. de "láiá Boneca”, cie Er- 
nani Fornari.

Essa homenagem realizar- 
se-á, no próximo domingo, 
na sede do “Grêmio", e na 
qual • tomarão parte todos os 
seus elementos.

Ao que nos consta, será 
um momento de arte e de

Os japoneses 
deram

entre 10 a 15 mH Homens nas ilhas 
Gilbert

uu tc , Melhores • • 
credenciais não lhe poderiam j .^^'HMidadCj corresponden 
ser atribuídas. — A. i te á originalidade dos ver-

Em consê tseneia dos bem-
bar del 95

mH alemães25morreram
LONDRES, 24 (UP) - -  

As forças aéreas aliadas 
perderam 20 aparelhos em 
seu ataque da noite pas
sada contra Berlim. Em
bora o ataque fosse me
nos intenso que o d3  noi- 
te  anterior, foi também 
sumamente violento. 

Informações fidedignas

PEARL HARBOUR, 25 
(UP) — Os japoneses de
vem ter perdido entre 10 
e 15 mil homens, durante 
a luta pela posse das ilhas 
Gilbert, que já se encon
tram agora em mãos dos 
norte americanos.

Somente na ilha de Ma- 
kin existia uma guarni
ção nipônica de quatro 
mil e quinhentos homens.

Em Tarawa e em outras 
ilhas contavam-se mais de 
outros quatro mil e qui
nhentos soldados, além de 
diversos contingentes de 
reesrva.

O almirante Nimitz ao 
relatar a luta pela posse 
das ilhas Gilbert assina-

%
sor- que enfeichados foram 
no NATUREZA que, mais 
uma vez, se encontrará em 
festas.

Quer isto dizer que, no 
domingo, pela manhã, Zé He 
rôncio irá experimentar mais 
uma sensação, com essa ho
menagem que os elementos 
do “Grêmio” lhe irão rreS' 
tar, na qual teremos de ou 
vir a voz daqueles que. na 
ribalta, têm dado alma e 
vida aos papeis criados pela 
imaginação dos autores tea
trais, cujas peças têm sido 
ensenadas para felicidade e 
sabor artístico de nosso pu-V
bliCO .

Carlos Siqueira, Amaro 
Andrade, Luiz Siqueira, Jo
sé Aguinaldo e tantos outros, 
além do elemento feminino 
do “Grêmio”, ali se encon
trarão, na homenagem que 
vai ser prestada ao poeta Zé 
Herôncio. de modo a termos, 
mais uma vez, o autor do 
NATUREZA, êsse livro feiro

lou que os japoneses so
freram pesadíssimas per
das.

E D I T A L
AVISO T)E EXTRAVIO DE 

CONHECIMENTO
Tendo se extraviado o ori

ginal do conhecimento n.° 
23.015, emitido pela Compa
nhia Nacional de Navegação 
Costeira, no pôrto de Santos, 
referente a 1 (uma) caixa 
com drogas, marca F. N. L.

descarregada que foi para 
o armazém das Docas de Na- 
taL pelo vapor nacional Ita- 
pé., entrado a 30 de outubro 
de 1943, será o referido vo
lume entregue á firma FAR- 
MACIA NATAL, LIMITADA, 
desta praça, não havendo re
clamação relativa ao penhor 
ou á propriedade do mencio
nado conhecimento, durante 
3 (três) dias. desta publica
ção, de acordo com o decre
to do govêrno n.° 19.754, de 
18 de março de 1931. <■

Natal, 23—11—943.
(a) Rui Moreira Paiva

Agente

D O S  J O R to J i lS
UM OLHAR SOBRE A
GUERRA

Pontífice em face do odio 
nazista e das forças secretas 
do mal em derredor do tro
no de São Pedro demonstra, 
dia a dia, que, nesta hora 

„ sem igual, na historia do mim
noj ’ -  do, a cristandade pode con-

se enganam, ás ve- 
‘intuições” dos che

fes infalíveis..,

Como 
zes, as

e afinna- 
o Exercito ] '

rio das provisoes = -- fiari na vjtorja da Verdade
ções de Hitler. -  - - - - - - -  i contra o Erro. O Santo Pa-
V ermelho ó, cu eningr , .  dre  ̂ ^  monsenbor gpEumani 
no norte, a Kerson e a penta-, arcebiipo dg Nova york>
sula da Crimeia, no su , P »pensa na guerra em todos 
sando ja aquém de Smolensky os e tod(JS 0s ins_
Gomel, Brians' e iev L 1 , (antes ora pela paz. O San-
umrôlo a esmagar ou empur-!to padre compreende quc q
rar as legiões do fuehrer pa- ; ^  atnü Q odio> Que bm .
ra oéste. Por mais que os 
comunicados alemães, ó, ■ 
esses cada vez mais soturnos 
comunicados, desde a tragé-

talidade pede brutalidade e 
que a vingança clama por 
vingança. Urge voltar aos 
princípios e aos ensinamentosdia espetacular de btalingra- do Ev ]ho de

J _ ___ - «Afiuim H/k r co-do. com o vasio refrain de | dig0 da ,mais sub]ime ^
l i  A  / 4 r v i o n o a 1* o  o f t“Alemanha. defensora da 
cultura", — insistam em fa-

RALCO
O Relogio de Qualidadej
A’ venda nas boas casasí 

do ramo |
Repr. Joel Almeida [ 
Travessa México, 64 j

onde se encontram todas as
soluções dos problemas hu- 

lar em “sangrentos combate. Pio XIJ . q ^
defensivos", em “nossos ho- j da Paz< ^  paz 
mens repeliram os atacantes honrada e peímanente 
com graves perdas”, em “re
gistraram-se progressos to
cais”. a realidade palpável é | sua Uberdade e personalida. 
que os boches nao mais con- de> seus d|reitQ£ p re]igiâo

Paz
que deve garantir a adoração 
a Deus. dando ao homem

seguem se firmar em qual
quer ponto, que as suas linhas 
se estão esboroando, que os 
seus recuos prosseguem, que 
a fronteira da Polonia já es
tá quasi á vista das vanguar
das do general Vatutin...

Da secção “Pretextos”, 
do sr. A. O. C.. n’A Re
publica, de hoje.

PIO XII E O PODEB 
DAS TREVAS

Agiganta-se a figura moral 
de Pio XII. A serenidade do

das 350 bombas de cali
bre menor.

Outros despachos proce
dentes de Berna adian
tam que morreram 25 mli 
alemães ern consequência 
dos dois ulíimõs ataques 
da RAF, durante os quais 
foram lançados mais de 
cinco milhões de quilos de arte e de originalida-

A  P E D I D O

revelam  que foram  lança- de bombas sóbre Berlim.! de. — A. L.

Casa V iuva  M achado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

Completo sortimento de generos de primeira necessidade
frutas verdes conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intalacão frigorifica, própria de T ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile. 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

Oração de uma elemeride
M. H. S.

Declamado e oferecido por Adna 
Seabra de Sousa, por ocasião do ani
versario de d. Edite dos Santos,

Alma de Escol, esposa idolatrada,
Amiga de madame ou de vestal,
Mãe carinhosa, seja abençoada 
A data em que transcorre o teu natall

A tua estrada seja tapetada 
De flores de um vergel lindo fontaí,
E seja a tua vida laureada 
De célico esplendor puro, imortal*

Teu Natal para sempre se enfatise 
3, o teu sonho idéal se realize 
Partindo do Nadir suba ao Zenite!...

O teu lar seja sempre um Paraiso;
A tua dor se transforme num sorriso 
— Bóa Senhora e Bôa Amiga — EDITE!

Natal, 21 — 11 — 1943

De um artigo do Mons. 
Melo Lula, n’A Ordem, 
de ontem.

UMA LIÇÃO EVIDENTE 
DA REALIDADE

Ainda há poucos dias, um 
viajante chegado ao Brasil e 
proveniente da Alemanha 
fazia declarações constantes 
do noticiário telegráfico dos 
jornais, sôbre o modo como 
a propaganda nazista é a uni 
ca fonte de informação usten 
siva para a Europa ocupada. 
E’ verdade que as noticias do 
rádio e dos jornais não apa
gam a impressão deixada pe
los efeitos dos bombardeios 
aéreois e pelas restrições no 
uso dos artigos mais elemen
tarmente. necessários. No-en- 
tanto, hão de ter algum re
sultado, junto com a pressão 
verdadeiramente feroz que 
se exerce jsôbre o povo, no 
sentido de alterar o conhe
cimento da verdade e de ob
ter o máximo de contribui
ção para a guerra.

De um suelto do Jornal 
do Comercio, de Pernam
buco, de 23 do corrente.

SAGARA
Uru bom Itclogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas

do ramo
Repr. Joel Almeida 
Travessa México. 64

0  coração do Império niponi
será atacado .

! i

C© l í
NOVA YORK, 24 (UP) 

— “Os desembarques nor
te-americanos nas ilhas 
Gilbert mostram que as 
nações unidas estão se 
preparando para atacar o 
coração do império nipô- 
nico”.

Essa revelação foi fei-

j ta pelo porta-voz da Ma- grosso da esquadra norte- 
irinha de Guerra do Ja- americana no Pacifico.

O porta-voz japonês 
acrescentou que a Mari 
nha japonesa está encar-

pao através 
de Tokio.

Guerra do Ja- 
da emissora

Segundo o mesmo dé
clarante está preparada 
para empenhar-se em tre
mendos combates com o

regada de defender, 
qualquer preço, o anel daf 
defesas do império nipô- 
nico.

Grande Concurso Ashley’s Gin
RESULTADO DOS “SLOGANS” CLASSIFICADOS;

L luxar -  “DEIXEMOS DE LEROLERO, ASH
LEY’S GIN E’ O QUE EU QUERO”

(Snr. Carlos C. Aranha — Rua São João, 504 - Recife)
2. ° lugar -« “PROVE O SEU BOM GOSTO, PRO

VANDO O GOSTO BOM DO ASH
LEY’S GIN”

(Srta. Ceei Barreto -  Rua ria Concórdia, 757- Recife)
3. ” lugar« “ A VIDA SO’ SERVE ASSIM : HEALTH.

MONEY, “ASHLEY’S GIN”
(Snr. Henrique de Holanda -  Vitória -  Pernambuco) 

AGENTE NESTA PRAÇA: ~

J O S E’ C . O L I V E I R A
RUA FREI MVGUELINHQ N.» 51
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denuncia uma nova modalidade de Fat asessmo
NÁPOLES, 25 (UP) — 

O conde Sforza, em en
trevista concedida á im
prensa de Nápoles, cha
mou a atenção do povo 
para o perigo de um novo

fascismo que está apare
cendo na Itália, an forma 
de partidos monarquistas. 

As declarações do chefe

ferem a Vitorio Emanuel 
e a certos grupos monar
quistas, que ameaçavam 
vários jornalistas liberais, 
que se recusam a elogiar 

dos italianos livres se re- o rei.

+1

João Gamara & Irmãos
MATRIZ: — Natal — Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho. 112 

Caixa Postal, 59 — End, Telegráfico “PLUMA”

U S I i N A S  D E  B E N E F I C I A R  A L G O D Ã O  

Fábricas de Oleos e de Sabão
Exportação de Algodão, Mamona, Oleos, Torta, Linters, Farelos, etc.
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra 

AGENTES GERÄTS NESTE ESTADO DA: —

Cia, de Segrrc; Torr ires e Marítimos CONFIANÇA
FILIAIS EM: Baixa Vvi:'e, Pedra Preta, Lages, Epitácio Pessoa, Serra- 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas principais praças do País e do Exterior

\10TICIAR;0 DO PAIS
peia AGENCIÁ U Â Ü Q H À l

Visitaram a Comis= 
são de Gêneros AIi= 

mentidos

r
R U A  M I P I B U ’ , 6 7 6 === N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama= 
nhos e qualidades == Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS  ̂ TE=

«=: LHAS = CIMENTO - MANILHAS, etc.

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias rJE-

CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS

RIO, 25 (AN) — O ge
neral Dunham, chefe do 
Departamento de Econo
mia Básica, do escritório 
do Coordenador de Assun
tos Latino-Americanos, 
visitou ontem, acompanha
do dos snrs. Keneth Iver- 
son e Keneth Baker, igual
mente do escritório de As
suntos Inter-Americanos, 
a Comissão Brasileira Ame 
ricana de Gêneros Ali
mentícios .

Recebido pelo snr. Os 
car Guedes, presidente, o 
general Dunham teve 
oportunidade de examinar 
d«t idamente os mapas, 
gráficos, plantas, fotogra
fias. relatórios, dados es
tatísticos, que refletem os 
mais importantes aspectos 
da cooperação brasileiro 
americana objetivando < 
desenvolvimento da pro
dução agro-pecuária do 
nordeste e amazônia.

A propósito do abaste
cimento do vale amazô
nico disse o presidente da 
CBA :

“O abastecimento do 
vale amazônico constitue 
hoje um dos problemas 
mais sérios para os ór
gãos oficiais particulares 
do Pará, para fornecimen
tos de gêneros alimentí
cios necessários aos habi
tantes daquela imensa re
gião.

O trabalho é difícil e

de atividades do fomento 
produção animal atra

vés de uma instalação com 
capacidade de & 000 aves 
adultas. Essa média pro
porcionará a produção no
tável de ovos e aves para 
abastecimento das cidades 
onde o momento existe 
carência de carne verde.

Por fim, a CBA man
tém em Belém uma cria
ção de suinos junto a 
base aérea e fornece so
bras de alimentos para 
completar o sistema de 
ração para engordar aque
les animais.

O êxito obtido com a 
execução de tão amplo 
programa foi assegurado 
pela rapidez com que a 
CBA pode movimentar as 
suas verbas. Para aten
der tais serviços a CBA 
distribuiu créditos no mon 
tante de dois milhões oi
tocentos e quarenta e seis 
mil trezentos cruzeiros.

Depois de ouvir a expo
sição do snr. Oscar Gue
des, o general Dunham 
felicitou por motivo dos 
trabalhos realizados e em 

í seguida as duas autorida
des dirigiram-se ao Minis- 

\ tério da Agricultura, em 
i visita ao ministro Apolô- 
nio Sales, com quem tive
ram demorada palestra

aposentadorias e estudar 
a uossibiiidade do reapro- 
veitamento dos aposenta- 
aos ainda em condições de 
serviço aos país, acha que 
o numero de aposentados 
em empregos particulares 
no Brasil é alarmante

Aumento de sálario

V on  R icH toíen fo i a fastado d o  co
m andodas forças aereas

ARGEL, 24 (UP) 
Anuncia-se que o mare
chal de campo von Rich- 
tofen, comandante das fôr- 
ças aéreas itáTô-alemãs,
durante a campanha da 
Sicilia, foi afastado de seu

cargo e enviado para ou 
tra parte, devido “certas 
dificuldades” em suas re
lações com o general Kes- 
serling, que ficou como 
chefe da aviação do eixo, 
na Itália.

O principal ajudante 
de Kersserling no cargo 
em que se encontra no 
comando de bombardeio 
de grande raio de ação é 
o coronel Berr, reputado 
especialista de aviões tor
pedeiros .

L O J A S  P A U L I S T A
PREÇOS FIXOS

jO* /ti

“OLHO”
-Q,

t f
&

DR. BARATA 232 — NATAL 
PRAÇA PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 35

CEARÁ - MIRIM

penoso e requer por isso 
mesmo a inversão de gran
des somas. A responsa
bilidade dos diversos ser
viços de fomento e pro
dução desses gêneros são 
tais e tão grandes que no 
tempo de paz seria difí
cil senão impossível che
gar a tempo de acudir o 
abastecimento tanto mais 

jse considerarmos as difi- 
i culdades de transportes 
itão prementes, particular
mente naquelas regiões 
longínquas da bacia ama
zônica. Daí então ser' o 
acordo firmado em 1942 
pelos governos brasileiro 
e norte-americano para 
fomentar a produção de 
gêneros alimentícios de 
origem animal e vegetal, 
cuja execução ficou a car
go da comissão brasileiro- 
americana de produção de 
gêneros alimentícios com 
orientação do Ministério 
da Agricultura que poz 
dasde logo em concessão 
com elas todas as depen
dências da divisão de Fo
mento da Produção Ve
getal”.

Outras declarações fez 
ainda o snr. Oscar Gue
des tratando também da 
avicultura na Amazônia e 
acentuando que ao lado

HIO, 2o (AN) — O pre
sidente da Republica as
sinou um decreto-lei con
cedendo um aumento ge
ral de salários e insti
tuindo um regime de sa
lário de familia para to 
dos os funcionários da 
Prefeitura local.

O aumento obedeceu ern 
tudo o aumento para os 
servidores o mesmo acon
tecendo quanto ao salário 
de familia. Os aumentos 
quinquenais dos servido
res para os funcionários 
municipais corresponderão 
á diferenças entre, os ven
cimentos consecutivos na 
escala de cada indiee.

Devendo o aumento co
meçar a l.° de dezembro 
próximo, ficou o prefeito 
carioca autorizado para 
abrir créditos até 7 mi
lhões e 500 mil cruzeiros 

; para fazer face ás des- 
;pesas.

«VNovo acordo

RIO, 25 (AN) — EstáPlLÜ U & rfk*'
IMÍSC$âAsendo negociado novo acôr • 

do entre os Estados Uni
dos e o Brasil, em vista * 
de maiores intercâmbios , 
de mercadorias.

Vai mandar imprL 
inir fórmulas

tsuA* Ucwiscçuaeuâ {
T ' S/WßMMrmst
• ' ÀJ vsnasu•5 ■ 7  / v;fs» M Ä u m n t
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ui« itâK&OwiMJÍMlME

RIO, 25 (AN) — O go- 
vêrno vai mandar impri- j 
mir fórmulas destinadas 
ás declarações de famí
lias, a-íim-de que todo o 
funcionário federal e ina
tivo em todo o Brasil, 
preencha ainda em tempo 
de permitir o pagamento 
de salário de familia a 
partir de dezembro pró
ximo.

• / ft.K/CS
1 • V  v í  - . í / u  i o * *  3 b ê
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R eapr o ve itament 0 
dos aposentados

Os patriotas conti 
miam adindo

RIO, 25 (AN) — O Con
selho Nacional do Traba
lho acaba de nomear uma 
comissão para rever as

ESTOCOLMO, 24 (UP) 
— Os patriotas dinamar
queses continuam des
truindo todos os objetivos 
de ihterêsse para a má
quina de guerra alemã.

Informações recebidas 
de Copenhague salientam 
que na segunda-feira, os 
patriotas dinamitaram a 
usina elétrica de Ellin- 
ge, nos arredores de Byorg 
a qual' produz energia pa
ra toda parte oriental da 
ilha de Gyn.

Camisas Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos 

sue o maior estoque desta capital, eom o mais varia 
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE 
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR. BARATA, 23R

!f  *

Accmponhe o desenvolvimento da queria 
aérea, maritime, tc,- c fre, político e econômico, 
«m todos os "front:,", atrjvts dos comentários 
<if técnicos militares broslieiros e uuíoridcídâí 
em f -líiico e economia, ouvindo o progiannj 
"A Aforei io tio  Gt i r r a " ,  transmitido pelo

HAÚIú E D U C A D O R A
5 270 K-s.

r NÂÍhI
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Estamos o-nnemorondo as 
bodas cb prata de ittiss<* 
Republica, dontre Aa terrí
vel tempestade da guerra 
c •une testemunhos da maior • 
matança de homens que ia- > 
im is se verificou na hirte- 
1'ia, .nas. no momento em 
que a imagem da nossa res- 

'«suscitada pátria já se deL- 
neia no horizonte. Lambro- 
- e  cor ;.”, em 101“, "urante
0 mês de setembro, comecei 
a planejar e a diècutir com 
Thr-mai Masaryji o nosso pri
meiro movimento de liberta
ção. Cs acontecimentos se
guiram-se um após outro; a 
ruga de Masary« para o oes
te, seus entendimentos co-

. oosco na pátria, minha pró
pria fltga um ano mais tar- 
le a organização dfi nosso 
movimente de libertação no 
oc-sTc da Europa e na lius- 
sia, s crinção cie r.ossas ie* 
gh-ts, nossos pi-aeircs êx i
tos políticos, nossas primei
ras' vitórias e, finalmcate. u 
quada das potências ccntraL
1 o nascimento de nprsu I?o- 
publica. pream psra come
çar a sua vida.

Dessa maneira, a Tche- 
lorli.vóquia principiou a v i
ver. marchando por árduo 
caminno, lutando valorosa* 
mente, com calma e êxito, 
pela 3ur> consolidação c- pe
lo seu desenvolvimento, Con

Por Eduardo Benes, presidente de TChecoslováquia
quinou luv.im para si uma ïchecoslovâquia não' encon- Eis o que estamos supor-
ipostçáo que foi. com jusii- , trou, realmenie, dificuldade tando hoje. E' uma verda-
Ç3 . concidcrads peio munòo alguma de caráter séries, en cleira Ima pela vida. Du- 
como a dc um des mais í c r -quanto em outros Estados rante vinte anos, resistimos
feitos Estados da Europa do surgiram problemas para os ao fascismo no interior e no
cpós guerrn. Sem exagero, ; quais não houve solução sa- exterior. Durante vinte anos
pode-se afirmar qua ela con?- Î tiríatória. Mas, numa épo- w nacao ne manteve imune
tituiu uma das poucas na-íaa revolucionária como a ciêsse contágio, 
oões verdadeiramente demo- quo existiu na Europa r,o Mesmo quando ja tie pés 
eráticas antes da guerra , inicio dc fascismo e do na- o macs atados e entregue á
f.tuai. Teve «ma legislação ' zisme. õ claro aue a nossa capacidade dos gangsters na-
socíP.J exemplar, uma nort-' j Republica não poderia esca- sistas, a nação resistiu core
cão tinancclra eslávei e um ípar ao mortal perigo. Era sua fôrça espiritual e morai
satisfatório padrão de v ida .1 a consequência natural da a alcançou resultado. Uma 
Possuiu também um bom ' sua situação geográfica e nova luta de Ubertaoão foi
txérciio, industrias desti vol- j essa circunstancia permane- encetada, como há vinte e
’ idas c ura considerável eo- cevá sempre a mesma. O nove anos. na ultima guerra

i destino colocou o povo tche- ’.vmndiai Lutn-mos na cs-
cníreniuv * coslovaco, seb o ponto de frangeiro em todos os cam

hústa geográfico, na mesma pos de baíalba e o nosso
situação critica da Bêiglca ’ povo luta na ‘pátria, nas fá-
Nenhunr» sistema dc defesa « bricas. nos campes, nas esco 
nenhuma política exterior ias e em tódo o lugar em
puderam nem poderão saí- que a luta se possa travar 
var-nos se se desencadear Quando a monarquia dos
um fyraeão europeu como o Habsburgos começou a des-
atual. Sob tais condições, a moronsr-se no fim da ulti-
inossa sina é aguentar o rea guerra mundial, foi o po-
vendaval. vo tchecoslovaco que lhe deu

érrio exterior.
Mas. teve de 

duas desvantagens: a Ale
manha corro -cu Vizinho c 
certa falta cie unidade inter 
nr, sobretudo nr. sus pnrío 
noroeste e sut-orientol, onde 
viviam as minorias. Duran
te os tempos de par. ?«cas 
difieuld/.de« podiam ser re
solvidas . Nos vinte anos 
da site existência livre, a

o goipe final o decisivo. A 
Situação atual é análoga, em 
muitos aspectos: todo o povo 
r>a pátria está lutando « só 
aguarda o momento oportu
no para o golpe decisivo. O 
nosso exército na Inglaterra 
está de prontidão para inter
vir ativamente, os nossos 
soldados na Rússia estão ca
çando o inimigo que se re
tira, os nossos aviadores não 
descansam um só dia nas 
suas atividades. O nosso 
govêrno se dirige quasi dia
riamente ao povo na pátria 
pelo rádios fortalecendo a 
sua fé e convidando a nos
sa gente a não perder tem
po em hesitações. Cada dia 
pode ser utilizado para in- 
flingir um golpe qualquer 
inimigo e acelerar o dia da 
vitória. A  nossa tarefa con
siste apenas na luta perma
nente contra o bárbaro mi 
migo.

Espero que, em tempo re- 
iaíivamente breve, «. luta es-

tteja terminada na frente ger - 
I monies A vitória está se 

aproximando rapidamente s  
não teremos necessidade de 
espera? por muito tempo 
maia. A Republica ressus
citara Q< .1a Ivrapcstucifc o 
nós ganharemos mais uma 
vez a batalha peU liberta
ção, eome exn 1913 e p« lib
remos, então, inici. r u gj-ar. 
de obra de reconstrução da 
pátria. Será o começo «lo 
novo quarto de século da 
nossa Republica o quero sa
lientar desde já a necesslde 
do de uma reconstrução que 
signifique o progresso cons
tant? na esfera social, eco
nômica e' política. Deseja
ria q.-.ç, logo apó- a derro
ta final da Alemanha, o  
nosso govêrno levantasse um 
novo programa de pianos 
para o  futuro, para tuu pe
ríodo de cinco ano?, por 
exemplo, a serem realizados 
gradual c sistematicamente. 
Era cada setor da vida na
cional haverá, assim, urn de
partamento encarregado dc 
seu próprio placo de destn 
volvimento. Tomando , <:•«:

« conçideraçSo o faio de que 
teremos, alguns anos depois 
da gueira, um govêrno lati
do. representativo de toda r. 
frente nacional, é  claro que 
a nação interna participará 

A-ontinua tu« õr* peg. >

INDIC \DOR PROFISSION A
M edicos

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas «

áUDICO KSPECIATJSTA

iDirctor-Medico do Sanato- 
i î ;o “Get.iho Vargas" 

e Chefe do Serviço 
ide Tuberculose ds Sondei 
j Publica I

I
j (Membro correspondente 
jdn Sociedade Brasileira He; 
I Tuberculose) ,!

\ Doenças dos Puimões, | 
] -., Brdnqtücs e Pleuras j 
: Pnenmotnrsre Artificial i

t
RAIO X  !

t
■no eonsuUorio e em domicilio;

i

CLINICA DAS CRTANÇA.S; 
í !
Abelardo Calai ange

«Ex-interno da Faculdade do-
Rio de Janeiro

1
iCONSULTCRIO: — ;
'Rua T>r Barata.210—1° endar
« I
íRESIDENCIA:
«Av. Hermes da Foncera. 666*

jConsultorio: — Rus Ulivcãj 
i Caldas, 8fi 1° andar

Fone ióiD 5

' ' " T ~  1Residência — Av. Prnflente 
de Moraes, 2811 — Fone 13CT.

I
’HEMORROIDAS)

CURA r a d ic a i; - '  ' 
.  I

I Sem operação, e sem cor î

;—• Doenças Anu-Retais e da; 
jTratamentcs dos estreitameri-! 
jtor òc ré:o pelas dilataçõssj, 

QÍaienniraa

Dr. Ricard 0 8 arre to
MEDICO

‘ Diretor uo Kospita! nel 
Alienados

^Oons.; Hua Dr. Barata,âioj 
Das 13 ás 17 horas 

Fone 1351

Res, Ave. Deodorn 638
Fone 1120

PARTOS

Dr. João Dutra
MEDICO F P A K T Œ 0

] ! 
: Diplomada peia f aculda
de . de Medicina da Baia.

A d v o g a d o s

Claudíonor de
A n d r a d e
ADVOGADO

j
iCtíiusas cívts — Comerciais; 
— Criminais — t iscais « 

Trai«.tUióías

ESCRITOEIO 
Dr. iJarsta 24Ï, Io anelar
(Edifício Nova Aurora) 

Telefone 1118
RESIDÊNCIA

T t wssa Acre n° 272

II
Or. J.. Bandeírf* de 

Melo í
rSPÍCLAI.ISTA

t
f Ex-adjv.rtn dR clinica de : 
Doenças Anno-Eeíais o da 
( Tilaterniriade dn Hospital -, 
jS Francisco d? Assis iRio)| 
‘f»ndBs Curta? — Diatermia i 

— ElctrocoRguloçã o j

Ex-interno efetivo do i 
prof. Fernando. São Paulo) 
Clinica geral do adulto e: 
da criança. Puericultura.| 
•Tratamento das toxicosesi 
no decorrer da gravide?.' 

Partos em peral
; \
\ Consultas diariamente j
D is 9 ás 11 e das 3 ás 5 hsi 
f i
•Prr. Gentil Ferreira. 1364 

(Io andar)
Residmcia: Av. P, Qua- j 

i resma. 353 Alecrim - 
Kataí

Dr. Hermance
Paiva

í Consultorio: — Praça Au- | ; Especialista ent vias i 
4 gu-to Severo 250 — 1" J1 urinarias

and.ar Salas ê e 9 — i
Consultas: — Diaria- ! 

mente das 14 ás IS horas;Expediente — de 2 as 5
diariamente JÎ j _  _  „  ,

Has: Rua J-ião Pcrsôa — 154;i S ,,a  ° r- Ravaía’ l ‘~
j •’ —- j*  «náar

DR. MANUEL 
VITORINO

Técnicas essenciais ao 
í diagnóstico e terapêutica 
, tias doença'- do sistema 
j urinário (endoscopias, cu- 

teterirme. dos u reter :o-, 
1 urinas em separado para 

analises especificas, pielo- 
; lografias de repleição, 

e tc . - Doenças do siste - 
rna genital masculino: 

i Vesic.ilites crônicas g o n t -  
cócica?. etc., etc., e suas 

; compiieaçoes (verumor- 
Itanites, prostatites, rer 

! matismo, piurias, d iste- 
I nias sexuais, desviriliza- 

ção, etc.) - Tratamento 
: clássico tias Urctritcv, cl«.. 

- Dilatações - Uretxosco- 
pias - Tratamento essen- 

. ciai ca? vesiculites: mé
■ todo de Belfield-Luys -
■ Espermocultum para con- 
: trôle da extinção do go- 
1 r.ococo, etc., etc. - Clinica

das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em gerei 
Consultório: Rua Coro-

' uel Rfinifádo n.” --
• Natal

i j
GABINETE MEDICO 

DENTÁRIO
Dra, Aliete Roseïii

Clinica medica e 
ginecoloerica

ConsuMast S ás 11 « II ! 
ás 1«

1 Odeie Roselli
Cirurgiã—dentista '

Consultas; 8 ás II e II j 
ás 18 - Telef. 1161 

Ay- Junqueira A ires,538

Manoel Varela D 
Albuquerque

ADVOGADO
!

«NATAL i
,Traves?e Argentina, nr> 42:

• D ja ln ia  A r a n h a  ; 
M a r in h o

ADVOGADO i
! !

Escritório
Av Tavares de !Jra 172 

1° — Sala 4 j

(Altos tia Força e  í.nz) 
FONE 1438 ' \

; Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO
! i
Causas cíveis— Criminais; 

e Trabalhistas

Escritório e Resideiich
Hotel Bom Jesus

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
Rna I>r. Barata 188 

Io andar 
Residência: 

Vigário Caríoln- 
meu,, 687

Dentistas
I
Dra.Maria do Car 

mo Lins
CIRLRGIÃ - DENTISTA;

i  :

CONSULTOMO 
jAvenida Rio Branco 7Ô7: 

HORÁRIO î 
Das 8 ás 11 — 14 ãs 17 j :

O DIÁRIO
í Vespertino'' •

(Re- onsabilidade cia Empresa O DIÁRIO TA.’DA j
Expediente

Secictario ----  Djalna Maranhão
Gerente -----Du;-v:ti Pai*v, F: >.

(SIDE)
Redação, Gere v ia Cilciua?

Rua Frei Migueiiuho. ?
TELyEFOiXr. . " 

iN’atal — Rio ( • Nr.ríu
HOR ' RIO

De 7 ás li* 0  de lo a? 17 
ASSINATURAS

A N O ........... ........................Ci% Tti.eo
SEMESTRE......................  Cr$4Õ,0n

ANÚNCIOS K ; LR ,i- d' U-.i s 
Tabela n« Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ......... ...........CrS 0,40
Numero atrasado.............  CrS 0, 80

NOTA — Só publicamos »lahnrações solicitadas

OPORTUNIDADES
Planíão du I armaoa
: *

IIOJE — MALA

Construtores
Joaquim Vitor de 

Holanda
CONSTRUTOR j 

Prcv. n° 20  — r .  
Registrado ttn Conselho 
de Engenharia e Arqtrite 

tura
Construções e reconstru 
eões — Estuques e reves
timentos de fachgdas — j 
Postes o manilhas de cot;! 
, ereto para boeiras — !
1 Bancos para jardins 

Deposito e Escritório: I
Rua do Sul, 206 — Nataí[

Julio Rainos
CONSTRUTOR C T V IL  

Carta tí° 278 — L
Registrado no Conselho 

de Engenharia de Per
nambuco

Contrata e administra 
'construções e reconstru

ções em geral 
RESIDÊNCIA 

Av Aír>r«?o Pana, 6$ 2

Vrt. 91P

Preparatóri''» em J ano 
para maiores de 19 ano» 
Nova turma noturna * • 
íoirisr-rt* ro corrente ; 

utês
Ginásio 7 de Setembro
Rua 13 de «Maio, 52b . 

Sob nova direção
i í

SAGARA
Uni bom 1’tdogio pov 

pveço barato
V venda nas boas cassa

do ramo |
Repi', Joel Almeida t 

Travessa Xvlexico, 64 |

Rara obter a luz do dhi 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

Distribuidor: C-aub« 
Barroca

Rua das Dunas 477
»»•■v - '! mm». .■ 1 1

m sm â
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H c rm il io  l  o sca n o  <le B r i ío
'Representações nacionais e es irar. feiras e conta propria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario àe madeiras caros galvanísados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas dt barro, cimento, etc,

Av. Saeùet 5Ù —  F *m e 297 ~  Teleg. ‘ ffOÍ.TMFRK*' — Ct postal 128

N.VfAL — RIO GRANDE V O  NORTE

S E R  R A R í  A C E  N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado --

Materiàls para construção

Rua Cot. Bouiíacso. 193 — fone. í%23 — — Natal — Rio Grand - iio Norte

Um pari®  de sé» S i  
C i l l o  g f c .

i erminou a qreve nacio- 
nai no Líbano

BEIRUT, 25 (ÜP) — O 
presidente libanês, snr. 
Khoury, e o primeiro mi
nistro. snr. 'Eivarei, acom
panhados pelos demais mi
nistros de Estado, regres
saram ontem, á tarde, aos

O 8. exército ocupo« 
Santo Angelo

ARGEL, 24 (IIP) Ur
gente — Informa-se c>fi> 
eialmente que o S 0 exér
cito ocupou a localidade 
Vu Santo Angelo, a 23 j 
quilômetros ao oéste de > 
Castiglione. J

seus despachos em meio 
ce calorosas aclamações 
populares.

A  vida na capital do 
Libara voltou a norma
lidade, afirmando o pri
meiro ministro, em dis- 

! curso ao povo. qus já es- 
I íava terminada a greve 
: nacional .
! Revelou-se ao mesmo

COLCHÕES PATENTE j

Estoffue permanente ! 
Sjívíc t io  Egitc & Cia. Ltd. j 
Coronel Bonifacio ÍSI ' 

{Ribeira)

tempo que o novo comis
sário francês, general Yves 
Chataigney, iniciou as suas 
tarefas com bastante ha
bilidade para resolver de- 
finitivamente o impasse, 
o mais rapidamente pos
sível .

----- ,------- o—  -----------

Alfadena em poder 
do 8. exército

ARGEL, 24 <UP) — O
8.° exército ocupou a lo
calidade de Aííadena. ria 
zona central da frente.

Aííadena se encontra^ a 
uns 10 quilômetros ao oes
te do rio Nerc.

Cx. Postal n. 131
C O N C E S S IO N Á R IO S  excluzivos 

i p«ra o Estado
! da tmmmnmm sa mtmw m,
í HEW-YORK li. S. I .
i - .
j

I Q ie o s  e graxas autom otivas e in-
1 dustnais G A R G O V l L

M O B ILO U ”
A  o rd e m  da  m o m e n to  é C O N *

S E R V A  R . * “ M O .B ÍL O T L ”
conserva o seu carro

*

. Mente-mos estoque para qualquer
auántidade)

Conclusão tis 4.a pãeioa.
ãerocersticzm.snte do realiza
ção cie íal plano.

Mas. o ponto principal ê o 
seguinte : a nossa nação tal- 
vez nunca tenha tido antes 
na >v.a história uma oportu. 
n idade como a one terá de
pois da guerra atual, para 
construir os firmes alicerces 
da sua futura vida politics, 
soda; e nacional. Dcpcr- 
desta guerra, devemos des- 
ír.m- sem piedade e em to
dos os setores da -.ids na- 
cic-nal qualquer resto do de
fer eradc Iiitierismo, quais
quer possibilidades sccre-.-- 
ou publicas da ressurreição 
do nazi-fasdsrso <? d.ç> seus 
traiçoeiro? comb oradores.

Kio se deve esquecer quo 
a guerra atual começou r.o 
Alemanha e que devem cs 
procurar na Alemanha c? 
seus primeiros instigadores.

Esse procedimento é ne
cessário, possivel e sbsolu- 
■ainonte justo- Deveis pen
sar no que isso significa e 
nas modificações que. por 
consequência, se verificarão 
oro nossa pátria. Se não 
consegpirtcos isso, então, em 
55 cu 29 anos .teremos da 
enfrentar outra vez em nossa 
Republica as tentativas C.3 
quinta coluna pára a ressur
reição do nazismo e henlei- 
nismo, novas traições como 
a do agente alemão Tuka c 
outras e, finsdroente, mais 
um gangster chegará a Pra
ga, procedente de Berlim, 
para proclamar s  sue- “cova 
crdexn” . O nosso destino 
durante o? últimos ô anos 
( i tem vel, mas. ensinou-nos 

muita coisa e deu-nos vastes 
e inesperaáps possibilidade? 
para os dias de após guerra. 
Teremos, espero, a íórça 9  
coragem, a imaginação e a 
capacidade necessárias para 
iniciar o segundo quarto de 
século da Republica de ma
neira segura. Elas. quando 
acabar a guerra, é inevitá
vel um expurgo radical, an- 

| -:es que se possa começar 
i ssa obre formidável.

AMERICA"
tftifeew* do Amarai — (Copy

Moífccr, talvez, ao que a 
jueda de Constantinopla, e a 
Itscoberta da Américo que 
marca a linha divisória ou.Ire 
a Idade Média e os tempos 
modernos. Dc-pois do mer
gulho tenebroso em que as 
invasões germânicas precipi
taram o mundo ocidental, a 
humanidade continuou a ela- 
5orar subterraneamente o seu 
progresso, c o m o  se precisas
se hibernar pare viver. Foi 
a viagem de Colombo, po
rém, seguida das de Vasco 
da Gama <? de Fernão de Ma
galhães. que sacudiu a mile
nar modorra, alertou os es
pirito?, iluminou de novo a 
inteligência humana embota
da sob cs escombros do im
pério romano, esquecida da» 
èras imortais.da Grécia.

Novo Mundo chamou-se o 
continente colombiano. Mun
do Novo reahnente, porque 
nele não existiam nem. se en
raizarem os êiros e os pre
juízos que os séculos haviam 
Sedimentado na Eurásia e nc 
seu apêndice africano. Por
que aqui se implantou iné
dito conceito da vida sob a 
força do ambiente capa?, de 
remodelar o homem europeu 
transmágrado, nos hábitos 
pessoais e nos costumes cole
tivos. Porque as distancias 
ransocosnicas e os espaços 

terrestres libertaram o ho
mem de pressões econômicas

de opressões políticas, nas 
amplidões que facultaram ? 
livre expansao das individua
lidades. Porque a mesma 
bata contra os mesmos obs- 
«culoõ nivelou os batalhado- 
tos peio esiaião do seu va
ler peeulípr, dando a vitó
ria aos mays capazes reali
zadores. não aos mais felizes 
herdeiros. Porque assim vi
sou a iiberdade e com ela a 
demotraeir. que é fraternal 
e pacifica em reu: funda
mentos e na sua ausência.

C Voliio Mundo tambên 
lucrou - O ouro do Brasil 
o a prata cto Perú enrique
ceram a Europa, condicio
nando a revolução industrial.

m m í i n m r m m  oicuà
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Brõ- 

niatoîogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o- mai? vigente paladar

Peça Sempre -  OLHO D*AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKlvíANS DANTAS

rghí cii, INTER-AMERICA'
O programa da revolução 
francesa, que contagiou todo 
o ocidente, foi produto da 
liccia;aeào do- Direitos cie 
1;ornem e cio Cidadão, en
gendrada corno segunda a Ei- 
Wiü, « âiblia civioo-poliíica 
que derrocou o absolutismo 
estacai enquanto não chega
vam cs rompo* da extinção 
do absolutismo económico. 
O que a Europa veio a ?er 
deve-o em grande parto á 
América : o que deixou do
ser, deve-n mais a si mes
ma, aos seus vícios, ás suíís 
taras, bem como ás suas na
turais condições geográficas 
e demográficas envenenadas 
pelas rivalidades, os confli
tos. os ódios acumulador atra
vés das idades.

Neste momento, exatamen
te, a América tenta salvar a 
Europa da escravização nazi- 
fascista, que seria outra Ida
de Média peer. . ..  a salva
ra ern 191? quando o exér
cito de Pershing rompeu em 
favor dos aliados os equilí
brio militar da frente oci
dental. Agora, porém, não 
parece disposta a ganhar apa- 
,nas a guerra, quer ganhar 
também a paz. Isto é. se as 
esperanças se realizarem, se 
:s promessas se cum’ : 

sc- os programas se executa
rem, pelo menos economica
mente c? Estados Unidos da 
América ver-se-ão copiados 
nos Estados Unidos tia Euro
pa, que será o passo imedia
to para a construção dos 
Estados Unidos do Mondo,

E' na América que se er- 
gupm as mais fortes e ros- 
soantes vozes em prol da paz 
econômica e da paz social 
necessárias á manutenção da 
paz politico-militar. A mis
são americana, que é a mis
são do ecumeno extra-euro
peu. triunfará pelos seu pró
prio poder que lhe confere a 
procuração dada por todos os 
povos dominados sob o im
perialismo e sob a miséria,- 
nr face da terra nos cinco 
oceanos.

A primeira grande guerra 
ío i uma advertência somen
te. A segunda está sendo 
uma provação, um holocaus
to, um calvário em que o 
Cristo é a humanidade mes
ma, sacrificada para a sua 
própria salvação.

O sangue — algumas gotas 
c-mbora de um deus ‘— o 
sangue vertido no Golgota 
vitalizou o cristianismo, que 
devia ter sido a deificação 
do homem, se o homem não 
houvesse preferido satanizar
ão na cobiça e no ódio. O 
(Continua na 6.® pagina.)
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á Conferência Moscoy 
destinos da Áustria

«£%
m

0 "DIÁRIO" entrevista o dr. Francisco Barasch, repre
sentaste do Semite dos Interesses Austríacos no Brasil

Reportagem de J. Ferreira FILHO

Desde a realização da ul- ricos e culturais, a opera, a* 
tima Conferência de Moscou, orquestras sinfônicas, os grrsn 
entre as três grandes potên- des bailes, os afamadôs íes- 
cias. Inglaterra, Estados Uni- tivais de Salisburgo, encon- 
dos e Rússia, que o ‘ O DIA- tro do inundo intelectual, os 
RIO”, sabedor da estada, en- luxuosos hotéis e santórios, 
tre nus, do dr. Francisco Ba- situados nas margens de ia- 
rasch, correspondente do Co- gos ar.ues e nas montanhas 
,t iíé de Interesses Austríacos majestosas, novas estradas de 
no Brasil, se mostrou inclina- rodagens, comunicações fer- 
do a obter uma entrevista roviárias elétricas, toda es- 
(í.-ssa personalidade. Assim, pécie dc esportes de verão e 
por diversas vezes, procura- de inverno formaram a Aus- 
mos o snr. Francisco Ba- tria dos últimos anos, antes 
raschr, no 'O Grande Hotel , da sua invasão, pelas hoid is 
onde é hospedado, para que, nazistas, mn centro de tu- 
com o mesmo, pudéssemos rismo internacional. Anual - 
en ta bolar uma rápida pales- mente, para ela aíluiam mi
tra sòbre os destinos da Aus- ilrarcs de médicos de fama, 
tria, seu país dc nascimento, técnicos e estudantes para vi- 
sabido como c que um dos sitarem as obras mais recen 
pontos discutidos na Confe- tes no plano das instituições 
rência de Moscou foi, justa- sociais e da higiene, hospi- 
mente, a libertação da nobre tais, clinicas, estabelecimen- 
pátria austríaca do jugo ale- tos dc curas, moradias de 
mg0 operários, etc. Enfim, se po

Após uma série de tentati- dia a Áustria orgulhar d 
vas, fomos, finalmente, en- uma civilização das mais cul- 
contrar, uma noite, o snr. tas e avançadas.
Francisco Barasch que. des- Em seguida, quisemos que 
de logo, cientificado dos s. s. nos desse as suas ini
ciativos que nos levavam á pressões sóbre qual seria o 
su apresença, fez o possível destino de sua pátria depois ';

as suas palavras, que, então, 
já se começavam a tocar de 
fortes tons de eloquência, — 
e não podemos deixar de ex
pressar a nossa profunda gra
tidão ao 'Brasil, que já mui
to antes da Conferência de 
Moscou, reconheceu os nos
sos antigos representantes 
diplomáticos e consulares, 
como “Comité de Proteção 
dos Interesses Austríacos no 
Brasil”, demonstrando, mais 
uma vez, a simpatia dêsse 
grande país para com a nos
sa precária situação. Sim, 
jamais nos será dado esque 
cer esse grande ato de ge
nerosidade e compreensão, 
cabendo-nos, em troca, pro
meter que, encontrando nês- 
se grande pais uma nova pá
tria, muito nos esforçare
mos, num futuro próximo, 
depois do ressurgimento da 
Austria, para renovar os la
ços de amizade entro nós 
reinante, propalar a Grande
za do Brasil e intensificar as 
relações comerciais e espiri
tuais entre os dois paises,

G repórter estava satisfei
to. trazendo, porém, na ’em-

"AMERICA"
Conclusão da 5.a página

caudal de sangue que bor- 
botoa. há quatro anos, na 
China e em todo o Oriente, 
na França e em todo o 
Ocidente, não será derrama
do em vão. A América dá-

portancia maxima que a Ca- 
rimboiogia exerce atuaknen-

ihe generosamente o seu tn -j ^  n£>s meios filatélicos. R&- 
buto — para estancar de ^  ^  os coiecionadores de 
uma vez para sempre a fon-} ^  que não se dedicam

De rilateiia
Â proposito de um carimbo

Por José Mussolini Fernandes
(Do Núcleo Filatélico Potiguar)

E' sabido de todos a im- rão ser dirigidos ao Diretor

te de sangueiras. de carni-
fieinas,
seriam

de catástrofes que 
a negação da origem j

tanibem ao colecionismo dos 
í carimbos ou seja a carimbo-
; logia.divina do género humano s e 1, -  .Sendo cussim «t procuxB dos se perpetuassem nos tempos,« A

como perene flagelo. { mesmos aumenta dia a dia, e
Quando Colombo partiu.. daí uasceu consequentemen

1 te a exploração. Vejamos co-procurava o oriente pelo po-
Um falso fila-ente. A América procura, ! m 0  &  dava 

peia guerra, a paz. A pa. ttelista quaiquer aproveitan
permanente. A paz entre ■ do-se da emissão em sua ci
as nações e entre os hq-! dad? de um carimbo come- 
mens. A paz politico-mili-' morando ou assinalando uma 
tar assegurada pela paz eco- ■ daía ou fato, selava uma cer- 
nômico-social. Nem canhões! ta quantidade de envelopes 
nem tarifas, nem fortalezas 1 e dirigia-se ao guichel dos 
nem alfanoegas, um mundo Correios e Telégrafos, para 
só, para uma só humanida- carimbar os mesmos. Depois 
de, no piano internacional. : disto espalhava-os por outros 
Nos planos naeionais, justiça Estados cobrando um preço

para nos deixar bastante a 
vontede, proporcionando-mos, 
ao par de uma recebida 
cheia das maiores amabili
dades, o ensejo para que rea
lizássemos o nosso intento, 
isto é, obtermos as informa
ções que desejavamos.

Inicialmente, perguntamos 
a s. s. quais as suas impres
sões sôbre a Austriá dos úl
timos anos que precederam 
á invasão nazista ?

— A ocupação da Áustria 
pti3 fôrça —. diz o snr. Fran
cisco Barasch, — foi o come
ço da atual guerra Forque 
com a ocupação dêsse país 

’a Alemanha deu mostras do 
seu primeiro ato de violên
cia. atitude essa que, seis 
meses depois, veio solapar, 
também, a Tchecoslováquia 
que, com a ocupação da Áus
tria, se viu inteiramente cer
cada.

Depois da primeira gran 
de guerra, — continua s. s., 
— vencidas todas as lutas o 
dificuldades, a Áustria come
çou a restabelecer-se, desem
penhando um papé) cada 
vez mais importante no cair. 
po da cultura intelectual e 
literária, na musica, nas ar 
tes e nas ciências. Com efe* - 
to. os grandes valores bis*ó-

do atual conflito ?

integral na esfera do direi 
to e da política. . também 
na da economia e da socie
dade, sem privilégios e sem 
proscrições.

Somos o continente da li
berdade e somos o povo da 
fraternidade. Aqui todos os 
homens podem ser livres e 
podem ser irmãos.

Esses bens, apuremo-los em 
nosso bencticio e semeemo- 
los em beneficio do mundo 
inteiro. E’ a nossa cru-

relativamente caro por cada 
exemplar. Não lhe era nada 
dificil fazer isto. No máximo 
gastava dez centavos de se
los postais em cada envelo
pe, pois na carimbologia pou
co importa o selo e sim o ea-

Geral dos Correios e Telé
grafos por intennedio de so
ciedades filatélicas ou de ca
rimbologia, com personalida
de juridiea em requerimento 
formulado com antecedência 
de 90 dias etc.". Foi uma ras
teira nos exploradores. Mas o 
fim desta crônica não é própria 
mente a Carimbologia e sim 
a historia de um simples ca
rimbo emitido depois da por
taria que acima me referi, 
sem ser entretanto oficializa
do. Deu-se em nossa cidade, 
Aproveitando a estadia do 
Presidente Vargas em nossa 
capital, para conferenciar 
com o Presidente Roosevelt 
no dis 29 de janeiro deste 
ano. um pseudo-carimbolo- 
gista que de ha muito, sor
rateiramente vinha aplicando 
em nosso meio métodos pou
co honrosos para um colecio
nador de selos, dirigiu-se ao 
conhecido fabricante de ca
rimbos sr. . Cândido Freire, 
com um desenho para que 
este lhe fizesse um carimbo 
igual. O sr . Cândido Freire,

ibrança, muito vivas, as ex-
— A Áustria, que dando ’pressões de profunda me hm- “‘dm 

provas contrárias á propa-: c°l'a Que VW estampadas. q u neja triunfaremos, pa- 
ganda nazista, se mostrou nas âces seu entrevista- ,- r„ gi^rja da América, ou fra- 
sossuidora de todos o- ..d - ^o. ao recordar, tão dc -on" cassando teremos selado a

Lendo o  "O DIÁRIO” V.
Sa terá  s situação ssua- 
diat esk  «was mãos.

res necessários a uma exis- Sc> a sua amada pátrio . sentença capital da Civiliza- 
tência própria, ressuscitará sua Áustria musical, n ê b . — palavra varia, que
do caos para ocupar o v er -, encantos, toda poesia, e o g o -; nao mais valerá sequer a 
dadeiro lugar que lhe per- r3 escravizada e pisada p s - ; beleza de um sonho.

las patas dos cavalos de um i — - ----------------------------
Nós sabemos que a ocupação ;novo Atila, talvez mais b ár-; 
pela fórça não conseguiu ; karo, ainda, que o da anti- j 
prussiairizar êsse povo pacifi- j civilização. . .  í
co, quo ama a liberdade a c i-; ; 
ma dp tudo. A brutalidaie’ j 
do nazismo, que pretendeu ; j 
sufocar o espirito de tole- j ; 
rancia e alegria da nossa; i 
gente só veio provocar a re-f 
pulsa e gerar, entre nós to- j 
dos, o ódio contra os barba- ‘

rimbo, salvo em si tratando j não sabendo tratar-se de uma 
de envelopes dc “Primeiro ] contravenção, confeccionou-o 
Dia”. Sei ctf muitos destes 1 e X dirigiu-se para os Cor- 
senhores que por muito tem- ‘ reios, julgando poder enviar 
po dedicaram-se a este “ex- facilmente alguns exempla- 
pediente' por sinal facil e res para fora de nosso Esta- 
rendoso. Ademais com uma do. Ali chegando entretan- 
simples autorização do Dire- to. o empregado -do guichet 
for dos Correios e Telegra- ! não sei se por conhecer a 
íos local, qualquer particu-' portaria n° 860 ou por sina
lar empreendia a emissão do j pies casualidade extranhou 
um carimbo. Mas eis que ,o  ta. eaiimbo e chamou a 
•ssa terrível situação é sal- j atenção do seu chefe para o 

va pela portaria n° 860 do : mesmo. Nesse meio tempo 
sr. Diretor Geral dos Cor- X havia desaparecido. Teve

Precisa-se de uma moça com prática de 
escritório.

Pede-se referências.
L O J A S

Av. Tavares de Lira, 73
4 0 0
Fone í-3-2-7

tfros invasores.
Uma verdadeira democra- j 

cia, sob condições político-1 
ecpnômico-sociais novas, b a -; 
seadas no sentimento huma- | 
no, nos direitos e nas digni- j 

dades do homem, o fim das .' 
fcitas entre classes e raças.

M O IN H O  D E O U R O
JOSE' MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinlio da cidade, moderoamente 
aparelhado -- Fabricante dos afamados produtos, 

—---------tais como —

. =. Cá  FE Sa O ROQUE
a colaboração estreita entre | j Errado sem açúcar
todos os Estados vizinhos, em 
liberdade e igualdade, isso 
será o destino dc uma Áus
tria nova e fortalecida, isso 
será o destino do mundo !

E não podemos, — termi
na o dr, Francisco Barasch,

í CAFE' VENCEDOR
ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

reios e Telégrafos transcrita 
,ia circular n° 328 e publica
da no "Diário Oficial” de 2 
de outubro de 1942, que vèio 
regularizar de uma vez, to- 
_la a emissão de qualquer ca
rimbo. Em primeiro lugar a 
-eferida portaria diz o se
guinte: — *‘A fabricação et 
utilização de carimbos espe
ciais só serão autorizadas pa
ra comemorar acontecimento 
digno desta natureza” . Só is
to valeu tudo, pois qualquer 
“festinha” era motivo da a- 
parição e exploração de um 
carimbo, por sinal muitas ve
zes sem significação nem 
beleza carimbologica.

Ainda não é o bastante. 
Quero transcrever parte do *

porem o cuidado de enviar 
em envelope lacrado alguns 
envelopes carimbados pára o 
Rio de Janeiro. O mais inte- • 
ressante é que o carimbo pos- 
sue todas as particularidades 
de oficializado. Data, cor, le
genda dos Correios e Telegra. 
fos, etc.

Desconheço por que vias o 
sr. Diretor Geral dos Cor
reios e Telégrafos veio a to
mar conhecimento do fato e 
solicitou a instauração do • 
respectivo processo. Outros- 
sim, não sei o desfecho d a . 
historia. Estou certo entre
tanto que as represálias a es
te crime devem ter sido as 
mais severas possiveis.

Sirva pois de exemplo esta
segundo item desta porta- historia a todos aqueles que
ria que mais dificultou a ex- procurem burlar as autorida- 
ploração da Carimbologia. “Ds des, as sociedades filatélicas 
pedidos de aplicação de ca- e aos verdadeiros carimbolo- 
rimbos comemorativos deve- gistas.

. -it>1 * ' *■

ABEL VIANNA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO

Mantem sortimento sempre renovado das melhores

farinhas nacionais e estrangeiras

,\gente de RUSSELL MILLER VIILING CO.

-Agente Depositário do MOINHf > DA LUZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1020 Telefone 1135 
i Teleer. “BEJA'1 ANA” Caixa Postal 99 •,

NATAL
Rio Grande do Norte

- --**>•*

WHISKY SEAGRAM

Mm O.
Receberam, p o r via terrestre

M. Martins & Cia.
■grJSjte ;
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O DIÁRIO desportivo o

A U l
a principal airaçãe &o programa de íbraingô- Sarda Cruz 

o Sasponái podem oferecer surpreza

estoque de cafe f  i J i e t n a t O g r « f i a

'*****«» Ö - «,*.«. M {fascismo queria espalhar peiáosso oarco-nossajio mundo.
Ãlma

. NOVA YORK, 25 (UP)
’— A Junta Internacional 
do Café informa que o! 
estoque do café dos Esta
dos Unidos inclusive as 
quantidades em poder do 
Exército era de três mi
lhões 970 mil e 118 sacas, 
nos fins de outubro. 

Verificou-se uma dimi-

em uraa “avant-premiere' 
no P.EX

E' por demais conhecido
! I ------------- — ------ e admirado o esforço e a de-
j nuiçao com relação a se- j Reação da Marinha de Guer
fomKrn rmnnrin rv aotnrmO ' .

A referida sessão terá ini
cio impreterivelmente, ás 17 
horas, e para assisti-la rece
bemos dos snrs empresários 
do RF.X, um atencioso coa vi- 

cu:e agradecemos.

A prograjnação dos jo-lde rigoroso treinamento, 
gos de domingo próximo, estando todos os seus titu- 
em prosseguimento ao i lares compenetrados da 
campeonato da cidade,' 'grande responsabilidade

\ ternbro quando o estoque1 ra gritanica na atual satás- 
in teressante. E’ exa- atingia 4 milhões 279 mli jtrofe Hoje ôs 17 horas eiri 

™ Tuirinr» rrrstnffo Rime- e 152 sacas. i . -

oferece dois encontros bem 
interessantes.

O primeiro, entre o 
América e 'o Atlético e o 
segundo, entre o Santa 
Cruz e o Bacpcndí.

De certo que o jôgo en
tre rubros e rubro-negros 
constitue o maior cartaz 
da rodada, não só pelo seu 
equilibrio evidente, como 
jporque, as posições dos 
preliantes na tabela de 
pontos prova natural in
teresse

O América, segundo co
locado na contagem, envi 
dará de certo o máximo 
de esforços para obter a

que lhes é atribuida. Sa
bemos que o América con
seguiu excelente centro- 
médio, egresso dos cam
pos de Pernambuco.

O respectivo passe foi 
solicitado á CBD e, se vier 
a tempo, permitirá a sua 
estréia no jôgo de do
mingo .

O Atlético, afastado da 
tabela, contando apenas 
quatro pontos, não pode 
mais alimentar nenhuma 
-ri/ar^ça ao titulo de 
c:

Entretanto reforçará a 
regnstarsua equipe para 

uma vitória que confirme 
de esiorços para uui« « I magistrais nerfor-vitória que o aproximara as suas magistrais perior 
J .4. „ TTL,0 Ar*rrr\ ntances do primeiro turno. 
d° ponteiro £ £  A contenda entre trico
,a Paí f  ° ,  lUj • + llores e alvi-negros poden  Brito - esm o ro ^ ^  i constituir uma surpre-
das as suas pretensões a i _____ ___________■ __
contíuista do titulo m a-1 e
ximo. A s p e c t o s  d e  u m a  v s t t g e s s i

A equipe americana eo1

gero julgar grande supe- e 152 sacas, 
rioridade técnica do con
junto coral que embora 
esteja regularmente ajus
tado, vem atuando sob o 
bafejo de uma chance que 
lhe tem valido as suas ul
timas vitórias. Mas, a 
sorte as vezes é ingrata e 
dessa possibilidade talvez I 
se possa aproveitar o Bae-1 
pendí, possuidor de uma 
equipe que pode oferecer 
séria resistência ao Santa 
Cruz e até vitoriar para 
anular aquele zero ines- 
pressivo que o aponta na 
tabela.

Desta forma, os jogos 
de domingo auspiciam-se 
interessantes e merecedo
res de serem apreciados.

Ainda boje, a Federação 
deverá tomar providências 
quanto á escolha dos árbi
tros para os próximos 
jogos.

RÀLCG
O Relogio de Qualidade!
A' venda nas boas casas; 

do ramo
Repr. Joel Àlmeiaa | 
Travessa México, 64 i

uma sessão especial avant- 
premiere dedicada á impren
sa e ao Rádio e em home-

CARTAZ DO DIA
REX — Hoje, ás 

Inimigos amistosos.
■ --------- o ........

19,45

tem S p r e g a d o T 'pratica [À falta d’ agua em Nova Cruz»Per!âraçõef
de um seu habiíante-Cozi nhando com

agua Sslgada-
11

por Murilo Melo FILHO

Centro Esportivo 
Atlético

Recebemos do snr. Ma
nuel Aguiar Gusmão, a se- 
gminte comunicação:

limo snr. redator d’ O 
DIÁRIO — Natal.

Tenho a honra de comu-, I ao ainuü ue muuiciao ---- ------
rica r a v . s . que, em1 ~ mações feitas ao redator dês- motor de energia, a uma
sembleia geral realizaa i g «‘Aspectos”, não poderia empresa particular. No má 
em 7 do corrente, for e ei- j n(j siiênci0j principal- xime, dentro de um mês, te

foi, remos luz franca e bôa,

Não poderia escapar, ao pitão Severino Elias, tem pro 
observador menos perspicaz, curado por todos' os meioí 
a falta dágua reinante em possíveis, melhorar o nosso 
Nova Cruz. E isto acresci- serviço de iluminação, já ten 
do ainda de inúmeras recla- do mesmo aquisicionado

nagem. ao snr. vice-consul 
inglês, snr. W F. Scotck 
broock, o REX, exibirá a ma 
gnifica produção inglesa com 
Noel CoV/ard, Nosso Barco, 
Nossa Alma. na qual ao lado
dos imprescindíveis ornamen
tos cinematográficos vemos 
bem patenteado a coragem, a 
audácia e o heroísmo dos 
marujos da Loura Aibions, 
que em uma época tumultuo
sa como a atual nos salvaram 
da ameaça que o nazi-nipo-

M oireu Charles Ray
HOLLYWOOD, 25 (U. 

P.) — Em consequência 
duma afecção na gargan
ta faleceu o astro de ci
nema mudo Charles Ray, 
com 52 anos de idade, que 
mais cotados da tela nor
te-americana, até o adven- 
o do cinema sonoro.

COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente j 

Silvio úo Egito & Cia, Ltã, j 
Coronel Bonifácio 1S1 i 

(Ribeira)

M
1 í m

•;:W
m

0 bs eoçsagfados
ta e empossada a direto
ria do Centro Esportivo e 
Atlético, para o periodo de 
'943-1944 e que ficou as
sim constituida:

Presidente, dr. Arino 
Moura Barreto; vice-pre
sidente, Newton Dantas; 
l.o secretário, Manuel de 
Aguiar Gusmão; 2.° secre
tário, Leovigildo Cavalcan 
ti de Albuquerque; tesou
reiro, Valmir Varela; vi
ce tesoureiro, Jorge Barre
to; orador,'Minervino Van 
derlei de Siqueira; vice 
orador, Ernani Cesar Ca
bral; bibliotecário, Edmil 
son dos Santos; vice bi
bliotecário, Epitácio Ca-, 
valcanti. I

Comissão Fiscal: — Mu
rilo Pereira Pacheco, Mau
ro Varela Fonseca, Acri- 
sio Marinho de Queiroz, 
Arí Alecrim Pacheco, Vi
cente Honório de Azevedo.

Diretores de Esportes: - 
Antônio Potengi e Luiz Me 
deiros.

Sirvo-me do ensejo pa
ra apresentar a v.

mente porque, êle lá foi, remos luz franca e boa, e 
apenas atraido pelos panora- acrescida ainda de mais un 
mas pitorescos que aquela dinamo. E o nosso uecL - 
região poderia oferecer. E rante pede ainda para que.; 
dentre todas essas reclama- O DIÁRIO, que tem sido sem j 
ções, nenhuma excederia à pre o vanguardeiro das nos-; 
crescente falta dágua ali sas maiores iniciativas, con- 
■xistente. tinue intercedendo pela po-

Segundo nos declarou umpulação de Nova Cruz, que 
conceituado habitante dêsse cada vez mais lhe vai ficando 
município, a falta dágua é agradecida, 
tão grande, que o precioso j E esta falta dágua, é tanto 
liquido, chega, ás vezes, a mais calamitosa, quando bem 
ser colocado em leilão. “Um'perto da cidade se encontra 
dia dêstes — continua o nos-! a parada do rio Piquirí, que 
so declarante — duas latas ’ poderia oferecer uma exce- 
dágua chegaram a dar o prê-1 lente qualidade dágua, se 
ço exorbitante de cinco cru
zeiros.

E o nosso declarador con- 
:lue com estas palavras:

“Infelizmente, meu ca
ro redator, a falta dágua é 
acrescida de outra ainua 
maior: a falta de luz. A
água ,embora escassa, é con-

fal-não fôsse a costumeira 
ta de transportes.

Ainda nos foi declarado, o 
fato calamitoso de alguma: 
senhoras daquela cidade vi
rem-se na contingência de 
cozinhar o seu almoço com 
água tirada do lôdo do ric 
Curimataú. Isto, além. dc

seguida de vez em quando,
mediante “ginásticas dana
das”. Mas, a falta de luz — 
talvez o senhor e os seus 
colegas já tenham tido oca-s. OS 

va-1
Atenciosas S S õ e T -  a‘feíta de luz é apenas uma _ isto não nos sentiriamos con 
£ S T  G u s-U rru p ç ã o  transitória. O » to rid a fe  Mas , nos» m-

meus protestos de eleva- -ão de observar -  é muito 
da estima e consideração-1maior. O que va , t que

constituir um caso inédito:
afeta, até mesmo, o bem de 
saude de uma população. 
Não continuaremos mais e 
enunciar tais fatos. Aqu; 
apenas deixamos, não a nos
sa insinuação, pois que par;

mão, l.° secretário.
----- ----  I

I digno prefeito daqui, o ca-1 tercessão em favor da popu

G v * l  % e
'

iação novacruzense, que cada 
\'ez mais sofre as consequên
cias dêsse flagelo, talvez de 
tão fácil solução.

(Conclue)

FAR IN HA

V I T A M I N A
ä iü n w n ter  u l ta t  dat, c w m ã M , adultas e c&nAKdmvrJte

CHARLE S^WINNINGER — CHARLES RUGGLER —  
JAMES GRAIG — NANCY KELLY, em

i SABADO EM MATINÉE

Inimigos” amistosos
(aprovado)

Eram dois emigrantes: um tomara-se 100% americano, 
porem o outro, mesmo depois de quarenta anos, continu

ava com o coração na Alemanha...  
Complementos: Cinedia Jornal 4x16 — Paramount News

William Tracy e Joe Sanyer
na comedia

KOIAL — HOJE 
SOMENTE HOJE

MEIA VOLTA VOLVER

e o filme

VOANDO COM MUSICA

com Marjorie Woodworth 
WiUiam Marshall

MICKEY ROONEY e JU
DY GARLAND, err.
O REI DA ALEGRIA

(aprovado)
Complemento: Cinedia 

Jornal 3x15 e Fox Jomal
e SOMENTE AMANHA 

ESPIÃO JAPONÊS

mellioi* jogador dk* \

fu.tefcoi úm eidade é



A  sociedade nataíense deve comparecer ao show 
que o Cassino Nata! realizará, amanha, em 

beneficio dos filhos dos lazaros.

O  D l A R 1 0 Edçâo hoje
NATAL — Quinta-feira, 25 de Novembro de 1043 - 1 C r$  0,40

Amparo aos filhos dos lazaros
0 "Cassino Nata!" dedicará parie da renda da noite de 

amanhã em beneficio ao Educandario Osvaldo Cruz
A nossa redação foi hoje 

honrada com a visita que 
nos fez as exmas. snras. Ma
ria de Lourdes Barreto, Cio 
Pedroza, Nazinha Lamartine 
e Sinhá Peixoto que vieram

BOA TARDE!
Verissimo rte Meio

AINDA SOBRE OS CAN
TORES I>E BANHEIRO

A proposito da minha no
ta .-obre os cantores de ba
il tuiro, recebi a segunda car
ia do rneu amigo e confrade 
Francisco' Bulhões, locutor 
do “Serviço de Alto-Falan
tes desta cidade”:

Meu amigo Verissimo.
Bòa noite.

A secção que você mantem, 
ba meses, no O DIÁRIO, tem 
despertado a atenção de quan
tos se interessam pela nossa 
vida social e admiram a sua 
inteligência moça e portado
ra de uma vérve pouco vul
gar.

j.;U) _ nao taça conjectu-
íüs pecaminosas. — tenho cor 
respondido aos seus BOA 
TARDE!, lendo-os com o ca
rinho Que sempre voto ás 
cousas que me alegram o es
pirito cansado de tanto apre
sentar aos “presados ouvin
tes“ do Serviço de Alto-Fa
lantes desta cidade cantores 
que tem conseguido a consa
gração publica e outros que 
deveriam continuar nos ba
nheiros, para não causarem 
oessabóres àqueles que fazem 
c as uossas irradiações o dl- 
i itatixmo dos seus instantes 
cie lazer.

Em todo caso, Verissimo, a 
-aa salira tem sido tão pro. 
\ eitosa quão util no esforço 
t:os nossos conterrâneos para 
colocarem a nossa "santa ter- 
j .nha” ao lado das outras que 
- í orgulham em possuir can
tores renomados,

Muitos dos irmãos de Seve- 
to e Poty que iniciaram a sua 
t arreira artística em afsso 
i icio sendo criticados (justa 
r i iujustamente) desfrutam 
hoje em toda parte o conceito 
popular que tem imortalizado 
os imerpretes das inspirações 
cios vates mundiais,

E você, Verissimo, bem os 
conhece Apontar seus nomes.

[Vidade seja o mais alio, ten- 
I do-se em. conta o íim altruis- 
tico a que se destina.

Foi magnifica a idéia das 
senhoras da nossa melhor 
sociedade em prevalecer-se 

siasma todas as iniciativas | do excelente show que o Ca- 
tendentes ás ações de solida- sino Natal está realizando,

pedir a nossa solidariedade 
para a festa que será reali
zada amanhã, no Grill do Ca
sino Natal, em beneficio dos 
filhos dos Lazaros. O DIA- 
RIO, que prestigia e entu-

riedade humana, prontamen
te hipotecou a sua ajuda, 
tendo de logo um dos nos
sos redatores oferecido algu
mas sugestões para que o

Colégio Salesiano 
“São José”

Do snr. diretor do Colé
gio Salesiano São José. rece
bemos o seguinte:

Exmo. snr. — Atenciosas 
sauções — No próximo do
mingo, 28 do corrente, ás 8 
horas, antes da ultima missa, 
será dada a Bênção Solene 
Capela de São José que aca
ba de pessar por melhora
mentos e uma ampliação no 
Presbitério.

A solenidade será prece
dida de um. tTriduo de pre
ces na intenção do Santo 
Padre Pio XII( devendo ob
servar-se em tudo o seguin
te programa:

Dias 25, 26, 27. ás 6 horas 
— Missa festiva. A’s 19 ho
ras — Têrço e Ladainha,

para obter proventos que;prfdica Bênção do Santissi_ 
minorem a dolorosa contm-1
gência dos filhos dós laza
ros. E’ um trabalho altruis-

mo.
Dia 28: — Missas ás 5, 6,30, 

7.30. A’s 8 horas — Bên- 
capela, segui-tico e que muito nobilita as ção solene da

produto ímanceiro da festi-(suas d.gnissimas iniciadoras. da da Santa Missa QUe será 
... —  ,A èle associou-se o Casino celebrada na intenção de

A máquina pertur= Natai,.̂ Ue’.p0r intei™edl® do quantos concorreram para os 
, br. Filgueiras, um dos seus referidos trabalhos
ba O SlieilCIO da noite esforçados diretores, reserva- ! Agradecendo 0 compareci- 

Familias residentes na rua rá uma percentagem da re- 
Frei Miguelinho, já por di- , ceita que o grill registar

A homenagem á memoria das vitimas 
do levante de 193S

O governo do Estado e o 
Comando da Guarnição Mili
tar desta capital, levarão a 
efeito, a 27 do corrente, so
lenes comemorações em me
mória das vitimas do levan
te de novembro de 1935, no 
qual perderam a vida, em 
Natal, no Recife e no Rio, 
inúmeros brasileiros.

Essas homenagens consta
rão de uma romaria ao Ce

mitério do Alecrim, ao tumu
lo de Luiz Gonzaga, uma 
das vitimas da intentona, e 
da celebração de uma missa 
na Catedral, oficiada pelo 
capelão militar, padre Nival
do Monte. No romaria ao 
cemitério do Alecrim, fala
rá o nosso ilustre colabora
dor, tenente Lourenço Bran
co, designado pelo Comando 
da Guarnição Militar.

Soeiêdade
ANIVERSÁRIOS

ANTE-ONTEM
Senhoras

Transfluiu na data de an- 
te-ontem o aniversario nata
lício da veneranda sra. d.

O DIÁRIO embora tardia, 
mente, se associa as home- 
nagenp que lhe foram pres
tadas naquele dia.

HOJE

versas vezes aos têm procu
rado. para externar, através 
das colunas d’ O DIÁRIO, a 
sua indignação, com respeito 
a uma máquina de conheci
da firma do comércio local, 
cujo funcionamento até altas 
horas da noite perturba o 
silêncio noturno e impossibi
lita compietamente o sono.

A referida máquina, cujo 
ruido macabro além de ser 
perturbador é irritante, pa
rece prolongar através do si
lencia da noite, a sua pun-. 
gente tarefa de triturar peda
ços de ferro.

Num momento em que as 
Jignas autoridades policiais 1 
estão pondo em prática jus- j 
.as e civilizadas medidas no j 
;entido de assegurar á popu 
.ação a indispensável

amanhã, em beneficio da ini
ciativa. O gesto da dire
ção do Casino Natal merece 
ser registado com relêvo, o 
que fazemos.

Resta á nossa sociedade 
compreender a magnitude do 
empreendimento e compare
cer ao grande e atrativo 
show.

:■ Agradecendo o 
| mento dos nossos cooperado- 
jres e amigos, com o devido 
respeito, professo-me, humil
de servo em J. C. — Padre 
Antônio Dalla Via, diretor.

Ricardina Rodrigues, perten-j Senhores 
cente a tradicional familia ' 
do município de Macau, onde 
reside, e desfruta real sim
patia e consideração da so
ciedade com quem priva.

A nataliciante possue di
versos sobrinhos, entre eles 
o sr. Raimundo Ramalho, 
nosso presado companheiro 
de redação.

Aproxima estreia do’ Tea' 
tr© de Guerra”

j Atualmente em excursão Essa tournée tem por ob- 
pelo norte do país, á frente jetivo proporcionar diversões 

* do seu Teatro da Guerra, o aos soldados brasileiros e aos 
, tonhecido “astro” brasileiro operários da produção de 

Orgão  ̂de maior v enda i . Raul Roulien chegará por ê s- ' guerra, nessa região do país
“ O DÍARÍO”

te maior ve 
avuiça na capital ses dias a Natal, com a sua 

equipe de artistas.

A V IS O  A O  PUBLICO
Por ordem do Snr. Lr. Delegado de ÜTdem Social 

tran -je Investigações, a Panair do Brasil, S. A. avisa ás pessoas 
juibriade da noite evidente-1 interessadas que só poderão adquirir passagens mediante 
mrate u rgequese ' torne uma ja apresentação de SALVO-CONDUTO expedido pela Au- 
providência, tendo em vista ’ torid.ade acima referida.
reprimir êsse abuso.

não-bom, para não melindrar 
os que deveriam continuar 
nos banheiros em companhia 
do popular Liffebuoy.

Gostei muito do seu grito* 
de alerta para que os nossos 
conterrâneos revelem mais 
cuidadosammto as suas ap
tidões, correspondendo ao 
mesmo tempo ao nosso pu
blico e ao primor da arte que. 
realizam ou tentam realizar.

Como “á falta de um grito 
perde-se uma boiada” é pro. , ^ 
vavel que á falta de uma1 

“chamada” percam-se alguns 
cantores.

. . .  “E agora”. . .  você aca
bou de lêr um bilhete do v e - ; 
lho amigo

BULHÕES *i

PANAIR DO BRASIL, S. A. 
PIERRE ANDRÉ RUFFIER

t m  gsaammmammMiSBBiKmm.
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ASHLEYS GIN
UM PRODUTO NACIONAL QUE NÃO 

TEME COM: ERAÇÕES

O GIN MAIS PROCURAI O EM TODO O BRASIL

DISTRIBUÍDO!' EXCLUSIVO

R . W . J O H N S T O N E
RUA DA CONCORDIA 897 — Tel 7-0 8-7 —

—: RECIFE — I -INAMBUCO

Representante em Natal: -
J O S E* C .  D í : O L I V E I R A

RUA FRET MM JELINHO, 51

onde maior é o nosso esfôr- 
j ço a-fikn-de ajudar os nos- 
|sos aliados a esmagarem as 
j herdas nipo-nazi-fascistas.
| A estréia do Teatro da 
í Guerra esrá no Carlos Go
mes, sábado, 27 do corrente.
Ontem, vindo de Fortaleza, 
chegou á esta capital, o snr.
Henrique Fernandes, secre
tário do “Tetro de Guerra”, 
que, em companhia do snr.
Alcides Cico. diretor do Car
los Gomes, esteve gentilmen
te em nossa redação. Em 
palestra com os nossos reda
tores, o snr. Fernandes ex
ternou a sua confiança errfcriM reformado do Estado, 
que a temporada de Roulier. 
e seus aitistas, entre as quais 
Rosina Pagã, revestir-se-á do 
máximo brilhantismo.

As lotações do Teatro Car- 
jlos Gomes para a patriótica 
e magnifica atuação da irou- 
pe de Roulien, acham-se qua
se esgotadas, podendo os in
teressados nos ingressos pro
curá-los a partir de hoje.

Transcorre nesta data o 
aniversario natalício do poeta 
Luiz Patriota, contador da 
Prefeitura de Natal, atual
mente servindo no Departa
mento das Municipalidades.

O ilustre Intelectual que é 
pessoa bastante estimada 
em nossos meios sociais e 
comerciais receberá nesta da
ta justas e merecidas mani
festações de apreço, as quais 
nos associamos

Senhoras
Aniversaria ndsta data, a 

sra. d. Erlinda Batista Tel- 
esposa do sr. Luiz 
motorista nesta cl.

xeira, 
Oscar, 
dade.

Jovens
Faz anos hoje o jovem Iva 

nildo Seabra, filho do sr. 
Isaac Seabra e aluno do Co
légio Estadual do Rio G. do 
Norte. Í!
Senhoritas

Aniversaria hoje a isrla. 
Vanice Dantas, filha do des. 
Virgílio Dantas, membro do 
Tribunal de Apelação do Es
tado.

— Tem hoje o seu aniver
sario natalício a srta. Maria 
de Lourdes Campos, filha 
do cap. Abilio Campos, efi-

Ouça a ZVB-5 todas as r.i 
-------- — das 12.15

irtas, sextas e domingos, 
s 12.30

“O DIÁRIO”
|Encarrega-se de serviços 
J tipográficos em geral 

usando maquinas 
“Linotipo”

BATISADOS
Teve lugar na Catedral, 

ontem, ás 16 horas, a soleni
dade do batisado do peque
no Bartolomeu, primogênito 
do sr. Benedito Pereira, che
fe de secção da Estrada de 
Ferro Central e de sua espo
sa profra. Iolanda Fagundes 
Pereira

A cerimonia foi ministra
da pelo mons. Alves Landim, 
servindo de padrinhos o sr. 
Bartolomeu Fagundes, escri
vão do 3o Cartorio Judiciário 
desta capital e sua senhora 
d. Ilda Fagundes.

- Grande Estoque de Madeiras do Pará —
VIGAS - PRANCHAS - TA BOAS - BARROTES - CAIBROS e RIPAS varias dimensões

V E N D E M MOREIRA, SOUZA & CSÂ. Tavares de Ura, 19
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Abandonaram G o m e !
Varias dezenas de divisões nazistas ameaçadas de eerco

MOSCOU, 26 (UP) — referindo-se á situação na las forças russas que ope- 
Os alemães abandonaram frente ao oéste de Kiev, ram na zona de Korosíen, 
Gomei depois de destrui- deixaram entrever que os ao norte, e na região do 
rem suas instalações mili- nazistas já foram detidos oéste de Cherkassi, ao sul 
tares e outros objetivos, e agora se encontram com da frente de Zhitomir-

Foi o que informaram os flancos ameaçados p e-; Fastov. 
as emissoras ligadas ao 
eixo.

Os circulos oficiais rus
sos nada disseram a res
peito de Gomei, embora 
no exterior se insista em 
que a referida cidade já- 
se encontra em poder das 
forças soviéticas.

As informações russas 
limitam-se ás noticias do 
alto cornando da defesa 
alemã na zona de Gomei.
Além disso, ainda de acor
do com fontes autorizadas 
soviéticas, as tropas dos 
generais Popov e Rokos- 
sovsk estão empenhadas 
em um amplo movimento 
de cêrco destinado a en
volver várias dezenas de 
divisões nazistas nas zo-

A  4c h

totalmemte destruída.
ESTOCOLMO, 26 (UP) para' o esforço de guem

A V' + rt n /"I /-I /\ LJ n  -» MM.. M M     . ___
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— A quarta parte de Ber
lim foi totalmente des
truída pelos violentos ata- 
qus aéreos aliados efetua
dos nestes últimos dias.

Quarteirões seguidos da 
capital nazista foram con
vertidos em escombros, 
tal a violência do ataque 
aéreo aliado. Na parte 
mais atingida da cidade 
está incluido o centro de 
Berlim.

Em consequência do 
ataque ocorreram cenas 
curiosas, além das funda
mentalmente alarmantes

nazista,
„ a douai' a sua casa depois 

sta, e para as esperan- do bomLardcio de segun- 
ças de vitoria de Hitler.

Revelou-se que um di- cla-feira, enco-nirou perto 
nlomata finlandês ao aban ia poria um jacaré morto

iiilcfáêimam
e

i  m  ->

irromperam sm graná® escala |se! 
linhas naiistari

e3S

r.as do rio Zozh e do rio 
Pripet, ao leste do curso 
superior do Dnieper.

Â emissora de Moscou, i 
por sua parte, revelou que , 
os russos avançaram en -1

LONDRES, 26 (UP) —
Poderosas forças russas 
de infantaria e tanks ir
romperam, em grande es
cala, através das linhas 
alemãs, ao sul de Rre- 
menchung.

Foi o que admitiu a 
emissora de Berlim duran
te a transmissão do comu- 

Snicado do alto comando
I alemão.

A emissora germanica 
■ não se referiu a novos 
avanços nazistas na fren
te de Zhitomir, o que con- 

------------ o------------ -

firma as informações rus-, dás forças do general Va
sas sôbre contra-ataqúes j tutin.

mais se justificar
ARGEL, 26 (UP) — São ião condenados como trai 

pouco dignos de confian- dores nelo Comité e por

tre 15 e 44 quilômetros, 
chegando a um ponto si- ^  14 [ ) # J, sob o CO=

”  mando do generaltuado a 110 quilômteros 
ao norte de Gomei e a 70 
quilômetros ao sudoéste 
de Mogilev.

Informações radiofôni
cas de Berlim, por outro

Zacarias Assunção

ça os despachos sôbre a 
renuncia do marechal Pé
tain.

O delegado francês An
dré Fhilip afirmou que

todos os franceses.
Os ratos que abando

nam um navio que está 
se afundando não deixam

MOSCOU, 26 (UP)
Os circulos oficiais russos 
ainda não fizeram nenhu
ma declaração sôbre a 
ocupação de Gomei, pelos 
soldados soviéticos.

Acredita-se, porém, em 
Moscou que essa comuni
cação será feita numa
mensagem especial a Sta- 
iin, a ser divulgada nas 
próximas horas.

Os russos ridiculariza
ram as informações na
zistas segundo as quais a

i t a s i s f a
a menor opressão das vi
toriosas forças soviéticas.

Atacaram com êxito
PEARL HARBOUR, 26 

(UP) — Forças aéreas 
norte americanas ataca
ram, intensamente, diver
sas ilhas do grupo das Ja- 
luv, pertencente ao arqui
pélago das Marshall.

O ataque foi realizado 
com pleno êxito. Foram 
avistados durante o mes
mo três caças inimigos, os 
quais entretanto, não ten- 

retirada alemã de Gomei taram interceptar os apa- 
foi feita com.êxito e se m  relhos Liberators.

De Gaulle

CtiiJL iliU U  M UV
‘Tétain e Lavai, mesmo ; de ser ratos “  terminou 
que tentem se justificar j dizendo o snr. Andre 
no ultimo minuto, já es- j Philip. __

Tendo em vista haver em
barcado para a capital do 

ças Ofi « r u m ,  ^  país 0 general Boanerges Lo- iado admitem que os r u s - e s  assumiu as
sos efetuaram avanços em ;P comandante da
toda a frente de bataiha , ■ D 0 general Zaca.

eXCAT r^am  n ^  de AsSUnçã°' coma"dan-Kiev. Afnma  ̂ •= Ue da Infantaria Divisionária
zistas que as vanguar a 14 & D j e da Guarnição 
de von Mannstem se eu-. . . . .
contram a 50 quilômetros,de NataL ! reas bntamcas voltaram
ao oéste de Kiev Mas, i O general Zacarias de As- a atacar o territono ao
mesmo que essa informa- sunção será, por sua vez, sub- Reich durante a noite
cão seja exata não reprè- stituido pelo coronel Flávio passada,
senta nenhum perigo pa- Cavalcanti, comandante do
ra a capital da Ucrania, . 15.° R. I-. sediado em Joao 
servindo apenas para de- Pessoa, e que se encontra em 
monstrar que os alemães Natal.
avançaram apenas uns 10 Tais modificações de co- 
quilômetros nos últimos 4 mandos, foram ditadas pó*. 
dias> \ imperativos, dos serviços mi-

Os despachos soviéticos,j litares. _______

LONDRES, 26 (UP) — jo ataque aéreo britânico 
Poderosas formações aé-1 Acredita-se que possivel

mente Berlim foi nova
mente bombardeada, pelo 
menos, pelôs famosos bom 
bardeiros Mosquitos.

A emissora de Berlim 
saiu do ar várias vezes, 
entre as 20 e 21,15 horas.

A rádio de Paris e ou
tras emissoras eixistas 
também interromperam as 
suas transmissões.

Faltam detalhes sôbre

K j a u u e  e s i d  e n i e n r i u
ARGEL, 26 (UP) — O tra-se enfermo, parecendo 

general De Gaulle encon-1 atacado de forte gripe,
----------- --------------  : não tendo, por êste mo-

cardia? I ti.vo assistido 6 reunião do 
_ , * ’< Comité Francês de Lífcer-
Cremonsi tação Nacional.

Informações oficiais de 
Argel salientam que em
bora seja aguda a enfer
midade de De Gaulle, a 
mesma não é de caráter 
grave. . *

Fakceií o

LONDRES, 26 (UP) — 
A emissora de Berlim 
anunciou que faleceu em 
itoma o cardial Cremonsi.

O extinto contava 77 
anos de idade.

D i I ■<..« C1 ?z Hnâncdra
HUI MOREIRA PAIVA

A Festa1 A» h®je no “Cassis® 
ÍT; Natal"
En beaeílcio áos filhos dos t-âissos

A direção do "Casino Na- apresentar-se-ão Ivete Ri- 
tal", em um simpático gesto beiro, com a sua voz queri- 
de filantropia, resolveu de- da, e o casal Les Ercs. com 
dicar aos menores atingidos as suas acrobacias estilisadas.
pela infelicidade dos seus 
pais, a noitada festiva de ho
je, na qual haverá um novo 
show e ornamentação espe
cial, que emprestará ao am
biente sugestiva atração ar
tística. Além dêsse show que 
terá â frente a aplaudida la
dy crooner Maby Daniel,

Durante os intervalos, ha
verá o sorteio de ricas pren
das oferecidas pela direção 
do casino á sociedade nata- 
lense.

Além dessas e de outras 
curiosas atrações, O DIARIO. 
colaborando na festa em be
neficio dos filhos dos láza

ros, promoverá, após o pri
meiro show, uma grande sur
presa aos presentes.

Por tudo isso, a noite de 
hoje, no “Casino Natal, ofe- j 
rece aos natalenses uma be J 
ia oportunidade de se diver
tirem fazendo, ao mesmo 
tempo, a caridade aos filho? 
dos lázaros, pois a renda do 
grill reverterá, em parte, em 
beneficio do Educandário Os
valdo Cruz.

Torna=se mais am= 
pSo o movimento an= 

ti=nazista
ARGEL, 26 (UP) — As 

zolônias contribuiram com 
mais de 192 milhões de 
francos para o movimento 
de resistência francesa 
contra os nazistas.

Informações fidedignas 
’.alientam que em toda a 
França o movimento anti- 
garmanico está em pleno 
desenvolvimento, devendo 
ornar-se ainda mais am
plo em consequência dos 
resultados da Assembléia 
Consultiva para Savoir 
da França.

[Edição n o ic ?

CrS 0 . 4 0

O ministro da Fazenda, snr. Artur de Sousa Costa, 
falando á mocidade estudantil, cm São Paulo, declarou que
o “déficit” orçamentário de 1942, previsto em ................
CrÇ 710.203.406,60 atingiu apenas a Cr? 331.893.972,70,
Que a arrecadação de impostos estimada em ..................
Cr§ 4.388.756.000,00 foi inferior a apenas CrS12.176.383,80, . 
apesar da guerra, da redução da nossa importação e, con
sequentemente, da queda na entrada dos direitas aduanei
ros. Mas, em compensação a despesa realizada (orçamen

! to e supleméntações) ficou inferior á fixada em ............
! CrS 390.485.777,70. Tais declarações do titular da pasta 
j da Fazenda enchem de satisfação o povo porque passa a 
' conhecer a situação real das finanças da Nação, Foi-se 4» 

regime das embromações, das evazivas. O governo do Es- 
tado Nacional vive ás claras, prestando contas ao povo de 

| todos os seus atos, principalmente de sua diretriz financei
ra. Pela exposição claríssima, concenianea, do ministro Sou
sa Costa, sabemos que para cobrir o “déficit” orçamenta 
rio e atender a encargos outros, o tesouro emitiu 

! Cr$ 1.791.190.992,83, em promissórias, nos termos do De 
! creto-Lei n.° 5.373, de 2 de abril dêste ano. Entretaní 
| esta emissão não ficou deslastreada porque no exercício d 
1942 as aquisições de ouro metálico clevaram-sc a ... .. ..
Cr$ 924.033.374.20. E convém ser notado que no mesm 
exercício a divida externa do país reduziu-se de mais d 
3.000.000 de libras e 10.000.000 de dólares. Estas exposi 
ções firmam cada vez mais na conciência do povo o equi 
librio econômico da política do governo Vargas. E com., 
exemplo documentário dc-ssa política sadia e inteligenu 
está a cotação elevada, em todas as bolsas, dos nossos titu 
los de divida, oã quais, de valores quasi insignificantes que 
nos legaram os politiqueiros carcomidos, recebem agora 
ofertas de cêrca de 50 % de seus valores nominais. Que 
vociferem os detratores, os maldizentes, os quinta-colunas 
porque a eloquência dos numeros aí está para desmasca- 
rá-los. Esses politiqueiros inveterados não procuram sa
ber que o país está em suerra, sustentando, portanto, des
pesas imprevisíveis, extra-orçamentárias e urgentes. Sai
bam cs brasieliros do Rio Grande do Norte que ua exer
cício financeiro de 1942 gastámos CrÇ 517.286.834,00 com 
despesas de guerra, despesas estas que tendem a aumentar 
por íôrça dos nossos compromissos com as Nações Unidas, 
Confiemos, porém, na diretriz financeira do govêrno
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O DIAIUO”
E O POVO

E' um fato a merecer utr, 
registro especial êsse do pres
tigio de O DÍARIO na vida 
cotidiana da cidade, junto 
principalmente ao homem da 
rua que compra jornais 
avulsos

Mês após mês, cresce o 
movimento de vendas deste 
vespertino ,até numa suplan
tação curiosa dos seus pró
prios récordes.

A recompensa dos servido
res ds coletividade, nos di
versos setores em que essa 
ação se possa manifestar, é 
a aura da simpatia, do esti
mulo, da solidariedade do 
povo.

Sempre O DIÁRIO se ar
rogou essa condição, que lhe 
é a mesma razão de ser, •ie- 
díífesa das necessidades ge 
rais, .pugnando, .quando 
ge o ensêjo, /pelos dirnitc? e 
aspirações populares, no pia
no internacional. nncion*, 
ou simplesmente local Mc 
moráveis, campanhas em fc- 
v.-r-dos ideais, do. bexn-esh*

■ i©sn$tr@ m Peara©st «-rfífc*- x #  teiaivssa áa its q-.tJ

Pedifé ¥elho
r£ í%. - f  fc,

G h®, 14 akaafûu um cammhlo do Exercita a le- 
portages û$ 1) MMlû mvm as menor Françiseo 

Mafias do Nascimento, fcespitaHzado m  
"Miguel Conto/f

A’s 6,25 horas de hoje, um * Pedro Velho 
caminhão do exército foi al
cançado pelo bonde n.° 14, 
justamente no inicio da es
trada de asfalto, na praca

O caminhão

O Cooperativismo e
a Sei d a  E c o n o m ia

Popular
Inspirado no desêjo de 

alertar aqueles que têm sô- 
bre seus ombros a responsa-

.. . . ... . •. bilidade de dirigir coopera-e o.a melhoria das comuyoes ! 1)„oc „„ . .
de existência da nossa gex- tlvas> ou seja a economia 
}■• hão, cm- virtude da orieu- j dos seus associados, o Ser- 
tacão que se traçaram o. viço de Economia Rural do
s:--.!s responsáveis. c;id;.ivci- ’Ministério da Agricultura, 
cio e credenciado o paínmô- ! ,. . , 5 ’
mo moral e patriótico dest? jdivulga a seguir o que, a 
órgão. ’ jrespeito, u decreto-lei n.° 869,

Surgido, nesta segunda fa- Ide 18 de novembro de 1938

» £ J s s * s i 3 g ! %  o s “ mra *ensanguenta o mundo, a -.-oç- j i-conomia popular, sua guar- 
sa posição - ao lado das demo
cracias em luta tem s du
sempre ffrrr/í, re-s j 'a , 
atuante.

Esta tribuna de imprensa 
r.ão esquece, toáávia, ru su; 
jornada diária, que o 
povo, por exemplo orcei;?, 
entre outras coisas, ck me
lhores sistemas de trar-sooi 
tes e de vida men 
cê
nomia

da e seu emprego, estatue no 
seú artigo 2.°.

São crimes dessa nature- 
:.a:.— n.° IX — gerir íraudu- 
lentamente bancos ou esta
belecimentos bancários... 
Caixas Raiffeisen.. coope
rativas... levando-as á fa-

démandava da praça para 
um dos quarteits do Tirol, 
quando o motomeíro do bon
de, que estava parado, re
solveu .dar saída, ligando 
abrutamente todos os pontos 
do controle.

O veículo da Fôrça e Luz 
tomou uma arrancada rápida,
(parece incrível), sendo im
possível ao motorista do ca
minhão evitar o desastre. O 
choque foi violento, resul
tando avarias nos dois car
ros e verificando-se alguns 
feridos entre estes o menor 
Francisco Matias do Nasci
mento que foi conduzido
para o Hospital Miguel Cou- - — ---- - ....
to. Outros feridos sem maior 'ch'ópolis está interrompido.T7W_■

ia levar na praia do Meio. 
Sou um menino pobre e vi- 

do meu trabalho diário 
Perdi o leite e agora estou 
aqui no Hospital sem saber 
o que será o dia de amanhã.

— Eu quero ver o .msi. 
pai para lhe dizer que não 
tive culpa,

— A quem você julga ca
ber a culpa.

— Ao motomeiro quç de
via ter dado passagem ao 
caminhão Se ao meftos êle 
c-aisse de vagar daria tempo 
ao caminhão se desviar, 
Mas saiu logo a nove pon
tos . . .

O transito na linha de

mediante o preenchimento 
dos seus “deficits’* íisicos, 
morais, intelectuais e, sobre- 
tudo, economicos. Estes são 
compensados pelo aprendiza
do técnico-profissional e pelo 
efetivo encaminhamento a 
trabalho adequado.

De um suelto, n'A Re
publica, de hoje.

-w .. - * * i . - jí.ví - j iCncia ou insolvência, ou nao | uw  imuuuuu ici cuuauu uu .
-• dos exploradores ds eto-- j cumprindo qualquer das cláu-1 Hospital apenas o menor Fran omia popular. , f , ,  ,. , jDaí. esta vim*u:, , : - 'ulo - contraturas (estatutos) pisco Matias do Nascimento,
-florida mc a - •• tom nroiliÍ7nt- dn«s íntrar .. . : filho rie Manuel Mafias em-

gravidade seguiram para as 
suas próprias residências. 
FALANDO AO MENOR 

FRANCISCO MATIAS 
Depois de registar, no lo

cal, todas as resultantes do 
desastre, a nossa reportagem 
foi até o Hospital Miguel 
Couto, para ouvir os feridos. 
Fomos recebidos pela irmã 1 
superiora que gentilmente j 
nos 'informou ter entrado no .

mais urn desastre qi o a 
7ôrça e Luz registra, trazen
do grandes prejuízos para 
quem tem a infelicidade de 
depender de seus serviços.

OS MENORES E O FUTURO

A comissão do Código de 
Menores," que vem trabalhan
do sob a presidência s a ins
piração do Ministro da Jus
tiça, bem compreendeu a im
portância e a urgência de sua 
missão. O ante-projeto de 
lei de emergencia, que já se 
acha em poder daquele titu
lar, contem uma série de pre CASAMENTO 
visões imediatas, realizando INDISSOLÚVEL 
as conquistas da nova legis-' 0  matrimonio contrato sul
lação penai. Esta, como se generis instituído por Deus, 
sabe, exclue os menores de
18 anos do alcance do siste
ma repressivo para que fos
sem abrangidos apenas pelos 
métodos e recursos de assis
tência e proteção. Nenhum 
país foi tão longe e tão fun
do na sua sensibilidade ao 
sentido humano e social do 
problema do abandono da m 
fancia e da adolescência. O 
Brasil foi o primeiro a consa
grar, oficialmente, a doutrina 
de que as violações da lei pe 
nal, por parte de menores de 
18 anos, nada mais represen
tam do que consequências 
mais graves de abandono e 
nada mais reclamam que a 
recuperação dos transviados

Sarnas e Cuecas

refletida nas eoh .. 
DIÁRIO, clamando e 
detido t. interesse eo: .i, 
que deve dar em resui 
evidentem e-nto. este 
mento *■ co 
cos, que

d.-f-n
com prejuízos dos ihterqssi 
los: n.°- X — fraudar, de

iqualqjer modo, escriturações,
acoihh í !ançaTOentos* registos, relató- 

co; apreensão r.uh h-trios, páreceves e outras in
tento confortáiv--r j formações devidas a sócios

ade. ;.

ammam a prosseguir

TOP ï COS 
DIVERSOS

J’-|f!e sociedades civis (coopera-
j vivas) ou comerciais, em que
jo capital seja fracionado em
j ações ou quotas (quotas-par-
j tes) de valor nominativo

/n  . i igual ou inferior a ...........(Durante o ano, de nn ..
1942. no» Estados Uni-1 ^  1Ü°°1’00 C°m ?. f’f
dos, 589 senhoras deram luCroS* dlVídetld«s'ó __  ,  , , percentagens, rateios ou bo-

j i . ,  nficaçoes ou de desfalcar ou
| desviar fundos de remulta de 
!cr§ 10.000,00 a Cr$ 50.000,00.

Em face, pois, do que está 
} < selarecido acima, os respon
sáveis pelas cooperativas de- 
!, qm ter sempre o maior cui- 
j; ado e respeito á contabili- 
ivade dos negócios sociais, 

-que, segundo a lei própria, 
devem ser escriturados em 
livros legais. Ouírossim, 
não devem esquecer os di- 
etores das cooperativas tu

do quanto £m matéria de 
balancetes, balanços, relaíó- 

i rios, listas nominativas, de- 
íiermina a lei das cooperati- 
! vas.

ma dôr).

O processo é estupendo.
Vem dos Estados Unidos 
Nascem os filhos sem dôr 
Inocentam-se. os maridos.

Com a nova anestesia, 
deixa a mulher de- sofrer.
E dar ao mundo mais babies 
será de fato, um praze-r.

EL MANO

COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente ; 

Silvio do Egito & Cia. LUi. \ j 
| Coronel .Bonifácio lSl , 

(S iheira) ,

fiiho de Manuel Matias, em 
oregado do capitão Jovino, 
r-> Alecrim. Conduzidos pe- 
* \ religiosa atravessamos al- 
•umas dep endências do ma- ; 
gestoso edificio até que fo- ! 
mos encontrar em uma dos 
enfermarias o menor Fran
cisco Matias, sob os cuida- 
;os profissionais do dr. AI- j 
•mro Vieira. O ilustre fa- ’

caccntra-se na A PREDILETA, a casa que pos- 
-v.e o maior estoque desta capital, com o mais varia-

e a ií ij s a s , p i j a m a s , c u e c a s
t a "  ’ AXÁ;> e P^KFUMAEIAS, só na A PR EDIL E- !

a casa qne sempre oferece vantagens em seus cíos con3ug«* 
vços e vantagens em seu variado sortimento. j De «m artigo do Pe.

„T , I Arruda Camara, n’A Or-
.___ _  'A DR. B. K-ATA, 23b j dem, de ante-ontem.

e> por Jesus Cristo elevado 
á dignidade de sacramento, á 
imagem e semelhança das 
núpcias místicas do Filho de 
Deus com a sua Igreja e ima
gem ainda da união da na
tureza divina com a natu
reza humana na pessoa do 
Verbo Eterno, tem algo de 
sagrado e religioso em sua 
essencia, que não pode ficar 
a cargo do poder temporal. 
Eis por que o casamento con 
trato válido não pode dar-se 
entre cristãos, sera que seja 
ao mesmo tempo sacramen
to (Can. 1012, parag. I, e II). 
Si decorre necessariamente, 
que o matrimonio dois cris
tãos se rege não só pelo di
reito divino íambem pelo ca
nônico, salva • a competência 
do poder civil acerca dos efei 
tos meramente civis do mes
mo matrimonio (C. 1016,
1960 e 1Ô61). E o casamento 
consumado só dissolve pela 
morte de um dos conjuges-

í i  Pv. «  m
f l  l ê s  ^

1 * Tiíafè f ï»
ÄJ ííâ

ultativo recebeu a nossa re-1 
portagem com distinção, fa- • 
cilitando a nossa entrevis- - 
a com o menor.

— Como você explica o ; 
lesastrê ? perguntámos.
•— o  bonde estava parado,; 

eu môço, quando anareceu I ‘ 
aais ou menos em frente á 
asa do dr. Gentil Ferreira j 
- caminhão do exercito. Nis-; 
o o motorneiro rasolveu dar ; . 

partida, ligando nove pon- j ! 
os. O caminhão certamen-:

; & julgando que o bonde con- j . 
4 inuasse parado, continuou a i . 
marcha para tomar a estra- j 
da. dando-se o choque.

— E você viajava no es
tribo ?

— Não, seu môço Eu via
java no "cozinha”, cuidando 
de uma latas de leite que

«L; - '■» ff* gi»
$ té  t-

; d-j ' Si*
fcfe i k  m  t è m

»si

fla j*sr
" i

m w
w

j
H ?" '*• h * -z*

João (J‘miara & Ir mãos
MATRIZ: — Naíai -- Rio Grande do Norte — Rua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal. 59 — End. Telegráfico PLUMA”
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Produtores das famosas marcas de sabão Combate. Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: -

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
f 1 LIAIS FM: rtf>’xa Vvrrie, Pedra Preta, Lages, Epitácin Pessôa, Serra 

Caiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas pnncipais pragas do País e do Exterior
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p m s o u  u m  m a y  q u a r t o  d e  h ora
ESTOCOLMO, 25 (UP) 

— Hitler passou um máu 
quarto de hora, durante o 
ataque da RAF contra 
Berlim, na noite de se
gunda-feira .

Informações fidedignas 
salientam que Hitler se 
achava no edifício da 
Chancelaria em conferên
cia com os seus auxilia
res, quando soaram as si
renes do larma anti-aéreo.

O fuehrer, apressada
mente, segundo parece por 
não ter muita confiança 
na arma aérea do mare
chal Goering, dirigiu-se

para um abrigo anti-aé- 
reo onde permaneceu du
rante todo o tempo do 
ataque.

Hitler escapou ileso, 
pois nenhuma bomba atin
giu o subterrâneo onde 
esteve abrigado. Deve-se

\ RALCO
O Relogio de Qualidadej
jA’ venda nas boas casas; 

do ramo
j Repr. Joel Almeida j 

Travessa México, 64 j

destacar, entretanto, que 
o fuehrer ficou muito ner
voso, pois nas primeiras 
horas da manhã deixou a 
cidade, viajando de auto
móvel para destino desco
nhecido .

Atacaram objetivos 
industriais

ARGEL, 26 (UP) — 
Informa-se oficialmente 
que bombardeiros notur
nos atacaarm á noite, ob
jetivos industriais e ferro
viários de Berlim.

NO i lUARO DO PA!PV,
s j

peia ÂCiEMÍiá KÁCiONÀL

Hemiilio Toscano de Brito
RepresentaçCes nadoinis e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

Av, Ssehrt 50 _  Fone ?í)7 — Teieg. “HOLfMERH” — Cx postai 128 

NATAL -  RIO GRANDE DO NORTE

í i
ï

S E R R A R I A  C E N T R A L

Ssteque nenríanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 
Materiais para construção

Kits Cel. ilouifacio, 1I.-3 — Fone 823 ------- Natal — Rio Gran»P do Noríe

r a ç a  ac
í ■GRANDE PONTO”

o PONTO da su a
preferência

«

Serviço irrepreensível de
BAR e C A F E ’

Sorvetes e especiarias
Aberto até as 23 horas

Incorporação de na=| 
vios á esquadra

RIO, 26 (AN) — No ar- j 
sena^da ilha das Cobras 
realizar-se-á na próxima 
segunda-feira, a cerimô
nia de incorporação á 
nossa esquadra de três 
unidades ali construídas.

Nessa mesma oportuni
dade será lançado ao mar 
um novo caça submarinos 
e dois outros contra tor
pedeiros, também de cons
trução dos nossos esta
leiros navais, bem como 
terá lugar a inaugura
ção de um monumento 
construído para assinalar 
o reinicio das atividades 
nos arsenais brasileiros.

O ato se revestirá da 
tnaior solenidade, tendo 
para o mesmo sido convi
dado o presidente da Re
publica .

O programa organizado 
para a cerimônia consta 
da entrega pelas respecti
vas madrinhas dos pavi
lhões nacionais, assim co
mo ílamulas e jaks dos 
navios recem incorpora
dos, depois do que será 
reaíizado o lançamento ao 
mar do caça submarinos 
Rio Pardo e dos contra 
torpedeiros Amazonas e 
Araguaia, onde se ergue o 
monumento que será inau
gurado .

Os navios cuja incorpo
ração se realizará, são os 

| contra torpedeiros Marci- 
lio Dias, Mariz de Barros 
e Greenhalgh.

Congresso Nacional 
de Economia

RIO, 26 (AN) — insta- 
lou-se na sede da Asso
ciação Comercial, sob a 

presidência de honra do 
presidente Getulio Var
gas, o Congresso Nacional 
de Economia, estando na 
presidência efetiva do 
cargo o snr. Daut de Oli
veira, presidente da Fede
ração Comerciai do Brasil 
e da Associação Comer
cial do Rio de Janeiro.

O importante conclave 
proiongar-se-á até o dia 
18 do próximo mês e foi 
tomada pelo snr. João 
Daut de Oliveira, por 
ocasião do discurso que 
proferiu na Associação, a 
16 de julho do corrente 
ano, no qual ressaltou a 
necessidade de serem de

batidos os principais pro- neiro, assim como nos de- 
blemas econômicos brasi-. mais Estados, no Instituto 
leiros, em face da situa-; uos Mar itimos. 
ção mundial.
V °  objetivo principal do j DenUGCioii O m o fc a  
Congresso é reunir os j «
mais capazes, experimen- ’ n e g r o
tados e conhecedores dos \
problemas económicos, ps- j RIO. (AN) Comu 
ra um exame de conciêh-j *ucam de Pôrto Alegre 
cia e uma definição a.Ô118. ° vespertino local «o- 
propósito de limitados se ; *”** oa t íu'<le. em lony j 
tores da economia em to- ] rcportagem denunciou o 
do o território nacional. I hiercado negro, infórm&n- 

A primeira parte dosD n lambera que grande 
trabalhos consistirá de j numero ue fábricas e ca- 
exames de teses peias eo-Jsas comerciais estão dis- 
imissões técnicas que j pensanoo seus empiegauos 

rão formadas sob citação i n.aior idade pai 
do instituto econômico da í aproveitai menores

ara so 
que

Associação Comercial. |a inda n..o atingiram  1?
Realizadas as sessões ar‘0s,fugindo assim, ao pa-

preparatórias de 16 a 24 I Aamento e aos interessei
do corrente, se dará ,urna 
sessão solene da inaugu
ração, sob a presidência 
do chefe do governo.

Serão realizados traba
lhos das comissões do 
Congresso Plenário e a 
18 o encerramento solene.

O ministro Sousa Costa 
pronunciará um discurso 
de grande importância 
sobre a atualidade finan

do país.

Dois espiões conde
nados

RIO, 26 (AN) - -  Os in
divíduos Frith e William 
foram condenados a 7 
anos de prisão, pelo Tri
bunal de Segurança Na 
cional, por fornecerem á 
Alemanha os segredos sô-

L O I  A S  P A U L I S T A
PREÇOS FIXOS

6 6 OLHO
%

&&

DR. BARATA 232 — NATAL 
PRAÇA PRESIDENTE GETULIO VARGAS, 35

CEARÁ = MIRIM

eeira do país, destinado a>bre n0S; 3 defesa 
ier intensa repercussão j , 
no Brasil e no estran-'-., ,geiro . Vantagens morais e

excepcionais no após 
Obrigatório o segu- j guerra
ro dos pescadores'

RIO, 26 (AN) - -  Falan-
RIO, 26 (AN) — O mi

nistro do Trabalho escla
receu que é obrigatório o 
seguro social de todos os 
pescadores do Rio de Ja-

R A IX Ö
0  Relogio de Qualidade;
:Af venda nas boas casasi 

do ramo

1 Repr. Joel Almeida . 
Travessa México. 64

do ao vespertino O Globo, 
os snrs. Daut Oliveira, 
presidente da Associação 
Comercial local, e Euval- 
do Lodi, presidente da Fe
deração das Industriais, 
declararam que o acordo 
sôbre a divida externa do 
Brasil dará ao nosso país 
vantagens morais e mate
riais excepcionais no após 
guerra

i:i>ii AO í .i « o  it

fi í uarãesite ? “6 LN0  0 ‘fle u r
ÍEx .minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo \> .ra 
w mais vigente paladar

Peça Sempre — OLHO D ’AGI. A
Fabricada e Engarrafada po. 

TOÃO BERCKMANS D AMT -\ .■>

Moreira, Souza &. Cia
Avenida Tavares de Lira ,19 

Fone T333
End. Teíeg. “ L U A R — Cx. Postal. 90

GRANDES ESTO Q U ES 
PER M A N E N T E S’ DE MADEIRAS 

DE VARIAS QUALIDADES 
E DIM ENSÕES

E DO AFAMADO CIM ENTO

P O T Y
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Desde a nomeação de lorâ 
Loui^Mountbatten como Co
mandante Supremo das ope
rações na Asia Sudeste, já 
se fazem sentir as medidas 
preliminares da estratégia 
aliada nessa área. Já se co
nhece igualmente o tipo e 
quantidade de materiais ne
cessários para a realização 
dos pianos traçados. Tudo 
se baseia, em resumo, numa 
armada aliada de grande 
força e numa frota aérea ca
paz de oferecer proteção á 
armada e' desferir, ao mesmo 
tempo, golpes pesados con
tra as bases japonesas.

A finalidade principal por 
enquanto ainda distante, é a 
junção das forças da índia e 
do Ceilão com as do general 
Douglas Mac Arthur, coman
dante chefe no Pacifico Su
doeste. para iniciar a ofensi
va final contra o Japão. "

Essas operações que terão 
provavelmente inicio no fim 
do corrente ano, serão mui
to mais amplas do que qual
quer movimento até hoje rea
lizado nesse teatro de guer
ra Um dos seus objetivos 
será a expulsão das forças 
pipônicas das ilhas de An- 
daman, e Nicobar no golfo 
dc Bengala, operação absolu
tamente necessária para uma 
ofensiva em larga escala < 
contra Burma. Outro obje- j

tivo será a expulsão dos ni- 
pônicos de Burma, e a re
abertura da estrada de Bur- 
ma, artéria Ti tal para a 
China.

O aumento das forças ma
rítimas e aéreas nessa zona, 
facultará aos aliados duas 
possibilidades: desferir gol
pes mortais contra as posi
ções avançadas japonesas nas 
ilhas e envolver por uma 
manobra partindo da índia, 
a tortuosa estrada de Bur
ma, iniciando o ataque atra
vés do golfo de Bengala. 
Uma vez que a esquadra 
oriental do almirante sir Ja
mes Sommerville, esteja de
vidamente reforçada e as 
íerçãs aéreas possam forne
cer a necessária proteção, os 
aliados iniciarão a sua ofen
siva. a qual terá o caráter 
de operações combinadas- no 
mais alto sentido da pala

vra, atuando as três forças: 
aviação, esquadra, exército 
em colaboração a mais estri
ta possível

Obviamente qualquer obje
tivo visado, terá por fina

lidade primeira a reabertu
ra da estrada de Burma. 
Até hoje, um exército indú, 
ocupando vastas áreas, e re- 
inforçado por tropas e p i 
sões britânicas, já experi
mentadas nas lutas em ou
tras frentes, não conseguiram 
expelir daí os japoneses.

Há várias razões para es
ses insucessos. As tropas 
indianas foram principalmen
te treinadas para as batalhas 
no deserto da África, e não 
para uma guerra nas selvas 
asiáticas Embora numero
so, êsse exército sofre a fal
ta de equipamento moderno.

Mas a razão principal, a 
i tremenda difieuldade de su- 
J primento de Burma através 
da índia, deixara de existir 
com o aparecimento de uma 
armada poderosa. O nume
ro de tronas, que possam ser 
mantidas em Burma. é extre
mamente reduzido. As vias 
de comunicações são dificeis, 
cortadas através de rios e 
montanhas. Uma esquadra 
poderosa, e um afôrça aérea 
aumentada em poder comba

tivo e numero, mudarão o 
quadro de aspecto, pois Ran- 
goon e Moulmein tomar-se- 
ão objetivos imediatos e não 
remotos, para aquela especie 
de operações que os aliados 
empreenderam com tanta 
prática e habilidade na No
va Guiné, na África do Nor
te e na Sicilia.

Tais operações não exigem 
apenns magnifica frota ma- 
rilirna e íôrça aérea com
pleta, mas também conside
ráveis contingentes de ho
mens, treinados em opera
ções anfíbias. N ão'se fala 
apenas nos comandos e nos 
Rangers, mas sim ern infan
taria regular, em tropas car
regadas pelos ares. e um nu
mero grandemente aumenta
do -de unidades técnicas — 
um dos ramos do serviço mi
litar, que ganhou nova im
portância nas operações com
binadas .

Assim como a tomada da 
Sicilia foi necessária p ira o 
inicio da ofensiva aliada 
contra a Itália, assim tam
bém é essencial que os japo-

neses sejam expelidos das 
ilhas Andamans e Nicobar, 
que servem de base ás for
ças aéreas e submarinas ni- 
pônicas, para ataque de flan
co contra qualquer avanço 
aliado em direção á estrada 
de Burma. Essa tarefa po
derá quasi ínteiramente ser 
realizada pelas forças- marí
timas e aéreas, assim como 
aconteceu na tomada das 
ilhas menores no Mediter
râneo — entrando as bem 
treinadas forças terrestres em 
ação apenas no ataque deci
sivo e final.

Os britânico;; acreditam 
tem. encontrado a combinação 
adequada de comando para 
essas operações futuras. O 
marechal de campo sir Ar
chibald P. Wawell, como vi
ce-rei da Índia, provavelmen
te encontrará simpatias no 
país, ao apelar para a rea
lização dessa ofensiva.

Grande parte dos prepara
tivos tão necessários para 
inicio dessa ofensiva já foi 
terminada. A índia possue 
a grande vantagem de estar

j acostumada ás operações com 
| binadas das três armas, sob 
jurrs comando unico. Grande 
(prontas a receber as gigan- 
j numero de bases aéreas, 
íescas esquadrilhas aliadas e 
os bombardeiros pesados, já 
foi construído. As forças 
maritimas não foram somen
te aumentadas em. Trinco- 
malee mas em outras bases 
também, cuia importância ê 
secundária.

Quanto ao papel que os 
Estados Unidos desempenha
rão nessas operações, nada 
se sabe ar.ida a respeito. O 
general Joseph Stiwell tem 
sob o seu comando unidades 
muito importantes tanto na 
índia como na China, que 
precisam ser fortalecidas es
pecialmente em bombardei
ros pesados vindos dos Es
tados Unidos. Presume-se, 
entretanto, que os ingleses 
desejam que esforços contra 
os japoneses em Burma. na 
Indo-China francesa c no 
Sião sejam em grande parte
realizados por êles, e isto 
por motivos de política no 
Oriente distante. Não obs
tante. admite—se, que essa 
ofensiva contará com a atua
ção ativa de grandes unida
des do exército, da armada 
e das fôrças aéreas do Es
tados da América do Norte.

INDÏCALW)R PROFISSIONAL
Medicos

|ji. Milton Ribeiro!
Danlas j 

í
t MEDICO ESPECIALISTA ]
i
iDirclor-Medico do Sanaic-, 

rio “Getulio Vargas" j 
e Chefe Jüo Serviço j 

: de Tuberculose da Saude;
| Publica i

!
! í Membro correspondente j 
jda Sociedade Brasileira de| 
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i
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\
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í
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Fone 1340 i
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Rio dc -Janeiro
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Dr.Ricardo Barreto

MEDTCO
I
■ Direi or do Hospital cie 
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REDRO E PARTEIRO t

Claudionor de 
Andrade

VOGADO

Causas civis — Comerciais, 
Criminais — Fiseais e 
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ESCRITÓRIO 
Dr. Barata 241, Io andar

j (Edifício Nova Aurora) 
Telefone 1118
RESIDÊNCIA i
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. I
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IratamentoE dos estreitaram \
■ os do réio pelas dihõav 
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1
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S. Francisco dc Assis (Rio), 
Ondas Curtas — Diatermia } 

— Eletrocoagulação

Consuitorio: — Praça Au-i 
, gusto Severo 250 — Io j 
1 andar — Salas 8 e 9 — }

(Expediente — de 2 as 5 
| diariamente
!Res: Roa João Pessoa — 154

ide . de Medicina ria Baia.; 
' \ 

Ex-interno efetivo do ; 
prof. Fernando. São Pauloj 
iClinica geral do adulto ej 
da criança. Puericultura/ 
Tratamento das toxicoses; 
no decorrer da gravidez.! 
1 Partos era geral 
I I

Consultas diariamente j
ÍDas 9 ás 11 e das 3 ás 5 hs'
1
;prc. Gentil Ferreira. 1364 

(Io andar)
' P.esiJencia: Av. P. Qua-1 
i resma, 333 Alecrim -

Natal ;

] !>r. Heroiance
Paiva

Especialista em vias j 
urinarias

í
f Consultas- — Diaria
mente das 14 ás 13 horas1

i Rua Dr. Barata. 172 }
— i°  andar

i>R. MANUEL 
VITORINO

Técnicas essenciais ao 
diagnóstico e terapêutica 
das doenças do sistema, 
urinário (endoscopias, ca- 
teterismo dos ureteidos, 
urinas em separado para 
análises especificas, pielo- 
logralias de repleiçao. 
etc - Doenças do siste
ma genital masculino: 
Vcsiculites crónicas gooo- 
cócíeas, etc., etc., e suas 
complicações {verumon- 

llanites, paostatites. reu
matismo.. piurias, disto- 
nias sexuais, desviriliza- 
çãò, etc.) - Tratamento 
clássico das Uretrites, etc. 
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesiculites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trole da extinção do go- 
nococo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório : Rua Coro
nel Bonifácio n.” 228 -- 

Natal

j Djaíma Aranha 
M arinho

ADVOGADO
! i

Escritório
Av Tavares de Lira 152;

Io — Sala 4
I i
| (Altos da Força e Luz) i 
I FONE 1433

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO
í i
iCausas eiveis—Criminais;

e Trabalhistas

Escritório e Residência 
Hotel Bom Jesus

' João Medeiros 
Filho

I
ADVOGADO

Escritorió
.Rua Dr, Barata 198 

1° andar 
Residência: 

Vigário Bartolo
meu,. 687

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete RoseJü
Clinica medica e ! 

ginecológica
! Consultas: 9 ás 11 e 13

ás 16

ödete Roselli
Cirurgiã—dentista

Consoltas: 8 ás 11 e 13 :
ás 18 - Telef. 1161

Av. Junqueira Aires,528

Dentistas
I

Dra.Maria do Car 
mo Lins

CIRURGIA - DENTISTA:
I

CONSULTORIO 
Avenida Rio Branco 707! 

HORÁRIO
Das 8 ás 11 — 14 ás 17 j

O DIÁRIO
( V e s p e r t in o }  í

(Pe onsabihdade da Empresa O DIÁRIO LTDA) 
l ix o e c lie n te

Secretario-----Djalma Maranhão
G e ren te -----Durvaí Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia €  Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 123 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande Morte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

A N O .................................... Cr|í 70,Üó
SEMESTRE......... ..............Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ................... Cr$ 0,40
Numero atrasado.......  . . . .  Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNÍL * /% /  /-■ i  jx J

Plantão de Famiacia 
: i

HOJE — MODÉLO ,

Construtores
Joaquim Vítor dej 

Holanda
! CONSTRUTOR

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Constlho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru' 
ções — Estuques e reves-j 
tímentos de fachadas —i 
Postes e manilhas de coni 

ereto para boeiras — | 
Bancos para jardins j 

I Deposito e Escritório: j
Rua do Sul, 206 — Nataij

Julio Ramos
CONSTRUTOR CTVIL I

Carta n° 278 — L
Registrado no Conselho j 

‘de Engenharia de Per- ! 
rambuco

; Contrata e administra í 
(construções e reconstru-j 

ções em gerab 
RESIDÊNCIA ! 

Av. Afonso Pena, 661 !

ALUGA-SE uma casa á 
Av. Rio Branco n° 821, com 
3 quartos, Z salas, comoda, 
cosinha e quarto de empre
gada. Com preferencia quem 
comprar os moveis, tipo ame 
ricano,

A tratar na mesma, das 7 
ás 8 horas da noite.

SAHARA í
j lím bom Relogio por 

preço barato
! V venda nas boas cassai 

do ramo j

• Repr. Joel Almeida j 
[ Travessa Mexico, 64 i

Lara ohter a lu2 do dia 
durante á noite

Kerosene <
AURORA’

Distribuidor: Cauhi J 
Barroca j

ttua das Dunas 477 j
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WHISKY SEAGR AM

¥
Receberam, po i via terrestre

M. Martins &Cia
Rua Frei Migiaelàs&lio, 130

INICIO DE EMA 
CRUZADA

Esperava o bonde de Pe- \ 
irópolis num dêsse^ dias em : 
que a natureza nos parece 
pintada por um Machiavel 
futurista, e em que a cada 
momento, sentimos o gosto 
amargo de bilis na bôea e in- | 
domável vontade de escar- ; 
rá-lo sôbre o “rebanho”.

Executei um numero de * 
ginástica acrobática para con- ; 
seguir o espaço vital tão i 
disputado nos dias presentes. ;

Blasfemei contra o “odôr 
de atleta” do cobrador que ■ 
veio despertar-me das rainhas 
cismas.

Procurei voltar para den
tro do mou “eu” .

O cavaleiro malabarista 
que estava dependurado ao 
meu lado, era urn desses ti
pos exóticos, megaloganos.

1 rabaif )G e rreviaenciâ
Socia l

O  Estddo J ibtilhadores’cuidd dos trdt
SEGA»AS VIANA

“PKESS-I* VÍCGA «xqU'C.-k) |>i. u (t

Napole
Por I.n -. Il oser *>'.7;: - -  (Co.tyght da INTER-AMERICA NA)

Quando algum correspon- av«nço alemão, e já em Sta- 
dente de guerra deseja real- í lingrado resolveram mostrar 
çar as tremendas derrotas jque dali para o futuro o uni- j 
que Hitler está sofrendo na j co caminho que restava aos 
frente oriental, a primeira fascistas-alemães era o da re
coisa que lhe ocorer é com
parar a sorte das fôrças fas
cistas-alemãs com a dos co
mandos de Napoleão durante 
a campanha da Rússia. E 
então surgem logo os que 
f.e apressam em destacar a 
similitude dessas duas indi
vidualidades, isto é, de Hi
tler e de Napoleão.

Na verdade, observando 
os feitos militares da cam
panha de Napoleão e da de 
Hitler, verifica-se que am
bos, depois de grandes vitó
rias na Europa, iançaram-se 
para léste, invadindo a Rús
sia . Entretanto, Napoleão 
foi mais feliz, pois conseguiu 
tomar Moscou, embora depois 
tivesse fracassado, O anti
go pintor de Viena não teve 
ecta ventura. Embora ao 
iniciar a guerra contra a 
União Soviética tivesse afir
mado que estava compreen
dendo uma campanha que

tirada das zonas ocupadas 
do seu território, sob pena 
de extermínio' completo e 
implacável. E os aconteci
mentos que se seguiram fo
ram de molde a não deixar 
a menor duvida de que o 
propósito dos soldados do 
marechal Stalin seria cum
prido . As ultimas batalhas 
dão ainda rnaior ênfase á 
determinação soviética.

Existem, evidentemente, 
grandes dissemelhanças en
tre cs dois conquistadores. 
E’ por isso que julgamos a 
comparação feita bastante de
preciativa para o còrso. 
Napoleão, foi inegavelmente, 
um grande general e, como 
comandante, soube conseguir 
brilhantes triunfos militares 
enfrentando poderosos exér
citos. Môço ainda já era ge
neral, tendo demonstrado seu 
valor em várias campanhas. 
Hitler, peio contrário, não é

terminaria com a conquista j nem gênio militar e muito 
c i Rússia em 7 semanas, não menos político. Mas onde se 
foi isso n que sucedeu. Após pode notar, de maneira irre- 
ter conseguido chegar a um futável, a diferença entre es
ponto de onde, com o auxi- ses dois grandes aventurei- 
iio de seu binóculo, poude ros, é na vida privada de 
divisar a cupula do Kremlin, içada um. 
a sorte lhe começou a ser j Em o livro intitulado “A 
adversa. Os russos como | vida intima de Napoleao’ , 
que obedecendo a um plano de autoria de Artur Levi, que 
estratégico previamente esta- j acaba de aparecer em nossa 
belecido e conhecendo per- lingua, o autor traça um 
feitamente bem seu inimigo, ' quadro da existência do pri- 
deixaram-no penetrar até meiro cônsul de França. A 
onde lhes pareceu conve- : obra é uma defesa de Na- 
niente. Então os soviéticos poleão, contra os ataques e 
deram por terminado o criticas violentas de que tem

sido alvo, e especialmente 
uma resposta a Taine. Pro
cura restabelecer a verdade 
em tòrno do derrotado de 
Waterloo, realçando suas vir
tudes e situando-o mais co
mo um produto da confusão 
então reinante em França. 
Diz no prefácio o autor : 
“Napoleão não foi nem um 
Deus nem um monstro, mas 
simplesmente — segundo a 
célebre frase clássica que se 
lhé pode apiicar — um ho
mem a quem nada de huma
no era estranho. O acen- 
di'ado sentimento familiar, a 
vf^dade, a bondade, a grati
dão, a cordialidade, foram 
suas qualidades primordiais”.

Pode-se discordar do au
tor, pois embora pretenda 
com o livro mostrar a ver
dadeira personalidade de Na 
poleão, êle incli^a-se mais 
para o elogio. Bonaparte 
foi sabidamente um elemen 
to reacionário e aventureiro 
Porém Artur Levi soabe apre 
sentar nas páginas de “A vi
da intima de Napoleão" fa
tos esquecidos por muito: 
historiadores, documentação 
farta e tanto quanto possí
vel imparcial, e que tornam 
o imperador “um homem ani
mado de nobres instintos 
“no dizer de François Cop- 
pée” .

O que da leitura do livre 
de Artur Leyi transparece 
clara e insofismavelmente, é 
que qualquer comparação 
que se faça entre Hitler e o 
vencedor de Austerlitz é poi 
demais deprimente para ês- 
te. O futuro se encarrega
rá de mostrar que até mesmo 
o fim de vida de cada um

máscara de tirano estampada 
na face aonde a barba mal
tratada oferecia um aspecto 
revolucionário.

Olhando-o, sentia mais for
te o amargo biliar que me 
enchia a vida e um desêjo 
irrealizável de volatilizar-me. 
S assim vivi 10 séculos des
graçados que na máquina 
das “ovelhas” é representa
do por minutos...

Odiei aquele homem, e 
praquejei contra a máquina 
que me tsansportava sôbre 
trilhos como numa filosofia 
fatalista.

Na confusão do finai da li- 
iha fiquei senhor dufh livro 
esquecido. Pequena enca
dernação, editada em 1886.

Folheei-o. Grifado á lá
pis estava * “ . . .  todo homem 
novo acostumado a traba
lhar por si, a experimentar 
desalentos negros e audazes 
esperanças, a ter um ideal 
oor hora e com desilusões 
por dia, a saber que o mun
do social ambiente é per
vertido e cruel, mas que é 
preciso abril- caminho atra
vés dele sem perder na tra-

i será diferente. Hitler de
pois da realização da Confe- 
cência de Moscou teve o seu 
destino selado. Será caçado 
como reles assassino, em qual 
quer país onde procure asilo, 
quando suas hostes forem 
derrotadas. Napoleão mor
reu burguesmente, de cân
cer, no exilio. De Hitler se 
mais tarde plgum biógrafo 
se lembrar de escrever, cer- 
tamenie intitularia sua obra 
•‘A vide. intkna de um cri
minoso comum”. A figura 
de Napoleão, pelo contrário, 
ainda comporta estudos ad
miráveis. como êste de Ar
tur Levi, cuja leitura é ame
ia e agradável, oferecendo 
grande interêsse ao leitor.

íCopyrigíil da
•• *»
RIO — Preocupado em apri 

morar os orgãos da adminis
tração publica afim de que 
eles realizem suas finalidades 
ainda recentemente o Go
verno reformou o Departa
mento Nacional do Trabalho, 
dando-lhe estrutura mais 
condizente còxn os altos en
cargos que lhe são atribuí
dos .

Entre as secções novas cri
adas no Departamento Naci
onal do Trabalho uma tem 
missão altamente honrosa: — 
a de amparar diretamente os 
trabalhadores descolocados, 
facilitando seu ingresso em 
outro emprego.

Mas a Secção de Colocação 
de Trabalhadores não resu
me sua ação tutelar no sim
ples encaminhamento de tra
balhadoras aos sindicatos pa
ra que problemas de muitos 
operários, auxiliando-os a in
gressar em cursos profissio-

vessia um átomo de dignida
d e .. .“

. daí essa política de
sastrosa que consiste em ou- 1 
vir tão somente aqueles que i ende a 
falam, quando a grande ar
te em politiea consiste em 
adivinhar o silêncio por en
tre os gritos dos que preten
dem exprimir a opinião”.

“ .. Trata-se nao somente 
de reformar a Constituição 
Politiea, de aliminar o tra- 
n a lho escravo, do acabar com 
a prepotência nos oligareas: 
mas Sobretudo de desenvol
ver o poder mental do ho
mem, acostumá-lo a ter con
fiança em suas fôrças, de fa
zê-lo acreditar na eficiência 
do trabalho” ,

“Esqueci-o” sôbre o banco 
doutro bondo,. Que quem o 
encontrou o 'esqueça”.

AJURAT1NGA

riais ou cuidando de dar 
emprego adequados aos seus 
ti liados,

Ainda há ptucos dias pas
sou-se p ia loão um proce 
so dn Secção de Colocação 
de Trabalhadores. Uw ope
rário ganhava um salarie 
muito baixo e tinha t oze ii- 
lnos para .sustentar: e screveu 
uma carta ao presidente Ge- 
túlio Vargas e o grande es
tadista encaminhou o pedido 
ao Ministério do Trabalho 
para que fosse estudada a 
situação daquele trabalhador.

Convidado a comparecer & 
S. C T., o misiSiviHa expli- 
cou que reconhecimentos pro 
fissions is. - Era necessário, 
entretanto, cumprir a deter
minação do presidente, am
parando o chefe d ■ tão nu
merosa família, e foram ob
tidas colocações para doit 
de seus filhoe ern idade de 
trabalhar, enquanto a Secção 
orientava o operário quanto! 
ao seu direito de receber o 
abono de familia.
# Realiza o Estado Nacional, 
assim, cm todos os campos 

ação governamental 
se faz sintir, sua missão de 
amparo ao trabalhador, ex- 
íendendo, cada vez mais, o 
campo de ação em que egse 
ampar-o se faz sentir.

(6—10—43)

t e í /

CôjtTiri

„ KnKÂSHSIOtStSWSCÍWWitthtó
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ftixs t temosi*L I f» c-adC wioOMS. Púhicá soi h 3iti
fatos«« PMââMOJiScDMGMiAS ' '

MOINHO DE OUF

Casa Viuva ívlachado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade.
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

In tal ação frigorifica, própria de V ordem 
Industrias salineiras no visinho municipio de Ma caiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio

Pua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

o ,n G
JO SE ’ M ESQUITA LOPES

R V A  MANDEI, MIRANDA, 1463 (ALECRIM)
O mais autigo moinho da cidade, modernainenía 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---------- tais como ------- -—
CAFE Sä  O ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE M ILH O  e ARROZ, 

COLORAU, i RAF L O , cie 
venda em toda parteA’

ABEL ViANNA
FARINHA DE TRIGO EM GROSSO

Mantem sortimento sempre renovado d a s  melhores

farinhas nacionais e estrangeiras

Agente de RU SSELL M ILLER M ILING CO.

Agente Depositário do M OINHO DA LUZ

Praça Pedro U - Nos. 1.020. 1022 e 1026 — Telefone 1135 
Teleg. “BELVJANA” Caixa Postal 99

NATAL
Rio Grande dõ Norte
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I I  de hens
m $ Estados Unidos
OHIO. 25 (UP) Estados 

Unidos — Informa-se que 
4 pessoas foram mortas e 
40 e 50 ficaram feridas, 
em consequência dum 
acidente ocorrido com o 
expresso de Ambas, em
presa de Baltimore and

Ohío Railroad.
O trem corria de De- 

troit para Washington e 
se chocou contra um com
boio de carga e os três 
primeiros vagões descarri
laram caindo numa riban
ceira

O iu le  ate as galinhas e n 
golem diamantes...

jazida riquíssima em Mato Grosso
__ ísr,, Vj.„
CORUMFA — (Correspon-

dc-ircia da PRESS PARGA): 
— Repercutiu largamente em 
todo o Estado o decreto-lei 
limitando a garimpagem na 
zona produtora de borracha.

A respeito do atò, fomos 
ouvir o coronel Arão Bezer
ra. em cujas propriedades, no 
local Mão de Pilão, está vista 
uma das maiores explora
ções diamantiferas de Mato 
Grosso.

Contou-nos o velho íazen- 
rU iio a historia da descober- 
ta da famosa jazida. Reque- 

ho muitos anos, a pos
se d" terras devolutas naque
la localidade, instalando um 
rancho á margem do riacho 
Pente Alta. Dedicou-se. en
tão. á garimpagem, encon- 
tranuo as pedras mais boni
tas que até então vira. A

America do Norte. Para ilus 
trar a excelencia da jazida, 
contou um caso curioso: va
rias vezes já foram encon
trados diamantes na moela 
de galinhas. E' que essa ave, 
tal como acontece com os ja
carés e avestruzes, comem 
todas as pequenas pedras 
brilhantes que encontram.

Esclareceu o ‘‘‘rei do dia
mante” que o garimpo “Pron 
to Socorro” está fora da zo
na produtora de borracha, 
pelo que não foi atingido pe
lo mencionado Decreto. “Não 
obstante, — acrescentou’ — 
^stou pronto a ajudar qual
quer garimpeiro que queira 
trabalhai- na extração do lá
tex, colocando-o nos serin
gais por minha conta e dan
do-lhe assistência".

E concluiu:
"Para se colher diamante 

todo tempo serve; mas para 
se f-‘zer a guerra o tempo

descoberta ,do diamante mu
dara o seu destino, tfazendo- 
lhe a riqueza. Com o decor
rer do tempo, descobriu no-! podt ser vital e decisivo".
vos monchões. de onde con- ] ------------'-o-------------
íinuott extrair as preciosas |
pedia- A fama do local, que j A t i n g i r a m  O o b je tlV O  
também é conhecido por
“Pronto Socorro”, espalhou- 
se rapidamente. Apareceram' 
inúmeros “faiscadores”, e o 
lugar tornou-se um grande 
centro diamanlifero. Em 
1940, gastou cerca de quatro
centos mil cruzeiros com o- 
bras do desvio das aguas do 
rio Ponte Nova, afim de que 
margeassem numefosos ou
tros monchões de extraordi
nárias possibilidades, Hoje 
o garimpo de sua proprieda
de é o mais futuroso do Es
tado, sendo conhecido até na

CHUNG-KING, 26 <U. 
P.) — Anuncia-se oficial- 
mente que forças aéreas 
norte americanas ataca
ram terça-feira, a locali
dade de Yochym, ao sul t

Sirvam-se do Seeæiboiso Posta! !

Para Médicos, Advoga
dos, Dentistas, Farma
cêuticos, Engenheiros, 
Professores, Contado
res, Secretarias, Ciên
cias Econômicas* etc. 

-o-
Anéis de ouro de lei, 
estilo moderno, para 
todas as profissões.

-Ü-
N. B. —■ Os pedidos 
do Interior, serão exe
cutados isentos de qual
quer despesa extra. 
SIRVAM-SE DO RE- 
EMBOLSO po s t a l  

/ / /  ’A -o-í'/f ' jÊjj Qs anéis vêm 
!/, qT;. (2) juntos com ele-

gantes estojos

!V -/•. 1L-:-
' s / • 1

Q j

ANÉIS E PREÇOS: 1° do des. 
desde Cri

Com 2 safiras brancas 600,00
Com 2 diamantes........ 700,00
Com 2' brilhantes........ 950,00

2o do des. 3° do des. 
desde Cr$ desde CrS 

660,00 660,00
750,00 750,00

1.000,00 1.000,00
4o do des. 6o do des. 7o (Musica)
desde CrS desde CrS ' desde Cr$ 

Com safiras brancas . .859,00 400,00 550,00
Com diamantes ..........950,00 480,00 750,00
Com brilhantes ....... 1.500,00 700,00 1.400,00

5o do desenho: desde Cr$ 650.00 
ANÉIS PARA CRLZ VERMELHA E ENFERMEIRAS 

Escudo esmaltado com 2 safiras brancas — Ouro 
de Lei — CrS 480,00

C  A  S Â  M  A  S  E  T  T 1
A CASA DOS BONS RELOGIOS 

SEMINÁRIO, 131 E 135 S. PAULO 
Na capital vendemos tan.bem era dez pagamentos

Â syerra dia a dia
WASHINGTON, novembro 

— Serviço especial da IN- 
TER-AMERICAN Al — Noti
cias procedentes de Nápoles 
informam que nas manifes
tações politiess que aii se 
têm produzido ultimaniente 
se destacam, sobretudo, pelo 
seu entusiasmo as classes 
universitárias. São, pois, os 
centros de cultura o os es
tudantes de Nápoles que ex
teriorizam. com clamores de 
maior satisfação, o seu rego- 
sijo pela queda do fascismo, 
preconizando ao mesmo tem
po a instauração de um sis
tema de govêmo que dê as 
mais sólidas garantias para a 
preservação das liberdades 
publicas do país.

Esta noticia, tão significa
tiva como esclarecedora, de
monstra o fracasso escanda
loso dos métodos de penetra
ção fascistas nas juventudes 
italianas. Duas gerações cres
ceram á sombra dêsse regi
me de opressão e de cultu
ra dirigida, e, quando não 

■ estão ainda totalmente m-f
movidos os escombros do des-i

; calabro fascista, iá as mas
sas mais representativas da 

; mocidade italiana -;e pro 
, nunciam abertamentí contra 
os seus educadores da véspe- ] 
ra.

po de batalha. Mas o que 
já palpitava, sobretudo, na 
conciência dos jovens da Itá
lia era o ludibrio em que os 
fizera cair Mussolini e a fal
ta de razão daquelas lutas 
travadas contra o próprio 
futuro do seu país.

Nunca Hitler poude regis
tar na recepção das suas tre 
pas que entravara na Itália 
como aliadas os clamores de 
entusiasmo com que estão 
sendo recebidos os exércitos 
anglo-americanos. Vinte e 
um anos de mentiras e de 
tirania não bastaram para 
apagar na conciência daque
le povo inteligente a luz da 
verdade. Os alemães (os 
italianos sabiam-no bem) en
travam realmente no país co
mo ocupantes, servindo-se da 
Itália como de uni paredão 
que protegesse pelo sul as 
fronteiras do “espaço vital” 
de Hitler. Para atacar es
sas fronteiras entraram os 
anglo-americanos em íerritó 
rio italiano como libertado
res, aplaudidos, auxiliados e 
estimulados pelo próprio po
vo da Itália, que está ro
deando nossos soldados das 
maiores provas de solidarie
dade e estima.

Estãw participando ativa-

As fo r ç a s  tio gol* T ito  
*?o s® f t is is n  m  sê® Xmt o n <I o

e o s i i  ^ x i t o

de Tangan e conseguiu • LONDRES, 25 (UP) — ; As forças do general 
atingir diretamente a zons ° 3 guerrilheiros iugosta- ! Tito continuam combaten-
de objetivo, com 90 por 
cento das bombas arro- 
-adas ;Ú»

Os projetis provocaram 
explosões e grandes in- 
--êndios nos depósitos de 
ombustive! e num parque 

de munições.

vos estão combatendo en- ] do com êxito o inimigo, 
carniçadarnente contra ; apesar dos reforços que o
grandes forças alemãs.

Informações fidedignas 
salientam que após a der
rota germanica em Kigna, 
chegaram para os nazis- 

I tas novos reforços.

MANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE

---------VENDE A

Fabrica de ma meiga
A». ** 5 5 5

ê..

RUA FELIPE CAMARÃO N.° 572 

N A 1 A L

mesmo recebeu.

Lendo o “O DIÁRIO” V.
tern a situação mvn- 

dial em «cas mios

Nem métodos de em;-1 mente o« estudantes de Is á- 
no, especialmente elaborado» j poles na liquidação política 
paios pedagogos do partido, • do faspismo. Propõem-se se» 
nem formações para militares jêsses rapazes, que também 
nem a sugestão dos unifoi- j sofreram as consequências de 
mes. nem as superstições b is-; un; sistema político que ]e- 
tóricab e as mistificações pa- J vou o seu nobre o aís a rui- 
trióúcas do duce, nem mes- na. a melhor garantia da li
mo as sementes de ódio lan- bertação da <.:a terra de for
çadas perfidamente na alma ma a que u Itália, já que 

as crianças deixaram o não oode ganhar uma guer
ra a que foi levada contra 
sua vontade, possa tteío me
nos não perdei- a paz. E 
para a consecução dessa em
presa não lhes faltará a sim
patia de todos os homens li
vres do mundo e a solida
riedade dos triunfadores de 
amanhã-.

A peleja será o encontro

(Piehor vestígio A grande 
farsa de Mussolini. que du
rou vinte e um aros, ai es
tá sendo denunciada peles 
uovens da Itália como um 
prenuncio de vitalidade fran 
camente promissor para a 
reconstrução fecunda e pa ra 
a rápida rehabilitação io 
país.

As manifestações que ago
ra se estão produzindo en- 
! re os estudantes de Nápo- 
v . explicam, em grande par- 

as fugas precipitadas aos 
soldados da Itália fascista. 
Outra parte dn explicação per 
tence ao abandono em que 
muitas vezes eram deixados 
os italianos pelos seus alia
dos nazistas em pleno cam-

SAGARA
Um bom lielegio por 

preço barato
A‘ venda nas fcop.s casas 

do ramo
Eepr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Serraria Ar
R U A  M I P I B U ’ , 6 7 6 — N A T A L

Grandes estoques de madeiras de todos os tipos, tama
nhos e qualidades == Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS = TE- 

«=: LHAS = CIMENTO - MANILHAS, etc.

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS

D eixem os de Lero-Lero,
Ashley's Gin é o  que eu quero
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a ser  r e so iv s^
ABC e Santa Cruz fo- pontos. O Santa Cruz, f portiva precisa ser aboli

ram dois clubes cfue du- j entretanto, também con-; da, compenetrando-se os 
rante o primeiro turno do i traprotestou. j snrs. paredros que e es-
campeonato do corrente! O motivo da querela é a 
ano sofreram revezes e inclusão do jogador Lei

ras, que comandou o ata-não se conformando com 
estas derrotas, protesta
ram e tiveram ganho de
causa, justificando-se as- 0 cjtado player não esta
sim as magnificas posi
ções que desfrutam na ta
bela do certame.

Apesar da diretoria da 
Federação haver tomado 
providências enérgicas a- 
fim-de coibir estas ano
malias, o mal continua 
grassando. . ,

Ainda domingo ultimo 
defrontaram-se abcdistas 
e santacruzenses, justa
mente os dois mais bene
ficiados com os famosos 
protesaos.

No campo venceu o San-

que coral.
Alegam os abcdistas que

va com a sua situação de
vidamente regularizada, 
citando para isto uma sé
rie de itens e parágrafos 
dos regulamentos esporti- 
v-_í - 3  Santa Cruz no
seu c" lua-protesto tam- 
L': -i se baseia na legisla
ção esportiva.

O caso está provocando 
celeuma.

Não queremos entrar 
no mérito da questão.

Achamos simplesmente 
deplorável estas chicanas, 
que somente desprestigio

porte deve ser feito pelo 
esporte.

O segundo turno do 
campeonato da cidade, lo
go nos seus primeiros jo
gos registou uma grave 
anomalia.

< «Mi * t-a Vo ,J «tic

Que o exemplo não fru
tifique e daqui por dian
te os clubes filiados, pelos 
seus dirigentes, compene
trem-se das suas verda
deiras missões, evitando a 
repetição de fatos como o 
verificado no match ABC 
X Santa Cruz.

li

ta Cruz, mas o ABC ape-1 trazem para o nosso fu- 
lou, procurando ganhar os tebol. A politicaiha es-

MOINHO DE O UR ?
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho tia cidade, moderaameníe 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---------- tais tomo -------------
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU; FRAELQ, etc 
A’ venda cm toda parte

i  f f i  /> > vs í*V  | I  * <- i l  1 i . i  1 w  *

Você sabia que. .
“Sempre em meu coração 

o grande filme musical da 
Warner continua agradando 
os “íans” cariocas. Será que 
teremos oportunidade de 
vê-lo? Ver. este celulóide que 
bateu todos os recordes, su
perando até o própria 
o vento levou” permanecendo 
cerca de cinco semana^ no 
“Capitolio” do Rio de Janei
ro.

Mannar Kippen faz o papei 
de Stalin em Missão em Mos 
cou. o filme extraído do li
vro do mesmo nome cie au-

fid
ainda não conseguiu o am
bicionado 'estrelato” .

“MOINHO DE OURO”
O sr. J. Mesquita Lopes, 

proprietário do acreditado 
“MOINHO DE OURO” sito ã 
Rua Manuel Miranda. 1463. 
no Alecrim, acaba de intro
duzir vários e importantes 
melhoramentos na maquina
ria e no prédio onde se acha 
estabelecido, tendo adquiri
do lambem um novo torra
do r, de fabricação nacional, 
com capacidade de 100 qui
los horários, o que aumen- 

toria do embaixador Davies. tara sensivelmente a produ- 
Na série “The road” ini- j çào do conhecido CAFÊ 

ciada com Sereias das Ilhas V&NCEDÜR 
e que conta com a coabora- Da < ando a sua fabrica de 
ção de três queridas astros instalações mais condignas, 
tal sejam Doty-Bob-Bing, a em condições de conforto e 
Paramount acaba de incluir higiene, o referido comer- 
um novo. Trata-se de The ciante demonstra o seu era- 
road to Utopia” . penho de servir bem aos con

Virginia Grey já tem de- sumidores dos seus afamados 
zessete anos de cinema e produtos

ADMISSÃO DE SOCIOS:
Es sessão de 25 do corrente, foram admitidos no Qua- 

! dro Social dêste Clube, os snrs. João Pontes, Pepino Be- 
j nicio de Medeiros, Luiz Jacinto Alves, Oscar Araújo e 
\ Layethe Correia.

ELIMINAÇÃO DE SOCIOS:
De acordo com o que dettrminan os Estatutos, foram

Desejando o coronel Al- | Assim sendo deverão 
ves Maia, presidente da comparecer os snrs. ma- 
Federação Norte-Riogran- j jor Roberto Soares da Sil- 
dense de Desportos, men- va, Hermilio Toscano de 
tora do futebol em nossa Briot, Antônio Fernandes, 
terra entrar em entendi- | capitão Matos Junior, João 
mento direto com os pre- j de Brito e dr. José Tava- 
sidentes dos clubes filia -: res, respectivamente pre- 
dos, a-fim-de debater as- j sidentes do Atlético, Amé- 
suntos de interêsse geral, rica, Santa Cruz, Baepen-

dí. Alecrim e ABC.entre os quais avulta o da 
subvenção financeira que 
será prestada ás referidas 
entidades, convocou uma 
reunião que deverá se rea
lizar hoje, ás 19,30 horas, to dos referidos dirigentes.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado, declara 

que fica sem efeito um ti
tulo de DEZ MIL CRUZEI
ROS. emitido por Jerônimo 
Cabral Pereira Fagundes, a 
ordem de Milton Duarte, e 
endossado em branco e que 
foi perdido nesta capital, en
tre a livraria “Ismael Perei- 

e' o
Nos meios esportivo;

reina otimismo em tôrno i „ . _ „, . - j  ; ra e o Banco do Brasil.cia reunião, esperando-sc. . .  Esta declaraçao tem oor fim eme inúm eras providen- . , - ,. j  . ■ prevenir a qualquer esíabectas serão tomadas visan- : . . , -. npimcmtn r i  n» oruriltn nu nnr>
do o progresso do asso 
ciaíion natalense, princi
palmente devido a bôe ! 
vontade e o interêsse dc- j 
que está possuído o coro- j 

I nel Alves Maia, em traba- 1

lecimento de crédito ou pes- 
; sôa a quem for apresentado 
j para desconto.

Milton Duarte 
Abonamos como verdadei

ra a firma de Milton Duarte.
a - , . , 7 ,, i i  1 - , Natal, 25 de novembro deA sessão tera lugar no;lhar pelo desenvolvimento , r ,3

Grande Hotel, esperando | do popular esporte bre- '
o presidente da F. N. D. itão em nossa terra. . L 01* “
o pontual com p arecim en -í-------------------------------- fcmael Pere:ra da SlIva

E D I T A L

Qual o melhor jogador de 
futebol desta cidade?

Continua empolgando proporcionará grandes sur 
francamente os meios des- presas, haja vista o inte- 
portivos de Natal, o opor-. rêsse que, durante esta se- 
tuno concurso lançado p e-; mana, demonstraram os 
lo O DIÁRIO, e cuja fi- cabos eleitorais dos ele- 
nalidade i  eleger, em pie-; mentos mais cotados, 
biscito, o nome do melhor j . O O DIÁRIO, para a 
jogador da cidade. j apuração de hoje, que se

Hoje, procederemos a dará ás 17 horas, em sua 
mais urna apuração, a \ iredação, convida a todos 
qual, como as anteriores,! os desportistas natalenses.

Reconheço a firma Milton

eliminados do Quadro Social, por íal . de pagamento de 
suas mensalidades, os. snrs. Francisco Noberto, Raimundo 
Chaves, Geraldo Magela da Cruz, Valdeninr Honório dos 
Santos, José Rebouças Brasil. Manuel Avelino do Ama 
ral, João Acioli. José Cavalcanti Melo. Eunicio da Silva 
Novais, Lucas Aquiles, Miguel Rodrigues Santiago, Manuel 
Paulino dos Santos Filho, José Gomes de Araújo, • Zefe- 
rir.o Machado de Araujo, Taóíilo Marques dos Prazeres. 
Alfredo Pinheiro, José Martinianp de Alencar. Alcides Sii 
veira Guedes, Nelson i ' . ria Negreiros, Redra Clemente, 
Newton Tavares Trigueiro, Aurélio Correia Martins, João 
■joatão c Valdemar Nasser..

RECOMENDAÇÃO AOS SOCIOS :
A diretoria do Brasil Clube, recomenda aos seus as

sociados, para o pontual pagamento de suas mensalidades _ 
ou apresentarem justos motivos do atraso do mesmo, sob 
pena de serem iliminados de acordo com o que estabelecem 
os nossos estatutos.

Secretaria do Brasil Clube, 26 de novembro de iiriS 
AMAZILIO DE SOUSA UMA 

Secretário

Duarte, lovando-me nos abo-.1943.
aadores Moacir Duarte e Em testemunho (signal) da 
Ismael Pereira da Silva, dou j verdade.
fé. | António Antidio de Azevedo

Natal,. 25 de novembro de , Tabelião ’publico

O melhor fogatlor de 
íuf eito* d«i cidade é

AVISO DE EXTRAVIO DE 
CONHECIMENTO

Tendo se extraviado o ori
ginal do ccnhecimento n.° 
23.015. emitido pela- Compa
nhia Nacional de Navegação 
Costeira, no pôrto de Santos, 
referente a 1 (uma) caixa 
com drogas, marca F. N. L. 
e descarregada que foi para 
ió armazém das Docas de Na
tal, pelo vapor nacional Ita- 
pé, entrado a 30 de outubro 
de 1943, será o referido vo
lume entregue á firma FAR- 
MACIA NATAL, LIMITADA, 
desta praça, não havendo re
clamação relativa ao penhor 
ou á propriedade do mencio
nado, conhecimento, durante 
3 (três) dias, desta publica
ção, dc acórdo com o decre
to do govêrno n.° 19.754, de 
18 de março de 1931.

Natal, 23—11—943.
(a) Rui Moreira Paiva 

Agente

I »u  n ve i ra
End. teleg. JOCOLI == Rua Frei Migueliriho, 51 = Natal 

Representações Nacionais e Estrangeiras

CONTA PRÓPRIA

Depositário de bebidas nacionais e estrangeiras = Perfuma*

rias == Cereais «  Rôíhas == Produtos farmacêuticos e esti=

vas em geral == Agente do famoso ASHLEY’S GIN

Amanhã - 7f45 Em Soirée R E X
HOJE

Representação drahatica e fiel do que é a Marinha de Guerra Britanica suas tare- Winnin er charles
fas ingratas e incessantes; seus oficiais e marujos heróicos e imperturbáveis no meio ~ Ru ’

dos mais tremendos perigos----------- , ..na gosada comedia
INIMIGOS AMISTOSOS

(aprovado)
Complemdntos: Paramount
News e Cinedia Jcmal 4x16

Nosso »arco -
NOEL COWARD —JOHN MILHS

Nossa Ab j s i

KA¥ JOHNSON

REX — AMANHÃ
.

William Tracy e Joe Sanyer
na comedia

MEIA VOLTA VOLVER

e o filme

R O Y A L
SOMENTE HOJE 

Lynn Bari e Preston Foster
no filme de espionagem

ESPIÃO JOPONÊS

VOANDO COM MUSICA
com Marjorie Woodworth e Complementos: Fox Jornal e 

WíJUam Marshall Cinedia Jornal 3x15
1
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S I

d §i. Iiitetveatôï em visita às insta
lações da Base Naval de Natal

O snr. interventor federal, 
general Antonio Fernandes 
Dantes, acompanhado de di
versos membros do seu 
bínete, esteve, ontem, em vi
sita aos serviços da Base 
Naval de Natal, a qual se 
encontra sob o comando acer
tado do exmo. snr. almi
rante Ari Parreiras.

A' s. excia. foram persta- 
das as honras de estilo, ten
do sido recebida por uma 
Companhia de Fuzileiros Na
vais, Em seguida, no salão 
principal do edifício do Co
mando, o almirante Ari Par
reiras fez a s. excia. a apre
sentação dos oficiais oue es
tão em serviço na Base.

VISITA AS DEPENDÊN
CIAS DA BASE

S excia., em companhia 
do almirante Ari Parreiras, 
dirigiu-se, inicialmente, para 
o Depósito de Material. Ofi
cinas de Carpintaria, Casa 
de Força e Depósito Naval, 
ainda em construção, obten
do em cada um dêsses se- 
torof, detalhadas informa-

até o Hospitei Naval, o qual 
é dotado das mais modernas 
instalações que se conhecem 
no gênero. Amplas enfer
marias, salas de operações, 
com ar condicionado, isola
mentos c gabinete odontoló- 
gico( o Hospitei Naval cons- 
tiíue, sem duvida, uma obra 
de vulto, um estabelecimen
to modelar, que deixa bem 
evidenciar o zêlo com que 
foram planejados todos os 
serviços de instalação da Ba
se Naval.

NO QUARTEL DE MARI
NHEIROS

Outra obra de real impor
tância, e que bem mereceu 
a atenção do ilustre visitan
te, é o Quartel de Marinhei
ros. destinado á guarnição 
da Base.

Ótimos alojamentos, em 
amplos salões, com instala
ções magnificas essa depen
dência da Basa bem paten
teia a grandeza e amplitude 
dos serviços ali realizados.

A noite de hoje, no “Casi
no Natal”, será em henefi-

Â Cia. Foiça e luz 
B H  com a Justiça
Ni© é semente 0 DIÁRIO que acusa a Feiça e luz. Proclama*©, lam

bem, © Tribunal áe Apelação
causados ao mesmo porNão é sem razão que des

tas colunas temos verberado 
contra a má organização da 
Cia. Fôrça e Luz Nordeste 
do Brasil. Em sucessivos 
editoriais temos demonstrado 
a falta de visão administra
tiva do snr. Elmano Amo- 
rim, o que tem acarretado 
para a população desta ca
pitel prejuízos sem conta. 
Apesar do snr. fiscal do go
verno junto a essa empre
sa ter. na medida do possi-

um -dade é que a re, com o seu 
ato abusivo da referida Com-1 ato abusivo, quis apenas es-
panhia. Interessando-nos vi
vamente sôbre o caso, procu
rámos o dr. João Medeiros, 
advogado do snr. Marcos de 
Sousa, a-fim-de obtermos es
clarecimentos a respeito. 
Atendidos gentilmente por 
aquele causídico, informou- 
nos s. s. o seguinte:

“— Efetivamente, intentá
mos, em janeiro do corren-

çíes sôbre o andamento dos'cio dos filhos dos lázaros, do
serviços.

NA 3." COMPANHIA RE
GIONAL DE FUZILEIROS

Em seguida, esteve o snr. 
interventor na sede da 3.“ 
Companhia Regional de Fu
zileiros Navais, que obedece 
ao comando do capitão te
nente Gabriel Veloso, per
correndo todas as suas ins
talações

NO HOSPITAL NAVAL
S. excia. chegou, também,

m  TARDSí
Veríssimo de Melo 

t Li lSlATUM AMOROSO

Qualquer hora eu poderei 
passar em tua porta.

Convem que não desfaças, 
cm nenhum momento, as 
ruas lindas tranças.

Põe, na tua maleta, tudo 
iquilo que for necessário 
para a grande viagem.

Já mandei rebocar o nosso 
o arco. 
que

Educandário Osvaldo Cruz, 
mantido nesta capital pela 
Sociedade de Assistência aos 
Lázaros.

te ano, uma ação de repa-
vêl,* atendido ás nossas recla- j ra5ão de dan° contra a 
mações. continua a Força e cionada Companhia, tendo
Luz, estribada no contrato sldo a 111631113 T ° ’
leonino que mantém, a zom
bar da paciência dos nata- 
lenses. Ainda bem que o
judiciário vai aos poucos 
chamando á ordem o snr. 
“Criado Elétrico”, que, de 
tão preguiçoso, já devia ter 
sido despedido, sem indeni
zação nem pré-aviso. On
tem, por exemplo, o Egré
gio Tribunal de Apelação, 
julgando uma rumorosa ques
tão do fôro desta comarca, 
condenou a pobresihha Com
panhia milionária a indeni
zar ao snr. Marcos de Sou
sa, porprietário da Serraria 
Estrela, sita á rua Chile, nes-

cedente na primeira instan
cia . Interpondo apelação 
para o Tribunal, tivemos a 
felicidade de ver vitorioso o 
nosso ponto de vista, tendo 
sido reformada a sentença 
apelada e condenada a Cia. 
Fôrça e Luz a fazer a reli- 
gação da corrente elétrica 
da Serraria Estrela, abusiva
mente cortada, e a pagar 
todos os prejuizos causados 
com a paralização dos servi
ços do referido estabeleci
mento industrial, prejuizos 
que sobem a mais de cem mil 
cruzeiros.

— Qual o fundamento da

r

ta cidade, todos os prejuizos ‘ ação ? —• perguntámos.
--------- ---- ---------------------- | — Foi, além do inadinple-

' mento contratual, constitui-/<omemoraçoes aos mortos dopel°não fornedment°da* voltagem necessária ao acio-

do movimento de
Conforme se - tem realiza

do nos anos anteriores, ama- 
íhã serão levadas a efeito 
/árias solenidades em ho- 
nenagem aos que tomba
ram, vitimas do dever, no 
novimento comunista irrom- 
íido em 1935.

Â guarnição de Natal, em i 
cooperação com o exmo. sr. ? 
■.nterventor Federal e outras j 
autoridades, organizaram o j

vam nenhum rendimento in- 
praças idênticas ás meneio- j dusirial, o fato de a ComDa- 
uadas no item I do presente, j nhia ter feito cortar a cor- 

m  — A’s 10.30 horas: rente elétrica da mesma Ser-
— Palestras nos Corpos,; raria, sob o falso pretexto de

o snr. Marcos de Sousa não 
ter obtido autorização pré
via para fazer a instalação

alusivas aos fatos ocorridos 
em 27 de novembro de 1935. 

------------- 0—-----------

Clube Recreativo dos 
Bancários

de um motor de dezoito ca- 
,Jsj valos, em substituição a um 

de onze H. P ., quando o 
contrário ficou provado em 

com os depoimentos

conder as falhas de sua or
ganização e a deficiência 
dos seus serviços de eletri
cidade, apesar de viver ale
gando possuir a ' usina mais 
perfeita do Norte. Além dis
so, foi debatido na espécie 
um ponto importantissimo 
relativamente ao contrato 
existente entre a Cia. Fôrça 
e Luz e o governo do Esta
do, qual seja o reefrente á 
interpretação de uma de suas 
cláusulas que diz respeito ás 
alterações feitas nas instala
ções elétricas pelos consumi
dores,' sôbre o que ficou es
tabelecido que somente na 
hipótese de clandestinidade 
ou de vicio fraudulento, po
derá a Força e Luz lançar 
mão do recurso que usou ile
galmente contra o snr. Mar
cos de Sousa. Assim, vai o 
célebre contrato da Fôrça e * S.

Luz, de unilateral que 0 fi
zeram, passando pelo cadi
nho do judiciário, que, em 
muitos arestos, tem-no ada
ptado ás fórmulas juridicas 
do direito das obrigações” .

Dando por terminado o 
objetivo da nossa visita ao 
escritório do dr. João Me
deiros, aqui registamos os 
nossos parabéns pela vitória 
alcançada, ao mesmo tempo 
que nos regosijamos com 
êste aval ás noticias que te
mos dado em tôrno do as
sunto.

Não é somente O DIÁRIO 
que acusa a Cia. Fôrça e 
Luz. Proclama-o, também, o 
Tribunal de Apelação do Es
tado, que na sua alta sabe
doria lançou a ultima pá de 
cal sôbre os desmandos da 
supra citada empresa.

Estamos, portanto, de pa
rabéns, e mais do que nós 
o povo de Natal.

Sociedade

Realizar-se-á, amanhã, ás»
,21 horas, no Clube Recrea , ^ulzosegumte programa, para o ^  dfts Bailcários oue fu r_ - dos próprios encarregados da

ha de amanha: iCiona junto ao Sindicato dos}“ ®«50 de cnSenharia da aIu’
I -  A s 8 horas: »Bancários, á rua João Pes- dida empresa. O que é ver-
— Romaria ao Cemitério l » „ , . »----------■------——...., . . .  . soa, 163, I.° andar, o cock -do Alecrrim, em visita a o s .. . . . .  ! , . __ , ,. , , . . ; teil que os funcionários re-1 m turano Nelson de Aleanta-tumulús das vitimas do gol-1 - ..., , _ , , .. . . .  i cçm-admmdos na agencia lo- ra, falfnao, em agradecimen-pe comunista em Natal. : , , „  , _ •, - >r  . . ■ cai ao Banco do Brasil, vao, t— Oracao pelo tenente ve- ■ , ,. , . , ,  , _ oferecer aos seus colegas deterinano Manuel Lourer.ço! , , ,,

E equipá-lo de tudo Bran d0 16 o R> j ,  j trabalho.
seja uma a la ria  para ‘ _  A esta cerimônia com- L  A *?*■«*?*>. doe f ovos;bancarios, será feita pelo es- -. teu coraçao. parecerão as altas autorida-

Cuidado com os nossos ini- des civis e militares e os 
■ viges. Cautela, querida, no- comandantes de corpos e che
gastes mais simples e mais fés de repartições e estebele-

. Edmundo de Melo Lima. 
Terá lugar, a seguir, cer- 

>31 saráu dansante, para o 
i’.al são convidados todos os 
ncários desta capital.

puros.
Foge dos livros e de tuas 

amigas.
E’ preciso que te recolhas 

.1 ii mesmo.
Nunca tivemos tanta ne

cessidade de solidão como 
agora, naß vésperas da aven
tura.

E certamente que seremos 
felizes.

Longa é a viagem. Largos 
são esses mares estranhos.

Mas, com a nossa esperança 
e o auxilio de Deuis, ah! cer- 
ismente, minha amada, cer
tamente que haveremos de
descobrir uma outra América! belecimentos e comissões de

cimentos acompanhados de 
dois (2) oficiais e uma co
missão de praças, composta 
de um (1) sargento, um (1> 
cabo e quatro (4) soldados, 
por Unidades,

— Cada Unidade deposita
rá uma corôa, em homena
gem aos mortos de 1935.

II — A’s 9,30 horas:
— Missa solene na Cate

dral. Oficiará o padre Ni
valdo Monte, capelão mili
tar da Guarnição de Natal.

— Comparecerão as altas 
autoridades civis e militares, 
comandantes de Corpos e 
chefes de repartições e esta-

I^SSKSKBHaMamEBKK«-'
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ASH L E Y S  C I N
UM PRODUTO NA' 

TEME COMI
5 ONAL QUE 
iRAÇÕES

NAO

O GIN MAIS PROCURAI O EM TODO O BP4SIL
d is t r ib u íd o :- exclusiv o

R . W . J O U S S T O N E  
RUA DA CONCORDES. 97 — Tel 7-0-8-7 —

—: RECIFE — F J'NAMBUCO

Representante em Natal: —
J O S E ’ C .  D l  O L I V E I R A

RUA FREI MI hUELINHO. 51

Ouça a ZYB-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
---------- :- das 12,15 ás 12,30 -----------

ANIVERSÁRIOS
HOJE

senhores
Comte. Raul Dias Costa—

Transíluc na data de hoje, 
a aniversario natalício do 
Jomte. Raul Dias Costa, uma 
ias figuras de projeção na 
Armada Nacional e elemen- 
.0 pestigioso nos círculos so
ciais desta capital.

S. s. que exercêra até pou 
co tempo as funções de Ca
pitão dos Portos deste Esta
do, onde fez demonstrar a 
sua capacidade funcional 
com os iserviços prestados á 
Nação, serve atualmente na 
Base Naval de Natal, onde a 
sua comprovada idoneidade 
militei' se tem afirmado com 
a eficiência do seu honesto 
serviço e com 0 seu marcan
te civismo.

— Tem em registo a aua 
data nataiicia hoje, o dr. 
Ivo Neto, conceituado clinico 
na metropole do país, onde
. eside.

Ararí Brito — Assiste na
data que hoje transflue, a 
passagem de seu aniversario 
natalício, o sr. Arai Brrito, 
oficial Administrativo da Al
fândega de Natal, e elemen
to de relevo nos meios des
portivos desta capital.

Com uma larga folha de 
serviços prestados á União e 
aos esportes e com as simpa
tias que conquistou em os 
círculos sociais da cidade, o 
presado conterrâneo certa
mente receberá inúmeros 
cumprimentos.

Senhoritas
Festeja hoje a sua data na

talícia a gentil srta. Maria- 
sinha Santiago, auxiliar do 
comercio el ornamento da 
nossa sociedade.

— Faz anois hoje a srta. 
Edite Gomes, auxiliar da 
Foto-Elite, desta capital.
VISITAS

Esteve em visite a nossa 
redação o sr. Porfirio Fer
reira de Oliveira, classifica
dor do Serviço do Algodão 
neste Ejstado e pessoa mui
to estimada em nossa socie
dade.
BATISADOS

Foi levado á pia batismal 
no passado dia 13, a peque
na Zelia Maria, filhinha do 
tte Celso Carlos Pinheiro, 
ajudante de ordens da Inter-
ventoria Federal neste Eis- 

tado e de sua esposa d. Her- 
minia Trindade Pinheiro.

A cerimonia que se reali
zou na Catedral foi oficiada 
pelo padre Benedito Alves, 
servindo de paraninfos o tte. 
cel. Joaquim Anselmo Pi
nheiro e sra. Irene Pinheiro 
dois Santos, esposa do sv, 
José dos Santos, funcionário 
da Fazenda Estadual.
MISSA

A família de José Flavio 
da Silva (Duda.) mandará 
celebrar no proximo dia 27, 
ás 6,30 horas, na igreja de 
S . Pedro, no Alecrim, uma 
missa em sufrágio da alma 
de CRISPINIANA DA COS
TA SILVA.

A V IS O  A O  P U B LIC O
•

Por ordem do Snr. Dr. Delegado de Drdem Social 
e Investigações, a Panair do Brasil, S. A. avisa ás pessoas 
interessadas que só poderão adquirir passagens mediante 
a apresentação de SALVO-CONDUTO expedido pela Au
toridade acima referida.

PANAIR DO BRASIL, S. A.
PIERRE ANDRÉ RUFFIER

"" -



Winston Churchill aniversaria na próxima 3a. reirá. O  Diário prestará 
excepciona! homenagem ao grande paladino da liberdade
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Trinta por cento das casas de Ber
lim Foram destruídas

ESTOCOLMO, 27 (UP) 
— 25 ou 30 por cento das 
casas de Berlim podem 
ser consideradas como to
talmente destruidas em 
consequência dos últimos 
ataques aéreos desfecha
dos pela RAF.

Segundo informações 
dignas de crédito, proce
dentes de uma fonte mi
litar de Estocolmo, a con
tinuação dos bombardei
ros aliados poderá arra- 
zar quasi totalmente a 
capital nazista. Salien
tam os mesmos informan
tes que mediante bombar
deios sistemáticos os alia
dos destruiram de 70 a 80 
por cento das casas de 
Hamburgo.

Entre os edifícios mais

importantes de Berlim j chaus da rua Bismark, tea 
que foram destruídos, fi-jtro predileto do dr. Goeb- 
gura o Krolloper Deut-j beis.

Tomaram de assalto
importante base mpezdca

MELBOURNE, 27 (UP) 
— As forças australianas 
tomaram de assalto a im
portante base nipônica de 
Satelberg, na Nova Gui
né, depois de uma encar
niçada luta que durou 
mais de 24 horas.

Os soldados aliados ocu
param também as locali
dades de Mossnokoko, Pa- 
lanko, Maruvuuo e Fior,

â Colombia declares
álíAíemanàa

guerra
BOGOTA’, 27 (UP) — O chanceler Lozano y 

A Colômbia se encontra, Lozano salientou que a 
desde ontem, á noite, em declaração do estado de cos< 
estado de beligerância beligerância não signi/i- s
com a Alemanha. cará a entrada ativa

F o r t

situadas a 4 quilômetros 
de Satelberg. As derro-! 
íadas forças japonesas fu- J 
giram, desordenadamente,1 
para o norte, diante da 
violenta acometida aliada 
na peninsula de Huon. 
As perdas nipônicas fo
ram. consideráveis, sendo 
apreendido pelos aliados 
grande quantidade de ma
terial bélico.

da
A declaração de guerra Colômbia na guerra. Se- 

foi anunciada no Senado, rão tomadas, entretanto,
pelo chanceler Lozano y ------- -----------------------------
Lozano, ao revelar que ou
tra unidade mercante, a 
goleta Euby, fôra convar- 
tíemente afundada por um 
corsário do eixo.

Durante os debates al
guns senadores opinaram 
que o governo deveria ter 
declarado estado de beli
gerância em junho de 1942, 
há mais de um ano, quan
do foi afundada a goleta 
Resolute, em circunstan
cias idênticas. Naquela 
época o govêrno conside
rou desencessária essa 
atitude.

medidas especiais de de
fesa para a proteção das 

do país.
O Senado aprovou por 

33 votos contra 13 a ati
tude do govêrno.

recebeu grande quantidade 
de armamento da 

In g la terra
LISBOA, 27 (UP) — O que teve Portugal para 

primeiro ministro Olivei- ceder bases nos Açores á 
ra Salazar, expôs á Cama- Grã Bretanha. 
ra portuguesa as razões O orador, referiu-se tam-

Em homenagem á França
Ums manifestação de simpatia aos delegados 

da Franfa Combatente em transito 
por N atal

Por iniciativa de amigos e 
admiradores da França* nes
ta capital, com a cooperação 
do Encarregado do Comité da 
França Combatente em Na
tal, realizar-se-á hoje à tar
de, ás 16,30 horas, no "Gran
de Hotel”, uma calorosa ma
nifestação de apreço aos srs. 
Albert Guérin, presidente 
do Comité da França Com
batente na Argentina e Dele
gado dos Comités da França 
Combatente na America do 
Sul junto á Assembleia Con
sultiva de Alger, e Bertrand 
Gês, do serviço de imprensa 
e informações junto á Le
gação francesa de Montevi- 
déc.

Os ilustres viajantes, que 
se destinam a Argel, se en
contram nesta cidade desde 
alguns dias, onde têm rece
bido carinhojsas demonstra
ções de simpatia da parte de 
admiradores de seu grande 
pais.

Em nome dos manifestan- 
tse, saudará os nossos ilustres 
hospedes o tenente dr. Lou-

renço Branco, colaborador 
deste orgão e figura de rele
vo nos nossos círculos inte
lectuais.

A Associação de Imprensa 
do Rio Grande do Norte so
lidarizou-se inteiramente com 
essa homenagem.

Rumo ao território 
da Alemanha

LONDRES, 26 (UP) — 
Bombardeiros pesados nor 
te-americanos atravessa
ram esta manhã, o canal 
da Mancha rumo ao terri
tório ocidental da Alema
nha.

Observadores localiza
dos na costa britanica in
dicaram ser poderosas as 
formações aliadas que se 
dirigiram para o norte 

I do Reich.

Teatro de
em Hat

|bém ás medidas tomadas
se

Rouíi

' pelo govêrno no que 
írefere ao Timor.
’ Ao se referir á Inglater
r a  salientou que os pedi- 
: dos ingleses foram mini- 
jmos, embora os termos da 
5 aliança anglo-lusitana pre-

sua caravan a artís tica  chegaram  Yes?fm* um, maior auxiliüJ . 'de Portugal.
h o je  a nossa c a p ita l i seguida o snr. Oii-

Roulien estreará com a *veira Salazar avelou que 
ffigraçadissima comédia O Portugal recebeu grandes 
Patinho de Ouro. na qual armamen-
tomam parte Rosina Pa- , J5 ‘ 1

i gã, Sadi Cabral, e outros ______

ien e

Em sua vitoriosa excur
são pelo norte do país,
Raul Roulien, o consagra
do astro brasileiro que 
tanto elevou o nosso no
me artístico fora do país,j nomes destacados nos 
dará a partir de hoje, uma ! meios artísticos da capi- 
série de espetáculos em ! tal do país. í
seu atraente Teatro de Amanhã em uma vespe- 
Guerra. ral elegante o Teatro de

Ingla-

A caravana artistica sob 
a presidência de Raul Rou- 
Lien chegou hoje á nossa 
capital vindo de Fortaleza 
a viajando por via aérea. 
Logo hoje, ás 20 horas,

Mil bcmbardeircs
devastarem © psrta de Bremen 

e o norte da França
LONDRES, 27 (UP) — deiros aliados tiveram de 

Poderosas forças anglo- vencer tenaz resistência 
norte-americanas, compre- j oferecida pelas unidades 
endendo mil bombardei-; de caça do eixo. 
ros do tipo mais pesado Apesar disso foram ata- 
e aviões de caça, atacaram ’ cados com êxito os objeti- 
violentamente na jornada vos visados pelo comando 
passada, o pôrto de Bre- j aliado. 
men e o norte da França. ! Durante os combates 

Segundo informam de aéreos travados sôbre o 
Londres tratou-se do mais 
intenso ataque diurno des
fechado até agora contra 
Bremen, importante pôr
to alemão. Os bombar

continente europeu foram 
derrubados 56 aviões de 
caça nazjstas, dos quais 
20 pelos bombardeiros e 
36 pelos caças aliados.

Não regressaram ás suas 
bases 29 bombardeiros pe
sados, 5 médios e leves 5 
caças aliados.

Guerra apresentará nova
mente O Patinho de Ou
ra e á noite levará á ce
na a engraçadissima co
média em três atos, origi
nal do consagrado come- 
diógrafo Raimundo Ma
galhães .

Segunda-feira próxima, 
Raul Roulien exibir-se-á, 
exclusivamente, para os 
soldados dos diversos cor
pos aqui aquartelados, 
não sendo permitida a en
trada de civis.

Para quando 
co for deposto

LONDRES, 25 (UP) — 
O snr. Juan Negrin, che
fe do ultimo govêrno re
publicano na Espanha, fa
lando á imprensa, desta
cou que o seu govêrno não 
deixou de existir e por 
isso não existe necessida
de de criar um outro fora 
da Espanha.

Essa tarefa — acres
centou o chefe do govêr
no republicano espanhol 
— deve ser adiada para 
quando Franco tiver sido 
deposto.

A derrota alemã
MOSCOU, 27 (UP) — 

As forças soviéticas, de 
posse da iniciativa, em to
dos os setores de luta es
tão ampliando o seu avan
ço na direção de Poltava, 
a despeito da encarniçada 
resistência oferecida pelos 
nazistas.

As mais recentes infor
mações da frente de ba
talha salientam que no 
setor ao oéste de Kiev os 
alemães foram totalmente

Pestmldcir atague 
contra Frank Furt

detidos e, tudo indica, já 
começaram a retirar-se 
em vista do recrudesci- 
mento da violência dos 
contra-ataques soviéticos.

No setbr de Gomei os 
russos ampliaram as suas 
vantagens na direção oci
dental, visando Bobruisk.

»*“O DIÁRIO
Orgão ile maior venda ! 

avulça na capital

LONDRES, 26 (UP) — 
O grande centro indus
trial nazista de Frank 
Furt foi violentamente 
passada, pelas forças aé- 
bombardeado, na noite 
reas britânicas.

Centenas de bombardei
ros do tipo mais pesado 
lançaram sôbre Frank 
Furt mais de meio milhão 
de quilos de bombas ex
plosivas e incendiárias.

O máu tempo prejudi
cou a observação dos re
sultados do ataque.

A emissora de Berlim, 
por sua vez, admitiu que 
o raid britânico desfecha
do onte n contra Frank 
Furt foi destruidor.

Foram causados danos 
consideráveis na parte 
velha do centro industrial 
de Frank Furt. Admitem 
ainda os nazistas que Of
fenbach também foi ata
cada pelas forças aéreas.

Não regressaram ás suas 
bases 13 dos bombardei' 
ros atacantes.

C eiy mil p e sso â s  f ic a r a m

LONDRES, 27 (UP) — 
Cem mil berlinenses fica
ram desabrigados em con
sequência dos dois primei
ros ataques aéreos aliados 
desfechados esta semana 
contra Berlim.

As autoridades nazis
tas trataram de alojar os

desabrigados em casas es
peciais, enquanto aguar
dam a hora da evacuação

O transito nas ruas foi 
reiniciado, mas apenas em 
uma só direção, pôs ainda 
não foi possível a total 
remoção dos escombros.

Luftwaffe csíá pronta a viagar-se da RAF



0  DIARlO *• Sábado, 2T do Nevembro de 1943

Z I C A T O S
(Série VIII)

&

Sei rezar, eis-me rezando,
E. com que ardor religioso, 
As contas vou desfiando 
L o meu rosário amoroso ;

Tu te prosternas aois pés 
De Jesus crucificado.
E’s cristã? Cuidas que o és.
Eu, sim, sou maiií... Tenho amado !

O’ Jesus de Nazaré, 
Poeta do coração,
A poesia é. minha fé,
O verso, minha oração.

Senhor que estais me escutando 
E sabeijs minhas desditas,
Não sou eu que estou chorando,
São milhões de almas aflitas,

Quero souber ler os refolhos 
Da alma do poeta no olhar 
Verá que éle tem nos olhos 
Um coração a sangrar.

Virgem das virgens, Maria, 
Rógo aos teus pés ajoelhado. 
Dá-me a graça da poesia, 
Pelo teu manto estrelado.

No fundo do mar existe 
Uma tristeza sem par.
Ha, no seio da alma triste,
Ag profundezas do mar. - ' "J

«
* '* *È.i

Chegou o inverno. Velhice. . j.
Adeus, sol da primavera!
Eem que o destino predisse: ’ '  i á S S L
— “Ama! O tempo não espera t" '

tal dois diplomatas franceses, 
os snrs. Albert Guerin e 
Bertrand Ges.

São representantes da Fran 
ça Combatente, da unica

. .. .jJ-TfeiT ^ «s '

«í T

De minha janela . . .
Lourenço BRANCO 

A FRANÇA EM GUERRA
Estão de passagem por Na- tabeleça das horríveis feri

das que a sangram.
Hoje, como nunca, a Fran

ça necessita de seus amigos. 
E’ preciso também. que os 
franceses que se mantêm di- 

França, afinal, que existe, Snos e fieis ás tradições gau- 
pois nã oé francês quem não !lesas sintam o carinho que 
está ao lado do Comité Na-1 guardamos por essas tradi
cional de Libertação para ] ?ões em nossos corações, 
ajudar a fazer o boche co- Brasil ® quasi unanime 
nhecer a amargura definitiva!0 amor Peia França. O sa 
da derrota. j grado respeito que sentimos 

Coincide com a presença P°r os ê nome tornou-se ain
da maior com. a derrota mi
litar que permitiu a Hitler 
teanchar as ruas de Paris

dos snrs.~ Guerin e Ges em 
nossa capital, a declaração 
ontem feita por s. m. o rei
da Inglaterra : “Visamos a -,coni sua únunda presença,
libertação da França e sua j A imprensa de Natal não 
restauração, _ entre as grandes P°de f*car indiferente á pas- 
potências". ’ «„o™ .-w jj- i----

Emre nós, que diferença 
Profunda e impressionante!

o nada que não pensa, 
Eu sou o nada pensante.

. . .  ....................... .....

ESMERALDO SIQUEIRA

. _ .. ã -â«-‘ 
a t $Sr.

Nv.-: , 'í -,
K *
7
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Desventura de criança
•"* • . - ■ •* , —

Dedicada aos padrinhos e ma drínhas da Arvore de Natal 
---------- — do Menino Jesus ——— —-

Junto a uma loja rica de brinquedo®
Uma menina pobre se extasia,..
E seus olhos cubiçosos 
Revelam seus segredos 
De criança:
— Ah pe fosse meu este carrinho 
Si aquela petéca fosse minha!. . .
Quando mamãe fosse a cidade,
Ganhar o pão de cada dia,
Brincaria muito com o maninho 
Sorrindo de alegria ! ., .
Depois, vendo adiante, uma linda boneca 
Loira, de olhos azuis, iguais aos seus,
Uma furtiva lagrima cristali na 
Rola de sua face purpurina 
A desmanchar as suas ilusões,
E tristemente, sem mais esperança, -í 
Ela (suspira e pensa: — E’ bem verdade 
Que não a posso te r ! Mamãezinha é tão pobre <
Que nam um laço de fita,
Mem um vestido de chita,
Pra missa de Natal, me póde d ar...
E o papai que está preso, nem me pode comprar. ,4,

E tu que és padrinho, ou madrinha 
Da Arvore de Natal do Menino Jesús,
Acende uma esperança, uma reptea de lU2,
Nesta esquecidasinha !
Tú que és nobre 
E que tens bom coração.
Vamos, atende esta criança pobre v - ,
E estende para ela, . ' '  . *s t  \
A caridosa e bemfasêja mão

Irene MONTEIRO

Todos nós desejamos isso. 
Todos nós queremos que a 

França volte a ser o belo 
país tranquilo, cérebro e co
ração da Humanidade.

Há no Museu do Louvre 
um magestoso mármore que 
representa Prometeu enca
deado, enquanto um abutre 
lhe come o figado que inces
santemente renasce.

Esse mármore é a imagem 
da França Metropolitana de 
hoje. Como Prometeu ela 
nos brindou com o fogo sa
grado do espirito. Está en
cadeada e o abutre germâ
nico tenta destrui-la.

Esforço desesperado e 
inútil. —

A 1'rança retomará sua ta
refa á frente do mundo, co
mo país mais civilizado do 
Ocidente. Mais de duzen
tos milhões de latinos têm os 
olhos voltados para a nossa 
mãe espiritual, anciosos,. á 
espera de que ela — sempre 
enórgAa e viva — se res- 

--------- — o—--------- -

O POEMA DE TO= 
DOS OS MUNDOS

Fagundes de MENEZES
Serei impelido por forças 

centrifugas. Depois forças 
centrípetas me dominarão, 
Me recolherei no intimo do

sagem dos dois diplomatas 
que representam o govêmo 
legitimo da França, isto é, o 
do heróico general De Gaul-

Prece da orfandade
Pedindo a Deus a consolação na soturna orfandade e ouvin
do a voz da fé, que lembra a saudade de sua desapare

cida mãe, que tão cedo deixou a terra para as eternas 
--------núpcias no c é u ------—

(Dedicada. á inteligente orfã Aunenia de Castro Moreira) 
Pe Francisco das Chagas Neyes GURGEL

I
Formosa flôr de regia primavera 
Desperta e viva flôr da solidão,
Ventura infinda, ó sonho, quem me déra 
Ter mãe na terra e amor no coração,

II
Sentir ainda hoje pulsar-lhe a vida 
Chamar-lhe o doce nome de harmonia,
Ser na terra o enlevo a visão querida,
Ser todo o encanto de sua alegria.

III
Mas no berço de vivas esperanças,
Eu me vejo aqui na triste orfandade.
Encontrei pela vida outras crianças v 
Vivendo como eu desta saudade.

IV
Escuto uma voz, que ainda me diz >

que êsses dois homens ilus
tres transitem por nossas 
ruas como dois turistas des- ■

Aurenia, vem, no céu me encontrarás,
_ Assim o Senhor Deus, o Eterno, o qulz

.e. i ambem nao é natural, Mãe nessa terra certo acharás.
V

Contempla tua face (sorridente»
conhecidos. ÍF m pai) qUe Velará tua f°™usura,

Há qualquer coisa neles 3 ^  3 *“? COnÜdente>
que os torna dignos de nos- , E eU adorme5° 00 P* sepultura, 
so mais profundo respeito. ’ ^
Representam dez séculos de E eU escuto na Prece ^rturante. 
história francesa porque in- j A. lr‘eTlsí:̂ m de amor> ^ue traz meu nome 
carnam o invencível espirito ‘ pahna a angustia cruciante 
que, sob a cruz de Joana D’ ^ ue me ofusca 0 e^ a r e me consome.

VII
Mas. confio em Ti, Deus Omnipotente, 
Dá-me uma flôr do céu, — consolação,
Se estás a tudo atento g omnipresente, 
Escuta esta prece: Eu tenho um coração!

Are. levará nossa França á 
vitória, junto com as nações 
unidas

Os snrs, Albert Guerin e 
Bertrand Ges têm o privilé
gio de estar sempre pisando 
o solo ria pátria.

Contrariando a afirmação 
enfática de Danton, podemos 
erêr que o francês é o úni
co homem que, por mais que 
ande, nunca sai de seu país.

Não há em lugar nenhum 
do mundo, nenhum povo mo
derno que não seja direta 
ou indiretamente filho espi
ritual da França.

Nesta nossa bendita Amé
rica desde o Canadá que é, 
em grande parte, de sangue 
e de lingua francesa, até a 
Argentina e o Chile que são 
as mais meridionais republi
cas do continente, a iníluên-

Padre Francisco das Chagas Neves Gurgel, ofere
ceu esta poesia, feita no primeiro aniversario de sua pri
meira missa, á inteligência viva e memoria ardente de 
Auienia de Castro Moreira, — e que será uma lembrança 
para o dia de sua segunda comunhão e proximo aniversa
rie natalício em Maio. t
_.______ ____________________  [

Natal, itajubá e o bec© 
da Quarentena

José Bezerra GOMES
Ninguém deve ter mais di

reito ao teu destino do que 
ferreira Itajubá, o maior 

cia da civilização francesa, j poeta da minha terra, que temeu mundo e irradiarei pen-
j sarnentos loucos e desejos ir - j para felicidade e para honra j encheu com a imensidade dos 
comensuráveis. Viagem inau- oosss, está viva sempre, [seus versos.
dita através de paralelos e 
meridianos. O’ luzes de mil 
cidades, faróis de todas as 
praias, sinais enigmáticos de 
um. Deus semi-pressentido. 
O’ gestos perdidos e disfor
mes, melodias confusas que 
apreendo, lendas orientais, 
tragédias sob o olhar de Mao- 
mé, desesperos de hara-kiri, 
silêncio de apagadas civiliza
ções pagãs Estrelas caden-

- ú
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Particularmente nós bra- j Sem êle, sem a sua gran- 
sileiros amamos filialmente; de pobreza de poeta, cantan- 
a nobre patria imortal d a , do as tuas noites cheias de 
Republica •, lua e as luas praias renda-

Aquele que escreve estas das, povoadas de pescadores 
linhas já teve ocasião de sau-. e coqueirais, serias apenas 
dar pessoalmente os snrs. :uma cidade como as demais, 
Albert Guerin e Bertrand sem paisagem, sem o Canto 
Ges. ! do Mangue, as Rocas, a Lim-

Agora quero deixar aqui, j pe, o Passo da Pátria, a 
em nome de todos os jorna-;p raia do Meio, a Baixa da 
listas de Natal, os votos de Beleza, o Bêco da Quarenáe- 

tes, astros, cometas (Vesper bôas vindas aos representan-: na, o maior bêco do mundo,
das minhas tristezas crepus
culares, Estrela d’Alva das 
minhas ressurreições matu
tinas), serei constantemente 

1 essa alternativa, joguete de 
forças centrifugas, móvel de 
forças centrípetas, o sol dos 
desertos nas faces, fragmen
to boiando no Mar Morto, a 
lingua articulando monossí
labos no pó longínquo das 
estradas muçulmanas, as 
amabilidades se desfazendo 
em qualquer Street pejada 
de arranha-céus — uma vi
da sempre de toma-viagem.

Partir como um desespera
do na fuga do dia e regres
sar com as primeiras insi
nuações do alvorecer. Viver 
o. peema de todos os mun
dos, banha| os olhos com 
todas as paisagens e conti
nuar essa predestinação, mes
mo depois que os olhos fo
rem

íes da França Combatente, por onde andaram milhões 
chefiada pelo heróico gene- de destinos.
ral De Gaulle.

Em breve, pisaremos o so
lo metropolitano francês, com 
o nosso Corpo Expedicionário.

Então saberemos pagar, 
melhor “tio que com simples 
palavras .pequena parcela de 
nossa imensa divida espiri
tual á amada França.

Marcharemos juntos contra 
o boche inimigo da civiliza
ção e empurraremos para 
alérn do Reno as tribus ger- 

‘ manicas que odeiam a paz.
Prometeu desencadeado 

reinará de novo. Nossos fi
lhos se iluminarão, como nós, 
com a luz da inteligência de 
Paris.

Na terra potiguar, os re
presentantes do glorioso ge
neral De Gaulle estão entre 
irmãos.

poeira suspensa, os ; (  OLCHÔES PATENTE ! 
membros adubo, o sexo » - j Estoque permanente j 
distinto grao de areia e o gUrlo ão Egito & C|a L1<L j 
nome u™  lembrança apa- j Coronel Bonifacifl 18,  j 
gada no cerebro dos paren-h (Ribeira)
tes distantes. } ’___ v '

Marinheiros, vindos de to
dos os portos, acostaram \ás 
tuas praias, náufragos da 
maior guerra que houve na 
terra. Homens de todas as 
nacionalidades passearam as 
tuas ruas, a caminho da 
maior luta travada pela res
tauração da liberdade de to
dos os povos oprimidos.

Sem a tua missão geográ
fica, que seria da África, na 
batalha contra as hordas do 
novo Atila ? O teu Poten
gi, de aguas mansas e tran
quilas, singradas por teus 
pescadores humildes, abrigou 
o defensor das democracias 
americanas, na luta comum 
contra o despotismo • fascista.

Os bárbaros pensaram em 
te bombardear. Viveste as 
tuas noites de apreensão. 
Não tinhas esconderijos, sob 
a terra, para a tua popula
ção, que sempre viveu sôbre 
a terra, voando nas asas de 
Augusto Severo e embalada 
pelo desprendimento de Mi-

guelinho e a bravura de Zé 
da Penha. Foram noites ex- 
pessas e silenciosas. Mas o 
teu povo nunca te abando
nou, fazendo a admiração 
dos soldados que te vieram 
{guardar.

Não fizeste abrigos para 
as tuas crianças. Mas des- 
,te a tua hospitalidade aos 
que afluíram de todos os re- 

[ fcfentos. Muitas mulheres 
me disseram que. dos olhos 
dos marinheiros do mundo, 
rolavam lágrimas de saudade, 
quando te davam adeus, co
mo se todos os mares só ti
vessem o teu pôrto'.

No Canto do Mangue se 
come a melhor peixada da 
terra, feita por uma mulher 
do povo, que nunca teve es
cola. Perguntei o nome de
la e me responderam apenas 
que era a viuva de um pes
cador.

Também quis saber quem 
tinha sido Itajubá e me con
taram que êle tinha sido um 
poeta, saído do povo, com as 
virtudes de beber cachaça e 
gostar de violão, amando as 
serenatas nas noites enlua
radas da cidade que adorou 
como ninguém. Era quasi 
analfabeto e fez os versos 
mais belos do nosso lirismo, 
E o povo, que venera a sua 
memória, sabe de cor as suas 
poesias, no maior tributo que 
se pode prestar a um poeta.

Natal foi uma das cons- 
(tancia da sua inspiração. 
Percorreu as suas vielas é 
bêcos, heras mortas da noi
te, decantando a poesia dos 
seus recantos com a mesma 
paixão que devotava a Bran-

(Continua na 3a peg.)
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Na Servia a luta
LONDRES, 26 (UP) — 

Os guerrilheiros iugosla
vos continuam empenha
dos em séria luta na Sér
via contra as tropas ale
mãs e Búlgaras, as quais 
depois de sua derrota em 
Kienna levaram reforços 
dêste setor para a ação.

Assim fazem saber as 
informações do exército 
iugoslavo de libertação, os 
quais acrescentam que nos 
últimos dias foram mortos 
e feridos 180 alemães e 
búlgaros.

Entrementes na provín
cia de Sandjak os alemães 
também receberam reíor-

CRÀÇA
Luiza de França Bezerra, 

esposa do sr. Julião Lelis 
Bezerra, proprietário e resi
dente na Fazenda “Camilo 
Bezerra”, agradece a N. S. 
do Perpetuo Socorro» uma 
graça alcançada em favor 
de sua filha Leticia Bezerra 
Machado, com promessa de 
publicar.

continua
ços e procuram penetrar 
em Prijepolje. Até ago
ra foram mortos 200 çile- 
mães colaboracionistas dos 
albaneses.

Nas imediações da ci
dade de Grina os guerri- 
lheiros atacaram uma co
luna motorizada dos ale
mães destruindo nove ca
minhões.

\ O DIÁRIO’
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Pagamento dos em= 
préstimos externos

RIO, 27 (AN) — Ó pre
sidente da Republica as
sinou um decreto-lei que 
fixa as normas definitivas 
para o pagamento dos ser
viços de empréstimos ex
ternos realizados em li
bras e dólares pelos go
vernos da União, dos Es
tados, Municipios, Insti
tuto do Café do Estado 
de São Paulo e Banco do 
Estado de São Paulo e de 
outras províncias.

Segundo os dispositivos 
citados no decreto, consi 
derando os entendimentos 
levados a efeito com os 
representantes do “Of the 
Corporation of Foreing 
Bontholders”, de Londres 
e do “Foreign Bontholder 
Protective Council Incor- 
poration”, de Nova York, 
visando a fixação das nor
mas definitivas para pa
gamentos dos serviços de 
divida externa do Brasil, 
em libras e dólares, a par
tir de l.° de janeiro pró
ximo, para o pagamento 
de juros e amortização e 
titulos de empréstimos ex
ternos realizados, será fei
to de acordo com os pla
nos anexos.

O plano mantém valor 
nominal original de titu
lo fixado em novas e de
finitivas taxas, juros e 
quotas de amortização.

Natal, Ifafubá etc
(Conclusão da 2.a pagina)
ca, a noiva eterna da sua 
lira.

Lembro-me que uma vez 
falaram em mudar o obelis
co de uma das cidades do 
Brasil, do lugar onde estava. 
Os jornais iniciaram um in
quérito, perguntando a todos 
para onde era que devia ser 
transplantado. Um dos meus 
amigos, que conhecia a sua 
história, me disse que, a ser 
mesmo mudado, que fosse 
para a cesa de Mozart Brant, 
o orador das campanhas po
pulares que se fizeram em 
tõrno do seu pedestal. Era 
a unica pessoa que tinha di
reito ao seu destino. O des
tino de um estava ligado ao 
do qutro. O obelisco, sem 
êle, sem Mozart Brant, séria 
um monumento mudo como 
muitos, sem a sua história 
pelas campanhas presiden
ciais.

Natal, sem Itajubá, sem os 
seus versos, sem a história 
da sua geração, cheia de poe
tas e seresteiros, era como 
se fosse um corpo sem alma, 
uma pessoa sem fala, um 
instrumentos sem cordas.

Ele está no que Natal tem 
de mais Natal, nas suas pa
lhoças de pescadores, nas 
suas praias sem arranha- 
céus, nos seus becos obscu
ros, no vento soprando as ve- 

i las da jangadas, no canto 
I dos pássaros cantando nas 
j pintombeiras frondosas, na 
! grandeza do Bêco da Qua-
> rentena, o bêco do tamanhos .I de uma rua.

A opção será feita pe
rante o respectivo agen
te pagador que mediante 
uma legenda apropriada 
consignará no titulo os 
termos do plano de aceito.

E’ facultado aos porta
dores de titulos^ de em
préstimos incluindo-se ar.e 
xos três na base de doze 
por cento de seu valor 
nominal contra a sua en
trega aos doze por cento 
aos agentes pagadores, con 
siderando-se cancelados 
todos os cupões vencidos 
è a vencer, relativos a 
tais titulos. As condições 
a que se refere esta cláu
sula aplicam-se ao emprés
timo emitido em libras 
pela Prefeitura de Belo 
Horizonte em 1905.

Além de outras obriga
ções estabelecidas, ainda 
o referido decreto-lei que 
o govêrno federal tornou 
praticável e proporciona
rá aos portadores os titu
los de empréstimos esta
duais e municipais emiti
dos em francos e florins, 
tratamento corresponden
te aos oferecidos aos dos 
empréstimos equivalentes 
em dólares e libras.

Serão incluídos nos or
çamentos da União, dos 
Estados e Municipios, do
tações necessárias para os. 
pagamentos previstos nes
te decreto, mediante ins
truções expedidas pelos 
órgãos competentes.

Os fundos de amortiza
ção serão cumulativos e 
empregados em compra 
de titulos quando abaixo 
para sorteio pelos valores 
nominais, quando parou 
em cima dele. Havendo 
disponibilidade de cam
biais e facultando o go
vêrno brasileiro aplicá-las 
em resgates extraordiná
rios. aos titulos de sua di
vida externa.

O referido decreto está 
assinado pelo presidente 
Vargas e todos os minis
tros de Estado.

Não foi prorrogado 
o prazo estabelecido 
pura a substituição 
«ias carteiras de mo= 

toristas
RlO, 27 — Ao contrário 

do que foi noticiado, o 
Conselho Nacional do 
Transito não prorrogou o 
prazo fixado no decreto- 
lei n.° 3*. 651, de 25 de se
tembro de 1941, para sub
stituição das antigas car
teiras de motoristas pela 
nacional de habilitação.

Adquirido, pela. Pre
feitura de São Pau
lo, o Palácio S io

SÃO PAULO, 27 (AN; 
Depois de longas negocia
ções, foi encerada, ontem, 
á tarde, a transação entre 
a Prefeitura e o Arcebis
pado para a aquisição do 
Palácio São Luiz, situado 
na rua de igual nome, ne- 

í cessário ao alargamento 
dessa formosa via publi
ca e á alteração do jardim 
que circunda a Biblioteca 
Municipal.

A escritura de compra 
foi lavrada, ontem, pela 
importância de um milhão 
e novecentos mil cruzei
ros.

Nova orquestração 
do Hino Nacional

RIO, 27 — A-fim-de re
presentar o Ministério da 
Marinha, como perito mu
sical, -na comissão incum
bida de examinar a nova 
orquestração do Hino Na
cional, foi designado, pelo 
ministro Aristides Gui- 
lhem, o segundo tenente 
musico, Antônio Rodri
gues de Jesus, comandan
te da Companhia de Mú
sicos do Corpo de Fuzilei
ros Navais.

sK BRASIL CLUBE-7-v,
ADMISSÃO DE SOCIOS:

Es sessão de 25 do corrente, foram admitidos no Qua
dro Social dêste Clube, os snrs. João Pontes, Pepino Be- 
nicio de Medeiros, Luiz Jacinto Alves, Oscar Araújo e 
Layethc Correia,

ELIMINAÇÃO DE SOCIOS:
De acordo com o que determinam os Estatutos, foram 

eliminados do Quadro Social, por falta de pagamento de 
suas mensalidades, os snrs. Francisco Noberto, Raimundo 
Chaves, Geraldo Magela da Cruz, Valderaar Honório dos 
Santos, José Rebouças Brasil, Manuel Avelino do Ama
ral, João Aciolí. José Cavalcanti Melo, Eunicio da Silva 
Novais, Lucas Aquiles, Miguel Rodrigues Santiago, Manuel 
Paulino dos Santos Filho, José Gomes de Araújo, Zefe- 
rino Machado de Araujo, Teófilo Marques dos Prazeres, 
Alfredo Pinheiro, José Martiniano de Alencar, Alcides Sil
veira Guedes, Nelson F. de Negreiros, Pedro Clemente, 
Newton Tavares Trigueiro, Aurélio Correia Martins, João 
Joatão e Valdemar Nasser.

RECOMENDAÇÃO AOS SOCIOS :
A diretoria do Brasil Clube, recomenda aos seus as

sociados, para o pontual pagamento de suas mensalidades 
ou apresentarem justos motivos do atraso do mesmo, sob 
pena de serem iliminados de acordo com o que estabelecem 
os nossos estatutos.

Secretaria do Brasil Clube, 26 de novembro de 1943.
AMAZILIO DE SOUSA LIMA 

Secretário

Deixemos de Lero-Lero,
é o que eu quero
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Mussolim inventou uma 
ideologia eonfusionjstas, que 
era a deturpação dos princí
pios socialistas, e Hitler, apro
priando-se dela, aperfeiçoou- 
a a seu modo, evplorou a 
mentalidade militarista dos 
prussianos e jogou-a contra 
o mundo com uma ferocida
de sem limites. Antes, po- 
. 'm, havia tentado preparar 
o espirito dos ingênuos com 
uma propaganda que faria 
as glórias de qualquer pro
duto, mas que, como não 
havia sido criada para ne
nhum sabonete, encontrou 
í.pôio apenas nos que fin
giam acreditar nela para sa
tisfazer suas próprias ambi
ções, ou naqueles que, em
bora honestos, não pessuiam 
capacidade dc raciocinio... 
Mas, mesmo assim, como no 
mundo ainda há muita gente 
tôla ou deshonesta, essa pro
paganda foi ouvida, com u
tada e aceita em todas as 
nações, estabelecendo a con
fusão e a desordem, que se
ria o principio da dominação 
nazista. E. graças a isso, 
essa dom mação nazista pa
receu fácil á principio, quan
do povos fracos de natureza 
e mais enfraquecidos ainda 

pela confusão, se deixaram 
tomar de surpresa e só abri- 
.ram os olhos demasiado tar
de para salvar-se. Mas,

A  propaganda nazista tenta, mais 
uma vez, estabelecer a coníusio

Luiza Barreto Leite — (Copyright da Inter-Americana) 

suas vitórias, se foram fá- ‘ a mais tremenda e a mais sequer quis receber o envia-
ceis e rápidas, em compensa
ção duraram muito pouco. 
Cedo transformaram-se era 
espectativa, quando o povo 
inglês resistiu em massa e a 
RAF mostrou ao mundo que 
o céu da Inglaterra era li
vre como o seu solo. E da 
espectativa os alemães pas
saram á defensiva, acuados 
pelo indomável “Lobo das 
Estepes". Depois, o Japão 
provocou Tio Sam e os ame
ricanos entraram diretamen
te na guerra ! . . .  E a Áfri
ca do Norte foi libertada por 
estes, como já o havia sido 
o resto da África pelos in- j 
gleses. A Itália foi inva- ( 
dida e Hitler verificou que, 
mais do que aliada, era esta ' 
mais uma nação ocupada. 
Ao mesmo tempo, a Rússia 
dava-lhe sérias preocupações. 
“Perder, vá, mas perder as
sim, também é demais...*1 
E o peor é que dia a dia se 
tornava mais dificil mentir; 
nem o povo alemão acredi
tava mais em suas palavras. 
E a principal arma do Reich,

perigosa começou também' do de Hitler O Papa, que 
a falhar, na medida que fa- ■ jamais acreditará na lenda
lhavam as suas forças moto
rizadas . Tentou recolocar 
Mussolini em seu pedestal 
de barro e todos riram do 
palhaço. . .  Empregou a for
ça çontra a pobre Itália mas
sacrada e foi inútil. Aque
les que não haviam lutado 
para defender principios de 
barbárie que não se adapta
vam aos seus cérebros livres 
de artistas, lutaram para de
fender-se contra êles. E Ná
poles foi arrazada. . .  e as al
deias e cidades italianas que 
ainda estão sob o domínio 
nazista, têm pago caro a ale
gria com as outras, já liber
tadas, têm recebido as fòr-

de que o comunismo era o 
único perigo possivel para 
as nações cristãs, preferiu, 
na sua greve passiva contra 
as forças do eixo, apoiar a 
Rússia e colocar-se ao lado 
dos espectros desses Repu
blicanos que, nos campos de 
batalha da Espanha, mor
riam, beijando os crucifixos 
que traziam sobre o peito, 
acusados de impios comunis
tas ! O Papa, compreenden
do que os principios cris
tão mais em sua essência que 
em sua forma, colocava-se 
ao lado dos protestantes da 
Inglaterra e dos Estados Uni
dos, para em sua muda acu

ças aliadas. Havia um ul- ‘sação ao nazismo, aconselhar
tirão recurso; um derradeiro 
e desesperado recurso: apri
sionar o P apa! Aprisionar 
a Cristandade, estabelecer 
mais uma vez a confusão, 
amedrontar o Papa para que 
êste aconselhasse seus fiéis a 
não reagirem. Mas o Papa, 
apesar de prisioneiro, nem

a todos os cristãos que hi 
tassem unidos e não se dei
xassem perturbar pelas ma
quinações do anti-Cristo.

Mas, Hitler não tardou em 
perder a sua ultima batalha, 
a batalha diplomática. Ape
sar de toda a propaganda 
cuidadosamente preparada

no sentido de separar as na
ções unidas e fundamentada 
na disparidade de suas ideo
logias internas, o pacto de 
Moscou foi assinado. E as 
três maiores potências do 
civilizado, prometeram de
fender unidas e ao lado da 
China, os principios demo
cráticos que haviam estado 
ameaçados de sucumbir. E 
Hitler sabe que, mesmo an
tes da abertura da segunda 
frente, a guerra já foi ga
nha pelos aliados ■ Sabe 
que sua propaganda já nada 
poderá fazer para separá- 
los, que êles unidos até o 
fim e que prometem organi
zar juntos o mundo futuro 
Resolveu, então, dar o gol
pe supremo dos desesperados, 
mentir mais uma vez, enga
nar, caluniar, destruir. E, 
com aviões camuflados, bom
bardeou o Vaticano, ao mes- 
imo tempo que sua sórdida 
propaganda insinuava que 
haviam sido os ingleses. ..

RALCO
!

0  Relogio de Qualidade;
A’ venda nas boas casasí 

do ramo i
j Repr. Joel Aknrkla 
j Travessa México,
1
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COLCHÕES PATENTE 
Estoque permanente 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. 
Coronel Bonifácio 181 | 

(Ribeira)

pILULÄSofH;
fliRYÏoliCHa

M is a # »
VHSEÇUCNCUO 
' Rmutrransf

ÇPTJH*,'
hnwmsf

Cettm

M M . . .  ■  HcMCRRK3lßf.SiSÜ.ISCG!ßfQUnfCttt
Empregou, em “serTdescs-

pêro de causa, o triste re
curso de Nero contra os pri
meiros Cristãos. Mas os 
tempos são outros. . .  Dia a 
dia, há no mundo menor nu
mero de ingênuos e os mal 
intencionados começam a fa
lar em voz mais baixa, co
mo se receassem as conse
quências, de tal forma vêm

fhvs t  Novos.
L c f/rc iM C  f r i o  D  K  S. P u *  >ca o s A '3S / f

m mists PximoKi Dsswms

sendo desmascarados. Pobre 
Hitler, ninguém mais acre
dita em sua “terrível” pro
paganda e o caso do Vatica
no já passou á História como 
um de seus mais repugnantes 
atentados.

INDICADOR PROFISSIONAL
M edicos

|Dr. Alilton Ribeiro
Dantas

| MEDICO ESPECIALISTA '

jDiretor-Medico do Sanato-i 
] rio “Getulio Vargas” 1 
| e Chefe do Serviço | 
| de Tuberculose da Saude j 
| PutaJica j

| ( Membro correspondente j 
j;ÍK Sociedade Brasileira de: 
■ Tuberculose)

I Doenças dos Pulmões, j 
J .. Bronquios e Pleuras ..  j 
| Pncumoíoraee Artificial i

t
R UO X

. 1
,00 consultorio e em donaiüUioj

I
{Consultorio: — Rua Ulises: 

Caldas. 86 Io andai* ;
Fone 1349

Residência — Av. Prudente, 
,àe Moraes, — Fone 1367 j

HEM ORROID AS
CURA RADICAL

t

(c l in ic a  d a s  c r ia n ç a s ;
I . i
Abelardo Cala fange

I
Ex-interno da Faculdade do! 

» Rio de Janeiro i

jCQNSULTõRJO; —
Rua Dr.Bsrata.210— Io andar;

; RESIDÊNCIA:
Av. Hermes da Fonseca. 666;

Dr.Ricardo Barreto
! MEDICO i
i I
* Diretor do Hospital de] 

Alienados . j

[Cons.: Rua Dr. Bar at a,210;
Das 13 ás 17 horas 

I Fone 1351
I *
Res. Ave. De odoro 638 j

Fone 1120 j

Sem operação, e sem dor |

I i
Dr. João Dutra i

; MEDICO E PARTEIRO 1

Diplomado pela faculáa-; 
Ide , de Medicina da Bala.i

\

Advogados

Ctaudiorior de j 
Andrade
ADVOGADO

Causas civis — Comerciais 
!— Criminais — Fiscais e < 
| Trabalhistas

ESCRITÓRIO {
Dr. Barata 241, I o andar j
(Edifício Nova Aurora) ! 

Telefone I11S 
RESIDÊNCIA 

Travessa Acre n° 272 j

11 ; Ex-interno efetivo do

Doenças Anu-Retais e da 
Tratamentos dos estreitamen
tos do réto pelas dilatações! 

diatermicas

PARTOS

Dr. L. Bandeira
Melo í

ESPECIALISTA

] Ex-adjunto da clinica de 
jDoenças Anno-Retais e da 
j Maternidade do Hospital 
|S, Francisco de Assis (Rio) 
<Or.das Curtas — Diatermia 

—■ Eletrocoagulação 
i I
} Consultorio*. — Praça Au- 
j gusto Severo 250 — Io 
' andar — Salas 8 e 0 —

I Expediente — de 2 as S 
diariamente

Re*: Ei;a João Pessôa — 154;
I

•prof. Fernando. São Paulo 
Clinica geral do adulto e 
da criança. Puericultura., 
Tratamento das toxicoses! 
no decorrer da gravidez.; 

Partos em geral ;

Consultas diariamente ]
Das 9 ás 11 e das 3 ás 5 hsj 
I *
Prc. Gentil Ferreira. 1364; 

(Io andar)
Residência; Av. P. Qua
resma, 383 Alecrim - 

Natal

Dr. Hermance | 
Paiva <•

i í
| Especialista em vias < 

urinarias

i Consultas: — Diaria- !
Imente das 14 ás 18 horas!

1
Rua Dr. Barata, 172 !

— I* andar

I DR. MANUEL j 
VITORINO

j Técnicas essenciais ao j 
j diagnóstico e terapêutica j 
j das doenças do sistema i 
urinário (endoscopias, ca- ,| 

; teterismo dos ureterios, | 
; urinas em separado para l 

análises especificas, pielo- j 
| lografias de repleição,
! etc. - Doenças do siste- 
! ma genital masculino: 
í Vesicuiites crônicas gono- 
J cócicas, etc., etc., e suas 
| complicações (verumon- 
jtanites, prostatites, reu- 

1 maiismo, piurias, digto- 
I nias sexuais, desviriliza- 
; ção, etc.) - Tratamento 

clássico das Uretrites, etc.
- Dilatações - Uretrosco- 
pias - Tratamento essen
cial das vesicuiites: mé
todo de Belfield-Luys - 
Espermocultura para con
trolo da extinção do go- 
noeoeo, etc., etc. - Clinica 
das infecções dos órgãos 
genitais femininos - Doen
ças venéreas em geral 
Consultório: Bua Coro
nel -Bonifácio n.° 228 — 

Natal

I
Manoel Varela .D’; 

Albuquerque
ADVOGADO

i NATAL
jTravessa Argentina, n° 42j

! Bjalma Aranha | 
Marinho
ADVOGADO

I
Escritório 

j Av Tavares de Lira 152 
Io — Sala 4

(Alios da Força e Luz) 
FONE 1438

Dr.Vicente de 
Sousa

ADVOGADO

Causas eiveis—Criminais 
e Trabalhistas

GABINETE MEDICO 
DENTÁRIO

Dra. Aliete Roselli
Clinica medica e 

ginecológica
1 Consultas: 9 ás II  e 13 

ás 16

Odete Roselli
Cirurgiã—dentista j

! CeusuUa3*. 8 ás 11 e l i  [ 
ás 18 - Tclef. 1161 

Av. Junqueira Aires.528;

j Eserilorio e Residência j
Hotel Bom Jesus

João Medeiros 
Filho

ADVOGADO
V?

Escritório
.Rua Dr. Barata 198 

Io andar 
Residência: 

Vigário Bartolo- 
meu„ 687

Dentistas

Dra.Maria do Car 
mo Lins

’CIRURGIA - DENTIST/i
I

CONSULTORIO 
(Avenida Rio Branco 707: 

HORÁRIO
Das 8 és 11 — 14 ás 17 í

O DIÁRIO
(Vespertino) j

(Re onsabihdade da Empresa O DIÁRIO LTDA)
Expediente

Secretario -----  Djalma Maranhão
G erente----- Durval Paiva Filho

(SEDEj
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Miguelinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Natal — Rio Grande . Norte
HORÁRIO

De 7 ás 11 e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ....................................CrS 70,00
SEMESTRE.......................... Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia .....................Cr$ 0,40
Numero atrasado.................. Cr$ 0, 80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

OPORTUNIDADES

Plantão de Farmacia
HOJE — NATAL ) 

Amanhã — MONTEIRO

Construtores
Joaquim Vitoc dej

Holanda
CONSTRUTOR 

Prov. n° 25 — P. 
Registrado no Conselho 
de Engenharia e Arquite 

tura
Construções e reconstru 
!ções — Estuques e reves- 
{iraentos de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — 
Bancos para jardins 

| Deposito e Escritório: 
Rua do Sul, 206 — Natal

ALUGA-SE uma casa ; 
Av. Rio Branco n° 821, con 
3 quartos, 2 salas, comoda 
cosinha e quarto de empre 
gada.^ Com preferencia quen 
comprar o.s moveis, tipo aroí 
ricano.

A tratar na mesma, das ‘ 
ás 8 horas da noite.

SAGARA
Um bom Relogio por 

preço barato
A‘ venda nas boas cassa 

do ramo

Repr. Joel Almeida 
Travessa México, 64

Julio Ramos
. CONSTRUTOR CIVIL

Carta n° 278 — L
j Registrado no Conselho 
de Engenharia de Per

nambuco
I Contrata e administra 
■construções e reconstru

ções em geralj 
RESIDÊNCIA 

j Av. Afonso Pena, 661

Fara obter a luz do d 
durante á noite 

Kerosene 
“AURORA”

Distribuidor: Caubi j 
Barroca ]

Rua das Dunas 477 1
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Â  moeda divisionária
Um abuso que precisa ser coibido

Com a epígrafe que encima 
esta coluna, o Diário de Per
nambuco estampa, em a sua 
edição de 3 do mês fluente, 
um aviso, que fôra enviado 
a sua redação, pela Delega
cia Fiscal, sôbre a penalida
de que cabe aos que retive
rem dinheiro, para tróco cs 
permutando com ágio.

Assim se expressa o snr. 
deelgado fiscal, em sua neta:

•O delegado fiscal, tendo 
em vista haver chegado ao 
seu conhecimento que estão 
sendo retidas em poder de 
interessados grandes quanti
dades de moedas divisioná
rias e de cédulas de peque
no valor, paar serem troca
das com ágio, e consideran
do que acaba de ser lançada 
em circulação por trôco e 
pagamentos, grandes parte 
da remessa áe moédas divi 
sionárias que a Delegacia 
Fiscal recebeu ultimamente 
da.Casa da Moéda, faz publi
co que, conforme entendi
mento havido com a Secre
taria de Policia e Segurança 

. Publica deste Estado, serão 
devidamente processados, de 
acordo com a legislação em

vigor, todos aqueles que fo
rem apanhados na prática de 
tal crime”.

— Em nossa capital êsse 
desrespeito á lei se vem su
cedendo, diariamente, sem 
punição, pois prepostos an
dam de sacola em punho, pe
las feiras e nos mercados 
trocando dinheiro para en
tregá-los aos comerciantes a 
5 e as vezes até a 10 %.

Isso motiva a situação afli
tiva dos que negociam, ne- 
gando-se a atender-lhes ás 
solicitações de ágio, dificul
tando o intercâmbio das moe
das destinadas a trôco.

A nossa população, já sa
crificada com a crise, vê-se 
na dolorosa contingência de 
muita vez, não poder adqui
rir um objeto ou gêneros ali 
menticios por escassez da 
moéda de pequeno valor.

Seria, nerte caso, acertada 
uma enérgica providência 
das autoridades para que fi
zessem cessar êsses abusos, 
os quais, de futuro, poderão 
trazer, ao comércio de nossa 
praça e aos consumidores 
desagradáveis consequências. {

Junta de Libertação da 
Espanha

MEXICO, 26 (UP) — 
]?oi criada, ontem á noi
te, na cidade do México, 

Junta de Libertação da 
Espanha, composta de 5 
membros, que são os srs. 
Indalécio Prieto, Diego 
Martinez Barrios, Alvaro

de Albornoz, Antônio Ma
ria Sbert e Felipe Sanchez 
Roman.

Fazem parte da junta, 
os representantes dos cin
co partidos que em 1936 
contavam com seis mi
lhões de votos na Espanha.

MOINHO DE OURO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1463 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, moderaamente 
aparelhado -- Fabricante dos afamados produtos, 

---------- :- lais como —
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ, 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

Derrubados aviões  
Japoneses

PEARL HARBOUR, 26 
(UP) — Quarenta e seis 
aviões japoneses foram

MO VELARIA
B L A T M A N  &

V IT O R IA
S T A R E C

A CASA PREFERIDA DA SOCIEDADE NATA* 
LENSE » VERIFIQUEM O NOSSO RICO E VA= 
RI ADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES

P R E Ç O S  E S P E C I A I S
RUA FREI MIGUELINHO, 120=126 == Fone 1212 

(Madeiras aos melhores preços da praça)

derrubados por uma divi
são aérea de porta-aviões 
dos Estados Unidos, que 
perdeu apenas 4 aviões 
na luta contra o inimigo.

Segundo dados oficiais 
calcula-se que os nipôni- 
cos perderam 6.000 ho
mens nos combates trava
dos pela posse das ilhas 
Gilbert,

1

Ii

ABEL VIANNA
FA R IN H A  DE TRIGO EM GROSSO 

Mantem sortimento sempre renovado das melhores
<

farinhas nacionais e estrangeiras

Agente de R U SSELL M IL L E R  Ml LIXO CO.
-

Agente Depositário do M O IN H O  DA LUZ

Praça Pedro II - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 11o;? 
Teleg. “B E L  VI AN A ” Caixa Postai 99

NATAL
Rio Grande do Norte

W í

Lendo o “O DIAKIO” V. 
Sá. terá a situação mun
dial em suas mãos.

Trabalho e Previdência 
Social

Arrecadação do Imposto Sindicãl"
SEGADAS VIANA

(Copyrigut da “PRESS-PAÜGA” espeeial para O DIÁRIO)
RIO Muito maior do 

que nos anos anteriores foi a 
arrecadação do imposto sin
dical pelas entidades de em; 
pregados e de empregadores, 
como também a do Fundo 
Social Sindicai atingiu soma 
apreciável. Na verdade, en 
tretanto, o total cobrado do 
imposto sindical não repre
senta a importância que pode 
render ás entidades sindicais 
esse tributo, porque ainda 
houve talhas no seu recolhi
mento.

Muitos sindicatos deixaram 
de remeter ás empresas as 
necessárias guias de recolhi
mento e muitos outros não 
fizeram a publicação doe 
editais em tempo oportuno

Aproxima-se o fim do ano 
e os sindicatos de emprega
dores terão de promover o 
recolhimento do imposto sin
dical, sendo necessário que, 
desde já, estejam preparados 
para isso. Todos os sindica
tos devem organizar um com 
pieto cadastro dós integran
tes da categoria afim de lhes 
enviar as guias de recolhi
mento; convem mesmo que, 
em diversos lugares, essas 
guias possam ,sôr encontradas 
afim de que, no caso de ex
travio pelo correio, os em
pregadores possam providen- 
riar a obtenção delas facil
mente.

Dentro do sistema adotado 
ojs sindicatos poderão sugerir 
ao Departamento Nacional do 
Trabalho medidas que faci
litem a arrecadação, pois no 
próximo mês serão expedi
das as instruções para o re 
colhimento.

Também aos Delegados 
Regionais do Trabalho, nct3 
Estados, cumpre a missão de 
orientar os sindicatos sobro 
o recolhimento do imposto e, 
com bastante antecipação, 
determinar os estabeleci
mentos bancarios que estarão 
autorizados a coletar o im
posto, onde não existir agen 
cia do Banco do Brasil.

Para elucidar os dirigentes 
sindicais a Secção de Contro 
le Contábil da Divisão de Or
ganização e Assistência Sin
dical do D. N. T. fará. a 
partir do prpximo mê3, reu
niões nos sindicatos, orien
tando-os je apresentando su
gestões para que não se re. 
pitam falhas que podem ser 
sanadas.

(20—10—43)

intente ?“0LHÜ iTfiOUu
(Ex iminada e Aprovada pelo Laboratorio' Bro 

matologico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
ö mais xigente paladar

Peça Sempre — OLHO D AGUA 
Fabricada e Engarrafada por; 

JOÃO BERCKMANS DANTAS

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

r # ---------
O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero

desta capital

.. Completo sortimento de generos de primeira necessidade..
frutas verdes, conservas e bebidas naciofiais e estrangeiras.

Intalação frigorifica, própria de Ia ordem 
Industrias salineiras no visinho município de Macaibá 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 .
Ribeira — Nesta Capital

RALCO
jO RcIogio dr QuuiidadeJ
jÀ* venda nas boas casas

■.'o ramo - »

Repr. Joei Almeida | 
i Travessa' Mexico, til !

A r t .  91
Preparatórios cm I ano | 
pnra maiores de 19 anos j 
Nova turma nolurna a ‘ 
iniciar-se no corrente j 

mês ,
Ginásio 7 dc Setembro j 

Rua 13 de Maio, 529 j 
Sob nova direção j

i

Faça do

“GRANDE PONTO”
o PONTO da sua

preferencia
Serviço irrepreensível de

BAR e GAFE’
Sorvetes e especiarias
Aberto até as 23 horas

u Será riscada é  mapa11

FRONTEIRA ALEMA, 
26 (UP) — Em virtude 
do crescente ataque de 
sabotagem na França, as 
autoridades alemãs adver
tiram que serão tomadas 
yioentas medidas em re
presália.

Fm Grenoble foi dss-

Sinístra ameaça dos alemães
truido um cabo de alta 
tensão que fornecia ener
gia elétrica a vários esta
belecimentos industriais 
que trabalham para os 
alemães.

Na sua advertência ao
povo e ás aütoridades. cs « ? ***■*<

alemães assinalam que ee 
repetirem os atos de sabo
tagem e atentados, a ci
dade de Grenoble “será 
riscada do mapa".

O toque de recolher na 
cidade está vigorando ri-
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II Ho. E xerrito iaüçu rn m 
p M n s e  v ig o r o s a s  

a e c T u e l t i I a s

ARGEL, 26 (UP) — As 
forças rio 8.° exército lan
çam rápidas e vigorosas 
acometidas de desgaste 
contra as defesas exterio
res da linlia de inverno 
alemã, desde a sua ampla 
cabeceira de ponte do rio 
Sangro e rechassani vários 
contra-ataques nazistas e 
consolidam suas posições 
firmemente.

Os germânicos lançam 
á luta poderosas forças de 
infantaria apoiadas pela 
aviação, tentando a todo 
custo reduzir esta cabe
ceira de ponte que repre
senta um grande perigo 
para sua linha oriental, 
através da Itália. Todos 
os contça-ataques alemães 
foram repelidos e conti 
nuam os britânicos atra
vessando o rio por pontos 
estendidas rapidamente co 
mo preludso. ao que pa 
rece, de uma arremetida 
sôbre Pescara.

Não se tem conhecimen
to de que houvessem no 
vos avanços na zona de 
cabeceira de ponte no rio 
Sangro, porém no seu

flanco esquerdo as fórças 
do comando de Montgo
mery conquistaram novas 
íosições na montanha do 
setor central, próximo da 
importante cidade de Cas- 
tel.

Um informante autori
zado declarou que “os ale
mães não se poderão man
ter po rmuito tempo nes
sa cidade “que é um en
troncamento duma das 
mais importantes estradas 
perpendiculares da fren
te que seguem como ru
mo noroeste, partindo do 
setor central. Entremen
tes na zona ocidental da 
frente o 5.° exército efe
tuou contra os alemães 
em violentas ações de ar
tilharia, a primeira das 
quais começou, á meia noi
te, iinciando-se outra pou
co antes do amanhecer.

Houve também ativida
de de patrulhas, especial
mente ao oeste de Alfa- 
dena. onde se assinala sé
ria resistência. O máu 
tempo continua dificul- 

[tando movimentos de tro
pas de abastecimentos.

Escolas e Âmbula= 
tório São José

As Escolas e Ambulatório 
São José, no báirro das Ro
cas, estão realizando, todas 
as quartas, sábados e domin
gos, das 16 ás 19 horas, in
teressantes e animadas ker- 
messes, achando-se, ao mes
mo tempo, em exposição, os 
trabalhos executados pelos 
alunos, os quais serão vendi
dos em beneficio do Ambu
latório.

A irmã Vitória, compare
cendo á nossa redação, vem, 
por intermédio d’ O DIA- 
RIO, solicitar a todas as pes
soas afortunadas de Natal, 
que não deixem de prestar 

seu apôio a uma obra de 
caráter tão nobre e tão hu
mano, favorecendo, com a 
sua contribuição, o Ambula
tório São José.

Provas de habiliía= 
ção para fiscais do 
Ministério do Tra= 

balho
RELAÇÃO DOS CANDIDA

TOS INSCRITOS EM * 
NATAL

O delegado regional do Mi
nistério do Trabalho, de acor
do com o disposto no n.° 9, 
das normas para realização 
por delegação do DASP, de 
provas de habilitação para 
admissão de extranumerário- 
mensalista do serviço fede
ral, toma publico ser a se
guinte a relação nominal dos 
candidatos inscritos para fis 
cais VII, IX e X, que deve
rão ser lotados no quadro da 
referida Delegacia:

1) Germano Florentino da 
Costa; 2) Cicero Figueiredo 
de Mendonça; 3) Paulo Mi-

SAGARÀ
Um bom Relogio por 

preço barato
A’ venda nas boas casas 

do ramo

Repr, Joel Almeida 
Travessa México, 64

guel Camara Costa; 4) Antô
nio Cordeiro de Oliveira; 5) 
Derval Bezerra Marinho; 6)
Edgar Eduardo Fernandes;
7) Pedro Tavares Batalha;
8) Vicente de Paulo Aveli
no; 9) Beyne Costa de Sou
sa; 10) Joaquim Aleixo de 
Medeiros.

Em 18 de novembro de 
1943—(a) Alfredo Clementi
ne de Lucena, datiloscopista 
“F”.

Camisas Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos

suo o maior estoque desta capital, com o majs varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS, CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na A PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento.

RUA DR, BARATA, 238

M A N T E IG A
PARA QUALQUER QUANTIDADE

-------VENDE A ---------- -

Fabrica de manteiga

44 S E R ID Ö ’ ”
RUA FELIPE CAMARÃO NV 572

gsgaw w : N A T A L

GRÊMIO DRAMATICO DE 
CEARA-MIRIM

Em primícias, a comedia 
“Onde estás felicidade”

Esse grupo de amadores 
què perturba menàalmente, a 
monotonia daquela cidade, 
realizará amanhã ájs 20 ho±as, 
um recital, em homenagem 
áo transcurso do seu segun
do aniversario.

Será levada, no Cine-Tea- 
tro “Ideal”, a comedia origi
nal do teatrologo Luis Igle- 
sias, intitulada “Onde estás 
felicidade”.

E’ grande o interespe péla 
realização desta serata de 
arte, com a qual aquele nú
cleo social pretende divirtir 
os seus inúmeros “fans”.

As figuras que compõe o 
corpo cênico estão bem afi
nadas nos seus papeis.- dan
do a certesa de um exito 
digno do seu esforço, dada a 
facilidade com a qual se as- 
senhoriaram dag partes que 
lhes foram confiadas.

O sr. Miner vino Wander- 
ley, esforçado diretor do 
Grêmio está vivamente em
penhado na conquista de 
mais um triunfo para as tra
dições do apreciado conjun
to que dirige.

Após a ouverture pela or
questra confiada á direção 
do professor Picado, terá lu
gar uma expressiva home
nagem a ser prestada aos ele
mentos do Grêmio Dramáti
co, sendo orador oficial o 
poeta Jayme dos G. Wan- 
derley, convidado, especial
mente, para tomar parte na 
solenidade.

Grande é o entusiasmo 
com que está sendo esperado 
a realização dessa noite ar
tística, que está fadada a um 
grande triunfo.

¥
-V

Receberam, p o i via terrestre

M. Martins & Cia.
Risa Frei Migiielisiiso« Í30

José C. Oliveira
End. teleg. JOCOLÍ *= Rua Frei Migueiinho, 51 = Natal 

Representações Nacionais e Estrangeiras

CONTA PRÓPRIA

Depositário de bebidas nacionais e estrangeiras = Perfuma

rias == Cereais == Rolhas == Produtos farmacêuticos e estL

vas em gera! ~  Agente do famoso ASHLEY’S GIN

C  A  S  S I  AT ® M  A  ¥  A  L
SHOW dos consagrados artistas 

Les Erc - Maby Daniel - Ivete Ribeiro
GRILL e ORQUESTRA
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O DIÁRIO desportivo

A T L E T f iw  a  m a s i
e Baependi versus Santa Cruz es joges de amanha

Cinematografia

Prosseguirá, amanhã, 
com os encontros Atlético 
x América e Baependí x 
Santa Cruz, o campeonato 
de futebol da cidade.

São dois jogos bem in
teressantes, devido a igual
dade de forças dos conten
dores.

O primeiro encontro re
unirá as equipes do Atlé
tico e América, dois dos 
mais categorizados tcams 
desta capital.

O América, segundo co
locado na tabela do cam
peonato, tudo fará para 
manter a sua posição, 
não tendo se descuidado 
os seus dirigentes do pre
paro da équipe para o di
fícil compromisso de do
mingo .

O Atlético apesar de 
não se encontrar com a 
mesma forma do primeiro 
turno do qual saiu invic- 
(to, procurará vencer o

seu adversário, procuran
do melhorar a sua colo
cação na tabela do cam
peonato.

Será portanto uma pele
ja renhida que empolga
rá a quantos comparece
rem domingo á praça de 
desportos da avenida Her
mes da Fonseca.

O segundo embate será 
entre o Santa Cruz e Bae
pendí. Este encontro tam
bém será de grandes pro-

Não houve
ua colocação dos conconentes

Gageiro, Marmita e Zeno continuam sendo os 
lgaáeres do Concurso

Tivemos, ontem, em 
nossa redação, mais uma 
apuração do grande con
curso, instituído por éste 
vespertino para eleger o 
melhor jogador de fute
bol desta cidade.

Não registrou-se nenhu
ma modificação de impor
tância na colocação dos 
concorrentes ao titulo má
ximo, apenas Marmita 
aproximou-se mais um 
pouco de Gageiro, o pri
meiro colocado, ficando 
'separado do mesmo pela 
pequena diferença de 146 
votos.

Zeno não teve votação 
nenhuma, isto porque o 
crack tricolor está arma
zenando os votos para 
lançá-los nas apurações 
finais.

Será portanto empol 
gante o desfêcho do due
lo que desde os primeiros 
dias do concurso travou-

se entre os candidatos do 
ABC, Atlético e Santa 
Cruz, esperando-se mes
mo que um dêsses três se
rá o provável vencedor 
dêste grande concurso.

Espera-se que nas pró
ximas apurações surjam 
grandes modificações fia 
colocação dos contendo
res uma vez que já esta
mos bem perto do fim do 
concurso que será no dia 
23 de dezembro.

Com os resultados da 
apuração de ontem, a co
locação dos disputantes

ficou com a seguinte cons 
tituição:
Jogador Clube
Gageiro ABC
Marmita Atlético
Zeno S. Cruz
Rossini América
Pãtú Alecrim
Demóstenes ABC
Zeleão
Joãozinho
Leônidas
Viana
Wilson
Chiarreti
Lazito

América 
ABC 

América 
América 
Atlético 
Atlético 
S. Cruz

Votos
5.136
4.890
3.246
1.355

847
542
286
200
150
56
51
36
28

porções ( um avez que os 
dois quadros estão bem 
preparados.

O Santa Cruz que ini
ciou de maneira brilhan
te o segundo turno, ven
cendo as équipes do Ale
crim e do ABC, apresenta- 
se como favorito para o 
compromisso de domingo, 
porém o team dos milita 
res não se entregará ao 
adversário com facilidade, 
e exigirá do mesmo um 
grande esforço para con
seguir a vitória.

O primeiro encontro 
que reunirá as équipes do 
Atlético e América terá 
inicio ás 13,45, tendo co
mo juiz o snr. Romualdo 
Xavier da Silva, servindo 
como auxiliares Salatiel 
Silva e Moisés Canindé de 
Oliveira, (Musico).

O segundo jôgo Santa 
Cruz e Baependí, terá ini
cio ás 15,30, sendo o juiz 
o snr. João Acioli e au
xiliares José de Castro e 
José da Cruz.

Crítica do Dia
"NOSSO BARCO —

NOSSA ALMA”
(In whice we serve)

Noel Coward — John Mills 
— Ka> YValsb

DISTRIBUÍDA PELA UNI
TED ARTISTS 

Em avant-premiere no dia 35
Eis um filme de. guerra di

ferente dog demais. Despre
zando a Técnica adotada para 
filmes desta natureza Noel 
Coward, apresentou em ‘‘Nos
so Barco, Nossa Alma” um 
capitulo de heroísmo, cora
gem e audacia da Marinha 
Britanica, cujos feitos glorio

E D I T A L
AVISO DE EXTRAVIO 

CONHECIMENTO
Tendo se extraviado o 

ginal do conhecimento 
23.0.15, emitido pel

DL

«n-

na atual catastofre, são 
insofismáveis.

Iniciou a filmagem da his
toria pelo fim, aplicando de
talhes interessantíssimos, que 
ainda não tinhamos visto, e 
entre os quais, observamos 
a mais viva satisfação, ser 
baseado o entrecho, na se
quência de pensamentos que 
ao cerebro dos naufragos a- 
fluia, formando em seu en
cadeamento a verdadeira his
toria do destroyer “Torrin” 
Ha ainda outros que pren
deram a nossa atenção: — e 
jornal boiando mansamente 
com o cabeçalho “Não have
rá guerra pste ano”; as cenas 
de bombardeio que motiva
ram o naufragio; (foram fei
tas com menos exagero e mais 
realidade), e finalmente aque 
la emoeionante despedida feí 
ta pelo comandante a um

que
trechos

ha rio 
deveras

n °jpor um, de todos os sobrevb 
Compa- j yentes da tripulação. 

nhia Nacional de Navegação, Convenhamos 
Costeira, no porto de Santos.: ceiui0ide
referente a I lumai caixa ' r.., _ i monotonos. E que o cinemacom drogas, marca F. N. L., , , . t mgles ainda nao adquiriu a-e descarregada que foi para , .... , , _. Jr , „  quela facilidade de açao no- o arraazem das Docas de Na- , , ... : „  „, , , . tada nos filmes de Hollywo-tal, pelo vapor nacional Ua-, . J
pé, entrado a ao ^  r ,„ t„ w íod ' E mau5 real- o que im

E outros menos votados.

O m elhor jogodor de < 
futebol da eidade é

í
tv •

Hermili© Toscano de Briío
v -*•-- .

? Representações nacionais e estrangeiras e conta propna 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRANSPORTES
Despositario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame liso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, cimento, etc.

* Av. Sachet 50 -  Fone 207 -  Teleg. “HOLIMERH” -  Cx posta! 128 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado, declara 

que fica sem efeito um ti
tulo de DEZ MIL CRUZEI
ROS. emitido por Jerônimo 
Cabral Pereira Fagundes, a 
ordem de Milton Duarte, e 
endossado em branco e que 
foi perdido nesta capital, en
tre a livraria “Ismael Perei
ra” e o Banco do Brasil. 
Esta declaração tem por fim 
prevenir a qualquer estabe
lecimento de crédito ou pes
soa a quem for apresentado 
para desconto.

Milton Duarte 
Abonamos como verdadei

ra a firma de Milton Duarte.
Natal, 25 de novembro de 

1943.
Moacir Duarte 

Ismael Pereira da Silva
Reconheço a firma Milton 

Duarte, lovando-me .nos abo-

entrado a 30 de outubro 
de 1943, será o referido vo
lume entregue á firma FAE- 
MACIA NATAL, LIMITADA, 
desta praça, não havendo re
clamação relativa ao penhor 
ou á propriedade do mencio
nado conhecimento, durante 
3 (três) dias, desta" publica
ção, de acordo com o decre
to do govêrao n.° 19,754, de 
18 de março de 1931 

Natal, 23—11—943.
(a) Rui Moreira Paiva 

Agente

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente de madeiras do norte, sul, e das matas do Eetado — 

Materiais para construção

Bua Cel. Bonifácio, 193 -  Fone 823------ Natal -  Rio Grarnb do Norte

nadores Moacir Duarte 
Ismael Pereira da Silva, dou
fé.

Natal, 25 de novembro de 
1943.

Em testemunho (signal) da 
verdade.
.Antônio Antidio de Azevedo

Tabelião publico

Provas «le volley »hall e 
ha§ke£t>ha!i a a Forço 

Policial

plica no desenvolvimento en- 
tediante de algumas cenas.

Outrossim, atentamos ser 
o argumento exploradissimo, 
o que vem prejudicar seria
mente de qualquer forma a 
aparição de um novo filme.

Noel Coward que escreveu, 
produziu dirigiu e interpre
ta o papel principal, é a fi
gura maxima da película, 
Faz o Cap. Kinross com na
turalidade admiravel. John 
Mills, Kay Walsh, Celia Jo
hnson e Bernard Mills são os 
co-protagonistas, e todos con 
duzem-se á altura.

J M. F.
NOTa  — Este celulóide 

que foi exibido em avant-pre 
miére no Cinema REX, ante
ontem, em sessão dedicada 
a Imprensa e ao Radio e em 
homenagem ao sr. Vice-Con
sul Inglês, somente hoje esta. 
rá na tela daquela casa de 
diversões para o publico em 
geral.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 16,00 — 
MEIA VOLTA, VOLVER p 
VOANDO COM MUSICA — 
A’is 19,45 — NOSSO BARCO. 
NOSSA ALMA.

Deverão defrontar-se, 
domingo próximo, ás 15 
horas, no páteo externo 
da Fôrea Policial, em in
teressante encontro de 
Baske tt-Ball e Volley- 
Ball, elementos constituti
vos dos quadros da refe
rida Corporação e outros 
do 2.° B. C. C.

São os seguintes, os qua
dros integrados por joga
dores pertencentes ao 2.° 
B. C. C.:

Quadro de Volley: —
Cortadores: — Angelo, Jai
me e Davi.

Levaníadores: — Ma
nhãs, Ernesto e Basiiio.

Quadro de Baskett: • 
Jorge, Dj alma, Queiroz, 
Chirula, Valdemiro, Davi, 
Vander e Rubens.

FORÇA POLICIAL 
Quadro de Volley: —

Rsvorêdo, Leocádio, Agui
ar I, Firmino, Canindé 
Zé Pinto.

Quadro de Baskett:
Alberto, Leocádio, Canin
dé, Firmino, e Zé Rodri
gues.

Reservas; — Feitosa e 
Aguiar I.

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
INIMIGOS AMISTOSOS.

“O DIÁRIO’5
I

Encarrega-se de serviços, 
tipográficos em gerai , 

usando maquinas 
“Linotipo”

I

ifiiÁCOS »
A H lM tÇ Ô i

TOMEM
M i MMÜ
^ iL V F m v t

m £ 2 é

R E X
HOJE

EM MATINÉE ÁS 4 HS. 
Marjorie Woodworth e Wil

liam Marshall 
em

VOANDO COM MUSICA 
e William Tracy e Joe Sanyer

em
MEIA VOLTA VOLVER

(aprovado)
Complementos: Cinedia

Jornal 4x17

Em Soirée Â*s 7,45
Representação dramatica e fiel do que é a Mannha de 
Guerra Britanica, suas tarefas ingratas e incessantes; seus 
oficiais e marujos heroicos e imperturbáveis no meio dos 

mais tremendos perigos!
UM VALOR QUE SE SALIENTA POR SI MESMO 1 
Um filme tão humano que atinge a grandesa épica!

Nosso Barco-Mossa Alma
(Imp. até 14)

Complementos: Fox Jornal — VOlimpic Jornal — Cinedia 
----------- Jornal 4x17 ----------

R O Y A L
HOJE

Charles Winninger, Charles 
Ruggles, na gosada comedia

INIMIGOS AMISTOSOS
(aprovado)

Um clarividente muito cus
tou a ionvenser a um cabe

çudo com puas idéas 
obtusas. . .

Complementos. Paramount 
News e Cinedia Jornal 4x18

AOS INTERESSADOS
EUCLIDES BEZERRA, habilitado a organi

zar serviços sindicais e de firmas comerciais, 
industriais, etc., |»ara que ditas empresas não 
vivam ilegais, e, portanto, passíveis de muitas 
e aborrecimentos, oferece os seus serviços, dis
pondo de auxiliar versado em matéria traba
lhista, para o que conta com o apoio áe todos.

Entender-se á avenida Tavares de Lira, 70, 
l.° andar, diariamente, das 9 ás II e dss 14 ás 
16 horas.



M €JC €iJ «2? forças soviéticas, de »es
se da iniciativa em tcdcscs setores de lu ta . 
estão am pliando  c seu avanço sia díireçao 
tie te l ta va , a despeito da encarniçada  

resisteucía oferecida pelos nazistas.

D lÁRIO
HOMENAGEM A DOM 

VITAL

NATAL — Sáóado, 37 ae Novembro de 1943

H o m en a g en s  á m em o ria  
das v it im a s  de 1Q35

Hoje, em todo o Brasil, são 
comemorados os mortos do 
movimento extremista de 
novembro de 1935, que ir 
rompeu nesta capital, no Re
cife e no Rio, com o sacrifi- 
cio de preciosas vidas de pa
trícios nossos. O governo 
do Estado e a Guarnição Mi 
luar Gesta cidade, presta
ram, na manhã de hoje, so 
ienes homenagens ás vitimas 
dc 1935. A’s 8 horas, reali
zou-se uma romaria ao cemi
tério do Alecrim, em visita 
aos tumulos das vitimas da 
intentona de Natal, ouvindo- 
se, então, a palavra do nosso 
ilustre colaborador tte. Lou- 
renço Branco, nome de des
taque em nossos círculos in
telectuais. A essa cerimô
nia compareceram, além das 

------------ -o--------------

£3 làM N  S Ô if i!
Veríssimo de Melo 

lílFLUMATAS FRANCESES 
EM NATAL

Os diplomatas srs, Albert 
Guerin e Louis Bertan Ges, 
pertencentes ao Comité de 
Libertação da França Com
batente, estão de passagem 
por esta capital, desde alguns 
t ias, com destino a Argel

Hoje, cs amigos da França 
i.áo prestar-lhe significati
va homenagem no Grande 
Hotel. Saudarão os homena
geados os drs. Lourenço 
Branco e Américo de Olivei
ra Costa, ambos, como se sa
be, inveterados e ardentes 
amigos dapatria de De Gaul- 
le.

Paris est la capitale de la 
I rance,

Hitler esí une vacbel
Je suis
Tu es
11 est
Nous scirun»
Vous êtes
ILs sont, - rrt|tii
Verbos da lingua francesa: 

Minha cruz neste mundo.
Professor Abel: Se não pa

gar os vinte mil no fim do 
mês. não passa. A proposito, 
qual íoi o bicho de hoje?

Depois veio Mrs. Berlitz.

a. .as autoridades civis e mi
litares, representantes do 
clero, das classes conservado
ras e da imprensa.

A’s 9,30, na Catedral, teve 
lugar a missa em sufrágio 
das almas dos soldados mor
tos em novembro de 1935, 
oficiando-a o revmo. padre 
Nivaldo Monte, capelão da 
Guarnição Militar de Natal.

A’s 10,30, em todos os Cor
pos do Exército, na Força 
Policial e em outras unida
des militares sediadas nesta 
capital, realizaram-se, a car
go de oficiais, palestras alu
sivas á data de 27 de no
vembro. *-£»!<

Nas solenidades do Cemi
tério do Alecrim e da Cate
dral, compareceu a banda 
de musica do 16.° R. I., fa- 
tendo-se ouvir o toque de 
silêncio no Cemitério do 
Alecrim.

A solenidade de hoje, á noite, 
na Confederação Católica 
Terão inicio hoje, ás 19,30 

horas, as solenidades promo
vidas pelo Curso da Congre
gação Mariana de N. S. da 
Apresentação e São Luiz de 
Gonzaga para comemorar a 
passagem do Io Centenário 
do nascimento do Frei Dom 
Vital, Bispo de Olinda.

Está programada para hoje 
uma sessão solene de aber
tura das comemorações, que 
se realizará no auditorio da 
Confederação Católica, sob a 
presidência do Exmo. Snr. 
Bispo Diocesano. Será orador 
oficial o Professor Manuel 
Rodrigues de Melo, membro 
da Academia Norte-íUogran- 
dense de Letras, devendo 
usar, também, da palavra 0 
Revmo. Conego Luiz Gonza
ga do Monte que, em nome 
do clero, assegurará pleno 
apoio á iniciativa do Curso 
de Formação.

Estão sendo convidadas as 
associações e organizações 
religiosas desta capital, colé
gios e associações culturais, 
para assistirem á solenidade 
de hoje, sendo franqueada a 
entrada a todas as pessoas 
interessadas.

Aiesta de ontem, no 'Can* 
□  no Nalal”

em bénéficié dos filhos dos Lazaros

»
•V,. :o

Revestiu de desusado bri
lhantismo a festa promovida 
pela diretoria do “Casino Na 
tal”, em beneficio aos filhos 
dos Lazaros.

Atraido por êste gesto al
tamente significativo de fi
lantropia, um grande nume
ro de famílias e de cavalhei
ros de nossa elite social 
afluiu àquela casa diversio- 
nal para prestar o seu con
curso a essa louvável inicia
tiva.

Depois de alguns numeros 
de dansa, no salão que se 
encontrava artisticamente de
corado, seguiu-se o shew, em 
o qual enfrentaram o micro
fone as artistas Maby Daniel
e Ivete Ribeiro, e os aplau-

O Crim e da jharmacia 
Modelo

Ontem, ás horas cala- meditaram o surpreendente 
das da noite, á rua Dr. Ba- desenlace de uma cena de 
rata, foi cenário de um la- sangue.
mentável crime, praticado Os tvês individuos foram 
por três individuos desconhe- bater á porta daquele esta- 
cidos, que se prevalecendo beleçãmento avisando ao per
do plantão da Farmácio “Mo- noite, que pretendiam adqui- 
dêlo” de propriedade do far- rir medicamentos, 
macêutico Leonel Freire, pre- Soliciíamente, lhe foi aber-

........ ...................... . i ta a porta pela vitima, Ed-
mir Mesquita, que, sem tro- 

wOOr= ca de palavra recebeu três 
j pancadas vibradas com um 
• cano de ferro, interessando a 
face e parte da cabeça.

O rapaz caiu por terra, 
t sem sentidos e os crimino- 
í sos, depois de lhe haverem

Peüculas do 
denador Inter=Ame= 
ricano para os ope= 
rários da Usina;

“Hha Bela”
Ampliando o âmbito de í surripiado a carteira, evadi- 

suas atividades, a Secção d e : ram,-se, deixando em paz as 
Divulgação Cinematográfica j vitrinas da farmácia, que es-
do Comité de Coordenação 
em Natal fará exibir, a par
tir tíe amanhã, uma série de 
programas de filmes no in
terior do Estado.

A primeira delas se reali- 
ará na Usina "Ilha Bela", 

no município de Ceará Mi
rim, onde serão mostrados
películas focalizando diversos 

Naquele prédio alto da As-1 aspectos, como a situação da 
suciação Franco-Brasileira, | guerra em todas as frentes,
no Rio. eu me sentava na j nlém de outras películas es- j as providências exigidas, por 
classe entre duas louras, ca- J pccials abordando temas es- : lei, e anda no encalço dos

colheram para dar asas a sua 
miséria.

O snr. Edmir Mesquita foi, 
pela manhã conduzido ao 
Hospital Migue! Couto, onde 
foi medicado, e onde perma
nece em tratamento.

D seu estado de saude, 
apesar de ser grave, não ins
pira sérios cuidados.

A policia, ao ter conheci
mento do acontecido, tomou

didos acrobatas Les Ercs, em 
numeros de seu programa de 
trabalhos estiiisados fizeram 
vibrar intensamente a assis
tência que superlotava o re
cinto.

Alguns minutos, mais tar
de, òcupou o microfone o 
poeta Jaime dos G. Vander- 
iey, para trazer ao salão, em 
nome desta fôlha o seu con
curso ao beneficio que se 
estava realizando em favor 
dos filhos dos reclusos do 
quilômetro seis, sendo mui- 
:o aplaudida a idéia com a 
qual O DIÁRIO concorreu 
para maior brilhantismo des
ta festa.

A’s ultimas palavras do 
ilustre aêdo conterrâneo, fo
ram pronunciadas em torno 
de uma braçada de flores, 
que a diretoria desta fôlha, 
ofertou a d. Maria de Lour- 
des Varela, por intermédio de 
d, Carminha Paiva* esposa 
•do snr, Rui Paiva, nosso di
retor.

Cessados os aplausos da 
assistência, voltou ao micro- 
one do Casino, o poeta Jai- 
ne dos G. Vanderlei, que 

apregoou, com inteligência e 
raça um cartão com um 

autógrafo da senhora Maria 
de Lourdes Varela, portado
ra de excelsas virtudes espi
rituais e abnegada defensora 
cia causa dos Lázaros, o qual 
depois de grande competên
cia pela sua aquisição, con
seguiu o “Casino Natal" ser 
o detentor do precioso autó
grafo pela importância de 
Cr$ 1.500,00 (mil e quinhen
tos cruzeiros), vencendo a } 
oferta de Cr$ 1.200,00, feita i 
pela diretoria do O DIÁRIO 

Fazemos ressaltar com , o 
máximo destaque o

nair, que fez a entrega de : sino Natal", que tomou, a
Cr$ 500,00, destinados á mes
ma finalidade.

No meio do mais justo en
tusiasmo e da mais viva cor
dialidade reinante no am
biente, terminou a manifes
tação com a qual o O DIA- 
RIO concorreu para aquele 
beneficio.

Digna de aplausos espe
ciais é a diretoria do “Ca-1

fidalga e humanitária atitu
de de por os seus salões á 
disposição dos concorrentes 
que desejassem se associar 
àquela festa de salientado 
cunho patriótico e se empe
nhando pela aquisição do au
tógrafo que d. Maria de 
Lourdes Varela, cujo resul
tado foi revertido em favor 
dos fihos dos Lázaros.

r- "ÄS' *Sociedade^ w m

ANIVERSÁRIOS 
HOJE 

Senhores
Passa hoje 0 aniversario 

natalício do Capitão dr. Ed
son Hipolito, oficial do cor
po medico do Exercito Nacio 
nal, residindo atualmente na 
Métropole do país.

JORNALISTA DJALMA 
• MARANHÃO 

Assiste, na efemeride de 
hoje, o transcurso de seu a- 
niversario natalicio, o Jorna
lista Djalma Maranhão, Di
retor-Secretário desta folha 
a Presidente da Associação 
Norte-Riograndense de Im
prensa.

O ilustre conterrâneo que 
desfruta, pelo seu feitio cul
tural, o aplauso e admiração 
dos círculos intelectuais da 
cidade, 03 conquistou pela 
inteligência radiosa que o fez 
portador das simpatias cole
tivas no ambiente em 0 qual 
militam os seus previlegiados 
dotes literários.

Nos circulais desportivos 
potiguares é ele um paredro 
de reconhecido senso, um con 
dutor das forças que se pre
param para a? conquistas do 
Brasil futuro.

E titulado com eseas cre
denciais que lhe ornamentam 
o carater, ele se apresenta 
na sociedade natalense como 
um elemento de eleição.

O DARIO, que tem na sua 
pessoa uma abnegada senti' 
nela dos seus interesses, se 
associa, hoje, as alegrias de 
seu lar e se solidariza com 
as justas homenagens que lhe 
serão prestadas 

I Jovens
Tem em registo na data de 

? hoje o seu aniversario nata- 
Î licio, o jovem Paulo Sigaud,

— -----------------__ ,  •" • ’V--— --«-*• ■
vo na sociedade natalense e 
de sua senhora d. Olga Be- 
zerril de Araújo.

Margarida — Vê passar ho- 
;e, o seu aniversário natali
no, a interessante garota, 
Margarida, filhinha do snr. 
Manuel A. Bezerra de Araú
jo e de sua consorte d. Ma
na Olga Bizerril.
VIAJANTES

Com destino á capital cea
rense, viajou ontem, em avi
ão das Forças Aéreas Ame
ricanas, o dr. Pelusio Melo, 
medico da Saude do Porto 
de Natal.

Viajando em objeto de ser
viço, s. s, se vai demorar 
naquela cidade algumas se
manas.

BRASIL CLUBE
Mais uma animada vespe- 

ral dansante realizará ama
nhã, ás 15 horas, o Brasil 
Clube, dedicada, como sem
pre, aos seus sócios e exmas. 
famílias, tendo sido o O DIA- 
RIO gentilmente convidado 
pelo snr. Amazilio Sousa Li
ma, digno secretário daque
la interessante instituição.

VIDA DA CIDADE

da qual mais cada qual... 
Botei logo os apelidos: La Ta- 
lipe et la Violette,

Tempos bons, que não vol* 
tam m ais... s  •

— Bon Soir, mes am is! 
Eu também sinto como 

ninguém e compreendo a 
frase: “Todos nós temos duas 
patrias: A nossa e a França”. 

Viva o Brasil I 
Vive la France!
Noía — O1 titulo fixo “Bôa 

Tarde”, numa homenagem

sencialmente agrícolas.
Segundo estamos informa- j 

dos o Comité deseja levar ;;i 
ali duas sessões, reinando t 
grande animação em tômo J 
dos shows aos quais deverão I 
comparecer não só operários, 
mas, também, inúmeras fa- 
milias da localidade e adja
cências.

O snr. Ubaldo Bezerra em 
conjunção com o Comité vem 
envidando todos os esforços 
a-fim-de dar o maior real- 

|ce possível ás exibições.

criminosos.

Edição de hoje 
Cr| 0,40

im .O i • *----  “ —•
nobre! estudante de Medicina no

gesto da graciosa atriz patri- > ^ 10 ^ane r̂o‘ on^e res^ e> 
ir—j. — T - . — Senhoritascia Ivete Ribeiro, que ofere

ceu, o seu caché da noite de 
ontem, em beneficio do fes
tival. ’

Igualmente registamos a 
atitude do snr. Vanderlei, 
fornecedor de materiais á Pa-

especial aos diplomatas fran-í o  DIÁRIO recebeu con- 
v£S„s, foi hoje substituído por i vite para se fazer repre- 
Boa Soir”, {sentar-

E M P R E G O
A’ rua Chile, 106, precisa-se de unia moça 

que saiba falar bem inglês, escreva a máquina 
e tenha prática de correspondência comercial.

Ordenado até Cr$ 600,00 mensais.
Pede-se o obséquio de só apresentar-se 

quem preencher os requisitos acima.

Transcorre hoje a data na- 
talicia da srta. Ray Pereira 
Barreto, filha adotiva do dr, 
Ricardo Barreto e aluna do 
Colégio da Imaculada Con
ceição, nesta capital.
Crianças

Completa anos hoje Elian- 
to, filho do isr. Alfredo Gui
lherme, do alto comercio 
desta praça.

— Transflue na data de 
hoje o aniversario natalicio 
da interessante pequena Mar 
garida, filha do dr. Manuel 
Augusto Bezerra de Araújo, 
Io Promotor Publico desta 
capital e ornamento de rele-

so u l ie n
EM NATAL

Roulien e o seu teatro de 
guerra estreiam, hoje, á noi
te, no “Carlos Gomes", já de 
volta de uma grande tôurnée 
pelo extremo norte.

Essa excursão do conheci
do ator patrício é, como se 
sabe, animada por um alto 
e generoso sentido patrióti
co. Roulien e os seus com
panheiros estão dando, prin- 
cipabnente, um pouco de ar
te, divertimento e alegria aos 
homens que, no setentrião e 
nordeste do país, se empe
nham no comum esforço de 
ganhar a guerra das demo
cracias contra as ditaduras 
totalitárias: nos seringais
da Amazônia, nas fábricas, 
nas praias, nos bojos dos na
vios e nas asas dos aviões. 
Não só para os nossos, aliás, 
também para esses bravos, 
leais e dignos aliados norte- 
americanos que se acham 
aqui ao nosso lado.

Roulien é um artista que 
dispensa apresentações ou 
propaganda. O seu nome se 
firmou, no Brasil, como o 
de um expoente nos meios 
profissionais cinematográfi
co-teatrais. E entre os ele
mentos que compõem o cast 
do seu teatro de guerra se 
contam figuras de excelente 
cartaz nos palcos do país.

A sua temporada em Na- 
tal, que estava sendo aguar
dada com muita simpatia, se 
iniciará ,assim, sob os me
lhores auspicios. — A, .
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o  n f e  r e  n c  I a
entre C hurch ill, R ooseve lt, Stalin e

C h iang  Kai Shek
Q s grandes leaderes das N a jõ e s  Unidas estariam reunidos no

norte da A fr ic a
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Luduwins anuncia que sa t e r ã o

derrotadas dentro clt 4 msses
LONDRES, 29 (UP) — 

Vários cidadãos alemães, 
de tendências contrárias 
ao nazismo, realizaram 
ama reunião para tratar 
das possibilidades de paz 
da Alemanha com as na
ções unidas.

Segundo parece, ésse fa
to seria consequncia dire
ta dos bombardeios alia
dos contra Berlim e tam
bém devido a deficiente 
situação em que se encon
tra o Reich, diante do no-

vo mverno que 
xiiP.a.

se apro-

Enquanto isso, o snr. 
Emil Ludwing afirma em 
Londres, que os fascistas 
alemães capitularão den
tro de quatro meses,

Ber! m m
iá Ç P f lèt, m.£

intensamente bombardeadas

ESTOCOLMO, 29 (UP) 
— Estão circulando insis
tentes rumores na Suiça, 
de que Roosevelt, Chur- 
chil, Stalin e Chiang-Kai- 
Shek, os quatro grandes 
dirigentes das nações uni
das fencontram-se em con
ferência, possivelmente, 
no norte da Africa.

Informações de Berna 
insistem em que Chur- 
chili e Roosevellt ausen
taram-se de seus paises, ao 
mesmo tempo em que des
tacam que nenhum dos 
quatro dirigentes referi
dos apareceu, durante ês-

tes dias, em nenhum ato 
publico.

LONDRES, 29 (UP) — 
Uma poderosa frota aé
rea britanica de cêrca de 
mil aviões arrazou ontem, 
á noite, outro vasto setor 

Acredita-se que a re- i da já castigada Berlim, 
união dos quatro dirigen-j assestando simultaneamen 
tes alftidos terá resultados! te outro golpe demolidor 
transcendentais pois assi- contra a importante cida- 
nalará, em primeiro lu- de industrial de Stutgart. 
gar, o iincio de uma ati- j Entre mil e duas mil 
va politica conjunta para j toneladas de bombas in- 
a derrota total do eixo. cendiárias e explosivas fo-

0 assalto á “Farmacia
policia e lucida com pletam ente o crime e descobre os seus autores-Com o se deu 

o ro u b o -O s  crim incsos-O  estado da vitima
de quinta-1 diminuir a gravidade da sua

A

A* meia noite 
feira ultima, 25 dêste, a Far
mácia Modelo, de proprieda
de do farmacêutico Leonél 
Freire, á rua Dr. Barata, se 
achava de plantão, e, como 
de costume, o empregado 
Edmir, pessôoa da confiança 
do snr. Leonel, permanecia 
no estabelecimento a-fim-de 
atender aos chamados.

Um ex-empregado da far
mácia, de nome Juvenal, 
aparceirando-se com o indi
víduo vulgo Casaca, de pés
simos antecedentes, traçara 
naquele dia, com o seu com
panheiro, o plano de assalto 
á farmácia, a-fim-de rouba
rem vultosa soma que, no en
tender de Juvenal, achar-se- 
ia em poder de Edmir.

Antes da meia noite, Juve
nal e Casaca, que se ha
viam encontrado nas barra
cas da festa da Apresentação, 
aproximaram-se das imedia
ções do objetivo do seu cri
me, vagando pela praça Au
gusto Severo até que viram 
o inspetor de policia que ali 
fazia ponto ,retirar-se, pouco 
antes das 12 horas.

Vendo chegada a oportuni
dade, os dois gatunos bate
ram á porta da farmácia, 
com insistência, pedindo um 
deles uma “lnstantina” . Ed
mir, que cochilava no inte
rior do estabelecimento, abriu 
a porta para atender ao cha
mado; nesse instante um dos 
criminosos, (Juvenal, segun
do declarações de Casaca), 
desfecha no empregado tre
mendo golpe de cano de fer
ro, prostando Edmir sem sen
tidos próximo ao humbral 
da porta.

Segundo, ainda, depoimen
to de Casaca, que procura

participação no assalto, Ju
venal continuara a golpear 
impiedosamente Edmir, mar
telando-o com o cano de 
ferro na nuca, nas claviculas 
e na cabeça. Em seguida, 
enquanto Casaca, segundo 
ainda êle mesmo, testemu
nhava a cêna, vigiando o lo
cal, Juvenal despojava a sua 
vitima, de cuja carteira re
tirou 'a importância de mais 
de oito mil cruzeiros

partiram entre si o dinheiro, 
seguindo Casaca para Macaí- 
ba, onde escondeu o produ
to do crime.

COMO A POLICIA DESCO
BRIU O FATO

O snr. Leonel Freire, pro
prietário da “Farmácia Mo
delo”, teve, na manhã de 
sexta-feira ultima, a desa
gradável surpresa de encon
trar o seu estabelecimento 
arrombado e o seu emprega-

Após a perpetração do as-1 do com aparências de morto, 
salto, Casaca e Juvenal re- j atravessado na porta princi-

pal. Imediatamente levando 
o caso ao conhecimento da 
policia, voltou acompanha
do do dr. Abilio Cesar Ca 
valcanti, delegado da Ordem 
Social, que, juntamente com 
o médico, dr. Onofre Lopes, 
enviou Edmir para o Hospi
tal Miguel Couto. As pri-

ram descarregadas sobre 
a capital alemã no quinto 
ataque dêsíes noves últi
mos dias, completando-se 
assim, provavelmente, a 
destruição riu'/ia terça 
parte da maior cidade do 
continente Europeu.

Nessas operações que 
compreenderam ataques 
desta ultima noite, parti
ciparam cêrca de mil 
aviões.

O comunicado oficial 
diz somente, que as ope
rações em questão foram 
empregadas “grandes for
mações’', acrescentando 
que Berlim foi o princi- 
>a! objetivo.

O Ministério da Avia
ção referindo-se ao ataque 
contra Berlim, diz que o 
mesmo se processou den
tro das condições atmosfé
ricas favoráveis e que os 
incêndios provocados pe
los bombàrdeios anteriores 
conforme se poude cons 
tatar, continuavam a Ias' 
trar bôa parte da cidade.

O

Viam sido extinguidos ao 
terminar os ataques.

0  “foik^lore” na in= 
ferpretação de Cem

ceição Andrade
O folk-Iore de um povo, é 

ao mesmo íémpo, a expressão 
roais alta e mais simples de 
sua alma e cie seu espírito, 
em versos ou em ritmos.
, Lendas, costumes, hábitos 
de eôr local, êle exprime e 
divulga através de seus poe 
tas e de seus cantores.

Interpretar pois o folk-Io 
re, e unta arte, que requei 
do artista; além de outros, 
excepcionais dotes de espiri
to e de alma.

Tud© isto vem a propósito, 
da magnifica interprete de 
nossa musica folk-lórica, que 
na noite de sábado, tivemos 
o prazer de escutar, iate 
grante da companhia de Raul 

j Roulien, que ora nos visita, 
í Conceição Andrade.
1 Possue esta jovem canto-

meiras palavras de Edmir, 
assim que poude articular aparelhos
palavras, referiam-se a um parte na
“Juvenal”, dando, assim, ao raram que as bombas fo- 
dy. Abilio, o primeiro fio ram lançadas de forma
da meada que levaria ao muito eficiente e concen-

Ministério informa • ra patrícia, de voz e , de pe- 
jjQg : le morena, uma extraordiná-que os tripulantes

que tornaram- r i a  Personalidade artistica. 
operação dec!a- ^ua voz °.ue!1te trae os seus

(Continua na 8a pag.)

GOLPE DECISIVO
“Chegou o momento de 
assestar um golpe decisi
vo contra a Alemanha” — 
afirmou o general Mont
gomery, nqma ordem do 
dia enviada ao seu exér
cito.

Nos circulos politicos e 
militares de Londres con
sidera-se essa afirmação 
como um sinal de que os 
aliados chegaram a gran
des decisões políticas e mi
litares .

Montgomery anuncia © momento de eliminar a Alemanha
LONDRES, 29 (UP) — Acredita-se mesmo, em

alguns circulos, que a de
claração do general Mont
gomery possa estar rela-

cionada com a abertura 
da segunda frente, o que 
significaria em triplo ata
que, pelo leste, oéste e sul 
contra a Alemanha,

trada.
Outra poderosa forma

ção, menor contudo, do 
que a empregada contra 
a capital alemã bombar- aveluóada e 
deou Sttutgart, provoean- i ®ros’ ârtos

olhos e os seus cabelos ne
gros. Forte, rija, sadia, ele
gante, ela tem o supremo 
dom de encantar os nossor 
olhos e de deliciar os nos
sos ouvidos. Nascida em S- 
Paulo, esta morena de voz 

de cabelos ne- 
e longos, bem

do grandes incêndios, es- | P°deria ?er ums ménade, sur- 
peòialmente na zona fer
roviária ,as quais não ha- 

-------------o— —-----

Edição de boie 
Cr$ 0,40

Um diplomata alemão conferenciou
com o Papa

ESTOCOLMO, 29 (UP) 
— O correspondente do 
Aftonbladet, em Berna,

Intensa foatallia no eoto- 
velo tio Pn leper

cotovelo doLONDRES, 29 (UP) — 
A rádio de Berlim comu
nicou oficialmente que es
tá sendo travada uma in
tensa batalha na zona de 
Cherkassay, na margem

direita do 
Dnieper.

Acrescentou que foram 
rechaçados violentos ata
ques de tanks russos na 
cabeceira de ponte de Ni- os assuntos tratados pelos 
kopol. 1 conferencistas, não se sa-

garantiu que um diploma
ta alemão, possivelmente, 
o barão von Papen, este
ve sexta-feira, em Roma, 
e conferenciou com o Pa
pa, na Cidade do Vati
cano.

Ainda segundo o mes
mo informante participou 
da entrevista o secretário 
de Estado, da Santa Sé, 
cardial Maglione,

Faltam detalhes sobre

bendo se foram discutidas 
as condições de paz da 
Alemanha, com os aliados. 

------------- o-------------

Arrojaram bombas 
sôbre Londres

LONDRES, 29 (UP) —
Informa-se oficialmente, 
que dois aviões alemães 
se internaram á noite pas
sada até a zona de Lon
dres, arrojando bombas 
em vários pontos, ocasio- mo criador das coisas belas

gida das águas caudalosas do 
Amazonas, cantando, era ver
sos musicais, a fascinante 
lenda da Cobra-Norato,

Mas não. Conceição nas
ceu mesmo em São Paulo e 
o seu tipo caracteristicamen- 
te brasileiro, trae ao longe, a 
origem de ura seu antepas
sado vindo das clamas terras 
de Espanha.

Há no seu repertório, joias 
da nossa musica folk-lórica. 
que ela tem cantado como 
só os verdadeiros artistas o 
fazem. Ora o ritmo febril 
de uma embolada, ora'o rit
mo dolente de uma canção, 
de uma prece, de uma su- 
jplica, ora o ritmo descriti
vo de uma lenda, de um cos
tume, de uma crença.

Só nos resta fazer a nos
sa jovem e encantadora ar
tista, um pedido : Continuar 
sempre e sempre, porque, 
como dizia Wilde — o artis
ta é o verdadeiro e supre -

jnando feridos 1 TEQFIIQ
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VIM M  CIDADE C<>rscurs0 Para Fis=
----------- --------—— cais do Ministério do

PoSTGS DE 
SALVAMENTO

Estamos informados de que 
é uma iniciativa do snr. pie- 
ue.tij da Capital, ja cm vias 
do realização, essa do esta
belecimento de postos de 
salvamento nas nossas praias 
Gc banhos.

Em verdade-, eis aí uma 
medida que se impunha sem 
mais delongas. Vai no au
ge lou corno dizem os fran
ceses : "ia saison bat son
piein"; a temporada balneá
rio, as nossas praias s:- po
voam, principalmente aos do
mingos. de uma população 
numerosa o tumultuante. E 
não há nenhum posto daque
la natureza, com gente apta, 
d t sobreaviso ás possíveis 
eventualidades, ou para o 
qual se possa apelar, em ca
so de perigo e necessidade.

Em outros centros hão si
do -ernpre eficientes e largos 
os. resultados obtidôs com a 
instalação de postos. Mui- 
ios desastres c muitas vidas 
estão a poupar-se, constante
mente, assim, pela pronta in
tervenção do peritos nadado
res escolhidos para a função 
tíe responsáveis peia segu
rança pessoal dos banhistas

T rabaího
SERA’ INICIADA NO DIA
2S, A PRESTAÇAO DAS 

PROVAS DE HABILI- 
TAÇAO

No edificio da Escola Nor
mal desta cidade, será ini
ciada no próximo dia 29t se
gunda-feira, ás 8 horas, a 
prestação de provas de habi
litação para a admissão de 
extranumerários mensalistas, 
fiscais VII, IX e X do Mi
nistério do Trabalho. Indus 
tria e Comércio, com lota
ção na Delegacia do mesmo 
Ministério neste Estado 

Com delegação do presi
dente do DASP, o delegado 
regional do Ministério do 
Trabalho constituiu a banca 
examinadora respectiva, com 
os shrs. Paulo Pires, delega
do do Instituto dos Indus 
triários; Carmelo de Oliveira, 
delegado do Instituto dos 
Comerciários; e dr. Vicente 
de Sousa, funcionário da Fis 
caüzação do Porto de Natal. 

A primeira prova, que se-

França Combatente
(Durante a reunião promo- ;pirito humano pela tirania

se tenham concentrado con
tra a França, mãe da Repu-

vida pelos snrs. Albert Gue-
rin e Louis Ges, represen
tantes da França Comba
tente, o dr. Lourenço Bran
co, nosso colaborador, pro
nunciou, em francês, em no
me da Imprensa de Natal, o 
discurso do qual abaixo da
mos a tradução).

Snrs. representantes da 
França Combatente.

Não posso dizer que os se
nhores são benvindos em 
nossa casa porque os senho
res estão em casa.

blica, cara pátria do homem 
moderno.

A Revolução Francesa é
hoje caluniada. Recordam 
os seus crimes para fazer es
quecer seus benefícios que 
são, entretanto, muito mais 
numeorsos.

O ar que nós respiramos 
foi purificado pelos ideais 
pela prática da Democracia 
francesa.
 ̂ Quando o povo de Paris,

E eis aí mais um milagre vreunido por-Camille Desmou-
do gênio francês.

A alma francesa é tão 
cheia de Humanidade, a 
França, “êste ponto mais al
to das nações”, foi desde o 
comêço da Idade Média, o 
guia da civilização, de tal 
modo os franceses se identi
ficaram com a alma da 
ciência, da arte e da liber 
dade que os senhores que 
têm a glória de ser france-

D O S  J O M N . / S 1 S
HUMANIDADE PARA
OS JUMENTINHOS

A legislação de todos os 
pai)3es tem através dos tem
pos beneficiado e protegido 
classes e individuos. Não ha 
oportunidade nestas linhas 
para uma referencia porme
norizada a essa evolução. Se 
ria estranhavel que a ísabedo- 
ria e a humanidade dessas 
leis não houvessem aprovei
tado os pobres animais. Em 
verdade o coração do homem 
foi tocado também pela emo-

lins, tomou a Bastilha, 
mundo estremeceu -

‘‘Todos os povos oprimidos 
— diz Goethe — voltaram 
seus olhos para a capital do 
mundo, titulo glorioso qúe 
Paris ostentava há muito 
tempo com justiça e que nun
ca mereceu mais do que nes
sa época”.

Nós que vivemos no clima 
criado pela Revolução FÍran-

rança infinita dominou meu 
coração..."

Senhores Representantes 
da França Combatente : To
dos os dias ouvimos, confian
tes, o Posto Nacional Fran
cês de Rádio de Brazzaville 
e esperamos com fidelidade 
a vitória total desta. Pátria 
que não é vossa jporque tam
bém é nossa.

ção- do sofrimento dos pobres 
bichos, hoje amparados em 
todas as nações civilizadas 
que decretaram penalidades 
aos que lhes infligem maus 
tratos»

Gosam desse direito, nas
cido da piedade das almas 
sensiveis, principalrnente os 
animais de trabalho, operá
rios que contribuem para o 
esforça coletivo, auxiliares 
pacientes e magníficos de tan 
tas atividades pacificas e que 
nos campos dé batalha ainda 
hoje, a-pesar-da guerra mo
torizada, sacrificam a vida ao 
lado dos soldados combaten
tes.

De um artigo do sr. 
Eloy de Souza, n’A Re
publica, de ontem.

PELA MORALIZAÇÃO 
DAS PRAIAS

nas praias. I
Será essa uma providência f râ realizada no dia 2g, ás 8 

a demandar pouca despesa, f ,
mas os benefícios colhidos j horf  s‘ ,n0 cltado loca]> ver'
darão o mais completo ren- , sará sôbre a legislação do
dimen.to a êsse pequeno c-s- Trabalho, seguindo-se a se- ção romana] a França sem- pago no céu.

: gimda, no día 30, ás mes- ore constituiu o centro ne- , do estremeceupitai. — A,

TÓPICOS
DIVERSOS

(A policia do Rio pren 
deu 33 pessoas que, nas 
praias, estavam atentan
do .eoníra a morai, .em 
tace do '‘biack-bui-’)

Iíá males que vêm p’ra hem - 
diz um rifão popular,
E o black-out é inofensivo 
aqs que procuram se amar.

Cupido é cego - proclamam - 
porém, propçsilalmer;te, 
éle vê tanto no escuro 
que se toma impertinente.

EL MANO

O DIÁRIO”
Órgão de maior vendai 

avulça na capital

ses não podem nunca sair
de sua P átria : ela está em ; tudo o que lhe devemos
todo o mundo, j “Surgiu, diz o conde de

Desde a queda da domina- , Ségur, um brilhante reiain-
Todo o mun- 

Todos se

, Durante a rltnna semana,cesa, esquecemos, as vezes , ,, , „ . • recebemos com alegna no

mas horas, sôbre o idioma 
português, (nivel de dificul
dade. da 2.° série ginasial).

cessãrio ,o núcleo da Huma- abraçavam, mesmo em Pe- 
Durante a Idade. trogrado, nas praças publi-nidade

, ™ ---- » . Média* a
EstS oinscritos 10 candida- : Paris realizou seu destino

Universidade de cas”

tos.

e d i t a l 5
MINISTÉRIO DO TRABA 
LHO, INDUSTRIA E 

MERCIO

Vejamos ò que nos diz um 
|mantendo sempre acêso o fa- 'modesto cidadão norueguês, 
: cho da ciência e da filosofia segundo o que nos conta So- 
{ Quando no XVIII século a rei:
j ordem social já não mais es- j «gu tinha dezeseis anos, 
j tava de acòrdo com as cren- roeu pai entrou em casa fó- 

CO-|ças e as convicções da Huma- ra de Chamou os filhos. 
;i nidade foi o eterno Paris que Como vocês são dignos de 
j realizou a obra imortal da inveja, disse êle. Que dias

a felizes e brilhantes estão nas-
DELEGACIA REGIONAL 

Provas de habilitação para ’ Enciclopédia e que guiou
fiscais

i
sociedade humana para o

Pe ordem do snr. delega-; idaal de igualdade, liberda- 
do regional, faço publico, pa-j de c fraternidade. 
ra conhecimento dos interes- f Foi Paris que proclamou 
sados que terá inicio, segun-; 05 direitos ao homem e do 
da-feira próxima, dia 29, á s • cidadão.
8 horas, no edificio da Es- • Era desde então natural 
cola Normal, a prova de ha- j Que os ódios dos retrógrados 
bilitação para fiscais ex tra-;e 0 esforço de todos aqueles 
numerários — mensalistas — ’ Que querem envilecer o es- 
VII, IX e X, dêste Miinsté- ” , « —■
rio, a qual versará sôbre le- . que se refere ao idioma pa- 
gislação do trabalho, . trio, será realizada no mes-

cendo para vocês ! Agora, 
se cada um de vocês não con-

coração a declaração de 
s . m , o rei da Inglaterra; 
“Queremos a libertação da 
França e sua restauração en
tre as grandes potências" 

Não nos enganemos.
Esta guerra ttão passa de 

reação desesperada contra o 
trabalho secular da França, 
contra todas as conquistas da 
Revolução Francesa,

O germano bárbaro e tirâ
nico aguardou o momento 
em que lhe seria possível 
apunhalar a terra da liber
dade.

Não nos enganemos. O 
ponto culminante desta guer
ra é a libertação da França 

.Libertar a França é esrua -
seguir uma posição indepen- ;gar a intolerância, - tirano 
dente será por culpa própria | c ódio cego. E’ dar á Kr. 
Todas as barreiras de casta' ntanidade seu lar legitimo.
° de fortuna vão cair. j Senhores representantes Ja

Parou, vencido pela emo- í França Combatente : 
cão, e se poz a soluçar per ] Os senhores estão, agora.

em casa. Na vossa reunião 
de Argel repeti ao nosso

2.° — A segunda prova.

li
Comprem peio reembolso postal

4 P E R F E CT V
A Maravilha da técnica suíça moderna

Modelo n° 1 -— Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. $275,00 
Modelo n° 2 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra 15 rubis Cr. $260,00 
Modelo n° 3 — Caixa 
aço inoxidável — Anco
ra lõ rubis Cr, $320,00 
Modelo n° 3 Caixa fo
lhada fundo aço - Anco
ra 15 rubis Cr. $390,00 
IMPORTANTE - -  Cada 
reíogío leva certificado 
de garantia, e rico esto
jo de madeira marche

tada
A Casa dos bons 

Relogios
PS I M P n

mo local e horas, no dia 30, 
terça-feira.

Natal, em 26 de novembro 
de 1943.
(a) Alfredo Clementino de 

Lucena
Datiloscopista

muito tempo.
Depois, contou-nos como a 

Bastilha tinha sido tomada. 
Não era somente na França 
que começava uma Revolu- j 
ção. Era em toda a Euro- j 
oa. Ela se enraizava em
.nilhões de almas. Estes pri 
neiros momentos

amado general De Gaulle o 
que cu vos digò neste mo
mento ;

Ficai certos de que nós 
brasileiros não ver mi tiremos
nunca que o vosso amor pela 

de entu- França seja maior, mais fiel 
n:ais ardente do. qüe. o-iasmo tinham alguma coisa j e 

ce puro e de santo que ja- jnosso, 
mais será esquecido. Espe-; Viva á França!

(Fundada em 1890) 
' Rna Seminário, 131 — S. Paulo 

Faça hoje seu pedido pelo Reembolso Postal, ou 
—------ contra cheque —— —

erraria
R U A M I P I B V 6 7  6 — N A T A L

Grandes estoques Je madeiras de todos os tipos, tama= 
nhos e qualidades Materiais para construção, tais como: 
FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS = TE= 

LHAS = CIMENTO * MANILHAS, etc.

Secção especializada para fabricação de

Moveis e
CONTRATA QUALQUER TIPO DE COBERTAS

Esquadrias

Os agentes do poder das 
trevas e as forças secretas do 
mal encontram sempre meios 
de por em conflito a mode 
feminina e a modéstia cristã. 
Contra os desmandos da vai
dade do chamado sexo frágil 
protestaram ç combateram, 
desde muito, não somente tèo 
logo,s e eclesiásticos, também 
moralistas e legisladoras, que 
encaram as cousas debaixo 
do ponto de vista paramente 
natural.

De um artigo do Pe. 
J. Cabral, n’A Ordem, 
de sabadò.

Ceará Mirim e Nova 
Cruz colaboram na 
esforço de Guerra
O SEMTA líECLBE AS PRI
MEIRAS TURMAS DE SOL
DADOS DA BORRACHA 

PROCEDENTES DESSES 
MUNICÍPIOS

PW :
Todos os municípios do Rio 

Grande do Norte estão se in
corporando á batalha da 
Borracha, recrutando, para o 
SEMTA, novas turmas de sol
dados

Ceará Mirim e Nova Cruz, 
desta zcha próxima da ca
pital. foram os primeiros « 
encaminhar trabalhadores, 
aos quais o SEMTA oferece 
seguras vamagens, além do 
amparo pronto e eficiente 
ás suas famílias.

Já. no município de São 
Gonçalo diversas famílias 
estão recebendo o auxilio,' 
que consiste na diária de 
Cr$ 2,00 por pessoa, até 4.

E' de esperar que os de
mais municípios se enfilei
rem neste movimento de al
ta expressão patriótica.

------------ o---------- - ]

O “Boca Juníors” 
excursionarã

BUENOS AIRES, 29 
(TJP) — As autoridades 
do Clube Boca Juniors de
cidiram aceitar diversos 
oferecimentos que lhes fo
ram formulados para que 
a equipe de profissionais 
que efetuará uma visita 
ao Perú, se apresente tam
bém nos gramados chí- 

í lenos.

/ / D eixem os de  L e ro -L e ro ,
Ashley's 6 ii e o  que eu quero Si

v
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Furte de arame e de
cercos

Um dpeío uo Cd. Chefe de Policia

! COLCHÕES PATENTE 
i Estuqne permanente 
Silvio do Egito & Cia. Ltd. 

ij Coronel Bonifácio 181 j 
(Ribeira)

! AFUNDADA RAPIDA
MENTE

I BOGOTA’, 27 UP) — 
Os fazendeiros localizados t zer á digna autoridade, é a Um submarino nazista 

em Igapó e Extremoz, por ide determinai a reposição do ' atacou e afundou uma ga- 
intermédio desta fôlha, ape-j posto policial que existia em bota colombiana em águas 
larn para o coronel Alexan- j Igapó e que prestava bons do Caribe 
dre Moss dos Reis, no sen- j serviços contra os amigos do Trata-se
tido de serem melhor poli-i alheio. Registrando o pedi- 
ciadas aquelas zonas para • do, estamos certos de que o 
ser coibido o furto de ara-jcel. Alexandre Moss não dei- 
me farpado e mesmo de es-j xará de considerá-lo.
tacaria de cercas de suas ( -»-------- — ------ —----------
propriedades. Ainda ontem j i  ̂ í
a fazenda Araraquara foi vi-? j R A L C O
sitada pelos iarápiGS que re -! O Relogio <Je Qualidade- 
t iraram cêrca de 400 metros, A’ venda nas boas casas? 
de arame e mais de 100 me- \ do ramo |
tros de estacaria de madei-! Repr. Joel Almeida ■
ra de lei. j Travessa México, 64 j

A principal sugestão a fa- j ___ ____ -__'■ -• ■___-,-___

da unidade 
mercante Rnbu Ruby, de 
70 toneladas, que foi afun
dada rapidamente pélo 
corsário eixista.

Em consequência do 
ataque resultaram 5 .mor
tos. e 7 feridos. Alguns 
sobreviventes encontram- 
se.no Panamá.
Outros despachos adian
tam que entre os mortos 
figuram o comandante e o 
imediato.

Casa V iuva M achado
■

A DESPENSA NATá LENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capitai

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras.

Intaláçpo frigorifica, própria cie Ia ordem 
Industrias sàíineiras no visinho município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modicos — Entrega a domicilio 

Rua Chile, 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

N O T I C I A R iO  D O  P A ç »

peia ÂGENOA NAííOMAl
Em homenagem ás 

vitimas de 1935

HermUso Toscano cie Brito■. • * i - a - '‘ * * * I _ ......
’Representações nacionais e estrangeiras e conta própria 

SERVIÇOS ESPECIALIZADO DE TRA N SPO RTES
Desposltario de madeiras, canos galvanisados, ferro, arame iiso, pregos 

oleo de linhaça, manilhas de barro, ciiüento, etc.

Am. Sachei i0 — Fone 207 — Teleg, “HOLTMERH” — Cx postal 128 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE

S E R R A R I A  C E N T R A L
Estoque permanente pe madeixas do .norte, sul, e dag malas do Ectado —

Materiais para construção 
. ! ’ " . r i ‘ ■■

' : , ' ' . ' ) 
Bna Cel. Bonifácio, 1Ô3 — Fone 823 ----- Nata! — Ri0 Grand* do Norte
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RIO, 29 (AN) — Tocan
tes e expressivas cerimô
nias civicas foram sábado, 
realizadas, em todo o ter
ritório brasileiro, em ho
menagem á memória dos 
bravos militares que tom
baram em 1935, em defe
sa da legalidade ameaça
da em virtude da intentei 
na comunista. • -;

Nesta capital realizou* 
se solene comemoração do 
cemitério São João, que 
contou com a presença do 
presidente da Republica e 
tòdo o Ministério e altas 
autoridades civis e milita
res, além de grande mas- 
ça popular e delegações 
trabalhistas e estudanti- 
nas. Em todas as capitais 
dos Estados e várias cida
des mais no interior se 
realizaram outras tantas 
e comoventes solenidades 
comemorativas.

RIO, 29 (AN) — Em 
Recife revestiram-se de 
invulgar brilhantismo as 
homenagens prestadas á 
memório das vitimas da 
intentona de 193,5, -por 
iniciativa do govêrnp do 
Estado, das forças ánna- 
das, classes patronais e 
trabalhistas e povo per- 
namucano. Desde cédo 
concentraram-se na praça. 
Adolfo Cirne, grande mas
sa popular e altas autori 
dades, partindo ás 8,30 aj 
romaria ccrb destino ao- 
cemitério de Santo Ama
ro, onde já aguardava 
grande multidão. Junto 
aos tiunulos das vitimas 
do levante faiaram ’ em 
nome do governo, o se
cretário da Segurança, 
o th-, Etelvino Lins; pelas 
forças armadas, o general 
Silo Portela, e pelas clas
ses patronais e trabalhis 
tas, o snr. Joseph Tqrton 
e Francisco Chagas, após 
a colocação das coroas 
sôbre os tumulos dos he
róis de 1935.

Uma companhia de guar 
da do CPOR prestou as 
honras militares, finali
zando a imponente ceri
mônia civiça, com o toque 
de silêncio.

altura exigida para os j E-erão 
candidatos á matricula na 
Escola de Aeronáutica é a 
constante nas instruções 
em vigor, isto é, um me 
tro e sessenta centíme
tros.

empör- :ià  
u«o Ministério di|"? 

ronáutica

Em Curitiba, o rnv 
nisíro da Agrictii 

tura

Chegou .à esta capita.? p 
ministro da Agricultura, 
que. foi recebido, no . aero
porto pejo interventor Rb 
bas, general Heitor Bor
ges e todo. o secretariado 
paranaense e puíras altas 
autoridades.

O ministro Apolônio 
Sales foi saudado em no
me do governo pelo secre
tário ’ da Agricultura, sni\ 
Angelo Lopes, e agrade
ceu em ligeira alocução.

Hoje, ás 20 horas, o 
ministro da Agricultura 
paraninfou a cerimônia de 
colação'de grau dos novos -' 
agrônomos da Escola do 
Párana » .• • * v -

Missa soleníssima

EID. 29 (AN 1 
empossados 
no gabinete do titutf 
Aeronáutica, os no 
ròfbres da. Aeronáutic* •f 
vii e diretoria de oLr 
snrs. Cesar Gillp e

m  mitox
Civil vem mú 
-.snr, J iuu|n&x4.

bçrto 1’ípres,
.0 uqvo dir 

ronáutica
■SlU UtT o
Alyeg, qpe foi chamado i 
exercei importantes fun 
coes dm. out.ro setor d 
admiiastraçao depois 
ter prestado releva 
serviços no desemp 
do seu cargo.

O sm . César GilLÁ 
exerceu antes, funçõe 
Ministério.

Encontra-se em Pò 
to Alegre, 0 sr. Jotf 

Alberto

PORTO ALEGR1 
(AN) — Çhegou a est-i 
capital, ú coordenador dr 
Mobilização Econôm ica
ministro João A Ibero-, 
que foi recebido no aei 
pôrtd, pelo intervento;- 
Dorneles, e todo o secre
tariado e alias autoridi 
des' c vi vis e militares.-*.

ARACAJU’, 29 (ÁN) —
As autoridades, o povo, 
jornalistas e forças arma
das . assistiram no dia 28, 
á missa solenissima em 
sufrágio das almas dos nc- ' -  
rois de 1935. - , :

Estiveram presentes í. f , n  ■ ■ ■■ -1 i |
cerimônia o chefe- do go- M !
V’êrrio e todo o secreta- * 
riado. :<" '■■■■ í

RIO, 29 (AN) -  O Mi-

Lu, ê V' j I

nistério do Trabalho em i

Matricula no Escola 
de Aeronáutica

:À,,

RIO. 29 (AN) — O Mi
nistério da Aeronáutica 
mandou declarar que

t suas î çoHseçofftcíji,
jf* / : . *2̂ '

... . wp

TZsSk; r y ,4

fptis /•f h i
.

■ lífh%fy Xi&ii. » '*.$

despacho proferido no pe- % 
dido de autorização da |
Cia . Brahma, no ’ sentido ■ 
de admitir a pedido e por 1 
sugestão dp. SÉfrÁTj, vá- . 
rios menores para traba- - 
lharem e. praticarem . em, 
seus serviços, de fermen- 1  i 
tação e adega, indeferiu of \  
pedido, salientando que í X  \  j  » 
esses serviços pela suai ,, 
pouca salubridade são im -if 1 ‘ eparatoru,- em í auo •; 
próprios para menores de ' m8í/,res de 19 anos ; 
18 anos é assim ò ‘ SENAC ‘ ■ ‘Noyai turma u.-iiurua «
acha necessário aue os fa- li ‘n, , u 'ÍK'‘ Crtrí*,ii  ̂ i
prieantes de cerveja d e-f f / SmvA. .___ J -__H Umnsio 7 tía brtt míu

9

vem utilizar
fim estudantes- òu apí-en 
dizes' maiores de 18 anos 
te

para #sse
Ü íP Soh nova díreçl

5
f* V

nao jovens, ainda ná 
fase da adolescência, onde 
tão hecêsááfiô é o resguar-Jf*
(ín rio __ L___ 1 .. I .  1 1 ' 't

U .a o  u " i t  t

jdo da sau4e do estpdanteii ^ ài 3 
alou  aprendiz. r.ta M n  ouha.

...  ::

FARINHA DE TRJGO EM OROSSQ 

Mantem so n iik n to  Sempre: renovadji das metltoffe 

—  í ^ r i n i i a s  n a c i c v ^ i s  e ^ s c r a n ^ e i r a s  

Agente de kpSSEL i. MiLLlíR MIUXO CO. 

Agen te Deposifaí-io dír M O ÍN H :(i !) v j | '/  
Pwea Pedro II V . : . . ,

Teleg. “ PE.LVIAN.V- Caixa Postal 99
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fm  «k Janeiro recebeu, 
• ~ aços abertos, como 

-:-e ,m grupo de estran- 
os que viajaram da In- 
Portuguesa para a Amé- 

3 do Sul, a bordo do na- 
dhplomático Cripsholm. 

3 são 10 nem 20 homens, 
v de 1 648 passagei- 

ív: rítre os quais homens, 
ieres e crianças qu? se 
atra vam no Japão e nas

/ / / ^ t  1  W  /  » * •  £  ■KJ Japão e um inimigo ternveí
Freitas Guimarães — (Copyright da INTER-AMERICANA)

in as ao deflagrar
."i, :,to é, ao ser desen- 

aailo pelo Império do Scl 
mie o repugnante as- 

tp .. pe.,ri Harbour. Nes- 
'gfuno estão 734 mulheres, 

1 crianças, 504 missionS- 
jp, 262 padres, contando-se 
::90 norte-americanos, 248 

.nadenr.es e 178 sul-ameri- 
nos.
Os jornais já trataram dos 

detalhes comuns da impren- 
■ 3. Reservemo-nos portan 

para detalhes mais im 
•rtantes, conseguidos em 
destra cota d.yersos ele- 
ntas de destaque que irj- 
,‘ta, ii êsse bloco de ame 
*\-,i )s do norte, centro e 
d, entre os quais há diplo
matas, homens de imprensa 

de rádio, e elementos de 
.ande interesse como de
centes e informadores a 
bspeito de coisas da guerra 
o Pacifico.
A: 3’hi, por exemplo, a um

broadeasting rápido para a 
Columbia Broadcasting Sys
tem, do ‘ qual participaram 
um correspondente de guer
ra da United Press, um di
plomata, cônsul do Chile em 
Fhangai. uma jornalista ame
ricana e por ultimo um ve
terano da imprensa, de cabe
los brancos, cuja voz tinha 
sonoridades inéditas ao dizer 
para a sua pátria: — Alô, 
América !

Esses homens são teste
munhas de muita coisa que

dias atrozes entre homens a 
que a guerra arrancou to
dos os traços racionais, to
das as características de ci
vilização, para tomá-los os 
frios algozes, os inimigos 
impiedosos que deixam mor
rer os doentes, estiolarem-se 
pela inanição as crianças, co
metendo nos campos da Ju
ta  atrocidades de que nem 
há memória nos fatos da 
história humana.

Conheci também um casal, 
Royal Arch Gunnison e se

não se pode contar em seis hbara que se encontraram 
minutos de conversa radio- em Manilha, pouoo depois
fônica. Entretanto, o traço 
principal de tudo que dizem, 
não está propriamente nas 
declarações e nas referên
cias ao inimigo feroz do Ex
tremo Oriente. O que a 
gente sente comovidamente,

da traição de Pearl Harbour. 
Ele viera de Chunking no 
ultimo Clipper que voou pa 
àquela cidade nmn navio ho
landês, pouco depois. Na 
capital das Filipinas teve 

inicio a odisséia de ambos.
é a alegria deles diante da Foram encerrados num cam- 
liberdade, uma alegria que j po de concentração, tendo a 
nós nem podemos compreen- \ concessão de se falarem uma 
der porque vivemos aberta- j hora, uma vez por semana. 
mente a nossa liberdade, e Estavam em campos vizinhos, 
jamais sentimos as grades mas separados. Tinham ali- 
de uma prisão ou as cêrcas meníação duas vezes por dia. 
de arame de um campo de Comida frugal, servida ain- 
concentração impedindo-nos da com uma certa generosi- 
os passos. Nem passamos dade pelos nipões que ha- perador mandou retirar ou pônicos exige um grande for-

viam selecionado ali certos 
presos que seriam permuta
dos mais tarde.

Gunnison é jornalista, vi
vo, inteligente e observador 
e traz uma bagagem de co
nhecimentos que vai dar 
muito que fazer á imprensa 
americana quando chegar ao 
seu país. Teve quasi dois 
anos de experiência de um 
Japão em guerra, o bastan
te para formar um juizo cla
ro e autorizado sôbre os de
mônios do Sol Nascente.
Disse-me éle, entre outras 
coisas’ — quando o inquiri 
sôbre o moral do povo japo
nês. — que não tinha a me
nor duvida: — “E’ excelen
te. Os nipões crêem cega- 
mente no seu imperador e 
essa crença vai a tal ponto 
que não discutirão para mor
rer. A propaganda nipôni- 
ca é dirigida com habilida
de, no sentido de explicar, 
tanto as ofensivas como as 
retiradas como fatos deter
minados pela vontade do Mi- j Gunnison citou porém a pos- 
kado, e portantof de infa-1 sibilidade de uma crise de 
libüidade divina. O impe- s alimentação, uma vez que o 
rador mandou morrer, o im- ( território ocupado pelos ni-

o imperador mandou avan
çar: — eis tudo”. Disse-me 
ainda que a atual fase da 
campanha não mexeu com 
os nervos nipônicos. E por 
um motivo muito simples.

As Salomão, Guadalcanal, 
Midway e Nova Guiné, são 
pontos muitíssimos afastados 
do coração do império japo
nês, o que toma as vitórias 
ou derrotas coisas de reduzi
da importância. Além dis
so, os japoneses estão perfei
tamente preparados para 
uma guerra, tendo organiza
do defesas, no perímetro con
tinental, isto é. no coração 
do país quepodem fazer fren
te a violentos ataques. Um 
sistema especial de abrigos 
para os civis e crianças foi 
organizado em toda a cida
de de Tóicio e em outras 
grandes cidades industriais 
do Japão, a-fim-de prevenir 
as populações contra os ata
ques aéreos.

Como fatores contrários.

necirnento de viveres, o que 
obriga por sua vez a movi
mentação de frotas mercan
tes, submetidas a um efi
ciente bloqueio em alguns 
pontos, tais como a zona de 
Singapura, Java e Sumatra. 
Outro fator contrário, é o 
da resistência holandesa, bir 
maniana e filipina, encontra
da pelos japoneses nessas re
giões, onde os sentimentos 
britânicos e americanos são 
arraigados e onde os povos 
precisam de organização pa
ra prosperar, amam a liber
dade e sabem que só os Es
tados Unidos e a Inglaterra 
lhes poderão fornecer os be
nefícios de suas civilizações 
sem impôr-lhes um regime 
de escravidão, objetivo úni
co dos japoneses.

Disse-me, porém, o jorna
lista Gunnison que, no seu 
modo de ver, a guerra com 
o Japão ainda nem come
çou. Há de vir uma fase 
árdua de lutas, que se deve
rão desenvolver pela imensi
dão do Pacifico, contra Um 
povo fanatizado pelo impe
rador, completamente desa
pegado da vida, armado até 
os dentes, astucioso e inque
brantável em suas energias. 
Confirmam-se pois as opi
niões que já emiti em co- - 
meníário anterior sôbre os 
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Nota Internacional
A Adesão dos: colaboracionistas"

RIO — A adesão de Bado- 
glio e Salazar e demais “co
laboracionistas” á causa tem 
provocado um justo movi
mento de repulsa entre quan 
tos acreditam que esta guer
ra é também ideológica.

Para se ter uma idéia dos 
receiojs que a aceitação des
ses transfugas políticos tem 
suscitado em todo o mundo, 
basta lembrar as advertên
cias publicas feitais por ho
mens de prestigio e da res
ponsabilidade de Wendell 
Wilkie e Harold Laski. Mais 
recente ainda é o exemplo 
do Negus, que protestou con 
tra a acolhida de Badoglio 
pelos aliados. Muitas outras 
personalidades não cessam 
de proclamar os seus temo
res de que tais transigenciae 
possam comprometer a cau
sa peia qual se batem as De
mocracias. Devemos ter a 
lealdade de reconhecer a 
sinceridade de propoisito dos 
que formulam essas criticas.

Argumentam os porta-vo
zes de algumas potências ali
adas a inoportunidade das 
considerações políticas nesta 
altura da guerra. Só as ques 
iões relacionadas com as ne
cessidades militares devem 
merecer a atenção dos go
verno.s Qs problemas da 
guerra se sobrepõem a quais 
quer outros. Debater assun
tos que não dizem respeito 
diretamente á guerra impor
taria em desviar a atenção 
do ponto principal. Antes de 
tudo — acrescentam — ven
cer 0 inimigo, ganhar a guer
ra. Depois, então, haverá lu

gar para as questões políti
cas,

Há, indubitavelmente, uma 
bôa dose de razão com os 
que raciocinam desse modo. 
Mas, nem por isso, devemos 
perder de vista os riscos a 
que nos podem conduzir os 
exageros das transigências. 
A aceitação indistinta dos 
“colaboracionistas” em nosso 
seio pode comprometer a 
confiança e o prestigio doo 
aliados aos olhos dos povos 
subjugados. Nunca será de
masiado insistir em que esta 
guerra só será ganha se for
mos capazes de permanecer 
até o ultimo instante, fiéis 
aos idéais democráticos. O 
que, convem é não esquecer 
que esta é uma guerra de li
bertação, a luta dos povos 
livres contra os homens es- 
cravisadores. E que a vigi
lância e a manutenção desse 
principio, em toda a sua pu
reza, deve ser uma das tare
fas sagradas do povo.

Se pretendemos manter 
entendimentos com o inimi
go, como é natural, que a en
colha recaia naqueles que es
tão pagando o seu amor á 
liberdade nos campos de 
concentração nazi-fascistas.

M O I N H O  DE OURO
JOSE’ MESQUITA LOPES

RUA MANUEL MIRANDA, 1483 (ALECRIM) 
O mais antigo moinho da cidade, modernamenfe 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

---------- :- tais como --------
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
C A FE' VENCEDOR

ótima qualidade
FUBÁS DE MILHO e ARROZ. 

COLORAU, FRAELO, etc 
A’ venda em toda parte

Cambas Pijamas e Cuecas
Encontra-se na A PREDILETA, a casa que pos

suo o maior estoque desta capitai, com o mais varia
do sortimento. CAMISAS, PIJAMAS. CUECAS, 
GRAVATAS e PERFUMARIAS, só na À- PREDILE
TA, a casa que sempre oferece vantagens em seus 
preços e vantagens em seu variado sortimento,

RUA DR. BARATA, 238

SAGARA
! Pm bom Relogio por 

preço barato
| A' venda nas boas casas 

do ramo
|
( Eepr. Joel Almeida
| Travessa México, 64

COLCHÕES PATENTE j
Estoque permanente | 

Silvio do Egito & Cia. Ltd, { 
j Coronel Bonifácio 181 | 

(Ribeira)

0  Japão etc.
Conclusão da -4.a página

nipões, em que deixei bem 
claras as dificuldades a en
frentar numa campanha em 
que se exigem todas ás su
perioridades, a naval, a aé
rea, a terrestre, a de maté
rias primas, e até a de ideais 
Graças a Deus, porém, pa
rece que o Japão não terá 
tempo suficiente para apro
veitar as suas conquistas, 
tendo que ceder pois diante 
da superioridade total dos 
aliados, cujo poderio bélico 
se vai tomando esmagador.

MANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE

-------- VENDE A.-.:--------- -

Fabrica de manteiga

SERIDO’ ”
RUA FELIPE CAMARÃO N.° 572 

— N A T A L  :==«=»«

m=Para impedir a 
fiação

WASHINGTON, 25 (U. 
P .) — A Camara de Re
presentantes aprovou e 
remeteu ao Senado ao pro
jeto de lei dos impostos no 
valor total de dois bilhões 
cento e quarenta milhões 
de dólares, que serão ob
tidos dos lucros excessi- 
cos.

Foi recusado pela Cama
ra o projeto de Roosevelt 
para a obtenção de dez 
bilhões e quinhentos mi
lhões de dólares, a titulo 
de impostos para impedir 
a inflação.

rabalho e r r e v i d e n G k

b O  CI ô  Î
O s  Profissionais liberais e o imposto sm dk
De VICENTE DE PAULO U Tvibi.LíNo DE SOUZA
(Copyright ria “PREîSS-rAifGÀ” «spécial iiara im .íu h

BIO — A Consolidação, em 
seu artigo 578, extende lam
bem aos profissionais Liberais 
a obrigatoriedade do recolhi
mento do imposto sindical.

Assim, médicos, advogados, 
engenheiros, dentistas, todos 
estão no dever de pagar o 
imposto correspondente ao 
exercício de sua profissão. O 
não recolhimento do imposto 
sindical devido importará na 
penalidade de ser negado o 
registo ou licença de funcio
namento aos escritórios, con
sultórios e gabinetes, por o- 
casião do pagamento do im
posto municipal, estadual ou 
federal de industrias e pro
fissões ou do imposto de li
cença. Ef preciso notar que 
o exercício efetivo da pro
fissão é que acarretará a c- 
brigação de recolher o im
posto sindical; o simples ti
tulo, ou a posse de um di
ploma não implica no exer
cício da profissão.

G recolhimento deverá se r1

r:Nacional, indicado pelo Mr 
nistério do Trabalho, se ii| 
cumbirá de fornecer a» guie|j- 
ao contribuinte, sendo o im| 
posto Recolhido total rnemep 
em favor do “Fundo Soei; \ 
Sindical”. V

O profissional liberal, quan 
do trabalhgr como emprega 
do em um estabelecimento j 
qualquer e exereer, ao mo., j 
mo tempo, sua profissão eml 
outro setor, poderá optar pqb 
pagamento do imposto sindi
cal unicamente ao seu sindí- 
,cato de ciaSjSe, eximindo.se 
de recolher como emprega- ** 
do, desde que ambos os sin
dicatos estejam dentre 43 
mesma base territorial,

O ‘‘quantum” do imposjL 
sindical é que poderá tam
bém suscitai muitas dqvidas.
A lei, porem, determina que 
a assembléia geral do sindi
cato fixará a importância 
correspondente ao imposto 
sindical dos profissionais li 
berais. Em caso de não esc ■ '

feito durante o mês de feve- J ür sindicato para , ixá_tof-
reiro de cada ano, estando1rá recolhido ha base minima. * VA J.V.VW41UUU u« iiuov. umiiiu.u »
os profissionais liberais, que de Gr$ 10)00< na COnformida- '
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não o fizerem, sujeitos ã pe 
nalidade da suspensão do e- 
xercicio da profissão, até que 
apresentem prova de quitação 
com o imposto sindical.

Poderia um profissional 
liberal de se ver em dificul
dade para cumprir as deter- 

i minações da lei, por não exis
Encarrega-se de serviços! tir no local onde milite enti-
j tipográficos em geral f j 

usando maquinas 
“Linotipo”

de sua profissão. Neste caso, 
! I o Banco do Brasil, sua agen- 
1» cia ou filiai, ou outro Banco

de dos preceitos da Portaria 
884 de 5 de dezembro de 1942.

Assim é mais um argumen 
to forte a se apontar em fa
vor da sindjealização do,s pro 
fissionais liberais o fato de 
poderem eles deliberar sobre 
o valor do imposto que lhes 
cabe pagar, fato este que se 
reflete de maneira direta 
sobre 0 proprio interesse e- 
conpmico de cada um.

(21—10—43)

José C. Oliveira
Enri. teleg. JOCOLI == Rua Frei Miguelinho, 51 * Natal 
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Fábricas de Oleos e de Sabão

Exportação de Algodão, Mamona, Oleos. Torta. Linters, Farelos, etc 
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0  seguni© Lawrence- ia  Arab4 i 1
ALFRED KENARD 

Copyright by Press tnformation 
de nossos dias as sensacional transpareceu numE’ aind

incriveis aventuras de Law- 
rcnce, rei dos desertos, que, 
segundo consta morreu há 
pouco tempo em Londres, 
vitima dum desastre de mo
tocicleta.

Agora, acaba de aparecer 
no Oriente Médio, um novo 
Lawrence, John Bagot Glubb, 
veterano do deserto, de 46 
anos de idade e, pertencen
te á mais velha estirpe bri
tânica. E’ filho do major- 
general sir Frederick Glubb, 
que, na primeira guerra mun
dial se distinguiu valorosa- 
ménte nos campos de baía- 
Ui.

decreto do Emir, da T> s- 
jordania, o qual conferiu ao 
Glubb o nome honorifico de 
Glubb Pascíra e eóm a deno
minação de E! Farift. lhe pas
sou o comando geral da fa
mosa Legião Arabe.

Os beduínos chamam Glubb 
afetuosamente de pai do ca
melo branco, que, em sua lin
guagem simbólica é índice 
tíe reverência ao branco in
trépido que com tanto des
velo se devotou ao deserto. 
Na guerra passada, Glubb 
serviu no corpo de engenha
ria, trabalhando na eons

A revelação dêsíe fato ; truçSo de porr es -  carn.ur.l- 1

cações da Mesopotania. Ena
morou-se da região e ali fi
cou depois de terminadas aa 
hostilidades. Quando a Me- 
sopqtania se tomou indepen
dente da Turquia, formando 
o Iraq, Glubb apontou-lhe o 
caminho político a seguir, to
mou parte na comissão de , 
limites entre a Turquia « o 
Iraq ,em 1927 e .1930 e fez 
tudo para que o novo Esta
do defendesse as tribus be- 
duinas e as congregasse nas 
fronteiras, ao sul.

Uma vez na Transjordanla, 
Glqbb adotou eompletarnen 
te 3s tradições e q .modo d- 

(Çcr.tir.ufc -7-i ag i

;-v

V
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egciídoLawre 
te da Arabia

r

. OílCtUSãO cia P^é
I r uzi id ram

v ,o , dos beduinos. Tor-
• do-se nômade na extcn- 

da palavra, percorreu o
^ s, e inteirou-se de seus 

. jlemas; da construção da 
lilia, de seus costumes o 1 

civ .-na filosofia. Convejrteu-1
• ao mosaismo e, adotando 

<> ntricado código dc povo
deserto, jamais burlou um 

único de seus detalhes. Nin
guém, melhor do que êle, 

"r-o íheee o Oriente Médio, o 
e; ,-áter do beduino e seu 
: a-r pela liberdade. Glubb 
t  tuciou a fundo a psicologia 
c arábe. Dotado de cora- 
f ím  e sinceridade, porém,
'  spido de afetividade. El 
r-u-ik também soube pres- 
c .utar-lhes a sensibilidade, 
o anseios e gostos.

Glubb é grandemente afei
çoado á leitura Foi êle 
que montou no quartel ge- 
upral dc- Amman uma pre- 
C-osn biblioteca. Considera- 
co mestre na ciência politi
za, s,ua/  verdadeira especia
lidade é a arqueologia e as 
civilizações untigas. Suas 
'escobertas. rtesse particular, 

iram nos museus do Orien 
Médio.

Fundada em 1921, como 
íerça exclusivamente militar 
d Legião Árabe, contava em 
1039 corri 43 oficiais e 1.002 
homens, numero bem restri
to se considerarmos as res
ponsabilidades de velar pe
ia segurança de toda a 

.iransjordania, território es
trategicamente importante e 
rd tal. Qualquer penetração
do eixo no Iran ou no Iraq 
poderia fazer perigar o ca 
minho aéreo da Asia e a ro
ta d< suprimentos para a 

.Rússia e índia. Por ali pas
sam milhares de quilómetros 
de canos condutores de pe
tróleo que vêm de Kirkuk, 
rumo a Haifa, na Palestina, 
Alemães e italianos sempre 
procuraram provocar rebe
liões entre os arabes a-íim- 
de dificultar os suprimentos 
de petróleo da esquadra bri
tânica no Mediterrâneo.

Guilherme II, projetou a 
íerrovifc Berlim-Begdá, ten 
tando conciliar es interesses 
do Islam com os da Alema
nha, isolar os do império bri
tânico. Durante a rebelião 
na Palestina de 1937-30, fi
cou provado que os nazistas 
passavam armas, através o 
deserto para os insurretes. 
Na revolta de 1941, Glubb, 
com suas forças, tomou par
te na campanha contra o 
golpe nazista de Raschid Ali 
e concorreu de maneira de
cisiva para conquistar o im
portante aeródromo de Hab- 
baníjeh e a área estratégica 
de Rutbah. A Legião Ára
be participou decisivamente 
na campanha da Siria contra 
o governo de Virhy, que, 
valendo-se cte neutralidade 
benévola, supria de armas o: 
rebeldes da Palestina e per
mitia que os nazistas usas
sem seus aeródromos. As 
tropas de Glubb destruiram 
as comunicações e linhas de 
suprimento do inimigo e ser
viram como patrulhas de re
conhecimento . Glubb soube 
como aliar a antiga técnica 
da região com os recursos da 
guerra moderna. Todos os 
seus homens foram treina
dos para participar de mis
sões militares estratégicas. 
Pela vastidão do deserto es
palhou um grande numero 
de fortes ligados entre si 
pelo rádio e êsto6, por sus 
vez, ligado ao quartel gene 
ral de Amman. canitai da 
Transjordania.

Hoje, a Legião Árabe, con-

vários oficiais italianos
ARGEL, 27 (UP) -~ As 

autoridades nazistas fuzi
laram vários oficias italia
nos que foram aprisiona
dos ua ilha de Leros, no 
mar Egeu.

Essa importante acusa- 
oao desmascarando as 
atrocidades cometidas pe
los fascistas alemães, foi 
feita pelo marechal Bado- 
glio, chefe do governo ita
liano .

Faltam detalhes sôbre a

acusação formulada por 
Badoglio.

Acredita-se, porém, que 
o dirigente italiano já pos- 
sue provas para demons
trar, de forma evidente, 
as atrocidades cometidas 
pelos nazistas.

Deve-se recordar que 
na Polônia e na Rússia 
surgiram também 
ções semelhantes 
os nazistas.

acusa-
contra

B R A S IL

M inistério tia G uerra
24a

A 24a Circunscrição de Re
crutamento avisa que estão 
seiulo chamados a apresen
tar-se dentro do prazo de 19 
a 30 do corrente mês de No
vembro, os sorteados n t  ano 
de 1942, das classes de 1922 e 
1921 dos Municípios de Nova 
Cruz e Touros, e da classe de 
1921 dos de Arês, Baixa Ver
de, Canguaretama, Currais 
Novos, Goianinha, Jardim do 
Seridó, Lajes, Mossoró, Natal,

7a REGIÃO MILITAR 
Circunscrição de Recrutamento
da Silva, íilho de José Go- , de 
mes da Silva, 1906; Francis
co Erasmo de Oliveira, filho 
de Manoel Pedro de Carva
lho, 1910; Joaquim Pereira 
Mariz, filho de Virgolino Pe
reira Mariz, 1912; José Bento 
Alves, filho de Bento Alves 
de Lima, 1914; Pedro Dioni- 
sio de Lima. íilho de Manoel 
Dionisio de Lima, 1922; Ma
noel Ferreira Bastos, filho de 
Silvino Bastos da Silva, 1918;

Papari, Pedro Velho, São José Severino Mendes da Silva, 
de Mipibu e Touros.

Relação nominal dos reser
vistas risidentes em Natal que 
devem comparecer á Ia Sec- drigues da Silva, "1907 ; Mar-

ülbo;de João Mendes da Sil
va* 1911; Luiz Sebastião da 
Silva, filho de Sebastião- Ro-

LLIMINAÇÂO DE SOCIOS:
De acordo com o que determinam os Estatutos, foram 

eliminados do Quadro Social, por falta . de pagamento de 
suas mensalidades, os snrs. Francisco Noberto, Raimundo 
Chaves, Geraldo Magela da Cruz, José Rebouças Brasil, 
João Acioli, José Cavalcanti Melo, Eunicio da Silva 
Novais. Lucas Aquiles, Miguel Rodrigues Santiago. Manuel 
Paulino dos Santos Filho, José Gomes de Araujo, Zefe- 
rino Machado de Araujo, Teófilo Marques dos Prazeres, 
Alfredo Pinheiro, José Maríiniano de Alencar, Alcides Sil
veira Guedes, Nelson F. de Negreiros, Pedro Clemente, 
Newton Tavares Trigueiro, Aurélio Correia Martins, João 
Joatão e Vaidemar Nasser.

RECOMENDAÇÃO AOS SOCIOS ;
A diretória do Brasil Clube, recomenda aos seus as

sociados, para o pontual pagamento de suas mensalidades 
ou apresentarem justos motivos do atraso do mesmo, sob 
pena de serem iliminados de acôrdo com o que estabelecem 
os nossos estatutos.

Secretaria do Brasil Ciube, 26 de novembro de 1943.
kq.‘. • v  V.. L:

AMAZILIO DE SOCSA LIMA 
Secretário

R E P R E S E M T M T E S
FABRICA DE FOLH1NAS, procura nas Capitais e no in
terior Adiantamento de comissão. Ótimas condições, toda

-------------  garantia------—-----
Cartas á ‘'Folhinhas” — Caixa Postal, 539 

-----SÃO PAULO ------

ção- da 24? C. R., munido de 
seus documentos militares — 
caderneta ou certificado, a- 
fim-de regularizarem sua 
situação militar:

José Ferreira de Paiva, fi
lho de Francisco Ferreira de 
Paiva, classe 1897; Lourival 
Passos de Melo, filho de Má- 
laquias Rodrigues de Melo. 
19Ö9; Ascendino Coelho Ca
valcanti, filho de Manoel A- 
raujo Cavalcanti, 1915; Rai
mundo Barroso Bastos, filho 
de Francisco Pinheiro Bastos. 
1920; Geraldo de Morais Bar 
boisa, filho de Ponciano de 
Morais Barbosa. 1919; Clau
dio Rodrigues Castro, filho 
de Francisco Rodrigues Cas
tro, 1912; Benedito Soares da 
Silva, filho de Simão Alves, 
1911; José Inácio de Queiroz, 
filho de Inácio Joaquim da 
Queiroz, 1894; José Inocencio 

Camilo, filho de Manoel 
Floreníino S. Camilo; Ata- 
nael da Coe-ta Palma, íilho 
de Antonio da Costa Palma, 
1918; Francisco Teofilo de 
Paula, íilho de Teofilo ' Alves 
de Paula; Fideralino Gomes

çilon Alves da Silva, filho 
de José Ferreira da Silva, 
1895; Sebastião Carneiro da 
Çuníia,. filho de Jpãq Luiz .da 
Cunha, 1907; Antonio Esta
do de Mendonça, filho, de 
Manoel Êstacio de Mendon
ça, .1917, Derpocrito Pereira 
Vilela, filho de José Gouveia 
Viléla, 1882; Aprigij Pereira 
da Silya, filiio.de Francisco 
Pereira da Silva, 1910, Anto-

João Olimpio Amaral, 
1905; Valfredo Vicente Ne
ves, filho de Maxlminiano 
Francisco Neves, 1896; Ole- 
gario Francisco, filho de Fran 
cisco Caetano, 1916; Severi
no Joaquim da Silva, filho 
de Augusto Cabral da Silva* 
1913; Francisco Martins Tei
xeira, filho de Francisco Mar 
tins Teixeira, 1902; José Sil- 
vinò do Vale, filho de Era- 
clito Silvino do Vale, 1910j 
Liiiz Batista de Souza, filho 
dé'José ' Antônio' Domingos, 
l89b; T.uíZ Barreto*de Olivcj- 
rai fílbo de Sergio B .‘ dê'03J 

1^17; Francisco TÍÍstá: 
Vel SòV Santos, filho dê Ma
noel ÈStévani, 1913; Silves: 
tró Rodrigues de Oliveira, 
filho de João Agostinho de 
Oliveira, 1888, Martin» Boni
fácio dè Melo, filho de An
tónio Bonifácio de Melo, 1899; 
Séverine Costa'' Nogueira, fi
lho. de Mano.ç 1 Feiismino da 
Costa, Nogueira. 1894; Fran
cisco .de, Souza,. íilho de An
tônio Aquino de Souza, .1911;

iSitaráentgriilHO D‘ttGUr
(Ex minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro- 

matologico «o Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo para 
o  mais vigente paladar

Peça Sempre — OLHO D’AOÜA
Fabricada e Engarrafada por; 

BKRCKMANS DANTAS

nio Martins Nascimento, fi- ; j 0ge Evangelista, filho de 
;no de- Manoel Pasaro Nasci- : Manoeí Firmine da Silva, 
mento, 1906; Moacir d«?'Sob-j 192O; Mabilon de a Oliveira 
za Moura, filho de Antonic Bárioso; filho de Antonio Ca 
Bandeira de Moura, 1914; 'Jo miio de OliVaira, -1916; Vicen 
nas José do Nasdmento, fi- j te Aveürttf da Silva, filho de 
lho de.:José JeSuínó Nãáci-í Avelino Ferreira Silva,-1904;

Oliveira,, 
Nogueira,

mento, 1906; Leoni Oliveira, 
filho de Leoncio Francisco 

1917;, . Raimundo 
filho dé' Manoel 

Francisco cte Meiq, 1911; Ma
noel Costa £ Barxoç filho de 
Silvino Costa Barrões J910;S 
José da Silva,, filho de João 
Alexandrino Silva, José Ge
raldo da Silva. KkiS; José Ge 
raldo da Silva, filho de Se
bastião Geraldo da Silva, 
1918; Alfredo Amaral, filho

Otaeüio de Medeiros Gue
des, filho de Joaquim Gue
des Cavaic&rrti 1906; Adal 
berto Nunes - rte- Souza, filho 
de Pedro - José de Souza. 
1921:, Joaquim Cirino der An
drade* íilho- de Jopó Lufe de. 
Andrade,-. 1914;-Genesio Gtí- 
mês da-Silva, filho dé -Belaf- 
mino Gurnet da Silva, 1910; 
Francisco Peitira dos SantoS, 
íilho de Benedito Pereira dós 
Santos, 1920. .

r * "  <‘ .-VSi»-

DECLARAÇÃO
- -  - .O abaixo assinado, declara 

que fica sem efeito um ti
tulo de DEZ MIL CRUZEI
ROS. emitido por Jerônimo
Cabral Pereira Fagundes, a 
ordem de Milton Duarte, e 
endossado em branco e que 
foi perdido nesta capital, en
tre a livraria “Ismael Perei
ra’’ p o Banco do Brasil. 
Esta declaração tem por fim 
prevenir a qualquer estabe
lecimento de crédito ou pes-

- », r  „> f. •

JV ;,
tando com 3 mil homens mo- 
dernissimamente equipados é 
responsável pelo patrulha- 
rnento do deserto.

Este é. em síntese, uro es- 
foôço do segundo Lawrence 
da Arabia. Sua obra em
bora realizada sem grande 
publicidade, é do mesmo vul
to da do outro Lawrence e 
daria, igualxnebte, para a 
composição de um empolgan
te romance

RALCO
.O Relogio de Qualidade]
jA’ venda nas boas casasj 

do ramo '

w -/

J A U í >  Á *4Á  - ï

V . ‘
I

^ R e c e b e fâ m , pot via terrestre

M. M a rtií i s & » Qia.
B u a  F r e i M igsselusisiK ÍIIO

Repr. Joel Almeida j ; 
Travessa Mexico, 84 |

sôa a quem for apresentado 
para desconto.

Milton Duarte
Abonamos como verdadei

ra a firma de Milton Duarte.
Natal, 25 de novembro de 

1943,
Moacir Duarte

Ismael Pereira da Silva
Reconheço a firma Milton 

Duarte, lovando-me nos abo- 
aadores Moacir Duarte e 
Ismael Pereira da Silva, dou 
fé.

Natal, 25 de novembro de 
1943.

Era lesiemunho <signal) da 
-verdade
Antônio Antidio de Azevedo 

Tabelião, publico

F a ç a  d o
í í

JK ) Í f t Mu r i

* da su a
preferencia

Ser viço .ir r e g  1 ee-ïsi vei, ;dh Ä, ,,, 
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Em pvoseguimento ao 
campeonato da cidade, de
frontaram-se ontem no es
tádio Juvenal Lamartine, 
as equipes do Atlético x 
América e Bapendí x San
ta Cruz.

O primeiro encontro re
uniu as representações do 
América x Atlético, O jo
go teve inicio ás 18,45, sob 
as ordens do juiz snr. Ro- 
mualdo Xavier da Silva.

A saída coube ao alvi- 
rubro que pressiona for
temente, até que Durval 
fura e Stefenson escapa, 
assinalando facilmente, o 
primeiro tento da tarde, 
para as suas cores, aos 3 
minutos de luta.

Nova saída e o Atléti
co reage, indo ao ataque e 
Chiarrete aproveitando-se 
de um centro de Tong ca 
beceia inteligentemente as 
sinalando aos 5 minutos 
tento de empate.

-------------o-------------

Campeonato
Brasileiro
OS CEARENSES FORAM 

DERROTADOS

O jôgo prossegue equi- 1  Chiarrete depois de diblar j Deve-se destacar aquele 
ibrado com ataques para dois adversários entregou í pulo arrojado sobre os

RlO. 29 — Em prosse
guimento do Campeonato 
Brasileiro de Futebol, jo
garam ontem, nesta capi
tal. as representações des
portivas do Ceará e do 
Estado do Rio.

Depois de uma partida 
dispuíadissima sairam ven 
cedores os Fluminenses 
pela contagem de 2x1».

Os tentos foram assina
lados por Hamilton e Oli- 
vio, no primeiro tempo, e 
por Djalma, nos minutos 
finais do segundo periodo.

Atuou como juiz, o sr. 
José Pereira Peixoto, que 
se portou a contento, e a 
renda atingiu a importân
cia de Cr$ 59.024,00.
OS GAÚCHOS TRIUN

FARAM
SAO PAULO, 29 — No 

estádio de Pacaembú, de
frontaram-se ontem, pela 
segunda vez, as équipes 
representativas da Baía e 
do Rio Grande do Sul, ao 
Campeonato Brasileiro de 
Futebol.

O match desenrolou-se 
xnovimentadissimo, tendo 
a vitória sido dos gaúchos 
pelo escore de 3x1.

Como entretanto os 
baianos tinham vencido a 
primeira partida, Louve a 
prorrogação, ainda vencen 
do os gaúchos por 1x0.

O tento da prorrogação 
marcado pelos gaúchos 
ocasionou um conflito en
tre os jogadores, necessi
tando a intervenção da 
policia.

Dirigiu_a partida o sr. 
José Ferreira Lemos.

imbos os lados e aos 15 
ninutos Boca Dágua cen- 
rou forte e Petrônio não 

Conseguiu segurar o ba- 
ão, pulou Antônio para 
salvar, porém cabeceiou 
mal e a bola foi aninhar- 
è nas redes. Era o se- 
'undo tento do alvi-ru- 
>ro. Decorridos 20 mi

nutos entrou em campo o 
goleiro atleticano Betinho, 
bassando Petrônio para a 
ponta esquerda, melho
rando assim o quadro ru
bro-negro que passou a 

atacar mais, dando sério 
trabalho á defesa america
na, que teve de se empre
gar a fundo na marcação 
da ala Wilson-Chiarrete 
que constituiu um sério 
perigo para a cidade guar
necida por Rossini.

Permanece o Atlético 
no ataque, recebendo Wil
son um ótimo centro de 
Petrônio vira com menos 
de um metro de distancia 
do goal, fazendo Rossini 
uma defesa magistral.

O América vai ao ata
que e há uma confusão 
na porta do goal, do que 
se aproveita Stefenson pa
ra marcar de maneira in
defensável o terceiro pon
to para o seu team.

Pressiona novamente o 
Atlético e Geléia bate com 
a mão na bola dentro da

a Wilson, fecha perigosa
mente sôbre o arco, e Ge
leia, em ultimo recurso, 
deu um tranco no veloz

pés de Wilson, quando o 
colored preparava-se para 
arrematar.

Foi um lance de cora-
ponta direita rubro-negro, gem que aliás resultou

formando-a 
goal para o

marcando o juiz novo pe- 
nalty, que Chiarrete trans 
forma no goal de empate.

Daí em deante o match 
assume proporções maio
res, empenhando-se ambos 
os disputantes eom o má
ximo de seus esforços pa
ra a conquista do tento da 
vitória.

Faltando dez minutos 
para o término, sob o do
mínio absoluto dos ame
ricanos, há uma confusão 
na área rubro-negra do 
que capciosamente se 
aproveita Saruê, para va- 
sar no canto esquerdo do 
arco de Betinho, o tento 
que garantiu a vitória pa
ra as suas cores.

Cem a vitória de ontem 
o América firma-se para 
a conquista do titulo má
ximo.

O juiz apitou demais, 
prejudicando, por isso, 
uma melhor movimenta
ção do jôgo que em cer
tas fases, chegou a ficar 
monótono e parado.

Os melhores do quadro 
rubro foram Bocadágua, 
Rossini, Viana e Stefen
son.

A estréia do centro-mé-

Cinematografia
CONHEÇA SEUS 

FAVORITOS
GINGER ROGERS

Chama-se realmente Vir
gínia Kaíharine MacMath, 
nasceu em Independence, 
Missoiyri, a 2õ de julho de 
1911. Seus olhos são verdes 

os cabelos louros. Vencen
do uni concurso de “charles- 
ton". Ginger ingressou no te
atro como castora e dansarí- 
na de revistas. Contratada 
pela RKO, estreou no cine
ma no filmo: “Yoimg man o f1

gre divorciada”, ‘'Roberta”, 
‘‘0  Picolino”, “Em pessoa” r 
ainda “A vida de Vernou e 
Irene Castle” . Com o filme 
“Stage Door’, Ginger reve 
lou-se uma artista dramatiea 
Apareceram então, “Mãe por 
acaso”. “Primurose Part”, 
“Lusky Partners’’, e finalmen 
te “Kitty Foyle”, pelo qual 
ganhou o prêmio da Acade
mia. Ginger é divorciada de
Jack
Ayres

Culpepper e de Lew

grande área. O juiz api- dio foi auspiciosa, mas te
ta a penalidade máxima. mos a impressão que ele 

Cobra Chiarrete, trans- muito mais poderá produ-
no segundo 
seu quadro, 

'terminando momentos de
pois a primeira fase.

Após o descanso regu
lamentar voltam os con
tendores ao gramado, in
do o Atlético ao ataque e

zir.
A atuação do goleiro 

Rossini foi magistral.
Os dois penalties que 

vasaram a sua meta fo
ram indefensáveis e o ten
to que Chiarrete conquis
tou de cabeça, igualmente.

em pequena fratura na 
cabeça do elegante ar
queiro .
‘ BAEPENDÍ” x “SANTA 

CRUZ”
O segundo encontro da 

tarde registou-se entre as 
équipes do Baependí e do 
Santa Cruz.

Apesar de não desper
tar o minimo interêsse 
quanto á contagem de 
pontos para a tabela do 
campeonato, dado a situa
ção irregular de vários 
jogadores do alvi-negro. o 
prélio agradou á assistên
cia, na sua maior parte 
despercebida dessa situa
ção.

O Baependí, atuando 
com muita coesão, abriu a 
contagem que no ultimo 
minuto do primeiro tem
po, em consequência de 
um penalty, foi igualada 
pelos tricolores. j "-&-s

Na segunda fase, ns co- 1 
rais desempataram e de-: 
pois elevaram para três.

O jôgo ficou equilibra
do, obtendo n Baependí 
mais um goal. terminan
do, assim a peleja com o 
resultado de 3x2, ?. fa ve
de Santa Cruz.

O juiz, o snr. João A cie 
li da Silva, foi como sem
pre imparcial e honesto.

Deixou de marcar vá
rias bola-na-mão, mesmo 
dentro da grande área de 
ambos os quadros, o que j 
não foi bem compreendi-! —r*—  
do peia assistência. r n-°: 0

A renda da rodada re
gistrou apenas a impor
tância de CrS 589,00.

BARCO,

CARTAZ DO DIA
BB REX — Hoje, ás

Manhattan’ . Aceitando a! NOSSO 
oferta da Warner, tomou par 1 \
te nos seguintes filmes re- ' 
vistas: “Rua 42”. “Vinte mi
lhões de namoradas” e “Mor- 
dedouras da Broadwày”. Vol
tando á RKO. trabalhou ao 
lado de Pred Astaire em 
“Voando para o Rio”, “A ale-

19,45 — 
NOSSA

ROIAL — Hoje, ás 19,3ti— 
ILHA DO PARAÍSO.

Ha ‘kí.i
o L\ » : t

i.

.ALIMENTO IDEAL 
paÂa. CBiANÇAS, VELHOS e CONVALESCENTES

. ss*

Â excursãoy

dua
do Colégio Esta’ 
Mova Crui

1 Mais uma vez reveste-se, E desta feita, embora pre- tar mais um triunfe de for- 
ide retumbante êxito, uma • liando contra um quadro que ma briosa e insofismável. 
{excursão realizada por estu-1 se apresentava como o favo-, Isto não significa, entretanto, 
jdantes natalenses ás cidades j rito da tarde, conseguiram que êste triunfo tenha sido 

izinhas do interior. j os rapazes de Natal, conquis- obtido facilmente. Peio con-jvizir

M O V E L A R IA
B L A T M A N  &

V IT O R IA
S T A R E C

A CASA
LENSE

PREFERIDA DA 
VERIFIQUEM O

SOCIEDADE NATA= 
NOSSO RICO E VA-

RIADO SORTIMENTO DE MOVEIS E TAPETES
P R E Ç O S  E S P E C I A I S

RUA FREI MIGUELINHO, 120=126 == Fone 1212 
(Madeiras aos melhores preços da praça)

que se notou em geral da partida pelo seu ]a- 
campo, foi uma luta de igual;do imparcial, veremos que o

REX -  HOJE
CONTINUA NO CARTAZ O GRANDE FILME SOBRE A MARINHA 

V * -------  BRITANICA --------
DE GUERRA

! Nosso Bârco - Nossa Alma
/

d ?  ! _

(Imp. até 14)
NOEL COWARD — JOHN MILLIS — KAY JOHNSON

Complementos: Fox Jornal — Cinedia Jornal 4x17

R O Y A L
HOJE

A Columbia apresenta Movi- 
t3 e Warren Hull no filme
B_

ILHA DÒ
(aprovado)

_ MM II1 mi Mil M
PARAÍSO

Compl.: Cinedia Jornal 4x16 
e Short

para igual, revezando-se os 
quadros nas defesas e nos 
ataques.

O onze que Paulo Bezerra, 
Ivan Arruda. José Costa e 
Osvaldo Melo prepararam, 
soube se conduzir em campo 
de maneira a surpreender os 
seus próprios adeptos. Com 
uma defesa segura e um ata
que agressivo, os rapazes do . 
Nova Cruz F. C, chegaram 
mesmo a dar a impressão tíe 
que venceriam a partida, 
principalmer.te quando Jooa 
conseguiu colocar o balão no 1 
fundo das redes dè Zaraith. i

Entretanto, logo após a '] 
troca de Cabral paia a zaga ! 
e Tong para a linha inier- j 
mediaria, os estudantes do ! 
Colégio Estadual melhoraram 
sensivelmente, oferecendo daí 
por diante ao numeroso pu
blico uma luta leonina em. 
que ambos os quadros pro
curavam atingir a meta ad
versária. E o placard teria 
se mantido favorável aos no- 
vacruzenses no primeiro tem
po, se não fosse um petar
do feliz com o qual Tong 
conseguiu o empate para as 
nossas côres.

Na segunda metade do jo
go, o arrlôr e o entusiasmo 
aos preliantes recrudesce
ram ainda mais, conseguindo 
Nazareno desempatar a par
tida, ao cobrar uma falta de 
fóra da área Foi assim, 
que, depois de estai' perden
do por Ixü. obteve o qua
dro <io Colégio Estadual uma 
das suas maiores vitórias.

placárd refletiu com justiça 
o que se passou em campo, 
pois se a partida foi equi
librada, souberam os rapa
zes de Natal aproveitar -me- 
Ihoramente as oportunidades 
que se lhe apresentaram.

E se o observarmos pelo 
lado técnico, não poderemos 
de forma alguma destacai 
nome em qualquer dos dois 
quadros. Apenas no onze 
natalense Zamith e Altanir 
puderam se destacai dentre 
os demais. A zaga atuou 
firme, e a linha média des
tacou-se sobretudo na sua 
função de atacar, pois foi a 
marcadora dos nossos pon 
tos. Na linha de frente to
dos se conduziram bem 
mantendo a inet.a do Nova 
Cruz, em perigosos assédio

No quadro novacruz-n?. 
existem autênticos valores 
no esporte bretão. Os seu : 
zagueiros, o seu centro-mé
dio seriam, jogadores capazes 
dc atuar em nossos gramados.

Enfim, fqi graças a todos 
esses fatores consubstancia
dos, que pôde se coroar do 
mais completo êxito a ex 
cursão do Colégio. Estadual a 
Nova Cruz. . Desde a direto
ria do grêmio local, a quem 
agora enviamos os nossos 
agradecimentos, até p mais 
obscuro colaborador, todos 
cooperaram para que pudes 
se ser levado a efeito mais 
êste lance de intercâmbio 
entre a vida estudantil de 

Natal, e o ambiente esportí-
Se olharmps o panorama ; vo de Nova Cruz



S T O C O LM O , 29(UP) Estão circulando insistentes rumores na Suissa de 
que Roosevelt, Churchill, Stalin e Chiang Kai Shek, os quatro grandes 

dirigentes das Nações Unidas, encontrar-se-ão em coníerencia,
possivelmente, no Norte da Africa.

O DIÁRIO
NATAL — Segunda-feira. 29 de Novembro de 1943

Reune-se a A de
]m prens

Teatio de Guerra
A estreia de Haul Roulien e suâ "Trou" 

ame-ontem, no 
Carlos Gomes

Reuniu-se, sexta-feira, em s Marinho, propos para que a 
sessão ordinária, a Associa-! Associação se empenhe, jun
ção Norte-Riograndense dejto aos jornais, no sentido 
Imprensa, com o propósito, de evitar a publicação de 

' entre outros, de proceder a qualquer cousa que deponha 
uma revisão dos seus novos contra algum dos associados, 
estatutos, antes de haver sido feita a

* Com a presença dos asso- necessária consulta ao ple- 
ciados Dj alma Maranhão, nário.
presidente, Luiz Maranhão Por proposta do consócio 

1 Filho, Rivaldo Pinheiro, Dur- Durval Paiva Filho, foi teci-

Sociedade
ANIVERSÁRIOS

ONTEM
Senhores

Dr. José Varela—  A efe- 
meride que passou na data 
de ontem, registou o trans-

Obteve o mais completo; neral Fernandes Dantas, que 
£xito a estréia, ante-ontem, • auxiliou por todos os meios

vai Paiva Filho, Veríssimo de 
Melo, José Ferreira Marinho 

' e Américo de Oliveira Costa, 
diversos assuntos foram ven-

no Carlos Gomes, do ‘'Teatro j a apresentação, em Natal, do , Alados, *erldo s*dp> P°* Prcv 
de Guerra” de Raul Eoulien ; “Teatro de Guerra”. 1 P°s*a cl° consócio Rivaldo
e seu elenco. No cspeiáeu-1 0llteni| cora ^ al «ttbetocl*. W» »
Jo Ue sábado, que tarou ao | ttew> realizou-se o segundo A ç p t a
nosso teatro inúmeras pessoas j espetáculo, em que, mais

i uma vez, Raul Roulien exi-

o

da nossa sociedade e milita
res das fôrças entre nó; 
aquarteladas, compareceu 
snr. interventor federal, ge- 

— .—,——o— —------

BON SOIS!
Veríssimo de Melo

O DISCURSO DE GUÉRIN E 
A SOCIEDADE DOS 
AMIGOS DA FRANÇA

E' ainda sob a forte nn* 
pressão do discurso que M- 
Aiberi Guérin pronunciou 
no Grande Hotel, perante 
seleto grupo de jornalistas e 
amigos da França, que inicio 
estas iinhas.

Nesta cidade de Natal, ra
ras vezes uma palavra hu
mana comoveu tanta gente 
de uma só vez como naque
la tarde,

Um discurso que fêz arrais
car lágrimas, não é, não po
de ter sido, absolutamente, 
um discurso vulgar. Alguma 
coisa de extraordinário ha
via naquela voz. Alguma 
coisa de anormal, de exces
sivamente humano, de pro- 
íundamente comunicante, não 
sei dizer.

Vivemos numa época de 
terríveis realidades, A elo
quência 6 uma velha falida- 
Hoje. quando souberes que 
um discurso arrancou lágri-, ^onou, 
mas. cuida em saber também 
o sentido de suas palavras.

Todavia, era apenas um 
patriota francês que falava,
Um cidadão do mundo, para 
quem, acima da fé e do espi
rito franceses, — que são, em 
sintese, a fé e o espirito da 
humanidade — tudo parece 
pequenino e secundário.

Nas catedrais francesas — 
disse o diplomata — não é a 
arquííectura, a beleza mate- 
nai, a

| biu, com os seus artistas, as 
i suas magnificas qualidades 
de ator.

Hoje, haverá matinée e 
soirée para os militares de 
terra, mar e ar.

— Ao “Teatro de Guerra” 
temos a fazer, simplesmente, 
um ligeiro reparo. Uma 
parte da platéia não ficou 
totalmente satisfeita porque 
não compreende que, em se 
tratando de Teatro de Guerra, 
com. reduzido numero de 
atores, se apresentem peças 
de alto fôlego, impossiveis

união que se deveria reali
zar no Grande Hotel, em ho
menagem aos delegados da 
França Combatente, atual
mente em Natal.

O associado José Ferreira 
-------------o-------------

pela dificuldade
iagem.

Entretanto, tudo

de

do um voto de congratula
ções pela nomeação de Luiz 
Maranhão Filho, para diretor 
da Divisão de Rádio e Turis
mo do DEIP.

A-fim-de dar pareecr so
bre os novos estatutos, foi 
designada uma comissão, 
composta dos associados Luiz 
Maranhão Filho. Rivaldo Pi
nheiro e Veríssimo de Melo, 
e, era final, resolveu a As
sociação proceder a uma re
visão do seu quadro social, 
ficando estabelecido que ne-
nkuma admissão ou readmis- mon- i _jsao de qualquer socios se po- 

é otima-' deria Processar sem que, an- 
mente eclipsado pelos traba-Ítes< houvesse o necessário 
Lhos realmente dignos de i assen l“ ®nto da comissão 
aplauso, de Raul Roulien, !Dara tel íim nom^ a’ e com* 
Rosina Pagã, Conceição An- í?08“  áosy “ »■ DjaIma Ma‘ 
drade. Sadi Cabral. Concei-!ranhao’ Jose Ferreira Mari‘ 
ção Andrade -  vale a p e n a i ^  6 DurJ al P a iv aFilho, 
destacar -  é magnifica can-j germinada a sessão. ficou 
tora de folk-lore, sendo es- | estabelecida a convocação 
plêndidos os atos variados, f  ? ov® reuaiao’ para 0 dla

ás 14 horas, para o trato de
assuntos de real impor-

; tancia.Ä Excuisão Cinematográfica do Co- 
miiéfde Âssuntos Inter-Americanos 
a Usina Ilha Gela, em Ceará-Miríiu jo assalto

..MJ

Prosseguindo no seu propó
sito de divulgação dos aspe
ctos mais sugestivos da vida 
norte americana, no sentido 
de tomar possível uma maior 
aproximação e mais nitida 
compreensão, por parte dos 
brasileiros, das coisas da 
grande nação amiga, o Co
mité de Coordenação de As
suntos Inter-Americanos de 
Natal ( por convite do snr. 
Ubaldo Bezerra, proprietário 
da Usina Ilha Bela, excur- 

ontem, a Ceará-Mi- 
rim, a-fim-de que ali ofere
cesse, a todos os trabalhado- 

—--------- o—--------- -

Devemos mesmo considerar 
o discurso do sr. Albert Gué
rin como o discurso inau
gural da Sociedade.

A ideia que Lourenço Bran 
co, aquele gaulês °o Barro 
Vermelho, lançava ha pou* 
co, num dos seus belos arti
gos, e que sempre foi uma 
aspiração sincera da nossa

moradores das redon- jres e
dezas, uma sessão cinemato
gráfica focalizando assuntos

Cia,
a Farma-
eíc.

Conclusão da Ia pag.) 
completo esclarecimento do

riqueza do£ omamen- í mocidade, é hoje uma reali-
mais vivas e palpi-

sssalto
Sabendo que Juvenal fôra 
npregado do estabelecimen-

se 
po

licia efetuou imediatamente 
e sua prisão, surpreendendo- 
o em diversas contradições 
que ainda roais acentuaram 
as desconfianças em tômo 
cio detido. Este, fugindo á

dos mais interessantes, refe
rentes á lavoura e á agricul
tura, conselhos práticos para 
o combate á malária, e ligei
ros celulóides de sentido re- tl)j‘ e que otimamente 
creativo. iechava na ociosidade, a

Uma assistência de cêrca 
de 1.500 pessoas constituía a 
vastá massa humana esten
dida ao longo de grande des
campado em frente á usina, 
cujas paredes, absolutamente 
alvas, foram transformadas 
em tela de projeção.

Para essa excursão, que, 
sem duvida, teve o • mais 
completo êxito, o snr. José 
de Alcantara, secretário do 
Comité de Coordenação, dis
tribuiu convites especiais a 
todos os representantes da 
imprensa e do Rádio de Na
tal, notando-se a pesença en
tre outras, do dr. Milton Ri
beiro Dantas, presidente do 
Comité; dr. Lawrence P.
Rocha, especialista de produ
ção e consultor da Comissão 
Brasileiro-Americana de Pro
dução de Gêneros Alimenti-

qualquer responsabilidade nc 
crime, apontou como autor a 
Casaea, qüe, prêso8- procura 
lançar toda a culpa sobre 
Juvenal.

O fato é que o caso não 
tem mais mistérios, os seus 
autores estão nas malhas da 
policia, faltando apenas elu
cidar certos detalhes que re
constituirão nitidamente a 
cena da meia noite de quin
ta-feira ultima.

Interrogando Juvenal, o 
dr, Abilio Cavalcanti con
seguiu esclareecr todo o 
ocorrido, surgindo a verda
de com absoltua clareza. A 
principio, Juvenal negou a 
pés juntos que tivesse qual
quer importância em seu po
der, descobrindo-se, depois, 
na casa onde morava, quan- i te hoje a passagem de seu a- 
tia de mais ou menos mil Iniversario natalicio, o sr. Fe- 
cruzeiros.

---- ÍS»->W :‘
curso do aniversario natali
cio do dr. José Varela, ilus
tre Prefeito desta capital.

Portador de reconhecidos 
merecimentos de inteligência, 
administrador consciente e 
probo, s. s. tem realizado no 
período de sua gestão, no go
verno do Município, uma se
rie de urgentes serviços os 
quais põem em relevo a sua 
capacidade de trabalho e a 
sua vontade construtora.

Apesar de se haver ausen
tado da capital, por motivo 
independente de sua vonta
de, ao nataliciante foi ende
reçado grande numero de 
cartões e telegramas de feli
citações.

O DIÁRIO embora tardia- 
mente, solidário com as ho
menagens, o parabeniza cor
dialmente.

HOJE

Senhores

Sr Felinto Elisio — Assis -

menos mil ! niversario natalicio, o sr.
! linto Elisio de Azevedo, agri-

Ac que parece, o roubo é 
avaliado em cêrca de nove 
mil cruzeiros, faltando escla
recer ain^a, através das fu
turas declarações de Edmir, 
o seu total.

O ESTADO DA VITIMA
O empregado Edmir en

contra-se em tratamento no 
“Hospital Miguel Couto”, 
ainda em profundo estado 
de choque, e incapaz, por
tanto, de fazer declarações 
raciocinadas. A policia es
tá aguardando o seu resta
belecimento para interrogá- 
lo e ultimar, assim, o inqué
rito que resultou em uma 
grande e rápida vitória da 
nossa policia sòbre a gatu- 
nagem audaciosa.

Por êsse sucesso, estão de 
parabéns, o snr. chefe de 
Policia e o dr, Abilio Ca
valcanti, que comprovaram, 
de maneira brilhante, a efi
ciência da nossa organização 
de combate ao crime

tos que deve merecer a aos-j dade das 
sa admiração, mas. a fé que itantes.
fez edficar essas catedrais., Foi a Sociedade quem pro.

Também destacou o papel ] moveu e realizou a homena- qUe~se faria acompanhar 
dos jornalistas clandestinos1 gem aos diplomatas france- de ’sua exma espôsa; snr. 
na França ocupada, cuja bra*( • «?. em transito por Natal, jjbjj.ck, Bezerra, proprietário 
-■•ura deve servir como um 5 O sr Girard. Encarregado 
exemplo e uma honra para a  j do Comité da França Com- 
nossa profissão. i batente em Natal, deve con-

E. pedindo aos presentes \ cocar os associados para a 
que guardassem o seu amôr • segunda reunião tía Socieda- 
pela França, uma vez que; de dos Amigos da França, 
não tarda o dia da libertação, 1 Pois, a primeira já houve.
M. Guérin terminou o seu-Foi sábado, no Grande Hotel, 
grande discurso com um viva | E, digamos com orgulho: 
entusiasta aõ Brasil. : Poucas sociedades, nesta ter-

Parece que já é hora de j ra, tiveram uma abertura 
fundarmos em Natal a Soei- > mais grandiosa e mais bri- 
edr.de dos Amigos da França. | ihante do que a nossal

da Usina Ilha Bela, e exma. 
familia, além de inúmeras 
outras pessôas de destaque 
■na sociedade de Ceará Mi
rim, que para ali afhr-am.

E' de justiça ressaltár a 
gentileza e o finíssimo traio 
cavalheiresco com que o sr. 
Ubaldo Bezerra e sua exma. 
espôsa, d Haidée Bezerra, 
brindaram os visitantes, os 
quais se viram cumualdos 
das mais solicitas atenções.

E M P R E G O
A’ rua Chile, 106, precisa-se de uma moça| 

que saiba falar bem inglês, escreva a máquina! 
p tenha prática de correspondência comercial. 

Ordenado até Cr$ 600,00 mensais.
Pede-se o obséquio de só apresentar-se J 

quem preencher os requisitos acima.

» B E B A  •

A S H  L E Y S  G I N
UM PRODUTO NACIONAL QUE 

TEME COMPARAÇÕES
NAO

O GIN MAIS PROCURADO EM TODO O BRASIL
DISTRI3UIDOR EXCLUSIVO

I t .  W . J O H N S T O N E
RUA DA CONCORDIA, 897 — Tel 7-0-S-7 —

—: RECIFE — PERNAMBUCO

Representante em Natal: —
J O S E ’ C .  D E  O L I V E I R A

RUA FRET MIGUELINHO, 51

Ouça *v ZYB-5 todas as quartas, sextas e domingos, I
das 18,15 is  12,30

4 —

cuitor e fazendeiro no muni. 
cipio de Jardim do Seridó, 
onde gosa de reai prestigio e 
de invulgar conceito na so
ciedade daquela cidade ser
taneja,

S. s. que já exercera vá
rios cargos de destaque na 
política e na administração 
estadual e com relevantes 
serviços prestados a causa 
publica, merecedor do acata
mento da população daquela 
zona do nosso Estado, por 
certo receberá as homena
gens da estima e da admira
ção de quantos o sabem cre
dor de excelsas virtudes de 
inteigencia e de carater.

— Faz anos hoje o sr. João 
M. de Oliveira Filho, comer
ciante nesta praça e perten
cente ao quadro de Comis
sário de Menores nesta cida
de.

O DIÁRIO envia ao distin
to aniversariante os seus pa
rabéns cordiais.

Completa anos hoje o 
sr. Agenor Coelho, funcioná
rio de classe da Prefeitura 
de Natal

Regista-se hoje c aniversa
rio natalicio do aspirante 
Abel Martins, da Força Poli
cial do Estado.

Senhoras

D, Dolores de Albuquer-
que Barbosa — Assiste hojq 
a passagem de sua data na
talícia a sra. d. Dolores de 
Albuquerque Barbosa, espo. 
sa do jornalista dr. Edgar 
Barbosa, catedrático do Cole 
gio Estadual e nosso compa
nheiro de redação.

A aniversariante que me
rece a admiração e a estima 
da sociedade com quem pri- 
va, pelos seus doteis espiritu
ais, por certo, receberá dag 
pessoas de sua amisade, as 
homenagens a que faz jüs. 
Senhoritas

Passa hoje a data natalí
cia da srta. Eida, filha do 
s r ‘ S a l i  G o m es  d a  
Costa, almoxarife da Prefei- 
tura desta capital,



iTO C D LM O , 3 C - S J . D . - N Ä C  le ram  ccnfirm adas  
as versões referentes a estadia na /anta fé 

de fiarae ven i^anen, em baixador na
zista em Ankara
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A 2 frente
Reforçam-se as noticias sobre a conferencia entré Stalin,

Roosevelt e Chnrcbili

se r á  a b e r ta  nos Proxímos três m e s e s
Tremendo go'pe que decidirá o fim do nazismo

LONDRES, 30 (UP) — 
Em todos os meios diplo
máticos aliados e neutros 
estão circulando rumores 
insistentes sôbre aconteci
mentos transcendentais 
que deverão ocorrer bre
vemente .

WASHINGTON, 30 (U. 
p.) — Dentro dos próxi
mos três meses será aber
ta a segunda frente de lu
ta contra Hitler, pelas for
ças anglo-norte-america- 
nas.

Segundo consta nos cír
culos bem informados, a 
abertura da segunda fren- 

________o-----------—

CHURCHILL
Hoje, é o dia natalicio de 

Winston Spencer Churchill, 
p grande primeiro ministro 
britânico, filho da Democra
cia ç seu defensor mais obs 
tinado e indomável.

O aniversário de Chur
chill não é uma data que 
pertença apenas á sua famí
lia, ao seu condado ou á In
glaterra, que nele vê um 
novo Nelson. O mundo da 
Democracia, neste ano que 
o primeiro da vitória da Li
berdade, volta-se para Chur
chill e o saúda,
_As homenagens que, se

achavam projetadas pelo O 
DIÁRIO, a Churchill, deixam 
de se realizar em virtude de 
encontrar-se ausente, hoje, 
desta capital, o cônsul da 
Inglaterra em nosso Estado, 
gnr. W. F. Scotchbrook.

te seria consequência dos rão um grande apelo 
entendimentos anglo-rus- 
so-norte-americano para o 
imediato esmagamento da 
Alemanha nazista.

Ao que parece, antes do 
inicio da ofensiva coorde
nada de leste e oéste con
tra Hitler, os snrs. Stalin,
Roosevelt e Churchill fa-

ao
I Acredita-se em Londres

povo alemão para se re- ‘ qUe esses rumores vêm re 
voltar e esmagar os seus forçar as noticias não con- 
chefes nazistas. # firmadas sôbre a reunião
desfPe c h a d r eo aPfí°m endÔI? Churchü, Rooseve,. .  
golpe aliado que decidirá, ptalin, para decidir a til 
de uma vez por todas, a t ima etapa da luta militar 
sorte da guerra e o fim I das nações unidas contra 
do nazismo alemão. 1 a Alemanha nazista.

Nos mesmos círculos in 
siste-se em que

se também como certo o 
io de um ultimatum, 5 ._____wmm p i nesses íen

acontecimentos importan-ao povo alemão para der- 
, . . . , . rubar Hitler c novas ope-tes estara incluída, certa- r óes militares em diver-

mente, a entrada da Tur- ^  partes da Europa> en
guia na guerra ao lado» íTe as qUajs está incluída

a abertura da segund/das nações unidas.
Além dêsse fato conta- frente .

T r ê s  p o d e r o s a s  e o l f i í i ü s  s o  

vietieas olaeofii

Oesesperad
a situação dos  exerc itos  alemães na 

Russia Branca-
MOSCOU, 30 (UP) — apenas um estreito corre- ée a sua artilharia para

E’ cadsTvez mais desespe-: dor para fugir. j preparar um ataque em
rada a situação dos exér-! Outros despachos acres- grande escala, destinado a

centam que os russos re- destruir completamente o 
forçaram consideravelmen iinmigo semi-cercadkK

na Russia 
bolsão de

eitos alemães 
Branca, no 
Zhobin.

Informações procedentes 
da frente de batalha di
zem que Stalin está ten
tando a pressão soviética 
sôbre o inimigo semi-en- 

I curralado e que possue

MOSCOU, 30 (UP) -  
Os exércitos soviéticos 
chegaram a um ponto si
tuado a menos de 19 qui
lômetros de Zhlobin que 
está sendo atacada, ao 
mesmo tempo, por três 
poderosas colunas russas.

Nos meios bem informa
dos soviéticos considera- 
se provável que os russos 
lancem um assalto deci

sivo para a ocupação de 
Zhlobin dentro dos próxi
mos dias.

Outros despachos sovié
ticos acrescentam que os 
soldados do general R o  
kossovsk conmeçaram a 
kossovsk começaram a 
localidades de Mozir e 
Xalinkovich, situadas a 
norte dos pântanos do 
Pripet.

r>

â denota alemã
Ninguém mais duvida, mesmo na Alemanha, que o 

Reich náo será capaz de suportar eom o estoicismo e a 
ragem demonstrados pela Inglaterra em 1940, osjntenso  
ataques aéreos que vêm sendo levados a cfe.to núa as 
sua, industrias e os seus centros de produção helica, pela 
aviação aliada. A psicologia do povo naz. amda se acha 

da pela atmosfera de vitórias passadas, mas quando 
der contas das fragorosas derrotas que, na Rússia e na Ita- 
S r  «  «u ad rõ .»  dá "Wcrniatch", e»U .
a*sua dosílusâo será «m d »  moeres eh«»es i* sotr.dos
por uma massa humana. . _

Os cálculos mais receutes avaliam em 30 por ce t
diminuição verificada na capacidade «tas 
em virtude dos bombardeios aereos. Entretanto, 
atemão, sustentado por uma propaganda habil e «  nünosa, 
iinda se mantém em nm nivel de tolerância e resignaçao 
Uma cousa, porém, o snr. Goebbels não poude esconder 
dos seus compatriotas: — sâo os estragos, as ruinas, 
desmantelamento integral de grandes fabricas da to ^ s-  
fria pesada; o bombardeio massiço e constante das forma- 
c5es da RAF e das fortalezas voadoras americanas, a in 
terrupção, por muito tempo, de grandes troncos íerrovia-

m S A^im% derrocada alemã se acentua em todos os qua
drantes, e ao mesmo tempo vai solapando a frente inter
na, que não tardará a desmoronar-se, como sucedeu em 
1918. A psicose de novembro daquele ano ja persegue os 
cheíes germânicos que lutam sabendo que a guerra esta 
perdida e que Hitler e o seu regime são defuntos que se 
mantêm de pé por um efeito de cenografia. A queda des
se “trust” sinistro não será, pois, vertical nem rapida, o 
seu desmoronamento dar-se-á aos poucos, depois de vin
ganças, represálias e assaltos, pois então o exercito ale
mão transformar-se-á em hordas dispersas pelo Rc.ch e 
nor territórios da Europa ocupada, enquanto ate la nac 
chegarem as fórças libertadoras das Nações Unidas.

Chexkassi está par- 
cialnente

cercada pdos russos
u MOSCOU, 30 (UP) -
Poderosas forças soviéti
cas já se encontram a 8 
quilômetros ao oéste de 
Cherkassi, que está par
cialmente cercada pelo 
norte e noroeste.

A emissora de Moscou 
revelou que o ataque efe
tuado pelos russos contra 
Cherkassi está se aproxi
mando rapidamente do 
seu ponto culminante.

Acredita-se nos círculos 
bem informados que os 
russos poderão capturar 
Cherkassi dentro de mui
to pouco tempo.

Outros despachos sovié
ticos acrescentam que fo
ram efetuadas novas pe
netrações nas linhas de de
fesas nazistas na zona de 
Nikopol, ao sudoéste de 
Dniepopetrovsk e região 
de Krivoi Rog.

Fizeram greve de 
fome

LONDRES, 30 (UP) — rtas foram colocadas numa 
'Oreze mulheres republica-! prisão de mulheres co- 
n?.s irlandesas, internadas munS) embora sua carac- 
r.a prisão de Armach, en- teristjca de detentas poli- 
contram-se em greve de t}cas
fome há mais de uma se- c ‘ ‘ , _ ,mana A situaçao de algumas

A greve ioi motivada das grevistas é bastante
pelo fato de que as deten- critica.

j A importância do pado 
russo (checos lovaco

LONDRES, 30 (UP) — 
O pacto russo-tcheslovaco 
a ser assinado brevemente 
em Moscou parece consti
tuir um convite para um 
acordo semelhante entre 
a Tchecoslováquia. Rússia 
e Polônia.

Afirma-se nos círculos 
bem informados que os 
representantes tchecos pro

ü Reich será totalmente 
derrotado

MOSCOU, 30 (UP) — |
O Reich será totalmente 
derrotado quando as for
ças russas e aliadas ata
carem simultaneamente 
pelo leste e oeste.

O dia — revelou o co
ronel Yermashov — não 
está longe o que, em ou
tras palavras quer dizer, 
não está também muito 
longe a data da derrota 
de Hitler e de seus cúm
plices .

O coronel russo, ao se 
referir aos violentos ata
ques aéreos contra Ber-

lim destacou que os mes
mos são muito importan
tes para enfraquecer o 
esforço de guerra do ini
migo. Contudo — desta
cou o informante russo — 
os ataques aéreos não são 
suficientes para garantir 
a derrota de Hitler.

O informante soviético 
destacou ainda estar mais

Edição dc hoje 
Ci$ 0,40

próximo do que se pensa 
a abertura da segunda 
frente.

------------ -o------- -—

Está sendo esperado 
o general Catroux

ARGEL, 30 (UP) — Es
tá sendo esperado hoje,
á tarde, na capital da Ar
gélia, procedente de Bei
rut, o general Catroux, 
que conseguiu resolver 
crise franco-libanesa

puseram uma aliança eco
nômica e militar com os 
soviets, contra a Alema
nha, com a participação 
de todos os paises vizinhos 
á Rússia, que não perten
çam á esfera de influên
cia germanica. Entre es
tes destaca-se a Polônia.

j. Rudolf Junior
Encontra-se de passagem 

por esta capital, o distinto 
cavalheiro snr. J . Rudolf 
Junior, diretor da Moore-Mc- 
Cormack (Navegação) S. A., 
que viaja em inspeção ás 
agências do Norte do Brasil, 
daquela importante Compa
nhia de navegação norte- 
americana.

O snr. J. Rudolf Junior 
que chegou ontem pelo avião 
internacional da Panair, foi 
recebido no aeroporto de 
Pamamirim, pelo comandan
te Douglas Cook, observador 
naval norte-americano e pe
lo jornalista Rui Moreira 
Paiva, representante da Moo- 
re McCormack, no Rio Gran
de do Norte.

O ilustre itinerante acha- 
se hospedado no Grande Ho-
'M - _ .................
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VIDA DA CIDAÎtë

ANIVERSARIO 
GRATO A’ AL
MA DO POVO

O aniversário do snr. 
Winston Churchill não é uma 
data auspiciosa apenas para 
a Comunidade das Nações 
Britânicas ou para os povos 
de iingua inglesa.

Pela sua alta, heroica e 
imensa projeção nesta guer
ra. o primeiro ministro de 
Suas Majestades é uma no
bre figura de cidadão do 
mundo. E por todo o mun
do (bem entendido : o mun
do democrático), são hoje, 
assim, de alegria e de bên
çãos as vózes que se levan
tam para saudar o ilustre 
herdeiro dos Marlborough.

Em Natal, o snr. Churchili 
conta com um numeroso gru
po de admiradores, de fans. 
Podemos dizer, até, que to
da a cidade vê e reconhece 
no grande inglês o paladino 
sòbre cujos ombros recaiu 
um dia a gloriosa tarefa de 
defender, sozinho, as liber
dades humanas contra o to
talitarismo nazi-fascista, e 
êle soube fazê-lo com cora
gem, tenacidade e fé.

Parece que nenhuma per
sonalidade estrangeira goza, 
atualmente, entre nós, ne 
maior irradiação publica cm 
que o snr. Winston Chur- 
chill. E não só' entre as cha
madas élites. O próprio ho
mem da rua, os elementos 
das classes operárias, sabem 
julgar no seu devido valor c 
primeiro ministro do Reino 
Unido.

O seu natalício hoje é, por
tanto, uma festa muito cara 
á alma do povo.

E nós todos estamos daqui, 
deste longínquo burgo nor
destino, fazendo os melhores 
votos para que viva ainda 
per muitos anos, para felici
dade dos povos amantes da 
liberdade, o greaí old mstii 
do Império Britânico. — A.

- -------------------------------- o ~ . — . — .— _

TÓPICOS
DIVERSOS

< O Coordenador da 
Mobilização Económica 
não permitiu qae fosse 
aumentado o preço da 
galinha e de frangos).

Se o preço de urna galinha 
é de mais de seis cruzeiros, 
certo os efeitos da guerra 
atingem os galinheiros

Com toda essa carestia 
tem o consumo aumentado.
E no fim somente o galo 
se spnte prejudicado.

—  1
EL MANO

í 27 DE NOVEMBRO
Conferência realizada no 

Quartel da Força Policial do 
Estado, ás 19,30, do dia 27 
de novembro do corrente 
ano, pelo snr .tte. cel. Gli- 
cério Cicero de Oliveira, sub- 
comandante daquela uni
dade.

Especial para o O DIÁRIO 
— 27-11-943 — Ten-cel. Gli 

cério Cicero de Oliveira

CAMARADAS !

Neste dia sombrio em que 
os nossos corações se en
chem de emoção, porque a 
reteníiva fixou no tempo, a 
dramatização da dôr, pelo 
bárbaro trucidamente dos 
nossos irmãos vitimas da hor
da assassina e sanguinária 
dos assaltantes comunistas, 
associamo-nos a todas as ho
menagens tributadas aos 
grandes heróis da nossa pá
tria.

Ainda sentimos, dentro do 
nosso Eu, a sintomática ma
nifestação de horror pelo 
quadro dantesco de que fo
ram teatro diversas capitais
do Brasil e particularmente ! tos dos nossos irmãos,
a nossa.

Nesta hora de tristes re
cordações em que muitos dos 
nossos irmãos já não podem 
comungar conosco da mesma 
felicidade de viver, pois o 
horrível cataclisnia os sepul
tou para sempre, só as ho
menagens, como as que hoje 
se prestam, poderiam ex- 

a nossa repulsa,j pressar 
àqueles que, servindo-se das 
armas que lhes foram con
fiadas, para a defesa e uni
ficação da pátria, com elas 
subverteram a ordem e pre
tenderam, de assalto, modifi
car a impecável estrutura 
das nossas instituições,

A experiência que já tem 
demonstrado que o tumulto 
das paixões grotescas, não 
oode exercer influência na 
marcha ascensorial da civili
zação e do progresso, mos-

: i
SAGARA

Um bom Relogio por { 
preço barato

A’ venda nas boas cassai 
do ramo

i Repr. Joel Almeida j 
Travessa México, 84

bárbara afronta aos nossos 
costumes e da miserável e 
hedionda traição á nossa cul
tura e á nossa civilização.

Ninguém pode esquecer os 
trágicos e tortuosos dias em 
que os criminosos da pátria, 
apunhalaram-na, a preten
deram rasgar a sua bandei
ra que é a sua própria ima
gem, para entregarem-na aos 
mercadejadores de outras ter
ras. O tufão imenso que 
nos ameaçou foi o resultan
te do impatriotismo de uma 
recua de desalmados traido
res e covardes, que enodoa
ram com o estigma da mal
dade, o simbola augusto da 
pátria.

E hoje, aqui estamos ain
da, com os corações a san
grar peia terrível hecatombe 
que enlutou muitos lares e 
enodoou o verde manto que 
sempre acobertou de espe
ranças a grandeza da nossa 
estremecida pátria, através 
da sua cultura e do seu sen
timento de religiosidade. 
Mas, essa nódoa foi levada 

jpelo sã patriotismo de mui-
que

visando acima de tudo a hon
ra nacional, não se deixa
ram quedar pela estiolação 
de outros espíritos malsina
dos e ofereceram terrível 
reação á furia sanguinária, 
a hidra que nos espreitava 
e, assim, sufocaram a mal
dita rebelião, que represen
tou uma vergonha para a 
história brasileira.

Dentre os feitos épicos que 
merecem especial atenção, 
podemos assmalar o estoi
cismo sem par, a coragem 
inaudita, o destemor e o he
roísmo do bravo companhei
ro que recolhido ao silêncio 
la vida espiritual, na vida 
material se chamou — LUIZ 
GONZAGA DE SOUSA

Ao pronunciarmos êste 
reme sentimos os calafrios 
da espetacular emoção. E’ 
que êle representa uma pá-

E D I T A L
MINISTÉRIO DO TRABA
LHO. INDUSTRIA E CO

MERCIO
! DELEGACIA REGIONAL 
Provas de habilitação para 

fiscais
De ordem do snr. delega

do regional, faço publico, pa
ra conhecimento dos interes
sados que terá inicio, segun
da-feira próxima, dia 29, ás 
8 horas, no edifício da Es
cola Normal, a prova de ha
bilitação para fiscais extra- 
numerários — mensalisías — 
VII, IX e X, dêste Miinsté- 
rio, a qual versará sôbre le
gislação do trabalho.

2° — A segunda prova, 
que se refere ao idioma pa- 
;rio. será realizada no mes
mo local e horas, no dia 30, 
terça-feira.

Natal, em 26 de novembro 
ide 1943.
; (a) Alfredo Ciewentino de 

Lucena
Datiloseopisía

Ö O S  J O U

tra, todavia, que ocasiona os ! gina de ouro da nossa his-
coiapsos e desvirtua o senti 
mento de muitos que, por 
inmteligência, se deixam le
var pela mistificação que não 
edifica e nem eonstroe.

No cenário politico-social 
que defrontamos, o caráter 
tem função evideníemente sa 
lutar. E aqueles que se 
deixam corroer pelo cancro 
maldito de uma chaga so
cial, para implantar a anar
quia e a degenerecência, me
recem a repressão com a pu
nição rigorosíssima, para que

tória
Quando nos reportamos 

aos feitos imensuráveis dos 
vossos antepassados, aqueles 
que pugnaram pela defesa 
das nossas liberdades e de
ram as suas vidas em holo
causto para a ressurreição 
da pátria, não podemos es
quecer o bravo soldado que 
foi uma sentinela avançada 
neste pedaço do Brasil, onde 
com muito ardor se apren
deu a cultuar o Direito, de
fender as instituições e amar

não se repita a história atra-j as liberdades, 
vés do tempo. j LUIZ GONZAGA DE SOU-

Decorridos são 8 anos da [ SA ! Foi sempre o bravo

-oldado que honrou as nos- 
•as tradições; que sacrificou 
o carinho dos seus entes que- ; 
ridos o salvou a honra da ; 
pátria. Foi êle que lavou j 
com a preciosidade do seu! 
sangue, a mancha que en-1 
sombrava as esperanças do 
nosso estremecido Brasil. 
E é por isso que as home
nagens que lhe foram pres
tadas hoje são de uma jus
tiça incomparável e inigua
lável .

O execrável atentado con
tra a nossa soberania, que 
nos encheu de torpor, pre
tendendo sob a pressão ater- 
rante, dominar as coneiên- 
cias sadias e patrióticas, fez 
com que jamais esquecesse- 
(Coutinua na 6.a pagina)

WINSTON CHURCHILL
Esta pequena secção, das 

quintas e domingos, sai hoje 
dos modestos hábitos, para 
celebrar, no seu natalício, 
uma grande figura humana 
da Inglaterra e do mundo.

No dia 3 de dezembro de 
1874, o Times, de Londres, 
publicava, na sua coluna de 
nascimntos, a seguinte noti
cia: “A 30 de novembro, em 
Blenheim Palace, Lady Ran- I 
dolph Churchill deu á luz, ; 
prematuramente, um menino" j

Era Winston Léonard Spen j 
cer Churchill, que começava ; 
a vida como um bebê de se
te meses, filho de Lord Ran- 
dolph Churchill e da norte- j 
americana Jennie Jerome.

Diz, a esse respeito, René 
Kraus, um dos seus biogra- '■ 
fos, que vem de tal fato a j 
alcunha de “jovem apressa
do” que, desde a hora de seu 
nascimento, lhe atribuiram, 
inclusive e _ principalmente 
os seus rivais jornalísticos e 
políticos. . .

Da secção “Pretextos", 
do jsr. A, de O. C., n’A 
Republica, de hoje.

A VIDA

A vida é profundamente e 
não extensão. Aí está, jo
vem. a razão porque não de
ves confundir a vida com a 
existência. Viver é realizar, 
a existência precinde da ação. 
As pedras existem, mas co
mo são inertes, não vivem. 
A efemera vive mais nas du
as horas que medeiam a sua 
eclosão do casulo á sua mor
te, que nos três anos que 
passa como larva dentro da- 
gua. Se a vida está na ação, 
mais vive aquele que mais 
age. Neste ponto de vista Se- 
neca é sobremodo categórico, 
quando nos afirma que "ter 
vida longa não é ter uma ca
beleira branca como a neve. 
tão pouco ter as faces sulca
das pelas rugas, se dissepou 
seus dias, não viveu longo 
tempo muito embora tenha 
existido longos anos. Aque
le que não age, existe como 
pedra, mas. não vive como 
homem.

Da secção, “Aos mo
ços de Angoz”, n’A Or
dem, de ontem.

&j»u3rs$snte?“0Uiií U’fiGüiT
iE>: minada e Aprovada pelo Laboratorio Bro

ma to] ogico do Rio de Janeiro)

Saboroso Aperitivo p«*ra 
p maL vigente paladar

Peça Sempre — OLHO D*AGUA
Fabricada e Engarrafada por: 

JOÃO BERCKMANS DANTAS
___ _ „ i

J o s é  C . O liv e ira
End. teleg. JOCOLi -  Rua Frei Miguelinho, 51 = Natal 

Representações Nacionais e Estrangeiras

CONTA PRÓPRIA

Depositário de bebidas nacionais e estrangeiras = Perfuma* 

rias == Cereais == Rolhas == Produtos farmacêuticos e esíi= 

vas em gera! == Agente do famoso ASHLEY’S GIN

I M M E

Sensacional Estréia

ne

Cassino Natal

O  Cassino Natal”  exibirá, hoje, novo sbow, 
comfa estreia dos elegantes bailarinos mo
dernos-fantasistas Alan and Fale«
apresentando também, a graciosa sambista
y  vete Ribeiro«, LesJECC
e seus numeros de sensação e a “glamo-
rosa’* cantora A i a l i y  D a n s e i®

Reservam-se meras na portaria do GRANDE HOTEL

Telefone : 1196
í
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A NOTICIAR© DO PAIS
. f C B B E  I3 E K L I /H
RAF efetuará pavarosss ataques c^ufra 

a capita! alemã
LONDRES, 29 (UP) — , clias, devido ao máu tem- 

Os berlinenses receberam j po. Espera-se entretan- 
um aviso das autoridades ■ to, que entre os dias 4 e 
nazistas para se preparar j 14 de dezembro, noites de 
para o furacão que se de- ] lua cheia, a RAF efetua-

ra pavorosos ataques con
tra Berlim.

Segundo informantes de 
j Londres foi, certamente,

pencadeará sôbre Berlim, 
talvez nas próximas se
manas .

Com essa declaração, as 
autoridades nazistas dei-! prevendo êsses ataques as 
xam entrever que a RAF, \ autoridades nazistas se 
possivelmente, dentro de ■ apressaram a concitar o 
poucos dias, voltará aos ! povo de Berlim, á resis- 
seus violentos ataques con tência do furacão que se 
tra a capital germahica. avizinha. Deram, porém,

Acredita-se mesmo, que os nazistas, com essa afir- 
os aviões britânicos não mação, uma demonstração 
voltaram a bombardear j clara, de que não pos- 
Berlim nestes dois últimos suem meios para impedir

os ataques ou pelo menos 
diminuir a intensidade dos 
mesmos.

Isso, ern outras palavras, 
quer dizer, que os habi
tantes de Berlim foram 
entregues á sua própria 
sorte, pois que a Luítwaí- 
fe e a artilharia anti-aé
rea de Berlim, foram re
tiradas. em grande parte, 
para a frente oriental.

COLCHÕES PATENTE
Estoque permanente

Silvio do Egito & Cia. Ltd. j 
] Coronel Bonifácio 181 \ 

(Ribeira)

peia AGENCIA NACIONAL

i ã%

a

SANTOS & CIA. LTD.
Av. Tavares de Lira n» 91

End Teisg, TOJAL * Têléf. Ü52
Cx. Postai n. 131
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CEARÁ = MIRIM

Novo aparelho para 
o tratamento rápido 

das fraturas
SÃO PAULO, 30 — o  

dr. Mário Grazziani está 
aplicando, com êxito, pela 
primeira vez no Brasil, 
um aparelho de sua idea
lização, semelhante ao usa
do pelo dr. Stader, larga
mente difundido nos Es
tados Unidos, para o tra
tamento de fraturas.

O método permite o res
tabelecimento do paciente 
em tempo consideravel
mente menor do que pelo 
sistema antigo, tendo ain
da como principal vanta
gem imobilizar totalmen
te a região afetada.

Ligando somente as par
tículas do órgão fratura
do permite ao paciente, 
no caso das fraturas ma 
xilares, mastigar, fumar, 
mascar e outros movimen 
tos da boca.

Disse Grazziani que c 
aparelho será de grande 
utilidade para as tropas 
combatentes brasileiras, 
tal como é usado pelas 
dos Estados Unidos.

Modelar aparelho en 
comendado pelo Aé= 
ro Clube Paulista

SÃO PAULO, 30 — 
Acaba de ser encomenda
do ao I. P. T., pelo Ae- 
ro Clube de São Paulo, 
que deverá ser construído 
brevemente, poj modelar 
estabelecimento especiali
zado. .Esse aparelho pe
sará, vazio, cêrca de 630 
quilos e poderá levar cin
co tripulantes. Destina- 
se ao treinamento de pa
raquedistas.

Será um avião econômi
co, com grande raio de 
ação e autonomia de 9 ho
ras de vôo, podendo ir de 
São Paulo a Montevidéu 
sem escala.

Em virtude do espaço 
de que disporá, êsse apa
relho poderá servir, per
feitamente, para o trans 
porte de feridos em ma 
cas, pois que a entrada e 
saída do mesmo é facili 
tada pela largura de suas 
portas,

me antecipámos, realiza-1constituir por iniciativa 
se, segunda-feira, no Ar-ido eovêrno federai para
senal da Marinha, na ilha 
das Cobras, impor tante 
cerimônia, durante a qual 
serão incorporados á Ar
mada três novos contra
torpedeiros, ac mesmo 
tempo em que três outros 
navios de guerra, (dois 
contra-torpedeiros e um 
eaça-submarinos) serào 
lançados ao mar.

Esses navios, todos de 
construção nacional, fa
zem parte do progra*o.; 
de reorganização da Mari
nha, executado pelo go
verno e que vem sendo 
realizado pelo. almirante 
Guilhem, ministro da Ma
rinha .

A construção desses na
vios. cuja excelência ates
ta a capacidade de nossos 
técnicos e operários espe
cializados, é dirigida pelo 
almirante Julio Regis de 
Bittencourt, diretor-geral 
do Arsenal.

Os contra-torpedeiros 
Marcilio Dias. Greenhalgh

explorar a industria da 
soda cáustica em Cabo 
Fno, Estado do Rio.

Dentre os maiores sub
scritores de hoje nesta 
capital destacam-se o Ins
tituto de Resseguros do 
Brasil, com um milhão de 
cruzeiros, a Sul América 
Capitalização com 500 mil 
cruzeiros; Sul América 
Seguros de Vida, com 500 
mil cruzeiros: Banco Hi
potecário Lar Brasileiro, 
com um milhão de cru
zeiros. perfazendo um to
tal de três mil ações 

Segundo noticias de São 
Paulo, ascende já á alta 
cifra a subscrição naquela 
capital, da qual vêm par 
ticipando várias das prin
cipais emprezas locais das 
subscrições que se encet- 
rará no Banco do Brasil, 
no dia 30 do corrente 

O êxito alcançado é po: 
demais auspicioso para o 
futuro que se esboça para 
esta industria tão essen-

e Mariz e Barros, têm co- ciai pma a nossa eman

A incorporação, á 
Armada, de três no 

vos contra=torpe= 
tíeiros

mo primeiros comandan
tes e imediatos, respecti
vamente, os capitães de 
fragata Renato de Almei
da Guilfiobel, Ernesto de 
Araújo e António Alves 
Camara Junior, e capitães 
de corveta Osvaldo Cam
pos Pederneiras, Augusto 
Lopes da Cruz e Alfredo 
Mariz do Amaral Neves.

Estes navios se encon
tram no cais do Arsenal 
e, no ato da incorporação, 
estarão com os seus co
mandantes, oficiais o tri
pulantes a postos, de acor
do com o cerimonial ma
rítimo.

As novas unidades que 
serão lançadas ao mar 
são os contra-torpedeiros 
Araguaia e Amazonas e o 
caça-submarinos Rio Par
do. No mesmo' dia será 
inaugurado, na ilha das 
Cobras, um monumento 
comemorativo do reinicio 
das atividades da constru
ção naval.

Tomaram ações da 
Companhia de A! 

calis
RIO. 30 <AN)—Está al

cançando grande sucesso 
a subscrição das 24 mii 
ações preferenciais de mil 
cruzeiros cada uma, das 
que farão parte no capital 
da Companhia Nacional 

RIO, 30 (AN) — Confor- j de Alcalis, que se vai

cipaçao economica com è 
para a segurança do pais.

• *' . ' 
Decreto assinado i><
lo presidente da Ra-

publica
RIO. 30 (AN) — O pre

sidente da Republica as 
sinou o seguinte decreto- 
lei:
. “Artigo l.° — Salvo li
cença em contrário da au
toridade que tiver feito a 
requisição de coisas requi
sitadas não poderão ter 
destino diferente do que 
constar do ato da requisi
ção. A infração do dis
posto neste artigo sugeita 
rá o responsável civil ou 
militar á pena prevista 
no artigo 41 do decreto 
lei 4.812, de 8 de outu
bro de 1943.

Artigo 2.° — Quando a 
requisição for feita pela 
União, poçém em favoi 
de outra pessoa jurídica, 
a autoridade que fizer a 
requisição poderá exigir 
do beneficiário que depo
site previamente o valor 
da coisa requisitada.

Artigo 3.° — Esta iei 
entrará em vigor na data 
de sua publicação, revo 
gadas as disposições em 
contrário”.

“O Dl A Rí O"
Orgão de maior venda! 

ayulça na capital

|0 -̂LSr. ». «. .. ; • .

Faça do

“ G R A N D E  P O N T O '
o PONTO da sua 

ferencia
Serviço irrepreensível de

BAR e C A F E ’

Sorvetes e especiarias
Aberto até as 23 horas
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WASHINGTON, novembro 
• A bateria anti-aérea de 

Kiska atirava incessantemen- 
ta. porém êle estava certo de 
que escaparia sem um arra
nhão. Foi o primeiro a ata
car os japoneses, abriudo ca
minho para os bombardeiros. 
A' certa altura, pareceu-lhe 
ouvir uma explosão, do lado 
ri montanha, quando voava 
sobre a mesma. Como as 
metralhadoras do seu avião 
trabalhavam sem. cessar, não 
notou que um pedaço de fer
ro havia caidc sobre o re
servatório de óleo e. se o ti
vesse notado, isso seria o 
suficiente para deixá-lo alar
mado. ‘

Acabada a sua missão, 
quando já estava voando de 
volta á pátria, fez uma ins
peção ao aparelhos, e leve a 
impressão de que tudo esta
va em ordem, tudo...  me 
nos o reservatório de óleo. 
Ao redor das Alentas, nãc 
há os belos campos de trigo, 
onde se possa aterrissar. O 
avião ou volta á sua base ou 
desaparece nas profundezas 
das águas. Ao constatar, 
pois, a avaria do aparelho, 
o piloto comunicou-se. pelo 
rádio, com os seus compa
nheiros :

— “Parece que sou força
do a descer. O depósito de 
óleo sofreu um acidente <

€ A V iA C  ÍC C 0 C C C
Pelo tenente Knnte Flint, do Exército Americano — (Copyright da INTER-AMERICANA) 

rapidamenestá esvasiando 
te".

— “Muito bem, Steve, des
ça ao lado daquele vulcão, 
que mandaremos, imediata- 
mente, o avião socorro".

Recebo a ordem. sem per
da de . tempo, pois sou eu 
quem dirijo a viâo socorro e 
o meu serviço é sair, assim 
que temos conhecimento cie 
que um aparelho foi força
do a descer, em virtude de 
ação inimiga, de má condição 
atmosférica ou por qualquer 
outro acidente, recolher os 
membros da tripulação o 
trazê-los á nossa base.

Eles atacam, bombardeiam, 
destroem e abatem o inimi
go, mas r.a guerra moderna 
o avião socorro também é 
ao importância vital. E nes
tas ilhas estereis e inhabita- 
das: o nosso serviço pode si
gnificar paTa um pilôto a 
vida ou a morte

Steve baixa o seu avião,
; pouco a pouco, até a super
ficie da água, algumas milhas 
distantes da costa, arranjam 
do-se com um salva vidas e 
procurando ganhar a terra, a 
nado, pois o avião desapare
ce. no oceano, dentro de al
guns instantes; fica, então.

»gelado, pois a agua. nas 
Aleutas, é tão fria. que qual
quer criatura chega a mor
rer, em 15 minutos, de tão 
baixa a sua temperatura; a 
corrente, também., o desvia 
das ilhas e uma demora de 
mais alguns minutos pode 
ser fatal.

O nosso avião socorro sai 
a toda velocidade, aproxima- 
se do lugar indicado e eu 
estendo a mão, ajudando-o a 
subir; outro despe-lhe a 
roupa gelada e enrola-o em 
cobertores, enquanto um ter
ceiro da-lhe um gole de 
whisky. Em menos de uma 
hora, depois do desastre, ele 
já se acha na enfermaria e 
a nossa história regista o 
caso de mais um corajoso 
piloto, que deve a sua vida 
á eficiência e rapidez dos 
nossos aviõe-s socorro

Nas Aleutas, os aviões so
corro. são diferentes dos usa
dos no interior do Alaska. 
Ali não há os vastos campos 
de neves, nem os enormes 
blocos de gêlo, mas há a 
temperatura e as condições 
atmosféricas — o que é mui-

da. Voamos para lá, en- o que usamos neste serviço, 
frentando uma dessas vea- equipado com ambulancias. 
tanias e somos recebidos por Façamos um vôo com o 
ondas enormes, que chegam avião socorro, acompanhando 
a ter 60 pés de altura; além as esquadrilhas que sair .-ira 
disso, não há o que nos pro- para bombardear Kiska; pa- 
teja e só podemos descer ra isso, deixemos a nossa ba- 
quapdo o vento está favorá- se uma hora antes do? ou- 
vel, pois caso contrário, as tros, pois o nosso avião não 
ondas quebrariam o avião, desenvolve grande velocida- 
Essas condições atmosféricas de. Nuvens espessas esten- 
estendern-se numa distancia dem-se sòbre o Pacifico, de 
de 1.000 milhas. uma linda cór rosada, mas

Um avião socorro precisa não nos interessamos apenas 
ser de construção rude e pela sua beleza; elas nos são. 
ter um grande raio de ação, também uíeis. porque rios 
pois é um aparelho que pre- protegem dos Zeros japone- 
cisa deseer num mar furio- ses.
so e estacionar, enquanto re- Vamos ramo ao ocidente, 
cebe a sua carga; e que te- pela cadeia de ilhas das 
nha acomodação e recursos Aleutas, em direção a Kiska. 
para uma tripulação, se esta Excepcionalmente, o tempo 
precisar ficar distante de está ótimo, dando-nos a iu,-
sua base durante semanas, pressão de que podemos fa

Além disso, deve ser um zer umas manobras e ater- 
avião que possa descer numa rissar sôbrè os mentes; aque- 
pequena área de terra. O le ambiente claro demais, 
unico avião que preenche forma um contraste com o 
êsses requisitos é o Catali- verde acinzentado do mar 
na, denominado OA-10 pslojde Bhering 
exército a FRY-5A pela ma- ‘ Aproximarno-nos cada vez 
afundado por um aeroplano • mais de Kiska. Ted, o pi-
rinha O Bismarek fo i' loto. está na direção; tiro

■to peor. O vento é tão fdesse tipo. Os Estados Uni- j do meu cinto os fones, coto- 
forte — 100 milhas á hora I dos e a Inglaterra usam-no i cando-os nos ouvidos. Não 
_ qUe impossibilita a desci : para patrulhamento e êste é J usamos paraquedas, pois voa

mos sempre tão baixo, que 
nunca temos oportunidade 
de nos servir deles. Demais 
a mais, de que adiantaria 
descer sôbre essa agua gela
da ? O rádio operador pro
cura interceptar sinais dos 
Zeros, antes que os mesmos 
fiquem á vista ;afinal, indi
ca-nos a direção deles e nos 
rumamos para ali. A' nossa 
frente está Kiska e os bom
bardeiros e caças entram lo
go em ação contra os aviões 
japoneses, ao mesmo tempo 
que tem de enfrentar um 
intenso fogo anti-aéreo. Nes
sa s ocasiões, é que precisa
mos estar mais alerta^, para 
levar o nosso auxilio, onde 
?or preciso.

Se um avião for atacado 
e começar a descer, o pilo
to procurará afastar-se o 
máximo que lhe for possí
vel, das baterias anti-aéreas 
inimigas Nesse momento, 
entramos em função. Nos
sa máquina penetra nas li
nhas de batalha, aproximan
do-se do avião atingido. Os 
aviadores já estão treinados 
no uso dos barcos salva-vi
das e têm tudo preparado 
para tomar o avia o socorro 
o mais depressa possível, 
para que possamos alçar 
vôo. de novo, antes do ini-

(Continua na 6a pag.)
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Medicos

Dr. Milton Ribeiro 
Dantas

i
MEDICO ESPECIALISTA

‘Direto?-Medico do Sanato- 
j rio "Gctulio Vargas"
. e Chefe do Serviço
de Tuberculose da Saude 

; Publica

(ivlçmbro correspondente , 
da Saciedade Brasileira dei 

Tuberculose) !

Doenças dos Pulmões, j 
Bronqutos e Pleuras .. | 

Píieumoíorace Artificial í

RAIO X

,no consultorio e em domicilio^

Consultorio: — Rua Ulises 
Caídas, 86 Io andar

Fáne 1349 j
I

Residência — Av. Prudente 
■de Moraes, 389 — Fone 1367

I
: HEMORROIDAS

CURA RADICAL

í Sem operação, e sem dor

I— Doenças Anu-Reais e da 
Tratamentos dos estreilamen- 
itos do réto pelas ci datações} 

diatermícas

•CLÍNICA DAS CRIANÇAS!

Abelardo Calatange!
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lies. Ave. Deodoro 633
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I Trabalhistas
í
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Telefone 1118 
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Travessa Acre nn 272 ,

joão Medeiros 
Filho

ADVOGADO

Escritório
Rua Dr. Barata 19S 

1“ andar 
Residência: 

Vigário Baríolo- 
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; J
; Manoel V arela D'
; Albuquerque

ADVOGADO I

. NATAL
TravesÃú Argentina. n° 42;

1

» Fone 1120
I

PARTOS

Dr L. Bandeira de 
Melo

ESPECIALISTA

I Ex-adjunto da clinica de j 
Doenças Ann o-Retais e da| 
; Maternidade do Hospital i 
;S. Francisco de Assis (Rio)i 
[Ondas Curtas — Diatermia 

- ElètrocoagulaçSc

J: < 'onsultorio: — Praça Au-] 
I gusto Severo 259 — Io j 
' andar — Saías 8 ( 9 -  {

{ Expediente — de 3 as 6 
diariamente

[»•*&• iriiü» Iftão Pessoa — 154«
i

DR. MANUEL 
VITORINO

. Técnicas essenciais ao 
; diagnóstico e terapêutica
• doenças do «sirtem:- 
tmnórió. (endoseopins. cs- 
teterisrnn dos ureterios. 
urinas cm separado para 
análises especificas, pielo-

| lografias de repleição. 
Doenças do sLslc 

ma genital .masculino: 
Vesiculites crónicas gOno- 

: eócicES, etc., etc., o suas 
complicações (veremon- 

itanil'3, prostatítes, reu
matismo. oiurias, disto - 

; nias sexuais, desvirüiza- 
çr-n. etc.) - Tratamento 

i clássico das Uretrites, etc.
Dilatações - Uretrosco- 

; pias • Tratamento dssen- 
; ciai das vesiculites; mé- 
i todo de Belfield-Luys - 
Esoermocultuxa para con- 
trôle do extinção do «o-

• nococo. etc., etc - Clinica 
1 das infecções dos órgãos 
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j cos venéreas em gerrd
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e Trabalhistas

Escritório e Residência
Hotel Bom Jesus

GABINETE MEDICO ; 
DENTÁRIO

O ra . A l ie íe  R o s e l l i
Clinica medica e 

ginecológica
Consultas: 9 ás 11 e 12 i 

ás 16

1 Odete Roselli
Cirurgiã—dentista 1

Consultas: 8 ás 11 (  18
ás 18 - Telef. 1161 

Av. Juuqueira AtreSj5?8!

Dentistas
1 i
Dra.Maria do Car* 

mo Lins
CIRURGIA - DENTISTA}

CONSULTORIO j 
Avenida Ri'> Branco 707 

HORÁRIO
Das b ás 11 — 14 ás 17

Construtores'

Joaquim Vitor de 
Holanda

CONSTRUTOR j 
Prov. r° 25 — P. 

Registrado nn Conselho 
de Engenharia e Arquite

tura
Construções e reconstru 
ções — Estuques e reves 
timento? de fachadas — 
Postes e manilhas de con 

ereto para boeiras — ; 
Bancos para jardins j 

• Deposito e Escritório; ( 
Rua do Sul. 206 — Natal;

t

O DIÁRIO
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Secretario----- Djalma Maranhão
Gerente -----  Durval Paiva Filho

(SEDE)
Redação, Gerencia e Oficinas 

Rua Frei Migueíinho, 129 
TELEFONE 1,205 

Nata! — Rio Grande Norte
HORÁRIO

De 7 ás II e de 13 ás 17 
ASSINATURAS

ANO ...................................  Cr$ 70,00
SEMESTRE........................ Cr$ 40,00

ANÚNCIOS E PUBLICAÇÕES 
Tabela na Gerencia
VENDA AVULSA

Numero do dia ................    .Cr$ 0,40
Numero atrasado.................. Cr§ 0,80

NOTA — Só publicamos colaborações solicitadas

O P O R T Ü N  IDA D ES

Plantão de Farinada
HOJE -  GUILHERME 1

RALCO
O Relogio de Qualidade
A’ venda nas boas casas! 

do ramo

Repr. Joel Almeida ! 
Travessa Mexico, 64 ;

ALUGA-SE uma casa á 
Av. Rio Branco n° 321, com 
3 quartos. 2 salas, comoda, 
cosinha e quarto de empre
gada. Com preferencia quem 
comprar os moveis, tipo ame 
ricano.

A tratar na mesma, das 7 
ás 8 horas da noite.

VENDE-SE por preço dc 
ocasião uma maquina Singer 
quasi nova e em perfeito es-

tado de conservação e um 
bilhar 'Brunswick’’ semi-no- 
vo. A tratar na Mercearia 
Natal, Av 1 n° 409 — Bairro 
do Alecrim.

EMPREGO — precisa-se 
de duas moças ou senhoras; 
sendo uma para cobrança e 
outra para serviços de cos
tura. E’ escusado apresen- 
tar-se quem não estiver èm 
condições. Tratar á Traves
sa Extremoz. 282 — Cidade 
Alta.

j Lenüo o “O líLÂRivK V . | 
■ 3a terá a Mfaação mue 
j dial eia so« mãos

MOI NH O D E OURO
JOSE' VlHSOüliA LOPES

RUA M ANUEL M IRANDA, 1463 (.ALECRIM) 
O otais antigo moinho da cidade, modernamente 
aparelhado — Fabricante dos afamados produtos, 

--------- :- iais como -:■ - ..........
CAFE SÃO ROQUE

torrado sem açúcar
CAFE’ VENCEDOR

ótima qualidade

FUBÁS DF: MILHO e ARROZ, 
COLORAU, FRAELO, eic 
A’ venda em toda parte
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As muralhas podem ser 
sobrevoadas

jTriaiía sufi pessoas pro- 
testaram

Copyright tv i‘r 
* Exclusivo para G OIAB

Num aeródromo secreto da 
Grã Bretanha, um homem 
icende e apaga uma tampa
da, pouco antes da madruga- 
ia. e imediatamente roncam 
no ar gigantescos • aviões- 
transporte de tropas, cada 
um deles rebocando grandes 
planadores de madeira, car
regados com homens e armas 
de guerra. Atrás, voam 
enormes aparelhos que le 
vam a bordo tanques e ca
nhões de campanha. Por 
cima e dos lados, avançam 
os caças e os caças-bombar- 
deadores.

Os soldados, sentados em 
longas filas, de ambos os la
dos da fuzelagem do avião 

' rebocador, com seus capace
tes de couro camuflado de 
verde cantam ruidosamente 

Em terra, meticulosos ob
servadores anotam o pro
gresso da frota aerea, en
quanto esta cruza os campos. 
Em seus relatórios declaram 
ser essa a maior formação 
que já viram. Protegidos 
de todos os lados por nu
vens de caças, os rebocadores 
voam em formação, cada 
ura deles arrastando o seu 
comboio de planadores.

Atrás destes seguem os 
transportes de tropas e, por 
baixo, abrindo caminho para 
a formação, voa velozmente 
um esquadrão de caças-bom- 
bardeadores de baixa alti
tude.

Os observadores estão pre
senciando o que até poucos 
meses atrás era uma faça
nha-ainda não registada: o
transporte pelo ar de uma 
divisão completa de homens 
combatentes —- um milagre 
de logistica.

Em um dos aeródromos 
que os aparelhos deixaram 
poucõ antes, uma voz forte 
ecoa subitamente: “Divisão
Azul sobre o objetivo. Di
visão Azul sôbre o objetivo. 
Planadores aterrando. Plana
dores aterrando” .

A duzentas milhas de dis 
tancía, os paraquedistas estão 
se lançando dos bombardea- 
dores: centenas de pequenos 
pontos escuros, caindo em di
reção ao solo, cobertos pelos 
grandes paraquedas brancos. 
No solo, os homens se dis- 
Dersam e desaparecem rapi
damente na paisagem.

Os pilotos dos planadores 
que vagam no alto esperam 
nervosamente, com a atenção 
dividida entre seus instru
mentos e o chão, em baixo. 

“O K . " — grita o pilo

/

jss inform&Uon 
IO no Rio Grande do Norte)

.---i* TT -
para se unir aos paraquedis
tas que assaltam uma posi- 
ão á sua frente, outros co

meçam imediatamente a des- 
■arregar dos planadores mor
emos e artilharia. Outros 
inda estabelecem o Q. G. 

de campanha da unidade.
Os '‘sinaleiros'' iniciam as co
municações radiofônicas e os 
encarregados da descarga co
meçam a preparar o terreno 
para a chegada dos grandes 
aviões de carga. Surge em 
breve uma duzia dèstes, es
coltados por caças. Sua fu
zelagem abre-se dos lados e 
dela saem tanques, que ime 
diatamente se dirigem para 
o ponto do ataque, enquanto 
as tripulações de terra re
movem sistematicamente o 
resto da carga trazida pelos 
grandes aviões.

A “batalha” está em pleno] 
desenvolvimento. Uma ba
teria leve, trazida pelos re
bocadores. abre fogo contra 

‘posição inimiga” e seu 
forte troar abafa o ruido das 
granadas lançadas pelos pa
raquedistas .

Três aviões de caça ater
ram, para se reabastecer nas 
grandes bombas mecanicas 
trazidas pelos grandes trans
portes, e outros três grandes 
aviões também descem ao 
solo. Ao norte, os bombar- 
deadores estão “amaciando” 
as “posições inimigas” .

O sinaleiro do recem-for- 
mado posto de comando en
via uma mensagem que, no 
Q. G., é lida com satisfa
ção pelo oficial que a rece
be : “Posição capturada, após 
feroz oposição. Aeródromo 
apropriado para a aterragem 
de todos os tipos de aviões 
disponiveis. Remeta mais 
Rover, Romulus e Rightside” 
(Em tais ações, são utilizadas 
palavras em código para mu 
nição, tanques, canhões, etc.)

A operação foi um êxito 
iompleto para a divisão trans 

portada por via aérea a no 
vissima e poderosa unidade 
militar, que está provando a 
Hitler e aos japoneses que 
não existem ilhas e que as 
muralhas podem ser sobre
voadas .

Uma divisão transportada 
por via aérea compõe-se de 
1.000 soldados bem armados 
paraquedistas, fuzileiros 
metralhadores transportados 
em planadores, artilharia, 
morteiros e regimentos de 
tanques, além de unidades 
médicas e de suprimentos. 
A divisão tem seu próprio

LONDRES, 30 (UP) — 
Mais de 30.000 pessoas 
participaram numa re
união publica, realizada 
na Trafalgar Square, para 
protestar contra a liber
tação do fascista britâni
co Mosley.

LONDRES, 30 (UP) 
Mais de 3.000 pessoas 
morreram em consequên
cia do tremendo terremo
to que abalou, no sábado, 
inúmeras regiões da Tur
quia.

Segundo cálculos ofi
ciais existem uns 1.700

Samsun, Chorum e Amas- 
sé, a 40 quilômetros ao 
nordeste de Ankara. 

------------ o-------- ----

Violento o “raid” 
de ontem

LONDRES, 30 (UP) — 
Poderosas forças aéreas 
britânicas atravessaram 
ontem, á noite, o canal da 
Mancha, para atacar ob
jetivos em território do

N O T A  C A R I O C A
De VICTOR IH> ESPIRITO SANTO 

(Copyright da P ;i£SS PARC A), 
Especial pa: „ este jornai

RIO — (Crônica radio-te- 
Iegráfica) : — Embora a nos
talgia do poder o tivesse fei
to transpor desabaladamen- 
te a distancia que o separava 
da Italia, o Conde Sforza ve
rificou desde ja que não é 
possivel qualquer aliança 
com Badoglio, Vittorio Em- 
manuele e outros fascistass de 
ontem.

Eles aderiram aos aliados,

feridos em consequência violento, pois durante ho- 
do terremoto. ras seguidas passaram es-

Os maiores danos causa- quadrilhas, voando á gran- 
dos pelo abalo sismico de altura, rumo ao terri- 
acorreram nos distritos de tório alemão.

Reich , _
Segundo observadores: mas essa adesa0 nao te?  !** 

bem informados, o raid da de ^eologica, de anti-fas-
de ontem deve ter sido cfeta Tanto 08 membros da

família reaL como o duque 
de Addis Abeba foram mo
vidos sómente pelo interesse 
imediato, pelo instinto de con 
servação. Houvesse qual-

Casa Viuva Machado
A DESPENSA NATALENSE

O mais antigo e conceituado estabelecimento no genero
desta capital

. Completo sortimento de generos de primeira necessidade 
frutas verdes, conservas e bebidas nacionais e estrangeiras

Intalação frigorifica, própria de 1* ordem 
Industrias salineiras hg visinbo município de Macaiba 

Faz fornecimentos a navios, neste porto 
Preços modico? — Entrega a domicilio 

Rua Chile. 128 — Fone — 1053 
Ribeira — Nesta Capital

quer possibilidade de vitoria 
da patre das armas fascistas 
e nenhum deles estaria ago
ra entre as forças democrá
ticas. Desde que lhes seja 
assegurado o poder, desde 
que continuem a usufruir as 

antggens do governo em de
trimento do povo, pode-ss 
contar com o seu apoio, seja 
para revigorar o fascismo, 
seja para manter o nazismo 
ou seja mesmo para implan
tar o comunismo.

Só o poder lhes interessa. 
Eles são do “fico" e nada 
mais.

Foi testemunhando tudo 
isso que o conde Sforza sen
tiu as primeiras dificuldades. 
E essas dificuldades cresce
rão de vulto á proporção que 
os antigos soeios áe Mussoli- 
nx sentirem que a sua ade
são á causa dqs povos livres 
prossegue com o assentimen
to dos países que lutam con
tra o nazismo.

São lições que as facili
dades proporcionam aos aii 
ados. Lições amargas que 
hem poderiam ser evitadas.

Art. 91
•‘Lftsarutnibis ein i »u« 
j»3îs maiores tîe î i» »ho* 
Noya íuí-ívju noturno »

tüfisî-îfc lin CftîîÊiVIc
1 mes
i Gíuásio 7 <te Setembro 

R na 13 Maio .
N ö i i  i î O v â  « T i i f t à o

to do avião capitanea, falan- apoio aéreo xaças para evi- 
do ao telefone — “Cada’ um tar ataques enquanto se diri- 
para o seu ponto marcado!” ge ao objetivo e caças-bom- 

“C K .” Cada um para brdeadores para “amaciar” 
seu pcnto marcado 1” — res-jas posições inimigas que se- 
pcnde^o pilóto do planador, jrão atacadas, 
desligando seu aparelho do A idéia xle uma divisão 
avião rebocador. O plana-jtransportada por via aérea 
dor. pesadamente carregado, surgiu no espirito do Coman- 
desce em direção ao solo, se- do Britânico de Operações 
guido pelos outros. Combinadas em seguida á

A’ medida que os paraque- batalha de Creta, onde os 
distas entram em ação, co- alemães demonstraram a vul-
meça a aparecer, em terra, 
a fumaça das explost&s, co
mo cogumelos brancos e pre
tos. A’ direita explodem as 
bombas dos canhões anti
aéreos. Os plandores des
cem em amplas curvas, en
quanto os soldados, tensos, 
empunham suas armas. As
sim que cada piloto aterrisa 
no ponto que em seu mapa 
está marcado com um “X”. 
as portas do planador se 
abrem e os homens saltam 

. para o chão
Enquanto algims avançam

nerabilidade de tropas pa
raquedistas sem apôio de ar
tilharia, morteiros e tanques. 
Os paraquedistas alemães fo 
ram arrabados tão rapida 
mente quanto desembarca
vam, tendo a mortalidade se 
elevado a 100 por cento. í»o 
mente quando aviões trans 
portes e comboios de plana
dores trouxeram reforços 
que a maré da batalha vi
rou-se a favor dos atacantes.

“Os paraquedistas são inú
teis, e menos que sejam ime
diatamente apoiados por tro

MANTEIGA
PARA QUALQUER QUANTIDADE

--------VEND E A — --------
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COLCHÕES PATENTE j 
Estoque permanente | 

Silvio do Egito & Cia. Ltd. | 
Coronel Bonifácio 181 j 

(Ribeira) 1
pas transportadas por via 
aérea, completamente equipa
das e que possam ser refor
çadas pelo ar” — declarou 
então um perito britânico.

Os peritos do Comando de 
Operações combinadas, sob 
as ordens do lorrt Louis 
Mountbatten, dedicaram-se 
imediatamente á tarefa de 
examinar as possibilidades do 
desembarque, em território 
inimigo, de unidades comba
tentes completas e compac

tas, com o equipamento ade
quado para capturar e man
ter em seu poder posições 
bem defendidas. Esses pla
nos e experiências surgiu o 
primeiro exército do ar que, 
a qualquer momento, pode 
ser enviado contra o eixo

ABEL VIANNA
FARINHA DE TRIG O  EM GROSSO

Mantem sortimento .sempre renovado das melhore-

farinhas nacionais e estrangeiras

^ A g e n t e  de RUSSELL M ILLER  MTLING CO

.Agente Depositário do MOTNHO DA L l ?
Praça Pedro TI - Nos. 1.020, 1022 e 1026 — Telefone 1135 

Teiec, “B ELV IÀ N À ” Caixa Posta) 99

NATAL
Rio. Grande do Norte
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A nova Lei das Cooperativas
AS INOVAÇÕES DESSA 
LEI, C OMP AR ATI V AME N- 
TE COM A LEGISl.AÇAO 

ANTERIOR
E.;tá em pleno vigor a no

va lei das cooperativas íde- 
c.eto-lei n.° 5.893, de 19 de 
outubro ultimo).

Nos seus artigos se contém 
muita matéria nova, em com
paração com a legislação an
terior.

Em suas linhas gerais, po
rem, foi mantida a estrutu
ra antiga, pois o decreto-lei 
5.893 tomou por base o dé
cret o 22 239, de 19 de de
zembro de 1932, o decreto- 
lei 581, de 1 de agosto de 
1938 e o decreto 6.980, de 
1D de março de 1941, que 
formam a tripeça do coope
rativismo no Brasil.

São estas, entre outras, as 
inovações da lei :

1; — Fiscalização unica, 
pelo Serviço de Economia 
Rural ou seus delegados nos 
Estados, salvo para as coope
rativas de acidente do tra
balho, em vez de dividir-se 
a fiscalização por três Minis
térios, como antes acontecia.

2) Fiscalização distri 
buida em dois graus, uim. 
“especial” e outra “ordiná
ria1', conforme sejam ou não 
as cooperativas financiadas 
pelo governo:

3) —* Criação de um ór- 
gáo oficial de financiamento 
ás cooperativas, — a Caixa 
de Crédito Cooperativo, com 
a matriz na capital da Re
publica e fiiiais nos Estados, 
dispondo de um lastro ini
cial do trezentos mlibõçs de 
cruzeiros, reforçado por ta
xas e contribuições posterio
res;

v) - - Criação do Fundo 
de Fomento ao Cooperativis
mo, permanente e sempre re
novado;

5) — Admissão mais am
pla de pessoas jurídicas co
mo associados de cooperati
vas, indo até a autarquias e 
municipalidades; -

6) — Isenção completa do 
imposto do selo, tanto para 
as cooperativas corno para os 
seus associados; isenção d., 
imposto de renda e do d: 
transmissões de imóveis ad
quiridos pela sociedade; iseu 
ção e redução quanto ac- 
outros impostos, nor. dez ?:;-i

. meiros anos de funcionara en

m
tes, tenham igual finalidade 
e a mesma área de ação;

20) — Dispensa da assina
tura do associado no “Livro 
de Matrícula” nas cooperati
vas, como a de ferroviários, 
por exemplo, pelo fato de 
residirem distante da sede 
socie;

21) '— Só podar ser acei

to da cooperativa;
7) — Denominação da so

ciedade precedida da pala
vra “cooperativa”, terminada 
pelo qualificativo de “limi
tada” ou “ilimitada”;

8) — Distribuição obriga
tória com os associadas- de 
metade dos lucros líquidos 
corno “retorno”, rias coopera
tivas de capital social deela- j to o pedido de demissão de 
rado; • i associados, nos utlimos dias

9) —  Mínimo de 12 asso- jdc exercício social;
ciados para constituírem uma 22> ~  Atribuição do SER, 
sociedade, em vez de 7, co-! dt convocar, quando julgar 
mo era anteriormente; .conveniente, a assembléia

’ extraordinária, independente
10) -  Exclusividade uo i&  aud5ênciy dps diret,r,s 

Serviço de Eeononma R ural-qu asgodBdos da cooperativa; 
para registar e dar persona- m  _  Ajdoçgo> em c' ráter 
iidade jurídica as cooperati- J íacu]tativ0j ^  cajnara Dc_
vas, o que antes, em rela- . )lber8tiva, com atribuições da 
ção a personalidade jurídica,
era privativo do Cartório do 
Registo das Pessoas Jurídi
cas ou da Junta Comercial;

11) ■— Instituição do “de
pósito” dos documentos de 
constituição, nos Estados, ro 
órgão estadual que tiver de
legação do SER, podendo a 25) — Instituição de cédu cooperativa, depois disso, mi- , ., {la de presença para os mem-

assembléia geral;
24) — Permissão para re 

munerar os diretores dàs. 
cooperativas, sem exclusão 
das de responsabilidade ili
mitada, aò contrário do quo 
acontecia com as antiga: 
Caixas Rurais, por exemplo;

ciar suas operaçoes, antes j bros dos Conselhos de Admi-mesmo do registo definitivo,'} . , ’ _ „. ,’.jmstraçao e riscai;
1)0 i0‘ „ ■ 26) — Fundação de coope

12) — Esclarecimento sc-Jrat,iva por iniciativa do SEF 
bre quais são as autoridades quando houver necessidade 
competentes para legalizar de organizar determinado se

tor da economia nacional;
27) — Proibição de “bar

racões" de fornecimento do 
gêneros por parte de quais
quer empresas particulares, 
substituindo-os por coopera
tivas de consumo;

28) — Proibição de serem 
eleitos estrangeiros para os

os livros das cooperativas; 
í 13) — Proibição de trans- 
, formar-se uma cooperativa 
sra sociedade anônima ou 
noutra sociedade de direito 
corri u.m;

14) — Permissão para ser 
realizado até 50 % do eapi- 

j tal em. bens móveis ou imó- 
S veis; 
í

cargos de administração da 
15) — Obrigatoriedade da sociedade, salvo se forem 

realização do 10% do capi- j naturalizados, só podendo 
! :al subscrito, no ato da fun- [pertencer á diretoria execu
ídação;
' 16) — Aumento para mif
| cruzeiros do valor máximo 
i ds quota-parte, sendo antes 
de cem cruzeiros;

17) — Redução de 50 % 
para 25 % da parte do funde 
de reserva que deve ser apli

cada èm títulos de renda;
; 18) — Proibição de um as
sociado de cooperativa de 
responsabilidade ilimitado e '■ 
trar para outra cooperativa 

;de igual tipo de responsabi
lidades;

19) •— Idem, quando as 
; cooperativas, mesmo de tipos 
de responsabilidade diíeren-

tiva brasileiros natos:
29) — Abolição das deno

minações "Caixa Rural”, 
“Caixa Raiffeisen”, “Bancc 
Luzzatti”, etc.;

30) — Estabelecimento da 
taxa máxima de 10 % ao

ano. nas operações das coo
perativas, com os associados, 
desde que sejan financiadas 
pela Caixa de Crédito Coo
perativo:

31) — Obrigação de per
tencer ao sindicato de -'suáicategoria economica ou pro-

s i fissional para o associado de 
cooperativa que sé proponha 
defender determinado produ-

Q Avião Sosôiío
Conclusão da 4.a página.

migo vir em nossa perse
guição .

Quando um piloto cai, te
mos de estai" ao seu lado, 
antes que o seu paraquenas 
se .encha de água e o faça 
afundar; se uma tripulação 
procura entrar num barco 
de borracha, temos de voar 
ao seu encontro, antes dos 
Zeros os atacarem; se * um 
bombardeiro se incendeia, os 
tripulantes descem, em para
quedas, numa ilha deserta e 
toda a pressa será pouca, pa
ra salvarmos os sobreviven
tes.

Ainda temos outros servi
ços, além dêsses, pois há 
muitos problemas peculiares 
a essa região e precisamos 
estar aptos para resolvê-los.

Por exemplo: certo dia, 
quasi ao anoitecer, um avião 
foi obrigado a descer; o 
tempo era ruim, como de cos
tume; dois mçmbros aa tri
pulação tentaram descer de 
paraquedas, mas foram táo 
infelizes, que pararam num 
bloco de gêlo. sem terem no
tado que o mesmo não es
tava ligado á ilha e só da
ram por isso muito tempo 
depois. A situação torna- 
valse desesperadora, pois já 
era tarde de mais para bus- 
ci-los e o bloco despeda ca
va-se. lentamente; pela ma
nhã, era tão pequeno o blo
co. que um avião comum 
não podia descer • sabre o 
mesmo e havia outros biocos 
ao redor, não permitindo a 
amerrissagem de hidro
avião .

Felizmente, na nossa base 
havia um tipo de avião, de 
velocidade reduzida, ao ater
rissar; resolveu-se*. então, 
descer com êle no bloco de 
gêio; como não havia vento.

ro. setor econômico ou obje
tivos profissiensfis, desde que 

: exista o sindicato na área 
. de ação da cooperativa;

32) — Instituição dos des- 
• contos de consignação em fô- 
Lha de pagamento, até o li- 

: m^te máximo cie 60 %, por 
j parte das empresas, publicas 
r -u particulares, em relação 

ms vencimentos, salários ou 
. proventos' de seus funcioná- 
: rios, empregadas ou depen- 
: lentes, que façam parte de 

• ..SBAija.iadooD

l ’l  S I  NOVEMBRO
Conclusão da 2.a página

mos os tenebrosos dias que 
passámos nesta capital, sob 
o dominío da violência, da 
t:\ania, da barbaria, que 
pretendia destruir e aniqui
lar ás bases de uma civi
lização forjada no preceito 
sacrosanto do direito e da 
religião cristã.

E êsses dolorosos aconteci
mentos sem precedentes na
história do Rio Grande do ,, , - - , „  ‘ nho e melancólico. anuncian-Norte, quiça do Brasil, en-< . ___„ ,, , , , do ciue LUIZ GONZAGA dç-cheram de luto a alma na- fj . s»pareceu nor amor da Pá-cionai e de revolta os que, 1 , ..__, • .. ,tna. E esta aeradecum aocomo brasileiros dignos, re- —

dáveis desígnios, o envolveu 
no segrêdo do tumulo, para
que a sua voz calasso, mas 
servisse de modélo ás gera
ções futuras. E quando se 
fizer^ouvir o toque de alvo
rada em homenagem- ao seu 
grande feito; quando se fi- 
ze Ta chamada habitual e to
das as vozes emudecerem, 
lembremo-nos de que será 
o toque de silêncio que res
ponderá, num ritmo tristo-

pelem o crime, a traição, o 
embuste* a masorea e a vio
lência .

E foi pela repressão a esse 
bárbaro atentado, que os nos
sos irmãos derramaram o 
seu sangue, fazendo-o jorrar 
para que não se apagasse 
das nossas imaginações c 
sentimento de patriotismo 
que deve presidir aos nos
sos atos em quaisquer que j

seu filho, verterá também a 
lágrima da sua agonia e do 
seu orgulho e exaltará para 
a sua glória a magestosa ban- 
dçira sem mácula e sem hu
milhações. E LUIZ GON
ZAGA continuará dormindo 
para sempre ! Ü seu sono e 
derradeiro e está veiado pela 
própria pátria, iluminado pe
lo estrelejamento do CRU
ZEIRO DO SUL, porque foi, 
sob a sua inspiração, quesejam as emergencias. ,,r.., , , , tombou sem vida para hon-Que o exemplo do bravo;

companheiro LUIZ GONZA- rar e enaltecer as nossas
GA DE SOUSA, sirva de 
paradigma aos que não for
taleceram ainda a sua fé e a 
sua confiança nos destinos 
da pátria e pelo seu heroicc 
feito, que contribuiu pare 
nos restituir a tranquilidade
e salvaguardar os interesses 
•de nacionalidade, é que fo
cam prestadas á sua memó
ria essas justas homenagens.

O destino, nos seus inson-

o. avião parou logo que. to 
cou o bloco. Só um dos 
..viadores podia embarcar: ■- 
outro ainda tinha de espe 
cr segunda viagem, hoje, os 

Estados Unidos já possuem 
âste tipo de avião para emer
gências como essa. no Alas- 
ka.

O avião socorro aeha-s^ 
;empre de prontidão e com 

o aparelho de rádio sintoni
zado: é o primeiro que. dei
xa a base e o ultimo qut 
regressa. O dia, neste ser
viço, parece interminável, 
porém compensa-nos o pen
samento de que depende de 
nós a segurança e salvamen
to dos nossos companheiros, 
os quais protegemos, voando 
sobre os gelados ,e profun
dos mares, no caminho de 
KisXa.

, tradições.
Curvemo-nos, pois, deante 

de sua memória, bendizendo 
o seu feito, pára que a pos-\ 
teridade o abençoe. Ele foi 
digno dã pátria e sejamos" 
do seu exemplo.

LUIZ GONZAGA DE SOU-;i
ZA, sonhou-com a “pátria li
vre e morreu pelo Brasil!” 
Bem aventurados os que der
ramam o seu sangue pela 
liberdade da pátria. £ie 
chegou S evidência de sua 
razão. E como herói, entre
gou-se, o nosso homenagea
do de hoje, á morte, para vi
ver unicamente do' heroísmo 
do seu feito, defendendo as 
nossas tradições cristãs, a 
nossa civilização de povo ami
go da paz e do progresso 
para que jamais se apagas
se da nossa bandeira o dís
tico sublime de “ORDEM E 
PROGRESSO”

Honremos á memória de 
LUIZ GONZAGA DE SOU
SA, que negou apôio*e com
bateu a miserável idéia de 
entregar a pátria a soldo do 
estrangeiro.

Pronunciamos o seu rií .ae:
LUIZ GONZAGA DE j U- 

SA ! E a resposta seta o 
silêncio que nos traz sau
dades .

João .Gamara & Irmãos
MATRIZ; ~  Natsi - -  Rio Grande do Norte — Sua Frei Miguelinho, 112 

Caixa Postal, 59 — fínd. Telegráfico PLUMA”
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Fábricas de Oleos e de Sabão
Exportação de Algodão, Mamona. Oleos. Torta, Linters, Farelos, etc; 
Produtores das famosas marcas de sabão Combate, Cinzento e Extra

AGENTES GERAIS NESTE ESTADO DA: —

Cia. de Seguros Terrestres e Marítimos CONFIANÇA
FUJAIS EM: Baixa Verde. Pedra Preta. Lages. Epitácío Pessoa, Serra- 

Ceiada, Nova-Cruz e Fernando Pedroza

Agentes nas nriucipais praças do País e do Rxierior

ia ArcantiQ
R U A  M I P I B U * , 6 7 6 N A T Á L

Grandes estoques de madeiras de todos-os tipos, tama
nhos e qualidades == Materiais para coiuArução, tais como; 

FERRAGENS = CANOS GALVANIZADOS = TE- 
—=: LHAS = CIMENTO = MANILHAS, etc. :===

Secção especializada para fabricação de

Moveis e Esquadrias
C O N T R A T A  Q U A L Q U E R  T IP O  OÉ C O B E R TA S

U D eixem os de L e ro -L e ro ,
ley's Ginm«? h /e ( „ y caie eu quero / /
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O D 1 A R 1 0  d esportivo

Decorreu < 
portiva na Força Po

8)
Conforme anunciámos Volley-Ball — Iniciou- 

na edição de sábado pas- ; se a partida ás 15,30 hc- 
sado, realizou-se, ante-on-; ras, atuando como juiz o 
tem, na quadra de espor-; sargento da Fôrça, Vicen
te da Fôrça Policial, o j te Faustino de Oliveira, 
encontro amistoso entre a j como fiscal o cabo Ma- 
équipe daquela Fôrça e nuel Maia, do 2.° B. C. 
os quadros azul e branco,

g *  « a

ü h M

integrados por elementos 
do 2.° B. C. C., cujo re
sultado foi o seguinte : 

------------ o—---------
TREINA AMANHA, A’ 

TARDE, O “SANTA 
CRUZ”

(Oficial)
A direção técnica dos 

tricolores, pede o pontual 
eomparecimento dos seus 
amadores, amanhã, ás 15 
horas, no estádio da Fe
deração, a-íim-de realizar 
um rigoroso treino, tendo 
em vista os próximos com
promissos no atual cam
peonato .

Colocação dos Con= 
correntes ao Cam= 
peonato da cidade

Jogos 
8 rea- 

Pontos lizar

segundo ccmo apontador 
e o terceiro como crono
metrista .

Dessa ultima pugna saiu 
vencedora a equipe da 
Fôrça Policial, pela conta
gem de 12x8.

Os pontos em favor da 
Fôrça Policial foram mar
cados por Canindé, Leo- 
cádio e Firmino, respecti
vamente, 6, 4 e 2, e os do 
quadro do 2.° B. C. C., 
por Aluizio e Jorge, res
pectivamente, 4 e 4.

O jôgo que se desenro
lou num ambiente de es
treita cordialidade e sim- 
! natia entre todos os ele-

C., cabendo a vitória ao 
quadro desta ultima uni
dade, pela contagem de 
15x7.

Basket-Ball — A’s 16,30 
horas, teve começo o pré
lio de basket-ball, no qual 
serviu como juiz o fuzi
leiro, naval Marcelo Reis, 
auxiliado pelos sargentos 
Vicente Faustino de Oli
veira, José Cabral da Trin 
dade e José Matos Filho, | mentos foi apreciado por 
o primeiro como fiscal, oi numerosa assistência.

Noticiário Desportivo
Será julgado Cacuá

SALVADOR, 3 0 — 0  
Tribunal de Penas vai re- 
unir-sa a-fim-de apreciar 
o caso de Cacuá, princi
palmente o aspecto disci
plinar que motivou a sua 
eliminação do selecionado 
baiano.

Três mil torcedores
uniformizados

SÃO PAULO, 30 — Es
tá despertando grande en
tusiasmo o movimento en
cabeçado pelos Diários As
sociados, no sentido de se
guirem para Pacaembú e 
São Januário, três mil tor
cedores uniformizados, pa 
ra apoiar o selecionado 
paulista nos próximos jo
gos contra os cariocas.

Tijolo pediu de
missão

RIO. 30 — A CBD re
cebeu uma comunicação 
da FPF, dando ciência de 
que Tijolo pediu demissão 
do quadro de árbitros.

Cinematografia
& i  m s i

Você sabia que. ..
Correm boatos sobre o 

abandono da tela, por Robèrt 
Taylor, que declarou a vá
rios amigos estar mais satis
feito com a vida “aérea”. Se
rá verdade?

Charles Boyer continua eu 
tuisiasmado com a mania de 
produtor. Será que o famo
so romântico, abandonará o 

estrelato” para dedicar-se 
xclusivamente á produção 

de celulóides?
Frank Capra o grande pro- 6 * ^  SérÍe RED BAR'

dutor de Hollywood, está a- - 
tualmente nas forças arma- j 
das do Tio Sam, servindo no.*
Corpo de Sinaleiros; com a 
sua camara, é logico.

Reagirá o candidato atletic ÃV BS■

^.JSsmÊaxs^S9^m>egssv«i>jr ns^.v:.
Aproxima-se rapidamenira de votos para que o , ra ocupado pelo zagueiro 

te o fim do grande con- seu candidatos consiga as ! abcdista.

“ . . . E a vida continua”, 
reune no seu elenco nomes 
de destaque, tais sejam: 
Gary Grant, Jean Arthur e 
Ronald Colman -— o melhor 
trio do ano.

CARTAZ DO DIA

REX — Hoje, ás 19,45 — 
Ultima exibição de NOSSO 
BARCO. NOSSA ALMA

ROIAL — Hoje, ás 19,30— 
PERSEGUINDO A QUADRI-

Para obter a luz do d;5 
durante á noite 

Kerosene 
AURORA’

s a g  a k A

* ■; ‘li |,i
preço barato

A' venda nas boas cas&o 
fio ramo

I
Reno. Joe! Almeida 
Travessa Mexico. 64

- ,  i  -  ' . y  - V -

O 6

Distribuidor; Caubi 
Barroca

Rua das Dunas 477

• -■ t r a
.. M U '  • w  i»_»

• i S iC L. M i 1
-ii ti ;

íAr- jXcglm »

Santa Cruz 11 2
América 9 3
ABC 6 4
Atlético 4 4
Alecrim 6 3
Baepêndi 0 2

ANIVERSARIA. HOJE, O 
“CRACK” VIANA

A data de hoje assinala 
a passagem do aniversá
rio natalício do jovem An-

curso instituído por êste 
vespertino, para classifi
car o melhor jogador de 
futebol desta cidade e a 
disputa assume cada vez 
mais, proporções gigantes
cas, não se podendo afir
mar cnm exatidão qunl se
rá o provável vencedor 
dêste importante concur
so. Teremos na próxima 
sexta-feira, mais uma apu
ração, que provavelmente 
apresentará sensíveis mo
dificações na colocação

honras do concurso, anun 
ciando-se para a próxima 
apuração uma ofensiva 
com grande quantidade de 
votos que provavelmente 
colocará o seu candidato 
no posto de honra até ago-

Espera-se portanto, que 
na apuração que se apro
xima, trave-se uma luta 
renhida entre Gageiro e 
Marmita pela posse do 
primeiro lpgar_ - -

#  finelfior Jogador ú v  
fsiíeS»oI da c id a d e  é

tônio Viana, destacado dos candidatos, 
eleemnto dos nossos meios j Gageiro que até agora 
desportivos e aluno do j tem tido votação fraca, 
Colégio Estadual do Rio j precisará reagir sexta-fei- 
Grande do Norte. [ra próxima, para conse-

Ainda há pouco tempo, íguir manter-se no primei- 
integrante do nosso sele-! ro posto, pois a diferen- 
cionado, o crack Viana re-! ça que o separa de Mar- 
presentou as nossas côres mita é minima e o comité 
no Campeonato Brasileiro! atleticano não descansa 
de Futebol. um só momento a procu-

1
________
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Dez clubes

auxilio
RIO, 30 — Segundo apu

rou a nossa reportagem, 
o govêrno autorizou a in
clusão no- orçamento de 
1944, dos seguintes auxi- 
ios a clubes esportivos : 

Britania (Curitiba), . . .  
-rS 10.000,00; Jequiá (Ca-
sital Federal) ...................
1r$ 10.000,00:’ S. C. Juiz 
’o Fóra (Minas Gerais), 
Jr$ 20.000,00; Varginha T. 
C. (Minas Gerais), .........

:7̂  H  f  f V  &■vera m

ofidêl
CrÇ 10.000,00; S. C. Reel- 
fe, (Pernambuco), . . . . . . .
C í 30.000.00; PaUneirav-
(São João da Bòa Vista). 
São Paulo, CrS 10.000,00;
S. C. Vitória, (Baía), .. . 
Cr$ 10.000,00; Oposição,
(Capital Federal), ............
Cr$ 10.0,00,00; Internacio
nal de Regatas (Capital 
Federal), Cr§ J0.882,50; e 
Mariáno Procópio, (Minas 
Gerais, Cr$ 10.000,00

L CLUBE

p

0

a .m o r t iz a ç ã o
& DE
n o v e m b r o  

d e  1943
Is -

CAPITAL DUPLO ___ 10344
SEGUNDO..................... 18615
TERCEIRO....................  03252
QUARTO .....................  06830
QUINTO......................   02324

Correspondente Regional
JULIO CESAR DE ANDRADE
RUA CEL. BONIFACIO, 175 — NATAL

&  c & e tâ s r  'llb u lo  dentro do 'P -ùw i'Z O -
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AMANHA

BILL CODY no west

PERSEGUINDO A QUA
DRILHA

(Imp. até 14 anos)

e a 3a série 
RED BARRY

Complementos: Cinedia 
Jornal 17

R E X  -  HOJE
CONTINUA NO CARTAZ O GRANDE FILME SOBRE A 

A MARINHA DE GUERRA BRITANICA

NOSSO BARCO - NOSSA ALMA
(Imp. até 14) 1

NOEL COWARD -JOHN MILLIS — KAY JOHNSON
Complemento«: Fox Jornal — Cinedia Jornal 4x16

I

ROIAL — HOJE

Preston Foster, Patrícia Mo
ei ison e Albert Dekkert

no filme

NO QUARTO ESCURO

Um intrincado drama dè 
mistério, que empolga e 

emociona I

ELIMINAÇÃO DE SÓCIOS:
De acordo com a  qüe determinam os Estatutos, foram 

eliminados do Quadro Social, por falta de pagamento de 
suas mensalidades, os snrs Francisco Noberto, Raimundo 
Chaves, Geraldo Magela da Cruz, José Rebouça,s Brasil, 
João Aciolí, José Cavalcanti Melo, Eünicio da Silva 
Novais, Lucas Aquiles, Miguel Rodrigues Santiago, Manuel 
Paulino dos Santos Filho. José Gomes de Araújo,. Zefe- 
rino Machado de Araujo, Teófilo Marques dos Prazeres, 
Alfredo Pinheiro, José Mártir, iano de Alencar, Alcides Sil
veira Guedes, Nelson F. de Negreiros, Pedro Clemente, 
Newton Tavares Trigueiro, Aurélio Correia Martins, João 
Joatão e Valdemar Nasser.

RECOMENDAÇÃO AOS SOCIOS :
A diretoria do Brasil Clube, recomenda aos seus as

sociados, para o pontua! pagamento de suas mensalidades 
ou apresentarem justos motivos do atraso do mesmo, sob 
pena de serem iliminados de acordo com o que estabelecem 
os nossos estatutos.

Secretaria do Brasil Clube, 26 de novembro de 1943.

AMAZILIO DF. SOUSA LIMA 
Secretárií»

CIMENTO "B0LAP0RT" N0V0
CAL VIRGEM E EXTINTO 

MADEIRAS DO PARA’ E JANGADAS 

FIOS ELETRICOS PIRELLI

Preços especiais

COMES 01 OLIVEIRA
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 41

TELEFONE 1-1-3-0

*• V



W A S H IN G T O N ;  30 (UP) Dentro dos proximos três meses será aberta 
a segunda frente contra Hitler, pelas forças anglo-norte-americanas, 
com um tremendo golpe que decidirá, de uma vez por todas,

a sorte da guerra e o fim do nazismo,

O D IAR IO O  assalto á “Farmacía
NATAL — Terça-feira, 30 de Novembro de 1943

A homenagem do 
“Grêmio Dramáti= 
co”, ao poeta José 

Herôncio
O Grêmio Dramático des

ta capital prestou, ante-on- 
tem. em sua sede, significa
tiva homenagem ao poeta 
José tícróncio. seu consócio 
e festejado autor do livro dc 
versos “Natureza”, que acaba 
de ser publicado com iison- 
geirc recepção por parte da 
critica.

A festa do Grêmio Dra
mático á José Heroncio este
ve concorridissima por ele-

Teatro de Guerra
Conforme estava anuncia

do, teve lugar, na noite de 
ontem, no Carlos Gomes, o
esperado espetáculo que a 
Companhia Roulien vem rea
lizar em Natal, dedicado ás 
íôrças armadas brasileiras.

Uma assistência de cêrca 
de 1.090 pessoas enchia li
teralmente todas as depen
dências do teatro, notando-se 
a presença de vários oficiais 
da guarnição de Natal, en
tre os quais o general Zaca
rias Assunção, comandante 
interino da 14.* Divisão de 
Infantaria, o qual, após a au

mentos dos meios teatrais e I dição do Hino Nacional, pela 
literários natalenses, constar.-; Banda da Fôrça Policial do 
do de uma hora de arte em 
que foram declamadas poe
sias. Nela tomou parte a 
interessante garota Conceição 
Herôncio, filha do homena
geado, tendo a tertúlia de
corrido em um ambiente d<=> 
grande animação e cordiali
dade.

------------ o------------

BOA TA ÍU lE  í
Veríssimo de Mel« 

IGREJA DE NOSSA SE
NHORA 1)0 ROSÁRIO

E', das nossas Igrejas ye- 
ibas, a mais humilde, a mais 
simples, a mais acanhada.

Foi a segunda construída 
em Natal — infortna Camara 
Cascudo — aí pelo ano de 
1714.

Em 1713 jã existia a Ir
mandade de Nossa Senhora 
co Rosário dos Pretos, con
fraria que desempenhou pa; 
pel importante na historia 
desse templo.

Noite de festa, defronte á,j

Estado, se fez ouvir pela pa
lavra do tte. coronel Edgar 
Baxbaum, que, em rápidas 
palavras, explicou aos pre
sentes o sentido e o signifi
cado do espectáculo. 

-------------- o------------■ WWS.j
Rádio Educadora de 

Natal
Completou o seu segundo 

ar. -̂.-ersário de continuas ati- 
'ides, na data. que jtrans- 

ecrreu ontem, a ZYB-5, Rá- 
tio Educadora de Natal.

Novos pormenores do atentado da rua dr. Barata * A acareação dos criminosos
A  historia de '^Casaca*’ - Outras notas

Presidido pelo dr. Abilio 
Cavalcanti, delegado da Or
dem Social, prosseguiu on
tem, na policia, o inquérito 
sôbre o assalto á “Farmácia 
Modêlo”, perpetrado pelos 
indivíduos Juvenal de Sousa 
Silva e Manuel Lino da Sil 
va, vulgo Casaca.

A nossa reportagem assis
tiu. ontem, na Delegacia de 
Ordem Social, á acareação 
dos autores do roubo e agres
são a mão armada de que 
foi vitima o snr. Edmir Mes
quita, auxiliar daquele esta
belecimento, cujo estado de 
choque não permitiu ainda 
que prestasse as declarações 
necessárias a um mais minu
cioso esclarecimento do cri
me.

A policia, entretanto, já 
acha de posse dos elementos 
essenciais a uma complete 
reconstituição do mesmo, di
ante dos depoimentos de Ju
venal e Casaca. No interro
gatório de ontem, Casaca 
.continuou a lançar graves 
acusações ao seu companhei
ro, que aparece como prin
cipal ator do planejamento -e 
efetivação do .assaito.4kfÉ3|

Assim, conforme

dele fizera uso, logo que Ed
mir abriu a porte, tinha si
do Juvenal.

NA FARMACÍA
Segundo Casaca, Juvenal 

lhe dissera, na ocasião em 
que chegaram, á meia-noite, 
á porta da farmácia, que 
chamasse Edmir pedindo um 
epvelope de “Instantina”. 
Depois de chamarem per -1 
ou 5 vezes, o empregado de 
plantão, Edmir atendeu lá 
de dentro com a voz denun
ciadora de sono. Aberta a 
porta, diz Casaca que Juve
nal, ágil como um gato, pu
lou para dentro do estabele
cimento, desfechando em 
Edmir tão forte golpe que 
êle, caindo, apenas soltou um 
profundo gemido, semelhante 
“ao urro de um animal no 
matadouro".

DES-A d iv is ã o  d o s
FOJOS

Os bandidos, após verem 
Edmir caido. não tiveram 
tempo, conforme premedita
vam, de quebrar a caixa re- 
ristradora da farmácia Ju
venal. conforme ainda o de- 

'nfonn* 'coiG.ertto de Casaca, foi aos

veis, procurando inocentar-se 
<ccim alegações ingênuas e 
descabidas. Casaca, mais v i
vo e inteligente, fornece de
poimento mais claro, mais 
preciso, não bastando isso, 
entretanto, para diminuir as 
terríveis agravantes que lhe 
pesam.

A HISTORIA DO CANO DE 
FERRO

Em torno do cano de fer
ro, por exemplo, contradizem- 
se os criminosos, Juvenal di
zendo que fôra Casaca quem 
crouxera 
serviram

Edmir, e Casaca dizendo que 
fôra Juvenal o manejador 
da mesma, por mais de cin
co vezes, na cabeça, na nuca 
e em outras regiões do cor
po de Edmir, desfechando o 
cano de ferro furiosamente, 
na intenção de deixar a sua 
vitima sem vida.

E assim, prosseguem na 
Policia as investigações que 
terminarão, estamos certos, 
por esclarecer minuciosamen
te o atentado da rua Dr, 
Barata, faltando o depoimen
to de Edmir Mesquita, consi- 

a arma de qüe se j derado importante para a de
para a agressão a j finitiva elucidação do crime.

Soc

Casaca, Juvenal, na noite â i*
A ZYB-5, fruto • de uma ouinta-feira ultima, convida- 

iniciativa de particulares, se ra-o, depois de libações ai-
vem desde a sua fundação, eoólicaS em uma taberna do
entregando a um programa 
íe divulgação das nossas coi
sas, concorrendo, assim, para 
a intensidade do nosso pro
gresso, conhecido como é, o 
rádio, um fator não apenas 
dc propaganda, mas também 
-Je educação.

bolsos do Edmir. de onde re
tirou uma volumosa cartei
ra. Feito isso, eerraram a 
porta e seguiram, apressada- 
rnente, em demanda da rua 
da Arame, onde, em uma 
casa do mulheres perdidas, 
fizeram a divisão do roubo.

I

Colaborando com o DEIP, 
i ZYB-5 tem. também, sido 
um veículo de divulgação 

{das coisas do govêrno 
-------------- o----------—

Alecrim, a descerem á Ribei
ra. onde dizia oue tinha um 
negócio.
NA RIBEIRA. A’S 11 HORAS

Chegados á Ribeira, esti- ‘ 
veram durante algum tempo Na carieira de Edmir en- 
aentados em um dos bancos centraram os criminosos 17

notas de Cr$ 500,00, afora 
outras cédulas de menor va-

O VULTO DO ROUBO

ia praça Augusto Severo,! 
onde, então. Juvenal convi
dou Casaca a roubarem a 
•■'Farmácia Modêlo”, que se 
achava de plantão, dizendo

igreja, os Congos dos Creolos ^ ^  seug alicerces cheias ^ n ã f g c T a ™ ' d o l m -
chegavam com as suas can- » nnoím H/w velhos nevros .
tigas e as suas dansas exó 
tícas. Puxando o cordão

1 da poeira dos velhos negros 
! ciue alí foram enterrados, a 

V1‘ Igreja do Rosário — que é 
nha a negra Praça Rainha. Jim barroco notável pelo 

e o Preto Manoel Peregrino <.ell primitivismo — encerra 
— Rei dos Congos. . unia grande parte da tradi-

Em 1904 compraram o si- 1 çg0 e da historia humilde dos no de ferro, conforme Juve- 
no maior, por 900$. Em 1918, . pre ôs escravos da antiga n?l, fôra trazido por Casaca, 
em pagamento de uma pro- j cidade de Natal. mas êste declara que quem
messa, foi feita uma remo

pregado Edmir e queria dar- 
ih? uma lição. Traçado o 
piano já conhecido, aparece 
então um deles com um ca
no de ferro, medindo cêrca1 
de 50 centímetros. Esse ca- i

delação.
Situada num alto magní

fico, olhando abertamente 
para o Potengi, num amplo 
cenário que alcança a entra
da da barra, um pedaço da 
Redinha, o Porto, a Limpa, 
um trecho da Estrada de 
Ferro, nenhuma outra Igreja 
da terra tem vista maijs bo
nita . s

O cidadão que vai á missa 
na Igreja do Rosário, domin
go pela manhã, — a missa 
de Padre Calazans — não 
pode deixar de dar uma 
olhadela para o rio. A pai
sagem é irresistível.

Na frente da Igreja existe 
um Cruzeiro. Mas, não é o 
seu, desaparecido ha muitos j 
anos. E’ o antigo da Cate- j 
dral. Foi removido pelo Pa- ' 
dre Moisés Ferreira do Nas- j 
cimento, Vigário da Matriz, ’ 
em 1907.

VENDE-SE UMA MOVELARIA COM 
GRANDE E VARIADO ESTOQUE, E COM 
EXCLUSIVIDADE EM MUITOS ARTIGOS. 

TRATAR A’ AVENIDA DEODORO, 614.

-  B E B A  -

A S H  L E Y S  G I N
UM PRODUTO NACIONAL QUE NAO 

TEME COMPARAÇÕES

O GIN MAIS PROCURADO EM TODO O BRASU

DISTRIBUIDOR. EXCLUSIVO

R . W . J O H N S T O N E  
RUA DA CONCORDIA, 897 — Tel 7-0-8-7 —

— : RECIFE ~  PERNAMBUCO

Ar. Casaca, a quem Juve- 
) al entregara a carteira, fi- 
r.u  com Cr$ 4.500,00, entre
gando o resto ao seu parcei- 
r de crime. Na manhã de 
r:xta-feira, seguiu para Ma- 
r.í.iba, onde escondeu o que 
lhe coubera no assalte», vol- 
'.'ndo segunda-feira a esta 
cr pitai, onde foi preso.

OS DEPOIMENTOS E A 
ACAREAÇAO

V  tarde de ontem, na po
licia, estiveram vis-a-vis, di- 
srte do dr. Abilio Cavalcan
ti, investigadores e represen
tantes da imprensa, os au
tores do atentado da rua Dr. 
Barata. Juvenal é um indi- 

! viduo ignorante, frequente
mente em contradições visi-

ANIVERSARIOS
HOJE

Senhores
Capitão André Fernandes 

— Transflue na data de ho
je o aniversario natalício do 
Capitão André Fernandes, 
atualmente servindo no 16° 
ll I. sediado nesta capital, 
em cuja unidade comanda a 
Companhia Extra e exei ;e 
as funções de Ajudante do 
Regimento.

O brilhante oficial, que du
rante algum tempo ocupou 
os elevadas postos de Coman 
cante da Força Policial e d(S 
Chefe de Policia, deixou na 
sua passagem publica no Es
tado, um traço marcante de 
honestidade na orbita de suas 
atividadás administrativas. 
Senhoras

Passa na data de hoje o 
aniversario natalicio da sra. 
Etelvina Silva, esposa do sr. 
Ernesto Silva, funcionário da 
Junta Comercial do Estado. 
Crianças

Assinala a data de hoje o 
aniversario natalicio do ga
roto Jairo, filho do sr. Ma
nuel Procopio de Moura, 
escrivão do Io Cartorio nesta 
capital, que por este motivo 
recepcionará em sua residen 
cia os amiguinhos do aniver
sariante .

— Elione, a interessante 
filhinha do nosso companhei
ro de redação dr. Edgar 
Barbosa e de sua esposa d. 
Dolores Albuquerque Barbo
sa, tem em festa o seu lar, 
por motivo de seu aniversa.

Reprcsentante em Natal: —
J O S E ’ C .  D E  O L I V

RUA FREI MIGUELINHO 51
e i r a ;

Ouça a ZYB-5 todas as quartas, sextas e domingos, 
----------- :- das 12,15 ás 12,3« - : ■ ——-  ■

Com a sua torrezinha qua-J ̂ .

C O F R E
Quem interessar um-cofre grande e moder

no, medindo 1,85 de altura, com 1,10 de frente, 
por 75 centímetros de fundo, entenda-se á aveni
da Rio Branco n.° 241.

E M P R E G O
A’ rua Chile, 106, precisa-se de uma moça 

que saiba falar bem inglês, escreva a máquina 
e tenha prática de correspondência comercial.

Ordenado até Cr§ 600,00 mensais.
Pede-se o obséquio de só apresentar-se 

quem preencher os requisitos acima.

rio natalício, assinalado pela 
data que hoje transflue.

— Tem em registo na data 
que hoje passa, o seu aniver
sario natalicio o garoto Al
fredo Guilherme, filho do sr 
Odemar Guilherme Caldas, 
2o sargento do Exercito e de 
sua esposa d . Laura Rabelo 
Caldas.
VIAJANTES

Em transito por esta capi
tal, recentemente chegado de 
Fortaleza, em avião da car
reira da Panair, encontra-se 
nesta cidade, o sr. Saddi Ca
bral, diretor artístico da a- 
plaudida Companhia “Raul 
Roulien”.

— Encontra-|Se nesta capi
tal o sr. Ivan Arruda, um 
dos elementos de maior pro
jeção nos meios sociais e des 
portivos da cidade deN.  Cruz.

S.s.  veio tratar de negó
cios de seu particular inte
resse, demorar-se-á alguns 
dias nesta capital.
VISITAS

Encontra-se nesta capital 
o sr. Cônsul Otto Hofmann, 
Membro no Comité de Pro
teção dos Interesses Austría
cos no Brasil.

S . s. esteve em nossa re
dação em visita de cordiali
dade, demorando-se em amis 
tofsa palestra, durante a qual 
agradeceu a reportagem lan
çada por esta folha a respei
to de suas atividades, na edi
ção do dia 25 do andante. 
MISSAS

Hoje, na Matriz de S. Pe
dro, no Alecrim, foi sufraga
da a alma do sr, Genésio Pi
nheiro Borges, por motivo 
do primeiro aniversario de 
sua morte.

Esse ato de caridade cris
tã foi assistido por crescido 
numero de parentes e ami
gos da familia enlutada.

DECLARAÇÃO
João Alves dos Santos, li- 

noíipista d’ A REPUBLICA, 
- conhecido nos meios es
portistas por CASACA, vem 
declarar, para evitar duvi
das futuras, que o caso de 
agressão a um auxiliar da 
Farmácia Modêlo, não se 
entende com a sua pessoa.

Natal, 29 de novembro de 
1943,


